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Lic: cada Ordem.” 


«Or comi(fió do muito Reuerendo Padre Meftre Frey D036 Coe; ` 
| p ¡bo Prouincial da Ordem de noffa Senhora do Carmo,deltaPro- 
1 vincia de Poftogal; &c, vi efte huro intitulado, Deaonflracion? 
A Enangelica,y deíticrro de ignorácias Iudaicas,f. ito pello R. P. Fr. Luis 
da prefentacaó lente de Theologia moral. E por naotcro dito liuro 
| coufa contra noffa (anta Fe, & bons coftumes, mas antes codo elle eftar 
4 chizo dd doutiina muy acomodada pera alamiár cegos, »jüdzrftacos, Se 
confirmar fortes «nos myfterios de notf1 (ancta Fè Catholica: & aner 
de fer.de proucito ncftes mileragcistempos: me parece fe Ihe déac paf 
| (ar licé nca; pera:-quc fe pofa imprimir. Dada no aoffo Cárnio de E, 
j em : e dido uo de 1631. - 





M. Er. 1020 He S, i osos: 


—— Orrmandadodo muito Reucrendo P. M. rr. lo10 Coelho Pros: 
p uincial da noffa fagrada R'eligiao de noífa Seohora do Monte do” 
' Carmo, vi,& li com particular cuidado efta obra intitulada, Dez 
| monftración Evangelica, y deftierro de ignoraaciss Iudaicas, Autor o 
| Renerendo Padre Frey Luis da Prefentagaó Leitordo Theologia mo- 
| ral damefma Ordem: & nào achci em todos cíles fete linrosem que a 
obra fe diuidc;coufa algúa qué fcja contra noffa S.Fz & bós cofinmces, 
antes me parece obra muy pia & dovuta , & tratada porcítilo &termos 
| . müycomodados ¿o intento, & 4» Spirita lemiparis, Finalmente, quaes 
| ! SiGrebórlo Nazianzeno acopfelba ,:& coin feu exempto ebliva em fé- 
melhantes affamptos.aos Autores: Vs pec per duritiam bominum animes 
| Gregor. exafperentimec per fammi[sionem'elatos: exinfal&tes efficiant fed prad?tép, 
| Naziáz bconfulte in fidei caufa: fegerant, nec in alterutro: borum mediocritatem 
0rat: 32. excedant. Hüa cou(a,& oucrá guardou o Autor, porque detal modo moe 
fita brandura nas palauras, que ráabem:ida lugar a feu zeloa que defibafes 
Cbryfof- E a afi o noton em S. Paulo o grande S.Toa6 Chryfollamo: Volcbat Paw 
brm: 4. Ius(diz elle ) grauitate; reuerentia feruataloqui; C auditorem interdum 
in Epift. mevdenspercellere. Pello que me parece cíta obra pera eftes tempos nía 
ad Rom, sÓmente proueitofa,masainda muy neccffariz;& affi fc pode; & deue dar 
capai. 20 Autora licenca quc pede. Nefte Conuento de noffa Senhora EN Pes 
vor de dr jp 15.de Outubro de 1631.00 
"QS BO eb: EM Pr Ambraf to do Conto.: 
Eítre rr. 026 Coclho, Provincial de Orden del N. Senhora Jo 
M Carmo neftes Reynos de: Portugal, &c. Porcomiiaó que te- 
mos do noffo Reucrendillimo Padre gèral Meftre rr. Grega- 
rio Canzli,damos licenga ao P. Fr, Luis da Pre(eritacao;R cli giofo Sa- 
cerdote defta Prouincia,& lente de Theologia moral nella, pera d poffa 
imprimir o liuro que composintitolado , Demonftracion Eeanpgelica, y 
deftierro de igaorancias Iudaicas: vifto teras licenças neceffariss que 
o dircito manda : & outro fi citar aprouado por Religiofos doutos 
deita Prouincio, a quem cometemos a reuifta do dito liutc ;& finalméte 
| fcr 





Licenga do fando Officio. 


(examateria que trata muy occceffaria pera cftes tempos, & de qug 1e. 
pode c(perar muito fruto efpiritual nas almas. Dada no noffo Conugn- 
todo Carmo de Lisboa, oje 6.de Seprembro de 1631. 3 


— M. Fr.1048 Coelho Provincial. 


ftracion Buangelica, y deftierro de igaorancias ludaicas,compa- 

fto pello muy R eucrepdo,& dovuto P. Fr. Luis da Prefentacaó, 
lente de Theologia moral daProwincia de Portugal da fagradaReligiaó: 
de N. Senhora do Carmo: nao tem coula que encontre nolía (ar ta fé. 
ou bós coftumes: doses heobrarmuy.douta, pia, & erudita, a qual ferá 
de grando vrilidadescipecialmente pera os que cegos com as trcuoas 
do ludaifmo,de:x:0 a Juz cuangelica, cam que o Verbo Ererno encar- 
nado alumiov o mundo: a:qual propo em;& demoftra cof tantaclareza- 
o Autor, que $0 05 quc de propofito , & com diabolica pertinaciaamad 
antes as trcucas quc aloz, {e nao daram por convencidos, pellague me. 
parece muy órgrna,de fe c(tampar. Em Lisboa nefta Cala de S, Roque da 
Companhia de lolo. 1.dcoIunhode 1630... | ql mapa 7 


V I com particular atenca0,& gofto efte liuro intitulado, Demó* 


Deütor Iorge Cabral. iit 


La prefente ligrejcojo titulo be,Demonfiracion Euangelica, y 
/ dcfít:erro'de ignorancias Judaicas, fcito por o muy douto: Padre: 
E; Luis da Prefeptag20, Leitor de Thcologla. moral na Propin- 


cia de Portugal da ipfigoe«R cligia0 do Carmo. Parecemea obra muy» .: 


dcéta,a materia necefiarifiima pera os preleotes tempos, em quco Ius 
dajímo fe defaforou tanto .neltes Reynos. Qaem atentamente lor.o:que . 
oliuro trata, yerá que nao deixa lugar a: ncobum genero de deículpa 
neita cega gentes porque eficazmente fe conuence a verdade da fe Ca- 
tholica, & (c moftsa a obítinada cegueira defte milerauel pono: tanto 
. maisparachorar,quacto mais denaco, & mais pertipaz,; E. poisa obra 


“be tam catholica,& por tam bom eftilo propofta, hejulto le dé-ao Au- 5 


tor a licença que pede pera fc imprimir,que ferácom o diuinofauor,em 
vtilidadc fpiritual dos que nao conhecem a luz da verdade , 4 a gloria. 
de Chrifto N.Redemptor, Sido lua fanta Igreja, Em S. Domingos 
dc Lisboa. 3 de Iulho de 630. A 


hs 


-Fy Thomas de 5$ Domingos Magitier, 


sd 
ho 
* 
¿al 
* 


Iftas as informagoés, podefe imprimir efte liaro& depois de im. 
Y ' preflo torne conferido com fcu original pera fe dar licenga pera 
correnóícm ella nao correra, Lisboa aos 10. de Ianciro de 631, 

Gafpa v Pereira. D looda Sylua. D. Miguelde Cafiro. 
Francifco Barreto, Fry Antonio de Sonjas i 
| : TS - Dou 


VS 

jJ 

TA mA 
SA ba 
.d AUL 








Dicengado inani €x Pao ^. 1693 


(tracion Euangelica,y deftierro de 1 ignorancias Tudaicas com- 
pofto pello PFi-Lursda Piefentacaó. “Lisboa 18. de lanciro 
de 1631. 


D: Ou licénca pera fe poder i imprimir eite liurointírulado, Demó 


loa Bezerra Iacome Chantre de Lisboa. — D 


Ve fe Ry imprimir efte líuro, viltas as s licencasdo S fag: 
& Ordinario que offerece ë r depois de impreffo i nd 

4 taxat,& fem 1flo nào cotrera,a 22. de lanciro de 631. 

Araujo. Cabral. Pimenta de Abres. Salazar. 





Barreto. 





Eftà conforme com o original. Em S: -Démingós de Lisboa JO, de 
Nouembto de 631. | 
Fr qhomas Je ADAN Ma gifler: 


Vifta a conferenciá, damos licença. pera que pofía Correr, Libos 
28.de Nouembro de 631. 


Gafpar Pereira. D., Miguel de Caftro. | Francifco Barreto. 


Taxafe efte liuro em 500. reis eX papel, Lisboa: > de Ianciro dé. | 
1655, 7^ | venis: pet perro 
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i iliam, P pag? 271cal.2.lin, 40-Obifpos, Bilpos,cos.A rçobilpos,Obi pos: pa ror 
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Monarchas'cor.Monarchías, pág.319.col. 2I in, 10. horodarom.cor hotada 
ne pigat Atok iin RM PSALA D ES 
139 uM t4 j 
Effes [» on hs gerros principales que. adu erti en estaobras em toda lagual me 
ij sje. A la correction 4e la [ancta Madrez efi A THÉ 
t a TR cel de M Viri 


' 
"M 4 Ash " 


1 1 T 
am jy " : 1 " won Y 4 Ica 5 "wa [] i 
* T E Hd 1 ha q || , " f p! $ v a - ^ r 8 "4 633582 A: M I LAIA Aval 1i $ a J 
, X à À t 


a 
a n i ' b 1 4 
^ Y L Lv *péàepdg d 
"y Po mi . j AT vw i A 1*"* | (vef. m3 Hala "^L 
Lll - Jl ZILELJÀ. 3J d i L^ Y à y "1 (bhi |" TE US ) 4 i 
à» Ó) Ww 
a à 2 3 : , " | - 





ia. cm - A a_a e 


G cne. 


18. 


ORACION DEDICATO, 
URTA AL SANTISSIMO , Y DIVINIS. 
pe. ns . fimo Sacramento del Altar. 


AR Ltifimo, y mi[ericordiofifsimo Señor Sacramentado,Rey de 
de A VE los Reyes, y Senor de los feñores. Poffrado ante vue[tros di- 
OO ninos pies conla bumildad que me es po[sible , y con verda- 
A dera fé de Catholico vueftro . y hijo de vue[tra fanta Yglefia 

Loquar ad Dominum meum cum fim puluis,& cinis. Dir? vna 

palabra convie/?ra licencia. Acordádome Señor de lo que vuestra diuina 

Mage[lad dize por fa-Apoffol:Ormnia ad zdificationem fiant: E/7o 






yy Ei TE 


1 :Cor. €5,91 todo lo que hizieremos , fea para edificacion efpiritual de yueftra 
14.26. fantd Tele(ra:de/feando yo poner en efle edificio algunas piedras para fa- 


Eccle 


2.4. 
lob.39 


p) Pf. 90. 


tisfazer a la obligacion defle. precepto, y para cúplir en algo conel amor 
q os deno:compnfe efta Demonfiracion Enangelica, la qual, mi Señor, os 
aj/refco,dedico,y coJagro:ycóella mi per[ona,y todo-lo q foy puedo,yvalgo. 
Si el Rey Salomon queriendo edificaros templo, pidio fanor al Re y de Ty 


ro, porque fin efto no podia falir con fu intento: como podré yo traer max, 
teriales para efte efpiritual edificio que me mandais, finyueflro fanor y y 
ajild ? "Y ft es verdad,que las auefillas bazen fus nidos en arboles alti. 
(imos, para que alls crien fns bizueloscon mas feguridad : no es mucho que 
can efie intento pauga-yo efl elibro ( parto qualquiera que fea-de mi poa 
bre entendimiento) en el mas altacedro del Monte Libano, que fois yos fa 
biduria dinina encarnada; y fácramentada, y dezis, Sicut cedrus exal: 
tata fum in Libano.De la aguila, particularmente dize lob,gue in ar 


duis ponit nidiim fuum in preruptis filicibus, atque in accef? 


fissupibu s: pone fa nido en lugares a Itifsimos,e inacce[sibles. "Tal es mi 
Señor el lagar de vuestro refugio. Altifsimum pofuifli refugium tuú. 
Falli: bufcando, yo yaeflra dinina Magiftad para protector def?a obra 
ton.laconfianca con que le bufco , ya no queda lagar de temer algun mal 


fucceffo. La razon queme mouió a bufcar efte fanor de vueftra diuina 


Magefad, epecialmente en el diuiniffimo Sacramento del Altar, fue por 
bonrarleagni donde tanto gufta de Jer hourado por Jas criaturas » Len 
e[les miiferables tiempos tiene mas particalar. lugar, como escofa notória. 
Sirnafe pues vueftra diuina Magefad de fanorecer la obra,para 4e baga 
en las animas el pronecho qne de[Jeo: y a mi dar talento para fernirle may 
de veras en efta vida, y fn gloria en la otra,per te IefuChrifte faluator 
mundi qui cum Patre;& Spiritu Sancto viuis& regnas in fecu 
la fæculorum, Amen. NR uv n FEN 
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TABLA DE LOSLIBROS-Y 


z9 


C:4 PT VoEOSO 


Ibro primero del fer de Dios, 

y de fus perfeciones, y atri- 
butos:en que fe prueua la 
verdad de la Religion Ca- 
tholica por el altofentimiento que 
de Dios tienen los miímos Catho 
licos. pagr: 


PZL 


(nu 1.En que fe prueua auer 
Dios. P. 4» 

Cap. 2.De comoDios es vno en effen- 
cia. p. ro. 

Cap.3. Como Diosde tal manera es 
vno en la effencia,que estambien 
Trino en Jas perfonas, Ponefe ¿qui 
la ineffabilidad defle miflerio. 
pag.12. 

Cap. 4.Authoridades de la fagrada Ef 

. €ritura acerca defle alto myflerio. 


Proemio, 


pag-15- . 
Cap.5. De algunosexemplos, y feme 
. fangas,que nos pueden feruir para 
. formar algun concepto defle diui- 
* nomyllerio. p.19. 
Cap.6.Ponenfe algunos milagros, y 
reuelacienes acerca del myflerio 
dela Santiffima Trinidad. p 24 
Cap.7 . Delos atributos de Dios en 
-~ comun. | p.27. 
Cap.3.De la fimplicidad deDtos.p.29 
Cap.9.De la infinidad diuina. | p.30 
Cap. 10, De la inmenfidad de Dios 
nueflro Señor. P-31 
Cap. 11. Dc laimutabilidad de Dios. 


- p3g:35. 

Cap. 12.Dela diuina eternidad. p.35. 

Cap. 13. De como Dios es incompre- 
henfible. p.36 

Cap.14.Como Dioses inuifible, p.37- 

Cap.15. Como Dios cs infalible. p-38 


Cap.16. De la bondad, y fantidad do 
Dios. p.39 

Cap. 17.De dos propriedades que tie- 
nela diuina bondad. pgi 

Cap.18,En que le pone la mala doctri 
na que enfeñan los peruerios Tal 
mudiítas acercadefle atributo. 


pag.4 
Cap.19. Del amor, y caridad de Dios. 
pa8:44 
Cap.zp. De quatro excellencias que 
tiéne el Amor de Dios para có los 
hombres. p.46 
Cap.21. De la milericordia de Dios, 
pag.-48 j | 
Cap.22.De tres propricdadesque tie~ 
neladininamiíericordia, — p.50 
Cap. 25: Deladiuinajuflicia comuta- 
tiua, y deflributiua p.52 
Cap. 24. Dela juflicia punitiva de 
D:os. p.54 
Cap.25.De la verdad deDios nuefiro 
Señor. p.só 
Cap. 26. De lainfitita fabiduria de 
Dios. | p.59 
Cap. 27. Deladiuinaomnipotencia, 
> pag.ór 
Cap.28. De la diuina providencia, y 
to mo Dios es gonernador del mü- 


O, p.63 

Cap.29. Que los Talmudiflas niegan 

la honra deuida a Dios , en quanto 
criador;y gouernador del mundo. 


pag.64. Vete 
Epilogo de todo efle libro, p.66 
[ Ibrofegundo,en que fe pruevala 
verdad dela Religion Carho- 
lica por la dotrinade la fe, raiz, y 
fundamento de la vida Chriftiana- 


$3... Bros 


O 


“~ Proemio. paz 6r. 
Apitulo r. Señalanfe varias fig- 

C nificaciones dela palabra, Fides, 
y de qual (e ha detracar aqui- p-67 

Cap. ;. Dela materia ô objecto ma- 
terial de la fe, que fon las colas que 
creemos. y dela fé implicita, y ex- 
plicita: y que fiempre la fé fue vna 
milma. pag.7o 

Cap:3+' Del objecto formal de la te, 
motiuo que nosobligaa creer que 
esla divina verdad, y authoridad. 
pag. 73" 

Cap.4. Por quien deueñ fer propue- 
ftas las cofas de la fé, para que vno 
fea obligado acreerlas. P-74 

Cap.;. Deque manera le deuen pro 
poner las cofas de la fé para que v- 
noleaobligadoaciecrlas. — p.77 

Ca».6. Delosmotiuos, o argümen- 
tosen general , por donde le hazen 
emdentemente creibleslos myfte- 
rios du nueltra fancta Fé Catholi- 

Cas pag.79 

Cap.7. Delaprimerà propriedad, y 
excelencia que tiene la doctrina 
Cathol:ca,que es verdad fin mef- 
cla de fal(edad. p.81 

Cap. 8. De la fegunda propriedad, y 
excelencia de la doctrina Catholi- 
ca,que es fu fantidad , y purezaen 
los preceptos, y confejos, p.82 

Cap.9. De lafantidad, y pureza de 

nueítra fanta Religion Catholica, 

: que reíplandece en los Sacramen- 
tos, con que efláenriquicida. p.86 

Cap.ro. Prueuafe la fantídad, y pure 
za de la ley de Chritlo;porla lanti 
dad.ypureza de los que perfeftamé 
te la guardan, p.87 

Cap. rr Tercera propriedad,y prero- 
gatiua dela doctrinaCatholica,que 

es la efficaciacon que fue perfuadi 

da. | «- p.89 

Cap. 12. Delfegundo arguméto prin 
cipal de nueftra fan&ta Fe,que con 
ifle enla multitud, yauthoridad de 
los ceftigos della. ` (p.90 

Cap. rs. Delteflimonio que dieron 
los Martyres de nucítra fanta Reli- 

gion Catholica: p.92 


Tabla de los capitulos, 


Cap.14. Telimonio de los Diétores 
fagrados, acerca dela Relig on Ca- 
cholica, | p:2s 

Cap. 15. Delreflimonio que dieron 
las Sybilas de los myllerios de nue- | 
ftra lanta Fé, | p:oé 

Cap.16. ProfeciasquelasSybilas di- 
xeron de la Paion de Chrifto. 
pag 99. | 

Cap.17. Delteflimonio de los fagra- 
dos Concilios, que fon reglas viuas 
dela verdad. " p.10X 

Cap.18. Teflimonio del Summo Pon 
tifi ce Romano,que es cambien re. 
gla viua de la verdad. p.1OS 

Cap. 19. Delos milagros en comun, 
que fon el tercero motivo princi- 
pal;con que le prueva la verdadCa 
tholica. | DU TOP 

Càp.20. Milagros dela vida,y muerte 
de Chrifto. p.iro 

Cap.21. Delos milagros que hiziero 
los fagrados Apofloles, y difcipulos 
de Iefu Chrifto; y otros muchos Sã 
tos. 


| | P:114 
Cap.22. En quefe eferiue el milagro 
famofo con que el Rey Don Alon- 
fo Henriquez,primerode Portugal 
venció acinco Reyes Moros en cà 
po dc Orique. Pr 
Iüramento del Rey D. Alonfo. p.118 
Cap.23. Refpondelealgunas dudas 
acerca delos milagros. ^ 'p.rao 
Cap.24 Profiguente las dudas acerca 
de los milagros. "1p:i2z 
Cap.25. En quete refiere vh cafo 
moderno muy notable, y muy pro- 
digiofo. ME rr 
Cap.26. Señalafe el quarto motiuo 
principal que haze euidentemen- 
te creybe!slas cofas de nueftrá fan 
ta Fê que esla perfeuerancia de la 
Iglefia. porz8 
Cap.27. Comparafe la Religion Ca- 
tholica con las fe ctas delos infie- 
les; y primeramente con e] Paga- 
niímo,yludai(mo, - !!p.r29 
Cap.28. Comparale la Religion Ca- 
tholica con las fe&tas delos here” 
gesen general: y mueftrrafe la fate 
fedad delas, y la verdad de aquella 
pain — v" Gh | 
Cap. 29. o Di det 
e 





-dolx Religión Catholica có las fe- 
 éashereticas ^ p.134 
Cap.30. Del a&to dela voluntad;que 
precede la fè ydel jurzio auteceaé 
te ala ral voluntad» OpU37 
Cap:3 1, Del habitodela Fé... p.139 
€ap'3:- De laieceffidad que téne- 
mos de la Fé en quanto es medio, 
"^finelqualnoay(aluacion: p.145 
Cáp+33. De que tofases neceffario 
^ renerfé. ` p.142 
Capi34. De que cofas es neceffario 
 necéllitare medij, tener fé explici* 
- tádelpues dela venida de Chrifto: 
pag:t46. ^u - 
Cáp.35- De la necellidad deprecep- 


A 


to queay de creer de(pues dela ve 
nida de Chrifto. p.147 
Càp.36- Difcurrefé con algunas con 
fideracionesen loor de la Fé : y de 
quan Comueniéte cola fne aue; pre 
` “cepto della virtud, — p.-I49 
Cap.37. De losremedios para forra. 
tecer la Fé y conferuarla. P-15E 
Epilogo defte legundo libro. -pr 





`- Ibrotercėro, en que fe — 
; ; b | $731 13 h Prue- 
. . Wa la falfedad de lafe&taIa- 


con, y tiehen de prefenre ] 
"Hébreos. ^ ^ — e es a 


Prefacion. < 


+ 
4 


C Apitulo r. Delnombre,y origen 
dela republica Hebrea, y que 
"los Chriflianos (on tambien llama 

. dos'enTa agrada Bícriptura lícae 
f litas; E TUE pee nor pb: nPrEs5 
Cap:2. De varios clfádos que tnoola 


republica Hebrea, halta. el aci- 


` miento de Chrifto nueílro Señor. 


pe op D ipmesstor 
Cap. 37 Del effado que tauieron los 


Hebreos de(pues que Chrifto nue- 
. ro Señor murió enlacruz, hafta 
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NE HAC PAGEELA^VACARET VISVM EST 
carmina itate fanctiffima Euchariftia ex opera de fácris SO: EN 


V.P. noftri Baptilte Mantuani híc inferere, que orationis + 
nofira dedicatoriz volamus eife parte,atgs. Iupplemétü IT 
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Off epulas Chriffus, mortem pa(éurus acerbam. 
Pd facrum, quod tunc qnerore labantes oi 
add animos, fait buctransferre: merefe ooo 
> Non fuit ex auibuz,nan ex cerealis arifle Si 2l 
5, Frace;nec ex gregibus fectitium tenerome jk, dg y 
Budlia o centiles sE gens Inda Joletant++* er vr o 
Reddere cdlitibis Sacrum fait ipfe facerdos i, oo sbn Mig 
Ipfe fuit, fed [e vglanit imagine mira: .. bd (Ag sies Eohnum ds óR 
Nam que panis eratque vini effensía quondam, s: ossi 
Fecit vt in Chrifli corpus [acrumque cruorem ¿AIN cual ob 
Tranfierit fi fubito falues viriufyue figuris. IP (ade idi ur aa bae 
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Omnia que peragit fen fint ingéntia, fef 
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Oinia,perfacili. gue. vult babet omnia gula. p cinumlehnfüsinrszétol 
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PRIMERODE 
SERDE DIOSYDESVS 
PERFECIONES, Y ATTRIBVTOS: EN 
QVE SEPRVEVA.LA VERDAD DE LA 
RELIGION CATHOLICA POR EL AL- 


to fentimiento que de Dios ticnen los 
mifmos Catholicos. 


PROESEÉ MIO: 


LIS AC eff vita eterna vt 
ds cognoftant te [olumDeis 


2 AT S yerum, C quem mififfs 


fumma verdad Chri- 
fionueftro Rdempror , hablando 
con fu Eterno Padre la noche po- 
fircra de lu vida,eftando con (us 
fagrados A poftolesen el cenaculo, 
donde inftituy ó el San&tiíliimo, y 
diuiniffimo Sacramento del Altar, 
Padre Eterno,dize, efta es la fum- 
maverdad; efta esla verdad que 
inporta no menos q vna bienané- 
caranca eteroa, fintermino, ni fin 
alguno: Conocerosa vos, y cono- 
cerme ami, que fuy por vósen- 
biado al mundo para la remedio, 


Y quanto vno eftuuiere mas lexos 
defté ‘conocimiento, tanto cítara 
mas remontado de lu remedio, y 
de lu faluació. Dize, que cftà nuc- 
ftra bienanenturansa en el conoci- 
miento que tenemos por Fè de 
Dios, y de (u vnigenito Hijo Icfu 
Chrifto,a la manera que dizimos 
eftarla clpiga en cl grano que fe 
fembra, y qualquiera fico en la 
rayz donde nace, fegun lo explica 


el Cardenal Cayetano - En efle C 


A 


+7 
" 
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miímo fentido habló el Señor qua haze lo- 
do dixo: Bienaventurados los po. cs. 
bres de fpirito: Bienaventurados Matt, 5 


los mantos, los qué lloran, & c. Dà- 


donos a entender (dize el Angeli- D.7/e. 
co Dotor S, Thomas) que aquellos 1.2. 4.6 
ami A que arta 


== 


de 


E 

A €x 
PRE 
SX 


^ 


Le 


que exercitaren los heroicos actos 
deftas virtudes, le pueden ya lla- 


M 


mar bienauenrurados + Per quand 


inchoationem ficut cum babetur fpes 
fructificationis arboris. cum iam pri- 
erdia fruituam incipiunt appare- 


re Efto cs como folemos dezir a- 


A 


"Ber bucna colecha,y buen 2f10,qua 


.do ya el fruto enpieca a aparecer, 


LO que no efté fazonado . Affi 


paffa en los que tienen Fé biua de 
Iefu Chrifto y dc fu(anto Euange- 
lio,fi cs que períeueran en ello ha- 
fta la muerte. 

Confiderando yo pues, lagran 


falta defta Fèy defte conocimien- - 


to de Chrifto, que en nucftios ti- 


empos fe ha hechado de ver en ` 


nueftra Hefpana: yparticolarmen- 
tecnPortugal, donde menos fe el- 
peraua:y (lo que mas admira ) en 
fupucftos de tal manera circunfta- 


cionados,d con fu exemplo hà caw. 


fado, y en adelante puéden caufar 
mucho daño:me pareció enpreza 


muy agradable ala divina Mage. 


ftad,la que fe tomára , en moftrar 
alojo ( quantola materia fufre ) y 
confir marlas verdades Catholi- 
cas en commun, y en particular a 
la nacion Hebrea . Y affi me def- 
pue a hazerlo, cortando portodos 
los inconbiniente!,que fe offrecia, 
pi reparando en cl trabajo , que la 
obra cftaua pidiendo: como quien 
tiene en los oy dos aquello del Pfal 
mita. Bene p tientes eruntut an- 
ountient, No podrá yamas predi- 
car verdades, niefcriuirlas, quien 
notunicre vn poco de paciencia: 
que cfto cs general en todas las 
buenas obras, tener contraftes en 
fu execucion. Todo Dios lo paga- 
ra colmadiflinmramente , que fabe 
no fer otra mi ietencion, fino agra 
darle, y feruitle en ce poco de 


Proemio. 


trabajo. Ello ha prometido muy 


deveras, y no tiene de faltar. Oui p, 2 4 
elucidant me,inquit vitam eternam Dan i». 


habebant Iren. Qui ad 108 itiam ern 
diunt multos fulcebunt ficut Helle 
in perpetuas eternitates , 

No faltóquié me argumétaffe, fa 
biédo efte mi intéto , có dezir,fer 
ta cifficultoíala conver fion de los 
que ya cftunieren pervertidos, co. 
mo cs difficultofa en lsDialectica, 
la conucifi.n de las Modales . Yo 
aunque gufte de la fentencia,no la 
(cgui: nime acomode con ella, Por 
que la verdad es,que no cftan to- 
dos en igual grado de pertinacia; 
vnos eftaran mas cicgos, y masle- 
xos de [u falud,que otros, Y don- 


devujere meno: dif oficiopes có- 


trarias , no dexará de encenderle 


Alguna luz;que «ffi lo vemos,yex- 


perimentamos en la lez material 


de vn candil apagado, Quantimas 


que fino fuere efte hbro medicina 
curatiua de los malos: podrá ferlo 
preferuztina, para los buenos, dan. 
doles armas contra fusenemigos;y 
no ferá cfte pequeño bien. 

Toda efta cbra, vá dividida en 
ocholibros. al primero,es de Dios 
y dc (us perfeciones , en lo qual 
pretendo moftrar alos infieles, ef- 
pecialmente, a losludios , quanto - 
mas lieuantzdo es el fentimiento, 


y concepto, que los Chriftianos te 


nemos de Dio: nucftro Señor, de 
lo que ellos tienen, y de lo que les 
enícna fn Talmud. Siendo affi, que 
vna de las fcnales mas cuidentes 
de vna Religion fer buena, es fen- 
tir bien deDios, affi enlo que pues 
de alcanfar elentendimiento, co- 
mo enlo que no alcanía . Y aun- 
que cn efte primero Libro me 
aprouecbé de principios reuclas 
dos cn la Sagrada cícritera: 
T Con 
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Contodo efto ; me ajudé mucho 
de razones naturales, más en cfle, 
que cn los otros. Y efta fue la cau- 
fa,porque comencé por aqui la o- 
bra; podiendo tcomengarla pot la 
doctrina de la Fé en comun , que 
esla que pongo en el fegundo li- 
bro: porque fabido es, como la ra: 
zon fe fuponc alaF e. Y vá confor 
meál orden, que nosfeñalo San 
Pablo,quando dixo. Accedentem 
ad Denm oportet credere quiae, c 
guia remuneratoret? , Vatanbien 
alli mas conforme cfta ordena la 
que feguió el B.Santo Thomasen 
fu Summa-El tercero libro fe em. 
pića todo en moftrar a los Indios 
fu ceguedad, por cleftado que tu- 
uieron,ytienen de prefentc. En el 
guarto, tratamos del myfterio alto 
y foberano de la Encarnacion del 
Vetbo.El quinto, es de las Profe- 
cias,que de Chrifto nucflro Re- 
déptor éftauan efcritas + efto es de 
toda fa vida, Paffion , y mucrre, 
R efurrecion, fubida a los Ciclos, 
venida del Spiritu Santo , funda- 
cion de la Iglcfía , y conuetfion 
del mundo por fas A poftoles,y dif 
cipulos - Lo mi(mo fe mucítra en 
el fexto, pot las figuras del viejo 
teftamento , comença ndo por la 
creacion del mundo, y proícguié- 
do por las vidas, y (accetfos delos 
Patriarchas, luezes, Profetas , y 
Reyes del pueblo líraelitico . El 
feptimo,mucítra alos Hebreos la 
abrogacion de fe ley, y de fus ce- 
remonias , y las excellencias del 
Euangelio. Y de más detto les po- 
ucalganos exeniplos de conter- 
fiones notables de Hebreos. 
De manera, que mirando bien, 
y fin paffion tada efta obra muc- 
fttá muy al cjo no auct otra ver- 
dad, ntotra Fé, ni otra Religion 


en qué puedan faluarfe los hijos 
dc Adán, ficó la Fé, la verdad; y 
la Religion qué l'sCath.liccs Ro 
manos profelfamos . Porque tan- 
bieo aqui tienen (en el fegundo 
libro mas particalarméte ) los he- 
reges de nueftros tiempos, doélri- 
na general, con que fe deshazcn. 
facilmente (os yerros . Digo ( Fa- 
cilmente) porque fi bien cs ver” 
dad ler dithicultofg dc conuencer 
vn hercge pertinaz ; pero la here- 
gia, no es affi, pues coo pocas ra- 
zones fe deshaze. Y aun digo mas, 
que fi bien fe pondera aquella (Zn. 


tencia que Chrifto dixoa San Pe. Malt.16 


dro. Tm es Petrus, c fuper banc Pe 
tram edificabo Feclefam meae , e 
porte inferi non praualebunt aduer- 
fuseam, Con citas palabras fola- 
mente fe deshazen, y refutan to- 
das las heregias de los que -con- 
ficffn cl Euangelio. Porque fi fon 
antiguas, yacabaron,ya no cra effa 
dc &rina de Chrifto, pues fesca- 
bo:fiendo iffi, que lá Iglcfra de 
Chrifto,y fa doctrina, no tiene de 
acabar hafta el fio del mundo. . 
Porta inferi , inquit , nom prenale. 
bunt aduerfus ear. Sics dc&rina. 
moderna, ya por lo mifmo calo no 
cs de Chrifto;ni de (usA poltoles: 
y pot configuiente la Congréga- 
ción que la fcguiere, no fe puede 
llimár Apoftolica; qae es vno de 
los dechados de la verdaderalgle- 
fia. v 
EI nombre que pufe a efta obra, 
es, Demonftracion Evangelica, 
imitando a Evfcbio Cefarienfe en 
vn libro, que hizo de femejantc af, 
fumpto. Padieta tambien llamarle 
Preparacion Euangeliea , como el 
mifmo intiteló otro libro co que 
enfeña a lds Gentiles: porque vna 
yotro le quadra Que fi miramos 
A 2 alos 


T 
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a los.motiuos éxtrinfecos que tic- 
nen los Catholicos para creer lo 
que creen: clto es alas proprieda- 
des dela doctrina Catholica , y a 
los teftigos,y milagros con quc fuc 
confirmada, de que hablamos en 
cl (egundo libro: escola cuidente, 
quedeuc fercceyda. Y affi quadra 
a efte hbro el nombre de demon- 
ftracion euangcelica. Però porque 
con elta euidencia de credibili. 
dad de nueítra Fè, eftà la obfcuri- 
dad de la mifma Ec, fegun allimas 
difulamente lodezimos:refpectan 
do al motiuointrinleco compitia a 
cftc Ebro el titulo de preparacion 
cuapgelica. Masel primero eligi- 
mos , como mas acomodado a 
nueftro intento, y al de la leguoda 
parte del mifmo titulo;que es:De- 
ftisreo de ignotancias judaicas. 

El eftilo no es por queftiones, y 
argumétosdcvna, y otra parte, finó 
ioftroctiuo, y por modo llano por 
no fufrir Otra cofala lengua en 4 


. €lcriuimos.Y en efte foltamos las 


objeciones contrarias. Ni era pof 
fible otra cofa,porque ay precepto 
Bcclcfiaftico,que afli lo manda, y 
con mucha razon,por no ofendera 
los pequenos. 

. Vamos pues al intento defte 
primero libro, que es del fer, y 
propricdades de Dios, enel qual 
guardando el orden de la doctrina 
comencamos por la queftion , 48 
eff. Ni fe jozgue por faperfluo pro 
uar que ay Dios, porque ni todos 
penetran las razones con que efta 
verdad le prueua. Y de màs defto, 
ficmpre ferà de prouecho a los q 
laconfic fan con la boca, y Ja nic- 
gan con las obras, como dixo el 
Apoftol. Comfteutur fe nofe Denm 
faa autem negant. Y quic, fc 
hallará 2Jgú necio, que dude dcíta 


4 Proemio. 


verdad en {u coraçon, porque, Di 


AdTit, 


xit infipiens in corde [uo non elf y. 
Deus, El Padre Gabriel Vafques, Pf. 13. 
dize auer oydo a perfonas grauif- Yafg. r. 
limas, que en Francia, e Inglaterra p.22. a 
fonioboitos los Atheiflas : que a- 3. dif. 


qui vicoen a parar fus heregias, 
Finalmente, petíonas ay muy Ca- 
tholicas, a quien él enemigo fe a- 


20.C, 4. 
Cofonat 
Furi im 


trcucteptar cn cfle punto, COMO metaph 
las vea timoratas, y por otra parte di fp.» s. 
fin lctras,afin de entibiar fu deuo- feilt, 


cion. Quantimas,que por 3qvi co- 
menco el Angelico doctor Santo 
Thomas fu Summa : y es aag 
dc buen argumento para authori- 
zar mi affumpto.Y fon las'tazones 
quc prucuan 2 ner Dios, talcs, que 
ficuen tanbien para moftrar, fu fer 
y perfeciones, que escl intento de 
ftc libro. 


CAPITVLO: EH 


Enque fe prueua auer 
Dios. 


OM Sta verdad de que dentro 
defte mundo vifible ay vn 


Efpiritufoberano, fupremo 
einu;fible,principio;yfin de rodas 
las cofas, el qual con fu omnipo- 
tencia las criòy con fu fabiduria, 
las gouierna, y enderega;a fi mif- 
mo como a vltimo fio,a quc llama 
mos Dios,precean con muchas 
demonftraciones los Theologos, 
Dellas pondremos a qui las mas 
claras, y perceptibles. Llamole de- 
monftraciones, pord dezir que el. 
ta verdad no fe puede con eui- 

dencia demonftrar , tcpgolo 
| e 


-= =e 





3 deflierro de ignorancias ludaicas. Lib.y. capi. 3 


1.P. q 1 por erroneo , como dize Santo 
ar.3. œ Thomas, y con el, los mejores 
I, Con- Theologos . Nile puede enten- 
8racent, der de otra mancra aquello de 
ca.t. c San Pablo ad Roman .1, Ingi- 
ix. fibilia Dei per ea que facta funt in. 
Vides. telledta cen[picinntur ; Jempiterna 
fur. quoque eins virtus, diuinilai, Y 
Swar.de cl Sabio Sapient, 13, A mag- 
efentia mitudine fpeciei O creature cognof- 
Dei cap. cibiliter poterit creator horum vi- 
1.9, 13. deri . Noteíe aquila¡al«bra vi- 
deri, y lapalsbra, Cognofcibiliter, 
Yen Sap Pablo, el verbo Confpi- 
eiuntur, y enel mi mo Capitulo, 
elverbo. Manifeffare Deus enim, 
inquit , illis mavifeffamit. De las 
quales palabras, tudas te collige, 
que eha verdad le demucftra con 
euidécia. Y íc vé muy claro del ca. 
ftigo que;Dios v:0,en los que con 
cuidencia la alcanfaron, que no 
accomodaron a ello (us vidas, co- 
mo dixo el mifmo San Pablo, 
Oygamos pues 4l miímo Dios, 
hablando con Moyfen . Ego, in- 
qnit [um qui fum, Wen, Qui eg 
mifit mead vos. Y o foy el quc foy, 
Dirás a ece pueblo: El que es me 
embiaa vós . Que fac tanto, co- 
mo dezir. Yo foy folo el que ten- 
go fcr por mi miímo, fin depen- 
dencia de otro alguno, porque to- 
dolo que no es yo , es criatura, y 
depende en fu (cr, y en fa produ- 
cion,y conferuacion de mi omni- 
potentia, y de mi prouidencia. 
Aqui tenemos pues , aner vn En- 
te (llamafe Entelo que tiene fer) 
infinito, que tiene fer por fi (in de- 
pendencia de otro: vn Ente, que 
tiene fer neceffaric , y no contin- 
gente:yn Eate, que tiene fer por 
effencia, y no por participacion: 
Vn Ente, que es caufa de todas las 


Rom. t, 


Exed, 3 


cauías: ni fue criado, y crio todo,y 


es fuéte de todo fer, y efte cs Diosa 
Todas las criaturas del munda 

predican cfta verdad. Los ciclos 

con fus Planetas, y cfircllas, clay- 

re con fas aues, cl agua con fas pc- 

ces, la tierra con fus animales,pla 

tasy mixtos, Todas eftas cofas ef. Pf. o9 
tan diziebdo. Zpfe fecit nos, db non. “> 
ipfi nos,que no fe bizicron a fi mil 

mas, ni el orden que tienen fue a 

cafo , ni portraca (uya , fino que 

Dios las hizo, y concertó como. ,/p,y,; 
aora cftan, Afhicoro(dixo Al- Mag. ¿y 
berto Magno) enel ciclo fe veen camp ` 
las criaturasco Dios,a (hi enla Uer: 7. 
ra (c vé Dios en las criatøras, Sicnt jp, 5 
in patria Deus eft fpeculum im que yr. 
relucent creature, ficin via creata pS 
ra funt [peculum im quo creatorem 
n6'1rum fpeenlamur.Pció sllà todo 

le vé co mas claridad que acà,por 

que las criaturas cftan tmas perfe- 
tamente co Dios, que tiene fn fer 
dellaseminenciolmente:de lc q c 

ftan en fi miímas. Y quié vès Dios 

las ye todas , ma: el fer de Dios, 

no eftá eminenteméte en cl fer de 

las criaturas, fino d dellas fe colli- 

ge, como fu caula eficiente, fi- 
nal, y exemplar. Affi como vendo _ 
vna caía, o palacio (dize Eufebio Enfeb, 
Cefarien(e luego dezimos,que v- //^.7 Je 


vo artifice, que la tracó, è hizo, y P"*P:“. ET 


viendo vn pano texido, dezimos 
que vuoquiéle texeffe: affi tanbié 
viendo cte mundo , fu artificio; fa 
tranazon, viendo cfta como gran 
cafa cn que latierra firue de paui- 
mento, y cl cielo de tejado, luego 
claramente fe vé,quevuo Author 
quc hizo efto.Sicut domus,dYzeru- 
(cbio, Sine artifice ant panus fine te- 
xente (reri mon potefl ia ned oniuer D. Dio. 
fum hoc (ine Authore . Y San Do- *)f. «7 
nifio Arcopagira, dize, que fe co. dediyi- 
noccDigs muy bien. Ex creatorarú nis ngs 
Ad m. omni. min. 


ES i 


8.Iuffi- 
ño, 


S Grec. 

y 
Nazia 
zcn. ora 
tione. 


deibeol. 


Arif, l. 
12.met. 
cap.2. 


C 10. 


6 


omninm ordinati[sima difpofitione. 
Por la orden, y concierto delasco- 
fas,San Inftino queftion 6, ad gen- 
tes. Dize, que leconoce Dios. Ex 
eorum que [nnt concretione con fti- 
tutione,ac [Habilitate, que es lo mil- 
mo que avemos dicho, S. Grego- 
rio Nazianzeno trac para cfto el 
exemplo dela viguela templada, 
cuya proporcion, y harmonia , no 
puede fer acafo, y fin Author. A ffi 
cambien el concierto;y como bar- 


monia de las criaturas. La qual ra- 


fon, apuntó Ariftoteles ep aque- 
llas palabras. Quo pacto erdo erit, no 


exiffente aliquo Jeparato, ar perma- 


pente? Y enotta parte, vía tanbien 
del exemplo de la cafa,y de la fami 
lia bien ordenada. Iten del exerci- 
to,cuya orden depende del Capi- 
tan. Afí tanbien las criaturas de 
Dios, que las rije,y gouicena. 
Muy buen excm plo es tanbien, 
el de vna pintura có imagines mui 
hermofas,la qualvifta dezimos lue 
go que vuo pintor alguno que la 
hizo, y queno fc hizo ella a fi mif- 
ma. E fto pues quiere dizir el E fpi. 
rito Santo en aquellas palabras , q 
arriba pofimcs . 4 magnitudine 
fpeciei , O'ereatura coeno[cibiliter 


(poterit borum Author videri «Pero 


no devemos parar en folo el cono- 
cimiento, fino paffar ala voluntad. 


Afi como quando vemos la pin- 


cura, o qualquicra obra bien hecha 


nos2fficionamos luego al Author, 
y defTcámos conocerle, y tratarle. 


AM tanbien fe deuen mirar las 
criaturas con che mifmo efpirito, 
para que fu: bermofura excite en 


nos el afecto de feruir;tratar, y a- 


^ mar à lu criador. Y a las miímas 


criaturas deuemos prouocar a loor 
del mifmo Dios, conaquel canti- 
co. Benedicite omnia opera Domini 


os ¡Demonfiración Emangelica, 


Domino, laudate y c (uper exaltate 
eum in fecula. , Yen concl Ptalmi- 
fta. Laudate Dominum deC elis 7, 
Celi enarrant gloriam Dei & opera 
manuum eius annuntiat. firmamen- 
ium; Dies diei eruclat verbum , e 
nox nobli indicat fcientiam. Non 
funt loquela ned, fermones quorum 
non audiantur voces eorum.Loscie 
los pregonan la gloria de Dios, y 
la fucceffion de días, y nochescon 
la variedad de tiempos declaran 
fu infinita fabidutia:y es tal el len» 
guage que habla, que de todos pue 


de fcrentendido: A efte propolt-. 
tode que Dios es conocido por: 


fos criaturas, dixo tanbien c] San- 
to lob.1terregaiumenta , Q docta 
bunt te, C volatiliacali , c indica- 
bunt tibi. Loquere terra drrefpode- 
bit tibi, C narrabunt pifces maris. 


Quis ignorat quod amnia hecmanas 


Domini fecerit? 


Prouemos mas efta verdad con 


vn di(curfo muy palpable , que fe 


funda en el movimiento de las co- 


fas. Para lo qual tomamospor prin 


cipio , que todas las cofas que fc 


mueven corpora2lmente tienen dé 
tro,o fuera de fi alguna virtud , o. 
fuerca,que las mucua, como fe ye 
claramente, ¿(fi en el hombre, co- 
mo en todos los animales, en los 
quales,cl cuerpoes cl que (c muc- 
ue, y el anima la que lo mueve: y 
cfto parece fer 2íB, porque faltan 
do el alma;falta luego el movirmi- 
ento que della procedia, Dexados 
pues los mounimientos de la tierra, 
Subamosal monimiento del pri- 
mer moble,que es el cielo,que eftà 
fobre el eftrellado,que mueve alos 
demas cielos inferiores; y escaufa 
detodos losmonimientosque ay 
aca en la tierras el qual fc muene 
contanta ligercía, que enfolo vn 
dia 


Dan,.3. 
P| 148 
Pf.15. 


i 


Zob.c.12 
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ydeflierro deionorancias Iudaicas. Lib.1. cap. 7 


dia natural da vnabnelta a todocl 
mundo. Puescfte Cielo ha dete- 
ner mouedor que lo mueua. Y có 
fiv mafe, mas por la naturaleza de 
fu movimiento circular: Porque fi 
vno entraffe en vna cafa, y viera 
vnarueda de hilar dando bueltas, 
fin ver quien la mouio: luego diria 
alguna perfona tocó enefta rueda, 
que ella no fe puede mouer por fi: 
A fi pues paffa en los cielos,que so 
vnas ruedas, en que fe hilán nucf- 
tras vidas, Vemos con nueftros o- 
jos,que andan en bucltas, y el Sol, 
que eftá aora [obre mi cabeça , de 
aqui a feis horas chà en elOccide- 
tc,y deahia doze, me queda de- 
baxo de los pies. Pues,quien haze 
ce movimiento, e quien anda có 
eftas tan grandes ruedàs, como fon 
los cielos? Claro eftá, que no es ho 
bre,pues mucuc vna tan gran ma- 
china. Quien es luego efte mouc- 


dot, forcadamente deuemos dezir, 


que 'es alguna intelligencia, pues 


tanto a punto, y tan concertada- 


mente haze dar cftas bueltas. 
 "Entrois en vna lonja, oys paffear 


fobrecl tablado, luego dezis ; fin q 
: veais nadie;alguna perfona eftà en 


losaltos defta cafa; porque yo fien 
to dar palos lobre micabeca. Pue 
esaffi fentimos nofotros tanbien 
paffos fobre nucftras cabegas en 
losapofentos altos de la gran caía 
defté mundo: Siri duda, que alla e: 
fra alguna perfona, o perfonas,que 
hazen efto, y no fon hombres los 
que dan cftos palfos , y los hazen 
dar a loscielos,a que mueven. 


Defte moucdorpues, ydefta intel 


ligécia,que mueue los cielos, pre- 
gunto;fi en fufer;y-en la virtud, q 
tiene para caufar efte mounimiento 
tiene dependencia de otro,o no.E 
fino ta tiene, fino por fi mifmo tic 


ne fu fcr; y (u poder : cfte tal lla. 
maremos Dios: que lolo Dios no 
pende en fufer, ni en fu poder de 
nadie, fino de fi mifmo. Mas fi me 
dezis,que tiene cítemoucdor otra 
fuperior de quien depende quanto 
al (cr,y quanto ala virtud del moi 
ucr: defte fuperior haré la miíma 
pregunta,que del inferior; y pro- 
cediendo en efte dilcurfo: o fc ha 
de dar proceffo en infioito(lo qual 
esimpcflible Jo aucmosfipalmen- 
tede venira vn primer moucdor 
de quien penden los otros moue- 
dores,y avra primera caufa;de cu- 
ya virtud participan fo virtud to- 
daslas caufas, y effes aquien lla- 
mamos Dios. Y que no fe dé pro- 
cefo infinito en los mouedorcs, 
prueuolo , porque fi no vuicra vr 
primer mouedor ; no vuiera tan~ 
bien otroalgun mouedor. Porque 
los fegundos moucdorcs, no muc- 
uen,fino, porque fon mouidos por 
el primer moucdor. Afi como el 
bordon no mucue, fino porque pri: 
mero fue mouido dela mano.Lue 
go,esneceffario venir aun primer 
mouedor, que de ninguno fca mo- 
uido,ni tenga dependencia, y che 
es Dios. | 
Otro difcarfo fe fanda en los 
grados de perfecion que vemos en 
el mundo, porque vnas cofas fon 
mas perfectas que otras.Pues fubi- 
endo por ca orden ; o auemos de 
dar proceffo en infinito, fin auer 
poftrero : lo qual es impoffible, 
como auemos dicho: o aucmos 
dé venir a parar cn vna cofa,la mas 
perfeta de todas» fobre la qual no 
ay otra mas perfeta: a que vaman 
mos Dios. 
Dexando las demonftra siones; 


facadas defte mundo mayor, otra ->> 


tenemos en el men do. menor , que 
A 4 ci el 


fuer 


3 | Demonfiracion Enangelica, 


es el hombre,que con gran cuidé- 
cia mucítrala mi(ma verdad. Y af- 
fi entrando dentro de nofotros; 
por aqui conoceremos 4 ay Dios. 
Y quicà , por efto dixocl Profeta 
Roy. Mirabilis faa est fcientia tua 
ex me. Macauillofa es Dios mio, la 
ciencia, y conocimiento que puc- 
do tener de ti, porlo que paffa en 
mi. Primeramente, dentro de mi 
mifmo tengocftampada la lumbre 
natural,que (como dixo Dáauid)es 
lumbre, y reíplandor, que fale del 
roftro de Dios, y nos defcubre lo 
que cs bueno, y al que esíummo 
bien,de quien todo lo bueno pro- 
cede.Signatum eft fuper nes lamen 
vuliustui Domine re. Y concíta 
lumbre, anda vna inclinacion na- 
tural,que nos folicitaa lo que escó 
forme ala razon,y ala regla de to- 
dalabondad, que es Dios,ioclina- 
donos a amarle, venerarle, y obe- 
dcceile. Y adi vemos, que todas las 
naciones lleuadas defta lumbre, e 
inclinacion natural, veneran algan 
Dios,y acudena el en fus neceffi- 
dades. Pero, yerran en dar efta dig 
nidad a quien nola tiene,comosó 
las criaturas. Y mucho menos los 
hombres malos,quales fueron los 
Diofes de los Gentiles.Lo fcgun- 
do, en mí miímo echo de vertanta 
hermofura, y variedad de potenci- 
as,y fentidos exteziores, c interio- 
res,con tanta multitud de hucffos, 
vcnat;arterias, y otras Inoumera- 
bles partes, y todas con tan admi- 
rable orden, que ellas mi(mas cla- 
man,y dizen, que ni fon hechas a- 
cafoni fc hizieron a fi miímas, fi- 
no,que ay Dios artifice foberano, 
de quien todas procedieron, y co- 
mo dixo Danid.Omnia offa mea di- 

Pf. 55: cent: Domine quis fimilistibi? 
E ncia confideracion gaftaua 


P[.138. 


Pf.4. 


San Auguftin algunas horas con 

fa Santa Madre, preguntandole, 

Madre mia como h:ziftes eftos 

mis ojos ? eftas orejas efta boca? 

porque no hiziftes treso quatro o~ 

josen efte roftro * porque no me 
puziftesmas dedos cn eftasmano:? 

porque no me diftes mejor enten 
dimiento, y mejor memoriz?A ef- 
torefpondia la Santa. Hijo, otro 

artifice principal (ue el que hizo 

cftas cofas, ni el padre, ni la madre, 

fabem ccmo (c baze cl entencimi- 

ento bomaromila mcmoria, ni los 

ojos,ni las mas potencias eípiritua 

les, y corporales. Efe artifice pues 

quc hizo efto en nofotrcs fin de- 
pendencia nucftra,ni conícjo, y tra 

Ca de nueftros padres, y madres, e- 

fte es Dios. Efta esla fumma intel- 
ligencia,quetodo lo fabe, y el fum- 

mo poder, 4 todolo prede . Y por 

efta caufa dizen los Philofophos 27 bemi[. 
que. Opus natureeft opus imtelliz? tinsi de 
tie; Y quela naturaleza cs arte de snima. 
Dios.Llamaníe las obras de natu- com. 2 3: 
raleza,obras de intelligencia, por- Auerro- 


Que quando la naturaleza haze fa esiz, 


Obra, es mouida por Dios, como Metaph, 
vn inftrumento es movido por el com,18. 
artifice. De aqui vino Hypocrates P 
a llamara la naturaleza docta, éin- 
docta;a quien imitó Galeno lib.r rjj de 
dc vínpartinm, &lib.6.dc locis af- 4/ipz;o; 
fectis.Llamanle indoíta, porque e hh. 
no tjene confejo cn ft, ni delibera- de arte; 
cion» Y deéta, porque es regida en d 
fus obras, ygouernada por la fupre 
ma intelligencia,que es Dios. 

Vamosaora a ponderar la no- 
bleza del efpirito, que efta dentra 
defte cuerpo de carne, y lo mueuc 
y gouierpa: Efte fin duda dà bofes, 
y clama;que ay otro cípirito lobe- 
rano,que eftà dentro defte munda 
aun Guc nocftrechado a c] . Cons 

fidere- 
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y deftierro deienorancias Iudaicat. Lib.y. cap. 9 


fideremos la nobleza de mueftra 
alma, por las obras admirables, que 
falen de (us tres potencias,memo- 
ria,entendimiento, y Voluntad, las 
quales no eftan atadas al cuerpo, 
linó,falen fuera del, paffeando por 
toda la redondez dela tierra, m ar, 
y ayre; y penctran los ciclos; defcu 
biendo los fecreros de la natura- 
leza,que no perciben los fentidos, 
Y affi parece que hizo Dios al ho- 
bre en cierta manera 1mmenío, 
pues llega a eftar pre(ente con el 
entendimiento, dende no cftá por 
effencia.Defte entendimiento pro 
cedenlas innumerables artes. y ci- 
encias, y los modosadmirables de 
artificios, y tracas de prudencia en 
el gouierno, por los qeales concce- 
mos que nueftra alma es efpirito 
inuifible,e immortal, fio dependé» 

cia en fu fer del cuerpo : de modo, 
que aunque el cuerpo fe acabe,ella 
permanece fiempre: compliendo- 
fele la natural inclinacion, y deleo 
que tiene de la immortalidad, y de 
vivir para fiemprc. Todo efto pre- 
gona claramente, que ¿y Dios ef- 
pirito invifible,€ immortal, de qui- 
en proceden todos los demas ef- 
piritos, el qual cftíà en medio defte 
mundo, dando fer, y vida a todas 


las cofas: y affi llamó vn Fhilofo- 


pho a Dios: Anima mundi ¿Alma 
del mundo, porque es como vna 
forma,no informante, fino ¿Mñé- 
te, concurre con las criaturas en 
fus acciones como cócurre el Alma 
para lasacciones todas del cuerpo 
y cleftà immediatamente confer- 
uando el ler de todas. Por donde 
dixo San Pablo , aue I7 ipfo visi. 
mus motemur,e fumus . Por el vi- 
vimos: por cl nos mcucmos,y por 
cl fomo*. 

De las confideraciones pucftas 


en efte capitulo, facaremos quanto 
importa tener viua Ec,y loz cierta 
defta verdad, y memoria continua 
della, porque cs freno de todos los 
vicios,y efpucla de todas las virtus 
des: Y al contrario la falta cn cfta 
Eco lamortandsd en ell2,0 elol» 
nido defta verdad,es caufa de to» 
dos los peccados del mundo, y de 
todas lastibiezas, y imperfeciones 


quc ay en el diuino feruicio . Por pf 73, 


cfto dixo David; queien diziendo 
los necios dentro de fu coracon. 

Non eft Deus. Luego dize,que Cor- 
rupti fantic abominabiles facti [unt 
Èc Luego eftrogaro luscoftübres, 
y fc hiziero «bomirables, 8 c, Cos 
mo fi en vna Republica entendi. 
cffen los hor b. es, que nozy Rey 


pi lucz, ri jufticia + lucgofc defen ` 


frcnarian en millones ce maldades 
Por cfta caula la Efcritvra {a= 
grada pos encomienda tanto la 
prefercia de Dios, y nosencarece 
tanto los prouechos que nos viené 
de letraer ficmpre en puc fra me- 


moria. EF] mif o David dixo, Re. Pf.79. 


nuit cofola i Anima mea memor fui 
Dei (^ dcléfetus [nm | € exescita- 
tus fum, C defecit fpiritus mens. 
Mi alma recuso fer corfclaca , a- 


ccrden e de Dios, y encf o me a» 
legré,y exerciró, hefta que mi ef- 


pirito detfaleció. Dádosentécder q 
la memoria de Dios deficrro cel 
la trifteza, y le ller.ó de alegria, có 
la qual fe alenió a exercitar varias 
virtudes, con tanto fervor de efpi- 
rito, que le fa) o el aliento. Por el- 
te atajo llevó Dios a fu grarde a- 


EV 


migo Abrehan,diziendole..4mby Gen. 17; 


la coram me e e (lo perfectius . Co- 
mo quien dizc, fi anduujeres cn 
mi prefencio,haziédo tut c bras, co 
mo quien cfià delante de mi dir 
uinidad, feràs perfecto en on | 
à 


ë 


= 
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Tarazon deftotoco admirablemé 
tcSalomon,diziendo. Ip amnibus 
mijstuiscogitaillum( Deum e? ipje 
diriget greffustuos. En todos cus 
caminos pienfa enDios,y elende- 
recará tos paífos, Enlas quales pas 
libras fe encierra vn modo de pa- 
“to, y concierto entre Dios, y el 
hombre,por el qual, fi cl hombre 
[c.cbliga, yprocura traer a Dios 
preíente en todos fus caminos, 
Dios fe obliga 2enderecarle en to 
dos (us paffos. De aquellos grandes 
fetenta peccadores , que moftró 
Dicsa Ezéchiel le quexa el mif- 
mo Dios, porque dixeron. Non 
vides Dominúasnos , dereliquit Do. 
minus terram. No nos ve el Senor 
bale aufentado de la tierras Sobre 
as quales palabras dize S. Hiero- 
nymo : Quando fomos tentados, fi 
perfaffemos que Dios nos ve, y c- 
fta prefente,nunca hariamos cola, 
que le delagradafíc. A efta caufa, 
elbuen vicja Tobias, inftriiendo 
a íwhijo que eramogo ante todas 
las.cofas, le-encomienda la perpe- 
tua: mernoria de la prefericia de 
Dios... Omnibus dicbus vitetus in 


mente babeto Deum. El miimo exé - 


plo nos diòla (apta muger Sulana, 
quando dixo a losvicjos alleuofos. 
Melius. eft mibi abg opere incidere 
da manus veiras, quám peccare in 
confpectu Domini-R.ecclaua de pec 
Can porque cobliderava a Dios pre 
Senie,que la eltava mirando: In fi- 
"pires otros lon Jos lugares de la Ef- 
critora, que. cfto pruenan los qua» 
l:sdexo por breuedad. 


JI CAPLIVL O. M. 


ope como “Dios es ono en 
(2/64/15 P Afris deis 
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aa Demonfiración Enangelica: 


r 


| Afta aqui ausmos vifto co 
H = ey Dior. Y porque los 


E miferables TalmudiRas 


;pienfan que los Chriftianos,en có 
felíarel myfterio de la Sactiffima 


Tripidad,admitimos tres dicfcs:es 
bié que les digamos aqui lo quc en 
cfto lentimos, para [udelengano, 
y nucftroabono . Veamos puer, 
como es voo Dios folo, y que 
no ¿y muchos dioles , nicspof- 
fible auerlos, pi ay mas que vn cria 
dor,vn governador, vn Señor, vn 
primer principio, y vn vltimo fin 
de todas las coías.. Eftofe prueua 
primeramente,porque como Dios 
es vn bien fummo , Civfiaito, en 
quien cftan encerrados todos Jos 
bienes, y perfeciones pcfiibles ,fin 
que le pueda faltar vna,como def- 
pues veremos. porque fi vna le fal. 
taffe, feria imperfeto, y anduntera 
mendigandola de otro: figuc(e cla- 
ramente,que no es mas que vno. 
Porque fi vuiera otros diofes, fal- 
tarale la bondad; y perfecion que 
tienen cftos, porle qual le difieren 
cia dellos. Y en efto fe funda,man- 
darnos pios,que leamemos fobre 
todas las cofas; con todo pueftro 


córagon, porque es fummo bien, 


todo bien,y vnico bien, digno de 
fer amado con (ammo amor, y có 


'Npico amor;fip.diuicirle ; nipartir 


el coracon con otros amores, que 

-po'fean en ordena fo 2 mor: 
Pruevafe lo fegundc; porque co 

mo: pios es (oberano , y fupremo 


«Senor, y gouernador de fus criata- 


r3$ a quien todas eftan fugetss, y a 
cuya vclütad eficaz nirguno pue 
de refiftirporgue, fi alguno pudie 
ra rcfiftirle,feria Dios miferzble; y 


“no tendria contento, ni paz èo fu 


govierno, ni fa Reyno, podria fer 


perdurable, Jiguele que no esmas 


que 


Dent, 3. 


y deflterro de ignorancias ludaicas, Lib. 1. cap.a. 


que vno folo, porque fi fueran mu 
chos Dioles, tunieron differentes 
Juizios, y voluntades, y poderes, y 
pudiera alguno querer algo contra 
cl otro, yhazerle guicrra,y contra- 
dicion. Y affi no fuera potbble du- 
rar el mundo con la paz, y concier- 
to que tienen las criaturas: porque 
todo elReyno dividido, ferá aMola 
do*Y affi el concierto de los ciclos 
“elementos, y animales, pregonan, 
que ay vn (olo Dios, y goucrna- 
Dent.6. dor de todo. Y en efto fc funda má 
Matth.6 darnos Dios, quea el folo adore- 
; mostemamos, y firuamoscon to- 
do nueftrocoracon, y alma: por- 
que como dixo cl Salnador. Nemo 
poteft duobus Dominis feruire- No 
es poíTible (eruir bien ados fena- 
res diuerfos, pues de fuerca mau- 
darán cofas differentes,y querien- 
do obedecer al yno, daremos cno- 
jo al otro. Y affi no fuera poffible 
feruir a dos diofcs. 
Lotercero,como Dios es nuc- 
ftro fapremo legislador, a quien 
pertence darnos leyes, porque fu 
diétamen, y voluntad, esregla de 
lo que auemos de hazer, y a el tan. 
bien pertenece fer lucz de todos, 
para dar premio a los obedientes, 
y caftigo a los rebeldes : y el mil- 
mo es nucftro vltimo fin, y bien a- 
uenturanca,en cuya vifta, ypcffef- 
fion hellaremos hartura, y (atisfa- 
cion de todos nueftros deffeos. 
Siguefe de todo efto euideptemé- 
te, que no puede fer mas que vn 
Dios,vnlegislador;yfepremoluez 
y vn vltimo fin, Porque fi fueron 
muchos:pudieron encontraríe en 
las leyes, y enlos premios, y cafti- 
gos,y ninguno por fi folo hartára 
nueftros deffcos, porque quificra- 
mos ver alotro. | 
A cerca de las razones có que 


II 


efta verdad de auer vn folo Dios, 

le prucua:zffi de las fufodichas,co 

mo de otras, que los Thcologos 

con S,'Thomas,facan principalmé p,T/ t 
tede la (amma fimplicidad, yde 5, 11, 
la infinidad del mi(imo Dios:digo, qye. y, 
que es cierto, y de Fe, provarencó p, Cyr, 
cuidencia:affi comolo diximosde ;, ,2;,4 
las que prucuan auer Dios. AM lo 7,//,52 
tiene S. Thomas, San Cyrillo, y cap, y. 
Eufebio,có otros muchos,los qua- Ey/cb, 
les afirman, que los principales Cefar.. 
Philofophos Gentiles alcanfaron įr, ge 
tanbien cfta verdad . En efta cué- prep. e- 
ta entran Socrates, Platon, Ariíto: pingel, 
teles,y Cicero. Y lo milino dize de exp. 9. 
Pithagoras, S. phocles, Euripedes, 
y Orpheo San luftino lib.de Mo- 
parchia, y en la oracion parecneti- 
c2:y Lactanacio, lib. 1. diuinarum 
ipft.à cap. 5. Efto es lo que clara- 
mente deftos Philofophos dixo Rom, r. 
San Pablo Rom.1.¡bi , Onia cum 
cognoni/[ent Denm,non ficut Deum 
glorificauerunt, 

De Socrates cuenta el Comé- 
tador de Boecio en el de difcipli- 
na fcholarivm,que fiendo accula- comen ; 
do por hazer vn libro, que intitu- stor. 
ló De Deo, e nen de Dijs , de vn Bettij. 
Dios,y no delos Diotet: le conde- 
naron a beuer ponccna: y binida, 
no le hizo daño alguno. Defpues 
le obligaron a bencrla co nombre 
delos Diofes, y luego murió. 

De la fagrada cícritura corfta 
tanbien cfto en muchas partes, 
Devt. 4. Dominus iple eff Dens e 
mon eff alius preter cum, y vclc, 6. 
Dominus Deus tuus Deus unus eff. 
I, Reg. 2. Ner e (/ fancins "vt cff Do- 
minus, ned, enim eft alius extra te, 
P(.17..9uis Deus preter Deum nof- 
irum? Pi.Ssg Tuet Deus folus, Sa- 
pientiz 12, Non efl alius quam tu. 
Eko cs lo que crecemos los Catho- 

ye As ^ Micos 





pl, 


Exod, 


19, 


ECS 


12 
licos, Efto esto! que enfenamos; vn 


Dios,yno tres diofes. Etoeslo q 
enfenala lagradaEfcritura del vic- 


; Joy nucuo teftamento. Elto es lo 


que pregona la razon natural. Por 


. donde notienen en efa parte, de 


que calumniarnos los Iudios, ni de 
que puedan arguir nucftra fanta 
Religion.Pzró,veamos ya, como 
pueds eftar la ynidad de la effen- 
cia diuina, con la Trinidad de las 


, perfonas. 


CAPITVLO. IL 


Como Dios de tal manera 
es uno eirla ejjencia,que es 
tanbien Trino en. las per- 
-. fonas.Ponefe aqui la 
ineffabilidad de 


fie myfrerto. 


, Veriendo hablar Dios con 


li Moyfen en cIMonteSynai, 
le mandó, que fenilaffe 






cierto termino adonde el pueblo 


pudicífe llegar, fin paffar adelante, 
fopena de mucrtc. Afi cl hombre 
deuce faber hafta donde podrá Ìle- 
ear en el conocimiento de Dios, 
fin querer e(cudünar mas, fopena 
de incurrirengraues daños. Efte 
término nos declara ele cclefiafti- 
co,por efas palabras. Alttorate ne 
queleris, O fortiorate ne ferutatus 
faeris: fe d que precepit tibi Densil- 
la cogita femper. ci £n pluribus ope- 

ribus. eius né fueris curio[us. Non eff 
enim tibi necefarium ca que abfca- 
dita fant videre oculis tuis c. El 
to cs,no quieras (abcr las colas, q 


Demonfiracion Enangelica: 


fobrepujan la facultadde tu enté- 
dimiento, fino procura penfar fic- 
precolo que Dioste mandó, y no 
(eascuriofo efcudr.nador de fus o- 
bras, & c. Por tátosuerguencenÍe, 
y confundanfe losquet con attrevi- 
da curiofidad quieren efcudrinat 
aquella eterna generacion del Hi- 
po de pios, pues no puede nueftro 
ingenio alcanfar (como dixo San 
Ch:yfoftomc)ni aun la generació 
de yn hombrcencl vientre de fu 
madre, Contentemonos pues con 
la fimplicidad de laFè, finque que- 
ramos inquirir loque pics quifo, q 
eftuuie(Te (ecreto , Mas porque cf- 
tamos obligadosa creer explicita; 
y diftintamente los articulos de la 
Fé,entrelos quales,cl de la Santi. 
fimaTrinidad)es lo mas principal: 
Por tanto, cóuiene aqui tratar del 
con toda la templanga, y reueren- 
cia pr ffible . Dexando pues,para 
los Theologos,las futilezas delmi- 
fterio : quatro cofas trataré. La 
primera ferá moftrar, que no pode 
mos conocer la grandeza defta 
myfterio, y que es totalmente in- 
compreherfible, y ineffable, La le 
gunda, fcnalar los lugares de la fa- 
grada efcritora,que del hablan, La 
tercera, declarar, de que manera 
dexemos concebirlo, pata que no 
cobcibamosalgüna cofa material, 
indigna de la dinina Mageftad, 
La quarta, referir algunos milagros 
a efte propofito, 

Quanto alo primero, deuemos 
[aber,que la razon natural no puc- 
de por fi fola fin ayuda de la Fe, al 
canfar c&e myfterio, pero illuftra- 
da con efta virtud; puede de algu. 
na manera conocerle, aunque no 
puede enefta vida declararlo:. A 
efte propcfito,dizeS.Fulgécio. 44 
obieótionesArrianormm,Que hablo 
ED Ye lí2yas 


y deflierro de las tenorancias ludaicas.Lib.1.cap.6. 13 


D.Fulg. Layas quando dixo.Generaticnem 
ad obici] eius quisenarrabit? Nodixo:Genera 
Arrian, lion£ eins quis cegno[cet?ipo, Quis 
tap, 53: euarrabit?(dize el Santo Dotcr) 
porque porla Fé podemos de al- 
guna manera conocer efte myftc- 
rio,pero para declararlo , no tenc- 

mos exéplos fufficiétes en las cria- 

turas. La caula deno alcafarfc efte 
myfterio,finla luz de la Fè,es por 

q comoa cà enla tierra no pode- 

mos conocer aDios en fi miímo, fi 

no enfusobras,como queda dicho, 

no podemos por las cofas criadas 
conocer de Dios más de lo q las ta- 

les cbras nos repre(cntan,qes fu fa 

ber,fu poder,íu bódadcó que pro- 

uc a lus criaturas de lo peceffaric, 

para fu coníeruacioo, y multipli- 

cacion - Mas por quanto las obras 

criadas no igualan toda fu grande- 

zade aqui es, que no entendemos 

por ellas mas delo d nos defcubré 
Pongamos vna cóparació. Muc 
ftraomevnaimagen perfeGifima: 

cs verdad , que por ella puedo co- 

nocer muy bien clingenio, y arte 

del que la pintó: mas no puedo co 

noccr por alli la condicion q tiene 

pilas mas artes que fabe,fi tiene bi 

jos,0 no, co lo demas que ay en el, 
Porque la pintura, no dà tcftimo- 

nio defto.Pues entre cftas cofas, d 

no fabemos de nucftro Dios, vna 


es cl myfterio delaSantiffimaTri- - 


nidad. Efto ès,ĝ en aquella fimpli- 
ciffima fubítancia, ay diftincion de 
períonas, que fon Padre; Hijo, y Ef 
pirito Santo: que con fer trcs per- 
fonas, es vn folo Dios, pord esvna 
la naturaleza, y effencia, q eftá en 
todas ellas. Efto es cofa propria, y 
fingular de Dios,en lo qual fi diffe- 
récia de todas las criaturas raciona 
les, C intellectuales, Gfon hóbres, y 
Angeles: porque en cftosdonde ay 


sl 


vna fub&ancia, ay vna fola perfo- 
na:mas en aquella altffima natuz 
raleza,ay cfta fingularidad , y ex- 
cellencia,que fiendo la cffencia ys 
nalas perfonas [can tres. Eftocs 
pues,lo que la pintura de las crías, 
turas no declara. 

A cfte propofito dela incff:bí- 
lidad defte fantiffimo myfterio; 
viene muy bien aquella excellen- 


te fentencia de San Gregorio, que D Greg. 
dize «ffi: Qui in facilis Dei ratio lib- 9, 
nem uan inuenit ininfirmitate fua. Mor, iâ, 
inuenit,cur rationem non inneniat, VY, 


Quien no halla, dize, razon en las 
obras de Dios , en fu propria pc- 
qucnez , y rudeza, hallaràla cana 
fa, porque no la halla. Y fi chocs 
enlas obras, que llamamos 2d cx- 
tra, que fon las criateras , que feiå 
en las de ad intra, que fon la cma- 
nacion del Verbo,con que emana 
del entendimiento del Padre, y la 
emanacion del E'pirito Santo,con 
que procede delPadre, y del Hijo? 
Que puede conocer el entendi- 
miéto encerrado, y foterradoen la 
carceldefte cuerpo? Ninguna co- 
fa mas, que lo que alcanta por re- 
lacion déftos lentidos corporales, 
y por lo que deftos fe puede (e. 
guir. Masde las cofas efpirituzles, q 
fon mey mas excellentes, no tiere 
efpecie propria,fino agera: y enti- 
endelas folamente por conjt étu- 
ras,y di(curfos. Porcfto dixo Ari- 
ftctcelesaquella celebre feptencia: 
que afli (c ha nuc ro entepdimié- 
to,para entéder las cofas alc ffirr.as 
y clariflimas de naturaleza, como 
los ojos cclalecheza para ver el 
Sol. De aqui es, que fiendo Ja mas 
intelligible cofa que puede aver, 
por la perfecion, y conftancia in- 
narizble de (u fcr, es. la que me- 
nos entendemos. Por lo qual dixo 
NT RN D B muy 
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may bié voPhilofopho;que affi co 
mo ninguna cofa ay.-mas vifible; q 
el Sol, y nngiba«4 menos fc pueda 
ver por lo reuerberacion dc (us ra- 
yosen nucftra vifta; ali ninguna 
cola ay, quefea de fi mas inrelli- 
gible,que Dios, y ninguna, que me- 
Api (c entienda , porlaalteza de lu 
ANT na 

Que mas exemplos puedo buf- 
Car, para moftrar quanto efte diui- 
nomyiíterio exceda nueftro enté- 
dimiento;quc nucftra propria ani- 
ma? cuyo fer. ningun Philofopho 
hafta oy,pudo eritender,fiendo af- 
fi, que con fu virtudvinimos, y nos 
moucmos : víamos de todos los 
fentidos, difponemos , y ordena- 
mos todas lascofas. Y experimen- 
tanda todos los: cffetos della, no 
podemos conocer fu cffencia , y 
fubftancia, porque tambien es efpi- 
rito como chA ngel. Quáato menos 
podrá fer conecido cífte foberano 
mylfteric?Y que locura feria dizir: 
Nolo alcanfo.con la razon : lucgo 
nolo creo?bafta al entendimiento 
humilde dezitlo Chrifto; y reuc- 
larlo , y confirmarlo con tantos 


milagros;paralo creer. Digan ef- 
tosaltiuos, y curiofos quantas O- 


bras tiene Dios hechas; qùe cllos 
no entienden, No hablo ya de los 
Cfpiritos, fino de las cofas corpora- 
les: . Oygan eftos tales aquello 
que dize Salomon. Quomodo igno- 
24 quefibuia fpiritus, c qua ratia- 
ve compingantur offa in vetre prag- 
mantis: fic mefeisopeyaDet,qui fabri- 
eater eff omnium, AM comc(dizc) 


ino fabes qual/fea el camino del 


«viento, y de q manera fc fabrica, y 


. enlazan los hueifos en él vientre 


dela muger prenada:5ffi no conos 
ces lss obras de Dios ; queesel 
Author de todaslas cofas . Por- 


que quien podrá faber ; como de 
vna tan fimples materia, procede 
tanta variedad de miembros, tan- 
tos hueffas ; tan peifetamente en- 
lazados vnos con otros ; y tantas 
differencias de miembros , y fen- 
tidos deputados para fus officio? 
Y q dela miíma meteria, vna par- 
te (6 endureícaen los hucffos; y 
Dietuos,y otra fe enterncíca en car 
De, y venas? Quedigo , pi biblo, 
delas obras de Dios? Quantas o- 
bras bazenvnos hombres, que o- 
tros no pueden entender, antes 
que las vean? Quien podrá dezir, 
como fe puede hazer vna pieça 
de feda de vnas babas de ciertos 
gufanillos ? Quien dirá, fino lo 
vicre , que vn vafo de vidrio 
rajado , fue hecho de vna hicr- 


. u3, y de arena, y efto con folo vn 


foplo? 

Dexemos las obras de Dios, 
y dexemos las de los hombres, va- 
mos a las de vnos gufanillos tan 
chiquitos, como fon las abejas. 


Diga el mas fabio de los home 


bres, como hazen las abejas fu mi- 


€l,fa cera, y usvafos, donde guar- 


dan el mifmo miel?por cierto, que 
padie fabrá refponder acfto. Pu- 
es como quiere vn hombrezillo 
ignorante , que no alcanfa lo que 
fabe hazer vn animanillo tan pe- 
queno , fubir todos los: cielos, y 
Compebender con furazon los 
fecretos de aquel altiffimo , y fo- 
berano Senor? Hamillemos pu- 
es nueftro entendimiento , pues 


“ay tantas cofas, quetrahemos en- 


tre manos, y no las entendemos 
como fon para inferir de aqui la 
incomprehenfibilidad defte: diui: 
no myfterio + y entender, que 
aquello, q losinfieles tiené, poret- 
gropieco para no creer cftaverdad 

cs vna 
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és vna de las principalescau(as,por 
donde ella deus fer creida. Porque 

que cola 2y mas conforme a razon 

que fentir altiffimamente del que 

es altiffimc:y artribuirle cl mas al. 

to, y mejor,fer de quantos nueftro 
entendimiento puede alcanfar? y 

quando vuieremos alcanfado del 

cofas muy altas, creamos que 2y o- 

tras infinitas, que no podemos en- 
tender.Porque pequeno Diosfue- 

ra,cl que nucftro flaco entendimié 

to pudiera abarcar, y comprehen- 

der:y affi no fuera Dios, pues no 

lo puede fer,fino fiendo infinito: y 

lo que es infinito, eftà claro fer in. 
comprehenfible. Defta incompre- 

Dre. henfibilidad,dize S. Gregorio fae 
gor.l 12 figura aquel rio de 2gua, que yió 
Mor. e. Ezechielc.43. poteftas palabras, 
22. Dum mens in altum ducitur, fuble- 
Ezech. nátsvidet in Deo quód non poteft 
4j. penetrare quod videt: Ideo Ezechiel 
3^ gandem fluuium non poteff tranfua: 
- dare c. Eito esque cn laalnífima 
contenplaciOn,que vno tuviere de 

Dios, verá enel miímo Dios, que 

no pucde penetrat lo que ay en el: 

y que quanto mas quifierc entrar 

có el coaccimizto,mas (c irà a ne- 
gadoen efte profundopielago de 
perfecio,como acacció aF.zechiel 


CAPIIVLO. Ill. 


cAutboridades de la fagra 
21% daEferiturasacercadefte 
alto myjterto. 

Euemostuponer, que fue pe 

[Jet declararle mas efe 

Ee myfterio cn el nuevo tcfta- 
mento, que en el yicjo, por caufa 

del mg kerio de la Encarnació, en 

que confellamos el bijo de Diosa- 

ucr encarnado cn las: entranas de 


A [| 


la Virgen Maria, por virtud del £f- 
pirito Santo; lo qual, no fc podia 
entender,fino entendido efte Sas 
cramento de las trés períonas diui 
nas:mas enel viejo teftamento,no 
auiacíta necelfidad. De mas defto 
(como notó Galatino, fue proni- 
dencia de Dios,para que aquel pue 
blorudo,t inclinado a adorar pio- 
fes falíos, no tomaffe occaficn para 
adorartres diofes: que por efte rel- 
peto dizen los Santos, que no hizo 
Moyfen mencion de los Angeles 
en cl principio del Gencfis. En el 
teftamento nueno pues, coníta e- 
fta verdad,de lo que dixo la mi(ma 
verdad Chrifto lefus, enbiando a 


predicar (as A poftcles, a quien di- Gal. 7.27 
xo. Euntes ergo docete omnes gentes Ca.1. 
baptizantes eos in nomine Patris dp Mattb, 
Filij;c Spiritus Sancli, dc. Iten S. 19, 


Iuan dize Tres funt, qni teffimoniié 
dant in celoP ater verbs c Spiritus 
Sandlas er hitresunú (unt. No dis 
xo-Hi tres unus (unt, fed uná funt, 
Para moftrar, fegun la expoficion 
de los Santos Padres,la vnidad de 
lacífencia,y la Trinidad de las per 


fonas.Iteo luan. 14 DizeChri&o, 7029.14 
Ego rogaboPatró Cr alid pavacliti da X5. 16 


bitvobis,vt maneat vobifcis in eter- 
$n. Y en otra parte. Paraclitusante 
Spiritus Sanclus qué mittet pater iz 
nominemeo, ille vosdocebit omnis, 
(c. Ro. Ag. CI auté venerit paracli-. 
tus qué ego mitia vobis &patre,fpi- 
riti veritatis , qui á patre procedit, 
crc. £n todos chos lugares, (c haze 
méció del £fpitito Sato, como de 
perfona diftinta del P. y del Hijo. 
Enclteítamento viejo, fe del- 
cubrió, o tanbie cfta verdad, aunq 
no para todos;digo;no con táta cla 
ridad, por las razones (ufodichar. 
Primeraméte,en lasprimeras pala- 
bras del Genefis, tenemos funda- 
T e SEDE: Lr BIS 
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Gen. 1. méto para efto, In principiocrea.  refpnefta cópetente, dezir, que el 
|. ' ajtDess cală terra, En las prime nōbre Elobimnotienelingular en 
rastres palabras,eftantresargumé — el Hebreo, pues confta lo cotrarig 
tos deftaverdad,primero,enlapa- porlos doctos encfta gramatica. 
labra, Zn principio, Dize que crió — Veafeel dicionario de Rabi Mar» 
Dios el ciclo, y laticrraenclprin- docheoNathá, yotrosenla palábra 
cipio;d fegú muchos Padres, es lo Elobe, AMi qno fe puedenegar aues 
., mifido,l»principio.que, In filio le  myfterio en eftode fe fignificar 
Heb, 1. gúaquellode S. Pablo. Perguem fe Diosenel Hebreo con vn nóbre 
Pf. 103. cir fecula: yclPfalmifta dize Om — plural, y no folo cor Elohim, fino tá 
toan. S. nisin fapičtiafecijfli.ERe es cl prin biécon Saddai,y Adonai que tabié 
cipio de g habla Chrifto. loan.8. fon del plural, y efte es cl myfterio 
Ego principidi inquit, qui, loquor delas trcs druinas perfonas. 
D.49€. dobis, Ela expoficion,es dcS. Au- Afi tabié, (cn mucho de ponde’ 
E ila. gu&tip,lib.1z;de fus cofeffiones de rarlosotros nóbres deDios,a faber 
rins, 


S.Hilario,y de muchos otros. A- 
qui tenemos la fegunda perfona. 

Mas abaxo fe hize mencion del 
E fpititoSanto. Spiritus induit, Do. 
mini ferebatur fuper aquas Poo, 


porq fegü la raiz delHlebreo, Bere- 


fehit DO fignifica infilio, aunq Ugni 
fique i» principis. Y es probable, q 


hablo alli delprincipio de tiépo;de 


Iah ¡que es Ieeuab: y Ghal,que er 
Ghelion,y El, que es, Elebim, como 
notó clP.Mariana, fobre el prime: 
ro capitolo del Genefis: y efto to- 
do es por abreuiadura. Donde me 
parece, fe fignifica el myfterio dela 
Encatnacion, en f el Verbo Eter? 
no,táto fe 3brevió, como dixo Ifa- 
yas y S.Pablo dize. Semet ipsi exi- 


' Ioannes 
Mariño: 


xémos efte fuodaméto, à firue, fo- 
la para los Catbolicos: Vamos a la 
fegüda palabra Creanit, a queen el 


naniuit, ee. Lo qual fue fignifica- C 28- 
do en lasabreuiaduras, ycópendios 4 d Phi. 
de aquellos nóbres . Vamos à otra “Pz. 


Hebre,o relpondeBara yticne tres 
letras,a faber, Berb, Refch, Aleph, las 
quales fignificá las tres diuinas per 
fonas: Aleph, fignifica el Padre, 


pores principio del nobre, 46b, q 


quiere dezit Padre. El Beth, figni- 
fica al Hijo, por fer la primera letra 
que dcl nóbreBen,que fignifica hi- 
jo; y el Refch , fignifica c] Efpirito 
Santo, pot fet principio del nóbre 
Ruazh, que eslo mi(moq Spiritus. 

. Ette argumento; (e robora mas 
con êl (iguictite,que confifte en la 
palabra Deu: ada qual, refpode en 
el Hebrco E/ebim af queda dizic- 
do Creanit Dij, pone el verbo en 
fiogular, y el oóbre en plural para 
moftrar la vnidad de la etfencia có 
la Trinidad delas perfonas . Ni es 


prueua que tenemos en elmifmo 
Gencfis,en aquellas palabras, qué. 


dixo Dios . Faciamus bominem ad Gen, 1, 


imagint,e [rmilitudint nofira de. 
Y luego añade: El creanir Dens bo. 
mint. Dize, Faciamu: en cl plural, 
por razó de las tres perfonas: yluc- 
go Creanit, enfingular, por razon 
de laeífencia;que es vna. i 


. Clariffima prucua ay defto ene! Gen. 18, 


c. 18.del mifmo Genefis, donde có 
fta,que vio Abrahan tres varones, 
losquales dize el Texto, que eran 
el Senor. Y ora habla Abraban con 
ellos todos tres en numero plural 
comocó muchos por razon de las 
períonas, oraen numero fingular 


»por razon dc la cffencia. Y los mif- 


mos varones, ora hablan de fi en 
plural 


Ext, 3 
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plural;ora en fiogular.Dize elTex- 
to.Cum eleua[fet oculas Abraham ap- 
paruerunt ei tres viri flantes propé 
eum Cc. Et dixit Domine fi inneni 
gratiam, Oe. Afferam pauxillum a- 
que, C lauste pedes veffros requi- 
efeite, cc. Reuertens veniam ad te 
tepore ito cc. Notele bié eftevari 
ar de numero,po:q tégo efte argu- 
meto por cfficaciflimo,paraprouar 
clsatiffimo my &eriodc la Trinidad 

En cl tercera capitulo dcl Exo 
do tenemos otra prucua ; porque 
queriendo Moyfen faber cl nom- 
bre deDios,que le enbiaua a Egip- 
toa dar libertad a! pueblo , dixole 
Dios. Ego fum qui [um ait fie dices 
filijs Ifrael. Qui efi mifit me ad vos. 
Donde en el Hebraico cftà tres 
veíesla palabra. Ehiè,que fignifica 
ki que es, El que es, El que es, O tan- 
bizn.El que fera, El que ferá El que 
fer2.Dixo tres vezes efte nombre 
pata fignificar cl myfterio de la 
lantiilima Trinidad. 

Otros muchos lugares fe traen, 
para confirmacion defta verdad; 
que aqui no pongo , puedenfe ver 
enGalatioo en todo el libro fegan- 
do de Arcanis Catholice veritati, 
Tales fon todos aquellos , enlos 
quales (e pone el nombre de Dios 
tres veíes juntamente: como en el 


Exod.c. Exodo. Dominator Domine Dens, 


34. 


Oc. Y enci Deuteronomio. Audi 


Dent.c: Ifrael Dominus Dens nofter , Do- 


6. 
Pf.66. 


minusunuset . Y en el Plalmo. 
Benedicat nos Deus, Deus nofter: 


Pf.32. Benedicat nos Deus, cc. Y nota 
Galatin, Galatino bien,que la palabra, No- 
lib,2.C. fter,puefta enelfegundolugar, y 


Y. 


applicada a la lépunda perfona, 


Gen. i y noala primera, ni tercera , en 
1/8)<.6 eftasdosauthoridades:fignificag la 


(cgunda perfona, feria nucftra por 
efpecial mo do, que fue por la £n- 


carnació. Prueuafe tabié,del Pral- 


mo 3 2.que dize. Verbo Dii celi fir: Pf. 327 


mati funt. [pirita oris eius omnis 
virtus eor. CO el verbo de Dios, 
fuzro criadoslos cielos, y del Efpi- 
ritode fa boca procedió la virtud 
dellos. Efte es el cfpirito de que fe 
dize, q andava en cl principio del 
múdo,fobre las agoas: Spiritus Dni 
ferebatur fuper aquas, Para denotar 
fuvirtud,yla cfficiéciaen la criació 
de lascofas. Enlfayas,c.6.repité los 
Scraphines la palabra252/u$,3izié - 
dc-Sacius, Sactus, Sacs Doüs, Deus, 
Elnumero ternario mucftra cftcía 
tiffimo mifterio dela Trinidad:yen 
dezir¡Doñsynavez,y Deus, vnavez 
mucftralivoidad de la effepcia.So 


bre las quales palabras, dize Gala- Ga/at;- 
tino vna cofa muy notable: a faber, zus vbi 
que leyòen los Cótoétarios anti- fupra, 


guosdcRabilonathas,Sa2/ n5 Pater, 
Sactus Filius, Sacins Spiritus Sacius 
Y en RabiSimeon, dize efte Avu- 
thor,G halló tabié SZ/us, bic ef? Pa 
ter Satius, bicefl Filius , Saclus, bic 
eff Spiritus Sácius, Y quelos Rabi» 
nos modernos, quitaró de aqui los 
nóbrea de las tres divinas períonas, 
por no cófeffar che m yfterio. 

Lo mifmo tenemos en aquellas 


palabras delízyas, 94d ex ore meo. Ifa, 3 


procedit. ille mandauit , c fpiritus 


'eius ip(econgreganit ea^ Aqui haze 


mencion del Verbo, y del Efpirito 
Santo, 

En el c. 48. del mi(mo Ifayas,3y 
vna buena prucua en cftaspalabras 
fcgü lacxpofició deS. Hieronimo, 
de Lyra, de Procopio , y de otros 


4. 9 


m. > 


muchos. Accedite ad me, c audite 1/47. 4$ 


boc:nen à principio in abf, odito locu 
tas (um ex tpore antequa fieret ibi 
era; ey nic DogsDeus mifit me ez Spi 
rituseiut . Sobre las quales pala- 
bras dize San Hieronymo. Totam 
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Trinitatem breuiter, plene aperte 
diffingmit. Con breuedad, perfeta, 
y claramente feñala las tres per- 
fonasdininas. Llegaos a mi, dize, y 
oyd cftas palabras. No hable yo al 
principio en lugar efcondido: den 
de aquel tiempo, antes que fe hi- 
zicíIc, yo eftauaahi. Y aora cl Se- 
norme ha cobiado,y fa efpirito. 
Mucho es de notar aqui la arten- 
cion que pide, para loque preten- 
de dezir, como cofa digna de gran 
ponderacion. No hable yo, dize, 
al principio en lugar elcondido. 
Los interpretes Hebreos, y Catho 
licos, entienden por efta primera 
habla deDios,!a ley que dió al pue 
bloen cl Monte finay:porque cha 
fue la primera habla que Dios hi- 
zo cn publico; oyendotodos los 
hijos de Lírael la voz de Dios: por 
lo qual atemorizados grandemen- 
te con cl fonido defta voz, dixeró 
a Moyfen.Hablanos tu,y oyrtehe- 
£50::00 nos hable el Senor, porq 
por ventura no muramos. Y tras 
cftas palabras, dize luego. Ena- 
quel tiépo,antes que efto fe hizief. 
fc, ahi eftaua yo. Eftasfon palabras 
que va coptingádo el mifmoDios, 
declarando que el era antes defte 
- tienpo, y que ally eftaua prefente 
quádola ley te dió. Y añade luego. 
Y aora el Señor me ha enbiado, y 
fu.Elpirito.. Veamos pues a quico 
enbic? Sin duda, aqueld fe auia ha 
lado prefente al dar de la ley, q e- 
ra el Hijo de Dios; que cesante to- 
do tienpo, y el qual juntamente có 
el Padre, y Efpirito Santo,ordena 
todo. Y efte dize, que fue enbiado 
del Senor, y de fu Efpirito al mü- 
do, defpues de dada aquella leyef- 
citā, a datle nneua ley de gracia. 
Donde vemos expretfas las tres 
perfonas dininas,que dicró aquel- 


f 
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la primera ley. 
Notiené aqu! que dizir los Ra- 


binos.Solo Rabi Salomon, como 


mas atreuido para torcer la Efcri- 
tura; y fingir patrañas, para defca- 

bullicfe dete pago, finge vna, di- 
ziendo,que aquellas palabras. 16% 
eram, e nuhe Dominus Deus mifit 
me, [piritus eins, Abycftauayo, y 
el Senor me enbio,y (c pirito:no 
fon palabras del Hijo de Dios,fino 
del miímo llayas Y preguntandole 
comocftuno ahy prefente lísyas, 
que nacio feifcientos, y táros años 
defpues que fe dió efa leyen aquel 
monte? Refponde, que ¿Mi I(syas; 
como todos los otros Prophetas, fe 
hallaron prefentes,al tienpo que fe 
dió la ley, y quealli recebieron fus 
prophecias para predicarlas al puc 
blo,quando Dios fe lo mandatfe, - 

De fuerte , que (egun cfa gloffa 

defte ciegoR abino, entonces cfta- 
vanvinos los prophetas,ylucgo mu 
ricron, y defpues refulcitaron,quá- 
dopredicaró fus prophecias. Pues, 

que cofa mas fabulofa, y masfia 
fundamento, que cha? pregunto,q 

nectffidad auia de infundir Dios 
el efpirito de prophecia, quando 
dió lalcy?no ferid cola masdecen. 
te, y mas ordenada, infúdirlo offre- 
cidas las occafiones de los pecca- 
dos, y cmbiar prophetas a predicar 
cotta ċllo:s? Si por cierto. Sin duda 
Ícmejates di(parates, como no tic- 
né füdaméto, por fi fe cayó, y es de 
alguna manera avthorizarlos;el ref 


poderles, Co mucha razó Galati. Galatin, 
no llama a efte p: fido Rabino. /.2,c, 1- 


C allidifiima vulpecula que non re» 
clis itineribus , fed tortuofís femper 
anfractibus eraditur. Rapofa afuril 
fima,que nunca va camino dere- 


` cho. Tales efte maluado en fosio- 


rerpretaciones, afin de deftruir los 
| fun- 
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fundamentos de las verdades Ca- 
tholicas. Dios por lumilericardia 
infioita,quiera alumbrar a cftos mi 
(ciables, para d dexadas todas fus 
parroñas, ab;acen la verdad 4 les 
precicamos. Amen. 


CAPITVLO...V. 


De algunos exemplos, y fe- 
mejangas que nos pueden 
j Ertir para formar al- 
pun concepto defte | 

diuino my ero. 


"'Eamosel tercero punto, 
que es como deucmos CO» 
cebir efe (antiffimo myf- 


terio, para q no cócibamos alguna 
cofa material, € 1ndecente. Para ef- 
to confideremos, que Dios nuel- 


fi con famma paz, y concordia. 

Peró, juntamente fon tres perio. 
nas diftintas, y no vna; porque no 
carece Dios dela perfecion, y go" 
zo que trac configola communi- 
cació, y amiftad perfeta entre igua 
les: ni podia fer faltarles efta perle- 
cion. Y affi el Padre cumple eftos 
deffeos communicando fu diuina 
ellencia, y toda fu fabidoria, y om- 
nipotencia al Hijo. Y el Padre, y el 
Hijo communican lo miímo al Ef- 
pirito Santo. Y entre los tres ay in» 
finito amor,yamiftad perfetill ma, 
comoentre períopas iguales, y e- 
mejantes,que llegan a (er vna mif- 
ma cofa real, y verdaderc mete en 
la (ubfancia de fu diuino fer-Y en 
chta communicacion,yamiftad, ay 
infinito gozo, y alegria,gozandofe 
infinitamete cada períona del pro- 
prio (er perfonal, que tiene Ja otra. 


Y para que cha comunicació, - 


que tienen entre fi las dininas per- 
lonas (e haga mas creible, lo note 
tanbien, que fegun la dottrina de S. 


tro Señor tiene ca fi mifmo todo |. Dionyfio.Zepum eft diffufiunm fui. ô 
lobueno,y perfcto, que vemosen El bien de fn naturaleza tiene có- D. Dio. 
lascriaturas,finlo malo,e imperfe- municarfe.| Y quanto mayor bien #yfius e- 

to, que ay enellas, Y sM tiene el es masle comunica, Y como pios 4 de Zi. 
biendeíervno,finio malo, quez=y fea lummamente bueno, deuc fer sin. mo. 

enfer folo : y tiene lo perfetode infinitamente communicatiuo, la min, 9 


{er en alguna manera muchos , fin 
lo imperÉsto, que ay en fer diner- 
fos. Es vno en lacffencia, y diuini- 
dad:vno en la bondad , fabiduria, 
omniporécia, y en todos los demas 


. attributos. Y por efta razonlas tres 


diuina: perfonas, como fonvnpios 
tienen vn mifimo poder, y vn mif- 
mo querer,y obrar, inque aya en» 
tre cllas differentia de pareceres, 
ni contrariedad de voluntades, ni 
encontroen las obras, porque to- 
das finten lo mifmo , quieren lo 
miímo, y obran lo miímo fuera de 


qual infinita communicacion, na 
puede auer, fino donde vuiere có- 
municacion de la propria effencia, 
y naturaleza: porque todo quanta 
ha communicado a todos los An- 
geles del Cielo, y a todas las cria- 
turas del mundo cs còfa limitada,y 
finita, y como nada , en compa2ta- 
cion (A la communicacion de fa 
miíma divinidad, y effencia ; y affi 


no correfponde perfetamente ala 


infinita bondad defte foberanoSc- 
nor.Defte fundamento tan folido, 
concluiremos adelante la conue- 
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niencia del myfterio de la Encar- 
nacion, y aora concluymos el de 
la proceflion de las divinas perfo- 
nas, en el modo q auemos dicho, y 
delta manera, n1hazemos a Dios 
folitario, ni efcaffo, ni efteril , que 


I fay, 66 es cofa agena de Dios, como cl lo 


declaró por Ifayas,diziendo* Ng- 
quid ego qui alios parere facio ipfe 
gon pariam?e qui alijs generatione 
tribuo, Terilis ero? Y o que doy facul 
tad àlosot:os para engendrar, por 
ventara,me quedare cfteril? Af, 
¿que defta manera engrádecemos 
la bódad de Dios, yexcloimosdella 
efterilidad, y foledad, Porque a no 
aucr mas que Angeles,y hombres, 
con las otras criaturas inferiores, 
tan folo fe quedaria Dios , como 
Adan eftava sptesde Ena fer for- 


Geñ, 2. mada de lucoftilla ; ; y affi aunque 


tenia muchas beftias, y de varias 
efpecies corfigo,dixo Dios. Nez 
e(t bonum bominem efe [oium facia. 
mis ei adiutorium fimile fibi. Efta- 
valolo Adan en quanto no tuno 
conpañia de fn propria efpecie, y 
naturaleza. Pucs en lo que toca a 
la perfecion,mayor es la diftancia, 
que ay delos Angeles, y hombres 
a Dio:: quede las beftias brutas a 
Adon.Digamos pues, que Non eff 
bonum Deum effe folum, y crezmos 
con vna Fé muy humilde efte fan- 
tiflfimo my&eric,donde sy la fmo- 
dicha communicocion de la patu- 
raleza, fin perjuizio alguno de la 
-miíma naturaleza, y fin que por ef- 
fo (can tres diofes,fino vno. 
Deuemos tapnbicnadvirtir, que 
:en pinguna cofa de las queD ios hi- 
zovso de inftruméto alguno cor- 
poral,mas todo lo obró folamente 
con fu voluntaó,y entendimiento: 
Porque con fu dinino entendimié- 
'to tracÓ efte tan grande; ycan h:r- 


e 


molo mundo, y con fa voluntad, 

quizo criarlo:y en efle pento fue 
criado. Ipfe dixit, c facla (unt: ipfe 
mandauit, e creata funt, Y cop fer 
los cielos vnos cuerpos tan gran- 
des, no coftaton al criador mas, 
que folo entender, y querer. Y lo 
miímo dezimosde todas las otras 
colas, que criò. Puesaffi como crc. 
emos que Dios obra todas las co- 
fas,con folo entendimiento, y VO- 
luntad;s(Ii 2uemos de creer, que 
en cfta proceflion de las diuinas 
períonas,no entreniene mas, qué 
entendimiento, y voluntad, y ¿(1 
el Padre Eterno,con fu diuino en- 
tendimiento engendra la perfona 
del Hijo; aquien cómv nica fu mif- 
ma naturaleza;y (ubftanci2. Y el 
Padre, y el Hijo amandofe infini- 
tamente con la voluntad produ- 
zen la perfona del Efpirito Santo, 
el qual c(Tencialmente esamor,fe- 


gun aquello de S. Iuan. Dens chari- T 04H. A, 


taseft, ide amor ,C quimanet in 
charitate, in Deo manet. Y ¿Mino po 
nemos en efte myfterio , mas que 
dos emanacioncs , vna por via dcl 
entendimiento, otra por via dc la 
voluntad. 

Y notefe bien la di&fereneieique 
va defte diuiniffimo myfterio , al 
de la fanta Encarnacion del Hijo 
de Dics, porque en el myfterio 
dela fantiffima Encarnacion, ha- 
llamos diftincion de tres fubftan- 
cias,ajuntadas a vna fola perfona 
dc Chrifto,que fon carne,anima. y 


verbo piuino- Mas enla Sanu- 


ma Trinidad , por el contrario en 
vna fola (ubftancia adoramos tres 
perfonas divinas , que fon Padre, 
Hijo,yEfpiritoSantc.En la Encer- 
nacion, las (ubílancias fon tres, y 
la perfona va. En la Trinidad la 
fabftacia esvna, ylas perfonas trer, 

Dc las 
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- Delas lemejangas pues, y exen» 
plos, que en las criaturas fc hallan 
pondré aqui los mas accomoda- 
6. dos:Porque eofin(como dize San 


deTrini Auguftin, Jen todaslas criaturasfe 
141.c, 10, halla veftigio dela SantitfimaTri- 


Gen, X 


nidad,ypor el veftigio, conocemos 
el pic,de quié lo hizo,2unq no el ro 
ftro. El primero exenplotenemos 
en los actos delentendimienta, y 
voluntad humana, y cfte es mejor, 
que todos: no para prouar, fino pa- 
ra declarar algo defte foberano 
myfterio. Y por efto dixeron las 


, tres divinas per(onas. Faciamus ho- 
PX " minemad imaginem, O fimilitudi- 


nem noram. No dixeron fer el ho 
breimagen expre(fa, y al viuo de 
Dios,fino: Adimaginem, quiere 
dezin que tiene en fr alguna lema: 
janca para declarar efte myfterio, 
peró,no para prouarlo, 
Confideremos pues, vn hombre 
. de buen entendimiento, cl qual fc 
pone a peníar en fi miímo todas 
Jas excellencias que de Dios rece- 
bió, y confiderandofe muy bien a 
fi;a aber, (u anima;(u cuerpo;fu ro 
ftro,(us mienbros,fu ciencia, (n no- 
bleza,» y todo lo más: produzefca 
fi miímo en fu entendimiento, y 
queda dentro de fu propria anima 
todo efpititoalizado enaquel con- 
cepto,c imagen quc lo reprefenta 
tado. Y como eftà affi reprefenta- 
do,lnego fe figue el amor, y gozo 
de fi proprio. Aqui pues, tenemos 
tres cofas. La primera es Pedro. 
(pongo por calo) que conoce fu 
perfecion. La fegunda, es el con- 
cepto,que détro de fu entendimic- 
to formo della. La tercera, es ela- 
mor,que defte conocimiento pro- 


. cede. Pues co mi(mo cofeffamos 


cnaquella altiffima emanacion de 
las perfonas diuinas . Pero, cftá la 


differencia;que enel hombre efte 
concepto, y amor de fi miímo, 10 
accidentes, mas en Dios fon fub: 
ftancia,y no otra fübftancia,que la 
del mifmo Dios. 

Y para masluz defto', confides» 

remosla differencia, que ay entre 
nueftro entendimiento, y volun. 
tad, en el modo particular, que ca- 
da vna deftas potencias tiene, qua 
doexercita (usa ctos.Porque cl en 
tendimiento,quando entiende, al” 
femeja a fi las cofos,de modo , qua 
elobjeto qoe de fies corpora! ;.pa- 
ra que loa enterdido,dene hazerfe 
de algens manera eípiritual, y por 
efto dixo: el Philofopho . Lapis eff 
vebilior imintellectu, qua in fespfat 
quc tiene mas roble£er la piedra 
enel entendimiento, de lo que ties 
ne fuera del entendimiento -Por- 
que en efta potencia cftà efpiri- 
tualizada, por razon de la imagen, 
yconcepto que allá tiene. A (b, quc 
nucftra anima para entender, for» 
ma efte concepto; cimogen medi» 
ante'cl entendimiento, el qual có. 
cepto, o imagen, reprefentatiba,es 
vn accidente, y no llega a fer fub. 
ftancia; porque el gltáa, notiene 
virtud para affemcejar tantc;pet O, 
quanto mas eficacia tiene el enté- 
dimiento,tanto mashaze femeja- 
tc el objeto a fi mediante el dicho 
concepto;quedando fiempre el tal 
concepto, dentro delos limites de 
accidente. 

Confideremos dora la virtud 
intellectiua de Dios nueftro Ses 
hor,que es vna fobftacia, con cfi» 
cacia para affemcjar a fi:claro eftá; 
qué aquello que prodezieic; lerá 
fubftancia: porque fi el.concepra 
de Dios fueffc accidente;poca vé 
t2jalleuaua Dios al hombre en fa 
modo de entender, pues no alo» 

mejana 
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mejava elobjéto entendido infini- 
tamente,por quanto le quedana cl 
fer de fubftancia,en que no cra fea 
mejante .. Neceffariamente dire- 
mos luego, que comola efficacia 
del divino entendimiento es infi- 
nita, para affemejar a filo. que en- 
tiende: y el mifmo entendimien- 
to diuino es vna fubftancia: dire- 
mos,que entendiendo ab eterno a 
fi mifmo produzio vn concepto, y 
vnaimagcp,quecs fubftancia co- 
mo cl. Y etta es la fegunda perfo- 
na, y cl Hijo de Dios, el qual, co- 
mo dize San Pablo, es figura de la 
fubítancia de fu Padre, y fu:imagen 
inuifible. A quien San luan llama 
Verbo,o palabra de Dios, la qual 
habla dentro de fi , exprimiendo 
en ca palabra todo quanto fabe: 
y por efto (c llama fu fabidoria. 
De aqui fe collige la razon;por- 
quela proceflion del Hijo; fe lla- 
ma generacion, que es, porque pro 
cedc. por el entendimiento:, por 
modo affimilatiuo. Confideremos 
pues,que lavictud generatina, ycor 
poral que tienenlosvivientes cor: 
porales , para engendrar cofa fe- 
mejinte a fi:queen ellos dize gran 
perfecion, è files faltafie;quedaria 
inperfetos : efta mifma virtud tic- 
ne Diosen fu entendimiento, y ef- 
ta Cs fu potencia generativa,con la 
qual pruduze vn concepto; que es 


fo Hijo; en todo»! Padre (emejan- 


tc. La qual virtud generativa, čin- 
fivitamente affimulatioa, fi faltaffe 
en Dios fuera Diósinperfetorcofa 
quela razon natural no conftente, 
ni admitte , Y agora fe entenderá 
mejor lo que dixo por Mayas: Ng- 
quid qui aliosparere facio ipfe non 
pariami qui alijs cenerationez tri 
buo Gerilit ero? Lo qual, aunque fe 
entienda de los Hijos adoptitos: 


con mucha razon fe applicaal Hi. 
jonatural,de que heblamos. 
Vamos aora a la proceMion del 
Efpirito Santo. Corfideremos pu- 
es, el modo que tiene nueftra vo“ 
lontad,quádo ama, que cs no traé* 
do a filas cofas , ni efpiritnalizan- 
dolas, como diximos del entendi- 
miento,fino yendoa cllasconinpe 


| toy movimiento; el qual inpeto, y 


mouimiento de la voluntad para 
las cofas amadas, produze vn ter- 
mino,como produzen todas las ac 
ciones,el qualtermino fe llama a- 
mor, y al ¿Cto de produzir efte as 
mor, llamamos amar: Efte termino 
deftes actos de nueftra voluntad 
cn nofotros, es accidente, porque 
nucftra anima quado ama, aurque 
mediantea quel movimiento,o in- 
peto fe va ala cofa amada, y oMi 
dizen por encarecimiéto, que Ma. 
gis efubiamat quivbianimat.CO - 
todo cífo, no puede communicar 
fu fer, vi fu fubítancia:folamente fe 
communica mediante aquelamor, 
d es vp sccidente.Peró,Diospue- 
ftro Señor,por elacto de fu volun- 
t3d,con que (e ama a fi miímo,com 
municale infinitamente ad intrz: y 
produze vna fubftancia, que es fu 
miímo amor*felqual.no puede feg 
accidente, porque feria Dios mu- 
dáble;pnes tendria en fi conpofi. 
cion de accidente, yíubjeto:ni fees 
rafubftancia fummamente fimples 
como er: lo que tcdo repugna a la 
razon natural. | 
H1 Pongamos otra femcjanca;para 
declarar la proccffion del Hijo. Ef- 
tá vna perfona mirandofe a fi mif. 
ma:en vn efpejo,lá experiencia nos 
enfeña, como produze en cl vna 
imagen,que reprefenta perfetatré- 
teiín propria figura. Lucgo,que ma 
sáuilla es, que aquel Padre fcbera- 
no cus 
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no,cuyavirtud,ypoder esinfinito; 
mirando a fi miímo, prodezga dc. 
tro de fi laimagen perfetiffima de 
fu Hijo acquc la diferencia cftá 
coque laimagen dol efpcjo es.ac- 
cidente,mas efta, es perfona fobfi- 
ftente;que por fi tiene fu fer . Pues 
fi vna vez admitimos. virtud enel 
entendimiéto diuino para cha pro 
ducion:como quiera que fuvolun- 
tad no fea inferior en nada al enté- 
dimientosconfiguientemente de- 
uwemosadmittir, que puede produ- 
zir tanbien (ubftacia,como el mil- 
mo entendimiento. Y como quiera 
quenoayamas actosimmanentes 
( qucllamánp 4 el delentendimie- 
to, y voluntad: Siguefe, que no ay 
màs peiíonas in diuinis, que c] Pas 
dre,que no es prodezido,y clHijo; 
y el Efpirito Santo, que proceden 
porches dos actos-Y en cfto;cor- 
re tanbien la comparacion del ef. 
pejosque fi fienpre eftuuicifo vna 
per(ona mirandofc en el, fiempre 
eftariaproduzindo aquella figura, 
Y fi eternamente-eftovi:ffe mira: 
do, eternamente cftaria produzin- 
do la tal figura. Y aliy porque c] Pa 
dre cclcftial età fienpre mirando 
fu diuina effepcia/fienpre cftàpro- 
duziadola perfona del Hijo: Y por 
efto dixo el P(almifta :. Ego bedie 
genui.te, Y ote engendre oy. Efte 
Hodie,es el dia de-Ja eternidad ,.q 
no.tuuó. principio, ni rendrá fin ; “y 
como la generacion de (a imagen 
fus,yies,y ferà fieppre ; offi tapbié 
lo es la producion de [p dinino.A- 
mor,que es el Efpirito Santojpues 
cn todofon iguales. 0080 sq 
Y ¡para que declaremos mas cfta 
igualdad; que tiepe'el Hijo, y.el Ef- 
pirito Santo, con el Padre enla.c- 
ternidad:pongamos otro exemplo 
dcl Sol que es lamas excellente de 


las criaturas corporales: y affien 
muchas colas tiene femcjanga con 
fu criador. Enel Sol,pues vemos 
tres cofas,que fon el miímo Sòl, y 
la luz que nace de), y el calor que 
procede del Sol, y dela luz: por lo 


qual San Pablo llama al Hijo de Heb, r; 
Dios, refplandor de la gloria del Sap, 7, 


Padre: y clSabio le llama. C&der lu 
cis aterna, c fpeculum fine macula 
DeiMages?atis.Efto es,blancura de 
laluz eterna , y efpejo fin macula 
dela Mageftad deDios.Y ¿elSym 
bolo fe llama Lumen de lumine. 
Donde tanbienes de notar, que af- 
fi comoclSol fin ya masceffar,cftà 
produzindo la luz:yelvno,yotro al 
calor, Ti elPadre Eterno, fiépre ez 
fra ptoduzindo la luz eterna de 
fu Hijo:y ambos juntos al xfpirito 
Santo . Y affi, coma fi el Sol fuera 
eterno, juntamente fuera eterna la 
luz, que del procediera, y el calor 
de ambas, porque tato quc me dais 
Sol,luego:ay luz, y calor :affi por 
quáto el Padre es ab eterno,2f1 el 
Hijo y el Efpirito Santo, fon zb 
eterno: de modo, que no 2y aqui 
primero;ni pofrcro, fino todas. las - 
perfonas divinas e açan vna mil- 
ma eternidad. : 

Encédcd vn candil en vna cafa; 
enelmifio punto, que ay candil 
encendido, luego la cafa queda lle- 


pade luz , aunque la lez naíca del 


candilsafli tanbien,en 2viendo Pa- 


dre ztermo,Incgo vuoHijo,porque 


es Lumen de lumine, X lucgo vuo 
Efpirito Santo,que es calor,que 4- 
compaña eftaluzdimng. — =- 
Otra femejanga ponen de guc- 
ftraanima, y de (us potencias , que 
fan memcria,entendimiepto, y vo 
Juntad;applicando Ja memoriz,cn 
la gua) eftá el depcfito de todas las 
cienciasal Padre en quien cftan 
todas 
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todas las riquezas de la diuinidad: 
y cl eotendimiznto alHijo, el qual 
(como auemos dicho)esproduzido 
por el entendimiento del Padre: y 
la voluntad (4 es potencia có que 
amamos)al Efpirito Sato, que pro- 
cede por la voluntad del Padre, y 
del Hijo juntamente: y cftastres 
potencias de nucftra anima,no fcn 
tros animas,fiao vna fola. 


CAPITVLO. VE 


Ponefe algunos milagros, 
y reuelaciones acerca del 
myfterio de la Santif- 
fima Trinidad. 


d O faltan milagros. y reue- 
ei | laciones, que hazen muy 


| creible efte diuino myftc- 


rio. Primeramente, muy fabido es. 


loque acaeció al B. SanA ugoftin, 
ylo refiere Cantiprato, y otros, 


Part.3: “A ndauacfte Santo Dotor vn dia, 


quando componia fus famofos li- 
bros de Trinitate , paffeando en la 
orilla del mar, junto a fu Ciudad 
de Hyppona, por fe recrear vn po» 
co de (u eftudio. Andaua algon tã- 
o lexos defusclerigos;yde algunos 
prelados, que le bufcauan para tra- 
tar fus dudas con el; porque no le 
impedieffen (us contenplaciones, 
y confideraciones fantas: Andado 
affi el Santo vna tarde, hallo vn 
pino muyhermofo,cercá de la mar 


fentado, el qualeftana con mucha 


anfia, y cuydado, haziendo vno ho 
yo chiquito, como es coftumbre 
dc nin9s,y con vna cuchatra, faca- 


hoyo. Viendole el Santo, paro, y 
preguntale,que hazeis aqui chiqui 
tillo:en que os occupais ta de pro. 
pofirc>Refponde cl nino? Quiero 
conefta cucharra traer a efte bo. 
yo toda la mar.Sorriofevn poco el 
Santo de la refpuefta del niño,ydi- 
xole, Como os parece a vòs, que 
efo (ca pofliblc? no veis, que es el 
hoyo angofto, yla cuchatra peque- 
ña para tanta cantidad de agu:? A 
eftodixo el nino. Veis vôs efo? 
pues yo os digo, que mas pcffible 
me cs a mi hazer efto,que a vôs po 
pner en execucionlo que aucis in- 
tentado de declarar en vn volumé 
el myfterio de la Santiffima Tripi- 
dad.Luegodefapareció el pio, y 
quedó el Sato muy admirado, glo- 
rificando, y alabando a la divina 
Maegefítad, | 
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dize,que fiendo Hildebrando, an- 
tes de fcr Papa, Prior enla Orden 
Cluniacenfe, fue Inez delegado en 
vna caufa del Arccbifpo Ebrcicé- 
fe, y le conuenció miraculofamen- 
te del crimé de Simonia de que era 
acufado, Auía cl dicho Arccbi(ípo 
corronpidocondineros a todosfus 
accufadores, por dóde no fe le pro 
baua la culpa... Mandole el legado 
Hildebrando, que dixera el verfo 
Gloria Patri, Filio C Spiritui Sa. 
to, El Arccbifpo dizia muy bien 
Gloria Patri; Filto, però no po” 
'dia pronunciar la perfona del Efpi- 
rito Santo, porque fu peccedo era 
contra cl Bfpirito Santo . Fue de- 
puefto de (u filla, y confefsó fu cul- 
pa. T'ànto qua hizo la confeffion, 
claramente dixo el verfo entero, 
Gloria. Patri, & Filio, e Spiritui 
Sane. DETS 


Eb la hiftoriade SanFrancifcó Lib,15, 
wa agua de la mar, y cchanalaonín fe cuéta,y trahelo Thomas Bovio cap. 3. 
/ De fig- 


destierro de-ignorancias Indaicas. Líb.1. cap.6. 


de figuis Ecclefie) ComoNueftroSe 
no: dio a&atender Ja Fede I3Sap- 
tiima Trividada Santa Clara de 


Monte Palco,por yn modo admis 
rable. Porque muerta eftaSaáta, ha- 


llaró enfusentranas tres peloticas: 
de carne, y pezaua tato cadaqual: 
dellas coma las otras. dos;y era to»: 
das igualesen cantidad, y femejá- 
tes cola figura, y fe haze oy en dia 
la prucuacao.yn pezo cada vez que 
quieren, Ay:tabié en fu Monafte- 
sio vnyalode fulangre,g cada ano 
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y (e hizo de todas ellas yna piedra 
preciofa la qual pozieron en tnc. 
dio de vna Cruz de oro adornada 
coo otras machas piedras precio” 
las alrededor; las quales luego fe 

cayeron, ynopudicrop eftar cog 
ella,y cra vn myfterio admirable, 

que los Catholicos mirandola la 
vcyancon gran refplandor, y de- 

uocion fuyazpero alos hereges pa- 

recia vil. Y hazia la piedra muchos 
milagros 5 so 

+A. cerca de] myfterio de la fan 


el Iucnes (anto hicruc; citandoto- 
doelano como clado, Tabiéfe ha- 
1Ó en facoracon eículpida toda la 
P.tlion de Chrifto nueftro Senor 


tifima Trinidad tuuc nucftra Ma- : 
d.c S. Terefa delefus muy grandes 5s P 
intclbgencias. En el capitulo 39. Ja dele- 
de fu yida, dize affi. -Eftando vna /^** 


porloqualdió N.S.aentender las 
riquezas de la Fey copo, q efta 
Santa Virgen tugo de Chrifto. 


vez rezando cl Sy mbolo de San 
Atbanafio Quit má, valt Se me- 
dio aenténácr como era va. folo 


5-A810- . CuentanS.Antoninby Butroe — Dios,y tres perfonas tan claro, que 
ERA pio.que vn herege Arriano, como  meecfpanté,y confolé mucho. His 
H $ nocrcy effe laigualdad. dc la fantif- zome grandiliimo provecho . / Y 
19-9. ma Trinidad baptizauadeftama  enelcapitulo 40. trata de orra fe” 


nera. Y ate baptizo enel nombre 


tiith del Padre, por elHijo,en el Efpiri- 


aala 
e de 


tosmudando la forma, que Chrifto 
nueltro Senor aniainftitaido: yco- 
mo vn dia quizicíle baptizara vno 
deta manera, buyo elagua;y (c hi- 


a mas ZO invifible y quedáronlos here- 


1828 moy cónfulos Efo ácacció' 
anods483 c 55 01t53.00.J As 

De Olimpio herege Arriano; ó q 
blasfemo centra la fanti(fima Tri- 


1s 4 nidad ¿cuenta Platina: , Sabellicor 


mejante intelligencia del miímo 
myfterio,diziédo. Pareciame G ha 
blauan todas las tres períonas, que 


(c.teprefentauan dentro enmial- ... 


ma diftintameéte, diziepdome que 
defde efte dia veria mejoria en mi 
entres colas;que cada vna deftas 
perfonas me hazía merced. f.en la 
caridad: enpadecer con contéto, y 
enfentir e&a:caridad con encendi» 
miento enclalma, Enteodivaquels 
las palabras,que dize el Senor,que 


S393. y S- Antonino; que vnApgelle at^  eftaran coù el alma que eftá engrae 
m s rojo tresdangas del ciclo, paraque: citatas tres ditiinas-perfonas; Mas 
c. 1.6.8) cón cantas heridas maticffc, como: adclantéjdize co. Vina vez; cfta« 
peon: auia injuriado, | do:en oracion; me moftió: cl Se» 
'DelObifpo Sacenfe, cuenta Sie for; por vaa manera de vifion ini 


piber tque diziendo Mia enPra 
cia,quádo.la:hercgiade:Arrioyuá 
cúdiendo ; cayeromemclaltar tres 
gouasrelplandecióres deigual gras 
deza,yolaridad,yluego:fe ajuntará 


télledtual ¿ como eftaua cl alma, 
que cftàen gracia, én coya come 
peñia vipcr Vna vifioniptelleótue 
al que tene, la Santiffima Trinidid 
de! cuya-compañia venia aquella 

C alma 
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alma vn poder que leñoreana toda 
la terra: pieconíeme a entendera, 
quellas palabras de los Cantares- 
Dilectus mens defcendit in horsum 
[*»m. Moftrome tanbien como e- 
ftá elalma,que cftà en peccado fin 
ningun poder,fino como vna per- 
(ona, que c(tuuicffe del todo atada 
y liada, y atapados los ojos,que aü- 
que quiere ver,no puede, niandar, 
ni oyr,y engran cícuridad. Hizic- 
ronme tapta laftima las animas 
quc eftan affi , quc qualquiera tra- 
bajo me parece ligero por librar v- 
n3.Pareciome quc a entender cefo 
como yo lo vi (que fc puede mal 
dezir) que no era poffiblc querer 
ninguno perder tantobien,ni eftar 
cn tanto mal. En lasmoradas fe pti- 
mas capitulo primero, habla tanbié 
de otras intel ligencias que: tuna 
defte diuino myfterio, ` 


' Vna cofa cuéta Iuan Promyard, 


que firme para pucftro intento. T a. 


Demonfiracion Enangelica 


cul dad de las miímas cofas, o de la 
flaqueza de tu entendimiento? or 
cierto(dize.) Bien claro efta,que 
de tu entendimiento procedio ef. 
to, y no de las cofas: Eras entonces 
mas rudo que aora : no tenias el 
entendimiento tan cultivado, fu- 
iftete mejorando con el eftudio, a 
que te applicafte, por donde llega. 
ftca tiempo en que te parecia cla. 
ro lo que antes no podiaspercebir, 
Defta manera pafsa cl negocio en 
las cofas dela Fè, y en el myfteria 
de laSantiffima Trinidad de que 
dudas: porque cftas cofas quando 
fueren viítas en el hbro de la vida 
parecerán muy claras: y fi aora pa- 
recen difficiles,es por falta de nuc- 
ftro entendimiento , y no de los 
myfterios en fi. Bien te deves a- 
cordar de lo que dize el Philofo- 


pho, que mucftro entendimiento, ^ . 
quando fe quiere hitar en las co», 


fas moy intelligibles, queda. Sicut 


In fum. VO» dize el B. San Bernardo en fa — ecn/us noci ue ad lumen folis: Co" 
ma pre Monafterio, vn religiofo muy tene — moclojode la lechuza puefto, y Arife- 
disanñrii tado del dizblo.Quifoel Santo dar  hitado en el Sol. No procede por teles, 


vérbo Ej le remedio, y examinole en la Fèr cierto del Sol. el no podieré losas 

dis,  Preguntole ficreyabientodolog  joshitarternel:finodelafaqueza' 
creemos los Chriftianos. Refpon: delos mifmos ojos.Por dondehijo: 
diole el novicio,que tenia dudacn acuerdate de ló que fe-dize en San Joan, e&t. 
vna cola, a faber, de que manera: Ioan... Sj eredideris videbis gloriam ; x, 
Dios confer vno, y fimplifilEmo;, Dei, Con efto conloló el Santo y 
podia fcr Trino en períonas. A ef remedió d funovicio; n: 
to le acudió elSanto con vna bucs: Concluyamos cfta materià cori 
na razob:ven acà hijo(dizc)Quan= “vna autoridad del mi(moS. Bernar Ber, ip. 
do tu empegafte acyr Philolopbia, do.E/F.1tngoit,TrinitascreatrixPa: fep, paro 
note pareciantodos los argumen-: ter é Filas e" Spiritus Sancius: ex. pjs fer, . 
tos, por pequeños que fuc fen, mur: que cecidit creata Trinitas, memoria, Is ATA 


difficiles, y:atu parecer cócludétes, 


los quales aora te parecen muy cla 
ros, yte ries de ti miímo quando 
dudavas en cllos? R.-fpodió el no- 
vicio. Alli es verdadPadre. Torno 
el Santo. Puesla caufa defto donde 
p:ocedio?por ventura, dela diffi 


ratio, (v voluntas, Et ei Trinitas 
per quà cecidir,videlicer pér. fuzeef* 
tionem deleclatione C copfen fum: 
Et eff Trinitas in quam cetidit vi- 
delicet impotentia cacitas, immuna 
dilia. Et'eff Trinitas per quin 


 refurgit , Fides, Spes , Charitas, 


Su di 


y defrierro de 1guorancias Indaicas:L4b.1.cap7. 27 


Sù divina- Mageftadinos de cfta 
Trinidad de virtudes, pata reparar 
los «tcs daños de nncftras tres po- 
tencias,por quienes. Y:alos infie- 
les del Ludaifmo,que no copocé;ni 
creen el foberano my&Bcrio de las 
tres divinas perfonas ; les de fü fa: 
nor, y aynda,paro que le coBofcan, 
yle cófieffen, puestin ello eftà muy 
lexosde.(uremedio. A los quales 
bucluo a dezir la fegunda vez, qué 
miren, y remiren muy. bié a Pedro 
Galatinc en fu fegüdo libro de Ara 
canis;y particularmenre en el capis 

tulo 17.donde trae fetenta, y dos 


. nombresde Dios, que los Cabali- 
— ftas facàton del) capitulo 14 del 


Exodoslos quales fetenta ydos nó- 
bres,todostienen tres letras ; y el 


myfterioes, figbificare aqui las. 


tres peclonas diuinas de la Santif- 


fima Trividad.como dize: el mit; 
port [lige y 
P (01 + «c 1 ' hd 
t 4€ A P ITV.L O. IE: 


MITO pm? 


De bs attributos de Dios; 


‘insg a ¿QRO s SAA 

mie | 37,3517 
f Ara deziran cofi delos 
o Datcribucosaimídos en partis 
3. Cular,cs mencfter dezir pri 
mero algo dsllos:tncommun'pa- 
ralogue fappongo ique hayidos 
modos de conócéra Dios nücftrg 





D. Dio- Senot(fcgandottinadc San’ Dio- 
7j[.de nylio} yde formar dentro de nuc- 
myjtica fita alma vn concepto verdadero, 
Theol c. y proprio,quefeaimogen:de lu di- 
3. C de ginidad:vno por affirmaciones:po 
di inini piégdo-en Dios las excellencias 
nomin, qQueay en las criaturas, con modo 


rap.7. 


muy mas perfeto;dizie ndo que es 
e, fabio,poderofo, &c: Otro 
«A : 


por negaciones,quitándo de Dios 
lo limitado; que vemos en las cria- 
turas i! por fer cofa indigna de fu 
grandeza. Y por eftoidezimos que 
cs Infioito;1mmenfo,Incomprehé 
fible,Ineffable, 800. Efte legundo 
modo decoñocera Dios, dize mas 
con fu ipfiuita grandeza, y nos a> 
bre ha oi din PAM el otro prime: 
ro.^ | 
Para ela dotrina burdas mascla 
ra, pongítnos vn éxemplo: Dos 
modos ay de hazer: vna imagen: 
vno por pintura, otro por efculptuxw 
ra.El primero fe haze añadiendo 
varios colores, y rayas (obre la tae 
bla.Elfegundo,quirando có el fina 
zel muchas partezicas della:hafta: 


dexar entallada la figura. A fli pafo 


fa tanbien enlosmodó: de formar 


.imegen de pios -fníddichos:: a; 


faber por afirmaciones , que cor- 
refpóde alosnadir delos colores: 
y por negaciones: que es femcejan-: 
tc alquitzr las parres de la tabla, B 
ta hazer la imagen: 


A 


s El notor Francifco Xuores;ana- Suar. inÍ | 
de otto tercero modo de conocer. de tfen 
2.D105a: que llama relativo, que €s. zia Det 


en orden alas criaturas: y aun ott O: cap, 5. 


quarto:a que llami por conuenié- 
cia analogicacón las mi(mas.crias 
turas anadiendofiempre negació, 


oconparacion: conquefe declare. . 
no cfar aquella perfecion en DIOS 


delmodo.que eftà ena criaturas 
fino for otro muy mas excellente; 
y 3ccommodado;a quien tiene: eT 
cxiftirpor effencia.Peró;cftes dos 


vltimos modos fe-conticnd ep-Jos - 


primeros dos bienexplicadot:gafe | , 


fi no ay-paráà quenos detengimos 


en ellos:Por aqui (c eptéótra emo cm] 


dode hablar deS: Dior yfio,quado 
v (aidefta prepocifió, Super,Eldos mo 
bros delos divinos attribntosa laz 

C2 man» 
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ey cta 
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rarchia. 
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mandole: Saper fubftantia [nperbo- 
-pus fuper fapiens, ec. Conla qual 
'propoficion, nos enícna-a formar 
concepto de Dios, alli por «ffirma- 
«ciones, como por negaciones enla 
manera (ufodicha. | 

«Y Paramas luz, yclaridad defta 
materia, fenorentas diuifiones de 
los diuinospredicados,qlosTibeo- 
logos tratan enla primera parte de 
S.Thomas. Primeramente, vios 
predicados fe dizen de Dios pro- 
priamente, y [e llamá proprios,co. 
m2 ofticia; Bodad, Sabi 1oria; &c. 
Etos fignifica perfecio finmeícla 
de inperfecion. Otros (e dizende 
DIOS impropria,ymetaphoricamés 
tety eftos traé configo iaperfeció; 
cómo Penitécia; dolor, ojos, Pies, 
Manos, &c.Y ¿Mi vemos, quelo E [: 
Critura attribuye a pios dolor, y pe 
nitécia en e! Gonefis, donde dize. 
Panitet me fecife bominem, ec. Y: 
en otras partes de atttibuye- cofas. 


- corporeles,comoojos,pies; manos 


&c Oculi Domini fuper inftos Fbi 
| Heternnt pedes tius; opevamanuum 


eitis; cc. porq ninguna cofa deftas - 


ay en bios, y folamére nos quiere 


él BfpiritoSanto declarar poreftos - 


nobres,los attributos proprios de 


Dios: como fe puede veren S. Dio 


»ytio en (ulibro:de diuinis nomi- 
nibus, y de czlefti Hierarchia; en 
$ Thomas có fas expofitores, en 
lz:qeeftio 15. de I3prtmera' parte, y 
¿elartic 9: de la primera queftion. 
!DizeelapgelicoD.eneftearticu 
lo;alegado:al mifmo S; Dionyfio, 

imas coueniécefuc, q-los divinos 
itctibotos fe nos declaraffen en la 
Efctitura fagrada,có figoras de cu: 
erpbs viles, que de cuerpósnóbles, 
pottresrazoaesi La primera, porg 
porefta via queda elentédimi&o 
— mas Nbre de poder'errar, 
"i1 


"Demonsiración Enangelica, 


por quedar:mas cierto que lostales 
predicados, no fe diz propriamé- 
te de bios: y pudiera alguno dudar 
defto fi le tomaflen eftas meta. ho 
ras de cuerpos mucho nobles, Efpi 
cialméte düdariá aquellos;d no fa: 
bé lleeatac el péfamiéto a cofasel 
pirituales. Iten;porq cfte modo es 
mas COueniéte al conocimiéto q 
tenemos de Diosencíta vida; en 
la qual mas fe nos man'feftalo que 
noes,G lo que es: Vltimaméte; por 
qué defta manera fe occelrá mejor 
alosindignos las cofas de Dios. : 
Muycelebre esa efte propelíto de 
Jas metaphoras,aquella «érécia del 
tnifrbo S. Dionyfio. Impa/sibile cff 
aliter nobis lucere dininum yadium, 
nifi varietate facrorum velamimum 
circangelatum i: Eos velos de que 
habla aqui cl S.:D. fon los tropos 
figuras; y enigmas dc q eftà Tena Ta 
fagrada Efcritura. Y eftees cl rcf: 
valadero de los ciegos Iudios, por 
que E: entéderen fentido pro 
priolo G/e had tomar enfo'ihpro 
prio,y alocótrario,como ditemos 
cn otra parten +: x FUR Slo aet 
Otra diuifió de los divinos predi. 
cados, esen «ffirmatiuos;y nepati- 
vos. Có los sflirmatiuos , : ffirma- 
mos alguna cofá deDios,comofer 
lufto, Sabio, Ombipotéte,& c..Có 
los negativos negamos en D icsto 
dolo esinperfeció,comotfonef- 
tóf;Incr eadc;Incorporeo,Irfipito; 
Imn:étc;Imutable;Incoprehéfible 


uoifibleiincffable;yotrostresmas ^ 


qen fumodo defignificarró dize 


expreffanegació;peró alos megati ^^ 


uos l5s.deuemos reduzir, poró fic. 
pre deislguna manera inuolué la di 
cha regscio,lo$quales soSimples, 


Vooy Eterno:De:v DOS;yCttOs di.“ 


remos (a: delantecmas- primeto de 
los degativos. hoq, oi Hi ói 
e A- 


Ps 





y defhierro de laszenorancias Indaicas.Lib.1.cap.s. 29 


¿CAPITVEO, VIII. 


- De La fimplicidad de Dtos ; 


Y Suar. 
i9 met. 


dif. 31 


Saq dolo predicamos dé Dios, 
Le ligoificamos negacion de có 
poíicion, que es lo mifmo que de» 
zir no fer Dios conputfto de par- 
tes, como fon las cofas criadas. Por 
que las cofas corporales,conponé: 
fe de materia, y forma; y los Ange- 
les aunque no tienen materia, y for 
ma, que fon partes phyficas,con to 
lo,componenfe de genero , y dif- 
ferécia,a que llamamos partés me- 
taphyficas. Y todaslas criatüras, al 
fi efpirituales, como corporales ; fe 
componen de fer de elfencia, y fer 
de exi(tencia. Y aunque en efte mo 
do de conpcficion enlascriaturas, 


E: te predicado fimplex, «quí: 


. ay variedad de opiniones, conto- 


do,en cfto conuienen losDotores, 
que para la tal compoficion, es. ne- 
celfatio que cl fer dela actual exi- 
ftencia, no conuepga a la cffencia 
criada de fu intrinfeca natoraleza; 
porque fi conuenisffe de fuintrin- 
feca naturaleza, ni con el entendi- 
miento le pudiera imaginar alguna 
compoficion: y affi ya la cal cria- 
tura, no fuera criatora .pefte modo 
dezimos, que fe ha la exiftencia de 
Dios, paraconla effencia del mif- 
mo Dios: por donde no tiene la- 
gar «n clconpoficion de exiften- 
cia con la effencia:a faber;porque a 
Dios,de fu intrinfeca naturaleza 
conulene exiftir.Quea no fer ah, 
auria cn cl dos inperfeciones, qua- 
do menos : la vna, que fu effencia 
de fi feria Ente potencial (olamen- 
te, y no aÉtual, La otra queen ras 
zon de entidad actual, necoMarias 


æ 


mente dependería de quienle diel 
(c la cxiftencia; y actualidad; Y.'of- 
tas dos inperfeciones rcpugnan-to 
talmente a Dios, que es primero 
EOtC, y primero principio. -! 
Compoficion de partes inte- 
grantes , no la tiene pios tanbien, 
porque es purocfpirito. Ni de må” 
te:13, y forma, porque como cs'per 
feriflimo Ente, tiene fu fer porlo 
mas perfeto modo; que le puede 
imaginary efte estenerlo con fum 
ma fimplicidad;y.nocon vnionde 
muchas partes ¿porque las partes 


conponentes,en quanto tales, foh 


mas imperfetas;que cl todo, y ca- 
davpa dellas no inclue toda la per- 
fecion de las otras. Y demas defto, 
fon Entes incompletos, o init Mi- 
cientes en razon de Entes ;. Por 
donde el Todo,que deftas partesre 
lultaffe, no podia fer totalmente 
perfeto, puestendria efta gran in- 
perfecion,que era conftar depar- 
tes imperfetas, y depender dellas. 
Por las mifmas razones no folo no 
tiene pios en fi compoficion de 
partes, mas ni el puede fer parte 
componente de colaalgena. = 
Peró,efta dotrina no exclue el 
Santiffimo myRerio de la Encar- 
nacion, porque folamentela vnion 
bypoftatica no fuppone inperfe. 
cion dela parte del (uppucfto,en 
que fe haze;nila trae corfigo. Lo 
primero confta, porque fola efta 
vni0 fe haze enfoppuctto, que es 
fubftancia conpleta, y entera. La 
fegundo confta tanbien,porque fe 
haze la tal vpion, fin mutacion al- 
guna de la parte de Dios, Nità po- 
co por lo fefodicho , fe excloc el 
myftrio dc la SantiffimaT rinidad, 
en lo qual.po ay conpcficiop de 
partes realmente diftintas , fino 
vna incffable conftitucion de Ja 
IE EM de 


V Suar 
in met, 
difp. 3e. 


eec, 3, 
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idea inaruralezadivina, que cen: 
-«ialnientd es fabüftente ; con las 
«peofonas con: que: pes | fe: (c 
gdenofica: 200 ¿000 
De loqueanemos dichox accr- 
ca de la diuina fi aplicidad, feinfie 
re;quc aunque Dios tenga enfito- 
das las perfeciones; que cftan te- 
partidas por fus criaturas; pe O, en 
el mifmo Diosno fon mas que v* 
riafimpliciffima cofa : en la qual fe 
encierran como el valor demu- 
chos reales, y.quartos fe encierra 
«co vn folodoblodecióto. Yzffi en 
¿Díos ld mi(mo:es fa Sabidoria, fu 
Bondad, fu Caridad, fu Mifericor- 
día, y fu Omnipotencia , con todas 
Jasdemas perf:ci ones que tiene, 
{iü genero de conpoficion;ni diui- 
1ion.Y en cada perfecion cftanen- 
'beuidas todas,y todas en cadayna, 
"pe fuerte, que fuBondad,es fu mif- 
-ma Omnipotencia; y fu Omnipa- 
«tencia;es fu Sabidoria: y afli enlo 
demas. De:aquies, que no folamé- 
«e enla machina del mundo; fino 
„x '€ncada obra:de Dios, por fi (cla 
` sefplandecc la jánta,y vnion de fas 


^... admirables perfeciónes , y por:ella 


podemos conocer, que fu Criador 
es poseraio, ARQUERO in EM 
amable, Sec: 200109, 10D] 
Aquino puedo dexar: de: acon- 
ej jar, que a la imitacion defta diui- 
-nà fimplicidad;deuemos juntar:en 
¿Cada vna! de nucftras obras la Va- 
Tiedad delas virtudes principales, 
«que pueden refplandecer en elia’, 
«de manera, que cada obra fea tan- 
bicna (amodo, voa; y muchas y 
abrace “muchos affcros faptos: 
porque fi rezo,o ayuno ,0 doy li- 
moína,cfta obra, puede tr aconpa- 
ñada con2fferode:ambrde Dios, 
“de confianca de abedienciasde hu- 
«mildad, de temorfilial;y otros. Y 


«Mc E x 


is 


aranfiliens infirmitatem , Llamafe 


hi Demonfiraci on € uangelicas ^ 


quiçà por efta caufa Chrifto nue- 

ftro Schor llamó eja ala intenció 

y alaobra cuerpo. $i oculus taus Matt. 6 
fuerit fimplex totam corpus \tuym Luc. ii, 
lucidum erit, de. Dando a enten- 

der,que como el cuerpo tiene mu- 

chos miembros, y partes :afli cada 

obra hade tener varios exercicios 

de virtudes, eoderegadostodos por 
elojo.fimplic.ffimo dela purain. - 
tencion á gloria de folo Dios. . , < 


JCAPITVLO. IX. 


Dela Infinidad diuina: 


Y. L (egundo attributo nega- v 
.tiuo de Dios es, fu Infini-,.— osh 
——4d2d; y tenemosle expreffo pr 144 
co la fagrada Efcritura, Magnits. 
dinis eius non cfe finis. & Baruc 3. miter de 
Magnas eff e non babet finem; Cre, Symma 
Contefta cl Concilio Lateranen- pigie, 
fe... y el biénauenturado SanDio: y Dig. 
hyfio. Magnus inquit, eff Deus [# nyf.c. 9. 
per omnem magnitudinem omnem je diui. 





Cap, Fir 


; HG nos, | 


p1osinfinito,no por tencralgunpa cà min. 


-tidad corporeainfinita, pues no es 


cuerpo, fino efpirito . Sino por fn 
infinita perfecion. En la qual. no 
puede tener fuperior, ni igual, que 
fea de diftinta naturaleza. De mías 
defto; dize ranbienefte attributo, 
tener Dios abaxo de fi todas las 
colas, que de qualquicra manera 
(c pueden imaginar perfctas, aun- 
quc fe procedainirfinitum. 

Efte attributo de Dios, cono- 
cieron aun algunos Philofophos 
Gentiles efpecialmente Ariftote- S. Phyf- 
les,apnque no lo proró bien por el text. 7. 


mouimiento infinito, porque noay e? 12. 


tal movimiento, nilo puede auer. met, tex 
La 41. 
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. Larazon natural, y propriadefto, 


esla que fc fanda en la criació del 
mundo, y de quanto ay en cl. Con» 


| fta cuidentemente, que crió Dios 


el mundo,y lo hizo dc nada; loiquál 
no podia fer, fi Dios no tuuie/Te po 
der, y virtud.ipfioita porque ;cftos 
idosextremos (er, y no ferdiffa io. 
fioitamente:yalli os mencfter virs 
tad iofinita, para que fe puedan a: 
juntar. Y auérignado vna vezque 


immcenfc; cftoes como tiene 

(u fer; y lu fübftancia en todos 
loslugares, affi en la tierra, como 
en todos los clementos , y ciclos, 
finalmepte,en todas (ns criaturas. 
Eftawerdad eftà muy expreffa en 
la (agrada. EfcritursZmmen [us eft, 
C non babet finem, Si afcendero in 
Caelum 19 llic es: fi defedero in im 
fernnm ades. Yofue 2. Dens in Calo — 


Gion: tratar como Dios :es 
|! 


far fum, eh iu terra deor[um.Yer, 23 €^" fir- 
Celum O terram ego impleo, Eftà 


tiene Dios poderánfinito : lo mif; 
mo:fe:ha de dezir de, fu fcr, y deta 
dos fus atrributos:porque el poder 


——————————— —— 
á 





es confequente al (er =y quientis» 
nc poder limitado, tiene tanbien 
fcr. limitado:y por el, contrario, fi 
el poder esiofinito, el (er es iofiui- 
to, y los demas attributo: tanbien; 
Porque fivo:fueron.cllos tanbien 
infinitos, ferian Jas perfeciones de 
Dios deliguales , y feria cho voa 
monfruofidad: feria finalmente, 
Dios inperfeto: Lo qual forçada- 
mente hàn de admicurlosT shomu- 
diftas,o quieran, o no quiera: pues 
defraudan a pios ea algunas per- 
feciones,como adelante fe vera, 

Y cftacsotrarazon de lo quede- 
zimos,a faber,la. perfeccion del ícr 
diuino; porque como pios fea el 
miímo (er por cffencia,cs Ente per 
feuffimo;ucgo inclue tanbien efta 
perfecion, ¿es fer total mente infini 
to, porĝ quié no participa de otro 


elíer,y razon de Ente,anteslotie- 


ne de fü. naturaleza: no puede te- 
neren f la perfecion de Ente di- 
minuta, Luego inclue todo el En- 
te, y. todala perfecion de Ente: y 
affi es infinito enla perfecion»: 


CAPITVLO. X 


De la Inmenfi idad. de Dios 
, Mueftro Señor. qe 


tanbienxdéfinido nel capitulo. Fir fi 


miter de Summa Trinitate:y tienes Trinit, 


IG Sao. Arhanafio en fn. Symbolo, 
Ibi, Immen[us Pater immen fus Fi. 
lius immen[us Spiritus Sancius. Bf» 
tö mimo enícnan los Santos Pa- 
dres aunque ri todos vían de la pa- 
labra (tmmenfos) porque declaran 
efte attributo, con dezir que efta 
Dios en todolpgar,y en todas las 
cofas. fin (er circun(cripto, ni defi- 
nido de lugar alguno; de cofa al» 


gupnz«Y es de notar,que efte attri- — 


buto,aubque fe infiere de la infi- 
nidad de Dios, de que hafta aora 
tratamos:con rodo,tiene cfta dif. 
ferencia, qiie laInfinidad niega ter 
mino en la: perfecion cffencial. 

Mas la Immenfidad niega termi- 
no en la prefencialidad. fubftanci- 


al, queDios tiene en todas las par- 


ecs,o (hablando mas claro) niega 
termino de lugaren Dios. 
Segun efte attributo de la Im- 
menfidad, dezimos que puede cf- 
tar Dios infinitamente prefente 


“sen todáslascofas pcílibles, aunque 


fe multipliquen in infinitum: y af- 
fifi nios criara., arriba del Cie- 
lo cmipireo otros mundos (como 
pudicra criar Jen todos ellos, y en 


todas las partes. dellos, eftuuicra, 
como cftà en cfte que crió. Y efto 
C 4 QUIZO . 


His 
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Pf. 144. quizo dézir/D auid en, aquellaspa- 

Pf.15o. labras; Magnitudinis eius nomeft fi- 

z.Paral, 9-1tcn.Landateeum fecundi mul- 

d titudinem magnitudinis eius, 1ccn. 

;.Reg. 8 Ctlum, O Cali Calorum nen teca» 

lob.11. finnt.3.Reg:8.5; Celum ¿dG Celi 
Calorum te capere nom.po(junt. 

, Y en tob fe lama Dios. E xcelfror 

. Calo profundiór inferno, e longior 

. térra. Y la Iglzlia canta en loor dc 

la Virgen eftas palabras. Quemca: 

(— li capere në poterant tuo gremioca- 

Iulii, Que traxo en lu vientre, el 

qué nocabe en los Ciclos. Y aiii 

70711 efta verdad de que la immenfidad 

de Dios fe eftienda atodas las co- 

fas pcffibles;es de Fé, comola pri- 
mera de que eftà en las que crio. 

Efte atttibuto conocieron tan- 

bien algunos Philofophos referi- 

dos ¡por Clemente Alexandrino, 

por L:ctancio Firmiano, y por S. 

Cy:illo, Entre los quales P bilofo- 

phos, el que mas claro hablo, fue 

Ermes Trimegifto , que conoció 


Clemet, 
Alex. l 
ç. firo- 
natum, 
Lai. 


pues hablaremos. Y affi difiniendo 
Iuliani; 9 Diosdixo, quecra, Sphataintel. 
lizibilis,cuius centrum efl vbig,, e 
cirennferentia nufquam © Ciceron 

tanbien ln primo Academicorum. 

Dize, quc etta fue la fentencia de 

los plitonicos. ne Tales Milefio 

confta que fi^tió lo mifmo,por lo 

Libr, 1. que del rcficre Ariftoteles. Mas 
de ans. qualfacffe la fentencia del miímo 
ma.text Atiftotcles en efte púto escola du 
6, . dOfa.Quié dixere Y fue del mifmo 
parecer, deve negar qué esfuyocl 

Lib.1. libro intitulado. ad Alexandrum, 
de Celoigue Sanluftinoimpugnaenla ora- 
c.9-6* “cion parenética ad genres. Y pare” 
de -€e realmente;que fentió bien efe 
part. ani Philofopho de la Immenfidad de 


mal (. 94 Dios. q^ 
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Vamosalas razones naturales, 
con que efta verdad le demucitra, 
El B.S.Thomas'pruena cftat Dios 
realmente , €: intimamente en ta- 
das las co(as;por el vniucríal icflu- 
X0,y accion,con4 concurre CO to» 
das ellas, cuya razones defta ma- 
nera. Todo clagente ha de cítar 
conjunto immediatamente aquel» 
la cofa cerca de la qual obra. Dios 
es vn agente vniuerfal , que haze 
codo en todas las cofas que crió, y 
concurre con ellas (egun aqucllo 
de Ifayas.Orimia opera noftraopera» 
tus ei nobis Luego eftá intimamé- 
te prefente atodas ellas « La qual 
prefencia tiene, affi quadoproduze 
las 'mifmas cofas’, como quando 
las conferua. Porque la cófernació, 
nots otra cola, fino la criacioncó- 
tinuada. Ni tiene mayor dependé- 
cia la luzdel Sol , que la produze 
que la que tienen las cofas criadas 
de fe criador. 

Y aduierte el mifmo Santo,que 
affi como dezimos cftar la anima 
en el cuerpo,fiendo afi, quecl cu- 
crpo nola tiene a ella, fino ella al 
cuerpo;porque ella tieneíu propria 
fabfiftencia, que conferua aun fuc- 
ra del cuerpo, qnando del fe apar. 
ta,y cl cuerpo finella notiene vi- 
dani monimiento. Af, aunque di 
ziinoseftar Dios eo todaslas co- 


fas, Dioses el que tiene las mifmas 


cofas, y no ellasa cl. Quiero dezir, 
no lelimitap,nile ponen terminos 
nitiene dependencia dellas: como 
tienen los cuerpos del lugar enque 
eftan. Efte modo con quepios tie- 
ne las cofas, (e declara bien conc- 
fta comparacion. Efta vnhombre 
en vna torre,o ventana alta, tiene 
en [us manos pendente a vn pino 
en el ayre,no cftà mas cl no caer, 
aquel nino,que cn aquel hombre 

ep p. . loque- 


D.T7b. 
I.p.q. 8. 


art. i. 


Ifa, 16. 
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Ifa, 40. 


Ad Heb. 
4. 


ler.cap, 


23, 
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loquerercftar fuftentando . AM 
todas las cofas eftan dependentes 
deDios, y de fu poder, querer,ypro 
videncia y efto es. Appendere tri- 
busdizirisorbem terre, que dixo el 
Propheta: y tanto que cl fofpen- 
deffe fu concurío , cayrian delfer 
que tieben enel abifmo de lo na- 
da en que eftuvieron dence toda 
laetervidad., | | 
Aundigo mas, qne no folamen- 
tecíta Dios fegun fu fubftanciacn 
todas las cofas que crió , que eslo 
que llamamos car por etfencia, 
mas ranbiebpor prefencis', y por 
potencia, y eftostres modos deaf- 
fiftir Dios có fus criaturas por pre 
sécia, ellécia, y potécia (on genera- 
les, é refpeto de todas ellas Otros 
dos modos ay particulares. V poco 
q eftá enlos juftospor grazia sat fi- 
cantz?*otro con que eftaco la Hu- 
maridadde Chrifto N. S. por la 
gracia de la vnio,los quzles no per 
tenecena cftelugar.Dezimoseftar 
Dios por prefencia,porque ve to- 
daslas cotas; y todo lo tiene pre- 
fente, fegun oquelo. Non eff vila 
creaturainuifibilis ip confpeciu eius 
Omnia antem nuda , cx aperta funt 
acutis eius; Y lcrermias. 54 eccultabz- 
tur vir in abfcenditis, ey ego no vi- 
debo.enm ? Etg deuia fcr vn gran 
freno de nucftros males; confide- 
rar queno (olaménte tenemos a 


~ Dios por Iuez;mas ranbien porte- 


ftigo dé todas nucftras obras, pala: 
brasjy perfamientos, para temer; 
mos la rigurofa (entencia del dia 
vltimo;cn el qoot Dios no dexará 
de caftigar los peccadores, por fal- 
ta de prucua3, como slgunas vezes 
acaece cn los rribunales de lrrier. 
ra.Puesiel mifroo, Eff tesis fidelis, 
Segan.dixo S. luan enel- Apoca- 
lipfe de Chrifto magro Señor: 


-i 


. Dizefe cftar Dios por potencia, 
porque con fu virtud; y accion câs 
tiene todo, y conferea todo, y coo- 
pera con todas las acciones de (us 
criaturas. Efto quizo dezir S. Pa- 


blo,ibi.Portanfg, omnia verbo vir Heb,tr, 
tutis fue. Aten. In ipfo vinimos mo- AT. 7, 


nemur & Jamus. El tercero modo 

cs, con que chà por cllencia,que es 

lo mifmo que dezir que lu effen: 

cia no eftà diftante de cola alguna 
criada: y efta (c llama prefécia (ub- 

ftancial, y pertencceal attributo 

de la Immenfidad que tratamos: 

porque el eftar por potencia, per- 
teneceal de (LO mbnipotencia pro- 
uidencia,ygoulerno,de que adeláa: 
te diremos, te rt 

Vna comparacion hará efto c! 

ro.Eftá EIR cy de Helpaña er Ma- 
drid por effencia en aquel logar, cr 
que actualmente tiene fu cuerpo, 
y noenotra parte alguna. E ftápor 
prefencia en aquel contorno , que 
alcanía la efphera de fus fertidos, 
y cíto quiere dezir. Prefens ide ft 
prefenfibus . ERà el mifmo Rey 
por potencia en todos fa: Reynos, 
donde puede hozer todo lo 4 quie- 
re dentro de los limites de fv jurif 
dicion. Mas ep todos fos Reynos 
no e&a pcr cffencia, ni pcr prefen- 
cia. Appliquemcs aora efto ala 


dotrina (u(cdicha. Dezimos pues, . 


que Dios nueftro Señor donde é- 
ftà por potencia, eflà por prefen- 
cia,y donde efta por potencia, y 
por prefencia,cftà tanbien poret- 


lencia,yenefto leva infinita ven- : 


toja2los Reyes de la tierra. 
Otra compareció, le puede dar 


de la Immerfidaden la exiftencia > 
de nucftra anima entodoel cutre sò 


po;la qual eftà toda en todo el cu- 


erpo: y toda en qualquiera parte pe 
del dicho cuerpo md EX 


P d 
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AM Dios cha en todo el mundo, 
yenqualquiera patte. dcl: mas con 
cRa diffzrencia, que la prefencia 
de Dios fubftancial,es totalmente 
ivfiaita, y no tiene termino algu- 


noy la prefencia fabftancial del al- 


ma enel ceerpo eítà limitada por 
la cantidad del mifmo cuerpo. pe. 
mas deíto,la prefencia deDios,no 
es divifiblo, y la de nucítra anima 
fi, porque fi fe cortare vna parte 
del cuerpo, como vn pico vn bra- 
go,apartafe de alli laanima: mas 
aunque en las criaturgs aya qual- 
quiera feparacionsnunca la prefen 
cia de pios lubítancial fe aparta. Y 
fi ios anichilara el elemento del 
ayte;y lo del fuego, no dexara Dios 
pôr elfo de cltar,no folo en la tier- 
ra, y en los cielos , mastanbien en; 
todo elte efpacioimaginario , que. 
correfpondea eftos dos elemeros. 
-Por elta mi(ma razon, dencmos: 
dezir,que eftà en aquel infinito ef- 
pacio imaginario, que ay fobre el 
cielo empireo,donde pios pudiera 


Iob. ca, ctiat ir finitos mundos , lo guales. 


IT, 
3.Rec. 
8. 


conforme a lo que dize la Efcri« 
tura, Excelfioy C elo ef, ee, Irén. 
Celi celorum te.capere non poffunt. 


D Dio- X defta manera declaran la divina 


nyf.de 


diuini 


Immenfidad: San Dionyfio San 
Gregorio Nazianzeno,S.Batilio, 


nomin. S.Grcgorio fobre Ezechiclyy San 


» 


C, 1.07" 


C.9. 
Grer. 


Nazi. 


A mbrofio fobre-S. Pablo Lara- 
zcb-de (toes porque como Dios 
pueda obrar fuera deté múdo fio 
muracion alguna fuya:figuefe, que 


eral; 24. ya 2ótualmente eftà fuera del mū 


Baf. ho. do;en el fufodicho:e(padio, Y efto 


mil. 16, ' 
D, Gre. 
gor, ho. 
mil. 8. 


quizo fin duda Trifmegifto,quan- 
do Mamo. a Dior Efphera: intelli- 
ble; cóyo centro;c(tà en todas las 
partes; y la:«ciccanférepdia en par- 


ñd E- tevinguna, Y:para eftemodo de 


foef'3. 


Pace 'dezimos cener Dios 
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en aquel infinito efpacio;no espe: 
ceffario,que c] cfpacio fea alguna 
cofarcal fuera de Dios, mas bafta; 
quc lo concibamos por modo: de, 
vn vaceo capaz para recebir en fi 
los cuerpos que Diosen cl quificfa 
fc criar. 13 115b 
Cobclui:é con "efte Attributo 
lenbrando, que la corfideracion: 
deles vna femilla de grandes affes' 
tos, y Virtudes, fi (c.'haze como de- 
ve con Fe viuadelra pre(encia de: 
Diosen todolugar.Y Mi deuemos ; 
confiderar,que como Dios es pus, 
ro €fpirito; penetra todos los cu”: 
erpos, y eftá dentro en ellos:y ado» 
quiera que fueremos,nos denemos! 
imaginar por Fè que vamos cétro: 
de Dios, como los peces andán dé 
tro delagua, y las ages dentro del. 
ayre, tratando con el como filo: 
vic:fecmos, imitando a Moyfen; de; 
qùien dize S; Pablo, que Inuifibilé: 
tanquam videns Jutiinuit. Y fi aqui. 
donde etamos tunierzmos Inz pa- 
ra. verlo claramente, aqui feriamos 
bienaventurados ; porque clmant» 
feftarfe enlos cielos, ync en Ja tier 


Heb.Yr, 


ra noarguye csr allà mas perfe» 


tamente, fino.que folo efccgió a: 
que! lugar: como mas oorr 
beatificar las fuyOs. ^ ty TA 

Algunos corbdetóo 3 Diosjcor 
mo vn fuegó( que si fe lama el 
en la ElcritoraJdel qual todo cfte 
mondo cftà lleno. Otros oimagi- 
nan como vpaloz,o vnSolinfini: 
to eftendido porel mündo; y.por 
todo el efpacio, qué avemos dicho; 
Y demas:dcft fe cánfideran a fi 
vnidos todos conefta luz,con e&c 
Soly con efte fuego. Suaniro?, fu 
cuerpo, fas potécías, mtmoria,ens 


ñ 
4 


vu g 
ila le + " 
l h 


Dent, 4 


tendimiente3y voluntad, fes fentie .1 5508 


dos interiores,yrexteriorttaconte 
panasda cftdprefenciayy y nion,có 
gran- 
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grandes afteros de la voluntad,co- 
mo de amor, de gozo, de admira- 
cion,y de confiança, en traer con- 
figo vntan grande protectors: Ni 
ay duda, que.quien defta manera 
anduuielfe: andará con concencia 
limpia,tendrá vna vida muy quic- 
tay moy bienauenturada, - 


CAPITVLO.. XI. 


pe dad misutalilidad. de 
Dios. 


lidad de Dios, a faber, de co 
mo Dios nueftro Senhor, no 
5 muda,ni (c puede mudar con ge- 
alguno de mudança: y affi es 
id affibie;Incorteptible, ni pade- 
ce alteracion alguna, y todo fu ler 
tiene fiempre de yna manera, fia 
que lo pueda perder. Efto nos en- 
feñala Fe.Ezo Dominns ern ma- 
tor Iré. NoefiDensquef homovt mé 
natur, nec vt ilius bominis, vi mt- 
tetur. Ec alibi. Apud qué noe trama 
Num tatio neg, vici/situdinis obumbratio. 
Ae ^ Sicut opertorium 1 mutabís eos e my- 
Tecob/ 1 dabuntur tu autem idem ipfe es, 
Pf. 10i annitui non deficient; uidit: el 
Cap Fir capitulo. Zirmiter de Summa Tri» 
nitate. 
peii ¿Conrazon fe demonftratanbié 
Trinit. ef verdad por los acersbútos, que 
“ya demonfiramos , Porque la Im- 
.metabilidad puede confiderarfe, 
.en elfer f. ubitancial. Y defta manc- 
a cs Dios immutable porque es 
fu fer por effencia, y no peude de 
otro.O puedele cóliderarenel ly- 
gar, y deftaimanera tanbien no fe 


ODA TO] 


Sus tratar dela Immntabi- 


puede Dios mudar, porque es im- 
menfo,como aora deziamos- Ota- 
bien en alguna calidad,o qualquic» 
ra otro accidente. Y defta manera 
no fe puede Dios mudartapbien: 
porque no tiene accidentes , pues 
ctos repugnana fü fummaSimpli- 
cidad,que queda ya prouada + La 
pruena mas general defto chà cn 
la fumma perfecion de Dios. Por- 
que todo lo que fc muda , o rccibe 
alguna perfecion , ola pierde eX 
todo éfto repugna a la (umma pers 
feción diuina, -~ ` 

Las dudas, y argumentos que en 
efta materia fe hazen fundadas, o 
enel altifiro myfterio de la En- 
carnacion , o enlos nombres que 


- Dios tiene temporales, como fer 


Criador,Scenor,Coleruador,;&cO 
tanbien enlos actos libres dcl mil- 
mo Dios,y en fu ciencia; que lla- 
man de vifion, dexamos para los. 
Theologos, y Metaphificos, vene: 


V Suar. 


tando en cka materia la diuina in- A e 
comprchepfibilidad. fed 9. 


.CAPITVLO.. XIL 
- pela diuina Eternidad: 


y Rias efto viene là diuina E- 
5a E ternidad,con que confeffa. 
mos fcr Dios Eterno, y nö- 
tener principio,ni fin, y csquaf; lo 
miímo fer Dios. eterno sque fer 
immutable : como queda:dicho. 
Confta efta verdad de la Efcritu- 
ITa Deus fempiternas Dominss , Se: 
cundu precepti eterni Dei, Ab ater. 
mno ordinata [um, ni viuit in ater 
Aum creanit omnia, Y coftalo mif 
model (ufo alegado;cap.Firmiter, 
y cs 


tfa. 4i. 


Kom.1 6° 
Pro g 
Etcl, 18 
Cap. Fir 
mit. de 
fumma 

Trinit, 
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y esmscho de notar, que en todos 
cftos lugares, y:Otros femc]antes-fc: 
coma la palabra Eterni en todo:<l 
rigor, 34nque cy Otras partestenga 
otta figmficacion «como adelante: 
veremos. Lasrazonesconque le: 
prueva efte attributo , fon las mif- 
mas con que: prouamos el gus 
Itomutabilidad, > bos 

- Notefe tanbien la diferencia: 
entrela divina duracion, y la de las: 


criaturas, porque la duracion diui*: 


n3, quees lo mifmo:que (uEterni” 
dad, EZ tota fimul, coamo dizeBoe-: 
cio, y los Thsologos todos;y quic- 
ren dezir,que larternidad de Dios 
en fi,y [egun fu naturaleza, es tal, 

que vo paede comengar,ni acabar; 
ni 3nadiríe,ni deminuiríe* Efto:es 
fct,Tota fimul, y é&o no puede có» 
porirja la duraciom de las criaturas 
pues tauieron principio, y muchas 


. . dellas tendran fid.. Por lo.dicho, 
nonieégo,que fc attribuen al gunas 
4 vezesia Dios eftassdenominacios 
|. nes,paífado, y. fatuto, porrazonide 

" "Ma coexiltencia,y refpecto que tic- 


nc ívEternidad a nueftro tiempo. 
Mas«ftà no quita eller jy natara- 
leza dela mifmaEternidad. 

Aqui tanbien fe ofrece gran 
materia de meditació, en cftosidos 
atributos de la Immutzbilidad, y 
Eternidad de Dios: fi copfidera- 
mos que Dios fue, gites : 
clinundo ; y ceci k'imiginag jon 
fi&gisfemo:imilloneés de shos, t 
précedicron al fer.del mundo; st- 
tes detodos, ya ete Dlos;y fieripre 





- fue Y horeto co Daniel fe lara, 


` Antiquus dieran: EYaotipéode di 


- ds; porque toda lo criado ey bue 
^ g; ¡ytezientesy ello es tàn anti 
so oii jic no fepuede hallar prin 


X in dé (n (cr: Demás defo;etser- 
tc fer ha permanecido fisemprefíà 


qe! 


Demonfiracion Enaneclica, ^ vos 


mudangdalguns, Y En efte mifmo 


(cr pétihiáecerà pera fiempre, due 
rado millones de millones de nos 
fia que fe pueda imaginar fiú des 
lios. "Donde podémosfacar gran 
des affectos de gózeyyslabáca pof 
c&e' (ct eterno de Dios; cantando: 
le aquel Canticóde los Sátos qua? Apec, 4: 
tro animales, Sanctus Sag(?us,Sdn- 
us, Dominu: Dems Omuipotés,qui 
erat Nó qui'ef- ó qui veuturnus 
ei, 

Defta verdad bien ponderada, 
(c faca'tanbien el principal fundás 
mento de la vida efpiritual , porg 
enclla (e funda la profunda bumil- 
dad que deuemos tener delante de 
Dios, la qual tienen los Angeles, y 
los efeitites bienduéoturados, : 3 tla 
Virgen, pucftra Se "horayy la mila á 
álmadé Chrifto pucRioSener. Y és 
razóh que la PROIN to di 
tando que comio folo pies c 4 
es, affi nofotros SEA os que f 
fomús; pues de pueftra cofecha ng 
tenemos fer,nilo podemos ^ 
fino de Dior. 1 ] 


1 IA 
Pa bra ubt LITO A, 





i 
i JÈ 


| «at 
"CAPITVEO. xni" 


ti * a* NS t;s "14 op nata * ^ 
QA $ A de + $ a+ CETT d 


Di Como, Dios cie Yee 
lo añ co hempl He: iD e AN 


AUT aie i Jf oti 





ix mal 4s ^» 

BIN o. ; 

i GA 

Sit "T'roattributo de Dios es IN 
> Ado Incónpréherfibilidad, sisit 


i faber, que no puede far 
torcido de t&dó'de Criatura algu- 
asdi fc puede tenér noticia 288- 
«quedo delu fety perfeciones. Efa 
verdobunrefpero dd! laseratards 
queDiostic ne criado;et déFo:én. 
trando có 3 efta cuen los bicig- 
turados 


et den 


y deftierro de ienorancias Iudaicas. Lil. .cap. 13; 37 


turados, la Virgen nucftra Señora 

y aun la miíma anima de Chrifto 

Cap. Fir nueftro Redenptor, Y affife deus 
miter de entender el Concilio Lateranenfe 
[amma que efto definio.Peró, hablando: 
Trinit, delas criaturas poffibles podria al- 
== guno dudar: Masla verdades, que 
lo miímo àuemos de dezir: larazó 
éftà clara, porque ningunentendi- 
miento criado, aunque fea muy €. 
leuado fobrenateralmente para ea 
tender puederecebir virtud intel- 
lcétiua,que no fca finita, limitada 

ni ver,oi eotcnder;fioo por intelle: 

cion,y vifion * y por confeguiente 

de reprcíentacion, y perfecicn fi- 

nita. Luego inpoffible esque ĉon- 
prehenda a Dios,cuyo fer, y perfe- 

cion,es totalmente infinita, pucslo 

s conprehenfion requiere vna ade- 
quacion entre la capacidad del que 
entiende, y la cofa entendida, La 

qual adequacion no puede auer én 

D. Aug. tre finito, infinito: porque coma 
lib.12. dize S. Augoftin. Quod comprehé- 

de Ciu, di tur finitur acomprehendente, 
cap. 8, Nodize quecs menefter igwal- 
~ —  dadentre la potencia, y objecto, 
afi en la cantidad, como enla per - 

f:cion: pues vemos que el ojo con 

fer tan chiquito, tiene la efpherade 
fuobjedto tan eftendida: y clenten 
dimiento puede conprehender co- 

las mas perferas delo que eles.Pe 
ro,comotodo queda dentro de los 

limites de cofa finita, fiempre ay 
proporcion:la qual falta entre pios, 

y cl entendimiento. Con todo ef- 

to cà la vifionclara de pios, y de 
fusattributos,que tienen los bien: 

; ni auenturados én la gloria;pord( co- 
Mier, mo luego diremos) aunque vèna 
Eccl.43. Dios todo,no lovèntotalmente, y 
| ~ detodo. Lo fufodicho fc prucua 
de Icgemias,donde dize, que Dess 


fibilis cagitatu, y del Bcclefiaftico 
ibiNelaboretu: wo chino coprebederós 


“CAPITVLO. KUIR” 


ComoDios es inuifiblel 


TT  Odichotiéne én parte led 
gar en c] feguiente attribtte 


toque es la Inuifibilidad,el 
qual dize tanbien refpeto a nucf- 
tro conocimiento,como la Incon« 
prehenfibilidad.A Mique como di- 
ximos fer nios inconprehenfible; 
affi dizimos fer inuifible;cfto es, d 
no puede fer vio de ojos corpo. 
ralcs,pues es Efpirito:nide entene 
dimiento alguno, fino fuere ayuda 
do de la lumbre de la gloria, por- 
que con efta lumbre, es de Fè, que 


lo vèn los bienawenturados , aun 


que no es dellos conprchendido; 
pues cs cofa muy differente ver de 
conprehender. Vnaconparacion 
declara algo defo . E£tà yn hom: 
bre en-yna nauc en medio dc la 
mar;eftà mirando aquella immen- 
fidad de ágoa;tiende los ojos quan- 
to puede,mas no le vé de todo: qua 
to másfubiere por el maftil arriba, 
mas verá, y le fe puzierc en cl agua 
mucho mas verá . El mifmo mag 
que vèn los que ckan en baxo, vèn 
los de arriba,aunque vèn mas que 
los de abaxo;mas nunca vén de to- 
doel mar,ni fu profundidad. Af 
fon los bienanenturados en la glo4 
ria,codos qual mas, qual menos, fe- 
gun (us mericimientos vén aquel 
mar inmenfo de fer, y perfeciones, 
ninguno lo puede couprehender, 
Efto es lo que dizé losTheologos. 
Videos Denm toii fed non totaliter, 
T EA S M 
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Vén todo. aquellos eftaformal: 
tücote en Dios. y enel, Coro en 
vn efpcjo'ven a fus criaturas , mas 
no le pueden conprchender, en 
quanto canía de infinitas.cofasque 
pueden emanar, y(alir de aquelin- 


LIL O, 


finito fer, 
Para mas. lica n 
to,65 dé notar: "^ ES ya 


que vna cofa es conocer todo lo 
que ay formalmente en algaoa co- 
[a , y. otra.conocer formalmente 
lo,que .eftá formalmente en ella; 
porque. puede, acaccer; », que: fe 
conoícan todas las. colas. que. (c. 
contienep formalmente. en vna»; 
fin que (e cono(ca formal; expref- 
(à, y directamente. fino quafima- 
terialycoofufaméte.Seaclexem- 
plo de. quando en. vna. poca de a-. 
gua muy callente pongola.mano; 
es mucha verdad, que fiento el cas, 
ler, y conoíco quanto ay formal-. 
mente nel calor,a (aber, el grado; 
de Ente,de Accidente;de Calidad, i 
y-de cal Calidad; a (aber,'calefc&ti- 


na. Y con todo. cfto-; no. conoíco. 


formal, y cxptefamente todos; ef- 
tos grados, fino folamente.el vlti-: 
mo: porque /porvirtud de'aquel cos. 
nocimiento, folamente doy.aduer-: 
tencia al. vltimo, que es cl fer ca-. 


lcfactiuo : los mas grados;es;vere; 


dad,quelos conofco, porque co-. 
mo (c no di(tinguan entre fi., fi v- 
nO fe conoce , todos fe conocen, 
pero, no formalmente, fino quafi 
matetialiméto, y porla identidad. 
De la miíma manera acaece en la 
vilianbeatifica, porla-qual cono- 
ce el entendimiento quanto ay:for 
malmente en Dios, fio que pueda 
conocer formalmente, quanto for 
malmeate ay enDios.Y puede co- 
nocer a- Dios formalmente deba- 
xo de vn refpetosfio quele coriof- 


: Demaialtr; Acib Evan? gelea db oxi & 


gadgbaxo de otto... =] 

¿PY como. quiera; que todas etas 
cofas poffibles «digan reípeto a to- 
dos los diuinos artributos, iguc fe, 
quenofolamente, la.diuina Omni- 
potencia,mas ni attributo, alguno, 
piel (cr dcDios puede (er conpre- 
bendido, pues entce los tales attri- 
butos, y (cr.dc.Dios ay tanta iguals 
dadjque cs todo. vno. Pero dexc« 
tnos para otro lugar. la. mas GOpjO ^ 
faicxplicacion. del. ident Deam tla, 
tp | fed non tetaliter , ang no tionc; 
une que dezin. . ; 
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Une 


-Co omo o Dios es 1 fale 


br i 


ree Pa | Aloe attributo 





„tivos;‘ġ esla Incffabilidad 


de pios, Dezimos fer Dios Incffas o:> 


ble; que es tanto ; como dezir,.no 
podermos có: palabras declarariqui 
cp €s,ni ponerle nóbrecóperente 
2 fmgrandeza: Efte attributo bien 
fe collige delo. que atrás queda di. 
cho: porque mas cabe en eLenten« 
dimiento de lo q-cebe en la lengua: 
pues muchas cofasentendemos, q 
no fabemos explicar con palabras. 
Y como queda;ya averiguado fer 
Dios inconprebenfible, claro eftà 
fcr tanbicp Incffable, Efta verdad 

cónocieton aen ¡Jos Philofophos 

gentiles; como de Platon refiere 


delos quellimamosnegas 


Sau Gregorio Nazianzeno Orat. D.Grep, 
2.dc Theologis:y- del Trifmégif" Vaziah, 
to, San Cyrillo lib. 1.contra Iulia: geros 
num;-O Diosimmenío, coyofer, D, cyril 


y grandeza,no cabe enlengua hu» 
mana, niaun enla: Angelica sida 


nos 


z 


Gen, X, 


y de[lierro de ignorancias Iudaitas.Lib-t.cap.16. 


postu gracia, para que fegun nue» 


ftra capacidad, te alabemos por 
toda la cternidad, Amen. 


CAPIT VLO. XVE 


De la Bondad ,y Pao | 


de Dios. 


am ia 


“EA Stamos ya en los atributos 
pofitiuos de- Dios nucftro 


Senor : y (ea el primero el 
dela Bondad; o  Sátidad (que eslo 
mifmo.) Para loque aduicrto, 4 ay 

enlas criaturas dos modos debon- 
dad, vna natural, que confifte en te. 


ner todas las partes que le connie= - 
nen. fegun fu naturaleza, porla qual. 


bondad, dize la Elcritura fagrada, 
que Vio Dios todas las cofas que 2- 
uia hecho. Et erantvalde bona, To- 
das eran muy buenas. Otra bon- 
dad ay moral propria de las criatu. 
ras intellectuales:la qual confifte 
entener todas las virtudes, y cxcr- 
cicios deilas, que les conuicnep,fc- 


gan fu chado: y cfta fe llama por: 


otro nombre, Santidad, Y annqus 


en las criaturas pueden andar apar, 
tadas eftas dos bondades , porque: 


bien fe.conpadece la primera fin 
la fegubda,que pende del libre al. 
ucdrio:mas en nios andan juntas, 
porque tan natural le esla fegun- 
da como la primerasaunque con li- 

ertad exercita los actos della en 
orden a las criaturas. 

De la primera bondad, ya que- 
da algo dicho, guando tratamos de 
la perfecion de pios. Efta Bondad 
confidic'en tres cofas , la primera, 
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en que encierra! pios enfi todos 

los grados, y modos de bondad, 

que fe hallanen lascriaturas, por lo 

qual dixo elmifmo Senora Moy- - 

fen, quando le pedióle moftratle 

fu roítro, y fu gloria: Ege offendam Exod, 
omne bonum tibi. Yo temoftraré 33, 
todo el bien, y todo lo bueno, que 

(cy yo. La fegunda excellencia de 

là diuina Bondad cs,qucla tiene 

pios por fu. mifma effencia, y no: 
participada de otro, ni poftiza co» -- 
mo las criaturas. Y encftc lentido 

dixo Chrifto. Nemo benus(fcilicet, 
per efentiam) nifi folus Dens, La 
tercera prerogatiua es,quc la Bon- 

dad, y Santidad de Dios,exceda 

tanto a la bondad de todas las cria. 

turas criadas, y polfibles,que en fu: 
conpatacion „la bondad de las raw 

les criaturas, cs comofinofaeffet, - 

y por efto dixotanbién Chrifto. : 

Vausefl bonus, Deus. Y la madre 

de Samuel. Nov eff Sanus, vt eff Matt. 19 
Dominus, neque enim ef? alius ex» 1 RE? 
trate. Y por cfas tres excellen- - 

ciar, pienfo repetieron tres vezes 

los Seraphines. Sanéfus, Sanélus,: Ifa 6. 
Sandlus, Dominus Deus Sabaoth. 

De aqui podemos facar, que 
tienc.D10s nueftro Senor todas las: 
virtudes, que eftan répartidas pot: 
los Santos, y Angeles, fin alguna 
limitacion, ni inperfecion. De: 
modo que tiene infinita pruden- 
cia , jufticio, fortaleza, y tenplan- 
ça, infinita caridad, liberalidad, y: 
mifericordia: infinita manfidum. 
bre,clemencia, y paciencia, fin fab 
tarle ninguna de las que no pre-: 
fuponen ioperfecion - en el (ub. 
jeroqhelas tiene. Y por efta razon 
fe llama cfte*Scnor a boca llenas: 

Omne bonum -© Deus, vel Do Pf 13 

mins: virium = De manec- (&-4;. 

ra , que ckan en Dios todas las C79. 
D 2 vir. 


* Marc, 19 
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virtudes encadenadas. De donde 
procede, que quando vno llega a 
(cr muy lanto, y participa mucho 
de Dios,ceftas virtudes las tiene ca 
bien trauadas, y eslauonadas encre 
fi,[como lo dize cl Angelico Dotor 
Santo Thomas. 

Es tanbien de confiderar la in- 
finita pureza, y/antidad de pios en 
todas fas obras, cn las quales def- 


-cubre aquellas dos partes de la fan 


tidad, y jufticia,que llamapauid a- 
partarfedelmal:yhazerbic,carecer 


.. de todolo malo, ytencr todo lobus 


no, porque primeramente las vir- 
tudes de pios fon tan puras,que no 
es potfible admittir cofa contraria, 
o que defdiga vn punto de fu infi- 
nita perfecion. Y affi.enel no puc- 
dc auct vicio,ni peccado, ni defe- 
&a alguno; porque tan proprio es 
de fu Bondad (cr impeccable co- 


. mofer Dios. No es poffible que pe 


que por ignorancia de lo bueno, 
porque todalo fabe:no poroluido 
o inaduertencia; porque de todo fc 
acuerda. No por flaqueza;porque 
todo lo puede. No por paffion que 
le arrebate, porque todo lo prenic- 
nc. No por temor, porque a nadie 
teme.No por malicia,porq es fum 
ma bondad.F inalmente,cs lo d di- 
zc Abacuc. Mundi (unt oculi tui ne 
videas malum , c refpicere ad ini. 
quitatem non poteris. 

De aqui cs , que no folamente 
Dios no puede peccar por fi mif- 
mo; mas ni ler caufa propria de q 
otros pequen,inclinandoles a ello. 
Deaquics tanbicp,quc aung pios 
puede tomar naturaleza humana 
fubjera a todas las penalidades de 
fta vida: mas no es poffible tomar- 
la fubjeta a peccado. A 

Defta confideracion de la dini- 
na Bondad, y Santidad, deuémos 


` Demonfiracion Enanvelica, | 


facar gran propofito de apartarnos 
de todo genero de culpa , y aun de 
qualquiera imperfecion , quanto 
nos fca pofífible , acordandonos de 
loque el Senor dixoa fa pueblo. 
Perfectus evis , O abfá, macula cum 
Domino Deotuo Y cnotraparte, rey y, 
Sancli eritis. quoniam ego Sanitas , po, 
fam.ComotapnbienlocxhortaSan ,' — ' 
Pedrocon lasmifmas palabras: pu y 
es la Iglefia de Chrifto(fegun dixo Eqs 
San Pablo) es gloriofa fin macula, 
ni ruga, ni otro algun defecto, y 
por tal la alaba fu celeftial etpofo. y ¿y 4 
Totapulchraes amica mea, mas. 0 
lanon eñ inte.e laconfidcracion 
tanbiende la (umma Bondad de 
Dios deuemos facar humildad, có- 
liderando que cofa nibguna tene. 
mos,que del no nos aya venido, fe- 
gon aquello de San Pablo. Osid 
babes quod non accepi?i ? Si autem 
accepitti quid gloriaris quafi. nom ata 
ceperit 

"Finalmente, aquella fentencia 
deSan Angwuftin, traida fiempre 492.8: 
en la memoria nos puede dar vo de Trin. 
buen concepto,de qual fca la BO. cap. 3» 
dadde pios; yqual la de fus cria- 
turas. Bonum hoc , C bonum illuds 
telle bac, c tolle illnd: e vide ipsi 
bonum fi petes ita Deum videbis, 
non alie bone bonum , fed bonum 
omnis boni. Quiere dizir, que en 
todas las cofas buenas, ay fubjeto, 

quc fe dize bueno, y bondad, 

donde fe denominatal. Mas 

puegropios,de tal mane- 
“utga es bueno; que es la 
+ mima bondad. Y la 
fuéte dode todas 
Jas cofasbuenas 
participan fu 
bondad. 


Dent. 18 
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CAPITVLO. (XVII 


De dos propriedades , que 
«sine la diuiná 
Bondad. 


/ EA 3 


Ot: propricdades ay que có 

Lys en la diuina Bon- 

47 dad; lds quales aunque ton 

D. Dis- communes a todo el bien,peró a la 
ny/.c.4. Bondad divina conpiten con gri- 
dedinin, des ventajas. La primera es fer Dif 
zem. — fufiva [üi,como dixo S: Dioryfjo. 
ye Communicarfe mucho, y eftender 
fe amuchos Yrato es mayor la in 
elinacionque tiene aefto ,.quanto 

es meyor bié y quanto puede mas 
communicaríc: Y como Dios es sū- 

mo bic, alii tiene fomma ioclina- 

cion a comunica/fe con todos los 

modos que puede, Primeramente, 
ccmmunicofe:2di0tra, por la pro- 

ducion del Verbo, y del Bfpirito 

Santo, la qual communicacion es 
eterna, y neceffaria, Defpues defto 
communicafe ad extra libremente 

de muchas maneras. La primera có 
mubicando: el fer, y bondad natu- 

ral a las criaturas, a cada vna fegun 

fa cípecie. La fegunda,communi- 
candocl (cr fobrenatural de la gra 

ciaa las hombres, y Angeles,por: 

la qualillegana fer participantes de 

la diuina naturaleza, hijos;yami- 

gosdcl mifmo Dio:: y con che fer 

anda la caridad.conlas virtudes fo- 
brenaturales; y'dones. del xfpitito 

Santo. Defpues defto, communi- 

cá cl fer delagloria, por cl qual los 


daicas. Libii cap.17. — 41 


juftosfe hazen perpetuamente (a-. 
mejantes a Dios en las propricda- 
des gloriofas que tiene :tcynando 
con cl en (a mifmo Reyno. 

-+No paro aquila infioita inclina. 
cion que c&c (ommobien tiene a. 
comunicarle ; fino que pallò a- 
delante, y communicó la Segunda 
perfona de laSantiffima Trinidad, 
Ja qual communicó fu fer períopal 
alanaturaleza humana, Parece, 
que no avia mas. que pedir, peros, 
gun fe communico el miímo Hi. 
jode pios pcr otro modo muy ad. 
mirable, porque viendo no ler cós 
ueniente communicar fu fer per- 
fonal.a muchas naturalezas huma. 
nat: ía diuina Bondad fe inclinó a 
communicar a quel divino ler con 
fus dos naturalezas divina, y hu. 
manapor otro modo particular a 
todoslos hombres en el Santi- 
mo Sacramento del altar. Gran 
bondad, y grande amor. . 

La fegunda propricdad, que 
tienc el bienes fer appeuble, y afa 
filodefinen. Bosam eff quod. om. 
nieappetuut, El bienes vnacofa, 
que de todas las cofas es amada, 
y appeticida . Los motinos para 
amar Ja bondad; (e reduzen a tres 
cabecas,(egun dotrinade los nma 
lofophos , y de San Ambrofio, 
SRi Thomas; y otros muchos, Mais 
guelo dividen 4» Henefum,vtile, dcOffic $- 
c deleitabile .- Porque la bondad, 7' **?: ó 
es amable por fi mima, y por la l^ E 
perfecion que codi tiene , 1ten, es DTI s. 
amable, por fernos prouccho(a , y 7: 7:5* 
por el bicp que nos haze, Y lo.ter- 4'^* 6- 
cero, por fer delectable , y csufae 
gran guĝo en quien la poffec. . 

Por cftofc diuide'cl bien, en Hos 


 nefto, Vril, y rele &able : llaman: 


do vtil,oo folaméte alo que esme- 
dio para confcguir cl fig:fino tabié 
ape D 3 4 la 








4t 


alo que:es e de qualquicra bié; 


y prouecho nueftro. ci . 


Todos eftos tres. modos de bié, 


refplandecen enlainfinitaBondad. 
de nios, para fcr infinitamente a- 
mable:: 
digao pios de fer amado por fi 
miímo, y por fu infinita hermofu», 
ra, yperfecion con vn amor mayor 
de lo que fe deue a qualquiera cria 
tuta adque fe el proprio que ama: 
porque comovna cofa,entanto fca 
amable, en quanto es buena;y pios 
lca: mas bueno infinitamente, que 


la propria criatura, que lo ama : fia. 


guele quelo deuc amar a el mas, q 
a fi miímo. Es tanbien Dios 4ma- 
ble por la fummainclinacion que 
ticne.a hazernos bien, y porlos in- 
finitos bienes que nos ha commu- 
nicado. Finalmente;es amable por 
el tercero titulo del bien , que lla- 
mamos Delcétáble, el qual es vna 
qui-tud, y defcango del coragó en 
la poff:ffion de la cofa q feama, y 
enel complimientó delo q fe def 
fea:qus'por otro pómbre fe llama: 
gozo, c alegria. Porque'es pioscau. 
fa de todos los bienes delectables; 
queen efta vida podemos teners 
y ninguna cofa puede delectar nue. 
. ftrosilentidos,o potencias interio« 
. res, fiao es por el fer,que recibe dc: 
Dict:ni nueftra alma puede tener 
algun deleyte,fi piosno fe le dà. Y; 
 "effién cleftan cor eminencia: tos; 


..'. daslas colas deleétables, que. por» 


 demosdeffear . Y:aunque nos des 
" leytacon fus criaturas, puede cl (oc. 
“lo fia ellas hazeenos:efie bien:y o- 


Má!t.19 tyo moucho tayoriEnlo qual te fü 


davaquella promicffa de dar alque 
dexáre por fu amor: alguna cofa, 
cicn: vezes mas. de: lo que, dexò pa 
faber;enalegria efpiritual « Eéte.cs 
cl fcntimignto que tenemos Los 


! P 
- 


Porque primcramente es: 


, Demonsiracion Enangelicas o 


Catholicos de la diuina Bondad. 


En que Je pohe: la mala dos 
trina gue enfeñanlos per- 
uerfos Talmudifas a 
cerca de fte attri- 
ti cubutg; Es 


È á 5 
siin Spi pith c + c ah pi gil à Pr 
ia. Cara " a aiid ie 


T "Eamos aoraló que diu 





¿Dios nucftro Senor, log 
vigo i Kleid quc dotrina 
predicamy quc Theologia enfeñan. 
a (us di(cipulos. Donde primeramá 
tc aduierto al pioLétcor;quce confi« 
derc aqui quan poco puede el eris 
tendimiento humano fin laduz:de 
ladloina gracia, Y que noay male 
daden cl mundo, que no le pueda 
creer de vn alma:de(enparada. de 
Dios: mogormente fues blasfema 
contra Chrifto nucftro Saluador; 
que es:là luz,la poerta,y.cl camino 
para là verdad. Sin el qual queda 
elbombre fin camino, fin luz, cfi 
verdad; À (fi lo dixo: ce Señor en 
varios lugares de fm (agrado Evane 
gelio: Ega fum lux mundi. Ega fum: 
viaveritas evita, noie fiin, 
"t, 
~ Pida] yo aora vna iofail piolbes 
tor:yes,que quando lecre las cofas 
vaniflimas,y ridiculas;que enefte 
libro; y enlos mas rcfiriremos del 
Talmud ppor, «caridad:detenga Ja 
rifa:y aparejo las lagrimas para llas 
rar la cegu£dad de gente que:cales 
cofas are, como dichas por Dios 
Y aduigrto.mas; Jo;dicho.cn cko 
Capi. 


-delaB ondad, y Sátidad ide mi: 


E 
- L. 


loan? 
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capitulo, y ¿nlos demas donde rc- 
firieremos £l dicho Talmud,es la: 
cado deleronymo de Sata Fé me» 
dico famofo,que fue del Papa Be- 
nedito X111.El qual fiendo dotiffi- 
moen todala dotrina de los He- 
breos,fe conuertió a nueftra fanta 
Fe, de la qual tomo fu nombre. 
Deffeando pues efteSummo Pon- 
tificc alumbrar las animas, y facar- 
las de fus errores: mando a efte fu 
z medico, que efcriuie(fe vn libro, 
en cl qual porteftimonio de las fan 
tas EÍcrituras,moftraffe fer ya ve» 
nido cl Meffias, y fer Chrifto nuc- 
ftro Saluador. Hizolo el con toda 
la diligencia: + y cícrivió «mas otra 
tratado, tanbien por mandada de 
fu Santidad:en el qual refiere mu: 
« — chasdelas falíedades, y fabulas del 
Talmud. Fueron eftos tratados de 
tanto provecho, que (fegan dize 
Margarino de la Bigne) por fuocca 
fion fe conuerticron mas de finco 
mil ludios. T 
Efte Talmud, que contiene los 
diíparates q diremos: coppuficron 
los Rabincs porlosaños de Chri- 


Tom, å 
Biblio 
Lbecavet 


PTA”: fode 490. los principalesAutho- 


resfucró RabiA (Gy RabiHacados 

y n Cl fegüdo;no el q fueantes de la ve 
‘nida de Chrifto al müdc:aupq los 
PPS "Tudics!os confundé ambos, como 
4^" T* fotò Galatino «Efe libro cs tan 
de Arta- cs [penis ; 
" grande,que cs mayor que diez Bi. 
MISRI? bise no tratado de mucbasgloffas, 
affi antiguas, como nuenas , que fe 

han hecho fobre el, Y puficronle 

por nombre T2lmud;que quiere de 

- ¿E gir dotrina como pot excellencia; 

porque: mandan eftos engañado. 

— res,que fe'dé canto credito a lasco 

TU fas que contiene, como amanda- 

^5 dasy enfeñadas por Dios: porqué 

"^ fingieronque efta era otra ley das 

da a Moyiíen por palabras: que affi 


como fiBgieró las patrañas de que 
el dicho libro confta : afIi fingiero 
tanbien cfta,fin prouarla por razó, 
niauthoridad alguna. | 
La caufa porque cftos peruet- 
fos enguñadores, hizieron cfte li- 
bro, y cftas fas Ordenaciones fue; 
porque viendo que faley cada dia 
iva perdiepdo masla authoridad; 
y la ley de Chriftola iua ganando 
muy grande: porque ya no gouct- 
pauan en aqnel tiempo EMmpera- 
dores Idolatras:parccioles fer ne- 
cetfario acudir a fu pueblo con do.' 
trina puena: ya que de otra manera 
les no era poffible inpedir la con- 
verfion de los que cada día venian 
alrebano de Chrifto. Mandaron 
mas có pena de muerte, que nadie 
negaffe lo contenido en efe libro; 
y quétodos Jc dicffen tanto credi- 
to, como ala ley de Moyfen. | 
. Veamos pues, que dotrina es c- 
fta tan (aludable, y tan: amiga del 


entendimiento, yrazon. Eya pues, 


dezid defuenturados, y ciegos Tal- 
mudiftaqueesloque enfenais a- 
cerca dcla Bondad, y Santidad de 
Dios rucftro Senor f En el libra 
Holin cap.3.Sobre aquello del Ge 
pefis . Fecit Deus duoluminaria 
magna tic. Dize Rabi Simeo, que 
crió Dios dos laminariasgrandes, 
2 faber,el Sol. y laLuna: y que am- 
bas las crio iguales enla luz. Y que 
vino la Luna delante de Dios, y le 
dixo, Señor ; no esbicn que dos 
Reyes fe firoan con vna.fola ca. 
rona. Y que por efte confejo que la 
Innale dió; mandó el Señor , que 
faeffe deminvida fe claridad:dixo 
entonces ella moy fentida defte 4- 
grauio.Es pofhible Senor, que por 
té dizir vna cofa, quo efi tanto en 
razon,me qnicres apecot; y defrau 
dar mi luz 2:Entonces Dios pot 

"mn s D 4 con- 





cs -— 
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contentarla,le dixo. Note canles 


- con ello, porque elSolno aparece- 


rà (ino de dia, y tutendras priuile: 
gio para aparecer de poche, y mas 
dedia. No contentala Luna con 
efte privilegio, replicó diziendo. 
Señor,el candil delante del Sol de 
d aprouecha20ydo efto por Dios, 
é vifto que la Luna no eftaua co- 


tente,le dixo. Yo haré;que mi puc 


blo de 1fiael folenize tus ficttas 
todos los meles. .Y-como cítono 
ba&affeparaaplacaría qaexa. Deus 
fetenuit pro culpabili, ci mandauit 
fibi fieri farrificium vnius edulij im 
quolibet nonilunio pre indulgentia 
illius peccati Concció( dize) Dios 
fo peccado,y mando que por alcá- 
far perdan del (e le offgecieffc cicr 
to (acrificio en cada Luna nucua: 
Del qual facrificio;dizen , (e haze 


enbidia queles tenia-Mirele bien 
que blasphemia cÍta? Veale coma 
dize cfta dotrina bien, con la que 
auemos dicho de la Santidad, y Bo 
dad'de Dios?que tiene qué vcr va 
vicio tan villano,como la enbidia; 
con aquella diuina Bondad, y San- 
tidad, de quien dixo A bacac: Mun» 


di fant oculi tui nevideas malam 4 Abac. x. 


re[piceread iniquitatem non poteris 
Como conpetiria biena Dios a- 


quelloor'que le dauan losScraphi- 7/4, c, 


nes Sani us;/Sancius.Sanclns Domis 
nus Dens Sabae1b ? Como pudiera 
condenar'al peccador enbidicfo; 
fi cftuuiéraibficionado con el mif- 
mo vicic? Àcuda Diosper fuicfi- 
nita bondad a: gente tà tan ciega co” 
mo cha. 


Aum mencion enlos Nameros ibi, Hira C A1 P LT VLO;:;XLIX. 
ett offeretur Domino pro percató. 2000 | 
OfFrecerfeha a Dios vn bode por 
los peccados. Affi quecfta fue(fes 
gun los ciegos Talinudiftas) la cau- Del Amor jJ Caridad de | 
(a dekte (acrificio, a faberjel perdó | Di 0S. 
del peccado de Dios. Vean porres i 
uerencia defte Señor, los queties ~ | | 
nen juizio;fi fe puede'imaginar pa- C Omo quiera que en Dios 
teiaa necia, ni mas ridicula? nucftro Señor aya perfe- _ _, . 
y fi espara llorar ver gentetan cie &a voluntad, affi como ay P" Tb. E. 


tanbico perfeto, y proprio enten- ? 
dimiento,fegun largaméte lo prue ars.) 
wan los Theologos: figuele, que tà- ^^ 
bien ay perfeto amor en-Dios, pu- : 
es clamores el primero monimi- 
ento dela voluntad, en refpeto dcl 
bien. Ama pues Dios a todas las 
cofas que crió,fegun aquello. Dili. Sap. z; 
gi omniaque [unt c nihil odifli e- 

erum que fecs/fí, Pero,con mucha 
difforencia, porque fegun dize S« Aug. fs 
Avguftin, Omnia diligit Deus que per1ean 

cit, e intereamagi diligit cres netra, 
taras rationales, C ex illis eas am. 110. 
pliss. 


ga, que le dá porobligada a creer 
fopena der muerte aper tan prem 
siola? 

Iten; en el Zora, cap. 1. Dizen 
que ctió Dios finco hombres fe- 
m:jintes afi mi(mo'enalgunas co 
fas. Eftos fueron, Sanfon;que fe pa 
recio a Dios en laFortaleza. Saul; 
q fac (emejantea el en'la hermo- 
fura del pefcuezo . Abfalonenlos 
cabellos. E Rey Sedechias enlos. 
ojos: Y ¿Rey Ala, en los pies. Y. 
G por las rriifmas cofas enquecraa 
cl (emejantes los condeno, por la 

4. 
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Fb fup, plius qua funt membravniceniti fui 
art. 5. ad È malo magisip[um vnigenitum 
fecundă, [A9 - Mas cfte mayor amor dize 
S/Thomas,que no fe deue enten- 
deren el mifmo adto, có que Dios 
ama,porque efte no puede reccbir, 
mas ni menos, hítiene grados de 
incenfion. Entendefe pues querer 

mas aquellos, para quien quiere ma 
yores bienes, los quales puede que- 

ret fin mutacion ni mayor inten- 

fionenelacto de fa voluntad. 

Dexando pues de parte a quel 

amor con que lastres divinas perè 

fonas le amao,de que ya tengo di- 

cho algo,quando hablé del myfte- 

rio de la Santiffima Trinidad, el 

qual amor es mayor que todos,pu- 

cs lo bien querido es mayar, Tra- 

temos folamente del amorcó que 

Joan. 3, nos amó tánbien teftificado can 
. la Encaroacion de la fegunda per- 

fona dinina» Sig enim Deus dilexit 
mundum vt filium (num vnigeni- 

tura daret, A e Sat 

Es de admirtir , que cl amor es 
vna complacencia en el bien porla 
conueniencia que ticne con nuef- 


D. Th., "3 naturaleza, El AngelicoDotot- 


Ig define 218, Ef quadam unio fes 
cundum affeiium amantis ad amati 
in quantus fcilicet amans aimat 
amitan quodamodo vt vnum fibi, 
velad fe pertinens , fic masetur 


2.0. 27. 
art.2,1n 
corpore. 


in ipfum ,Efte amor fellamavniti= 


uoy es el mas perfecto, a faber;con: 

que vno ama a otro como a cola 

fuya;de dondefo' figue,que fi ela- 

mado tiene algun bien fe goza del 

como ft faeffe proprio. . AÑ, que 

90 C$ otra cofa amor, fino vn mo- 

. — mimiento dé la voluntad, para laco 

fa amada, el qual quando cta en ha 

Aug. in bito,lama San Auguftin pezo, 4- 
confef- Tief meus , pondas minm illo-ferer 
fionibus quam feror “La comparacion 


--m m 
wai iie 


del pezo que tienen las piedras, y 
las cofas pezadas para fu centro,de 
clarabien,que coflafea amor habi- 
tual, y aquel mouimiento acelera» 
do con que le mucuen para el mif- 
mo ceptro,declara excellenremé- 
te que cofa fca amor actual. Y a 
cfto allude SanAwuguftin cn la fen- 
tencia referida, Dcaqui vino San 
Dionyfio allamar al amor virtud 
concrctina,y facrca vnitiua.P 71v. pi 
sitina 0 mes cretina, ERO es quan "s f ia 
to al amor vnitiuo , de cuyos cffe- KEREI 
Ctos fe vea S. Thomas en fut,żze  ' 
queftion 28. Donde le fenala cfos 
quatro. V nie mutua inhefio efl afis 
C zelus, 

Efte mifmo amor,quando es en 
tre dos perfonas de alguna manera 
1guales,o0 conentera igualdad, co» 
mo entre dos ciudadanos muy in- 
timos, o con proporciop, conferná 
dolaexcellencia del e&ado del v- 
no,como entre eR ey, y {u privado 
entre elPádre, y el hijo, fc llama a- 
miftad. De donde procede, que 
quandoyn amigo es muy excellen- 
te,llenanta al otro ala mayor cx- 
cellencia.que puede, por lo qual di D. Hii» 
xo San Hicronymo- Amicitiapa. "tr 
res accipitiamt facit: vbi in 4qnalitas PETITS 
eil, O alterius eminentia alterius. ** 
fubieclioibi nontám amicitia quám 
adulatio eft. La amiftad, dize, pre- 
fupone, quc los amigos fon iguales 
ocllalos haze iguales, y quado no 
ès deftc jacz,fino que vno es mas 
lledántado , no fe- ha dc llamar a- 
miftad,finoadulaciop.. 

Por aqui podemos verla gran- 
deza dela Caridad, y Amor que 
Dios: tiene alos hóbres, pues qui- 
zotrauár con: cllos: verdadera a- 
miftad;coritodaslas perfeciones, 
quc puede; tenerla amiftad entes 
el coiador,y la criatura: y offi TM 

ola 


D. Dio. 


Ariffot, 
- B, Etbic. 
cap, 104 








2.Pet.t. 


46 
dota gran defigualdad que auia en 
ttc nueftro ler natural, y cl (uyo; 
lizuantonos a otto fer excellentif- 
fimo fobre toda nuc&ra naturale- 
za enel qual (c pudicffe faüdar ver 
dadera amiftad ; dandonos , como 
dize San Pedro, dones precio fifi- 
mos de gracia; por los quales íca- 
mos conformés a fu diuina natu- 


-~ raleza;con la mayor conformidad 


Pf 8t, 


que es poffible a puras criaturas. 
Per quem inquit maxima, Ó'pretio- 
fa nobis promifa donauit vt per bac 
eficiamini diuina con [artes nati- 
re. Y ali no folamente nos tomó 
por amigos, fino tanbien nos hizo 
hijos fuyos, herederos de.fa Keys 
no, y bienauenturanga, como el lo 
es,hatta llamarnos Reyes, y Diofes 


. y tomar nucftras almas por efpofas 


(uyas. Eco dixi Dij effis, O filij ex- 
celfi omnes. Y aunque no cs pcfli- 
ble tener igualdad con fa infinita 
excellencia,peró, fu gran affabili- 
dad faple efto: y affi nos llama con 
nombres de igualdad, como fc vé 
enel libro de los cantares, donde 
llama al alma fu hermana;y cfpofa, 


y laattribuc los miímos nombres 


“con que ella le alaba. Gran amor; 


gran caridad: querer dar a vnacria: 
cura tan vil, vn fer que correa las: 


 parejascó lo que ay fobre el ciclo, 


Luc.As, 


- Defta propriedad dela perfeta 
amiftad, nace otra , quecs querer. 
pira fu amigo el fer, y lawida,yto- 
dos los bienes que puede darle, en 
lo qual es excellentiffimo nueftro 
gran amigoDios,pues hizo que to 
das (us cofasnos fucffen comunes, 
porque Amicorim omnia [nnt com- 
mania, Y allega a dezirnosOm- 
miameatua [unto Refplandecc ta 
bién encíta amittad de nucftro 
Dios,aquel cffzto;0 propriedad de 
la amiftad,que£s la vnion, porta» 


1 
à 


. Q(Demonflracion Enangclicas 
zon de laqualfe.dize, que elami- . ... 


go Ef alter cgo, Bs cttoyo: y que 
los amigos fon vna alma en dos cu 
erpos:y que cl alma mas eftá don- 
de ama, que dondeanima, Con e- 
fto dize aquello de S. ]uan... 2 

manet in cbaritatein Dee mand, c 


eM Y n a4 


Deus ín eo. Y S.Dionyfio.Disinus p, Dijo, 
amor Ecffafim facit ó Deus propter ppc. a 
amorem efl Ecflafim pafus iten As dediuin, 
debimus , c id pro veritate lógni; y pp. 


quód ipfe omnium caufa per abunda: 


tiam amalinebanitatis extre[e ipsié ; Cor.ó 
fit ad omnia exi [lentia pronidentia z p». 
multiplicis pertingendo ratione: i Proy. S, 


Grandemente refplandece;por ci. 
ertoen cka parte la amiftad denuo 
ftro Dios,pues nos haze vn efpiri- 


'te:configo, y nos tiene dentro de 


fi,como la niñeta cftà dentro del 
ojo, y tiene por regalo cftarcólos 
hijos de: los hombres, y conuerfar 
familiarmente con ellos, dandoles 
patte de fas fecretos,.(egun aquello 
que dixo a fus Apo&toleszZam mor 


a ll 4À 


dicam vos fermos,quiaJeruás mefcit Tony y 5 


quid faciat Dominus:ejus HF os auteva 
dixtamicos quia omnia quacimá, ari 
dinizPatremeonvota feci velis... Ya 


no osllàmetefieruos,porquéelfi- ` 


eruo;nofabe loque haze fu Señor: 
yooshe llamado y tenido por, a- 
migos;pucs os manifefte todo lo q; 
ohy::de-mi Pádre . Quien crecra 
talimodo de amor,fi.D1os no lores 
uclara? 222990 arad pon 
SICAPITVLO.. XX. 
De quatro excellenciasque: 
tiene el Amer de Dios ` 
«t=paracondoshóbres.:: 

z A "E a : Ñ 






Briflimas tiene mas cíta Ca- 
! (^ dad, 


Teq mague se naela A 
w Vatro excellenclasfingula- 





pr 
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ridad, y Amiftad infinita de Dios 
con los hombres, que no fe puede 
hallàr.de ninguda mánera eri Ja a- 
mitad que facle auer entre loshó- 
bres,porque lo que hafta aqui auc- 
mgsdicho;tiene algun fundaméro 
en la perfeta amiftad hamana. A 
eftas quatro excellencias , de que 
qècremoshablar;dlama Sap Pablo 
Longitud, Latitud; Alteza, y Pro* 
A44 Ephe fandidad. La longitud, es fa durt- 
cioneterna, e fin principio mi,fia, 
pues estan antigua como el mifmo 
Dios, el qual dcfdc fu eternidad, fe 
refoluio:a tranar amiftad con los 
hombres: y affi cada vno de nofo- 
tros puede applicara fi aquello de 
Jeremias Im charitate perpetua di- 


Bier. 31 lextte Xo te ame con caridad per. 


petua:Por donde fi cl.amigo pará 
fcr bueno, y leguro ha de fer anti- 
guc:que amigo puede aver masan 
tiguo para fer amado, que cftecter- 
no amigo:que por mas que nos an 
ticipcmos enclamor;fiempre nos 
gana por mano? pe donde cs bien 
faquemos motiuo para no dilatar 
fu amor, y amiftad; pues el tanto 
nos preucpió en el 4mor, y conta- 
t2 eftabilidad, y firmeza nos ha de 
amar portada la eternidad. 
La latited,o anchura defta a? 
midad(que es (a feganda excellé- 
cia) esla dilatacion que tiene para 

- con todos los hombres que quiere 
- —teneramiftadconelde qualquiera 
** eftado,y condicion quc (ean, def- 
feando admittir atodos alu gracia, 

y amiftad,fin excluir a ninguno, d 
quiera fer admittido; Y para fatisfa 

zer a cftc amor, y amiftad no falta 

de fu parte conauxilios,deffeando 

qae todos fean fus amigos ,y fe fal- 
ven , porque, -Falt omnes bomines 
fsluos fieri, Y affi vemos que hizo 


grandes caricias dc amor a ludas;a 


finde reduzirloa fa amiftad echa» 

do.brazas de beneficios fobre la 

cabeça de fu enentigo, para cone 

ucrtirlc en amigo.Finalmente, co» 

mo Sol.de jufticia;quc nafcio para 

buenos, y malosatodos alumbra Tim, 5; 

liluminat omnem hominemenien. Prou, zg 

tem in bunc mundum.YX quiereQque Rom. 1z 

la llauia de fa dotrina, fc offrefca 2 Mart. 5. 

juftos,y peccadores,y elroziodé ` ` 

los dones celeftiales decienda pa- 

ra todos quantos quificren rece» 

birlos, SK > 
Laalteza defta amiftad (que cs 

la tercera: éxcellencia)corfi&e en => 

la (oberánia de los bienes celeftia- 

les,a: que: nos Jleuanta, acerca del y. zoi g 

qual dixo San Inan. Kidete qualem | 

charitatem dedit nobis Pater vi Fi- 

lij Dii namimemur c fimus: Mirad, 

G caridad vs0 conofotros cl Padre: 

mirad la alteza defte tan gran bene 

ficio: mirad la honra a que nos lex 


. vantó;quc quiío nos llamemos hi- 


jos fuyos,y quc en la verdad, y rca- 
lidadlo feamos. ->s i 3619 

La Profundidad, es la vltima 
prerogatina defta amiftad,la qual 
fe deícebre, lo primero en las hu- 
miliaciones profundas dc Dios, 
por amor de los hombres , porque 
fiendo el Verbo riuino igual a fu 


Eterno Padre, Exinaninitfemet Ad Phi. Y 


ipfum:Como dixo San Pablo-Hu» /ip.2. 
millofe a fi mifmo ; tomando fof- 
ma de ficruo, y haziendofc obedié 
tc baftala muerte, ymuertede Cruz 
Porquc como la perfeta amiftad 
deffcaigualdad con fus amigos, co 
moDiosfeatanalto; quizobaxar = 
fe,y veftirfc de la mi(ma naturales. p, 7) 
za,que ellos, In fmnlitudinem ho.  - * 
minum fatus O habitu inaentus 14 
homoi Tanbicn le defcubre la pro- 
fundidad defta amiftad de Dios cn 
cl abilmo de fus fecregos juizios, 

enraá- 





Deut.6, 


E. 
pow 


C 1^. 25 Pues quereftaaqwifino querin affi por larazon bpataral,como por 
441.23 damos el coragona vn Diostana- ła Efcritura fagrada; para-quc mos 
moro(lo, y tanamigo nucítro, que — ftrandotanbien loque de fu diui- 
contal amor,y tantos quilatesmos na Mageftadficatcn los Iudios , y 
2ma,y contantas veras nos pidc,y otros infieles: fe yea mas claro fu 
manda le amemos, con todoclco. yerro,y la verdad de nucftra fanta 
raçon, derodanuecftra alma, deto Religion: no pondré aqui mas de 
' A 'danucftramente, ycontodanuc- loque firme para mi intento, que 
ftra virtud, y fueras: efto es con esmoftrarcomocn Dios ay chos 
toda la perfeció que nos faere pof — dosattributos perfetiflimamentes 
fible,no poniendo tala enelamor, y quefi quifieren dar orejas a la 
porque el modo de amar a. Dios, verdad víara con cllos de miferi: 
esamarle finmodo;nitaffa,y tan. — cordia;y quando,no fentiran el rio 
to: el amor esmejor,quanto esma-  gorde (ujufticia. Digamos pues 
yor.Dadnos Señor vna correfpo- primero de la Mifericordia- 
denciade nucftra parte al gran a- El Angelico Dotor S. Thomas; - 
 £nor,que nos tencis. Amen. dize las (eguientés palabras. Mife- 
Con la bondad, y caridad de ricors dicitur aliqnis , quafi bábens 
Dios, de que atras aucmos hablas — ?»iferum cor:quia fcilicet afficitur ex 
( - do, dize mucho otro attributo fu- — mriferia alterius per trifHitiam , ac fi 
` yo que es fu liberalidad; laqualcó efet eins propria miferia, Es ex hoc m 
fifteen dar innumerables donesa — fequitur qued operetur ad depellen. D.T}. 
{us criaturas fin deueríelos;nicípe — drm miferiam'alierins ficut miferi. P. q. 21 
rar dellas algun propriointéreífe, «m propriam. Et bic efl snifericordia T. 3 
| por loqual dixoSantiago,que pios — effecíus.TrizZari ergo de miferia ala 
€ daatodosabundapteméte fin ca- Ferias non competit,Deo fed repelle- - 
Iactb, 1. ess, por ello.Dat omnibssaffluep. — ve mi[eriam alterius boc maxima ei 
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en razon de hazer biena fus:ami- 
gos, a los quales todas las cofas cô- 
uierce en bien, las tribulaciones, y 
afliciones,tentáciones; y miferias, 
affi proprias como agenas, y hafta 
los tnifmosdefc ctos, yfaltas en que 
caen por flaqueza;fe los convierte 
enbien, tomando dellos occafion 
para mas arraygarlos,y perficionar 
losen amor; y. humildad . E fto es 
lo que dixo San Pablo. Diligenti. 
bus Deum omniacosperantar im bo- 
num. j 


ter, e non improperat.Peró,cnefte 
attributo no ay para que detener» 
nos mas,pues[e le puede applica 
lo dicho enlos dos ya pucftos, — 


“a1Demonfiracion Enangelica, 


CAPITVLO. XXL | 
De la mifericordia de pios 


"Ty Omo quiera que mi inté» 
B ^) cocneftepriméro tratado 


AM no esotrofino moftrarcl ^ 5 


concepto que los Catholicos:te- 
nemos de Dios; y de fus attribatos; 


covipetit, Para entendermos cfto le 
note,que en la mifericordia fc ha» 
llan dos cofas + vna coppadecerfe 


:de:la miferia agena, otra, teneryo- 


luntad de le dar remedio. Dize pu- 
cs aqui cl (anto DOtOr,que cn pios 
nole 


y deflierro de renorancias Indarcas:Edb.1.cop.21: Fo 


210% gio fe puedé hallar reas'que efte fe- 

gundo sff4cto, porque el primero, 

41$ que'es tiritezsdel mal ageno, no 

fe puede hállar en Dios, ni aun èn 

los bienauenturados: porque no di 

zeeéftoconla felicidad de íu cfa 

fto.* Y ienelto (cgundo affecto le 

fe lalua la razop formal, y ler pro- 

prio de la'Mifericcrdia;por quanto 

la paffioti ; ó'conpaffion , que (c le 

enadesfe ha materisImente, como 

jp lotienetanbisn el doto Xuares có 
L.3- tosmasT heclogos; ^ ! 

dc AUTE. vriftorefto,fon muchos los luga- 

batis — teg de la divina Efcritura, que nos 

Dei c. 7* mueftran la grandeza defte divino 

2:15-  ateributo + y como Dios fe precia 

mas de milericordiofo,3 dejefice 


| ro: aunque es verdad, que todos 
| F losateributos en el fon iguales, pu- 
Ictb.2- es rodosfoninfinitos; y (on el mil- 
TRO Dios.Santia 20 dizc.Mifericor- 
dia Jüper exaltat iudicium. La mite- 
| ricordia ebfalca el juizio, y fube fo 
| bre la jufticia,lo qual fe puede cô- 

liderar, ponderando,comola miie- 

sicordia precede,aconpaña, y figue 
| ala Iuftiticia entodas (nscbras;Pri 
meramente, precede la mifericor- 
diafienpte;porque todas las obras 


ce Iufticia, prefapoben alguna o: 

bra dé mifericordis;en que fe fún- 

dàn; y antes de caftigar Dios cón 

&; m4 jufticia4los peccadores Iesha he 

| cho infinitas mifericordias: y'les 

| ha perdonado muchas vezes, y 201 

| zado, que fe enmiendep;y que hu- 

yanééfülüfticio; D 577 00600 

—^Deaqii es, que la mifericordia; 

y el perdon nacede folo Dios, ef 

qual par fola (uivfsitá bodad quié 

ré libesrnas de poeftras miferias?' 

maslájufricia en cl'eaftigo,no pros 

cede defólo Dios, fino tanbien de 

nié hor pecados iuh provoca 

å cllo;potque de faiticlinaciopjáne 
20) ds 3 





tes quifiéra, que no húvicra occa 
fiori dc'éxércicar (ajefticia puniti 
va: Pót efto dixo por (o Prophe- .: 
ta Ezcchiél,que no era de fuvolú- 


q. Ri 


erte, fino los malos coñ (us magnos 
latraxeron al mundo; Effo mifmo 


muéftraáquel gemido que dá por 


Hayas. Hen confolabor faper hoftibus , fùr 
meis dr vindicabor de qnimicis meis ` | 
Toda etta cotrinacntena los Thco 
logos cou S. Thoma',ceyas fonlas y yh, 
feguienres palabras 0j us diaine y. fup. 
inflitie [emper pre[epponit opus mi” |, A 
[ericordie O ineofandatur, © 9, | 
As pan it ^ 15 corpa 
Dezimos cenbien; quelamife-» . ^ 
ticcrdia aconpana las cbrás de Iu- 


ficia, porque eftas nunca ardan ;. a 


folas j piesen medio dellas v2.1 
Dios'con los cáftigos de muchas — 
mifericordias , fcgen aquello de: 
David: Nunquid obini[cetur q 
reri Deus? ant continebit in ira Jud 
imifepicordiás Juas? Tescomo quien 
dize ; pOr muy irádó " que cité 
Dios no fe óleidar& de fa miferi- 
cordia; antes mezt lat fu ira con paria 
ella. Y por 1o: mifrño dixo A'ba* ndi 
cüc', Cam iratus fuevis mifericor- 

die vecordaberís | E$ cantó. cfta 

sf; qae hafta en cl mifmo inficrA 

no refplandece la diuina miferi” 
cordia;pües (fegun dize Sato Tho! P 7 ?* 
mas Jcaftiga a loseondenados; «£^ 4 4. 4d E 
t'a cofidiqntim^, menos de lo que 


PÍ.76. 


“pudiera caftipatlós coforme a'la 


muchó que merecia 'fus?peccáz 
dos. Dé aqui e$, quelà Mifericor- 
dia és como finde dàáTifticia ; cu- 
yos caftigos le ordenan, parager — .— 
caftigado fe eomiéde, y la bagaca= ^: 
piz dd la mifericordia¿ Y quado ef 
no quiéra,aló menos orróspor öc? . 
cifioide fu cáftigo;scadanaDios;, 

A E y 4ffi 








4o | 
y ali canpee mas emlos buenos fu 
Mitericordia;puctta cabe lajafticia 
Rom, 9, quc cn los malos (c exccuta;por lo 
qual dixo S. Pablo,que Dios, Sufi, 
| mit in multa patietta, vafa ire apta 
in interitum, vi offenderet diuitias 
gloria fue in vafa mifericordie,qua 

praparauit in gloriam, . | 
Finalmente,muy mas excellen- 
tes obras ha hecho ios para per- 
donar con mifericordia , que para 
Pf. 144 caftigar con Iufticia, por donde di- 
* +t xo Dauid, Miferationes eins faper 
| emnia opera cins y ainos aconícja 
cl B.S. Thomas,que en todas nuc- 
ftras miferias, y caydas appellemos 
p gp,  “ltribunal de la jufticia, ad dela 
|. mifsricardia,como de tribunal me 
D. taob 5 mayo: en el modo dicho: y.elB, 
Hebr.g, > ablo nos dize, lo miímo que 
' Adeamas cum fiducia ad thronum 
gratia, vt mifericordiam confegua, 
MUY, C graliam inueniamus in au. 

xilio opportano, 

., Fnnda(c cta gran milericordia 
$69. 11 deDios cola grandeza de fu poder 
' .^' como dixo cl Sabio. Mifereris om- 
pium. quiaomnia potes. Donde en- 
tiendo , que no habla el Elpi:ico 
Santo í(olamente de las criaturas 
racionales, fino tanbien de todas 
lis que crió : aunque con mas pro- 
pricdad de las racionales ; porque 
¿coma ellas folas. fcan capazes de 
bicnauenturanga , yfelicidad ; fo- 
las cllas canbico fon fubjero pro- 
prio de la miferia; y porconfigu é- 
tc objetomas proprio de la mileri- 
cordia-Por efta extenfion pues, d 
ticne efte diuino Attributo , pasa 
contodas las criaturas dixo elPro- 
feta Rey. Mifericordi«Domini ple- 
nacji terra; Y. e) Blpirito Santo en 
Otra parte. Miferatio bominis circa 
proximum Juum, Mifericordsa. anté 


Pf.32. 


| Demonfiracion Enangelca 


Dei fuper omnem carnem. Peto par Eccl.18. 
racon los peccadores, canpea mas 

ce diuino attributo, y alfi añade Sap. 118 
el Sabio alas palabras (ufodichas. | 
Meftrevisomninm quia omnia potes: 

& di[sismulas peccata bominum prop 

ser penitentiam , Cc. Parch aytem 
omnpibus:quoniamtna [unti Demine 

qui amas animas, Efto cs.. Tienes 
mifericordia de todos, porque puc 

des todaslascofas. Diffimulas los 
peccados de los hombres, c/peran- 

dolesla penitencia, y perdonasa tg 

dos, porquetu Senor, que amas las 

almas, tienes por tuyas todaslas ` 
cofas. | ^ 


J»CAPITVLO. XXIL 


De tres propriedades ,que ` 
tiene la diuina Mé 


Res propriedades tiene la 
| I infinita Mifericordia | de 

pios. La primera, que fe cr 
ftiende a todos los hobres de qual 
quicra cftado,y condicion que fca 
fip excluir a ninguno . Nor eff dif 
tinilie Iudei c eradi.(Dizc S. Pa- 
blo.) idem Dominos omnium. diues Rom, 10 
in omnes qui ingocan 1 illum. Lale- 
gunda propricdad cs,quc fc ciens 
de a todos los. peccados , por mus 
chos, y graues quc can, porque nio 
gun pcccado puede fcr tan grande, 
quc no fea infinitamente mayor la 
Mifcticordia de Dios, para petdo- 
marle . Ni puedéfer can inrmera. 
bles,quc no fean incomparablem3 
te mas innumerables fus mi(er coc 
dias. Y deftas dos cofas jütas du :- 
mos hezcr silo para. pedir a pis 

con 
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Pf. 102. 


Mich.7 i 
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[/ 


Malt. 18 
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con Dauid. perdon: de mueftros 
peccados,diziendo: Miferere mei 
Deus [ecundam magnam mifericor- 
dimtuam c [ecumdum mwltitádi- 
ner mi[erationtmtuar um ro 
¿De aqui procedela (egúdapro- 
gricdad de la mifecicordia deDios 
que es ciperar a los peccadores,pa 
raquchagan penitencia, y conbi> 
darloscon el perdon , concedien: 
dofelo quando fe lo piden con grå 
facilidad:y oluidandofe de talma- 
nera de fus peccados, comofino 
los hunieran cometido. Efoquie: 
ren dezir las palabras. Di/simalams 
peccata bominum propter peniters 
am. Yo cfto quiza tapbicn-dezit 
Dàuid en aquello dél Pfalmo: $922 
tum diiat ortus abOccidente y longe 
fecit à nobis iniquitates notiras Y 
Micheas. Deponet: iniguitates no[- 
tras, C7 projiciet in profundi mari 


omnis peccata nofira- Todo cho 


figoifica,quelacnlpaque Dios v- 
na vez perdona con fw mifericor- 
dia; no bolucrá à imputarla a quien 
recebió perdon della. Y lo que he- 
chzel fello,es queno ha puctto taf 
fa en: las vezes que ha de perdo- 
nar,fino que defpues de aver per- 
donádovna vez muchos, y granos 
peccados,buclue fegunda vez apet 
donarotros tátos; y mucho mayo- 
res, y lo mifmo haze tercera vez: y 
nofolaméte fiereyezes. fino feréra 
vezes fiere, esdezir, que fiempre 
eftà aparejado para perdonar. 

Aüquec la mifericordia deDios 
'en perdonar peccados es quálaue 


mos dicho,contodo para con los 


juftos que le aman; y firnen,y para 


' «conlos quetiene cícogido para fer 


Rom 9, 


vafos de milericordia ((egan dixo 

San Pablo.) Eftocs inftrementos 

para defcubrit clabifmo de fus mi> 

fericordías , tiene mucho mas de 
ziii 


admiració:aM porfa eternidad de; ~io 


fte beneficio.porqae: Mifevicordia pf. 
Dominiibaterno G v[7, in etepmis 
faper timentes enm; Cóia que llcua 
valcánto la:confidcracion a David, 
que en voPfalaio repicé aicada ver 


focha palabra; ;Queniam im eter Pf. 1354 


num visferi;ordia ¿10652 Coro care 
bien, porque cfta:miíma miiericot 
dia,vaipreniniendo, acompañado; 
y Gguicdoal juto hafta la muerto 
detde que enpiega afer' en cfte müs 
do. E:ciertamenptecofa admirable 
Con(iderar los medios yy cffectos 
de laprediftinacion. nay c biusb 
- I: &qui.cs-mucho-de - notar. vna 
graconueniencia para el myfterio 
de la.encarnació; fundadaen lo 4 
ansimos dicho, que la mifericardia 
en nofotrostiene dos actos: yno:es 
entriftecerfe del mal de lu proxi- 
mo,el otro es librarle de aquelmal: 
ycomo Diosen quanto Dios, no 
fucile tapazdel púñicrondio: porq 
no cabe en cltriftezasquizo por lu 
infinita mifericor hazerfe hombre 
verdadero,para poder entriftecer» 
ce de nucftras milerias, y tener ver 
dadera copas dellas,como fi-fue 
rà (uyas proprias,affemejadole(co- 
mo dize S. Pablo) a (us herrzanos 


entodaslas colas: Wimifericors fe Heb.ze 


ret para que fe hizieffe mifericor- 
diolo con vo'nueno modo, tomat- 
doa copaffió;y trifteza; qucantes 
no ténia, Delo qual fon buenoste« 
frigos,laslagrimas, que dcrramaua 
viendo oncftras miferias, con def. 


- feo delibrarnos dellas, 


Y lo que mas es, d no folaméte 
tomó la trifteza;y copaffio interi- 
or pornucftros males, pero, Hegó 
atomat las mi(roas'miferias, y pe 
nalidades, haftallogar a morirspara 
que con chta experiencia, depren- 
dicffc por va nucup.modo a tener 

E mis. 








c $2 
Hebr.4. iaa lo:qualidixo San 
is 20 Bablo. Nóbabemas Pontificem qui 


men pofsit compati.infirmitatibus no 
"A tentatum autem per amuja-pra 
fimilitudine ab, peccato,: O Dios 
eterno, o Pontifice mifericordiofif 


a fimo por las trabajos, y aoguftias 
que padecifteiaiendo enrre.los 


hombres, tc pido. alambresel en- 
teüdimiento.delos miferables Iy- 


dios;y de todos: aquellos ioñelesy 


que no conace «cftas verdades .. 
S&pan ya algaohora hazeriel con» 
cepto de tu mifericordia;qaele cs 
dcuido, creendo; y cofeffando; que 
porlos peccados dcl mundo máci- 
ftc, y mori&c,yatre pédiendolede 
los fuyos,alcanfen el perdor:,.que 
con tantos dcffcos rumes darle. 
Amen: 02200 "T1010: 
"pdi í DISCIT: 329244 i 


in 
= sa Ë v odes - Bs" 


5 ` CAPITVE o. . XXN: 


De d diuini dufficie'a cóm- 


utat A def CORA, 


Y L attributo de la diuina Iu- 
fticia;en todo cs igual al de 
la mifericordia , y. alos de- 
mas atttibutosique de otra manc- 
rafuera Dios inperfeto fi 1c falta- 
ra la perfecion. de algun attributo 
fuyo, por fer defigualalos demas, 
lo quc es poffible, y repugna a la 
miíma razon natural. Y affi como 
fuera monftruo, vn hombre quc 
tanicilo c] braco.derecho maslar- 
go;que el cíquierdo:; affi tanbien 
fuera gran monftinofi dad admittir 
en Dios el braco de (w mifericor- 
dia fer mayor, que el de (ujufticia. 





ces DevonftracionEuangelica; 0 t 
: BftivIuego la diffsrenciafolamen- 


LI 


itecn0'quc affi comovn honibre que 
tienclos:bragos iguales, vza más 
del detecho,que del efquierdo, af- 
fi Dios con teacr los braçosvde fu 
mifericordia,y jufticia iguales,vza 
maside milericordia: Pordondeaf: 
ficomo para los peccadores dof 
puesde auer caido en culpas;er (ar 
ludable conf:3o0 corfiderar la diui- 
na; mi(cricordia para le excitar 2 
confiança de perdon, que:es gran 
difpoficion pata alcanfarle: afli ca- 
bienes gran cófejo antes de peccat 


poñerdos ojos en él rigor dela di» 


uina Jufticia para «no-offender 9 


Dios. Enche fentido dixo el. Ef. . 


pirito Santo Nédicas miferatio-Do 
minimagna eff multitudine peros: 
orus heor mi [erabitur, Mifericor 
dia. enim ecriraab.tllocitó proximát 
C in. peccatores refpicit ira. illins, . 
Noos acacíca( dize )peccar con la 
confianca:de la diuina mifericor- 
dia, porque fi Dios cs diligente en 
perdopar;tanbien es diligente: en 
caftigar,y nunca ya mas quita Jos 
ojos daqucllos:que lc ofendem 

Para entender mejor lo queen 
fena la Efcritera de la diuina Iufti- 
cia,cs menefteraduertir, que La Jus 


fticia.le dize dedos maneras; fegú o 


el Philofophoenfus Ethicos;a fa: 
ber,gencral,ye(picial Lojufticiage 
neral, no esotra cofa , que el agre. 
gado de todaslas virtudes, pero la 
efpecial es vna cierta efpecié de 
virtüd,que Inego diremos. Y qua. 
to a la jufticia general,notay duda 
ancrla:cnDios, porque (c llama ju- 
fto per vna razon gencral, a faber, 


A 


A ! ¡LA 


Eccl. 5. 


porque en todas las cofas haze lo ' 


quc conpiene, y.es bien; fegun:a- 


wemos dicho:tratando de fu in» 


finita Bondad ;-y Santidad.: Re- 
rô : tomando. da: jufticia:odefta 
ma; 


D . 
| 


-— M ———— 
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manera no fe diftingue propriá- 
mente de la mifericordia,ni dc las 
mas virtudes, on dj de 
Dios. 

. La jufticia partibülge. ybi 
dezimos que laay en Dios, y quc 
fignificacftc nombre en el vn ef 
pecial attributo;por lo qualdá a ca 
da vno aquello que lc es divido 
por efpecial derecho; fuppuefta la 
promicífa, y pacto del mifmcpios 
Y cítajufticia tiene todo lo que ay 

de perfecionen lajufticia commu- 
tativa, y deftribuciua fin inperfe- 

cion alguna. Porque en quáto guar 

da igualdad rei adremfcomo dizé ) 

en dar lodinido: guarda la forma 

DTh2 dcjufticia commstatiua, fegun di- 
z 9.61. ze el Angelico Dotor. Y en quan- 
arí.4. to pagatanbien la deuda fandada 
dealguna manera en el derecho 
acquirido,por la obra digna de tal 
premio,hecha por virtud del pa- 

Go con primicffa, y condicion 

de talobra, por la qual le cumple 

la voluntad del que promettió,en 

rodas eftas cofas guardala forma, 

y perfecion de jufticia commuta- 

tiua. Mas en quanto efta obliga- 

cion no nació de alguna obra don 

. de Dios facalle prouecho, y en 
quanto el miímo Dios de tal ma- 

nera es deudor, que fiemprc queda 
fupremofenor:finalmente, en qua 

to efa jufticia no tiene conpfigo 
propriamente efto,que cs dar,yre- 

cebir; faltale el modo de jufticia 
commutatin2, que en nofotros ay. 

Defta manera. fe deuen enten- 

derlos que niegan ancr en piosju- 

fticia commurtatina, a faber,con c- 

, Srasinperfeciones, fin las quales fé 
falaa la verdadera razon de jufti- 

cia. Dóde quato à efto tiene la di- 
vina jufticia tanbien todo quanto 
ay de perfecionen la jufticia difri 


butiua,a la qual no pertence geftis 
tùir aotro lo que cra fuyo fino dar 
aquello para que tenia algun derc- 
cho:en lo qual tanbien guardapios 
la forma de jufticia diftributiva, > 
dando los premios (egun la propor 
cion de los merecimientos. Y cx- 
cluc la inperfecion,que en efta par 
tc la di&ribntivahumana tiene, pog 
que como cfta no pueda ficmpre 
dar a cada vno el premio fcgunja 
igualdad rei ad rem, guarda fold» 
mentelaigualdad de proporcion: 
mas Dios vna cofa, y otra guarda, 
porque todo puede cumplir,dando 
a cada vno fu premio igual (egun la: 
proporcion ati(metica, de donde 
reíulca en todos, la igualdad, ypro»- 
porcion geometrica. Segun lo dis 
cho, fe deue entender aquello de 
Sap Pablo. Repojita e mibi coro» 
na iufHitie , quam reddet mibi Da- 
minus in illa die infims Iudex, DO- 
de dize San Auguítin. Dominus 
iuftus Iudex quid reddet? quid tibi 
debet?unde tibi debet >quid sil; de. 
difi? debitorem ipfe fe fecit ,mon ac. 
cipiendo fed promittendo Y S. Chri. p 3 
(oftomo. Habemus Denm debiti: Ch y f 
obres ber? geilas: tu gratiam confi | y ¿o 
tere, vt fe tibi debitorem fateatur, iy yg ee 
Contefta Men ML DURO 
Preclara,or diuinares falutaris ope- 
ratio promereturChriflum indicem, og 
c Deum computat debitorem , To- 
dolo dicho prucua , quc aunque 
Dios (hablando rigurolamente) 
no pucde fer deudor, contos : 
do, fupufta fu promiefa, . 


2. Tin: 


Aug. is 


D,Cypr. 


daalos fuyos dc jufti 
cia cl premio de WV x 
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; acerca de la jufticia commu 





de la qual fiententan mal los Ludis 
O$., como de los demas attri- 
butos;por donde: me pareció bien 
en efte logar , ponerles ante los 
ojos, la jufticiapunitiva,con que fu 
diuina Mageftad tiene de caftigar 
fu dureza, €incredulidad. Efta ja- 
fticia ponitius, Ó vindicatius, aun- 
que enDios €s la mifma cofa con la 
cómutativa,y diftributiva, por ra- 
zon de la fummaidentidad que tie 


„DED los divinos attributos,con to-. 


doenlos hombres noes propria? 


. mentealgunadefas, aunque bien 


. fc reduze a ellas, como parte poté- 
cial. Y (cgun efto, deuemos tanbié 
 philofophar en la Infticia punitiva 
de Dios,admitriédo alguna diftin: 
cion,no real ni formal. fino virtual 
entre ella,y lacommüatasiua , èdi- 
ftributiva. La razo de (erfolaméte 
parte potécial la puoitiva, es porq 
la pena quc fe da por la injuriz,Ode 
lito; no recompenía el dano que fe 
hizo;fino folamente padece cl reo 
lo que es iufto que padeíca por fu 
delito,quedandofe el dana entero, 
y en pie. Por donde en efto no lle- 
ga ala razon perfeta de lufticia. 
Confiderad pues,ó ciegos Indi» 
Os, que pena tendreis por vucítra 
ipcredulidad . Confiderad aquel 
horrible logar delinfierno,que el- 


tatiua,é diftributiuadeDi1os. 


8 Demonstracion Enangelica, 


tà'deputado para Dios executar 
fu Lufticia,y futra en los peccado- 
res, y quan a rienda lucltacaminais 
paractkc fuego tan efpantable, Ci. 
crtamente; fi la pena que corref- 
ponde a vucttra incredulidad no 
fax ffe cal,como la Efcrituta lagra- 
danos la deíciiue,no fucra táto de 
cúlpar vacftra durcza. Però puis 
porerit babitare:de. vobis cam igne 
desworante ? aut quis babitabitdewo: 
bis cum ardoribus fempiteruis? Qu ié 
podrá, dizc líayás, morar en vna 


Cep. 33- 


cafa llena de fuego, y qual de vo. . 


(otros ferà tan esforcado,que puc- 
da (aportar los ardores erernos del 
infierno? Fermiseorum non morie- 


parte. Et erät v &, ad fatietatem vi. 
fionis omni carni; El guzavo de fus 
conciencias no morirà, y el fuego, 
que los ha de atormentar no fc a. 
cabará:y tallos parará, que no 2ya 
guió pueda hitarlos ojos en ellos. 
Ponderemoscfto mas delpacio, 
(cpamos que cofa es inficrno,pues 
tantas vezes en el viejo, y nuevo te 
ftamiento fe haze del mencion, y 
es cofa cierta,y de Fè queloay:no 
folo para inficles, fino tanbien pa- 
ra Chriftianos, que no quieren fa- 
lir de (os culpas, y fe dexan morir, 
en cllas. No es efto cofa que ande 
en Opiniones hermanos mios, es 
verdad llana,en que nirguno puc- 
de poner duda . Ya fobte cfto 
cymos lo que dize lfayas en los 
dos lugares citados. Lo mifmo tie- 
ne enel c.30.co aquellas palabras, 
Preparata eff ab. beriTopheth a Re. 
ge preparata profunda, e dilatata: 
nutvimentaeins ignis ó liona mnl. 
ta flarusDomini ficut torrens falphn 
rasfuecendems eam ¿Habla aqui del 
ipfiérno debaxode metaphora del 
lugar 


TEES 


tur Gigniseorum non extinguetur: ` 
dize cl miímo Propheta en otra - 


5 


* VER 


1/4. 30. 


y destierro detenorancias ludaicassLib.1.cap.24. 55 


lngarPopherth;enquelos Indios 
facrificananfos hijos al Idolo Mos 
lot cerca: de Hierntalen, donde:e- 
ftáuacl valle Henrion. Dize qué e: 
fta. preparado efte lugar Abheriidé 
deshicr,aunque comento con el 
mundospe; 0,es como ferahier co- 
mencáífe. Dize que efta preparată 


_ para mofrar.lo induftria con que 


Dios:deípuzo los tormentos en e- 
fe miierable lugar para los conde: 
nados y que no fue cofa hecha a 
cafo "Dize profunda, porqueeftá 
enel centro dc la tierra - Dilatata, 
por fer «ffi -neceffario;pues han de 
penaralli,no foleméte lasabimas A 


pot?bié los cuerpos,;defípues del v] 
> timojvizic.Dize que elfoplocter 


no de Dios feruirásde piedra aque 

frc; que le iráconfernando, finte» 
per neceffidad de. otralena.Ofi fir 
ue de I: na la piedra ácnfre, ranbié 


. Será eterna, porqueel dE ua 
: de Dios la confernará. 


- Aqui quiero aduertir,que aque: 


| llapilatira Topbeth no folamente 


fignifica aquel lugar en que los Ido 
latras factificauan (us:hijos, finotá 
bicp. ynas ciertas foba]250igo,ata» 
bales,oatabores, q tenian en qua 
to los muchachos fe'eftauan abra- 
zando,para que.inpidieffenla voz 
delos miferables, y affi no fiendo 
oydos de (usPadrés, cafe enterne- 
ciclensylos facaé del fuegó mo- 


uidos de piedad.Bisn dize efefig 


nificado de la palabra Topheth con 
la otra que diximos-dcl infierno: 
porque aquellosinftramentos mu: 
ficos, reprefentauan los guftos; y 
paffatiempos defta vida, y affi co: 


: mo aquellos iopédián el oyríe la 


voz, y. quexas de:los muchachos 
enel fuego, alli ¿Res fon occafion 
de que los hijos defte figlo no den 
oydosa los remordimientos, -y.cla 


mores de fus animas, que fe vèn 
caminara tienda fnelta para cl in- 
fierno;fin que ¿ya iguian de reme- 
dioa fu peligros 5 20: 
"Bóluiendo.al iptüpto;pera fe ha 
zervnconceptodenido defté mis 
(ecable lugar fe denc:¿duertir, que 
en elfe hallan tocos los males j jun» 
tos; ylaiprivacion de todos los bie- 
pes que fe:pueden imaginar - Alli 
padecenlos (entidos todos, Elver; 
el Oyitsel:Olfatosel Gukto, y el Tas 
cto. All peodn las potencias inte» 
riores, fepfitivas, 411 el alma có las - 
fuvyas,memoria entendimiento, y - 
voluntad; Alli padecerá el cuerpo, - 
y (là quemas cs) la ablencia de 
Dios (.qes la penaDamni ) cl qual 
como fea mayor «bien de todos, 
queda (uaáblencia el mayor de to- 
dos lo: males,pues el mal no €s à» 
tra cofa que priuacion de algú bié, 
y tato mayores el mal, quanto ma 
yoresclbien de que priva: y como 
Dios fea (ammo bien, queda fv ab- 
(encia fiédo el mayor de todos los 
males, Acfto(e «ñadela eternidad 
de fu deracion, que es ccmo fella 
de todo: efto: males) porque fi los 
mi(erables tuvieran alguna efpera- 


çade lalir dallituniera fv ma! ali~ 


uio,peró eftan ciertos, que futor- 
mento:corre a parejas con la cter- 
nidad de Dios , yqne In inferno 
wullaeit redemptio /Eftoes que nà 
ay alliredencion de cautiuos,niref 
cate de prezos,ni precio para ello, 
por quanto la fangre de lelu Chris 
to no paña allá. Y fi quando cfa: 
ua fricíca; y (cderrámó en cIMóte 
Caluario no facó delirfierno con» 


 denado: alguno,ta taD boda le Vibius 


aotan o. 

Eftoeslo que te pareció po: 
neraquide la jufticia, (egun el in- 
tento que tengo en efe primero, 

E 4 libra 





Pf. 68. 
Ifa. 53, 
Kom. 5. 


$6 soc Demenfiración £uangelica 


libro. Solaméte aduierto; d encíte 
attributo fc funda tabié vna gran 
coogruencia dc la Encarnmació del 
Hijo de Dios,(cgun en otra parte 
dicemos, porque como por cl pec- 
eadó de A dan fueffe Dios tan gras 
ucmentc offendido , cramenefter 
quc vuicffc vna perfona,;cuya dig- 
nidadfueffe tanta, que facishizic(fe 
al rigor de la diuina jufticia: y efte 
no podia fer puro hombre , y affi 
fae pios, yhombre,que pagafls por 
nofotros fegun aquello < ¡Que non 
rapuituncexolücbam iten. Vere lá- 
gores: nofives ipfe tulit Gr dolores 
noffrosipfe portawis. Y Saa Pablo 
clanffimamente. Si vnius dilildo 
multi mortmi (nmt. multe mais eva 
tia Dei , & donam in gratia vains 
bominis lefa Chriftiin plnres ában: 


danit,cc. 


CAPITVLO, XXV. 


Delaverdad deDios nue- 
firo Señor: 


amt 


A refucarel fallo concepto, 4 
los ciegos Talmudiftas, y Rabinos 
tienen de bios pacftro Señor en 
efta parte,pues llegana tanta def- 
uerguenca,que lo hazen mentiro- 
foya fin de acreditar (us mentiras. 
Cofa que no digo ya Dios, mas 
qualquiera hombre de bien fiente 
mucho. Y fino digan los que fabé 
de las leyes del mundo ,en que fc 
aualia yo Mentis, eo oh 

La verdad Catholica pnes,acer 
cadcítc punto nos enfena, y aunla 


Anbien lo que dixi eremos 
E enefte capitulo, firue para 


" defaltar.Eftomifmo dize San Pa» y 


is 
ki 


razon natural lo demonftra;q:vios 

nutftro Schormo pudo ya mas de- 
zir:mentira alguna, ni la ba dicho 

hafta Ora co todas las cofas que ha 
hablado,vi latiene de dezir;ni puc 

de (aun hablando de poder abfolu- 

to.) Porque como fca la primera, y 

faprema verdad, todocíftole re. 
pugna;y afli como por razon de la 

infinita ciencia que tiene (fegun 
adelante veremos) no puede cn. 
gañarfe, afi por razon de fuinfini 

ta verdad, yde fuinfinita autoridad 

y de (n ibfinita perfecion no puede 
engañar . Efto tenemos expreffo 

co muchas partes de la (agrada nf: 

critura en lo Numeros primeramé | 
te- Non el inquit Deui vt bom vt N4m.2 3 
mentiatur, nec vut filius hominis t 
matetur, Y chesta razon perque 

fe llama porexcellencia verax ver 
dadero.San Pablo dize . Ef autem 

Deus verax omnis autem bomo mé. Ad Rows 
dax Iten por San Iuan dize el mif- 3. 

mo Chrifto nueftro Señor Quimi lo4n. 8, 
fit meverax efi yy por S. Mattheo. Matt 24 
Celum, c» terra tran[ibunt verbaas 

tem mea noniran[ibunt,Que es des 

zir. Aunque el Ciclo, y la tierra de 
mipoder ordinario no tengan de 
faltar,con todo cffo , de mi poder 
abíolnto pueden faltar, y anichilag 
fe,peró,mi verdad;ni de podér ab- 

foluto, ni'de poder ordinario pue- 
bload Hebreos 6. Ft perdwasres p, es 
¡mobiles quibas impofsibileetmé ` ° 
tiri Deum: firmifsimú folatinmm ba- 
beamus. Llama dos colas immou1- 
blesa lapromiella depios junta có 

(u juramento. 

^: ElB.San Ambrofio ponderan- D. Amb 
docftas pal: bras del Apoftol, y las lib. «. 
fufodichas de los Numeros: dize, Epift. s. 
que fta inpoffibilidad que Dios ad Cro- 
tiene para dexar de dezir verdad, maris, 

dize 
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«dize granperfeció en el, yno falta 

de poder. Impofsibile boc (inguir) 

non infirmitatis efè fed virtutis. edr 

mageflatis:eff enim impofsibileDee 

D. Atha quod natura eiuscontyaritum csi «nó 
naf. lib, qued virtuti eff erduum.- Et ita yt 

de incar ril4$. nón recipit mendacium. Y San 

nalione Athabalio mficre,quelá mintira 

verbi. mopaedc hallaríeen Dios, porque 

fi cíTo:afli fuera,nofúera Dios.La 

D. Anf: confeqnencia praeva S. Anícimo. 
li. 1, cur nia inquit, non ult mentiri yë- 

Deusbo. Matas nifi in quacarruptee[! verin 

mec, 11/145, vel que deferendo veritatem, 
: cortnpia cf? Jfiautem Deus talem ba- 
eret voluntatem noneffet Deus. Ef- 

=A toceslavoluntadqueguiere men- 
tir,tiené laverdad corrupta, o:ella 

por dexar la verdad;queda cortup 

t2. Y ft Diostunicra voluntad cort- 
tupt2, o fubicta a tal corrupcion, 

D, Aug. porlo:miímo no fuera Dios. San 
de fymb. Auguítin dize .. Si mentiri poffet 
ad eaib. Deus non effet ombipotens ,y cno- 
cap. 1- tra pateo; Magna ills Verbi poten- 

15. de liaeft non pefe mentiri. Gran po- 
Trinit, der,dize;cslg del Verbo Bterno, 

(ap. 1$, CDO poder:mentir... 

Lib.de | Acutiffimamente: prueuva. efto 

Mend, Clmitmo Santo: Dotor enellibro. 
cap. 8, de Mendacio.. Quomodo credendi 
eff illi, inquit  ¡gaiputat aliquando 

efe meviiendum? nam forté 1unà mt 


titur quando precipit vt illicreda- 


mtis (Que es cato como dezir:kn å 
razon en ĝ entédimiento cabe, 
que -fcamos «obligados: a creer a 
yno,que tiene por cofa licita: mé- 
tiralgunos vezes? y larazon de no 
cítarmos: obligados a creerle, es 


porguepor ventura, quando dizês 
que manda, y obligaa que le crean, 


miente: y porconfeguiente no ma 

da;ni obliga, y «Mino aurà tad 

cion de obedecerle;nicrecrle: - 
HS razon tiene ruihsir Di, 


ps m 
t as 


$7 


y hablando con loyHebreos, digo 


afv Venid aca. ciggos., tencis en 
vucítro Talmud,quees cofa licita 
mentir + pues hazed cuenta, que 
quando vucítros Rabinos 0s dizé 
vna cofa;para quo.la creais entan- 
cesosmienten, pues ellos mifmos 
aprueuap cl vfo de las 'mentiras, 
y aŭ dizen que Dios puede métir. 
Donde eonfta nego, que no men- 
tio en lo q crocysyde la Elcritura? 
Pofsibili pofito in actu nullum fe- 
quitur inconuenicos , dige n los phi 
Jofoph9s,no fe TUN algun incon- 
ueniente de corfiderarmos,quce a- 
Erualmente es aquello que pucde 
muy bien fer.Pucs,fi- puede (cr,que 
diga Dios menurat, que agravio fe 
le haze enno le creer lo que ha di 
cho?O alo menos en dudar fi mi- 
ente,ó no miente? pues fino creys, 
o dudais de las colas dela Efctitu- 
ra, que pios dixo,dónde cftà vuc- 
ftra Re? que cófolaciop teneis? en 
que verdad fundais vucftros efpe- 
rangas? bien claro eftá que DO te- 
ncis Fèni teneis pias. y.que fois gë 
tc perdida fic Fé;y.fin p10sporque 
lo rmifmo es no tener Dios,quere- ` 
nerpiosmétirolo.Puesen admittié 
do mátira , O poder toctir eo pios, 
Omnis omninodi/ciplina fdeifübuer 
titur, X:anoaycbligacio de crecelo 
Prouemos cfto con. mas razo- 
nes, Como podria. pios copferuar 
la autoridad anncxa, y denida a fu 
(er,y aquié es, fi le cogeffen en vna 
menpürá£o (surg po lecogelien Jf 
(c/fapiera del que la podria dezii? 


y Dios. fin aetoridad,fin credito, y 


fin. rephtacion , como podria fer 
Dios,ni goverpar.el mundc? y que 
prouecho le podria venir de dezjr 
«vna mentira,que no fucffe mucho 
mayor la perdida dedy’ autoridad? 
Efta razon fe funda en che gran 

incon- 





ri 
lib 4. 


$8  (Demenitiracion Euangelica; 


"inconueniente, però , lafeguiente 
es tanbicomuyfundamental, y de- 


deis muy clara. 

"Digo Mi, Toda la perfecion. 
Simplicires.de ue éftar en Dios con 
el mas crecido'grado deperfecion, 
que fc pusde imaginar: La verdad 
€s perfecion fimpliciter: luego chà 
en Dios en el mas fummo grado, 
que fe puede imaginar - Si eftà en 
títeé mas fümmo grado, es impof- 
fible poder mentir, porque fi fi pu- 
Jiera mentir padieramos i imagi- 
narotro Dios de mas pesfecion, a 
"quié efte fummo grado de verdad 


conpitiera ;' Cónfirmafe lodicho, 
porque quanto mas la verdad difta 


de la falícdad, ymas le repugna,ta- 
tofe entiéde fer mayor, y mas per- 
"feta:luego fi es sima verdad, fum- 
-mamente tepugna a la falledad, Y 
affi efta repugnancia -no nace de 
"ey alguna, fino de lainfinita per- 
fecion diuina.Efta razon: foppone 
fer la mentira iptrinfecaméte mala 
yla verdad intrinlecaméte buena: 
lo qual es cofa llana, y lo alcan(ó 
aun Ariftotelescon fer gentil, qua 


Esbicor.. do dixo. Mendacium cff ex fepraus 


O fugiendum: verum antem ef? bo. 
-2um ci laudabile. ¿Quando dezimos 
que la mentira, £s intrinfecamente 
-mala,o que tiene malicia intrinfe- 


cade fa naturaleza: es tánto como 
“dézir,que por ninguna vía fe puc- 


de honeftar, pot fer del numero de 
“aquellos males ; de que dizen los 
Theologos, que fon probibidos, 
porque (on males, y no fon males 
Solamente por fer prohibidos, que 
fi fuera la métira mala folo por fer 
prohibida, pudiera Dios difpeníar 
enla tal prohibicion, peró, no es 
af, fino que la maliciaes primera 
 qucla prohibicion. Hn 
_Moftremos: mas dese cha in- 


trinfeca malicia dela mentira aun 
enlos hombres, y de aqui fe colli: 
.girá lo que deucmosdezic enDios, 
El propheta Rey dize, Perdes em. 
nei qui legnütur mendacium, Def. 


croirás a todos los que dizen“ mé., 


tira, Y en otra parte, auenda dicha 
ia Dios. Domine quis babitabit iota. 

bernaculo tuó* aut qui reqniefiet in 
monte fanto; tus f Scnor, quien go- 
Zará de vos en vuecttro Reyno? 


Refponde:quiloquitur veritartia:. 
¿orde [uo quimonecit dolum jn lin- 
gua f'a;jqueésdezir- V po delosro: 


quifitos pard entrar en mi Reyno, 
-es no mentir, Ité,enotra parte di- 
zeel Spirito Santo . Nolitevelle 
anentiriomnemadacium. Noguera 
'Tais-dezir mentira alguna; Fipal- 
mente efti definida cftaverdad de 
que no eslicito a vna perfopa.mé- 


tir,por ningun réfpetodekmrngo, . 
enic] capitulo: Saper. codéwfarie, n 
-porInnocencio1ll, No negamós .:: 


con todo efto, ¿mer muchadifferé. 


cia en las mentiras, porque wnassó +h 


Pra A 


A. e 
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Ecl, 7. 


peccados veniales, y Otras: queipre «v 


judica mucho:fommortalestyqua- >; .: 


do'dezimos queno es licito men. 
tir;de vnas, y otras hablamos, por» 
que ni peccar venjalmente es lici- 
tode ninguna maneras sc 
«Dirá slguno;pues; que remedio 
died no mentir,quandono có 
viene dezirfe yna verdad', antes 
muchas vezes ferà péccado mor- 
taldezirla;como quaado fe-defcu- 
bré algun fecreto de inportancia, 
poripportunacion dealguno? A e- 
fto refpondo,que és cola: muy dif- 
ferente mentir de encobrir la vec- 
.dad,como.lo:dixo: $20 Auguftio, 
'por cftas palabras. Aliud e-men- 
tiri aliud verumiaccultase ei alind 


ei falfum dicere,eliud verum tacere Aug, in 
Mentir.nunca es: licitoy cro len- P/s. 


cobrir 


d 


F 


J destierro deignorancias ludaicas. Lib.t.cap.26. 39 


cobrít la verdad con palabras an. 
Phibologicas;y equivocas, y có ta- 
citasreftriciones, quandoes muy 
necesario efto es licito, y muchas 
vezes forcozo. Mas los cafos parti- 
culares en que efta commun refo. 
Iucion tiene lugar,no los fenalo a- 
qui;por no falir demiintento . So- 


geftad >. Deuemos' pues tener por 
cola cierta , è infallible ; que Dios 
nueftroSeñor conoce a fi , y ato- 
das lascofas,afb criadas, como pof 
fibles, y cofa ninguna fe cícondc a 
fu diuino entédimiento. Efta ver- 
dad cftà ex preffa en la fagrada Ef- 


critura, En E&ber fe dize.Domine Ef) 14 
qui babes omnem fcientiam, y en el Ec 24 
Ecclefiaftico. | Cogmonit Dominus Toh zi. 


lamente aduierto, que la ignoran- 
ciadefta diftincion, y de lo que va 


entre mentir, yencobrir la verdad, 
fue occafion de (c engañar el yul- 
go, y aun algunos mas, que tunicró 
noticia de letras- Vesle fobre efte 
Ioannes punto S-Thomascon (us cxpofito- 
Cafsian, ges 2.2.q. 110.art-3. y los Senten» 
js» nomi- ciarios con el Macftro in 3. dif- 


"ne Abba- tinc. 38, Iten, X aores lib. 3. deLe- 


sis Iofe- gibuscap.16 num.12.Dóde prue» 
phCollat ua efta intrinfeca malicia dela mé 
17.4 cap tita,con aquellas palabras, q Chri- 
15. fto dixo hablando del Demonio. 


Jenn, 8, Mendax eif, dr pater mendaci; Do . 


- dePater,eslo miimo que insétor, 


P 


CAPITVLO. XXVI. 


Dela infinita fabidoria de 


DIOS. 


- "TO es menos neceffariá la 
b | dotrina defte capitulo , 4 
J.  *ladelospaffados , porque 
los ciegos, y maluados T'almudif« 
tás hizicron a Dios nucftro Senor 
eftudiante de (n Talmud: y que ga: 
taua muchas horas entre diz,yno- 
cheen reboluer (us hojas: «Y: por 
copleguiente -admittricron. en el 
ignorancia. Na esefto porcierto, 
lo.que enfenala razon natural, y la 
fagrada Efcrituta dela diuina Mas 





omnem fcientiam. Tacbieo enlob 
tenemos cho mifmo. NarqaidDeó 
dacebit quifpiam f[cientiami Por vë» 
tura, dizc,cníena:á alguno (ciencia 
a Dios? No hizo aqui excepcion 
delos Talmudiítas, que quieren ha 
zerle (us Macftros. Estanto efto 
a(Ti.vcrdad,que pios conoce a fi, y 
rodas las colas, que effencialmen- 
teleconpite la tal ciencia, cómo 
dizenlos Thcologos, y affi no puc. 
de oluidarfc de cola alguna, nide- 
xar de eftar fienpre entendiendo; 
lo que nofc halla ém los hombres, 
que quaodo duermen, (olamenpte 
tienen fu ciencia i» acia primo, y 
aunquando no duecrmeoyla tienen 
de lamiíma manera, fino es de a- 

quello que pienfan 2ctualmente, 
Es tanbien mucho de notar, d 
aquellos conocimientos, qucenlos 
hombres tienen differentes. patu- 
ralezas, y nobresitados fon vno en 
Dios:yzffi adllo4 dixoAriftoreles 
del namero de las virtudes intelle 
ctmales;a faber,entendimiento,fa- 
piéncia,cienciasarte; y prudencia, 
no tiene lugaren Dios quanto es 
ala diuifiop, y a(fitodo c&o- eo el 
es vno,porque en quanto la diuina 
ciencia»es vo clariflimo conoci- 
miento dc todos los primeros pria 
cipios,refpondca;la virtud;que cn 
nofotros llamamos entendimiéto: 
yen quantocs vna contenplacion 
faborofitima de la primera s y;ínz 
pror 








go d: q. Demonfinación £uaneelicays © ons 


prema caufa, esfabidoria: y quan: 
do tiene por. abj3to las colas. cria- 
das, naturales, y fobrenaturales, cs 


Cle ncta: per O cn refpcto a las €oías 


factibles: (égun las ideas practicas 
que en fi tiene, fe llama atre:sfioal- 
mente,cs prudencia conquanto juz» 
garectiffimamente de todo lo que 


, Conuienc hazer. 


- «Bs tan cierto, y tan cóldónito el 
conocimiento! que: Dios tiene de 
las cofas,que no tienc;ni puede te- 
ner opinion,o Fé dealguas pord 
cfto- repugua a la. perfecionde fu 
infinito entendimiento. Iten, aun- 
que en noíotros ay crecer la cien» 
ciiai intenfiva,cómo cxtenfiua- 
mente,en Dios no tiene efto lugar 
porque fu.ciencia;no: es calidad 
reciba mas 0:menos, ni puede des 
xar de (er conocimiento conpra- 
benfiuo, € indepente del 'objero, 
porque Diosdenadiedepende ;: y 


- todaslas cofas dependen del.» : 


- Delo dichofe figue, que: Dios 
nucftro Senorcon fa icfinita fabis 
durjaife 'conprchendce a fi miímo; 
fu divina cffepcia; fus períanas j fa 
bondad, 'y omnipotencia, y todas 
fas infinitas perfeciones Aten, to- 
dosíus aCtos,intéciones, todos: (ms 
decretos, y traças ¡y todaslas «co: 
fas que puede ordenar, y hazer fin, 
que fc'lc encebra cofa slgunazbar* 
tado, y llenando la infinita. iptli- 
nicio y capacidad de fu:dinino 
entendimiento,confummo. gufto; 
de (ierte;que' bir gona €ofadcffca; 
bi puede (aber que go la fepaty.:én 
efto toi fifte fp biebauentutanc a. 
Aunque fo ies: bienauenturaco, 
pótcanocer lasototás que fonfiics 
fd defi.finopor cobocerfíca guie 
cs fune, ypriticipio «de modos clas: 
noGgaro. Dios tenga fo fabrdoria 
porfa miimayollcriciajen ellasco: 
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mo en vnclariffiao efpejo vee, y 
comprebende todas Jas  cofas y 
por fimi(mo las traga, y ordena; y 
affi nopndo tener macítto, nico- 
(cjero, ni tudo fuera. de fi miímo 
otro libro;o dechado en que vet, y 
aprender lo que fabe: De donde fe 
figue;que todo mncftro faber. con- 
parado:con cl (uyo no ticne pro" 
porcion: y affi podremos dezir to» 
dos, y cada vno de nofotros, aque» 
llo de Salomon . Staltifsimus [um 
VIrorum, non didici fapientiam, Y 
lo qne dixo Socrates. Hoc hup , 
fcio me nibil [cire;y mejor que cllc +$ Tet d£e 
remias. Stultus faclus est omnis hor Ss) a 
mod [d entis, Todo hombres ne» ie ei 
cio conparado cob Dios, que esta, tte js 
mifmaciencia, Por cfto pienfo, q Is, 
dixokl Píalmifta de Dios que qe taita Dig 
sendi fuper cherubim , c 'volayit; x y 


Prom, 38 


Socrates 


Sube, y buela {obre los Cherubi-  .¿1 


nos,que fon plenitud de ciécia; por .? tasi 
que &todos paffa dc buclo,ynitigris 
no puede llegar aconprchcender los 
fecretos de fu irfinita fabidoria. 

Dcftà fuente márnaron todaslas 
Ccicncias, artes, inucnciones, que 
ay cn el mundo: que noes pequc- 
no mouiue( fi bien lo confidetatfa; 
mo: Jpara reprimit los aff: &os de 
vana conplacencia,de prefúpcion, 
y vana gloria,que fuelen acompa- 
ñar a los que tiene algo de ciécia. 

*! Y gungue efta diuina labidoffa 
re(plánide(ca tántoen todas las dé- 
mascriaturas:cob'todo effo,node 
xadecapear mucho mas enla cria 
ciordebhombre,en'el qualajunto: 
con vncuerpo de tierra yo efpirito 
immortal. Quientiofe admiraràj 
confidcrando càta variedad de roe 
ftros 3 deinclivaciones; y talentos 
comoiay:en lóshombtcs?Quantas 
inueñciones:hanfalido:delentend 


dinsicnto humanosquautas artes; y 
cien- 
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ciencias, todas, las gwales original- 
mente han procedido del divino 
entendimientc?por donde có mu- 
charazonla madtede Samucllla- 
moa Dios Señorde las ciencias. 
Ipfe [eientiarnm-Dominus cfe, pot- 
quelasticne todás,y del proceden 
lasqueay co luscriaturas. 10 
'De¿aqui podemos formar atgu- 
mento; que quienfupo ayantar dos 
cofastan diftabtes,como fon cucr- 
po;y efpiritoencl hombre, tanbié 
podria,y faberia áyüntar la: miima 


. patoraleza humana a fu diuino Sop 


Bebr.4. 
Golo(f, 1 
BN d, 


pusfto.Ni paracítole faltaria volü 
tad,puesel arzor.quc tienca losho 
bresestal;¡como:suemos dicho: a- 
tras. Finalmentesno 2y paraque 
tratemos mas defte attributo pues 
la efcritara (agrada €ftà tan llena 
defta materia. Non eff vlla creatura 
inuifibilis im con[reéin eius, dize S. 
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coram te feci , y afí encomiendo 
mucho al prudente Lector faque 
defte capitulo traer ficppre. delan- 
te de (us ojosefta fentecia: de que 


fesyaprouecho grandemente vnva« 


rO Cípititual, Mira pue temiraDios 


Aten aquella que referimos de San 


Pablo'..Omnia nuda im CH. jet 

etui eins: «c5 e 6d y.39 D 
b 5415 | luis | 

€ A PITY LO. OXXNIL- 


m 


nr ar rá) AA | 


D, e ela di Mina Omni iporécia 


NT leida dicho id 
ti ca dcl infinito fer de Dios, 
7-fe collige clatámente, que . 
fa ni eu tapbien cs infinito, pote ` 

d quáles la c(fencia; tal.esla poié* 


Pablo, y enotra parte; In que*funt 
emnes tbefanti Sapientie , c [cien- 
tie. lten Voratea que non funt ian» 
guamea que [unt. Delos qualéslu* 
gareste collige teper Dios conoci. 
rpiento,ro folo de quanto ba'cria» 
Co, finotanbien de todas las crias 
turas poffibles. — 

Peró, lo que mucho inpotta la- 
car de aqui, es como losojos del 
Señor, fienpre pos ean mirando, 
fegun:aquello Oculi Domini comt?- 
plantur vninerfamterram, iten, Om 
nianada, c aperta funt oculis eins, 


cia fegundemonftran lcs Philolo- 

phos: Laqual ipfinidad fe colige p, Sua», 
tanbien de la eriacion de las cofas; im meta 
la qual (uppone poder infinito, pu: ph, difp, 
esayunta dos terminos tap diftap- 30, fie, 
tes,como íor; Na fer;y fer.Prucua 17, 

fe. mas con muchos lugares. de la 
Efcritura fagradá, En el Gencfis, Gen. vr; 
dize pios, Ego Deus omnipotens. Y Sap, LL. 
enla fabidoria..Omnipotens mánus 

Dei:que creanitemata. len, por S. 

Lucas; Non eritimpojsibile apud, Luc. y 
Deum-omne verbam, X Tullio co: T ull, / z 





oas nociò cfte atributo €npios guan- de nati- 
: ? y enlos Proueibios fc llama Infpe- do dixo. Nibil ef? qned Deus efficere v am Deo 
.32%- Hor cordis, y por Danid. Qui (imgit mon pofsis o quide fi ne labore vllo,, rum. 
fígillatim corda eorüm;qui intelligit ^ QueesloqueSeneca dixo;que tc- Sen, (54, 
embia opera coran, Porqueficon- nia pios virtad ipuenciblc.Pcrla ¿e bey, 
fi deratfemos bien, noscftà Dios qual razon los poctas pintavan 2 cy, >> 
fienpre mirando, quien aueria en — Iupiter con fceptro enla mano ef. pines ja 
elmundo,que ozaffe offender tan quierda, y cnla:derecba,, ora voa /, ade: 
n gran Mageftad?que eslo que Da- aguila, ora vna victoria . Laa jy, c.7, 
Pf.50, uidrmucho fentia;comocircuníta- guila Reyna doilas aues todas ` 


| "e de fa culpa, Malum — denotaua., dE -ag dize Viucs 


cl {u~ 





> 
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clfapremo dominio ;quetiene: de 
todo. Y lavidtoria tanbicn moftra- 
ua cftap todas las.colas a clíujeras, 
y no auer cofa de que pudicfio fer 
vencido. Affijque no ay» coía que 
con fu poder Dios-no pueda ha- 
ger, como noaya contradicion; o 
japlicacion,>como fer, yno fct-vna 
cofa:o fer,yno fer tal: porque dado 
efto: la inpoffibilidad efta dela par 
te del objeto, y no de la diuina om 
nipotencia. ¿IV Ti AU 
Dclo dicho;fe infiere primera- 


méte,que Dios nueftro Senor pue , 


de hazer de nueuo infinitamente 

muchomas cofas de las que hahe- 

cho, porque todolo que hizo, es 

«quafi pada.en conparacion dc to 

puede hazer:Por dóde dixo el Ec- 

Ecc], 4 3 Clefiaftico Multa :abftondita funt 

maiora bis pauca enim vidimus ope- 

ram eius, Müchas cofas nos dfta cf- 

cóndidas, niayorés,que las que auc 

* mos vito deDios porque fon mui 

== pocas las que auemos vifto. Infie: 

« refe tanbien,que puede Dios hazer 

`c quinto quificre:entas cofas.que ha 

1 hecho, mudadolas;traftrocadolas; 

y reboluiédolas a fu volütac porq 

Ectl:qy como dize el mifmoEcclefisftico, 

zi unos feen omnipotes [uper omnia ope- 

ra (ua: Eles todo podcro fóbreto- 

das fus obras. Puede hazer y". pare 

cl Sol,como értiápo de Io(uc:y q 

büelüaatràz; como en tiépo:deEze 

chiías? y q no dé luz,como lo hizo 

enlapaffio de Chrifto: finalméte: 

Omnia queemmá, voluit fecit im Ce- 

lo, c ín terra in mari. in omuibus 

4by/57s,como dixo el P(almifta. Bl 

Pf.w13. qual poder conocio el leprefo:en 

Mattb. 8 Chrifto N.Redéptor;quado ledi- 
VD. T Xo: Domine fivispotes. ibisi 

up: q. Eo dicho bafta quanto acerca 

12s .4, & dc lo dios puede hazer.Peró,quá 

toalo4hizoiy como cs criador.de 


A 


å 


88s Demonfirácion €aangelica,- 


-quatoay:cnelciclo, y en la tierra, 
báftatárbien Jo- diximos en.los 
prinicros capitulos defte libro.Omm- 
uiaper ip[am facla fant, O fimecipfo . 
faitum eñ niliil dixo S«inaprySan 7, E 
Pablo Ex ipfo; &per ipíum, Cin p, iy 
dpfefuntemmia.Dioscs caulas- — 
ciente de todo: cstábie canfafinal 
deodo,fegi aquello de losPtéuer py, | 
bios Kminerfa propler femetapfum — 
opezatus ef] Dominus.1tÉ, canlatxé 
plarde todo, como lo prucua ol in 
gclico Dotor.S: Thomas; perg d$ y y : 
dinipa fapientia: [um rationes Jen ? ia 
idea annin reiti dize cl:cfto es; o M 
tiene enfu mente, y eo fucicricia ?. 
las:ideas, è imagines de todas -Ja$ 
cofes;aunque:quantocftá en Dios, 
€s'Dios;como cl S.]uegoinota dizi 
endo. Que quide ideelicet multipli |. 5x 
xentur fecundi ve[eciut ad ves;tam£ ; Wo 
nofuut pealiter aliud 4diuipaeffem- |. wak 
viaprout eius fimilitudo a diver fis 
participari potest diuer fi mode, Mas 
deftowabien 2usmos.dicho,quado 
hablimos de la ciécia de Dios, Ya 
tābien auemos notado, q laaccicn 
conque Dios produze, y conferua 
las cofas esvna miíma etfencialmé 
tc,ambque con diucrfos refpetos. : 
“¿Solamente quiero aduittir, Que 
por eftes dos titulos:dc Criador, y 
gouernador cópite a Dios. aqucila 
r3zo de primero principio, porlo 
qual conftitue:mas' principalméte - 
el: formal. objeto daquella. excel» 
léciffima virted aq llamamos: Re- 
ligio;fegun dotrina del gloriofo S. | 
Thomas. Palabras (uyas.44:Reli- p Th , 
gionem pertinet exbibere regetétia , 1:84 
vuiDeo fecundi vndtationgnqua y q, 
(it fcilicet primü esi principium «rea y su, 
tients, c qubernatious.rerum;mn- | v. eRe 
de: ipfe dicit. per..Malachbiar filins ligione 
bohorat patrem ci feruus Dominum ,, ps AS 
fiiis, ferga egopater [ntm cubi Malac, y 
eft ho. | 





| 
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e honor mens? c fi Dominus ego 
fum, vbi ei timor mens? Dixeque 
 priocipalmente es Dios objzto de 
la Religion en quanto criador, y 
gouernador: porque tapbié es ver- 
dad,que la diuinaexcellécia,en qua 
to refulta a oucftro modo de enté- 
der,de todos los atcribotos,fe puc- 


dc dezir (er vna adequada razon, 


por donde efta virtud boraaDios, 
y por configuiente fu objeto for- 
mal.Diolo a entender el mifmo S. 
D.Th. Thomas por eftas palabras. Diser- 
obi Jup. ferationes attributoram concurrunt 
4,3. 4d X ad ration primi principij, qnia Deus 
E producit omnia, gubernat fapien : 
tia,voluntate e potentia bonitatis 

fue, cb ideo Religio cñ vna virtus, 
Mas, que dirá lobre todo cfo la 
ignorancia luda:ca? defpues lo ve- 

cemos. | à; 


CAPIIVLO. XXVIIL 


De la diuinatProuidentia, 
3 como Dios e$ gouerna- 
dor del mundo. 


Ara mas declararel attribu- 
P to que auemos dicho tener 

Dios de Gouernador delmü 
do, es menc&er tratar algo de fu 
prouidencia,a faber, que cola fca, 
y quantos modos de prouidencia 
tinene, porque cl govierno del mú- 
do es cffe co defta milma provide 
ciz. Y aunque el gonierno comécó 
con el mundo, con todo ello al at- 
tributo de la prouidencía, el eter- 


D.Th. X no,por quanto la prouidencia, co». 


p-9. 22. modize S. Thomas, cs vna di(po- 
é'i.1,  ficiomy orden detodos los medios 
gue tiene Dios para falir con fus 


“intentos, y de tcdos los medios, q 


P, 


proueca fus criaturas para que al- 
caníen.los fines, para que fueron 
criadas, Palabras del fsnto Dotor. 
Ipfa ratio ordinis rerum in finem in ` 
Deopraexiftens prouidentia in Deo 
nominatur. Lomifmo dizeBoccic. part ] 4 
Efo tenemos en muchos ngaics Je (57,], 
de la Elcritera divina, En la fzbi prof., 
doria le dize,que Dios. Aitingit 4 
fine v (a, ad finem fortiter , & difpo- 
nit omnia [uaniter, len, cn otra par 
tc. "£qualiter efl illi cura de omai- 
busy (52$ abax o. iy omni prouidé- ç 1p.8. 
tía occurrit,y enel capitulo 14 T eo itè 
antem pater gubergas omnia proti- y 
dentia. Lo milmo tencrfios cenel 4,55. 6 
(agrado Euangclio,donde Chrifto yc 12. 
trató de la prcuidencia de Dios,a- 
cerca de las aues del Cielo, Refpi- 
cite volatitia cali. cre. Pata moftrae 
que quien tanto cuydado tiene de 
los paxariilos,mucho mayor tédrá 
de (us fiernos. S. Ambrcfio Qué gmb lis 
operator negligat operis [uicuram?, qe of 
Cum aliquid non fuiffe nulla iniuria fre i A 
fit non curare quod feceris fumma 77 
inclementia. Pruĉua aqui cl Santo 
tener Dios providencia de lasca- 
fas, y cuy dado dellas , porque las 
crió, y no ay artifice, quz no tenga 
cuydado de fu cbra. 
Dos maneras de providencia 
deftingucnlosTheclogos enDios, 
vna llaman natural, otra moral. La. 
primera es generaliffin.a;para con 
todas lascofas.L.a (egunda,es pro». 
pria de los hobres,y Angcles;por- 
qeftes folaméte so capafes de ac» 
ciones morales, y del fin que por 
ellas le alcanía, porque folamen- 
te ellos tienen libre alnedric. A la 
primera prouidécia pertenece CO. 
ferwar las cofas criadas: y no ani» 
chilarlas, por3 es cofa cierta q nū- 
cayamas Dios N. Señor anichiló 
ERE coía 


Ita 


Ecl, 3, Ur 
V.Diuz Sofaalgunalegun aquello. Didici 
Tb. i.p, Quod omniaoperaque fecit Dems per 
q. 104, fuerant in eternum . Otta'accion 
art.a. dela prouidencia natural,es el có- 
Lu;.12, Cora, o cooperacioncon todas las 


acciones de las criaturas; porque af. 


" ficomo no pueden cxiftir fin in- 
fluxo de Dios:affi no puedé obrar 
fin fu concurfo, por razon del qual 
fe dize veftir alos lirios del campo 

+ y apacétar los cuervos. Acftas dos 
ácciones fe redaze todala proui- 
dencia natural de Dios. Efta cono- 

 cieron algunos philofophos;como 

Seneca, quando dixo. Saper vacui 

ief offendere tantum opus non fine 

Sen, bde aliquo chfiode fare, y Ariftoteles 

Pronid. |. cbien dixc. Natura vt eff [ubpri- 

25 mo agcte intelleifualt operari prop" 

cO UID, 
mejores philofophos. : 

Pe:6,la prouidencia moral, no 
la alcanfaron, o mey poco della, la 
qual confiftc en preceptos, cófejos 
promielfas, amenazas, premios , y 
caftigos. Mas adóde nollegó la ra. 
zon, llega la rè que nos eníeña te- 


ner Dios perfe Ctiffima probidécia' 


de las criaturas racionales, y de fus 
acciones libres, affi buenas , como 
malas para premiar vnas ycaftigar 
otras. A la qual providencia perte- 
mece la perfeta ciencia, que Dios 
tiene de todos los effectos libres 
antes, y defpues de (eren hechos: é 
fi fon buenos el procurarlos , por 
preceptos, ycólejos, yotrosmedios 
cóueniétes: fi só malosprohibirlos 
inpedirlos,, o permittirlos;difponi 
endo dellosdefpues de hechos, fe- 
gun fujufticia, o fu mi(ericordia. 
Eta verdad enfeña la Efcritura en 
muchas partes:por donde enel li. 
bro de Iob fe tienen por locos a- 
Iob. 22, quellos,que dixeron de Dios. Cir- 
ca candines celi ambulat nec nofira 
confiderat, CAI T T 


ter finem, Y poraqui fueron los . 


Demonfiracion £uangelica 


Efta providencia moral, aun fe 
diuide en natural, ccn que Dios pu 
diera ordenar las criaturas raciona 
les (olamente para vn fin natural: y 
en fobrenatural,con que las orde. 
no para fin fobrenatural por me- 
diostanbien fobrenaturales , Efta 
providencia de ninguna manera 
puede fer conocida por la razon na 
tural (clamente. A ella pertenfe la 
prediftinacion con que Dios efco- 


. gió dende toda la eternidad, a los 


que determino beatificar con Ímvi. 
fta:repronando a otros, cuyos de. 
meritos vio primero con fo infini- 
ta ciencia. Los medios defta pro- 
videncia fon admirables, y no pue- 
den dexar de caufar admiracion, a 
quien de efpácio los confiderare, 


CAPITVLO. XXIX. 


Que los Talmudiftas nie- 


gan la honra deuida aDios 
en quanto criador, y 
gouernador del 
mundo. | 


Cerca de la virtud de Re 
A gion,yde fu principafiffi- 
mo acto,que es la Adora. 
cion co que honramos, vencramos 
y renerenciamosa nucftro fuprc- 
mo criador, y gouernador:enfenan 
los ciegos 'Talmudifas maliffima 
dotrina: porq € clc.4. delSenadrim 
fobre aquello delLeuitico: pee» Leg,20; 
se tuo nodabis, vt confecretar Ido. 
lo Moloch. No darás hijo tuyo para 
fcr confagrádo al Idolo Moloch, ô 
( masal pic de la letra, Jno daras de 
tu fimiéte cofa dfe cofagre alIdolo 
Moloch: Declara ellos, q pues en el 
téxto dize. No daras de tu fimiéte 
cn nus 


i 
| 
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en numero fingular,(e deue enten- 
der,que no cometera culpa vn Iu- 
dio,fino quandoda vn hijo folo a 
efteIdolo,peró,fi los facrificare ta 
dos, no cometer culpa alguna, 
Mirad que linda expoficion efta; 
como fila razon dela ley no fusra 
la honra de Dios,la qual fe quita- 
va con el facrificio hecho aaquel 
Idolo:no folo de va bijo, fino, con 
mastazon, de muchos. 

Iten, (obre la palabra Non dabis, 
dizen que folo aurà peccado, quá- 
do el Padre dierofu hijo al Sacer- 
dote de Moloch, para que le mate, 


y (acrifique en (eruicio del tal Ido: ' 
lo: que fi el mifmo padre. porfilo: 


hizietez2o cometerá (dizen) peci 
cado:por quanto aquí no tienelu-: 
gar cl Ni dabis (ce, porque eltex-: 
to dize, De femine E éntiende,que 
folo aurà culpa, quando el facrifi- 
cio faere'de hijo: però; fi vb Tudio: 
(actificáre a fa padre,o 2 fu hermas 


00,0 affi miímo, n» cómeterà pec’ 


cado. Puede fer mórlocura d efta?: 
Puede aver mor deínerguéca, que 
fandar,y autho:izar la adoracion 
de los Idolos enla ley diuina, quel 
tantola abominánaf ` 
- Adelante van las expoficiones 
en cta materia. Enel mifmo ca- 
pitulo deiSeñadrimtienó efte tex- 
to-Siquis adorauerit Idolum amore, 
veltimore immunis ef, El que ado 
rarc al Idolo por amor , o por te- 
rot no tiene culpa. Donde dizela 
Glofa de Rabi Salomon: Amore, 
fc catiende, fialgano fenor roga- 
rc à fu ficrno,que por fa amor ado- 


rc al 1dolo:T ;/ere,(e entiende,quá - 


do le amenazarc,fino le adora; Por 
otro camino va Rabi Mofes de 
Bgypto. Amore dize , (c entiende; 
fi vno adorare alIdolo obligado de 
la hermofura de fa imagen: porg 


en eftecalo,dize,mopeccará, Tis 
more, le entiende quando le adora- 
re,recelando,quc el dicho 1dolo 48 
hará dano fiaolo quificre adorar. 

Confiderente bien cfos defati- 
nos, Por ventura, quádo el pucblo 
de Ifrael peccó con las mugeres 
Madianitas,y adcro al Idolo Pho- 
gôr por amor de las miímas hijas 
de Madian:no fuc efta adoración 
caufada de amo: ?fi por cierto. Y có 
todo effo,macó Moyen matar ve- 
inte quatro mil hóbres: y Diosle 
madó ahorcar todos los Principes 
del Poeblo, porque no acudieró có 
el remedio a efte mal. Y fino fuera 
porq Phinees hijo dc Elcazaro, d > 


fue hijo de Aron fummosSacerdote Nam: 


aplacó a Dios: dixo el miímo pios 
quévuiera de deftruirtodo el pue. 
blo por efte pecado, Por vétura(di 
zc Hieronymo de S.Ec,)Sydrach 

«Myfach¡y Abdenagó vuicra de de 
xaríe meter en cl horno defuego,fi 
con buena cócencia pudieran por 
temor deNabuchodonofor a dorar 
la eftatuz*oo por cierto: 

Efte lugar, yel que trata del mar. 
tyrio de los Machabcos, prucuan : 
bien;quelos Iudios 4 :proficfan fu. 
fe&ainteriorméte entre Chriftias 
nos, y enlo extcriorlaley de Chri. 
fto: o((como dixo/bien vno) fon. 
Chriftianos de dia,y ludios de no- 
che,alo contrario de Nicodemos. 


Qui venit 4d lefam necte, Prucuan 1049. 3. 


como digo, que los tales de nin- 
guna manera fe puede alle gurar en 
calo dado, y noconcedido, 4 fu le y 
fucffe buena. Porque tenian obliga 
cion de confeflarla con la boca, ha- 


-. fta morir por ella, yali por ningu- 


na via tienen di (culpa. Yacaben ya 
de entender,que ng agradan abios 
fus diffimulaciones , y que camina 
arienda faclta para el infierno. 

E 3 Epia 
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00511 2.5 


"pla de todo efeprime- 


-ro libro. . 


e e 


-Pues amemos vifto quan al- 

| Y camente fiente:de-Dios , y. 
de fus perfeciones , nueftra 
SantaR eligió Catholica,y en pat- 
te los yerros de los Judios en efta 
rnaterid,paracuya conuerfió prin: 


cipalmente tomamos cfte trabajo, 
Refta pedir a Dios les dé luz, y co- 
nocimiento de laverdad, para que 


todos juntamente confesfémos, las 


; grandezas, y perfeciones diuinas, 
y todos digamos con el gran Au* 
guftin, Conficffo Senor Trino,y 


vno,que vós fois Rey, y vninetfal: 
Señor de Cielos,y tierra. Vós fois 
perfeto, fin:deformidad, grande fin: 


canudad,;bueno fnicalidad: eterno 


fin tiempo, fuerte fin flaqueza, y: 
verdadero fiu fal(e dad, Voseftais - 
en todo lugar prefente, fin occupar: 


lugarscftais dentro de todas las co 


fas;fin cftar fixo cn alguna dellas: : 


Griaftes todas Tas cofas fin neccf- 
fidad, ytodas ellas regisfin trabajo: 
De todas fois principio, fin tener 
vos principio; y todas las. rbudays 
Ra dn vos mudado . rap infinito 


+ 
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enla grandeza,ombnipotente en là 
vircud,alci(limo enla bondad, fa. 
creuffimo æn Jos penfamientos, 
verdadero endas palabras, fanto en 
las obtasscopiofo en las mifericor- 
dias, pacientiffimo condos pecca- 
Ms clemenciffimo corílos.pe- 
nitentes: Siempre foys-el.miímo, 
fin:alguna mudaca;eterno,immore. 
tal;incommutable. A quien ,. ni los 
efpaciosdilatan; mila brenedad de- 
llos .eftrecha: aquien ni la volun- 


_tad.muda, ni la neceffidad corzop- 


pèni la tesfteza turba, ni; la alegria 
altera, A quié. ni el olvido quita, Di 
lammemoria da,ni-las. colas pafadas 
paffan, ni lasvepideras facce den: A; 
quicnyvi la origen, dió principio, ni 
la fucccíhion de los tienpos creci« 
miento,ni el termino dara fin, Y, 
ofi, viuis antes. de los figlos, y co 
los figlos,y de(pues de los.figlos, có 
perpetua alabanga,cterpa gloria, y 
reyno fin fin..Hafta aqui fon palas 
bras del gran, Auguftin deprendia 
das en la efcuela dc lalglefiaCacho 
lica: en las.qualcs le vé quan mag= 
nificamete fiente de Dios, y.dc fus, 
peséeciones : y.cfto miímo es lo d, 
en todo efte Libro aucmos. dicho. 
Efto.es lo quc; los Catholicos de 
Dios (cntimos. Y efto csloquc to- 
dos deuen de; la; dinina Mogefiad 
fentit, misas 
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QUE SE PRVEVA LA VER 


| ¿DAD DE LA RELIGION CATHOLICA 
he POR LA DOTRINA DEA FE; RAYZ; 


y fundamiento de la vida Chrifiiiga. 


PROE MLO.: 


Vatro maneras deao- 
YY nocimiento puede te- 
3 nerclbombre.: Vno 
^4 esdelos fentidos, con 
- quecopocc lo miímo; 
que:conocen los. brutos animales: 
El fegundo,cs de razon cop que ac 
qire: noticiade las ciencias natu- 
ralessElrecrceroses de la Ec co que 
conoce las cofas fobrenaturales,re 
ucladás por Dios; El vltimo cono- 
cimiento, os dela biénauepturaca,;. 
cón que. veremos claramente a. 
Dios; Por c&cs quatro conocimi- 
entas fc fatisfaze aquel encendido 
défíeo,que cl hombre tiene de. fa-. 
1. Meta» ber;fegun. dixgelPhilofopho € 0m- 
ph.x. Ais homo naturaliter. appetit. fcire; 
yendo-como por (us grados , hafta 
cL timo de la loz. del ore def 
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conocimiento eto ricas coa 3 


aunque en el libro paffado ya e a- 


vemos (epucfto;cn quanto prona- ` 


£nós$ nucftro iptcpto. con authorí- 
dades:de la Efcritura (agrada , de 
mas de las razones naturales, À (Ti, 
que pretendemos tratar aqui dela 
naturaleza de la Eé, y lus proptis-. 


dades. delos motinos que tenemos |. 
para creer: y de la necellidad, y | 


precepto. que. sy. defta virtpd.. 
Doode. haremos. «Comparacion 
de. nueftra Santa. Fé Catholica, 
que profeffamos.con. las (ctas de, 
los infieles: y conftará llaname 
tc de la verdad que (eguimos, is 
la Meegasdoa deftos miferables, .. 


^ AU. AP IT% LO, | po "s 


^W d e »n 


E varias fi d bt : dad 


ciones de la pala 4 Thy 


IDDE 


des» ) de qual fe. ba, 


detratar s Kr; 
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y Araque procedamos có cla- 
P ridad, fe deusaduertir,qcfta 

M palabra Fides, tiene muchas 

fignificaciones,como fe puede ver 
Alex. 3. cn Alexandre de Ales, que poné 
p. 4.64. Onze, y enS. Buenaventura, que 
memb. y «n3ladiez.Caftco contra hzrcfes 
S Bonan Verbo Fides tanbien pone ficte, O. 
in z dift tos uthoresponé más, otros me- 
23. du- M0s-Lociertocs,q algunasvezes fi 
bui.  £bifica perfecion de la volúrad,o. 
tras vezes perfzcion del eorendi- 
micoto, Quandc ides eslo mifino 
que Fidelstas, fidelidad: cola cs lla- 
na, que pertence: a la voluntad, y 
Tall. lı €D £fte lentido hablo Tullio.quan- 
officiorió do dixo. Fides eff diclormm, er con- 

ue ntorsm conftantia C veritas: y la 
Lent. Efcritura fagrada . Anima qgeme- 


Cap.27, gauerit proximo fuo depofitum qued - 


fídei eius creditmm fuerat, dc. red. 
det omnia, y en el Eccleliáftico, 
Oi reuelat arcana fidem perdis.Ité 
Nunquid incredalitas eorum fidem 
Deicuacuauit? EG todos cftosluga. 
res,es lo mifmoFides, que Fidelitas 
la qual fidelidad pertencea la vo- 
làcad. En otras partes figoificaver- 
D. T b,» dad, que cs quafi lo mifmo ;'que fi- 
2.9. 109 dclidad,como dizeS. Thorrias.Sig 

nifica tanbien Fides aquello quc 
© I., Tim (E Nonetie mus es cl objeco de la 


Rem, 3 


cá li'obligacion de guardar fidcli. 
dad; donde (c toma la denomina- 
- cion Fidelis. Matth. 25.8 Luc.19. 
Enge, ferne, bone , C fidelis , & 1. 
Cor.4. Higiam queritur. inter dif. 
pé(atores vt fidelis quis inmemiatur, 
Iabob, y Itèn ovina confianta grando,y robó: 
rada. Pe/falet autem infide nibil be 
Suar dif [(tans,auoqaa algunos no admlcté 
put 1. de cfta figoificacionentre los quales 
fde feci, es Xuarese ona Wan iah 
1.45.6, . Lodas las (utodichas fignifica- 


>" tal yicod, (eguo aquello Primam 
fith irritam fecerant.Iten I fignifi, 


Demonfracion £uangelica, 


ciones tienen refpeto.a la volütad, 
Peió,quc fignifique tanbien-la par 
labra Fides, perfecion del entendis 
miento, digo habito, o «cto fuyo, 
escofa muy llana, y confta del vfo c... 
de los grammaticos. Cicero dize, ^ 7*4. 
E. di. | 2 2 dedi. 
que Infanorum vitijs nonet? babe ^," ** 
da Fides, Donde Fiaes,fignifica af- le? 
(cüfo del entendimiento. Lo mif. : 
moc: en Virgilio. Credo eguidem Encid, 
(nec vana (ides) genns effe Deorum. © 
Lo mifmo conta dc los. Pacg:s, y 
eei res ,a eyes dc San 
Auguftin,De fpiritu C litera c, 31, 
De Sisto dard y dé ottcsimu. P- Ifid, 
chos.S.Pablo.lo dize expretfame. ^ $. 
te,ibi. Ef antem fides fperandarum Etymol. 
fübüaniiaverum argumentum (ora “P.2. 
cé Elenchesynon apparemtium Don Febr. IE 
de Argumentum,y Elenchos fiue 55. 
sicilia, dizcnreípecto al entendi- 
miento;porque folo el entendimi- 
ento percibe, y jazga los argumen. 
tos,Vfelo el fe conucnce con ellos. 
Mas abaxo dize S. Pablo, Fid? 
intellicimus aptata effe fecula verbo 
Dei;Lom(mo confta de otros mu 
chos lugares. epa 
"Ed quanto pertence al entendi. 
miento tiene taobico muchas fig- 
nificaciones, primeramente, fignis 
fica la concencia fegún aquello de 
S.Pablo: Quod non efl ex fide(ides Eom Ag 
fécubdum con [cientiam, )peccatii ei, 
Icen;figoificalaaudioridad: dedos 
inftrumentos que (on aptos para 
provar alguna tola, como confta 
del titulo De Fidrinfleumentesum. 005; 
Quiete tanbich dezit'qualquicra — AM 
aiférifo dcl*entendimientoen que 
(e'detérmina parabna parte; y ¿dí 
fè tohen la definicion del argas + «5 
mentejque E oralio rei dubia faci. 
ens fidis» eC ia wor ion 
Otras muchas fignificaciones 
tienclapalabraFides sobre las quas 
les 


Ft ví 
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» si 


y destierro de ignorancias Indaicas. Lib.s.cap.i. — 69 


les le vean los Theologos en el 
principio defta materia, La princi 
pal es,quandoFides fignifica vn co 
nocimiento obícuro fundado en el 
teftimonio de alguno,el qual tefti- 
monió,fi es humano, llamafe Fé 
humana, y fi es ceftimonio diuino, 
es Fé diuina;y fobrenatural: y cfta 
es la de quc aucmos con el fauor 
diuino trararaora,dexando de par- 
te laFé humana, que pertenfe a los 
philofophos, y aun aquella que fe 
dice al dicho de và Angel, fiha- 
blafle por authoridad pro pria, y en 
fu nombre,y no de Dios, porque la 
fe, que (c le diele no feria lobre- 
natural, i 

Y aunque dezimos no aucr de 
tratar de laFe,en quanto pertence 
ala volútad,no excluiremos aquel 
acto de la voluntad, que le llama 
piasfíccion,y fegun dize cl Con- 
cilio Aravficano,es principio de lá 
Fe,masno es la miíma Fè, fino vn 
acto fobrenateral de la voluntad 
con quc efta potencia fe sfficiona 
. alas cofas de la Fè, y por fu refpe- 
to fe dizclaFc voluntaria.Iten,no 
excluiremos de todo en efte libro 
la Fc humana, por que por larazon 
gencrica,o quafi generica, quepar- 
ticipa con laFè (obrenatural, firii- 
rá aquella, para declarar la natura- 
leza dcfta.Y aunen la praxe de la 
predicacion de la Fé, firue ordina- 
riamentela fe humana,como mini 
ftra, y ayadadora de lafobrenatural 


Denémos tanbien confiderar,d 
en la fe fobrepatural;ay tres cofas 


Primer2el objeto,que (o las cofas 
creydas,el qual objeto fe llama tã- 
bien fe en el Symbolo de S, Atha- 
nafio, ibi. H«c ef fidesCarholica quí 


nifi qui[5, fideliter, firmiterá tredi-: 


derit [alnus effe nan poterit. Yad Ga 


lat, 1, C90 veni[fel fides , ce, y ad 


Ephefios 4. Vaas Deus una fides, 
6c. La fegunda cofa que denemos 


confiderar, esel aGode la fe, con s 


que cl entendimiento crè el obje- 
to de quc aora ;hablauamos, del 
qual acto, (c entiende el dicho de 
Chrifto. Secundam fidem ve(lram 


fiat vobis. La tercera cofo;es cl ha- 


bito de la fe,que es vna lambre; y 
vn principio fobrenatüral, con el 
qual ayudado el entendimienta 
produze cl s &o dicho. Defte habi 
to habla S. Pabloibi. None autem 
manent tria hac, fides , c. Y 


Matt, 9, 


r.Cor; 


en el mifmo fentido bablaei Con- 13, , 
cilic Tridebtino,quando dize,que Sef. 6.c. 
enla joftíficacion fe infunde Fè, 7, 


Efperanga,y Cbaridad. 


Y quanto d la neceffidad,que te 
nemos de la fe, aunque defpues di- 
remos algo, aqui me pareció lue- 
go poner loque dize S. Auguftin 
a efte propofito en el libreó. de fus 
confeffiones, para que fe lea con 
mas fruto, lo que auemos dcefcrc- 
vir. Dize pues el Santo Dotor. 

Afi como el que cayó en ma- 
nos de algun mal medico no fe ofa 


 fiar,pi aun del bueno, affi mi ani- 


m2, que tantos malos medicos , y 
Macftros auia experimentado, na 
fe ofaua entregar al bueno, que me 
diante la rela avia de fanar, Mas 


Aug L6 
cf. e5: 


tu Señor commencalte a tras ` 


tar , ycomponer mi coraçon; 
haziendome que confideralle qua 


- tas cofas creya, que no auia vifto, 


ni halladome prefente, quando fe 
hazian: como (on mechas colas d 
hallamos efcritas en las hiftorias 
de los Gentiles: y muchas de los 
lugares,y Ciudades, que yo no a- 
uia vito: ymuchas otras,en lasqua 


les dana creditoa los amigos , y a 


los medicos, y a vnor,y a otros ho 
bres, las quales cofas fino fucffen 
creys 


70 
creydas,no fe podria gonernar la 
vida humana, Y (obrce todo efto, 
¿por quan ciertotenia quien eran 
los padres, que me engendraró: la 
qual no podria yo faber, fino Oyé- 
dolo a otros. Zu 
Con cítas cofas me perfuadife 
no folamente, que diefle credito a 
las fantas e(crituras,las quales fun- 
dafte con toda la autaridad cn to. 
das las gentes: mas aunque tuuicf. 
fe por muy.culpados alos quc na 
las creycifen.ypor tanto, como ya 
fueffc in (ufficiente,yflaco para ha- 
llac la verdad con manifefta razo, 
y por cfta caufa tunicffz neceffidad 
dela autoridad, y teftimonio de las 
letras (agradas: comeníé lucgo a 
crcer,que no era pcffible, que tu 
dieras tan grande dignidad a cftas 
letras en el múdo,fino porgue me- 
diante ellas querias fer creydo, y 
por ellas bufcado . Hafta aqui fon 
palabras de S. Auguftin: otras (c- 
. mejantes tiene el B. S. Gregorio. 
Sine fide inquit. ned, infidelis viuit 
nam [iab infideli percontari volne. 
70, quem patrem, vel quam matrem 
babuerit:protinus re[pondebit illam 
atque illam, crc. Et credit id quod no 


Demonsiracion Enangelica, 


CAPITVLO. IL 


De la materiaso objeto ma- 
tertal dela Fé que fon las 


cofas que creemos : y de la 


Fe inplicita, y explicita: 
y que (ienpre la Fe 
fue ona mifma.. 


O: Theologos diftinguen 
dosobjetoscn la Fé, y affi 
llo esen las demas virtudes: 
y aun cn qualquiera habito, o po- 
tencia. Enla ré pues ay vn objeto 
material,otro formal, Del formal di 
remos en el capitulo figeiente. ET 
materiales Dios nueítro Scnorco 
todas las cofas reucladas, aunque 
lean cofas criadas , y anoque [can 
coptipgentes de preterito, o futu- 
ro, porque (npucfto , que fonrcuc- 
ladas por Dios infaliblemente de- 
uen fer creidas, 


Y aunque las cofas propucftas 
porla réy reucladas fi fe confide- 
ran fegun fu (er natural tenga muy 
differente dignidad, y vnas fe orde- 


D. Grez vides eic. Y pues creemos a lcs ho 
¿. i. Dial bres, porque nocrerermos a Diosa 
€ £4P.2. quees lo que dixo S. Ivan. Si tefi- 
L.[08.6, monium bominum accipimus teiii- 


monium Dei maius eff. 
Prefopucfto efte fundamiento, 
que no fe puede paffar cfta vida 
fia alguna manera de fe:decende- 
remos a tratar en particular de la 
FeChriftiapa. Y potQcelcbjetoen 
clla;y en las demas virtudes, y ha- 
bitos tiene femejanga con la ma- 
teria enlos conpueftos naturales, 
la qual fiemp:ze fe fupone a la for- 


ross por elta razon ferá bien co. 


menfar por cl objeto, o materia 
dela Fè. 


nen para otras, y todas para Dios: 
con todo effo todas fon igualmen- 
te ciertas, € infalibles en quanto fe 
confideran como reucladas,o aya 
entre ellas orden tanbien , Iz efe 
credibilis,o no . Lo que folamente 
haze a rucftro propofito es, que 
todastienen igual ceiteza:y todas 
cftas cofas,qus affi crcemos por la 
Féconfituen vn objeto material 
adequado, y total por la vniop, que 
ticneh en cl objeto formal en qua 

today 


" n — 
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todas fc vnep,que es la divinaver- 


dad, y autoridad, que las reucla ,y 
hagccceibles. 


Delodicho confta,que Do e$ o- 


A tra cofa e, fino vña virtad intelle- 
Gual; que nos infünde- bios en el 


entendimiento; por. la qual cree- 


. mos como verdaderas todas las 
ces Cofas porel mifmo bios reucladas, 
e aa P oexplicita,o ipplicitamenté. Ex» 


plicitamente creemos quando for- 
mamos concepto proprio dea- 


à | ` quello qué creemos:mas expreffo, 


o menos cxpreffo, mas perfeto, o 
omenos perfeto,fegan la capaci: 
dad delentendimiéto ayudado de 
la ciécia,Pero,aquello fe dize, que 
creemos inplicitamente , lo qual 
creemos.noen fi. fino en otra cola, 
en que la tal verdad creida fecon- 
tiene. Y conformea cfto, todos los 
Chri&ianos creemos las miímas 


verdades, affi doctos como indoc- 


tos, porque aquello quelos dotos 
creen explicitamente ; y con pro: 


.£ mel priocócepro,eíTo mi(mo creenlos 
menos dotos inplicitamente, quã» 


do creen aquello que tiene, y ca» 
fcixala fitaMadre Iglefia Romana, 

Aon digo masg nó folos los fic- 
le: do laley dela gracia creen las. 
miímas eo(a:,vnos explicita, otros 
inplicitamente, mas tanbienlos de 
laley-naturaly cícrita. No hablo 


` aqui'de las cofas que fon acciden- 


talmente de fe, fino de las que lo 
fon fubftancialmente, y tales fon 
los myfterios de nios en quanto 
Dios,y de Chrifto'Dios,y hombre 
y Redemptor nucftro,(cgon aque- 


Jota, 14 llas palabras, que el dixo, Hec ef vi 


fa eteynavt corno [cant te [slum Dei 
veram, dh quemmiffli 1 efun Chri. 
fium, > 

. Pata efto fe entender mejor, die 
go,qué aunque todas las colas re- 


ucladas por nios enla fograda (^. 
critera, fon de fe: con todo, tienen 
efta diferencia, que vnas perten- 
cen mucho mas principalmentea 
la bienguenturanga del horr bre, y 
alas cofas,que para ella le encami- 
pap, las quales fe contienen en el 
Symbolo dela Fé:y fon primeras 
mente pios nueftro Sc hor, que es 
el objeto de la bienauenturauco, y 
Chrifto nueftro Redempter con 
todas fusobras.Iten la 1glefia Ca- 
tholica(enla qualfolamente fc pue 
de cíperar faluacion Jcon lo mas 
que cftà enel Credo bieb explica- 
do. Eftas colas por (eren muy pta 
ceffarias.. (c llaman de fe effencisl- 
mente. Orrasinfivicas,que cicpe la 
fagrada Efcritera, que no fon tan - 
néccfarias, aunque todas fon pros 
ucchofías, y fe deyen creer có igual 


certitod, fe llaman de fe accidétal- 
mente, 


Digo pues, que la: £e, dende el 
priocipio del mundo, hafta oy, en 
todos los fieles, fue la mjfma,ni v- 
uo variacion, ni creció,ni fc difmi» 
nuyo cn las colas creydas , como 
lo dizen communmente los Theb D.Th. z 
logos can S. Thomat:y los Padres 2. q. t. 
antiguos como S. Ireneo, Eufcbio art.7. 
C zlariéle;y otros. Y dize Eufebio; /renent 
que todos los ficles dende e) prin 74.2.13 
cipio del mundo le podian llamar Enfebio 
Chriftiznos.S. Avgoftin, dize. TË /.1. bif, 
pora variata [unt non (ides, tomate enp.4. 
aqui por clobjeto material, y fub. D. Ang: 
ftancial delafe. Y masabaxo Ms tred 45 
statusef(inquir) fonos verbiveniét in Ioápn£ 
aut venit,eadern 1utmen fides virofá 
ceninngit . Quiere dezir, mudoie 
elfatüro del verboFezio cn prete» 
rito acerca del Meffias:y affi como 
los antig&os dezian vendrá, dezi- 
mos nósaora,que ya vino:pcro la 
fceslarmiíma. 

La 


7? 
Larazon defto es, porque fien- 

pre fue la miíma Iglefiacomoades 

lante veremos. Luego fienpre fue 

la miíma (ub&ancia de la fc, porq 

la fc es vinculo, y como forma,que 
coftitac la Iglefta, y fus miembros, 
Itcn,fienpte fue la miíma Infticia, 

y Santidad fubltancial enlos cami- 

nantes para la celeftial patria (Sed 

fic eft) que el fundamiento: de la 
2,C07.4 jufticia es la £e,luego es la mifma. 
Iten, porque todos caminan para la 
bienauenturanca, y porel miímo 
medianero C hrifto-E£o dixo San 
Pablo. Habentes eundem fpiritum 
fidei, ctc, Habla de los Padres del 
vicjo teftamiento, y dize, que el 
miímo cípirito de fe tevian: que 
nofotros. Y en otra parte. Size fi- 
de(inquit)impofsibile efi placere Deo 
Y añade luego Quia accedentem ad 
Den oportet credere quiaeit c quia 
remuntrator eff .Eo las quales, dos 
‘cofas a faber, ay Dios, y esremu- 
nerador, que dà el premio a buc- 
nos, y malos, fegun fus obras:fe có- 
cience virtualmente toda la fnbfta- 
cia de la materia de la fe. Dizemas 
abaxo S, Pablo. Iuxta fidem defun. 
di [unt omnes ifti mon acceptis repro 
mifsionibas, fed de longe eas afpici?. 
D.Grez. tes. A chto accomoda S. Gregorio 
bem. 17 aquellas palabras de San Marcos, 
in Eze- Qui preibant cqui [equebatur cla. 
chtelem, mabant dicentes bo[ana, benedi us 
D. Mar. qui vevit in nomine Domini. Los 
cap. 1I, que yuan detras, fignificauan los 
E. ~ delaleycfcrita,y batural: los de a- 
delante fignificauan los fieles de la 

ley de graciaztodos conuenian en 

la ley de Chrito,y cníu fe,porque 

todos dezian las mifmas palabras, 

Con todo efto, notenian igual 

noticia de las:cofas c e C hif o,aü- 

quc fienpre vuoenla Iglelia feex- 

plicita de Chrifto dende el princi- 


AdHebr 
XI. 


Demonfiración £uangelica MES 


pio del mundo.Primeramente, en 
Adau,como precua S. LcopPápa, p. Lie: 
y S.Hicronymo,y es de crecr,que Epift z E 
cl miímo Adán dió del noticia a y "ih 
fus hijos. lobde Chrifto háblaua; fer d 
quando dixo Seijo qued Redemptor”_,. > 


aqui,que entrelos gentiles ania al« y, 
guna noticia de Chrifto; porque p y, 
lob, no eraludio. Y los facrificios, li. S 5 
que cn aquel tienpo fe offrecian, Ci t F 
eranen fignicacionde Chiiflo , q diis 
auia de venir;por dondd en elApo 
calypfe fe llama Agansoccifosab a» 
riginemundi,y dclcapituloz. Ad 
Hebreos, confta que Melchifcdec 
Gentil,c ffreció facrificio en figo» 
rade Chrifto: - | | 
 Defpues defto, como efta fe fe 
obícurecieffc, por lospecadosdelos 
hombres, que enpecarona dar en 
idolacrias,fue renovada enA brahá 
el qual tuno mas exprceífa fe deftes 
myfterios, (egon aquello:que dixo 
Chrifto: Abrab& exultanitot vide. 
ret diemmeum vidit O gauifuseff, loan, S. 
Defpues fe fne confernando en fus 
de/cendiétes,enTfac,en Iacob,por 
reuclaciones que Dios les hazia, y 

llcgó hafta Moyfen;de quien dize 44Hebr 
S. Pablo. Quifide pretulit imprópriñ | 
Chrifti tbe(auro V£gyptiorum. Da- 

uid touo muy expreila noticia del, : 

como dixo cl:mifmo Chrifto, ibi, 
Quomodo ergo Dauid in (pirituuo- Mat, 22 
cas cum Dominum? y lo mifmo de- 
zirrosde los otros Prophetas; par- 
ticularmente latas, de quien d zc 

S. Iuan. 9404 vidit gloriam Dei e Team. e, 
locutus eff deeo;ypor S. Lucas fé di £c. 10 
ze cn gencral,que muchos Reyes, 1 
y Prophetas defícaron ver el Mcf. 
fias.Dico enim vobis; dize Chrifto; 
quod mnlti prophete , C Reges «o. 
luerunt videre, que vos videtis, c 
nen viderunt, d audire quod audi- 

MA | s 
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y destierro de ienorancias Indaicas. Libo CAp.3. 


H 58, "os audierunt:y por efte rel- 
pero le llama Defideratas cundi 
gentibis . Lo dicho ba&a cerca de 
la raateria,o objeco materialde lafe 


CAPITVLO. IL 


Del objeto formal de la fe,o mott- 
so 4 nos obliga a creer q es la 


diuina verdad y Autoridad. 


th TO puedo determe en re- 
V.D.49 futar el barbaro yerro de 


guft.Lhae los Manicheos,y otros he 
viilit, reges, dixeron no aucrmos de 
eredendi crer cofa alguna, mas que aquellas 


c D. Ber que la razon natural alca(a.Laver- - 


„ard. E. dad Catholica es, que ni la razon 
pif 190. natural,ni en el entendimiento bu 
"^ mano fon fundamiéto en que la fè 

de todo eftribe, fino la diuina 3u- 
toridad,y verdad que ncs reuclalo 

que deucmos creer: o (hablando 

mas claro )+1mifmo D:0o3,en qua- 

to reocla, y juntamente fu reucla- 

cion. Efto cs tanto aíIi, que repug- 

na al fcr, y naturaleza dc la fe, co- 

nocer las colas ,clara, y &uidentc- 

mente, aunque fiempre las conoce 

con certeza: porque es cola differé 
tecuidencia de certeza. Y affi los 
Manicheos, en querer, que todo 

quanto (e crèfe alcanfe, por razó 

natural quitan la fé del mundo, y 
confundenta conlaciencia. Cicrta- 

mente, poco feruicio fe hiziera a 

Dios con la fè, fi cko affi fuera: y 

camo fe puede entender aquello 

Heb. 11, de S.Pablo,que Fides ef? argumen- 
tum non apparentium:quc eslo mif- 

mo que conocimiento obícuro ? y 

2Cer. 10 enotra parte,Oportel captinare in- 
tellecisi in obfeguió Chrifi. Lnporta 
cautiuar el entédimiéto enferuicio 
deChrifto,creedo lo d nos reuclo. 
EI B.S. Pedro, declaró bien la 


2. Pet ES 
naturaleza de la fe en aquellas paz 


- aquella (entencia de Chrifto N.R. 


75 
labras. Cui benefacitis artédétés, 14. 
qué lucerne [ncéti in caliginofo laco 
llama aqui a lafe, candil, que muc- 
ftra cl objeto en lugar de tenicblas 


fin quitar la obfcuridad. Por cierta 


mal confideraron los Manicheos r5,5 55? 


KEN E m Matt, YI 
Beati qui no viderut, dr crediderit, da 


y loque dixo a S.Pedro. Caro er 


sans idefenaturalisratio)no renela 


uit tibi, fed pater mens qui in sali eii 
Prowemos nucftro intento con 
alguna authoridad del teftamiéro 
vicjo, De Abrahan dize la Efcritu 
ra oftas palabras. Credidit Abrahan coy TA 
Deo, reputath eft illi ad iuflitiam. por 4 E 
D:ò credito Abrahana Dios,qua- ic 
do le promettio de le dar vn hijo, 
fiédo inpotfible efto por via de na- 
turaleza, pues el era de cien anos, y 
fumuger Sara , de nouéta, y Cc- 
ril, Mas el (anto Pasttiarcha,aunque 
no veyarazo, para efperar tal fru- 
to,creyófieIméte la palabra de pios 
y fuele efta fé ruputada, y contada 
por merecimiento,y obra de jufti- 
cia: yeffi lo ferá a todos los 4 có fe- 


mejante fè, y denoció creyerenlo 


d Dios nos ha renelado:de tal mo- 
do,4 quató la cofa que fe nos pro- 
pone fuere mas remótada, y encü- 
brada fobre toda larazon, tato fe- 
rà mayor cl merecimiéto de la fè 
Tenemos én efte S.Patriatcha, o- Cem,21. 
tro exéplo,en el modo có q fe vuo, 
quádo pios le mado facrificar a fa 
hijo llác;fiédo affi, q le auia el mif- 
mo Dios promettido, q defte hijo 
tédria gra defcedécia: y có todo c- 
fto,madauale, q lo facrificafic ates 
q cl mogotuuicffe hijos. Que cofa 
pudiera fer ajuizio humano mascó 
trariavna a otra?peró,picó todo cf 
fo, cl S. Abraha perdio lafe de la di 
uina promicífa, creyédo,q dcfpucs 
dc muerto cl hijo, elScnorlo rcíuci 
G taria 


74 
taria para cüplimicto de fu palabra 


Valerio, | | 
Maxim,  DePythagoras cuenta Valerio 
¿Sc ig Maximo, era tenido de fus pifci- 


Naum.4. 


1,Re2,6 


pulos en táta veneración, € tenia 
por grande culpa poner en difputa 


las cofas G del auian deprédido: ya — 
4 guna. Toda cíta dotrina le füda cn 
fer Dios verdad infallible, que no 


los que lė pediarazó,no daua otra 
mas que la authoridad de fa maet- 
tro. Ipfe dixit.EMo dixo. Pues fia 
vn philofopho feteniacfta reucré- 
cia,quato mas fe deue tener àque- 


lla primera,y süma verdad, que no. 


puede enganaríc, ni puede enga- 
Nar,para no querer efcudrinar las 
cofas,que nos harcuclado * Defto 


tenemos vna buena figura en los 


Numeros, dode Diosmando,Gqua 
dolos Sacerdotes o Leuitas cn- 
boluicífen las alhayas delSanctua- 
rio, para mudaríe de vn lugar a o- 
tro,no lasmiraffen co curiofidad, 
antes que las enboluieifen fopena 
de muerte. La qual pena experimé 


taro losBethfamitas, porque lléga- 


dola arca del teftamieto de la tier- 
ra dc los Philiftheos ala fuya,qui- 
zicrō mirar con atrevida curiofi- 
dad lo gen clla auia: por la qual cul 


pa matóDios gran numero dellos. - 


De döds podremos depréder a no 
querer mirar có curicfidad,ni que 


rer cí(cudrinar có raz humana las 


JKzet.t. 


Auc tra 
eat, 40. 


cofas dc la fe, fino humillarnosqua 
do pios habla:y baxar las alas del 
entendimiéto,como lo hazian los 
fantosanimalesde Ezechiel,qua- 


do fonaua la voz del Cielo. Na có 


fieret vox faper firmamenti quod e- 
rat fuper capita eorum , ffabant , c 
fubmittebant alas fuas 


A efte propofito dixo muy bié- 
S. Auguftin poderado aquellas pa 


im Ioané labras de Mayas. Nifi credideritis, 


l/a.7. 
Ibidem, 


non imtelligerís So crecredes, no 
entendercis, Credimus, inquit , vt 
cagno[camus , non coznoftimus vut 
credamus, Crecmos pata conocer, 


| Demonftracion £uangelica; 


yno conocemos para creer. Y eno- 
tra parté progubta . ¿Quid e? fides? 
Credere quod non vides, S.lua pa- 
ma(ceno;dize de la fe, que E// afe 

fus ab omni curiofitate difsitus,à na 
fufre,ni cofiére la fe curiofidad al- 


puede mentir:el qual punto féguc-.. 
de ver cn el libro patfado cap.25. 


CAPITVLO. III. 


Por quien dene fer propueftas las 
‘cofas de la fe para que yno fea 


obligado a creerlas, 


FP" X Omo quiera que el objeto 
( material dela fe es obícu- 
ro,y lareuclacio de Dios, 
quc diximos ferlo formal, es tabié 
Obfcura;neceffariaméte dene pre- 
ceder algú conocimiéto,có que cf- 
toque escrecríc propoga, y cffref 
ca como cola honcfta,amable;yco 
forme ala razon. pe modo que fe 
propOga como creible, y digno de 
fc. Dos cofas trataremos aora. La 
primera por quien dcucíer propuc- 
fto cl objeto;y enel capitulo fegui 
ente, de que modo deus fer propu- 
efto. Adeláte trataremos como de 
factotodo lo requefito en cftapar 
te fe halla perfetiffimamente en 
nucftta Religion Chriftiana. 
' Acerca dclo primero fe pregü- 


tà fi es neccffario que Dios propó- 


ga por fi immediataméte el objeto 
de la fe a todos los Catholicos,oba 
fta G lo propóga por otros?La refo 
Incio cierta, y de fees nofer necef 
fario G Dios propóga por fi imme- 
diatamére las cofasq fc hade creer, 
Efto fc prucua primeraméte en la 
(6,9 los Angeles tuuieró,quádo fue 
ro caminátcs, a los quales fuc pro. 

pucf- 








y destierro dexdnorantiascudaiente ib. 2 cap. 4. 


ws. phsfoehóbjerodeh feds todo 
Cap.4de Ce güdotiina des ;Dionoyftc) nofac 
diuinis cítareuelacion hechaumnicdiata- 
pom, jmé(wtédospouj Diosalüb:á los 
“Inferiores pórloside medio): dos 
"lcbaicdte; porlosfuperiores,co- 
tmodize citelantos Y ab fe cre; $ 
(olo alfupremo Angalircució mios 
por fi éammediatamétcelasmyftc- 
siosdelafé y póreltta los de mas 
por farordéNueftró Padre Ada tà 
bié,wdiGesvesdad¡Pazebio lafein 
ifafaide D ios immedretaméte; coto 
do effo; cl gbjsto.fuele propuefto 
iporlos £eageles;y por cllos fue alú+ 
bradoly.en'enado; íegü la mifma 
doctrinas comü:maseftó no;es.tà cir 
ertojaüd'eslo rasprobible. Pero 
«en los húbrts defpuesdel peccado 
. dc Ada, es ctamaseieíto; Parque 
s. ptimzráméte;cn eleftado de la loy 
"^^ mátüez], fucró hechss.alos hóbres 
muy pocas. tcuzlaciones por Dios 
ámmediataméte;yas q vno, fucs 
hechasaalgónos Patuarchaso:hp 
bresmagpnocables. Mas la ley ordi» 
naris&ue; q lospadecs cnícnaffen 
loshiyat,y «ffi por voa cotinua tra- 
adiciónivino la fc alos poftreros ¿De 
Gen, 18 Earhantzacofcno Adag lus hijos, 
cQ y de Abrahan (e.dizc. Scis quad 
pr eevpráeus ft plo Wk Cres ion cc 
be puesdcfto,encl ciépede Ta 
-Jey 3Maxfaica., fe dize da los fieles. 
Exo, i Credillesié Deo; GMayfi feruaeiut, 
cicero Dios. comoa tcítificato, 
,w2 83, Y 4 hsblaua immedistamente cóB 
Moy ió misa Moy[ó crecró. como 
aynbombreGproponiaclobjero 
c éreible (cfñcigreméts pora! Dios 
,; hablasmaatodóel pueblo, porme- 
d10:do ay (é-Enel nenreronamio 
fc diges Erin, verda bac incordetgg 
Dent. e Wacelbisea filijs ipis ayien los P fol 
cap 10, abosfejdiza uittapropofiro: Sata 
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p(77, -midauitzpatribugatiris note facer. . 
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(7$ 
€ufilije fuis oe: ma$defto;mucbas 


«2ezesdrablana D ios;pexlospi.ofe- 

;t85,y pneponia nuevas scuclaciones 
Segusállod digeS. LacaseSirnt4o: Luc.c.r 
satu eff per os faoilgtisqui i [ecufo 

Jt praphetarit eins y sevvotra parto. 44 Heb, 
QlimDensloquispatribusio prophetis 1, 


a Pinalmeroenladey de grecia el. o 


miímosmodo de providécioleguar ^. ~ 
elo enlapredicacióddo la fe, por gue Eus 
primeraméte.fue.ébiadg.S lua Bsp | 
tita. 1 oprnesrederca periit neck Ioan. x: 
e elmimoDiasper la hemapie 
12d, afi ajúto, quila gnfc nacio que 

Mi pcia e arime 

tezy,3 los. demas ènbiò fus À poftos Marh. 
les, diziedosEredicete Enazehú om ulum, 
nicreatureyonado Qué quedidezit, —..—. 
c baptig.ttns fuerit falugcerit yent ` 
tra partes E ritis mihi tef escu] AG, IL... 
queaüvitimiserre.Locgocftemo — : 
docsfuffidiente, y ordinario para... 
proponczycocibirlafe.Porefto ^ ^ 
dixo$, Psblo-Fidesexanditu audi, 44 Rex 
tus aptemverbum Chri... gap, 1o. 
+ ¡Cofirmafe.cfta verdad, porge — 
otramancta figuieralo fer icuril Ja 
efcritura, y la tradició.y éctrina de 

Jafè prepacfta.porla:dglefia Perg 

todas eftas colas à cuadas, ¡Lee go 

L cs, neceffario pata creer, hablas 
Diosimmediamér, Gel por fipro 

póga lo 4 fe dcuc crecis cftas coles 

mo baftatia,antes(cruiria, mu! pago 

Sed fic eff, Gol cofequ&te-csberetico 

Juega pole deuc dezir: y cot aferla. 
Porque de las efciiguras dixo C bri 

Pob in fe inp 34m ipfe Ioan, vo 
Aeflimangpié perbibé deme, Porque n 
asique fueron cícricas por hóbres, 
&oodo effo: Spirits Sacto in [pirati 
Jequutisiu lablaroipfpirades por 
¿Dios,dimeS.Bedro:y cas js D. Pete, 


á 


et alas iradicionesy dotrina dela cap.2. 


delcfa,comoxn gira parte, Vere: 
p dg ^ 


GA 


^ 


UM d us  ADemonfiracion Enangelicas 


mos. Eftá miftea verdad nos enfe. 
nan los fantos Padres,quando-nos 
“dizé,que denemosrecorrer a la ori 
gen de la fe,y retener la verdadera 
fc, por la coritiua tradició de los fic 
Tren, [j, les-TcocadeftoS:ireneo,S. Cypria 
4.c 43, Do, Eufcbio Cefaricnfe, en el prio- 
Cypria. cipio de los libros, de preparatione 


14. cipio de (us obras comtra barefes, y 


S. Augultin en el proemio de los 
librosDe docfripaCbrifiiaua, yento 

do ellibro De vilitate eredends, y 

cn el tt. de fus confeffiones cap. 3. 

Las cógruencias defto,(on mu- 

© Chas. La primera fe facade la (ua. 

- uc orden de lá diuina providencia: 

D. Aug, laqualrazó trahe S. Aupuftin: di- 
L contra zicndo,que affi como Dios imme- 
Epit. f; diatamente crió vnhobre,ypor ef 
damen; ; V6 fuero los demas produzidos có 
ca, 4, cj Vna cOtinua fucceffió, affi en la fe 
14.  InfirayO,porfialgunoshóbrespor 
x los quales quizo, que otros faeffen 
+ enfenados. Deftacómüprouiden 

cia fc hazé alas vezes exceptiones 

como enS. Pablo 8 de fi dize,d de 
prendio los myfterios de Chrifto. 

Nö ab bominibusned, per bamin£ dre 

La fegúda cóuenécia defto cs, 

q affi fue neceffario para cóferuar 

. “la vnio,y coformidad de la fe, en- 

tre los hóbres,porque fi la fe no fe 
'pudieffe cocibir.fiao 'oponiéda- 

la Dios por fi immediataméte:ca- 

da vno pudiera prefumir de lu fe, y 

hazerfe afi mifmo regla della ; lo 

qual es muy gra ablurdo,como ve 

remos adelare.Porg fedo efto af- 

fi:lucgo clAmpel deSaranas (e trás 
formariaen Angel-de luz : donde 

nacirian infinitas divifiones,y Cif- 

mas, porGno feria obligados loshó 

` bres darcreditoa la dotrina ekto- 
rior,fino a fus interiores imagina. 
cioneszcotra aquello d dize'S. På- 


blo Si 4ngelusde Celoeuangeliza- 4 
erit uobis aliter quam euangeliza 


4 Gal, 
E15 


tam eft anatbemajit. 
1 La tercera cónenienciass, porq 
'défta manera queda la fe masma- 
ritoria, y cxcrcitafe mas la hubnil- 
dad,quando vn hobre fc fubjera a 
'otro en cofa tan difficultofa. 
Digo mas, que aüque no es ne- 
€cffario,quc la fufhciente propoli- 
cio de la fe:(c haga imaediat?mé- 
te por Dios,có todo;cs'neccffario, 
quc. entreuenga en ello la virtud 
diuina preci(amente, yco efpecia- 
lidad. Quiero dezir, que esnecetfa 
rio,que coopercDios,no folo gene 
ralmente co currierido,como caula 
primera, fino ayudado cfpecialmé 
te, y cofirmadola doctcina por mo 
do efpecial,fegú aquello. Predica- yy ¿7.5 
uerit vbió, Domino cosperate, ch fer ,, l 
mont cofirmatefequetibusfiemis. La ° 
razó defto es, porque la docrina de 
la fc es muy fobrepatural, y en gra 
parte répugnáte ala homanacócu 
picencia: Por dde, para que fe ha. 
ga creible, y amable, cs menefter, 
que entrenenga la virtud diuina , q 
la perfuzda có efpecial modo : y la 
accomode ala capacidad del hō. D 
bre Coforme a efo, fe dize de v- gg, té 
pa moger. C«í Deus apepnitvor ; vs " 
iht &eret ijs qua dicebatur á Paulo, 
Abriolc Dios el coracó,para fc zp- 
plicat áquello;q dezia S.Pablo: y. s43 
én otra parte dize el mifmo S.Pa- 
blo. Neg, qui plátat eft aliquid, DÉ Adc Je 
qui vicat, fed qui iucremeti daiDess. i 
Niel que planta, ni cl que ritga,so 
algo, fino Dios,que pone la virtud, p Greg 
S.Grcgotio dize: Nifi dininusJpi. poss 30. 
viruscordi adfit audient,ortofusef 5, y. ¿g 
fermo Dot oris Que tz baja de bal i 
de él macfttro, y predicador: fi el | 


'efpirito diuinono affifte. Con lo 


dicho queda inpegaado aquel an- 
| Uguo 


y destierro de ¡gnorancias ludaicas. LibZ.cap.5. 77 


uguo yerro de algunos referidos pecial. Luego es volütad buena, y 
Hof.1.1. por Hofio, y por Bellarmino, que honefta.Luego fupponetàbié jui- 
contra d'XcrO folo deuermos crecraque- zio prudente acerca de fu objcto, 
Brentiñ lo que Dios nos propone por fi porGla prudencia mucuc las virtu- 

Beli.l.} immediatamente , haziendo con  desaffectiuasafaexercicio, Y de 
deV erbo “to la particular infpiracion,regla  clarafe aü mas, porq del contrario 
Deic. 3. Paracrecralo qual es falliflimo:co- modo de creer nacé las herefias, y 





mo queda dicho. losCi(mas: porq aquel 4 cre inpru- 
ptian désemete, có facilidad es engaña- 
CAPITVLO. V, do. Petó,la credulidad de la fc de- 


ue fer tal,q cfe libre de toda la fal 
pe que manera fe deuen e decas deuc p antes 
| ella pradétc juizio, Vltimaméte 
proponer las cofas de la fi C> feprueua por las propricdades de 
p^" aque uno fea obli- la £e:la qual exclue todo el temor, 
£ ado 4 creerlas. | y mutabilidad:P orque el qvpa vez 
^ €re, como deue,núca ya mas puc- 
de licit2,ni prudéteméte apar tarfe 
Eftorcfpodo primeraméte — dela ral fe. Però, quidoynocré al- 
A paraclóbjeto de lafcfét  goinpradéremére, fi defpuesaduicr 
| (sthciéteméte propucfto, teencllopuede, yzado deprudecia 
no baita.d de qualquiéra manera dexar lo Gafi creyó: o porlo me- 
fc propóga como dicho, o rcucla- nos dudat de(u verdad: Luegore- 
do pot D1o$:masestábiéneccifario pugna ala feChriftiana credolidad 
q (e propóga có tales circúftacias, inptadéte. Y efto es tato «ffi, 6 fi v- 
q prudéteméte fe mücftrefer creia mocreolls,antes q el objeto fufficic 
ble del modo 4 fe propone. Larae temételelo propofieffe/la tal fe (o< 
zO€5,porg como dizee] Efpirico menteferiahumana,y no diina, 
Sato. Qut citó credit fenis ett corde] Digolo fegüdo. Para ĵ (ea (uffi- 
EsleuianodccorsgoelQcrec deli | ciéteméte propucfto el objeto,es 
gero, y dizele crecr ligera, yleuia- — neceffatio;q (ca euidéteméte crei. 
naméte aquel q cre inprudétemeés ble comodicho por Dios: y por có 
te, Luégo,cl que affi crena puede — figuiéte, como cierto, ¿infállible. Tamam 
creertófe diuina. Néceffarioeslue Efta refolució apuntó S. Thomas P Th, » 
go, d detal mancrafe propógael | quadodixodelos fieles? Nö crede- *-9:1:4. 
objeto, ¿lepuedacrecrpradetemé — r£rviff viderent effe credibile. DO- 4- 4d 2, 
te. Prueuale la primers cófequécia — défe uctela diftiacióy y diffsrécia 
porjlodesdeDios;ésordenado;  deaállas palabras, Credere;y videre 
la'feChuftianaes hecha por Dios Porgel Credere,dize obfcuridad, y 
cócípecialmodo;y có efpecialam: el videre,eóquaco le diftingue del m 
xilio: luego no (e haze inpradeni  otro,dizecláridad, y'euidécia- Ni 
temente,nide(ordegadamente, ^" — eftasdos cofas repognan, pues ties 
'Declara(ecftomas.Pordlavo« nen refpetoa cofas diuctlar. Por 
Jütad de'creer;Qesfafficiétéparala que vna cofacs arcyda en quan» 
f: (cbrenaturabescabié fobrenatu+ to verdadera, tas Es vifta en ra- 
ral, y nacida de auxilio de Digsef- zondecreyble, pi. encendie " 
3 ada 
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78 , © Demonfiración Enangelica . 


a S. Thomas, | Caictano ,y Otros; 
Theologos, los quales comunmé- 
tc figuen cfta [entencia:y es de los. 
Padres,que adelante citaremos. ...- 
Efto (c prucua con razon por- 
quc antcs de la fe, es neccffario q 
preceda querer crecer, yantes de - 
fta. voluntad es necellario juizio! 
con quela voluntad. lea induzida;. 
para querer crecer: y efte juizio na. 
cs otro;fino de la credibilidad del 
objecto. Luego, ô eftc juizio 'es cir. 
erto,O inciertosSi es cierto, estan, 
bien cvidente, y fi.es incierto , no: 
es fofficiente , para creer con fe: 
Chriftiana.. Luego ncceffario css; 


que cl tal juizio (ca cuidente . La, 


primera partc dela Menor, fe prue-. 
ua, porque la:certeza propria,yob:, 
j:Ctiua, y prudente, no (c dá fin cui, 
dencia en otro ca(o,mas.que enel 
affenfo dc la. fc. Chriftiana, como: 
prucuan los Theologos, tratando 
del objeto formal de la fe: Sed fic 
eff,que aquel juizio; de que tratar: 
mos anono: cs de £c. C Hriftianey. 

porqac (e fuppone para ella; yes.ca- 
mino para.clla,luego no puede fer. 
ciersosy obícuro: Eneg: fi es cier- 
go, os euidemte.” si 5 ` 
.. Delo dicbo, fe Ps li terce» 
rarefolocion, y-es,que para.cl objd 
to. de la Res fer propuefto fofficié- 


Y O tenente,no (olo el ral objeto:deue 
|/-*-* fer-becha euidéntemente creibles 
- bras, tapBiián- cuidenternente mas 


exeiblegqne qoalquiera. otro obje» 
to, y qualquiera.otra.dotripd: cons 
traria, o rcpugoanta atlas Efto fe 
guede. lo: precedente. ( comoshe 
dicho)porgue puede ¡acaccer en 
Ja. fe hnmana;;y.en el conocimien» 
ta humgposqne:dos propoficiones 
coptradiciórios (rap probables, aŭ 
4nidentemente.en refpcta; dela 
probalidad: porque efto no enbucl- 


[ d * 
ew 


uc repugnancia pues, muchas co- 
(as falías (on: mas probables, que 
las verdaderas. Y porque por vitud 
de aquella probabilidad folamente 


fe. da juizio formidolofo,c incierta , ; 


de la verdad, digo de la miíma co» 


fa.Pero,enelcaloprelente,repugs  . 


na (er vna cofa creible cop fc Chri 
ftiana, y juntaméte fer tanbié crei- 
ble lu contrário, no folo cuidente- 
mente,mas ni prudentemétc. Por- 
quc el juizio que (€ deuc hazer: de 
la tal propabilidad dene fer cierto, 


y fin temor de lo contratto: luego» 


impoffble es, que la contraria. do- 
trina fea cuidéntemente,opruden- 
temente creible. De otra-mapera 
la tal credibilidad, necefTariamen- 
te produziria temor, yr&ctlos$yoü 
(eria licito al bóbre efcoger «qual- 
qvizicffe de aquellos. dos objetos 
creibles,fi.yno; y otro facffe: coi: 
deintemente creible, no folo cot fi 
derado ablolutamente; fino tapbié 
copperativamento: Y eftorepugna 
alfa la certeza, como ala: oblige 
cion Chriftiana.-.. corn! 
o Seala quarta toin pee tā- 
bien f&infiere delo dicho; quc no 
(olo «deve ¡fer .el objeto, de Ja: fc 


A a^ ES | 
24 Pr 


enidentemente creible;mastanbié - 


la requiere euidécia, que el tal ob- 
jero fc deuecréer fegun.razó natu 
ral; y que lacal fe fc dene preferir a 
gualquiera opinion cobtrati2. .. 
Para efto (c entender; devemos 
moftrar quo es coía diferente] fer 
vna.cofa creible; de àucr(e de ceecr 
Porque Credibile..: y Chede nadia) 
diftingueníccomo g otápciscy-at - 
to; obligacioó dcs ctoxyselarcies 
ftà, que no fienpre fomos:;obliga- 
dos acteera quello;que cetreiblc, 
cbmo:conh Men Tas:cofos béma- 
nas: mas cb dae divina digimos, Á 





cedas las vezes clebjstecfe pior 


pone 





y achierro de ignorancias ludaicas.Lib.2.cap. 6. 


pone fufficientemepte como crei- 
ble contal fé, porconfequencia (e 
deme tanbien creer, fegun la recta 
razon-por la qual caula dixo San- 
to Thomas eo la fegunda qucítio 


precepto de la fc fea fobrenatural, 
por [erde acto fobrenatural, con 
todo cffo,que.defpues.de la Ec fc 
proponer fufficientemente:lamif- 
marazon natural mochra que las 


Y en la queftion decima, dize,que 
lainfidelidad pofitiua,aungue pro 
xima,e immediatamente fca con- 
tra c] precepto dinino (obrenatu- 
ral,con todo e(To, remota, y quafi 
radicalmente;es tapbien contra la 
razon atera! que dicta aueríc de 
creer lo que Dios dize: y que eldi- 
ze. aquello que eníu nombre,y co 
fa virtud (c propone fufficieptc- 
- mente: an 

- .Declarafe cko mas con vna ra- 
zoo. Porque la luz del entendimi. 
cato natural cftà enfenaudo, que 
propücftas muchas fcctas , o mu- 
chos caminos para alcanfar la cter- 
na félicidad;y.para honrar a Dios, 
a púór el modo deuido, aquella fedc- 
^ ue(eguir,para euitar tan grab peli- 
gro,queenidenteméte parace mas 
creíbles Sed fee „que quando la 
dottina delaEe. (e propone (uffi- 
cisoromento,mucfirale enidente- 
mante fer mas creible , que todas 
“las (c&as;que fon contrarias, Luc- 
go la razon naturaldi&ta aucríc de 
Gra Cr. ' MIINAIMNAETA Meses 
+ De lo dicho en efte capitulo, (e 
collige el engano- de los infieles, 
las quales, como dizcS.Bafilio,re- 
prebendiá alos Chriftianos, , por 


enfapi) contra razon , Por. donde 
dixo San Pablo s Kerbwum erucis pes 


r 1 , 
è 


-— 4 0c 





delta materia , que puefto que el 


tales cofas crcibles,(e deuen creer. 


greeren fin razomc( como ellos pi 
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reuntibus quidem [Tultitiaeff. Que y coy, y 
ladoctrina Catholica , que predi- | 
calosmy ferios dela Cruz,y mu” 

crte de Chrifto,es repotada de los 
reprobos porlocura . Y dize mas, 

que Chrifto Crucificado, es elca- 

dalo para los ludios: y cola de lo- 

cura para los Gentiles: | 

Algunos hereges por enitar el 
falodicho engaño, dieron cootra 
femejante, diziendo,que fe no de- 
uia creer más, que aquello que fc 
mueftra por la razon, como.re- 
fiereSan Auguftin,y San Bernar- 
do. Mas ladoc&trina Catholica; y D. Aag. 
verdadera:buye de vno,y otro ct: /, de vit 
tremo, y tomacl camino del me- /j/ar, cre 
dio, porque sfli como reprchende dendi, 
laleuiandaddcianimo en creenal D, Bera, 
firanbien abomina la dureza de gj, 
coraçon en dexar de creer ? y en” y, 
feña que aunque no fiempre nos 
fea poffible dar razon propria de 
aquellas colas, que.creemos, con 
todo,podremos dar fof&iciente ra- 
zon,porque las creemos. Y affidi- 

xo San Pedro,co lu primera Ca- y. pes, 
monica, que deuemos cftar aparo- ¿yy 33 
jados para dar razon de la Fé que 
profelflamos,yefperangaquetenes . 


scGOCAPÍTVLO. VI 
- Oo dul | in T 
De los motinos o argumen- 


"a 


iain G 4 t Hafka 


af 


$e `  fDemoniiracion Enangelica, 


| Afta ora folamente auc. 
Hiro mofrado lo que fe re 
quiere, para que la ré fca 
fufficicotemente propucfta. Refa 
moftrar,como todo lo dicho (c ha- 
lla en nueftra catholica Religion, 
Y porque he dicho fer neccffaria 
credibilidad evidente, no folo ab- 
folutamente, fino tanbico hazien- 
do conparacion con las demas fe- 
Ctas:moftraré primero la primera 
pacte; delpues la fegunda, Digo pu 
es,que los myfterios de nucftra (a- 
ta Fe Catholica fon euidentemé- 
tc creibles : efto es, que eutdepte- 


mento;y con toda la claridad alca- 


qa cl entendimiento, que devé fer 
creidos, E fta refolucionescert:ffi- 
ma,ni puede Catholico alguno po. 
ner duda en ella. Tiencla S. Tho- 
D,Tb.2 mas en varios lugares cop fus cx- 
2.0.1.4, pofitores, y los Sentenciarios en el 
4. 4d 2, prologo de las fentencias, Medina 
Iten. 3. librofegundo De recta in Denm fi- 
P: 9-42. de,Bozio en dos tomos que hizo 
C feque De fienis Ecclefiz.De los antiguos, 
tib.& 1. trato efto mucho Tertulliano en 
contrag? el Apologetico. S.luftino Martyr 
tés c, 6- en vna Apologia q hizo Pre Chri- 
. (lins .Bufcbio Cclarien(e,cp qua- 
fi toda la obra De praeparatione Eu. 
gelica.S. A uguftin,librc C0/ya Epi- 

fiolam fundamenti cap 4. 
Pongamos aqui aqucllas.fus ex- 
cellentes palabras,quelos Theolo- 
gos en efta materia mucho cele- 
bran. Multa funt inquit que ið Er- 
clefia me inflifsimè tenent Tenes co 
fenfio populorum, ó gentinmitenet 
Mutboritas miraculis inchoata, fpe 
ancia charitate firmata vetuflate nn 
srita:tenet 4b ipfa fede Petri Apof- 
toli cui pafcendas oues [uusDominus 
mandanis. vjque ad prefentemE pi 
copatom fucce[3io Sacerdoti : Tenes 
denig ipfamCatholice nemen: quod 


non fine caufa inter tam multas be- 

refes [ola Ecclefia obtinuit , Quiere 

dezir c! (anto Dotor. Muchos fon 

los motivos, yargumeptos,quc has 
zen fuerga a mi entendimiento, y 
me obligana nodexarla vandera 
de laIglefia Catholica , y a tener, 

por verdadero todo quanto ella eri 
fcna . Primeramente ver que cons 
vienenen cfto tantos pucblos, y tà 
tas gentes. Iten, ver la antoridad, 

quctiene con milagros comença: 
da,con efperanca aumentada, con 
charidad confirmada, y con anti- 
guedad nutrida, y fomentada. Ties 
neme mas en la Iglefia, verla cótis 
nua fucccfion delos sümosPotifi- 
ces,dendcS. Pedro hafta el pre(en- 
te,entre captos torucllinos , y ten- 
peftades;que la Iglefia padeció por 
los tyrānos. Finalmente obligame 
a creer,el nombre que tiencla Re- 
ligion Chriftiana de Catholica; y 
vpiuer(al,del qual. con mucha ra- 
zon goza entre tanta variedad de 
(c &s. Todó lo dicho es de S. Au- 
guflin,cuyos argumentos adelante 


iremos ponderando,, y anplianco.. 


Con.efto dize mucho aquel ver 
fo de Dauid. Te imonia tua credi: 


bilia fatta [unt nimis. Quiere de- 


zir: Los teftimonios , y atgumen- 
tof,que ay para creer vucftra fan- 
ta ley,(op muy fuertes, y hazenla 
cofa evidentemente creyble. Por 
efto dixo tanbien Chrifto pueftro 
Redenptor. Si opera nou feciffem in 
eis qua nemo alius fecit peceat no 
haberent, nunc autemexcuf[ationens 
non babent de peccata [uo, Siyo, di 
z6,00 huuiera hecho mil:gros,y o 
bras entre efte pueblo, las quales 
ninguno ha hecho bafta ora, fin du 
da no peccaria en dexar de creer 
mi dotrina: peró;porque tengo he- 
cho tanto en confirmacion della, y 

laten- 


Pf. 92, 


1048.15 


| 





y de[lierro de ¿enorancias 1 udaicas Lib 2.cap.7. — 3i 


la tengo hecho tan cuidenteméte 
creible, notiene cícufa alguna fu 
dureza, € incredulidad. 

Todos los motivos, y argumen- 


tos (aunque fon.mechos ) que has 


zen cuidentemente creible puef- 
tra fantaR eligió fe reduzcn a gua- 
tro principales, El primero fe faca 
de las condiciones, y propriedades 
della, como fon verdad fia meícla 
dc falfedad : fantidad fin mefcla de 
inpureza cn lo que cofena iy, cfi- 
Gaciaen fer períuadida. El (cgüdo 
motiao,y argumento confite enla 
multitud, yaurhoridad de los:tefti- 
gos defta (anta dotrina. El tercero 
fe faca de los varios:modos có que 
Diosla aurhorizó, cfpecialmente. 
delos orilagros,que por (u reífeto 
fc han hechocn cl mundo. El quat 


tola perfenerancia, y duracion de 


la Religion Carholica dende el 
principio en que fe comencó a pre 
dicar hafta oy entre tantavariedad 
de perfiguidores que tuuc. A cfos 


quatro principiosteduziremos to 


dolo quc cn cka materia aucmos 
de dezir. m5 ] y 


*. i ^ 1 " a. is a a & T b à s | 
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De la primera propriedad, 
y excellentia que tiene la 
dotrina Catbolica.que 
ser qerdad;fm mef +0. 

WX ela de. flfedad. F i > 


[7 N el primero librocap.25. 
aucmos dicho, y p;ouado, 
como fiendo Dios la prime 

ray (ummaverdad,no puede tefi- 


(o? 5 
14 IL 


ficar, ni authorizar. vna minima 
mentira: Donde por el mifmo cafo 
quc en vna lecta le halla alguna co 
fa falfa, aunque por otra parte cn» 
fe&c muchas verdades, es cluil- 
malenal de aquella fc&ta , y Relie 
gion no fer de Dios. Porlo con- 
trario, quado vy na Dotrina,o Reli- 
gion fuere totalmente pura: ni pu- 
diere fer conpencida de alguna fal 
(cdad:es muy gran argumento de 
tenera Dios por Autbor. 

.. Eo fe pruena, porque los hô- 
bres facilmente engañan, pues dis 
zc.dellos Danid.Omnis homo men: 
daxsy facilmente tanbien le engar 
han,porque po pueden fin auxilio 
de Diosalcancarta todas las ço- 
fas. el conocimienro dela verdad, 
principalmente en las cofas dini- 
nas, y perrécientes a Ja immortali- 
dad;como enfeñan:; los Theologos 


gracia. Moftrò eftobien la expe- 
riencia en los Philofcphos Genti- 


cerca del qual punto (c puedo ves 
el primer libro, quc. Tullio efcre- 
vió dela naturaleza de los Diales, 
y otro de Plutarcho de las opinio- 


. pes dinerfas, quelos Philofopbos 


tuvieron en las materias, que tra» 
taron. Tanbien dcfto dize algo S, 
Auguftin enel decimo cétauo li- 
bro dela Ciudad depios. ~... 
_ Finalmente, era tanta la contra 
dicionque auja entre chos Philo; 
fophos en fus opiniones, que fele- 
nantòentre ellos voa nueva (eta 
delos que llamauan Academicos 
nucuos,losqualesyiñto la cortedad 
. y Tus 


Phiig, 


conS.Thomascenla materia dela ~ 


T 


Bb — ADD Eois v oils : 


VARI Md mid quien en Bip dera cófes 9 qué tos fug 
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guna verifüitmtited, y sfatedidia* y 
affi, (a ¿Ao FI prodap careo: 
hera vna patte; jj rra fé CONTA 
Theod. fiiy dexavla Cofaiddeter icai 
lib, 1. de Pc ef dix Pedo pido 
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dide él PES eie ed 
dota es el mifiitfeomo tarbiti 
porqác Ta mi(tia Tázon natdFal én 
ffa fé biós iiicomprébenfible aT 
épceidimienta Rumano: y qae ey 


E bres duzic 


rada pidas Rr 
fc cotitráeisti éd? K'déshazeti nas 
^^ aogas: | p3es 14 Verdad no! nd d 
due Vna Tolà ¿és eiaa 
que fe defuida del Bisagra 
dipüeden fe? tits Quemas 
puede fer, que ibaentaréaTos'hora 
HS y'ochenta'Gpihio- 
Des diserfas;áàceréa-del vltima fin 
dePbombrt( que tabtasttahéMar- 
Co Varron referido por STING put 
ib -Bia? D que | (nas claro argúmeto de 
*fdin(ufficiencid pára deféüBrirvér 
Pdadey (ri aüxtfióue Didi qec de 
Tic canos detastios beum 
"Bibtiio pikanti t iota aiat: 
"E OX moy dl fitento, que es fa ver 
e MOL cdi res 


i a, T ¿DO maneras 
q "ynas 


èn fa dotriña dela 
-pleden nidos 

rizon o ET alte 

KO (obrepagi Bes En ls priferas 
"Biallimós; y cómocemoscon evi. 
aatia h 8 méoos en ^mudchias 
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de-vña órden: muy nas fapte 
ĝue tadas! las citaat y portio 


denede lenár demás aIt4 5 
 Excéllentementéde lo que” Man 


alésbtae la lumbre dea ridi yr 
aquellas colas: qué Hatata heita 
eafznaobrelálumbte datura; tó-s 
das Brüeftran. Jacéxcellebeta ide Ja? 
divina Mageftád, quita da rodó! 
V» Bperrecion:y sr (e niieRez ai 18 
puéde mottrarTér poffibles, doa! 
mio dtn la^raZotr alcaafa . ' int 
en da la dorrida Catholica; gi 
tia ébfopaticiz 8e Verdad! Hijudt 
jor ena cabed.elibiftarte pará DS 
elo da vraseuidencid decridibib 
tiu da Acered dea a cánditidiae 
erus puerto eel dotrina Y 
rholica;fewéa Clemente IRANA 
drino libro 7. Sftromatum, y Eu- 
Pi nr ene lib. 8. De prepara- 


tiordlBuangelivh. Trento que- 


da dicho en cl libro primero cap.3 








jy Rena ida MU: 
Catholica, que es fu San- 


Bich én’ 3quettà? dep proa 
Md ifa en 186 Jidgdopptesa eni él 
Hitofop O^o&ov EDO 
vdd Sup ps mbr syconfejos : 
ut COMES EROS) — tor sbougoubsbss vgmimut yl 


Acfa 





P[.18. 
Pf. 118, 


Matt. s. 


y deflierro de ¿enorancias ludaicas.Lib.2.cap. 3... 83 


. Efta condicion, y propric- 
As de nucftra fanta fè, per 
tence, que todo lo que en- 
lena fea honcfto,y DO aprucue co- 
fa alguna torpe;yque eníene todas 
lascoías,que fon neceffarias, y ba- 
ftantes para bien viuir: porque co- 
mo Dios fea lummamente bueno, 
no puede enfeñar,niaconfejar ma- 
les algunos, (egun aquello del Pfal- 
mo. Lex Domini immaculata : y en. 
otra parte. Non enim qui operantur 
iniquitateminvijseius ambnlauerüt. 
Quiere dezir . La ley de Dios ca- 
rece de toda la macula,é impureza, 
y aquellos en cuyascbras no fe ha 
ila poreza, (abidamente van erra- 
dos,y no andan porel camino de 
Dios. Y porque tanbien la proui- 
dencia de Dios es perfeta,no dexa 
algo en fu dotrina que fea necella- 
rio para la honeftidad de la vida. 
Y que enla dotrina de nueftra 
fanta fe (c halle efta condicio, puc- 


de fe mofrar facilmente con vn dif 


curfo femejante al pafado, y es, d. 
entre eftas cofas morales, ay vnas, 
que fon deorden natural, otras de 
ofden fobrenatural: Las primeras 
pertencena la ley natural, la quai 
es muy illuftrada con la dotrinade 
la fe: y no folo no contiene cofa al- 
guna,que le fea contraria,mas aun 
declara muchas cofas,yaconfeja o- 
tras que conduzé mucho para fer 
guardada con mas perfecion, co- 
mo con&a de la dotrina de Chri- 
fto,que tras S, Mattheo en el quin 
to capitulo de fa Euangelio: la qual 
cs muy conforme a la razon natu- 
raly ninguno de los Philofophos 
la pudo alcanfar. 

Pues las moralidades fobrena- 
turales ranbien tienen las mifmas 
condiciones, que aucmos dicho; 
porquetraen configo gran honc&i 


dad,y ninguna cofa contraria a ella 
(c puede moftrar en latal dotrina: 
y por otra parte (on muy confor- 
mes ala excellencia diuina, como 
lo es todo aquello que eníc na per- 
tencenrea la perfecion del amor 
de Dios N. Senor, y de la grauc 
dad,y maldad dcl peccado ; y por 
coníegmiente todo quanto perten- 
cc al caftigo del mi(mo peccado.' - 
Ponderemos mas efta legunda 
propriedad de nucftra fanta Reli- 
gion-Vemos,que enla ley antigua 
como no auia tanta abundancia 
de gracia fe permittian algunas .. 
larguezas,comotener muchas mu- 


geres;dar libello de repudio ala q jeas | 


defcontentaffe, por no anert occa- ^ 
fion de que el marido le procuraf- 
(cla muerte. Iten, dar dinero a lo-* 


groalos eftranos: yotras cofasaffi. 


Però la Religion Chriftiana,nada 
defto confiente, ni otra cofa algu- 
na que fca difpenfar enla ley natu- 


. ral. De mas defto,mandanos amar 


a Dios fobre todo lo quefe puede ` 
amar, y aborrecer al peccado,y of- 
fcnfa de lu diuina Mageftad, lobre 
todo lo que fe puede aborrecer. Al 
proximo , manda amar como a fi 
miímo;y.no querer pata cl, lo que 
no quiere para fi:gozarfe de (usbie 
ncs,pezarle de fos males, y focor- 
rericen fus neceffidades , como cl 
querria fer focorrido. Defiéde to- 
do genero de agrauio, todo hurto, 
toda mentira,todo engaño , y fal- 
(edad:'Toda la deshoneftided. Fi- 
nalmente, todo genero de pecca- 
do committido, no “alo por pala- 
bra, y obra, fino tanbien por pen- 
famicnto . De modo, que ata las 
manos,para no hazer mal anadies - 
enfrena el cogacon, para no deffc-: 
arlo:rige laléDgua, para no hablar 
palabra én La juizig de nadie, y: 

cierra 
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cierra los ojos ; pára no codiciar 
cofa de nadic. 

De mas de las leyes, y manda. 
mientos, los quales fonen fi pre- 
cepto, y obligan a todos,ybaftá pa- 
ra la falmacion de las animas; enfe- 
ña taobien nucftra fantiífima 
Religion confejos admirables pa- 
ra caminar alaperfccion, y merc- 
cer en el cielo mayor corona de 
gloriasporque primeramente,aco- 
foja perpetua caftidad , que es vna 
celcftial virtud , y propria de los 
moradores del Cielo, como lo di- 
ze S, Ambrofio. Qué Inquit, neget 
banc vitam fluxi(fe deC ala quam nó 
facile inuenimus in terris nifi poft. 
quam Denm in vtero virgo cocepit? 
& fnpra. Quis bumanovirginitatem 
poteft ingenio comprehendere , que 
uec natura [nis inclufit legibus?Por 
efta virtud le ahorra cl hombre de 
infiaitas molcftias,congoxas, y dc- 
fatfociegos, que efta anexos al ma- 
trimonio. Y ni por efto fe repruc- 


ua cl matrimonio, antes no fe nic- 


ga auer cafos en que fca de precep- 
to,como quando es por bien com» 


. mun,fegun lo declaran los Doto- 


res en cíta meteria. Vio el maldito 
Mahoma cfta pureza en nucftra 
fanta Religion, y para perfuadir å 
fus fequazes tantastorpezas,como 
les perívadio,enfeñoles en fa Al- 


coran, quelaley de Chrifto era 


mas para Angcles, que para hom- 


bres :y para tenplar fo rigor,cra el. 


enbiado por Dios. Sin duda,en el 
infierno (c machiró tal ardid, para 
enlazar tantas 4nimas, quantas che 
maldito hombre enlazó. 

El (egundo confcjo , no menos 


Matt.19 faludable es,el que dió nueftro Sal 


uador avn virtuofo mancebo, dizi 
endo. Si quieres fer pérfeto, vete, 
y viende toda tu alada” y rc- 


Demonstracion Euangelica; 


partelacon los pobres, y tendrás 
vn theforo guardado en el Ciclo. 
Efte confejo libra grandemente al 
hombre de todos los cuydados, 
negocios, ypleytos,que commum- 
mente fon neccffarios, para admi- 
niftrar la hazienda, comobien lo 
experimentan los pobres volunta- 
rios de Chrifto, que fon los buenos 
Religiofos, y otros que guardan e- 
fta dotrina. 

Pacs, que diré del otro confejo, 
que es hazer bien a los que nos ha 
zen mal, y rogar a Dios dor los q 
nos perliguen, y ealumnian , para 
que defta manera leamos hijos de 
nucftro Padre Celeftial, que haze 
(alir fa Sol (obre buenos, y malos, y 
llucuc fobre jutos» y peccadore:? 
Que diré del otroa el femejante, 
que es notraer pleytos, fino antes 
dexar la capa, a quien nos pidiere 
el fayo, por elcufar con cha libe- 
ralidad todos los odios, y defaffc(- 
fiegos que traco configo los pley- 
tos? Y con efto,concuerda otra ma 
yor liberalidad, y grandeza de co- 
racon.que esperdonar as injurias: 
de modo, que fi fctepta vezes mc 
agprauiarc mi proximo, tantas me 
halle manfo, y blando para le per- 
donar, Puesdel confejo dela limof 
na,y milerlcordia,fnera de los ca- 
fosque es de precepto, que fe pue 
de dezir de loor,que no fea menos 
de lo que le es divido? Ciertarsen- 
te estan propriodela vida Chri- 
Riana cftc confejo,que quafi toda 
la dotrina de Chrifto (e endereca 
a losofficios de benignidad , y mi- 
fericordia:y a penas ay virted,que 
mas vezes nosencomicnde,que ce- 
fta,ni vicio que mas agriamente re 
prebenda, que la inhumanidad, y 
crueldad. 

Tanto eseo affi, que declaran- 

do fu 


Matt, ci 





y destierro detenorancias ludaicas. Lib.2.cap.s. 


do fu divina Mageftad las caúfas 
. por:idonde' en vel: füizio ha de 
darfentencia fioal en favor de los 
buenos, y. catigodelos malos , tio 
-fenala otras;fino las óbras de mifé- 
«ricordia delos buenos,y la falta de- 

Matt 25 llasenlos malos: añatiendo , que 
¿lo que le::hizo a cada. vno de los 
-póbres,fe:hizoael; yo que fe ño 
hizo concellos fedexó de hazér a 
€]; Pues quan excellente es lareli- 

gion que:dà vn confejo tan piado- 

fo, y tanneceffario ; para el reme- 

"dio de las continuas neceflidades, 
Viii: la vidà-humana? ^* 

a Elfeptimo, y. vltimo confejo 

es. Semper orare » nunquam defi 

sere. Oscar contintamente fin cef- 
Luc.18. far Eftafrequencia de oracion fe 
repite muchas vezesen cl (agrado 
Euapgcelio;y Epiftolas de San Pa* 

blo: «Defte exercicio fabian poco; 

y Sícriuieron menos los Philofo- 
phos::Porque como ellos efpera- 

nan alcançar la felicidad , y biena* 
ucnturánca;y los medios, que pd- 

rá ella eran:neceffarios, por fus fa- 

ercas naturales (cómo dixeron 
defpaes:dellos los heteges Pelagii 

pos J-no: fabian: lcizincar los ojos 

al Cielisy pedir el Fagor de Ja 'di* 

uina graciacPeróel Chtiftiano'co: 

- nociendo por la fèy la flaqueza de 
„ nasuraleza: humana nacida: del 
` Ccommutn peccado;y viendofe por 
>rt ^ efto san inclinado:a- lomilo;y can 
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85 
inhabil para lo bueno, que no puc“ 
de por fi tener va penfamiento» 
que agrade a Dios: todo fu cfu- 
" dió pone ên dar contibda$ vozes 
„a lu Criador,para que cure las cn- 
 fermedades de fu apima , dizien- 
*do con el Propheta; -Letnani ocnlos Pf. 110. 
meos in montes, vnde veniet auxi- z 
lium mibi, Auxilium meum 4 Do- 
miho (e, Y repitiendo la oracion 
tan fanta, y diuina, que cl mactiro | 
del Cielo nosenfeño, en que dof- 
"pues de llamarmos a Dios Padre 
'nucftro, y le pedirmos las cofas 
que pettebcen a fu honra, le pé- 
dimos remedio para : nuc&ras ne- 
ccffidades, affi cfpiritaales como 
temporales. 

De donde fè collige » que la vi- 
da Chriftiaoa, quando es perfera 
toda es celeris y diuina ; pues 
fu principal cftudio , y exercicio, 
és tratar, y conuerlar con Dios 
fegun lo dic el Apoftol. Conuer- 
Jativ noftrai in C elis efi: y de más Ad Phi- 
'defto, | porque no [e vius efta ma- /ip,3. 
nerá'de vida con fofas fueras hu- 
mánas, fino con el fs&Cr y focor* 
ro de li diafba: gracia, copliaf-  : 
fi tentia del Fipititc Sábro. Pues 
digantie aórà los infieles, digame 
el Moró; digame eliudio, que co- 
da fe pala "hallar mas excellente, 
reas ltd; mas dibina, que la Re 
ligion Obiriftiána, dobde tan Ce: 
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fiendo la virtud tan conju 
. larazon,y tanto fu hermaba,quela 


= 
e 


CAPITVLO..IX. 


pe la fantidad „J pureza 
de nueftra fanta Religion 


Catholica, que refpland ece 


Aen los S acraraentos,con 
que ellá enriquecida. 


73 Affemos a delante, y confi- 
P deremosla gracia (acramétal 


q losCatholicosticné en los 


Sacramentos de lalglefia. Que co- 


la mas para admirar, y para.alabar 
a la diuina Mageftad que cft2? Di- 
ch cauemos ya, pertencer a ladi- 
nin: providencia, no dexaralgo q 


fca necetfario para la honcftidad 


de la vida ; Supuefto auemos tan- 
bien( lo que en otra parte mas dif- 
Ffalamére diremos) la commwun,en- 
fermedad que padece la naturale- 
za humana por el peccado:.la qual 


.: fe puede bien entender, G tendidos 


A "- 


"Jos ojos por el vniuerío, mundo, 


confideramosla manera denida q 
hazen los hombres , porque fien- 
docl horobr criatura racional, y 
nta con 
mifma razon es regla della, fegun 
lodiffine A riftotcles:con todo cl. 
ão, vemos quan poquitos; hombres 
'(aunentre Chriftianos) vivan có: 
forme ala razon, y ley natural : y 
quan innumerables fon los! que fc 
rigen por por fus appetites como 
(beftias.Detodeefto, esla caufazą- 
ucríe perdido por el peccado la or- 
den,y concierto con que Dioscrió 
al hombre:la qual orden confifiia 
cn vna perfeta fub ecion de los ap- 
petites a la razon, y dela razon a 
Dio:.Peró,es tan grande la fuer- 


,fÓ uei "Demonsiraciou Euangelicas 


. ga deftc appetite defordenado, d 
atfi como el primer Cielo arreba- 
ta todos los otros ciclos inferiores 
¿y los llena traz fi- aunque ellos 
„tepgan otros.mou!lmientos con- 

„trarios; ali cl.appetite dc ioueftra 
-carne fino esenfrenado conla gra: < `i: 
ciadiuina,toda efta macbina del 
-hombre interior lleuatraz fi. De 
manera, que la mifma razon quc le 


auia de contraftar, fe paffa a fu yá- 
do, empleando todos lus filos, y 
razones en grangcar por mil in- 
yencioncs, y artestodolo pertécié 


te al gufto delacarne, y-appetite. 


> Eftaenfermedad pues; tàn gra- 
me, y tan perniciofa, no (e cuta con 
fola la dotrina de la virtud ; pues 
por clla folamente fe inftrue la 
parte intelle ctiua;y no: lara ffe Gti- 
uz. Por cfta canfa faeron'neceffa- 
rios Sacramentos,que no foh otrá 
cofa fino ynos inftrumentos, pot 
los quales fe. nos da la: gracia; aíli 
fantificante;como auxiliante , con 
que fe cura la: partc affectiua ido 
nucftra anima, juntamente: con la 
intclle&tiva:y. comownos arcadu- 
aes con que- fc faca:elaguasde las 


E 
b'a 


grmi 


fuentes del Saluador, paracquelda - 


tierra (cca; y éfteril de nuefiro co- 
raç pueda darfruto paraluchiados 
sb El numero; y orden deftos' Sa: 
pramentos, pone.cIBienauéturadó 


S, Thomas, fegilas diucrfas uecef» D. 7^. 3 
fidadesde n&cftra anima, con vna ?-9: 65 
conformidad a la vida corporal, 47.1. 


Porque affi como el cuerpo hu- 
mano primero nace, y defpues de 
nacido crece, y fe mantiene, yquá- 
do enferma, fe cura: affi tanbien 
en nucítras animas fe hallan cftas 
mudancas. Porque primero fe en- 
gendran, y nacen en la vida nuc- 


ua.por el Santo Baptifmo, fegun 44 71% 


aquello de San Pablo , Per lama. 
erum 





y destierro de ignorancias ludaicas: Lib.2.cap.1o. 37 


crum regenerationís ` Dofpues 
de nacer vno , fe ligue el cre- 
cor para que llege a tener per. 


fera cantidad, yfuergas: y acftorel ` 


ponde la Confirmacion,que da fa- 
ercas efpicituales; y conftancia en 
laconfeffion dela fèr Por efto fe 


Luc.vlt dixo a los difcipulos] defpues de 


baptizados:Sedete in Cinitate quo- 


adufó imduamini virtute ex alto, 


El tercero Sacramento, que es la 
Santiífima Euchariftia , refponde 


Ioan, 6, A lacomida con: que fe conficrua 


la vida;y fuercas, por lo qual dixo 
Chrifto, Nif panducaueritis car- 
zem filij hominis). e biberitis eius 
fanguinem, nen habebitis vitam im 
uobis. El quarto Sacraméto, es cos 
mo medicina de las animas, las 


P/.40. quales tanbien enferman en fu mai 


nera de vida,como los cuerpos en 
la fuya,legun aquello Sana anima 
meam quia pescani tibi, y para curar 
cftas enfermedades; ordenó el me 
dicodel Cielo, cl Sacram ento de 
la Confeffion: | i 

Y porque defpues delas graues 
dolencias, (uelenquedar algunas re 
liquias del mal palfado: para reme- 
dio deftas , le ordenó la Extrema 
V nciop:y juntamente para ajudar 
alos hombres en aquel pafo pof- 
trero de la muerte: Y que efte Sa- 
~ cramento quite las reliquiasde los 
 peccados,dixolo claramente San- 
é&isgo;ibi, Et fi in peccatis fit remit 
tentur ei Los otros dos Sacramen- 
tos, firuen para dos ordenes deet 
tados,que ay cn la Iglefia, vno:de 
cafados, otro de Ecclefiafticos. Y 
porq enambos cítados ay (us pros 
prias cargas,y obligaciones, y tan- 
bien lus peligrossórdeno el Sálua- 
dor dos differencias de Sacramen- 
tos para dar efpecial fauor de focor 
oy uis acomunodada,y propor 


cionada al rémedio delas neceffi- : 
dades, y obligaciones deftes dos ' | 


eftados, i 


mero deftes Sacramentos fegun el 
numero de las tres virtudes Theo- 
logales,y-quatro Cardinales;pero, 
la orden (eñalada es mas conveni- 


ente. Delo dichofe collige noauet- 


neceffidad alguna efpititual;4 Chri 
fto nucftro Redéptor dexaffe fin 
remedio particular en fu Iglefia; 
En lo: qual (e vé claro fer nucftta 
Catholica Réligion perfeta, èin? 
ftiruyda por Dios: y todaslas otras 
faltas, &ioperfecas, pues (ola ella 
conprehende todo lo aede: 
para nucttra faluacion. 


CAPITVLO. Xx. 


Pruenafe la Santidad y 
pureza de la ey de Chrifto, 
por la [antidad , y pureza; 
. delos que perfetamé- 
tela guardan. 


mas claramente efta fegun- 

dá propriedàd dela R eligió 
Catholica,que es fà (aptidad,y pu- 
rezacon la abundancia de todos 
los remedios para alcacar efte bic, 
Pues cfte tal, ponga los ojos en la 
vida,enla pureza;y en la fantidad 
de aquellos que fignen efta dotrina 
y la guardan bien,y perfetamentez 
y luego verá la bondad, y fantidad 
delaley”que profeifao. Dixc,que 
fe miraflen los que la guardan 
bien‘; porqué los qué tienen fe 


Ds: alguno deffear de ver 


fia obs; , hazer cíta fanta dotris ©- 


pacfcofa, coma lo Botó vn mo- 
derrio;fóbrc aquello de Sánctisgos 
H L Offen. 


Otrosordenan, ycolligen el nü- - 


$8 at ü 


Iscobns offendi mihi fidem tuam, fine ope: 
de Paina- ribus G'egev/tendam tibi ex. operi» 


in qua 


“s fidem meam , Como fi mascla- 


dam fep. FO dixera: moítrarf mucho mejor 


pont. 


latobi, 


la verdad dela Religion Catholi- 
<aconcretaconlos lubjeros quela 
guardan: bien,que (cparada dellos; 
y por fi fola. Efto es cofa general 
en todas las formas accidentarias; 
que no fc, pueden ver: facra de 
los fabjetos. Y affi como juzgamos 
de las artes que (e vfan en là vida 
hamana,affi canbjen juzgamos de 
vna Religion, y Ley. Llamamos 
mejor piloro alque mejor gouierna 


- va nauc:y mejor medico, al q me 


jar cara; y fana las-enfermedades: 
y alfi juzzamostaobien de las me- 
dicinas:Pues como elofficio de la 
Religion, y de la ley fea: honrar a 
Dios, y hazera los hombrés vir- 
tuofos, figuefe, d aquella ferá mas 
perfeta Religio, y mas perfeta ley 
quemas cflicaz fuere igi c&os cf- 
foros: 


Pues efta e celleneja tiene nue 


ftra lanta Religion fobre quantas 
ha auido: porque ella folaes la de 
que cantos, y tan gloriofos frutos 
de varones (antiffimos han nacido 
en el mundo. Que fantidad, y que 


- purcza de vida fe hallo enlos fic- 


les de Chrifto entiempo dela pri 
mitina Iglcha, quadocftaua fricíca 
la fangre de Cbrifto, y la memoria 
de (as marauillas? Vo ciego, verá 
cas cofas: Antes queCbrifto ve- 
nicra al múdo, que cofa.era-el mū- 
do,fino vn rebolcadero, y cenagal 
de paercos fuzilfimos? y vna placa 
de todos losenganos, y: maldades, 
que juntamento, rcynauan con la 


I fa c. 11 idolatcis? por donde Laias; compa- 
35.465 :31oshombres de aquel tiempo có 


dragones y. ferpiétes, lobos, Offos, 
y Bafilifcos:y al mifmo mundo lla 


Demonfiracion Enangelicas: 


ma vp dcfierto,vn paramo, y vna 
tierra fincamino, y finlabor, don- 
deno ay fino garcas, y cípinas;, y 
«€ucuas de lerpientes, y de beftias 
fieras. Puesifiendo tales los hom. 
bres, y cal el mundo;pudo tanto la 


' gtaciadc Chrifto,y la obfernancia 
de fa fantalcy,quc mudóloslcbos +i 


€n:0ucjas; los Icones en corderos, 
las lerpientesen palomas:y los ar- 
bolesefteriles, y (ylucftresenarbo 
les. hermofas,que llenallen frudtos 


de vida eterna. En lo qualle cüplió , 


lo.que el mifmo Propheta: mucho 
antesauia denunciado, diziendo, 4 
el dezicrto (e mudaria en vn lugar 


deliciofo.y látierra herma en ver- - 


gel de delcites. Leafe las hiftorias 
Ecclefiafticas, y las chronicas de 
las ordenes: y ahi fe verá grandi 
mo numcro de fatos:a faber,de rel; 
giofiffimos Pontifices, de Confef. 
forcs,de puriffimas Virgines, y de: 
Inpumcrables monges : y por otra 
parte fe vera infinitos martyres, q 
con fu fangre teftificaron la fanti- 
dad;y pureza «de la ley que feguia. 

Ni (c puede argumentar contra 
lo quevamos diziendo con las ma- 


las coftumbres de muchos, que pro - 


ficffanla dotrina Catholica: porq 
cffo no deroga ala pureza,y verdad 
dela miíma dotrina: affi porq ella 
po quitala libertad humana; doóde 
procedenios dichos malc s: como 
tanbien, porqucclla reprehende, y 
codena femejantes peccados.Que 
prouecho recibiria vn enfermo, fi 
eftando en vn hofpital muy «bien 
proucydo de medicos;y medicinas 
no quizicíle aprowecharfe d ellas? 
pues afi digo,que la Fe;y Religion 
Catholica, y la.Iglefia de Chrifto, 
fon vn hofpital proneydo de todas 
lasmedicinasefpirituales,qauemos 
dichosordenadas por el medico del 

Ciclo 


LI 


y destierro de ignorancias ludaicas.Lib.2.cap.11. 89 


Ciclopara nueftra falud. Pues; i 
los malos Chriftianos no quieren 
'vfar deftas medicinas, que prouc- 
Aug. 1, cho:les pueden acarrear? Efto no 
de mori. quita por cierto;ni derrogaa la bo 
bus Ec. -daddetamedicina;como bien fe 
elefia,. echade ver cnlos que fe aprouc- 
«31, charon della: enios quales no tie- 
nen los inficles que reprehender, 
fino esla mucba Santidad, como 
dixo San Avguftin. 


CAPITVLO. XL 


Tercera protriedad, y pre- 
ro zati ua de la dotrina Ca- 
j s b 
tholica.que es la effi- 
CACIA,CO qu e fue per 


fuadida. 


i A eficacia de la dotrinaCa 
j tholica,(c echa de ver en el 
dé modo conque fue introdu- 
zida enel mundo, porque como di 
xo S. Avguftin. Efto que es creer 
"4€ el mundoen Chrifto. Virtutis fuit 
Ciuttate diuina, non perfuafionis bumana. 
4P.7.  Buedize,poderdc Dios, que enc- 
fte negocio entreuino, y no folamé 
tcindu&ria humana. Entenderfe- 

ha efto mejor por las figuientes cit 
cunftancias, porque voos poquitos 

de hombres, y defarmados, y que 

poco tienpo antes anian fido idio- 

tas,ni defpuesfaeron inftruidos có 
fabidoria humana: con todo efto, 

. folamente con la enfenanca que 
Diosles hizo defta dotrina, predi- 

candola por el mundo, lo vencie- 

| ron,y fopearon.Lucgo no fue ef- 
q.Cor,z to In humane [apientie verbis , fed 

in virtute. fpiritus , como lo dixo 


Aur. li, 
$ is . 
'22.de 





SanPablo: fue fin duda obra del 
Efpirito Sato, Porque fegun dize 
el milimo A poftol Que infirma sut 
Dei fortiora [unt bominibus. Loq 
parece flaco fi esde Dios, es mas 
fuerte,que todas las fuergas de los 
hombres:y en otra párte. Arma mi 
litie noflre non carnalia [funt fed 
fpiritnalis potentia Deo, c. Elto 
es,las armas de nuettra milicia no 
fon corporales, fino ef piritusles; y 
que tienen fo fuerga, y valor del 
braco diuino, | | 
A'lo dicho fe eñade otra circü- 
francia, y cs que los hombres, que 
fembraron la dotrina Catholica 
por el mundo,no bulcauan premi- 
os temporales, ni honras, ni pro- 
mittian eftas colas a (us difcipulos, 
ni predicauan dotrina que fauo: 
recielle delicias,ni guftos dela vi: 
da:antes muy repugnante a todó 
eftosy contodo, perfuadieronla al 
mundo. Luego,es fenal manificf- 
toque fus palauras, y fù dotrina, 
no erá cola humana, fino palabras; 
y dotrina del Ciclo:porque la pa- 
labrade Dios es muy cfficaz, para 
conuertirlas animas pernertidas. 
Lex Domini inmacnlsta conuertess Pf.18. 
animas, y por Ieremias fe llama 
Malleus conterens petras. Martillo; Jer c. 13 ] 
quedefmenuzalas piedras :y Ad > 
Hebreos 4. (e dize,que cs. Sermo Hebr 
efficax e penetribilior omni gladio 
ancipiti. Escfficaz, dize San Pa- 
blo, la palabra de pios, y mas pe- 
netradora que la efpada de dos hi- 
los. | -— 
A efto (e añade, qus porla ea 


cacia defta palabra divina, en po- 
co tienpo fueron los Idolos def- 
truidos, y reftituydo entre los hō- 
bres el culto del verdadero Dios: 
A ffi que tres circupftancias (c de- 
uco mucho notar en cha materia; 

H 3 La 


2.Cof, 
10, 
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La primeraes,elgrande beneficio 
que recebio el mundo con fe del- 
terrar del la idolatria. La fegunda, 
que cfta obrafucla mas teñida, y 
contradichade quantas ya más fc 


. vicron por contradicion de doze 


Emperadores Romanos Señores 
del mundo, y de muchos Reyes, 
que defendian la 1dolatria.La ter- 
cera, las armas conque cfos vali- 
entes caualleros de Chrifto peica- 
ron: porque no fueron lanças, ni 
efpadas: no dar licencia para vicios 
ydeleyres,no dadinas grandes,que 
fuelen corromper los animos, no 
eloquencia de Oradores, no cien- 
cia de Philofophos, no fanores de 
Reyes, y Emperadores. Pues con 
que armas pelearon? Con armasde 
virtudes admirables,con fe firmif- 
fima;,concharidad encendidiffima, 
con fortaleza inuincible,con paci- 
encia inexpugnable, con marani- 
llola conftancia, con fumma leal- 
dad para con (u Criador, y Enpe- 
rador. Todo efto es ponderacion 
de S.Athanafioen ellibro De In- 
carpationeV erbi, Imfpice inguit fal 
nator dollrinam , qum fe vbigue 


` diffuderit feliciad, incrementa perci. 


à 
i D Atha 
naf. de 


piat: contrag, cultus omnis demoni, 
ce omnia que fidei Chriftiane ad. 
uer antur iugiter minuantur, infir- 
metu ac defluant hc. Denig Chri 
fli. di(cipuli , minime adueríam fe 


puagnantessaduer[us demones, mori- 


bus, virtutifd alibus dimicant,illof - 


que per[equentes eorum principi dia 
bolo illudunt vt in adolefiensia fer- 
nore pudicitiam intentationibus pa- 
1ientiam , in laboribus tolerantiam 
per ferant iniurijs affect taceant etc 
Quodá, mirabilius eff , contemnuant 
mortem, & Chrifti martyres fiant. 

Pues con eftas armas de perfe &if- 
fimasvircudcs, fae vencido todo el 


poder del müdo,y del infierno,y fe 
dcfiéde la fe, y la 1glcfia de lafaria 
de los tyranos : quien podrá lucgo 
negar la fuerca del braço diuino 
en efta obra? y que fueronlos Apo 
ftoles, Sicut fagitte in manm poten- 
tis2como lo dixo David. V cafe fo- 
brecfto S. Achanafioencllibro dc 
Incarnatione Verbi. : 


CAPITVLO. XI. 


Del fegundo argumento 
principal de nueftra [anta 
fe que confiste en la mu lii- 
tud , y autboridad de 
los teffigos della. 


Vdiéramos poner aqui en 
P primero lugar el teftimonio 
& — dclaSantiffimaTrinidaden 
el Baptiímo de Chrifto , y princi- 
palmente el teftimonio del Padre 
Eterno, que Chrifto truxo en có. 


Ioan, Š. 


firmacion de fu dotrina . Pudiera. 


mos tanbien tracr los teftimonios 
de los Angelesen el Nacimiento 
de Chrifto,y en otros Myfterios: 


mas porque cftos tcftigos no eran. 


viftos exteriormente,no trato de- 
llos acra. 

Sea puescl primero, y principal 
teftimonio el que dió el mifmo le- 
fu Chrifto, que predicó la dotrina 
enangslica, de quien conficifan fer 
fer hombre digniffimo de fé , aun 
los mifmos, que no feguieron fu do 
trina principalmente lofepbo en 
falibro de las antiguedades » Por- 
que concurrieron. en el aquellas 
tres circüftancias,que pone el phi- 

lofopho 


Iefepb. 
(.1S, 4n 
quitati, 
cap. 9. 





Arift l, 
r1. Rhet, 


Pf 44. 
Ifa.9, 


Ifay 6t. 
Joel. 2. 
Ofez,10. 


Ivan, S, 
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lofopho neceffariaspara le creer de 


vn hombre que habla verdad:que . 


fon ferfabio,fer virtuolo, y fer ami- 
go. Porque del labio prefupone- 
mos,que no errará, del virtuofo, q 
no mentira,y de nucftro amigo, 4 
ngos engsnara: Lajfabidur1a de 
Chiifto bien fe echa de ver en fus 
predicaciones,y en (us refpucftas, 
la qual comengó a moftrar, ficndo 
de edad de doze años entre los po 
tores. Sin duda, bien le vió fer el de 
quien dixo Dauid,que en fus labis 
os fue derramada la gracia del Ef- 
pirito Santo, por razon de la excel- 
lencia de (u dotrina. Bien fe viófer 
aquel fabio confejero, de que ha- 
blo Hayas. Bié fé vio feraquelDo- 
tor promettido deDt:0s por cl mif- 
molfayas,vngido por el Efpirito 
Santo,y cko. Ad ansunciandum 
man[uetis C predicandum captiuis 
indulzentiam . Y aquel Dotor de 


-jufticia;de quié habla Iocl, y Ofeas. 


Puesen la Santidad, y pureza 
de (u vida, quien podra poner ma- 
cula?Quien podra prudcotemente 
preíumir,que por malicia predicò 
tal dotrina? Pues haziendo vn dia 
requirimientos a fus contrarios, 4 
le corrieffen la hoja, ytomallen re- 
fidencia de íu vida, no vua quien 
fe atreuieffe a culparle en algun cri 
mer? yai a aquellas palabras. sis 
ex vobis arguet me de peccato ? NO 
tuuieró que dezir,fino,que era Sa- 
maritano,y que tenia demonio: la 
qual calumnia el miímo Senor en 
otra parte moftró clariffimamen- 
tc, quando le prouó, que cra impof 
fible tener demonio, ni fer mini- 
ftro del demonio, quien tanto en- 
contraua las obras del mifmo de- 
monio. 

Demas defto dize. 5i ego in Be- 

elzebub eijcio demonia , filij vejtrs 


in qno eijciunt? Preguntad a vucÍ- 
tros hijos misdifcipulos, fi quando 
hechan los demonios hazen cfta 
obra por razon de algun pacto que 
tengan con cl miímo demonio , o 
en virtud de mi nombre? y aucri- 


guado,que no fon ellos del bando 


del demonio , no teneis deículpa 
enno dar creditoa mi dotrina. 
Ellos mifmos (eran no folamente 


teftigos contra vòs, y conrra vuc- 


ftra dureza, fino tanbien juezes. 
Ideo ipfi iudices veñri erunt, AM 


que concurre en Chrifto la (cgun- 


da condicion,que el Philofopho pi 
de en vna períona para fer creyda. 
Pues la tercera,de fer amigo, para 
tener credito. bien (e echa de ver 
cn fus obras, pues a todos hizo o- 
bras deamigo,dando vifta a vnos 
pies a ottos,cy dosa otros, finalmé 
te, vida affiefpiritual,como tempo“ 
ral a otros. 

Tuuo mas la dotrina de Chrifto 
infinitos teftimonios de la ley, y 
Prophetas, muchos de los quales 
van pueíftosenlos figoiétes libros. 
Precedio tanbien el teftimonio 
del gran Baptifta, que por fu admi- 
rable vida fue (vfficientiflimo pa- 
ra perínadir, y prepararel mundo, 
para reccbiraChrifto;efpecialmé- 
te el pueblo Indaico. Fueron affi 
miftmo graniffimos teftigos los A- 
poftoles,de quien no le puede pre- 


fumir que predicaffencon malicia 


O interés, pues defpriciauan todas 
las cofas temporales como auemos 
dicho. Ni tanbien por ignorancia, 
por las mifmasrazones,a (aber por 
la alteza de lu dotrina : y porque 
los fabios defte mundo no pudie- 
ronya masmoftrar enclla falledad 
alguna,comolo dize S. Aoguftin. 
Podemosmas «nadir el ceftimonio 
que dieron de la mifma verdad, 
H 4 aun- 


Aug. li. 
83.quef” 
1108.79, 


^ dx 
td 


P 
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aunque conftrenidos los mifmos 
demonios ,que por feren obliga- 
gados a ello, y no lo hazicren por 
fu voluntad, es tanbien fu teftimo- 
nio dignode fè, porque no puede 
el demonio fer conftrenido a te- 
ftificar cótra fi, finofacre porpios. 

“Y que los mi(mosD emonios tefti- 
ficaffen en fauorde Chrifto, con- 
"fta de muchos lugares del Euangc- 
lio. Veafe fobre efte punto Rufino 
lib. 1. Hiftoriz cap. t1, & lib.2.cap 
4. Iten Nicephoro lib. 11. bi&o- 
rize cap. 27:y la Tripartita libro 2. 


: cap. 2. 


CAPITVLO. XII, 


Del teflimónio que dieron 


los martyres de nueftra. 
Santa Religion Ca- 
| tholica. & 


Eftelugar pertenece elte- 
¿3% ftimonio de los martyres, 
É que tunieron efte nombre 


(que quiere dezir teftigos) por lo 
grande teftimonio que dieron de 
la verdad Catholica. Deucfe con 
todo notar, quc la perfeucrancia 
de yno o dos hombres en confef- 
far la cofa hafta la muerte,no es ar- 
gumento fufüciente dela verdad, 

o teftimonio divino, porque mu- 
chos hereges murieron por defen- 


Aug. in der lus errores,mas no tienen por 
l. 1. de -eilo premi, fino;inficeno; Quiano 


Serni, 


propter inffitiam patiuntur [como 


Domini dixo San Avguftin)V bi enim vera 
in man- fides non est, non poteft effe iujHrtia, 
te cap. s Dizecl mifmo Santo. Noay vir- 


tud, nijufticia, donde no ay ver- 
dadera fe. Peró, porque cfto mif- 
mo eslo que importa vcr aora, a 
faber, quando las muertes de los 
martyres fon, Propteriaiitiam, y 
por confeguiente teftimonios de 
la verdadera fè. Por tanto, (e dené 
confideraralgunas particulares cir 
cunftacias de los martyres,que pa. 
decicron por la Religion Catholi- 
ca. Vna es,quc fon mucho masca 
numero fin conparacion alguna, 
porque porlas otrasíectas fon muy 
pocos los que quieren morir , mas 
los que muricroD, y mueren , aun 
en nueftros tienpos, por la fè Ca- 
tholica fon innumerables. Veafe 
Victor Vticenfe lib. i. de perfecu- . 
tione Vuadal.Ewufcbio lib. s. Hift. 
per totum, ylib.7.ca:19.y Nicepb. 
lib, 7. & libr. S.cap. 36. & lib, 10. 


cap. 9. 


Deuefe tanbié ponderar e| mo- 


do con que padeciá los fantos mar» 
tyres , no folocon gran igualdad 


de animo,mas aun con grande ale- 
gria,ycon grandes fenales de inno- 


«cencia, y fantidad, y dando reípu- 


cftas muy fabias, y razones de fu 
fè mas que humanas + Ánadele | 


mas, que no fueron folamente hó- 


bres,fino mugeres,y aun ninos, y 
niñas los que padecian, y con las 
mifmas fenales de fortaleza, inno- 
cencia, y (abidoria . Que diremos 
de los infinitos milagros,que pios 
hazia quandolcs (antos martyres 
padecian?yno folo en fas muertes, 
mas tanbien defpues en (us fepul- 
turas, como lo teftifican infinitas 
hiftorias, que defto ay. Veafe Ni. 
cephoro lib. 3.cap:29.ylib.4 cap. 
27. Que dirémos del numero de 
Catholicos,que crecia tanto mas, 
quanto mas eran los que padecian 
martyrio? Dé manera, que ni por 

cfo 
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»4. — Dondcvino a dezir Sanluftinoin.. liano. en lu Apologetico:capitulo 4,, De 
. dialogo cum Tryphone fobre dec vltimo. Plures efficimur quotief me P NEF 
quello del Pfalmo 127.7 xor 18a fi- timar a vobi , femen eft. fanguis rudeli 
cut vitis abundans GE Vrvinee pa "Ghriffipirum.Efto milmo dixocl 7^. ^" 
tatione adubertatem pronocatar, iten. Poet Chriftiano elegantemente Hira? 
Ecclefia perfecutionibus cvefeit. Eras- poreftas palabras, hablando con ,, 7 ,,,. 
: cl martyrizar Catholicos, como. los mártyres.. | firi tem 
podar la vina de lalglefia, para cref AS da Ue opis 
Felices anime quorum perfunera Chrifli 
Crefcit EnangeliumYyefler pro femine [acyo Ws 
Eft cruor, ille pijs inolefcit mentitbusyltyo, oos 
s Et quanto magis innocui profúnditur»/quam 
: Sanguinis hoc vermat ma pis, awge[citarte premenda | — 
Santa fidesvire/[que nouas caleatavefurnit. Lia en 
Era comofemillala fangre delos recreacion 31 Létor que los fapic- 
Catholicos derramada, de la qual. |. re enteader, y confiderar. Hablan- 
nacian Otros,y otros muchos mas. . do pue; con la heregía , y con los 
Vcafe fobre cite punto S. cypria- que por ella mueren, defpues de 
no, o cl Author del libro de dupli- . referir varias cricidades, yvarias 
` ci martyrio- o.c 1ipueticiones de tormentos, que los 


Y paraque demos mas copiofa.- 
prueua de nueftrointento;y fe yea 


la gran differencia entre los már- 
tyres Catholicos, y los pertinazes. 
hereges que padécen por fus cul: 
pas: pondré aqui-vpos elegantes 


veríos del mifmo Authora cfte pro. 
pcfico, que juntamente feruiràn de. : 










* 


eur d uu p 
robitas: tuus Er 


Te cen preniciem medio de corpore ferro 


por: 
| 


.perfidoi beregesinuétaron, y vía- 
ron contralos Catbolicos , fio ha- 
llar culpa en cllos,aptes (umma in- 

" pocencia: la qual'para eftes lobos 
carniceros era reputada por culpa. 
Cum crimina defin uertitur in vi. 

„tinm pietatyredditi, nocentes, Óc. 


"wy. Vaya 


telegi 


PELE | 
Bir. 


Tollit 
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ETE «Demonfiración Enangenca 


+ Tollit to accen[um lior premitigne venenam; > 


Ne [yncera tuo ledantuy vifcera morbo, ois? 


cs Nobis fantla fidei 6 mens fibi confe vett ^— 


 Exitium dedit innocuis ev candida, morum 


Sarna implicitas cultufgue Des legefqnevetufte, 
Te caufa prius excu|Ja fententia infir 


Iudicis DA multo defenfam ex amine damnat, 
Tu caufa nos india r fine teftibus ylis ` 
Obruis& cecorapisad tormenta furore, : 
Te nos inuicli pereuntem cernimus Ote 


Funeris auctorem proprii mife vamur pabentgut. 
Vot a locum,lacrymaque ream commi[] afatettem . 
Supplicio eripiumt fifpesafulferityla. 200. 
Propofiti melioris «m ad. pra sn fla vene 4 aa 
Non renuds iterumque gregite ungere facro) 


Nos odijs anfanda tuistot moñslra Jubimns. [ti 


^* Penarum feritafgue modis non flettiturvlliss 


Cuftatoque femel non ab [Hnet ira cruore, 


SEVA Lu geturque fitis repetitague fa £yoluptas - 

oup Sanguinis exfmulat magis, - 

' Ingéniofa ae rabies ; femperquemouando 
-Funcya deleant auidum peregrina palatum. 


Sidia demit 


|, Genstua, que meritas exfoluit corpore penas 
as Contemptrix fcelerata Dei efl perjura, rebellis, 


Impia, Cbrifliadum gensne(cia f aderis, exlex à 


- Que udio populum mouitatis Ab ordine recto 


Am0cat em cacts ervoribas implicit'orbem, j 
Dolta bonos mores corrumpere, vertere turbis ~; 


«he No» E. , | S S An 
Otia pagato confugere urgia ando, Greer, 
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CAPITVLO. XIII. 


Teftimonio de los Doctores 
J4gradossacerca dela 
neligionC atboltca. - 


Ve diremos delteftimonio 
ie los D tores fagrados, q 
fueron efclarecidos ento- 
.. dogenero de ciencias humanas, y 
diwinas, y ga&arop toda la vida'en 
ertar, eofeñar, efcrenir, Cinqui- 
tir là verdad dénuéñros. myfteri- 
Os: los quales todos a vna: voz, y 
con: yn miímo efpirito los teftifis 


“can? Bntrelos:quales fueron vnos 


confumad:;flimos;eon todo genero 
de philofophía moral, y natural; y 
juntamente fobre natural , como 
* fae vn Santo T'homas, S. Baena) 
uentuta, Alberto: Migno; Alexan* 
;, drede Ales, Scoto,necftro luaBa- 
— chóosen nusftro: tiépos,Fracif- 
coX.aares; zl CardenalBellarmino, 
y otros infinitos; Otros vuo,d con 
eftoseftudios juntaron la Elcqué- 
cis afli Gticgos, tomo Latinos, 
qualesf£5c?onentte los Griegos, el 
gran B /filio,y (u hermano Grego- 
rio Niffeno,y (uamigo,y compañe 
ro'Nazisnzeno, vn Chry(oftomo, 
“yn Theodoreto,vn Origenes. En- 
t£rclos Latinos / vn Cypriano, vn 
¿Ambrofio,vh Gregorio Papa; vn 
Augüftin;y voHieronymo, do&if- 
fino taóbienep Iu léguas; Hebrea 
Gríada;y Caldeailten vn Eictan- 


^ co: Firmiano;Un'Árnobío, vnBoec 


cid Senerino, cort otros: innume- 


: rables de que (c haze mención en 


los Catalogos , de los Efctiptéres 
"Ecclcfiafticos.: D RIOT E 


der Li 
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Todoseñtos teftifican a vnavoz 
la verdad Catholica, y fon tefti- 
gos muy abonados, por feren mu- 
chos dellos fantiffimos varones, y 
libres de toda la ambicion, y aua- 
reza: por falta de las quales condi- 
ciones dixo Chrifto a los phari- 
ícos.Como podeis vofotros crecr 
procurandotanto la gloria dc los 
hombres, y no haziendocafo dela 
gloria de Dios?y de los malos di- 
xo clSabio,que fu malicia los auía 
cegado,y priuado del conocimie- 
to dcla verdad . Lo contrario de 
lo qual acaece en las animas puras, 
y libres de maliciazPorque affi co- 
moen vn eípcjo limpio refplande- 
cen mas claramente los rayos de la 
luz corporal , affi refplandecen en 
la conciencia pura los rayos dé la 
luz efpiritual dela verdad. Por lo 


qual dixo el Ecclcfisftico - Anima Ecclef, 
viri [anili enunciat aliquando vera, 37. 


quám feptem cireunfpectores feden- 
ses in excel[o ad fpeculandum , qué 
la anima del varon fanto,a: ina me 
jor en el conocimiento de la ver- 
dad;quc ficte hombres pucftos en 
atalayas,para efpecvlar: querien- 
endo: por cftas palabras declarar 
quanto inportala pureza de la vi- 
da,para el conocimiento de Dios, 
y de (us obras. 

A lodicho,podemos añadir cf- 
ta razon:que es cofa naturalmen- 
te euidente tener Dios prouiden- 
cia de lascofas humanas, y no de- 
femparar al Hombre en aquellas 
colas que pertenecenala noticia, 
y culto de fi milmo, y a la felici 
dad eterna. De donde fe figue fer 
inpoffible auer Dios permittido; 
que (eepngahenlos Catholicos có 
tantos motinos, y argumentos;que 
tienen, para creer lo que creen: 
mayormente auiendo entre cllos 

'tantos 
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D. Chry Tantos que bulcana Dios. Zz toto 
fot. in corde, como hazia Danid, y deficá 
quadam faber lo que ioporta a fu faluacion, 
dem. d; Por donde dixo S. Chryfoftomo; 
>renid que no (c podia tener por falfa nue 
.* ftrafanta Religion,fin fe hazer gra 

dc injuria a la diuina providencia, 
y quc fi ( faponiendo vn iopoffi- 
ble)fucra falía,no fe podria inputar 
alos hombres en culpa;pueshazen 
prudentillimaméte enles dar cre- 

dito. | 

- A efte propofito dixo muy bien 
Richardo de Sancto Victore, ha- 
Ricbayg Dando con Dios,aquellas excellé- 
Vidleri. ti(fimas palabras. Domine fi error 
n yei eff quem credimus, à te decepti fu: 
~ . mus, ijs enim [iani dollrina bacca. 
firmata e, que nifi à tefierinon po- 
* 4uerunt ec e [upra V tinam atten- 
derent Iudei,vtinam animaduerte- 
rent Pagani, cum quanta confeien- 
tia fecuritate pro hac parte ad dinini 
indicit poterimus accedere, (e: Sea 
nor, dize,fi vamos eng:nados;vos 
nos engañals, pues permittiftes q 

. efta dotrina; que feguimos, tenga 
taptos, y tan grandes argumentos, 
para fer creyda, que no cs pofl:ble 
dexarmos de creer que fois vos el 
Author della. En aquellas palabras 

. Atedecepti fumus, (opone vn im- 
pcffible, porque no puede fer que 
ayani ycrrocnlo f&,ni engaño en 
Dios, y affi tiene cfte fentido: Sc» 
horfiay yerro vos nos engañaftes 
Sed (ic.eff que no podeis engañar a 
nadie,lucgo no puede,auer yerro 
uu en loque creemos: y alli plugiera 
a yncftra dinina Magcftad,que at- 
tentallen los inficles con quánta 
feguridad de concencia cftaremos 
en vucftro juizio, y ellos conquan 
POSAO nug v. roti 
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Demonfiracion Evangelica > > Y 


CAPITVLO, XV. 


pel teStimonio que dieron 
las Sibillas de los m y=. 
-flerios de nueltra 


fanta fe. à 


«Vin vamos profeguiédo el 
(egundo motiuo principal, 

-o Meque haze creybles losamys 

fterios de nucftra FC.Eplos libros 
figaientes ; particularmente enel 
tercero,y fextofe pondra lo:que ta 
ca.a/los teftimonios de los fantos 
Profetas, cuyas profecias, porfifo= 
lamente confideradaseran batan= 

tiffimas para pr0uar efta verdad; 

como lo dixo Santo Thomas;pues p, 77, y 
vemos todo loque profetizaron ¿yy Iragé 
tanto tiempo antes complido en zese. 6, 
nucftra fanta ley,con todasdasipar 
ticularidades, y cironnftancias que 
apuntaron: de: manera queno: y 

aqui que dizin, ni que :reffander; . 

fino cruzer lasmanos. Per 0:como 

la diuina providencia fea tapiper» 
feta;qoizo darteftigos de lá ver. 

dad Catholica, y de fnvenida al 
mundo,no folamente a2:los -hidios, 

lino tapbien a los Gentiles , ¡pues 
veniapara faluat vp pucblo.yótro: 

y para cho dio,alas Sibillasdonde — : 
profecia con. querdeclararon:má- 

cho tiempo anteslomiímosguelós 
Prophetas fagrados, El qual D dp, 

( fcgun dize S-Hieronymo)lésfue D Hiers 






La pa DA 


porque todasfucron Virginesés: sinians 
¿Deftas Sibillas , que fucron ari- 
tes de la venida del Salvador; E 
criuca 


Y destierro deigioranciasludaican Esb.2.cap.15. 97 
criuen quafi quantos Authoresay;: Enbaxadore sa la: Gindad de E- 
afli Griegos como-Latinos.entes -. rytbta pame ss pesca de aliy 
los gétiles:ytodos a vna voz lesdá milyet SAN la Sibilla, Exythrca, 
grade authoridad, y coufieffan a- q on sde d enana Quat 
uer tenido efpirito EE. "dadoré todo reeándo;yfecteto, 
^ Plato in Cisl métePlato en el dislogo amd: > en poder del mifmo Senado. 
Memug do Méno,el qualfe mouió a créer... . ;"Proferizaton eftaySibillas cla? 
me. — “ftopor ver cóplidas muchas de... rifimamgnte de Chrifto. Primera- 
las cofas, q ellas auia. profetizado. „mente la Rrythrea que floreció en 
Clemés. Dellas efzriuc tabió Cleméte, He tiempo del Rey Eze bist; copuzo 
Alex I. Xidrino.S.luftino martyr, SAE vnos verlos llamados acrofticos, 
1. Stro- guftin,y otros muchos antiguos; y. porqué fus primerallerras Contic- 
mat um, Moderoos. FucrogktarSibillaimus... wen vocabulos fi; nificatiuos , y o- 
Iu. in 0^, cuyos PEEL ASSI: u-i, taciones perfe ctas fi fe ayuntan, y, 
>, Apol, mana, Perfica Helefpótica, Lybis, las primerásletras dentes verfos, 
Nicerh, <a Samia, Delphica; Phrygia, Ty- | dizen z griego": Hs Chrinòs 
118 hip sttina; y Erythrea + Efta vitia - Thrbhtós Sardr Quiste dczic. lc- 
"p fue lamas nobrada de todas, y to- fu Chito H:jodeDios Saluador. 
z nidróu'eftes nombres delas Civ- — Efteswerfosloa Tullio; y dize 3 Lib, 2, 
y fib dades donde nacitron,o vivieron; nofonhecbos pur quic:cftuniclle de diui 
18 de SProphetizaron. +o: cot ima fuera de fi, pues fos primeras lcttay: narjone- 
- - 2A las Sibillasanade el Apoftol — fuéron pueftas con tanta aduertéz 5 
S;PablovnHyftafpes.(cgen rceGc-  cia,que componen oracion fignife Osr 





tor,cap, 


Ciust.c. 


ES més Te Clemente Alexandrino,quéta- — cotius. Quod cert [inquit ynagis eff pt 
biéprofetizolosmyftenosdeChri — atfentá apiini quaro farentis. 


vbi fup. fto. -Fueron eftas Sibillas tenidas Loque contisnenlos verfosen 
, €ntantaauthoridadentrelos Ro-  fiesyna profecia de: la venida de 


có $ manos, que dize Marco Varron,en  Chriltoajuzgar:el mundo , y tra- 
Es “Jos libros de las cofas-diuinas que  duzidos en latin fon los figaiétes. — — 
INE. mandô el Senado Romana tres - 0 5s | A 
53580 Yi fignum tellus [üdoribusedet 20 i 
>L T Ex calevemet Rex tempus inomne futuris - JÀ 


`- Scilicet yt carnem omnem yt totum indicet orbem 
-i> Vnde Deumfidi diffidentefgue videbunt, ) 
Summum cum fanétss in [acli fine fedemtem: . 
 Corporeayum animas hominum quo iudicet:olim 
Horrebit totus cum den[is cupribus orbis. EEI 
.. - Reicient e opes homines fi mulacraque cuncta: ferie ~ 
pos Ancendetque fores flamma ingens carceris Orci. So 
ji Sanitorumgue omnis caro libera reddita lucem 
Tunc repetet:femper cruciabit flamma [celeflos, 
Vique quis occulte peccanerit omnia dicet, 


po * 
iO f "l mAy 
L - 
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5 408. c Bevonffracihn £uanelicas orst 
>. SublüZinique Deis referidie petora clau, GE] n Dp 

sas Dentes Mpeg. ébre cent Paige li Eys:0 EELS 
qi lux deficietfole io nitentia 14GUe d Mey 


s erro 


£ plend orsobibit, ... 


Put oai AA andar montes, a 
d e mibil moptales amplinsaltum.- > i: 
"Longa Carina fretum. hon Jeindet: montibus tyua 
Ta «duabuntse:nam fulmine torrida tellus, 
ri dr ficcifantes, eo flumina. biabunt: 
-Syderei ifque Jona triftituba clanget:aboris, =. 
RA. t. Ob gemens facinus miferumvario/que labores 


X Tartareumgue chaos monftrabit terra dehi[céns: | 
‘sau Et caxam, Tic. Domino Reges fi. entur ad VIUM, | 


Redder ralisagni/que, O Julphuris Amnis, 2200: 


5 MX Deka manila éaduzió Hes yer 
Vier.in, 


fos Viegas cn dos Commental- 


Apoc. c; Tios que bizofobre:el: A pocalipfe. 
$. Com, Y fibien (e miranlas primerasle- 


1. fedi, 
10, 


eras. guardan cl mifmo artificio, 
quelos ver(os «Griego: po (uspri- 
meras letras,a (aber IefusCbriffas 
Dei Filius foter. Y cnR ormance,Ic- 
fa Chrifto hijode Dios Salaador; 
ylo quc dizen losver(os pes es 
lo figuiente, co 

Vna de las fenales del; lalala ve 
nidero fera,quela tierra fudarà sã- 
gre: y del Cielo vendra en carne 
vn Rey a juzgar.el mundc: el.qual 
rcynarà en todos los figlos: yalli 
lcs incredulos, como los fieles, en 


elfin del mundo verán a Dios en 


loalto aconpañadode Santos;y las 
animas juntamente con los cuer- 
pos fe hallaran prefentes para fec 
juzgadas por cl. Defecharán de fi 
los hóbres fus idolos, y todas fus ri» 
quezas. Abrazarà vn fuego lastier 
ras, la mar,el ciela,y las puertas del 
efcuro infierno: ylos cuerposdelos 
Santos bolucrán a la luz defta vir 
da: y los delos malos: quemará el 
fuegoeterno: y cada vno cofelfará 


los irecidban q feerétamentà, co^ 
mettio: y Dios .de(cobrirà enton- 
ces los fecretos de los coraconcs. 
Alli ferà el llanto, y el cruxir de di- 
entes, El Sol fe cícurecera, y las c- 
ftrellas jūtamente con la Luna.En 
tóceslos motes altos fc allanaran, 
y los valles (c llenátaráp, y toda la 
tierra eftarà llana. Noaurà entre 
los hóbres ninguna cofa grade, ni 
älta- Todaslascofasceffarán. La 
tierra abrazada conrayos delCie- 
lo perecera, y las fuentes, y los rios 


có elfuego fe fecarà: vna tróbera 


daravotrifte fonido de lo alro,ge- 


‘mido los peccados de los hóbres, 


y las, miferias de (us trabajos. La 
cierra (c abrirá, y delcubrirfeha la 
region delinferno,y todos losR c- 
yes del mundo [eran prefentados 
en efte juizio: ydel Cielo baxarà fo 
bre los malos, fucgo, y vngrà rio, 
de piedra qufre.Efto es lo q dizen 
los verfos. Pero bolüiédo a (us pri 
merasletras,en ellasfe declara mui 
bien el pobre fanctiffimode nue» 
froSalaador,quc es1ESVS. 
Ee mifmo nombre del Mel- 
fiaspropheuzo aquel gran Rabino 
a quien 


y destierro de ignorancias ludaicas. Lib.2.cap.16. 99 


a quié losIudios llaman RabiHac- 

cadós,que quiere dezic maeftro sá 

to, y fac muchos anos antes de la 

venida de Chrifto en tiempo de 
Gall, 3. los Confules Romanos. Dcfte re- 
fiere Galatino, que hablando. con 
Antonio Conful.le dixo «fB. Mef- 
fias bomines faluabit, vocabitur Ie- 
[uah Gentes autem alterins nationi 
que [idem eius (ecfabuntur, vocabit 
eŭ Ie[um, c propterea innentes hot 
nomen iefus defiematum in textu, 
| Veniet qui mittendus eft, & ipfe : ft 
enim accipias in hebreo, primas li- 
teras barum dicl ions conficies nome 
Iefu.Efto es deR abi Haccados, de 
lo qual confta,que Íupo por reue- 
lacion el nombre del Meffias fer Ie 
lus, y que aula de venir para faluar 
tanbien la gentilidad. Iten, que (a 
nombre (e collige por arte cabali- 
ftica defte lugar del Genefis. Xi- 
lób 1b8 V elé, donde (e deuc tomar 
el Jod del medio, y el Xs del prin 
cipio,y luego cl Fas final. 

No fey verdaderamente que 
puedan dezir los Indios a cftes ar- 
gumentos.Por cierro, que zfTi con- 
ucnia;que tanto aparato, y con tā- 


Arah. 
cap. 1$. 
Gen, 49 


mo de Gentiles, facfTe teftificada, 
y celebrada vna tan gran maraui- 
Ma, como era baxar el Senor de to- 
do lo criado a che mundo: porque 
fi (ubitaméte viniera fin precede- 
ren tantas profecias,cegaranfe los 
hombres con la grandeza de fu 
tefplandor. | 

No folamente fue profetizado 
el nombre de Ic(us porlas Sibillas, 
mas tanbien fu vida, fus milagros, 
fu muerte, y Refatrecion. Delos 
milagros dizen affi , fegun refiere 
Lactancio Firmiano. Omnia verbo 
fuciens, comciifó, morbis fanitatem 
afferens,mortuorura ve[urectio erit, 





tos teftímonios, affi de Iudios, ca- 


C clasdorum curfus velox ,furdus 
audiet caci videbunt, muti loguen- 
tur: Iren, FInét us perambulabit; mor 
bos bominum [oluet, excitabir mor- 
taos dolorespellet multis, Que mas 
clara cofa q efta? Aqui nos dize;d 
el Meffias hará lo que quiziere có 
fu palabra, darafalud alosenfermos 
pics a los coxos,ojosalos ciegos, 


orejasalosfordos, finalmente dará 


vida a muchos refuícitandolos, y 

andará (obre las ondas de la mar. 

Y añade luego. Ex v8 autem fonte: 
panis fatietas erit virorum. fto es: 

de vna fuente de pante hartarán 
muchos bombres, Habla aqui, a 
del pan Sacramental de la Encha- 
riftia, o del milagro delos finco pa 
nes, y dos pecas.Delqual milagro. 
habla mas claramente, quando di- 
ze.Ip panibus fimul quinque, dr pif- 


cibus duebus bominum millia quis. 


que in deferto farurabit, qued, fuper 


fuerint accipiens fragmenta omnia, 
duodecim copbinas implebit in [pE 
multora No ay masclaridad que 
cfta, mas parece cuentar cola paf- 
fada: que profetizar co fa futura. 
Maucba ayuda por ciertoa la ver- 
dad de nueftra Religion ver lacó- 
cordia deftas Virgines con nucf- 
tras [antas efcrituras. 


CAPITVLO. XVL 


Profecias que las Sibillas 
dixeron de la Paf- 


fion de Christo. — 


Iz Que 


«ub. ao 
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T Ve diremos de lo que di- 
C) las miímas Sybiilas 
acerca dc la paffion ae Chri 
fto?Palabras fuyas, muy claras . 12 
quinus iniquas, (5 perfidori veniet, 
dabunt Deo alapes panibus impuris, 
dG ore immundo [puta virulenta Co 
lapis affectus tacebit, nequis agne]- 
cat quod verbum, c vnde venit vt 
mortuis loquar, Dabit in flagella 
fimpliciter caftos humeros e eoronz 
feret fpinea: In cibum fel & in fitim 
acetum dabunt , inbo[pitalitatis bac 
offendent menfam. Hablan aqui las 
Sibillas,como fi fueran Euanecli- 
tas. Dizen comocl Meliias feria 
Cícapido, ylleno de bofetone::y có 
todo ello callaria con gran filécio, 
A qui dizen. aucr de fer acotado, 
coronado de e(pina;ybeuer hiel, y 
vinagre: Niles quedo por dezira- 


quello de lfayas Fidimuseum , e 


né erat afteclus.ec. Nomf[simaviro. 
ram virum dolorum (e, Acerca de 
lo qual dize la Sibila. Miferandus 
fine bonore fine forma, in miferabi- 
libus [pem dabit: que es tanto, co- 
modezir: Será el Meas en m 
paffion vn objeto de toda la com- 
pallon, porque fu hermofura fera 
affeada,(u honor,por fusenemigos 
maculado.Pero enefto dará gran 
c(peranga a fus ficles. Luego habla 
con la Sinagoga, y larep;chende 
denoavercreydo a fu Dios encar- 
nado. Ipfa tu imfipiens, dize, Deum 
tunm non cognonisti ludentem in- 
mortalibus cogitationibus : fed fpi- 
nis corona[H horribile fel mifcuiffi, 
(c. Noquecó tarbien, fin fer pro- 
fctizado por cftas Virgines el Ec- 
clipíe del Sol que vuo enla paífio 


Demonfiracion £uangelica; 


del Saluador, ni el rafgarfe cl velo 
del Templo, ni la Relurrecion del 
miímo Senor,ni.la abrogacioo de 
la ley Mofayca: Oygamos [us pala- 
brasrcferidas por Lactancio, y fa- 
cadas dc varios lugares de las poe- 
fias deftas Virgines.Templi fernde- 
tar velum medio die nox erit te. 
hebrofa ingens tribus boris: Et mor- 
tis fortem finiet tribus diebus dopa 
miens, C tunc 4 mortuis excitatus 
in lucem veniet primusrefurreclio. 
nis wocatis principium eendens, 
Sed quando bac omnia perfecta erút 
qua dixi in ip [um [oluetur lex tota, 
Tanbien proferizarolaCruz,dezi- 
endo. Olignum beatum ip quo Deus 
extenfus eff, | 

Que tienes que dezir aqui, Ô 
cegucdad Indaic: ? Por ventura, 
fon eftas cofas fingidas por losCa- 
tholicos?Por ventura,no fontefti- 
ficadas aun por gentiles? oye al 
Pocta Virgilio,que fuc gentil, y c(2 
crevio (us Eglogas antes que vuicf 
(c Chriftianos en cl mundo, y ha. 
zc mencion cn vna dellas de la Si- 
billa Cumea,y de lo que profetizó 
acerca de Chrifto,aunque el como 
gentil lo applica aSalonino hijo de 
Pollion. Dize pues, que del Cielo 
auia de venir vn Señor de nucua 
manera engendrado, que es tanto 
como dezirde vna Virgen, y que 
auia de reformar cl mundo: por» 
que por medio del fe auia de lle. 
vantarepclmundo vna gente de 
Oro,que es vnos nucuos hombres, 
amadores, y feguidores de toda la 
virtud, y honeftidad,yeftes fon los 
Chriftianos . Oygemos fus pala 
bras, 


Vltima 


y destierro de ignorancias ludaicas,Lib.2.cap.17. | Yo, 


"OltimaCumei venit iam carminis ætas, 
Magnus ab integro [eclorum na[citur ordo, ¿ELL 
lam vedit ES virgo redeunt faturnia regna, (9. E dy 
Jam noua progenies celo demittitur alto. OU 
Tu modo na(centi puero » quo ferrea primum ^ 
Defimet, ac toto furget gens aurea mundo 
Cafta faune Lucina, Esc. 

Te duce fiqua manent fceleris veftigia noftri: 
Irrita perpetua Joluent formidine terras ,Co'c. 


pirg. 
Eclog 4 







los ficles.como queda dicho atraz 

por tanto, es neccifario algun ca- 

mino entre Dios,y nós,por cl qual 
infalliblemente conftea la 1glefia 

de la verdadad, que (c deuc crecr. 

A che camino llaman los Theo: Expofit; 
logos regla infallibledela fé. Del p 74.2 
qual punto efcremieron tambien , q. t. 


Vio eftes vierfosc! Emperador 
Con['4? Conftantino, y quedó cípantado 
tinus 1? deyercomo tantos años antes fuc: 
eratiorne ronproferizadoslos myfterios de 
ad San- Chrifto:y af f: confirmó mucho 
dor" enlafe,y dixo. Sibyllam ego b?atam 
celum. puto quam feruator vatem ad diuina 
~" dem de fuain nos prouidentia;dele- 





git. Muchas mas cofas pudieramos 

£raera efte propofito de las Sibyl- 
las. Veanfe los Authores affima 
referidosy la bibliotheca. Veter 
patrum tom.2., 


CAPITVLO. XVIL 


Del testimonio de los [apra 
dos Concilios, que fon 
reglas vinas de la 


verdad. 


| Vnque la certeza de la fé 
Aie de fola la infalli- 

| ble authoridad de Dios, 
mas porquela dotrina de la mif. 
ma fe,no le commuanica immedia- 
tamente por Dios a cada vno de 


Driedo lib, de dezmatibas: Cano de 
locis theologicis Bellarminotom., Y, 
libro de verbo Dei , c fequentibus. 


Cairo, .de Harefibus,y «ros. Efta 


verdad de que fc deua dar en la 
Iglefia alguna regla,a quien todos 
fcan obligados creer, y de que pues 
danvíar los predicadores de la fe, 
y Dotores de la Iglefiz, efta dcfi- 


nida en el fagrado ConcilioT ridé T id. 
tino ni ay herege alguno, quc no feff.a. 


conceda aucríe de dar femejante 
rcgla:pero yerran en la fenalar. Y 
fi algunos ay que no admittan re- 
gla cierta, no fe podrá argumentar 
contra ellos con authoridad , mas 
deuen fer conuencidos al modo de 
los Paganos,con los motiuos, y at- 
gumentos, Jatraz quedan puchos, 
y con razones. 

Confirmafc mas la neceffidad, 
que ay defta regla q dezimos: por 
fin ella nofe pudiera conferuarla 
Iglefia en fufer, y pureza devna fè 

Ta ekte A 


102 





d 


Pues faltando la tal regla, fin duda 


Dr X 


fe de la falfa. Puces que certeza po- 
"dria tener tal regla como efta ? Se- 
rian por cierto tantas las reglas, 
quantos focffcn los juizios, y por 
coníeguiente , multiplicar(e hia la 
fe ranbien con lostalesjuizios , y 
opiniones, Y donde cftaua cnton- 


AdEph/ ccs aquella finplicidad, y vnidad 


4. 


de la fé; que dize San Pablo. Faus 


Dens vna fides de, 

Mucra bien efto. la experi- 
encia en los Hereges que fe apar- 
tàn de la regla de la fé: porque lue- 
go fe dividen en infinitas (ctas, y 
punca permanecen en el miímoc- 
ftado.En los Hereges de nucftros 


. tiempos (con auer pc cos años que 


4 


Ita Gra. 
nat en (is 
in Sym- 


bolo. i 


Bm 


I.T imot 
21 


Ioan, s. 


» 


comencaron fe han llenantado ya 
ciento y diez y ocho fectas diffe- 
renres,que fon ya masque las len- 
guas de Babylonia. Haze con efto 
mucho lo que fe cuenta de vn fe- 
ñor de Alemana : el qual fiendo 
preguntado que fé tenian ciertos 
pucblos fus vezinos: refpondió , d 
elaño paffado auian tenido tal ma 
nera de fe, rias nofabiala que te- 
nia cl onoprefente.Efta es pues la 
condicion de la mentira fer incon- 
ftante, y varia,porque no admitte 
la regla de creer, que fc dence ad- 
mittir A | 
No quiero aqui tratar de todas 
Jas reglas de mucftra fe, quetratan 
lo: T bcologos; porque: para cíto 
cra menefter tratar quales so los li 
bros canonicos de la Efcritura fa- 
grada, porque fin duda, ella esregla 
infallible de la fè, por quanto 07. 
nis fcriptura diuinitus in[pirata vti. 
lis eif ad docenduim,cc mo dize San 
Pablo, Por donde el Señor Lefus, 


e 


iamuccilario, que cada vno tu- - 


nos dixo, Scrutamini feripturas ec. 
Era menette: tat bien tratar delas 


veifiones de la Eicritara, y como. 


folamente la vulgata tine autho- 
ridad,y es authentica. Era tanbien 


neccílario tratar de otraregla cela - 


fe,quees la Tradicion. Però dexo 
cíto, porque no es para cftc lugar. 
Solaméte quiero dezir vn poco de 
reglas vinas dc la fè porque las dos 
dichas,(c llaman muertas, Y aun de 


-las viuas dexo lo mucho, quc fe pu 


diera dezir de la Iglefia, y como 
no puede errar enlascolas que cre 
como de fe, aunque fea por igno- 
rancia inuencible, pucs es colum- 
na, y firmamento de la verdad;co- 
mo lo dize el mifmo Pablo:y es en 
feñada por el Efpirito Santo, fegú 
aquello que dixoChrifto. Cum ve- 
nerit paraclitus docebit vos omnem 
veritatem , porque mal fe pudiera 
llamar la 1glefia Santa, y Catholi- 
ca, como fc dize cenel Symbolo, 
pues la hercfia repugna totalmen- 
tc ala fantidad, quitadola raiz de- 
lla,que cs la fè. Por cfta certeza, y 
fiimeza en la fè que riene la Iglcfia 
dixo Chrifto. Super hac Petra edi 

ficabo Ecclefiam meam,lten Egovo- 


feculi, Y S. Chiyfoftomo , quecs , 
mas facil cofa no dar Inz elSol que 


faltar la luz de la fè en la Iglefia a 


deCbrifto.Facilins eff folem extin 
gui quam Ecclefiam ob[gurari, Af, 
quc cs lalglefia tanbien regla infal 
lible de la fé. Aunque enfeñar de 
cadera definiendo,como pertença 
a la llaue de ciencia, y fea acto de 
poder efpecial dado por Chrifto, 
para gouernar la mi(ma Iglcfis,ro 
cs de cada vno dc los ficles, fino 
del Summo Pontifice Romano, 
que es cabeça dela mifmalIglc fia: 
y delosCocilios por elaprouados. 
Digo 


c 
I Ja, 


1.AdT5 


POLI. 


Ioap.16. 


Matt.16 


Chryf. 


0. de 


n C.6. 
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Digo pues,que tiene nucftra (a- 
ta Religion vn gran teftimonio de 
ta verdad en los fagrados Conci? 
lios. Y: para mejor fe entender efto 
deucmos notar,que aunque Chri- 
fto nu&ftco Redenptorinftituyo cl 
gouierpo de fu Iglefia por modo 
monarchico,que cs quando ay vna 
cabega fuprema: contodo, quizo 
quc [e :gouernalíe por Obifpos, d 
ciuuieffen fabjeros a la fuprema 
cabega;que cs el Summo Ponufi- 
cc Romano. A (li, que foplosObif- 
pos de derecho dieino, como con- 
fta de lo que dize S. Pablo Acto”. 
rū 20. Y fon como Principes dc la 
Iglzfia,y tienéabaxo de fi losPref-: 
byteros, y Pre ladosinferiores. De- 
fta 1o&itacion de Chrifto fe figue, 
que affi como la Republica tenpo- 
ral tiens fus ajuntamientos , y fus 
cortes donde fe ajuntanlos princi» 
pales de los pneblospara affentar lo 
que cs bien de laR epublica, ¿Mi en 
la Iglefiade Chrifto zy congrega- 
ciones dcObi(pos,y Prelados,que 
fe llaman Concilios: donde (e de- 
creta lo que es ioportante, para la 
miíma 1gle fia. Eftos Concilios pa- 
ra feren legitimos, yferen regla in- 
fallible:de lafè, es mencfter que fea 
congregados por authoridad: del 
Summo Pontifice Romano ( fi lo 
vuiere, porque puede fer muerto ) 
y en ellos «(fie el Efpirito Santo, 
como fe prucua da quel primero 
Concilio general, que bizicron los 
Apoftoles. Donde en la forma de 
la definicion fe ponen eftas pala- 
bras. Vifum eff Spiritui Sando , e 
nobis.Donde le vé claramente, 4 
el Concilio es governado por el 
E pirito Santo. Lo mifmo fe colli- 
ge daquellas palabras de Chrifto. 
Vbifuntduo vel tres congregati in 


Matt, YS nomine meo, ibi [am in medio corí, 


d | 


Finalmente. confta cho de la tra- 
dicion perpctua que ay en la Igle- 
fiadefta verdad. y 

Dixc,que folamente el. Conci- 
lio general esregla ipfallible de la 
fc:y aora digo:mas que no puede 
canbicerraren lo q decreta acerca 
de las buenas coftumbres : y fina 
fucregeneral,no tienetal privilegio 
Llamo aqui Cócilio general, aquel 
para que fon llamados todcs los 
Obifpos del Chriftianifmo, por el 
Summo Pontifice, aunque de he- 
cho no vengan todos, niaun la mi- 
tad. Porque la auchoridad delSum- 
moPoncfice lo fuple todo. Y en tal 
calo, eRe Concilio afli congrega- 
do enla reprefentacion, y en laau- 
thoridad-es$eneral, Afli lo pide 
la natural condicion de las cofas 
humanas,que de otra manera no (c 
pueden tratar: y ¿Milo quizoChri- 
fto', pues moralmente hablando, 
cra inpoffible ayuntatíe fienpre 
todos los Obifpos. Y quanto a la 
dependencia,que los tales Conci- 
lios tienenen fu authoridad de la 
preíencia del Romano Pontificey 
o por fi,0 por fus legados, o de fu 
confirmacion, confta de la tradi» 
cion dc la Iglefia , porque fienpre 
los Concilios pidieron al Summo 
Pontficelu confirmacion. Affi lo 
dixo cliNiceno Cócilioenvna car 
ta que cícrivio a Sylucftro, enque 
le pedia la copirmacion. Quo nof- 

~tra inguit regula fixos po[sit habere 
gradus: Coníta tanbien dc algunos 
lugares del dcrecho- 

Peró, como cfta materia de los 
Concilios (ca tan copio(a,ni tenga 
aqui lugar muchas queftiones, que 
cn clia ic tratan, folamente dire lo 
que haze a mi intento, quees fer 
grandiffimo cl teftimonio, quetie- 
ne nucítra lantaR cligion de los fa- 

| l 4 grados 


104 -`i -© Demontiracion Euangelica; 

Antonino, Nicephotro; y otros: p 5,5. ` 
declarada la fanta fè porel Santo nin, p. 
Cocilio Niceno,acacció,que mu: ¿jp y, 
rieron alli dos Obifpos antes dea: , $.4 


grados Concilios: lo vno por razó | 
de la affiftencia del Efpirito Santo, 
que cs cl Macítro de lalgicfia: y lo 
otro,pórque los teftimonios dc los 


=== 


fantos fon de perfonas particula- 
res, mas el delos Concilios es de 
toda la Iglefia vnineríal, donde fe 
¿juntan todos los Prelados , y los 
mayorcs Theologos, y letrados, q 
ay entoda la Chriftiandad : y tra- 
can con carauillofo concierto, y 
acucrdo,lascofas que ban de dc. 
terminar. Porque inuocando pri- 
mero la preíencia del Efpirito Så- 
to,cometen alos Theologos que 
ventilen, y difputen las queftiones 
que fe han dc diffinir: y defpues o- 
tros clegidos para efto, ordena los 
decceto: que fe ban de concluir: y 
efto vicne otsa vcz a los Padres, 
para ver (cay alguna cofa que fe 
deua anadiro quitar,o mudar. Y c- 
fto hecho,buclucfe otra vez a pro- 
poner lo emendado , y preguntar 
por los votos,ypareceres de todos: 
cnlo qualíc gaftana vezes mu- 
chos mcíes en la aucriguacion de 
vn folo decreto: que es de vna ver 
dad.De modo, que contener por 
cierta la afiftencia del EfpiritoSa- 
to,examinan con fumma indufiria, 
y diligencia,lo quefe deuc tenet. Y 
fobre todas eftas diligencias, fe a- 
nade la confirmacion del Summo 
Paftor, y Vicario de Chrifto, que 
escl Pontifice Romano: porque, 
ni la f&,ni la gracia, nila confiança 
en Dios,excluyen los medios de la 
prouidencia humana, con tanto, q 
no eftribe en ella nueftra confian- 
ca, fino el la prouidencia divina. 

Y porque los exemplos perína- 
den mucho las cofas, y las musftra 
mas al ojo ; pondré aqui dos acer- 
ca de laauthoridad delas fagrados 
Concilios. Cuenta pues el B. San 


ucr firmado las cofas determina- 
das en el: y juntos todos los Padres 
fefoeron a fus fepulchros, y dixc- 
ron. Hermanos, pues fuiftes com- 
pañeros nueftros enla determina- 
cion deftes (antos decretos, es bié, 
quelo feais tanbien en la confir- 
macion. Dicho efto, puficron los 
decretos fobre fus lepulchros, ef- 
tuuieron todala noche en oracio, 
y quando fue manapa,;hallaron los 
decretos firmados de la letra delos 
Obifpos defentos,laqualtodosre- : 
conocieron. 

-El mifmo Santo Antonino, y el 


Mctaphrafte cuenta, que auiendo D, Ayr. 
el Concilio Calcedonenfe condé. «bj fug. 


nado a Diofcoro, y fus errores, vic- 
do qno fe quietauan los que fauo-, 
recian a cfte herege , fe fueron al 
fcpulchto de fanta Eufemia Vir- 
gen, y martyr, y puzieron los de- 
cretos del (anto Concilio. y la per- 
vería dotrina deDiofcorotcbre el, 
Venida la mañana hallaron ala sa- 
ta Virgen abraçada con los decre- 
tos del fanto Concilio , y debaxo 
delos piestenialos papicles, en d 
cftaua la dotrina de Diofcoro:y af 
fi reconocieron todos que aproua- 
va los vnos,y repronana los otros. 
Efta es la caufa porqne pintan efta 
fagrada Virgen con vn libro enlas 
manos, o abraçada con el. 

De lo dicho confta quato zelo 
ay enlalglcfia de Chrifto de 2ueri- 
guar verdades, pues hazen para c- 
fte fin tantas diligécias,el qual ze- 
lo falta en las (ectas de los hereges, 
y de los otros irficles, ccme es no- 
torio. Por donde me pareció bicn 
poner aqui vna rclpucfta que dió 

ya 
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vn Moro conuertido a nucftra fan 
ta fé en aquella occafion en que le 
. defcubrió enla Ciudad de Lisboa 
la hipocrefia, y fingimiento de ci- 
erta perfona que cftava tenida en 
cuenta de grande fanta. Auia poco 
tienpo que efte moro fe auia coo- 

vertido, dixole en cfta occafion o- 
tro de fu nacion:mirad hulano,que 
religion autis tornado dode fc def- 
cubre vna cofa como cfta?refpon- 

dió el nuevo, was buen Chriltia- 

no. Aun por effo eftoy aora mas fa 

tisfecho de loque hize,porque efta 

es la verdadera Religion donde 

tantas diligencias fe bazen por a- 

ucriguar vna verdad: y delcmbrié - 
dofc la falledad, la publican defta 

manera, fin perdonar a la calidad 
de tal períona, que ycrdaderamé- 
tc cra hidalga. 


CAPITVLO.. XVIII. 


Teftimonto del Sumo Pô - 
tifice Romano, que es 
tanbien regla bi- 
uade la verdad. 


| Cércadelaauthoridad del 
Ais Pont fice , quc cs 
teftigo abonadiffimo,é in- 

fallible dela verdad Carholica,có 
fiderado folamente por fi,fe pudic- 
ra dezir mucho,fi che lugar lo per 
mittiera. Solaméte digo,que Chri 
ftoN. Redeptor ipftituyó fulglefia 
en modo que face monarchia, 


porque efte era él mejor, y mas per 


feto modo, y por copfiguiente , el 
que pedia la famma charidad con 


que cl mifmo Señor amaua a cfta 
fu efpola la Iglcfia, Que fea tl go- 
uierno monarchico mejor » y mas | 
perfecto que el ariftocratico, y der 477.8. 
mocratico, prutualo cl Philopho ¥rpieor. 
en fus Ethicas, y enotros lugares ¿ 15, e 
cóHomero,PlatO,yotros muchos. y, 
Lo miímo prueva muy bienclAb. po/iz, c 
gclico Dotor S. Thomas. Lara: <, ' 
Zon Cs, porque cl gouierno de VDO yen 12 
es mas accommodado para con- Metaph, 
feruarla paz , y concordia de los ¿y fine. 
fubditos, que el gouierno de mu: y 7h, x 
chos, como es cl democratico , y p.q. 103 
ariftocratico > Confirmafe efto, ¿y 3. 
porque donde ay vna [ola fuprema 
cabeca, ay mayor poder, porque 
eà la virtud vpidaen vno. Don- 
de vemos, que las Refpublicas, 
que (c goniernan democraticamé: 
te quando occurren peligros gran- 
des eícogen vn Principe para que 
mejor le defienda, Afi lo hazia los 
Romanos,que clegian D;ctadores 
antes que fc goucrnaffen monar- 
chicamente, 

De lo dicho fe conclue que el 
gouierno monarchico cs mas fir- 
me,y eftable, por fer mas podero- 
fo:y porque de ordinario no estan 
perturbado con motines delos fu- 
yos, y rcfifte mas facilmente alos 
enemigos cftranos:y «fli confta de 
las hiforias,que fueron masperdu- 
rables las Momarchias,quela Ref 
publicas, Confirmafe mas lo dicho 
con el gonierno de Dios, quees _ 
manarchico. Y S. Cypriano prue» P- EJP. 
wa cfta cxcellencia de la Monar- //49- de 
chia fobrelas mas efpecies de go. 140101 ` 
uierno, con la natural inclinacion 749!/4/e 
de los brutos, que apperecen cfte Y abet, 
modo de gouierno , como bien fe ©» 1» api 
vé enlas abejas, que no ticnen mas."/5 d.7, 
que vn Rey. 7.1. 

- Escftc punto de tanta inporta- 

cia 


106 


cia, que fi los malditos hereges a- 
cabaffen de'creer, que inftituyó 
Diosíu Iglefía con efte modo de 
gouierno: no inuentarian cada dia 
.tantosdeíatinos , como ipucptan, 
porque le darian por fatisfechos 
con la enfenanga de fu fuprcmo 


Demonsiracion Enangelica, 


paftor: mas eftá fu mal, en querer 

que noayacfta fuprema cabeça en 

la tierra. Vt gabernatore fublaro atro D.Cypr, 
rins at d, violeptius circa naujragia |, 1 E- 
Ecclefia hoftis graffetur,como dixo piff.3. 
S. Cypriano:y cl Poeta Chryftia- 

no clcgantementc. 


Paflorem lupus aggreditur quotutius omnes 
Diripiat predator oues cufloderemoto: 

Sic caput inuadit primum ,reruque magt[Iros 
Impietas, facilitum cetera membra labore 
Expuenat.legifque [acre monitoribus orbat, 
Spargat vt incaute furtim mendacia plebi: 


Gran ceguedad, y grà ambicio, 
querer como quizo Hérique V III, 
de Inglaterra auincular el govicrno 
efpiritaal dela Iglefia al temporal 
dc cada Reyno, confundiendo en 
efto el poder xcclefiaítico con el 
Cinil: y dividiendo los miembros 


de lalglefía de (ucabega, y aunen- 


tre fi, mas pagólo el muy bien en 
fa muerte, por jufto juiziode Dios: 


porque viendo la locura que auia: 


hecho, y deffeando reconciliaríc 


con el Summo Pontifice,nüca lle- 


go aalcancar efte bienen que ef. 
tava fufaluacion: y cfto por culpa 
fuya: y por dar oydos a aduladores 


que tenia a fu lado. Los lugares de: 


la E fcritura donde fe faca lo que 
aucmot dicho, fe vean en los expo- 
fitores de S, Thomas 2.2.q. 1.4. 10 
Por e&ereípeto dizen ellos, d en 
las metaphoras de que vía la Eícri- 


tura, para fignificar la cabeça de 


“la Tglefia; (c mucftra, que es vna fo 
Jacabeca, porque fe llama Reyno, 
naue,cafa,caerpo,y exercito orde- 
“nado. Todas eftas cofas fe gouier- 
nan por vno. V canfc los Padics (o- 


bre aquello de S. Ivan. Fiet Unam | 
onile e vnus paftor, y Sobre aque- 1048, 10 
lo. Tu es Petrus, & [uper banc Pe Matt.16 
tram edificabo Ecclefiam meam, gr Marc. ió 
tibi dabo clanes Regni Celoram: dc, 196,22. 
Iter. Jte dicite di feipulis eius, Pe- 
tro, y porS.Lucas. Ego rogant pro» 
te Petre, vt non dificiat (ides tua, 

Finalmente , es tradicion efta 
de laIglefis y difinicion de Con- 
cilios gencrales,no fe puede dudar 
dello. | 

En el teftamiento viejo prece = 
dió figura defta verdad , en 
que el Summo Pontificado lo 
tenia vn folo , como confta del E» E*0. 18 
xodo,y delos Numeros. Haze pa- Nam, 17 
ra confirmacion defto,lo que cué- 67g. /. 
ta S. Gregorio en fus Dialogos, de 3: dialo. 
vo cauallo, que fe enpreftó al Sü- $97.0.2- 
mo Pontifice.S.luan enCoryntbo 
quando iua vifitar al Emperador 
luftiniano,el qualco fer antes mā- 
fitlimo, nunca mas quizo cofentir 
lobre fi otro qué no fucffe el Sum- 
mo Pontifice. Milagro cierto con 
que fe pueden confundir los bere- 
ges de nueftros tiempos, pues co- 

nocen 
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nócén las beftias lo que ellos no 
conocen. 
Y paraqenefte püto en q etamos 

dela Mageftad,y poder del Súmo 
PorficeRomeanosdemos tábiédo 
trinaalos Hebreos, y formemosvn 
argumento,que pbeda fermir para 
contencer fu dureza: digo affi. Pri- 
meramente, bien confeflará ellos 
fi dan credito a las profecias, que 
a quelania de ler cl verdadero Mef 
fias,cuyo imperio auia de tragar, y 
conuerter en fi codoslos otrosdel 
, Wiundelligarados enaquella ftatua 
de que habla Danicl,que fue der- 

ribada por la piedra que de vn mó 

tc (c arrancó fip manosde hobre. 

Bienconfeffaran que aquel reyno 

es del MeíTias, aquien el Romano 
Inperio fe auia de (nbjetar, y reco- 
, nocer porfufuperior: yen efto noay 
, dada algnna,comolatiflimamente 
. lo prueua Galatinocon varios Ra 
binos,lib.4.cap.25. Aoracntrami 
confideracion* 

Sienvn theatro vicrades todop 
los grandes de Hc(pana lentados 
en fus fillas riquiffimas, todos por 
fa orden, Condes, Marquefes , Du- 
ques, Obifpos, Arcobifpos, y todos 
los mas Señores de titulo que en 
ella ay. Eftandoaffi lentados, en». 
trafíe vna filla, y vierades que fe- 
fentó enella vn hombre, y tanto 
quc efte hombre entro, y fefenro 
todos cftes Señores quedaron en. 
pie can fus (ombreros en las mas: 
nos.y mandaron lleuat para fuera 
fus fillas: bien entendierades, que 
` aquel que entro, y fe lento era el. 
R ey: porque tan grandes Señores 
no tenian de hazer tal reuerencia, 
„fino a la perfona de fu Magcftad. 

Efta miíma reuerencia que tés 


go dicho, hizo el Imperio Roma- 


no, no digo yg ala perfona delR ey 
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masa vn Apuftol queen fa Doms 
bre enbió ala Ciudad de Roma. 
En ella,comoenlacabeca del In- 
perio entró el Santo Apoftol Pet 
dro, y fus (acceffores, y hallola He- 
na defillas inperiales; y entre ellas 
fentada la foberbia humana en el 
mas alto Tbrono, a que nunca ya 
mas fobió . Alli eftauan los Nero- 
nes, los Trojanos , los Dioclecias 
nos, y los mas poderolos hombres 
que la tierra en fi vio. Entra como 
digo; S- Pedro, y en medio defta 
grandeza pone fu filla, y quedaíc 
fentado en ella. Fuc tanta la Mas. 
geftad.que los Monarchas, y prin» 
cipesdel mundo en el reconocieró. 
que tuvieron por gran defcortefia 
dexaríe quedar enfrente del fen- 
tadosenlasfuyas. Por ráto, las má: 
daronllemar fuera de Roma, y pa(- 
(cra Conftantino pla. 

Palabras del Emperador Conf- 
tantino en fu edicto inperial,refe- 
das enel primcerotomo de los Co 


cilios, Quoniam vbi principatus Sar € off at, | 
cerdotum, ec Chrilliane Religionis Imper. 


caput ab Imperatore celesti conflitu- 
tum eil iuf um non et, vt illic Im. 
perator terrenus babeat poteflatem. 
No parecebiensdize, que donde el 
Emperador del cielo puzo fn fill a, 
tenga Ja faya el Emperador de la 
tierra. Y quitadas las fillas de Ro- 
ma, quedaron losEmperadoresdel 
müdo deláte delos (ecceffores de 
Chrifto no folamente en pic con 
losfombreros en {us manos, mas 
aun de rodillas, bezadole los pies. 
Y deftor,el gran Conftantino, cô- 
uertiendofe de la idolatría a la fe 
delESV Chrifto,quito de fu car 
beca el Phrygio, que era infignia 
Inpcrial , y pulola:em la del Papa : 
Sylucftro, para falir con el en los 
dias de fisfa,como el mi(mo Em- 
pera- 


108 
perador folia hazer, y dexandole 
(a palacio,como confta de fus mif 


1dé Có mas palabras re(eridas enel fulo- 
ff antin., dicha edi&o,hazele el en períona 


officia de Eftribero. pfe vero ( im. 
quit) beatifsimusPapa,quia fupet cos 
tonam clericatus quem gerit; ad glo 
ria B.Petriomninoip[aex auro uo 
eñ paffus uti coroma: nos pbrygium 
queque candidi nitor fplendidam 
Re[urreciiont dominicam deftenas; 
eius facratifsimo vertici manibus 
noftris impofuituus c tenenteifre. 
num equi illius pra veuerentia B. Pe 
triStratoris officinmlli exbibuimu: 
ffatuenteseodem phbrygio omnes eius 
fücceffores fíngulariter vii in procef 
f(onibus adiwmitarion? Imperijuctiri 
-' Y porque noos parcíca, que ef- 
to fuc deuoción folamente de Cô- 
ftantino,todaslas reuerencias,do- 
naciones, immunidades,y priuile- 
gios,queenfutienpo fe hizieron a 
los Vicariosde Chrifto,facro( co- 
mocl mi(mo dize Jdecretados por 
los Señores del Imperio, por elSe- 
nado, y pueblo Romano, que pará 
efto concurrió. > 
"Digo pues,que era inpoffitl: in 
clinarfe la foberuia, y vanidad del 
mundo donde ella eftaua tan en fu 
punto, ante los pies deva hombre, 
fino entendiera,que en fu per(ona 
reprefentaus la diuina. Y fi efto,co 
mo es notorio en el mundo, fe hi- 
Zo por re(peto de Chrifto, entien- 
da el perfidoIudio,que efte Chri- 
fto. a quien ccacifico, esDios ver- 
dadero,y (a reyno eterno, y fu thro 
no tanbien eterno, como lo dize 
Dauid, Sedestna Densin feculam 


| «Demonsiración Euaneelicas s 


Sacerdote vcftido de fus veftidu- 
ras Pontificales, y tato que Alexa. 
dre'lo vió mudo lamiencion ¿hi 
zorcuerencia,y adoro alSacerdo- 
te de Dios. Y prcguotandolc ddmi- 
rado defto Parmenio, porá razon 
fiendo el adorado de todos, hazia 
tal teverencia, y adoracionalPra- 
cipede los Sacerdotes. del pueblo 
Iodaicc:refpondio ; que auia vifto 
en ella Magcftád diuina. Non enm 
(inquit jadorani fed Deum cuinsprir 
cipatu C fucerdotiofuniias efi; Pu- 
esdigo ash: Mayor Senor fue có 


frantino , que Alexandre; mayor - 


inperio tudo ; mayores exercicos 
gouerró:, mucho mas mageftad 
;eptefentó. Y pues de la hoora có 
que Alexandre venero al fammo 
Sacerdote padia el pueblo lfraeli- 
tico colligir,que el fummo Sacer- 
dote era Sacerdote de Dios, vien- 
do que el mayor moparcba del má 


do fue eftribero de Sylucftro Pa. 
pa Summo Sacerdote del puebla: 


Chriftiano: puede con mucho mas 


razon colligir,que Lelu Chrifto, en: 
cuyo lugar el eftaua,cs Dios yere’ 
dadero.Y fia eftarcoerencia , que 


el Imperio Romano hizo a1ESV 


Chrifto,añadieremos cl gran fer- 


nor con que cl mundole féruió, y 
cl vniucrfal applaufo con que to- 
das las gentes exaltan lu gloria: ya 
Do fà verdaderamente , que lugar 
quede para dudarde la verdad de 
nucftra fanta Religion. 


“CAPITVLO. > XIX. 


Delos milagros en commu, 


Pf. 44. feculi ec.. 

Iefeph. + De Alexandrecuénta Io(epho; 
l.11,4f2 que caminando con fu victoriofo 
guitar exercito con grande ira para leru- 
c4p,9. falen,le (alio al camino el fummo 


que fon el tercero motiuo 
principal conque fe pr eua 
. Ja verdad ('atholica. 
| | | Acerca 
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00 Cerca delos milagros en 
que Cónfite vn gran argu- 
Æ X mento de nueftea fanta Ec, 
fe deuc notar, que la dinida proui- 
dencia; laqual difponctodaslas co 
fas có fuauidad,y las ordena en nu- 
mero, pezo, ymedida, efto cs con 
fama ygualdad, y fabiduria, noa- 
uia de obligar al hombre a creer 
aalas, que (ob fobreitoda razon , y 
fobre todas las leyes de-natucalc- 
z% fin medios efficaces, y propor- 
cionados para crecrlas = porque la 
razon cfta pidiendo, que cofas 
fobrenaturales (c deucn provar con 
medios fobrenaterales; y. afsi que- 
da buscas la proporcion; y es buc« 
no cl argumento qae (c haze de las 






obras que exceden la naturaleza, - 


para hazer crcibles las que excedé 
la: razoo. Eftes medios pues fon 
milagros, y profecias, pc las pro- 
fecias auemoas ya dicho por mayor; 
y diremos mas en los figaientes lí- 
bros porcxtenío, De los milagros 
diremos aora. Y es tan eficaz cíto 
argumento de los milagros, para 
prouar la fc: que excede a todaslas 
demon(traciones mathematicas, 
porque vn milagro bechoen con- 
firmacion de la dotrina,que fepre- 
dica, mochra clarifsimamente fer 
Dios el teftigo della; pues nadie 
puede hazer milagros fino el, ó 
fus Santos por el: y el teftimonio 
de Dios excede todos los teftimo- 
nios y argumentos de verdad que 
puede auer. Y afti alos milagros 


cipe de Syria leprofo, quando Eli- 
(cols fanó 'fabitamente de fu le- 
pra; por qué dende sllitaliciante 
adoró al verdadero Dios. Tam- 


bien Nabuchodcnolor Rey de 4. 


Babylovia vifto cl milsgró de (los 
niños que quedaron fin lzíion en 
el horao,no folo cicy o que el Dios 
de Líracl era verdadero Dios, mas 
emb:o vn edicto general por to- 


do fü imperio, que quien&lixetTe 


alguna blasfemia contra cl, fucMe 
muerto, y fa cala deftruida.- El 
mifmó quaudo vio que Daniel le 
anid renelado el fucho deque el 


eftaua olvidado, Janto con la de- 


cláracion del, reconocio la mifma 
verdad diziendo, Verdaderamen- 
te vucftro Dios es Dios de los 


Diofes, y feñor de los Reyes. 


La miima verdad reconoció: (a 
fuccéffcr Dario, quando miracu- 
lofamente banicl quedó libre en 
ellago de losleoñes, y paffó-pro- 
uifion, que todos en fu Imperio 
adoraffep al Dios de paniel: 

- En el nuéno teftamento tene- 
mos femejantes'exemplos de los 
que creyeronen el Saluador,quan- 
dolc vieron refucitar a Lazaro 
de quatro dias muerto: ÁAlsi cre- 
yó tambien Nicodemos, quando 
confefIó (er Chrifto Maeftro vc- 
nido del Ciclo ;,' viftos los mila- 
gros que hazia: Scimus, inquit, 
quia á Deo veniti Magifter: ne- 
mo enim poteit bec. figna facere, 
queta facis, nifi fuerit Denscumeo, 


Dar. 3» 


Ioan. 3. 


Ioan. 4. 


Reg.s 


D.G*tc. ||amacl B. San Gregorio Papa ba- 

bom.15. laxrtes de la Iglefizzy prucualocon 

in Eze- aquello de los Cantares, donde fe 

ch. lamala Iglcfis; Turris Dauid, que 
Canl-4. aedificata ef? cum propugnaculis, 

Con eftes milagros fe conuer- 

tieron muchas en el viejo. tefta- 

mento, como fue Naaman Pria- 


Aísi tambien “creyó el Regalo, 
quando vió que enla mifma hora 
que el Saluador dixo : Vade filius 
taus vinit, y vió a lu hijo fa- 
no. Lo miímo conta de — 
otros lugares del 
Euangelio, 
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abia por los seid: 
gros que en vida, y mucite 
hizo. Chrifto nueftro So: 
nor,tucrà cola infinita rcferirlos to 
dos, pues cl B. San Iuan. concuye 
fa &uangelso cob dezir,que cra me 





ncfter muchos. libros para fe efcri- 


uir, Pero de los que cícriven los 
fagrados Euangeliftas referiremos 
aqui algunos. Quien podrá negar 
la refurrccion de Lazaro de qua- 
tro. dias muerto? La dela hija del 
Archilynagogo ? La del bijode la 
viuda de Nain? Quien negara, que 
dió vita a ciegos ? Que lanco 
demonios de Jos cuerpos ê Que 
dió de comer en el defierroa fioco 
mil bóbres (fin cuentarfe mugeres, 
y niños Jcon finco panes, y dos pe- 
ce:? Dexemos otros muchos, .va- 
mos a vno, que (c no puede negas 
de ninguna manera, que cs el Ec- 
clypíe que vuo, quando «1 Senor 
padeció enla Cruz, y duró por cf- 
pacio dc tres horas. | 

Pues digo acra afsi. xl Meets 
fta San Martheo, ylos demas que 
defte milagro hazenmencion, ef. 
creujeron lus Eoapgellos, para que 
fneífen loz, y faodamiento de nuc- 
ftra Fé.: pues fiendo efto aísi, no 
deuian de efcrivir cofatan falía q 
todo el mando conocicflc q lo era, 
pues por el mifmo-cafo defacredi- 
, tauan lu dotrinasy deshazian todo 
lo quc pretendian hazer. Pues fi 


oca Euancelicas « nq 


cke tan vniuer(al Ecclypfé no fuc. 
ra verdadero, como lo sunde 
cfcriuirlosfantos Euapgsliftas?> Por 
que todo cl mundo, efcarneciera 
dellos y y tantos teftigos tuviera 
contra fi , quantos hombres 2uià 
cn ecl mundo. Porque cada. vpo pus 
dicra dczar: efta cs la mayor mem 
tira quc jamas fc dixo; ;porqtie ya; 
y hulano, $-otros.infinitos bom» 
bresteramos vivos :en:ctte. tiem? 
po; y. Dynea:tal Ecclyple-vimos; 
Bicnícecbalocgode-yer, queno 
fiagicron: cfto los fantes PIE 
hftas; o 

Concurrieron:t tres: :cofás en efte 
milagro; y todas ellas miraculo- 
fas. La primera, que efte ecclyp- 
fe foc a los catorze dias de la Lús 
na, conforme al tiempo en que la 
ley mandaua celebrar Ja Pafcua 
delcordero, y quando la Luna ef- 
t2ua en lugar opucfto al Sol, de 
modo que el -Sol eftfua en cl me- 
ridiano fuperior, y la Luna en el 
meridiano inferior, O angulo de 
la media noche, y a(si era impof- 
fible porvia de naturaleza ecclyp- 
faríc el Sol. Porque) como todos 
faben) el ecclypfe del Sol fe haze 
por íucedercl curío deftes dos pla- 
netas de tal modo, que la Luna 
venga a ponerfe debaxo del Sol, y 
afsiimpide (u claridad. Por lo qual 
San Dionifio ( como gran Philo- 
fopho, que era) vifta efta maras 
villa dixo. Ast Dens natura pati. 
tur, aut mundi machina difsolui. 
iur, O el Author del mundo pa- 
dece, oci mundo fe acaba, y pe- 
feces 

El fegundo milagro fue durar cl 
ecclypíecan largo cípacto;como e; 
el de fexta, quadocl Senor fue cru- 
cificado,bafta nona, quando efpiró 


. enla Cruz: el qual cipacio cópre- 


Ecnde 
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héde tres horas, por 4 los otros'co- 
munesEcclypfes,a p: nas duran dos 
horas. Quecomola Luna fe mueua 
con táta ligereza, facilmente paffa 
adelante, y fe defpide del Sol, y 
buelue fu claridad al mundo. El. 
tercero milagro es fer efte Ec- 
clypfe yniueríal ea todo el mua- 
do, lo qua! no puede fer natural. 
mente, porque como el Sol fea 
muchas vezes mayor que la Lu- 
na, no puede ella efcarecerlo to- 
do: y porque en fola aquella par- 
tc del mundo fe ve el Ecclypíe, 
donde la Luna fe pone debaxo 
“del Sol, dexando la otra parte def- 
cubierta a Otras regiones. 

Efte milagro por fer tan gran- 
de junto con el temblor de latier- 
ra, y quebrarenfe las piedras, y 
rafgaríe el vclo dei templo, fuc- 
ron ocafión de mucha gente lue- 
go fe conuertir hiriendo fus pe- 
chos, como cuenta San Lucas. 
Omnis turba eorum, qui fimul ade- 
rant ad fpeciaculum iftud, c» vi- 
debant que fiebant, percutientes pe- 
dora fua reuertebantur. Y el Cen- 
turion dixo tamb ea luego. Pere 
fílius Dei erat iffe. Dete milagro 
del Ecclypfe, y del temblor de 
la tierra tenemos teftimonios de 


los mifmos gentiles, Porque Phle- 


gon Author Griego nitural de 
Afia, del qual Suidas haze elpe- 
cial mencion, dize,que en el quar- 
to año de la Olympiada 218. del 
imperio de Tiberio, quefue quan- 
do Chrifto padecio, fue Ecclyp- 
fedel Sol, el mayor que jamas 
fe vió, niíe auta vifto, ni efcrito: 
y que auia durado deíde ¿la 'hora 
de fexta hafta la nona ; y quan - 
do al miímo tiempo fuc tan gran- 
de temblor de la tierra en Afia, 
y en Bithinia , que fc anian del- 


truido muchos, y grandes edifi- 


cios. Defte mifmo temblor deticr- p/;. 


ra parece que efcrice Pliniocn fu 
libro fegundo, donde dize, que el 
terremoto que acaccio en ticmpo 
de Tiberio Emperadorfue cl md- 
yor quc ]:mas (cauia vifto, y que 
en el fc abian caydo por tierra 
doze Ciudades de Afi: fip otra in- 
finidad de'edificios. El otro mila- 
gro del velo, que fe rompió enel 
templo, tambien lo cuenta Iofepho 
ludio. | 
Que diremos de la venida del 
Elpirito Santo el dia de Pentecof- 
tcs en forma vifible de ayre, y fuc- 
go,y con grande fonido, quàdo dio 
alos difcipelos el don de todas las 
|: nguas del mundo? A qui vuo mu- 
chos milagros: y de todos ellos fue 
ron teftigos hombres detodaslas 
naciones, que eftavan en Hicrufa- 
lem.Porque el Rey de los A fsyrios, 
que era Monarcha del mbndo, lle- 
uo cautinos los diez Tribus de If- 
racl, y poco apocofe reparticron 
por todas las naciones del mundo, 
Y alsi fabian las lenguas de las tier- 
ras cp quc duian nacido, Pues los 
que deítes honrauan al verdadero 
Dios, que no fe auian contaminado 
con la companiade los Idolatras, 
venian a Hiersfalen, para cffrecer 
facrificios, porque en otra partc les 
no era licito; y juntamente a cclc- 
brar la Pafcea del corde:o. Todos 
eltos, dize San Lucas, que viíto el 
milagro, quedaron atonitos, y có- 
fafos,y alsi dezian.Por ventura ro 
fon Galileos todos eftes hóbres, q 
aqui habla?Paes come nofotros los 
auemos oydo hablar en las lenguas 
de las ticrzas en que nacimos $ 
Luego cl Enangelifta nombra las 
naciones que alli eítanan , a fa- 
ber, Parthos, Medos, Elamitas, 
Kz ME- 


LN 
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Mefopotamisas ludios dos de Ga 

¿y ya padocialos del Ponto, los de Afia, 

' Phrygia PáphyliaEgypto; Lybia, 
Romanos: Cretenieny Arabes. 3: 

o: Pues pira que cho (ctenga por 

verdad carre la mina razon, que 

alogamosidal; Ecclypfe į porquca 

nodo (er tenia el Euengolifta' con; 

tea fi porteftigos hombres: de.to- 

das las.naciones del mundo. Los 

quales podrian dezir.. Efta.cs vna 

gtandiffiza.falfedad porque-yó 

fulano, y falano nos hallamos pre- 

fenres enHicralalen al tiempo;que 

-dizenauer co acaecido, y Dunga 

tal paffózy con eftoyel Euangeliíta 

totalmente deftruyá el credito de 

-fu Buangelio, lo qual no cabe en 
entendimiento humano- M 

^. No ay pues que dudar en los mi- 

agros que hizo Chrifto nucftro 

-Salnador,nilos mifmos Iudios los 

Iofèph. Pacdé negar, pueslofepho ynode- 

1.18 an- Hos los confictfa; porque tratando 

tiguitat, delas cofas que fuccedieron enti- 

cap.g. TEPO de Tiberio Celan dize afli. 

Fuit autem ij[dem temporibus Ie fus 

Japiens vir( fi tamen virum eum nd- 

minare fas eft jerat enim mirabilium 

operum effcéfar ey doctor omnit. bo. 
minum,quilibenter andiunt queve- 

ra [unt, Et multos qnidem. 4udaortt, 

multos etiam ex geutibas fibi adik- 

xit, Ghritius bicerat ,, Hunc accio 

fatione primorum notre gentis vi. 
ori, cum Pilatus in erucem agen- 

dum de creui(fet,mon deferuerunt bi 

qui ab initi oeum dilexerunt , appa- 

ruit enim cis tertia die ¡ter vinns, 

fecundum quod diuinitus: in[pirati 

Prophete vel hec , vel alia deco in- 

-numera miracula futura efe. predi- 

xerant:Sed O in hodiernum Chrif- 

dianopum quiabipfonyacupati fuat, 

e nom per[cuerat, ej genus, Quie- 

rc dezt Encfte tiempo, fuc Lelus 


- 
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hombre: faBio(fi con tade es licis 
to llamarle hambre Jy porque cra 
hazedot de obras marauillofas ;. y 
enfeñadorde los hombres,que oyó 
de buena ganala verdad: y muchos 
de losIndigs;y tanbien delos gen* 
tiles allegó:offi; Efte era Chriftosel 
qual Pilato fentenció. a muerte de 
Cruz; por-eccafion de los. princi- 
pales hombres de: nueftra gente: 
mas con todo efto nale dcíenpa- 
naron losque antes le avian fegoi- 
do; que elJes apareció defpues de 
mue:to al tercero dia rofufcitado, 
fegun quelosProphetds infpirados 
por vios-au12n propbetizado efta 
con otras maravillas que cbauia de 


obrar: y hafta oy en. dia perfeuera 


ellinage de los Chriftianos intita- 


«dos poréfte nombre por:fu refpcto 


Todo efto dize Iofepho: 
Lo mi(moteftefica tanbienvna 
carta,que eícriuio Poncio Pilatos 


Claudio Tiberio, referida por Pi» piyeda 
neda , y por. nucftro Padre Bean» Ph c. 2p 
xamis co vna homilia de laPaffion j.3. 


con otrosmuchos. borde dize, que 
daua ojos a ciegos, fanana leprofos, 
curaua paraliticos, echana demo- 
nios,tenia poder fobre:lós vientos 
y andaua fobre las aguas dc la mar. 
Contefta otra carta referida por 


Caffaneu;y por Nicephoro Calix: Cefa». 
to,laqual efcrenio Publio Lentulo de £/eria 
proconful al Senado, dóde declara Pandi, 


la phyfionomia dc Chrifto N. R, 
y dize en ella. R e(ufcita muertos, 
(ana todas las enfermedades, es bo 
bre de proporcionada ef&atura,rof 
tro apl;fible;&c.peotra carta, d ef 
creuió Rabi límacl macítro de la 
SynagogadeCalicut gHierufalé, aŭ 
en vida dcPocioPilato cóftalo mif 
mo. Anda éfta carta c n«l princi, io 
de las obiasde S. Dionyfio Atcopa 
gita impre fasen cl ano 1555. por 
Ambro 
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AmbrofioAbbad Camalduléfíe,do 
ce dizee&eR 3bino, d Chrifto, Solé 
verbis fufcibat mortnos , müdabat le 
projosállaminabat cecos, c. Conf- 
ta más cfto de los milagros que 
Chrifto hizo , de vn libro com- 
pucf&o;por los Rabinos , que (c in 
titula dela Generacion de IESV 
Chrito.Nazareno, donde fe dize 
que refucitó vn muerto, y fanó vn 
coxo;como lo refiere Nicolao de 
Lyra defputando contra ellos. 
Pero que vos parect.que dirán 
ctes ciegos para le delculpar deit 
incredulidad? Señalan vna dono- 
la caufa de&a virtud (que confief- 
fan tenia Chrifto para hazer mila* 
gros)diziendo , que la arca del tef- 
tamentocftuuo vna vez enel Té- 
plofobre vna piedra, y que debas 
xo de la arca eftaua- declarada la 
manera con quc (cauia de pronun 
ciar bien el nombre de Dios tetra- 
grammaton , que esci Ichoua. Y 
porque Chrifto informado por ef 
ta cícritutalo fabia pronunciar; ha 
zia cítesmilagros. Excellente fabu 
la por cierto. No. veen eftos cic- 
gos, que aun las mentiras que com 
ponen prueuan nueftras verdades, 
Cofa eslizna, que folo Dioses cl 
que porfi, œ por fus. Santos haze 
milagros 7 Qui facit. mirabilia md- 
gna folis; Dixo Dauid; Y efto, que 
es hazer milagroseñ confirmació 
de alguna dotrina-;que' (c predica 
como reuelada. por Dios, es argu- 
mento cuidente de que la tal.da- 
trina deuc fer creyda, pues es de 
Dios, quenoshabla porlos tales 
milagros. , comolo dixo San Au- 
guftin.Deas (inqnit) mirabilibus ope 
ribus loquitur.Y deíta mancra fuero 
hechos los milagros de Chrifto;a 


faber en confirmacion de fu dotri 
na, y por el miímo fin los hizieró 
losApoftoles Sagrados inuocando 
fa nombre, y los Santos,que predi- 
caron la Fe. Nile puede dar cafo 
enque Dios haga milagros, para 
prueua de alguna mentira, aunque 
fca:mucho inuocado fu nombre, 
porque cífo feria concurrir, para at 
torizar la ta] mentira, y por confie 
guiente mentiria Dios,o abtoriza* 
ría mentira,que es lo mifmo. Que 
mayor difparate,que hazer a Dios 
meatiro(o, y «un cn materias de-ta 
ta importancia? Pues anergócad* 
uosciegos,y necios Iudios de cftar 
tan amarrados a vucftras patra- 
nas. ea r 
Y fi dezis que los milagros de. 
Chriftoeran por poder delDemo 
nio: ya queda refutada &ffa rcípecf 
ta,y adelante diremos alguna cola 
mas. Aqui folamente digo, quc fi 
los milagros de Chrifto fon atri- 
buidos por vosal poder delDemo- 


nio, y aagrtc magica: que mas cir 


cuftancias ballays en lcs de Moy- 
fco, para los acribuyr a Dio:? Cicr* 
tamente no teneis aqu! que reípon 
der; porque la vida de Chrifto , y 


la de fus. Dicipnlos;fo chatidad, tu - 


humildad, ft paciencia, y todas fus 
virtudesmo tenian que vcr co cl 
Demonio; ni eran fns vidas infe- 
riores a la de Moyfen. Demas dcf- 
to,como podia fer, que el Diablo 
hizieffc milagros. ,para defterrar 
del mundo la idolatría, y tantas ay 
bominaciones, y pecrados , como 
auiaen el?Que loco avra en elmü 
do;quecrca, que el diablo haga mi 
lagros contra fi. mifmo,y para sofa 
terrar peccados, que el tanta. def» 
fcaintroduzir en elmundo? + 
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 Dnelosmilagros que bixiero 


1. Thef 
Jal 1. 


los fagrados Apoftoles , y 
difcipulos delES V Christo: 
Y otros muchos Santos. 


; Omofea efte argumento 
detanta inportancia, ferà 


necéffario detenermonos 


encl.iinlos milagros ; que hizo el 
B.S.Pablo, tenemos con que ro- 
borar mucho efte argumento . El- 
creuiendo pues che Santo A pof- 
cola los de T heffalonica, les dize, 
que leacuerden, que no les períma- 
dió la dotrina del Euangelio con 
folas palabras,fino tanbien co mi- 
lagros, y concel favor, y gracia del 
EfpiritoSanto,que en eftaobra en 
trenino. Y alos Corinthios, prue- 
va fer Apoftol con los milagros, q 
hizo entre ellos. Sigma (inquit) 
Apoftolatus mei facia funt fuper vos 
$n omni patientia infignis in pro. 
dicijs ,C virtutibus, Argumento 
pues aora en la miíma manera que 


“argumenté atraz.Sicfto que el A- 


poftol dize no fuera affi; el fe de» 
facreditauaa fi mifmo;y le desho: 


raua, porque dirian los Theffaloni- 


cenfes, y Corinth:os. Efto quc dc- 
gis/es vna grande falledad, porque 
piogún milagro aucis hecho: en- 
tre noforros. Y cftono puede caber 


en entendimiento de hombrecn- 
erdot DAR 42398 
-Quien podrá aqui coenptar los 
milagros que bizieron los demas 
Apoftoles de Chrifto, de que cf- 


Demonfiracion £uangelica 


tan llenas las hiftorias Ecclefiafti- 

cas , donde fe cuentan fus vidas? 

Quien podrá cuentar los milagros 

que han hecho los fantos en con- 
firmacion del evangelio? Quien 
cuétará los milagros del Santifli- 

mo Sacramento, deque ay libros 

Illeno:? Quien en pocas palabras po 
drá dezir las maravillas que ba he- 
chola Virgennucftra Senora?mu- 
ebo: dellos cuentan Dotores de 
tanta authoridad,que eslocurano 
les dar credito, porque quien no 
crerálos que cuécan los fantos DO» 
tores dela Iglefia, que tan agenos 
eftanan detoda falledad ? Vn San 
Chry foftomo homilia 2.contra la 
perfidialudaics;y homilia 4. (obre 
S.Mattheo: Vn S. Hieronymo en 
vna carta, que efcriuc a vna lenora 
noble port nombre Lera. Vn An- 
guftino enellibro 22. dela Ciudad 
dc Dios, y enel nono de fus con» 
feffiones. Vp Gregorio Magno en 
fus pialogos; donde efcriue muchas 
vidas dc fantos Italianos. Vn Theo 
doreto, enla hiftoria que efcriuc 
de Monges (aptos, que alcaníó en 
(a ticnpo. Vn S: Gregorio Nazian- 
zcno en vn fermon que hizo en la 
muerte de fubermana Gorgonia? 
Vo S: Cypriatio en el fermon de 
lapfis,y en fes'Epiftolas Vn S. Ber- 
nardoen la vida de S. M;licbias. - 


Finalmente, fuera cofa infinitare» 
firirefto.Nos tanbien pondremos 


algunos en el difcerfo defte libro, 


y otros auemosya pueftos en el pri 


mero libra donde hablamos del 
myfterio de la fandtiflima Trini- 
dad, yadelante fe pondrán algunos 


1035. s | 
"Las chronicasdelas Religiones 
¡cuentan infinito defto . Dc S. Vi- 


cente Ferrer fe cuenta en lu vida, 
que refuícitó treinta, y tantos mu. 
Ccrros 


iod z i a] 
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értos,é hizoochocientos, y tantos 
milagros. Dc.nucftro P.S. Alberto 
he vifto vnlibroefcrito por vnSa- 
cerdote Drepanenfe,donde fe cu- 
enta grandiffimo numero de mi- 


ro Pio; y lo rcfierep aun nucftros 
miímos enemigos, que fon teftigos 
fin fofpecba, porque top Authores 
Gentiles , y cfcriu:eron vidas de 
Emperadores Romanos, entre los 


lagros,que el fanto bizo. Quefan- -> qualeses Amiano Marcellino, eD 4545. 
tocanoniza cy lalglefia finque la vida del Emperador MarcoAn: Marcel. 
primero conte de muchos mila- © ronid Pio. Refiereranbienelte 5. luii- 
gros que tengabecho?Veafela yvi-  milagroS.luftino mariyr. y philo; so már- 
da de S. Francifco Xavier,lade  fopho,envna apologia de nucftra zyr, 
nueftra fanta Madre Terefa dele- fanta fè qué emb:ó al Empetador 


fus,y Otras affi de fantos modernos 
ballarfeba, q relucitaró muertos. 4 
dieró falud acnfermos, y Ghizicro 
infigitas maravillas en cl nombre 


Antonino Pio, sl fin dela qual po- 
ne tres cartas de Emperadores, cl- 
critas en fauor de los Chriflianos, 
y la tercera es del Emperadormar- 


de Icíu Chrifto,y por la feque cn co Aurclio Artcnino , eícriia al 
elrenian. 2: Mz Senado Romano por cftas pala- 
Quiero verfiay quien niegelo.— bras. ~ m | 

que cuenta el Emperador Antoni- | 


Mperator Cafar Marcus Aurelius Antoninus, Cermanicus Par- 
thicus, Sarmaticus populoRomano facrod, fenatui falutem: Notos vos 
bis facio conatus meos e Juccefus belli Cermanici, guantifg, in'hoftico 
laborauerim difficultatibus , cmcumuentus à draconibus feptuaginta 
quatuor intra nonum milliarium. Eos in propinquo effe indicarmnt ex- 
ploratores e Pompeianus Magifter militum con[petlos effe mihi fig- 
nifi camit.] tag fenf me cumlegionibus prima,d ecima,gemina, En phra 
tenfig, pene oppre[[um ab immenfa colluuie, im qua numerabantur ar- 
matorum nongenta feptnaginta quinque millia, Cumá, non haberem 
coptas copfeyendas numero Barbarorum hostium precabundus confugi 
ad opem patrierum numinum: quibus neglectas, Er in arétum vedac- 
tus ab hofte; 4cciniquas C hrifiianos yocamus Tj perquafiti bene multi ve 
perti funt Jnfremui imeos quad mon debueram, vt poftea cognoui ex mi 
vifica eorum potentia. Qui mox vem aggre[5 funt abf7, telis , armis, ti, 
bifa, mirum 4b horrentes ab iftius modi paratu XC co ntenti Deo quem 
circunferunt fecum im con[cientta. Credibile eft iguur( licet impres exif- 
timemus) Deum pro munimenta haberem pebtore s proflrati enim humi 
non folum pro mè deprecati funt fed , 5 pro prafenti exercitu , petentes 
opem contra yy entem fitim, inediam , quintus enim dies erat exquo 
aqua carere ceperamts,eramus quippe an ho ftals [clos 4m ipfo meditullio 
Germania, Confeflim autem»t procubnevunt infa oui SENE on 
K 4 mihi 





416 153 Demonfracion Cuannelicas:- Seti Dl y 
mihi Deum de[cenderumt deteloin:nosgaidem frindifsmu s imber dn 


maftros vero hoftes eranda mixta fulminibus; vt fine mira (entivemus 
praffo effe muita opem Dei potentifsizai Tam nuc igitur permittimus 


ejje G hristzanos huiufmodi hominibus, ne forte contra. nos tale guod- 
piam telum pafl nlandoumpetrent: e eAuthorem meinterpotia T cui- 
quam Religio Chrifliana vertatur crimini: Qued fi quis Christianin de. 
tulerit, hoc folo nomine quod C hrifhanas fit, volo »t delatis Christiant 
Je impune fateatur, modo nihil ei obiciatur prater Religionem dimer- 
am: delator vero eits, vimas comburatur., confeffum. autem. com- 
pertumque Christianum nolo ad mutandam religionem indi y à 
prouincie prafide (uo relinguen dum. arbitrio y (9 hoc meum de- 
cretum [enatus confulto vatum fieri volo, iubeoque proponi publice le- 
gendum in Traiami foro , vt inde porro tran[unttatur in prouincids cu- 
YA Veraft j Pollionis vrbi praefecti. Huius quoque edidi tranfcribendi, 
ytendique copiam permitto omnibus ex noflro exempluri publice ip foro 


pro pofito. | 


-Traduzida dize affi. El Empe- 
rador Ccfar Marco AurelioAnto- 
pito, Germanico, Partbico, Sat- 


matico, 2l fácro Senado, y pueblo 
Romano falud. Pareciome daros 


cuéra cn efta carta de nueftrostra - 


bajos, y del faceifo de la guerra de 


Alemaniayy de los peligros; y dif 
ficuldadesen.que me hoviftosel=> 
tando cercado dentro «de nucuc 


millas defetenty quatro ae 
nés (que eran las 10ignias de los 
enemigos. ) Delo qual me dieron 


noticia las efpia$,:y. Pobpeyano:: 


Mac£ro de Campo. Con lo qual 
mevien gran apricto,jubto con las 
lesiónes de mi exercito, viendo- 


ningun focorro ballè. Entonces; 
viendome en tan grande aprieto, 
hize conuocar'à los que llamamos 
C hriftienos:de los quales fe halla- 
ron mgchos: y contra ellos yo;me 
embraucfci, lo quc. no deuicra ha- 
zer, por el poder admirable, que 
defpues en ellos conoci. Los qua- 
leseomencaron luego a tratar de 
nucftro remedio, y efto fin factas, 


hi armás,nitrombetas;como gen- 
. tcagena de todo cfte apárato,con- 
“tentos conelfauer de fu Dios,que 

-xraenen (uo conciencia. Y es cofa 
«ereyble,que lo teaenporarmas; y 


defcrfion dentro de.fu pecho, pu- 
cfto:caío, que los tenemos pot in» 


me cércado de infinica multitud" ' pios;y agenos de toda Religion. 

de enemigos, eo laqual avia mucue: -Ellós pues poftrados en tierra;hi- 
cientos, y (ctentà;y cinco tbil/y.to- - V zieton-oracion,nofolo por ri, fi- 
dos armados. Y como yo.no tuuicf' 'nocaobien porelexercito, pedig 
fe gente batante, para romper'con : dofocorro a fu Dios contra la ha« 
tan gran' numero de barbatés;áco- —bre,y (cd, que padeciamos. Pora 
gime'con toda deuoció alos Dio- “gue finco dias eran paffados, eog 
(cs. de mucftra patria: cn los quales: + nos auia faltado ya el1agua,cflando 
TOC hz en 
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'entierra de enemigos ,y détro del 
thifímo coraconde Alemaña Pues 
*como cllos fe pofratfen en tierra, 
-ehizieffen: ordcion'a vri Dios que 
-yono conoíco;luego ala:hora ca- 
-yo'delcielo (abre nofotios^ vna a- 
"goa frigidiflima, y fobrenucítros 
“contrarios viá tempeftad degra- 
-nizo,y de rayos; Conloqualluc- 
go fin tardanca, conocimos cl: fo- 
"corro intincibie de vaDias paton- 
ttiffimo. 7a 
¿Bor citadas aora püinitri- 
"mos a cft? linage de hombres, que 
-fean Chriftianos, porque por ven- 
"tura no pidan'contra nofotros otra 
femejanterempeltad. Y af man- 
do quc no fé tenga por crimen a 


adic la Religion Chriftiana: y fi . 


alguno accufare al Chriftiano, por 
folo titulo de Chriftiano, quicro; 
que zl acufado ninguna pena fe le 
de, por cftetitelo,no aniendo en el 
otro del:éto; y el acufador mando 
que fea quemado viuo. Y cfte de. 
creto mio, y del Senado; quiero, q 
fca firme, y valido,ymando que fca 
fixadoen la plaça de Trajano, para 
d publicamente pueda (er vifto, y 
Jeydo:y de ahi fea embiado a las 
prouincias; por orden de Verafio 
Pollion Gouernador de la Ciudad: 
AMi mifmo doy licencia.para que 
todospuedan tresladar cftc nuetro 
edicto conforme al original , que 
poblicamente fue propucfto en el 
lugar fofodicho. 
Efta es la carta del Emperador. 
 NNoaurà prudente alguno,quc de. 
xe de darcredito a hiftoria tan c+ 
crta: y por aqui feecbarà de ver; 
con quanta razon fe llama en las 
cícrituras pnncítro Señor; Dios de 
los éxercitos,pucseu vn momen: 
'to desbarató vn exercito tan de 
derofo. 


Hari 
+. 


CAPITVLO. XXIL 
MM 


£m que fe efthiue « el mila- 
£ro 1 famofo con que el. Rey 
"Don Alonfo Henriques pr 


E 


mer ode Po ortu: 7 nt ogreta 
OA safi nco REYES MOTOS en: 
Es camas de (Orge | 


—, Or fer tan miracúlofa la vi. 
J tótia gue vuo clRey Don 
4-7 -Alonfo»Henriques primero 
dé partial en campo de Orique, 
de (inco Reyes moros ; 44 pondre 
aqui, fegun elmifmo Rey refiere 
co vnjacadéntó que hizo enCor- 
te5,cn la Ciudad de Coisbra, ve: 
inte y tres años defpues que véció 
labatalha;Eftá-¿Aejuramento en 
el real Monafterio de: Alcobaca, 
[egun lo'dize el'potor Fray. Ber- 
nardo de BrittoenfuChronica de 
Ciftel libro:3: cap: 3. y fac hallado 
en:elcartorio del mi(ree Mohalte- 
rio,fiendo 'Abbad Generál:de la 
Orden el P.Er;Francifco de fanta 
Clara; Haze mencion tanbien de- 
fte juramento Duarte Gálvarsque 
por mandado del Rey Don Maz 
nucl recupilóla chronica del dicho: 
Rey DonAlonío:Iten, vna Chro- 
nica antigua que aydel milinoR ey 
Do Alon(o.Por dóde no fe puede 
dudar defta relacion . El original 
defe juramiéto eftà en lengua Las 
tina. Pero aquí-lopóndremosen 
Portuguez, fegan lo traduzió el 
milmo Fr. Bergardo de sti | 
Y dize affi. | 
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Iuramento del rey Dom 


A (ff. onfo. 


V Affonfo Rey de Portu- 
E gal filho do llluftre Conde 
Henriqué, 8t neto do gran- 
del ey pom Afonfo, diante de vos 
Bifpo de Braga, & Bifpode Coim- 
bra, & Theotonio, & de todos os 
mais vaffalos de meu Reyno, juro 
cm ca Cruz de meta), & nette li- 
oro dos Santos Emangelhos cm que 
ponho minhas maós, que cu mife- 
raucl peccador vi com cftes olhos 
indignosa noffo Senhor Iefu Chri- 
fto eftendido.na; Cruz, no modo 
feguibte: Eu eftaua com meu Cxer. 
cito nas terras de AlemTejo,no cå- 
po de Ourique, para dar batalha a 
límacl, & outros quatrcReyesMou 
ros, que tinhao com figo infinitos 
milhares de-gente, & minha gente 
temerofa.de fua multidão, cftaua 
atribulada,& trite fobre maneira: 
& tanto, quc publicamente diziao 
algüs, fer temeridade acometer. tal 
jornada. E cu enfadado do que ou- 
via, comecei a cudar.comigo que 
faria: & como tiucffe na minha té- 
da hum liuro, em que cftava efcri- 
to o teftamenio velho, & o de Ie: 
(n Chrifto,abri o, & li nelle a vito- 
ria de Gedeon , & diffe entre mi 
meímo: Muy bé fabcis vos Senhor 
leía Chrifto, que por amor voffo 
tomei (obre mim cfta guerra con- 
tra voíTos aducríarios: em volfa 
mao cítà dar amim, & aos meus 
fortaleza para vencer eftes blasfc- 
madores de volfo nome. 

Ditas eítas palauras, adormeci 
fobreoliuro, & comecei afonhar 
que via hum homem velho vir pa- 
ra onde cu cítaua, € que me dizia: 


Demotiffracton Enangelica 


Affonfo tem corfisnga, por que 
yencerás, E defirunásefñtos Reys 


inficis, & desfarásiva potencia, de 


o Senhor fe tc moftrarà. Eftando 
ncfta vifaó, chegou loáo Fernan- 
des de:Soufa meu Cama: ero; di- 
zendomc:acordai fenbor teu, por 
que rftà aqui hum homem vclho;q 
vos quer falar. entre ( lhercfpon- 
diJ(e he catholico. 

E canto que enttou, conheci fer 
aquelle quen ofonho vira.: o quel 
me diffc. Senhor tende bom cora- 


"ção, vencer is, vencercls, &« nao 


(ercis vencido, fois amado do Sc- 
nbor;porquc [gm duuida pos (obre 
yos, 8 fob:e volfa geração depois 
de voffos dias, Os olhos de fna mi- 


- fericordia até o 16. decendente;no 


qual fc diminvita a (nceffao , mas 
nella af:idiminuida, clle tornara a 
por os olhos, &a verá. Elle me ma- 
da dizermos,que quando na feguin- 
te noite ounirdesa campainha de 
minha Ermida,na qual viuo ha fef. 
{enta & feis annos guardado no 
meo dosinfieis com o favor de mui 
Alto:fayaisfora do rcal tò fem ne- 
nhüs criados,porque vos quer mo- 
ftrar fua grande piedade, 
Obedeci,& poftrado com mvita 


feuencia em terra venerei o embai 


xador, & quem o mandana: & co- 
mo pofto em oração agvardsíffe o 
(cm: na fegunda vela da noite ou- 
niacampainha;3 armado com ef. 
pada, & rodela lahi fora dos reais, 
& vi (ubitamcente a parte dircita 
contrao Nacente hum rayo ref 
plandecéte,& indole pouco, & pou 
co clarificando cada hora, (c fazia 
mayor: E pondo de propofito Cs 
clhos para aqucl'a parte, vi derc 
pente no proprio rayo. o final da 
Cruz, mais refplandecente que o 
Sol, & alc(u Chrifto crucificado 
nello 
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nélie; & de Büá; & da outra parte 
húa copia/graude de mancebos 
te(plandécentes, os quaes creo que 
feriàoosfantos Anjos. >77 M 
Vendo pois cka vifaó pondo 

parte ó'cfcudó, & cfpada;& langa- 
xocm terra as rovpas; & calçado 
ame'lancci cde brucos emi terra, & 
desfdiro: erm lágrimas 'comecei de 
rogar pclla confolacáo de mens val 
falos, & dife fem nenhom temor. 
A que fim me apareceis Senhor? 
Quercis por vénturá ácrécentar a 


fea quem cem tanta ? Melhor he 
porcerto;que vos voja osinficis, 

& ctcáo cth vos; quedü que defde 
a fonte do baptiímowos 'cebheci, 
¡por Deos verdadero Filho da Vit- 
gem, & do Padre Berrot & sidi 
«vos coohecóapora.. A C uz éra de 
matabilhoía grandeza levantada 
da terra qucfi dez cogidos O Se» 
nhor com hum tom de'óz fuaoc, 
que minbasorelhas indignas ouui- 
120,mc diffe, |... - 3 





T Ao te apaveci defle modo pera acrecentar tta f +más tie forta- 
lecer tere coragao neste coflicto e fundar vs principios de teu Rey- 

no fobre pedra firme, Confia Affonfo, porque nao so yenceras ela bata- 
lba, mas todas ds outras em que pellejares contra os Unigos de minha 
Cruz. Acharás tua gente alegre, esfargada pera a pelleja, (ote pi- 
dirá que entres na batalla com titulo de Rey. Nao ponhas duuida mas 
tudo quantote pedirem lhe concede facilmente, En fou ofundador eo 
deftruidor dos Reynos é Imperios, v quevoem tier tens defcenden- 
tesfundar pera mim hum Imperio, por cujo meo feja meu «nome publi- 
cado entre as nagoes mais eflranbus, E pera que tens defcendentes co. 
nheção quem da o Reyno,comporás o efiudo de tuas armas do prego com 
que emremio genero humano daquelle por que fui comprado dos Im, 
` deus, c fer me ha Reyno fantificado, puro na fe, && amado per minha 
piedade. | T 
Eu.tanto quc ouui ctas colas, poftrado em terra o adorei , di- 
zendo? Porque meritos lenhor me moftrais tad grande miféricor- 
dia ?Ponde pois voffos benignos olhos nos luccellores 4 me pro- 
meteis, & guardai falua a gente Portugueía, E fe acontecer quete- 
nhais contra ella algum caftigo aparelhado, executayo antesem 
mim, & em meus delcendentes, & liurai efte pouo, que amo co- 
mo a vnico filhc.Cófintindo nifto o Senhor;di(fc. N22 fe apartará 
delles, nem de ti nunca minha mifericordia, porque por fua via tenho, 
ap. velbadas pera min grand Cf fearas; e a elles efcolhidos fara mens 
Jigadores emterras muy remotas, AS 


Ditas cftas palauras defapareceo, dade metornei para o réel. E que 
& cacheo de confiança, & (uaui- ¡fo paalfe na verdade; Juro ed 
Dom 
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Dorm Affonfo pelios: Santifsimos 
Euaogelhos de 1c(a Cbrifto toca- 
dos com eftas maós. E por tanto 
mando à meus defcendentes, que 
pera fempre fucederem, que em 
honra da Cruz, € foco Chagas de 
lefu Chrifto, tragaó em fcu efcudo 
finco efcudos partidos em Cruz, 
& em cada hum dellesos trinta di- 
pheiros: & por timbre a ferpente 
de Moyfes; por fer figura de Chri- 
fro, & ofto feja otropheo denofía 
geração. E fe alguem intentar o 
contrario, feja maldito do Senhor, 
82 atormentado no Inferno com 
Iudas o trédor. Foy feita a prefcn- 


te carta cm Coimbra 20s vinte & 
. noue de Outubro, era de mil & 


cento & fiacoento & dous. 


Euel Rey Dom Affonfo.Ioao - 


P 


Metropolitano Bracharenfe. Ioao 
Bifpo de Coimbra- Theotonio 
Prior. Fernáo Peres copciro Mor. 
Pero Paes Alferesmor.Vaíco Sà- 
ches. Affonfo Mendes Gouerna- 


i. Demontitacion Euangeliéas s AS Y 


tes delmiímo Rey Don Alonfo, 
¿pues el Catholico Rey Don Phe- 
lippe Segundos: que herecó ofie 
Reyno, fas tambien decendiente 
del miímo Rey Don Alonío, pues 
fae nieto del Rey Don Manuel de 
Portugal; y por confeguisora Los 
decendientes del mitmo Philippo 


foutambien decendientes del nuf- 


moRcy Don Alonío-. glbsq 15501 


A A 
w- F7 FF r q 
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$a Meis algunas dus 


das acerca de los. 
mil: agro. Uto M 


Odrá alguno dezir, fitantos 
milagros fe bizicron anti. 
guamente en confir macion 
de la fè Catholica, por que no ve- 
mos tambien en nucftros tiempos 








dor de Lisboa. Goncalo de Soufa .: 
procurador de entre pouro, & Mi- 
nho. Payo Mendez procurador de 


cfta multitud de milagros? A clla 490452; 
 dedarcfponde San Auguítin por: /jb, 22. 
c(tas palabras : Pofem quidem di deCinit. 


Vifeu. Sueiro Martinz procurador 
de Coimbra. Mem Peres o efcre- 
uco por Meftre Alberto SE 
rio del Rey. . 

En efta relacion que aqui haze 
el buen Rey Don Alonfo no fola. 
mente vemos el milagro de lavito- 
ria, fino tambien la profeciade vna 


mudança que vuo enfudecenden : 
cia en la decima fexta generacion, . 


que fue la del Rey Don Sebaftia, 
quc fe perdio eo Africa; en el qual 
fe defininuyó la (uccelsión en qua- 

tono vuomas Rey Portugues, y fc 
anexo cfte Reynoa los eftados de 
E paña, Pero en ella avi defmioui- 
di pufo pios los ojos;en quanto no 
quitó che Reynoa los decencicn- 


cere necellarta fuiffe mira ula, priaf. 
quam crederet mundus ad hot vt tre 
deret mundus: quifquis vero adhue 


dentente.non redit, Yo padicra, 


( dizecl Santo Jlati:fazera cfa du- 


da con dezir, quelos milagros fo- 
lameote fueron neccffarios para 
creer el mundo, y quien deípues 
de creer al mundo pide prodigios, 
el mifmo que afsiduda cs vn grzn 
prodigio. Pero no dexacl mifio 
Santo de cuentar alli algunos mi- 
lagros de que el fue teftigo, partj- 
cularmente fenala algunos, que le 
hizieron con las reliquia: del B.S. 
Eftenan Protomartyr. 

Yo 


cap. $. 


| prodigia vt credat inguirit magnis 
ef ipfe prodigium, qus mundo iren 
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¿yo digo tambien a efta duda lo que parte,ora menos: masceRaladifferá 
D.Greg. Q1xo San Gregorio Papa. Vt ad fi- cia, end quato nofotros hzzemos 
hom, 29 dem cre[ieret multitudo credentium  masde nueftra parte, táto es mayor 
in Enan Piraculis fnerat nutrienda, quite  elmerecimiéto, y tato Dios qu da 
gelia,  POscum arbaa plantamos tandio cis mas honrado, defpues q el objeto 
^ quam infundimus, quonfque eain — eftá(ufficiéteméte propucfto.Pues 
soc Ferra i coaluiffe videamus. At fi fe. como Dios N.S.pretéda fu mayot 
melradicem fixerint, irrigatio cef. hóra,y nucftro mayor bié,no coue 
Jabit, Trac el Santo aqui vna com- nia q los milagros 4 fc hizieró en la 
paracion muy buena del regarque — primitiualglefia, fc hizicffé en tata 
fc hazeenlosarboles quado fepla-  quátidaden el proceffo della, pues 
tan para que crefcan. Perodefpues — laordé de la diuina prouidécia,y la 
de ya crecidos, no ay paraque le fuauidad có 4 gouierna el müco pi 
echar agua. Afsife vao Dios enla  dectra cofa, Efto mi(mo vemos en 
fundacion de la Iglefia. los hóbres Ggonierná có prudécia, 
Otra femejanga me parece tam- — los quales no hazé fiépre quáto pue 
bien muy acomodadaa che propo- dé, finolo 3 conuiene, fegúlo pidé 
fito. Haze va hobrevnacafa,Ó vna — lascircanftancias occurrentes. 
Iglciade boueda;para que no caya Para cofirmació defo fiine mu- 
ca boueda en quanto cítvuiere  chologdizeel Angelico Doror S, 
la col poco enxuta, y pocofirme,po Thom. ĝ los milagros 4 fe hizieron 
nele debaxo con que fe fuftente,q — quadoluego fe coméqó a predicar 
eslo llaman fimples. Defpues G la - elEuangelio,por Chrifto, y por fus 
obra eftá fegara, de q firueelfim- — Apoftolcs,y difcipulos aun todavía 
ples fino de affearlz?Pucsafsi paffa  duran,no formal fino virtualméte, y Tho. 
el negocioen el edificio dela Igle- Palabras del Sato: Hec( inquit ) tam = 
fia:en quatolaobracftuuo poco fir — mirabilis mundi coner fio ad fiae Chri 
me fae neceffario el fimplesde los, fiam indicit cert eff preteritorii fig 
milagros: mas defpues de eftar la morí vteavlteriustterari neceffe no 
obrafegura,no firucel(implesfino fit că in fuo effectu apparet euideley: 
de affsarla, Alsi vemos que dixoel etenim omnibus [lanis mirabilius e(t, 
buen Rey Don AloníoHenriques — ff ad eredendu ta ardua ad operidi 13 
en clcapitulopaffadoa DiosN. S« difficilia crad [perads tá altaymmüudus 
Milagros paramiSenornoíon re- — ab/q;mirabilibus fignis inductus fuif 
ccífariosfino para los Moros Y de fet à fimplicibus e ignobilibus homi 
va Obifpofanto fe lè; q llamádole — zibus, De manera q (dize cl Santo) 
para ver vn milagro delSantifsimo — los milagros paffados aparecen aun 
Sacramento, refpondio, q no que- Oy evidéteméte en fuscffetos, ni es 
ria ye verc] milagro, para que fu fè — ncccffario q fean otra vez hechos. 
fa:ffe de mas merecimienro. Afsi como quado vemos humo fin 
Para efto fe entender. mejor,de- Gwveamos clfacgo dezimos, 9 dóde 
vemos notan q enlosactosdclafé  fale humo cftà fuego: af:iquando 
cócutre D1os;y cócurre nueftro li- vemos la cóuerfion Y fe hizo en el 
bre aluedriozlo mifmo es enlos de. mundo por vnos fimples, y pcbres 
| mas3ctos meritorios.Y orabioscó hombres, vale bien la confequécia: 
| curre mas,ora menos-Y-tambien el Lucgohizieronfe algunas maraui- 
| libre.aluedrig ora ponc:mas de fu llas, y obras dad , para A 
l Q3 
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los hombres hiziellen tal mudança 
en fus vidas. 

Digo mas, y argumento afsi con 
el mifmo Santo Dotor en las pa- 
labras (ofodichas.O la Fe de Chri- 
fto (c perfuadio có milagros, O no; 
fi (c per(uadió con milagros, efo 
es lo que queremos prouar + fi no 
fe hizieron milagros, ahi os daré 
yn milagro mayor que todos los 
milagros juntos, y es perfuadirfe 
los hombres a creer colas tan al- 
tas, y efperar cofas tàn arduas, y 
obrar tan diferentemente delo que 


obrauan, fia que vicfen milagro 


alguno; puede ler mayor milagro 
que cítc? Ay algun hobre que ten- 
g3 juizio quc no vca la faerca defte 
argumento? 

Quanti mas que el argumento 
pucfto arriba no pide mås que ra- 
zon porĝ no fe hazen tantos mila- 
gros aora como al principio de la 
Iglefia; pero no fe puede poner en 
duda que fe haga muchos,c(pecial- 
menie donde de nueno fe predica 
laFé,como cófta de muchos libros 
modernos que dello tratan. En cf- 
pecial enlas cartas à losP.dc la Cô? 
pañía de Ic(us embian de lapon fe 


dize mucho defto, y en las vidas de : 


los Santos modernos, como ya a- 
ucmos dicho. | 


CAPITV LO: XXIII. 


Profiguenfe las dudas acer 
ca de los milagros. 


Ty Odràalgunodezir cambien 

P defta mancra. Aunquc cs 
verdad que aquellos mila- 

gros q auemos referido atraz fue; 
ron hechos por Chrifto, y fus Apos 
ftoles, y difcipulos en la apparen- 
cia exterior: con todo effo donde 
me conftará a mi que fucron ver» 


daderos milagros, puts vemos qua 
porarte diabolica fe hazen grades 
prodigios, los quales a penas le pue 


‘den difcernir de los verdaderos mi 


lagros, como confta de lo que hi- 
zieron los Magos en Egipto. Iten 
de losque ha de hazercl Antichri- Exod, y, 
fto, que ferán tales prodigios, rf 
feri poteft )per ea inducantnr in er- Matt, 4. 


verem eti elecli, como dizccl Eua 


gelio, Eftoesque aun losefcogidos 


'€ftaràn en gran p:ligro de juzgar 


aquellas obras por verdaderos. mi- 
logros. Lo mifmo fe colligedel cap. 

13. del Apocalypf(e. Iten los here- 

ges dizen, que tambien hazén mi- 

lagros. Lo mifmo refiere Terrul- 

liano en fu A pologetico c.22.y 23. Tertull. 
de los gétiles. S. Auguftin lib. to. Augst. 
de Civitate cap. 11. y Eufebio en En eb. 
ellibro 4.y $.d- fa hiftoria. 

No obftante efto dezimos con 
ches mifmos padres, que ay mue 
chas feñales por donde fc diftin- 
guen los fallos milagros delos verə 
dadcros, Primeraméte cn las obras 
de Chrifto fe deuc notar, d aunque 
los £arifeos ozauan calumbiarlc de 
que echaua Demonios fuera en vie 
tud del Demonio,nunca fc atreuie 
ron a dezir q fus obras miracolofas 
no tauicron miraculofos cffetos,co 
mo deq Lazaro verdaderamente 
no refucitaffc;y de 4 los ciegos ver- 
daderamente no quedaflen lanos, y 
otros lemejátes. peuemos pues en 
eftas obras confiderar primeramé- 
tela continuacion, y períeucranciá 
del cf£zto,lo qual esgcandifsimo in- 
dicio de la verdad : porque lo que 
(c baze con ficcion, fobitamente 
bucluc a lo que era: y afsi la 
muerte de Lazaro por quatro dias 
le provò que fue verdadera, y 
defpues le prouó tambien la vida 
Que fe le 1eftitoyó por largos años. 
Anadeníc a cho los ceos, 
Zi. j por 
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por lós quales la til verdad fe mã- 
nificita, quales principalméte facie 
fcr las acciones de vida ; como es 
ver en el ciego de fa nacimiento: ^ 

Latercera circnftancia;y[en.l, 
es là multitud, y frequencia de los 
tales effcctos con todas las (erià'es; 
e jadicios dela verdad que faclén 
tener todaslas cofas que traemos 
enttémanos. Porque con que ma- 
yor eaidencia puede conftar fer al> 
gunvino verdadero vino,de lo qué 
fuc aquel en que Chrifto conmcr: 
tiólaagua? Dondees la quarta fe- 
nallos muchos modos dc-obrar 
los tales milagros, a (aber porimpe 
sio,por oracion hecha a Dio:zana- 
diendo juntamente otra obra pro- 
pria de Dios, cemo manifcftacion 
de los:penfamiéntos occultos del 
coracon: lo qual Chrifo-Nueftto 
Redemptor. muchas vezes hizo? 
Demas ceko fe deus confiderár el 
fin de las tales obras, porque no (e 
pretendia por ellas cofa alguna tc- 
poral, y humanasni cofa mala, O in- 
decente, antes la rectitud, y fánti- 
dad de vida, y coftumbres, y elco- 
nocimiento del verdadero Dios, € 
impugnacion del mi(mopemonio: 
Lu goñofe puede conjeétarar fal 
fedad cn eftes milagros con alguna 
razoH que tenga apparencia. =` - 
"Finalmente argumenta may bié 
San Auguftin defta manera. O ro- 
das las cofas que en fauor de tiwcf- 
trafé fe cuentan fon falfas, ó algu- 
ma cs verdadera. Lo primero no fe 
puede dezir, por lo que auemos di- 
cho.Siadmittimos lo fegundo;por 
cl miímo calo ausmos de dezir,que 
es Dios Author, y cofirmador de- 
fta dotrina. Y. afsidc vn milagro 
pod*mos colligir, que tambien los 
mas que fe cuentan con femejante 
authoridad- fon- verdaderos : por 


quanto no ay mayor razon en vno; 
que en los otros, Y defta manera 
de la, verdad de los milagros de 
Chrifto podemos muy bié colligir, 
ler tambien verdaderos los que ha. 
zianlos A poftoles,pues los hazian 
pot el miímo fin, y con la mifma 
virtud como ellos dezian, Y el mif- 
mo argumento fe puede hazer en 
los demas Santos,que obraron mi- 
lagros. ae : 

Paedefe replicar, d no repugna 
a labódad d; Dios hazer milagros. 
algunasvezes por medio de hobres 1. Coria; 
maálos,pues es NEN data cl 13, 
hazetlos.y fe collige de S. Pablo: 5; 
habiero omnem fdeh ita vt montes 
traniferam , charitatem autem non 
habuero, cc. Juego aunq confe fer 
losinilagros verdaderos, no confir- 
man baftantemente la credulidad 
dela fè, Pues fi vn mal hobre pyc- 
de hazer milagros, podrá tambien 
hazerlos para engañar. A cfto fe 
refponde, que los milagros (c baze 
de dos maneras: primera fin refpe= 
to a algu na verdad,que por ellos fe 
tenga decorfirmar, mas folo por 
el prouécho que de aby teíolta;co- 
mo és dar falud a vnenfermo, 0 co 
la femejante. Segúdo fe haze tama 
bien pára reftimobio de alguna do: 
trina fér verdadera, y creyda por 
tal. Del primeromodo es verdad, q 
puede Dios hazér milagros por me 
dio de húbres malos, ag por vétu- 
raacaece effo muy pocas vezes. Y 
cífas que fon,es mas por refpeto de 
la fé de aquellos por cuyo refpero 
fe haze,que por el quelos haze. Pe- A “g. de 
ro del fegundo modo csimpofsible 1'te 
que fe haga milagro en confirma- credendi 
cíon de falfedad,porque (e feguiria ^4P* 6- 
cooperar Dios en la mentira, y fer ^*^ ?:3*. 
tcftigo della, como dize San Au. 7:7- 43» 
gu&imySanto Thomas. «^ |^ "C44. 

L z CAP, 


pa o Demonpración: £uancelicasi. nds u 


UO! vyo5mn X82 1OVSIZ Y & OU OH "rto 
candi esc Y. ioo soto jp 
je Saro XRV: 

ef n" 2 d A3 A sheh GOA ns 


MS "ge ES 
En que : e m a 
s él notable, y muy "n 
ion agri prodigiufo. s TUE iol 


r m nine f É jer * d 
CL059371: 05 y (5 Ht 






1 


, parecio t bien referir aqui 
| . .de quc vno muchos sefi- 
E & ya oy voe: dellosn cl qual 


ucedió en cfta Ciudad de, Lisboa 


a treze diag del mes de Margoida 
1617. el quarto; .Sabbado de Ja guas 
reima, y fue dofta. mantas... o. 


abe mo LAS A, d 


"Cerca dc la. Tgletia de; Nocara 


Señora de Loreto mora.vna, fe» 
fiora, biuda, llamada. Dana; ) Maria 
de Portugal, QUA: de Don Fhtians 
de Portugal, y. de Doña Anna de 
Taide, Tuvo, v.s (5. Lora, yA, (olo 
bj. de fu marido. Don Luis. de 
Almeida, e) «qual hijo. fe llaniawa 
Don Antonio de À nude hola 
bre de treinta. y. dos anos, Lala 
do con Ya fe npra, llamada Dona 
Magda ena de Tayde, dela qual 
tepra disz hijos, y morava.en: cl 
campo de Santa Clara, Venien, 
do. pyes cfte Don Antonio „dé 
ape en yiernesdoze. de Mara 
co del dicho abaen medio de. dos 
Caualleros por cierta parage cer- 
cadel Caftillo, vino rodando. vna 
grande piedra por, el;monte. aba- 


5x0, y dandole en la cabeça laders 


ribo del cauallo, y le mato: apns 
que bien tuvo ¡lugar para apretar 
La mano al confeffor, y dar mate», 
> fia y dido di cl facerdore 


" Me 


E Fs dao! notebitilimo, me 


le dió por. dos; Vezes.en. e[pacio. 


de tres quartos de hora que duró 
viug,.y cn cite. Heroo fas tam. 
+ bieojlcado. 35b asusto as 

" Sepofu madresfte E meo a 

o (ucceffo, y fue cal (u fentimien- 
to» ATARA acabaria Ja vi- 
day, porque eftaua entonces muy, 
mala de varias enfermedades, que 
ls duran ay mas, de treinta. y fa. 
cpaños, cftando.tado. efte tiem- 
po.quafi fizmpre.en cama... Coma 
yo, , la conficlo muchas. vezes de 
wezs ¿os a efta parte, embia- 
sónme.a dezir.de fu'caía la. fuca 
ra a. confolor.,; y alsi fuy. al Sab. 
bado. feguiente-treze- de. Marca 
pollas. quatro horas -de.la. tarde, y 
le-dixa. tantas colas acerca. de la 
paciencia y. y, conformidad. con 
Digs por. efpacio de quatro. horas, 
queme parecio. no podia clla cfpe- 
FOREROS- op < 

Pero pingana. demonftracion 

le yk deque fe coplolafle con mis 
palab:ass. porque ni. me bab!ó, ni 
podia hablar; fiaocftaua enla cama 
muy flaca,ycomo atontada,con las 
manos trauadas-vna de. otra fin 
bablar.cofa alguns,. que. folamente 
quando fepo aquella mi/erable nue 
va dió. dosgritos muy: altos». dizié- 
dc: Scnor donde.elta my bijo? Ng 
me seaondei Sch 31? y luego Ca- 
llô.fiņ mas hablar... . 

Eran ya ocho. horas de la no~ 
che (y en efte tiempo fe embar. 
caua el cuerpo del defuoro para 
yr 3 fcpuliarfe en Santaren) ya. 
no fabia que mo hazer; porque fi- 
mec. y us para my,conuento, dexa- 
vala enferma en .riefgo de muer- 
tcaqnella noche. (.. porque yadi- 
go cítaua |flaquiísima, y no-avia 
comido cofa alguna, auia treinta: 
y tantas horas.) Tor. vo. con. 

fejo 


i 
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fejo que fiempre tuuc por de mu- 
cha importancia; y fue hazer con 
los citcuaftantes (quelucgo nom- 
braré ) que rezaffzmos todos vnas 
Litanias de nueftra Senora, para- 
que acudieffe a tan extrema necef 
fidad.Y a(silas rezamosde rodillas 
con la mayor deuoció que nos fue 
pofsifible Acabadas las Litanias 
hablé yo con laenferma con Ds: 
palabras. 

Señora Doña Matia yo tengo 
alcancado que v. m. no fe confue- 
la eo tan gran afflicion con psla- 
bras, fino que es mencfter mas, y 
lo mas no puedo yo. Veo-a v. m. 
eftar de(coníolada por cfta muet- 
tc, no (clamente como madre, fi- 
no como madre chriftiana,que crè 
que ay Cielo, & infierno, y como 
po fabe qual delas dos fuertes aca- 
cció a fu hijo, eftà afífligida no fo- 
lo por fu muerte, foo por fn falua- 
cion. Que para confolar a vna ma- 
dre prudente de la muerte de yn 
hijo baftan palabras:mas para con- 
folar a vna madre tan catholica de 
tal muerte fon menefter obras. Fue 
cofa notable que en le apuntando 
la caufa principal de fu afilicion, 
luego por fenales exteriores fin po- 
der habla: fino con los ojos,manos; 
y cabeça, moftró fer verdad, que 
no fentiala muerte, fino la qeali- 
dad della: y afsi no ceffaua de prc- 
guntar al fenor por fu hijo. Auia- 
mc yo con ella hafta aqui como 
vn cirojano, que auiendo de poner 
el molificativo en la parte lefa, lo 
pone en otra parte, y alsi no apro- 
uecha. Poraqui va tambien lacu- 
rade los affectos. 

Yole dixe entonces vna autho- 
ridad de San Pablo, en que cftuuo 


2, Cor.1 fü remedio, a faber que Dios nue- 


ftro Señor, Ef Pater mifericerdia- 


125 
yum, (c Deus totius con[olationis , 
qui confolatur nos in omni tribula. 
tione nofka, Tenzhios, dize, vn 
Dios quc 4 és gran attifice de con(g- 
laciones: por que no ay deltonío. 
lacion, paráque norenga lu co(ola« 
cion, fi quifisreremediar!a: y puede 
hazeilo, y fucle hazcrlo muchas 
vezesd'quienfelo pide. Cre vi m? 
efta verdad, qué nos dexó cícrita 
Sàn Pablo inípirado por elSpinta 
Santa ? Refpondió ficon la cabes 
qa. Y paraque el 2&to de fé fucra 
mas fuerte, y le defpoficlfe mejor 
para la merced que el Senor le ques 
riahazer, la examine en la fé pot 
tres, o quatro vezes, diziendo : Es 
verdad que elScnor Icfus tiene po? 
der para remcdiarla? R efpondió;fi£ 
(Tenia yo enlos manos vn Cruci- 
fixo depotifsimo, cuyas llagas ella 
bezó*) ptofiguiendo lá platica di- 
xc. Puedeaner alguna falfedad en 
cítas palabras que los Catholicos 
dezimos ler reucladas por Dios 
para nueftraconfolacior:? Refpon+» 
dio. No.Dc maneia (digo) queen 
efte Señor eftáluego cl remedio 
de (a afflicion Eya pues hermana 
mia pregunte a efte Senor pot fu 
hijo Don Antonio d'*Almceida, el 
fabrá dar cuenta del, yo no lo ley. 
Y mire que che S?ñor tiene obli« 
gacion de remediarla, potque co- 
mo v.m. eftá tan delconfolada, en 
quanto chriftiana,y el la hizo chtis 
ftiana; por honra fuya le ha de a- 
cudir: que fi clino la hiziera chri- 
ftiana, cftuviera folamente delcon 
{olada como madre,y para effa def 
cófolació no faltarian palabras bué 
nas, y razones prudentes q fe la: quí 
tarian o moderarian. Aquicreció 
grandemente la fc delta enferma, 
y afsiempecó a hablar conel Sê- 
nor crucificado defta manera, 

| L3 Eya 


yó s% Demonfiración £uangelica; 


.¿Eya Señor dadme cuéta de my 
hijg hiziftes.de my hije?Adode 
efta my bijo2¿Quees efto Senor f 

us peccados ton los mios por dO 
de afsimo caftigaftes?>dezidmelo, f] 
yoquiero hazer penitencia: dellos. 
Ticiota y tantos anos ey quc teneis 
fobre.my la vara de yvettra jufti- 
cia lindexarlograrme vna hora de 
falud con cantas, y tan varias cn- 
ferum dades, y aora pofiftes el fello 
arodoscftescatigos conv talca- 
frigo? Donde eftà vucftra milcri- 
cordis my Dios? Yo no foy Chri- 
ftiana? Por.yentara no creyo en 
vos con tantis Veras que por vos 
daré my vida? Pues porqueme tra- 
tais defta manera? Siyo tengo al- 
gun peccado occulto que no.fepa; 
dezidmclo; que en la plaga lodire, 
fi es neceffario para my remedio. 

¿Eftuuo laenferrza con efas, y 
fernejantes razones .vn.quarta de 
hora, poco:mas o menos, y los cir- 
cunftantes cftavamos muy, admi- 
rados de verla, y oyrla. Entonces 
deziayocn my.coracon lo que San 
Ayvguítio dixo:enoc:fion lemejan 
te: Senor fi cftas oraciones no cyes 
dime que oraciones fon las que o- 
yc? Y laverdad.es, que lu fé cre- 
ció mucho a losg alli oftavamos, 
yotenia por cierto que ella. (criá 
confolada; pero de que mánera, yo 
no lo fabia, Pení(aua que, tend:ia 
algon feptimiento interior, o algu- 
na vifion por fuc nos que la conlo- 
lafe. Y la miíma enferma me di. 
xo defpues, que fe (entió en aque. 
lla ocsfion coo fé can esforcada, q 
cítaua cierra de fer con(clada mas 
que le vcnia ala imaginacion ; que 
cl Senor le haria alguna fenal con 
losfojos. Etando como digo con 
Cftasirazoncs en altas vozocs babla- 
do con elfanto Crucifixo que ya 


A " 


tenia en mis manos, bolpicfc 2 my 
diziendo, que el Senor lc no de- 

zia,cofa alguna, quc lo cixera yo 
donde cana lu hijo, porque «ila 
no podia fufiir rel pena como fens 

tiaen fu coraçon: Y ole buluia dee 
zir, Señora fubijo eftà enPurgato- 
tio, que es camino para el ciclo, pe 
ro cfto como lodigo yo, no puede 
coufolarla. Hable mas con che Se 
fior, quc Ef Deus totins confolation 
ni, C confolarar nos in ompi dri- 

bulatione noffra. Que yo foy vn gu- 
(anillo; y voa hoimigilla de la tier 

ra, yono puedoco: folar a Y. m. en 
tal cafo.como «fte. Ella boiuió a 
hablar al Chrifto con arfias teria 
bilifsimas, y con razones cfficacf7 
fimas. que le alegauz; y viendo que 
íu pena no menguaua, aunque la, 
confiança de fer depachada yua 
creciendo: me dixo feganda vez. 
Padre Fray Luis, dondecfta my 
hijo? digame 21guna cola de my hi-, 
jo. Yo le bolui adezir: (cnora clta 
en Purgatorio en camino para el 
Ciclo, xlla meargumétó alsi : y fi 
no fe cófefló.comoes ellos Retgo 
di. Nole engane fenora, quc apie- 
to la manoalconfefíor por vezes, 
y le abíoluieron, y olcaron, y efto 
consttriciop bzfta para le faltar.. 
Refpordiome como pudo, que no 
cftava fatisfecha ccn tal cofelsicn, 

ni fc coníclaua con cto, Replique 
yo: fi v.m. aora que no puede ha” 
blar claramente me dicra materia 
por fenas, y la sbfoluiera, no ba- 
ftaua para fe faluar fi tuuicra attri- 


cion? Si por cicrto.Pero hable mas 


con cíte Señor, ya que mis pala- 
bras no le confuclan. Ella (e boluió 
la tercera vez a bablar al Chrifto 
con efficacia grandifsima, y vnas 
palabras llenas de extraordinaria 
fc. Finalmente vna oracion qual 

acon- 
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Pfal, 61 aconfejaua Dauid. E fundite coram 


illo corda veftra. E3 gra nde. modo 
deoracion exe derramamiento de 
COracon aute los 0j0s diuino$, re- 
prefentando al Senor los mas inti- 
mosrerreres de nueftra almajnue- 
ftros bienes, y nacftros males;apü- 
tandole varios titulos de fu parte; 
y de la nueftra:- para nos remediar: 
Aqui (ucedio:entonces el éftu- 
pendo.cdto, porque la mano: ef. 
quierda dcl Chri&o fe quiro. dela 
Cruz; quebrando elclauo quc.cra 
de palo negro muy fuerte: y tanto. 
que la enferma vio cl brago aparta- 
do dela Cruz, empero a clamar 
con mas fe, y luego palfado «cfpa-. 
cio de vna Auc: Maria, cl cláuo de 
los pies falio todo para facra, y-Jue 
goimsdiatamente quebió el clauo 
de:la mano derecha, y derepente 
la enferma d: (eslagó las manos, q 
hata aque! punto tenia enlagadas, 
vnaconotra auia mas de diez ho- 
ras, y cl cuerpo del Señor cayo fo- 
bre.fas minos, y luego lo puíó Xo- 
bre elcoracon, quedando quietif- 
fima, y eftando con los ojos ferra- 
dosle tenia. con mucha dcuocion 
fin hablar poco, ni mucho, y que- 
dando los circunftantes con loscas 
bellos.erizados. (yo de my digo.que 
aísi quede:) de pavor, viendo tal 
facetfo, y me duró efte patior por 
muchos dias. ` : 
Los que cftuuieron' prelentes a 
a cite faceffo, (ontodos vivos oy, 
y (on primeramere laenfzima Do- 
na Maria de Portugal. Iren lu pri- 
ma, y cuñada Doña Luiza de Vi- 
lens, muger que fue de Don Ma- 
puel de Portugal; :hermano-de-la 
mi(mmenferma. Eftauamas c] Me- 
dico R uy Feroadez Dalmada:c/ta- 
ua yo,eftaua Helena Figuera, y Vid» 
létinaMachadacriadas deda confor- 


ma, y Luiza Rebela hermana de 
Valcotina Machada. Iten Valea- 
tina, y. Marianacriadas tambicn de 
la miíma enferma. 

Eftafuela fnftzncia del luce Bo. 
amos! alos effetos.- Deziame «n 
aquelciémpo la feb ora Diha Lui- 
za de Villena: Padee Fray Luis no 


mira aitni prima como eftà qui taf! 


No ha: aduertidocofa tan grande 
como aqui fucedió? Y ole dixe, fi 
ícnora,bien lo veo: y luego hablan 
do:conla.enfera. a; le dixe; Senora 
D:na Maria eftamos codos muy 
fufpenfos con efto que auemos vi- 
fto; diganos v.m:. fae cfto merced 
de Dios,o nc? R efpódió conla voz 
mas clara algun tanto que dantes. 
muy grande,muy grande, muy grà- 
de merced, Preguntéle mas: Eftá 
v.m. ya confolada en (u ¿flicion? 
Refpondio, mucho,mucho,mucho 
confolada-Entonces dimos gracias 
a Nueftto Senor. por. ton. grande 


merced como quizo hazer en nue- 


ftra prefencia para copfolar iu fier- 
uà. Y fuc la confolacionral, que en 
fa coraçon no fintió en adelante 
pena por chte calo que no pudicife 
llenar muy bien. De manera qo: fe 
le quitó aquel vehemente dolor, 4 
laafligia, y la ponia en punto de 
moriríc. Luegole troxeronce-co- 
mer,y comio, y le confefIó, yhabla- 
vacola muerte de lu hijo como fi 
fuzra ya cola muy antigua. Y ver. 
dadecamente foplio el S:ñorlefos 
por fi la falta del hija: y fue confi: 
deracionefta del Duque de Braga- 
ça Don Thcodofiocon quien ekta 
fenora tenia ceodo, Porque quan» 
do le refirieron el fuce To, refpon- 
dió cftas prlabras : Sio duda quizo 
dezit Chrifto coneftaaccion: Ya 
que: lloras por tu hijo; aqui me tic 
es.enlugar de tuwhijo: Tambien 

L 4 podc- 
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pod*mos dezir que le dixo con ef- 
ta obta. Quitome de my Cruz para 
moftrar que cambien te quito dc la 
tuya. 

Y foy yo buen teftigo de que la 
memoria defte fuceffo no folamen- 
cs confoló achta fenora porla muce 
te de (u hijo,mas tambien entodas 
las occaliones en que fẹ vé afligida 
por fus enfermedades, trayédole yo 


a la memoria «fta merced del Se-- 


nor, y diziendole: mire feñora que 
quico tanto coydado tuuo'dc v.m. 


en aquella ocafion de ranta.agonia,. 


aora no la dexará. Y fepa que efe 
Senor por todos (c pufoenla Cruz, 
y por v. m. pufoíe, y mas quitoíc 
della. Nocablemente fe confucla 
conefta memoria: | i 

Y o confisifo que alguna fuerca 
me hize a my mifmo en cfcrivir lo 
que aqui efcriuo: pero veo quea no 
hazerlo yaa contra el parecer de 
perfonas muy qualificadas que m : 
han dicho lo efcriuicffe para honra 
de Dior, y memoria de los venide. 
ros: y entre ellos fue el Reuerendo 
Dotorlorge Cabral de la Compa- 
nia de le(us Revedor defte miímo 
libro. El qual me d:xo, que de nin- 
guna mancra dexafIe de efcrivirlo. 
Y el Keuc:endoP. M. Fray Tho- 
mas de Santo Domingo fac del 
mifmo pareces. Otra caufa vuo tá- 
bien para hazerlo;y es que efte fu- 
celo fe cuenta de muchas mane- 
ras, y algunos lo tienen por cola 
fabulofa. A mi me lotienen pregú- 
tado mas de duzientas períopa:s; y 
aísi cs bien e(criuirlo, para tener- 
mos adonde nos remittir, y ahorar- 
nos de trabajo. | 

Y porque nadie quede con al- 
guna fofpccha encfta materia, pa- 
reciendole que los clauos no cha- 
tian bien fuertes. A cftozcfponden 


Demonsiracion Euangelica; 


los de aquella cafa;que aqrel Cru. 
cifixoania muchos 2n0s que fuera 
hecho, y nunca fe defclauó, ni fe le 
quitó clavo alguno, porque cellos 
todos cran muy fuertes, y cltanan 
muy bien clauados, y laimagen de 
palo leuiísimo. Y demas dcfto la di 
uina prouidencia tomó los puertos 
totalmeatcala incredulidad,orde. 
nando que nitodoslos clauos fe fa- 
li:ffen hazia facra;ni todós quebraf 
fen, fino el dc los pics fe falicffe, y 
los. dos de las manos (e quebraflen: 
y.elto todo en el modo referido, 
contales circunftancias anteceden 
tes, y concomitantes. Y con tales c«4 
feétos de confolacion: y alsi no dus 
dará:dello, fino quien no tuvicre 
juizro, ni razon. Y por memoria 
deítc fuccíffo nunca mas celta (cnora 
mando poner clauos nuevos a efte 
fantoCrucifixo,y lo tiene atado có 
vnas védas, Es imagen denotiísima. 


-CAPITVLO. XXVI 


Señalafe el quarzo motimo 
principal gue haze emden- 
temente cresbles las cofas 
. denueftra fanta LFésque 
que es la perfene- 

| rancia de la 


1 gl fia. 


“N L quartomotiuo principal 
E que hazc muy creible nuc. 
dl (tra fanta fe, es la perfeuc- 

cia, y duracion de lamiímafe, y de 


Ja Iglefia Catholica, dende el prin. 


cipio que fc comengo a predicar 
hafta 





M41,16. 


Mat,18, 


y de[lierro de: iguorancias ludaicas.Lib.».cap. 27. 129 


hafta oy; porque: como efta fe por 
vna parte fca muy-difficaltofa de 
creer, por quanto vence mucho la 
natural capacidad del entendimic- 
zony por otra partefea muy: diffi- 
cil de guardar,poesmaoda muchas 
cofasinoy cfpiricuales,ymuy repug 
nantesa la concupiícencia» Final- 
mente.como por otra deftroycíle 
tambien machas fectas, y errores, 
por donde tuuo-infinitos.cótrarios 
muy poderofos:con todo effo per- 
mianecio entera, y:en las miímas 
per(ecucioncs;: y -contradiciones 
creció en numcro, y cn mereci» 
mientos, y fuc mas alumbrada en 
el conocimiento de la verdad: es 
cola llana que fio cfpecial virtud, y 
auxilio de pios no fe podia hazer 
cto. Y vemos en efta parte com- 
plida aquella profecia de Chrifte: 
Porteinferinonprenalebunt aduer- 
fustam, El poderinfernal no pre” 
ualecerá contra fülglefia. Y aque- 
lla fa promieffa z Ecce ego vobifium 
fum u[gqüe- ad confummationem fe- 
cali. Ettard (dize) con vofotros ha- 
fta la fin dcl mundo. Y bien fe echa 
de vet. eT 

Efto es lo que dixo San Áugu- 
ftin en fu tercero motivo, que to» 
mo de:la continua fuccefsion de 
los Sumós Pontifices en la cadera 
de San: Pedro : que como ella fca 
la piedra fobre la qual Chrifto fun- 
do fu Iglefia; con la mifma vir- 
tud permanece immoble, con que 
la miíma Iglefia, y fé permane- 
cen, y le confirman. Anadefe a 
efto, que ya oy tiene efte motina 
masfosrga, por auer mas tiempo 
que dara la Iglefia. Porque S. Aus 
guítin «dixo aquello por los anos 
de quatrocientos defpues de la ve- 
nida de Chrifto, y de(pues de qua- 
renta y dos fuccefsiones de Pantis 


fices poco mas o menot: y en nue. 
ftros tiempos ay cerca de mil y feil- 
cientos años que dura, y tienen 
pallado dozientos y quarenta Pon- 
tifices. . $ C1 

Ni: puede obftar a lo que auc - 
tnos dicho, que muchas deftas ço- 
las hanllegado a nos por hiftorias 
y tradicion humana, porque lon 
ellas tan conocidas, y tan fabidas, 
que baftan para hazer evidencia 
cn los que las teftifican, alsi coma 
fon cuidentes cas propoficioncs. 
Romaef, India efi, Ay Roma, ay 
India,y otras femejantes, de que ` 
no dudan aquellosque no han vis 
fo Roma, nila India. 


CAPITVLO. XXVII 


Comparafe la Religion Ca- 
tholica con las feitas de los 
infieles, y primeramente 
con el Paganifmo, y 

Judaifmo, 


Anque hafta ora auemos 
A tratado de los motiuos, q 
.'hazen creyble nueftra fan- 

ta fè por modo abíoluto, y fin 1el- 
pctoa otras (ctas; contodo aqui 
es menefter hablar agora compara- 
tiuamente, para que fe eche de ver 
mejor (como dizen) lo blanco ca. 
be lo negro. Tres elpecies dc infi} 
delidad ponen los Theologos, Pa» 
ganiímo, ludaiímo, y hercfia: en? 
tre lasquales ay efta differencia en» 
tre Otras, quelospaganos no admit- 
ten E(critutas algunas divinas, ni 
crecn de alguna manera «n Chri- 
fto: los Indios admitten lasrÍcritus 
ras 
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ras del Teftamento viejo, y dizen 
que creen en cl mefsias, mas nocre- 
en aner venido. Los Hercges ad- 
mitten cl viejo; y Ducuo teftamen- 
to, y proficffan creer en cl verda- 
deso Chrifto, mas yerran: mucho 
eo (à dotrina. Haremos puesla có- 
paracion con todas eftas feótas,pri- 
meramente con el Paganiímo, 
Entre los Paganos (comprehé- 
diendo tambicna los gentiles con 
ellos) ay algunos que adoran mu- 
chos Diofes. Bítos fon faciles de 
refutat, porque (como dixo S. Au- 
euftin,) Cum ad aliquid peruemitar, 


ad litera - quod eft contra bonos mores, no í mag» 


cAp.14, 


num eft tunc falfam fel am: 4 vera 
difcernere, Eito es, tanto que vna 
íc&ta enfeña algo contra las buenas 
coftumbres,coía facil esjuzgar.que 
es folías porquela verdadera fe, aú- 
que fea (obre la razon,no puede fer 
contraria a larazon,ni puede apro- 
uir alguna cofa que fea contra las 
buenas coftumbres. Pero nos ve- 
mos que todas las fedtas de gentis 
les que adoran idolos peccan en 
muchas cofas contra la razon natu- 
ral, las quales fus fcctas aprueuan, 
luego fon fallas. Prucuo cfo pri- 
meramente, porque la mi(ma Ido- 
latria, y opinion de auer muchos 
pioles, escuidentemente conrra la 
razon natural, como queda proua- 
doene! libro primero capitulo fe- 
gundo, Demas defto porque quafi 
todasadmitten muchas cofas otras 
que encuentranla miíma razon na- 
tural Acerca defto fe vea Sanlufti- 
no cnp lu Apologia : Tertuliano en 
la faya, y San Cypriano contra 
idola. 

Otra como efpecie defte genc- 
ro de irfidelidad (e llama propria- 
mente Paganifmo, y esla que figué 
los Mahometanos-Eftosconficilan 


Demonstration Euangelica; | 
'avnDios;y prcfieffan fer fus culto- 


res, perocó el mifmo arguméto fon 


'conuencidos de yerro. Primeramé 


te porque admitten tambien mu- 
chas cofas contrarias a laraZon, y 
torpifsimas, como es dezir, qué la 
felicidad confi&c: en la mas: fazia 
Obra que pucde aucr,que es comer 
y beuer,y moças virgines, hazicn- 
do del parayfo vn lugar de malas 
mugeres. Y porque cfte engana- 
dor vió, que donde auia comer, y 
beuer auia de aucr. excremetos dcl 
vicatre, por no poneren cl cielo 
muladar para efto, dixo que por via 
de (ador fe defpidirian cftas fuper- 
fividades. Pncsque cola mas para 
reyr que efta?Pareciólea efte mal- 
dito hombre que no auia Otro cena 
mas fabrofo para attraher a fi los 
hombres carnales, que efte... Bien 
vió Auerroes,comentador de Ari- 
ftoteles,que era moro, tan gránde 
defatino como efte, y alsi dixo, que 
mejor trató Ariftoteles del vltimo 
fin que Mahoma;porque Ariftote- ` 
les pulo la felicidad del hombre en 
la mas excellente de fus obras, que 
esla contemplacion de Dios; yMa 
homa la pufo en lo que auemos 
dicho, | 

Defpues defto es cofa ll:na, que 
MahomaAuthor defta fecta no tu- 
vo authoridad alguna digoa de fe, 
aun humana; porque( como confta 
de las hiftorias) fue yn hombre ig- 
norantc, y dado a muchos yicics, 
fiendo afsi que la calidad, y autho- 
ridad del que primero enfeña algu- 
na dotripa firuc de motiuo para ha 
zcr creiblela mifma dotrina. Efta 
razon valetambien mucho contra 
las (c&as de los Philofophos, por- 
que (as Authores regularméte fuc- 
ron febjetos 2 muchos vicios, Co» 


mo lọ dize San Pablo, Y fialguno Ad Rom, 


parece T. 
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parece auer fido de buenas coftú- 
bres, alo menos procuro la gloria 
humaoa,la qual no fe halló enChri 
fto, nico (us dicipulos. 

Sirue tambien para moftrar la 
fal(edaddefta (cta, ydelas dema: el 
motiuo delos milagros,porque nū- 
caen ellas fe hizicron tales obras, 
ni tales maravillas,como fueron he 
chaseala predicacion delEuange- 
lio;y fialguna vez quizicron fiogir 
milagros, fueron luego conuenci- 
dos de falfedad,y engaño, como fe 
puede ver en las hiftorias, que dc- 
fto tratan. Finalmente con las pro- 
fecias de los mifterios de nucftra 
fanta Fè pueden baftantifsimamen 
te conuencerfe,a(si paganos, como 
gentiles; porque aunque no admit- 
ren c1 teitamento viejo,como e/cri 
tura diuina, no pueden con todo 
elfo negar leraquello eícrito antes 

de la venida de Chrifto. Efpccial- 
mente hazen mucho para efto las 
profecias de las Sibi!las, que atraz 
auemos referido. Ácercade la fec- 


D. Anto ta Mahometana, y de lu Authorfe 
nin.tit, pueden ver S. Antonino, Diony- 
13.c.5, fio Carthufiano, Vincencio en ín 
Carths. elpejo hiftorial lib. 24. cap. 40. 
fian. in Blondo Decada 1. lib.o. Volater- 
lib. [peci rano en la geographialib. 12. Nau- 
ali cótra clero volumine 2. generatione 22, 
banc fe. Villegas 2.part. enla vida de la- 
dam, c cob cap: 3. Tambien en la Biblio- 


alij, 


theca tom. s. infiae anda votrata- 
do del Cathechi(mo de los Sarra- 
cenos, que dize mucho defta ma- 
toria. 

Quianto al Iudaifmo digo , que 
todo el fereduze a dos yerros prin- 
cipales. Voo es delos que admitté 
el Evangelio juntamente con la ley 
Mofayca, diziendo que deuen los 
ludios,aunqucrecibé la fè de Chri 
fto; guardar la ley de Moylen;pera 


efto es propriamente hercfia, la 


qual refuraremos ca el capitulo fe- 
guiente, y quanto ala que dizen de 
deucrfe guardar la ley Mofayca tã- 
bien adelante lo rcfutaremos en el 
libro quarto. El otro yerro princi- 
pales de losque nocreen aucr yc- 
nidoc! Mefsia:: contra los quales 
auemos dicho yaatraz cncl prime- 
ro libro, y en cfte, y diremos mu- 
cho masen los libros figuientes. 
Ciertamente quien lecrelos defa- 
tinos que auemosreferido, y rcfi- 
riremos adelante del Talmud,verà 
clarifsimamenie clengaño deftos 
miferables, 

A loqual añado aqui lo que cn 
el miímo Talmü fe le promete 
por bienaventuranca. Dize Hie. 


Trait, 


ronymo de Santa fè Hebreo con. “ra Is 
vertido, de que hablamos mucho 4105 in 
enel primero libro, que tienen los B1bl0- 
ludios en (un Tal úd,que de los pe- thegas 


cesque no tienen efcamas el Le. 
ulatan, que escl mayor de todos, 
ferà la comida que Dios dará a los 
ob/c:uantes de (a ley enla otra vi- 
da, y para cftolo tiene falado muy 
bien. Mirad que gloria cftatan fa- 
lada, carnes de Leviatan falada:? 
que confolacion? QuerecreorDi. 
zeo mas en ellibro, Babá Batra cap, 
vendentes, que con chas carnes de 
Leviatan dara Dios vnvinoa [us 
cícogidos, el qual es tán vicjo, que 
lo tiene para efte efeto dende cl 
principiode mundo. Pues lo que 
dize Rabi Ioaná citado por el mif- 
mo Hieronymo de Santa fe,acerca 
del perdon d: los.peccados, esco- 
fa galana. Aparecio (dize) Dios a 
Moyfen enbuclto cn vna fauana, y 
dixole, quando peccare Iíracl, y fe 
conuerticre a my, y me pidicré 
perdon enbuelto cada vno cn vna 
(auana como yo cftoy,yo lc perdo- 

Dare, 
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naré. Linda ceremonia por cierto. 
Finalmente es cofa infinita referir 
los defatinos del Talmud. Yo me 
remitto alo que va en todos eftes 
ocho libros : y ruego:a los po- 
bres Hebreos hagan comparacion 
de fa T.1müdcon ladotrina Euan- 
eclica, y verán fu ceguedad, Prin- 
cipalmente la larga licencia que fe 
da en el Tilmùd para engañar, y 
hazertodo mal pofsible a los Chri. 
ftianos, es cofa contra toda la razo 
natural:no fe hallará tal en cl Euá- 
gelio de Chrifto. Dios nos libre 
de quien cal dotrina figue. Amen. 


CAPITVLO. XXVIII 


"Compara[e la Religion (a 


tbolica con las [eias de los 


AdEph, 


bereges en general, y mue- 


frafe la filfedad defias, y 
la verdad de a- 
.— quella. 


Euermosaduertir, que todos 
1) loshereres coofieffanla do 
: trina d Chrifo, y los Apo- 
ftoles predicaron,fer verdadera, y 
eneftoconuienen conlos Catho- 
licos. Conuienen tambien en con- 
feffar que la Fé de Chrifto es fola- 
mente vna, fegan aquello de S. Pa- 
blo. aus Deus, vna fides, Conficf- 
fan mas, que cita re deue fer pura, 
y limpia de toda falledad,pues ma- 
nade Chrifto, y dc (us A poftoles: 
y como quiere que las fectas enfe- 
nen cofas cótrarias entre fino puc 
den fer rodas verdaderas. ERA pues 
la difficuldad'en que cada vno de 


Demonsiracion Euan gel iC, 


los heregesporfia enque fu dotti- 
na csla que Chrifto, y (us A pofto- 
les enfeñaron, y confirmaron con 
milagros, y que ella fola tiene la 
credibilidad necefTaria para fer fc- 
guida. Por dondees menefter po- 
ner aqui algunas fenales, por las 
quales las heregias (c ccnccen ; las 
quales podemos reduzir a las puc- 
ftas arriba,a faber, la qualidad de la 
dotrina, fus teftigos, y la cor firma: 
cionde Dios por Obras fuyas pro- 
prias. Flecha efta collacion, y con» 
trapoficion , fe entenderá bien la 
differencia entra la fé Catholica de 
la Iglefia Romana, yqualquicra fe- 
¿ra heretica, 

Comengando por la qualidad de 
la dotrina, snadiré aqui vna condi- 
cion, que es gràn indicio de la ver- 
dadcra, o falía dotrina,a faber, An- 
tigaedad, óNouedad;porqucla ver 
dadera fè deve fer antigua, mas la 
nouedad en efta mate:1acs gran fe- 
nal de herefia: y tal dence [er la an- 
tigucdad que fu origen fe pueda re- 
duzir a Chrifto, y a fus Apoftoles, 
O formalmente, ó virtualmente: 
quiero dezir a algunos principios 
enfenados porlosA poftoles. Y toda 
la noucdad que fe.aparta defta an- 
tiguedad, es feñal de falfa dotrina, 
Efta diuetfidad pues euidentemen 
te fc halla entre. la dotrina de la 
Iglefia, y la delos hereges; porque 
la dotrina dela 1glefia tiere ladi- 
cha antiguedad, como confia, alsi 
dc la perpetua (uccefsiop de losRo 
manos Pontifices dende S. Pedro 
hafta el prefente Vtbano Octavo, 
y de laJglcfia, que fiempre los co- 
noció como Paftotes, y foftentóla 
fé de San Pedroiporque no lc puc. 
de hallar, o fi npir otro principio 
defta fè. Camo porq: fta fe (c balla 
cnlos antiguosPadres de lalglefia, 

quc 


& E 
ks 





y deflierro de senorancias ludaicas. Lib.2. cap:28: 133 


gue fuccedicron vnosa otros, den- 
de el tiempo de los Apoftoles,ha» 
fta el nmusftro.Por lo contrario,en 


. qualquiera herefia,fe nota cl prin- 


D,Cypr 


D. Epi- 


D. Infti 
Zu, 


Jremens 
D. Atha 
mafius, 
D.H iero 
nymts, 
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cipio, y el tiempo, y lugar donde 
comencó, y el Author de que or- 
dinariamente coma lu nombre. 
Efta differencia notáron algu» 
nos Padres,San Cypriano, de Vai. 
tate- Esclefia, dize, Non enimnos 4b 
illi fed illi a nobis difcefferunt.No 
nos apartamosnofotros dellos,fino 
ellos de nofotros. Quafi lo miímo 
tiene San Epiphanio encl Ancho» 
rato cerca del fin. Y como Aerio 
herege,llamaffe alos Catholicos 
Antiquarios,con la mi(ma palabra 
los conuenció, Nam vera fides (1n- 
quit femper ef? antigua, nunquam 
veterafcit. Y San luftino martyr 
cn clDialogo con Triphón, dize. 
Quoniam omnis harefis ab alique 
ducit oricinem qui à Chritto defci- 
verirzanomine Autboris faos fegua- 
ces nominat. Lomifmo tiene San 
Ireneo Lib, 8. contra bare[es cap.3. 
San Athanafio Sejm,2. contra Ar- 
rianos, y San Hieronymo contra 
Lucifertanos circa finem o 
Larazon defta diferencia, es 
manifefta, porque la verdadera fè 
que profcífamos, esfe de Chrifto. 
Luego del dene traer fu origen sy 
porconfiguiente de los A poftoles, 
porque por ellos fae predicada,.y 
(embrada por el mundo. Lueg 
dotrina que no fereduze a efta of 
gé noes creyble como fe de Chri- 
fto, nitanbien como diuina s pues 
no puede fer tal;fiendo contraria à 
la fe de Chrifto. De mas defto,por 
que.n/ngun herege mueftra;ni ha- 
zecreyble nocaa reuclacio alguna 
de ladotrina,que predica :. Luego 
llana: cofa es fer inuencion: de 
hombres. ¿oz AS 


Los Hereges de nucftros tiem- 
pos,apretados con efc arguméto, 
fingen fer fa dotrina antigua, y que 
foc en tiempo dela primitina lgle» 
fia: peró, que defpues cftuno elcó. 
dida hafta los tiempos deL uthero. 
Y por lo contrario,que la feR oma- 
na antigua duró por algun tiempo, 
y que defpues faltó poco a poco, y 
affi;no fe auergnencan de dezir, 4 
la fe que profeffamos oy los Catho 
licos,no es antigua, fino oucua.Pe- 
ró,efto que los hereges finge de la 
antiguedad de fu dotrina cs contra 
fus miímos Authores, los quales 
profeífan nouedad, y fe glorian de- 
lla:y tanbien esdicho volontaria- 
mente;y fin fundamento : porque 
fi fu opinion es antigua, y cftuuo 
efcondida mucftrenalgun veftigio 
della;o por dode les vino ala noti- 
ci2,que cftana cicondida:» y como 
no pueden provar cofa alguna de- 
ftas, manifeftamente fon couenci- 
dos de fingir todo cfto,para occul« 
car funoucdad, ` +^ t : 

Ni es menos falfo,y voluntario 
dezir,quc la fé Romanafaltó poca 
apoco: Por 4 (como queda dicho) 
toda f&halla enlosPádres antiguos. 
y porq.no puede feñalar tiépo en 
quc comencalle a faltar,ni dotrina 
bucuà que comengcaffe aenfeñar,g 
facffecontrariaa laantigua,ni Au- 
thor de aquel tiépo, 4 refataffe tal 
dotrina, Siendo effi q cófta por ex- 
periécia,gnüca ya masíclleuató en 
laIglefia yerro alguno , q nofeeffe 
Juego notado, é inpugnado porlos 
Catholicos . Contra eftos quádra 
muy bienaguel dichode San Hic- 
ronymo 2)1 Quifquis: affertor ES no: 
sorum dogmatum qu ajo te vt parcas 
Romanis auribus, parcas fidei que 
Apof olt voce laudatür,ecrc.V fquead 
buno diem fine ifla docltina múdus 
hi M Chri. 
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Chriffianus fuit, eam fenex tenebo 
faem guam á parentibus accepi, Cur 
pot quadringentos annos docere 
nosniteris quod antea nefciuimus. 
De lo dicha (e colligen otras 
dos condiciones , que deue tener 
la verdadera dotrina de la fe, las 
quales niaun los hereges ozan ne- 
gar, y de balde trabajan por las ac- 
comodar afus errores. Vna es, que 
(ca la fè Apoñtolica, porque affi co- 
mo cs de razon de la verdadera 
Iglefia,que fea 4poffolicaylegunlo 
tenemos enel Syaibolo: affi tan» 


bienes de razon, y effencia de la 


verdaderafé , que lea Apoffolica: 
pues la verdadera lg!'efía te conti. 
tuc tal, porla verdadera fe que pro 
feffa. De mas defto, porque tiené 
la miíma origen. De lo dicho có. 
fta. que la fé que profeffamos es 
Apoñtolica:, porque efte nombre, 
tomalo folamente dela origen, y 
facccífion: y porque cka fundada 


cnelte&imonio apoftolico. Por lo 


X 


€ 


f DANZ. 
t. 
contra 
funda- 
gel. c. I 


Mat. 16 


contrario los hereges no pueden 
moftrar cftafaccetfion, como aue? 
mos prouado. 

'2Otra condiciones, que la verá 
dadera fè fea'Cátboliea:lo qual có- 
fta tanbien del Symbolosyes pro- 
priedad efta de lalglefia donde 
San Auguftin,conefta propriedad 
prueua la verdad:de fu: fé como 
queda dicho. Llamate la fé Carbo: 
lica, porque es vpiuerfal; porque lo 
mifímo es la palabra Griega Ca. 
tholica, que la Latina vniuerfalit. 
Y deve la fede Chrifto fer vniver- 


. fal,yporsrazon del tiempo, del lugar 


y-delas perfonas. Porque la Iglefia 
de Chrifto; dende que fue fanda- 
da,pide vniuerfal duracion de rie: 
po,fegun aquello ; Porte inferi non 


| preualebunt aduer[us eum cc. Y pa- 


ratodocl mundo fac fundada, y pa- 


BA i a] 


| Demonsiración Enangelica, 
ra todas las gentes ‚fegun aquello; . 


Enntesin mundum uniwerfum do. 
cete omues gentes, c. Y enotra 
partePredicabitur Euangelium hoc 

in uninerfo mundo. Luego lafé de- 
ftalglefia,deue fer vniuerfal;, por 
los mifmosmodos. En lo que toca 
pues ala vniverfalidad deltiempo, 

bien fecollige de lo dicho, queno 
fc halla en la dotrina heretica, por- 
que no tiene aquella antiguedad, 
quees necelfaria para efta vniucr- 
falidad,a faber, q defpues de Chri- 
fto,ya mas faltatfe en tiempo algu- 
no: y efto bafta para no fer catho- 


Mat.28 
Mat,29 


lica, Pues acerca de la vniuerfali- 


dad del lugar, y perfonas,copfta, q 
ordioariaméte cunde en algú rey- 
rio particular, yen gente particular 
y notiene aquella vniuerfalidad, q 
pide la Iglefia Catholica. 


CAPITVIO. XXIX 


EU. 


Propguefe la conparacion 
- de la Religion Catho- 
> *lica,con las fectas: 


i s 
Treet i ahd à 


WN Tras condiciones fe pue- 
J deò“ tanbien confiderar 
N enla dottipa Catholica, 


las:quales.comprebende San Pa 
blo;diziendo ; que la palebrade la 
fè dene ler Verbum fanum, e irre- 
prebenfibile.Rfto es palabra faluti- 
ferasy no repréherfible, qual mol” 
tramos auer enlaIglefia Romana. 
Perola dotrinade los: hereges or- 
dinatiaméte po esirrepreha” fible; 
porq fiépre mefcla algo, q fea poco 

con- 
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conucpiente a la razon natural, 
fegun notaron en los hereges anti- 
guos Santo Irineo, San Epipha- 
pio, y San Auguftin, Y principal» 
mente fe halla efte defectoen los 
hereges de nacítros tiempos, por- 
que quitan cl libre aluedrio, el 
qual es fundamento de la bon- 
dad moral , y cc la honeftidad: y 
hazen a Dios Author de los pec- 
cados, y megan la neceffidad de 
las buenas obras + y affirman no 
imputar Dios los peccados, a a+ 
quellos que crecen: y otras cofas 
femejantes a chas. Las qualesma- 
nifeftamente fon contra toda la 
razoa, y contra la honeftidad. 

Luego faltale la condicion que 
pon: San Pablo, que es fer. Fer- 
bum irreprebeníbilez y por confi- 
guiente no puede fer S3ansm , pues 
ni fitue parala falod del alma, ni 
esconftante en cl dicho, ni ticne 
proporcion,ni fèr fclido: y la pro- 
priarazon cs , porgue los hereges 
no tienen regla alguna en fu fe, 
mas que la conjectura humana, 
la qual ordinariamente es (cgon 
clafteótode cada vno: y de aqui 
pacc, que de las mifmas cofas que 
tienen la miíma authoridad de 
Dios igualméte propuefta,< igual- 
mente creyble, vnas creen, otras 
nocreen, folamente porque a ellos 


les parece affi ; o porque vnas fon 


mas conformes a (u affecto, y no 
otras: como noto San B piphanio. 
Veafela Epiftola de San Athana- 


Mio;ad Liberium, y la Epiftola de 
Jouiniano Avgufto libr. 7-hift.tri- 
partitz capsa. dh gu 
1: Delo dicho pace, que enla do- 
-trina hereticaay fumma mutabili- 


dad, é inconftancia,la qualgran- 
demente repugna ala verdadera 
fc. Y acaccecftainconftancia por 


tres modos: el primero es, porque 
el Author de la herchia muchas 
vezes en vo lugar afirma vna co- 
fay en Otro,otra. El (egundo, pot- 
que mudan muchas vezes la opi- 
nion que primero tenian, lo qual 
es clara (cnal de opinion humana, 
y no de verdadera fè, fegú la dotri 
na de S.Pablo;en todo cl c.1.de la 
carta ad Galatas. El tercero es, que 
de ordinario le dinide lucgo la he- 
regía cn muchas, fegunla variedad 
de difcipulos : lo qual tanbien re- 
pugna a la vnidad dela fè . De la 
qual variedad, y divifion de dotri- 
naentre hereges, levea San Au- 
gu&in, Lib.1.de Baptifmocap. €. ef» 
de agone chrifliazo cap, 29. C 1.de 
petcatormm meritis cap,34, Donde 
dize a los Pelagianos. Prius apud fe 
ipfi con[entiant, e ita fiet or à no- 
bis nulla ex parte difentiant. Efto 
es:como pueden conucnir con los 
Catholicos, fi entte fi no conuie- 
nen? y Tertulliano Libro de Pref- 
criptionibus bereticorum,dize,Dum 
fibi aduer fantur fidem noftram con. 
firmant, Veale Santo Irineo, y San 
Cypriano, libró 4. Epiftola 2. y 
San Ambrofio libro s. de Fide 
Capit. 4. een 
Refiere tánbien Sozomeno, 
que muchos hereges viendo cfta 


variedad , è inconftancia de fas “P-S. 


Macftros , y parcialidad de fus fe- 
quazes,fe bolbicropalaTglefiaca- 
tholica.La razon defta inconftan- 
cia heretica es, porque la heregia 
no fe funda en Efpirito de Dios, 
más en juizio proprio: y por tan- 
to,2fli como entre los Philofophos 
fe halla efta diuifion de fectas , y 
opiniones , affi tanbien entre los 
hereges, Veafe San Auguftia Ser- 
mon II. de Verbis Apoftoli, & 
18.de Ciuitatecap-41. ^ ^"! 
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De aqui es, que notan mas los 
Santos Padres otra (enal dela do. 
trina hcretica, ques Mutilar la ef 
critura,e ioterprerala, por fu pro- 
prio.arbitrio,y.por.mcejor dezir, 
corromperla , Porque. todas las 
vezes qucacaece verenle apreta- 
'dosconalgun teftimonio de la Ela 
critura de tal manera, que nole 
¿puedan relponder: con gran faci- 
lidad niegan fer aquel libro cano- 


Demonfiracion Euangelica, 


San Gregorio libro $. Moral.c.z. 
El fegundo. motivo principal 
con que prousmosla verdad Ca- 
tholica;cra la authoridad de los 
teftigos,y predicadores, y cfta £al- 
taen la dotrina hcretica . Porque 
cl Author de laherefia ordinaria- 
mente: fucle fer dado a vicios, y 
por tanto, indigno de fe: y princi. 
palmenre fe dexan Heuar del efe 
pirito dé foberuia, donde dize San 


Auguftin, Kna fuperbia omnes illos D, Ang, 
genuit ,' "T adoston hijos dc la fo. lde paf- 
beruia-. Muchas vezes tanbien oribus, 
fon llesados:de la anareza, como “4p. 8- 
fele de Symon Mago» Otras ve: 

zes porla coocupicencia, y guftos 4.8. 
de lácarne, como notó San Pa: 

blo; dizienddo de los hereg s, . 2. 42 
Erunt homines [e ipfos amantes, Timot,3 


nico,como aora niegan cl prime- 
ro,y fegundo libro de los Macha- 
sos, porque dellos manifcíta» 
mente fe prueva auner purgatorio. 
Otros nieganla Epiftola de San- 
tiago porque con ella fe pruena 
evidentemente -la necelfidad -de 
las buenas obras. Otras veles (y es 

' ordinario en ellos)interpretan las 


D. Irin, 


cícriturasconfalías ijnterpretacio- 
nes , entendiendo figuradamente 
aquello que la Iglefia,y Santos Pa- 
dres entienden en fentido pro. 
pria; -como bizo. Calvino en las 
palabras, de la confagracion. Don- 
de.dixo muy bien Santo Irenco, 
Coguntur multa male interpreta. 


cupido; elati , fuperbi ,C infra, 
Corrupti ánmente < reprobi in 
fides- HI, 

A. efto fe añade, que regulars . 
mente cl principio de la herehia, 
fe toma-de alguna bumana occa» 
fion como de alguna indignacion 
por no alcaníar alguna dignidad, 
ootra cofafemcjante. Loqual en 


ri quia vnum noluntibene intelli. 
Sere. — oidil cho: | 


los hereges antiguos nota Eufe- Exfeb, 
bio: y dc los modernos, principal: 47.44%, 
méte de Lutherocs hiftoria fabi. 6.33. 


lbg. icd Wade 
2 Otra cola auemos tanbicn no- 
tado.cnla dotrinade Chrifto, que 


es la efficacia para conuertir las a» 
nimas ,.y-cfta £alta en la dotrina 
heretica , porque. no. conuierten 
las animas a Chrifto; ni pretenden 
efto,mas peruerten los que creen 
en Chrifto, y cíto cs. lo que pro» 
curan. La razones, porque no tics 
nen la palabra de Dios, el quales 
poderofo, y cfficaz para. conuertir 
las animas,mas tienen palabra me» 
ramente bumana , la qual es apta 
para peruertir. Porque de ordina 
rio enícnan aquellas cofas:,que a» 
plazen al gufto humano . Veale 


da. Delaqual fe puede ver Co- 
cleo en dos hechos de Luthero, 
ano demil yquiniétos y dicz y fiete, 
y Hofio libro 1. contra: Brepncium, 
Es tanbien fabida la hiftoria. de 
Hentique VIILRey:de Inglater- - 
ra, y otros femejantes. Anadefe - 
acfto;que la dotrina beretica no 
tiene mas authoridad de lcs:te- 
quacés:;; que de (u Author : afi 
porque los: Difcipulos del Mac- 
ftro beretico, no fuclen fer. lme- 
jores;ni mas dcétos; que fo Mi- 
etro» y anfi, por lo menos, ná 

e tienen 
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tienen indicio alguno de fantidad 
infigos,!la qual fe halla en los Do- 
¿tores Catholicos. 

Efto tiene mas lugar en los he- 
reges de nucftros tiempos, los qua- 
les, no folo no figuen la perfecion 
ruangclica,mas aun la condenan, 
y nicgan los confejos de perfeció. 
Y tanbien,porque la dotrina here- 
tica no puede gloriaríe de tener en 
futcftimonio el concurfo , y con» 
cordia de los pueblos. Porque awn- 
quc algunas vezes por clla muchos 
le perniertan: con todo, effos mil. 
mos noconcuerdan entre fi. De- 
masdefto,lamayor parte, quc fon 
los Chriftianos,le rcfiften. Ni tan- 
bientienen alguna fenal de dotri- 
na lobrenatural,o de auxilio diur- 
no pues no tienen profecias,ni mi 
lagros,como luego dire. 

El tercero motiwo de la credi- 
bilidad de la fé, confiftia en las o- 
bras miraculofas,con que Dios la 
confirma: los quales milagros fon 
muy neceffarios quando la dotri- 
na,que fe propone, como fobrena- 
tural comiega a introduzirfe , co- 


"uz lib molo dixo S, Auguftin. Y lacon- 


10.de 


veniencia es, porque comola fè 


Cinit.c. lea decofas que fon fupericres ala 


15» 


razon, es bien fea confirmada con 
obras (aperiores a la naturaleza: y 
tales fonlos milagros. Pero,lado= 
trina heretica cs nucua, y venden- 
la (us Authores por (obrenatural, 
y contodo, no hazen milagro al- 
guno cn fu confirmacion:y efto es 
fenal de no fer diuina;porque cl or 
dinario modo de la diuina prowi- 
dencia, es confirmar fa dotrina có 
milagros, principalmente, quando 
fc comiega a predicar. 


Aug.lib - Y aun dize San Augwftin , que 


22.de 


no folo €n el principio, mas tan- 


Cín.c, 8 bien en el progreffo de la Iglefña 


fé confirmala dotrina Catholica 
con milagros verdaderos: y la cx- 
periencia lo mucítra hafta nuel- 
tros ciempos,como confta de infi- 
nitas hiftorias, que le no pueden 
pegar con prudencia,ni aun con 
verguéca. Y de aqhi nació que los 
hereges quizicron algunas vezes 
fingir milagros, pero faliole mal fu 
pretencion. Defto fe vea la (exta 
Synodo À &ione 15.San Epipha- 
nio hzrefi 66, Tertulliano de præ- 
fcriptione haereticorum Alano 
Dialogo 6. cap. 29. 30. y 31. y 
Bellarmino libro 4. de notis Ec» 
clcfize cap. 14. donde efpecialmé- 
te refiere dc Caluino,que quericna 
do fingir que re(afcitara vn Mus 
erto,le quitó la vida. 


- 


CAPITVLO. XXX. 


Del acto de la voluntad, 
que precede la fe, y del 
juizio antecedente a 

da tal voluntad. 


A noticia efpeculatiua de 

1 la fé, firus mucho para vn 
alma fc difponer, parare:, 
cebirla: y fi ya la tiene para exere 
citar fus actos con gran fuauidad, 
y prouecho . Y a aucmos dicho en 
cl principio defte libro algunas 
cofas de la naturaleza defta vir- 
tud. Auémos tanbien dicho, que 
en la fè ay objeto, ato, y habito. 
Del objeto áfsi formal, como ma- 
terial, norégo aqui mas que dezir 
| M 3 fola- 


p 


yg. 07 
felamente adelante pónd:c dequo 
cola (eaneceffario tener fe. Para ha 
blat pues del actocan que la volun 
tad quiere/creer; füoppongoquecs 
tambien fobrenatural;:y que' no le 
puede hazer fin efpecral avxilio:de 
Diós; como tathbien ló esél-acto 
de la: f&: fobrénatural intrinfece;-y 
fubitancialmente:: Que la fé teoga 
afta próprisdad conta delo que di 
xo Chrilto: Nemo potéff venire ad 
me; wi fi pater bxews tt aXeriteum X 
lacgó declara, que effa venida (e 
entiende dclafé quando dize 'Hoé 
e/hopusDei dt credatil im ipfuni i Y 
Sin-Pabloi F obís donutum ef prb: 
Chriflo-momolum-t in bumcreda»: 
Far Lotmimo coofta del Frit 
dentino, y del Goncilio : Aravfica- 
2416 je 2. Eds Nies cl acto de la rè 


Joan. G, 


Ad Phi. 
tp. E 


fi ee 6; folamente fobrenatural, porrazon 

is ?- del auxilio (obrenatural de que de- 

een pendë s mul horas, pok fazbo 
de íu objeto formal. 

epis: Dela (uperoataralidad del acto 
de la voluntad, que precede a la 

Aà p j; fe babld: -S;: Pablo tambien, q dana 

lip. do dixo Vobis donatum e eii pro ¿Chi 

Pl Ho, Urin éumcredatis. Y mas ¿ba 


xo: Ouborpit in vobi bonum vus, 
ipfe perficier El que en v os c&men- 
có la buena obra, la perficionarà: 
La qual buena obra tiene fu princie 
pioenelactode la voluntad. Y en 
cheap: 2. dize emimospoftol 
feci quiwpesaturin-vébis;c? Z 
€ perficere proband: valuntáte 
razonxde totes; porque li: la vólube 
tad de creercfacea folaménte pordas: 
faergas: de' nataralezà, bién fe: (c 
guia q él principio'dénueittafilua- 
« — Cio f&rid de nucftra parte; y pede: 
Itgtacia? Locóntrario:dedóqhal: 
cítidiffiaido'en muchas: partes = 
* Kita (obrémataralidad - de: que 
hablamosno'es folaméte qceidótal 


ll Démónfiracion: Euangehez, Sn epi v 


alato'cob que la voluntad. quiere 
créérscomoes el auxilio de la gra- 
cia para vn acto naturdl moy-diffi- 
cultoíó,masesé ffencialy (ub&an- 
cial.por razon dea 'hatutaleza dcl 
cal acto. Efto/fe«enfirmà; porque 
la talvoluptad cfficazmente mucue 
alentendiniento/para'vn acto de | 
fe (obreriatural) luego cs'neccffario 
que fea: de 13'mi(mimorden; pues fa 
objeto material, que es el acto: de 
creer;y e fotmalique esla honcfti- 
dad cel tall objeto; (on fobrenatu- 
rales, sith d liry pape cithr 
-Alceréa del juizio; que-precedé 
la voluntad:de creerjay més duda: y 77, 
Digo pues, que cHuizio que forma 2.2.4. " 
cleotéad:rhiénto'quandojazgafér z,e, c. A 
creibleclobjeco, fife furda ép te- 
ftimontos; y (ene humanos ¡es 
paturo]: y aon fi (fonds en los dial 
vitdoscoriocidosde alguns manera 
por experierícra humana; Peto ff 
confidéfamos'en cl tal juiviola cfi 


Ail om o) 
P 


fcátizque'tione para'miouer lavo 
luntad;y qu 4 llenantsrlaa vn acto 
lobreniturat; como: es “el! queres 


creer, b duda 'es'beceffario que fe - 

leunadh álguta:illáftracion; y aue 5^ 2 

xiliofobrepnateralz;dcelo qual-dize “+ 

Santo Thomas ¡que fe'reduze “ad =- 

don del entéodimieptojpor quan- ir 

to haze'cencebir kiscofas de la foe 

coma Conuitne; para:que 1a voluti« 

tad pueda moner:el -entendimien» 

to para las créer fobrenaturzImen- 

teb oftá'loftractón Hama- SiAn- 

putið Doóiyina interna «Per quam Auguft. 
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derafen far A tel qheeljuizio prei 

cederte que Yno:hage conyjuzgd: 

[otcreyble el ubjedto dela fesq! (e 

propone, como féa por medio na2 | 

toral, no^es báftante pita maher ^^ ^7 

competepternénté la voluntád! pav == +< 

ra vagétofobrenatural comoesef ? == 
querer 








F. Suar. 
lib 6. de 
gratia C, 
ult. l. 
$.cap.4. 
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querer creer (in el dicho“auxilio; 
elqgual redunda tambico enla yor 


untad. ` miu Wi pa wea di a a 
ipele mies nud : TUS 
| LC d a5. ala > IL i 
sp " P ITV L'Or: xxxi: 
loss 34991 6€ > ia el 


Vi bra 4" " 


us: ind Pabiro de lá po 2 


' / Cercá de hábito de la: fe 
lolamente digo,que esvna 
Jombre que Dios pon&en 
el entendimiento humano, para q 
leinctine a hazer los actos de Fé 
de q avemos: hablidq-Los Thco- 
logos diftinguep, dos habitos de fe 
en el entendimiento Catholico, 
vno fe llama infufo, otro pages to 
el: ptirheró fe infündcen el 

mo; y ês fobrenatural ? cH 

[e aequírecon la: frequencia Se los 
aGosde-fe> y e5 natural , porque 






A, 
kas 
da. 


tanbien:fus2étos;$- objetos fon na- 


turalesí Priena(e cfto;porque ques 
da'cEfalhabitoacquifito crel Ae- 
rege defpuss de perderla fc fobre- 
natural, laego feirál-es , Lus y de 
artes lotenia« ^ tiae 

¿Para fe enténder efto: Jinete 
orgue laverdad Catholica nos 
coloña quee habita deta fe fobres 
natutal nofe pierde por qualquicra 


Trid.fef pecéadcsmertal; como lo dize el 


fione Ő. 
can 18, 
I, Cer. 
13 
Iacobi 2 


fagrado: ‘Concilio Tridentino, y S: 
Pablos'Sihabnero:omemfidem:6re; 
chayitatéim-auteni non habeam, nibil 
mibiprode[-- Lamilmo dixo" Sun 
riago! Filiesfineoperibusmortase ft. 
De aquí fc colige que vn hombre 
eftando tn 'peccado:mortal puede 


creer todas tas cofas que la"fe “er: - 


(cma; pues tiénee! habicó della: E 
de,taoibien confiar ep Diós; 
quecáhtbidimo (6 pierde porq il. 


Era 


quiera peccadorel habito de la Ef» 
peranga; Alsimiíme digó que puer 
detener dolorim; erfero de fuspece 
cados por atericionfobrenatural; 
puede mas hazer oraciona Dios; y 
pedirle remedio,porque pata: cftas 
cofas tiene principios en la.anims; 
que fon ckhab:to de là fe;y efpera- 
ca quc-antes.teriia tni 2y mas dre 
ftincion de la fc-viwaa la muerta 
porelpeccado, que vnYaccicentas 
ria,-que'confifté envn“ eípeto-a 
Dios comoa vltimofio amadofo» 
bre todo, O no: Digo mssique tan» 
bien la fe-muerta-cs don de Dios 
(aunque fo: informidad no es. de 


Dios;fino del peccado:)y esvirrod 


fimplesmente confiderada (c gup fa 
fersaunJ tomada fegú aqueleftaco 
algunos The logosle llama virtud 
Secundum qnid, porque carece de 


todaslas porfeciones que trac coge. 
figo Ja compañia “de: la caridad: |... 
principalmente porque no puede . 


obrarcolapór donde merefca layf- 


dacrerna. Por-eftacanía (Allama . 


cambien mucrta;no en razon de fe, 
fiao:en razorde virted.* ++. 

Otrracofa denemos dezir quan. 
doelpeceadoes elpecialmente €0- 


EJ 
= 
a 


tralafo, que enche calode pierdo Trid.fef 
totalmente el babito dela mima fione 6. 
te; Efto recita Sei di daetinó: s cap, 15» 


Gely £55, : LR 

-Delo dicho: wkis ique como is 
fe fea él fandamérto detodoctkedi- 
ficio efpiritual;-afsi-como derriba» 
dalacafa todauia quedan lorcimiés 
tos enteros, afsi derribado cledifi- 
cia cfpiritval de las-vircedes por el 


peccado mortal todavía queda el >." 


fandaméta dela ft entero ? y junto 
con ella:c/peranga fu:compeñera. ? 
2unque-quedan'infórmics, quecs 
finla vida, y perfecion que la Cati- 
dad les:da; Mat estanbieb de nótar 

M 4 que 
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que la mas fitme, y [cgura guarda 

que tiene la fe es la buena concien- 

cia, y pureza de la vida,porque co- 

mo ella mucuaa bien viuir, fila te- 
nemosociofa, viene a fer della lo 

- que (efucle dezir del cauallo, que 

fe manca en la caualleriza: y del 

hierro, que fi no fc vía le cubre de 

orin, y el mií(mo fe confume. To- 

do efto merece quié no quiere gra. 
gearcon efte talento. Por efto nos 
aconícja el Apoftol que, juntemos 

con la fe la buena concencia, por- 

que por falta della muchos yinicró 

a perderla. Ni es bié que fea cn nof- 

otros lafe folamente cfpeculatina, 

fino tambien operativa, porque fu 

habito vna cola, y otra tiene por 

modo eminente, comolo dixo el 
Cardenal Cayetano:aunque le fuc- 

Caiér.2, 10 llamar efpeculatiua por razcn de 
2.4.4.4. fa primario objeto, como dizen de 
2.circaz * T heologia.Dela fe efpeculatiua 
Ad Co. Pabla S. Pabloa los Colcflentes, 
lof.3. Nos autemvenelata facie gloriamDe- 
Ad Gal, Mini Jpeculantes, c. Dela practi- 
ca, Ó opcratiua a los Galatas. Fides 
per charitatem operator, Y Santia- 
go. Fides cooperabatur operibus eius, 
Los Theologos que mejor dil- 
curren ponén en la voluntad vna 
virtud moral diftiníta de todas las 
otras, aque llaman habito de pia 
affecion por excelencia;a (aber pa- 
ralas colas de lafe: O virtud que 
cautiva, y mueuc cl entendimicn: 
to para creer: à rambienobedien- 
cia efpecial para creer. Y esmas ex- 
celléte querodas las otras virtudes 
morales, alsi por fer primera que 
Y. Suar. ellas, como porque fu materia cs 
di/p. 7. was noble, y difficultofa. De ma- 
de fide fe nera que afsicomo auemos dicho, 
6,2.  qu*paraclacto dela f- que haze 
el entendimiento fe requiere en la 
voluntad vn acto de querer creer 


14$. s. 
Zacobis. 


fobrenatural:afsi tanbien el habito 
de la fe (opone otro habito para 
querer crecer en la voluntad,el qual 
aunque algunos loreduzen ala Ca 
ridad, otros ala Religion, otros a 
laObediencia, y a otras virtudes: 
con todo lo mas cierto es fervirtud 
cfpccial, porque tiene efpecial mo- 
tiwo. Veale Santo Thomas 2. Zii 
$9 art. Lo 


CAPITVLO. XXXI 


De la necefsidad que tene. 
mos de la Fé, enquanto es 
medio finelqualno — 

ay (aluacion. 


| E dos necesidades hablan 
los Theologos enca mae 
—2” teria, vna fellama, Necefsia 


Y 


tas medij, necefsidad de medio: os 


tra (e llama , Necefsitas precepti 


necefsidad de precepto. La new 
cefsidad dc precepto confite fo- 


lamente en la obligacion, que . 
nace de lo mandar el faperiorsy afa ^; 


fi en ordena la faluacion , fola- 
mente induze necefsidad acciden- 
tal, porque folo confifte en quitar 
elimpedimiento, porque el peccas 
do impidela faluacion : y la obfer- 
wancia del precepto cs neceffaria 
para cuitar cl peccado,y afsi queda 
tambien neceffaria paralafaluacio, 
Pero la necefsidad delmedio esmas 
intripfeca,y cffencial en refpeto de 
la faluacicn, por quanto el tal me. 
dioinflue por fi, y ayuda para al. 
canfar la faluacion: y clinfluxo que 
dacs tal, que fin cl no! puede auen 
faluacion.Y fiafsi nofucra,f olama. 

tc fuera vtil,mas no neceffario, 
Fodemormofrar cfta differen} 
cia 
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cia con algunas fenales, Primera es 
que la neccísidad de precepto fola- 
mente tiene lugar enlos actos li- 
bres, y honeftos, o en las omiísio- 
nes libres. Pero la necelsidad de 
medio tiene tambien lugar en algu 
nos habitos, como €selde la gra- 
cia; porque fin habito de gracianin 
guno fe puede laluar. Dc aqui vie- 
ne otra fenil , que la necesidad 
de precepto folo tiene lugar en los 
adulros que vfan de razon : mas la 
necelsidad de medio hallafe tam- 
bienenlos ninos que no vzan de 
razonsporque alos tales es neceffa» 
rio Baptilmo, como medio para la 
faluacion, aunque no fean capazes 
de precepto. | | 
Otra diferencia ay entre la ne* 
ccísidad de medio, y la de precep- 
to, que efta vltima fe puede cfcufar 
- por ignoranciainuencible s más: la 
neceísidadde medio ni con igno: 
rancia inuencibie fe fuple. La ra- 
zon es, porque el medio influe, y 
tiene caufalidad, la:qual no fe fuple 
por ignorancia, aunque la taligno= 
rancia c(cufe de peccado. Y estan. 
tala necelsidad de medio,que puca 
fto que algunas vezes pueda (cr (u> 
plida có los defTeosde la execució 
fi faliacl poder para ello, como «n 
el Bapti(mo * en otras materiases 
tan necelfario, queno bafta el del 
feo, camo tenemos exemplo enla 
fe, finla qual aunque aya deffcos 
della, Bo: puede audcrifaloacion: y 
aísi queda claro fer-cofa d fterente 
peccásidad de precepto de necefsi- 


dad de.med:o, pues fe halla snafin 


otra, Y pnefto que .alganas vezes 
andcojuntas, no es fiemprce. 

. Estarobien de notar; que quan: 
docítas dos necefsidades fe ajontá 
cn el mifmo acto, algunas vezesla 
ncccfsidad dc medio nace de pre= 


cepto,como en cl Bapti(mo;y;con- 
-felsion, que de fu naturaleza no fon 
:cofas nece(Tarias; pero el precepto 
¡divino hizo quc lo-fucífep. Pero 
-otras vcz85 por el contrario {e mã- 
da aCto;que de fn naturaleza es re- 

ceffariopara la faluacion;comove- 
mos en-la contriciop,enclamor.de 


Dios, yenlafe. o- copou 


Supucfta c&a doctrina general, 
tefta prouar, que la fc esmedio ne- 
ceífario para la faluacion;y quc fin 
fe nadie puede yr alciclo.Sobre c! | 
qual punto le vea Santa Thomas, D. Tho, 
con fus expofitores, Prucuale pues 2.2.4.3. 
bien efta verdad Catholicacona Abar, 
qucllo:de-A bacuc. Iu/Pus ex fíde vi ctp. z.. 
uit, Viuc cl jaito, a (aber vida cfpi- 
ritoal por la fe, como fi mas claro 
dixera, fin fe es muerto. San Pablo 4d Hea 
dize. Sine fide impofibile e(l placere breos xx 
Deo Nadic puede contentar a Dios 
fio tener fe. Sed ficef?, que el con- 
tentar 2Dios cs neceflario para: la 
feluacion, luego la fc.es receffaria 
para la faluacion. Y efta verdad 
mu:ftra SanPablo de propcfiroen 
toda la-carta Ad Romanos, donde 
mucftra,que la jufticia de la obfer- 
uancia de la ley, o naturel, o efcri- 
ta no era baftante para la falual 
cion finlajufticiadala:fe. Lo qual 
prucua con clexemplo de A brahi, 
que por là fe que tuno fec júftifica 
do, fegun aquello. Credidit Abra» 
ham Deo, tj reputatum eft illi ad in. 
flitiam. Y afsi lo pone por cxem- 
plo de todos los que tehan de (ala 
uar. El qual argumento -prcfigoc 
entoda lacartaad Ga'atas, donde 
dize enel cap. 5. Nasex fide fpivi. Ephef. 
tum initie accipimus: y: Ad Ephe-. (ap. 3. 
fios cap. 3: Gratia eiiis faluati per Trid.[e( 
fidem.Efta verdad cftà definida en fone 6. 
el Concilio Trident. y en clcap.8, «ap, 7. 
declara, que el hombre fe dize fet 
juftificado 
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juftificado por la fe, parquanto la 


fcesrayz, y fandamento de la ju- 


fticia. Y que cófa puede fer mas 


 neceffaria para el edificio, que el 
-fundamento ? Lo mifmo tiene to- 


da la.torrepte de los Padres. Y 
cítadotrinatiene lugar nofolo en 
los adultos, mas tambien en los 


pinos, aunque con differencia,pot- ' 


que enlos adultos es neceffaria fe 
actual, y en los niños bafta la habi- 
tual, comolo definió Inocencio 3. 
cap. Maiores de Baptiímo. 

No negamos que pudiera Dios 
de fu poder abíoluto faluar los hom 
bres fio fe,fi quifieffe , contentan- 
dofe conel: conocimiento natural 
que del tuuicfTen. Solamente habla 
mos delcy ordinaria, que por las 
elcrituras nos eftá reuclada. Y fue 


| muy conueniente; porque como 
quiera que elentendimiento huma 


a tenga de ferlleuantado porD ios 
a vna honra tan alta,como es ver al 
miímo piosenla bienauenturanca, 
'con mu razon fe le pidcencfta 
vida quete dexc cautiuar,como di 
xo SanPablo. ln obfequium Chri- 
fli, para merecer tanto bien. Iten 
coma Dios quiera fer amado del 
hombre con amor fobrenatural, a 
que llaman charidad, neceffaria. 
mente efte amor fuppone enla par- 
te intelle&tiua conocimiento tam- 
bien fobrepatural del miímo Dios 
aunque obícuro : el qualno es otro 
finola fe;porque afsi como elamor 
natural fuppone conocimiento na- 
“tural de la:cofa amada; afsi cl 
amor fobrenatural fuppo- 
né conocimiento fo" - 
brenatural, y pros 
` porcionados - 


=i 


OCAPITVLO. XXXIR 


De que tofas es necefario 


-fener fe. 


> Vemos viftola nece(sidad 
: que ay de tener fe, refta ver 
de que cofas. Para efto di- 
go,que antes de la venida de Chri- 
fto fue necefario tener fc explicio 
tà de Dios, aunque fe podía dar ig- 
norancia inculpable, penfando del 
alguna cofa falfa, y afsienlaley na- 
coral creyanen el verdadero Dios, 
aunque por ignorancia inuencible, 
por ventura cerraron muchos pen- 
fando fer vno enla perfona,afsico- 
molo esenlaeffencia. Y lo mifmo 
fe dize de algunos atributos pofi- 
tivos. Iten fiempre fue neceffario 
tenerfe de aquellas cofas qne en 
Dios Íc puedenconocer por razon 
natural, y principalmente de fu 
exiftencia, fegun aquello del Apo- 
ftol. Arcedentem ad Deum oportet 
credere quia eff. Demas defto era 
menefter conocer en Dios todo 
aquello, fin lo qual no podia auer 
concepto del verdadero Dios, pa- 
ra fe diftinguir de todas las co- 
fas criadas sy que tiene fu exi. 
ftencia neceffaria , y fin depen. ` 
dencia de otro; Finalmente fer 
vnacolaincreada; porque fin efte 
conocimiento no fe diftinguiria 
bien dc las criaturas, ni (c juzgaria 
por [uperior a todas ellas: Fue tan- 
bien menefter conocer aquellas co 
fasque fonneceffarias para le glo- 
rificar,y honrar dignamepte;como 
fervo folo, y (premo Señor, que 
hizo 
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hizo todo, porque fin fe deftas co- 
fas no podia fer dignamente hon- 
rado, y amado. Itenfuc necetfario 
conocer lo que fe requiere para la 
miíma fe, y fu certitud, como fet 
- Dios fümarente verdad:ro,y buc 
- BO, y quc no engaña a nadie +: por- 
' que quien efto'nocreere de Dios, 
soc c po puede dat: pi ES a fui pal 
- bras. 

‘Demas delas cofas dichas ; quo 
aan con lalumbte de la razon fe 
conocen de Dios ; como anemos 
vifto en el primero libro:fac fiem- 
pre neccílario tener fe de alguna 
cola fobrenatural del milmo bios, 
que por razon natural no fe puede 
alcangar. rftaconclufió pone Xua 
res, aunque dize no fertan.cicrta 

' cómo la dotrina que aora acaba- 
efi - A mosdedezir,quotambienes ínya. 
AS Pruevalo condas palabras-dichas 

f.* dc S.Pablo. Accedentem ad Deum 
o» eportetcrederequiaes?, ei quia re- 
muneratot eii. Donde cíta remo- 
eracion fe entiende fer fobrepa- 
turah como fe callige del texto: de 
de: San Pablo; losiotó  Canolib, 
zz.delocis cap. 4 m ts 
x Para cfto (e enaerideemicjbr, de 
vemos notar, que:de:dos mancras 
- podemos confidetar alguna cola 
(crfobrenatutal en Dios. Primera 
dentro del mifmó finreípeeo alas 
criataras > a(sicomo: fer Erieo.en 
perforas: Ta fcgunda quando:con- 
Cebimos a Diós; como objetp/fo» 
brenateral por tofpeto a los honi+ 
bres;en quatofo concibe comio yii 
bicn fuperiorala naturaleza delos 
hombres, y quetos puede-petfecio 
par» y bearificarvltta de la capaci- 
.. dadimatural'delmi(mo. hombre. Y 
entonces lo con(ideraros afsiquá 
do lo. concebimos:.como Author, 
y fin fobrenaturál; Y.en.efte: fentis 
209058231:12! 41 
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do habla S. Pablo;quando dize fer 


, neceffario creermosle como remy 


pcrador. Quando pues dezimos 4 
fue nece ffario en aquellos tiempos 
creer alguna cola fobrenatural cn 
Dios; entiendefe defta (cgunda fu- 
peroaturalidad en refpeto delos hó 
bres, quando le creemos como vl- 
timo fin, y objeto de labienauen- 


, turanca, y como Author ptinci” 


pal de lajufticia, y remifsion de 
los peccados: Tanguam iustitie fan. 
tem, como dize elT ridentino:da- 


dos Quandoxdize, que en cl princi- 
pio.de lajuftificacion esneceffarig 
mouernos para D10s como fuente: 
Ge jufticia, La razon defta necef- 
fidad fe :colligesporque la fe no (o- 
lamente es neceífaría por amor de 
lis mas tambieb por /amor dela yo 
hantad; porque; necellario es para 
la (2leacioniamar abiós como bien 
fobrenataral; y €fperar Gn. él-con 
Eperanga nfufa, y fobrenatural) 
Luego:es neccíTaria fe para eftos 
cftos àctos dc la voluntad, «pora 
qual£i Dios feaconocido debaxo 
de alouna razon fobrenatural:or;io 
; El primero módo de fupernátm. 
ralidad que dezimos auecen Dios 
dentró de fi mimodioreípeto a las 
criaturas, no fue.necellario creería 
con: fe: explicita wniverfalmente 
antes de la venida de Chrifto: 24 
proeuáfe; porque folo: el-mifterio 
deJa:Santifsima Trinidad es defta 
manera fobtepaturálón Dios: Sed 


ficefe. que antes de la venidalde : | 
Chrifto mo fue nece Mario para: tos ^v 
dos. dosi ¡hormbrescercer explicita? * 5n 


ment efte mifterio. E:go;& c, Lia 


Triden, 


mayor £fta Clara; porquetodoslos - 
attributos queaDiosconvicnen:en - 


quanto cs: vno,conocenfe natbral. 
merite;cxceptoquandocnbueluen 
refpeto 


(ef.s. C, 


doà entenderlo que. vamos dizié-. 6 


a 4 = ja T 
J Y 


NS. Dan, 69 


Aue. li, 
e 2.de pec 
cato ori- 
ginali cs 
26. 
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rcípeto alas criaturas fundado en 


alguna cofa fobrenatural, como es 


fer Saluador, y predeftinador, y 
otros femejantes. Luego ponico- 
do de parte efte refpeto, ninguna 
cola fobrenatural fe puede imagi- 
naren pios, excepto el modo de 
exiftir (a cffencia en tres perfonas. 
La menores cierta, porque el my» 
fterio de la Santi(sima Trinidad 
no fue de tal modo renelado en 
aquellos tiempos; que fue(fz pro- 
pucftoa todos los hombres gene- 
ralmente para(ercreydo:por don 
de no auia precepto entonces de la 
fe explicita de cal myfterio; y por 
configuiente no:éra medio'necel:: 
fatio para'la (alaacion; por que el 
medio neceffario-proponefe Bene 
talmente a todos. - gnare 
Acerca dela fe de Chrifto me- 
dianero dezimos que fue de alguri 
modo neceffatia parala faluacion 
entodotiempo;'Y efta conclafion 
(hablado abfolutaméte)es de fe; y 
encontrados errores: vno de los 
Indios queno creyan el Melsiasa- 
ver de fer Redemptor de las'ani- 
mas, ni Author de la: falud efpití 
tual q es cotra alio depaniel,onde 
fe dizc auer.de venit el Medfsiás. 
Vi deleatur iniquitas, oer auferatup 
peccatum, adaucatur dutiitiufesn: 
jterza, y owros muchóoslugates de 
dac adeldok hablaremos. El otro 
yerro fue delos Pelagianos tos qua 
lesdixeronque Chriftoino“apro- 
&iechó alos juftos que fueron antes 
del; como réficre San Auguktin. 
El qual yerro nació de que*ortros 
hereges no conociendo: el pecoa- 
do original, pila verdadera Redé- 
pcion, penfauaa que Chrifta fola- 
mente con lcy; dotrina py exem: 
plode vidacoucurrió para la'falod 
queen deloshombres;donde fc 


* 
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(cguia claramente que fus meritos 
no aprouccharien alosantiguos de 
la ley natural,y cíctita. 

Contra eftos errores fe rueda 
la conclyfion pucfta, de aquellaspa 
labras de San Pedro. Non eff aliud 
somen datum: bominibus in quo 
oporteat non faluos (ieri, Yen; Mor, 
tuus eff proptcr peccata noflra, mon 
folum autem nofira fed etiam totius. 
mundi. X S. Pablodize, que vino 
Chrifto I» redemptionem eat pres. 
ssaricationum, que.erant fub priori 
te[lamento:Lio mimotiene cl Có« 
cilio Tridentino. ^: 

Quando digo que fueneceffaria 
fe de Chrifto medianero, no en- 
tiendo que totalmente facffe nc 
ceffaria en: aquel tiempo fe expli. 


cita del miímo, como.es.comBu ` 


fentencia de los Theologos con el 
Maeftro in 3:dift: 2:5. y de Santo 
Thom3s, aunque algunostiénenlo 
contratio,y citan por fi algunos 
gatesdc San Auguftin- Pero deue- 
fe exponer de la fe que era neccf* 
(ávia emmalgunos de Tglefia de aquel 
tiempo, y no detodos en particti- 
lar. Prucuafe pues nueftra conclus 
fiowdelwefcritera cn quanto dize 
que la fe de Chrifto antes de (u vc 
nida al mundofae :muy bbícuta,y 
quafi en (ombras; y figuras; fegun 
aquello de: Sab Pablo + Bibebans 
antentae Jpiritalivronfeguente:eos 
pttraypetraautemeritChrifius Xi 

fe ve en orrosmuchos lugares: d 
Apoftol. Significa efto el: Concii 
lio Tridentinojeo quapto dize:qué 
a dlganos Santos fue rcuclado el 
peciàlmente el myfrerio delato 
carnacion, fignifícando en cfto que 
en teípeto del pueblo Baltavala fe 

implicita; V.ea(e Xuares, que panc 

quatto/modosde fe explicita: xl 

pumero en: que Dioses cre y do fer 

ju(tificador 


p 
feat. 


AA: 
2. 1048, 
I, 

Ad Helg 
9. | 


Concil. 


Trid fef 


io fione s. 


(AB, 34 


: Ty 
on FP 


i y 11 
D. The: 
2.2, 4.2 
art, 7: 


1. Cer. 
Qa 


pi 


SHar, dif 


mi. I 


a} Sant 
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juftificador, y faluadozdelos hō- 
bres , per medios di(pucítos por fu 
prouidencia,p la qual generalidad 
fe contiene la Redempcigo por 
Chrifto. El (egundo es, en que no 
(olamente es creydo Dios como 
Saluador, mas tanbien fe tiene fe 
de algun Redemptor, O mediane- 
ro entre Dios, y los hombres, para 
faluar los miímos hombres, no co- 
nociendo fi a quel mediancro ten- 
ga de fer Dios,ni cl modo por do- 
.de tenia de obrar la faluacion dc 
los hombres. Eltercero,en que le 
conoce vltra delo dicho la diuini- 
dad del Redemptor, y (c ignora el 
modo de la Redempcion. El quar- 
to,en que Chrifto es conocido co- 
mo verdadero Dios, y hombre, el 
quál por lu Patfion, muerte , y Re- 
furrecionobró la Redempcion: y 
cfte vltimo grado es abíolutamen- 
te, y perfectamente de fc explici- 
ta. | 

. Refüelue pues, el dicho Dotor, 
que la fe explicita del (egundo ter- 
cero, y quarto modo,no fuc necrl- 
faria antes de la venida de Chril- 
to,aunqgac en el fegundo tiene la 
cola por mas dudofa. Con todo ef- 
fo,juzga por mas probable que ba- 
ftaua cl primero modo de fe cx. 
plicica, aun para los Iudios: y que 
podia algun fimples, & idiota de a- 


quel pueblo; teniendo ignorancia: 


iouencible,que auia de venir el 
Meffias faluaríc fi tuuieffc fe viua 
de Dios Saluador,y temunetador, 


juntamente con amor del miímo 
Dios. Prueuale cfto, con vnara- 


z0n,queyacn otra parte auemos - 


tocado: parque el medio neceffa. 
rio para todos. predicafe, y pro- 
mulgale a todos publicamente, fed 
fice? jaque Chrifto no fac defta 
manera predicado, y. promulgado 


atodo el mundo, ch efpecial a los 
gentilesantes de fu venida al mù- 
do: luego,no es cofa verifimil que 
la fe del explicita, focie medio nc- 
ccffario para la laluacion para to» 
dos, y paracada vno, Confirmafe 
chta razon, porque la fe explicita 
de la Redempcion,fuppone fe del 
peccado original, y de la commun 
cayda de la naturaleza humana: y 
con todo,Do era entonces ncccí- 
faria fe explicita del dicho pecca- 
do,puesen cl ceftamento vicjo fc 
habla del muy obícuramente:ni fc 
proponia gencralmente la tal no- 
ticiadel peccado: luego, ni la fe 
explicita de la Redempcion, era 
medio neceflario: y por configui- 
ente, ni la fe cxplicica de Chri- 
fto. | 
Acerca de la fe explicita de la 
immortalidad dc las animas, y de 
la neceffidad del diuino auxilio 
patalaremiffion de los peccados, 
dize el dicho: Dotor, que no fuc 
fienprc neceffaria en todos los ca- 
fos,por quanto cl que cre , y elpe- 
ra cl premiode la otra vida, fuffi- 
cientemente cre la immorta!idad 
de las animas, y el que creen Dios, 
como juftificador, bien crè tanbic 
ahy fer neccífario auxilio fuyo pa- 
ralajuftificacion,aunque no haga 
diucrfos conceptos deftas colas 
donde taubien fe en- 
buelas fe implicita 
del peccado a- 
riginal. 


N C A P.- 
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CAPITVLO. XXXUIL 


De que cofas es neteffario 
nece[sitate medij tener 
f? explicita def pues 
de la venida de 
Chrifto, 


| Afta ora hablamos de la fé 
Hs antes de la veni, 
| Ja de Chrifto, rcfta ver de 
gue cofas es necetfario tener fé ex- 
plicita defpues de fu venida. Para 
cfto pongo vn cafo, Sca vn niño 
criado en defierto, o entre infieles, 
el qual veniendo a tener. vzo de 
razon, y no ponicndoimpedimen. 
to con el mal vzo del libre aluc- 
drio, (ea alumbrado por Dios, y të- 
ga fè fobre natuta! dcl miímo Dios 
implicita de aquel primero modo, 
que auemos dicho baftar antigua. 
mente en la Ley de naturaleza, y 
cíceita ; lin que tenga Fe explicita 
deChrifto dcl 2.mi del 3. pi delg. 
modo, q auemos dicho poder fe te- 
ner. Pregúrale fi cl tal fe faluará, o 
file esnece Maria cn ette calo fémas 


explicita delo J antiguamente era. 


: Machos Dototes tiené que efta 
fé no le es baftante; y que con fola 


D.Th.2 clla nofe faluaria: y porcóféguin- 


2 q.t. 


4. 7. (7 


teque la fé explicita de Chrifto es 
medio neceffario para la faluacion: 


in 3 dif y ete parecer le artribue a Santo 
tinc, 25 Thomas. Pero no fe declara mus 
4: 2.4.1 cho el fanto Dotor en eftesluga- 
gua. 1 res, y puedefe entender de la nc- 


ad.2. 


Marc, 
vit, 


ceffidad de precepto. Fundafe cfa 
opinion en aquellas palabras de 
Chrifto, Qui non crediderit con. 
demnabitur. Donde hablana del 
Egapgclio, que mandaua predicar 


Demonfiracion £uangelica, 


alos Apoftoles, ibi. Predicate Eua. 
gelium emni creature, Luegocl 4 
no creere con tita te lerá conde- 
nado» £a qual fc( como pondera S. 
Bernardo) fe entiende 2ucr de fer 
inre, y noin vote, (olaméte,porque 
cotto (c diftingue del baptilmo, 
Piroeuaí(c tanbien de las palabrag 


. de Chrifto;por S. luan. Oportet ex. 


altari filium hominis, vt omnis qui 
credit in ipfum non percal. Donde 
figa ficaqtodó cl quc en Cbrifto 
no creere, a (aber con fe explicita, 
fc codenarà : y por elfo añade luc- 
go: Qui in eumnon credit iam indi. 
catus ef, quia non credit in nomine 
unigeniti filij Dei.Haze por cfta o- 
pinió mucho el Conc 'Trid.donde 


lean, 3. 


Concil. 


poniédo elordep delajuftificació Trid. 
dize que (c juftifican los hombres /*//.6.<, 


Credentes vera effe que dininitusre 
uelantur, atg, illud imprimis 4 Deo 
juftsficari bomint per gratiam eins, 
per redeptione que eff in Chrifto Ie. 
f": y encltymboloce S; Athana- 
fio tanbien fe dize. Hecef fides ca. 
tbolica, quam nifi qui[d. fideliter fira 
miter, crediderit faluus effe non po- 
ferit. Eftalentecia le attribue tan- 
biéaS, Auguftincn muchoslugáres 

-' No faltan razones, y cogtuécias 
q prucuá c&o. Primera esque mas 
fe déuia pedir alos hombres èn cfe 
eitada dela Ley Euagelica;que en 
eldelaleye(crita, yoatural. Segúda 
porq fuera de lalglefia de Chrifto 


no ay faluacion. 1axta cap, Firmi- 


ter de famaT rin. & fide catbsl; y el 
Conc:Florent.tctl:5. feZ fie ft que 
padie entraenlalglefia de Chrifto 
fin fé explicita del mi(mó Chrifto: 
luego ni fejufiifica fio la niiftna fe 
Eta opiniones probable, y de los 
rbodernos, la defiende Valencia tc. 
3.difp.1. q.2. purto 47 LOrinocn 
muchos lugares A &.4.voerfa 3. Ite 
Cap» 


6, 


Valenc, 
Lorin. 
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Sanch, 
Molin. 


ka 


Suar to. 
de fide 
difp.12, 
Sect. 4. 
PAM. io 


Hug. 
Vict.lib. 
rde Sd- 
crametís 
p: ro. C, 
6.7 8. 
Alb. 18 
3.05%. 
Ls, arf. 


1,02, 


cap. $. verf. 37. & cap. 10. verf. 
2. Sancbeslib. 2. io decalogú cap. 
2. num. $. Molina 1, part.q;:1.art. 


E. di(p.2. Otros hazen differencia 
-entre juftificacion,y glorificacion; 


y dizen que Bafta para vno fe jufti- 
ficar fé implicita de Chrifto, aun 
encl tiempo dela Ley Enangclica, 
pero dizen que nobafta cfto para 


-alcançar la gloria. Eta opinion no 


mec contenta, porque no le veo fun 
damento para hazer cfa differen- 


cia. Y refutafc (mfáciéntemente cô ` 


efta razon.Porque la gracia dá de- 
recho para la gloria : Inegono es 
neceffario de(paes de tener gracia 
otra cofa alguna, mas que confer- 
uar la gracia, la qual fe puede cofer- 
uar fin feexplicita hafta la muerte, 
El Padre Xuares con Soto, Ve- 
ga in Trid. Medina, Cordoua, y 
Maldonado,tiene que ¿un cy en él 
caía refzrido, y enottos femejan- 
tes, en que (c diere ignorancia iñ- 
nencible, bafta la fé implicita de 
Chrifto,para vno le (aluat: y prac» 
walo de ftruyendo los fondamétos 
contrarios,los quales todos, (c puc- 
den,dize,entender baftantemente, 
ode la neccíBdad de precepto, o 
de laneceífidad de medio i» re vel 
in voto. Efta opiniones conforme 
a lós Theologos antiguos, a (aber 
Hugo Viétorimo, Alberto, Alenfe, 
Richárdo, y otros muchos. 
Aun que cita fentencia (ea pro” 
bable, la primera es mas legura, y 
me parece muy bien.Por donde no 


trato de refponder alas razone:, q 


cn fufauor hezimos. Saquemos de 
lo dicho vn anifo paralos Curas de 
animas, yes qué den noticia baftan- 
te de losmy&erios de Chrifto a (us 
fcligrazos, porque ay enc&o gran» 
diffimo defcuydo: yremo cftan- 
do en la prinasra opinion, que fe 


picrden muchos por falta defe ex- 
plicita, Por donde con mucha razo 


el Padre Manuel Sà, dize, Credide- Sá in Sz 


curas, ay de los paftores, que no 
hazen en cha parte lu officio: y 
folamenté fon mercenarios fin ze- 
lo, y fin amor del bien de (us cuc- 
jas. 


CAPITVLO. XXXV: 


De la nece/sidad de precep- 
to, que ay de creer def- 
pues dela venida 
de Cbrifio. 


Vemostratado dela necef 
A fidad de medio, affi antes 
| de lá venida de Chrifto 
como defpues : aora trataremos de 
la ncccífidad de precepto, y del rié- 
pocn qué obliga. Hablo aqui lola. 


mente deltiempo de la 1:y de gra. 


cía en que eftamos, por no fer dif- 


- fufo- Digo pues brenemente, que 


ay precepto de creer, como confta 
de muchos lugares del teftamento 
nueuo. Hoc eff mandati ejus vt cre- 
damus in namine filij eius. Iten Oui 
non crediderit condemnabitur, cc. 
Eite precepto (egon fu fubftan- 
cia esdederecho diuino, aun que 
tambien es muy conforme ala ra- 
zon meramente natural, y de alga- 
na manera en ella fundado radica: 
liter, alo menos remotamente, fe- 
guoaquellode S. Augoftin. Pofe 
habere fidem natura, eff bominum, 
habere autem, gratia eft fidelium. 
N 2 Dita 


qim condemnari iflorum paffores ob. ma ver. 
 megligeniiam docendi. Ay de los po fides. 


a 


T 148 d! 3 
¿Defta manera podemos ranbien 


- hablar PieBorcionalesnte qu pre 


.Cepro. 


Efte precepto, cs parte negati- 
vo, y parte pofitiuo: en quanto nc- 


. gatiuo, obliga a no repugoar a la fè 


D.Tb. 
2.2.4. 


18. 4. Ts 


ad I, 


de(pues q vna vez fe proponc fu£- 
ficientemente, y a nola repudiar 


 .defpues de acceptada: y enefto es 


cftaobligacion muy conforme a la 
razon natural, fegun dize Sancto 
Thomas, ibi. Habere fidem nonet 
inwatura bumanain natüratamë bu 
mana eit vt mës hominis nonrepag- 

zet interiori inline ui eft exteriori 
veritatis predicationi.Larazon es, 
pord (üppucita la (atficiete propo- 
ficio de lafe,la razó natural eftápi 
diédo,Gvo (c.crea (er fal(oaqoello 
ges confirmado có tà grádes tefti 
monios de Dios.Pord larazó natu 
ral mueftra d Dios no puede métir 
y q (ele haze injuria fi del efto fe 


<recre: Pongamos vnexéplo.Pro- 


ponete vna:coía fofficientemente, 
como dicha.o mandada por elRty 
de manera; ino pueda prudéteme- 
tc peníarfe otra cofa, fino lu Ma- 

eftad lo manda: fin duda bago in- 
B alR ey, ft no recibo agucllo, co 
mo dicho, o precepto de fu Mage. 
ftad . Lucgolo miímo,deuemos 
dezir , y. con.mayor razon y en 
rcípeto deDio::y affi el que no crè 
pueftoque, claramente na diga que 


s» Diosmiente,con todo cio, moral. 


mente no es menos culpable, 4 fila 
dixetfe . Mayormente, porq Dios 
réuclando las cofas de la fS no fola 
ente dize las thifmas cofas: fino 
tanbien dize, que cl. lo dize, como 
queda tocado en otro lugar. 
.. Otraobligacion defte precepto 
negatiuo €5,qne contra las.cofas de 
Ja fè no feadmitta deliberadamen- 


tc duda alguna, ni temor dc poder 


dí <“ ^ Fj 


4 


Demonsiracion Evangelica, . 


ferlocontrario. La razon defto es 
porque de razon dela fées famma 
cerritud,y laduda exc'u? cíto. Y ce 


fta obligacion, aunque es tanbien 


(abrenatural,con todo, es muy.co- 
formcalarazon natural, como la 
paífada,y (c fanda cn ella, a lo me- 
nos remotamente, 

Laotraparte dela obligacio de 
fte preceptoes pofitiva,como auec- 


.mos dicho, ydividelsen dos Lapri 


mera, csobligació de creer defpucs 
de hecha f. fficiéte propoficióde la 
fe; yefta es (obrenatural;aunq tábié 


¿tiene fu remoto fundamento en. la 
-lumbre de la razon: La fegunda,es 
„Obligacion de oyr, inquirir, y de- 


prehender las cofas de lafè, y es 


mas fobrenateral,que todas las di" 


chas, ni. puedetener fu principio 


en el hóobre,ni applicate le hafta c 4 


Diosempiccea dar luz en el enté- . 
dimiéto, yexcitar al hombre, o ex- 
teriorméte por hobres, o interior- 


mente por fas infpiraciores. 


Pucíta cfta infpiració poco a pocoy 
empieca cfta obligació cóforie al 
modo de la infpiracion;y a la códis 
cion de aquel a quien fe propone. 
Porque fi es infiel ; que tie ne yer» 
ros contra lalübre natural, enpeca- 
rà a fentir remordimiétos dela co- 
ciécia cerca de los miímos yertos, 
y evtoncesenpecara la obligacion 
dc bufcar , è inquirir la verdad en 
aquella materia : y cl tal haziendo 
con eldinino Mi: lo que es en 
fi pocoa poco, ferà cada vez mas 
alumbrado de. Dios , y cada vez 
tanbien rascbligado 3 inquirir la 
verdad, hafta que llegue a fe:leipro 
poner la fè fufficicntemente. Efte 
cs el modo ordinario en los hom- 
bres que carecen dc fé,porquecn- 
tre ellos noay ninguno, que noté. 
ga yerros cn la ley natural, 

Sicon 
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-«Sicó todo acacceffe gel infiel no 
tuaicffe;ycrro en la lcynatural ferd 
excitadoporDiosinteriorméte,pa 
ra que buíque otro conocimiento 
masalto del mifmo Dios:y ayuda- 
rá tanbien la publica;fama de la 
verdad Euagclica,para que empic- 
ce adudar de modo, que quede o 
bligado a inquirir la verdad;y para 
pedir a Dios,quele dé fuluz porel 
modo que pudiere:ypor efte, y por 
otros femejates modos puede re- 
ner principio chta obligació: y pues 
de ayudaríe mucho cun. el difear 
fo natural. 

Vi confejo darà aqui muy cons 
firmado con la experiencia a los 
quc tratan en predicar la fé, y es d 
perfuadánalosiaficles pida a Dios 
les de (uluz;porgue con efta occa- 
cionfc di(ponen mucho, y tire 
efto mas lugar enloscolloquios par 
ticulares. Tengo vifto yo vn Turco 
a quién ania muchos anos fc per: 
fuadia facfle Chriftiano., fin fc pos 
der acabar con el: fisnpre daua por 
te(pucíta, que lo feria quando Dios 
quizieffc, Hablole vn. rciigiofo; é 
hizole poner de rodillas delante 
vna3i imagines de fantos, y ambos 
arrodillados fueron diziendo vna 
oracion no muy differente defta, 


Señor Dios todo podcrofo; que 


criaftes el cielo, y la tierra, y me 
criaítes a mi para osconocer,amar, 
y feruir,dadme vueftra luz para 4 
es conofca, y fepala verdad que 
conuiene,para mi faluacion. Sanc- 
tos, que tuuicftes efta luz dela ver 
dad,y conclla fuiftes al Ciclo, al. 
canfadme efta merced deDios. Co 
fa admirable,que fin mas dilacion 
dixo,que queria fer, Chriftiano, el 
qauia diez anos repugnaua ferlo, 

Enla vida del (anto varon Fray 


Cap. 31 Eftcuan de la Purificacion cuento 
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'otro cafo'femejante aate; de que 
yo fuyteftigo, y me paffó'pot lås 
manos. Todo Diosle puede, Gran 
tofa es la oracion. Viénic enel Syin 
bolo de-lfé:del: Pádee Granada, 
tratado vitimo, el modo que fe e 
uc teneriencavticchizar. ^oc 
"Dol precepto que ay de confef. 
br la fè exteriormente,diremosen 
CIEN octauo: < 1-95 AN 
;"Godbo ts i ploe à j 

“C AP: ITY vL Os axi: 


l pifturvefe con nahua CD - 
fiaeraciones eu loor de la fe, 
) de quat conmeniente cof4 

ft auer precepto , . 
-aefa virtud. 


i Vchascolas (e Padierna Dati 
ME dezir en*loor defta 


tati alta vircad : “mas defa 

feo (er brébe,ypóco mólefto al pio 
Lctor-Páreceme pues la fè aquella 
colina de faego,que guió los Líra- 
elitás por elIdceficrto, hafta meter- 
los en la tierra de promiffi lon. Pa. 
rcceme- la: eftrella que guió alos 
Magos hafta cl Preíebre, quedan- 
dofe ella fnera;affi la fè nos llena a- 
vcra Diosen la bieniuenturanca, 
quedandofe ella de fuera,porque la 
fé no entra enel Cielo, (egú aque- 
llo dc-S. Pablo. Cum venerit quod 
perfectum eii. euacuabitur quod ex 
parte eff. Pateceme (er como la ef. 
trella del Norte, fin cuya guia no 
fe puede llegar al puerto de la talua 
cion, Pareceme como vn ojo del 
alma con que vé las cofas di- 
vinas, y el fin que fe deue tener 
en las acciones humanas. A (fi co- 
moliclSol efcondera fus rayos,ng 
N 3 pos 


` l 
o 99 


qo DEAN Dentonfiracioh Evangelica, 


poderiafer.vifto de€losmüradores 


x la tienta, aunque encendieffen 


gran quancideddc hachastafsibios 
anuc&ro Senor. no puede der vifto 
de aquellos, a quico Le: efcopdeh 
los rayos de fui fe, aunque ebcien- 
dan todas las: hachas: deslas;ciene 
ciás hunjanas» porque ni todas c- 
llas juntas baftan para alcabrar cl 
myfterio de la Sanfifsimra Lrinie 
dad, el de la Encarnacion, y Eu- 
chariftia, y otros (emejantes. Y afsi 
como todas las eftrcllas jhtitas ano 
que dcn alguna luz no pueden de- 
fterrar. la ncche. de Bueffro erit 
pherio , aísi todas las ciécias homa 


najávoque den alguna noticia de 


Dios, no pucden enhantastib chlag 
del entendimiento humano fio e 

ES Sol de ta fe: Haze | paracfto lo qne 
Phil lib. diy o philo. Salem bote vifibilem, 
de pre- nup alia re quam ipfo adiuti cerni. 
mij5, © mui? Quid? Stellas annon. [ola Hel. 

penis. — larumope; afpicimos > Lucis ajpec- 
tum nonne luci debemus? fn eun. 

dem lane modum etiam Deus per fe 

ipfum illuffrat fui notisjam:óc. A (5 

li como (dize). vemos el Sol, y las, 
eftrcllas con laluz que nos. comu. 

pican, alsi vemosa Dios conla luz 

que dcl par ticipamos,que esdafe:: 

No. es folamente. peceffaria la 

fepara dar.luz a los hombres, toas 
tambien locspara con ella honrer- 

mos a Dios con vna potencia tan 

noble, como es el entepdimieoto 
captiuadole en fu feruicio. Y déftas 

; guicrras, y captinidad habla S. Pa* 


: . blo, quando dize. Arma militia no- 
3. Cir. fire non carnalia (unt, fed: potentia 
Io. Deo ad deflructienem miunitisnum 


confilia deftruentes, e ompien al». 
titudinem extollentem fe: aduer [ns. 
feienciam Dei ej 1n captiuitatem re. 
digentes omn£ intelle&ium in obje» 
quium Christi, Dichofo cajtiuccio 


et 4 © ¿de 


«que quanto mas cautiva el enten- 
dimiento, mas le lbra;quantomas 
de liga, tanto mas tó lleuanta- >: 
ot Gloriofa cofa es patacvn Rey 
fiiquando vence vna fortaleza ; rò 
n ná ciudad, pehefu vandcraenta 
masalta torre dc lus muros; a[si-cs 
cola honrofa para pios vencer: los 
animos de los hombres ; que for 
ivnas ciudades muy petrechadaás, y 
xnos baluattesmuy fuertes, y pae 
neren lo masalto dc fus muros; 
que es el entendimiencola vange: 
ra dc la fe. Y Hamo vandera a la 
fe, porq afsi como la vadera diftiri 
gue los foldados, y mucítra de que 
Rey. fon, afsi la fe diftingue los 
Cbriftianos delos Indios, de los 
Gentiles, de los Moros; y hereges, 
conforme aquello delPfalmo. Sigi 
natum e? fupernos lumen valims 
tui: Domine, Donde en el Hebreo: 
cftà la palabra, Nefach, que le de- 
rina de larayz Nes, la qual fignifi« , 
ca yandera,como lo dize Pagnino: 
en eltheforo:de la lengua Hebrea» 
¿c Otra compsració mucítratan- 
bien «quan: conueniente cola ‘fuc: 
que Dios niospufieifc precepto dc 


Pagnin, 


in thea 


[auros 


£:; la-qusl facoidedquellaspalabray Cant. 5. 


devlas Cantares. Vepiat dllecins 
mens in hortum funn, vr vamedat 
frucium poimornmifuornm! Venga 
mimado a fu huerto (dizela el» 
pofa Santa: y coma del fruto de 
fus:arboles. El huerto esla anima; 
los arboles fon las porencias,el fru- 
to fon los2ctos de las miftnas pos 
tencias interiotes;y exteriores. Co 
ge Dios fruto de los ojos; quando 
dexan de ver cofas malas, y fe cm? 
plean en las buerias. Coge frato del 
fentido del óyr,; quando fe tnorti- 
ficacon dexer de cyr cofas que no 
conuicnep, y fe emplea c'oyt las 
palabrasidivinas.Cogo früto- de] 
; olfato, 


Ww 
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olfato, del gufto, y del táctóquan- 
do tambien éftas potencias hazen 
femejiote mortificacion, Lo mif- 
mo cs en las potencias Interiores 


de ba parte fentitina, efpecialnen- . 


con- 


teen los appetitesi bis de 
las 


cupi(cible de qué nacen 
defordenes de nucftra vida. - 
¿Coge tambien Diosel fruto de 


—. la parte. intellectiua del hombre, 


D. Greg, 


primeramente dela memoria, quá- 
do fe acuerda del, ylo tras en fu 
prefenci:: dela voluntad, quando. 
lé ama; quando le deffea , quando 
fe goza en fu amado, quando abor- 

rece todo lo que le dá pufto, quan- 

dotiene confiança en el, quando 
le. teme, y quando exercita Tos ac- 

tos de lajufticia; y otros femejan- 

tes que caben eñ la efphera de fu 

objeto: y particularmente quando 

ama alos enemigos, mortificando 

fa natural inclinacion. 

Siendo efto alsi; parece que no 
denia quedar el entendimiento, q 
esyn arbol principali(simo en efte 
huerto findar al ducno del lu: fra- 
to; y fin pagar primicias: Efte fru- 
to para fer agradable, y fabrofo de> 
ne: pagarle en los mas lcuantados 


actos que cupieren en (a capaci- * 


dad ayudado de la diuina gracia; y 
tales fon los actos dela fe con que 
el entendimiento fc captina, y-en 
fu mancra (e moftifica en fernicio 
de fu Criador, porque como dize 
el.B. San Gregorio. Fides non ha: 


A bet meritum ubi humana ratio pre. 


in Enan- 


gel, 


bet experimentum. Aísi como: no 
chà tanto el merito de la: volun- 
tad en amar aquellas cofas a: que 
naturalmente fe inclina, como fon 
hijas, padres, deudos, y amigos: fi- 
nóen amar a los enemigos, donde 
la voluntad ficte difficultad. AM 


tambien no merecemos có cl en. 


rendimiento, quando entendemos 
las verdades naroralos, y clara::fi- 
poquando poramor dc Dios cree» 
mor aquello queno alcançamos 


con la luz natural del rmifmo enten. 
dimiento. Acerca defta comparta 


cion del arbol, y del froto fe vea 
Origenes en la Homilia tos fobre 


| elcap.it.de S. Mattheo, 


Pregunto aora; que mcrecimié 
to erà.ó d feruicio (c hazia a Dios 
nocreendo mas que aquello quc fe 
alcangatfe con los fentidas, o por 
el difturfo natural? £5 bomine car 
"ali, re. ( dize San Avguftin )t2- 
ta vdtio credendi eF.con[uetudo cer- 
nendi ¿No crec'el hombre carnal 
mas de loque vé con los cjos,pero 
no aísicl raciopal. Y en otra par- 
te dizc. Demas aliquid Deum poffe, 
quod mos fateamur imueitizare non 
poffe. Como fi dixera, no quera- 
mos que (c tegüle el poder;y (abet 
diuino por nutftro éntepdimien- 
to, ni ponerle tan baxos limites, 
Admittamos llegár fe potencia a- 
donde no llega nueftra ciencia. Y al 
faber de los qué contra efto fienté 
llama S. Bernardo no Theologia, 
fino ftaltilogia . "Afsi lo dize con- 
tra Abaylardo enla epiftola 195; 
que cfcrinio a Innacencio Papa. 


CAPITVLO. -XXXV!l. 


rst. 


Orig. 


D Aug, 
t Epift. 2 


ad volu- 


fanum. 


D. Ber, 


pel voe? para pi! | 


. &alecer la fe, y. con- 
' Jt ernarla. 


TIko dariðs en yel difcurfo 
"defte libro que cofa fea 
' fe; (us propricdades, quan 
N 4 ncccífa- 





P[.136, 
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nece(faria fea eta virtud, pues es 
fundamento, y rayz delJàs demas. 
Iten quan grandes motiuos, y ar- 
gumentosay dcla verdad dc nuc- 
ftra (anta Fe Catholica, pucs la ha» 
zen euidentemente creyble, Vea- 
mos aora que medios aurá para 
alcangar efte bien,yconferuarle en 
el contra lasatfechangas dekdemo 
nio, que haze gran fuerca para der 
ribar efte fandamento del edificio 
cfpiritual: porque toda la canalla 
del infierno en efto fe emplea: y 
como otras Babylonios contra la 
efpitual Hierulalen de nuc&ra ani- 
madan vezes, Exiñanite,exinania 
te ufque ad fundamentam in ea, 
Sca pues cl primero reme- 
dio reconocer, que esla fe don 


. preciofiísimo dela mano de Dios, 


Lut, 17, 


y con humildad pedirle, como hi- 
zicronlos Apoftoles diziendo:De 
mine adauge nobis fidem. Aumen- 
tanos Senor lafe. El fegundo re- 
medio ferà dezir cada dia con até 
cion el Credo,porque efta celeftial 
confelsion es baftante para con: 
ucrtit las animas, como acacfcio 
à nueftro facto Obifpo Spiridion 
enel Concilio Niceno con vn So- 
phifta, que ninguno le auia podi- 
do convencer; y pidiendo licencia 
el Santo para hablar, a penas laal- 
canco, por no tener letras, y dixo 
21 Philofopho, Tu no crces:que 
Dios Padre es todo poderofo, Cria 


dor del cielo, y de la tierra? Sic. y 
dixo todo el Credo. Oyendo ego 


el Philofopho con attencion fue 
conuencido de Dios, y admira- 
do dixo. Quando con palabras me 
hablavades, con palabras os ref 
pondia: pero aora que lagracia, y 
virtud. dc pios ha hablado, yo me 
rindo a tan gra fabiduria, y me doy 
por vencido, Efpatados;y alegres 


Demontirácion Enangel ICA 


todos,baptizó el fantoS piridion al 
Philofopho. Por cftà razon cl San- 
to Concilio Tridentivo al princi. 
pio manda, que cn todos los Coci- 
lios ante todas las. colas (c cofietfe 
el Credo, porque cl bafta para có- 


ucrtir lasanimas.Scrà tábica moy - 


prouechofo hazer algunas iacula 
torias cp los myfterios de la fé; que 
(on vnos actos muy afferuorados 
nacidos dela miíma virtud, defta 
manera Jefa CbrifloDias mio,Dios, 
y hombre verdadero, yo creo firmif: 
fimamente todas las cofas que cye- la 
fanta Iglefía Romana,y por efFa ver- 
aad dar? la vida. Creo Señor el my 
feria de la San tiff imaTrinidad tres 
perfonas, y vn folo.Dios, y por effá 
verdad me bolgara de padecer mei 
chos tormentes, O Señor que verdad 
tan cierta esellar vosen el Santifi- 
mo Sacramento del altar! Por efta 
verdad diera yo por cierto mil vidas 
fi tantas tunieras. 

Con cftas, y otras fcmcejantes 
palabras fe deuc cada vno roborar 
cnla f&, quando fuere tentado. Y 
es tambien de notar, que las cbras 
que hizicre, las limofnas,2yunos, y 
mortificaciones fe deuen referir a 
che fin de alcançar de Dios forta» 
leza enlafe. Y aun digo mas, que 
fi vno hiziere lastalescbras có api 
mo:dc que (ean vna profe fon, y 
proteftacion dela fe, fin duda (on 
actos defta virtud; porque efta do- 
trina es general, quelas obras buc- 
nascontrahen la hopeftidad de'a- 

quella virtud, a que fe dirigen" 
Lo tercero conuiene buyr todo 
trato, y conuerfacion de hereges, y 
fofpechos en la fé, y tambien de 
los libros hereticos, porque cunde 
como cancer la mala dotrina .- De 
mas defto bufcar libros que encíta 
parte lle puedan aprouechar, que ay 
muchos 


3 
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muchos, y muy buenos, en c/pecial 
le encomiendola licion del (yin- 
bolo dela fé, que compufo elve- 
nerable Padre Fray Luis de Gra- 
nada,que yo fere fiador del proue- 
cho queen fuanima fentirá. 
Boluiendoa quanto importa hu 
yr el trato de los hereges, tenemos 
vngranexemplo enel B. S. Iuan 
Evangclifta, cl qual fabiepndo que 
Cherinto herege eftava en los ba- 
hos;noquizo entrar, diziendo: y4- 
monos de aqui , nocayga efta cafa 
fobre nofotros.'Topadotabié Mar 
ció herege a S, Policarpo, dixole: 
Conocefnos? R efpodioelSato, Co 
nolco alprimogenito del diablo, Iré 
S.Pedro Alexádrino dixo aAlexa 
dro,y a Aquila que auian de fer (us 
facceffores: Arrio esmuertoa Dios 
no le comumuriqueis, nile tratcis, 
como lo manda 5. Iuan. El Prado 
fpiritual, de Cyriaco Anahoreta 
dize, eftando en'oracion vio paf- 
far a mucftra Señora con San luan 
Baptifta, yEvangelifta, y falio cor- 
riendo, porque no entrava a ben- 


dezir fu celda; dixo nueftra Se- 


nota: por que tienes mi enemigo 
en ella por elfo no entro:y concfto 
fc fuc, Quedo may trifte,y penía- 


tiuo lobre quien tenia el en fncel- . 
=- Ze tambien colanas fuertes, (cgun 


da, que facíf: contrario a nueftra 
Señora, y abriendo va libro que 
le auian thofrado, Hallóen elotro 


librillo de Ncftorio herege, y dixo: 


Efte es cl enemigo deja Virgen, 
y diòle a fu dueno, diziendo: To- 


ma tu libro,que mas me ha dañado | 


que aprouechado. 


Lo quarto, quando alguno fae- > 


re tentado en las colas de la fe,acu- 
da a algun Padre efpiritual, docto, 


fanto,y difcreto, de(cubriendole ía. 


alma, y no crea alcípirito malo, 
file dize, que nolo declare, pot- 
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que le tendrá en menos, porque le 
peza albemonio de qué bufquc re- 
medio. Afsilo hizo Ivan Bueno 
Mantuano, que fiendo tentado va 
Monge fuyo dela fe del Santo Sa- 
cramento, dixo al Monje, quetru- 
xclle vn valo de agua de la fuente, 
yel cóverticla en vino,y dixóle. Si 
yo puedo hazer efta, como no po- 
dra convertie Dios cl vino en fu 
fangre, y el pan en lu cuerpc? Y có 
cfto fuc confirmado cn la fc. 

Lo quinto conviene fer deuoto 
de San Pedro, y de San luan Bap- 
tifta, y por fu intercefsjon ro- 
gar al Señor nos confirme en la 
fe: pues a San Pedro el padre le rc- 
velo laféde Ch: ¡Ro,y Chrifto oro 
por el,porque no le faltatfe la fe; y 
le mandó que nos con firmalle'a to 
dos en ella. Y San Iuan fue embia- 
do de Dios para moftrar a Chrifto 
canc] dedo; y a preparar los cora- 
cones de los fieles para Chrifto, 

La denotion de los mas A pofta 
lescabienés de mucha importan- 
cia, por que fon las colunas de la 
Iglefia, y afsi como Dios fortale- 
cio,y cóofirmo eftascoluoas,fegun 
dixo el Pfalmifta: Egoconfirmans 
columnas eius, alsi por fuintercel- 
fion nosforralece,confirma, y ha- 


aquello del Apocalypfe: Quivi- 


„i erit faciam illum columnam in tem. 


plo Dei mei, E&o es en la Iglefia 

militante; y defpues en la trium- 
phante-En efpecial la deuocion de 
San Pablo para cfte fin es moy bue 


. Ba, porque fue con quicoDios mas 


concurrió, dandole noticia de fus 
cofas, fin minifterio de hombres. 

Finalmente aualquicra de los San 
tos que eftà en el cielo (erá para cf- 
to buen avogado , pues todos fuc- 
ron allà, por la gran fe q tuuicron- 


Epilogo 


Pf. 74. 


Apocal, 
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Epilogo defte Segundo 


bro. 


Ltimamente fe caníideré 
los motivos que ay para 
creer, que quedan pucftos 
en cfte libro, Confiderefe prime- 
ramente la dotrina de la fe de que 
auctnos tratado,tanconforme a la 
razon natural. Ponganfe ante los 
ojos lasexcelencias de la Religion 
Chriftiana, quan altamente fiente 


de Dios, quan fantas leyes, y quen . 


recta dotrina profieffa : la perfe- 
cion de los conícjos Euangelicos, 
la graciade los Sacramentos, cl 
favor grande que promete a la vir- 
tud, y el disfauor, y caftigos gran- 
des con que amenazalos yicios, la 
perpetuidad, y conftancia que ha 
tenidoenlos figlos, la dignidad de 
la Elcritura (agrada en que fe fun- 
da, la pureza deuida. que canla en 
fusprofeffores.la verdadera felici- 
dad que por clla fc alcança, la vi- 


pemonfra cion Euangelica, 


coria que vuo del mundo, y de fus 
Monarchas,defterranto dcl la1do 
latria por medios tan lobrenatura- 
lcs, como fae: onla multitud dc los 
milagros,queen confirmacion de- 
fta verdad fe hen hecho, la foita- 
leza, y conftancia de tantos mar- 
tyres, quecon fo fangre la tetifica. 
ron, la (abiduria,y fantidad de tan 
tos Dotores que la illuftraron, la 
multitud de-profecias quc le pre- 
cedicron aun entre gentiles, qua- 
les fucron las Sibilas, las quales to 
das (e cumplieron. Finalmente cl 
granzclo quéay entro los Catho. 
licos de auetiguar la verdad, ¿jun- 
tando Concilios g nerales con tã- 
ta cofta, folamente para cfte fin. 

Todo cfto alsi. bien confiderado, e 
vito como falta en las otras fec- 
tas, no ay fino rendir el coraçon, 
cruzar lasmanos y confeffar que 


la Religio Catholica es la quecon- 


wienc abracar,y feguir para alcan- 
çar la bicnancntuaança donde to- 
dos nos vcamos Amen, +. 
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TERCERO, EN 
QVESEPRVEVA LAFAL- 
SEDAD DELASECTAIVDAICAPOR 


el cado que tuvieron, y tienen de pre(entc los Hebreos. 


PREFACION. 


raen N el Libro pafado, 
ID tratamos de las cofas 
aus de nuchra fanta fe en 
227€) COMMON, aunque al- 
gunas vezes delcen- 
dimos a hablar en particular con 
los Hebreos. A ora cfte libro fe em 
. plea todo en moftrar a los mifmos 
Hebreos la falledad de fu fecta;for 
mando argumentos del cltado que 
tuvieron, y tienen dc prefente, a la- 
ber, de los fanores que Dios les ħi- 
zo, quando eran fu pueblo, y de los 
terribles caftigos que de fa dinina 
Mageltad han recebido defpues d 
mataron en vna Cruza fu verda- 
dero Meffias IESV Chrifto, hafta 
cl dia prefente-Y para que cn todo 
figamos cl orden de la dotrina,co- 
mengaremos por la explicacion de 
los nombres que cíte pucblo tuno, 
y dela origen dc fu Republica. : 







CAPITVLO. I. 


Del nombre, y orizen de la 
Republica Hebrea: y que 


los Chriftianos fon tabien 


llamados en la fa 'gra- 
da£ f ritura d fra- 


elitas. 


—* LpuebloHcbreo,tiene tres 
E en la (agrada Ef- 
ctitura ,a faber, Hebreos, 
liraclitas,y ludios . Llamanfe He- 
breos ode Abrahan, como dizca 
algunos; y quedará fiendo lo mif- 
mo Hcbreos,que Abrahéo::c(co- 
mo dizen otros) de Heber hijo de 
Salé,cl qualHeberfue quinto abne 
lode Abrahan , del qual Heber fe 
haze 


Y 


a 


D, Hier. 
I ofepb. 


Gen, 10. 


Ge». 14. 


T heod. 
B HYZ. 
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haze mencionen el Genc fis cop, 
LOS 11, Defta (cgunda opinion, 


(la qual tengo por mas probable) 
D. ABE. 


fon S. Auguftia lib.2.retez dt. c. 16 
S. Hieronymo in traditionibus he- 
braicisin Genefim. Ioícpho lib. T. 
antiquitatum cap. 14. y Otros mu- 
chos. La qual prucua S. Augvftin 
de aquellas palabras, Gencfíis ro. 
D?Sem quoque nati funt , patre om- 

ninm filiorum. Heber. Dedas quales 
fc collige,que fue grande la defcen- 
dencia de Hebér. Haze por cha 
parte tanbien la orchogrzfia de los 
nombres;porque afli Hcbér,como 
Hebræi, le e(criuen en el pricci- 
pio con chaim, lo qual no ie halla 
en el nombre Ab: ahan , cuya pri- 


, meralctracs Aleph De mas defto, 


haze improbable laprim?ra opi- 
nion cl llamarís Abrahan tanbien 
Hebreo,como confta Gen. 14.'bi, 
Et vnusquiensferat muntiauit A- 
braham Hebreo, Aunque fi Abrabá 
fe c(criuiere con ghain enel prin- 
cipio de la raiz 2habar ideft Tranfi. 


Sit, de fuerte, que Abraban fcalo 
 mifmo que franfítoy cl que pala: 


probable es llarraréfe los Hebreos 
affi de Abrahan,comotiencTheo- 
doreto quaff. 60. i» Genefim,y Pan- 
lo Borgeníe addittone 2.42 21:c4P, 

Matthei, y otros» La razon detta 
etymologia es,porque Abrahan 
foc primero que todos llamado He 
breo ¿dell tranfitor , porque paftó 
el rio Eufrates, y dexoa Chaldea 
fu pateia:y anfi en aquel logat Gen. 
14..donce fe dize,que vno que el. 
capo de la batalla. Nuntsanit Abra- 
ham Hebreo. Leenlos 70. Abraham 
tyan[itori,y cfte nombre le pulicró 
los Chanancos por auer paffado el 
rio Eufrates dende Meloporamia, 
de donde auia venido deípues de 
dexada Chaldea fu patria ^y efte 
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Demonfira cion Enangelica, 


rioEufrates,diuide la tierra de pro» 
miffion dc Mefopotzmis , Defta 
manera llamamos en Lisboa T ras- 
tagancs a los que biucn alen del 
Tajo, y vitramentanos llamamos 


_ 2 losque vienen de Tralos mõtes. 


El fcgundo pombie lírselitos 
tomaron de lacob patriarcha, de 
quien todos defcendieron, el qual 


«como antes fe llamaffe Iacob, fe 


llàmó defpues lfrae] Gen. 32. y cf- 
tc nombre Ifraelfegun opinion de 
Philo Iudio libro de Abraham, yon 
el libro de Hebreorum nominum 
interpretatione;Origenes homil.15 
in Genef- Eutebio Cæfarienie lib, 
5» demon ftrationis Euang elica c. II, 


y otros muchos;es lo miímo ¿ vir 


videns Deum, Varó que ve aDios. 
Pcro cha etymologia impugna, y 


-courazon San Hieronymo en las 


queftiones hebraicas : y dize que 
es lo miimo 1(tzcl, q Princeps Dei: 
y acfto alludió el Angel Gen, 32. 
quando defpues. dc luchar con Ia- 
cob; dixo. Nequaquam Iacob appel. 
labitur nomen tuum, fed I[rael, gao- 
niam fi contra Deii fortis fuiflti.qua. 
to magis contra bomines pramalebis? 
Donde el parapbrafte Caldaico 
yertio. Zfraelerit nomen tuum quo- 
niam princeps faiffi cum Deo.Psuc- 
ualo más S. Hieronymo de lasle- 
tras Jod Sin Res Aleph Lamed, 
con que el nombre líracl fe.cflcri- 
nc, y fe deriva dc la raiz Sarah, ideft 
principatum tenere,y de la 1ayz, él 
ia cff Deus. 

-EBltercero nombre Isdei, teva 
efte pueblo defpucs que Jas diez 
Tribus (c dividieron de las dos, en 
tiempode Roboan hijo de Salo- 
mon,como dize S; Hicronymo fo- 
breaqnellas palabras de I(ayas.//j.: 
nea Domini exercitau Domus Ifrael 
ef: Donde dize,que I(racl, y luda, 

entíto 


Get. 32, 
Philo, 
Orig. 
Enfeb. 


Ifa, s. 





Lib.7, 
antiqui 
tanm €, 
Şa 


y destierro de ignorancias ludaicas.Lib.3.cap.1.. 


cn efto tiene diferencia, quetodo 
el pueblo fe llamaualíracl, pero def 
pues rcynando Dauid lcbre el tri- 
bude luda, y mucho defpnes rey- 
nando Roboan hijo de Salomon 
fobre las dos tribus, Iuda, y Benja- 
min,aquellos quc eftauan enSama- 
tia (ubjctosa Icroboan,y a fus fuc- 
cellores, que cran las diez tribus, 
fcllamauan Ifracl y las dos tribus 
aquicnlos dcícendicntes de Da- 
uid gouernauan fe llamauan Iuda; 
y dc aqui vino cl nombre Indai. 
Perolofepho dize, quc eftc nóbre 
enpegaron a tener dende aquel 
dia en que fiendo Capitan Nehe- 
mias partieron de Babylonia, to- 
mandole de la tribu de luda:la qual 
llegó primero ¿quel lugar; de don- 
de alli ellos,como la prouincia que 
daron con efte nombrc,lada, ideft 
confefsio , y quiere dezir Indes lo 
miimo quc eonfitentes, los que cen- 
fieffan,del verbo ladah ide Con- 
fiteri fine laudare. Conforme sque- 
llo Gea.29. Concepit adbuc Lia pe- 
perit, filium, dixit vice bac con- 
fitebor Domino ¿dr idcirco vecanit 
nomen cius Icbudab ideft Iudam: y 
d:ft: ludas,que fue el padre, y prin 
cipio dela Tribu real, (e llamaron 


— Iehudim ideft Indi, 


Rom.z, 


D. Aug 
Epift. 


200. 


Conforme a efta etymologia; 
los Cbriftianos fon tanbien llama- 
dos Iudei en la fagrada Efcritora. 
San Pablo dize. Non enim quiin 
manifefto, Indeus efi: neg, que in 
manifeitoin carne eñ circücifio: [ed 
qui in abfcendito,Indaus eff: e cir- 
cuncifio cordis in fpiritu , mon litera: 
Afi lo dize San Augu&tin,exponi- 
endo efta fentencia de San Pablo, 
Quis eff iffe in ab[condito Iudaeus, 
uon in carnis circuncifione , fed cor- 
dis non litera,fed [piritu nifi Chrif- 
tianusl Sic ita, [umusIndai;non car 
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naliter fed firitualiter, quemadmo. 
dum etiam [umus filij Abrahe nos 
fecundum carnem fed [ecundum fhi- 
ritum fidei , [cimus enim nos fuiffé 
promifos quando ei dixit Dens , Gen 
nefi 17, Patrem multarum gentium 
pofnite. 

Defte, y de otros testimonios 

[e aprouechaS. A vguftin,para pro- 
var que sy Iudios, è Jiraelicas car- 
nales,que no fon Chriftiapos, y fe 
llamanafli por (eren defcendieotes 
de lacob;y Abraban: y otros Indios 
cfpirituales, por (cren hijos efpiri- 
tuales dc Abrahap,é imitadores de 
fu fé, conformcàquello de S, Pa- 
blo. Non omnes qui ex Ifraehij funt 
Ifraeliie ned, qui [unt femen Abra- 

he omnes filij. t adGal.o. Quirun. 

que banc regulam feguuti fuerint 

pax fuper illos , c mifericordia , c 

fuper Ifrael Dei. En cita conformi: 
dad (c dize. A poc. 2. 4l Obifpode 

Smyrna. 2laspbemartsab is qui (e di 
cunt Indaes efe, non funt, fed aiit 
Synagoga Satane Llama aqui fallos 
ludios alos fallos Chriftianos, o q 
fingian profeffar la fé del mifmo 
Chrifto enelextericr, fiendo he- 
regesen lo interior,o que tenian o= 
bras muy differentesdc lo que pi- 
de la fé del miímo Chrifto. 

Adelante veremos como algu- 
nas profecias quc hablan de Ifrael, 

y Iuda, (e deuen entender de los cf 
pirituales Ifraelitas, y Indiós , zunq 
no Ícan defcendientes de Abrahaf 
fegun la carne, como quiera que 
fean Chriftianos: pues, como quce 
da dicho, de (u bendicion, y filia- 
cion participanlos quc. creen en 
Chrifto de la gentilidad. Y es pun. 
to efte de importancia pata en. 
tender los profetas, y con que los 
carnales ludios fe cogañan muy 
mucho, ? | 


O Y hoy 


Rot, o, 


Ad Gal. 


> 


Apor, 1. 


Ad Rom 
LL. 
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‘Y hay otra conucniencia. muy 
buena para tener el mifmo nóbre: 
porque como dize S. Pablo Rom. 
1 1,lagentilidad fue comoramo de 
azebuche enxerido cn la oliva 
de la Synagoga: y con efta cópara- 
cion quiere mortificar la altinezde 


Demonfiracion Enangelica, 


dos,vno antes de entrar en Agyp- 
to,cn el qua! los Hebreos no conf- 
tituyan ¿unR epublica,fino folamé 
tc familia. Porque la Republica, co 
mo dize Ariftotcles;corfta de mu- 
chas familias:y en aquel tiempo fo- 


lamente auia vna cafa de Abraham, 4,7. 
enla qual fuccediola de Ifàc, yen Eh 5, 
cftaladelacob. Y pucftoque en e polis. 
tiempo de lacob dcípues que fus hi ,, i 


los Chriftianos conuertidos de la 
gentilidad. Qaod fi aliqui ex ramis, 
(feilicerIudeorum) fracti funt,tu an 
tem cum eleasiere[fes, inferimses in 


illis cr [ocius radicis , c pinguedi- 
ais olina faus es z moli gloriariad- 
nerfusramos:quod fi glortaris,non t 
radicem portas fed radix te. Y mas a 
baxo hablando de losludios incre- 
dulos a quien tenia llamado ramos 
quebrados, y cortados;dizc. $ed, c 
illi fi nom permanferint in incredu- 
litate in[erentur, Nam fitu | feiltcet 
Chrifliane exgentibus )ex matsirals 
exci[us es oleafiro, O contra matura, 
in[ertus es in bonam oliuam: quanto 
magis ij qui fecundum naturam in- 
feruntur fue oliue?D c lo dicho có- 
fta, porque razon en la Eícritura 
fagrada fcllame la gentilidad con- 
ucrtida a Chrifto, Iíracl,y Iuda, 

Pues no es mucho, que (c llame el 
aícbuche defípues de enxcrido, y 
crecido en la oliua con cl miímo 
nombre de oliua,que cs fu tronco. 


CAPITVLO. Il. 


De varios eftados que tuno 
la Republica Hebrea bafta 
el Nacimiento de Chri- 

: EI 
flo nueftro Senor. 
T N dos tiempos denemos có 
| liderar eftaR epublica. Vno 
=A antes que entraffe enla tier 
ra de promiffion , otro defpues de 


entrar en ella: y en el primero ti- 
empo podemos diftinguir tres cg 


josfe cafaron,facffe n ya muchaslas 
familias , cuyo gouierno no podia. 
fer Economico: con todo cfto,por 
caufa dclpequcno numcro que avia 
de familias no fe podia llamar Re- 
publica politica la que dellas con- 
ftaua:fino vna communidad media 
quc lellamavical?s fine collectanea, 
Efto fe confirma mas, porque quà- 
doentraron en Egypto, no aula 
mas deícendiétes de Iacob que fe- 
tenta perfonas , como confta del 
Gencfis cap.46. 

El ícgundo eftado fue defpues 


de cftar en Egypto,el qual fe puc- Geg, 46. 


de diuidir encftado de felicidad, q 
duró en quanta vivió Iofeph : y en 
eftado de aducifidad que emperó 
defpues de muerto Iofeph : y ann- 


gue én vida de Io feph fc puede de- 


zir que los Hebreos conftituyan 
algun modo de Republica , por 
quanto apartados delos Egypcios 
habitauan en la tierra de leffem, 
cerca de la Ciudad de Rameflfes, 
como confta del Genefis cap. 47. 
donde guardauan forma de Repu- 
blica debaxo de la obediencia de 
Iofeph,y delos juezes por el con- 
ftituidos:cob todo efto, defpues de 
la muerte de Iofeph,tàto Y enpega 
rō a fer affligidos con cl trabajo de 
losedificios,parece q no tuviero al 
gunos de fu nacion, que tauieffen 
gouierno,y mando : antes eftauan 
fubjecos a losmacftros de las obras 

quc 





Gen47. 


Exed, E? 


y deftierro de ignorancias Indaicas. Lib.3.cap.z. 


que eran Egypcios:de los quales 
cran moy opprimidos, como con- 
fta del miímo capitulo. 

Eltercero chado, fue defpues 
de la falida de Egypto, quando an. 
dauan en el deficrro,cn lo qual ch 
tnujeron fubjetosaMoyicn por el- 
pacio de quarenta anos, como có- 
fta del Exodo cap. 16. y del Dea- 
toronomio cap.2.y 8. Aunque no 
fiempre del miímo modo: porque 
en cl primero ano, poco mas, omc- 
nos, de(pucs de falir del egypto:fo- 


lo Moyfen goucrnaua. Delpues,co 


. mono pudicífe cl folo fatisfazer a 


lascaulas, y pleytos de tanta gen- 
te, figuiendo el confejo de Ietro fa 
fuegro,ordeno enel pueblo Deca- 
no: Q ninquagenarios, Ceturiones, 
y T ribunos,los quales determinaáf- 


y fenlas caufas mas faciles del pue- 


blo,y a Moyfen venicffen con las 
mas graues,como coníta del exo- 
do cap 18.y del primero del Dcu- 
teronomio: | 

| Finalmente,poco defpues defto 
no podiendo Moyfen [ufrir la ma- 
licia , e inconftancia del pueblo, 
que deffcaua las ollas de Egypto,y 
pidiendo a Dios, que le quitaffe, o 
la vida,o el gonierno de aquel puc- 
blo:el Senar,oyendole,le dió feté- 

ta viejos, que entodo fucllen a el 
iguales enlajurifdicion-Dondere- 
fultO,que cl principado del puebla 
fe trocaffs de monarchico en ari- 
focratico:lo qual tado confta de 
los Numeros cap. 11-Lo dicho ba- 
fta,quantoal primero tiépoen que 
confideramos cka Republica. 


En el fegundotiépo.f- delpues: 


de auerentradoen la tierra de pro- 
miffion. tudo tanbien, che pueblo 


treseftador. El primoro en que fue 


gouernado por Iuezes , el legunda 
por Reyes,eleeraero por Potificese 
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El ptimeroempeco de lofué, aun. : 


que Iofné no fue propriaméte Ivez, 
porque tenia poder abíoluto fobre 
cl pucblo, pero los juezes no eran 
affi, (ino Capitanes lleuantados pa- 
ra pelear entiempo que los ene- 
migos perfeguian al pueblo, Efte 
eftado acabo en Samuel vltimo 
Iucz del pueblo. Dofta materia fe 
vea Abulenícenla prefacion del li- 
bro de los Inezes 4 quetione g. Cas 


rolo Sigonio libro 1. de Republica < 


Hebraoramcap.s È lib.7.cap.2. e 

3. Ecuardenicio cap. x. Ruth, 
Elfegüdo eftado fe diuide en dö 
partes, la primerze 4 cftuuo to- 
doel pueblo (ubjeto aSan!, Danid,y 
Salomon. Lafegüda, d empecó em 
tiempo de Roboan,quando fe diui- 
dio cl pueblo en dos partes, porgue 
las dos Tribusluda, y Béjaminqué- 
daro fubjeras aR.oboa, de las quales 
no eftana apartada la Tribu de Levi; 
pero no era coftübrz contarle por 
fcr dedicada al culto deDios,y cftar 
fuera de la fucrte delos otros, Y es 
ftas dos Tribus fe llaman en la El- 
critura Reyno deludà. Las otras 
dicz Tribus (c apartaro, y dieró o- 
bediécia aleroboá: y eftas fellama 
en la Efcritura Reyno de Iíracl, o 
de Samaria + donde tutio fo princi- 
pio el pueblo de los Samaritanos 
propriamente, qno cóuerfauan có 
los Iudios;ni cranHebreos del Rey 
no delfracl,fino gentiles:los quales 
fucedieron en Samaria defpuesq 
los Hraclicas faeró catiuos. A quel 
primero Reyno fiépre eftuuo fubje 
toa Reyes defcédientes del Tribu 
de Iuda, y de Dauid. El (egúdo,que 
es el de lMrael, empecó con vno, o 
dos Reyes del Tribu de Efrain, de 
quien tomo el nombre, pero no 
perfeneró en efta Tribu ; porque 
de las otras tanbien veo Reyes 
Oz en 


Abut) 
Carol. 
(eom. 
Fenard, 
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.enlícael. INies de marauillar mu- 
cho, porque las fucceffiones en el 
-£ran tyranicas, y primo ocempantis, 
| .haftaque fue captiuo,y llenadopor 
Salmanazar Rey delos Affirios, a 
lugares de donde defpucs ya mas 
bo.uio : como coníta del lib. 4. de 
los Reyes cap.7. Pero cl Reyno de 
ludà, defpues de paflado mucho 
tiempo, por fin de cuentas vinoa 
pagar lo merecido por fus pecca- 
dos, y fac lleuado cautivo a Baby- 
lonia por clRey Nabucodonolor, 
y por (u capitan Nabuzardán, co: 
mofe ve enel4. libro delos Re- 
yes cap.25, y enel cap. 39. de lero: 
nias, En eite cautiucrio clunie- 
ronlosIudios (etenta años, como 
9.tenia profedzado Ieremias cap: 
25. lin Rey, m Principe de fu na- 
Con. 2 
-El tercero cado fue defpues 
del cautiuerio de Babylouia, quan- 
do boluiendo cftas dos Tribus, y 
reedificando la Ciudad, y templo 
fueron gouernados por Pontifices 
la mayor parte-del tiempo, aun que 
no todo. El primero Pontifice fue 
Lofuc hija de Iofedecb, como con- 
fta del primero dc &(deas capit. 3. 
el qual por Zacharias capit. 3. es 
llamado Ic(us Sacerdos magnus: y 
cftc Io'ué tenia jurifdicion en loef- 
piritual, y cemporal, y cofas fagra- 
das: pero Zorobabel en el miímo 
ticospo tenia a fa cuenta las! colas 
feculares, Defpues dege loíue ¡e 
cuenta eo el a, libro de Efdras cap- 
12, oquo orros Pontifices. Final- 
mente acftos luccedieroolos Ma- 
chabeos, los quales fueron quafi 
Reyes: hafta que los Romanos les 
quitaron la dignidad real; dexando 
la pontifical, como antes cftaua: 
y (uccedieró lucgo R eyeseftranos, 
como (e ye eaHerodes Afcoloüita, 


pemonfiracion Enangelic ES 


clqual fe llamo a(si de los natura. 
les- de Afcalon con quicn tu- 
uo amiftad crecha, y fue padre 
de aquel Herodes Antipas, el que 
mato aSanluan, e bizo burla de 
Chritto co lu Pafiop: y el mifmo 
Herodes A.(calonita fue abuclo da 
HerodesA grippa,el que mató aSás 


tiago,y puio a S.Pedro enla carcel. > ` 


Y digo q fuc cfte fu:nicto,pero hijo 
deAriftobuloe!quelAriftobulofue 
hermano deke Herodes A ptipaf. 
Efte Herodes Alfcalonita fuc a* 

lienigena hijo de vn Antipatro Idu 
meo, como dize Iofepho. Donde 
a que) Herodes fu hijo que burló de 
Chrilto vucftro Senor en fu Pafi, 
fuc llamado Rex Sylueffer,que es lo 
mifmo que nacido delas fcluas de 
los alicpigenas, y Gentiles, confor- 
me áquello deOfeas cap. 10. habla- 
do de Chrifto nueftro Sehóriquan 
dole llevaron a Herodes, Delatis 
ef, munus Regi vlteri: o como di~ 
zen los (ctepta. Regt Iarim,que es 
lo mifmo que Regi $y/ueffri, Asi 
entiende S. Cyrillo Icrotclymita: 
notke lugar catechefi.13. S. Cypri 
ano inexpofisione [ymboli ( o Ruf- 
fino,que parece fer Author dáquel 
tratado )dála razon porque Hero. 
des (e llama Rex Syluefter. Bene in- 
quit, addidit nomén Iarim, quod eff 
Sylueffer, non enim erat Herodes, 
de domo Ifrael; mec de illa vinea 
Ifraelttica quam ednxerat Dominus 
de /£eypto, e plantauerat im eor- 
nuin loco uberi; (ed erat Syluefier. 
ideft ex Sylua alienegenarum, quafi 
qui de I Jraelitice vitis meduaquam 
palmitibuspullulafer. ` | 

'Eftc Herodes fabiedo la falta de ft 


nobleza, procaróremcedioparaefto 


Iofph. L 
I4 ant. 
cap.. 


Ofee,10: 


D.Cyr, 


fe encobrir, y füe quemar todas las P. Amb, 
hiftoriasén d della fe haziameció, //b.3- 9 
como dize Sad Ambrofio : dende: Luca. 


def- 


| 





y deflierro de ¡enorancias ludarcas. Lib.,. cap.: 


D. Amb. delpues quecl Santo porlas hiko- 
lib. 3. in tias de los Griegos prouó que He- 
Lac, X rodesnofucl(raelita,fino alienigc- 
na,anade, Heredes con[cius ignobi- 
litatis fue nequa poteris fuis vel de 
prefcriptoveteri quafHo moueretur, 
feriptuyas eor incendit: exiliimans 
- quod fiiudicia de publico fuflmliffet, 
nullis alijs tetimonijs clarere polert, 
quin de patriarcharum vel profelyta- 
rum-veterum genere emanaret; fed 


vt pleraque cure humane [unt cogni | 


tioni, boc (i indagini veritatis pre- 
iudicare non potnit, E&c Herodes 
pues fiendo cftrangero, por enga- 
notomo poffefsion del Reyno de 
los ludios,como dize el mlímo San 
Ambrofio, y lo alcango de los Ro- 
manos, comodize Iofepho hb. 14, 
antiquitatum cap. 26. Hegefippo 
libit.cap.30 Eufebio lib.4. cap.6. 
y otros muchos. Reinando cfte 
Herodes nació Chrifto nueftro Se 
noren Bethlem de Iuda , como lo 
tenia profetizado Iacob Gen. 49. 
quando dixo : Nez auferetur feep- 
irum de domo Inda,e* dux de femo 
re eint, donec veniat qui mittendus 
ef, Enche tercero cftado fiempre 
los Iudios fueron tributarios prime 
ramente a los Perfas, deflpuesa los 
Griegos,y vltimamente a los Ro. 
manos: hafta que por Tito, y Vef- 
paftano fac de todo punto dcfirui- 
dalu Repupblica. 


Jofeph. 
Hefefip- 


"i. 
P uh. 


Gen. 39» 


CAPITVLO, IL 


Del effado que tuuieron los 
Hebreos de[pues que Chri- 
jftomueftro Señor murio 
en la Cruz hafta el 
dia pref ente, 
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Vnque no vuiera otro at- 
~ gumento para conuencer a 


X. los Hebreos mas que cl 
complimiento de las profecias que 
Chii&to dixo , bataua para creer 
del,que alo menos fue profeta lan 
tifsimo,y verdadcro.Y comoquie- 
raque el fiendo fanto claramente 
dixo a la Samaritana fer clMelsias; 
porque diziendo ella; Scio quia Mef 
sias venit qui dicitar Chriftus, El 
lc rc(pondio: Ege fum qui loguor te. 
(um, Bien fc ccha de ver, que ha- 
bó verdad, porque de los Santos 
no cs dezir mentiras tan peladas, ni 
aun lcuianas, 

Entre otras profecias pues que 
adelante pondremos, fuc vna la 
deftrucion delerufalen, y dela Re 
publica Iudaica: Venient dies in te, 
C cireundabunt te inimici tui vallo, 
C circundabuntte,ó coangutiabunt 
te vndique & ad terram proffegnent 
te, C filios tuos qui inte (uut, dG nom | 
relinquent inte lapidem [uper lapi. Lnc.t19. 
dem, Etcap.21. Cum videritis C 11. 
cretudari eb exercitu. Hiern(alem, 
tunc [citote quia appropinquat defola 
iio eins. Ev infra. Erit prefura mag- 
7a [uper terram, C ira populo buic, 

C cadent in ore gladij e captiui du- 

centur in omnes gentes, c Hiern[a- 

lem calcabitur & gentibus,cc.'Todo 

cfto fe cumplió a la letra, y aun 44/524 

oy dura cftc caftigo, porque es lo 

miímo que profetizó Daniel, co- 

moclSeñor lo dixo. Cum videri. Dan, 9, 

tis abominatorem defolationis, qua 

dicia eff a Daniele Propheta flante 

in loco fando, qui legit intelligat. 

Matth. 24: Efto dixo Daniel cap. 

9, Erit,ingnit, in templo abomina- 

sio defolationis, c [que ad con- 

fnmmationem , e finem per[euera- 

bit defalatio, cc. Pues para quc 

demos noticia del eftado que tu- 
AS uicron 


Isan, g: 


Lac. t T 


C4).19. 


Niceph. 
le 363. 


D. Hie. 
in cap.1, 
Sophon. 
(e inA. 
bach. 3. 
iuxta fi- 
ncm. 
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vieron: los Hebreos «delpues que 
Chrifto fue puefto:por ellos en la 
Cruz, referiremos folo lo principal 
y para cfto nos approuecharemos 
del ccftimonio dc Iofepho Iudio, 9 
fac teftigo de vifta, y de otros gra- 
ucs Authores. E 
Es pues de notar,que paraChri- 
fto nueftro Señor moftrar quanto 
de coraçon le falieron aquellas la- 
primas que derramo,quando fe pu 
zo vn dia a mirar la Ciudad den- 
de el Monte O!iwete, porque dize 
S Lucas. Dominus videns Cinitaté 
f «uit [uper illam, dicens quia fi cog- 
nouifes c tn, cc. Y para moftrag 
cl gran amor,que tenia a aquel pue 
blodonde pació,y fe crio: y que fi 
los caftigava,no era fino obligado 
dcl ex cefu de fus abominables de- 
lictos, Para moftrar,como digo to 
do cíto,cípe;ólos a penitencia def- 
pues de fu muerte quafi porefpacio 
de quarenta años, como antigua- 
mente dió tanbien cfpacio de qua- 
renta dias alos Niniuices para ha- 
zcr penitencia de (us culpas. Efto 
notó muy bien Nicephoro, pore- 
ftas palabras. Anni quadraginta 
po Afrenfionem fernatoris Iudai 
aperto bello oppugnati 20 funt,quod 
Dens illis penitentia tempus prabe- 
tet eod ad velipifcendum vita, do- 
G rinad, Cradmirandis operibus Apo 
fforum inuitaret , Quizo que fe có. 
uerticilen con la vida, dotrina, y 
milagros de los Apcftoles. Cz ag- 
tem minime vl,conuerterentur ca. 
varent internecionemin [e ipfosper- 
traxerunt (jc. Lomiímodize San 
Hieronymo. Vendo pues, queno 
fe aprouechauan deltienpo;mouló 
los coracones delos Romanos: cf- 
pecialmente de Tito: y Vefpafiano, 
para que como otrosdosOfffos que 
vengaro lasimjurias hechasa Eli- 


v Demonflracion Enangelica, 


feo fzlicffen del bofque de la gen- 

tilidad, y caftigaffen el mal trata- 

miéto que hizieron a aquc] S. Pro- 
feta delos proferas Chrifto Icfus, 

Tres males auian fido. reucla- 

dos a Daniel, quc cl pueblo auia 
de paffar por la. muerte del Meli- 

as, Elprimcto mal contienen a= 

quellas palabras. Et mon erit eius 
populus qui eum negaturus eff. En 
las quales le fignifica, que por la 
muerte del Mcffias cl pueblo he- 
breo, q antes a manera de hijo pri» 
mogenito era agradable a Dios,de 
tal modo feria defamparado del 
miímo Dios, y repudiado, quc ya 
mas boluicile a fer pueblo fuyo : y 
por efto auiadicho.Septuaginta heb 
domades abbreuiata [unt (uper popu 
lum tuum,C fuper Ciuitatem fancta 
tuam Hierufalem. Dize cl Angela 
panicl.Populumtuum,e non me, 
para moftrar como notan Tertul- 
liano, y Eufcbio, con S. Hierony- 
mo, y Thcodoreto,que lo repudia- 
vay defpreciava. Por cl mifmo mo 
do habló aMoyíen, quando el pue- 
blo adoro el bezerro - Defiende de 
monte quia peccauit populustares iffe. 

Y aquellas palabras de panicl, Qui 
eum negaturus eff, cl pueblo qucio 
ba de negasr,c(tan moftrando qua- 

li con el dedo a los ludios, quando 
dixeron, No/umus bunc regnare fu- 

pernos, Non habemus Regem nifi 
Cefarem Tolle Tolle Fcrucifize ei. 

Iten. Sanguis eius (uper nos, c [uper 
filios noftros-E o mi(mo declaró S. 

luan en cl principio de fu. Euange. 

hoen- aquellas palabras ln propria 
venit, [ui eum non receperunt, 

"El {egundo mal, quc auia de ve- 
nir alos ludios , por la muerte de 
Chrifto fe prophetizo en aquellas 
palabras. Ciuttatezo, O fand nariams 
diffipabit populus cam Dare venta. 

ro. 


Dap.c.o 
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y deftierro deienorancias Indaicas, Lib.3.cap.3. 


ro, Esto es cl exercito de los Roma 
nos,fiendo Capitanes Velpafiano, 
y Tito, deftruirán, y pondrán por 
tierra la Ciudad de Hieruíalen, y fu 
Templo, 

El tercero mal, y mayor de to- 


-doscs,que eftas calamidades nofe- 


riancomo las que antes auian: pa- 
decido, alaber por algunos anos 
ciertos, fino perpetuas , y fip e(pe- 
ranca de remedio. Eíto fe contiene 
en aquellas palabras de la profecia- 


Et (inis eius vaflitas , e poft finem 


belli atuta defolatio. Iten,co aque- 


llas poftreras del capitolo 9. Es vf- 
que ad con[umationem,c [mem per- 
feuerabit defolatio. La verdad de» 


fta profecia moftrocl faccetfo mui 
claramente. Dexemos aquella gra 
peftilencia, que luego vuo có mu- 


ertc de infinita gente. No bable» , 


mos de la hambre, caufada por los 
incendios que hizicron los amoti: 
nados dcl pucblo con (u. Capitan 


Elcazaro. Callemos las ruynas pu. - 


blicas;y particulares, que vuos lté, 
los incendios con otros muchos 
males nunca ya mas viftos.Porque 
dize Iofepho . Putolinguit) quod fi 
Romani contra tam noxios noftre ae 
tis homines venire tardaffent, aut bi 
atuterya denorandá fuiffe Cimitar e, 
aut dilunio peritura,aut fulminur, 

ad (imilitudinem Sodoma incendia 
palJuram.P ento, dize, que fi tardaf 
(co los Romanos mas en deftruye 
nuera Ciudad. de Hicrufalen, ya 
los levantados quc en ella auiaco 
nobre de zcladores (como cl nota 


enotra parte, que latierra fc tenia. - 


de abrir para tragarla Ciudad o 
algun dilunio, o rayos dcl Ciclo, 
comoa otra Sodoma la tenian de 
abrazar» el ab 

Encfte tiempo, dize S.Epipha- 
ni0, que tuuicron revelacion: los 
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Chriftianos que eftauan en Hicru- 
falep,y en Iudea, que fe falictlen de 
la Ciudad;y prouincia , y Beda di- 
zclomi(mo: Appropinguante (iv; 
quit) bello admoniti oraculo omnes 
Chrifliani, qui erant in prouincia l9 
gius difceferunt,vt Eccle[iaflica nar 
rat hifloría C trans Iordanem ma, 
nebant. in Cinitate Pella fub tutela 
Agrippa, qui Romanorum Imperio 
fabditos agebat . Lo miímo tiene 
Nacephoro Calixto. | 
Dexando tanbien de parte el 
cerco,que Ceftio Capitan Roma- 
no puzoa-KHicrufalende que ha: 
bla lofepho, el qual no pozo a los 
Iadios en tanto prieto, como el fi 
guiente de Tito. Digamos. lo que 
hizo efte Capitan. A.Ifentó fus rea- 
les en contorno deHicrufalen,a los 
catorze-dias de Abril, como dize 


D, Epi- 


phan li 


de men- 


[risa 


Mar, 13- 


Niceph. 
Pz 


Iofeph. 
LC De 


Lilr.6, 


Iofepho:y:en cl Móte Oliucte do: £6, 


de Chrifto nueftro Senor tenia llo 
tado lobre l Ciudad, y profetiza. 
do fu def ruicion puzo vna legio: 
ctras.puzoen otras partes. Def. 
pues de paffados algunos dias,yde 
aucr tenido muchos recuentros, a= 
preto la bambre mucho con los lu 
dios,de la qual reniandidocaufalos 
llenantados ,como queda dicho, 
por aucr pucho fucgoa los granc- 
ros: que fino fucracíto, pudieran 
(uftentaríe màs tiempo. En efta có 


| jentuta eran muchoslos Indios d 


huyan dela Ciudad paralos Ro- 
maros; los quales luego cran por 
ellos crmcificados: y fueron en tå- 
to numero, que dize Iofepho, que 
Spatium crucibus deevat,ey corpori- 
busexutes . Faltaua lugar, para las 


 Croze$, y cruzes pata los cuerpos. 


Ioftocaftigo de auer pucfto en la 
Cruz afuRedempror. Y a cfte tié- 
pomando Tito edificar vp muro 
encótorno de la Ciudad, para que 

O4 no pu- 
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no pudieffen falir Indios:algunos; 

c vel qual mero fuc hechoen cfpacio 
de tresdias.coía admirab e,porque 
tenia quafi quarenta ftadios en có- 
torno. Defte muro, fe entiende a- 
quello que dixo Chrifto. Circsa- 
dabunt te inimici tui vallo e, Co 
mo noto el Cardenal Baronio , en 
el primero tomo de (us Annales, y 
otros muchos, 

Co efto apretolos rantola habre 
que dizen Hegetippo, y Iofepho, q 
y na Maria,muger rica, y noble, ma 
tó avn hijo fayo pequeño, y le co- 
miò cozido, Pongamos equi las pa 
labras de Lofepho a cerca defta cx- 
traordinaria hambre. Multi qui di- 
tiores erant. vniserfa bona fua uno 
frumenti modio: pauperesuno hordei 
permutarunt, Vxores viris , e Filij 
parentibus,matres cibum infantibus 
ex ipfo ore rapi ebant,edentesmon la. 
tebant fed ubig, aderant qniiffa de- 
riperent , Nam ficubi lloufam domi 

vidiffent eos qui intus erant cibum 
capere hoc indicio [ufpicabantur.ffa- 
timá ruptis foribus irruebant, victu 
guesam contu(um dentibus ex gut- 
ture pen? veuscabant , ipfo sfamcibus 
firangulantes. Pul[abantur fenesne 
cibum defenderent,lacerabantur mu 
lieres occiliantes ea que in manibus: 
pullsá, miferatio , velcant erat ca- 
pitis vel infantis: fed abflractos pue 
vos, Cj ex bustella pendentes humo 
alitdebant , Horrenda etiamandita 
quis patiebatur in vnius panis con- 
felsionem, c vt onum pugnam fa- 
rine abditum indicaret. 

Encl mifmolibrodize. Asta 
fames totas domos, ác familias depaf 
ecbatur, C telía quidem plena erat 
mulieribus exanimatis, ató infanti- 
bus viarum autem angufla, fenibus 
mortuis, Adofefcentes autem ac it- 
wenestorzidivelat umbra moriua- 
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Cap. 14 


Deinonfiración Enangelica, 


sum perfora verfabantur, ci vbi qué 
cafns occupauerat ,decidebant, Iten. 
Nec cingulis neccaleeamentis abfli- 
puere , coriag, [cutis detracia mana 
debant , Omnia dentibus necefsitas 
fubigebat c ea volligentes, que nul- 
lam quamuis [ordidifsimum mutori 
Animalium,non horreret , comedere 
patiebantur,&cap. 16 dicit.Vbi mu. 
ro circiidata Ciuitate nec herbas quia 
dem colligere iam liceret,ad boc ne- 
ce[sitatis quidam funt compulfi, vt 
eloacas vimaseniur, bonmque veter 
fimum alimentum haberent, Vercuf- 
que collectum quod nevi[ni quidem, 
tolerabile fuerat , cibus erat , ec. 
Quiere dezir.Daválosmás ricosto 
dafn haziéda porla quarta parte de 
vna hanega de trigoslosmaspcbres 
dauan todala fuya por otro táto de 
cevada. Lasmugeres arrebataná el 
comer de las manos alos maridos, 
los hijos alos padres, y las madres 
a (us hijos: fi vian alguna puerta fcr 
rada,alli acodian todos, fofpechan- 
do que comian dentro, y dela gar- 
ganta les quitauan el comer.No a* 
uia tcfpeto a viejo, ni mifcricordia 
con niño. Davan tormentos para 
confeffar fi tenia pan, o farina. Las 
calles, y terrados cfrauanllecos de 
cuerpos muertos con hambre. Los 
biuosandauan hinchados, y ama- 
rillos,como fombra de muerte, cos 
mian los cweros de los cintos , y 
efcudos:y haftaaleftercol feco de 
los bues no perdonauan. 

Iten,en el lib.6.cap.15.dize Ia» 
fepho,que algunos tragauan losdo- 
blones de oro,y buyan para los Ro 
manos:fuc hallado vno defta ma- 
nera con doblones en el vientre, y 
fue occafion, que corriendo la fa- 
ma por los reales, tanto que venia 
elIudio,luego le abrian el vientre, 
para ver fi trahia:doblones, y dize 

| lofepho 





Jofeph. 
Lie. 14 


y destierro de ignorancies ludaicas.Lib.3.cap.3. 


Iofephoalli,que fuc efto. occafion 
de muchillimas muertes. Hac clade 
(iuquit junllam credo [euiorem con- 
tegife Indais, vga nocle duorii mil- 
lium patefatía (untvifcera, c. Solo 
envyaa noche abrieron las entra- 
nas a dos mil Indios. E 

Y es mucho de notar la occafio 
en que cfto fue, que era la miíma, 
en quecrucificaron a Chrifto N. 
Redemptor : Porque lo cftar mu- 
chos ludios juntos en Hierufalen, 
dize lofepho,3 fueporaner venido 
ala ficfta de los panes azymos: y 
enefta fue Chrifto crucificado: 

Es tanbien de notar, que dize el 
mifmo Io(epho, como EloroPrefi- 
dente de Iudca antes defto mandó 
acortar muchosludios nobles, y del- 
pues de acotados crucificólos: en 
el qual caftigo moftró bien Dios 
nuc&ro Señnorla correípondencia 
con la culpa, que fus padres 2uian 
comettido cn acotar, y crucificar 
a (n Dios, de mancra, que del mif- 
mo paño de la culpa, fe cortó el ye. 
tido dela pena. + "d 

Los que murieron: durando el 


* 
g 


cerco en la Ciudad de primero er 


. ranfepultados,de(pues cran lanças 


dos por los muros para fucrá, y 


fusron en canta cantidad, quc vi- 


endo los Tito, gemio,y dixo con 
las manos lcuantadaspara cl Ciclo, 
quc aquella obra na cra fuya. Æna- 
de lofepho en el miímo lib.6.c,16. 


Quid epus eH figillatim narrare 


clades? Mannaus Lazarari (lius traf 
grefas «d Titum per vnam portam 
que fibi credita fuerat , centum , i 
quindecim millia e ocl agintá dixit 
elata cadauera ex quo die caftra pro. 
pè Ciuitatem pofita [unt ex die 4, 
men [i Aprilisu[d, ad kalemdasInls;. 
Hac autem immenfa eit mnltitude, 
nec tamen ipfe fuit..appasitus perta, 
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fed publicam mercedem diuid?s,mor 
Iuosex nece [sitate numerabat, cete 
ros enim propinqui fepeliebant : fe- 
puliura autem futt elatos ex oppida 
proijcere .^ Poft. huuc auté m nobiles 
profugi omniamortuurum egenorum 
Jexcenta millia perti ejeóla nuncia- 
bant aliorum veró numerum mini- 
me poffe comprehendi | 
Y enellib.7.cap.t7;dizecl nu 
méro dc mucrtos, y captiuos, con 
€ftas palabras. Captinoram omninm 
qui totobello comprehenfi funt non 
aginta, e feptem millium compre- 
ben[us efi numeru, Mortuorum ve- 
ro per ompe tempus obfidionis và- 
decies centin millia 7. Fuero, dize 


. loscatiuos nOnéta, y liete mil, y los 


mucrtosvn millo,y cié mil hóbres, 
Fue potlible hallarfe.efte numero 
de gente en Hierufalen;porclcon- 
curío,quc queda dicho dela ficfta 
de los azimos a-que aman venido. 
El tiempo que duró,dize-Lofepbo, 
fueron quafi finco mefes,2 (aber, 
dende quatorze dias de Abril, ha- 
fta el octauo deSetiembre,qne fuc 
fabbado en aquel año. El templo 
fuc tanbicp pacfto por tierra, para 
fe cumplir lo gue auià dicho Chri- 
fto. Ad terramproflernent se. Y cu 

enta el miímo loicpho, 4 por mas 
diligencias quc Tito hizo para que 
eltemplono ardicra,nole foc pot. 
fibleimpedirlo.C «far ($nqoic)92. 
ce fimul ac dextra pugnantibus fig 

ne dato ignem iubebat.exttngu: fed 
ne, vox eius andtebátur, nutumaqtie 
dextera non attendebant , dro! 

Cum vero ad templumac cefistéemt 
ediclum quidem Ce[xÀi non audive 


simulantes precedentem quifque Wb 


ignem mitteret hortabatur. Cafar au 
dem vbi-seque impetum in[anien- 
dium militum continere poterat - 
flammam qua deminabutur. intro 


yecto- 
sali 
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rectoribus ingreffas, e fancium Tc. 
pli; c quecumá illicerant , afpextt: 
y detpues de cueptar las penas quc 
puzo a losfoldados, para que apa- 
gaffen el fuego; y como.elmiímo 
Tito por fi trabijó enefto muchc; 
añade. Ioram furor , belli, impe. 
tus vehementior , Iudeornmá, odia, 
C Cafaris peuerentiam, C probibé. 
tis metum fuperabant . Añade mas 
lofepho, que efto fue ordé delCie- 
lo.Templam(inquit) Dei fententia 
jam dudum igne damnauerat , eno 
lutifque téparibus aderat fatalis. dies 
qui erat decimus menfis Augutii, 
quoetiam prius á Rege Babylonio:i 
fuerat conerematum. En diez de À- 
gofto fue deftruido(dize:)ol prime 
rotéplo: y en diez del mifmo mes 
fuc pucíto por ticrra;y quemado el 
fegundo. 


CAPITVLO. Ill. 


Profiguefe la mifma ma- 
teria del eflado de los He- 
breosdefpues dela mu 

erte deC brifo. > 


| O pararon aqui los: cafti- 
| gos defta mi/erable gente 
N$ mucho adelante fatror, 


Cuenta pues Iofepho en el miímo 
libro,que vnfalío profeta fe leuz» 
fò entre los Judiosenefto tiempo, 
y dixo que Dios mancaua-(fubicf- 
fen eo lo masalto dcl templo;y que 
receberianfeñal de (21d. Algunos 
le dieron credito, y fubieron, pero 
no reccbitron (enal de falud; an- 
tes muroron nufzrablemente, Yes 





ia Demonsiracioneuangelica, 


cofa notable , que nunca mas los 
Iudios bafta hoy pudieron edificar 
fo templo: aun que Iuliano Empe- 
-tador les dava favor para cho: De- 
ftecafotrata San Toan Chry(ofto- 
mo,y dize; que como Juliano £m- 
perador,llamaffe a los Indios; para 
que (acrificeffcn a los Idolos , per. 
(nadie doles cíto con cl exemplo 
de (us antepatfados : ellos fe efcu- 
(auan diziendo; que no lcs era lici. 
to facrificar fino en el templo; cl 
qualno tenian ya: y (c queria que 
cito hizicffen,les reftituyelfe fu 
Ciudad, y reedificalíe fu templo. 
fuc defto muy contente Iuliano. 
Dio dineros, y ordenó officiales pa 
ralaobra. Perotodo fue debalde, 
porque quando los dichos cfficia- 
les vureron bechas las cauas, para 
los fundamentos; y facado mucha 
tierr2,cofaadmirable,que falió fue 
[go de las cauas, y fundamentos có 
daño de muchos . Loqual tanto 
que vioelimpio Emperador, te- 
miendo no llegaffe ci fuego a fü 
perfona,defiftió de la obra, Y dize 
mas Niczcphoro,y Sozomeno,que 


D. Ioan. 
Chryf. 


Örat- 
aduer f. 
Indaos, 


Niceph. 
l.10.hi. 


parecieron muchas cruzes en los forjari 
veftidos delos ludio:. Señal mani: Ecclef. 


fic&o dela diuina vocacion, que 
los-combid2u32 creer los myfte: 
rios de la fanta Cruz. Añade tan. 
bienS.GregoricNazianzenc Orat, 
zuin Iulianum que apareció cn el 
Cielo vna Cruz muy hermofa, > 
Boluiendo 3l intento primero, 


es para faber qué (uccetfo tuuieró 


los catiuos en Ja deftruicion que 
hizo Tito. Dizé pues Iofepho. 
Jlecii qui proceto o formofe: epant 
corpore 1yimmpbo [ernati funt:ex te- 
fidua multitudine feptem , & decem 
„atores annis vindli in JEeyptum 
wtfsi operibus deputandi: plupimi 
per prouincias defiributi in fpetia. 
culis 


(ap. 33. 
Sezom, 
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culis ferro c> beitijs con[mmendi:qui 
vero infra decimum feptimum annii 
&tatió actremt, vediti funt. Los mas 
bien difpacítos, y hermofos de ro- 
ftro, fucron guardados parala fo- 
lemaidad del triurspho: los de mas 
vnos fucron deftribuidos por las 
prouincias para fer echados áficras, 


y muertosa hierro en los efpcétaz 


culos publicos. Otros fueron en- 
biados a Egypto , para trabajar en 
las obras, Pero losfufodichos to~ 
dospallauan de diezificte anos: por 
que los menores defta edad fucron 
vendidos, Y fi queremos faber cl 
precio, es cofa notable, y que mu- 
cho realça la jufticia divina, y fu a- 
certada promdecncia. | 
Cuenta pues loícpho, y Hege 

fippo,que Velpefiano en aquel ué- 
po,que hazia guerra contra Iudea; 
vendio treiota mil, y quatrocien. 
tos ludios, y todos aquellos,que cra 
de los Reynos de Agrippa les dio: 
los quales el miímo Agrippa ven- 
dio tanbien. Dize mus el mifmo 
loícpho,y, Hegefippo, q Tiro, y los 
foldados Romanos no fe precianda 
de tener por cíclauos a los Iudios 
vendieron innumerable multitud 
dellos, y el vulgo y (us mugeres e 
hijos eran vendidos por muy poco 
dinero, los mas nobles poralgun 
canto mas. Y refiere elpadre Vic- 
gas fobre el A pocalypfe en aquellas 


palabras Bilibris tritici denario dre. - 


Algunos Authores , que dizen 
(e: vendidos diez de los mas nobles 
ludios por vn denario, que fon qua» 
renta marauedis, y los del vulgo 
treinta por vn denario: y fuc efa 
pena digaiífima daquel crimenq 
cometieron en comprar a Chrifto 
por treinta dineros: " 
Es mas de notar, que no fue cl 
&&rago folo enla g*nte;y cnlaCiue 
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dad,fiao tanbien en los huertos, y 
atboles,afli frutiferos, como flue- 
ftres, G como cftuuielfé cerca dela 
Ciudad aprouccharoníe dellos los 
Romanos para cl minifterio de la 
guerra: y alsi dize Iofepho, q Erat 
tniferabilis terra facies Fc. Nec ul. 
lu s qui prius Indeam viderat alieni- 
gena , © fub urbana pulcherrima Ci- 
nitatis cum cios folitudinem tunc 
videret continere lacrymas poterat, 
C c. Nec fiquisfubitó adueniffet qui lo 
ch prinsftierat ei cogno[ceret,fed pre 
f 6 quaereret Cinttaré (té, Quedo la 


L Talila 


tierratal;ĝ no podia tener las lagri- 


mas quico ántes la ania vifto, nic- 
ftaua tal, que fe pudicffe conocer: 
Todocfto fuc obra de Dios, más 4 
delos hombres: y Tito lo conocio 
muy bien, como queda dicho, 
Por effo dizePhiloftrato, que quá- 
do quizicron poner corona delta 
victora cn la cabeça de Tito, cl [e 
jufgó,porindigoo de tal honra: y 
dixo no fer cl Author daquella 
obra;fino Dios, que quizo caftigar 
los Iudios, tomandole a el por in» 
ftrumento. Y bien le lopagoen ha 
zer emperador por cke feruicioa 
fu padre Vefpefiano primero,y def 
pues al miímo Tito, que le fucedio, 
porque antes no eran. Emperado- 
res, De la mi(ma manera dio a Na- 
bachodonofor el Reyno de Egyp- 
to, por aucr peleado por fu ordé , y 
rédido alosTyrios,como dize Eze 
chicl. Erit merces inquit, exercitui 
illius ¿de? Nabucbedoforis , c opert 
quo ferutuit aduerfus ea( ides Tyru ) 
Dedi ei terra /Egypti pro eo quod la. 
borauerit mibi cc. Alsiquizo pa. 
gara Velpeliano, y Tito. Pro.eo 
quod laborauerunt illi; Defte pares 
cer es Galatino 
A la fufodicha, calamidad, que 
los Iudios tunicron por medio de 
Tito 
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Tito,y Vefpafiano , les fobreuino 
otra defípucs de paffados quaréta,y 
ocho «nos,en tiépo dell mperio de 
Adriano: y fuc menor , porĝ era 
menor cl numero de la gente hce- 
brea,que habirana en las partes de 
ludca.Enlo demas muy rigurofa. 
Cuenta chto Eulebio, y d:ze, que 
vuo en efta conjuotura gran mor- 
tandad de Iudios,y que dende efte 
tiempo feles vedò ;poner pie en 
loscampos de Hiernfalen , Y que 
maado mas Adrjano por fu decre- 
to, que ningu» Indio llegaífe a lu- 
gar (aunque remoto) del quilpudicf 
(c auirar a Hierofalen. En eftetié- 
po dize,quefuccíta Ciudad ree- 
dificada por el dicho Adriano, y 
habitada por cftrangeros;y fe le pa- 
zo por nombre Ælia porgue ci Em 
perador fc llamaua Llio Adriano, 
Detto trata taobien S. Hierony- 
mo . Por caula defta recdificacio, 
quedaron dentro de la. Ciudad al- 
gunos lugares, que al tiempo que 
Chrifto mur:0,<ftauan de fuera,co 
mo cl Mone Caluario, y otros: y 
en la puerta que yua pára Berhlen, 
mando Adriano poner vn puerco 
pintado, en que figoificaua char 
fujera aRomanos, y noalosIudios, 
que no comian puerco. 
Laoccafion;que tuno Adriano 
para hazer cfe caftigo en los Iu- 
dios,y cftaslcycs tan fcucras con- 
tra ellos , fue porque tuuicron tan 
mal coníejo , que llenantaron por 
M:ffias a vo hombre llamado Bar- 
chozbá , y rebelaron contra los 
Romanos, penfando, que entonces 
harian la fuya, y quedarian con la 
libzrtad,é Imperio, que cfperauan 
tener por fu canfado Meflias : pero 
tunieron cl facceffo à (e ba dicho. 
DefteBarchozbá, ( o comootroslc 


llamaBéchozba.) Trata Galatino, 


Demonfiracion Euangelica, 


y dizc,que fuero dos. Perolo mas 
cicrtoes,quc fue vno , porque de 
vno fe trata folamente en el Be- 
refich Rabba, donde Rabi Ioanna 
dize mucho del, y de la Ciudad de 
Bitter, donde cl gonerno. Veale 
tanbié Euícbio,em fu hiftoria Ec- 
clefisftica, donde dize algunas co- 
las defe falfo Melas, y de la cty- 
mologia de fu nombre. En elS:ña- 
drim cap.Omni Ifrael, le dize que 
reyno Barchozbá treinta años, 
y medio: 

Y es mucho para notar 2qui la 
ceguedad delos ludios de nucítros 
tiempos, pues ay cerca de mil y fc- 
i/cientos anos, que cftos llevantaró 
cte M«cffias , obligados de las pro- 
fecias quc determinanan cl tiem- 
poen que el Mciliasauia de venir, 
afaber, el delas hebdomadas de 
Danic),y el de laceffacio delScep- 
tro de Iuda: cl qual tiempo ya en- 
tonces cftaua complidc,y eftos mi 
[crables aora aun no hallan que es 
ticmpo de cftar complidas las di- 
chas profecias,ni de fcr. venido él 
Meffias. Gran ceguedad, y gran lo- 
cura. 

Vna cola muy notable efcriue 
tanbien S. Hieronymo en los Co- 
mentarios,fobre Sophonias cap.1. 
y es,que defpues de eftar puefto a. 
quel precepto por Adriano, de q 
los Iudios no fucffen , ni miraffen 
aun de lexos a Hierufalen, el qual 
duraua todauiaen Íutiempo: llegó 
la miferia de los pobresIudiosa tā- 
to, que para poder llorar a fa volü- 
tad las ruynas de fuCiudad, y tem- 
plo, comprauan fus lagrimas con 
dineros, los que antes auian com- 
pradola fangre de Chrifto;porque 
fin pagár cierto tributo no los de- 
Xauanir allá, escofa para ver, dize 
efte S. Dotor, los vicjos, y viejas 

' decre- 
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D.Hiep. 


D.Chryf 
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decrepitos ir por effes caminos, 
moftrando bien la ira diuina, co cl 
cuerpoy moda de habito que lle- 
nan. No véncl reíplandor de la 
Cruz, y R.efarrecion de Chrifto, 
(olamente le emplean en llorar fo- 
bre las cenizas delSanctuario, y al- 
tardcítruido . Y fiquierep llorar 
mas algun tantito, y detencríc mas 
en eítoslugares, pidenle los folda- 
dos mas dineros. Palabras de San 
Hicronymo. Vtipfis ruinas fue Ci- 
nitatis flere liceat, Iudei pretio redi- 
munt:vtqui quondam emerunt fan- 
guinemChrifHi,emant lacrymas fuas: 
Ó nefletus quidem eit fit gratuitas, 
C'c.V ideas venire populum lugubre 
indiequo capta eff á Romanis Hierta 
falem, c decrepitas mulierculas fe- 
nefó, pannis ,anniJd, obfitos,confime- 
re in corporibus , cz babitu (uo iram 
Domini demoniirantes. Cogregatur 
turba mi[erorum.cy Domini patiba- 
lo ceru[cante,ac radiante anaiia[i, e- 
iu[4, de Olineti Monte Crucis vexil- 
lo fulgente, plangere ruinas templi 
(nz. populum miferum, Cc. V lulant 
fuper cineres Saduarij, c fuper ala 
tare deflruciu, erc. Et miles mercede 
pof ulat ut. illis flere plus liceat. 
S.Chryloftemorcficre, que en 
tipo de Conftantino MagnoEm- 
perador,quizieronlos Indios que- 
dar cfentos , y libres del Imperio 
Romano : perocl Emperador, en 
caltigo delta rebellion, les mandó 
cortar las orejas, y dividir porto- 
das las naciones fubjetas a (uImpe- 
rio.Y affi quedaron divididos por 
todo el mundo haita oy, comoes 
notorio, fin tener Rey,ni Sacerdo- 
tc,ni Templo, ni R epublica: final- 
mente,como gente defpreciada, y 
aborrecida de Dios». Mas veamos 
aora la caufa porque fueron efpar- 
zidos por cl mundo: 
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P onenfe algunas profecias 
del deflierro que padecen 
los ludios,y porque razon 
los efparzio Dios por 
todo el mundo. 


A queda dicho, que cftar 
Y los ludios hafta oy por todo 
cl mundo cíparzidos , fue 
caftigo dela muerte que dieron a 
(a Dios, yMeflias:pero cíto es me 
ncfter,que lea mas provado , porq 
tenemos aqui vi buen argumento 
contra cllos. 

Dize pues San Auguítin,que c- 
fte deftierro fuc prophetizado por 
Dauid en aquellas palabras , Dess 
eTendit mibi fuper inimicos meos, 
ne occidas eos:Di[perge illos in vir- 
tute 108,07 depone «os protector me~ 
us Domine reide, 1805s inimicos 
meos ( dizcSan Augufílin ) gui me 
occiderunt noli tu eet idere, mantat 
genus Iudeorum. Ceri? vilae á 
Romanis cerie defolataCiuitas corii: 
non admittuntur ad ciuitatev) fuam 
Iudei c tamen Iudei [ant dc. Id- 
dei tamen manent cum figno, nec fío 
vici funt vt ávitloribus abforbere 
t#r.Pidz aqui Chrifto nucítro Se- 
ñor en cfte Plalmo, queno acabe 
de perecer cíte pucblo, pero, que 
pague la pena debida a fuculpa ef- 
parzido por el mundo, y hechado 
de fuReyno. Ello es, Di(perze illos 
depone eos:y dà la razon: Nequa- 
doobliuifcantuy populi mei , Para q 
no (c oluide mi peeblo de mi. Por- 

P que 
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que donde quiera, que ay ludios, qd 
cfperan Meffias futuro, trahena la 
memoria los hechos del verda- 
dero Meflias , que ya vino, y que- 
dan mas arraygados los Chriftia- 
nos enla fé con fus proprios tefti- 
monios. 

Dize masabaxo San Auguítin: 
Peromnes gentes difpersi funt Iu 
dei teftes iniquitatis [ne, e verita- 
tis noftre, ipsi habent codices de qui- 
bus propbetatus e Chriftus, (e nos 
tenemusChriflum, Et ft forié aliqua 
do aliquis paganus dnbitanevit cum 
ei dixerimus prophetias de Chrifto 
quarum euidentiam obffupefcit , e 
admirans putauerit ¿nobis efe cafe. 
tas: de codicibus Iudeorum probamus 
quia hoc totum ante praedictum eft. 


Demonfiracion £uangelica; 


Videte quemadmodum de inimicis 
alios cenfundimus inimicos; cc. Sitt 
ergo Iudei: non [unt occifty neceffa- 
rij [unt credentibus gentibus, Quae. 
re hoc? Vt demon [laret nobis in ini- 
miis noftris mifericordiam fuam. 
Deus mensdemonfiranis mihi ip inie 
mius mes Óc. 

Efte caftigo de la peregrinació 
de los hebreos, dize el mifmo Sá- 
to Dotor,que fc parece al que tuno 
Cain por mátar lu hermano Abel. 
Kagus & profugus ers fuper terram 
dixo Dios a Cain por matar fu her 
mano:lo mifmo dixocon la cbra a 
los Indios por matar», nofoloa fu 
hermano, fino afuMefhas,afvR ey, 
y 2 fa Dios Chrifto lefus. Dixoa 
cite propofito Prudencio muy bié. 


&xilijs vagus buc illucfluctuantibus errat 
ludeus, pofiquam patria defede reuulfi us, 
Suppliciumpro cede Imit:Chriftique negati, 
Sanguine refperfus coma [a piacula felutt. 


Anda clamando contra ellos en 
todas las partes del mundo la fan- 
gre de Chrifto,con mas altos cla- 
morcs que lo de Abel contra Cain. 
Vox [angnin fratri tui Abel clamat 
ad me de terra, Vuole en cftola di- 
vina Jufticia , a la manera que los 
juezes de la tierra los quales 
mandan que fe diuidan los quartos 
delladron, y homicida de(pues de 
ahorcado, y fe pongan en los luga- 
res en que comettió los delictos. 
Afi fuc en efte pueblo defpues de 
muerta aquella gran cantidad en 
Hi*rufalé por Tito, como 2uemos 
dicho quedaró eftos miembros fu- 
yos,y ponenfe por todas las prouin 
cias dcl mundoa la verguenca: y 
la razon de fer por todo el mun- 
do:esporque mataron al criador 


de todo cl mundo: y affi todo el 
mondo es lugar de lu dehéto,pues 
entodo cleftaua en quinto Dics 
cl innocente. lelus que mata- 
ron. 

El mifmoS. Auguftin cópara lcs 
hebreos a los candelabros de palo 
q tiené {obre fi los cadiles, para q 
otros recibaluz; Di/perfit, inquit, 
vos Deus per vyiuer[as terras, vs lu 
cernà legis tàqua lignea candelabra 
sEju caretia geribas minifiretis re. 
El cadelabro no tiene fétido,ni fe 
aprouecha dela luz, fino a los cir- 
cunftantes. A fh (onlos Iudios. Só 
tanbien lemejartes a losmocos , d 
l'euan cllibro de fu Señor al cfw- 
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dio, y cllos nolo entienden. Portas 


libros( dize S. Auguttin contraFan-. 


flum )quibusChrifliani erndinntur, 


ipfi 





D.Grez. 


in? c. 
Fob.3. 
Mor.c. 
21, 
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ipfi vero onerantur. Como ninos fo 
lamente conocen las letras del; A, 
b,c:Peroclayuntarlas , y penetrar 
las fcntencias no Jeses concedido, 
pues. po tienen elefpirito,quc para 


[, cito esneceffaria-El B. S. Grego- 


riodize,que foncomo Vrias, que 
lleuavalacarraa Ioab en que efta- 
va (n muerte V rias ( inquit)1 milti- 
turad Joab:cumepiftolo ex quibus 
occidi debeat; quia idem ipfe Indai- 
eus populus legeus portat,qua couin- 
cezte moriatur , Porque las cícritu- 
ras:que tracp en las manos fonoc* 
cafion de (a condenacion. 

Peroes para faber, quando ten- 
drá fin efta peregrinacion de los Im 
dios! A efto rcfponde cl real Pro- 
phera David . Tanquam vas figuli 
confringeseos.El yalo de oro, o pla- 
ta fi quiebra, puedefe reparar: mas 
el.de barro,no fe repara: afli foca- 
quel eftado del pueblohebreo que- 
brado;y efparzido por todo cl mü- 
do: Tanquam vas figuli , COMO vn 
valo. de barro fio ciperanca defol- 
dar otra vez. Fue efte vn repudio 
perpetuo, que les dió nueftroSeñor 
como a cfpo(a fea.y JeslIeal. A ffi lo 
dixo por líayas. Quis eii bic libellus 
repudij quo dimifi matrem veram? 
ant quiseft creditae mens cui vendi. 
di vos y rcípcnde. Ecce, inquit,tm 
in iniquitatibusveBris venditi efti, 
C in feeleribus veftris dimifi matré 
velram,quiavent; ec non erat vir, 
vocani c non erat qui audiret: Fuc 
hechada dela cala de pios la Syna- 
goga, fue hechada de (u patria, de 
iu Reyno, yde fuspoffeffiones porq 
vino el Meilias: El non erat vir, no 
auis quien lotccebieffe . Llamo- 
los, Et uon erat qui audiret Habla 
delos incredulos; qus no le rece- 
bisron- AÑ como hecho a A dan 
del Paraifo terreno fia efperanca 
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de boluer a cl, affi hecho losIudios 
«de (a patria, fin efpspanga de bok 
ueraclla.  . $29 

Efta verdad des qua lo CRT 
oy fon gente que noagrada «Dios, 
conocieron aun los miímos Rabi- 
nos: como confta de. vna oracion 
que tienen enel Taloimd enel libro 
dc las bendiciones, donde eftà vna 
fentencia deRabizliefer,defta mas 
nera. Die quo templum fuit defiruc- 
tum orationis porta clanfa funt, ftcut 
fcriptum eff in lamentatione Iere- 
mie Thren, 3. Sed eum clamaueto;ci 
rogauero exclufit orationem meam, 
V cis aqui como conficíTa ¿que no 
quiere oyr las oraciones defie puc- 
blo,defpues que derugo cl tems- 
plo. Dize mas el miímo R bino. 


A die que fuit deflrutta: Biernfalem 


quedam tabula ferrea interpi fiia eff 
inter Hieyn alem, Ce patrem corum 
caleñtem, Sic enim jertptum eft : Et 
tu [nme tibi fartacinem ferream, eb 
pones eamin marsm ferreum iuter 
te,Cr inter Ciuitatezm. Aquella (ar- 
ten de hierro, que Dios mandó a 
Ezechicl,que puzieffe entre fi, y la 
Ciudad de Hierulalen fignificaua, 
dize,el muro, que oy eftácatre el 

pucblo hebreo, y Dios. — + 
Y que cífto fucace caftigo «de no 
auerrecebido el Mcfias fe procua 
del Hadebarim Rabá,ideft, peute- 
ronomio magno: donde cftà. Quod 
?x te quia Indei dixerunt , Non ef? 
nobi parsin Datid,nec beredttas im 
filio 1fai:Dixerit Dominus illus, e$ 
Ifrael captiuus migrabit de terra fua 
(c. La qual authoridsd deuerfe 
cntedertàbié dela repudiacio del 
Meffias;y de mole querieré aceptar 
losludios, prueva muy biéH crony 
mo de (anta fé: aunque los ludios 
dixeron aquellas: palabras contra 
Roboan cxefperados con fu refpu- 
P 2 elta, 


Thren.3 


Exec 4e . 
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Lib. x. 
CAP. 12, 


suo Demonsiración Enangelicas: 3d 


ftas palabras Rabi lfac.PeneoDo Rebi 
mise mi quod ños apoffatauimus á Sap, c, 
Deoin primouaduentuifliusiufii,ni , 
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efta;pero fuc figura de Chrifto. Ha 
Ze para efto; que'cIMeffias:es enté- 


Pf.17. 


dido en el nombre deD aüuid;como 
conia del libro grande de labláme 
cationes, aquien Jos; Iudios llaman 
Lámentatio magua,Dodc dize Ra- 
bi-1uda.S; hio Rex Mefstas Deus. 
pus eff, Dauid eli nomen tiusty. prue 
à alli efto Rabi Tahuman:con a- 


quello , Magnificans falutem Regis 


eint O facies mifericordiavs- Chri. 
o fuo Dauid: c: Non dixi (inquit) 
Chrifto uo t Dauid quia videretur 
Ci»iftus vante Dauid alter: fed di- 
xir Chrifto Danid, ad ofender dam 
quod ipfemet Chriftus eft spfemer 
Dánid Lodichoes dc Hicronymo 
dc Santa Fè. p ngasboid 


CAPITVLO.- VIL 


Formae vn argumento del 


def terro prefent €» que. pa- 


"decen los Indios para pro- 


"uar la venida del Mef- 


ad | j^ falfedad. de 


la f etta / udaica. ji 


No de los argumentos que 

«tienen covtra filosludios, 

oy y que claramente prucua 
la falíedad de fu fecta, yla verdad 
de'nucftra lantafe Catholica,es el 
caftigo prefente;que padecen, Del 
qual argumento fc aprouecha Ra 
bi Samuel Marrochiano en vna c- 
legante carta. que cfcrivio a Rabi 
ac, la qual anda en cl tom. $. de la 
bibliotheca contiene 27.capitulos, 
y fuc cícrita por losanos de Chrif- 


exprefft. conueniunt omnia que 
ftripta sit apud nosin librislegis, c 
Prophetarnmzpropterquam apoff afia 
2Deus fic protendit in longitudinem 
dierum:captigitatem ifflam nobis. Es 
fé expeciamus fainatorem alinm ab 
tfo mibil prodest pobis ;Etargumen. 
tuni éfFeuidenserobis illa captiuitas 
qua fuit-in Babylone feptuagimta an- 
morum, Cj quantum.adiempus quia 
breue; quantum ad gratiam , quia 
Daniel Propbetafuit captinusnobif- 
eum per quem Dens confolabatur nos 
4n libertate propinqua, Sied hactapti- 
uitás iam peruenit ad complementi 


mille annorum, ted, eft Daniel no. 


bif um. omues tribus funt in dif- 
perfione elongate à'domo fanda, fige 
num efl enidens peccatum e(fe gene- 
rale in omnibus nobis, quod peccati 


gerfenevat in nobis Todas celtas pa- 
labras fon de Rabi Samuel, Argu- 


menta aqui con el cautiverio de 
Babylonia,cl quel duró fclamente 


Z0: nos,y tenian los Indios confi- 
'$oa Danitl y aun Ezechiel, y Ba- 
'ruücb para los confclar. Peró el cau-. - 


tiuerio prefente,dize;dura ya mas 
de mil años, y aora quafi mil y feif 
CiCDtO5, y no tienc alivio, ni confo- 


laciop,pi compañia de Prcpbeta,q 
diga quadofe tiere de acabar. Lue 


go, dizc;esfcnal; queay en nofo- 
tros algun peccado generaly con. 
tinvo, por el qual defagradamos a 
Dios. El qual fin duda,no esctro, d 
clno adorar por Meffias al que fu 
diuina mageftad nos embió, que 
cs lefu Chrifto. 


9r 


to detooo ytraduzida de Arabi- 
go en Latin por Fray Alonfo Bo- 
ni hominis. del Orden de S> Do- 
miego,Dizc pucsRabiSamuele- 


Efc argumento robora mas S. D Hier, 
Hieronymo, confiderapdo todos Ep.229. 
los caftigos que Dios embió achte que ei? 
pucblo;porque luego tunijeron re- adDard. 

medio. 
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medio. Ochoañcseftuno en poder 


de Chüfan Reíatsin Rey de Me-s 
fopotarpia por lus peccados: pedie - 


ron milericordia, y embicles Dios 
a Othoniel, que los puzo co liber- 
dad, Diezyocho anos eftucicron 
fubjetos a Eglón Rey de Mosb,pe- 
dieron mifericordia,yfueron liber- 
tados por Aod. Defpues cayeron 
en las manos de labin Rey de los 
Chanancos ,pedieron perdon de 
(Gs peccados, y fueron libertados 
por Barach,Item,por Gedeon fuc: 
ron libres de los Madianitaffa quic 


+ fueron fubjetos fieteanos. Itep,de 


las manos de los Pbilifteos enque 
por fusidolatrias cayeron, y cfu- 
uicron deziccho shos, fueró libres 
por Tcpte. Paffado algun tiempo, 
facron libres de los mifmos Phili- 
ftcós, por Sampíó defpucs dc auer 


- eftado quarenta añoscautivos, Fi- 


nalmente, Samuel; Dauid;y lorma- 
chabeos fiemprelos libraró de (us 
enemigos, en cuyas manos Cayan 
por faspeccados; defpucs que arrc- 
pentidos fe boluiaa Dios. Però en 
el cautiuerio prefente cs otra cofa; 
Porque ay mas de 1500. años, en 
los quales mo adoran idolos, y pidé 
a Dios remedio, y: contodo , eftá 
para c!los el cielo de bronze, y fié- 
ten aquella tabla de hierro, quea» 
ucmos dicho con Rabi Elicfer en 
cl capitulo patfado entre fi,y Dios. 
Siendoaqucl pueblo a quien Dios 
llamava fu primogenito, y aquien 
antiguamente hizotantosfauores. 
Efto cs fin duda por el peccado có 
tinuo.en que viuen. Eô quod non 
coononerintiempusvifitationis fue, 
como el mifmo Chrifto les pro- 
phetizo: het 
Corroborafe mas cl fufodicho 
argumento,primeramcote, porgue 
en los principales cantinerios, que 


tuno efte pucblo fiempre tuno pro 
phecias del caftigo , y del tiempo 
cierto;que aula de durar. E] primc- 
ro'caunucrio principal, que fueen 
Egypto fue reuclado a Abrahan, 


diziendole Dios, que fas defcen-- 


dientes autan de fer peregrinos en 
Egypto,y (ervir por elpacio de qua 
rebta años, y defpues que avian de 
pollecr la tierra de prorriflion. Sei- 
to pranofcens( dize )qued peregrini 
fura» um fit fementuumin terra nō 
[ua c fubijcient eos fi ruituti, c af- 
fligent quadraginta annis:verumta- 
men gentem cui fernituri [unt ego 
iudicabo,C* poft bec earedicniur cis 
magna fubjtantia ec. Flotro cau- 
tiucrio grande,que fuc el deDaby- 
lonia,fue prophetizado por Iere: 
mias,y cltiempo qu: teris de du- 
rar,que cran fetenta «nos. Erft (di- 
zc Icremias ) vziuer (a terra bec in 
folitudinem, c in uporem, eb fer 
sient omnes gentes iffa Regi Baby- 
lonis feptttaginta annis eumá,mple- 
ii fuerint feptuacinta anni vilitabo 
fuper Regem Babylonis cr [uper gë- 
tem illam(dicit Dominns) tntquita- 
tem coram, (e, El cavtiucrio que 
tuujeron en tiempo de Antiocho, 
fuc prophetizado Juntamentecon 
los tres 2nos y medio::que duro, 
por Daniel, Pero el cautiverio pre» 
(eote, no tiene tiempo cierto icha- 
lado por los Prophetas; antes dize 
Danic),que nunca fe acabará . Pf7, 
ad confummmationem. e [inem perfe- 
serabit defolatio. | D 
Dcípucs defto, tiene otro mal 
cke catinerio delos Indios, que s(Ti 
como no ticrc Prophetas con que 
fc cofaelen (como dixo Rabi Sa- 
mucl J;ffi tanbien notiencn mila- 
gros conque pios teftifique ferles 
agradable efte pueblo, como en 
los otros cautinerios vuo,cfpecial- 
P 3 mente 
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mente en aque) deBabylonia,don- 
de por honra de fu ley conferuó 
Dios finlefion a los tres mogosen 
el fuego,y a Daniel enel lago de 
los Leones. Tanbic en el tiempo, 
G eftuuicron en Egypto, y en el 
Camino para la tierra de promiffio, 
po faltaron milagros hechos por 
Moyfcn. £n tiempo de los Macha- 
bcos , muchos vvo en las vi- 
Ctorias leñaladas que alcanfana de 
fas enemigos,que eran mascn gran 
numero . Aquelcaftigo que tuno 
Heliodoro por el agravio que hizo 
al templo gran argumento fue de 
fer cl pueblo, yel templo cofa (uya. 
Pero oy todo efto falta:y por lo co 
trario ay infinitos milagros có que 
Dios tiene rzanifeftado no fcr ya 
honrado , fioo offendido con las 
ceremonias ludaicas,en efpecial a- 
quel que fucedio quando en titm- 
po de Iuliano A poftata intentaron 
reedificar cl templo, y otros mu. 
chos que diremos adelante. — 

A efto pienían algunos Iudios, 
que réfponden fufficicnteméte co 
dezir, que cítc caftigo prcíente, no 
es por la muerte del meliias, fino 


porque quiere Dios prouar fu pa: 


ciencia,y fortaleza, para que como 
Oro queden mas apurados, confor» 
me aquello. Tanguam aurum in for- 
nace probauit eledlosDominus, i qua 
ft halocaufi um aceepit eos. Pero,ctto 
llanamente fc conuence de falfe- 
dad,y mentira: primeramente, por 


que efte caftigo noles aprouechó 


paca mejorar fus vidas, fino para pe 
iorarlas. D «(pues defto, claro cha; 
que efte caftigo,no lolo.es corpo- 
ral, fino tanbien efpiritual, ygue có 
tiene grao falta de bienes cípiritua 
les, pues carecen de Prophetas, de 
milagros, de culto divino, y de la 
obíeruancia de la ley de moyfen: y 


Demonfiracion Enancelica, 


Dios no dà pena efpiritual femeja- 


» te fino para caftigar colpas paia- 


das, y no para provar virtud. 
Finalmente, los que «fli rcípon- 
den, hazco a Dios mentirofo, el 
qual muchas vezes con palabras 
muy encarecidas promctao al pue 
blo hebreo, fi fuctfe oblernante de 
laley,quc lo conferuaria en toda 


tiempo enlatierra de Chanaan, d 


lo dcfenderia de (us er.emigos, y le 
libraria de todos los males, y lc da- 
ria todos los bienes.rfto (cvéep el 
Deuteronomio en varios lugares, 
Sicuftodieritis[imguit) madata qua 
egopracipto vobis e?c.Dt[perdet Do 
minus omnes gentes iótas ante facie 
veram (b pofsidebitis eaque mas 
sores, C fortiores vobis [unt , omnis 
locus quem calcauerit pesveñter ve- 
Jer erit eoe. Nullus habit «tra vos, 
terrorem ve firum, c formidine da- 
bit Dominus Dens veffer fuper om- 
nemierrá, quamcaleatsri eff is e. 
y en ci cap.25:ticne infinito dcftas 
pro meias.. | XT 
Ni pueden dezirlos hebreos, q 
padecen cha captiuidad por otros 
peccados,porque fino cs la muerte 
del Hijode Dios,no pueden fcna- 
lar otros que fean mayores , que la 
idolatria: y con todo co, (como 
argumenta Ribi Samuel ) por cl 
peccado de la idolatria no: tuuicró 
tan rigurofo caftigo ; luego otro 
deus icr fu peccado. Las palabras 
de RabiSamuel (on chas, Nos fci. 
mus quod patres nofiri adoranerunt 
idola Cy occiderunt Prophetas, c le- 
gem Dei abjecerunt, et propter itas 
ones tranferefsiones Deus nóper- 
cuf sit eos captiuitate nifi per feptua. 


De wt.c 
11.6 28$ 


Dent. Tt 
cap.2 8. 


Cap, T, 


ginta annosin Babylonia: C poft ič. 


pus prafatuin placatus eff eis ,e re- 
duxit eosinterram [nam. Et fecum. 
dum fcripturam, ira. Dei fuit tuni 

tempe. 





Amos c. 
2. 


y defticrro de ¡gnorancias ludarcas. Lib.3. cap.6. 


temporis validifsima fuper omnes 
1145 quasante tempora illa comme- 
morat feripturasór tamen pana tan. 
torum peccatorum non fait nifi fep- 
tuagintaannis Cc. Y cnelcap.ó.y 
7-rcfazlue;que cl peccado, porque 
cfto padecen los Indios, es aquel 
quarto pecado de que habla Amós, 
a faber, la venta de vn juo. Hec 
dicit Dominus (dize Amós) fuper 
tribus fcelevibus Ifrael, fuper qua- 
tuor non conuertam eum,proee quod 
vendiderit proargento iufium.Y di- 
zc quc cl primero peccado de que 
habla aquic! Propheta, es la venta 
de lofcpho por fus hermanos. El 
fegundo es la adoracion dcl bezer- 
ro cn Orcb. El ¡ercero es la muerte 
de los Prophetas, por el qual fncc- 
dio el cautiverio de Babylonia: y 
el quarto es laventa dele(uChrifto 

Sibicn confideramos la proui- 
dencia que pios nueftro Senor tu- 
vo con eRe pucblo,hallaremosque 
fuc muy femejante a la que tiene 
vnlabrador con fu fementera. Y 
qual esla prouidécia del labrador? 
yoos lodiré. En quanto cl grano 
eftá con la paja,notrata de efpar- 


zirla. Esverdad que fiega [u feara a 


fa tiempo devido, peroatatodolo 

que fizgacn hazes, y manojos, a- 

yunta muy bien (us hazes enla era 

y trata de facar fu grano trillando 

muy bien las cífpigas. Mas aon le 

queda otro trabajo,.que es apartar 

el grano de la paja, Para efto vza 
de (us horquillas, lleuantando-ha- 
fia riba el grano, y la paja, Y defta, 
vna llena el viento, otra come: alli 
ck ganado , otra parte queda par 


mantinimiento dc bcftias, final- 
mente otra parte para cftercol con 


que. le fercijiza cl campo. =: 
Veis aqui como fc vuoDios nue 
ftro Señor, con cl pucblo ladaico, 
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En quanto cftuuo en cl enferrado 
aquel granum frumenti Chrifto le» 
fus eftimaualo Dios mucho : fi- 
empre lo tuuo junto en Egyp- 
to, en Paleftina, cn Chaldea, otra 
vez enPaleftiha: pero tanto q facó 
cl grano fazonado deda paja, defpu 
es que facó del a Chriíto nus. 
ftroR edemptor,defpues que clSc- 
nor lefus nació del. hizo de Ic- 
ruíalen vna era,y puío alos Indios 
en clla, como enynrecalcadero,do 
de vnos quedaron holladosdefpc- 
dacados,y comidos;que fueron los 
que murieronenel cerco de Tito, 
y Vefpaliano.Otros dexo para pa- 
fto de fieras co (pe ctaculos, y fic(- 
tas gentilicas , otros guardo para 
engroflar có lu fangre losczmpos» 
y hazerlos pcr efpacio de fetenta 
anos mas fertiles: como con cftre- 
col, fegü cuéta Iofepho fo proprio 
Author. Otrosfinalinéte,lleuó elgi 
ento cfparzidos por todaslas par- 
tes del müdocn que aora viué dcf- 
unidos vnos de otros, fin conocer 
las tribus de que proceden. 

Prophctizada fue efta lu defuc- 
tura porEzechicl.Verilabo inquir) 
reliquias tuas in omnem venti, ec, 
tertia pars tui pefle morietur, ( fa- 
me con[umetur in medio tui; e tera 
tia pars tui in gladio cadet in circut- 
1n tuotertiam veró partem in omne 
ventum difpergam. Tres partespro 
mete hazer defte pueblo, vna para 
morir de hambre, y peftilencia, o- 
tra para morir a hierro, otra para 
(er efparzida por todo el mundc. 
Pues para que tal caftigo en fo pue 
blo tan cftimado?Eslo que iuamos 
diziendo, prouidécia de labrador, 
defpues que (acó el trigo de. la pa» 
ja yano lacftima, dcípuesque fa- 
co defte pucbloal verdadero Mef- 
fias,ya nohaze cafo del, 


P 4 Ache 
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Ezec. çı 


Galat.lo — 
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Ifa. 28. 
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A cfte propofito. explica Gala- 
tinoaquello de Hayas. Delebitur fe 
as Uti rum cup morte, c pacium 
veirum ui inferna (adeft fepulehro) 
aon ftabsr. Como fi dixera el pac- 
to quccon yucítros Padres Abra- 
han, L(àc,y.lacob hizc,y con fus del 
cendicotes. Cum morte Mefsie per 
ví perpetranda aclebitur, [oluecur- 
gue,vos enim per mortem, quam ipfi 
Mejsia tllaturs effis fedus iliud tra 
ritum facietis ,Symiliquad, modo pax 
veftra ame vobis promi(ia cum Je- 
pulchre fcilicet spfius Me[ste non fta- 
51. De manera, que apunta Dios a» 
quila caula del odio, y aborreci- 
miento que tiens a cfe pueblo ler 
la mazrte delMetlias, que clios dc- 
fta mancra tratacon, y afli po (e dà 
cl Senor mas por obligado al pac- 


to que co los patriarchas antiguos: 


hizo acerca de faudrecer lus aeicc 
dientes de/pues de cometeren tan 
abaminable delicto, como €s ma- 
tar. fu proprio bijo hecho hóbce, 
y fuverdadero Metlias. 


CAPITVLO. VII. 


à 


Ponefe otro argumeto, que 


Jefunda en la ojerifa queto 
do el mundo tiene: a 
los Iudios. 


p 
ML L 


| L odio que todo cl mundo 
be a los Iudios, es tanbié 
moy fuerte argumentode a- 

ucc muerto al criador, y Redemp- 


tor de todo cl mundo, que parece 


pelear por el en c£o, porque Peg- 
nabit cumeo orbis terrarum. contra 


pemonfiracion £uangelicas 


infenfaros en eljuizio vltimo : y 
porque efte crimen fue tan atroz 
fe quiere anticipar Todas las aucs 
fin faber como, o! porque, ni de d 
manera, le fiepten natoralméte in- 
clinadas contra las nocturnas, por- 
que eftas aborrecen al Sol,y noan 
dan fino de noche.Defta manera, 
fc ficoren todas las gentes con vn 
aíca natural:contra la nacion Iu- 
daica,fin (aber como, ni de que ma 


Bera. Y efto,no esfino por el odio, 


que los Judios tuvieron, y tienen al 
Sol de jofticia Iefu Chriito como 
aues nc éturnasġ fon: Quialuxie. 
nit in mundi, er dilexerit homines 
(Ludei inquz)magis tenebrasqua ld- 
cë. Parece aucr aqui alguoa (cmcja- 
ca a quado en vna familiafe mata 
va hombre principal, que todos los 
de (u parentela tienen odio alma- 
tador: y en razon dcfto, cnpecaro 
las criaturasinfepfibles cp fu muer- 
tea moftrar lentimiento.No era c- 
fto mucho,fi (olaméte en los C hri 
ftianosíc hallara ete aborrecimié- 
to:mas la verdades, que en cllos 
cs lo menos: pofquc la gracia, y cha 
ridad predomina contra la inclina- 
cion:y affi es bien quce (ca . Officio 
es proprio del Chriftiano, encom- 
mendarlosa Dion y confiderar a- 
quello de S. Pablo . Quiitar videat 
ve cadat-.Iten aquello. Noli gloriari 
aduer fus ramos quod fi gloriaris, non 
Im radicem postas fed radix te, Y yor: 
quc fue la Iglefía de la gentilidad 
caxeitadaen los Apoftoles , que 
fuerdn hebreos. Ni cs de poco mo 
mentoftecopítjo;; porque de lo 
contrátio fe figuen algunos danos, 
como aducrtimosen otra partes 
-Búueluo a dezir,que fi efte abori 
rccimíento no facra en todas las Qu 
tras náciones contra-los Iudios no 
cra mucho, porquecofa ordinaria 
e5ca. 


Ioan, 3. 


Ron. 1 
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y deflierro desenorancias Iudaicas. Lib.3.cap.7. 


escada vno:/no'goftar daquellos 


que no figuco fu religion: pe:ó, es 


coía:g encral efte odio, y muy tõ- 
prouado con la cxperiencia :ento- 
das las: partes del mundo; Africa, 
Afasy Ebropa;y donde quicra q 


> 2YIudios. Y empecólucgo cftecdio 
defpues de la múuetre de Chrifto, 


Oygamos a efte propofito vna car 
ta. qbc efcreuió Rabi 1fmacl mac- 
ftro:de la Synagoga de Calicat a 
otro.Rabino de Hierefalen , antes 
dela deftruición de Tito, y; Vef- 
pafíano, porque:fue efcrita-en cl 
miímo tiépo en que Chrifto» mä- 
rió, y'anda eíta'cartaeü cl princi- 
pio:de las obras de: S. Dionifio-A- 
rcopagita,en las imprellas coParis 
ano 1555.dizc pues la carta alía: 
| 2S Ego admiratus Vehementer [um 


- ex eo.quod per totam banc regione 
` imó per vniuer[um terrarum orbem 


; dinnlcatur de bomine quadam e ^ 


leo qui vocatar Chriftus ex Cinita- 
te Nazareth, qui folim verbi tora 
santa prodigia fecit fufcitando mor- 
tuos, mandando leprafos,illuminan- 


do.cacos, GF innamergs alios lango- — 


des res. cürando:qüem tran feuntem cura 
— discipulis fi uis, omnit populus admi- 


rabatar; c fequebátur:qui cum: om. 
nibus-humiliter c pev humane fem- 
per (e habebat ac in patris fui nomi- 
ne demonia exc/exatis abij[dem cor 
poribus fagabat . Quibus fignis ad» 
ducor vs credam ip[um verum Mef- 
fiam ejfe quód oumes hic una in hoc 
conueniunt, Sed plurimi doleo quia 
Princeps Sacerdotum; [eriba com. 
demnafent eumiincruace expirare, 
O dolea mirumin modum te hac de 
ve nibil ad me literarum feripfife: 
gum prefertim furfent in calo tot 
eins mortem fiena oft enfa , cive 

um tesspli fci fur) teyramotus quod, 


x anditos folé ob[caratis , c ecclypsim 
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fuper-matuya factam, fuiffe. c. Nos 
Hebraei fumushicin maximo timore, 
: famaquippe, estaros bunc vnum jd- 
fium: prophetam occidifíe . dre. Et 


comnis populas ob anortem illins con. 


tranos exclamat, non e? solis fa. 
cultas extra domi roagari, ngc pa. 
nem,quo uinimusemere, nifi efent 
quadam muliercula Samaritane que 
noli fubuediunt , domi fame pe- 
rijffemus y ($c; Omnes vociferant 
illnm clamantes, nos veró ac legem 
noliram maledicentes ; C extollen- 


tes vitam eins O mores,in opprobri- | 


um noffrum,c legis noftra. 
Grañ teftimonio tencmos aqui 
de lavida, y milágros de Chrifto 
«nucítro' Senhor, y de la ver dad dé 
.fulcy:-Peró lo que haze al prezé- 
te intento, es el temor con que los 
mifcrablés Hebreos,” dun los que 
cítauan |. abfentes de fricerufalen, 
“¿quedaron defpucs de Chrifto mo- 


riren'la Cruz : y cl odio ĝ contra - 


cllos concibieron los gentiles ( que 
tales eran todos aquellos de q ha. 
bla aqui) el qual bafta cy fe ha có. 
tinuado. Por donde fe collige lla. 
namente,que affi como fon aborre 
«cidos: de los hombres, lo fon tanbic 
de Dios y que todo efto es cffsro 

daquel Sanguis eius (uper nos, ey 

fuper filios noftros (como dize San 
Hictonymo.) Iten daquello . Hic 

eff heres venite occidamas enm, ci 
noftra erit bareditas, Et: non babe. 

mus Regem nifi Cefarem. Habes 

(dize cl Santo)gu0d elegii, v/que 

ad finem mundi feruiturus Cefari 

donec gentium intret plenitudo, c 

omnis Ifrael [aluns fiat, ci» qui quo. 

dam erat. in capile vertatur. in cau» 

dam. ke 

Fuera cola infinita cuentar las 
affrentas, y baldones d efta nació 
padece entodas las partes del ri 
O, 


Ater. ep. 
12 PD 


Geneb l 
3.cbron 


Vbi fup. 
ltb.4. 


Lib. 1.c. 
18.729, 
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do, donde eftá fin acabar de cono- 


cerla caufa de fus males auer fido 


la muerte del innocente Iefus.Mas 


bafta para pruena dcíto ver las:cx- 


pulftopes quc. ha. padecido:efta 
miferable géte; porá fiempre fuero 
hechadospor losR.cyes,y Principes 
de varios Reynos, y prouincias del 
mundo, como coníta llenamente 
de las hiftorias. Dc Africa fueron 
hechados por'Bentbemurá ang de 
1122. como cuenta Gencbrardo. 
DeFrancia por Do?2oberto: sno de 
636.y por Felippo fegundoano de 
118». comodize el mifma Genc- 
brardo. De Hefpaña por losReges 
catholicos don. Fernando, y dona 
1zabel ano de 1492. iF1nalméte de 
Inglaterra, Efcocia, Diüamarca, 
Noruega, Succia,y deorras muchas 
prouincias: vizinasa eftas, y de to: 
da el cftido de Flandes, y Borgo- 
n3, Leen de Portugal por elRey do 
Manuel,como cor fta de fo. ébroni- 
nica, doade fe refieren algunas de 
las fafodichas expulfiones. Pues 
G otra cofa es efta ojériza fino vn 
ccítigo abonadiflimo dela q Dios 
ticnc a cflc pucblo por el peccado 
cótinuo de iofidelidad en que éftà, 
y por luceguedad, de que no quic- 
tc (alir. |ui sia 6 Tope: 
CAPITVLO. VHI- 


Pond erafe mas los caftigos 
referidos del pueblo ludat- 


co,principalmente lamer- 


tandad que padeció en ` 
pena de la muerte 


delefuChrifto..-- 


: S cofa que realca mucho la 
diuina prouidencia., ver la 


corrcípondencia, que guar- 


Demonsiracion Euangelicas 


da entre la culpa,: y la pena: de 
mancra; que por los miímos fi» 
les con que del peccador: cs-he« 
rido por effes mifmos le hiere: y 
del mifmo pano de la culpa corta 


'elvefítido parala pena. Dixolo cld- 


riffimamente €1| Spirito Santo, 
Perque peccat quis,per bac , cr tor. 
quttur.Fuera cola muy prolixa re> 
ferir aqui los exemplos de laE fcri 
tura [agrada que efto proeua2n;por 


.que fi bien confideramos los cafti- 


gesoxemplares que Dios hizoen 
pecsadores particulares,o en Rey- 


-nosenterós pon fus peccados, ha. 


llaremos larga::preeua defta ver- 
dad..Mas pongamos ¿qui algunos 
pocos que hazen masa nuc fro in- 
tento. | DERI 

«  Pregunta'Theodoreto, qual fue 


Jarazon, porque fe conacrtió cla: 


goa:del rio Nilo:en (angre pera ca» 
figar.los Agypcios: y dá la refpu- 
chnuc fue: Propter pueros Iudeo. 
gum in illum de merfos Ekana, di- 
zc;clamando la fangre daquellos 
minos innocentes alli: ahogados 
contra (us matadores: y affi como 
la fangre de Abel clamaua dendo 
la tierra dcnd: fue derramada; 21 
la fangre daquellosn:ños clamaua 
dende lasagoas donde fueran aho 
gados, Y mas.abaxo dize clmifmo 
Padre, que por la mifma caufa pe- 
recieron los ZEgipeicsahogadosen 
elmar vermejo- Quia per aquam im 
teremerant infantes Hebreorum , 
Que jufto cra» muricífen ahoga- 
dos los que fc emplearon en aho- 
gat innocentes. Por aqui fuc tan» 
bien: el caítigo «de Achab por la 
fangre de Nabotb;fegúlo suia pro 
phetizado nuetro Padre Helias, 
HecdicitDominasinloco boc in quo 
linxetunt.canes fanguinem Naboth, 
lambent quoque - fanguinem tuum. 
ElRey 
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y deflierro de jenorancias Indaicas. Lib3.cap.s. 


ElRey Afa,que puzo vnos grillos 
en los pies de cierto Propheta , q 
pormadado de Dios le avia repre- 


. hédido:ordeno fu diuin: mageftad 


2. para], 


que le diefe al miímo Rey tan gra 
dolor en fus pies,quedel fe le occa- 
fionaffe la muerte: y «fi fue, que 
egrotanit Afa dolore pedum vehe- 
mentifsimo, G'mortuusefh.Dela mif 
ma manera Abíalo, porq(egloriava 
mucho de (us cabellos: pendiente 
de fus cabellos murió. Y porque el 
miímo defhonró dies concubinas 


de fu padre Dauid,fac muerto por 


dics mancebos armigeros deloab. 
Cucurrerunt decem lunenes armi- 
geri oab,C* percutientes inter fece- 
runt enm. | | 
Pues digo aora, que fi Dios vía 
defta manera de prouidencia en 
caftigarlos delictos;y agravios co- 
metidos contra qualefquiera sin- 
nocentes, claro efta,que nofalta- 


sia en ella para vengasla muerte 


de fu hijo vnigenito lefu Chrifto. 
Vicamos algunas:confideracioncs 
misfobre cíte punto. tv 
Primeramente, confideremos 
como el caltigoque efte pneblo re 
cibio por Tito, y Vefpafiano;y del 
pues por Adriano, fue por querer 
lenantar por meffias a dos hom- 
bres ambos llamados Barchozbi, 
oBenchozba, legan dize Galati- 
na (aunque otros dizen que fuc 
vn folo, como queda dicho )de ma 
nera,que afsi como muchas vezes 
acacíle, que clique no quizo vna 
mercaderia que ledauan en buen 
precio, defpues esconftrenido de 
la necefsidada comprarla muy ca- 
ra:aísi cl pueblo ludaico,repudia- 
do fumcísias lefu Chrifto Hijo na- 
tural de Dios , en tiempo que el 
miímo fele diva de gracia , fue: 
defpuesconftrenido a tomar otros 
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císias, y effes falfos,y tan caros, 
que les coltaron fa. total deftrui- 
cion, pues cl llenantamiento que 
con cltesmeísias bizieron,feccau 
fa de (eren deltruidos por los Ro- 
manos, Y por cítos fallos mefsias, 
dixo cl Señor lefus, quexandofe 
deftepueblo, EgoveniinnominePa 
tris mei, non recepi (lis me,fi aliut 
in nomine [uo veniet recipietis eum 

Pondera mas Galatino el mil- 
terio de {erèn losIudios defleuy. 
dos por vn padre,y par yn hijo, a 
faber, Vefpafiano, y fu hijo Tito. 
Vt [tenti Dei filium vna eum Patre 
negauerant, dicentes, non babemus 
Regem nifi Cafarem:ita patri e fi- 
lio. Vefpaftano fcilicet;e T ito,meri- 
toexterminandi traderentur, Que 
quien niega al Padre celeftial, y a 
fu Hijo Icfu Chrifto, y quierc an» 
tes por Rey a Cefar:cs bien fea 
deftruido por vn'padre, y porvn 
hijo ambosCefares. Y mas abaxo: 
Et ficut tribus annis cum dimidio 


I 0A, Se 


quibus faluator mundi docuerat: Dei ` 


gratiam contep[erunt; ita tribus an- 
ni cum cum dimtdio eos Romani 
ipfi principes obfidione atroci altú, 
durifsima afflixerantoDe manera, 
G tanto duró el cerco q le pufo Ha 
driano en [a ciudad de Biter,qua- 
to fac elriénpo de la predicacion 
de Icfu Chrifto; afaber tres anos 
y medio, y entonces fus mucrto 
Barchozba en Bitter. 

Dos colas refiere aqui Galti- 
no muy notables; la primera, que 
mandado Hadriano büfcar el cuer 
po deftz.maluado hombreBarchoz 
bi para vér quien tanta rcfitencia 
le auia hecho, hallaron voa ferpié- 


cc enbuelta en fu coelo. Otra cs, q - 


aunquela langre d Hadriano der- 


ramó de ludios en Bitter, no fuc 


tanta como la que derrao:ó Tito, y 
Vcf- 
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Vefpafianoen el cerco de Hiero. 
falen,con todo cíTo: dize Saggus 
tantus erat vt lapides maximos vol: 
nens duceret, fluebatá, v[d, ad mare 
quod quatuor pa(sutim millibus ab 
Vrbe Bitter diffabat . De manera 
que fe mouian piedras de buena 
grandeza del arroyo por donde 
corria, y llegaua la (angre hafta cl 
mar que diítaua quatro millas de 
la Ciudad. 
Aqui es agora mucho de notar 
. para el intento quc llevamos la 
proporcion delte caftigo, que no 
merecia derramar menos fangre, 
gente que te pozo em campo co- 
cra vna fangre dada pera le alcan- 
car co ella perdon de peccados. Y 
fuc tan grande el odio que touic- 
ron a cíta (angre;que en viendole 
clamaron, para que fuera el hom- 
bre de: quien cal fangre faliera 
muertocn vna Cruz. Y penfando 
Pilatos,que con le moftrar elcuet- 
pode Chrifto rafgado con acoces 
losbolueria mas manífos, cllos co- 
mo fizros Elephantes hechos mas 
brauos en preíencia de la fangre, 
pidieron [e derramaffc,y que ellos 
le tomauan fobre (us hombros, y 
de fus hijos, Sanguis eins Jnpen mos 
e [uper flios noftros, Y cíta fue la 
caula, porque Dios los fangró a c- 
llostan copiofamente en todas fus 
venas,d no fe fi fz hallará pació en 
cl mundo, de que tanta. fangre (e 
derramaffe,como de la Iudaica. 
- Por eftamiíma razon, quiío a- 
barer tanto cfta fangre en dl- iun- 
do. Ni es cfto mucho para admirar 
que fi la fangre «de Abel clamaua 
de la tierra por venganca contra 
Caio:y laalcango: y la fangre de: 
los Ianocentes clamaua de las a- 
goas del Nilo por venganca con- 
tralos Beypcios, y la alcangos: y 


Demonfiracion Enanvelica, 


la fangre deNaboth,cotra Achab: 
y laalcangó: que mucho;que la sá 
gre de Chrifto la alcanqaíle ? Ah 
quc Gladius eorum. intrauit in cor- 
da ipforum como lo dixo cIP falmi- 
íta,y S. Iuan Chiyfoftomo.. nde 
eft fons peccati, illinc efè plaga fup- 
plicij. Contra fi miímos dieron fen 
tencia de rigurofa juflicia ctes mi- 
(crables en pedirla fangre deChri 
fto, y a fi mifmos attribuan losca- 
ftigcs que padecen, y padeceran. 

Y hallo aqui vna cola digna de 
confideracion , que libienes ver- 
dad, concurrieron para la muerte 
de Chrifto Iudios,y Gentiles, con 
todo cíTo,eftuuo 13 diferencia, en 
que aquellos pidieron fangre, y 
Pilatos Gentil pedió agua para fc 
lavar. Accepta aqua lanit manus (nas 
coram omni populo dicens, Innocens 

ego [ntm å (anguine iuti buius, pe~- 
ro ellos, Sanguis eius [nper nos , c 
fuper filios noiros. Pues quc mvfte 
rio tiene cfto? cl m yfterio es, que 
quien pedió fangre, (ymbolo de la 
ju£ticia,padcíca, por jufticia,y fiĉ- 
ta cl rigor de la jufticia:perola 1 € 
tilidad figurada cn Pilates pidien« 
do agua para fe lavar, pedió mile- 
ricordia: y affi alcanco la miferi: 

cordia de (er 13nada enla fongre 
del mifmo Iefus,y en fus Sacramé 
tos,que fon los canales por donde 
ella (e communice. Lanit nos 4 pec- 

catis noflris in faugnine fuo. 

De Ioab, dize la Efcritura fa- 
grada,que no folamente derramó 
fangre indeuidamente, y fuera de 
jufta guerra, masaun lo puzo ca 
fu vanda, dondelo vieffe muchas 
vezes : y acordandofe de auerlo 
derramado tuvieffe nocua conpla- 
cencia dello. Effadit f[angainem bel 
li in pace, e pofuit cruorem pr«lij 
in baltbeo fuo, Por femejante ma- 

nera 
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ncrafc-yuieró los.Indios en la mu 


erte de. Chrifto, que.no folamente 
quizicron, ellos fer participantes 
daquel homicidio; y deicidio, fing 


 qucetabbien quificron: poner ekta 


laogrefobre las cabegas de fus his, 
jos: Sanguis eius [uper filios noros, 
Paratener guíto.ycoplacencia del 
delicto. Pues quien contales circu 
ftancias pecca, contal conplacen- 
cia, y ra] guíto; d efpera., fino moy 
rigurofa julticia?y efta han padeci- 
do, ypadeceràn en quanto fe no có, 
uwertierep,y pidierenagua dclBap- 
tiímo a grandes vozes para fer la”. 
uados en clla con la gétilidad. Que 
fi hizieren cfto,ó imitare amuchos 
de fu nacion que lo han hecho, y 
vivieron, y viuencomo buenos 
Chriftianos, noles prejudicará la 
mala peticion que bizicron fos pa- 
drcs,ni fentirán fobrefus cabeças 
el rigor de la diuina jufticia ; porq 
efta miíma fangre dc Chrifto les 
feruirá para alcançar mifcricordia. 
— Defta fangrc de leíus , dize el 
ApoftolS. Pablo defpues que Icfue 
reuclada fo eficacia la experimé 
tô en fi, que clama mejor que lasa- 
gre de Abel. Melius loquentem que 
Abel, y luego añado Videte nere- 
en[etis loquentem Sobre cl qual lu. 
gar dize S.Anfelmo, que hebla, y 
clama mejor la fangre de Chriito, 
que la de Abel, quía, C apud patre 
pro nobis interuenit. e nos ad iñita- 
tionem fne pa[ssoum incitat, e hor- 
tatur ,vt fequamur veliigiacius.De 
manera, que dá lafangre de Lcfus 
vozes,y clamores al Padre , y vo» 
zes y clamores alos hombres, Al 
Padre pide perdon,a los hombres 
pide imitacion,alPadre pide mife» 
ticordia para los hombres , y à los 
hombres pide jufticia;y rigor para 
configo, y que degollen fus appe- 


tites.Videte ergo nerecufelis lognd- 
tem .Tues:digo aora;que fi los He: 
brcos no ft hiziercn fardos a eltas! 
vozes de la (angre de Tefus:filus os? 


ycren, y trataren de feguirfus paf-» 


los, y fi;exemploz eslavoz delta: 
fangte nu maci 4tli en tara 
lidad,como enla canudad,can fo-: 
notof2,y ta.dulco,q bazc callar ta”: 
daslas yozes;y clamorésG «dan los: 
peccados de los :hombres':én las; 
orcjas de Dios. Por donde aviía eb 
A poftol ¡(agrado Ne.vecaferis: las, 
quentem, Y. «(Bi dize luego: el mila: 
mo S. A nfelmo. Recnfabita eurn lod 
quentem, fi cum ip[e prowabisiptepz. 
pellet,quefferitis per.carnales ob[er.. 
mantias placere Dednam eg bec lo». 
quitur [anguine [uo,quod ermnino le: 
gis [acti ficia jam. cefare debeat , de 
folum eius [acrifieiumi manere:loqui- 
tur dum carnalia prohibet, e fptris 
tualia precipit. Clama( cizc;efta sá 
gro,que dexen los Hebreos de tae 
do punto fusantiguos, y fangciene 
tos factificios;y que dexep de der- 
ramar mas fangrc de brutos anima 
lespa:a alcançar perdó de: (us pecs 
cados, pues tienen pára efte efte- 
to vna langre de táta nobleza,co» 
mo esladel Corderoimmaculada 
IESV CRISTO... 1 
~- Mas boluicndo a la :correípon- 
dencia delos caftigos con las cuf- 
pas, quanto al t'épo en q losludios 
padecieró eftas mortandades por 
Tito, y V cfpsfiano,cl qual fac elde 
la Paícua dcl Cordero,como fe ha 
dichocó lofepho: y fue el mi(mo 
tiépo en d crucificaróaChrifto,co 
modizélosEvigcliftas-Nota muy 
bié Niculao deL yra,Q eft aqui v- 
na corre[pócéciamuibuena, yá fue 
profetizada por elPfalmifta, quado 
dixo. Fiat méfa eoriá cara ip[is in la- 
quit rin etributiene s án fe adalo 


Q Quiere 


Pf 68, 


Lyra, 


- 
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Quiere dezir (dize Lytà) que por 
quanto los Iudiosno podian cele- 
bear fu Pafcua fucra de Hicrüfale, 
fe jütaro en éfta Ciudad cn laoc- 
cáfion dela Pa(cua del Cordero, y 
en elta mifma fueron cercados por 


cl.exercito:de Tito, y Vefpafiano- 


todos: y allicomo en va lazo, fuc- 
ró.enlazados,y cagados por losR.o 
manos: y afli.Ics fetoió Íucombite 
paícaldercd; yde lazo; para ferca- 
gados, y enlazados. Y anade clPfal 
milta Etsavetributiones id efl(di- 
z* Lyra) ln retributiones penarum 
debitarüi propter mortéCbriffo illat& 
Qin fcandali. tuendo de maloin ma 
lié. quia primopafsi [unt famem pof- 
tea pefHilentia vlterius captione, c 
eccifioné quantü ad multos; jr capti- 
nitat € quantum ad alios, "T odo cito 
fac caltigo de la mala comida, y be 
vida q dieró.a faMcffias en aquel- 
la Paícuaen j lecrucificaron, co- 
mo cl Pfalmifta lo avia dicho en el 
verfo antecedente, Dederuns in ef- 
cam mea fel; e in fiti mea potaueriit 
we ceo. t. Y pcr foeronità cic- 
gos, a vn Scnor q tantos benefi- 
ciosles auia hecho, hizieron todo 
€ ftc maltratamiento,;yaun lc tapa- 
ronlosojosen cafa de Pilatos: fea 
caftigados có efpiritual ceguedad. 
Ob(cureniur oculi eorum ne videat, 
Y porq puficróa cucftas deduR ey 
y Me(lias voa Cruz tan pelada en 
que le crucificaron. Dorfum eoram 
femper ineuraa,anden fiempre hu- 
mulladosfin poder leuàátar cabeça 
en los Reyncs, y Provincias dóde 
viuiereo: y efto no por diez anos, 
ni por ciento,o dozientos anos. Së 
per in curta hafta la fin del mundo. 
Va el Pfalmifta adelante, dizié- 
do Effunde fuper eos irá tua, derra- 
məd ¡obre ellos toda vucftra ira. 


"Efto cs;caftigadlos con vn caítigo 


Der:onfiracion £uanpelied. 


mayor que todos'aquellos con qué 
los ducis caftigado hafta ora. Pord 
fi cn orrostiépos, y por otcospec- 
cados fuerob cautiuos,aüqué Dios . 
moftró:cn efto fu ira, nó podemos 
dezir d fuceffüfion deira, quiero 
dezir, fiempre pazo a!genos limi. 
tes:como fe ba ponderado afi; poe 
fér c! cautidietio breue ; como por. 
que lesdaua confolación efpiritual 
por los Prophetas, Mas en efte cas 
ftigo,véelewntotal derramamiento 

del valo de lá ira de Dios; affi en 
la duració del caftigo;como en fer 
upon efpiritual, - 


CAPITVLO. AX, 


S eñalanfe, y ponderán ¡fe o 
iros cafiigos temporales cO 


que D10j cafhigó « 4 
los Judios. 


Odos loscafligos que guc- 
; mos hafta ora referido de- 
X fte púfiblo, corfiften por la 
maiorparte en mueites,deftierros 
y aucrrecimieoto de todas lás na- 
ciones : y todos cites caftigos fon 
téporales, Veamos aora otros mas 
que padece defta mifwa calidad, 
los quales pertencen 2 dos ordenes 
vno denaturaleza, otro defortuna. 
En los biepesce naturaleza entrá 
las fuergas de cuerpo,y animo. En 
los de fortuna , fe:cuentan rique- 
zashonras,é Imperio, quiero de. 
zir poder para mandar . Todo 
efto Dios quito a cfle pueblo en 
pena de la muerte de fu innocen- 


tc Hijo. 


Piimeramete, fu antigua for- 
taleza de cuerpo,y animc,no puc- 
den negar,que les falta. Y fino di- 
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ganme donde eftan aquellos fucr- 
tes, de cuya fama Conturbati [nnt 
Principes Edom: robw/fos Moab obri- 
nuit tremer, obriguerunt omnes ha- 
bitatores Canaan. Los mas esforça- 
dosIdumeos,Moabiras, y Chana- 
neos,tcnian grandiffimo pavor fo- 
lamente de oyr la fama de los He. 


brcos: fiédo affi, q auia entre eftos : 


geules,comofe dize en los Nume- 
ros, bomines de genere gigantao qui 
bus coparati( Yacaet )quaft locuf e vi 
debatur. Parecialos Hebreos copa 
rad.s co ellos como langoftas del 


campo. Y a todos cítes tragaua có 


(us cipadas con tanta facilidad, co- 
mo quien parte vn poco de pan. 
Affi lo dixeron al pueblo Iofue , y 
Calcb. Netimeatispopulum terre bu 
ius quis [icut panesyita eos pefumus 
deuorare, Confeflo cho llanaméte 
por otras palabras Balac Rey de 
los Moabitas,diziendo. Ira delebit 
bie populus omnes qui in noris fi- 
pibus cómorantur, quomedo, foletbos 
herbas uf. 4, ad radices carpere . Con 
tanta facilidad, dize, tragarà efte 
pueblo a todoslos Mosbitas, con 
quanta, vo bucconíu boca parte 
lasyeruasdel capo dc d fe fuftenta. 

Efte es el pueblo. Dni percafsit 


"gentes multas e occidit Reges fortes, 


como dize Dauid. Efte es pucblo 
quc en muypoco efpacio de tism- 
po vencio, y (ubjetó treinta yvno 
Reyes-Efte es pueblo a quié Dios 
prometió que en la guerra finco 
baftarian paravencer a ciento de 
(as cotrarios; y ciento para vencer 
adiez mil. Perfeguentur quing, de 
veftris centñ alienos e ceniu de vo. 
bis derem millia. Y aon mas,que v- 
no baftaria para mil,y os para diez 
mil, Quomodo per[equebatur vnus 
mille c duo fazent decë millia. Dō 
de eftála fortaleza de vn Sanlon? 


Qui dilaceraait leone, quafi bedum 
infruita decerperet,mbil omnino ba 
bes in mans, Sio palo;ni piedra def 
pedacaua vn leon:y conla quixa- 
dade vn juméto en lus manos ma 
tó mil hóbres, MAdibala afini que 
iacebat arripiés, percu[sit im ea mille Iyd, T. 
vires, Dóde eltan las fuergas devn 
Salon,G có larejadevn arado,ma- Tyd, 3, 
to feifcientos Phil fteos. Percufsis 
de Philiffiim fexcéntosviros vome- 
re. Que diremcs de vn Dauid! Qué 
cií leonibus lufit quaft cum agnis: 
invrfis fimiliter fecit. Matana leo- 
nes, y offos como fi fueron corde- 
ros: y en vn folo Phileftca,que có 
vna piedra mató,hizo tinto como 
fi matara diez mil. Percufsit Saul 
mille c Dauid dece millia. Y eno 
tra occafion OZingentos interfecit 
impetu vno. De vn Icíbaa le dize 
en cl Paralipomenon,que en cicer- 
ta batalla mato trezicoios. Lemanit 
harta fua fuper trecentos vulueratos 
vnsadit, Ionathas hijo deSanl fola- 
mente con vn companero dcíba- 
rató vnexercito.Que ditemosdel 
gran Iudas Machabec? Oui fimlis 
fius eff leoni in operibus fuis. Que 
diremos de fus hermanos, y dc o- 
tros muchos quc aqui no cuéto,tan 
feñalados en hechos de armas? 
Pues dezidme aora hermanos 
Hebreos, en que parò toda eftzfor 
taleza de vucítros entepsfladcs, 
defpuesq!llegaró a täta temeridad 
qmataroalciuC hriíto envpa Croz 
y derramaró fo innocente fangre? 
Q aereis q os lo diga? Paró entrara 
fiaqueza, en tata covárdia, y en tá” 
to temor, ĝ para oy fignificarmos 
bien, ydarmosbien a eptéder elte 
morla pufilanimidad,yflaqueza ce 
vn hóbre, no ay palabras d mas lo 
mucftre,d dezir q es vn Indio, y có 
cito, Gdabié entédiédofe fepoco ta 
Q 2 lento 
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lento; yn inhábilidad para hechos 
dearmas. > ` ES 
El bienauenturadoS.Iua Chry- 
foftomo, apuntando la.caufa porq 
Caio andaua fiempre temicndo,y 
tremiédo,dizegfac por v fatmal de 
las fue:cas gDios le auia dado qua 
do mató a fa hermano Abe!. Y all 
echando vn contrapunto (obre d- 
quellas palabrasd Dixo a efte ho- 
micida. Gemës , bd tremes eris fuper 
tept 4, (G alli leen los Setenta cn lu- 
gar de Vagus, c profugus eris [mper 
terrá G tiene la vulgata) Quia aby- 
fus esrobore corports.e mebrorü vi. 
ribus propter bac cótinuñ tremorem 
C morí tibi infero , dize Dios. Ya 
que no tuuiíte pauor de matar a tu 
hermano, toda tu vida andatàs có 
temor, y tremor, en pena de talo- 
fadia. Por femejante manera fuero 
los Indios caftigados por la ofadia 
q tuuieró, de poner manosviclen- 
tas en lu Meffias Icfu Chrifto: cel 
qual temor cllos mifmos hizieron 
bucna figura, quando yendole a 
prender,no fc contentaron cO me- 
nos d con vna cohorte entera . Ci 
eladijs O faftibus cum laterna , ef 
facibus, c armis, Para d tant2géte? 
para dtanto apparato de guctra có 
traChrifto, y [usA poftoles!fin du- 
da,reprefétaroaqui.clremorycouar 
dia,ĝ portal culpa comoefta auian 
de padecer defpues de matarle. 
Por femejáte manera fuero ca- 

ftigadoslos de Sodoma , en pena 
de la ofadia q tmuieró, y fuercas d 
pufieró en las puertas de Lot. Viri 
Ciuitatis à puero v[4. ad feng, omnis 
populus fimul ,vim faciebant vehe- 
mentifsime. Però dize luego cl tex 
to fagrado GC lanfeyót Angeli otii, 
O ensqui foris erant per nféerunt ce 
citate á minimo v[d, ad maximum. 


Dode dize S. Chryfoftomo: Quia 


tonatu,neá, fenes neg iuuenes abf i- 
nebant ideo omnes non folu obcaecati 


Demonftracion Enangelica, 


con[pirauerunt in malitiae à malo 


Jant fed eti viribus corporis defi- 


tati, Veis aqui como la violencia 


hecha cótra cl S. Lot,fuc caufa de 
Dios quitar las fuerças a (us aduer 
farios. CÓ quata mas razo haria la 
mifmo có los matadores de fa vni- 
genito Hijo?Y fi bien es verdad, q 
alos menofpreciadorcsde fu ley di 
zcDios.Dabopauere in cordibus eo. 
rë terrebit eos (omitus folij volautis, 
C ita fugict quafi gladiu, Dalespor 


| penavn extraordinario patior. Que 


razó es Gpadefca, yd ficnta en c fta 
materia los menolpreciadores no 
folamente de la ley mas del legisla 
dora quien puzicró en vnaCruz? 
Veamos sora como cfte pueblo 
fue caíligado enla hazienda, y en 
la hōraè Imperio. Acerca de lopri 
«mero,quien no vé la miferia;y po- 
breza d padecierólos Hebreos en 
todas lasoccafionesen qfueró cx- 
pulfosde varios rcypos, y provin- 
cias,como fc ha dicho,ypodcrado? 
Bié fe vé por cierto, el cóplimié 

to daquella profecia del Pfalmifta 


Nut&tes traferatur filij eins e médi Pf. 108, 


cet Creijciitur de babitatiopibusfuis 
ferutetur fenerator omné [nbatiae 
ins, C diripiant alieni labores eins, 
Las quales palabras entiéde Theo 
doreto, no folamente de Iudas el 
traidor,fino de todos losludios. Se 
an transferidos, dize, fus hijos de 
vna parte a otra llenos de confufió 
y perplexidad: eltd quiere dezir 
(Nutates)anden mendigando,y pi- 
diendo para fu fuftéracion de puer 
ta cen puertazfean echados de (bs ca 
fas, y toda fu haziéda fcavédida en 
almoneda,ygozéotros delo Gellos - 
con fu trabajo grangcan.Eftotodo 
(cechó bien de ver en las expulfio 
nes, 
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nes, y tranfmigraciones defte puc- 
blo.Y particularmente tiene lugar 
y fc cumple al pic de laletra en a- 
quellos que defpues de recibir el 
agua del (anto Baptifmo fc buclué 


a fasantiguascerimonias, pucsto- 
da fu hazienda es confifcada , y la 


pierden como hereges , y apoíta- 
tzs, quc fon de nueftra fanta Fe. Y 
affi donde el Pfalmifta dize, Sera- 
tetar fenerator omnem fubitantiam 
eius, le Genebrardo, figuicndolo 
Chaldeo.Co//igat fifcus omnia que 
ipfius funt. R.ccoja el fiíco real to- 
do lo q ellos pofleé. Y cita para efto 
vna fétécia de S. Bernardo ĝ dize. 
Qua non capit Chriflus,vapit ficus. 

A efte propofito declara S: Cy- 
rilloAlexädrino aquello de I faias. 
Ve Ariel, Ariel Cinitas ec. Circh- 
mállabo Ariel e erittriffis,  me- 
"ens: Et erit mibi quafi Ariel, donde 
los fetéta le é £t anguffabo Ariel e 
erit fortitudo illius. diuitie mihi, 
Aricles lc mifmo ĝ leon, y co efte 
nóbre llama a Hierufalé por fu for 
raleza antigua:pero dize Dios que 
ferà cercada, a feber,por los Roma 
nos,y q fu fortaleza, y fus riquezas 
fera paracl mifmo Señor, porque 
por fu orcé,y por fu authoridad fue 
faqueada por lcs Romanos. Lo q 
cófta bié de lo d dixo Tito quando 
la faqueo.El qual (como dize Fo- 
fepho )gimiédo, y tédidas las ma- 
nos dixo,d aquel hecho no cra fa- 
yo:por donde lo quedaua attribu: 
yendo a la diuina Infticia, como 
ya queda dicho atras. Oh 

Enlahora,y dignidad,bié fe vé 
quanto fue efte pueblo caftigado, 
pues fiédo affi , que antiguamente 
INGerat natiota grádis nei gens tam 
inclytacomo fe dize en cl Deute- 
ronomio, Llevauala ventajc a to- 
das las naciones del mundo, pues 


era Pars domiti, c faniculus hare- Dent.31 

ditatiseiss , cítaua muy llegado al 

Scnor,y reputado por heredad fu- 

ya, Defpues de matara lu Meffias, 

quedó lomas abatido pueblo deto 

dos, fcgú lo prophetizolfayas ibi, 

Indie illa erit Ifrael tertius Lgyp- 

tio gr Affyrio, quedará tan &baudo 

efte pucblo, qd ferà pofpucfto al E- 

gypcio,y Aflyrio.Oygamcsa San 

Cyrillo tobre efte lugar Dictar If p, Cyr. 

rael primogenitus inter [lios:cié an: Alex, 

te inChrifli debaccharentur genti- 

bus fabdits funt,y masabaxo, No Pf. 20. 

meratur tertims L[rael dominii enim 

occidit e7 pofitus ef intergii,que ada 

modii ait Danid quonia pones eos dor 

fum.De manera, d fuero echados - 

tras lascucftas. Efto quiere dizir, 

Pones cot dorfum, Ache mifmo ca- 

{tigo d vamos diziédoaplicaThceo pest.2$ 

doreto aquella amenaza Dioshi: Theod, 

zo a cíte pueblo. Aduera qui tet qye, 

verfaturin terra , afcendet fuper te 34. 

eritá, [ublimior,tu autem defcendes, in Dent; 

el eris infertor. 
A cíte mifmo cafligo de prina» 

cion de la hóra;pertéce lo ĝ queda 


Hr Ig. 


dicho del baxo precio; por d losIu- 


dios fuero védidos defpues de def 

baratada Hicrofalé por Tito, y Vcf 

palfianoquadotreinta Iudios eran 

vendidos por vn real de plata, por 

no auer quié los cóptaffe fegú loq 

eftaua prophetizado en «1 Deute- 

ronomio, ibi. Reducet te Dominus 

cla[sibusin A cyptum, cic. ibi ven. Dent.28 

las c nonerit qui emat, afl lo cx- 

plica Lyraen cíte lugar, qu 
El vltimo caftigo de los tépora» 7974 ^it 

les, es la prinacion delreynodela 

qual hablaremos masadelarefubre _, 

aquellas palabras Nô 4uferetur feep Lib Ja 

trú deluda dre. Los mitmos Indices (P '- 


clamaro Y übabemus RegenifiC &fare [040,19 


Q 3 Y f 


Dan.9. 


Teriul. 
Lcontra 
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Yh es ao tenian otro Rey tino a 
Ccíar,yaluego auia faltacoel fcep. 
tro de la tribu de Iuda, y por cofi- 
guiente ya el Melfias cra venido 
fegú elta prophecia deIacob.Y a fe 
aula cOplido tabié aquella prophe 
cia de Daniel, fegun la lecion de 
los (etenta Interpretes, Extermina 
bitur unctia: faltará la yncion, y o- 
leo para los Reyes. Del qual lugar 
argumenta Tertulliano ofli. Ergo 
iam non eft illic vnétio guia nec të- 


Indeos plumvbi crat cornu de quoRegesun. 
cap.13. £&bautur. Si ergo non eff vnittoyvn- 


Gen 38, 


de vngetur dux? Relta luego dezir 
que pueden los ludios dexaríe de 
cuydar que tendran Reyno tem- 
poral. Por tanto les importa creer 
enChriftolefus para alcançar ele- 
terno. | 

Delta perdida del reyno ; y de 
fu caufa,tenemos buena figura en 
el nacimiento de los dos hijos de 
Iudas,a faber Phares,y Zaran: fe- 


. gunlo noto Ruperto:porque Zara 


apareció primero em elmundo, 
mas (alió poftrero , como dize el 
Texto fagrado. Nam illo retraben. 
te manum,egreféus eii alter,y por có 


figuiente perdioZ aran elderecho 


para el Reyno, y affi no reynaron 
lus de(ciendientes;fioo los de pha- 
res: para figoificar que el pucblo 
Iudiico feria priuado no folamen- 
te.del derecho que tenia para rey- 
nar, mas aun del miímo Reyno. Y 
efto porque culpa? digafelo el hilo 
de grana que átaron en la mano a 
Phares, quando la hecho fuera del 
vientre de (u madre,en cuya color 
vermeja fe fignificana la langre de 
Tefus, con que los Iudios macula- 
ron fas manos, marandole tan in- 
jultaméte, Y no era bien, que pue- 


' “blo que por fus manos cometio tà 
abominablefacrilegio tuuicffefcep 


"Demontiracion Enangelica, 


tto : ni fc oroe con la real purpura 
quien a fu Meffias defnudo de fus 
veítidos:ni authorizcín cabeca có 
corona rcal,quicn a fnDios encar- 
nado coronó decfpinas: finalmen- 
t&jpo goze de Reyno quien mató 
a fn Rey. Y ploguiera a Dios, que 
folamente perdicffe cl reyno tem- 
poral,mas tanbien perdio cl eteg- 
no. V camos las palabras deR upet- 
to. P nusille qui primo manum pro- 
tulit, Iudeus est, qni primus legem 
accepit e7 cui primo oportebat loqui 
verbum Dei:at ille repulit illnd, 
indignum fe judicanit atetne vite; 


CAPITVLO. X. 


Señalafe por mayor varios 
caftigos efpirituales con q 
Dtos cafhigo a los Hebreos 
en pena de la muerte de fu 
«unigenito Hiyjo:y trata- 
ar e particularm ente de 
.:laceguedad defle 
pueblo. | 


qu Odos quantos caftigos ha. 
j fta ora auemos referido,que 
. JK-- Dios nucftro Señor dió al 
pueblo Hebreo por la mayor par» 
te fon caftigos temporales,digo da 
dos en bienes:temporales, y no ef. 
pirituales: y por configuiente me- 
nores, mas los quc aora apuntare- 
mos-íon mas graucs,por fér en ma 
tenia mas graue, qual esla materia 


efpiritual, Y deftos vnospestencé , 
acíta vida,otrosala venidera:z de —^''' 


los «defta vida, vnos loncaftigos 
dados 





D. Aug, 


Pf. 106, 


y deftierro de sgnorancias ludaicas. Lib.3.cap.10. 


dados en bienes extrinfecos, otros 
en bienes intrinfecos. Explica muy 
bien el B. San Avguítin acérca dc- 
ftos caftigos efpirituales, con que 
-Dios caftigó la Syoagoga, y de los 
favores efpiriteales con que enri- 
.queció fu Tgléfia aquello del P fal- 


-mifta. Pefutt flumina in de fertum, 


d'exitas aguar in fitim:terram frs- 
Giferá in jalfuginem: à malitia in 
babitantinm in ea, Pofust defertum 
in[lsgna aqar C tcrram fine aquá 
in exitus aquarté, Eíto es, dizc( ha- 
blando en fentido cípiriteal Jtodos 
los bienes efpirituales ( figurados 
porlos rios, y fuentes ) de quc go- 
zaua la Synagoga, le quitó, y los 
paífó con grandes ventajes para fu 
Iglefia Palabras del SantoD: ctor. 
Queri in Synagoga fidem. Chrifii 
non inueni, guaris Prophetam. non 
inueni querí facrificium.non inue- 
nis,quevis templi non inuenis Qua- 
ze hoc? vnde? quo merita! à malitia 
án babitantiam inea, c. Y mas. à- 
baxo. Queris facerdotem e [acrifi- 
cium apud ludaos: non babes, nec 
ingeniis [ecundum ordinem Aaron, 
quia pofuit flumina in defertum. 
Queris fecundam ordinem Melchi. 
fedechapud illos nom inuenis, fed per 


„totam orbem celebyatur in Ecclefia : 


Ab ortu enim folis vfque ad ecca- 
[um magrum eff nomen meum in 
gentibus e» in omni loco facrificatur 
Ó offertur nomini meo oblatio mun- 
da (c; bs | 

Los bienes efpiritnales extrin- 
fecos en que la Synzgoga fuc cafti- 
gada,de que habla aqui el S. Do- 
€kor sõ el téplo , el facerdocio, las 
cerimonias, laley,las prophecias, 
y finalmente la c/critura fagrada, 
Los bienes intrinfecos fon las vir- 
tudes , la Fè, la Efperanga, la Ca- 
ridad, con todas las virtudes Car- 
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dinales, y dones del Efpirito San- 
to-.Los bienes de la otra vida fun 
lagloria,y bienauenturanga cterna, 
eb que todos los bienes eftan juo- 
tos, y epilogados. Y todas eftas per 
didas füercn caufadas de aner per- 
dido a {u verdadero Mcffias Icía 
Chrifto; que como a el perdieron, 
todo lo perdicron. 

Primeramente perdieron el té- 
plo quando ( como queda dicho.) 
fuc abrexado por los toldados Ro- 
manos, fin poder impedirlo lain- 
duftris4 Tiro pulo en cllo , el qual 
como otto Dario antiguatnéte an- 
d-ua por por la ciudad de Thcbas 
en medio de las llamas clamando 


enalras bozes afus Soldados Pin-- 


dari domum ne combnrite , pindari 
domum ne comburite : «(Tito tra- 
tando de impedir el incend;o del 
tcmplo, po pado; cctmo lo cuenta 
Iofepho: para que le cumplicfe o 
qve dixo liajas. Opus vr ff mm fuc- 
cendetur, Cr non erit quiextingial, 


Nai tienen lcsTIudios pera que cipe- 


rar otro tercero templo, pues Iere» 
miasles tiene cCefeng:n«do. dizié- 
do . Nolite confidere inver di men- 
dacij dicentes,templum Domini 1e- 
plum Domini, templum Domini «ff. 
Como fi claramente dixera : Si 
algunos gloriardcfe de prophetas 
os quificien perfuadir que el tem- 


plo edificado por Salotróvna vez, 
y deltruido por los B+bylonios: y 


defpues reed:ficado pei Zorcba- 
be!,,y quemado por los Romanc s: 
ticnede fer la tercera vez leuan- 
tado. Nolite confidere ere. Pot que 
todo cílocs vna pura mérito. E fle 


.myfterio tiene el repetir tresvezes 


la palzbra Templum Domini. Y bié 
lo moftró el milagro que en otra 


parte referimos, quando Iuliano 


quiíc bazer c fta recdificacion, 
Q 4 El 


Iofeph. 
[.7.c.10, 


Ifai, Y, 


ler 7, 
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-Elfacerdocio tanbien lo perdie 


“ron: y bien fe hechana de ver fu 


Aum, ' 


poca duracion en las flores dela 
vara dc Aaron (u primero facerdo- 


ite, pues afficomo eftas fe marchita 


Pf. 109. 


Ioan. 


Matt, 16 
D.Hier. 
ad bunc 
locari. 


D. Leo 
fer.6, de 
Pafsion. 
D. Amb 
Luc, I, 


luego,y acaban: affi fae cl facerdo- 
cio dc Aaron, pues no aula de fer 
perpetuo, ccmo lo del Meffias, de 
quien dixo David. Ta es Sacerdos 
in eternum [ecundum ordinem Mel. 


€hifedecb. Y affi como el lacerdote 


Caiphas fin faber lo que dezia,pro 
phetizó con las palabras Cum effet 
Pontifex anni illius prophetanit: a 
tanbien prophetizó con las obras 
Icuantandofe de fu filla, y rafgan- 
do fus veftiduras facerdotales $cz- 
dit veffimenta fua, para moltrar 
(dize S. Hieronymo) cemo fene- 
cia fu officio: palabras del Santo. 
Quem de folio facerdotali furor ex- 
cufferat, enndem rabies ad feinden- 
das veftes pronocat, vt offendat In- 
daos facerdotij gloriam perdidibe e 
vaçaam [edem babere Pontifices. Lo 
rmiímo dizc San Leon Papa en vn 
fermon de la Pallion. Lo miímo 
quiere tanbien San Ambrofio fe 
fignificaffe en ¿quel filecio de Za. 
charias padre del Baptifta: que era 
facerdote im erdine viris fue: de 
manera que enmudeciendo el fa. 
cerdote, fe pufo filencio a fu facer- 
docio. Y reparando tanbien els. 
Dcétor enlapalabra vicis dize. 


Tunt quidem erant vices aun cante 


perpetuitas, 
De la perdida de los de mas bie 


- nes efperituales que llamamos cx- 


tripfecos , hablaremos adelante 
quando fe tratare de la abrogació 
dela ley Mofaica.De losotros que 
llamamos bienes intripfecos enva- 


- rios lugarestratamos ya, y tratare- 


mosaun. Vcàamosaora vn princi- 


paliflimo caftigo efpiritual defte 
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pucblo,que esla ceguedad que pa- 
decé en las cofas de (u faluacion. 
Efta ccguedad efpiritual, y ti» 
nieblas palpables que lcs Iudios 
padecéoy, fon cofa tan notoria en 
cl müdo, quanto lo fon las prophe 
cias que defto eltan efcritas enlos 
prophetas: De las qeales pondre- 
mos aqui algunas mas accomoda- 
das,para quc viendolas, y leyendo- 
las no fe agravien fi le llamaremos 
ciégosaboca llena,quádo no quie- 
ran cílar por lo que les prédicamos, 
Primeramente el propheta Ifa- 
jas dize affi: Mifeait vobis Domi- 
nus Spiritum foporis, claudet oculos 
V eliros, Prophetas, dr Principes ve- 
firos qui vident vifienes operiet; ef 
erit vobis vifio omnium [icut verba 
libri fignati, quem cum dederint [ci- 
enti literas, dicent: lege inm; e 
refpondebit; won po((um, [tenatus eff 
enim, c dabitur liber nefcienti lin 
teras dieeturque ei:lege eb ve[ponde- 
bit: nefcio literas ept. Ideó ecce ezo 
addam vt admirátionem faciam po- 
pulo bnic miraculo grandi, eb Hapé. 
de : peribit enim fapientia á fapieii- 
bus eius, e intellecins prudétis eius 
ab[cendetur, C c. Que cofa mas cla- 
ra fe podia dezir en efta materia? 
Haos dado Dios (dize) vna beusda 
que os caufa vn gradifsimo feeño, 


^y detal modo fc apoderó de voc- 
" fttos (erticos;detal modo cs cerró 


losojos del entendimiento, que no 
podeis percebir el fentido dela ley, 
y de los prophetas: quecó con cito 
para vosla efcritüra fagrada feme- 


jante a vnlibro ferrado, y fellado, 


el qual fi fc cotregare en las manos 
de vn hombre do&o dirá que no 
puede leerlo, por quanto efta ferrá 


maeflros fabidcria, ni conocimien 
to dela efcritura- Y llema aqui a c fta 
ccgucs 


do, y fellado. No eura en vutftros 





13, 


k= 


Apoc: 5. 


D. Hier. 
j» c. 29, 
Jerem, 


y deftierro de 3gnorancias ludaicas.Lib.3. cap.1o. 


ceguedad, e ignorancia cofa cftu- 
penda, y prodigio(a,¡como yerda- 
deramente lo cs, Donde fe hallará 
luego cíte conocimiento de la cl- 
critura (agrada? Mas abaxolo dize 
el Propheta. 4gdient in die illa fur- 
di verba libri e7 de tenebris, Ó ca- 
ligine oculi cecorum videbunt, (Que 
cs tanto como dezir, los gentiles q 
eran fordos para las palabras de 
Dios, y llenos de errores, oyran las 
palabras de la efcritura fagrada, y 
entéderan fus occultos my {terios 
Y por cfo dixo Chrifto: 7» craffa- 
tum eid cor popali buius : oculos fuos 
elauferunt : ne quando videant ecu. 
lis, c auribus audiant, Cr corde in. 
tellizant C conuertantur Cc. Y ha- 
blando con losdifcipulos,dixo. Bea 
ti oculi qui vident, que vos videtis, 
E (te es aquel libro que San Iuan 
vió enlas manos del CorderoChri 
fto fellado con fiete fellos, el qual 


recebiò de las manos del que efta.. 


ua enclchrono, y lo abrio, y quito 
(us fellos:y ali dize San Hierony- 


mo: Chriftus foluit figuacula libri 


non propric uniws(vt multi putant) 
Pfalmorum Dauid, [ed omnii ferip- 
turar, que vno [cripta funt Spiritu 
Sancio, c propterea vnus liber dici- 
tar dequo Ezechiel teftatur , quod 
feriptus fuerit. intus, & faris, ideft 
in fenfu c in litera c. Però acer 
ca del fueño, y modorra, quc fe ha 
dicho auer Dios dadoa los Iudios 
para no leyeren, ni entendieren la 
efcritura fagrada, fc deuc aduertir, 
que no fe entiende en efto alguna 
accion de Dios pofitiua, fino la 
fubtracion de fu auxilio cfficas, no 
faltando yamas,ni aun alos ludios 
con el fofficiente ; y con cíto [per- 


Tert. in mittió en ellos efta ceguedad,auié 


apologet- 


dola ellos bico merecido por fus 
culpas, como lo dize Tertuliano, 
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Ne intelligere nt, inquit, Indei pri- 
Sinum Chrifli aduentum, credituri, 
fintellexifent, e confequuturi fan 
lutem [i credidiffents meritum fait 
deliólum eorum. | 

. El miímo Efaias vió a Dios fo- 
bre vn throno leuabtado , y voos 
Serafincs, que tres vezes le llama- 
uan Santo, honrando con cíte nu. 
mero las tres diuinas perfonas,que 
los Tudios niegan, como en el pri- 
mero libro ponderamos: y cono. 
ciendo aqui mas el myfterio de la 
Encarnacion, quando con fus alas 
cubricró los pies de Dios, y tanbié 
la efpantable ceguedad delos Iu- 
dios,quando vio que Domas reple- 


mE 
Ls? 


I íai, c, 6. 


t4 eft fumo, el qual bumo entre o= 


tras cofas,fignificaua la obfcuridad 
y lalaignorancia con quclos ojos 
de los Iudiosandan cicgos,porque 
con eltar Plena omnis terra gloria 
eius, como alli fe dize,pues el pue. 
blo gentilico le honra, y vénera,có 
todo éfto nolo perciben, ni conocé 
eltos ojostan llenos de humo. Y d 
efta interpretacion no fca libre , fi- 
no la verdadera;cl mifmo E faias lo 
declara luego, porque le dixo Dios. 
Vade, e dices popula. huic. Audite 
ándientes eC nolite intelligere (> vi 
dete vifionem, e nolite cognofcere, 
excacacor populi buius e aures eius 


agarana C eculos eiusclaude,ne fora 


te videat oculis Cr auribus audiat, e 
corde fuo intelligat,  cenuertatur, 
e fanem eum, Efte lugar del Pro 
pheta explica San luan diziendo. 
Hec dixit I faias, quando vidit alo- 
riam Chrifti, ef loquntus ell de eo. 
Y San Hicronymo dize: Poffquám 
terra repleta eii gloria Domini, In. 
deorum templum impletum eff igno. 
rantie tenebris, C fumo qui noxius 
eH oculis, A 
El mifmo Propheta Efaias dize. 
Expe- 


Ioan, C. 
II. 


D, Hier. 


Ifai.c* S. 


y 


faic, 8 


Cap. 42. 
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Expellabo Dominum, qui abfcondit 
factem (uam 4 domo Iacob. Y cno- 
tra parte. Qni cecus (inguit) mifi 
[erans mens, e furdos nifi adquem 
nuntios meos mifi! Aqui llamaa 


. efte puebio,cicgo, y fordo para ver 


D.Gre?. 
Pap-l.18 
Mor, cap 
15. 

Iob. 28. 


y oyr las cofas de Dios. 

El B. San Gregorio Papa decla- 
rando aquellas palabras de Iob. La- 
pidem caliginis, e umbram mortis 
diuidit torrens á popnlo peregrináte, 
dize. Durus ille perfidia Iuderum 
popnlus,qui Autborem vite perfide, 
viuere noluit, lapis caliginis fuit, 
quia C crudelitate durus extitit. e 
infidelitare nebulo[ns qui altaquoque 
vocabulo vmbra mortis dicitur um- 
bra quippe talis exprimitur, qualia 
eins rei dequa trahitur fuerint (inea 
menta, Quis antem mortis nomine 
nif: diabolus vocatur , de quo dici- 
tur nomen illius mors ! cuius ille 
populus umbra extitit quta iniqui. 
latem illius feguenseins in fe imagi: 
nem expre[sit, Dize aqui cl B. San 
Greg^irio,que el pucbio Indaico es 
efta piedra caliginofa, y efta fom. 
bra de muerte de que Iob hablaua 
encípirito: piedra por fa durczos 
caliginofa, por la ccgecdad de (us 
entendimientos: fombra demu- 
erte porla lemejanca grande, que 
tienc con cl principe de las tinie- 
blas, queen la eícricura fagrada fe 
llama muerte. 

El miímo Saoto fobre aquellas 
palabras de Ezechiel, Nubes mag. 
na, C igni inuoluens, dize, G cíta 
cbícuridad, y cfc nublado fignifi- 
caua las tinieblas del entendimié- 
ro enlos ludios. Onia obcecari (in- 
quitymeruerant in tgnorantte fue ca 
ligine Y añade. Et1quis intoluens, 
ficut enim ignis amoris mentem eri- 
git, ita ignis malitie innolait, nam 
ardor pialitia ad inferiora femper in 


"Demonslracion Enangelica, 


coruat igitur Iudea igne fno conuo- 
Inte efi quia fe per eandem crudeli- 
tatem qua ar[it.tmplicauit. 

Escn algo parecida efta cegue- 
dad de los Hebreos a aqucila que 
Naaz Ammonita queria dar alos 
de IabesG alaad;quando ellos le pe 
dieron paz: refpondiole. Im bec 
feriam vobiftum. fedus, vt eruam 
omniam verum oculos dextros; 
Donde dize San Gregorio, que cl 
ojo derecho, que INazz ( figura del 
demonio quiere arrancar,cs cl co 
que fc vèn las cofas eternas , es el 
ojo de la fe: el elquierdo, 4 dexa, es 
el conque fc ven las cofas tempo- 
rales, y los intereffes mundanos: 
faclo efte cjo pues dexó a los Tu- 
dios, porque fegun dizc el Santo. 
Dexter oculus noter. eid imtuitus 
alterna claritatis , finifley veró con- 
eupilcentia, dexter ergo oculus erui- 
tur cum ea cecitare perculitur,ut vl. 
tra ad videnda celeffia non aperia. 
tur. Siendo affi que aquel ojo, con 
que la efpofa Santa hiere;y enamo 
ra a fuefpo(o Chrifto, es el co que 
mira, y crélas cofas cfpicituales. 
Vulnerafli me tn uno oculorum ino 
rum,Óc. Aun que tanbico pode- 
mos dezir que efta herida no fue 
de amor, fino de dolor, porque con 
fuceguedad cauló la Synagoga a 
Chrifto gran dolor, y fentimiento, 
porque. Fuerit rebelles lumini ide? 
Chriflo qui eft, Lumen de lumen. 

San Auguítin fobre acuello. Sw- 
per cecidit ignis dr non viderunt fo. 
lem dize . Quem folem vifi illam de 
quo dicturi [unt reprobi : fol non eff 
ortus nobis? Super cecidit ignis (zc. 
Elfuego dela cocupifcécia,ydc (us 


D Greg, 


4 


Cant T. 


Job 2.4, 


D Aug, 
in P( $8, 
Sap.s., 


paffiones cayó fubre el'os,yles qui - 


ro la vifta del fol de jufticia-Y tie- 
ne vn gran mal cltaceguedad cipi- 
ritaal,d no les caufa trifleza: viuen 

muy 





Tes. 
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muy contentos con ella, (1iendo af- 
fi,que como otro Tobias, podrian 
dezir. Quale gaudium mibi erit qui 
lamen cali nom video?Ni lalumbre 
del Cielo Chrifto;oi diifaego de la 
tierra con que fon caílHigadas fus a. 
poftsfias acaban dever,y conacer 
los Iudios Dios nos libre e tal ce 
gucdad,y de talignorancia. 


CAPITVLO. XI. 


'Refieren/ e alrunasfalulas 


del Talmud donde confla 


mejor la ceguedad del 
pueblo lúdaico. 


Es ceguedad,? ignordn- 
cia verá mejor, quien con- 
à fiderare lo que eftos mife- 
tab'csenícnan, y creen en fa Tål- 
mud acerca de las virtudes , y ley 
natural: porque dexado a parte la 
mala dotrina que tienen acerca 
de los divinos attributos, como 
queda dicbo : en la materia de las 
virtudes dizen cofas femejañtes. 
Quecofa mas conforme 4 razon 
natural;ni mas encomimendada èn 
la (agrada Efcrituta, que hórar pa- 
dre, y madre?peró (como refiere 
Hicronymo de Santa Fé) contra 
efteprecepto, dan ellos muy lar- 
gas licenciasen cftes fus textos, y 
ordenacicnes;porque como no fe 
les haga herida , dizen que no es 
peccado darle de palos , y que los 
pueden maldezir.Pero dexadas e- 
ftas, y otras cofas femejantes ; que 
enfeñan contra la honra de Dios, 
y de los Santos , contra la Chari- 


dad,contrala Infticia;contra la ha 
neftidad:que no quiero aqui refe- 
rir, aunque peníaua hazerlo ) por 
no dar occafion de cayer a algunos 
flacos que dcíto no faben.Efto no 
dexare dercferir,que eftes maldi- 
tos Talmediftas mandan creer fo. 
pena de muerte. 

En el Libro Hullin cap.1/fe sit 
rapte, dizen que cltá vn Leon en 
vn bofquellamado Hull: y, y G tie 
ne diezyfeis cobdosen ancho : y 
dize allyRab¡Oíua,que ac ft: Leo 
es Dios comparado cn la Efcrite- 
ra: y que vn dia pidiendo el mifma 
Rabi Ofua a Dios facaffe de ally 
aquel Lcon , para fer vifto de vn 


Emperador Romano ¿que le auia 


fignificado los deffcos que tenia 
de verle;Dioslo facó, y mando q 
fucffe 2R oma: y antes de llegar tre 
zientas legoas,dióvna boz,có q tg 
daslas mugeres preñadas dc Ro- 
ma aborticron,y los muros le ca- 
yeron por tie:ta;y quando ya efta- 
ua folas duzientas lcgoas de Ro. 
ma,rugió otra vez , y con efto cd. 
yeron los dientes a tedos los hom. 
bresde Roma : y cl Emperador 
cayo en tierra de la fiila en que ef- 
tau2,y preguntó a Rabi O foà, que 
eraaquello:el qual refpond:ó. 1m- 
perator tlluftris adbuc Leo ditat per 
ducentas leucas, Emperador iilu(tre 
aun el Leon chá de aqui dozien- 


tas legoas  Oydo efto, le pedio el. 


Emperador alcanfafic de Dios, q 
no llegaffc el Leon a Roma, y que 
fe boluicffea fu bolque donde yc. 
nia, y afi fc hizo. 

En ellibro Baba Batrà dize vn 
Rabino llamado Rabá,que yendo 
el por la mar en vna nauc, caminó 
la dicha nauc fobie vn pefce tres 
dias, y tres noches, y el pefce iua 


paraci Oriente , y la nauc para el. 


Occi- 


$ 


2 
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Occidente y que lá nauc andana: 
con tanta polila, que entan broue 
cípacio de tizmpo,como vahom- 
bre fe pudieffe callentar, nauegava 
(cfTenta legoas; T 

Dize alli masel mifmo Rabá, 4 
vicndo vna auc lobre la mar meti- 
da hafta las rodillas, les parecio, 
que no era aquel lugar muy hondo, 


y queriendo lauarfe en él, oyovna: 


boz del Cielo;que le dixo. Noha- 
gas cffo, porque ay ficte anos, que 


cayó vnafeguren efte lugar, y ha- 


fta ora no Ba llegado al hondo : y 


dize alli RabiCahana, que aquella 


aue fe llama Zim | 


Dcxalzs fabulas, que cuentan a- . 
cerca de Og Rey de Balón; y de: 
vnarbol, que dizen pufo fobrefu: 
. cabeca, que tenia tres legoas de lar. 


go,para có ella dar en el pueblo de 
Itrael,y como Dios viendo efto le 
embió vna catidad de hormigasfo 


bre (a cabeca,y como Moylé le ma: 


tòcon vn2 fegar de diez cobdos, 
Dexo las fabulas del libro Niddá 
cap. Abortatrix,donde dize Rabi 
Sanl,que Corrió trasde vn cuerno 


pordétro d:l hucffo de la pierna de 


vn hombre, por efpacio de tresle- 
goas: y refuelue alli, que era cfte 


husffodcOgRey de Bafa. Dexo lo 
G fe dize enellibro Sebucoth cap» 


Qui conisrat.como Rabi Ofua en- 
gano avn Angel cftando para fe 


. morir , y dio vn falto dentro del 


paraifo contra la voluntad del An- 


gel, y como elles añó por vna pü-: 


ta del veftido, y rinieron ambos 


hafta que fos leuada la caufa ante. 


el tribunal diuino, y Dios dió por 


fentencia, que fi Rabi Ofuanote- 


nia jurado mentira en fu vida, que 
fe quedatfe en el paraifo : però fi 
tenia jurado con mentira (c falicífe 
de alli Y como elÀ ngel no hallaffe 


: 03. Demonfiración £uangelica; 


[E 


juramento falfo de que le pudietffé 
conuencer , le pulo nuceno pleyto 
lobre la cípada que le renia Harz 
tado. Y la (entencia de Diosfue; q 
le dexaffe Muedar: la cfpada, para 
conella matar los gentiles, Todo 
chto le manda creer fopena de mu 


re. en cl Talmud; Segun la refiere 


Hicronymo de Santa Fè, teítigg 
muy abonado en efta materia. 


Epilogo,y conclufion de to- 
do:efte libro, con un apo[- 


_tropbe alos Hebreos, y. 


t 


oiro à C briffoCru- — 
.. Cificádo. 


Y 7 Es aqui pueblo Hebreo; 
W/ quien fonlos Macftros, $ 


Y figues. Ves aqui el caftigo 
que merecifle por tu dureza,y por 
tu pertinacia:crcyer tantas menti. 


ras por no quereres receber la süe 


ma verdad, Como puedes dudar 
de tu cftupenda ceguedad? Admi. 
rationem faciam populo buic miracn- 
lo grandi,e flupendo,peribit enim 
fapientia,65 c. Tu es aquel pucblo 
de quien dixo el mifmo Layas. 
Educ foras populum cecum c oculos 
babentem:[urdum, c aurefei funt, 
tienes ojos y no ves,tienes oydos 
y no oyes, niconfideras como ef- 
tàs hechado fuera de la gracia, y 
privanga de Dios,y aun de losho- 
bres, de manera, que como de o. 
tro Iudas fe puede dezir de ti que, 
Celo terre, perofus interutrungue 
per. De ti dixo el Plalmifta. Obf- 
curentur oculi eorum ne videant, e^ 
dorfum eorum femper in cursa, Def- 
pues que el diuino. labrador lacó 
el 


Ifa. 29. 


Ifa, 43; 


Pf.c8. 


Dt4.A, 
Dens, 32 


Ifa, 19. 
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el zranum frumenti , cfto es a fu 
McMas de ti: quedafle como pa- 
ja fin precio ni valor alguno para 
fer llenado del viento por todo 
el mundo, patria de fede renul- 
fus fnpplicium pre cede luens, pa- 
gando en cfto la muerte que dile 
tea tu Meffias.De ty cftaua cfcri- 
to por el faoto Rey Dauid. Dif- 
perge illos , d depone eos. Quete 
eíparzicile por el mundo, y te de- 
pofieffe de tu dignidad: de mane- 
ra que quedaffes inutil como vn 
vafo de barro quebrado. Tanquam 
vai figuli confringes eos , Y fico- 
do tu antes aquel pucblo tan fa- 
uorecido de Dios ; quc te llama- 
va fu primogenito , y Non erat alía 
natio tam grandis .Itco: Iacob fa- 
micalas bareditatis eius. Qaeda. 
fte tan atrazado, que es Tertius 
tEggptio, œ Afyrio . Fuifte c- 
chado detu patria con tanta afré- 
ta, vendido por precio tan bara- 
to , como te tengo dicho, y te lo 
dize Dauid . Fendidiffi populum 
tuum fine pretio , è Hayas , Ecce 
in iniquitatibus vetri venditi 
effís . Todo cfto fac juíto cafti- 
gode auer negado, y repudiado a 
Jefa Chrifto tu Mc(Tias : Negane- 


rant Dominum , Ó dixerunt. nom. 


ei? ipfe, como lo dixo tanbien 
Ieremias.O eftupenda, & inaudita 
ceguedad , que quififle antes 


Barrabas ladron,y homicida, que 
al innocente Cordero, que quita 


los peccados del mundo ! Si te 
dizimos la cáu(a de tos caftigos 
fer la muerte, y negació de tu Mef- 
fias: otra cola no refpondes, fino. 
Non ef? ipe. No es effera es effe, 
no es elle" Y puestule nicgas , y 


negafte fiempre , el tc niega tam- 


bien ati. Y affi como quien ha” 
blaua con Tito, y Vefpafiano, y 
con todos los demas Principes 
del mundo, dize , A/cendite mu. 
ros eius, ey diffipate : auferte propa. 
gines eius quia mou [unt Domini, 
Tu le niegas,el te niega; tu le dele 


Hier, s. 


precias , el te defprecia ,tule afs ` 


frentes, el te afrenta: el te cafti. 
ga en los bienes temporales,y cfpi 
rituales,como harto lo tienesexpe 
rimérado, pord no es pueblo fuyo. 

Mas ay Señor Iefuscrucifica. 
do que con vós lo quiero aucr 
aora. Acordaos defte pueblo por 
quien fois, no por lo que cl os mc- 
rece, alambradle , y dadle luz. Y 
para le concederdes efto, no os 
tengo de poner ante los ojos fer- 
uicios alguncs que os tenga hc- 
cho . No os tengo de dezir , que 
dellos falizrom vucftros Apofto- 
les, que fueron los mas leales ho- 


. bres en vucítro feruicio,de quan- 


tos vuo en el mundo . No os ten. 
go de dezir que dellos nació la 
Virgen MARIA, que os truxo 
en lus entranhas, y de quien to- 
maftes vueftro cuerpo, y fangre 
(antif&ma . Lo que os tengo de 
alegar fon las injurias que os hi. 
zieron: las bofetadas que os dic» 
ronen vucítro diuino roftro : y 
para no verlo, puficron yn velo 
delante : por efta injuria os pido, 


le quiteis el velo de fobre fus 


ojos, porque hafta oy Velamen 
pofitum efi fuper cor eorum. Ellos 


vos defnudaron halta dexaros 


fin tunica; y afli os ataron a vna 
coluna en medio de vna fala à 
vifta de mucha gente: veftidlos 


2,Cor.35 


vos a ellos , hechadles fobre fas 


almas la tunica de la Caridad, 
con 


Demonsiracion Enancelica, 


con que cubran fu nudez . Ellos 
os clauaron las manos con cla- 
uos de duro hierro, deíclauadlec 
vos las fuyas de toda la codicia, 
Por ellos le osarrojó vnalanca, có 
que os birieron en c] pecho dei- 
pues de muerto , arrojadle vòs 
la (acta de vucftro Diuino Amor, 
abridle fus pechos , y penctradlo 
fas coraconcs , Ellosos pufiecon 
en vna Cruz,poncdlos vos acllos 


en lcs ciclos . Ellos os pufieron 
Corona de efpinas, y tormen- 
tos, popedle vos acllos, y 
atodos vueftros fieles vna 
Corona de gloriz,y e» - 
terno ccnteptamis 
ento. Amen. — 








MYSTERIO ALTO. Y SO- 
BE RAN O DE LA ENCARNACION 


55 model Verbo Disirto, en que fe trata dela poffibilidad, con- 
TEST PEE Si necefidad defte myfterig. 


PRERA CERN, 


EEEO N el abio pafado, 
x ue auemos vifto la fal. 
usd edad dela ícóta In. 
ey daica por cl citados: 
7 que tuuicron, y ticné 
de oda los Hebreos. En efte, 
con el divido favor; moftraremos 
fer poffible,conu enie nte, y aun ne- 
qeilniá la Encarnacion del Verbo 
diuino, para remedio del mundo, 
Y todo lo que enel dixeremos,fer- 
virá de difpoficiópara lo que en el 
figuiéte libro fetratarà, d es delas, 
profecias acerca de Chrifto. Porq 
aucriguado vna vez efte punto de 
que faz pollible,conueniente, y nc 
ceffaria la Encarnacion del Hijo 
de-Dios ; tenemos gran parte del 
camino andado, para provar , que 






de nneftro affü mpto. Veamospues 
como fus poítible efte diuino my- 
[terios 


o I. 


Miefraf fer pofsible el 
AM)yflerio de la Encar- 
nacion. 


w- Rimeramente es mencíter 
Pos capitulo remittir cl 

"Letora lod auemos dicho 
enel primero libro, acerca del at- 
tributo de laOmnipotécia de Dios 
nueftro Señor, a quien cofa ningù 


defacto el mifmo Hijo de Dios 
tomo nueftra naturaleza, porque 
Dics no falta enlascofas necceífa- 
rias. Y cs püto efte principaliffimo 


na esimpoflible,porque todo puc- 4uruf?, 

de quanto quiere. De masdelto, Epift. 3 

dcuemos fupponer la verdad da- adF e/s- 

quella fentencia de S. Auguítin, fanum. 
R tan 





Ifa. 53 


Ita ex- 
ponit. 
D. Leo, 
Papa E- 
pift. vo. 
ót 
Chryf. 
hom. de 
S. lodne 
Baptift. 
1fa.45. 
Sic expo 
pit. D. 
Hie hie, 
Enf; 
demiff, 
(4p. 4, 
Ite Am- 
br. in 2, 
e Epiff. 
2 4d1Co- 
pinih. 
Ephef:3 
1.Cor 2 
Ambr. 
vi fup. 


Concil, 
Tolet, Da 
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tan celebrada acerca dcfte mylte- 
rio.Demus aliquid Deum pofe quod 
no: fateamur inuefligare non pole 
Bien es (dize) que no queramos 
madir el divino poder por nueftro 
flaco entender , porque que Dios 
feria elnueltro fi oo pudicffz hazer 
mas de aquello, que nofotros po- 


demosalcangar con nucítro-rudo-- 


entendimiento? Por ventura,no 
dixo lfayas, hablando de la Encar- 
nacion, y generacion humana del 


hi jo de Dios: Generationem eius 


quë enarrabit è Quiso podrá con- 
tar fu Béneracion, y nacimiento en 
la tierra, fi: ndo el vnDiosque crio 
el Ciclo? Por ventura no llamo el 
mifmolíayesa Dios Encaruedo, 
Dios efcondidc?Vej? inguit, ta es 
Deus ab[conditus,Deus Ifrael falua- 
tor. B] B.S. Pablo llama tanbien al 
myfterio de la Encarnacion. Inne- 
Hieabiles diuitias Chrifli , c facra. 
mentum ab[condiiü à [eculisinDeo, 
Riquezas de Chrifto, que nofe, 


pueden alcançar con el entendis 


miento, y mifterio efcondido en 
Dios def Je toda la eternidad: y en 
otra parte. Sapientiam in myflerio 
fe ob [condita eft. 

Pa, aunque efta Spina con 
que Dios encirno fea e condida 
a la razon humana: la efficacia del 
diuino cípicito la haze creyble, af. 
fi io dixo S. Ambrofio. Abftondi. 
7 es? Dei fapientia, dum non in ven. 

lus , (ed in viritmee , mon bumana 
raiione pofsibilis fed fpiritus: eff. 
cacia credibilis. Mas dcfta credibili- 
dad auemos dicho enellibrofegú- 
do,c! qual fe deve ver, y ponderar 
mucho, porque quanto alli dezi= 
mos delos my tcriosde nneftrafan 
ta fe encommun, todo lirve para 
pervade chte my ferio particular 
Gcla Encarnacion 5 del qual dixo 


Demonfracion £uangelica. 


| el Concilio Toletano 2.Sivaltione 
“ofendi pofer non effet mirabile, fi 


exemplo, non effet fingulare. Quiere 
degir - Si eftegesnenyfteiio delà 
Encarnacion del Verbo diuino, 

pudiera fer demonftrado có razo- 
nes,no feria admirable, yfipud!era 
fer declarado co «xemplos no feria 
fingulzt;Por donde como el festa 
admirable. „yfad | fingula nó podrá 
fe:virlasrezones, y exéplos,mas d 
para hazerlo creible,no para hazgr 
là potfible: Y afi, aünque no fe pas 
de demonftrar con razones, pues 


ind comprehendemos Ja ómhipo- 


tencia de Dics , nila capacidad o- 
bedencial de (us cristures ; €on to- 


«do ello, no faltà cójedturas, y manu 


duciones, para hazer crcyblc efte 


diujnom yfterio, (appucfta lafè del: 


La primera lea de la conjunció 
de nueftra anima, ĝ es puro efpiri- 
to con el cuerpo, d es cofa tan ma- 
terial;ygroffera;y digo affi.SiDias 
no criara mss d criaturas meramé- 
teeípitituales ; y meramente:cor» 
pofales, que criatura deftaspudicra 
cc neuidencia demonftrar fer cola 
pof&ible,  doscófas tan diftantes, 
como fon cuerpo, y efpirito; fe pus 
dieran eyuntar.en vn fuppuefto, y 
conftituyt vno criatura racional, 4 
fiédo vna cofa jútaméte es cfpiri- 
to; y Jütaméte és cuerpo? Por cior- 
tod fe hariafobieefte punto mu- 
chas queftiones, y vnos deria-q fi, 
y otros que nó. V nos hallsriao afu 
parecer 1mplicacion,otros no la ad 
mittiriá. Todas eftas dudas, y que- 
ftiones, fe refoluieró có la cri :ció 
delhóbre. Argumétado pnes abac- 
tuad potéti4 (como dizé)efto es del 
hecho para el poder de quiélo hi- 
zo,dezimos fer poffible a Dios ajü 
tar cuerpo con eípirito; puesen la 
realidad afsi lo hizo, hazicpdo el 

hom- 





Symbol. 
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nafij. 


Toan. X 


Theod. 
Dial. z, 


y defierro dezenorancias Iudatcas. Lib.4.cap.2. — 193 


bob:c. De la mifma manera digo 
yo «or2al Iudio incredulo acerca 
dela poflibilidad defle myfíterio. 


, Víenacá ciego: quiépudo ajútaren 


vno alma, y cuerpo : porq no po- 
drá vniríu perfona con effa alma, 
y con effc cuerpo , de manera, que 
quede vo folo Chrifto? Affi es, por 
cierto, nO tienes, para que dudar, 
eftá por lo detreminado en cl ym- 
bolo. Sicut animarationalis e caro 
vnus eii homo ita Deus, er bomo v- 
nus eft Chriftus. No ay para que 
diíputar fi es poffible, o no cite 
myfterio,quando fe prueva con el 
hecho; puces lo dize el Euangclifta, 

Verbum catofatium efi ev babitauit 
in nobis ci vidimus gloriam eius, 

Otros exemplos trae a efte pro* 
poñto Theodoreto: como es dela 
enxertia con que vnarbol fe vne 
a otro de diferente naturaleza, 
quedando vn felo: y del hierro a- 
brazado, donde fc vèn juntas en 
vno la naturaleza del hierro, y del 
fuego. Però la primera lemejanca 
de la vnion, que tiene pucítra ani- 
maconel cuerpo declara mas cíte 
myfterio,y es delos Dotores mas 
celebrada, aunque las otras dos 
tanbien fon buenas. 
No puedo dexar de poner aqui 

lo que dizen los Rabinos en fa 
Talmud libro Beruchoth.cap. vl- 
timo,porque haze mucho a nucf- 
trointento. Dizen alli,que quan- 

do Dios crió al hombre . Accepit 
carnem C [anauinem , e formanit 
eum ad [uam fimilitudinem , y affi 
exponen aquel lugar del Genefis, 
donde fe dize, que crio Dios al 
hombre a fu 1magep,y lemejanga. 
AM , que confisifan aqui los Tal- 
mudiftas , que fe hizo Dios hom- 
b+e en el principio del mundo, pa- 


ra quc ali pudicffz criar al hom-' 


bre a fa imagen, y femcjanca.Elta 
cs falfedad muy grande, mas firue 
para formarmos contra ellos ar. 
gumétos dela poffibilidad del my« 
íterio de la Encarnacion , porque 
quien en el principio dcl mundo 
fe pudo hazer hombrc,no perdió 
elte poder por diícurío del tiems 
po» 


CAPITVELEO JI a 


Quan conueniente cofa fue 
de la parte deD!os ha- 
zerfe hombre. 


N Vnque auemos vifta fer 
cofa pollible hazerfe Dios 
hombre , no fc figue luego 
lec conueniente,por donde es bié, 
que tratemos aqui dcíta conuc- 
niencia, Efta fc puede confiderar, 
o de la parte de Dios,o de la nue- 
ftra,odel myfterioen fi.Digopues 
gnepor todos eftes refperos fue 
conucnientiflimo efte mylterio. 
Primeramente por reípeto de 
Dios fae conuenientiísimo , quic- 
ro dezit muy conforme a fu diui- 
na bondad, y perfecion + aunque 
es verdad, que no le caufó prouc- 
cho alguno, nile fobreuino por cl 
alguna perfecion que antes notu- 
uice. Defte punto auemos ya di- 
cho en el primerolibro;folamen- 
tc referiré aquilo que dize el bi- D. Dam. 
enauenturado San Iuan Damal- 7. 3. or- 
ceno referido por Santo Thomas, thed. fi- 
y esque per incarnationis myteri dei c. 1* 
montiratur (imul bonitate fapien- D.Tb. 3 
tia, iuiiitia potetiaDei.Quicre p.q.1. 4 
dezir,que el myfterio de la Eocar- 1. 
R z nacion 


Demonfiracion Enangelica, 


 teniapor inconueniente Encarnar Aag. E. 
Dios,y tomar vn corpozito de vn pift, 5. 
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nacion nos manifefto la bondad, 
fabiduria,jufticia,y poder de Dios. 


Ken. I, 


La bondad, porque no defecho la 
obra de lu mano, aunque por el 
peccado mafcabada : antes como 
(ca fummo bien fe le comunico 
por el mejor, y mas perfeto modo 
que fc puede imaginar:porque fi de 
razon del bien es commonicaríe, 
como dixo San Dionyfio Cap. 4. 
de diuinis nomin, al (ammo bien, 
que cs Dios, pertence fumma có- 
municacion, qual (e hizo por efte 


mylterio. Lajufticia, porque ven- 


ciò al tyranno infernal, que auia 
vencido al hombre,conla patura- 
leza del mifmo hombre, que tomó 
podiendo el fi quilisra librar por fu 
fuerca al hombre de fu coptrario, 
fio que fe hizicra hombre. La fabi- 
daria fe manifcíto en hallar modo 
decentiflimo,con que pagaffe vna 
deuda tan grande en que auia el ho 
bre encurrido por el peccado, Su 
poder mo/tro,en ayuntar dos ter- 
minos tan diftaptes,como esDios, 
y hombre. Ali, que fue cofa con- 
ueniententiflima, dize el Ange i-. 
co Dotor, Vt inui[ibilis Dei per ea 
que fatta funt intellecta con fpicia- 
tr, para ĝ los attributos inuifibles 
de Dios (ean conocidos por fus o- 


bras vifibles,que efte es el fin, pa- . 


ra que fos el mundo criido, y :ffi 


llama el B.San Pabloa la Encar- . 


nacion fumma de todas las obras. 


de Dios;que efto. qniere dezir Re». 


capitulare in Chriito que in celis e 


que in terra [unt . Atfilé San Hic- . 


 ronymo can los Griegos, porque . 


aqui fe 3yuntaron todas las obras 
de naturaleza, y gracia, por vn Mo- 
do admirable (obre todo el orden 
de naturaleza. | 
El B. San Auguftin refponde a 
vna objecion de cierto gentil, que . 


nino, porque feria efto , dizia efte 

gentil.Coptineri tn minimo qui ma- 
gna excedit ad parua fe transfer» 

re cui imminet cura magnorum.En- 

ce:raríic cn vo lugar tan chiquito 
quien no cabe en cl mundo, y oc- 

cuparfe con colas pequeñas quien 

tience a Íu cuènta goucrnar las grå- 
des. A efto,refponde cl Santo , que 
nunca ja masla dotrina Catholica 
enfeño,queDios dexaffe de ferim 
meñ{o,y eftar en todo el mundo 
gcucrnandole, por fe auer hecho 
hombre,y vnido a [1 cl cuerpo de 
nino:Deus(inqoit)s2 mole fed vir. 
tute magnus eff : unde magnitudo 
virtutis eius nullas in angujfto fen- 

tit angu[Has, Non eñ incredibile, ff 
verbum bominis tranfiens mulas. 
ditur à multis 54 fingulistot quod 
verbi Dei permanës , fimul vbique 
fit toti, Declara el S.con vn exc- 

plo, fer poffible cftar Dios vnido a 
vncuerpo pequeño, y eltar ep to- 
do.cl mundo. Vemos, dize, que la 
palabra temporal, y la voz de vn. 
hombre esoyda de muchos toda, 
y de cada vno tàbié:ni haze alca- 
fo para fer oyda de vno, feroyda 
de muchos. Pees la palabra eterna 
de Dios,no tendra la miíma prec- 
minécia, de modo, d cftado vnida 
a. vu cuerpo, efterabié en todo el 
múdo? Si la anima racional cftádo 
encerrada en vn cuerpo, anda dif- 
curriendo por varias partes , porq. 
no podrà aquel fimpliciffimo, y pu 
riffimo Efpiritu, de tal manera cl- 
tar vnido a vn cuerpo, que no dexe 
de eftar entodoel mundo? 811a vir 
tud del Sol (q <scriatura de Dios) - 
alumbra, y dà calora todo clmun- 
do,quanto mas adelante palfara la 
virtud, y potenciadeleriador? — . 
Dirà 





Exed $ 
Inditb, 


Ifa. 8. 
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Dirá alguno porque caufa efte 
Señor ya que quizo hazcríe hom- 
bre,comencó por vatan pequeña 
figurano folo de hombre, fino tan- 
bien de nino, y niño naícido con 
tanta humildad, y pobreza? Para 
refponder a cfto deuemos notar, 
que la venida de Dios al mundo 
fue para quebrantar la cabzqa da- 
quella antigua ferpiente, y apele- 
ar con aquel fuerte armádo, y fa. 
quearlo, y echarlo fuera de la cftan- 
cia del mundo que avuja vfurpado. 
Pues viviendo a cito, con que ge- 
nero de armas Cra razon que pélca- 
ra con el ? Si venicra en fu propria 
figara, y con fus proprias armas, d 
gloria ganaria en vencer efte enc- 
migo? No es cfa la condicion de 
Dios, Con mofquitos haze guerra 
(quando cl quiere) alos Reyes. 
Por mano de vna mugercita corto 
la cabeça de Holofernes, y desba- 
rató todo el campo de los A ffirios: 
y delta manera efcoge las cofas 
mas flacas del mundo para hazer 
guerra a las mas fuertes. Efto es 
lo queel Apoftol fignifico quan- 
do dixo que lo flaco de Dios cra 
mas fuerte que toda la fortaleza 
del mundo. Pues delta manera 
copucnia que efte Señor vinieffe, 
para que facra mas gloriofa efta 
vitoria, peleando con el enemigo, 
no con potencia, fino con flaque- 
za: no con el poder de fu diuini- 
dad, fino con la humildad de fa 
humanidad: no con la fortaleza de 
fu fpirito, fino con la flaqueza de 
fu cuerpo: nocon cuerpo de Gi- 
gante,fino con cuerpo de niño chi- 
quito, de quien eftava efcrito, que 
antes que fopieffe hablar derriba- 
ria la fuerca de Damafco, que es el 
poder del Principe dete mundo. 
Pues delta manera peleo nucítro 


Dauid conel Gigante Goliath; no 
Con armas deSaul doradas, fino con 
vnahonda,y vncayadose/to es, no 
conlapotencia de fu diuinidad, fi- 
tiocop la flaqueza de fu humani- 
dad; y quanto fueron mas flacas 


lasarmas, tanto fue mas illuftre la 


victoria. 

Affi quc por cítacaufa conuenia 
que vinicffecn efta figura. Y no 
folo por cita caufa, fino tanbien, 
porqucefta mi(ma figura cerala mas 
conueniente para cita empreza 
Porqué fiel veniaa reconciliar có 
figo loshombres, y confundir los 
demonios, cn aquella figura con- 
uenia quc vinicffe en la qual delos 
hombres fuelle mas amado, y de 
los demonjos menos conocido, 
para que defta manera afficionafle 
afi los hombres, y por arteven- 
cieffe Jos demonios: porque el que 
por arre auia vencido, y engañada 
al hombre, por arte fucíle venci- 
do, y burlado de Dios: y para lo 
vno, y lo otro, ninguna figura auia 
mas conucniente que cíta, 


CAPITVLO II. 


M eñalanfe otras conuent- 
encias defte myfrerto 
de parte de 


DIOS . 


Ara mejor declarar lo que 
P vamos diziendo, pongamos + 

exemplo en vn Key Senor 
de muchos Reynos , lcuactaíc 
vn valffallo fuyo con v no, otro, 
cOn oro , y otra con otro, 


R3 Que 


T. Keg, 
I7, 


=, 


¡98 > Demonstracion Enangelica, 


Que haze efte Rey ? Embia fus 
Embaxadores,fusCapitanes, ycria 
dos paralos reduzir, mandando 
hazer juflicia , y caftigos en los a- 
motinadores,ydesleales. Y quardo 
toda cfta providencia nobaíta, và 
el mifmo Rey en perfona, o embia 
lu proprio hijo con gran poder , y 


" autboridad , para que dé cabo a c- 


fte negocio, caftigando los rebel- 
«des, y remunerandolosleales.De- 
fte modo fe vuo el foberano Em- 
perador: vió el muado,que cl para 
fi auia criado, occupado del Prio- 
cipe de las tinicblas , y tiranizado 
por el, vforpando la gloria de fu 
criador , y haziendofe. venerar 


en todo el,como Dios: porque por 


todo mundo el eftendio fusvande- 
ras,fus armas fus infigniss, fus tem 
plos, (us facrificios, y fos altares. 
Pucsental cafc( (oppucítala diui- 
na providencia) que era razon hi- 
ziera elyerdadero, ylegitimoSeñor 
del mundo? Parece que cítana en 
razon hazer lo que hazen los Rce- 
yes de la tierrarembiò primero fus 
embaxadores, que fueron Patriar- 
cas, y Proferas,y Angeles: Por me- 
dio deftos executó en el mundo 
caftigos muy rigurofos, para redu- 
zirlo a fa fernicio,como fueron di- 
Inuios,mortandades,hambres, pef- 
tilencias,cautiuerios, fuego del cie 
lo,y otros femejantes caftigos. 
Finalmente, tanto fuc el rigor 
dela dinina jufticia en aquellosti- 
empos, (mayormente con el puc- 
blo Ifraelitico , que le cftaua mss 


Ifa, t, Obligado que llega a dezir por Ifa- 


yas. Hafta quando tengo de per- 


` fcuerar en caltigaros , pues cada 


dia fois peores, añadiendo vnas 
maldades a otras? Dende la planta 
del pie,hafta la cabeca,no ay parte 
fana en vofotros, no ay cofa que 


no €fté herida, ylafl*mada con mis 
açores, financer medicina, nicata- 
plafmo d los cure. Y porEzechi:l 
encarece masefta incorrigibilidad 
diziendo. Multo labore fudatum ef 
C non exiuit de ea nimia rubigo e- 
ins ueque perignem (c. Muchoa- 
ucmos trabajado, y fudado, y con 
-todo efto,nofe ha limpiado clorin 
de la maldad delta gente , pi poc 
muchas caldas de fucgo que le'a- 
ucmos dadc. | 
Mas, que dire? Tā lexos eftuuic- 
rob los hombres de emendarle có 


,las'am enazas, yamonc taciones de 


los.Profetas, que no folo no (c c- 
mendaron, mas como fuijo/os , y 
freneticos, (e levantaron contra 
fus miímos Profetas, y los mataró 
'con dinerfas maneras de muertes, 
apcdrcando avnos, ferrandoao- 
tros, yatraucffando a otros có bar. 
ras dc hierro, Efta esla quexa que 


Ezech, 
24. 


Mat. 23 


dio el Señor.. Ecce ego mittoaduos - 


Prophetas, c fapientes e feribas c 
ex illis occidetis, e erucifigetis ¿dr 
flagellabitiz infynazogís veftris, ct 
perfeguemini de Ciuttatein Ciuita- 
dem,vt veniat [upersvos omnis fan- 
gui iuitus quieffu(us eff [uper ter: 
ram, á janguine Abeliufli v/que ad 
Jfangtiinem Z acharie ($c No habla 
aqui folamentc con los Indic s, pu- 
.cs dize, que bará cargo de todo el 
fangre juflo,quc le derramó den» 
de Abel: y claro es, que los Iudios 
no fueron dende Abel, finodende 
Abrahap. Habla puescontado cl 
-pundo, que no quizo reccbir fus 
embaxadores, y (us capitanes. 
Pues,guc era razon que hizicra 
Diosen efte calo? Auia de colar? 
Avia derendiríe ? Avia de cuedar 
vencido, fin falical cabo con iu in- 


tentc? y quecl demonio qucd.tfc 


vencedor, y vi&turiofo;gloriando- 
(e, quc 
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fe, que no auia fido Dios podero- 
fo,para pe3ualecer contra el, y der- 
ribarle de fu (illa ? No por cierto. 
Pues que remedio? Lo que no pu- 
dieron los.menfajeros, podrá el Se 
ñor:lo que no pudo cl rigor, podra 
la mifericordia:lo que no acabo el 


temor, acabará el amor , como el 


miímo Senor lo auia prometido, 
diziendo por vn Profeta. I» funi- 


cule Adam traham eos in vinculi 


charitat s.Quotraheria afi los hō- 
bres con piifiones, y cadenas de a- 
mor. Pues porcítatanjufta caufa 
determinò el foberanoEmperador 
de embiar fu hijo al mundo: para q 
lo que los primeros embaxadores 
no aui3 acabado, lo acabaffe cl Se- 
nor dciles . Y por efta determina- 
cion comento el Apcftol fv Epi- 
ftola a los Hebreos, diziendo , que 
Dios avia hablado, y tratado con 
los Padres antiguos por boca de 
f.sProphetas de muchas maneras: 
mas que agora avia determinado 


. hablarles por medio de fu hijo,que 


Hebr.1, 


loan, Y 


era heredero, y Señor de todes las 
cofas.per el qual las 2mia criado. 
Multifiriam( inquit muliifg, modis 
elim Deus loquens patribus in Pro- 
phetis moui[simé diebus iffis loque 
tus eff nobis in filio,óc. 
M«s veamos de que manera em 
biò a efte nuenocmbaxador?Em- 
biole cierto como conuenia a la 
dignidad de tal perfona, qual era la 
del Hijo de Dios.lleno de poder y 
lleno de gracias: de poder para ven- 
cer les demonios, y de gracia para 
aficionar a fi los coraqoncs de fos 
hombres, perdonando lo pallado, 
yhaziendoles mercedes de nucuo: 
para quelo que nofe auia acaba- 
do con caftigos, fe acsbaffe con be 
neficios:ylo que no fe auia cocluy.- 
da con agotes . feconcluvefís con 


regalos, Por lo qual dize el miímo 
bijopor 1fayas, d venia a predicar 
al rundo yn año de lubilco, y vn 
dia de venganca: ellubileo para 
perdon delosculpados, y la venga- 
ça para caftigo de los demonios. 
Vi predicarem annum placabilem 
Domino , c diem vluonis Deo no- 
Jiro. Y en ctra parte dize el mil- 
mo Propbeta,que cl vendita a vé- 
garnos, y a falvarnos:qre cs, a vfat 
de mifericordia, y de jefticia:la mi 
fericordia para lcs hcmbrcs, y la 
Juíticia para con los demonios : la 
mifericordia para los engeñados,y 
la jufticia para los engañadores: la 


1a, 6t, 


mifericordia para el Reyno, y la 


jufticia para el tyranno;quc ic auia 
lleuantado cun cl. 

E fto esloque claramente dixo 
eISaloador,antes de fu f2graca paf- 
fioc. Nunciudicium eff mundi nunc 
princeps buius mundi eijcetur fo- 
yat. Ioan, 12. Agora ferijuzgado, 
y lentenciado c! mundo: sgura cl 
Principe defte mundo ha de fer 
echadofueradel. Y llamazldemonio 
Principe delte mondo, no porque 
le percencicíle por derecho, fino 
porque lo auia tyrannizado, viur, 
pando en la tierra lO que no avia 
podido alcançar en el Cielo. Pues 
efte ha de (er agora juzgado por cl 
hijo de Dios, y por el ha de fer de- 
fterrado del mundo, y defp: jaco 
de todo lo que teniaen cl robado: 
porquecítses aquel fuerte atma- 
do, de que el Saluador dize en el 
Euangelio que guardaua pocerofa- 
mente (u eftancia: mas viniendo 
otro mas esforçado que ello def- 
C: fil! ó defta placa; y lofaqueo, y 
defpojó de fus armas. Pues cite 
fuerte armado (G era el demonio) 


cítaua apoderado del múdo, y ten: 


fubjetos tenia fosprifioncres, por 
R 4 las 


Ifa. 17. 
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las cadenás de fus afficiones, que 
no ¿ula poder enla ticrra que los 
padietfz libertar, halta que vino el 
poder del Ciclo qus lo venció, y le 
quito todos eftes defpojos- 

Eíta mifma esaquella victoria 
tan fcnilada que canta el Propheta 
E/ayas diziendo. 1# die illa vifi- 
tabit Dominus in gladio [uo duro, e 
grandi,c forti (uper Leuiatban fer- 
peni veste, c [uper Leuiathanferpe 
Lem tortues C» occidet cetum qui im 
mari eff. Dize queen aquel dia vi- 


- fitarácl Senhor con fu cf; pada fucr- 


Ta, 14. 


te,y dura ala (zrpiente Leuiatan, y 
matará ala vallena, que eítá en la 
mar. Elta es aquella grande valle- 
pa, querragatodo el mundo: y a- 
quella ferpiente enrofcada, q truxo 
con el cabo de fu colla la tercera 
¿parte de las cftrellas del ciclo, y 
quafi todas las tres partes del mun- 
do.Pnes contracífta gran beftia vi 
Do cl uijo de Diosa pelear, y con 
laefpada de fu braço corto la ca- 
beca deite Dragon, y le quitó fus 
defpojos, y derribo por tierra fus 
templos,y (us altares, 

Por donde, los que tienen ojos 
para mirar cfa vitoria, y tienen 
experiencia delta naeua libertad, 
que el Hijo de Dios les alcaofó, li- 
b:andolcs del cautincrio de las paf 
fiones, y peccados ca que viuian, 
marauillados defta nueua victoria, 
y Ge ver proftrado por tierra cl cul 
to,y adoracion defte tyranno, cx- 
claman con el Propheta Ifayas: el 
qual debaxo del nombre delR ey 
de Babylonia fe efpanta defta vic- 
ria, diziendo ah. Quomodo ceffanit 
exaclor quienit tributum ? Contri- 
uit dominus bsculumimpiaorurm ,vir- 
gam dominantium, cedentem popu- 


Los in indignatione , plaza infana- 


bili Jubijcientem in fucore gentes, 


Demonfiracion € uangelica, 


perfequentem crudeliter, te. Cama 
ha ccifado.cl robador del mundo? 
como fe ha quitado el tribato de 
los peccados que nos pedia? que- 
brantó Dios cl baculo de los mal- 
uados,yla vara de los que feñorea- 
uan,quc herialospucblos con aco: 
te incurable, que fnbjetaua con fa 
furor las gentes, y cruelmente las 
períeguia.Y mas abaxo. Quomodo 
cecidifti de calo Lucifer , qui mane 
oriebaris ? CorruifH in terram , qui 
vulnerabas getes, e. Como ca- 
ycíte del ciclo Luzero que falias 
ala mañana? Cayeile en tierra, cl 
que herias las gentes, y el que de- 


ziasen tu coraçon, fubiré al cielo, : 


y obre las eftrellas de Dios llevá- 
tarè mi filla, y affcentarmoche en 
el monte delteftamento:fubiré fo 
bre la altura de las nuues;y fere fe- 
mejante al altiffimo . Mas con to- 
do efto {esas derribado en el infi- 
erno,y en lo profundo del lago. 
Aqui fe cumplo aquella prophe 
cia de Hieremias, que dize. Perdix 
fouit qua non peperit, fecit diuitias, 
C" non in indicio dn dimidiodierum 
[norum de relinquet eas,e c. La per. 
diz callentó los hueuos que no pa- 
rio, juntó riquezas, no con juizio: 
en medio de (usdias las dexará. La 
qual prophecia declara S. Hiero- 
nymo por cftas palabras. Dizélos 
efcritores dela hiftoria natural, ler 
cíta la naturaleza de la perdiz, que 
harta los huenos de otra perdiz, y 
fe echa fobre ellos,y faca los polli- 
tos, mas defpues que ellos han cre 
cido,en oyendo la voz de la ver- 
dadera madre, dexan cita falfa, y 
vanfeen pos de la verdadera. El 


qual exemplo acomoda muy bien 


elte Sancto Dotora la conscrhio 
de las gentes: las quales , aviendo 
feguido, y adorado por. Dios ai de- 

monjo, 


Ier. 17, 


D, Hier. 
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nes à nucílra naturaleza, porque [o 


monio, que auia burtado la gloria 

al verdadero Dios,en oyendo la 

predicacion delEuvangelo y lavoz 

. deful:gitimo Dios, y Señor, de- 

—fampararonalenganador,y figuic- 
ron a fu criador. 

Lo dicho bafta para moftrar la 
conueniencia, que vuo cn venir 
. Dios ala tizrra que fue moltrar fu 
bondad, fu fabiduria, fu jufticia, y 
fu poder, y boluer por fu honra, 
gusbrantando la cabeça de la fér- 
piente infernal (como al principio 
del mundo lo auia prometido) y 
echando facrael tyranno, para que 
el verdadero , y legitimo Señor 
fuelle conocido, y adorado: y tal 
empreza como €íla, que contra fi 
tenia el fauor de todas las nacio- 
nes, y de todos los Reyes, y Mo- 
narchas d-l mundo,no era indigna 
del hijo de Dios;mas antes a el per 
tencia tan grande hazana, Porque 
aquien pertence mas boluer por 
la honta,y R.zyno dcl padre, que a 
fu hija, y mas cal hijos | 


CAPITVLO IL 


Quan conveniente fue el 
mylterio de la Encar- 
nacion de nuefira 
AA AtS 


- 


& gr Vchosfueron tanbien los 
W / Y motivos. de parte de la 
- Y naturaleza humana, que 


hizier20 conuenienti(fimo +y aut 
necelfario efte my fterio, Primera- 
mente truxo la Encarnacion del 
Verbo grandes bienes, y perfección 
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de aqui reínltó, d vn individuo de- 
lla fuctfe verdadero Dios: donde 
refultó tabie, d vnhóbre fuelle lu- 
perior a todos los Angeles,y capaz 
de muchas perfeciones, que no ca- 
ben cn pura criatura, como es me- 
recimiento infinito, julticia perfe- 
ta delante «de Dios, y otras feme- 


jantes. Por donde dixo S. Augu- 


ftin. Tantam,tamexcelfam, e tam 


Aug, de 


fummam effe banc humane natura D" «d eff, 
[ubuectionem, ul quo atrollatur al fanct.c. 


tius non babeat. Que no. pudo llc- 
gara mas la dignidad, y honra de 
nucftra naturaleza, que a vnitíc có 
Dios, donde refultó grande honra 
en todos los hombres: por lo qual 
dixo S. Pablo, que fuc elte myfte- 
rio predcítinado para gloria, ybcn- 
ta nucítra, mal conocida, y mala- 
gradecida dé los hijos deite mun- 
do. Loguimur, inquit, Dei fepien- 
tiam ip myflerio, que abfeondsta cff, 
quam prediffinanst Dens ante fecu 
lain gloriam noflram quam nemo 
Principum huius (eculi cognouit. 

La íegunda conueniencia fue 
dize S, Angofln. Vi familiarims di 
ligeretur ab bomine Deus, in fimili- 
tudine hominis Deus apparuit. kito 
«es dar. alhombre vn 1oceniiuo de 
amor tan grande, como tiene en 
vera Dios echo bombice; porque 


25. 


1.Cor,l, 


no ay cofa que mas obligue a amar . 


mucho, que verfe mucho añado. 
Apuntóclmifmo Senct eftemo- 
tiuo, quando dixo 4 vino ala tier- 
ta para.la abrazar con vn diluvio 
de fuego. Iguem vent mittere in 
terram, & quid vola nifi vt ardeat? 


Como ama tánto, quiere ler mu- : 


icha amado: Sic Deus dilexit. mun: 

dum vt filium [num vnigenitum da- 
Vet Ce ! ] A 

De aqutlcradeliffimo poned 

OR 


Lac, 12; > 


Loan. 3. 
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dor de la Iglefia Neron,cuéta Suc- 
tonio, y Cornelio Tacito, que en 


- [asficftas publicas mandaua cchar 


“Ad Phi- 


lip, 2. 


Jfa.c.7. 


Jos lebreles a los Santos, para que 
les defpedagallen : mas como los 
lebreles notocaffca en cllos,vza- 
ua el cruelifsimo tyranno delta in 
ucncion, que mandaua vcftir los 
cuerpos de(nudos de los Santos de 
pielesde fieras,para que alos per- 
ros acoftumbrados a cfta monte- 


tia crecieffe el coraje, y los acome- 


tellen có mayor braueza.Que di- 
remos aqui ? Que ferá razon que 
fintamos? Muy mas piadofo es nuc 
ftro Criador, qne Neron cruel : y 
mas fabio para buícar invencio- 
ncs parahazernos bien, que aquel 
tyranno para hazer mal. Pues fic- 
fte bufcó eltainmencion para en- 
cender cl furor, y rabia delos per. 
ros contra los hombres , mucho 
mas conuenia a aquella immenía 
bondad bufcar invenciones para 
encender los coracones en fu a- 


mor. Y por quanto ellos por fugra ` 


rudeza no arraflrauan a amar a 
Dios puro, y defnudo de carne, ve- 
ftiofe el defa miíma carne, para 
que los que no fabian amar fino 
carne,hallaffen en cl tantos moti- 
mosde amor, quantos páffos. dio 
por ellos en cfta vida veftido de 


pueftra librea, Is fimiletudinem 


bominum factas; c babitu inuentus 
vt homedixo Sao Pablo: y en efte 
habito esbien,que Ic amcmos, pu- 
es taoto quiere fer amado,quc buf- 
ca tales ipaenciones para nos def- 
pertar clamor. 

À cfte propcfito viene bien 4- 
quella lecion de algunos Padres 
en aquellas palabras de lfayas. Në 
quid parum vobis eff molellos effe 
beminibns,quia molei efli ef Deo 
mee? Dondc lcenlosSetenta: Ng- 
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quid parum vobis agonem exhibere Tertal 
hominibus gr quomodo Domino ex. 157,2 
bibetis agonem ? Pero Tertulliano Tides 
le, Num pufillum vobis certamen beo 
cum bominibus, quoniam Deuspra[ 2 l Hie 
tat certamen? y Sentoltenco, Num po 
pufillum vobis agonem praebere ho. 
minibus, 6 quemadmodum Domi 
nus preftar agonem? De la mima 
manctalec S. Cypriano. La qual 
lecciones muy mylteriofa, porque 
fignifica,que por cl myfte:io de la 
Encarnacion, q en aquel lugar dc 
1f5yas fe promete, defefizua Dios 
a los hombres, mo para pelear, fino 
para amar: porque que cofa es o- 
tra hazeríc Dios hombre, y obrar 
los myflerios que abro por nofo- 
tros,fino vn delafio de amor? y e- 
fto quieren dezir las palabras fuio- 
dichas. Dominus preat agonem, 
vel Dominui praflat certamen. Co- 
mo fi dixera. Eya hijos de Adan, 
que tan tibios cftais en vucflto a- 


l.3.com- 
tra bere 
fesc.26, 
Cypr.l.z 
conira 
Iwdaos 
cap, 9, 


-mar,para con vn Dios que tanto 


merecefer amado : chte mifmoSe- 


. ñor tiene pot bien de falir a campo 


con vofotros,y veltido de vucftra 
miíma pnatoraleza hazer tales o- 
braspor vos, que os provoquen a 
(cruirle, y amarle con todo vucítro 
coraçon : y efto ccn tanto coraje, 
como tienen los que fe de(sfisn,y 
poncn en competencia, | 

Anadefea lo dicho rque la fe- 
mcjanca es canía de amor, y como 
por la Encarnacion Dios nucflro 
Señor qucdaffe afstmilatus per om- 
niafratribus,( como dixo San Pa- 
blo) (in dudafc hizo muy-arable 
a los hombres. A cerca deffa razo 
f: puede ver S. Auguftin en el li- 
bre de catechizandis rudibus capi- D Aug, 
tulo quarto, y quinto: y S. Bernar- D. Ber. 


do en el Sermon vigefimo fobre 


los Cantares. 
La 
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- 3 F 
? A " 
b hg. QU hi 


mi Taje 


. si La tercera conucniencia fe faca 
aquellas palabras, de San pablo a 
las Corinthios, donde hablado de 
Gh:iflo dize qua Failas eff nobis 

apientia infe itia co fantificatio-Fuc 
el Verbo encarnada para 'nos la 
biguris,infticia, y Lantificació. Ef- 
tostros bieocs fín duda facron cô» 


on uUeniencdlimas para. la naturaleza 


Ioan. 1. 
loan, 18 


i al t= 
YE XL 
Av 


Ioan.S. 


Ephef.1. 


Joan, 1. 


AUZ. lib 
de Spiri- 


hamana, Porque q cola mas pro- 
uechofg al bombrzéique fer enfena- 
do por,crmiímo yaigenito hijo de 
Dias? el qual. es dez; verdadera» 
Que illuminat omnemhomisem ve- 
nsentemin hune ma2dum, Dàlaza 
todo,elbombre, que nafce ep cite 
mundo, y en Otura parte. Ego. in 
bac natus (um, (> ad boc veni in mi 
dam,vi 4e ffimontum perbibeam ve- 
ritati.Eustaübiennucílrajufticia; 
en.quapto dió. al hombre podes 
para tener derecho de perfeta ju- 
fticia: para alcangar gracia, y gloria. 
Fioalméte es gran dignidad, y pro- 
uccha de los hombresauer vn hô- 
bre quz fea fusate de toda la fancti 
dad,y.gracia-como lo:vuo por ette 
my terio, fegan aquello: Ego vent 
vi-vitam babeant, «b abundantius 
bibeant, Venlo qua dixo S. Pablo. 
Benedixit nos Deus omni benediclio 
ne fpirituali in celestibus in C briffo, 

La quirta conueniencia apuptá 
San Cypriano diziendo,que (c hi- 
zo 1)105 hombre para que cl ham- 
bee tuuicffc en Dios, donde plena- 


| riamente podieffc fer bienauentes 


rado;en la'aoima, viendo la dinini* 
dad:so el cuerpo, yiendo la huma- 
nidad para que affitodo el hombre 
fe conuetticffe a Chrifto, La qual 
razon riene fandamento en aques 
llas palabras. Hec eff autem vita 
4terna,vt ceguo[cant te folum Deum 
verum, C qué mififfs, Iefam Cbri- 
fi ^m. Lamilma razon trac S. Au- 
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gultin.Dews, inquit, propter bomines 
faclus eit homo ut vterque fenfus 
hominis in spfobeatificarerar, C re 
fceretar :oculas cordis iñ eius dings 
nitate cr oculus corpora in eius bu. 

matitateut fine ingredies fiue egre. 
diés in ipfo psícua inuentyet bamas 
Da natura condita ab ipfo, 


a» oat 


| CAPITVLO Miren 


Conueniencia del myflerio 
de la Encarnacion de | 
parte del mimo | - 
myfierto. — 


| Vanto mas conucniencias 
Q: fcubrieremos defte my» 


ftetio, mas crcyble {c hará. - 


Dichg:aucmos quan conuenicote 
fac de-la parte del miímo Dios, y 
quanto lo fue tanbien de la nuc ftra. 
Veamos aoraíi podemos defca- 
brit algubas cograécias, y motivos 
cn el miímo my terio eo fi confit 
derado. Ya aucmos tocado alga 
defto,quando diximos llamar San 
Pabloa la Encarnación recapitala- 
cion, que es fumma de todas las 
obras deDios Recapitulare inCbri. 
foquein Cali cr qua interra funt. 
Ponderemos aora cfto mas- Deue 

mos pues faber, que f;ltaua enel 
múdo efte my (terio, para que fue f- 
fe de todo perfeta, y femejante a 

fo Dios, que es fummameote per- 
feto. Porque la completa perfeció 
del vniacrío pide que confte de to. 

dos los ordenes de colas. Y con 

eltarazon prouo S. Thomas, que 

entre las colas criadas, vnas fon 

fpirituales, c intellectuales, y dela 

j de. miíma 


ta e ani 
mit. de 
e in 
Man, e. 
26. 


Epbef. a A 


D.T bom 
I. part. q 
50.art, 1 


Y 
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miíma manera fe puede prouarfet 
conueniente,que fc dé en lascofas 
criadas orden de gracia, y gloria 
de mas del orden natural : Defta 
mantra pues concluymos , que la 
vnionhypoftatica del Verbo'Eter 
no coa nueltra naturaleza fue có- 
ucniente para fc prefecionar de to 
do el vniuerío, y afsi vuicíTe en cl 
tees ordenes de colas, yn orden de 
naturaleza, otro de gracia , y otro 
ds vnion bypoftatica. 

Confirmafe efto, porque como 
entodaslas (ubftacias intelle bua? 
les criadas, vna mifma naturaleza 
entera efté co vna perfona: y en la 
(obítancia divina vna naturaleza 
elté en muchas períonas : fue cofa 
conucenientifsima baüfcarfe modo, 
con que muchas naturalezas eftu- 
uicífea cnvna perfona, pará qdefta 
manera fe hallafTzn en el vniverío 
todas las diferencias de' colas. 
Por lemejante razon collige el B. 
S.LconPapa,que fue conueniéte; 
2ucrcn ei mundo hombre nacido 
de muger fip obra devarop,como 
fus. Chrifto nucftro Redemptor; 
porque ya fe auian hallado otros 
tres modos de producion del hō- 
bre, a faber de hombre fin. muger, 
como fue en Eua, yde hóbre, y mu 
ger,como es la prodacion ordina- 
ria. Y fin hombre, ni muger, como 
fueco Adan. 

De mas da lo dicho,como guie- 
rad en lanaturaleza humana fe có 
tengan en cierta mancra todas las 
cofas criadas, comolo noto el B. 
S.Gregorio, y S.Iuan Damaíceno: 
por quantotiene el entender con 


, los Angeles, el(étir có los brutos, 


el vegetar có las platas, y el fat cor 


, poral coorodaslas demas criatu- 


ras:fin duda alguna redundó ento- 
das las criaturas particular honra 


Demonfiracion £uangelicas 


quando Dios vriió;a fila naturale- 
zá homana, en quien todas por cl 


modo dicho fe cóorienen.Y afsien . 


cierta manera fueron todas vni- 
das +f Dics y por confeguiente. 
honradas, y levantadas, como bie 


lo noto ciCardenñal Caietano. Y 2 Caiet. ín 


cito parece alladió 5 


S. Pabló enel 3.P.9.La 


dicho logar, quando llamo recapi- ars, I. 


tulacioD,*o fuma acíte didino 
myfterio dela Encarnacion: y ele 
tando en la lecion de la Vulgata, 
fe pueden dezir todas les cofas q 


ay.cnel mando reftaüradas por e- .: 
fte myfterio, porrazon de la nue. . 


ua dignidad, y excelencia, Sus a 
todas (obrcuino. 

Ni va muy fuera de razon de: 
zir, que por efta caufa conbida el 
Propheta HMayasa todas las criatu- 
ras,que concurran a efte n yflerio; 
dizicndo . Rorate celi de füper , c 
nubespluant iui2urn, aperiatur terra, 
C genminet (aluatorem: porque to 


das en el eran Jotereffidas. Con. 


forme a «fto fe puede tanbien’ 
explicar lo: que dixo el Señor. Sie 
Deus dilexit mundum,vt (lium fui 
vnicenitum daret. Arttribuefe aqui 
la Encanacion,no fclamente al a- 


mor que Diostunó a lcs hombres ` 


mas al que tuvo a todo el mundo, 
y a todaslas criaturas del, 

Quadra mucho con efto:el no. 
bre que los Padres Griegos llama 
acfte myfterio Lconomia,como fe 


Wl "1 


di de 


Ifai.4$7 


tagi 


TY 


puede ver cn S. Gregcrio Nazi- Nazias 
anzcno,y en S.Iuftinc.Quiere de- orat. 42 
zir4£conemia, vna mayordomia,o Tufi. in 
voiueríal difpenfaciop;ypor loEn-' expofit, 
carnacioo,como vamos diziendo, fidei. 


moftro Dios efta prouidencia pa- 
£a.con todo el mundo, por lo myu- 
cho, quecon efte. myfterio bontó Ó 
atodas las criaturas. >” 

"KJ 2 


CAPI. 
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"CAPITVLO. VI. 


Quanta necefsidad tenian 
los hombres de la En- 
carnacion del Uer- 
_bo.Tratafe del 

Nin bah peccado ori- 


ginal. 


A fta aqui tratamos de la 
H orucoienia delte diui- 
T Sno myfterio:aora tratarc- 
Concil. mos del grado delta conucniencia, 
Araus. que la(ubca fer necellidad . Para 
Caz. 1. eftofedeneluponerla dotrina Ca- 
€ 2- È tholica,que la fanta madre Tglefia 
Tolet.6. enfeña acerca del peccado origi- 
Car.I.: malrantas vezes definida en los 
Trident. fagrados Concilios, y tan prego” 
sef 5.28 nada en la fagrada Efcritura,cfpc- 
princ. — cialmente enel teftamento nuc- 
vo, aunque tanbien en el viejo fe 
Hszemencion del: porque quan- 
dolobimaldixoa la noche en qfue 
1ob.3 C concibido: al peccado original tu- 
c.14. ibi gorcípeto. Y quando Dauid di- 
Quis pon xo. In peccatis concepit me mater 
teft face mea,que fue concebido En pecca- 
re miídi& do,no quizo dezir, que no fuo de 
de immi legitimo mateimonio, fino,que fue 
docecep- 
ti femi- 
ne? 


Pf. 50. . 


turalcza humana: pace. inficiona- 
da;y.que todos los hijos de Adan 
Ephef.» faien'de los vientres defus ma- 
Eramos dreshijos de yra, y en defgracia 
naturafí de Dios, fino fac la Virgen Sanc- 
lijire, — tiffima madre del miímo Dios, 
O Rom, c 


concebido en peccado original. - 
Affi;que deucmas crecr que la nas 
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que en elta parte fuc preuilegiada: s, perv: 
y fu beaditifsimo Hijo Chrifta 73 omi 
Icfus,en quien no pudo caber cul- zZpecca- 
pa, ni original , Di actual, porra: rsm ip 
zon de la gracia de la voion by- hzc mū- 
poftatica, que neceffariamente lo. 47 inira 
hazia grato a Dios. "it, ec. 
La experiencia nós puede — 
feruir de prueda; para cfta verdad. 
Conítanos fer cl hombre crjatue- 
ra racional , cuja propria natura- 
leza cs viuir conforme 'a la ra- 
ZoD, y virtaofamente; porque la 
virtud cflà tan conjunta con la 
razon, y estanto fu hermana, que 
la mifma razon esregla della, fc- 
gun lo dixo el Philofopho. Mas 
nofotros experimentamos quan 
lexos eftá el commun de los hom- 
bres de viwir conforme a razon, 
y virtud, que generalmente fe 
rigen por fas appetites, y defieos, 
Pues donde puede nacer cfte da- 
nc? Por ventura de la hbaturalc- 
za en fi? No por cierto: porque 
Dios no hizo cofa ninguna , que 
no fücífe perfeta, Fidit Deus cun. 

(ja que fecerat , e erant valde bo 
na. Cunila fecit bona in tempore 
fuo. Omnia in menfura, C nume. 
r0, C pondere difpofuit. Crió to- 
das las cofas perfetifsimas a cada 
vna enu fpecic. Luego como auia 
dc criar el hombre con tantos de- 
fetos, y Manqueras, y con tantos 
finieftros, e itnperfeciones, quan- 
tas ttahe del vientre de fu madre? 
Pues qual fue la rayz deftes ma- 
lcs ? Si es verdad, que afsi como 
es proprio dcl fuego callentar , y 
de la agua enfriar, 'afsi lo cs del 
hombte viuir fegun la razon; 
fiendoafsi que fon tan pocos los 
que por ella [e gouiernan, cloro 
cítà, que alguna mala femilla, y.al- 
3 guna 


Gen.. 
Ectlef.3 
4p. 11, 


Gr 


Rom, s. 
in quo 
omnes 
peccane. 
runt, 
Aug L.7 
confefó, 
cap. S. 
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guna mala rayz caufa cites daños 
y cita no esotra, fino cl peccado 
original, que heredamos de nucf- 
tro Padre Adan. 

Vemos en la edad tierna de los 
muchachos antes que puedan pec- 
car, defcubrirícla ira,la embidia,cl 
odio,la rabia,cl deffeo devengaca, 
yotras femcjantes pafsiones , las 
quales no vienen por peccados 
proprios, porque aun no los tiene. 
Esforcádo luego dezir que algun 
peccadovuo en algun hombre, que 
fac principio de todo cl linaje hu- 
mano , cl qual por fo culpa quedó 
(entenciado a efta pena con fus def 
cendientes . Sobre cíte punto fe 
vea cl B, San Avguítin en ellibro 
feptimo de fus confeísiones capi- 
tulo quinto, donde mucítra la pe- 
na, y congoxa que tenia por faber, 
porque puerta entraron en el mun- 
do eftas malas inclinaciones en la 
naturaleza hamana, por no venit 
a negar la providencia diuina pa- 
racon los hombres,ó poner algun 
principio malo contrapucfto a 
Dios,donde procedietfenlas cofas 
vifibles acá debaxo( que fuc:cl yer 
ro de los Manicheos en que chei 
ftuuo algun tiempo) Pero lafe le 
vino adcícebrirla vecdad.en clta 
materia,y quitar éftas perplexida- 
des,porque ella corfieffa, que nin- 
guna deltas deformidades 'procc- 
dió de las manos de Dios, fino que 
el peccado de Adan fue el princi. 
pio, y fuente de todas cftas dolen- 
cias.El es caufa de quantos pecca- 
dos (ecomietenencl mando; El 
nos quita el fabor, y gufto pque de 
fi tienen las obras-de virtud: Elnos 
acende el amor defordenado de 
las cofas viles , y nos quita.el que 
deucmos a nueftco criador. El de- 


.Demonfiracion &£usngelica. A o ciis 


fordena nueltras potencias , y po- 
nc vna ley en nueftros miembros 
que repugoa dla ley de:nueítro 
entendimiento con tanta fucrca, 
que nos cautiva, y fubjera a la ma- 
la inclivacion del peccado, como 
dixo cl Apoftol. El nos haze no 
procu:ar nucftro vltimo fin, que gom, 7, 
cs la bienanentoranca cterna:fien 
do affi, que los miímos brutos en 
ninguna cofa mas fe occupan, que 
en bufcar fu fin natural;y dc la mif 
ma manera nos vuieramos nofo- 
tros de occupar en bufcar el fobre 
natoral, o alo menos el natural, q 
confifte en la contemplacion de 
Dios, y en obrar fegun las. virtu- 
des,fioo fuera anermos torcidotá- 
to,y baftardeado de de la gener o- 
lidad de nucítra naturaleza con 
el peccado original. Ponentes ma. 
lum bonum,c* bonum malum; ama: 
"um dulce, dulce amarum, (como 
dixo l(ayas;juzgando lo malo por 
bueno;y lo bueno por malo, lo a- 
raargo por dulce, y lo dulce por a- 
pra dos zb T 
Quando el: paladar no juzga 
reótamente de losfabores, enten- 
demos,que ay dolencia en el cuer- 
po;afsi tanbien; viendo cl defordé 
denocílravolentad, ylarepngna- ^. ^ 
cia, y como fciíma;, que ay entre 
las pattes del mifmo hombre; cla- 
ramente deuemosentender, que la 
voluntad cftà prexertida , y eflra- 
gada,y que no era pofsible, que a- 
quel foberano artifice lacriaffe có 
tal.deforden,y la parteracional] tà 
fubjera alos appetites. sl 
EBs San Auguftin , dizeafst. 
Iu Adam omnes iunc peccaderunt, 
quam do im eius natara illa inita, 
in qua eos gignere poterat , adbuc mer VA 
amiei , ille vnus fuerunt , dize:a- Ms 
qui, ^4P.7- 


Ifa. .— 


I x i 


4ug.l.5. 


de peccat 
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qui, que codos fuimos vno en A. 
dan.) Y. por efta razon fu peccado 
alcanió-a todos. El fuec como vn 
negociánte,en quico compong 
timos: mueftras voluntades , aísi 
para grangcar para todos , como 
para perder por todos. Áfsi como 
acà , fiel padrc pierde ep vn cons 
trato, tanbien la perdida alcan? 
fa alos hijos; y defcendientcs» 
y le gana,para todos gana. Por e- 
fta razon me parece que el primer 
hombre [e llamo Adan;que quie- 
re dezir hombre. Tuuo el nom" 
bre commun de hombre, y no par 
ticular doalguno, porque fue co- 
mo vn hombre commuu cn que 
todos eran contenidos: f 
Daquel Emperador Romano 
Caligula le cuenta; que deffcó. y- 
na vezque todo el pueblo Romaa 
no tuuicffevp cuello,para que con 
vna herida, le pedieffe quitar la 
cabeca,y diftrayr. Gran cracldad: 
y tallatauo el infernal enemigo; 
que hallando a todos los hombres 
juntoscn vno, que fac Adan ata- 
dosjuntos enefte herió con el cu- 
chillo del peccado. : donde fe fe- 
guió la muerte corporal, y efpiri- 
tual a todo el gencrohumano, 
Veis aqui qual quedó el hom- 
bre por el peccado, diécro, y fuera 
dc fi mudado,como dize el Santa 
ConcilioTridétino,el cuerpo fub. 
jeto a muerte, y ainfinitas enfer- 
medades, y clanima defordenada 
en todas fus potencias, Quedando 
pues affi bien pudiera el criador, 
vzando de fu juflicia dexarlo de- 
famparado, como. dexó al démo- 
nio,pues nadic le auia de pedir ca- 
enta de(to,ni tomar refidencia,co- 
mo lo dixoel Sabio. Qué tibiim- 


Sap: YY-putabit fi perierint nationes, ques tu 


feciótiNon enim eff alius Deus qu 
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tu cai cora el? de omnibus vt offen: 
das, quoniam non ininflé imdicasios 

dicium? Negue Rex neqae tyrannus: 
in confpeitw tuo inquivét de bis quos; 
perdediiti. Pacs mcnos le pudicra: 
compelic a remediar al hombre 

nsceffidad q cuuiclfc: del fermicio 
del mifmo' hombre. Porque aid 
como 4b «eterno éltuno fia cl, bas 


fta que lo crió, afsi pudiera permas * 


necer para fiempre tan gloriófos 


y tàn bienanenturado, como ago”, ©- 


rá lo és. Ni tan poco auia de parte 
del hombre merecimientos qua 


elto le obliga en, pues quedando. : à 


el en defgracia de Dios, no podia 
por fi hazer cola que facffe agra- 
dable a fa criador - Yatsi, fi quizo: 
darnosremedio, fue fólamente por 
las entrañas de [n bondad, y mile. 
ricordia Eftoes lo que dize San 
Pablo . Apparmit benignitas c ha: 
manitas falnatorís noffriDei:non ex 
operibus inflitia que fecimus nos, 
fed fecundum [uam mifericordiam, 

faluos nos fecit, e. 
Efte fue puesel fin de la veni- 
da del hijo de Dios al mundo cn 
carne mortalsel remedio del pec 
cadode Adan, y de todos fus def- 
cendientes + Pudiera muy bien cf- 
te Señor perdonar liberalmente a 
los hombres fas peccados,y pue 
diera vencer al enemigo infernal 
con fa fummo poder: Peró como 
dize San Auguítin . Diabolus nom 
potentia Dei fed iuflitia fuperandus 
fuit, Bra mas conueticnte que 
fueffe vencido cl demonio por ju» 
ficia, queno por poder. El B. S; 
Athanafio; dize afsi i Indecorum 
eras eos qui femel creats erant. ral 
sionales penitus extingui : id e 
nim indignum erat bonitate Dei, 
fí que Gb ipfo creata effent , in in: 
teritur cabirent ob diaboli ada 
32 utr 
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ner fus. POR Cada br 
aqui: cofa < monos.» deciente, no 
remediar Diosa. hombre..de (a, 
pues. de fer: engañado. parcel der. 


monio.- "à » LJ "1 i a d sd 1511 bei y'a Y å 


>:Preguntarà alguno, porque. ra- 
zónno proucyoDios de remedio 
al Angel, affi como proueyo alho- 
bre: pues ambos peccaronó La pri- 
mera razon dà Sin Avuguftip,por« 


que de los: Angeles: peeco; lames 


nor parte; pero la naturaleza hn» 
mana toda cayo. La fegenda cà- 


ueniencia. apunta Sao -Bernardo;. 


porque clAngel cayo fiatenet og- 
cafion .paraccayer,mas el hómbre 
fue vencido; por la muger,yda muy- 
ger porla (erpiepntei Efta miíma có. 
ucniencia apunta: San: Gregorio, 
referido porSanto:T homas, aun- 
que no quadrs de todo al Apgeli- 
co Dotor, porque tanbien Jos An- 
gcles cayeton indozidos: pon Eu- 
cifer: y alli folamenteprócede cita 
conueniencia: en el i apri tno: Aria 
gel eC 
Por donde fa 1 tercera .Conuehi- 
encia anexa a cfta, es porque cada 
vno de los. Angeles peccó por fa 
voluntad propria + peró los: hom. 
bres cayeron por voluntad dcl pri- 
mero hombre: y affi fac deciente 
que ganen por vno, laque perdie: 
toD por vno;. Y affi como el pri- 
mero Adan caufó eo cl. mundo tá» 


: . to mal,affi el (cgundo Adan Chri- 
... fto era bien q reparaffe celtas cay- 


- 
> 


das. La quarta conueniencia fe fa» 


ca de la differencia que ay entre 


la voluntad del hombre, y la del 
Angel: porque el hobre tiene. vo- 
lantad vatrable,y mudable., y 2ffi 


. como entiende oy. vna: cofa,y mas 


hana otra:contraria, affi oy: tiene 
ynaderesminacion, y mañana O- 
da ; i. QJ propone vna:cofa,y ma- 


t G 


a aD éminfiracion Enangelicas - 


afozifearrapiità della; y.propo- 
né otr2:y:2fiifegun fu naturaleza, 
€s;capaz;deatttpentimiento;ype- 
nitepcia, Pcró en cl: Ángel; es por 
lo «contrario; pues [egun opinion 
det Angelico; Dotor ; fa vojuntad 
csipuariableenloque vnavez de 
termina: y offi comolucgo de pri- 
merá-inflancia epticndc todo lo 
quce. pucde entender, aífsi tanbien 
eftáfixo, y conftante:en la prime- 
rawoluntad:erque fede terminó: 
y.no cs capaz de penitencia: pues 
para lo'fer.eraimenefter que Dios 
modale la naturaleza del: miímo 
Aogel;cl.qualorden era contra la 
luanidad:defuprovidencia. De- 
mos dcfto : Endecentifsimum erat 
Gdize- San Atbanafio) Dei artem 
in bominibus extingui,vel per ipfo: 
ram iniuriam,vel per Demons im: 
poffuram. No era bien, que fc fru: 
ftraffc la arte: diuina en los hom- 
bres;o por fu peecado dellos,opor 
le malicia del enemigo. 

; ;Eftoffc confirma porque el de- 
monio qeando tentò al hombre, 
no folamente quizo hazcrle guet- 
ra:acl,y danarle por fvodio, y em- 
bidia, fino tanbien quizo hazer 
guerraa Diosen fu criatura , para 
que no configuiendo, cl hombre 
el fio,para que fue criado, no falief 
fe Diosconlo quepretendia. Y en 
ninguna manera era conueniente 
a.la:gloria de Dios, que el demo- 


nio fe glorisffe de auer préualcci- 


do contra cl, é impedido füs con- 
Ícjas.Por donde crabieg d Dios 
baluicíle; por fu honra dando re- 


medio alhombre ; y tal remedio, 


que quedaíle mas adelantado, y 


mas perficionado con cl. Y fi an- 
-tes aula determinado hazer al 
«hombre vna +«cofa' corfigo por 
«gracia» haga'defpues và vnion 


con 


D. Aiha 
nal. vbi 


fupra. 





D, Leo, 


Suar. 


- ^" il 
eT à 


-* 


Ifa. $1. 


can 1 mas. cltrecha que fé, puc- 
de: JAmsginar,«ayuntando 2: fy: la 
tsturaleza bumana cp vna. miíma 
perfona. Que difta manera fucle 
Dios neeítro Senor triempbat de 
fus enemigos, quandoellos tratan 
de: Avopidin fus intentos. oro 
- Acerca deftá comusniencia , fe 
ver S LeonPapa en el Sermon lë- 
gundode la Natividad, y en laEpi 
ftóla tovcapitulo 3. Veafe tanbien 
el PadceXuares;Tom. 1.103-parto 
difput4. (cé. rIcen el Padre Gra- 
mada.cotu Symbolo parte 3.trafa- 
doq «capitulo za Pudiera (dize el) 
Dios dexara 2l hombre: finire- 
medio,dezstfc,que feria msycrel 
Raynode:lajufticia de Dios, que 
eldefu mitericordia, pues: la jufti- 
cia fe eftendia a caltigarlosrbhom- 
bres por peccadoslagenos, yla mi- 
fericordiano llegaua agalardoniar- 
los. por merecimientos 2genos, Y 
eftanotiene lugar encarnádoDios 
y fatisfaziédo por.«l hombre: por 
donde ceffala querella del miímo 
hombre, que pudiera dezir: que 
hize yo Senorenel vientre de mi 


. madre porq nacie(Te ep peccado? 


Porquca cfto le pueden refpóder, 
quehezifte ta quando foyfte bap- 
tizado., paraque fin merecimicn- 
tos tuyos, fe te quitalle elpeccado, 
y íese-dielfz la diuina gracia? De 
menera quë fi dizes,que fin hazer 
tU porque, te entregaron al enemi- 
gozno te agranies deffo;porquc fin 
indoftría tuya te liuraron. del mif- 
no enemigo: Y efto eslo que di. 
xolíyas.Gratis venundati eff is, c 
fine argento vedimemini , de balde 
faiftes vendidos, y de: gracia lereis 
pega gi 


- 
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que teniánlos bombresde 
Y. remediofimppuefta fo mi- 
lerable cayda) y la diferencia que 
vuo entre cllos,y los Angeles ci 
razoh de len remediados -Aora 
veamos como folo Dos de rigor. 
de jufticia podia farisfazer por la 
injuria que los hombres bizicron 
a Dios: y comentando porlos hoz 
bres,esefto tanto verdad ; qué. ni 
aun por fi folo podia cada vno de 
los hijos de Adan fatisfazer de ria 
gurofa jufticiz,quanto mes porto- 
do el genero humano. La razó de- 
fto es,porque como Dios fueffe el 
offendido,y(u dignidad fea infini- 
ta, era menefter perfonainfipita, 
para fatisfazer la injuria hecha al 
miímo Dios. Trahé para cfto vna 
comparacion dcl ruftico,quedávn 
bofeton al Rey , el qual aac lo 
pudo injuriar no pucde reparar la 
injuria, por quanto fon las perlo- 
muy defiguales. 
Expliquemoscfto mas.Notoria 
cofa cs,que quanto vna períona es 
de mayor dignidad, tanto es ma- 


yor de ... que contra ella fe- 


2 haze 


Iftoauemos la nece(fidad. - 
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haze: y affi quantos fon los gra- 
dos de la dignidad en la pertc na 
offendida, tantos fon los dela in- 
dignidad de la offenfa hecha cótra 
ella. Pues fiendo la mageltad de 
Diosinfinitasclaro cffà queta ofS 
fa'hecba contra cl, tanbico lo es: y 
por configuientemoguna dura cria 
tura: era: poderofa: para fetisfozer 
portal offenfa enlcy,y rigor.de ju- 
fticia. Efta razon milita no fola. 
mente en lós hombres ¡fino tanbié 
cnlos A sgcles;porque aon ge (ca 
“verdad, que ellosfon mas ncb!es q 
Jos hombres, Con todo ello fism- 
pre fa caudal queda dentro decier- 
tos limites, y Cs es Ric fi- 
nito, y limitados e 


> Otra infinidad: ay de parte de' 


las homb:esque hazecanbien im- 
poffi ble efta fatisfacion, y es c] nu- 
mero de los mile. cs bon bres có» 
prehendi dos ep cl peccado,cl qual 
nümero,dado que no fea infinito, 
no repugna ferlo, quanto es de par 
tc de la cfpecte' humana, que puc- 
de:multijlicarfe fin termino algu- 
no. Y pues todos cftoshon bres na 
cen en peccado , qual dellos auia 
de fer poderofo para fatisfazor 
portanto numero de peceados, y 
de peccadores; fiendo : fta deuda 
piucríal,y el hombre perfona psr- 


ticular ? La qual razon militatan-- 


bien propercienalmente en los 
Angeles Demas defto: Dios no a- 
cepta fervicio de enemigos, fino 
de amigos:pves fi todcs los hom- 
bres per el peccado quedan enc- 
migosde Dios, como podia cada 
vnodellosf.tisfozer por los otros, 
nipor fi£ CO que caudal ania de pa 
gar eftà deuda? Las obras bechas 
con fola fuetca de naturaleza; no 
bsftsn:lss de Jagracia, no las ties 


ne dc fucolechi,que fon agenas, 


r 


yn Demontiración Euangelicay 0m s 


A 


y dadas por Dios, pues como pis- 
diera farisfazera/Dios derigor de 
jufticia ccn dones dados del mif* 
moDiosk: | j 
 Mayormentej? que auñ cón 16i 
dones de gracia.queda infinita pro 
porcion; y diftancia entre Dios, y 
los hom bres, Refta luego folamé- 
ce vn medio para la reparoció bue 
mana le-hazer guardandofelasle- 
yeside la perfera julticia,que cl hi- 
jo:de Dios encarnaffe;para que af 
fi fo guardiffe elórden de fu fusue 


preuidencia, y le moftraffe cn efta 
Obra (uir finita mifericordia, y fu. 


irfinitajufticia, egun aquello. Mi. 
fericordia:ó veritas obuiaucrunt Ea 
bi iuítitia pax efcnlate funt: Bie 
pudicra Dios de fu poder abfola- 


tocormcter cftoa Vn Ange l: pero, 


la redempcic n Fecha por vn An- 
gel encarnado; nofucrade tan rie 
gorofa jufticia, ni menos tan con- 
ucnicrtc: pues fila colpa fae dela 
naturaleza humana, la fatisfacion 
no devia fer dela Angelica. Y de- 
mas defto (como d ze Ev(cbio E- 
mile ro )fv era gren eefoider, quc 
la criotura reperaffe lo que el cria: 
dor.ansa formadc. Y pues D:05 no 
fc ceidenó de criaral hom breper 
fi,noe:a bicn que tuuicffe aíco de 
repararlo por fi. 

Otro inconueniente fe feguiera 
tanbien( dize S. Anfelmoc)3uc era 
repartirfc el amor entre el criador, 
yc! Redemptor: de manera, que 
quedarismes devendo a Dios la 
criacion,y al Argel la redempció: 
y como la redempcion fca mayor 
benefic o,quarto es mes cl fer di. 
uino que el humaro, quedariamos 
mas cbligadosal Angel que aDios: 
pucs cl complimiento de la felici- 
dad humana corfifte en gozar da- 
quella bienanentutada inmortali- 

dad 
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daden la gloria: y elte bien nos 
viene por la redempcion, que fia 
duda,cs muy mayor, que darnos cl 
fer natural en efte: valle de tantas 
milerias. Afi lo dixo S. Auguftin 
hablando com Dios. Señor, dize, 
yosme diftes quefucffe cn el mü- 


do: quien puede lucgo darme que : 


fea bueno, fino'sós ? Porque fi 
vos me diftes elíer , y otro cl 
buen fer, mcjorferiacl que me dió 
el buen fer , que el que me Gió el 
fcr-Pues como Diosfea tan cclo.o 
de fa honras fegun lo que dixo por 
Hayas: Gloria mea alteri non dabo. 
Era bien que juntamente cl focife 
criador, y Redemptor, para qoc a. 
cl íe deueffe todo, y en c! emple- 
affemos todo nueftro amor. | 
Los lugares dela Efcritura,que 
nos mueftran la perfeta fatisfacio, 
que Chrifto hizo, lon muchos-San 
Pablo hablando del, dize. Quem 
propofuit Deus ad ofenfionem iuf. 
titia fue. Pus pucfto Chrifto- pas 
ra moftrarDios en clíoperfzta ju- 
flicia : porque fi quifizra moftrar 
jafticia imperfera,baftára la redép- 
cion hecha por vn Angel,o por vn 
hombre puro muy jufto .En otra 
parte; dize. Sicnt per vnius deliddá, 
ita & perunius inflitiam: Alli ca- 
mo porel peccado de Adan dert. 
gor dcjuílicia fos defcendientes 
fe condenan, afi, y mucho mas fe 
(aluaran de igor de jufticiapor los 
meritos de Chrifte: porque, Nos 
ficut delicium, ita donum. Pues 
mas podercío es Chrifto para dar 
vida,que Adan para dar muerte. 
Efte mi(mo rigor mueftran aque- 
llas palabras del mifmo S. Pablo: 
Delens qnod aduerfus mos erat chi- 
rographum. Rompio la Eícritera,q 


cítaua hecha cótranos porladeu- 
da dcl peccado:cn lo:qual fc muea 


ftca la perfeta juflicia con que pa- 
gò. El mifmo S5; Páblo llama a la 
fangre.de Chrifto vo gran precio. 
Empii etia pretimmagno, Y S.Pe- 
dro dize. Sientes qüod mon corrup- 


tibilibus auro, vel argento redem pti 


eftis ei Sed pretio[o [anguine qua- 
fiagni immaculan , El Propheta 
R«cvilamaa!a redépcion deChri- 
fto copiofa, 4 pud Dominum mife 
ricordia ch copto[a'apud eum vedep 
Ho. bi S, Iob en nguta dixo, Vtina 
appenderentur peccata mea quibus 
iram mié y Wi, etr calamitasquam patior 
in latera quaff arena mara hec ara 
tior appareret. Dzénos aqui cl Se- 
nor lé:us( como expone S, Grego- 
ric)d pueftastús peris en vna balá 
ca cónueltras culpas tiené mucho 
mas pezofus penas, q todas ellas. 
Eo que ciertamente nosdcoe pro- 


r. Cor 6 
I,Pef, 1 
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Pf 129. 
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Grec. Ta 
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vocačd pran cor fianca,pues tente? 


mosen los merecimiécos de Chri- 
toy en lu fatisfacion vn cheíoro 
infinito, como lo defivio el Papa 
Ciemente VI en vna Extravagaá- 
te. Ipfe e£ propitiatio pro peccatis 
noflris non pro nottyér autem tanti, 
fed ettam pro totius e»nndi( dize S. 
luan. Y S. P.blo.Srent per unam ho 
minem peccatum intrauit 1m mundis 
(e c. Multa magis gratia Dei (o donñ 
in gratia vnius bominis lefu Chrif- 


Clem.6. 
mExtr, 
UBIZEN, 
I. 404. 1. 
Rom. 5, 


tiin plures abundautt. 'locoscílos 


lug:rts,y otros tnpchcs nos muc- 
ftran la copiofa redempcion de 
Chrifto Dios, y hobre. verdadero: 
que anofert:l, como queda dicho, 
no pudiera caufarnos tetto bien. 
Hafta ora aucmios tratado de 

la poll:bilidad, conuenienc!a, y nc- 
cc(fidad del myfterio de la Encar- 
nacion,para que con chole haga 
mas creyble. Reftatratarzora de 
la divinidad del Meflias, y como 
de hecho: Dics tenta:dc ic: hazer 
S 4 hom- 


212. 


hombre fegà las prophecias, Efta 
 mofílraremos en los capitulos fi- 


D. Let. 


Serin, ia 
de Natt- 
nitat 


guientes deltehibro.: Voa cofa:ad- 
uierto acerca delo dicho en:eltes 
dascapitulos.de lanecelflidad, auc 
mosdicho tener loshóbresdelaEn 


carnacion del Verbo para furepa-. 


racion,no fer la.neceffidad abíolu- 
ta, pues de muchas mancros otras 
pudiera Dios remediar el mundo: 


fino necedad, Secundum. guido 


al melius effe, como: llaman: los 
Dotores + los quales fe vean fob:e 
S. Thomas 3. p, q:t.arc; 2, Donde 


trac aquellas excellentes palabras 
de San Leon Papa. Saufcipiter à. 


virtute infirmitas, á Majefute bami 
litas, ut(guod noftris remedijs ton- 
gruebat) vnus atg, idem Dei, c? ho: 


minum mediatory mortex vno g 


refurgere pofsit exaltero. Nifi enim 
efet verus Deus non afferret reme- 


diit, nifi effet verashomonon prabe. 


ret exemplum, Elto es que fevnio 
nueílra flacanatoraleza conla di- 
uina grandeza,para poder morir,y 
para poder refucitar « y para que có 


cl.poder dela divinidad nos dietfe. 


remedio, y có fuíanta humanidad 
nos dicífe exemplo. | 


CAPITVLO VII. 
Mueftrafela diuinidad de] 
Mefssas por algunos lw~ 


gares del Propheta 
Ifaias. 77 


W  Osludios de ningunama- 
| nera quieren, que el M effias 


Hs (caDics,fino purohombre: 
pcro ton tantos los lugares del te- 


a Denonftracion £nangelica. = 


ftameató viejo con que fc prueua 
la verdad catholica, que hazen la 
ccguedad deftos "miferables muy 
culpable. Comencemos por latas, 
el qual dize affi en el capitulo 7. 
EcceFivgo concipitt, O pariet filium, 
e» vébitur nomen eins Emanuel, 
Mirad que vna Virgen concebird, 
y parira vnbijo,elqual fe ba de lla- 
mar Dioscon nofotrcs.. Efte es el 
nombre del Meffiss Dios: con los 
hobres;a faber porla Encarnacion. 

Afii lo dixo tanbien Baruc- Hie 
eff Dens nofter, e mon efimabirnr 
alius aduerfus emm: bic ad innenit 
omnem viam difcipline, e tradidit 
illam Iacob puero fuo, c IÍrael dile- 
¿to Jno: poft. bec in terri vifus eff, 
C cum bominibus conuerfatus eff. 
Que mss claridad puede fer, que c- 
fla? Que ay aqui:que dezir? Def- 
pues que dixo como el Señor dió 
laley a 'upueblo,añade:hccho efto 
fue el miímo Senorviftoen latier- 
ra, y conueríó , y trató con loshó- 
bres. Ni puede dezir,que clte apa- 
recimiento fe entiende :echo por 


medio delos Angeles, Oporrepre- 


fentació imaginaria,o fenfible,por 
que defta manera antes de dada la 
ley fac vifto enla tierra, y conucr- 
(ò ccn A baban,lacob,y otros San- 
tos- Por donde esforçado dezir, d 
habla squi dela Encarnacion, co. 
mo bien lo prueva San Gregorio 
Naziapzeno, y San Cypriano. 
Peró boluamos al mifmo Ifaias: 
Paraunlos (inquit)natns ef? nobi, c 
(lius: datus eff. nobis , c factus es 
Principatns fuper bumerum eius, c 
vorabitur momen eins Admirabilis, 
confilia: itis;Dens, Fortis, Pater fu 
tate feculi; Princeps pacis. Declara 
&qurel S. Propheta la hemanidad, 
y:diuitida3;porcítas palabras. Vn 
pequenuclo: nas:es nalcido; y vn 
hijo 
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y deftierro de gnorancias Indaicas. Lib.4.cap.s, 
hijomos es dado, (abre cujoshom- 
bros ha de cargar lu Reyno,y prin 
pado: fa nombre ferà Admirable, 
confejero, Dios, Fuerte, Padre 
del figlo venidero, y Principe de 
paz. Yo no (e verdadcramente d 
|. teftimonio mas claro fe puede def- 
M fear, dela diuinidad, y humanidad 
del Señor. Parque llamandolo pe- 
queñito claramente macítra luhu- 
amanidad, puesenDios no cabe nõ- 
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y argumenta mby bien con cl Eu. 
(ebio Céfarieb(e y San Chiy(o- xpi 
(tomo. Y esmas de notar, queen la A. n T e 
Caldzica eflà'exprefo eneftala- y e Zo: 
garel nombre del Meffias ^ ^q Ch 
` Enotera partedize el Propheta; Ge, hg- 
Deusip[e veniet,e falaabit nos: thè my 
aperientur oculicecorum cc. Ven: 
drà elmifmo Dios, y faluarnos ha 
entonces fe abriran los ojos de los 


mil.s.de 
in. opre- 
ben. Dei 
patura. 





"i 


bre: de pequeno. Mas porque no 
nosenganallemos:con efte nom- 
bre, pone luego los nombresde fu 
grádeza, vno delos qualesesDios, 
y affi manifeftamente fin figuras 
«mi-rodeos teltifica el Propheta la 


1fai. 6%. -diuinidad del Meffias. 


-Bfte es aquel nombre nueno, 4 
el miímo líaiss dixo fepondria al 
Meflias: Vocabitur tibinomen non 
quod. os Domini nominabit, Que 
nombre huevo (cràeítce? Algunos, 
y con. macho fundamento, dizen 
que es el nombre de Iefus, que ie 
fac:pacfto enla circaocifion. Mas 
como y3 ottos ruuicífen efte nom- 
bre antes del, podemos .dezir que 
elte nombre onego: nunca ya mas 
vifta ni oydo en cl mundo es Dios, 
y hombre juntamente, loqual nù- 
cafe vió en el mundo. 
Nipueden dezir los Indiosque 
en aquel capitulo nono habla lfa- 
ias delRey Ezechias: porque en 
que encendimiento cabe tal inter- 
preracion,como ellos dan a efte lu- 
gar? Como fe puede Ezechiss lla- 
rar Padre del figlo venidero? Co- 
mofe puede dezir que es Principe 
de paz; que no tiens fin pues hizo 
tantas guerras con los Alfirios? 
Como fe puede llamar fu Reyno 


eterno, que poco defpues-del fue 


deftruy do por los Babylonios taffi 
que es muy fuerte cite teftimonio, 


ciegos:recebiran oydoslos fordcs; 
pics los coxos, leogualos mudos, 
Sec. Todos eftos milagros “hizo 
Cbhrifto.Y nota muy bienS.Atha- 
nzfio Non nuntius, inquit, on le 

gatus, fed Deus ipfe veniet. Notad, 
que no dize auét dcembiar algun 
embaxador fuyo; fino que el ven- 
drá en perfona a faluar. | 

+ En cl capitulo 45. hablando del 
Mefsias no falamente musftrafer 
efperado de la tierra, fipotaübien 
del cielo. Rorate; inquit, Celidefa. 
per, cr nubes pluant iuiZum, aperia- 
tur terra, œ germines faluatorem. 
Pidelo al Cielo, y pidelo a la tierra 
para moftrar, que es Dics,y hom- 


bre;y.lucgó masabsxosnade. Tan 


tum inte ef Deus, e noneff Deus 
abfque te, ver? tu es Deus ab[condi- 
tus, Deni Tfrael;faluator. Llámale 
Dios eícondidc; porque cítaua en- 
cubierto en fu humanidad. Dize q 
en el folamente ellá Dios, porque 
el folo tiene ynidaa fila divinidad, 
y que no ay otro Dios fuera del. 
A cifte lugar de laios dize San Hi- 
lario,que aludió San Pablo, quan 

do dixo que Erat Deusin Chrifto 


"mundam reconcilians fibi.Eltana 


Dios en Chrifto reccociliando el 
mundo a fi; llamale tanbien aqui 
Dios'efcondido, por razon de los 


Tudios, Guo loconocieró,fegúlo dà 
'aentenderla vetfion de losfeteta. 


Twenimes Dense neftiuimui, Oc. 
| En 


I fai. 34.. 


D. Ath. 
l. de in- 
carate + 


Verbi. 


I fangs : 


D. Hilap. 
lib. 4.de 
Trinit, 
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. En el capitulo $2; tenemosotro 
teftimonio defte Propheta. muy 
claro, y d prucua muy bien nueftro 
intento. H&c dicit. Dominus Deusin 

JE zyptum defcendit populus mens in 
principio, Ce. y añado luego: Ego 
` ipfe qui laquebar ecce adfan, Habia 
aqui Dios, que antes hablaua por 
los Prophetas, y dize,que el miímo 
en per(ona vendrá por la Encarna» 
ció, como clarillimaméte lo mue- 
[tean otras palabras que dize mas 
abaxo. Quim pulcbri fant fuper 
montes pedes annuntiantís, eb pre- 
dicantis pacem: ec. Confolatus efi 
Dominns populi [uum redemit Hie- 
ru[alem, Parauit Dominns brachium 
fancinm f[uumin oculis omniumgen: 


j; Demonsiración Ewangel igas > 


Hebreos: niegan. hablar aquí el 
Propheta del Me(Bas;a.quien llama 
hijo de Dauid Rey fabio, y jufto;y 
añade luego cl pombre con que 
ferà llamado, Dominys iufZus nofter. 
El Señor juíto nuckro, dondc en 


cl Hebreo rciponde Ichouab, que 45,5 a 
escl nombre de quatrolctras, que - | 


a folo Dios fe attribue. 

En-los Threnos dize. Spirstms 
oris noflri Chriftus Dominus captus 
ell in peccatis noiri, ceni diximus im 
vmbra tua vinemus in gentibus, En 
el Hebreo refponde alas dos pala- 
bras Chriftus Dominus Mefsiach Ie- 
howah, .Mceflias Dios, y efte dize $ 
fuc prezo por nucítros peccados:y 
quc dcbaxo de lu potencia, y auxi- 





lio viuen los Chriftianos.Llamale 
Spiritu de nucftra boca,porque al- : 
fi como depende la vida del cuer- 


;Sot.Pap. tium : (y videbunt omnes fines terre 
Tert.l.4 falutare Dei noftri.. Ponderoó cíte 
lugar ci Papa Sóter en fu primera 


st * 
s rn epiftoladecreral yy Terculiano.Ha. — po de larefpiracion, affi la vida de 
(ap. 13, ZED tanbien para clintento otros Ja anima depende de la gracia de - 
: muchos lugares de Ifaias,que dexo Chrifto, Nife denen dar oydos a 
por no fer diftufo. - . wm losRabinos, que aqui interpretan 
I : cfto dc Iı f1as, y dizen que fc ha de 
Icer Mcffias de Dics, y no Mefsiss 
: CAPITVLO IX, Dios: però los lerenta Interpretes 
| T que eran Hebreos yan contra cita 
y y fu intérpretació, porque leen Chri- 
Prop becias de Jeremias, y de Xytic5,d es Chriflus Domias, 
nm La e. .Dhignzs fon tanbien las prophe 
de los P rop hetas MENOS ciasde los PeGsfists ciastort ed ef: Fas: 
res,y de 1 ob, acerca de ..  tepropofito. Zacharias dize, Hec 7 4" "« 
7 diuinidad de dicit Dominusexercitus. pot? eloyiz (^P ?^* 


Chrifto. 


a 


e O prophetizó con menos 
Y | claiidad el myflerio de la 
Iev,23. — | ] 


Encarnacion el Propheta 
Hieremias, porque dize affi. Ecce 
dies veniunt dicit Dominus, & faf- 
citaboDanid germen jufti c reana- 
bit Rex C fapiens erizo faciet iudi 
cium C ia 71112 in terra. Ni aun los 


mifit me ad gentes que [poliaue- 
tunt ves. Y anade masabaxo. Lau- 
dac latare filia Sion quiaego venia, 
Ó habitabo in medio tui ait Demi. 
nus, c» applicabutur gentes multe ad 
Dominum in die illa, c crunt mibg 
zn populum Ġ babitabo im medio tai, 
C [cies quia Dominus exercituum, 
mifit me ad te. Habla aqui Dios de 


losexercitos,y dize que cs embia- 


do por el Dios de los exercitos, 
para 
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para-faluar las gentes, y ayuntar la 
Iglefia, y fieles, affi de la Gentili- 
dad,como del Tuduifmo. Y sli fe 
mu! Ítran aqui dos perfonas diui. 
nas,a faber, cl Padre que enbió al 
hijo para redempcion dcl mundo, 
y el hijo que fue embiado. Y 3unq 
del E fpitito Santo fe no haze aqui 
mencion,hazcíe con todo menció 
del en [tayas donde cítào eftas pa- 
labras del Meffias . Et nunc Domi- 

lfa, 48. nus Deus mifit me, e Spiritus eius. 
Scgan largamentelo punderamos 
enel libro primero cap-4.La pala- 
bra Poft gloriam de Zacharias, de- 
clara 3ucr de ferla venida dcl Mcf- 
fias defpues que los Hebreos fücí- 
fenrefticaydos a fa patria del cau- 
tiuerio de Babylonia donde efta- 
uan. 

Zac.12, El mifmo Propheta dize en nō- 
bre dci Meffias. Effundam fuper do 
mum Dauid, ef fuper habitatores 
Hierafalem fpiritum gratia , e prie- 
cum, e afpivient ad me quem conf- 
xerunt: Gran teltimonio es cíte de 
la verdad, quc vámos provando. 
En el tenemos, como cl mifmo 
Dios,que promette embiar fobre 
fu Lolefia E fpirito de gracia , y de 
oracion;effe milimo dize, que : ferà 
trafpaffado,y crucificado: y affi re- 
nemos aquí (er. Dios el Meas, 
puts Íolo Dios da efpirito de gra- 


"* cta, y deoracion: y juntamente a» 


uer defér crucificado por los:hó- 
bres. Plega Dios miren bien efta 
Prophecia los ciegos Hebreos, 


Auc. lib Traenla San Auguítin, y Eufebio: 


20 de Ci Ceñarienfe ; y argumentan muy 
uit c.30. bien cou cla. 

Enufeb.l, ~ Enel capitulo:13. habla Dios 
8. de de- por tltemifmo Propheta, y dize. 

monu. Et.evit in die illa dicit Dominu 
4. exercitaum di[perdam nomina Ido- 
Zae, 13. lotum de terra, y masabaxo. Qvid 


funt plage iiie in medio manunm 
tuarumie dicet his plagatus fum im 
domocorum qui diligebant me. A- 
qui tenemos otra clara profecia af 
fi de q el Mceílias auia de ler Dios, 
como tanbien de 4 avia de tener 
llagas en fas mános. Y haze para cl 
milmo intentolo gue le dize mas 
abaxo. Framea fn[citare [fuper paf: 
torem meum e [uper vivum coba- 
rentem mibi dicit Dominus exerti. 
tuum: Percute paftorem, O di/pergé- 
tar ones, Quien eselte paltorcon- 
tra quien da el Padre poder a la ef. 
pad:? fin duda,no cs otro , fino el 
Mimes. Efte esel varon licgadoa 
Dios,y vnidocon Dios, y tan vni- 
do,que esigual a cl,en quantoldos - 
como el: y affi vertio Vatablo. Sw- 
per virum cozqualem mibi . Aqui 
puestepemosla diuinidad delMef 
fias,y fu Pallion. 

No patfo por alto efte mynte- 
rio al Propheta Micheas,donde fe 
dize lo figuiente, dcfpucs.de pro»: Mich. 
phetizarel nacimiento dclMcffias virim 
en Berhlen, como adelante verc- 
mos.Egreffus (imquit]eius ab initio 
á diebus eternitat. Su falida es def: 
de el principio, y defdelos diss de: 
la eternidad:enlas quales palabras 
claramente fenala: el-nacimienco: 
eterno, y la producion eterna del 
Meffias;en quanto Dios, + f1i como: 
auia (eñalado el nacimiento tem- 
poral en Bethlen en: quanto hom- 
bre. Porque aquella palabra 4b ipi 
tio tomada coto propricdad, y más: 
quando feajuntacó eflotra 4die- 
bus aternitarís : fin duda fignitica! 
exiftencia finprincipio: como tan: Eccl. 24 
biento fignifica en el Eccletiafti»: 
co» donde fe dize dela fabiduria 
eterna. Abinitio ir ante fecula crea: 
ta (äm: Y cs mucho de notar,que en 
cl hebreo chá Egrefsiones eins, fus 

fali- 


Pfalz. 


Ofen c.3* 


* 
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(alidas en numero plural; para mo- 
itrar la perpetua , y continua ema- 
nacion, y procefsion con que cl 
verbo procede del Padre, que es 
lo que dixo por David. Ego hodie 
genui te,como lucgo veremos, 


Aquellas palabras có que Ofeas - 


prophetizó la conwerfion de los 
Iudios a Chrifto en la fio del mū- 
do, claramente mucftrantanbicn 
fer el mifmoChrifto Dios Poft bee, 
inquit, renertentor filij Ifrael, e 
quarent Dominum Deum fuum, © 
Dauid Regem fuum. Claro cftà,que 
Dauid de quié aqui habla;y a quié 
dize bufcarán los Iudios en el fin 
dcl mundo, no es el Rey Dauid, 
finoclRey Mefsias figurado en Da 
uid, fegun queda prouado con di- 
chos de algunos Rabinos en el lib: 
2.cap.s in fine. Diziendo pues q 
bufcarán a lu Dios,y a fu Rey Da- 
uid mueftra las dos naturalezas del 
Mecefsias la diuina;y la humana, que 
tomo dela progenic de Dauid. 
Pues que diremos alo que dixo 


Malac, 3 Malachias hablando de Chrifto? 


Ecie ego mitto Angelum meum (di. 
zcDi:0s) (7 praparabit viam ante 
faciem meam: O Fatim veniet ad 
templum fancium. [uum dominator 
quem ves quaeritis, & Angelus tef. 
tamenti quem vos valtis. Promic- 


tc aqui Dios de mandar [w precur 


for Iuan Baprifta, y que trascl ven 
dra lu Mageftad a fu templo: Lla- 
mafe aqui cl Meísias, Dominator, 


dominador, y Angel del Tefta- 
mento, y que el templo esfuyo.En. 
la palabra Angel del teftamenta: 


mucítra que ferá aquel Angel de 
gran confejo, de que habla Efaias, 
y que fera cl menfagero del muena 
teltamento , efto es que traiga al 
mundo las puenas del Euangelio, 
que ha de predicar, En dezir pnes 


c aDemonfracion £uangelica, : 


quc tjenc.cemplo el wefsias, y que 


csfuyo proprio,mocítraclaramen- 
te fer Diosa quien folamente có» 
pite tener templo. Ni aquel tem- 
plo que eftaua en Hiernfalen fe lla 
mava fino templo de Dios. 

Iob prophetizó lo miímo que 
vamos diziendo. Scio,inguit, quod 
Redemptor meus viuit. Et in carne 
meavidebo Deum meum, quem vi. 


Suras [um ego ip[e, c oculi mei con- 


fpecturi funt, crc. Afficma el fanta 
Iob, que hə de vera fu Dios y a fu 
Redemptor con los ojos corpora 
les. Y afsi claramente mucítra,que 
el Redemptor del mundo ha de 


fer Dios, y juntamente tencr cüer-- 


po para poder fer vitto, 
CAPITVLO X. 


Prueuafe la diuindad del 

AMe[sias con muchos luga- 
yes de los Pfalmos —.— 
- ' de Dauid. 


Amonos al (anto ReyDa- 
uid,que.en muchas partes 

: defus Plalmos nos defcu- 
bre efte myfterio, En el Pfalmo 2. 
comieca a maranillarfe el S. Rey 
delas perfecuciones, que lasgen- 
tcs aulan de leuantar contra Dios, 
y cótra fu Chriftozenadiendo,que 
cl. Senor de losticlos efcarneceria 
dellos, moftrando por la obra; qua 
vanos eran fus confejos , y deter- 
mINACIONES en querer IMPpUEBAr, y 





deftruyr el Reyno de Chrifto. Lec 


gointroduzc 3l mifmo Chrifto pro 

poniendo contra la peruerfa opi- 

nion deftos la gloria de fu real dig- 
nidad 


Ieb 19. 


Pf, i: 
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pidadjunto con la de (v divinidad, 
delta manero, yparricularmercRa- 
bi Abrahan bien eftà en la expo- 


ficion delte Píalmo. Ege autem ($- 
Titus fum Rex ab en fuper Sión m8. 
tem fanctum eros, predicas preceptis 


C4l.1. 3.7 E 
feos lugarfe aprouecha en fu Epiftola 


(2p :7. 

Hebr. t. 
AG. 13. 
Act, 14. 


eins: Dominns dixit ad me, filius 
meni estu ezohodie genui te. Ha- 
blan aqui el Pfalmiíta del Me mas 
no loniegan los Hebreos , como 
refiere Galatino. Y S. Pablo defte 


8 los'Hebreos:y.como fe reficre en 


lesactos de losA pcftcles pre dica- 


do enAntiochia enlaSynagoga de 
los Hebreos a efte propofito alegó 
elte Plalwo . Y nolo hizicrafino 
entédicra G los mifmosHebreos lo 


entédian dcl Meffias: y la verdad . 


es que no puede conucnir a otro. 
Dize pues elMeffias. Yo foy pu 
efto por authoridad de Dics por 
Rey tobre el S. Mõte de Sion,para 
predicat fu mádamiéto, y decreto. 
Aquife ve biep,d fuR cyno no fe- 
tia téporal fino cfpiritual, pues di- 
zelér pucíto para predicar los pre- 
ceptos de Dios officio, q fabidamé 
teno cópite a Reyes temporales. 
Dize mas-ElSenor me dixo: Tu e- 
resmi hijo, yote engendre oy. La 
propriedad defta palabra, hijo, y el 
fiogular modo có ges dicha enefte 
logar,mucítra d no le llama hijo a- 
doptiuo,fino natural poi q losadop 
tiuos no só hijos propriam&te fino 
por participacion. Dize d lo engen 
dró oy, d es lo miímo Gen el dia de 
laeternidad el qual dia nunca co- 
menco,n1 ya mastédra fin, dia en 
qo ay paffado,ni futuro, porq to- 
dotienc faexiftencia juntamente: 
dia d nocófta de horas,niinftates, 
ni depende del mouimiento cele- 
ftc.Por dóde efta palabra yo teen- 
gendré oy,a ninguno de losApge- 
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les pertence, por ni ellos fueró en 


gendrados deDios, fino criados;oi 


tà pocofueró criadosen cfle oy de 
lacternidad,fino en tiépo determi. 
nado,d fue quadoDios criò el m. 
do.Noniego tener efte Ingarrotros 
fentidos litcrales;p. rq S. Pablo lo 
expone delaR eferteciode Chrifto, 
y muchos Satos Padres lo declará 
de la generació1&poral,y nacimió. 
to d tuuo el Señor de la V.Maria 
lu Madre,3 todos cftes tres fenti- 
dos, and fcan diuetfos,no fonad- 
ucríos,ni fc cótradizen, Y enotra 
parte aducrtitemos comocl mifmo 
lugar de la Efcritura (agrada puede 
tener muchos fentidos literales, 


Ad, 22 


- En efte mifmo Píalmotenemos - 


otras palabras, Ghazen a nucftro 
intento, fegú la lecionH: bres;por- 
G donde ròs leemos Apprehendite 
difciplina leenlos Hebreos Nafei- 
e Bar, Ofculamini fil1%. Que es de» 
zir,Adorad ath:jo, y dadle gracias 
a faber por os aucrredimido,y he- 
cho ratas mercédes. Declaran efta 
los Hebreos en el Midras Tehilim 
con vn exéplo de yn Rey,d “ftado 
irado contra vna Ciudad, como fu 
hijo le aplacaffe fu ir2, y faña, que- 
riendo los Ciudadanos dar gracias 
al padre,refpondió, agradecedlo a 
mi hijo,y befadle la mano por ello, 
G por el osvino efte bien. Haze tã- 
bien para efteintentolo q và ade» 
late. Nequado irajeatur Dis c7 perea 
tis de via iu[la, o (eguo el Hebreo, 
Touedu Derec ideft Perdatis viam. 
Dize, 4 befen la manoal hijo pot 
las mercedes del recebidas,porGel 
nofe indigne cotra ellos, y permita 
q pierda el camino de fu faluació: y 
fi cl bijo no fueraDios,no dixera el 
Padre, para Gel no fe indigne;finó 
para que yo no me indignc. 
V cafe lo que dize fobre efte Pf. 
T ' Hicro- 


Z acb.6. 
Ifa. 53. 
Pf.z, 


Pf. 44, 


/ 


I$ 


Hieronymo de Santa Fé: encl li- 
¡bro.contra Indeos;que muchas vc- 
zesauemos alcgado,donde refiere 
vn dicho muy claro de Rabi Bara- 
chiias fobre aquelio Pupil/i facli fu 
mus ab[ 4. patre. , alegado por-Rabi 
Mofes predicadoriobre efte lugar 
de los Threnospor celtas palabras. 
Deus Ifrael fic ait.Vos dicitis vosef. 
fe pupillos fine patre, talis erit mun. 
di Redemptor quemex vobis fufci- 
tabo guia non babel patre e fient ferip- 
tum eff, Ecce vir oriens nomen eins 
i fubter eum orietur, eic, Zachar: 
6: Lfaias s 3-A[cendet ficut-vir- 
gnltum coram eog [icut radixde 
terra fitiezte;Et.de ipfo ditit Dayid 
Ante luciferum genni (e. Et alibi, 
Dominus dixit ad me (ittis. meus es 
tu. N cis aqui como efte Rabino en 
tiende efte P(almo de Chrifto, y 
como el mifmoChrifto no iuia de 
tener padre en la tierra. 

En el Plalmo 44 (que darem tta 
tadel Rey Metfas, defu Reyoo 
de fu hermolfbra, de fa poder;y de 
fus virtudes:y de la Reyna, que es 
la Tglefia efpofa fuya : iten: de los 
hijos efpirituales, que tienen de na 
cer della) es el mifmo:Meffias lla- 
mado dos vezesDios.Porque pri- 
meramente hablando icon elRey 
M:*ífias de la excellencia, y perpe- 
tuidad de (a Reyno,dize Sedes tua 
Densin feculum fecoli: virga:equi. 
tatis, virga Regnitui. Tu filla; ó 
Dos, dararà en. los figlos dedos fi: 
elos, y la vara, es el fceptro detú 
Reyno, es vara de igualdad; Mani: 
feltaméte le llamaDios eterno;q a- 
mó l3 jufticia; y tuuo odio a la mal- 
dad. Y para moftrar qué 65 hom- 
bretanbié¡añade, Propterea vixit 
te Deus oleo letitie pre confortibus 
tuis . Por tanto fucíte vogido con 
olco dealegria(que escon el Efpi- 


43 DieAowBicdaión Enangelicas' 


.rito Sante)con mas obundiadin d 


'todostus compañeros. A quicene - 
mosyon clariffic?o te ftimonio' deta 
dininidad; y humanidad del Mel. 
fiss-E/amale Dios eterno", y del 


«pues Hlamale vogido cop olco:dc 


alegria,las:quales dos cofas no puc 
den cenuenir, fino aquien esDios, 
y Botübre juntamente:y fli enva- 


po trabajan los Tudios, porcriten- 


dercfto deSalomon;principaltné- 
te, que la paraphta(c Caldaica tid- 
'ticaqui cxpreffoelnóbre del Me (. 


di3s diziendo. E£^ts Ze Mpal A 


lexiftiinffitiam, 
Mas ab«xo, biblado cóla! Rey- 


“na efpola dete Rey, dize. Andi fi- 
dia; (vide. inclina aurem inim, 


C obliuifcere papulüm tuum 5: da- 
mum patris tai C cocupifcet Rex de» 
vorem tuum quoniam ipfe ef Dámi- 
nus Deus tuus, C aderabunt eum, 
Oyehija, y vé,e iñclina tu oreja, y 
oluidate de tu pueblo, y dela cata 
«dere padre, y codiciarac! Roy £u 
hermofura, porque eles tu Senor 
Dios, y adorarloan; Y o nofe ver. 
daderamente, que ay. aqui quede» 
zir,oi que refpucita puedan«dar:a 
cftoloscicgos Elebreos , puesi 
claramente (c ponc aquila dmini* 


dad.del Meffias? Y afsi con mucha. 


ràzó les podemesdezir: Audi filia 
c vide,crobliuifiere populum tuum; 
O domum palristii. Oye y v6, o 
(ynagoga,no (cas (crda, y ciega; ol: 
uidate de tu paeblo;yde tus padres 
no-figas (us yerros;po digas y puef- 
tros padres creyeró efto;nofotros 
lo auemos de crertanbico. A (stilo 
refpondieron antiguamente al S. 
Ieremias; vnos Idolatrasa quie met 
reprehendia de (nIdol2trja.Sergio: 
nemquem loquutus esad-mos. in nos 
mine Damini non andiemusex te 
fed fuentes faciemus omne verbum 

quad 


Jer. 44» 
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quod egredietur de ore nosiro,vt fa- 
crificemas Regine celi c» ltbemusei 
libamina: (icut fecimus nos ei Patres 
noftri, Reges nostri ó Prindipesmo- 
Siri invurbibus Iuda,ciin plateis Hie, 
sufíalem, Mirad que ceguedad efta 
no querer fcguir-lo G cofietfan fer 
mádado por Dios,péfando d tiené 
defcalpa en (eguir loq fus padresle 
eníenaró? Efta esla defculpa delos 
hebreos Sicut fecimus nos patres 


Arnob. 2[fri,Hazemos lod hiziero nuc- 
1.5.cOtra (tcos padres. Sermone que loguutus 
gentes. es in nomine Dii v) audiemus ex te. 


Noqueremos eftar porlo q nosde 
zis de parte deDios. Defen fio com- 
munis faroris eit, fareniti maliita- 
do. Dize Arnobio de losGentiles, 
Authoriza lu furor, y fu locura có 
la multitud delos fariofos, y locos 
fin mas razó alguna q téga para cf 
(o, Fieri malút alieni erroris accefsio 
quà fibi credere. Mas quiercir le a- 
camalàdo vnosa otros, y multipli- 
car el numero de los necios, ĝ crér 
alaIglefia , ĝ es teftigo mayor de 


Aug. i” toda.excepció, y q crer a las efcrí- 


P[.67. 


turas,y al mifmo Dios. Defenfio.co 
mants per(idie eff patri perfidorum 
perfidia, ferie[que [ucce[sionis(dize 
S. Auguflin)czfirmat errore, Todo 
fufaodaméto haze en la authori- 
dad finauthoridad defusmayores. 
Oyd pues hermanos Hebreos al 
Propheta Rey en efte Pf. 44 q co 
vofotros babla,y có vaeftra Syna- 
20g2.O ys hija,y.ve,e inclina tu o- 
reja,oluidate de tu pucblo, y de fus 
yerros,ycodiciarà elR ey tu hermo 
lura,porQ el es ta SenorDios;yde- 
vs fer adorado. Mirad.d entonces 
lercis yerdaderaméreHebreos qua 
do hizieredes lo d vueftro nobre 
vos amoncíta , pues lo miímo es 
hebreos;d palfageros hóbres, d fe 
paffan de vna parte a otra. Pallad- 


uos pues de laley vicjaa la nueva, 
de la letca alEfpirito;y de la incre- 
dulidadalafc. — 

Vamos a otrolngar del Pf. too, 
Dixit Diis Duo meo (e. En el prin- 
cipio defte P(.fe mucltra fer Dios 
el Meffias, pues David , fendo fa 

"- - - | 

padre, le llama Senor: d eselar- 
gumento có d el Senor Iefas con- 
uéció a lus contrarios, y los boluig 
mudos fin tener d refpodetrle: Y af 
fi dize cIEnavgeli(ta. Nemo poterat 
ei refpondere verbis , ned, anfus foit 
qui[qua ex illa die eu amplius inter- 
rogare, Lo mifmo (e mucítra mas 
abaxo quando dize. Ex vtero ante 
Luciferi cenuitte.Larmafe cl Hijo 
de Dios aqui, engédrado antes del 
Luzero, que cs antes de todas las 
cltrellas,porrazon de fer abterno, 
y luproceflió fue antes de la cria- 
cion del mundo, fegun aquello. No 
dum erant dy/sisó eco iam concep- 
taecram.Item. Ante omuescolles,ego 
parturiebar. Palabras en que la ia. 
bidgria ererna de Dios, que es el 
Verbo divino, macítra fu eterna 
generacion. 


CAPITVLO. XI 


Pruenafe la diuinidad del 
Mefsias por authcridades 
del te[amento 
nueuo. 


authoridades del teftamé- 

to viejo, que los Iudios folamente 
teciben:aora pond:¿ algo del rel- 
tamento nucuo:, afi para ellos, 
como para los hereges . San 
: S Ivan, 


Pf..109 
Mat. zz 


Luciig 


Prou. 8. 


Aur wr Adlai rhofltamos la di... 
Hs del Mefhas -con 


c 
FALL 


e 
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1:3, x«, San Tuan dize. Deus erat Verbum, aer T 
y en ctra parte.Scimas quoniam fi- tura el miímo poder de Dios, co- 


Ioan. 5. Vl cogmo[camus verum Deum, 


lius Dei venit, C dedit nobis (en(u, 


loan. 3. Verus Deus , C vita «terna. 


Icen Iz boc cognouimus "ticdu ute modo operatur, ef ego operor. 


Dei,quia ille animam [uam pno- — cíuícitar muertos, Sscmt Pater fuf 


bis pofuit. Porel mifmo San Juan 
dize Chrifto. Ego, & Pater vnum 
fumus, Item Pater in me eft, Ó ego 


loan: vo io Patre. Enotra parte attribuc,a 


Chriíto el poder de criar,quc folo 


1.107, y Compite a Dios. Omnia per ipfum 
Hebr, x, Jatafunt,y S. Pablo dize, Per que 
Pron. 8. fecit o fecula,que cs lo quc fe di- 


zcenlos Prouerbios. Cam eo etam 


Ad col. "Pea componens.Y alos Coloflen- 


lof.x. 


fes dize el miímo Pablo. Im ipfo co 
dita (nnt uninerfa in celit,crinter- 
ra vilibilia, c inuifibilia, 
Infinicosotros lugares tenemos 
en el tcftamento nucdo,con que fe 
prucoa la diuinidad de Chrifto, 
Veafe San Hilario en ellibro7:de 
Trinirote, donde pone algunos mo 
dos de pronar eíta verdad, a faber, 
por el pobre de Dios fed aCbri 
fto en laEfcritura.El fegundo, por 
el nacimiento, porque el Hijo, y el 
Padre fon de là mifma naturaleza, 
y Chrifto llamafe Hijo de Dios; 
luego es Dios, pues affi comoel 
hombre engendra hobre, y el Leo 
Leon:afh Dios engendra Dios. El 
tercero modo es por la naturale- 
z2,porque moftrandofe tener Chri 
fta la mifma naturaleza con el Pa- 
dre, bien fe echa de ver q es Dios 


. 1. Io4, 6, como el. Y quelatene2,dizelo el, 


Ego, c» pater unum [umus , como 
queda dicho, y en otra parte. Tres 
fant qui teffimonium dant in celo, 
Pater, Verbum,e Spiritus Sanéins, 
e bi tres vni (unt. El quarto mo- 
do dc.p:ouar,cs por cl poder; pues 


- DemonfiracionEnangelicas 


fe ateribue a Chrifto en la Efcri- 


mo es criar, Omnia per ipfum facta 


ġ&  fünt,gouctüar, y confervar el má- 
fimus in vero filio eius : hicet — do. Quecunque Pater fatetit,béc roam, 5 
filius fimiliter facit Item Patermens —— -` 


citat mortuos, C vinificat , c filius 
quos-vult,vinificat ec. 


Epilogo defte libro , en que 


Je añaden nueuas razones 


de la conuentencia,y necef- 


fidadde la Encarnacion del 


Verbo diuino, con un apo 
trophe a lefu Chrifto, 


-yotro a los Hebreos. 


2 Ita aucmos en todo efte 
Ww / librola pofíibilidad,la co» 


uevieñcia, y la neccffidad 
delaltiffimo myfterio de la Encar 
nacio. La pcffibilidad por la vnió 
denueftra alma conse) caerpo. ' - 
Demas delto; Demus aliquid Der 


poffe quod nos fateamur inueffigare 


non pofíe , cito es,dizeelgran Ad- 
gultin,que no curré a parejas nuc- 
ftro entender con el diuino poder, 
y mas puede Dios hazer delo quc 
nofotros podemosalcargar, Laco 
ucpiécia de parte del mifmo Dios 
porú có ceite myfterio hizo capear 
mas (ns diuinos attributos, fu po- 
der, fu faber,fu bondad, fa jufticia, 
ylosdemas. De nueftraparte, porq 
pnueftra naturaleza quedo mas 
noble,mas engrádecida,ycó méyo 
rcs motivos para amar a Dics,erq 
cófiftetodo nueftro bié. El myflc- 
riofueen fi cónenientiffimo, para 
quedar en Chrifto recapitelado, y 


epilogado tcdolo del cielo,y de la Ephef. 1 


tierra La 





"a 


D. An- 
fel. l. I, 
(urDeu: 
bome c. 
Il. 


i= -a 


- 


ydeftierro de ignorancias Indaicas.Lib.a cops, +t 


La neccílidad de la Encarna- 
cion(fupuelta lacay da de nucftro 
padre Adan, y la culpa original 4 
«del heredamos, y los muchos pec- 
cados del mando bien fe echa de 
vcr: porque folamente Dios En- 
caraado,y no pura alguna criatura 
podia defcargar la comun deuda 
dcl linge humano de rigor de ju. 
fticia,y hazer vna redempcion co- 
piofa, como lo dixo el Plalmifta. 
Copiofa apud enm redemptio , De 
manera, que la ncceffidad de Dios 
fe hazer hombre nació de la gran- 
deza de nucítros peccados. Y quié 
pienfa auer ellos de: fer perdona. 
dos de pura libcralidad, y merced, 
no fabe que cofa es Dios, nique 
cofa es pecado. Si Dios perdona- 
ta cl pecado fin hazer jufticia del, 
quedara fio duda authorizando el 
pecado. Affi lo dixoel B. San An- 
(clmo . Liberior eff. omnis iniuff i. 
tía, (i [pla mi[ericordia dimittitur, Y 
luega añade. Simon decet Deum 
4liquid iniuti2,aut in ordinaté face- 
re, non pertinet ad eins liberalitate, 
ác benignitatem peccantem, qui non 
felait Deo quod abflalit impunitum 
demitt ere. E fto es,que fino conuie 
nea Dios hazer cofas dcíordena- 
das(como realméte no conviene) 
no dize con lu liberalidad, y mife 
ricotdia dexar culpa fio caltigo ; y 
cíto por lo que toca a fu honra. 

Y auadigo mas, poro que toca 
al proprio mundo, y a los mi(mos 
hombres : porque el pecado fue 
publico injariador de toda la na- 
turaleza, El hizo a los animalesfus 
partos doloro(os «las complexio. 
nes delos hombres improporcio- 
nadas, las vidas breues, los enten- 
dimientos ciegos, las voluotades 
deprauadas, El hizola tierra mal- 
dita; yfcpultura de mucrtos. Todo 


lo afeò; todolo de fsompufo, y tos 
do lo defautorizó. Cola cra luego 
Contra toda razon , y juílica que- 
dar vptytanotan barbaro, como 
es elpecado, fiacaíligo. Y nadie 
pezdciia mascon elte gencral per. 
don que los proprios hombres au. 
thores de las culpas, Que clcanda. 
lotan grande, que ocaíton de ma- 
les dexaria Dios en la tierra, fi na 
cafligats el pecado ? Si vfanda 
Dios detan gran rigor,com0 cs a. 
tormétar en clinfierno al pecador 
obítimado con fuego eterno, y en 
cíte mundo crucificar a fa propria 
hijo ante nucílro ojoscon todo 
efto no ceffan los odios, las inju» 
rias,los homicidios, los juramen- 
tos, las deshoneflidades , los hur- 
tos,y tapinas, los facrilegios , y o- 
tros infinitos pecados: que fuera 
fiDioslosdexara pot caftigar? Que 
babylonias,que laberintos, quc có 
fofiones, que monftruos de pecas 
dos vuieraep cl muado?Si en efta 
ciudad en que citamos cftuuieran 


los hombicsciertos, que por efpa- ` 


cio de vn año de quantos delitos 
fe cometicflen, ninguno feria caflá 
gado por jufticia: que iníultos, que 
robos,que muertes, que abomina- 
ciones brorarian luego ? Sin duda 
defuenturado año feria cfte . Pues 
que feria (1 Dios diffimolara con 
los males dc tan gran munde? No 
era luego cofa conveniente que cl 
remedio del mundo fuelle fin ca- 
ftigo de las culpas. Sino que affi 
comolos demas atributos de Dios 
tuvieron fos actos proprios, por 
los quales fueron conocidos de los 
hombres: affi los twuicffc la Jufti- 


cia divina en cafligar el femmoa - 


mal ,y cn efperar por fatisfacion 

del. 
Pero cita fatisfacion de males 
43 infinitos 


Semeja. 
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infinitos, quien la auia de-hazer? A 
qui cftaclpúto, Ania de fer bom: 
bre purc?nou Ania de fer Angel? 
no. Efta empreza. cra de perícna 
mas alta, y mas levantada: Cofa es 
muy probable, que bizieffe mu: 
chos milagrosel Santo Propheta 
Elifeo con fubordon, y no folamé.- 
tc cl, mas aun lu criado Giezi, però 
para refuícitar el hijo de la: Suna- 
mitis,ni Giczi, ni el borden. tuno 
fusrca, Muchas, y muy grandesco- 
fasobró Dios-por medio de fus 
criaturas,tomando el bordo, y va- 
ra de (u poder fobre que defde ta- 
dala eternidad eftà acoítado(anue 
[tro modo de hablar, J y povien- 
dole en manos de loshombres.a- 
brio con cfta vara los mares : 2ho- 
go losZ£ gy pcios: de piedra dura, y 
{eca facó fuentes de agoa: mouió 
los clemétos:hizo cayer fuego del 
ciclo, como [as riendas al Sol, ba- 
ziédole parar en fa accelerado cur- 
Ío.Eftas,y otras marauillas, hizie- 
son los hombres , teniendo en fu 
mano el bordon de Dios ,.que es 
fu poder comunicado. Pero nin- 
gunollegó atanta gracia , que pu* 
dicile reparar la caydade vn hom- 
bre,y darle vida efpiritual- Aqui 
perdio cl bordon de Elifeo fu fu- 
erga . Era efta reparacion cola tan 
alta, y tanimpbffible a la naturale- 
za, que (nioguna gracia pucfta en 
criatura alguna nos podia merecer 
perdon de yn folo pecado: que pa- 
ra aver chta virtud, era neceffario, 
que eftuuicffe en perfona de efpi- 
tituinfínico. Por grande que la ba- 
Ja (ca,y fuerre el braco que la ar- 
roja, no podrà ya maslleuar tan- 
ta fuerca,quc beche portiera vna 
pared . Pero. metida efta bala en 
vna bombarda, derribarà,y allana- 
rá torres, y caltillos mui fuertes. 


pem 0 Í strac 1072 En A ng eli C d 


Delo miímamabera digo, à ynos 
açores de CUELO, v nos clavos de bi 
erro; y vDa corona de cÍpinas, yiv- 
naCruz de palo,nipgun? fuera te 
nian para derribar gigantes tanfu 
entes, y vencer tyrannos tap bar- 
baros como eran los que peleauan 
contra nofotros;auian eíftds atimas 
de tomar fuercas del brago que 
las mencalTe, y. eltas notenjan, ni 
los hombres, por tener poco cau. 
dal,y eftar medio muertos con fus 
heridas:ni los Angeles, porque fu 
fortaleza era tambien limitadasSo 
lamente cl criador,y Author de la 
patoraleza, y gracia , tenia braço 
tan.fuerte para con tan pequenas 
armas dar golpe tan rezio, que 
quebrantaffe con cl lasinfernales 
cadenas del pecado. Fecit potentia 
in brachio fuos difperfia [uperbos 
mente cordis (ui,como dixo la Vit- 
genen fu Cantico.Elta es la fuer- 
ça daquel braço que Ifayas. deffca 
ferrenclada, y.conocida en todo 
ci mundo , Brachinm Domini: cus 
reuelatum eo: "m 
Menor poder fe requiere(refpe 
tando la obras en fi ) para criar cl 
mundo, que para reparar vn homs 
bre perdido por el pecado: porque 





a mas altofcr (e levanta el hombre — 


por celta reparacion,que el mundo 
por la criacion: pues fi el poder:pa- 
ra criar mundos es tan incomuni- 
cable, Gtepugnacómunicarfc ((e gü 


. dizen quafi todoslos Theologos) 


quato masincómunicable deue fcr 
elpoderparanueítra rcftauracióo aut 


édofe clladchazer cobóranucítra? ¿y 


Pues fi criatura ninguba podia 
dar efte remedio: quien lo tenia de 
dar poderofo Diosifino vós? En 


vòs eftaua el precio dela honra, q 


el pecado os ania'robado: en yós 
lasfacrgas; para deltsmyr la muerte 


que 
+- 


V. Mol! 
in If. 
4340.4, 
A. Suar | 
Met. 
difp.20; 
feet. 2» 





y deftierro deignorancias Iudaicas. Lib.4.cap.11. 


que nos vencia: en vosla fabida- - 


ria para ipncbtar los éftratagemas 
dela vitoria: en vos la excellencia 
¿conque la redempcion quedalle 
honrofa. Vnafola cofa era la que 
im pedia hazeríc cfta redempcion 
por vós,a faber, no fer vucftra na- 
turaleza diuina capaz de dolores, 


y tormentos: para efto era necef- * 


(àrio que vnieffedesa vòs vna na- 
teraleza capaz de dolores, y con 
ella falir al campo para recebirlos 


golpes,y heridas de muerte. Efta 


fuc la naturaleza humsna, que to- 
rasftc$ en las entrañas de la Virgé 
Maria, de manera, que quedaftes 
ficadoDios,y hombreverdadoro: 
y tal guía de fer el Meffias prome- 
tido, y el Redemptor del mundo. 
AM lo prophetizó clariffimamen- 
te Ifayas,diziendo. Parsulus natus 
ef nobis crc. Et vocabitur Admira- 
bilis,Con (iliarius, Deus, ec. X Iere- 
mias. Hoc eff nomen quod vocabit 
cum, Dominus In(Ius noter, Iten 


B mn Hic eit Dens nofter,cr e. El 
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cum hominibns conuer[atus eff. lob 
dize. Incarse mea videbo Denm 
meam . Elto cs, que verá a 
fu Dios veftido de fu carne. 
Conotras tan claras palabras fu- 
iftes prophetizado pot Zacharias, 
por Malachias, por el Rey Dauid, 
y por otros muchos Prophetas, q 
auemos referido. + 

Púes,que refta luego hermanos 
Hebreos, fino cruzar las manos, y 


| confeffar cl myftewo de Ja Encar- 


nacion del Hijo de Dios, que aísi 


como fuc poffible, conueniente, y 
neccffario, y affi como fee prophe- 
tizado por tantos prophetas , afst 


fc hizo.En cl conocimicnto defta 
verdad, y en la fé dcfte myflerio, 
eftavueftro remedio, fin efto,no ay 
paravos faluacion,ni bienaventa- 


ranca.El SenorIefus,que alumbra. 


todos los que vienen a efte múdo, 
Illuminat omnem bominem veni. 
entemin buncmundum, osalúbre, 
y vosdé lu gracia, para quele cos 
nofca1s,y amcys. Amen, 


lost, i. 
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spa coxa edo ced SALLE 
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LIBRO 


QUINTO EN 


QVE SE PONEN LAS PRO- 


PHECIAS D'ET TIEMPO DE L A- 


venida del Mcffias:de la Virginidad de fu Madre Santilli- 
ma: del lugar de fa nacimiento: dc fu vida,de fa Paffio, 
muerte, Re furrecion»fubida a los cielos, venida del 
Spirito Santo , y del complimiento de algunas 
prophecias,q els eñorlefus dixo en fuvida, 


! PREFA(ION. 


«cw N che quinto hbro 
Mm trataremos con el di- 
uino famor los myfte- 
rios de Chrifto màs 
en particular: y fon tà 
tas, y tan claras las profecias que 
dellos tenemos, que parece quizo 
la diuina prouidencia tomar por 
todas las vias los puertos a la in- 
credulidad:tanta es la claridad co 
que los prophetas trataron del ti€- 
pode fuvenida, de la Madre de q 
auia de pacer, del lugar de fu naci- 
miento, de toda fu vida,ymuerte, 
y de todos fus myfterios: que pa- 
recen mas cuentar cofas paffadas, 
que prophetizar faturas. Y es eito 
mas particular en fu Paffion;y mu- 
erte,donde apenas fe hallara cire 
cunítancia, ni menudencia que no 
facíIc primero dicha, y pregonada 





por los mifmos Prophetas:que co- 
mo eran cofas en que el éntendi- 
miento humano,y la carne, y fan- 
gre mas podia reparar, fue necoffas 
rio acudir acllo con mas prouide- 
cia para hazer eftes myfterios mas 
creibles.Vifto auemcsen el libro 
pafado, fcr cofa poffible hazerfe 
Dioshombre:y demas defto, fer 
cola muy conueniente, y aun muy 
neceffaria . Finalmente vimos las 
prophecias de como el Redemp- 
tor del mundo , y el M«fhias pro- 
metido auia de (er Dios, y homb. e 
verdadero . Aora veamoslo mas 
que el titulodefte libro promiete: 
y primeramente del tiempo en q 
Dios auia de tomar, y voir a fi nuc- 
(tra naturaleza humana. 


CAPI- 





Cen. 49, 


y destierro de ¿enorancias ludaicas.Lib.s.cap.1. 


CAPITVLO 1, 


peclarafe una propbecia 
del patriarcha lacob acerca 
del tiempo de la venida del 
Mefsias, quando faltaffe 
el [ceptro £F gouterno 
en la Tribu de 
Le Iudas. 


A primera profecia de las 

1 que fon. concernientes al 
«f tiempo de la venida delMef 
fias, fe contiene en aquellas tan 
celebres palabras, que dixo el Pas 
triarcalacob a fu hijo Iudas en la 
hora de fu muerte; Non auferetur 
[ceptrum de Inda, e» -Dux de femo- 
re cins, donec veniat qui mittendás 
eft, c ipfeerit expectatio gentium, 
Quiere dezir : No fe quitará el 
Iceptro de la Tribu de Iudas, . y 
fiempre -u:à capitan de fus def- 


 cendientes; halta que venga cl que 


ha de ferembiado, el qual (crá cf- 
perauga de lasgentes. L:s quales 
palabras, con“orme al Hebreo, fe 
lecnalsi: Non recedet fceptrum.de 
Inta; e [criba feu legislator de 
medio pedum cins few de interpedes 
eius, donec veniat Siloh. Donde por 
que cael hebreo no cftà exprefo 
cl nombre del Mefsias,tratap algu- 
nos Igdios de explicar efte te(timo 
pio a otro propofito, 

Otros dizen que aunno es tiem 
po dc fe verificarefta profecia,por 
quanto auncl (ceptro no fe ha qui 
tado dc la tribu dcludas:y pata cíto 
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fiagen; que aun en Babylcnia. los 
Hebreos tienen Republica, y Rey, 
O Principe particular que los go. 
uiecna. Gran locura; gran ceguc. 
dad.y dizen mas,que efteRey qne 
tienen en Babylonia tiene jurif- 
dicion (obre todos Jos ludios que 
ay por el mundo: Todo efto es cos 
la de riía, porque lacindad de Ba. 
bylonia eftá oy deftruida, como la 
proferizó lfaias ibi, Eri? Babylon 
illa gloriofainregnisinclyrafuperbia 
Chaldaeorum) ficut fabwertit Domi» 
nus Sodomam er Gomorsbam , mon 
babieabitur vfque in finem, 6 von 
fundabitur vfque ad generationem, 
O generationem tc. Y aunqueca 
aquella prouincia ay muchos Hes 
brcos,contodo effo no tienen rey: 
no alguno:porque noconfta de hi» 
ftorias, ni relaciones: antes por tes 
ftimonio de infivitus Portoguefes, 
y Ef pañoles,que cada ano paffen 
a las Indias por aquellas partes pas 
ta Efpaña, coníta lo contrario, y 
alsi todo efto cs cofa fantaftica, 
como lo fonlas fabulas de fu Tal- 
mud, - i pos 3 
Confíta efto mejor por lo que 
fingen de aquellos dos montcs, Ha 
lá, y Habor, tras los quales dizen 
tener fo imperio, y que no fe puc- 
de paffar allá fino en el dia de! Sa- 
bado, y por vna puente que fe ha 
zc de dos arboles grandifsimos, 4 
en aquel dia baxan fos támos, y fe 
juntan Vnos coa Otros: y que todo 
cfto Dios quiere, para que nadic 
[epa de aquel Reyño. Mirad que 
colas eftas tan femejantes a lá del 
¿Leon de Vlay , y ala del pefce de 


1fai.c.13 


taros cientos de Itguas en largo, Y 


ala dela auc Zio, que cuenta el 
miímo Talmud. Yo les diera de 
confejo, que Illàtdaffen a la pro. 
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uidencia, En que dizen tener fa 
imperio Nullsbi(que vale tanto co- 
mo en ninguna parte, o lugar.) Y 
cíte nombre lecompite mejor,que 
Chaldca. Y que quando alIudio 
pregentaren donde tiene fu. Rey 
temporal, y de fu nacion: Refpon- 
da, que lo tiene en la prouincia de 
Néllibi, que entolco Portugues fe 
llama, Nsñuras,y ellos le llamen tà 
bien, Nullibitas, y no Ifraelitas, 
Ciegos, y miferables, que.no aca- 
ban dc ver vna feñal can clara,que 
Dios les dió dc 1a venida del Mef- 
fias;como esla falta del fceptro, y 
Reyno. si ard 
^ Confideremos ahora, que Dios 
N.Scnor dio por fenal encíta ma- 
teria vna hacha. encendida en vna 


AA E 


áo. e ] 


calon:ta: quien puede dudar de fer 
venido cl Meffiss en aqueltiempo? 
Hafta el. qual (econfereó. aun del 
pues delcautiuerio de Babylonia 
en Zorobabel en todos los mas q 
Je íucedicron hafta Herodes exclu 
finamente, los quales pondremos 
adelante, y alli (c acabó, Que ay 
quc dudar en efto? Solamente los 
que eftan tan ciegos, como los Iu- 
dios eftan, pueden poner duda en 
ello. Entiendan pues,entiendan ya 
que aora (c cumple aquello de Ofe- 
as. Dies multos fedebunt filij Ifrael 
fine Rege, c fine Principe, e fine 
facrifeto, fine altari, fine E. 
pbo3, c fine. Terapbira, y cn la fin 
del mando fe complica la figuie n: 


Demonfiráción Enangelica.:;. 


ce. Es pot? hec reuertétut filij Ifrael, 
C quereni Dominum Deum fur, 
C Darid Regem fuum; c panebunt 
ad Dominum, c ad bonum eins in 
noui[simo dierum, Na tienen que 
elperatle, fino In zonif?ime dietis, 
ajuzgar : entonces dichofos los $ 
fucrén vivos, porque cos (econ. 
uertirán, como lo. dixo también 
David, Cenuertentur ad ve/peram, 
O famem patientur vt canes Habla 
aqui de la vifpera, y fin del mundo, 
yde la hambre efpiritoal,de la ver- 
dad, y de la efpiritual ciudad de la 
Iglefia, - 

Deíto mifino habló San Pablo, 
quando dixo. Nolo vos ignorare fra 
tyesoyfleriumtbac, quia caritas ex 


parte contigit in Ifrael donee pleni. 


tudo gentium intraret, C fic omnis 
Ifrael faluns fiet. Efta ceguedad de 
los Iudics durara, dize;haíta que fe 
conuierta cl numero que Dios tica 
ne determinado de la: gentilidad: 
y quando efte numero entrare to- 
doen laTglefia,ebtocesfe comuer- 
tira todo el pueblo Ifraclitico. 

> Bora fecumple tambien aque- 
lla profecia de Ezechiel muy fe- 

mejante ala delacob. Tu propha- 

ne impieDux Ifrael cuins venit dies 

in tempore iviquitatis prefimita hec 
dicit Deminus Deus, Aufer Cigdarim, 

tollecoronam, noune hac eff que bn- 

milem f[ubleuauit y e [ablimem hu» 
miliauit? Iniquitatem,inignitatem, 
iniquitatem ponam eam, e bor man 
facumeft, donecvveniret cnius eff 
iudyium e tradam ei. Habla aqui 
eI Prof?ta conet Rey delos Mrac- 
litas; profetizale,:que la dignidad 


real fignificada por la coron2,íe le 


'quitsrà; y:la pontifical, figmficada 
porla:C?daris; que cra tiara, o bo» 
nete pontifical, de la mifma ma- 
nera fc perderá--Pero dize, que no 

fera 
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fcrà efto fino de fpues de venido el 
meísias Y la corona, y tiara fon las 
que levantaron al indigno: Barra- 
bas,y'baxaron, yhumillaron al fub- 


Jima; Chriftole(us- Zaiquitatz, ini» 


quitatem, iniqaitatem ponam cam, 
niere dezir; con el caítigo: que 
lesiste moftrarè la malicia dé (u 
gou:erno. Y repite ttes vczes cíto, 
porque:tres fueron las vezes que 
deftruyo la Republica Hebrea. La 
primera: por los Chaldeos en el 
cautiuerio de Babylonia. Lafegü- 
da por Antiocho Epiphanes. La 
tercera. por los Romanosen nemt 
podé Tito. Dizemas: Et boc non 
facium eff douec veniret cuius eH iu 
dicium, tradam ei. Quiere dezir» 
No fe déftruirá del. todo el Reyno 
ladiico por los Romanos ni fu la- 
cerdócio, baftà que venga el Mef- 
fias, ¡aquien pertenece cl juyzio, e 
imperio: y a elentregaré el fammd 
facerdocio,el Reyno,y caía de Da 
vid. La fafodicha interpretacion 
es de S. Hicronymo» »n 
Boluiendo a la profecia de Ia- 
cob,que empccamos a exponcr, es 
cola notable ver los difparates que 
dizco fob:c ella los .Iudios. Vinos 
dizenj que fe complió la profecia 
en Saul» Otros en leroboan. Otros 
en Nabuchodonofor, que fac vno 
dc losgrandes enemigos, que taz 
vieronlos Hebreos. Otrosen He- 
rodes. Otros en Vefpafiano. Pero 
dexando infinitas razones con que 
cíto fo:refura,.clengaño eftà claro: 
porque ni Saul;ni l£roboan,niNa= 
buchodonolor,niHerodes,niV ef. 
paGaño fe pueden Hamar, Expec: 
tatio gentium, fino Deffrüclio gen- 
tium; nia ellospáeden competir 
las palabras f:guientes. Lauabit im 
vino folam (uam, c in fanguine: 


unse pallium fuum. .Pnlchbriores[unt 


oeuli eius vino, O dentes eius lacte 
candidióres, Bienclaro celta, que no 
le ocenpava tacob:enta hora de fu 
muerte cn alabar los ojos, ni los 
dientes, nicl veftido, y lauatorio. 
de la capa de Saul; ni de-Ileroboan, 
ni de Nabuchodonolor, ni dc He», 


 rodes,nide Vefpafiano, Ottos.cra 


por ciertodus cuidados, y (us: pen« 
famientos en aquella hora, en que 
folo trataua de fufpirar por cl mel- 
fias Redemptor del mondo, como 
lo teftifi can aquellas palabras.que 
dixo: Salutare tuum expetlabo Do- 
mine: las quales palabres declara 
el paraphtafte Chaldaico a{si. Sals- 
tare tuum expe ¿lo Domine dixit pa- 
jer nosier Iacob, Non expeclo faluta 
ve Gedeonis filij Ioas , que eff falus. 
temporalis, neque falutate Samfonts. 
filij Manne qua efi falus tranfitoria, 

fed expecto redemptionem Me[sis fi 

lij Dauid qui venturus ei ad acer» 
fendum fibi filios Ifrael, cuius ve- 
demptionem defideras anima mea; 
Bien le echa por aqui de ver de 
quien hablaua lacob:ni tienen para 
que negar los Iudios la autoridad 
delte Rabino, puesen otras cofas» 
fe la dan muy grande. Y noteíe 
mas lo que aqui dize, quc los bic- 
nes quc del melas efperaua noc- 
ran temporales, fino eternos, pues: 
defechala falud, y bienes acquiri- 
dos por Sanfon,y Gedeon, por fe- 


ren tranficorios. La verdad cs;que 


los Rabinos que precedicro a Chri 
fto en tiemp- , fueron lcs que me- 
jor hablaron cn cfta materia, cos 
mo dize Galatino. : 

O ygamos a efte propcfito aun 
a los Talmudiítas enclibro del Sa. 


nedrim capit. Ainbodquin.y en el: 


Abodozara cap. Legunt magiftri, 
dizen quod quadraginta annis ante. 


de "e templi fuerunt remoti 
Sanbedrim, 
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Sanbedrim, id eft, [eptuazinta indi- 
ces deconf[iflorio Guafit, ci dtxitRa- 
bi Ramon , quando Sanhedrim fue - 
res remotide confiftorio Guafit, e 
poteilar indicandi criminalia iudicia 
ab eis futt ablata cooperti funt faccis, 
e capillos (mos pilanerunt dicentes, 
venobis quia [ceptrum luda es? ab. 
latum, e filius Dauid in mundum 
venit, Aqui confictfan tener ya fal 
tado el fceptro enla Tribu de Iu- 
das, y fcr venido el meísias al mū- 
do, y fenalan el tiempo, que fue 
quarenta años "antes de la deftru- 
cion del templo: y en efte tiempo 
murio el bijo de Diosen la Cruz, y 
en efte mifmo tiempo fe cubricron 
de facco, y arrancaron los cabellos, 
por ver que era venido cl Mefsias, 
y no faberen donde cítaua. 

Reita concordar aora las varias 
liciones que fe hallan en cítas pala- 
bras de Iacob; por que vnoslecn. 
Donec veniat qui mittendas es, O- 
tros, Donec venias Silob, con he en 


el vltimo lugar. Otros Siloh, con 


Het, Otros Silocon vau, y elem.La 
ve:dades, que aunque la gramati- 
ca de los potnbres, y fusrayzes fea 
differentes, con tado enel fenti- 
dotodo compite alMcffias, porque 
Siloh con Het, quicre dezin si 
mittendus eft, y con He, qvicre de- 
zw pacifico, y cons, y Helem, 
quiere dezir, Quod illi: fupple repo. 
fituns et, feilices [ceptrum. Y todo 
efto compite al Meffias. Caietano 
en efte lugarrefierc, y appreeua 
otra interpretacion de la palabra, 
Sileb y dize que fignifica, Filiws 
mulier, hijo de magers pero yo 
no puedo concordar efta interpre- 
tacion con la grammatica Hebrea» 
Dexo las expoficiones.y verfiones 
deftas palabras que fingenalgunos 

Hebreos,peruettiendo cl original, 


ynos leyédo. Non acceder fceptrum 
ad Iudam donec cadat Siloh. Otros, 
Non auferetur fceptrum de Inda, e 
Dax de femore eius in eternum,quia 
veniet Mefsias. Puedenfe vcr im. 
pugnadas bien en el Padre Barra- 
das tom. x, lib. 3.cap. t. 

Dencíe aducrtir mucho (cftan- 
do en las expcficiones que auc- 
mos2approuado) que no habla la 
prophecia de lacob dcl tiempo de 
los jeezes, porque eftos fueron de 
varios Tribus, como lofue del Tri 
bu de Ephraim; Iepte, y Gedeode 
Manaffcs: Barach,de Neptalim:Sa 
fon de Dan:Eli,y Samuel deLcvi: 
Saul de Benjamin. Solaméte bablàa 
de la dignidad rea!, Ducal, o Sa- 
cerdotal, porque ofsi lo dizen las 
palabras Non auferetur: fceptrum, 
C Dux (c. Y enel hebreo, Mecha: 
chech, id eff, leges fanciens, el quc 
haze leyes. Por. donde digo, que 
comprehende tanbien la dignidad 
facerdotal divifivamente. Y defta 
manera fue ccmprcusda la profe- 
cia por la experiencia. Porque def- 
de David,a quien el fceptro fe en- 
trcgò, hafta Sedechias; en quien 
acabaron los Reyes en el cautiuc- 
rio de Babylonia, y de Zorobabel, 
que fucluego defpues dcl cantíive- 
rio, hafta Hyrcano apteccffor de 
Herodes,todoslos capitanes, o fa- 
cerdotes que veo, fueron por linea 
maículina,o por femenina defcen: 
dientes de Iudas. Eftos fueron Re- 
fa llamadonmiíciola, fucceffor de Zo 
robabcel,lnegoloanna, defpues Iu- 
dasHyrcano,lofepho primero, Ab 
ner llamado Semei, Heli Mata- 
thias, Afarmaan, Mogid, Artaxat, 
Agar Heli, Maslot Nahum, A mos 
Schirach, MaratbissSiloa;Iofepho 
Iunior, Iuan Hyrcano, Iudas Ma- 

chabso, Ionathas (a hermano, Si- 
, Mon 
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cap. 4. 
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dofep.l. 
II. an t E = 
quisasó 
(4.4. 


"mon fu hermano, Ivan Hyrcano, 


hijo. de Simo, Ariftobolo hijo de- 
fte que fe llamo Rey vp año, Ale- 
xandre hermano defte. Alexandra 
muger defte;Hyrcano hijo deftos, 
a quien fuccedió Herodes , en cu- 
yo.tiémpo Chrifto nació, y faltó 
cl mando , é Imperio temporal en 
la cafa de Dauid,porque quedó có 
cl efpiritual Chrifto Icfus, cl qual 
rcyparà en la caía de lacob I» 
&ternsm,que es enla Iglefia, como 
el Angel dixo quando trexo la 
embaxada , ylo tenia Ifayas pro- 
ferizado enaquellas palabras . Sa- 
per [aliam Dauid. oe. o a 

Efta verdad dc feren todos los 
recontados defcendiéces de Iudas, 
dize Galatino , que lotienen los 
Iudios por tradicion, y lo precuan 
largamente los expofitorcs de la 
geneolagia de Chrifto. 

Y aunque Iofcpho,dize;,que los 
Iudiosfueron gouerpados defpues 
del cantiuerio de Babylonia algu- 
nos años con Imperio. ariftocrati- 
co: («fto es quando gouiernzn mu- 
chos nobles, y buenos) efto no 
quitala yerdad dela profecia, por- 
que fiempre vuo algunos de la tri- 
bu de Iuda,que governaffen, y efto 
bafta para laverdad de la profecia. 

Però es denotar, que para nos 


- Jibrardetodas cftas anguítias, y de 


hazer computaciones de tiempos, 
y rcboluer hiftorias,podemos dar 
vna expoficicn ala profecia de 
lacob muy clara , tomando Iudas 
por todos los Iudios de qualquicra 
tribu que fean, y queda fiendo lo 
miímo Iuda. auc Judei, y Iudei, lo 


tmi(mo que Hebrai, y Ifraelite, de 


manera, que procediendo en:elta 
materia con mas claridad quan» 
do dize Toccb, Non anmferetur 
fteptenm de 1uda., es lo miímo que 


De Indais,Hebrem fem 1/racliti, 4 
todo es vno;y delta mancra queda 
claro, que falró el fceptro en ticm- 


pode Herodes Afcalonita , niay ^ 


para d aucriguar defcédientescóti 
nuos del tribu de Iuda,en cl goui- 
erno,deíde Dauid hafta Herodes, 

Puede alguno dezir,que habla» 
wa lacob claramente con ín hijo 
Iudas, quando dixo eftas palabras, 
y que no ay mayor razon,para que 
profetizaffe elMeliias, quando ha- 
bló con el, que quando. habló con 
losotros. Re(pondcmos, que pro- 
fetizó cl Meffias hablando con el, 
porq el auia de fcr (n progenitor. 
Iten, porque los lfraclitas (como 
dize Iofepho)tomaron cfte nóbre 
de Iudios del tribu de Iudas, def 
de el dia que falieron dcBabyloni1a 
dende cftnuicron cautinos;por ra- 
zop,que cíla tribu llegó primero a 
la tierra de ludea-Y por cfta caufa 
les quedó el nombre a ellos, y a la 


prouiocia Finalmente,porque ha» 


blandocoo (olo Iudas por fynedo- 
che pudo hablar con todos los Iu- 
dios.Efta cxpoficion es de S.Iufti- 
no martyr enla apolcgia 2.De San 
Chryfoftomo i» Ges. 49. De San 
A«chanafio lib.de incarnatione ver- 
bi,de S. Anguftin lib, 18, de Cini. 
tate Deicap.45. de Enfebio Cefa- 
rienfe Jib, 3. de Demoniir. Enang, 
eap.2.de S.Thomas, o del Author 
de la poftilla in Genefim, y de al- 
gunos modernos. 


CAPITVLO. II, 


Ponefe otra profecia de Da 
niel del tiepo feñalado ` 
para la venida de 
Chrifto. 


V Otra 


Iofepb. 

LAT. aito 
tiguita - 
Ia c. $* 


$.Iuf, 
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», "Tráprofecia moycelebre 
en elta materia del tiépo 
, ¿ge la venida de Chrifto 


tenemos en elc, 9. de Daniel, por 
eltas palabras. Antmaducpte fermo: 
nem, 6: intellige vifionem feptna- 
ginta hebdomades abbreniate [unt 
fuper populum uum , € fuper wr- 


bem fanclam tuam, vt confumietur 


prenaricatio,ó finem accipiat pecca- 


tum > deleatur iniguiras, c adds: 
catur inflitia [empiterma, cb implea. 
tur-vi[io , e prophetia, C» vngatur 
fancias fanclorum: Scito ergo , c a: 
nimaduerte ñb exitu fermone , vt 
iterum edificeror Hierufalem , vfu, 
ad Chritfum Ducem, bebdomades 
fepiem , e& bebdomades fexaginta 
due erunt: C rurfum edificabitur 
platea, e muri in angujtia tempo 


© gum. Et poff bebdomades fexaginta 


dnasoccidetur Chbriins , e nou erit 
eius populus, quienm negaturus eff: 
Et Ciuitatem 6 (antluarium difsi- 
pabir populus cum Dace venturo: e 
finis eius vatlitas, c poft finem belli 
Tlatnta defolatio. Confirmabit autetn 


© padum multis bebdomada vna: ef 


` per feuerabst defolatio. 


in dimidio hebdomadis deficiet bof. 
111,0 fecrificinm; dr eritin tem. 
plo abominatio defolationss: c vf 

ne ad confummationem, C (inem 

` Hiftaaqui fon palabras del Ar- 
cangel San Gabriel, ditas alpro- 
pheta en el tiempo del caetiuerio 
dc Babylonia. Donde primera- 
mente fuppohgo, que hsbla de la 
venida del Meias , aunq algunos 
Rabinos modernoslo niega perti- 
mazmente,por fe veré cópencidos 
có efta prophecia,tata es fucegue 
dad. Eftos fe refotan muy facil- 
mente por aquellas palabras, 7? 
con[ummetur premaricatio, c finem 
„accipiat peccatum , dr deleatur ini. 
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quitas, c 4ddutatur iuttiria femps- 
terna, O vngatur [anilus fandios 
rin, Que WWoamete mucftrao; ha 
blir-del Methias : porque no (e 
pueden explicar de promicffas té: 
porgles, yc xteriores,ni pueden co» 
petir a algun puro hombre: Y por 
otra parte quadran a Chrifto nue- 
tro Redermpror excellcritemente; 
por quanto el'es fanto delos fan» 
tós,y vngido eleod«titiepre pasti- 
cipibus fuis , como lo prophetizó 

Dauid ooofup czin isa 
De mas defto (como notó bien 
Eufebio Cefariepfc) en la Efcri- 
tura f:grada-; aunque muchos fe 
Wámenfantos;pingupno puro hom- 
bte fe llama Sanus Sanctorem; 
Santo de los fantos, porque efto 
compise folo ¿que), que es fanto 
por fi, y no'accidentalmente, Y co- 
mo fea principiode toda la fanti- 
ficacion, le llama Sanctus: Sanio- 
rm, comocnel A pocalypfe fe lla- 
ma Rex Regum, & Dominus domi- 
uantium. AM tambien compite fo- 
lamente a Chrifto llamarfe Ia//i- 
tia fempiterna, porque cles nucf- 
tra juíticia, nueftra f2n&ificacion, 
y redempcion + Y (quanto en fi 
fue ) deltruyó el peccado , fatis- 
faziendo por el con perfeta jufti- 

Cia. 4 | 

© Itèn, aquellas palabras, Pt im. 
pleatur , feu fienetur vifio c pre- 
phetia, (c complieron defpwes que 
Chrifto vino, y aíIilo dixo el mif- 
mo Chrifto. Lex, & prophete «fi 
ad Ioannem , porque / como-notó 
San Chryfoftomo, y Tertulliano) 
antes de venir Chrifto al müdocra 
muy ordinarias las rcuelaciones 
profeticas, por quáto de'ordinario 
tenian refpeto a el . Mas defpues 
de fa venida,complicronfe las an- 
tiguas, yceffaronlasnuenasty efto 
quicre 
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quiere dezir aqui Daniel en las pa- 
labros;F? impleatur feu ffeneturvi- 
ffo, c prophetia, Y Chrifloen a- 
quelias, Lex Ó prophete vfque ad 
loannem. 

Tanbien le vè quab difparata- 
da es la interpretacion de algunos 
pertinazes Rabinos, que dizen en 
aquellas palabras, Poff fexaginta 
duas hebdomadas occidetur Chriftus; 
averíc de entender Herodes A- 
grippa , que dizen fer mucrto en 
tiempo de Tito,quando fe de ftru- 
yo cl templolegundo. La razo es, 
porque ni Herodes fuc entonces 
muerto por los Romanos, como 
dize Tofepho,nifaunque fuera mu 
erto entonces ) le conuenia el nO. 
bre de Chrifius Dux , pues no era 
'vpgido con gracia,bi cop oleo , ni 
le conuenian otras cofas conteni- 
das en efta profecia, donde fe di- 
zc,que por la muerte del Chrifto; 
de que habla. Confumabitur preus. 
ricatio, Ó finem accipiet peccatum, y 
que, non erit eius populus , qui eum 
Vezaturaseff; porque los Tudios 
negaron a IESVS Nazareno, y no 
a Herodes. Finalmente, que fe en- 
tienda cfta profecia del Mceffias, 
tienenlo cxpreffamente muchos 
Rabinos citados por Galatino, li- 
bro quarto defde el capitulo que 
torze adclante. 

' Suppuefto pues, que habla de 
Chrifto efta profecia : de dosab- 
fardos no pueden cfcapar los Iu- 
dios:o de dezir que la profecia es 
falía (y efto no diran ellos, pues to- 
dos conuenímosen aprouat elté 
'ftamento vicjo)o en dezir, que las 
fetenta hebdomadas de Danicl 
no fon acabadas y efto no pueden 
ellos dezir, Para lo que fuppongo, 

que eftas lemanas no fon de dias, 
ni dc femanas, ni de meícs;fino de 


anos: porque a no fer de años, cla) 
ro efta, que es venido el Meflias, 
pues.en poco tiempo fc acabanaos 
Ni pateíca nueuo nombrar fema- 
nas de alios: porque tenemos def- 
to exemplo en la (agrada Efcritu- 
ra. Encl Gencfis fe dize de Iacob, 
que paíffada vna femana: recibió 
por moger a Rachel, hebdomada 
tran[aia Rachel duxit vxorem , la 
qual [emana tenia fete años,como 
confta del mifmo texto,ibi: Hanc 
queque dabo tibi pro opere quo fer. 
#itüruses mihi feptem annis alijs. 

Icen, enlo Lenitico. Numerabá 
quoque tibi feptem hebdomadas ana 
"orum , que es lo mifmo que qua- 
renta y nueuc anoS,&c. Sanitifita- 
bifgue annum quinquaze[imam; 

De mas defto,hcbdomadas de 
mefes,ní de fetnanas ; no (e hallan 
enla Efcritura, ni tanbicn fc ha- 
llah otras que lean de mas tiempo 
que de ficte anos, Por donde fin 
duda fedeuc dezir,que cftas heb- 
domadas de que fe habla en efta 
profecia (on de anos. 

Ni haze macho a! cafo, pata la 
verdad de (er ya cüplida la profe» 
cia, feren los años folares de trezi 
entosy feféta y finco dias, y feis ho 
rasio lunares de treziétos y fincoé 
ta y finco dias, porque de vnos, y 
de otros vfauatilos Hebreos: auna 
gue redüzian los lunares a los fo- 

lares añadiendo los dias de dos 

cri dos , y de tres en tres a- 

fios:d 3 devpo;yde Otra ma- 
nera cl tiempo fe ha 
cumplido. 
wem 
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CAPIIVLO, IIL 


Quando fe comengaron > y 
acabaron las [emanas 
de paniel, 


Efta vua difficultad , que es 
[R erigo como fe.cumplió 

precifamente elte tiempo 
quando Icíus Nazareno vino al 
mundo, y de donde fe principiaró 
y tauicron fu fio eftas hebdoma- 
das.Para efto fe deue fupponer, 4 
fucron continuas,yno interruptas, 
porque de otra manera ,ni feria cl 
tiempo cierto, ni dana (enal cierta 
en ellas el Angel a Daniel : ni tan 
poco fc puede fuftentar eito, efta- 
do en cl rigor de las palabras. Por 
donde lo mifmo fue dezir el An- 
gel dentro de fetenta hebdomadas 
acaeícera efto;que dezir : defpucs 
dc paffados quattociertos y no- 
uenta años, Supponcfíe tanbien, 
que fueron las hebdomadas igua- 
lesen los años -porlas mifmas ra- 
zones dichas de la certeza defta 
pro fecia, y rigor de las palabras. 

- Acerca pues defte punto, vnos 
dizen que las femanas empeca- 
ron cn el tiempo eb que fue renc- 
lada a Ieremias la libertad del puc 
blo, y la reltauracion del templo, 
ibi. Hec dicitDominus cum ceperint 
impleri in Babylone feptuaginta an- 
ni, vifitabo vos, C fufestabo [uper 
vos verbum meum bonum , c re- 
ducam vos ad lecum iflum, cc. O- 
tros dizen , que enpecaron eftas 
Ícmanas en cl tiépo d cl Algel re. 


-Demonsiracion Enangelica, - 


ucelo efto aDaniel, Y defle parecer. 
cs Origenes referido por San Hie- 
ronimo, y Tertulliano Contra Ig- 
deos.Otros dizen que en cl primc- 
ro año de Cyro, y defte parecer 
es ClementeAlexandrino, Otros, 
que en el fegundo año de Dario 
Hyftafpis . Otros que enel fep- 
timo ano del miímo Dario. O- 
tros, que en el vigeffimo año de 
Artaxerxes. Y efta vltima fenten- 
cia es.de Iulio Africano, Theo- 
doreto, Ruperto, Bcda, y de algu- 
nos modernos » Y fin duda aucri- 
guando,que quadra la conputació 
de los anos: efto es mas conforme 
ala letra, porque dixo el Angel, 
Ab exitu [fermonis , vtiterum adi- 
ficetur Biern(alem,que fue lo mif- 
mo que dezir:dcfíde aquel tiempo 
en quc fc diere licencia para rec- 
dificaren {u Ciudad de ípues del 
cautiverio , cl qual fe dió en el 
ano veinte de Ártexerxes, como 
lo pruenan los Authores celta o- 
pinion. Porque hafta alli folamenr 
te fe tenia hecho mencion de la 
recdificacion del templo en ticm- 
pode Cyro, y Dario. Efta opinio 
es tanbien del Padre Francifco 
Xuares, T 
Eftoes quaptoal principio de 
las hebdomadas, El fin dellas.de: 
termino el Angel en aquellas par 
làbras. P/gue ad Chrit?um Ducem 
bebdemades feptem , dr bebdomades 
fexagintadue, C pofl hebdomadas 
fexaginta duas. oceidetar. Chriftus, 
Quando dize: Peff. hedomadas fex- 

aginta duas occidetur Chrifins, 
(uppone las fiete de que tenia ha- 
blado, dioidiendolas (more bebras- 
co) de las otras , y aun mote, pra- 
phetico , y enigmatico , para dar.a 
entender cl tiempo que tenia, de 
durar la recdificacion del tem- 
plo, 
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plo, y affi quizo dezit, que 
paífadas fefenta y nueue hebdo. 
madas,en la feptuageffima femana 
feria muerto Chrifto. Y aquellas 
palabras Vf, ad Chriftum Ducem, 
nofignifican el tiempo del Naci- 
miento de Chrifto, fino aquel , en 
que empeco 4 fe manifeflar, y a 


predicar a los hóbres,que fue cer- 


ca del trigeffimo de fa edad,quan- 
do cn Íu baprifmo fonó aquella 
bòz dcl Padre: Hie eff Filius mens 
dileflus: o quando empeco a ha- 
zer milagros publicamente en las 
bodas de Cana de Galilea... 
Aquellas palabras . Confirmabit 
Autem paítum multis hebdomada Ya 
za, dr in dimidio bebdomadis defi- 
ciet holia, O facrificium, figaifica 
que Chrifto oucftro Senor,en tič- 


| po.de tres anos y medio, poco mas 


o merios,tenia de predicar,cftable 
cer, y cófirmar fu rigeuo teftamié 
to, yley de lagracia : cofirmadolo; 
digo, primero con milagros. y def- 
pues con fu muert?;para la qual te 
nian:de (er exclaydos los facrifi- 
cios de la ley vieja Y delta media 
femana fe puede entender, que fue 
la primera parte de la feptuagctfi- 
ma, de que habla Daniel, o la viti- 
ma, conforme quedare mejor di: 
ziendo con la Chronologia. 

Vo argumento fe puede hazer 
contra: efte fia , y. termino de las 
hebdomadas ,que auemos fcnala- 
do,que es dezir el Propheta . Nos 
erit. eius populus qui enm negaturas 
ejt, e Ciuitatem, d fanciuarium 
difsipabit populus cii Duce ventura. 
Donde trata del caftigo, y deftrui- 
cion de la Ciudad, y templo: lo q 
todo fue quarenta anos dcfpucs de 
la muerte deChrifto, A cfto fe ref 
ponde, que confideradas bien las 
palabras,no dan a entender, que cí- 
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te caftigo vouicfTe de luceder dé~ 
tro delas fetenta hebdomadas; ni 
clAngel en ponerlas, guardo la or- 
den del tiempo en refpeto de las 
cofas que avia dicho:mas quizo el 
Angel renclartodo a Danicl , por 
(atisfazer al deffeo que tenia de fa 
ber cl eftado futuro de fv pucblo. 
No negamos con todo efto, que a- 
quellaexpcficion que ponc cl caf- 
tigo del pucblo, y deltruicion de 
la Ciudad, y templo, por termina 
de las hebdomadas fe puedo muy 
bien defender. 


CAPITVLO, Ii. 


Hazefe la computact onen 
los años de las bebdo- 
„magas de Daniel. 

AAA ES 


—: 
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Agamos aora la conputas 
H: de los años en que cue 
ll rieron cítas fetéra hebdo- 
madas,el qual punto depende de 
hiftorias. Lo que ay cierto es, que 
ellas empegaron durando la Mo- 
narchia de los Perfas, y fe conti. 
nuaron .por cl tiempo todo que 
duró .Ja Monarchia de los Gric- 
gos, y finalmente fe concluyeron 
quafi en el principio de la Monar- 
chia de los Romanos. Defta vlti- 
ma Monarchia confta , qué dcíde 
fu principio hafta el baptifmo de 
Chrifto vno fincoenta y nacuc a- 
ños,a faber, quarenta y quatro del 
Imperio deAuguítoCclar, y quin» 
ze de Tiberio Cefar,en lo qual ti. 
empo. Chrifto nueftra Señor fuc 
baptizado,como dizc S, Lucas. 
Y3 El 
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- ElImperio delos Griegos, que 
empeco en Alcxandre( conforme 
la commun fentencia Jduró trezi. 
entosy dos, o tres enos; Conpre- 
heodendo en efte numero feis , o 
nucuc años, que Alexandre vivió 
defpues de alcançada la Monar- 
chia. Lo dicho «s de EufébioCe- 
farieníe en lu Chronica: de Beda 
libro Defex etatibus,y de otrosan- 
tiguos. Pucfto q Iuan Annio, y al- 
punosconel contradigan, Pero la 
hiftoria de Iuan Ánnio no tiene 
authoridad alguna ;.como nota cl 
Padre Xuates, porque fe funda en 
fallos Authores. 

El tiépo q duró laMonarchia de 
losPerf2s,es cofa incertilima, por 
ğ la Efcritura fegrada no lo dize, y 
los Authores d dello cfcrinieron, 
variaron muchc;porque vnos di- 
zen que duró menos de cien ños: 
orros,que duro duzientes, y finco- 
enta. Y entre eftos dos ftrémos, 
fenalan otros otra cuenta. Vnos 
ciento y ocheota , Otros, ciento y 
nonenta;ottos,duziétas y'quinze, 
Evf:bio Cefarienfe, pone duzicn- 
tos y treinta: Por donde fe ve quà 
difficultcfa cofa es aueriguar elfin, 
y: principio deftas hebdomadas. 
Con todo eflo,fcalo que fucre,ba- 
{ta lo que confta, para faber la ver- 
dad,de que escumplida ya la pro- 
fecia de Daniel, y ferenacabados 
los quatrocientos yquaréta y nue- 
ac años delas hebdomadas. Y ef- 
to bafta contra los Iudios, para no 
tener de(culpa alguna de fu incre- 
dulidad. | 

Algunos Rabinos, viendofe a- 
pretados có las razones de losCa- 
tholicos , porque no les quedaffe 
por dezir difparate alguno, recurré 
a hebdomadas de Iubileos , Pero 
llanamente fe yé,que deliranspor 


. pmucílra bien efta prietffa.Tten Za: 


Demonfiracion Enancelica, 


que a ferlos Inbileos de fiete a- 
nos( que eran los menores) hazen 
(umma de tres mil y quatrocientos 
y treinta años: y fi (on Iubileos 
mayores, que tenian fincoenta a- 
ños, hazen fumma de veinte y qua 
tro mil y quientos años. Y confor- 
me acfto no tienen los ludios,pa. 
ra que ciperar lu Meflias defde a- 
qei a mil, y trezientos años, cfta- 
do ellosen {o primera opinion, o 
defde aqui a vciote y dos mil, ef- 
tado en la fcgüda,. Gra miferiacfpe 
rar por remedio tà tardio,ytá falío 
No vén, ni cólidera cítes cicgos a- 
quella pricffa que los prophetas 
dan aentenderacercadela veni. 
da del Meffiasjporgue Malachias; 
dize. Ecce ego mitto Angeli mtis, ds 
praparabit viam ante faciem meam, 
C Hatim veniet ad templum fahi 
fuum dominator quem vos quaritis, 
G Angelus teffamenti , quem vos 
vultis , ecce venit. dicit Duminus. 
exercituum, Donde es mucho de 
notar aquella palabra Ecce repeti- 
da Erce venit, Etee venit, y. la pas 
labra Jatim niueftra mas ptieffa de 
la que quieren los Indios con fuin- 
terpretacion de las hedomadas: 
Iten, Hayas dize, Iuxtaes£ falus 
mea, vt veuiat , (d iufl itia mea vt 


reneletar, la qual profecia entiéde 


RabiMofesen foBercfith predica 
torio de/MeíBias;y dize que fc.lla- 
ma aqui lu/fitia, af como Daniel 
leJlamo Zuftitia fempiterna. Don- 
de es de notar là palabra Zsst4; d 


charias dize, Exwlta fatis filia Sioh 
iubila filia Hierufalem,EcceRex tú- 
us venit tibiiufhus , e faluator-, ei» 
ipfe pauper afcendens. faper afimam, 
Gc. Tanbien efte profers có la pa- 
labra Ecce mucftta prieffa, Las des 
mas profecias a efte propofita 

pon; 


Malach) 
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ponderaremos en otro lugar 
La computacion de las hebdo- 
madas , eftando en la opinion de 
los Hebreos acerca de las vidas de 
los Rcyes,es en elta manera. Sup- 
ponele primeraméte del Talmud 
lib.Harafcbin,que el (cgundo tem- 
plo duró quatrociéntos y veinte 
anos Supponefe mas,d Cyro reya 
nó treinta años, fegun Iofepho hi- 
jade Gerion, de quien anda vn 


tratado deDe Bello Iudaíce en el t: 


$.de la Bibliotheca, Efto fuppue- 
[to (eguiendo la cuenta de los He- 
breos,comencando las femanas en 
encl quarto ano de Sedechias, q 
fuc el duodecimo de Nabuchodo- 
nofor,defdc el ano duodecimaha- 
fta el quadragefimoquinto,que fue 
el vltimo defugouierno:hazen sů- 
ma de treinta, ytres anos.Defpucs 
del qual reynóEuilmerodach ve- 
Inte y tres anos. Luego Balthazar 
tresañosiLucgo Dario dos anos. 
Delpues defte,fue Cyro treynta 
anos, LuegoA Muero carorze años 
Su fucceffor Dario, que acabó el 
templo reyno feis años. Haze fam 
matodo cíto,de ciento,y treze a- 
nos. Siaeítos fe anadé quatrocié- 
tos y veinte, que conforme al lugar 
del Talmud citado, dutó el téplo, 
hazen fumma de quinientos y 
tecinta y vno:y facado defta cuca- 
ta quarenta y dos anos, que vug 
deípues de la muerte de Chrifte, 
hafta la deftruicion del téplo:que- 
dan quatrociétos y ochenta y nue. 
ue anos . De manera, que confor. 
mcala cóputació de loshebreos, 
. queda celto diziendo con el ticm. 
po de las hebdomadas de Danicl, 
porque haze fumma de (ctenta (e- 
manas menos yn ano: 

Otros cuentan de otra manera 


dando mas anos en el gouicrno de 


los Reyes, y enpegando las fema- 
nas,yrematandolas de otra ma. 
nera. La computacion fuzodicha 
esla de losHebreos- Y pusíto que 
no fea cierta, y fe deua hazer de 
otra manera, cíto no nos perjudi- 
Ca al argumento que contra cllos 
hazemus,que csad bominem. Qvà 
ti mas, gut Niculao de Lyra, Pavlo 
Burgr nfe , Vatablo fobre el nono 
capitulo de Danicl,y Galatino, ba- 
zen la computació delta manera: 

Denefe aducrtir,pero que yn a* 


Gal .4. 


zê. 16, 


no,nidos,ni aun mas, no fe deve: 


tener por cantidad notable „aung 
falte, o lobre en la fuzodicha con- 
putacion, y en las demas, que fegú 
otras opiniones le bazen , porque 
dello tenemos buenos exemplos 
enla fagrada Eícritura. Primera- 
mente fc dize, que Dauid reynó 
quaréta años, a faber, tres en He- 
bron,y treinta y tres «n Hieruta- 
len: y con todo cfto en el (c gundo 
libro de los Reyescap» 5. le dize, 
que reynó quaréta años. y feisme- 
fes, Iren, dixo Dios a Abrahan, q 
fus defcendicntes ferian pcrigri- 
nos entierrazgena quatruocientos 
años, el principio de los quales a- 
nos(copforme dizen los Dotores 
commurmente) fue quando nació 
Iacob; y cl fin quando Mofes facó 
a los Hebreos del Egypto ; y con 
todo elto coníta de la Eícritura, q 
cíte tiempo contiene quatrocicn. 
tos y finco años. 


Lib.3. 
Regum 
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El tercerocxemplo tenemos en 


el cap. 11,delos luezes dorde Ie- 
phte affirm, que la tierra que ef- 
taua dcídc el Arno hafta Ieboch 
fue pcffeyda de los ludiostráquila 
y pacificamente por eípacio de 
trezientos años, y enpecofe a pol- 
fecr enel quadragcffimo sno def- 
pues de la falida dclEgypto,con:o 

PERSE End fc fi- 
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fe fignifica en cl libro de los Nu- 
meros: y con todo efto defde aquel 
tiempo hafta que lephte goucrnó, 
filecontaren los anos folamente 
cn que cl pueblo Hebreo fue go- 
uctnado por luczes, dexando los 
anos de los cautiuerios, que tuvle- 
ron, hallatemos, quz vvo folos du- 
zientos, y (ctenta anos. Por donde 
quando lephte dixo trezientos 
años,como clnumero perfecto por 


' el imperfeto: quiero dezir el cen- 
tenario por cl fepruagenario.Peró 


fi (c contaren lososnos,que tuuicró 
Iwezes, juntamente con los, que 
eft uuieron cautinos fin tener quié 
los gouerpaffe, hallaremos quc fue 
gon trezientos y quarenta anos, por 
donde coníta, que de vna manera, 


“ode otra,no hizo Iephte mencion 


del numero menor. Eito dixe aqui 
para que en qualquiera de las opi- 
pioncs,que (c hiziere la computa- 
cion,no le haga cafo de dos, ni de 
trcsanos,aun que falten, ó fobren, 
porque no vienen en confideració 
cnteípeto del numero mayor, que 
en efto feraccomodo el Efpirito 
Santo al commun modode hablar 
vzado entre los hombres, como 
tanbien fe accomodo en los termi- 
nos, y palabras, affi proprias, como 
dc tropos; y figuras, 


CAPITVIEO,.YV. 
Pruenafe la venida del 
AMejsias porel tiempo que 

fenalo el Propheta Ag- 
geo de fu venida al 


Jegundo templo. 


L Propheta Aggeo dixo 
Dios cftas palabras.Zeque- 


Den onfivacic n Enan gel ic4. - 


re ad Zorobabel filium Salatiel Duce 
Iuda crad Iefum (lium Iofedech Sa 
cerdotem magnum e» ad reliquos po« 
puli dicens; Quis in vobis eil dere- 
lias qui vidit domum iftam in glo- 
ria fita prima! Et quid vos videtis 
banc nunc *. Nunquid non ita eff, 
quafi non [it in oculis veftris VER niic 
confortare Z orobabeldicit Dominus, 
O confortare: Iefu fili Iofedecb Sacer 


dos magne, dr confortare omnis pop» 


lns terra dicit Dominus execituum, 
> faciet ,queniam ego vobifcum (um 
C6. Quia bac dieit Dominus exerci- 
ttum: adbuc onum modicum eff, eo 
ego commeuclo, Calum, © lerram, 


mare e aridam, œ moueboemnes gE 


tes C veniet defideratus cunctis gë- 
tibus, c implebo domum ifam glo- 
ria dieit Dominus exercituum, Met 
e argentum, e meum eft aurum 
dicit Dominus exercituum, Magna 
erit gloria domus iius nout[sime 
plufquam prime, Et in loca iflo dabo 
pacem eic. Esde faber,que andaua 
los Iudios muy defconfclsdos, qua 
do trabajauan defpues del cautiuc- 
riode Babilonia en lasobras del 
fegundo templo, porque vian qua- 
to inferior quedava al primero,que 
los Chaldeos aulan deftruide:y en 
eita conjuntura habló Diosa Aga 
gco,y le dixo,que animaffe al Ca- 
pitan Salatiel, y a Iefvs hijo de Io- 
fedech fummo Sacerdote, y a todo 
el pueblo, y que tuuieffen buen ani 
mo, y trabajaffen cn la obra del té- 
plo con gulto, porque aquel fegun- 
do templo auia de fer masglcr:o- 
fo que el primero,por quanto def- 
de allia poco tiempo auia de em- 

biarcldeffeado de todss las petes, 
q cra cl Meffias,el qual con fu pre- 

{encia authorizaria aquella cafa: y 
para que les hizielfeefto mas po(ti- 

ble,dixo, Meum eff argenid e am i, 

cito 
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efto es : tengo en poco cloro, y 
plata: ni fon cítas las riquezas prin 
cipales que tendrá efte templo, y 
lucgoles dio vna feñal clara por 
donde conocieffen citayenida dcl 
M:ífias. Aurà, dize, vna gradc alte 
racion en el Ciclo;y enlatierra, y 
todas las gentes fs moucrap, &c. 
Excellente profecia, y clara fe- 


* pal para los Hebreos fe quizic ffen 


Cant. c, 


difponcríe para percebir la ver- 
dad Es pues cofa llana, que habla 
aqui de lavenida dcl Mcílias, aquié 
llama Defideratøs conclis gentibus, 
dcffeado de todas las gentes , por- 
que auia de fer vniuerfal Redép- 
tor del mundo : y affi de todas las 
gentescra deffeado;no por acto e- 
licito, pues pocos gentiles tenian 
fé y cfperanca del; fino, que es a- 
qui lo mifmc Defideratys que defi- 
derabilis,ideft digro de fer detíca- 
do, y affi (e llama, Totus defiderabi: 
lis Hebraicé, T etus ipfe defideria : y 
al modo que dezimos,que la tierra 
{eca deffea 2goa;atfi podemos de. 
Zir,quz los coracà nes fecos de los 
Gentiles deffeauan al Redemp- 
tor. O tanbien (e llamó deffeado 
de lasgentes,tomando ló preterito 
porel futuro, para mofttar la cer- 
teza dela profecia , como es ordi» 
narioen los profetas. Y alludio a- 
qui Ággeo a la profecia de Iacob, 
Ipfe erit expecfatio gentium, El fc- 
rá la cíperanca de todas las gétes. 
La verfion de los fetenta , dize- 
Venient elea omnium gentium, y 
haze €biiímo (entido: o porque 
el mifmo Chrifto porrazon de tra 
her configo todoslosbienes fella» 
maEledecnel ploral.Scilicet bona: 
o porque la palabraElec?a ie reficr 
re alas gentes, de manera, que fe 
profecze aquila venida “del Mef- 
fias cn fa echo, que es la conuer- 


fion de la gentilidad: Efto aduerti, 
porque aupquc los Rabinos anti»! 
guos entendieron efie lugar deb 


Mcffias,como lo prueva Galatino. Gal L4: 
con todo effo,los Rabinos moder: (45,9, — 


nos,por el déffzo que tienen de (e 
opponer a la verdad, y por la fed 
tan grande, qué elinfernal enemis 
goles dà de buícar mentiras, y cn- 
ganos con que fe condenen,sndan 
aqui contfapuntcando, ybachilere* 
ando: y «ffi dizen,que habla aqui el 


profeta de lavenida de las gentes a. 


con deffeo para ver el templo, Pe- 
ro confutanlos muy bien los docs 
tos en lo Hebreo, y los mucltrar 
como fu expoficioo no puede cf- 
tar con la gramstica: porque la pa- 
labra Hebrea, que fignifica delico, 
eflá en el regimen, por donde la d 
fe figue, H4geim,cs genitiuo, y por 
cíto no puede dezir, vendran las 
gentes con delto, fino, vendrá el 
deffeo de las gentes. iod 

Suppuefto lo dicho , pructiafe 
fer conplida efta profecia . Prime- 
ramente,por aquella palabra : Mo- 
dicum dicha en aquella occafion, 
en que la dixo Aggco,a faber, para 
confolar los ludics que rrabajavan 
en cl fegundo templo , y no podia 
confolarlos bien, fi aquel Medicum 
figoificatfe muchos mil ¿ños . De 
fuerte que dado que por la. Efcti- 
tura (c prueves que la palabra Mo» 


dicum puede figoificar efpacio de 


mas de mil años,con todo elfo, en 


ceite lugar, porrazon delascircun- 


ftancias dichas no figoifica tanto. 
Confolalos pues el Profera có de- 
zir, qué paffado poco tiempo ven. 
dria el Mcílias,el qual con fu pre- 
Sencia honraria, y authorizaria de 
quella cafa .. Y efto es lo.que mas 
fuerca dà al argumentos que fc fü- 
da en ella profecia dcir el rró- 

feta, 


=æ 
e 
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fita; que entraria el Mcffias eneke 
1cguado templo que edificauan : y 


que por efte reípero feria el fegun- 
¿y dotemplo mas honrado, que el pri 


s mero. Por donde copfta,q el Mei- 


LHE. TD 


Malach. 
cap. 3. 


fias es venido, y que entró en aquel 
fcgundo templo ; como realmente 
confta del Euangelio,que predica- 
ua cadadia en el Et erat quotidie do- 
cens in templo, Y a no fer cito affi, 

ya no fe podia cumplir efta profe- 
cia de Aggeo, pues el fegundo té- 
plo eftá deltruydo, 

Con eftc teftimonio concuerda 
el de Malachias, en aquellas pala- 
bras. Statim veniet ad templum Så. 
Gum fuum, dominator, quem vos 
quaritis cc. Con dezir, quc el té. 
plo es del Methfias, mucftra;, que cl 
es Dios + porque folo. Dios tiene 
téplo fuyo. Con dezir Statim mue: 
ftra pricffa, como queda dicho, 
Con dezir, que vecdria al templa 
mucftra,que cflaria elremplo cm- 
pic;y por configuinte, que cscum- 
plida la profecia, pues: ay tantos 
anos qucei templo fe deftrayo. 

Concuerdan tanbié las palabras 
figuientes del mi(moA ggco, Et im- 


d Reg. $ plebo domiriiz gloria, Porĝ el pri- 


merotéplo fe dize ferlieno de glo- 
ria del Schor,quàdo la niebla, fig 
nificaaD:os,appareció dentro de 
però la gloria defte fegundo téplo, 
estanto mayor; quanto la verdad 
precede ala (ombra, y figura; quiero 
dezir quanto el miímo Dios vefti- 
do de carne: llena de ventaje a la 
nicbla,cmque era fi tT HORdos 


CAPITVLO "VI. 


Como »fe entiendelo que di 
Ed Aèveo auerfe de mover 
el Cio; ¡y laticrra con la 


t 


Demonfiracioón Enan pelica; 


venida del Mefsias. Mue 
rafe como fue mayor la 
gloria del templo Jegundo, 
que la del primero. Ponefe 
una profecia de leremias, 
y etra de 1/ayas, que 
prueuan lo mmo. 


| Vedele preguntar como fe. 
seo aquellas palabras, 


Eco«commonebo Cali, co ter. 
vam. er mare cr aridam, e» commo- 
utboomnes gentes, c. Las quales 
parece,que le deuco entender de la 
fcgunda venida. A cfto fercípon- 


dc;qoe cftas fenales mi(masvuo en ' 


la primeravenida, y della fc entien- 
de la profecia. Mowierote los Cies 
los, quando losAngeleslos dexaró, 
para venir al prefepio cantar Glo- 


ria in excel[i Deo: y quando appas ` gus 


rccicron a los paltores, acompa- 
nados de vna gran luz, como dize 
San Lucas. Claritas Dei circum fal: 
fó illos: y quando vna cftrellá guiò 
alos Magos de(de Oriente bafta 
Bethlen. Y en refpeto del miímo 
Dios hecho hombre, fe puede de. 
zir,quc femovieron los Ciclos co. 
mo quado dezímos, mueucfc todo 


Madrid, quando fu Mageftad, y o: 


grandes van para otra parte, 
Y aun que Dios no fc mucue de 
vnlugar para otro, porque cftàen 
'entodo lugar: con todo eo es or. 
dinario modo de hablar.dé lcs Ca- 
tholicos fendado en los Concilios, 
que Defcendit de Celis; y; vino ala 
terra. Tapbien dezimos', que fe 
mouicron Jos: Cielos, porque appa- 
recieron:enel dia del nacimiento 
de Chrifto;tres Soles en Hefpena, 
los quales porq. a poco fe fueran 
: vniendo, 


Lut, 2: 


"owe 
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D.Tb.3 vuieñdo; coro lo reficre SET ho- 
P- 7-36- mas, Galatino; y Talio Obfeqdete. 
ar. 3.44 Vuomaás cola tiére2 era mobimie 
3 +. 145 toquendo en hontade Chrifto fe 
G4], 1, 4. bizterontofas tán notables, y pro* 
cap. 10. digiofas. Y concugrda con efto'el 
Isl Obfe Pags donde diet. Dedit arem 
guente Tamy e mota ef? teyra, Dominos 
d.de pro- 9irtutum nobifcum de; ten sque: 
dicij: c, Model P(.95. Commoneatur 4 facie 
1218.  ejasoninerfe terra, dicite inzenri- 
P/[.45. busquiaDeminus regnauit Deo la 
Pf.95. "miima manera fc dize tabien; que 
P/.77. Ye movuio la tierra, quando Dios 
P/[.113. bizolos grandes prodigios en la 
q. falida del pueblo de Egypto. Ter- 
rá mota eff etenim cali dethillauesit 
e. Itcn. A facie Domini mota e? 
terra, De fuerte, que quando en la 
tierra fe vèn milagros fe dize mo- 
uetfe. Y que mayores, que los refe- 
ridos, que vio en el Nacimiento 

de Chrifto Dga iai san 
-Pero el principal mouirniéto de la 
tierra fue (como dize S. Gregorio 
Nazianzeno)la'conuerfion delmú 
Gregor. do,la deftruy cion de los Idolos, y 
Nazora laacceptacion de la ley de Chrifto, 
siem.37. Fuc tabié monimiéto de la tierra,a 
E quella turbacion de Herodes, y de 
Hierufalem quando venieron los 
Magos adorar a Chrifto , porque 
dize el Buangelifta. Audiens aute 
Herodes Rex turbatus eff , efr omni 
Hiero[olyma cumillo, dc. Y quan- 
do mandò matar tantá cantidad 
deviños, abimatu cr infra, fecun- 
Prodigiú dumtempusquod exqui[terat 4 Ma. 
puina 1%- gis. Fuc mas monimiéto de la tier- 
plipacis ra ¡aquéledióto que Avgufto Ce- 
noappro- far mandó publicar V1 deferibere- 
bat Suar. tuY vvniuer[us orbís: y el cayer en 
tom.2.in Rormaecltemplo dela paz,de quié 
3.p.difp. ania vn oracelo,que no cayeria,fi- 
14. feóf-x no quando parieffe vna donzella, 
bar. ya fue, Iten,cl manar vna fucn- 
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te de oleo en R'ótha;como cuénta 
algunos Anthorcs, Por todos c ftos 
miliros,ynouédades fe dize mo. 
uér(e la tierra; quando Chrifto na. 
ció; Cómo tanbié fe motò el ción 
loy lá tierra có fa muerte, quada 
el Sol eecclypto contra el otden 
natural, y veo teniéblas en todo'cl 
mundo;quando las piedras féque- 
brárot; quabdó tos fepulchros fë 
abricron, y quando cl veló delté- 
plo'fe rompió fummo ofqu& des . 
or fumi. »ot103 olo(73; CHIA 

Vna duda queda pära trataf fo- 
bre]o dicho, y es que Iofephodizé Iefepb, 
que Herodes en claño 18. de (n Lis, as 
Reyno deftruyó eltemplo, y edi” tig er 
fico otro : de donde fe figue uë 6! c. 
Chrifto no entro en el templo fe: de belle 
gundo ; porque Herodes gaftó en e.8, 
cfta obra nueue anos: y aM la 3ca- 
bó enclaño veinte y ficte de fü 
reynado. Y Chrifto nació en el a- 
ho treinta y dos, o tfcinta y tres 
del mi(mo:y con fto fe figue, que 
la profecia de Aggco no és campli: 
da. & efto fe refponde,que Fiero- 
des folamente mejoró el templa 
enlos edificios, po deftroyendo el 
otro de todo, y affi lo confefaron 
los Iudios,quabdo dixeron - Oua- 
draginta [ex annis xdificatum fuit 
templum boc, dre. Siendo effi; que 
Hérodcs (como dize Tofepho)foló. Toiy 1 
gaftó ocho,o nuebc anos cn 12$ 0: E 
bras que hizo en el: y amoqué di- 
£g3mos,que Herodes renouó todo 
el templo;con todoeffo,potque là. ' 
Obra (c hizo por partes, y no def. 
trayendofe todo el edificio junto, 
ni la deftruycionfuc per fe intenta 
finola reparacion: por efto, y por 
caufa de aquella continua fuccef- 
fion, conforme al commun modo 


de hablar, (e deme llamar el milimo r |^ a 


aem plo. 
f De 


A, 
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De mas defto aquellas palabras 

de la profecia. : Magna, erit gloria 
domus iffiusnoui(sime plafquam pri 

me, no (c pueden verificar del orna 

to que Herodes hizo en el templo, 

aun quc le pufieffe mas oro,y plata 

dela que tenia el primero, lo que 
nopuzo: Primeramente porá,to- 
das las colas principales, que elta- 

wan en eltemplo de Salomon, por 

donde fe llamaua gloriofo mas d 

por cl.oro,y plata, faltanao enel fe- 

Cani. 3, gundo templo como conficlfan los 
mifmos RabinosenelMidrasScir- 

.* afrim, que esen la expoficion 

de los Cantares fobre aquel verlo. 

Soror nofira paruula, ci vbera non 

-> habet, Dizen que fe llama aquiber- 

E mana pequeña cl pueblo que falió 
| 2 a de Babylonia, porú fue en mucho. 
menor numero que el que falió 

del cautiucrio de Egypto donde 

. fe hallaron fcifcientos mil hobres 
de guerra, Dizc,que no tiene. pe- 

chos, porque en eltemplo fegúdo 
faltaron fico cofas que veo En el 
primero,a faber,el fuego delCielo 

el oleo.con que fe yngian los Re- 

yes, y Saceraotes,la arca del tefta- 
mento, la »ffiftencia del Efpirito 
Santo, y el Vrim, y Tumim.: Lo 
mi(ímo confta dc lo que trata Ga- 


. Gal L4, latino,y Genebrardo anno mundi 


cap.9. . 3640. y lo pondera muy bien San 


© Cry/oft. Chryloftomo. Veafe tambien To- 


erat, 3. (cpho donde dize, In intima tem- 
aduerf. pliparte, quam fcilicet fandia fanc- 
Judees torum vocamus , nibil prorfus erat 
Jofeph. pofitum. | | 
lib.6.de Gran gloriafue del primero té- 
bello c. 6 «plo laarca del teftamento , la qual 
fe llamaua.G/eria Ifrael, y quando 
1. Reg.4 los Phihíteos, la cautiuaron fedi- 
xo. Gloria Dei treflata ei ab Ifrael: 


unis Ief.c. 3. y efta faltó en el feguudo remplo, 


como Icremias lo profctiaó ibis: 


so Demonstracion Enangelicas > > 


Nom dicent. vltra arca teffamenti Wa 
Domini ne afeendes [uper cor ,ne- $ 


que recordabuntar illins necuifita = - a 
bitur ner fiet ultra, y fe colligerdel geb. 


4.c-del primero libro de losMacha ? ) 
bcos. Grande gloriacra cl propicia 

torio; y los Chcerubinés,a quien S. + ^ tat 
Pablo. loma Cherubim glorie:y.cf- I 
to todo faltó cn cl fegundo teme -+15 =à 


plo:camo coníta delo dicho. Pues - 

fiédo cftoaffi, como fc pucde des | 
zir,que la gloria del fegundo teme 52% 
plo fue mayor,:anbque Herodes le” 

ornaffe muy mucho, fi falrana to- 


do cfto?fino esque fc dize mayor, M 


porla prefencia del Meffias , que 
"s iod „Veale lobre efto S, sic ig 
Anguflin. o c ans 
+ De lodicho fe collige la locura 5,3? 45 
delos Iudios en cfperar otro tem- ete 
plo cn que fe cumpla efta profecia. 
Primeramente, porque Daniel, di- 
xo que fu dcftruycion perfeneraria 
bafta cM fin. Erit in temple.dizc;a- 
bominatio de[olationis e vfá, ad cê- 
fummationem , e finem perfeuera- 
bis defelatio: como bien lo mof- 
trò la experiencia en la occafion; - 
que, aun con braco de vn Empe» 
rador como Iuliano lc quizicró le- 
uatar. Y efte perpetuo affolamiéto 
del templo {e pruena tanbien con 
cíta profecia de Aggco,donde lla- 
maal fegundo templo, Domus ne - 
dif sima, cafa poltrera. 

Pero digo mas,que en cafo da. 
do,y no concedido, que edifiquen 
los Iudios tercero, y quarto téplo, Sa 
ya en ellos no puede cumplirfe la 
profecia de Aggco, el qual habló 
del fegundo templo en que los Iu- 
dios trabajauan, quando cfto pro- 
fetizo paralos animar , y esforçar 
al trabajo como queda dicho; y 


Das. 9, 


mal podia cl profeta confolar a los 


que trabajauan en el fegado téplo, 
cop 
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conlas profperidades, y glorias, 
que los Iudios efperan en cel ter. 
cero, que nunca veran. Efta ra- 
zon tience gran fuerCa. 

A lo dicho podemos añadir 
el teftimonio de Hieremias en 
cítas palabras . Aac dicit Demi. 
mus , Ecce ego contertam conter- 
fionem tabernacalorum Iacob , e 
Irifis eius miferabor, C adificabitur 
Ciuitas in excelfo fuo , e templum 
juxta ordinem (num fundabitur, 
cc. Cofa llana es que habla aqui 
el Prophera de la edificacion del 
fegundo templo, pues hafta en- 
tonces no tenia auido mas que el 
primero : y luego añade hablan- 
do del mifmo tiempo . Et erit 
Dux eius ex eo cy princeps de me. 


^ dio eius producetur ,idef? : Enton- 


Hier.l.1 
cantra 
Indáés 
cap.2 
Jfa.€ 9. 


ccs el mellias nacerá del pueblo 
Ifraelitíco . Y affi lo dize la inter- 
pretacion del Paraphrafle chal- 
daico. Mefsiaseorum de medio eo- 
rum renelabitur. — 

Hieronymo de Santa Fé, y 
otros dizen , que tanbien fe (ena- 
lo eltiempo dela venida dc] mel- 
fias en aquel mem ferrado , que 
pufo Ifayas , quando trató del 
Imperio del melas ibj, Multi. 
plicabitur eius. imperium , donde 
(como lo diremos en otra par- 
tejen la palabra Lemarbeh , fe 
pone la letra Mem [errada en me- 
dio de la dicion contra la Gram: 
matica Hebrea . Y fignifica cfto, 
que defde el año en que Ifayas 
propbetizó efto, hafta la venida 
del Meffias fe paffarian feiícien- 
tos anos; porque aquel Mem fer- 
rado efto fignifica, fegun dize 
Rabi Elias Aleman en fu libro 
llamado Camino de las cftradas 
de la fciencia. Y affi lo tience la 


ET 
arte Hebrea de Bellarmino”, y 
otras, y hazen la computacion cis 
erta , aunque por dinerías mane* 
ras , figuiendo cada vno fa opi- 
nion en el modo de contar. Otros 
mylterios, y fignificaciones de- 
fte Mem ferrado pondremos en 
otros lugares delta nueítra De- 
monftracion Euangelica : porque 
verdaderamente , cs lugar mylite 
riofo. ES 


CAPITVLO: VII, 


Como fe deuen entender 
lfayas » y Micheas, guans 
do dizen que la veni- 
da de Chrifto al 
mundo ferd in 
nouiffimis 
diebus, 


Y  L Propheta Ifayas , dize 
! alli. Erit in nonifimi die. 


bus, preparatus mons domnus 
Domini in vertice montium, e 
eleuabitur [uper emnes celles , e 
fluent ad enm omnes gentes, Y Mi- 
cheas. Et erit in nomi[simo dieram, 
erit mons Domini praeparatus in 
vertice montium, (b fublimis fu. 
per colles, e fluent. ad eum popali, 
(c. Coníta deftes dos lugares, 
que el tiempo de la venida del 
Mceffias ferá Tempus moui[simum; 
quc cs cl tiempo vltimo. Es mc» 
nefter veraora que tiempo vltima 
es cfte, porque no fe engañen los 
X He- 


Mich. 
4 


242 


Hebreos penfando no awcr de 
venir el Meffias-fino en la fin dcl 
mundo. 

-A efto digo, que el tiempo no- 
uiffipo de que citos prophetas 
hablan, ya vino» Para cuya intelli- 
gencia (c note, que en el bebreo 
eftá Acbariib iamim, ideft Poteri- 
tas. dicrum ,ticmpo que ha de ve- 


- nir. Y la palabra Acharith ic dize de 


Dan,c.2 


Sen, 49. 


Acbsrow, que eslo miímo que Po 

Werius, y alli Acharith quiere de- 
zir Pofferitas, aunque fea pofte- 
ridad de hijos, como confta de 
Hieremias capitulo diezyficte, y 
del Deuteronomio capitulo trein- 
ta y dos.Por donde quandol (ayas 
y Micheas dizen, que vendrá el 
Meffios, In nonifsimá dieran, quie 
rc dezir, en el tiempo poltrero.No 
que fea poftrero de tal modo, que 


no aya otro defpues, fino que fe lla 


ma polteero en réípero del tiem. 
po de los Prophetas: y porque fue 
mucho defpues de losque del pro- 
fetizaron llamafe Nous/simum, 
Tenemos detto algunosexéplos, 
Primeramente en Daniel fe dize: 
Indicamit tibi, Deus , qua ventura 
fnnt in nouifiimes temporibus. Lla- 
ma Daniel Tempora noni/sima, a- 
quellos tiempos en que florccic- 
ton los Perfas, Griegos, y Roma- 
nos, y juntamente a los dias del 
Meflias : porque el fueno de Na- 
buchodonofor de todo efto era. 
En las Prophecias que Iacob dixo 
en fu muerte, tenemos legando 
exemplo.Congregamini,3mguit, vt 
aununtiem que ventura fint vobis 
in diebns noui[simis ídefi,en los ti- 
empos venideros, y dende aqui a 
muchos anos. Y confirmafe efto 
mas, porque lacob proferizo en 


fu muerce muchas cofas que no 


pertenecian al tiempo del Meffias, 


vo Demonfiracion Enangelica, 


fino al tiempo de fus proprios hi- 
jos-El tercero exemplo cità en las 
palabras que dixo Moyfes: Ocesr- 
rent vobis mala in extremo tempore 
quando feceritis malumin eonfpects 
Domini, ec. bebraicà, pro extremo 
tempore, Acharitb jamim. Como tn 
layas, y Micheas; y no pueden 
negar los ludios que cfta pro phe- 
cia fc vercfica,o del cautiuerio de 
Babylonia, y del cautiucrio, y ca- 
ftigo prelente ; y con todo effo, 
dixo Mofes que feriaefto, Acha- 
rith jamim extremo tempore , 0iu 
noui [simis dtebus, Luego cftas pa- 
labras, no fiempre fignifican elti- 
empo poltrero de todo, allen del 
qual no aya otro tiempo. Y copfir- 
mafe mas , porque fi la profperi- 
dad,que 1 yas y Micheas prophe- 
tizan coincide con el tiempo en 
que Moíes dize, que tendran ma- 
les, y caftigos ; manifeftamente 
le figue implicacion , pues fon co. 
fas contrariasco c] miímo tiépo, y 
en rcfpeto de los mifmos (ubjetcs. 
Finalmente, el Apcftol San Pa- 
blo dixo:Nonifsime diebus ¿Tí lø- 
quutus eff nobis, Deus in filio ideft, 
defpues que no habló por losPro- 
phetas nos habló por fu hijo. 
Tanbien podemos dezir que le 
llama el tiempo del weffias , no- 
si[simi dies, y tiempo poftreso de 
todos en refpeto de la Républi- 
caludaica, y de la ley de mofes, 
quc entonces fe acabó: y fe figuio 
la Républica Chnítiana, y la ley 
Evangelica. Efta expoficion es de 
Eufcbio Cefarienfe , y de Iuliano 


Devt.3 5 


Dent.31 


Hebr, 1; 


Euf.C«&- 


Pomcerio Arcobifpo de Toledo. far. L. 5. 


Ni parcíca difficultofa cofa llamar 
elteftamento viejo alos tiempos 
dcl «cífias dies moni/simos, porqué 
eneíto concuerda tanbien con el 
nucHo, como vimoscn S, Pann, 

vbi 


de dem? 
Sir cul. 
Iul. Poa 
merli. 
contya 
Indi, 
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vbi fupra,ySan Ivan dize, Nomif3i» 
ena bora et , e ficar audiflis quia 
Antichriffas venit, nunc Antichri- 
fii multi facti funt vnde [cimus 
quia neui[sima bera eff : y confor» 
me acíto, llarmaíe cl tiempo del 
Meffias,Tempns nouifiimum, por- 
que cs la poltrera edad del múdo, 
y fa vejez. Y affi como la vejez del 
hombrc, aunque tenga mas anos» 
gue cada vna delas otras fus eda- 
des, con todo effo'es la poltreras 
afi la vejez del mundo, y la pof- 
trera edad en que Chrifto vino, 
aunque tenga mas años que las o- 
tras edades , que la precedieron, 
no por elfo dexa de llamaríe pro- 

priamente Temps nouifsimurh. 
Viimamerte digo, que fi los 
Iudios dizen que el Meffias ha de 
venir en la fin del mundo, dc ro: 
do,que no aya mas tiempo alguno 
defpues de (u venida: para poco 
puede feruir fu venida al mundo, 
pues noquedatiempo, para gozar 
de (u dotrina, para guardar fu ley, 
y para aprouechar de fu exemplo. 
Pero, lo que mucho deue confun- 
dirlos,es que en el Sancdtin cap. 
Chelec fe dize que el mundo tie- 
ne de durar feis mil anos: dos 
mil fueron antes de la ley : dos 
mil en la ley, y dos mil defpues de 
venido el Meffias. Luego deuen 
confeffar,que aunque aya dos mil 

años despues de fu venida,con 
todo elffo,el tiempo en que 
viniere, fe llama T ¿pas 10. 
vifsimuno y Dies nonif. 
fimi, en cftes luga- 
ses de Ifayas, y 
Micheas. - 
we 


CAPITVLO: VIL. 


De que manera fe deuen 


explicar efas palabras de 
Ifa jasy IMicheas. Erit præ 
påratus mos domus Domini 
invertice móntium, & c* 
leuabitut [uper colles. 


Á fegunda duda de los Iu- 
i dios fobréeftas profeciases 
que fé dize en ellas que, eris 
praparatus mons Domini in vertice 
montium © eleuabitmr fuper colles, 
Será preparado el montede laca» 
fa del Señor en la cumbre de to- 
dos lös montes , y ferà Icuantado 
(cbre todos los collados. Y afsi pob 
nén efta duda, diziendo: hafta oy 
no fe ha vifto que el monte en qué 
el templo cítaua fundado crecicl- 
fe mas delo que antes Cra, luego 
como dezis (er venido eIMef:iss? 
A efta pueril duda fe refponde , q 
no hablan aqui cílos profetas del 
monte material, fino del Mefsias, 
que es monte efpiritaali» vertice 
montium, ideff , mayor que todos 
los Angeles, y Santos, y que todos 
los Reyes,y Priticipes del mundo: 
y aísi como el templo de Salomó 
citava edificado fobre el monte 
Moria +afsila Iglefia , y todo fu 
efpiritual edificio, eftriba fobre 
Chrifto N.Señor,cOnforme aque- 
llo de S.Pablo. Fundamétum aliud 
nemo poteft ponere preter id quod po 
fñ eft. quod ef? Chriftus Lefus, eb c. 
Prucuale bien quc cl Melsias 
fe llame rmoñte,por lo que dize a- 
delante cl Propheta [hayas . Ibans 
populi multi cr dicentyvenite c af- 
tendamus ad montem Domini, 
ad domum Dei [acob , C docebit nos 
vias [uas ó ambulabimus in femitis 
» int, 


t. Cor. 


&' 


Dan. 2. 


Gen. 18. 


Zach, c. 
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eius,quia de $yon exibit lex, ver- 
bum Domini de Hiermfalem . Si el 
Propheta hablara del monte ma- 
terial, nodixcra, Decebil uos vias 
fuas: porque el monte no enfcña, 
pueses cofa infenffible . Y notefe 
mas lo que dize : De Syon exibit 
lex, dr verbum Domini de Hiernfa- 
lem, Pregunto yo aqui alos ludios 
que ley cs cfta que avia de falir de 
Syon,y de Hierufalen? No cra pot 
cierto la ley de Mofes:porque efl- 
fa auia falido cerca de dos mil a- 
ñosantes del monte Orcb. Luego 
efta ley no es otra fino la dcl Mef- 
fias, que oy gaardan los Chriftia- 
nos. 

Prucua(c mas hablar aqui el 
Propheta de monte efpiritual, y 
no matcrial, por vn dicho de Ra- 
bi Salomon fobre eftas palabras: 
El qual dize : que cftc monte fera 
mayor que todos los montes, en 
quanto a la dignidad, Lo miímo 
dize fobre aquellas palabras de 
Danicl. Lapi autem qui percufferat 
Satnam faclus eid mons magnus , c 
impleuit vniuerfam terram: donde 
dize, que cfta piedra, que le con- 
ucrtia en monte grande era elMef- 
fias. Y enel Berefith Raba, fobre 
aquellas palabras. Egrefus ef Ia 
cob de Berfabè, fe dize iobre aquel 
verfo dcl Pfalmo 120. Lenani ocn- 
los meos in montes , que cl Meffias 
es monte, y fe prucva alli con a- 
quella authoridad de Zacharias. 


Quis tu mons magne coram Zoro- 


babel?y fe dize fer el Meflias mon- 


. teleuantado , por fer mayor, que 


los Patriarchas, y Prophetas anti- 
g20*-Lo qual pruenan con aquello 


Ifa.c,15 delíayas. Ecce intelliget feruus 


Ad Phi 
lip.z, 


meus exaltabitur, > eleuabitur , c 
fablimis erit valde . Elto eslo que 


dixo SanPablo, fin troposni figuras - 


Demonsiracion Enangelica, 


Humiliauit fe met ipfum facius obe? 
diens v[d, ad mortem mortem autem 
crucis, propter quod er Dens exalta- 
nit illum, donauit illi nomen quod 
eft fuperomne nomen. De manera, 
que fer el nombre del Mcffias fo- 
bre todo el nombre, cs fcr monte 
fobre todos los montes. 


CAPITVLO, IX. 


Engue [e dá fatisfacion a 
ctra duda que tienen 
los Hebreos fobre a- 
quellas palabras. 


Eluent ad eG omnes 
getcs:Et: Afcéda 
mus ad domü 


Dci Iacob. 


f  Atercera duda de los Iu: 
E dios {obre la dicha Prophe- 
cia , esque le dize en ella, 
Fluent ad eum omnes gentes,correr 
rana cl todas lasgentes: y nós ve- 
mos que no todas las naciones 
creen en Chrifto Icíus : luegolas 
Prophecias de Hoyas, y de Miche», 
as no fe cumplieron en cl. A efto 
fe relponde, aduertiendo primero 
con Rabi David Chimchi en fu 
ditionario Sciarifcim enla rayz 
Calal, donde expone la palabra, 
Col, que Ifayas tiene en efte lugar, 
Colhagoim omnes gentes: Aduirte 
pues cfle Rabino, que la palabra 
Co/algunas vezes fignifica parte, 
y notodo. Exemplo tenemos en 


cl Gencfisibi.Omne(Z, prouincie ve Gen. ch. 


v 


niebant in J£cyptii,3yze d vcniana 41. 


Egypto todas las prouincias, a bu(- 
car pin 


RTT 
Cen.45. 
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cat pan, fiédo offi d no era poffible . 


quc venicifen todas, fino muchas, 


puesmucbas eftanan muy diftates. . 


Y cn otra parte dize que todos 
los bienes dió Abrahapa Ilac, De- 
ditá, illi omnia que habuerat , y 
con todo efto , no era poffible 
darle todo. Otro exemplo:dizelo- 
feph a fo padre, y hermanos: Dabo 
vobis omnia bona£zypti,ideft,00u- 
chos bienes, pues no lo tenia todo 


para dar alos fuyos . Quarto exé- 


plo Iait igitur Hazael in eccur[um 

eius babens [fecum munera , Ó om 
nia bona Damafti. No era pollible, 

quc Hazel llenafIc todos los bie- 

nes de Damalcoa Elifeo: pero en 

todos eltos lugares.y en otros mu 

chos, donde eftá la palabra Col, 
quiere dezir grande parte, 

Con fismafe mas efto, porque el 
tropo que llaman hyperbole , y el 
que llaman fynedoche, fon muy 
ordinarios en la Escritura fagrada, 
como lo fon los demas: y afli quá- 
do dize lfayas, que todas las gen- 
tes vendran, vía deltes tropos. Y 
fcbre todo podemos dezir , que fi 
la palabra Omnes fetomare pro ge- 
neribus fingulorum,non pro fingula 
generum(como dizen los logicos) 
cofa llana es, que de todas las na- 
ciones vinieron a Chrifto, aunque 
no venierontodos los individuos 
dé cada vna nacion: y en efte fen- 
tido no es neceff?rio recurrir a 
tropo,pues noay en el murdo na- 
cion, de que algunos ,o pocos, o 
muchos noveniéfen a Chrifto, A 
cíto le añade,qne Michees habló 
en el mifmo fentido que Ifayas. y 
dixo: El fluent ad eum populi ec pra. 
perabunt gentes multe eje. No pu- 
fo la palabra Col, por donde lo 
mifmo es dezir Mayas : Fluent ad 

eum 4mues gentes, que dezir Mi- 


checas: Et fluent ad eum ompes po- 
puli properabunt gentes multe, — 

El quarto efcrupulo que tienen 
es en aquellas palabras . 4/cenda- 
mus ad domum Des Iacob: la qual 
los Chriftianos no vían: porque 
folaméte dizen, vamos a laIglefia: 
o vamos a San Pedro, o a SanPa- 
blo: ynod:zen, vamos ala caía 
del Diosde Iacob. Affaz de pes 
quena duda cs eíta,a la qual (e refa 
ponde,que el miímo Dios que Ias 
cob adoro, cs miímo adoran los 
Chriftianos en (us templos, y no 
otro, porque folo el tiene templo 
proprio, y afli aunque con la boca 
no vfecn eltermino antiguo della. 
mar a Dios Dios de Iacob : con 
todo cllo i9 re, y con la obra la 
honran, y adoran en fus templos, 
quc tiene por todo cl mundo. 


CAPITVLO. X. 


Explicanfe las palabras 
de Ifayas, y Micheas. 
Conflabunt gladios fuos 
in vomeres, & laccas 
(uas in falces, &c-. 


EL otro efcrupelo de los 
Es es fobre aquello 
que dize Ilayas en el mif- 

mo capitulo fegundo, y Micheas, 
encl miímocapitulo quarto. Cos- 
flabunt,dize Mayos, gladios fuos in 
vomeres , dy lanceas [nasin falces. 
Non leuabit gens contra gentem 
gladium. Nec exercebuntur vlira 
ad yrelium Dize q tandiráo f quà 
do viniere Chrifto) 'as efpad:s, y 
Baraaréjas de aradosy derritiran 
| X 3 los 
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los hierros delas lancas, y Hará ho-* 
Zes para cegar, y que no aura mas. 
guerra ni exercicio militar: Y) ven- 
do los Hbreos, que cofa Dinguna' 
deftas (c ha vifto quadó Tefa Chri“ 
fto vino al mundo,infiereo: luego 
nocsel Meffias. A eftofe relpon- 
de, que las palabras delta profecia 


fon metaphoricas, y no própriasy 


ptofitizaíe en ellas vra gtán paz," 


* que cl Meffias verdadero, y pacifi-” 


104,13 


co Salomon configo traheria al: 
mundo; como fe vió en da noche” 
de fu Nacimiento,que losA ngeles 
pregonarotr paz, diziendo > Glofía ' 
in excelfis Deo. & in tera pax bo 
minibus bone voluntatis. La qual 
paz David profzuzoó 1b1. Ortetar 
in diebus eius inffitia c abundantia: 
pacis donec auferatur Lia, Dá fue c-` 
fta paz figurada en la que cuuo-Sa- 
lomen en fus tiempos. Habebar( 18. 
quit )Salomo pacem in circuitu, dc. 
Eita dexó Chriftoa fus difcipulos 
ibi. Pacem relinquo vobis, pace mea 
dovobis. La qual ellos defpuesguar 
darog, como covfta, ibi, Multitudi- 
nis credentium erat cor vnum, Ga 4. 
nima UNA, 

Dezimos pues, que los difčipu- 
los de Chrifto. Conflanut gladios i in 
vemeres , C lanceas fuas in falces, 
quando exercitan el amor del pro 
ximo, y paz que (u divino Maeftro 
les encomendo, aun con los eftra- 
ños, y de naciones peregrinas » [2 
hoc cogno[cent( dixo el Senor) guía 
difcipult mei efits fi fi dilectionem ha- 
bueritis ad inuicem, ideft, fi gladios 
je vomeyes , c huwetabi im falces c9- 
piutasefitia ra aber,fi no vuíere en 
trc yofotros la efpada de ladifcor- 
dia;ni la lança del odio,ni el dardo 
de la enbidia. Deftas armas habla- 
ua Dauid, ibi. Filij bominum dem. 
des eot n arma, ci fagitta, e lia- 


gia eorum gladius acutus. Y en'otra 
parte. Moli funt fer mones eins [n p Pf. 
per oleum, 6 ipfi [nt iacula; La (u- Hh 
iodicba: expoficicn es de: Feral- T ARES 
lisbo. á 
“Defta hilma paz hablo tinhié i De 
Tfagas con'otro enigma fernejante»^7 ^ ^7" 
en el cap. FL. Habitabit,dvze, lapus’ MAAD y 
cum agno & pardus cum hedo accu- Jar: 
babit. Vitulus, Leo, O ouis fi fpi 
morabuntur. © puer parulus mina. 
bit eos: vitulus, e vr[us pafcentur, YA he 
fmulvequiefcemtvatuli leonum i 
Léo ouafi bos. coniedet paleas, e delec^ > 
tabitur infans ab vbere [uper fora- ^ 
mire afpidis rn canernam reguli, 
gut ablaélatus fuerit , Pann fuam 
nitet, cc. No puede fer mayor ce- 
gusdad,que la de los Iudics en ef- 
ta parte , porque: fin duda efperan: 
quc al tiempo, aue el McfBias vc- 
pierc,cítos animales de naturale» 
zás tan contrarias fcan amigos,y q' 
cl^lobo ande junto con el corde-^ 
ro fin le hazer daño, y el pardo có 
el cabrito,el ternero con el Econ, 
y que los moças chiquitos fean 
paftores feyos;y que los niños fin 
daño fuyo metan fus trianos enlos 
agujeros del afpide, y bzfilifco,&c. 
Muy materiales entendimientos 
(on cftes, por cierto, ymuy groffe- 
ros. 

"Pues que es do que fe fignifica 
en eftas pabábras? No fe fignifica 
otra cofa fino, que aurá gran paz 
entre los Chr:ftianos,que guarda- 
ren bien la ley de Chrifto, aunque 
{ĉan de diuer(as naciones;eftados, 
y condiciones ; y efto pueden ver 
losIudios en los fi'eruos deDios,q 
guardan perfectamente la ley E- 
vangelica . Oygan pues los talcs a 
lu Rabi Moyfenenlas fentencias, 
donde dize, que quando cl Mechas 
vinicffe no fc muiaria la naturale- 

za de 





Ter.5. 
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za delos animales:y: q quandolfa. 
yas prophetizó que el lobo eftaria 
cow el cordero;quizo dezir que los 
peccadores conueríarian con los 
jaltos. Y que los peccadores, y ma- 
los tengan cftos nombres enla Ef- 
critura, (c prueva dc Ieremias, ibi. 


Idcirco percu[sit eos Leode fylua;lu.. 


pus ad vefperam valiauit eos, pardus 
vigilans [uper ciuitates eorum, cy 
dc otros muchos lugares. 

En los actosde los Apoftoles, 
moftro Dios a S. Pedro vna faua- 
na quadrangular,que venia delcie- 
lo, y tenia en fi todos los animales 
ponfonofos , y mandole Dios que 
los matafle, y comictfe : recuían- 
do S. Pedro hazerlo, por feren ani- 
malcs immundos:dixolc Dios, que 
no touicffe por animales immüdos 
aquellos,que cl purificaus. Las pa- 
libras fon eftas. Cum efurires Pe- 
trus voluit guftare ; parantibus añ 
tem illis cecidit [uper eum menta ex 
efes o vidit celum apertum,ó def 
cendens vas quoddam velut linteis 
quatuor inittjs fubmitti de calo in 
terram in quo erant omnta quadrw- 


pedia, c ferpentia terra c7 volatilia 


celi, facíaefi voxad eum , Surge 
Petre occide, ey manduca, de. Veis 
aqui lo que fignifica cl enigma de 
Ifzyas,Eftos animales fon losgen- 
tiles, y todos losinficles, y pecca- 
dores. Manda Chriftoa Pedro ; y 
a lus fucceflores,y a todos fus mi- 
niftros,que no huyan dellos, fino 
que maten enellosla poncoña,que 
eselpeccado mortal que los mata, 
y fuirfidelidad:y defpues defto, 4 
habitet lupus cum agno, & pardas 
cum hedo , (hc. Como profetizo 
Ifayas. 
Y (los Iudios miraffen bien 
las celeftiales transformaciones, q 


cada día fc hazen en la Iglcfia de 
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Chrifto, quiero dezir la mudança 
en las coltumbres , y vida: cíle ar- 
gumento folo baftara para dexar 
lu pertinacia, y duriza. Vemos 
clarilimamente, que el que ayer 
era vn blasfemo, yo homicida, vn 
ladron,y vn adultero, oyendo vn 
Sermon, O leyendo por vn libra 
cfpiritmalle toca cl auxilio divino, 
y fe conficíIa co mucbas lagrimas 
y defpucs con la frequencia delos 
Sacramentos, queda tan mudado, 
que fi cra cruel como vn Lcon, fi 
luxuriofo como vn puerco javalis 
fi mordaz,y murmurador como va 
perro; fiaítuto para lo mal como 
vna lerpientestodo cfo fe le quit; ; 
y va conuetifar,y tratar con los bue 
nos,con los fimples,con los hene- 
Ítos, y fantos, o toma el habito de 
Religion, el que antes folo bufca- 
ua a otros ficros animales, ybiuros 
en las coftumbrescomo el, F flo es 
lo que dixo If2yas. Habitabit lupus 
cum agro, O parduscum hado, e, 

O valafme Dics,quaota cffica- 
cia csla de los Sacramétos dc Chri 
{fto puces hazen tales colas cemo e- 
ftat! y con todo no penetran cita 
los pobres,y cicgos hebreos . O fi 
efto experimentaffen vna vez co- 
mo harian vna confequencia cier- 
ta, que es impofsible nacer tálesco 
fas,fino de caulas muy cfficazces; 
Porque afsi como en las cautas na. 
turales folo cl verdadero fotgo , y 
no cl pintado tiene virtud de que- 
mar,y (ccar, y laagua verdadera, 
para esfriar,&c. A (si en las caufas 
morales,folamente los verdaderos 
Sacramentos tienen efficacia para 
hazer eftas obras » y ño los fallos, 
Metan bien los Ind:os,ylosdemas 
inficlesla mano cn lus cociencias, 
y vean fi applicando las ceremoni- 
as de fus leyes con intento de de- 
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xar de fer ladrones, luxuriofos; y 
homicidas, le fienten mejoradosen 
tales vicios, y digan fio temor , y 
verguenca la vcrdad:hallaran que 
nada deffo obran, porque fon cofas 
fingidas, pintadas , y no verdade- 
ras. Pero no affi en la Iglefia de 
Chriíto,quc es vna botica de me- 
dicinas para eftos males. Affi le 
llamó S.Iuan Chriloftomo. Eecle. 
fial ioquit) locas quidam e? medici. 
ne [piritualis, e eos qui illuc veni. 
unt decet ne domum redeant nifi ca. 
grua remedia acceperint , illad, fuis 
vulueribas adbibuerint, 

Otra interpretacion ticoen tan- 
bien las palabras de Ifayas, y es q 
la ley de Chrifto,y fu Euangelio fe 
predicaria alos gentiles, y Iudios 
con gran paz,y fu Imperio fe dila- 
taria por todo el mundo, fin fuerca 
de armas materialcs;aunque no fin 
fuerca de las efpirituales,de ĝ dize 
S. Pablo. Arma militie nofire non 
carnalia [unt [ed potentia à Deo ad 
deffruidionem mnnitionum confilia 
deffruentes, c omnem altitudinem 
extollentem fe aduerfus fcientiam 


Dei, (b in captinitatem redigentes' 


omnem intellecium in ob(equium 
Chrifli. c, Y donde faldrian cítes 
foldados armados? Ifayaslo dize, 
De Sion exibit lex ce. DeSion fa. 
lieron los predicadores Euangeli- 
cos a efta conquifta, 

“Dize mas Hayas: Iudicabit gétes, 
G argaet populosmultos ide, v édrà 
a acquirir dom nio dcl müdo.Peró 
fepamos porque medios!Por ven- 
tura con langas,o efpadas , o otros 
inftrumentos de guerra? A eftoref. 
ponde.Ce»flabunt gladios in veme- 
ses : los foldadcs de Chrifto, que 
fon fus predicadores, lanceas fw- 
as in falces, Tendran neceffidad de 
arados,no de efpadas para cu.tiuse 
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los coracones terrenos de Ios bó- 
bres, para que reciban la femiente 
del cielo. Será menefter bufcar ho 
zcs,no lanças para fegar las copio» 
las mieldes,queen el granero dela 
lglefia fc ban de recoger. Y no irà 
efto por guerra : 108 leuabit gens 
conira gentem gladium, para via de 
traerlos a la fé del Mcffias por fu- 
erca,todo fc hará con paz, y fuaui- 
dad , mec exercebuntmr vltra ideft 
in eternum ad prelium, aíaber,los 
foldados del M«ffias , que fon fus 
predicadores,y miniftros. Sedebit 


vir fubtus vineam fuam , c [ubtus 


ficum fuam (dize Micheas ) & non 
erit qui deterreat , ideft, no aura 
quié pcr clte refpeto les haga guer 
ra,niles ponga temor que los cbli- 
gue a dexar fu empreza. Mas pord 
razon fe hará negocio tan arduo 
con tanta paz, y quietud, como fe 
fignifica por eftas metaforas, y al- 
lufiones? R efpcndcMicheas. Quis 
05Domini exercituum loquutum eif, 
¿def? porque la dotrina Emangelica 
es dotrina del Senor con cuyo po- 
der fe puede todo el mundo con- 
quiftar, y traer a fn jugo, y ley fin 
fuerca de armas. 

La tercera interpretacion def- 
te lugar es dela paz temporal que 
vuo en el Imperio Romano quan- 
do Chrifto, y fus Apoftolcs predi- 
carcn el Bvangeliosla qual cra ne- 
ccffaria para hazcr efto con mas 
commodidad, como dize S. Hic- 
ronymo, porque fegun fentencia 
dc Tullio : Inter arma filent leges, 
no cs tiempo accomodado para 
promulgar leyes,guando ay efiru- 
endo de armas. Efta paz tunicron 
por mucho tiempo los Romanos 
con Italia, Francia, Hefpaña, y Gre 
cissamnque con otras naciones bar 
baras tuvieron fiempre algunas 

guer- 
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guerras : y tanbicn en Iudea vuo 
paz, y durara por mas tiempo de 
lo que duró, fi los Indios no qui- 
zicran alcaríe contra el Imperio, 
penfando que el Mcfias falfo, Ila- 
mado Barcozbá,o Bencozbá, que 
tenian leuátado los libraria,como 
queda dicho. : 
Contra elta expoficion fe puc- 
den opponer las palabras del Pro- 
pheta: No» exercebuntar vltra ad 
prelium:cp las quales parece fe pro 
phctiza voa paz perpetua . Acíto 
fe refponde, quela palabra hebrea 
Hod,y la latina Fitra no fignifican 
:mpre perpetuidad, mas algunas 
vezes fe toman por cfpacio largo 
de tiempo, como concede Rabi 
David Chimhi en fu libro de las 
ravzes,y fe prueva de aquello, Hg- 
miliati [unt PbilifHijm,nec appofue- 
rantultra vt venirent in termines 
Ifrael fueron humiliados los Phi- 
lefteos , ni quificeron mss venir a 
los confines de Ifrael. Entendefe 
cíto,que no quifieron venir ni ve- 
bieron en aquel tiempo , porque 
del c, 13. y 17. y 29. cófla q vcnie 
rode(puces. Yen el fcgundclibro de 
los Reyes fe dize: Ifrael non tur- 
babitur amplius, y con todo cffo,aü 
que le dize aqui que Ifrael no pa- 
deccria mas tarbaciones , entié- 
d:íe en aquel tiépo, pord defpues 
no le faltaron. ÁTacob dixo Dios. 
Nö vocaberis vltra Iacob, fed Ifrael 
erit nomen tui, y coo cftocftà, que 
de(pues le llamaró tanbien lacob, 
como confta de infinitos lugares 
de la fagrada E(critura , por aun 
en el proprio capitulo le llama 
' defpues Iacob tres vezes, y enlos 
figuientes muchas mas . Por Ioel 
fedize: Non dabowos oltra oppro- 
briam in gentibus, y viole deípues 
otra cofa,por donde {e vè que ha- 


blaua de tiempo breuciYlaReyna 
de Sabá viendo la fabidoria de Sa 
lomon,y los mas de fu cafa : non 
babebat vltra fpiritum: y con todo, 
luego boluió en fi. Por donde fe vè 
que la palabra, Aod ideft, Y ltra que 
en celtos lugares, yen otros muchos 
efta no liempre fignifica perpetui- 
dad, fino tiempo, aun muy breue; 

comolo dizecl Chimchivbi fopra, 


CAPITVLO. XI 


Muefirafe por otros luga- 

res dela Efcritura farrada 

la paz» y man[edumbre 
del Mefsias. 


— Ara re/ponder a lo que los 
P Hcbreosimaginan, y fingen 
de las guerras del Meflias, 

de mas delo que auemos dicho de 
fu paz,es menefter poner aquilo 
que dize mas la Efcritora fegrada 
acíte propofito . Primeramente; 


efta paz dcIMeffias,y fa mantedü« Ex0,11. 


bre fignificaró losProphetas,qua- 
do fe llamaron cordero, y fue re- 
prefentado en aquel que todos los 


años fe facrificaua folennemente £x». 12 
por la Pafcua,y poraĝllos dos cois © Num, 
deros que en el facrificio quotidia» 28. 


no fe offrecian, vno por la mana- 
pa otro a lavifperaa que llamauan 
Inge facrificium. Corderole llamó 


Hayas. Quafi agnus, inquit,coram. Ifae- 5, 


tondente fe obmute[cet. y Ieremias 
en figura de Chriflo.Ege inquit) 
tanquam agnus man[uetus qui pora 
tatur ad viclimam . Si el Mcílias 
vuicta de (er guerrero no fuera có 
parado al cordero, que es fy D 
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de la paz, y maofedumbre : y con 
razon, pues calló no folamente 
Coram tondente, mas aun Coram 
occidente, 

Los Reyes terrenos no fon co- 
parados en la Efcritura con los cor 
deros, fino con Leo:.es,y Pardos, y 
otras fieras, por la perturbacion, d 
canlan cnel mundo con fus guer- 
ras, Danicl dize: Videbam, dr ecce 
quatuor venti Cali pugnabant in ma 
ri magno. e quatuor bettie grandes 
afcendeb ás de mari:prima quafi Lee 
na cre. Et ecce befliaalta fimili Vr- 
fo dc. Et ecce alia quafi pardus eic. 
Et ecce betlia quartaterribilis dentes 
ferreos babebat magnos comedens si, 
comminuens, ez reliqua pedibus fuss 
conculcans, Ge, Primeraméte dize, 
que quatro vicntos, quc foplauan 
de las quatro partes del mundo al- 
teraronla mar. Elto figaifica, que 
la ambicion, y codicia ccn. otras 
paffiores como vientos furiofos 
perturbaron el mundo con tempe. 
ftad de guerras, y enimiftades, Def 
pues dize, quede la mar( que es cl 
mundo, alterado con cftesvientosJ 
falieron Reyes, y Reyoos femeja- 
tesa ferozes,y crueles beftias:el pri- 
mero de los Babylonios lemejante 
a Leona, clfegando de los Perlas 
al Vr(o, el tercero de los Griegos 
femejante al Pardo, el quarto de 
los Romanos femejante ala beftia 
que tenia dientes de hierro. Pero 
el Meffias nocs defta manera, es 
femejante al cordero, como auc- 
mos vifto, y lo dixo el Baptifta. 
Ecce agnus Dei, El qual no vinoa 
hazer guerra alos hombres, fino a 
los vicios,no alos peccadores, fino 
a los peccados, efto es. Ecce qui tol 
lit peccatum mundi, 

Ifayas dize. Percutiet terram vir- 


gaoris [ni c fpiritu labierum fuor 


Demon[tracion Enangelica, 


interficies impium. Quiere dezir. 
El Meíbas no hará guerra al mun- 
docon armas, fino con fu fantiffi- 
ma, y efpiritual dotrina. Y cl Plalmi 
fla. Ege autem contiitatus fum Rex 
4b eo [uper Sion montem fanciü eius, 
(id eff Ecclefiam) predicans precep- 
tum eius. Quiere dezir: No me hi. 
zo Dios Rev,y Meflias para hazer 
guerras,fino para predicar a los hó 
bresel grande, y real precepto de 
la Charidad, y para dar al mundo 
ynaley fanta, y nueva, por la qual 
(c govierne. Calamum quebatamo 
nen conteret (dize Hayas) e? linum 
fumigans non extinguet, Sino hen- 
de vna cana, como matará hom- 
bresel Meffias? Si noapaga elliro, 
que cftà humcande,mucho menos 
hará heridas, ni matara enimigos 
por fas manos, y ccn efpada mate. 
rial. Añade Ifayas. Non clamabit, 
nec Audietur vox eins foris. Será tan 
manfo, que no fc oyrà fuera de ca- 
la fu voz. Porlo qual fe ve bien 
quan lcxoseftà de fer guerrero, Por 
cfo le llama Princeps pacis. Donde 
muc ftra que fus cuidados no fon cc 
guerras, fino de hazer psz entre 
Dios, y los hombres. Oftas dize. 
Saluabo eos( ait Dominus Jin Domino 
Deo (uo c non faluabo eos in arcu C 
gladio cr in bello, & in equis, © im 
equitibus, Que cola mas clara para 
moftrar la paz del Mt Mas? Salwa- 
bo eos non im bello, fed in Domine 
Deo fuo: efto es por medio delMel- 
fias, d es verdadero Dios, y hóbic. 
En cl desee dixo Da- 


uid a Salomon. Fili mi voluntatis 


mea [uit vt edifícarem demum no- 
mini Dei mei, fed failus eñ fermo 
Domiui ad me dicens : multum fan- 
guinem effadifli , c plurima bella 
bellaffi, non poteris adi(icare demum 
nomini meo tanto efujo fanguine 
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eoram me, Ce, No pudo Dauid e- 
dificar templo a Dios, porque tenia 
derramado mucha langre: como 
podrá luego el falfo mefsias que los 
Hebreos cíperan, edificar templo, 
y Ciudad defpucs de cftar banado 
entanta laogre de enemigos,como 
ellos imaginan? Edifico Salomon 
templo, porque era pacifico, y en 
efto fuc figura del melsias. Pacem, 
C otium dabo in Ifrael cuctis diebus 
eius ipfe edificabit demum nomini 
meo, e ipfe erit mibi in filium, c 
ego eroilli in patrem. Elto le dize 
en el miímo lugar de Salomon, y 
todo en figura de Chrifto, y confta 
por lo que dize mas. Firmabog, 
folium regni eius fuper Ifrael in ater 
num. Eito folo a Chrifto compite, 
y no aSalomon,porque Regni eius 
non erit fini. Habla del Reyno el- 
piritual,y no del temporal Efta paz 
mucítra Zacharias ibi, Ecce Rex 
tuus veniet tibiiuftas, O Saluator, 
ipfe pauper cr afcendens (uper afina, 
e [uper pullum filtum afine. No di- 
zc cíto con hombre guerrero:nin- 
gun Rey fue a guerra en jumento, 
fino en cavallo. Pondera bien Iu- 
dio ciego aquella palabra, Zpfe pan- 
per, Es pobre el Mefsias, y con lu 
pobreza hizo guerra a la fobernia 
del mundo. Sile efperas rico de 
bienes remporales,tu te quicresen- 
ganar, y condenar,y por cftas pala- 
bras Ipfe pauper, c afeendens [uper 
Afinam, tc condenará Dios. 

Dize mas Zacharias vbi fupra. 
Et di[perdá quadrigamex Ephraim, 
C equum de Hieru[alem, cy difsipa- 
bitur arcus belli ep loquetur pacem 


gentibus c poteftas eius a mari uf, 


ad mare, c à fluminibus uf, ad fi- 
sesterre£ mira bien aquellas pala- 
bras: Logs eta pacem gentibus,que 
tiene que vercíto con guerras, y 


batallas? Y fi cl Iudio prcguntare 
como podrá delta manera lacar fu 
pucblo del cautinerio ? A efto tef- 
ponde el milmo Zacharias vbi (s- 
pra hablando con cl mefsias. TW 
quoque in fanguine tefiamenti tui 
emififli vindos delacu im quo non 
erat aqua. V cis aquicomo libra alos 
Íuyos del cautiuerio con la fapgre 
de futeltamento : por fangre no 
agena, fino propria,d por cíta cau- 
fa derramó langre node enemigos, 
fino foya, para facar fu pucblo del 
lago infernal, y les dar eterna li- 
ertad. 

Efta paz dixo tanbien Danid, q 
vendria con cl melsiasibi : Sufei- 
piant montes pacem popnlo (non bel. 
lum ) e colles inffitram, Et orietur 
im diebus eius initia, O abundan- 
tia pacis (nom abundantia belli) Iten. 
De[cendet ficut pluuia in vellus. 
Alludió el Propheta a2quel vello- 
cino de Gedeon, y dize, que la ve- 
nida del mefsias al mundo fe le pa- 
rece mucho. Á (si com: (dize) an- 
tiguamente el rocio cayó en el vee 
llocino de Gedeon, afsi ferd la ye. 
nida al mundo, de Chrifto. Elro- 
cio cayó del Cielo miraculofamé- 
te: Dios tanbien miraculofamente 
tomarà la naturaleza humana. Tan 
bien aquel rocio,que decio,fue da- 
do de Dios por feñala Gedeon de 
la victoria que tenia de alcançar 
de los enemigos, como confta del 
texto, alsi la venida dcl mefsias 
Dios almúdo fue [eñal, y mas que 
feñal, pues fue caufa de la falud, y 
victoria de todo cl mundo. Viti- 
mamente elrocio de Gedcon fin 
eltruendo cayo en el vellocino, af- 
fi el melsias vino fin eftruendo al- 
guno,fin riquezas, y fin criados, bu 
milde, no como lo fuenan los Iu- 
dios. Significo tanbien ette o 
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del rocio enel vellon, la integri- 


dad de la madre de pios, como di- 
remos adelante, 


CAPITVLO. XII. 


Como Je ha de entender la 
E Jeritura fagrada, quando 
t rata de guerras del Mej- 
fias. Muefirafe como las 
guerras de Gog, y Mogog, 
de que habla Ezechiel, Je 
entienden del tiempo 
del Antichrifto. 


"uw líto auemos como la fa- 
Y grada Bícritura nos propo- 
ne aIcfa Chriftoverdade- 


ro Mefsias manfo, y pacifico. Mas 
porque con cíta fu manfedumbre, 
y paz cftan muy bien las guerras 
efpirituales, que por (1,9 fus mini- 
ftros tiene hecho, y aŭ haze. Y cna 
delante bara al müdo; es mencíter 
moftrar aquia los Hebreos quanto 
engañados cftan cn efperar mesias 
que (ca mas guerrero que Otro Ale 
xandre, o lulio Cefar, porque ral 
lo pintan ellos, y tal loefperan. Y 
que fiendo afsi vn Rey muy fuerte, 
y poderofo scompsn:do de gran- 
difsimo exercito los reflítuisa a fu 
patria, y reedificora fu Ciudad, y 
templo : y en quanto efto no ven, 


no hallan fer tiempo de la venida 


del Mefísias, 

Comengando pues por lo GEze 
€hicl dize deftas puerras ponga- 
mosaqui fos palabras podas. Con- 
wocabo aduerfus ( Gog) in condi 


Demonsiracion Enangelica, 


montibus meis cladium,ait Dominus 
Dcussgladiusvontus cutuld, in fratré 
fuum dirigetnr, e$ iudicavo ewm pe- 


ffe.eb fanguine Gimbrevebeméti e — 


lapidibus immen[is, ignem, e ful. 


. phur pluam fuper eum, e feper exer 


citum eius, cr [uper populos multos 
yuifunt ci cox ey maznificabor, C fan- 
éificabor ey noiusero inoculiámultayi 
gentil, C fcient quiaego Dominns. 

Y cnelcap. 39: figuiente fedi- 


ze. Tø autem fili bominis vaticina- — 


re adner[um Cog e dices; Hac dicit 


Dominus Dens: Ecce ego fuper te, 


Gog Principem capitis Mofocb c Tu 
bal: (C ocitreumagam ie, Ó ducam 
te, C. afcendere te factam de lateri- 
bus Aquilonis, e adducam te fuper 
montes Ifrael, e percutiam arcum 
tutim in manu [initira tua, © fagit- 
145 tuas de manu dextera deijciam.Su 
per montes Ifrael cades tu, e omnia 
agminatua,  populitut qui funt fe. 
cum: feris auibus, omnid, volatili e 
befl ijs terra dedite ad denorandú.Sw 
per facie agri cades,qutaego loqnutus 
fum ait Dominns Deus, Et immittam 
ignem in Magog Gin his qui babi- 
tant in infulis confidenter,ci fcient 
quiaego Dominus, & nomen fancti 
meum notum faciam in medio populi 
mei Ifrael, e non palluam nomen 
fanctum meum amplius:e [cient gë- 
tes quia ego Domisus Sanclus Ifrael 
Oi. Et egredientur habitatores de 
Cinitatibus Ifrael > [uccendent, c 
comburent arma clypeum, e hartas, 
arcum, dr fagittas, o baculos manu, 
C contos, e [nccédent ea igni fepré 
anuis Et non portabunt [igna de re- 
gionibus, ned, [uccident de faltibus, 
quoniam arma (uccendent igni, e 
de pradabuntur eosquibus prede fuc. 
rant, e diripient vaitatores [uos, ait 
Dominus Deus, Et erit in die illa da 
Le Gog lori nominatum fepalchrum 
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in Ifrael vallem viatorum adOrien. 
tem maris , que obftupejcere faciet 
pretercantes, C fepelient ibi Gog, 
CQ omnem mulitudinem eius , e 
vocabitur vallis multitudinis Gog, 
€ [epelient eos domus Ifrael vt 
mundent terram feptem menfi- 
bus. | 
Eito es quanto a las guerras 
del Mcflias con Gog, y Magog. 
Pero hablando en general la Ef- 
critora lo deferiue en otras partes 
muy guerrero, y victoriofo : Da. 
vid lo llama. Dominus fortis, c po- 
tens, Dominus potens in prelto.iten 
hablando con el dize. Accingere 
gladiotuo fuper femur tuit potentif. 
fime.Sagitte tue acuta populi fub te 
cadent jin corda inimicorum. Regis. 
]ten. Dominus à dextris tuis con- 
f'egit in dieirefue Reges , Indica. 
bit in nationibus , implebit ruinas, 
conguaffafabit capita interra multo- 
rum, De torrente in via bibet prop- 
terea exaltabis capat . Y Efoyas lo 
deferiue con fus ropas (angrientas 
vencedor, y triumphador de fus 
enemigos. Quá ei iffe, qui venit 
de Edom tintis veilibus de Bofra? 
y pregunta luego. Quare rubrum 
eff in dumentum tuum, veflim£. 
ta tua [ient calcantium in torculari? 
R«íponde-7 ercular calcaui folus, 
de gentibus non eff vir mecum , cal 
c4ui eosin furore meo ec. 'Y odolo 
dicho mucítra las guerras , y vic- 
torias del M<fBas,las quales como 
los Iudios nosyan vifto, dizenq 
no ba venido. 

Comengando pues la expcfi- 
cion porlas guerras de Gog, y Ma- 
gop con el Meflias, de que habla 
Ezechiel: digo que el B. San Iuan 
en lu Apocalypfe las explicó muy 
bien con eftas palabras. El cum cð- 
fummati fuerint mille anni [oluciur 
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fatamas de carcere fuo, + exibit é 
fedurer gentes que (nnt [uper qua- 
tnor angulos terre Gog e Magog:c 
copgregabit eos in prelium,quorum 
numerus eff. ficus arena maris:órdef” 
cenderunt [uper latitudinem tepra, 
C circutezunt caftra [anctorum, ci 
ciuitatem dilectam; de[cendit iga 
nis & Dto de Celo (5 deuorauit eos, 
C diabolus qui feducebar eos, mins 
eff in flagnam ignis , & fulpburi, 
vbi cr beia, c p[eudo propheta crm 
ciabuntur die, ac nocte in [acala fe- 
cula feculorm, Con eftas palabras 
explica cl B. San Iuan a Ezechiel: 
y por ellas con fus antecedentes, y 
confequentes, confta que habla y- 
no,yotro propheta del tiempo del 
Antichrifto en la fio del mundo. 
Cum con[ummati faeriut mille anni 
(dize) ideff, defpues de pafado cl 
tiempo que ay defde la Refurre- 
cion de Chrifto hafta el tiempa 
dclAntichriílto: pone uempo Cip- 
to por tiempo incierto , como es 
coftambre en la E fcritura. 
Paffado pues efte tiempo, Sol. 
netur fatanas de carcere. (uo modico 
tempore;que fon tres anos ymedia 
como coníta de muchas partes de 
la fagradaE fctitura. Primeramen- 
te de Danicl ibi. Et audigi virum 
quiindutus etat lineis qui flabat [u 
per aquas fluminis, cit eleuaffet dex- 
teram, (r (iniflram fnam, c iuraffet 
per viuentem in eternum quia 12 
tempas, G tempora, e dimidium 1e. 
poris, St. Donde tiempo fignifica 
vnino,copforme a la commun 
expoficion , y mas abaxo dize cl 
Propheta. tempore cum ablatum 
fecerit iuge faivificinm, dies mille 
ducenti nonaginta tran[ibunt , que 
eslo miímo quc tres ancs y me- 


dio. Iten: Ciuitatem fanéctam cal - Apoc. x 


cabunt. menfibus quadraginta duo. 
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Cap. 12. | 


Cap, 13: 


bus , Cc. iten . Fugit. mulier 
in folirudinem , (+ abfeondit fe 
á facie ferpentís per tempus; c tem- 
pora, c dimidiumiemporis . Mirele 
como quadra bien lo que dize S, 
Iuancon la prophecia de Ezcchi. 
cl. Y dizetanbié: Data eff ei potef. 
tas facere menfes quádraginta duos, 
En «fte tiempo pues, fc dize que 
Satanas fc (oltarà;porque por mce- 
div del Antichrifto, y de fus fe- 


"quazes, le levantara vna terrible 


perfecocion contra los fieles:y en 
eftes tres años y medio dize que 
engañará los gentes Qué funt fu. 
per quatuor angulos terre Gog, O 
Magog, y que losajuntarà , y hará 
exercito copiofifsimo, para hazer 
guerra ala Iglcfia, y a (us fieles. — 
A(si que al Antichrifto llaman 
Ezechiel, y San Ivan Gog, y a lu 
excrcito Magog. Porque Magog 
fignifica lo mifmo que Ex Gog,id- 
eff ex Antichriffo , y el nombre 
Goz,liuc Gag fignificatejado:y por 
muchas caufas fc puede efte pr fti. 
fero hombre llamar tejado. Pri- 


mera, porque aísi como el tejado 7 


cubre la cafa, afsi cl con vna capa 
de fantidad encubtirá (us grandes 


maldades . Segunda, porque afsi 


2. Ad 
7 helal, 
2, 


como el tejado es la parte mas al. 
ta dc la caía, alsi el ferà muy fo- 
beruio, y como dize San Pablo. 
Extolletur fupra omne quod dicitur 
Deus aut quod colitur. Vercera,por 
que afsi como el tejado cítà expu- 
efto a las Iluuias, y calores ; y a to- 
da variedad de tiempo , afs1 cl fe- 
rà como vn tejado patente a to- 
das las maldades del mundo. 

À efte malifsimo,y cruclifsimo 
enemigo de la Iglefia vencera 
Chrifto nuetro Señor, no con cf- 
pada, ni con lança, fino con fuego 
embiado del cielo como cícriuc 


Demonfiracion £uangelica; 


San Iuan en el mifmo capitulo ve- 
ynte. Et defcendit(inquit) ten á 
Deo de celo cr denoranit eos, ytan- 
bien con picfte, y con piedra del 
cielo, y con matança mutua, que 
vnos haran en otros, como dize 
Ezechicl. Connocabo aduer[us eum 
(ides?) Gog in «unciis montibus me. 
i& gladium ( ait Dominus Deus ) 
Gladius vnius cuinfque in fratrem 


fum dirigetur c iudicabo enmipe- 


ff e.c fanguine, & imbre vehemens 
ti, © lapdibns immenfs, he. Y 
San Pablo. Renclabstur (dize) ille 
iniquus quem Dominus lefus in 
terficiet [piritu oris [ui , & defiruet 
illujfiratione aduentus fui eum, e, 
Por donde con razon vió San 
Iuan 2l mefsias con la cfpada en 
la boca,no en la mano,como co- 
fiumbran los que guerrcan : por- 
quc el efpirito de la boca de Chri- 
fto, y vna fola palabra foya, bafta 
para deftruyr a todos fus enemi- 
gos. El de ore eius (inquit ) gla- 
dius iraque parie acutut. exi- 
bat, 

A cerca de los nombres Gog , y 
Magog,fe aduierta, que eftos nom- 
bres no fignifica propriaméte to- 
das las gentes, que enel fin del 
mundo ande fer de la faccion del 
Anticbriftc, juntámente con fu 
capitan: fino a vnas particulares 
naciones, como coníta de Eze- 
chiel. Y tanbien, porque Magog fue 
vno delos hijos de Iapbet, donde 
Scytbia, que fue habitada de ma- 
gog,tomó fu nombre, y fe llamó 
tanbien Magog, como dize Io- 
fepho, por donde parece que por 
Magog le deuen entender todas 
las naciones de Scythia, que eftan 
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Gog»fe deuc tomar el Principe, 
o Rey de aquellos baibaros 
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"Scythas. Peró aunque el exer- 
cito del Antichrifto contra la 


Igleíia no deue conítar fclamé- 
te deftesScychas,fino de todaslas 
naciones del mundo, contodo ef- 
fo,eftas gentesíe nombran princi- 
palmente, porque (on mas ferozes, 
y mas barbaras,y crueles: y afli en 
ellas confiftirá principalmente la 
fuerca del exercito del Anrichri- 
fto. Donde tomando la parte, por 
latodo fe dize,que el exercito del 
Antichriíto coníta de Gog,y Ma- 
gog. 

S. Auguítin entiende por Gog 
al diablo, y por Magog al exercito 
del Antichrifto, San Ambrofio di- 
zc que Gog fonlosGodos,;los qua 
lcs deftruyeron a muchas provin- 
cias del Imperio Romano . Eule- 
bio dize, que Gog es el Empera- 
dor Romano, y Magog fn Impe- 
tio. Plinio dize , que vna Ciudad 
de Celefyria llamada Bambyce,o 
Hierapoli es llamada por losSyros 
Magog. Y añaden otros que cíta 
Ciudades Edcffa Ciudad de Me- 
fopotamia . Otros que refiere cl 
PadreMariana fobre Ezechicl, dí- 
zen otras muchascofas. Lo d me 
parece mas probable, es lorefeti- 
do en cl paragrafo precedente. Lo 
cierto es, que la opinion delos Iu- 
dios acerca de Jas guerras de fumel 
fias con Gog, y magog,en que le 
prometen a fi mifinos libertad, 
cs falfa,aun eo todas las opiniones 
referidas.Deftas guerras habla tã- 
bien S.Inan en fu A pocalypfe, do- 
de vió a Chrifto fobre vn cauallo 
blanco lleno de fangre con vna ef- 
pada en la boca con fus foldadosa 
cavallo para pelear contra vna be- 
ftia, y muchos Reyes de la tierra, 

quc venian contra cl, &c, 


CAPITVLO, XIII. 


Muefirafe con mas clari- 
dad Jer efpirituales las < 
batallas del Mef- 

fias. | 


On otra batalla tanbié di; 
ze la Efcritura, que Chrif- 


to nueftro Senor deltroy« 
tà al exercito de los malos, afi de 
hombres, como de demonios; y 
los echarà en la carcel ererna del 
infierno, a faber, quando viniere a 


juzgar. Defto hablaDavid ibj. De. Pf. 1990 


minus &dextris tuis (0 Mefsia) con. 
fregit in die ire fuel fcilicet iudicij) 
Reges. Iudicabit (Me[sias)im nationi 
bus implebit ruinas . Eltocs, bará 
gran mortandad, y eftrago quando 
hiziere caer en cl hoyo del inficr- 
no alos malos có vna perfeta cay- 
da. Porque la primerá ruina dcl 
hombre fué en el peccado origi- 
nal.La fegunda, en el primero ac- 
tual mortal. La tercera en el fe- 
gundo, y otras infinitas Eftas cay- 
das en culpas llenará Éhrifto con 
aquella vltima en la "eterna pena 
del infierno, Entoncestanbien lle- 
narà las ruinas de los demonios, 
cuya primera royna fue quando 
cayeron del ciclo-La fegunda, del 
demonio quando cayó del cora- 
con humano, y de los Idolos, por 
la predicación Euangclica, Lapo- 
ftrera, lerá en el dia del Iuizio; 
quando fueren echados todos en 
las llamas infernales . Pero efto 
és fentido efpiritual.Mas yédo ala 

a A M o letra. 
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letra, Implebit ruinas hebraicé , im- 
plebit cadaneribus ideft, Terá tanta 
la matança que el lugar de lapelea 
qacdėlleno de cuerpos muertos. 
Mas cn todo efto fe pinta enig- 
maticamente la victoria efpirita- 
al del Meflias, y Cadanera aqui só 
los Cuerpos, y animas, 

Dize mas el Pfalmifta . De tor- 
rente in viabibet: propterea exalta. 
bit caput: Habla de la paflion,y tri- 
umpho del Meffizsporque bebió 
Chrifto del arroyo amargo, y tur- 
bio, quando bebio las amargas a- 
guas de lus tormentos, y muerte 
de que le dize: Intrauertimt aque 
v[que ad animam meam. Iten: Tor- 
rentem pertranfinit anima nofira: 
bebió pues i» via, ides, de palla- 
je, como el camipante que bebe 
del arroyo, y luego buclue a cami- 
par : afli Chrifto bebio del arro- 
yo de fus dolores, y pafon: però 
lucgoal tercero dia boluió a la vi- 
da, AM lo dize San Gregorio, 
Dominns ( inquit)in via bibit quia 
mortem intranfitu guflanit, propie- 
rea exaltauit eaput quia ad [ammam 
enecins etd dienitatem. Pero Ár- 
nobio dize: Propterea exaltabit ca. 
put, fcilicet bominis deietium Por- 
que de fu psffiap vino el bien a 
los hombres de poderen leuan- 
tar cabeça contra fus infernales 
enemigos. Mariana dize. De tor- 
vente iu via bibet ¿de/f. Derramará 
fangre, que leracomo vn arroya 
de que pueda beber : 12 via ¿deft, 
quando fucren profigwiendo la 
victoriatras fus enemigos . Affi 
dixo Balaan del pucblo Ifraeliti- 
co: Non accubabit donec deuoret 
predam , 6 occiforum fanguinem 
bibat . Todo eftoes metaphorico, 
como queda dicho. 

A cftabatalla del Meffias , per- 


Demonstracion Enangelicas 


tenece aquello de Mayas. Ecce Do- 
minus inigne veniet c quafi tur- 
bo quadrigae cius:reddere in indigna 
tione furorem [uum , e increpatio. 
nem [uam inflamma ignis : quiain 
igne Dominus dijudicabit, c im glaa 
dio [uo ad omnem carnem , Ó mnl. 
tiplicabuntur interfecli à Domino, 
Gc, La muerte de que habla aqui, 
noes la temporal que aparta a la 
anima del cuerpo, fino otra peor, 
que divide la anima , y cuerpo, y 
los aparta de la cterna felicidad, y 
los echa en eternos tormentos. 
Efta esla que llama San Iuan mu- 
crte fegunda en fu Apocalyple. Y 
de los juftos dize tambien Ifayas. 
Egredientar, c videbunt cadauera 
virorum qui preuaricati funt in me. 
Vermis corum non morietur, ignis 
non cxtigguetur, crc. Delo miímo 
bsbla Ioclbi. Clamate boc in gen. 
tibus , fanclificate bellum , fufcitate 
robujLos;accedant , aftendant omues 
viri bellatores , concidite aratra ve- 
fra in gladios , et ligones veffros 


Ifa. 66, 


Ibidem. 


Ioel, 3. 


in lanceas. Infirmus dicat quia fora 


1i ego fum , Erumpite , € venite 
omnes gentes de circuitu C congres 
gamini: ibi occumbere faciet Demi- 
PUE robutzos uos, Con[urgant e af. 
cendant gentes in vallem Iofapbat, 
quia ibi fedebo, vs iudicem omnes 
gentes in circuitu , ec. Notele co- 
mo habla aqui el Propheta de la 
congregacion de las gentes, para 
el juizio, como fi fuelfen congre- 
gadas para vna batallaen el valle 
dc Lofaphat,a quien llama tanbien 
aqui.Vallecocifionts. X tabié vía de 
otra metafora de los fegadores, y 


.máda Diosa fus Angeles 6 ficgué 


las mieffcs, G «o losmalos,por eftar 
ya maduros. Mittite inquit, falces, 
quonia maturust mefsis : efto estie 
ne llegado ya el termino de fus 

maies, 
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males, y el plazo q les tengo dado. 
Vía mss de otra metaphora del 
lagar. Penite dr dejceudite,quia p . 
num eff torcular, c. 

Y porque dc todo entieadan 


Jos Hebreos que cftas batallas fon 


Sap. 5. 


cfpiritnales;y no como ellos ima- 
ginan: miren quen claramente en 
cl cap. $.dc la fabiduria fe pintalas 
armascon que le tienen de hazer 
eftas guerras, Accipier (inquit) ar- 
maturam. zelus illius , e armabit 
creaturam adultionem inimicorum, 
Induet pro thorace iuiitiam, cb ac^ 
cipiet pro galea indicium certum: fi- 
met fontum inexpugnabile agnita- 
tem acuet autem diram iram in [an= 
ceam, tó pugnabit cum illo orbis ter- 
rarum contra infenfatos, dc, No 


«pueden negar, que fon eftas armas 


cfpirituales, pues el peto , y coffe- 
lete es la jufticia, el capacete el 
juizio cierto , y verdadero ; clef- 
cudo la equidad; y la langa esla ira 
diuina; pues acaben de entender 
ya,que las guerras, y batallas tan- 
bien fon efpirituales, pues estan 
provido cl diuino efpirito, que lo 
que en vna parte dize obícura- 
mente, cn otra lo declara cl mil. 


- mo;y por efto dixoclSenor Iefus, 


In. 5. 


1/4.c,27 


Serutamini feripturas. 

Aucmos vilto dos batallas del 
Meffias, vna contra el Antichrif. 
to, y otra en eljuizio vniucrfal. 
Otras batallas tuvo tanbien , y 
tiene aun,a laber,vna cala Cruz, 
en que venció al mundo , diablo, 
carne, y cl peccado:yeftolIz gladio 
duro , C grandi, C forti,como di- 
ze líayas , la qual cípada fue fu 
Cruz . Otra batalla , que aun 
dura tanbien contra la Idolatria, 
infidelidad, y mas vicios, y fe puc- 
de llamar la miíma continuada, 
aunque por differente mancra, 


porque el Señor I E S V S, Semet 
pro peccatis noftris mortuus eff , co- 
mo dixo San Pedro, c Refurgens 
ex mortuis iam non moritur, mors 
illi vltra non dominabitur , como 
dixoS, Pablo. Però dura aü la effi- 
cacia de fu paffion,y muertc, con 
cuya fucrga fc haze efta (cgunda 
batalla.De la qual habla Abacuch 
In luce, dize, facittarum tuarum 
ibunt in fplendore fulzarantís bate 
tae. Eftas factas que lleuan con- 
figo luz no fon materiales, tinocí 

piriterales,c/ta lága refplandcciéte, 
mo cs de hierro, o azero, fino la 
cflicacia de las da palabras. 
De la batalla dada en la 
Cruz habla tanbien el mifmo 
Abacuch , ibi. Cornua in manibus 
cius ideft , Crucis cornaa manibas 
gestabit Mefsias, conlas quales ar- 
mas aucntarà por los ayrcs a fus 
enemigos como fc auentan las pa- 
jasen la cra. Añade mas,. ¿bi abf- 
condita eft fortitudo eins, ideft, en 
la Cruz licna de cpprobrios, y 
tormentos, abfcomdita eff foriitu - 
do eius ,y tan cícondida cflà ally 
fu fortaleza, que aun hoy defpucs 
dc tales hazanas hechas nola vén 
los ojos de los Hebreos. Lucgo 
canta cl miímo A bacuch efta vic- 
toria diziendo, Ante faciem eius 
¿bit mors & egredietur diabolus an- 
te pedes eius. Que tienes aquí que 
dezir Iudio ciego ? Que cola mas 
clara que elta ? Ves aqui contra 
quien fon las batalihas del Mef- 
fias: contra la muerte, no folo del 
cuerpo, fino delanima, que es el 
peccado. Porque fu muerte mató 
la muerte, no folo la del cuerpo, 
dando derecho a fus fieles pa- 
ra refafcitar como cl refulcito.] 
Porque creemos Carnis Refurreco 
tionem: Sino tanbien la muerto 
X 3 dela 
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de la anima, Ello es,..Ero mors tta, 
o mors en èl Profeta. Es tanbien có- 
tra el diablo. Egredietur diabolus 
ante pedes eins. coc, 

D-ftà miíma batalla de la Cruz 
habla Havas 1bi. Qui ef iffe qui 
venit de Edom tindi veflibus de 
Bofr4? Donde refponde Chrifto. 
Ego fum qui loquor iuflitiam & pro- 
pugnator [um ad faluandum,Hebrai - 
cè Rab, id eid multus vel magnus ad 
faluandum, Porque Copiofa apud ei 
redemptio como dixo Dauid, y tan 
copio(a, que fue infinita la redemp- 
cion, por fer infinito cl Redemptor 


q la hizo, y poderolo para faluarin 


finitos múdos, filosvuisra.Pregbra 
dole maslos Angeles. Qaare rubri 
efl ind umentum iuum , ex veflime 
ta tua ficut calcantinmm ¿ntorimlari ? 
Refpondele Chrifto como vence- 
dor, para moftrar la victoria com 
la palabra de figura, como fila fan- 
ere con que cítaua afperzido fuctfe 
de enemigos, y no foya. Torcolar 
calcani [olus : ponele por metony- 
mia Torcular, continens probotris, 
fenbofHibns contentis, Calcaniin fø- 
rore meo hoftes, a faber los enemi- 
gos de que habló Abacnch arriba, 
que fonlamuerte, y el diablo con 
todos fus confortes,y compañeros, 
que (on el peccado, el mundo, y la 
carne. Et afper fus eft fanguis eorum 
fuperveffimentamea, Habla pore- 
nigma, y aliudc alas batallas mate- 
riales. | 
No veo hermanos Hebreos pot- 
que efta expoficion dexe de os agra 
dar. Mirad, que eftais en aquel tié- 
po,en que Dios os caftiga con aque 
llo de IHayas. Maferam á vobis fapi- 
entem de Architectis, c prudentem 
eloquijmy$tcr. No tencis macítros, 
quc os declaren eítos enigmas, y 
cítas palabras myíticas, no teneis 


Denonfiracion Guan gel ica, 


en vucítros Rabinos Architectos 
que os edifiquen, fino enemigos d 
os deftroyau: Però quiero mas có. 
venceros con palabras del mifmo 
Ilayas. Pregunto, en cftas guerras, 


que efperais euer de hazer vucítro 


Meflas, para os libertar ha de tener 
cópañeros,onof Ha de tener exer- 
cito configo,o ha de fcr folo ? Rel- 
pondeicifme, que tendrá exercita 
configo, y much gente. Ora oyd 
aora al miímo Meflias por 1a boca 
dcl Propheta. Torcolar (in qust)cal- 
cani folus, >: de gentibus,non eff vir 
mecum. Dize el Mcfhias, que daract- 
ta batalla fin gente alguna, y fin fol- 
dados, ni capitanes. De gentibas 
(Hebraice) Migamim, id ef, ex po. 
pulis-Efto es de ninguna nacion, ai 
Gentiles, ri Indios tnue que me a- 
judaffen. No tuuc page de lanca,no 
tuve compznero alguno. Circunf- 
pexi, von erat auxiliator, quefut, 
C non erat qui adiunaret, e falna- 
uit mibi brachium meum e indigna- 
tio mea ip[a auxiliata efl mibi, Bien 
(c hecha luego dc ver,que no habla 
de batallas materiales, porque fabi- 
damente eftas, no fe hazen fin cô- 
paneros. Y por lo dicho fe pueden 
explicar todas las authoridades de 
la Efcritura,que hablan de las gucr- 
ras del meflias. 


CAPITULO, XIII, 


Declaranfe los lugares de la 
Efcritura,que tratan de la 
reducion de los Indios a 

Hierufalem»y a latie- 
ra fanta. 


wr AS prophecias que tratan 
i dcítc púto (on las figuientcs, 
de 
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* demas delo que dize Ezechiel, 
como aucmos vifto. líayas dize 
Ifa, yv, £euabiz fcilicet Mefsias) fignum in 
Idem c, "4tiones.ci congregabit profugos If- 
34. rael tó difperfos Iuda.ltcn. AbOri- 
ente adducam Semen tuum, c ab 
Ier. 3o, Üccidente congregabo, Cc. Y lere- 
dar.  miasdize, Ecce ego faluabo te de ser 
ra Longingua e Semen tunm de ter 
Yacaptimitatis eorum, e renertetur 

Zacob, Y cn otra parte. Ecce egoco 

gregabo eos de vniuer[is terris ad 

quas eieci eos in farore meo c. CÓ- 

Ezech, telta Ezechiel por eítas palabras, 
39. Nanc reducam captiuitatem Iacob, 
e miferebor omnis domus Ifrael, c 

Idem c, A (umamZelum etc. Y enotra parte 
37. Afumam filios Ifrael de medio na- 
tionum. ei congregabo vos vndique, 

C adducam eos in bumum [uam, e? 

fueiam eos gentem unam in terra in 
montibus Ifrael, Ge. Concuerda 


Ofte.x. con efto lo que dize Ofeas. Coz- 
gregabuntür filij Iuda, c» filij Ifrael 
pariter, c ponent fibi met caput vni, 

P/. 46: O a[ceudent de terrace. Y el Pial- 


milta dize. Ldificans Hierufalemi 

Dominus, difperfiones Ifraelís con- 
gregabit. | 

Con eftes, y otros femejantes 

lugares fe engañan notablemente 

los miferables Indios, y fcbre ellos 

fundan fus vanas cíperangas. Y på- 

ra los explicar devidaméte es me- 

nefter aduirtir otra vez aquella di- 

ftincion de líraclitas, y Iudics,en 

efpirituales, y carnales, que hizie- 

mos enel principio del libro ter- 

cero, la qual diftincion fe confir- 

.. mna mes con aquello de Ezechiel, 

Ezec16 donde hablando Dios con Hie- 

rulalen dize. Radix tua, C genera- 

tio tuá de tipra Canaan, pater tuns 

Amorrhens ; CF mater tía e, 

No fellama los Iudios que habita- 

uan ca Hierufalen Amorreos, y 


Cetheos, porque lo fucffen cn la 


fangre fino porque en las collum- 4. Reg. 


bres los imitauan . De la miíma as 6 . 


manera fe llaman hijos de lospro- 
phetas aquellos que figuran la do- 
trina de los prophetas, aunque (us 7ob.c 40 
padres no Jofucffen: y cn Iob fe 
llama el diablo . Rex fuper omnes 
fiios fuperbiaideft, que obedecen 
ala loberuia, como hijos a fu pa- 
dre. En efte fentido pues dezi- 
mos, que fon Ifraélitas cfpiritual- 
mentelos que imitan la virtud de 
Iacob, y defcendientesde Abra- 
han los que imitan lu gran fé: y en 
chta conformidad, dize San Pablo: 
Non omnes qni ex 1frael [unt ij st 
I [rae lite neque qui (emen funt A- 
brabe omnes filij, rc. Sed qui filij, 
fnnt promi[sionis eflimantur in fe 
mine. Porgue como dize cl mifmo 
Apoftol. Abraham pater ef omnit Rom 4, 
eredentinim perpraputium . Veaíc 
el mifmo A pcítol, y Sen Iuan en 
elA pocalypfe ibi. Blasphemaris ab 
¿js qui [ediunt Indos efe no (unt. 
- Efta differencia de Ifraclicas, 
fuc fignificada, quando Dios pro- 
met. o a Abraban lu decendencia, 
Multiplicabo dize, femen tuum fi- 
cut ffellas Celi velut arenam que 
ei ip littore maris, La arenacítero, 
y fin fruto, fon los Lraelitas carna- 
les, pero los Chriftiapos, que fon 
los efpirituales,comparanfe acu! a 
las eltrelles del ciclo por razon dc 
la fe, y caridad con quc refplande- 
cen enla Iglcfia. Efto mi(mo con- 
fieffanaen algunos B. binos enel 
libro llamado Mchelthz;y enel li. 
bro Abboth de Rabi Nathan,ca- 
mo dize Hieronymo de SantaFE, —.— 
y loprucusn con aquella authori- Libr. T. 
dad deI(aya:. 8e dicitDominiezo co!ralm- 
fum & ille vocabit iz nominelacob daos c, y 
Ó bic [cribet manu [ua Domino c 1ja.c.44 
Y 4 ig 10» 


Ad Rom 


> 
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in nomine Ifrael afs imilabitnr. Dö- 
de dize afii la glofía de Rabi Sa- 
lomon: Ife dicit Domini ego fum; 
bac dicitur de fumme iufiis , c ille 
vocabit in nomine I cob:boc dicitur 
de parauli filijs peccatorum . Et bic 
feribet mann [ua Domino: boc dici. 
tur de peccatoribus qui penitentiam 
egerunt, Et in nomine Ifrael afsi- 
milabiturz boc dicitur de gentibus 
que venerunt ad fidem, cr Dei cog- 
nitionem habuerant. Ves aquico- 
mo aun los mifmos Rabinos lla- 
man Ifraclitas, alos Chriftianos 
de la gentilidad, 

Efto fe collige muy claramente 
de las palabras antecedentes del 
miímo Propheta,enque promete 
efta efpirituzl decendencia alacob 
en ia gentilidad. Et nunc (inqvit) 
andi Iacob [erue mens er Ifrael qué 
elegi bec dicit Dominus faciens , eb 
formans te áb vtero auxiliator tuus, 
noli timere ferue meus Iacob e rec- 
tifiime quem elegi, effandam enim 
aquas fuper fitientem, e fluenta fn. 
per aridam ; cfpundam fpiritum mer 
fuper femen tuum , c besedillione 
mcam [uper Hirpem tuam,e? germi- 
mabunt inter herbas , quafi falices 

iuxi4 prateyfluentesaquas ec. Lla- 
ma a la gentilidad como en otras 
partes tierra (cca, y prometca la- 
cob,que por medio del diuino El- 
pirito, y del agua delBaptifmo,que 
ha de echaren elta tierra feca, y 
nediante fu bendicion, les multi- 
plicará fus eípiritusles bijos. 
Ofeas hablando con losIudios 
dize lo mimo. F osno populus mens 
ait Dominus, c> ego nou ero vefer, 
C erit numerus filiorum Ifrael qua- 
fi arena maris que fine menfura eft, 
C non uumerabitur , e? erit iu loco 
vbi dicetur ets 20 populus mens vos, 
dicetur. eis filij Dei viuentis , c. 


Demonfiracion Enancelica, 


Quiere dczir. No aura pucblo mio 
Iitaclitico,fegun la carne, efcoge- 
recorro pu2blcsno me faltaranlíra- 
elitas cfpirituales,que imité alfra- 
ely me honren : y cílos feran tā- 
tos como las arenas de la mar, por 
quclosaurà en todo cl mundo. Y 
cftos gentiles aquien fc dize aora: 
wo elis populi Dei:nofois del pue- 
blo de Dios : eftos mifmos en to- 
do el mundo (eran llamados Filij 
Dei viuentis. 

Supucíto efto, veamos aora co. 
mo [e entienden los Prophetas 
quando dizen que los Ifraelitas 
feran congregados en fu patria, y 


libres del cautiverio. Dezimos pu- 


es,que hablan deflos Ifraclitas ef- 
pirtuales de que auemos tratado, 
y el cautiverio tanbien es efpiri- 
tna), y moy mucho mas terrible, q 
cl de Egypto, y de Babylonia. Y la 
tierra de promiílion a que han de 
venir esla Iglefia militante, y def- 
pues de la muerte a latriumphan- 
tc, Aunque tanbien algunas pro- 
phecias le pueden exponer de la 
libertad que Chrifto nueftro Se- 
nor dió a aquella gran multitud 
de Ifraclitas, que eftaua en el lim- 
bo quando decendió allá, los qua- 
les lleno defpuesconfigoa la Ce- 
lcftialHierufalen. Si los ciegos he- 
breos conocieffen la ventaje que 
lena la anima al cuerpo, aun con 
foloconocimiento natural, cono. 
cierian tanbien, que el cautiverio 
del alma es mucho peor quelo del 
cuerpo, y por configuiente Dios 
nueítro Senor ( como piadofa que 
es)dcue tener mayor providencia 
dela libertad de las animas, que de: 
los cuerpos, y para llenar las ani- 
mas de mas riquezas guea loscu- 
erpos. Però como tienen concep- 
to tan baxo de las colas efpiritua- 
les,y 
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les,y etetnas,juzgan,queDíos pic- 
fa lo mifmo, quc ellos, y que ola. 
mente tratade los cuerpos, y nada 
de las animas; y de las riquezas 
corporales, mas que de las cípiri- 
tuales, | 

Las authoridades en que repa- 
ran los Hebreos, fe exponen alli. 
l(ayasquandodize. Lenabit figni 
in nationes, e? congregabit profugos 
Ifrael > difperfos Inda, hablo de 
la vocacion de los efpiriruales If- 


` raclitas: y la feñal que levantó, fue 


C4p.44. 


Ioanes 
Ii: 


kae ad 


lu Cruz, y (aFé. De la miíma 
manera quando dize. Ab Oriente 
adducam [emen tuum ¢ ab Occiden- 
te congregabo te, jc, AMi lo expo“ 
ne San Iuan Euangelifta donde di- 
ze que Chrifto moriria, vt filios 


Dei qui erant. difperfi cozregares in 


Zug, 


Ofek, X. 


vnum,Exponcodo la prophecia de 
Caifas,que dixo fer neceffario mo- 
tir Chriíto, por la falud de todo cl 
mundo. Tapbien Hieremias quan- 
do dize. Ecce ezo faluabo te de terra 
longiugna: llama al peccado Terra 
longingua, porque aparta las ani- 
mas mucho de Díos;y confta de la 
parabola del prodigo Qui abijt in 
regionem loginquam. Y aquella quie 
tud, feguranca, y abundancia de 
bienes que mas abaxo prophetiza 
entiendéfe de lo que gozan las ani- 
mas de los juítos hijos de laIglcfia, 
como Chrifto les promettió quen. 
do dixo. Venite adme, ec. Et inue. 
nietis requiem animabusuetirit et, 
Iten quando Ofcas dize: Cos- 
gregabuntar filij Iuda, & filij Ifrael 
pariter, entiende porbijos de luda 
a los ludios: y por hijos de Lírsel a 
los Gentiles cóuertidos a Chrifto, 
los quales peuent (ibi met capitunis: 
porque congregados en yn cuerpo 
myítico de la Iglefia : tiensn fola 


vnacabega, que es Chrifto en el 


Cielo, y fü vicario cl Romano Pó., 
tifice en la tierra. El afcendent (im 
quit)de terra, habla dela tierra del 

cavtincrio , no Babylonico, finga. 


diabolico: y (uben de los dcffeos - 


terrenos a los celeftiales : porque 
todala vida del Chiifliaco es voa 
fvbida,como dize San Pablo. Que 
fúr[um funsguarite que furfum [unt 
Japite, ġe. Elte.csbuen Macítro, y 
celta bucna dotrina, y nola de los 


Ad Ce. 


loff. 3» 


Rabinos,que no tratan mas quede 


intercíles terrenos. Añade Ofeas, 
Quia magnus dies lez yael (idcff fe- 
minis Dei)que efto figoifica lezracl, 
y grande fuc allaz el dia ep quevi- 
no al mundo el hijo de Dios,y mu- 
rió porlos hombres, pues tántas 
grandezas cbrò. 
TanbienEzechiel quando dize: 
Faciam eoi in gentem vnam in mo. 
tibus Ifrael, cr Rex vnus erit omni. 
bus imperans: llama mentes a las 


 Iglefiasefparzidas por el mundo, y 


Rcy vnico, y vniuerfal a Chrifto, 
A lo creemos los catholice s,qua 
doen elSymbolo dela Fé dezi- 
mos, Credo vnam [anélam Catboli- 
cam Ecele fiam. Del miímo Chrifto 
habla cl Propheta quando dize: Ef 
Jerums meus Dauid. Rex füper eos. 
Tanbicn Micheas habla de vn cor- 
ral,oaprifco, Pariterlinguit ponam 
illum quafigregem in ouili , cflc a- 
priíco fignifica laIglefia catholi. 
ca, donde (e juotentodos los fieles, 
y el psfto que alli lés prophetiza es 


Ezech, 
cap 37, 


Mich, ci 


el de la gloria;con d fu paftor Chri» « 


fto losapacienta. 

Enclcap. 4. .ptabhetiza lo mil. 
mo,diziendo. 1A illa die dixit Do. 
minus congregabo claudicantem, g 
eam quá ejeceram colligam Ge. Lha- 
ma a la Synagoga claudicante, por 
que coxczua mucho, adorando jco 
los, y £iecla, O dcícchada llama ala 

genus 


1/4.14. 


Ofe. e.3. 


262 
géntilidad, a q antiguamente eran 
antepucitos los Mraclitas Et ponam 
(dize) claudicautemin reliquias, e 
£49 que laborauerat in gentem roa 
buflam, Llama gente robufta alos 
tnirtyrcs, que fin temor alguno, y 
congran coraje fufricron grandif- 
fimos tormentos: que cs ynode 
los grandes argumentos de la yer- 
dad catholica, porqmpoffible era 
fin fuercas dadas del Ciclo dezir 
va San Lorenco defpues de affa- 
do devna parte en las parrillas, Af 
fatum ef? iam verfa, er manduca: y 
otras cofastemejantes, Y 1i effics 
que cran ajudados del Ciclo con 
cípitito de fortaleza, bien fe echa 
de ver,que cra agradable al Ciclo, 
y a Diosnueflro Señor la ley, y re- 
lígion,que profe flanan- 

No niego, que algunas prophe- 
cias fe pueden exponer tanbien de 
la libertad dada a los ludios quan 
do eftuuieron cautivos co. Baby- 
lonia: y affi expone San Hicrony- 
mo aquella. Miferebitur Dominus 
lacob, e eliget adbuc de Ifrael, c 
requiefcere eosfaciet [nper bumum 
fuam, Adiungetur aduena ad eos, c 
adhercbit domui lacob, cc. Però 
quali todas fc deuen entender dela 
libertad efpiritual delcautiueriode 
los peccados,como auemosdicho. 

. Con excellencia fe deuen tan- 
bien applicar àquella general con- 
ucrfion delosludios en la fin del 
mundo, de que ya zuemos habla- 
do vn poco en otra parte, de la qual 
trata Ofess ibi. Dies multos fede- 
bit filij Ifrael, fine Rege,c fine Prin 
ape, © fine facvificio, cc. Y defta 
manera cftan aora. Er poft bac re- 
uertciur, C querent Domini Deum 
Jhum, c Danid Regem [unm dr pa- 
uebunt ad Dominum , ey ad bonum 
gins in uoni[timo dierum, Noteíc 


Demonfiracion £uangelica; 


bien la palabra Isweni[sime, que | 


fignifica aqui en la fin del mundo: 
y la palabra Dauid, que fign:fica a- 
qui cl Meffias hijo de Dauid, por- 
qué en tiempo de Ofcas ya David 
era muerto auia muchos anos, qua 
to mas Ig nouifsmo dierum. Note- 
(c tanbien la palabra Querent:don- 
de mueftra que ya cra venido el 
Mceffias : y que hafta aquel tiempo 
no le bufcauan, Defta conueifion 
habla San Pablo,y Chrifto nueítro 
Señor, por San Matthco. E/ias( in- 
quit venturus et erreftitaet omnia, 
Defta miíma conuc fion fue figu- 
ra aquel conocimiento que tunic- 
ron de Iofeph fus hermanos, con 
tanto guíto, y alegria, aun de los 
Egypcios,deípues de cíftar tantos 
¿ños defconocido dellos, AM ferá 
general la alegria quando fecon- 
ucrtieren los Hebreos enla fin del 
mundo. 

Tanbien la falud, que fe dió a 


Ad Row 
II- 5 

Matt e. 

17. 


Gen, 4S: 


Maria hermana de Mofes defpues Numia 


de eftarleprofa ficte dias, y el fer 
reftituyda alos reales fuera de los 
quales eftaua; figura ( como dize 
Origines Jefta reftauracion,y con- 
ucifion del pueblo Hebreo por la 
mayor parte leprofo en quato dura 
la femana defte mundo, el qualco- 
mo otra Maria no fanfre q Mofes(fi- 
gura del Meffias)(ca defpofado con 
la Etyopill:,Agura dela gentilidad. 


Que la Sagrada Efcritura 

quado dize del Mefsias,q 

edificará el templo de Hie- 

ruf alen;y la mif ma ciudad: 

habla del efpiritual edificio 
de lalclefta militate. 

E! 


> 
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Zacho, Wb ProphetaZachatias dize 
+ 4 alli : Ecce vir Oriens nomen 


db cis (ideft Mceffias Je edifi 

s cabit templum Domino. Y eltem- 
Exec. c, PLO que ci Propheta Ezechicl def- 
4o. c fè- creuló delde el capitulo quadra- 
gelfimo adelante, fio duda por cl 
Meffias auia dc fer edificado. Pues 
1/4, 45. el edificio de laCiudad dize Ifa- 
yas alli: Ipfe edificabisCinitaré mes, 

' C captiuitatem meam dimittet non 
impretso ,nequeim muneribus, ec, 


quentib, 


Ier. 31. 


dicit Dominus, ei edificabitur ciui- 
tas Domino å turre. Hananeel v fg, 
ad portam anguli : e exibit vitra 
normam menfura iu con[pectu eius, 
Cc. Y que celtas palabras no fe en- 
tiendan de la Ciudad de Hicrufa- 
len, que los Indios edificaron def- 
pues de bolucr delcatinerio de Ba 
bylonia fe prucua porque la que 
ellos edificaron, fue deftruida , y 
pueíta por tierra por los Roma- 
nos:peró la Ciudad de que habla 
Iecremias,ferà perpetua, como có- 
fta del mifmo propheta mas aba- 
Xo,ibi Sandum Dominilidelt tem- 
plumj 2o» euelletur.e non defirue- 
tar Ultra inperpetuum. El mi(mo 
Ieremias dize en otra parte.75 1e. 
pore illof wetfize ) vocabunt Ierufa- 
lem folium Domini, c» congregabn. 
«o turad eam omnes gentes in nomine 
Domini in Iernfalesn , e non am. 
B cb bulabunt poft prauitatem cordis fui 
(o tS pefsimir dc. Y Zacharias. Ab/que 
muro babitabitur Lern[alem pre mul- 
titudine bominum, c iumentorum 
in medio eius: ei ecoeroei (ait Do. 
minus) murus ignis in circuitu , e 
in gloria ero in medio eius Cc, 
Eftas fon las Prophecias en que 
losciegos Hebreos fuadan fus va- 
nas cfperangas , fin ya mas faber, 
ni querer lemantar el penfamiento 


Jer, 3. 


Iten Ieremias . Ecce dies veniunt, 


a colas cfpirituales,todos lomera 
gidos en fus materialidades, digo 
en cofas vilibles, y palpables co- 
mo gente quc no percibe cofa al- 


guna que no fca deftc jaez. Y fina 
las perciben como las juzgaran? y 


fino las perciben, ni juzgan quam 


lexos eltaran de diícurric lobte! 


ellas? Bíto es lo que fentia el bien- 
auenturado S.Pablo,ibi. Animals 
bemo non percipit ea qua funt fpiri- 
Ius, Como fi mas claro dixera., Qui 
cn falta en la primera operacióccl 
entendimiento, que es percibir las 
cofas que efperar.ca paedeaucr de 
que pueda hazer progreffos con la 
fegunda,y tercera,que fon juzgar, 
y defcurrir. 

Dezimos pues, que todas eftas 
Prophccias fe entiendem cfpiritu- 
almente de la Iglefia militante,co 
mo moftraremosen cflc capitulo: 
o de la triumphante,como fe verá 
en lo figuiente. De manera, que lo 
quc fintimos los Catholicos cne- 
fta materia es,que el me Bas Chri- 
fto Iefas edifico vn templo fomp- 
tuofiftimo en q le facrifica,ho car 
ne,y/angre de animales,fino fu pra 
prio cuerpo, y fu prcciofiffima sã- 
grc, Edificó vna Ciudad nobilifsi- 
made tan gran circuito , guere- 
coge dentro de fi a todas las na- 
ciones del mundo+de tan firme, y 
fuerte muro cercada, que no pue- 
de fer rendida,ni aun por los enc- 
migosinfernalcs . Elta es la Igle- 
fia edificada no con piedra, y cal, 
fino con hombres lauados con la 
agua del Baptifmo, de quien ha. 
bla S.Pablo Vos ei (inquit) tem: 
plum Dei viui. Et alibi Dei edifica 
tio elis, Y S. Pedro, Ipfi tanqnam 
lapides vini fuper edificamini . La 
Synagoga fue como tabernaculo 
hecho por moylen: la Iglefia „es 

como 
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como templo edificado por Chris 
fto; squ'cn Aguró el pacifico Salo- 
mon. El tabernaculo era de made- 
ra dica, mouible y tempora!; pero 
la Eglofia es fix: permanente, efta 
bie,y perperiuag El czbernaculo cef. 
fò defpues de hecho el tem plc;a(fi 
la Sy oagoga cello delpues d Chri- 
(to cdificó fu Iglelia, 

Defte templodezimos que ha- 
bló Zacharias: v Ezechiel porque 
aquel varon, a que Zacharias lla- 
ma Oriente, no Sol oriente, fino 
renuevo qus nace, como confta 
del hebreo: es el M«(Tiss renveuo 

cl padre ab eterno. y dela Virgen 
(u Madre 4n tempere, de quien en- 
eendró sn todorl mundo la gracia, 
la charid:d, y las de mas virtudes, 
y en el Cielo gloria eterna. Efte 
renueuo de Dios, y efta Hor de la 


Virgen, hizo vn ampliffimo tem- 


plo que fue fo Iglefi?. cubriole có 
cl oro de lacharidad,ormole con el 
eftinqae delbaptifmo,con clcan- 
delabro dela E é;con la mefa de fu 
fantiffi-oo cucrgo, y fangre, y pu- 
fofe a fi co ella por propiciatorio, 
y por arca de todos los divinos 
theforos. Y fi aquelzntiguo tem- 
plo eftiua diuidido en varios lu. 
gares,a fábzren Sacdtafanctorum, 
fancta, Attrio de los facerdotes, y 
otros Atrrios: tanbien en necítro 
templo de la 1glefia hallaremos di- 
verlos lugares, quiero dezir diver- 
fos eftados de Chriftisnos, vnos 
Virgines, Otros Continentes, Otros 
cafados,otros facerdotes, otros O- 
bifpcs,otros Arcobifros,otros Pa. 
triarchas: a losquales todos prefi 
de el fummo Pontifice. Si bufca. 
mos facrificios, no fe puede ima- 
ginar otro iguala lo dela Euchari. 
ftia. Y affi confta, que es templo la 
Iglcfia 


 "Demonfiracion Enangelicas ` 


Tanbienesla mifma Iglefizvna 
Ciudad ncbilifsima, y muy rica có 
li qual fi (c compara la Synago- 
ga;pareceràvna tufte aldea:por ef. 
(o.cixo el Píalm:fta. Gloriofa dicia 
funt de te Cinitas Dei lten: Dilig:t 
Dominus portas Syon: fuper omnia 
tabernacula Iacob ides ama clsSeñor 
a la Igle fia mecho mas que alos ta- 
bernaculos de la Synagoga: Efta 
Ciudadedifico cl Mefsias, y le pu- 
(o í(n muro, y enriqueció con las ri- 
quezas del Ciclo, lo qual dixo el 
miímo Prophetae cn el proprio 
Píalmo,ib1.1p/e fundauit cam altif- 
fimus. Y para habitaren clla llama 
a todos los hombres, y los trahe, 
no del cautiacrio bibilonico,fino 


del diabolico , como dixo Hayas. Ifa: vbi 
Ipfe edificabit Ciuitatem meam. [ci - fupra, 


licet, Ecclefiam,e captiuitatem mer 
dimittet, quecstaoto como dezir 
libertarà a los hombres cavtiuos 
dc la teruidumbre del diablo: y cf- 
to de gracia, y no por precio, co- 


mo dize S. Pablo. Imitificati fumus Rom, 3 


gratisper gratiam ip[ius:per redemp 
tionem que eti in Chrifto lefa, qué 
propofusz Deus (en el templo de la 
Iglelia) propitiationemper fidem in 


fatiguine ipfius ec. 


De la mifma Jglcfia habla Ie- 
remias, ibi. Focabunt Ierufalem 
(ideft Ecclefiam ) foliñ Domini por 
que enla Iglefia (c atlieota Chrif- 
to como en vn throno nobiliffi- 
mo. Ef congregabuntur ad eum om- 
nes gentes, G non ambulabunt poft 


prauitatem cordis fui pe[simi . Bien 


ic echa de ver que la venida de 
las gentestodas,que dexan lasmal 
dades en que viuian, no fe puede 
entender fino dela venida por fè 
a la Ciudad fanta dela Iglcfia, de- 
xados, y lauados fus peccados en 


la fuente delBaptifmc:a quien cô- 


pite 


Pf. 86; 


Ier,c,3; 





P(.86, 


Gen.7, 


Ier,c.3t 


Ifa, 6i: 


y deflierro de ignoranciasludaicas. Lib.5.cap.16. — 26$ 


pite tanbien aquello del Plalmo. 
Ecce alienigena, e Tyrus, Ó pops- 
las LEtyopum bi faerunt illis. 

Efta esla Ciudad que profctizó 
Zacharias aucrfe de habitar lin 
muro, cuyo muro de fuego es cl 
Senor lu habitador, y fo Rey.Di- 
ze que fc habitará fimmuros, por- 
que estan grande, que fe cftende- 
rá por-todo el mundo. Dize mas 
que (erà grande la multitud de hö- 
bres, y jumentos, quc anrà en efta 
Ciudad.Por los hombres entiende 
alos que figuiendo la luz de la Fc, 
y dela razon, llenos de charidad (c 
enplean en obras fantas. Inmentos 
llama a los que fe dana guítos, y 


deleites como jumentos: y quiere - 


dezir, que en la Iglcfia no {olo au- 
rà varones fantos, fino tanbicn 
muchos peccadores, a los quales 
ella por medio de los Sacramen- 
tos, y de fus miniftros procura 
transformar, no folo cn hombres, 
fino en Angeles, Figura fuc defto 
laarca de Noc, la qual nofolotc- 
nia en fianimales mundos, mas 
canbien inmundos. De animanti- 
bus verô immundi duo, O duo,maf- 
culum, feminam, Oc, 
Y porque efta Ciudad ha de fer 
perpetua dixo leremias, Sanélum 
Domini non euelletur, GS nou de- 
Fruetur vltra in perpetuum. Lo 
qual no (c puedeexponer fino dela 
Iglefia:porque por el amor 4 Dios 
le tiene dize Efayas, que le llama 
el mifmo Dios: Voluntas meain ea: 
y parque es Reyno de Chrifto, le 
dize enel mifmo capitulo. Ers co. 
rona glorie in manu Domini c; dia. 
dema regni ip manu. Dei tui. Que 
es tanto como dezirs ferás coruna 
gloriofa, y deadema del reyno de 
Chrifto,quc en tireynara. Y porla 
defenfion que tiene de Dios, le 


añadelucgo. Super muros uos Ie- 


rufalem( ideft Ecclefia )tonfzituiez- — — 


fiodes tota die c tota noie, non taa 
cebunt in perpetuum, Eltos guardas 
fon los Angeles, y los prelados vi. 
gilantes,que velan, y hazen la guar 
dia con lus oraciones, y fermo» 
nes fobre los muros, efto cs, 
pueftos en las dignidades de la 
Ielcfia, 

Efte es aquel edificio quafi de 
Ciudad, que vió Ezechiel, no pu- 
efto en valle, fino en vn montc 
altiffmo;que es Chrifto, no bafia 
la parte del frio Norte, fino hafia 
la del calidiffimo A ultro, que es el 
Efpirito Sancto, como interpreta 
San Gregorio, porque Ecclefiaro 
perflat, reficit, & falutari pluuia ir- 
rigat, Y Ruperto dize tanbien 
Ecclefia humiliter ad Aufrum, id. 
eft, ad [antium vergit Spiritum. 
Però la Cindad dc los maios cflà 
para la parte del Norte en cuyos 
lados queria fentzríe aquel que 
dixo en E(ayas. Sedebo in lateribus 
Aquilonis. Porque ab Aquilone pan 
ditur omne malum, como dixo Ic- 
temias: El nombre de la Ciudad 
dize Ezechiel, que es, Domini 
ibidem ; y quadra cite nombie con 
aquel, que a Chrifto fc puzo, tbi. 
Vocabitur nomen eius Emannel id- 
eft, nobifeum Deus. Porque en la 
lglefia babita Dioscon los hem- 
b:es conforme aquello. Ecce ezo 
vobi/cum (um omnibus diebus v/í 
ad confummationem [aculi 
. Enla puerta dcl edificio vió 
Ezechiel vn varon como Archi- 
tcéto, que tenia en la meno vn 
cordon de lino, y vna cana, para 
medir, el qual fignificaua a Chri- 
fto, como dize San Hieronymo, 
porque elesel Architecto, el me- 
didor, y cl edificador dc la 15:22. 
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Nisienim Dominus edificanerit dos 
mum: in vanum laboranerunt , qui 
&difícant cam. Acíte loberanoAr- 
chitcéto compite medir la anchu- 
sa, y largura de la 1glcfia : Eto ces 
quanto tiempo deuc durtar,yag re- 
giones, y naciones le deve eften- 
der.Iten,la altitud de la charicad, 
y merecimientossyla profundidad 
dela humildad, y rectitud de las 
obras: que orden de dignidad de- 
uen tener las piedras , a faber los 
Pontifices, los Reycs, y los mas: 
porque el fsbe quien ba de fer pu- 
efto cn mas alto,o en mas baxo lu 
gat. Dize que eftà cn la puerta,por 
que con re ftro alegre recibe a to- 
dos los que vicnen:el los trac, el 
los recibe, el lesrecoge en la 1gle- 
fi.porque Nemo venit ad patrem 
niji per ipfum . Sabat in porta (dize 
Sin Hieronymo ) quia per ipfum 
ad patrem ingsedtmur , e fine ipfo 
CinitatéDei intrare no pofumus: e 
vi dignos fufcipiat indignos abij- 
ciat Ge. O li quizicifen cotra r los 
hcbreos,con quanta elegida, y guf- 
to losreccbcria; pues dixo por fu 
[agrada boca,ĝ fue principalmente 
enbiado de fu padre,ad oues que pe 
rierunt domus Ifrael. 

Dize mas Ezechiel,que el tem- 


plo que vió tenia tres muros, y €=. 


fto fignifica la prouidencia que 
Dios tiene de guardar fu Iglefia 
por fi,por fus Angeles, y por los 


1f4.c.26 prelados:corforme aquello de Ifa- 


P[.126, 
D, Ang. 


yas . Saluator ponetuv in ea. Murus, 
(' antemurale. Dios por fi es mu- 
roy por fus miniftros antemuros 
A dize Dauid. Montes in circui- 
tu eius idei Angeli (como cxpli- 
ca San Augoftin ) Et Dominus in 
circttitu populi [ui. 


Vio mas el Propheta cierta ca- - 


tisa de agua, que falia por baxo 


Demonfracion Enancelica, 


de los vmbrales del téplo, la qual 
fignificaua la doctrina Euangeli- 
caque fale de la Tglefia, Y porque 
los myfterios de la fe que nosen- 
fena,fon voos mas obícuros, que 
Otros, dize que lá ¿gua en vpa par- 
te llegaua hafta los calcañares, en 
otra hafta las rodillas, defpues ha- 
fla el! pecho: y fioalmente cre- 
cicron tanto las aguas, que no pu- 


do paffar el rio. Porceíta inundació: 


y creciente de lasaguas, le fienifi- 
can los myfterios de la Encarna- 
cion del Hijo de Dios,de lu muer- 
tC,y Pafñion,Iten, el de la fanétil- 


lima Trinidad de la predeftinaciós 


cI delaEuchariftia;yotros affi, para 


los quales tiene el entendimiento 


ncceísidad de la barca dela fé, fi- 

qvicre fin peligro paar eftas on- 

das,y no perecer en ellas, comolos 
milerablcs hebreos. y los mas in- 
ficles, que no lcs quieren creer, 

porque no los entienden: fiendo af 
fi que el merito cflà en crger lo q 
noalcanca la rezon natural fun- 
candole enla authoridad divina, 4 
lo propone. Por efta profundidad 
de myfterios dixo cIPfalmifta. Z4- 

dicia tua abyfíns multa ideft, fon vn 

mar prcfurdifsimo , y San Pable, 

O altitudo dinitiarum fapientiz, ef» 
f tentia Dei ,-quám incempreben[i- 

bilia [unt iudicia cios C inuesiiga- 

biles vie eius ! Iten IHayas. Repleta 


Pf: 3x- 


efl terra fcientia Domini ficut aque Zom.1X: 4 


maris operientis, 


Viò tanbien el Propheta 1f4.11, 


quan fructiferzs eran eltas aguas 
de Ja dotrina euengclica . Ecce 
(inquit ) zm ripa torrentis licua 
multa nimis exutrague parte, ee. 
Son cfílos arboles los animas 
regadas con la dotrina de Chri- 
fto nueftro Señor, y llenas de to. 
do genero de frucio cfpiritual. 

Vio 
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Vió mes, quan filutiferas aguas - 


eran celtas quando dixo. Iptrabunt 
aque mare ( feilicet mortuum, ) e 
exibunt, [anabuntar aque. Sig- 
nifica el mar muerto, al mundo, 
el qual no puede fer fano fino re- 
cibiendo las aguas cuangelicas, 
Las aguas del Iordan entrauan en 
la mar, peró ao mudauan la cali- 


dad de fus aguas: affi la dotrina- 


de Moyíen enteró encl mundo; 
peró no le dió (alud, ni pudo, por- 
que efte bien eítaua referuado 
para cl Euangelio de IESV 
Chrifto. 

Otra figura defto vuo en tiem- 
po de nueftro {anto Propheta Eli- 
fco . Palabras del Texto fagrado. 
Dixerunt viri Ciuitatis Lericho ad 
Elifeum . Ecce habitatio Ciuitatis 
buius optimaeff ec. Sed aqna pef- 
fime [unt terra fFerilis. At ille ait. 
Afferte mibi vas nouum, e mittite 
3n illud fal. Quod cum attulifent,e. 
gre[fus ad fontem aquarum, misit iu 
ilium fal, ct ait , Haç dicit Domi- 
nus, janani aquas bas , C non erit 
vitra in cis mors , neque fLerilitas; 
[anat funt ergo aque, cc, Buena 
figuratenemos aqui ds lo que paf- 
(o en el mundo con là Encarna- 
cion del Verbo Eterno, y con fu 
dotrina : el efecto que hizieron 
las aguas que falian del templo 
enla mar falada , y el effc cto que 
hizo Elizeo con la fal que echó 
en lafuente:eífe mifmo hizoChri- 
fto por medio de la fal de fu do- 
trina echada en los valos nucuos 
de los coracones apoftolicos, que 


4ffi llamó el aun Pablo : Vas elec. 


tionis eft mibiiñte, dc. Y de todos 
dixo.V os efti fal terra.Eran aguas 
que no dauan peces, y aora los en- 
gendrao muy muchos, porque en 
la agua del baptifmo nacemos, Q 


renacemos los Chriftianos como 
los peces en la mar. Efto es lo que 
dixo Ezechiel : Plurime fpecies e- 
runt pifciumeins, ficut pifces mari 
magni multitudini nimis, 

Dize luego el Propheta. I» lis. 
toribus autem eius , œ in palustri- 
busnon fanabuntur, quia in falinas 
dabuntur, El Hebraico dize: In ce- 
mofís,y enel Chaldaico: 1# pifci- 
ms, Efta es en las lagunas de agua 
mala,qeftà cerca de la mar,no aurà 
fruto, porq fon neceffarias para fa- 
linas.Eltas fignifican los reprobos 
aquien la dotrina Euapgelica no 
trueca, porque quedan para cxer- 
cicio de los efcogidos. Los pefca- 
dores de que el Propheta haze 
mencion fignifican los predica- 
dores,como Chrifto dixo . El (e- 
cat las redes al Sol:denota que los 
predicadores deuen exponer fus 
predicaciones a los rayos del Sol 
CHRISTO 1ESV s,y oftrel 
cerfelas para que queden muy 
limpias , y fecas de todo el mal 
humor de la cobdicia humana. 


CAPITVLO, XVI. 


Como propbetiz;avon tan- 
bien los propbetas el edi- 
ficio de la Celefial 
lerufalen. 


"  Odicboen el capitulo paf 
fado baltaacerca de la Ciu 
B 4ddad de Hierulalen, y téplo 

G Chrilto edifico en la tierra, G es 
fu Iglefia militante. Otro cdi&cio 
| Z a haze 


C 
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haze tambien en los ciclos cor- 
reípondente a efte de quien ha- 
blaron tanbien los Prophetas, y 
foc figurado en cl Templo de Sa- 
lomon,- €l qual coníta de piedras 
viuas allanadas , y aderegadas en 
la tierra con trabajos, y peniten- 
cias, polidas, y pci ficionadas por la 
regla de la diuina ley , porque cn 
el cielono puede fonar golpe de 
martillo,no fucnan alla los gemi- 
dos dela penitencia, ni los aCotes, 
pilos martyrios : fino perpetuas 
vozes de alegria. Elto propheti- 
zò Hayas:Oculi tui (dize) videbunt 
Ierufalempbabitationem opulentam, 
tabernaculum quodnequaquam tr As. 
ferri poterit nec auferentur claui 


einsin [empiternum , & omues fu: 


niculi eius non rumpentur quia fo- 
lumimodo ibi magnificas eff Domi. 
nus noffer: Locus fiunierum viui (a- 
ti[ simi C patentes: nó tranfibit per 
eit nauis Temigis neque trieris mag- 
sa transgredietur eum, (jc, Habla 
aqui cl Propheta. de las riquezas 
de la eterna lerufalen, fu perpa- 
tuidad, fus eternos, € immeníos 
guítos, lu ezencion de los enemi- 
gos. Notiene que replicar aqui la 
ceguedad Iudaica: o quiera, o no 
quicra,h3 de confeffar que las pa. 
labras, Tabernaculum quod nequa 

quam transferri poterit,no pucden 
quadrar a edificio terreno . Claut 
quinon auferentur in fempiternum 
feniculi qui non rumpentur , que 
(on cofas del cielo, y no de la tier- 
ra.Y dize el Propheta, que folum. 
modo ibi magnificus eff Dis noffer, 
Alli esman:ficopor excellécia, por 
q allirefplandece principalmétefu 
magnificencia . Ally fe admira 
la Reyna de Saba, y conficifa que 
Media pars fibi nuntiata non fait. 

Alp pregonan los bicnauentura- 
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dos la verdad. daquellas palabras 
de I(ayas .Oculms non vidit, Deus 
abfque te, que preparas?i expectan. 
tibus te, Ally fe vè vna magnifi- 
cencia mayor quc la de Affuero, 
cuyo combire duró ciento, y o- 
chenta dias, Fi offenderet diuitias 
gloria regni fui. Ally fe guftacl 
vino delos eternos guítos,v/zag- 
nificentia regia dignum e , abun 
dans, C precipunm, como fc dize 
dcl combite de A ffuero. 

Defta miíma Ciudad habla Ifa- 
yas por cftas palabras. Non andie- 
tur vlira iniquitas in terratua, va- 
fritas, O toniritioin termini tuis, 
C occupabit falus murostuos , c? 
Portas tuas landatio, Non erit tibi 
amplius Sel ad lucendum per diem, 
nec [plendor Lune illuminabit te: 
[ed erit tibi Dominus in lucem feme 
piternam, e Deus tuus in gloriam 
tuam . Non occidet vltra Sol tuus, 


C Luna non minuetur , quia eit. 


tibi Dominus in lucem (empiter - 
nam, completuntur dies luctus 
tni. Populus antem inus omnes it- 
fii im perpetuum bareditabunt tepa 
ram? fcilicet caleflem) germen plan» 
tationis mee , opus manus mer ad 
glorificandum , Dize cl Propheta 
encítas palabras, qualfea c] puc- 
blo de la celeftial Bierufalem. 
Omnes (inquit ) tufli, todos (eran 
Jultos, y fantOs, mon audietur vltra 
iniquitas in terra tua. De masdcílg 
todos viviran ccn gran paz, yfe- 
guridad : Non audietur va[Hitas e 
contritio in terminis , C ecupabit 
falus muros tuos. Todos alabaran 
a Dios : Efto es : Oceupabit portas 
ius laudatio, Todos participaran 
de Dios aquella lumbre gue Ia- 
mamos Lumen glorie, Erit.( ig. 
quit) tibi Dominus in lucem Jempi. 
ternam , C Dens tuus in gloriam 
É tuam, 
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tuam, No tendran neceífidad de 
la luz material de nueítro Sol. 
Non erit tibi amplius fol ad lucendú 
C'c..Noaurà alli mas mal alguno, 
ni otcafion de trifteza. Complebi. 
tar dies lucius tui, y goZaran cter- 
namente de todoslos bienes. I» 
perpetuum bereditabnnt tertam. Y 
porque Chrifto pucftro Senor es 
el Author deftos bienes, dize luc- 
go Germen plantationis mee opus 
manus me ad glorificandnm, ides, 
el pucblo defta celcftial Ciudad, y 
Íu glotia cs renvcuo de mi planta, 
es obra de mi mano, a quien yo 
Orné cop gloria eterna: 
Iten el miímo I(ayas dize affi 
al mifmo propofito en otra parte. 
Obliuieni tradite slit anguilia prio- 
res, e quiaab[condute funt áb oct. 
disme, Ecce enim ego creoC elos no- 
105,7 terram nonam , (i non erunt 
in memorta priora ej non afrendit 
fuper cor [ed gaudebitis ci exultabi 
tis ufque in fempiternum in eis que 
ego creo, quia ecce ego cred Iernfa 
lem exultatione m , e£ populum etus 
gaudium, q exultabo in Ierufa- 
lem , e zaudebo in populo meo , cj 
non audietur in eo vltra vox fletus, 
€ clamors, cc. Bien claro le 
vé, que hablo de la Celeftial Hie- 
guíalcm , en la qual ferà tanto cl 
guíto, que llama cl Propheta ala 
miíma Ciudad Exuliationem, y 
al mi(mo pueblo de los bienanen- 
turados llama Ipfum gaudium , el 
milmo gofto.Creo(inguit ) Ierufa. 
lem (cilicet Calefiem exultationem, 
Ġ populum eius gaudium . Delta 
Ciudad hablo San Iuan . Fidi 


„—— (inquit) fanciam Ciuitatem Lery- 


Apoc.21 


[slem nouam de[cendentem de ca. 
lo 4 Deo paratam ficut. [ponfam or- 
#atam viro (mo, dre. Y mas abaxo: 
Habebat claritatem Dei , c lumen 


eins imile lapidi pretiofo, tanquam 
lapidi ia[pidis sicut cry allum , e 
babebat murüm magnum , c altum 
habentem portas duodecim , ei im 
ports Angelos duodecim , c nomia 
vainferipta, qua [unt nomina duda 
decim tribuum filtoram Ifrael áb 
Ortente porte tres , e áb Aquilone 
porte tres, e áb Auffro porta tres, 
C db occafu porte tres, ei mutns 
Ciuitatis babens fundamenta duos 
decim , © in ipsis duodecim nomi- 
va duodecim Apostoloram Agni. 
Dize San luan „que cita Ciudad 
decendia del cielo , porque es ce. 
leftial, y divina. 

Notefe bien cl muro grande , y 
alto,que la defende de todos los 
males que ay en la tierra. Las pu- 
ertas que tiene, a faber, tres hazia 
el Orjente, tres hazia el Occiden- 
te,tres hazia cl Norte, y tres ha- 
ziala parte del medio dia. Y en 
efto le denota, que recibe efta 
Ciudad en fi gentes de todas las 
naciones del mundo. Y cl nume- 
ro ternario denota el myfterio de 
la Ssnctiffima Trinidad, fin cuya 
fé esimpofhble entrar allá. En los 
nombres de las doze tribus, que 
citan en Iss puertas le fignifica 
que delos hijos de Ifrael tanbien 
entraran en efta Ciudad, fi qui- 
zieren fer Ifratlitas efpiritwales, 
como queda dicho: y los nom- 
bres de los doze Apcftoles , que 
eftanenlos fundamentos, mue- 
ftran que es m:neíter para entrat 
allà feguirla fè, y religion que los 
Apoftoles predicaron - Dize mas 


San van; que Ciuitas el? positasu 1.Etbie, 
quadro , por (a duracion, y firme- «ap. 1e, 


za,dc que la figura quadrada 
es fymbolo ; como dize cl Phi- 
lofopho + La grandeza de la 
Ciudad musítra luego San lus 
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con dezit que tenia quinientas 
legoas, pone vn numero cierto, 
y grande para nosenfeñar(como 
es coftumbre de la Efcritura ) 
otro mayor. 

Y fepreguotamos a San Iman de 
que materia esla ciudad, refponde, 
que el muro esde jafpide, piedra 
preciofifsima. La Ciudad de oro 
muy refplandecente, y tranfparé- 
tc, como criftal : las puertas de do- 
ze riquifsimas piedras : los funda- 
mentos de los muros de otras do- 
ze piedras preciofilsimas. Con lo 
dicho quadra la prophecia de To- 
bias. Perte(inquit )Lerufalem ex fa- 
phiro.c finaragdo edificabuntur: c 
ex lapide pretiofo omnis circuitus 
murorum eius, Ex lapide candido, c 
mundo omnes platea eius fLeynttur: 
C per vicos eius halleluia catabitur. 
No pueden dezir los Hebreos,que 
hablaua aqui Tobias dela Hicruía- 
len terreftre, aúque en ella empecó 
{a propbecia,peró fubió có el efpiri 
toa la Celefte: viendola como la 
vió San Ivan: porque los Iudios na 
puficron enlas puertas de la Ciu- 
dad quando la reedificaron, faphi- 
ras,nicímeraldas, niotras piedras 
preciolas. Tenga verguenca la cc- 
guedad Iudaica de no ver profe- 
cias tan claras, y la concordia dcl 
ceftamento viejo con elnueno en 
cíta materia. Porque lo masquevio 
San Iuan eslo miímo que vio Efa- 
yas.Dize Efayas. Non erit tibi am- 
plius fol ad lucendum per diem, nec 
fplendor luneillnminabit te. fed erit 
tibiDominus in lucem fempiternana, 
C Deus tuns in gloriamtuam : pon 
occidet vltra [ol tnus, luna tua non 
minsetar, e, Dize San Iuan. Nos 
eget fole, neg, luna, nam claritas Dei 
illuminabit eam, c lucerna eius eff 
4euus, Gc. Dize Efayas: Populus 


pemonfiracion Euan clica, 


tuus omnes insli, Dize San Tuan; 
Non intrabit im eam aliquod coin- 
quinatum,aut abominationem facies, 
e mendacium , nifi, qui fcripti 
funt in libro vite Agni. Dize Efa- 
yas. Locus flauiorum viui larifsimi, 
C patentes. Dize San Ivan. Offen- 
dit mibi fluuium aque vive fplendi- 
dum tanquam oyffallum procedem- 
tem de f'edeDei, c Agni, Cc. El qual 
rio fignifica losincfizbles euftos, 4 
participan los bienauenturadocs. 

Y para que no nos quede cofa 
alguna para moftrar alos Hebreos 
la verdad que vamos tratando: y 
fepan queno fiempre Hicrufalen 
fignificala terrena, fino tanbien la 
celeftial, Dize Rabi Salomon en 
lagloffa del libro de la fanedria 
cap. Omnis Ifrael que aquella Hie- 
rufalen que Ezechiel edificó con 
efpirito prophetico enla fin de fu 
prophecia, fe entiende de la cele. 
ftia] Higmfalen, Iten is genefi Ras 
ba idest magna, dize Rabi Otuá, 
que cftc nombre Syon fignificacl 
paraifo en aquel lugar de Efayas. 
Et redempti a Domino conuertentur, 
( venient in Syon com laude, cj le. 
titia fempiterna fuper caput eorum. 
Iten enla fanedria en cl principio 
del vltimo cap. fe dize afsi, Omps 
Ifrael babet partem in gloria eterga 


V.Gal f. 
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quod probatur nobis ex Ifaia cap.4o, Tft. 4t: 


Sic dicentis. Populus autem tatis om. 
nesini ig perpetuum bareditabugt 
terram, 

Lo dicho fe confirma mas por 
lo que auemos ya dicho en efte li- 
bro, y provado por la authoridad 
de Ággeo cap. 2. como no fe ha 
de edificar otro templo, pues el 
mi(mo Propheta llemoDómus so. 
wifsima al que edifico Zorobabel, 
y Icíu hijo de Iofedec. Maga (di. 
ze erit gloriadomus iflius nouifis- 
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me plufquam prime, Y leremias di 
ze. In diebus illis non dicent vltra 
arca teffamenti Domini neg, afcen- 
det [uper cor, nec yecordabuntur il- 
lius, nec vifitabitur , nec (iet vltra, 
Habla de los dias del Meffias,y por 
la arca que era la principal entre 
las cofas legales , y tenia en fi las 
tablas dela lcy,fe entiende todo lo 
mas pertenciente a la mifma ley, 
como {on los facrificios , las cerc- 
monias, el templo, el facerdocio, 
&c. Y todoefto quitó cl Melas. 
A efte propolito"dixo el miímo 
Ieremias (como cn otro lugar aue- 
mos aduertido, ) Nolite confidere 
in verbis mendacij dicentes rempla 
Domini,templum Domini, templum 
Domini, crc. Vio el Propheta las 
vanas efperangas de los ludios; 
vió cl engano en que auian dc dar 
acerca de la edificacion delterce- 
ro templo, y rompio en las pala- 
bras dichas, donde nombra tres ve 
zes el templo,para fignificar fu ce- 
guedad, y (u enganoen cfperar ter 
cero templo. El mifmo de(engano 
lcs dióDaniel. Erit(dizc) im templo 
abominatio defolationis e&v[que ad 
confummationem,d finem perfeue- 
rabit defolatio, 


CAPITVLO. XVIL 


Mueftirafe el engaño que 
tienen los Hebreos acer- 
ca del Reyno del 
Mejsias. 


TRO engano no menos 
| prejudicial que los refe- 
ridos, tienen los Hebre. 
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Y fandalo en las prophecias figui- 
entes, El Píalmifta dize, que ferà 
cl Meftias Rey ¡ibi-Dominabitur à 
mari v[4, ad mare da flumine v]. 
que ad terminos orbis terraram.I (a. 
las. Ficinus ef? principatus (aper liit- 
merum eins, cc Multiplicabitnreius 
imperium, Cc. Tien Icremias. Reg. 
nabit Rex, cr fapiens erit , Y Ezc- 
chicl,Seransmens Dauid Rex (uper 
eos, [ten Ofeas. Quarent Dauid Re- 
gem [num dc, Y cncl fegundo li- 
brodelos R eyes .Stabiliam throni 
regti eitis v(d, in [empiternum,Fi. 
palmente Daniel dize . Sufcitabit 
Deus Regnum(fdilicet Me[sie)quod 
non di(ipabitur. À todos cites lu- 
gares rcfpondemos, que afli ca. 
mo los Hebreos cítan ciegos fin 
ver las efpirituales guerras dcl 
Meffias, la efpiritual Ciudad de 
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reftauracion dcl pucblo:afli tanbié 
lo sftan acerca del reyno del mif- 
mo Meffias. 

Poncd pues hermanos hebreos 
los ojos en el Papa Vrbano VIII, 
nutítro Senor,y en fus anteceffo- 
res:yluego los poned en todos los 
R eyes, y Monarchos del Chriftia- 
nifmo pueftos a fus pies con muy 
prompta, y fiel obediencia. Confi- 
derad al mifmo Summo Pontifice 
dando leyes arodo cl mundo en 
quanto Vicario de Chrifto en la 
tierra: y hecho eftovercis el rey- 
no del Meffias, de que hablan los 
Prophetas. Mirad a toda la Ecele- 
fiaftica Hierarchia de Cardenales 
Patriarchas, Obifpos, Bifpos, yta- 
dos los mas prelados , y digoida- 
des, y ved fi fc puede llamar reyno 
el quc coníta de Principes, y Se- 
ñores tan ilInftres,tan fabios, y mu 
chos dellos muy fantos.Lucgaco- 
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fiderad aquella outhoridad de Za. 
charias. Ecce Rex tuus veniet tibi 
juflus d faluator, c ipfepauper, e 
afcendens fuper afinam, c faper pul 


lii filió afine N cisaquivneftreRev. 


Mel as (dize el Propheta) vendrà 
para vós juíto, fanto, faluador, y po 
bse, y tan pobre, que no ticne ca- 
u¿llo para caualger, fino vn pobre 
jumento. — 

No podeis dezir hermanos , d 
no ícentieodc efta Prophecia del 
Me<fMas, porque affi la explicavuc- 
ftro Rabi Salomon, y lo confirma 
mas por lo que va acelante. E! lo- 
quetur pacem gentibus , ej poteftas 
citis á mari v[d, ad mare, © á flu- 
minibus v/4, ad fines terre, E. atii di 
zc «d que Impofsibile e£ texit hue 
declarare de aliquo alio, qua de Rege 
Mefsia. Iten cn el BercficR abà di- 
ze Rabi Mofes predicador, que 
quando lacob dixo a fo hijo Ju- 
das, Ligans ad vincam pullum tut, 
d ad vitem 0 (ili mi asinam tuam, 
nos mo/tró,que quando venire cl 
Mcfsjas para faluar a Ifrael, ferá tà 
homilde, que /p/ezaet Fernet asi- 
num suum  equitabit super illum, 
c veniet ip Israel cum paupertate. 
Y cn cl Sanedrin cap. Col 1fracl, 
dize Rabi Ofuà hijo de Levi, que 
le fue dicho , que el Mefsias feria 
hallado entre pobres, lleno de he- 
ridas, como dixo Ifeyas Vere lan- 
gores nofiros , ipsetulit , @ peccata 
noftra ipse portauit,e nos reputant- 
museum quasi leprosum perca fum á 
Deo cr humiliatum. 

Mirad hermanos Hebreos, co- 
mo cftà prouado quc elwefsias no 
tiene riquezas temporales , fino q 
cs pobte:. Luego parad efperaisen 
vano Mefsiasrico , pucs con mas 
razon filo vierades rico teniades 


obligacion de repudiatle, y defcos 


nocetle,por no fer conforme alas 
prophecias ? Para que efpcra- 
isacompañado de cauallos, y ca- 
ualleros con grindcs carroças , y 
muy guerrero, ¿quien cl Prophe- 
ta de Dios prophctizó que anda- 
riaen vn vil jumento? Que cofas 
fon las riquezas; y las honras va- 
nas del mundo para que el Mefsi. 
osfiendo,no folaméte fanto, fino 
Sáclus Santloré,como prophetizò 
Dauicl y fiendo ufus salnator, 
como lo dixo aqu: Zacharias, du- 
uicffehazer cafo de todo cffo? Que 
fon los Reynos del mundo, fino 
vp foeno ?que por efo Nabucho 
donofor los vió enfueños. Mirad 
lo que dize I(ayas. Ascendet sicut 
virgulium coram eo , E sicul radix 
de terra fitičti idet. Será ageno de 
todo cl fauflo , y vanagloria del 
mundo. No le compara el Prophe 
tazorro arbol fem:jante a la que 
vió Nabuchodonolor, ĝ lo ligni- 
ficauaa cl. Altitudo eius nimia (di- 
ze el Prophera)magua arbor, e for. 
Uus C procevitat eius cotipgesC alum, 
afpeclus illius erat usg ad terminos 
vuiuerie terre Cc. Todo efto fig- 
nifica pompa mundana , y poder 
de Rey temporal de Nabuchodo- 
nofor. Pero el Mefsias Ascendes 
sicut virgultum, e sicut radix de 
terra sitienti; No le efpereis luego 
rico,y pompofo.Y puesno tiene de 
(er efte fino pobre, yfanto:pormas 
que le pinteis en la imagioacion 
pobre , y fantonolo hallareis tal 
como a Icfes Nafareno, aquien 
los Chriftianos reconocemos por 
verdadero melsias. 

Impofsible era tener el wefsias 
tan baxos intentos, quetratafle fo- 
lo de dar riquezas, y honrasa los 
hebreos. Lo que fe deue entender 
dcl, y lo que las prophecias dizen, 

cs que 
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es queaula de venir, para llenara 
todos los mortales de las verda- 
deras riquezas efpitituales, que fon 
las virtudcs, y defpues con gloria 
perdurable, y eterna. Y cofa llana 
esque file vuietfe de dar riquezas 
cfpiritualesnoharia mucho caío de 
las temporales, que fon enemigas 
de las otras, y hazen a los hombres 
rc belar contra Dios,comolo dixo 
Mofes del pueblo Ifíraclitico. I#- 
craffatus. eff dilectus , c recalcitra. 
nit, incraffatus impinguatus dilata- 
tus, Dereliquit Deum factorem fuum, 
Cc. Y Ezcchiel dize. Hec fuit ini- 
quitas Sodoma, fuperbia, faturisas pa 
ni c abundantia e otiam ipfins e 
f liarumeius, C manum pamperi non 
porrigebat dc. 

V eisaqui el prouecho que hazé 
los bienes temporales, y eftes efpe- 
rais vòs de vueftro mefBas, fienda 
affi que por el mifmo cafo,q fucífe 
2fficionado a ellos lo teniades de 
deíconocer , porque Peniet inus, 
C faluator,e ipfe pauper. Con mu- 
cha razon llora Efayas los males, q 
en el pucblo Ifraclitico hizo laa- 
bundancia de riquezas temporales. 
Repleta eS? (dize) terra argento, ci 
auro, C" non eft finis 1hefanrorñ eius, 
C repleta eff terra eius equis, e in- 
numerabiles quadvige eius, O reple- 
ta eil terra eius idolis opus manuum 
[narum adarauerunt, cc. Bien muc- 
ftra, que de la aficion que teuian 
a las riquezcs vinieron a fer idola- 
tras. Y con todo efto,foysta locos.q 
no quercis fino q vueftroMcffias os 
haga muy ricos,y vos poga enocca 
fion proxima de fer idolatras. Si 
cílos bienes ¿imperios fucron lo 
que vos penfais, no los diera Dios 

a losAffirios;a losPerfas;a los Grie 
gos, y Romanos idolatras, y fus c- 
nemigos, dexando a vnos fantos 


| Abtahá, Icy Iacob, fer peregri 


nos enla cierra.conforme aquello. 
Dies peregriuationts vite mea cen. 
tü triginta aport Jant parui e mali, 


Ó uon pernenerunt v[que ad dies pa 


trä meovam quibus peregrinati font, 

Veis aquí como Iacob amado, 
y mimofo de Dios fe llama a fi, y a 
fus padres tanbien fantos, peregri- 
no en latierra. Nolos llama Prin- 
cipes,ni Emperadores, fino gente 
deflerrada en efte mundo: y vof- 
otros quercis tener lo quecllos no 
tuvieron,ni deffearop;ni quificron. 
Porq noveisciegosvocítro engaño 
Ecce ipfi peccatores, & abundantes in 
feculo obtinuerunt diuitias: Dize 
Dauid, que vio alos peccadores 
con grandes profperidades: y lue- 
go añade defi, Laui inter innoce. 
tes manus meds, que hizo quanto 
pudo por fer bueno : y con todo 
effo dize. Fui flagellatus tota die ó 
catigatio mea in matunis. Por don- 
de quafi obligado de la tentacion 
hazia efta confequencia. Ergo fine 


canfaiuitificami cor meam. Peró luc- 


go tomando mejor confejo dize: 
$i dicebam narrabo fie: Ecce nationë 


filiorum tuorum reprobaut, Porque . 
los que eftiman mucho los bienes 


temporales ( de que los malos no 
quieren vfar, fino gozar) ni leuan- 
tan cl penfamiento a otros masal- 
tos: reprueuan alos hijos de Dios 
quando los vén vexados, y al mif- 
mo Dios, y Meffias, como los Iu- 
dios reprucuan, fiendo ellos mif- 
mos los reprouados. 

Oygamos al Propheta Ieremias 
loque dize hablando con Chrifto. 
Expectatio ( inquit ) Ifrael, [aluator 
eins in tempore tribulationis Quare 
futurus es quafi colonus in terra. e 
gnafi viator declinans. ad manendi? 


Quare. futurus es velut M 


Gen, 47 


P721. 
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ant fortis qui non potest faluare?La 
efperanga de Tírael, y (ufaluador 
es el Meffias. Admirafe clProphe- 
ta, porque ha de ler en la tierra el 


. Meffias como peregrino, y como 


Luc, Ig. 


Lüt.10, 


vn pobriflimo caminante , que 
no tiene cafa propria, y bufca las 
agenas para (c agazajar: y COMO 
hombre viandátc, d 2uia de andar 

por Iudea de voas partes, a otras: 
y como vn varon fuerte que cl- 
conde fu fortaleza,de manera, que 

parefca en lo de fuera,que no puc- 

da defender a nadic. V cis aqui co- 

mo deícriue el Propheta al Mcffi- 

as . Las quales palabras quacran 
moy bieaconla vida de Chrifto 
N. Señor,el qual de fi dixo. Fal- 
pes foneas babent , e velucres celi 
nidos;filius autem hominis non ha- 

bet vobi caput [uum reclinet, Yanda- 
ua de vnas partes en otras predi. 

cando, y hofpedando(c ya en cafa 
de vn Zacheo, pidiendole el mil- 
mo la pozada, y diziendo. Z ac£«e 
de jcende,quia bodie in domo tua e. 

portet me manere: ya cn cafa de vn 
farifeo donde conucrtióla Mag- 
dalena:yaen cafa de Lazaro, y fus 
hermanas . Intrauit Iefas in quod. 
dam calellum , & mulier quadam 
Martha nomine excepit illumin do- 
mum fuam:ya en otras partes mu- 
chas,como leremias en efte lugar 
lo auia prophetizado. Y contodo 
efto no quierenloshebreos.finoq 
fea (a Meffias Rey muy rico, ypo- 
dcrofo, Gran engano!aran cegue- 
dad/Dioslés valga, Dioslesacuda 
por fu mifericordia, 

Mas pues que tamamigosfon de 
reyno, y de potencia, confideren 
las excell éciasdelReyno de Chri- 
fto,como enpecauamos a dezir 
atras, y veran fi {u reyno es verda- 
dcro,Es muy gran verdad que fuc 





q : , ; = 
pemonfiracion Enangelica, 


muy pobre Chrifto Ielas, por fer 
affi neccffario para la redempcion 
del mundo que enprendió: y para 
fu cxemplo:mas por otra parte( fi 
bien lo miramos) fue, y cs muy ri- 
co fu rcyno,y muy mas excellen- 
tc, que todoslos del mundo. Pri- 
meramente fue mayor,pues fe ef- 
tiende atodos los corfines de la 
tierra, y aun del mifmo cielo, Y «(li 
aquel que dixo por la boca de 
Dauid de fi : Ego fnm vermis, 
e non bemo:opprebrium bominum, 
er abieclio plebis , ec. Y el que di- 
xo: Filtus hominis non babet vbi 
caput fuum reclinet : y fue reclina- 


P[2 f. 


doen vn pefebre en fu Nacimien- 


to, porque Non erat ei locus in di- 
serforio : y cl que tanquam agnus 
coram tondente ebmutuit, como lo 
prophetizo Ifayar. Efte mifmo di- 


xo. Data eff mibi omnis poteftas in - 
celo,c id terra; Y en elta confor. 


nidad fi;blaua Dauid quando di- 
xo. Pofl ula 4 me eb dabotibi gentes 
hereditatem taam, O pe[fe[tionern 
184m termines terre.ltcc. Domina- 
bitur á mari v[d, ad mare , e á flu- 
mine v[g, ad terminos orbis terra- 
rim. Lalglcfia de Chrifto es fu 
reyno, la qual como vemos efta e- 
tendida portodo el mundo, por- 
que aun en ticrra de fus proprios 
enemigos, como fon los Turcos, y 
Moros, por Afia, y Africa, y aun 
cn el mundo nucuo:tiene Chrifto 
fidchffimoscultores; que en tem- 
plos propricsle honran, y venera, 
aunque lo priacipaldela Religion 
Cbrifliana efta, y eftuuo fiempre 
en Europa» 

La fegunda excellencia qué tíc 
ne el Imperio de Chrifto fobre 
todos los delmundo, es fer perpe. 
teo, y del fe entiende aquello, yro 
de Salomon ; Stabiliam thronum 

rigni 
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Daniel dize. Sw/citabit Dens regnü 
quod non di[sipabitur, y en el capi- 
tulo 7. Poteias eius, poteftas eterna 
gue uon auferetur, c regnum eius 
quod non corrumpetur. Iten Líayas. 
Super folium Danid, C [uper regnis 
eius fedebit, vr confirmet illnd , e 
corroboret in iudicio, 199i itta á mo 
do, C" v[que in fempiternum . Y a 
todo eftoalludió cl Angel, quan- 
dotraendo la embaxada ala Vir- 
gen,dixo del hijo que le annuncia- 
ua. Dabit illi Dominus Deus fedem 
Danid patris cius, er regnabit ip do- 
mo lacob in eternum , C regni eite 
non erit fini. Tanbien Dauid di- 
xo.Sedes. vel T bronus tuus Deus in 
feculum feculi. Treo. Thronus eius 
ficut Sol in confpetin meo , c ficut 
Luna perfecia in eternum. 

Efta eternidad enel reyno del 
Mcffias fignifico Ifayas en la le- 
tra hebrea Mem lerrada, de que ya 
aotros propofitos auemos hecho 
mencion . Maltiplicabitur (imquit) 
eius imperinm: bebraice lemarbeb 
hami/rah. Pone aquila Mem Íerra- 
da, y quadrada hablando del Im- 
perio de Chrifto en el principio 
de la dicion Marbéh contrala gram 
marica hebrea , que pedia aquí 
Mem abierta: para denotar que cl 
reyno del Meffias era ferrado, y d 
no tendria ya mas fipalguno.Y la 
figura quadrada dela Mem fignifi- 
ca lo miímo ,que'cs eftabilidad, 
porque nunca ya mas ferà deftruy 
do. Aífi lo propherizo el miímo 
Chrifto quando dixo a S, Pedro. 
Tu es Petrus , C [uper banc Petram 
edificabo Ecclefiam meam: e porte 
inferi mom preualebunt aduerfus 
eam: Que mayor milagro puede 
aucr en el mundo, que lenantarco- 
fe tantas perfecuciones contra el 
reyno deChrifto, que es fu Iglefia, 


fundada por hombres tan pobres, 
y tà faltos del humano poder, cà- 
mo los Apofloles?y fiendo los per 
figuidores muy poderoíos Reyes, 
y Emperadores, como fucron, Ne. 


ro, Domiciano, Trajano, Adriano, 


Antonino, Severo, Maximino, 
Decio, Valeriano, Aureliano, Dio 
cleciano, y Maximianc (qd todos el 
tes levantaron perfecuciones ge» 
nerales contra la Igléefia,a facra o- 
tras particulares ) coo todo effo 
no podieron rendirle,ni deshazer- 
le. Pues que mas noble, ni mas 
eftable reyno puede luego ancr, 
quecl dc Chrifto? 

Otra cofa estanbien mucho de 
confidcrar ( como lo ponderámos 
ya enel libro 2.cap. 13. delta De- 
monfítracion Euangcelica)que qua- 
tos mas cran los Catholicos , que 
morian martyrizados, mas crccia 
laIglefia;y reyno de Cbrifto:oi c- 
ra otra cofa cortar las cebecas a 
los martyres, que podar vna viña 
para dar mas copiofo fruéto:como 
en cl fufodicho lugar aduirtimos 
con S.Iuftino,y Tertolliano: don- 
de llamó a la fangre de los marty- 
res trigo echado enlatierra, que 
aunque parece cciromperíe, con 
todo fe multiplica. Dela miíma 
femejanga víó S. Leon Papa. No 
minuitur(dize )perfecutionibus Ec. 
clefia fed augetur e [emper domini 
cus ager fegete ditiope vetittur, di 
grana, que fingula cadunt multipli- 
cata nafcuntur, San Chryioltomo 
llamó tanbien a la fangre de los 
martyres riego de la Iglefia , para- 
que {vs arboles crefcan. Sicut (in 
quit )plante rigata maga refinat, 
ita (7 fides votiva oppugnata mags 
floret. Neque horti aquis irrigati sta 
germinant vut Ecclefie fi martyrum 
[anguine irrigentur, E 
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Por efté modo alcancó el Se- 
ñor Iefus vna nobiliffima vi&oria 
de fas contrarios los idolatras. Y 
aquella piedra de que hablo Dani- 
el arrancada del monte fin indu- 
ftria humana deshizo la eftatwa, Q 
era figura de las quatro Monar- 
chias del mundo, como tanbien 
prophetizó Zacharias. El erit in 
die illa ponam lerufalem lapidem 
oneris cunélis populis, omnes qui le- 
tabunt eum concifione lacerabuntur, 
Sobre el qual lagar dize San Hie- 
ronymo, que allude el Propheta 
a vna coftambre antigua, que auia 
en Iudes,vPalcfthina,y períeuera- 
va hafta (u tiempo de fe poner 
en las ciudades, villas, y aldeas 
vnas piedras redondas de gran pe- 
zo,cn que los mancebos exerci- 
tatfen fus faergos, y hizieffen fo- 
brc quien la lenantaria mas alto, 
V nos(dize) laleuantauan hafta las 
rodillas; otros hafta los pechos; o- 
tros halta los hombros: y los mas 
esforcados la ponian fobre fu ca- 
beca. Dize pues Zacharias, que la 
Iglefia de Chrifto ( llamada aqui 
Bierufaleo) lerá como vna piedra, 
en que todos los tyrannos del mū- 
do prucuen fusfuergas: pero ha- 
laran tanto pezo en ella, queno la 
podran levantar fin perjuizio foyo 
muy grande,como acaecc muchas 
vezesalos quc toman pezo def- 
proporcionado afus fuercas. Sen- 
Jus ie el (dize el Santo) fonam 
Ierufalem, ideft, Ecclefiam. cunctis 
gentibus quafi grauif[simum lapidem 
fublenandam; lenabit quidem eam, 
C pro virium varietate valtabunt, 
fed neceffe eff ot dum lenatur ip ipfo 
nixu e leuatione ponderis evauifsz. 
mus lapis fcifuram aliquam in lena. 
tiam corporibus. derelinquat, Na 
pueden dezir los Hebreos,que ha- 


"Demontlracion Euangelica 


bla el Propheta de fu terrena Hic- 
rufalen, pues la experiécia les mo- 
Rrò bien lo contrario, como auc- 
mos ponderado ya en cl difcurío 
defte libro. 

Pct eftas tan nobles, y tan cx- 
traordinariss victorias fc lama 
Chüfilo. Rex Regum, e Dominus 
dominantium : y fue vifto de San 
Iuan con muchos diademas ep fu 
cabeça ; porque vn folo diadema 
nocra baftante paratan gran Rey 
y fue fu real throno figurado en 
aqnelyde Salomon, del qual fe dize 


alli que Non eff faclum tale opus in. - 


vniuerfisreanis, A cesen la ver- 
dad, que ep todo el mundo no 2y 
throno comoel de Chrifto,y de fu 
Vicario el Súmo Pontifice. Es de 
marfilcomo el deSalomó, cuya bla 
cura reprefenta la fantidad de fu 
Rey : es cubierto de oro por las 
muchas riquezas, principalmente 
efpirituales, que encierra: tiene 
junto a fi Leonespor fer muy fuer 
te,y inexpunable : fubefe a cl por 
grados, perque afli fubió el Señor 
Tefus por fus tormentos, como cl 


miímo dixo. Non ne bec eportuit. Luc. ult. 


Chriftum pati, & ita intrare in glo. 


riam [nam ? Efto quizo dezir Efa. 1/2, c, 9. 


yas ibi. Facius eff principatus fuper 
humerum eius; Dize que el Mcffias 
trac fu principado, y lu Reyno fo- 
bre fus hombros, porque llenó fo- 
bre (us fagrados hombros bafta cl 
monte Calvario la Cruz, por la 
qual mereció fu reyno, y principa- 


ApO0c.19 


3. Reg. 


IO. 


do,como lo expone San Avguftin D. Aug. 


AM lo dixo San Pablo. Facfus obe- fer.7 1. 


diens va, ad mortem, mortem aut? de temp. 
Crucis, propter quod, e Deus illum Ad Phi- 


exaltauit, e? donauit illi nome, quod lipenfes. 


eff [uper omne nomen. Dizctan- 2. 


bien Efzyas;dleuóChriflo furey- 
noy principado lobre fus hóbros, 
por 
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Porque lícuo la carga de fa reyno, 
Como aca dezimos, d elRey tiene 
fu rey no acueftas,porq llena elpe- 
zo del, y fuc enla verdad carga gra 
diffima la del reynode Chriíto, q 
lleaó fobre fus hombros, pues mu- 
rio por fu proprio reyno. 


CAPITVLO, XVIII 


Refpondefe a vna duda a 

cerca del reyno de Chrifto, 

fundada en dos lugares de 

paniel,vuno del capitulo fe- 

. gundo otro del capi- 
tulo feptimo: 


Na duda refta foltar, q pue 

l / den hazer los Hebreos a- 
cerca del reyno de Chri- 

fto, y es defta manera. Coníta de 
Daniel,que el Meflias tiene de rey 
nar en elmundo defpnes d fuere 
deftruydo elreyno delos Roma- 
nos,porque en el 7. capitulo vio cl 
Propheta quatro beftias fieras, fig 
nificanan las quatro Monarchas, a 
faber de los Chaldeos, Perfas,Grie 
gos.y Romanos. Y la quarta beftia, 
que figoificaua cl imperio Roma- 
no,dize, d fue muerta, y quemada 
antes q le diefe cl imperio al meffi- 
as. "A fpiciebam( inquit Jo vidi quo 
wiam inter fecía effet beftial fcilicet 


quarta )& perijffet corpus eius tra- 


ditum effet ad comburendum igni: 
aliarum quoque be(Hiarum ablata effet 
poteflas, & tempora vite con[Hituta 
effent eis, vfque ad tempus, c tem- 
p»; y luego añade la prophecia 


del Imperio dcl Meffias.. A/fpicie- 
bam ergo in viftone nodis, ++ Ecce 
cum nubibus cali quafi filius homi- 
nis veniebat, c vfque ad antiquum 
dierum peruenit, & in con[pectu 
eius obtulerunt. eum , ex dedit ei 
poteltarem, c bonorem, ci regnum, 
C* omnes populi, tribus, ej lingua 
ipfi [eruient ; poteslas eius poteftas 
eterna quanon auferetur, reg. 
num eius quod non corrumpatur, 
Eíto dize Daniel. Donde infiri- 
tan los Iudios defta manera. Si 
affi es que el mefias tiene de rey. 
nar defpues de acabado cl impe. 
rio romano, luego no fuc figura. 
do en aqueila piedra que viò el 
mifmo Daniel, la qual deftruyó 
la cftatua, pues vemos que el im- 
perio de los Romanos dura hafta 
Oy. 
A cfto fe refponde, que Da- 
niel habló en el capitolo feptimg 
delimperio de Chrifto, que ten- 
drá deípues que juzgare el mun- 
do enel dia poltrera, defpues de 
vencido, y hechado en losinficr- 
nos el Antichrifto con fus fequa- 
ces; mas en el capitulo fcgando, 
quando dixo de la piedra arranca- 
da fin manos del monte. la die. 
bus regnorum illorum, habló del 
nacimiento del miímo Chrifto, 
que (eria en tiempo de la monar- 
chía de los Romanos. Peró la de- 
ftruycion, que alli propheiiza amet 
dc hazer, esen los vicios, y en las 
idolatrias,y no en los hobres,En el 
qual fétido diximos arriba, q habló 
tanbié Zacharias, quádo comparó 
la Iglefia a la piedra, en q fe prue- 
ua fuercas: y ali noes cótra la pro- 
feccia durar cl reypo de los Roma- 
nos defpucs de Chrifto nacido. Por 
q aunque digamos, que dura, cs por 
el modo da experiencia noy, 
E Aa a (aber 
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a faber,con fus Emperadores der- 
ribados, y proltrados a los pies del 
Romano Pontifice: y de tal mane- 
ralon Emperadores Romanos, Y 
tabié [ó Emperadores Chriftianos. 
Y a(fi (c puede dezir, G ya no dura 
climperio Romano, pues eftà tan 
trocado, y tan differente de lo que 
era. LE 
-Conoced pues yao hermanosHe 
breos eftas verdades, no formeis 
en vucítraimaginació imperiosté* 
porales, y fátafticos devueftro Mel 
fias:mirad,q anque lo querais ima- 
ginar mejor, mas fanto, mas fabio, 
y mas poderofo,nalo podelstener: 
De vueítea nacion es Chrifto: fu 
höra feravutítra fi quizieredes co- 
nocerla.y eítimsrla por tal, Y eftas 


-fon las felicidades,q las;Prophetas 


Pf.44. 


P[. 117. 


Pf.94- 


cs prometitro;y las gozareis,fi fue 
redes buenos Chriftianos. Venid 
a donde os llama el Propheta Rey, 
a darle obediécia Venite dize, exul 
temus Domino, Inbilemas Deo (alu. 
tari nofiro : hebraice: Lubilemus pea 
tre Ie[u noftro; Conoced qcítà en 
efta piedra fandada laIglcfia;y q es 
la mifina de ĝ en otra parte dize el 
Píalmilta, d fue reprouzda,y có to 
do fue puelta i» caput anguli. Cono 
ced d dixo porvós el mifmo David 
en perfona del M-ffias Ipfi veró no 
cognouerit vitas meas, ec. Noco- 
nocieron(Jize)mis caminos, porq 
no conocieroa mis dos veaidas al 
mundo, vna para los reícatát, otra 
para los Tuzgar, vnacon pobreza, 
otra con poder. Dize tanbien, que 
no conociftes fus caminos, p orá no 
conoceis fus tracas,y deleños:pues 
pone:stoda lafelicidad en reyno té 
poral,y enriquezas perecederas.fi- 
endo las traças de Dios muy dift? 
rétes dzffo,como par Ifayas lo dixo 
nagn hablando del;Meffiias, Now 


Demonfiraci on € uancelica, 


enim cegitaliones mea, cogitationes Ifa. $$* 


vetre neque viemes, vie veftre, 
quia ficut exaltantur cali á terra, fre 
exaliat e [ii vie mes á vijs vefki o 
cogitationes: mea. å cogitationibus 
vefiris. Leuatad pues, levantad ya 
los péfamientos; q con penfamicn” 
tos baxos, y terrenos no fc firuevn 
Diostan leuantado. 


, 
qS i 


CAPITVLO. XIX. 


Ponenfe [inco prophecias, 

que trata del virginal parto 

de la Madre del 
 Mejsias 


“WT Oque haftá aqui auemos 
dicho en efte quinto hbro, 


stodo pertence al tiempo de 
la venida del Mc(fias:dode auemos 
moftrado como fe cumplieron las 
prophecias, que del mifmo tiempo 
cítavap efcritas: y explicamos los 
logares de la fagradaE(citura con q 
los Hebreos mes fe engañan, péla- 
do no sucr llegado el dicho tiépo. 


Aora comégaremos adezir algo de 


las profecias,y figurasdel lobérano 
mylterio de la pureza virginal de 
la madre del Meffias la Virgen Ma- 
ria nueftraSenora,(cgü lo promet- 
timos al principio defte mifmo lib. 


Y para ptuéaa defte sflüptotenc- 


mos bartos lugares en la faprada 


Efciture, que como es myflerio ta 


grade de nueftra fè, tuno efpecial 


€vidadoclSpirituSstode renelario 
-a (usProphetas.Eftafoberana R ey. 


na de los Angeles;y madre delmif- 


"mo Dios nos quiera fauogreccr en 


lo 





€t», 3: 


Rupert. 


Ad Gal, 
A 


Origin, 
þom.$. 


in Les. 


y destierro de ignorancias Indaicas.Lib.5.cap.2o. 


lo que diremos con fu poderofa in- 
tercceífion. Amen. 

La primera prophecia q algunos 

Padrestrahé acerca defte puto, fe 
cótiene co aquellas palabras coque 
Dios nucítco Senor amenazo a la 
ferpiéteGen. 3. Inimicitia pos à in- 
tente e muliere, c femetuit, c [e- 
gne illius;ipfía conteret caput tuu. En 
las quoles palabras la que fe deue 
mucho poderar có S. Leo Papa $. 
Cypriano, Reperto,y Otros: Es a- 
quzlla palabra, Erfemen illins: de 
manera,que no hazc mencio mas 
que de hijo de muger,y no de hō- 
bre,que es Chrifto. Dize que hara 
guerra contra la ferpiente infer- 
nal, y Gvengará el agrauio hecho a 
los primeros padres por la ferpien- 
te; con quebrarle la cabeça. Oiga- 
mos a Ruperto. Inter Semen (in- 
quit ) tuum c Semen illius : de quo 
femine bec dicuntur nifi de vno qui 
eft Chrizus? Ipfe nang, folius ita (e. 
men mulieris eid, vot non etiameviti 
femen fit. Y efto eslo que dixo S; 
Pablo. Mifit Deus filium fuum fa- 
ilum ex muliere. Dc mancra quc fi 
efta foberanaSeñora cócibiera por 
obra de varon, no (c artribuyera cl 
hijo folamente a ella. 

Otro lugar tenemos en el Leui- 
tico cap.12. Mulier (inquit)[i fufcep 
to femine pepererit ma[culum, im- 
munda erit feptem diebus. hc. Tra: 
ta aqui de laley de la purificacion, 
y dize que la muger que cócibicre 
por Obra de varon fca immúda fie 
te dias,y hafta los quaréta no entre 
en eltéplo. Pero alos quaréca ira 
hazet cierta ofrenda, y purificarle, 
Las palabras my fteriofas/ (egun lo 
ponderan córmúmente los Santos 
padres) íó aquellas. Mulier ff fuftep 
to[emine Yelto fae dizcOrigines. 
Ad diftretiont illius que fime femine 
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concepit, De manera dnoteniacl 
E (pirita Santo pata que bazcr ral 
aduertencia: a faber de q eflaley 
folaméte cóprehédia alas mugeres 
4 concibian porvia ordinaria, fing 
nos quifieta dar a entender aqui el 
virginal parto dela Madre del Mef 
fiasy como eltaua ezéta delta ley. 
Y fi la cúplio,fue obra de fupcrero 
gacion, y no de obligacion, | 


Latercera profecia le codene en 


cIPfalmo 7 t. Defeedet(inquit)ftcut 
pluuia in vellus, e ficut. vHillicidia 
fHillantia fuper terra. Habla aqui cl 
Spirita 5. dela venida del hijo de 
Dios al múdo (fegú cxpcficio co- 
mū delosSatos padres) y alludiédo 
al vellejo de Gedeon (como: tiene 
Adriano Fino y otros muchos) di- 
zc q affi como la lluvia manfa que 
caye en cl vellejo;no fe liente,ni le 
haze daño, afhi tabie fio fer fentido 
de nadie encarno elVerboEterno: 
efto es lin daño de la pureza virgi- 
nal de fa fantiffima Mad:c. Oyga- 
mos fobrceftoa S. Ambrofio. Re 


Pf. t. 


Indó. ' 


Adriai, 
Finut, 
lib. 2° 
Flagellt 
contra 
Iudaeos) 
Cape 
D, Amb. 


¿le Maria velleri cóparatur qua itaco. fer. a. 


cepit Düm,vt toto eubauriret corpore, 
nec eius diforffuram corpus pateretur. 
Noces menos illuttre teflimonio 
lo del Pf.1c9.ibi. Exntero ante Lt 
cifer gentite, Que elte Pl.todo fe 
entienda de Chrifto,el mifmo Sc. 
ñor lo dixo: y aMi no puede dudar 
dello catholico algú. Ni los Phari- 
feos lo negaró, quando clSenorles 
arguméto, y cóuenció có cl maslo 
G no negaro los antiguos Hebreos, 
niegan lós modernos, para de todo 
ferrar las puertas a laluz delCielo, 
q por eftas profecias fe les podia có 
municar.Efta pues cl myfterio de- 
ftas palabras,en d dize elPadre E- 
terno a fu hijo vnigenito,d le engé 
dró del viétre. Y como alli, y losde 


mas hobres no fe iS 
| Aaz : 


E 


in Nata 
It Düi. 


Pf. 109, 
Matt.22 


be 


Tert.l.s 
contra 
Marcio, 
cap. 9. 


Pr 


Idem 
Tert.l.3 
contra 
Marcio 
nemcap, 
20. 
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viécre?effo fi. Pero no del viétre, 
q escofa muy differente:4 el enge 
drado del vientre no (aponc mate- 
ria otra d véga de fuera, mas lo d (c 
engendra en cl vientre engendrale 
por via ordinaria entreueniédo o- 
bra de varo.Efto mifmo dizc Ter 
tauliano.Cur( inquit Jadiecit ex ute- 
ro quafi aliquis homini ex vtero na- 
tusdubitaretur,ai[iquia coriofimsvol 
nit intelligi Chrifiu? Ex vterogene- 
ranite ideft ex folo vtero fine viri 
femine. Lo miímo (dize efte Au- 
thor)nos quifo dezir elSpiritu Sa- 
to cnaqacllas palabras del Pf. 131. 
De fructu ventris tui pona fuper fè- 
dé tu, Habla Dios con Dauid,y di 
zele d del fruto de lu vientre faca- 
rà vo fuccelfor q fe affiéte en. fure 
S1 throno. Dize pues affi. Quá ife 
venter eff»ipfius Dautd? tid, no ne 
que enim pariturus effet Dauid : fed 
nec uxoris eius sna enim dixiffet ex 
fructu vérris tui fed potius ex fraca 
tu vetri uxoris tue, Ip[ius erzo di. 
cedo vétre: [uper eff vt alique de ge- 
nere eius oflenderit, cuins VEIS f- 
purus effet frucius caro Chrifi , que 
ex vtero Maria floruit ideog, & fru 
čln vetris tatinominanit,ul propri? 
včtris quafi folius vétris,nó etizvi- 
ri Et ips venire ad Dauid redegit, 
ad princip? generis e familie patre: 
Nä quia viro deputare mon poterat, 
virginis eii verrem Patri deputanit, 
De manera,d queriendocl Spiritu 
Sitoen elte Pf. moftrarnos el naci 
miento del weffias,dize q ferà fru- 
Ctadel vientre de Dauid: fiendo 
afsiG Dauid no auia de parirle de 
fu vicacre pues no era muger: mas 
llamó aqui a la Virgé por el nobre 
de fu padreDauid:y dize q folamé 
te de fu viétre ferà el Meísiascnge 
dradofin masobra alguna devaro. 
Mas;boluiendoa la prophecia 


« Demonstracion Enangelica, 


delPf. 109. ajudemonos de otra ver 

(10 para nucítro intéto, la qual dize 

aísi flegú laraiz del bebreo . Ex v- 

tero auroreros natiuitatis tue ideft, 

del vientre de la aurora a la mane- 

radel rocio, fera yucítro nacimié- 

to. Myfteriofas palabras verdade- 
ramente:fobre las qualesoygancó p 1facs 
attéciolos Hebreosa fu Rabilfac `“ ^ 
Arama fobre el Gencfis. No inue- y 
nimus(inquit)bomine etiä propheta, 

cuins prophetata fit natinitas ante na 

tinitate Patris, C Matris nifi tantis. 

modo Mefsia iulii nolit, Cr propte- 

readicit Dauid. A valna ex aurora 

tibi vos natiuitatis tua , boc eff ante» 

qua creayetuy wulya genetricis tue 
prophetata fuit natiuitas tua. Et buic 

conuenit illud, Ante fol? propagatur 

nomt eius, vel filius nome eius, quo- 

nia antequá crearetur Sol f[ubfitiens, 

firmüd, erat nomé Me]sie noftri erat 

que [edes ad dextera Dei, Obligado 

dc la faerca de la yerdad,yde laspa 

labras defta prophecia, cóficMa a- 

qui efte Rabino la diuinidad del 

Mefsias, y (aeterno nacimiéto del p p,,;: 
Padre. Lo mifmo tiencRabi Bara- ¿z, ¿y c, 
chias citado porláfenio, y Lyraen y. 

cl comentario deftcP(.y porAdria dr; 
noFipo.YRabiwofesHadarfanfo rin, ' 
bre el Genefis aprucua la mifma 
verfio, Mas fopucflo d ya queda tra 
tado del eterno nacimiéto delmef. 
fias encl lib.4. defta demoftració 
euagelica : lo q agora haze anuel- 
tto intéto cs q tàbie en eftaverfió 
q las Rabinos aprucua, tenemos cl 
parto virginal de laMadre fontifli- 
ma del melitas, porg a ella conpite 
elnóbre de aurora, pues alegro el 
múdoco el nacimiento del Sol de 
jufticia Iefu Chrifto q della nació. 
Y en conformidad defto canta la 
lglcfia - Natinitas tua Dei genitrix 
Virgo gaudium annuntiauit uni. 


mcr fo 


Finus, 
lib.z fls 
gelli c. 9 
KR, Mofes 
mc, 295. 
Genef. 





Lue., 


Ifa, 62. 
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nerfo mundo , exte enim qtus eff 
Sol iuffit12,6e.De mancra,que al- 
ficomo la aurora engendra elro- 


cio por virtud celeíte fin alguna 


mefcla de tierra, affi de la Virgen 
Maria fue concibido, y nació Icíu 
Chrifto,fin q entreuinicffc en efto 
Obra de varon,ni cofa terrens,fino 
la virtud celefte del diuino Spirito 
legun aquello Spiritus Sancius obis- 
brabit tibi. 

Y que bien affonbrada quedó e- 
fta Senora có tal sobra. Nofuc fo- 
bra cita dle quitaffe loz, fino qfe la 
anadieffe, porq viérre döde fe ence 
dió aquella lapara de GhablaTfaias 
PropterSio(inguit jno tacebo eprop 
ter Hierujalé no quie[ca, donec egre- 
diatur vt Splendor 1nffus eins erfal- 
nator eius vt lapas accédaturz como 
podia fer tenebrofo, fino todo ref- 
plandeciéte, y criftalino?cn el qual 
lugar de Ifayas fe note la verfió4 
dize affi coforme al hebreo. Denec 
egrediatur ficut falmen iuias mens: 
có la qual llanaméte fe dà a enten- 
der el parto virgioal defta Señora. 
Pord , d quiere dezir q el Mellias 
faldrá de fu vientre fantiffimo co. 
mo rayo? fino q afficomo el rayo 
dódeno halla refiftencia nohaze 
daño (pues vemos ¿derrite vpa ef- 
pada,dexando la vaina entera) affi 
Chrifto falió como rayo del viétre 
de (uMadre fantiflimafin perjaizio 
alguno de fu virginal integridad, y 
pureza,y vinoa deftruyr los vicios 
y peccados del mundo que le ha» 
zian refiftencia. 

Lo dicho bafta acercade la pro 
phecia,yverfio Ex vtero aurore vos 
natiuitatis tg de (nos diucrtimos, 
Quiéquificre masprouado nueftro 
intento;a faber de d la Virgé en la 
Efcritura fagrada fe llame aurora, 
y lu vnigenito hijo, rocio del cielo, 


icya los interpretes daquello de los 
cantares. Que eif iffa quo progredi- 
tnr quafi auroracon(nracs?y de Tla- 
yas c.451bi. Rorate celi de/sper ,e 
nubes pluant iui, y lobre aquello 
del mifmo propheta. Experzifci- 
mini & laudate qui habitati in pal» 
sere quia vos tuus, ic, | 
-El quintoteftimonio de Ja pure 
za virginal de la Madre delMeflias 
fenalan algunas enaquel logar de 
los prouerbios. Tria fun: difficilia 
mihi e quarti penitus ignoro viam 
aquila incelo,via colubri fuper petra, 
via nauis in media mari, c vid viri 
in adolefcentia, Sobre el qual lugar 
lc puede verGalatino //b:7. arcan, 
tap. 15. y Adriano Fino lib. z flagel 
li cap. s. Lo d baze a nueítro inté- 
to csla raiz hebrea daquella pala- 
bra Adolefcentia, y efta esla palabra 
Ghalmah,id cP adotefcentula. Y afsi 
léfymmacho. Mas el paraphrafte 
Chaldaico lè mas claro via viri is 
virgine. Å fsi traduxo càbié Pagni- 
no,!fidoro Clario, y Caietano : la 
qual verfio aprucua Lyra, y otros 
muchos interpretes. De manera, 4 
nos dizc aqui Salomó, fi bien es 
verdad le pareció fiépre cola diffi- 
cultofa de entender el camino de 
la aguila por el ayre, el de la cule: 
bra (obre la piedra, y el dela naue 
por la mar: fobre todos cftes ca. 
minos reconoció por totalmente 
fuperior a fe entendimiento el ca- 


Cant. 6. 
Ifa. 45, 
1/4. 26, 


Galatin. 
Adrian, 
Finus. 


mino del varó naciédo de vna dó. - 


zella(G efto quiere dezir la palabra 
Ghalmab, como adelante yeremos) 


y aísi cótefta efte lugar có aquel de 


Hayas. Generation? eius quis enarra 
bit?efto es, quic podrá cotar el mo 
do delnacimiento del wefsias? Ya 
luego Salomon en el fufodicho lu» 
gar tuvo refpcto al nacimiento de 
Chrifto de vna donzellawy como 
| Aaz IS 


Ifa: $3. 
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Ifagas contefló que le fue reus- 

lado, mas que no lo entendia. 
Y que Ifayas en cfte lugar bablaffe 
no folamente del nacimiento eter- 


D.Chryf nofinotanbica del nacimiento tê- 


D. Bern. 
D, Max, 


1f4.7. 


poral del Melas, es expoficion de 
San Iuan Chryfoftomo, homil, de 
loanne Baptisia, de ' San Bernar- 
do en vo fermon dela vigilia de 
Nauidad: de San Maximo Obif- 
po Taurinenfe homil. 12. y deo- 
ttos muchos Santos, y expofitores 


-cCAPITVLO. XX. 


Señalafe el fextotefiimo- 
nio de lapureza dela 
Virgen facado de 

J(Ay45- | 


L fexto teftimonio, y pro* 
| fecia tenemos cn Tíayas,ibi 


LÀ Ecce Virgo concipiet, eb pa- 
riet (ilium, (C vocabitur nomen eius 
Emmaonel, Aquino hzbo eldivino 
E/pirito contanta obícuridad, cla- 
ramente, y con toda diftincion pof 
fible mos reucló el myfterio de la 
pureza virginal de la Madre del 
Mefhas, y aun lu divinidad cn la 
palabra Emmanuel, como auemos 
vifto enotra parte. Veis(dize)Gvna 
Virgen concibirá, y parirá yn hijo 
que (e limará Dios con nos otros. 

Y para que mejor (e entienda 
elta prophecia haremostresaduer 
tencias. Primera, d (iendo Achaz 
Rey de lasdos tribus/aunquc ma- 
liffimo hóbre) Elrey Rafiode Sy- 
sia, y Elrcy Phacee de Tíracl le hi- 
gicron guerra, y cercaron la Ciu- 
dad de Ierufalep. En cítaconjun- 


, tura Civ; Dios & Layas; que pro 


-pemonfiración Enangelica, 


phetizaif: como el cerco de la Ciu 
dad fe acabaria,yque Elrey Áchaz 
fe podia dar por leguro de fus co- 
trarios, Y para que no dudaffe de- 
fta merced dixo Ifayas de parte 
de Dios alRey, que pidiera alguna 
(feñal, qual quificffe : dicho cfto al- 
Rey, no quifo pedir fenal alguna 
dando por razon, d no queria ten- 
tar a Dios ( fiendo affi que no era 
tentarlo quando el por fu propheta 
le dizia que pidicffe fenal) masco- 
mo era hombre deprauadi(Bmo:no 
quizo dar cfta honraa Dios: y ali 
rcípondió al Propheta Santo qua- 
do le dixo.Pete tibi fenum á Domi- 
no Deo tuo, ec, Non petam, c non 
tentabo Dominum, La qualrefpuc- 
fta (como dize San Hieronymo Jno 
fue de humildad, fino de fobcruia, 
y pura malicia. 

Irado Dios con efta refpucfta 
del impio Rey, hablado có toda la 
caía de Dauid ( porque ya Elrcy fe 
auia hecho indigno de fe hablar có 
el (olo) Audite (inquit) demus Da- 
vid, nunquid parum vobi eff mole. 
flos effe hominibus, quia molesti estés 
c Deo meo? Propter boc dabit Do. 
minus ipfe vobi fignum : Ecce vir- 
go conctpiet, e pariet filium, e» VO» 
cabitur nomen eius Emmantel, Do- 
de coníta clariflimamente, que el 
intento de Dios N. Señor en ha- 
zer celta promicffa deípues que 
Achàz no quizo pedir feñal: fue 
para boluer por fu honra, y fue.co- 
mo fi dixera: Pues tuo impio R cy 
Achàz no quieres pedir (enal, y 


me privas con cfo de la honra, y 
gloria; que me es deuida, nite das 
¿por fatisfecho con fer molefto alos 


hombres, y agrauiarlos.fino que 2ú 
lo quieres fer contra tu Dios,como 
tanbien lo fueron muchos: de tus 
antcceffores; yO prometo de aqui 

atodos 





Nota fig 
nii dath 
effe non 
Acház, 
fed omni 
domui 
Dauid, 
nempe 


ad fola. 


ziu eins, 


Audite 
(inqait) 
domus 
David, 


Galatin. 
Adrian. 
Viez. 

D.Hier, 
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a todos los de la cafa deDauid vna 
fenal,la qual defpues que fuere vii- 
ta en el mundo me inportará mas 
gloria, y mas honra de la quc tu o 
Acház piéfas quitarme en no que- 
rer pedir fenal:y efta feráque vna 
Virgen concibira, y parirà, queda- 
do Virgen: y cl hijo que pariere fe 
llamarà Dios con los hombres. 

Segunda aducrtencia, que en 
efte lugar de líayas en lugar de la 
palabra virgé cltá Ghalmah, La qual 
palabra enla Efcritura fagrada fié- 
pre fignitica donzella. Porque tres 
nombres. ay en el hebreo en algo 
femejantes, y enalgo diferentes, a 
faber. Nangharáh, Betulab, y Ghal- 
mah: y la diferencia que entrefi 


tienen es efta : que el primero fig- 


nifica moça de poca edad;o fea do. 
zella, o po lo fea. Elíegundo fid- 
pre figoifica donzella fin tener ref- 
peto a edad , o fca moça o vicja, 


Pero cl tercero que es Ghalmah tic- 


ne rc/peto ala edad, y a la quali- 
dad, y ai fignifica ficmpre donze- 
lla de poca edad, quiero dezir, que 
nofea vieja: de mancra que vna 
moça de quinze años fi fuere cor- 
rupta no le puede llamar Ghalmab, 
ni Betalab, fino Nangharáb, y vna 
vieja aunque (ea donzella no fe pue 
de llamar Ghalmab , ni Nangarah, 
fino Zetalab- Y conforme a efto, 
en efte lugar de Ifayas quando dize 
Ecce Ghalmah concipiet_ ec. Quiere 
dezir que dá por fcnal, que conci- 
bira, y parirá vna donzella de poca 
,edad. Efta legunda aduertenciad 
hezimos aqui es de hombres peri- 
tiffimos en la lengna hebrea: Tra- 
hcla Galatino Jib. 7. cap. 15. y Aa- 
diiano Fino lib.2, F/egelli e. 6, y el 

doti(Timo PadreVicgas en fus €ó- 
mentarios fobre el Apocalypíe eap, 


I. X014. 12, Comment. 3. feci, 14. Y primes 
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ro que todos el B. SanHieronymo 
y anade efte Santo Dotor, quc la 
palabra Ghalmah, no folamente fig- 
nifica donzella de poca edad, fino 
tanbien donzcila, que es guardada 
eon gian cuydado por fus padres, 
porque nace del verbo Ghalam à 
quiere dezir efconder. Los lugares 
de la fagrada Elcritura con d cftos 


Seneria, 
-Gad bic 

locum 

Ifaia. 


Dotores prucuan lo dicho fe puc- 


den ver cn ellos. 

Solamente aduirtiré lo que dize 
Galatino,que cn folos tres lugares 
de la Efcritura fagrada fe halla la 
palabra Gósimab con articulo, afa- 
ber Genef. 24. ibi Ecce Ho inxta 
fontem aque, c erit Ghbalmab, ideft 
adoleftentula virgo, egrediens ad 
bauriendum. Las quales palabras 
dixo el criado de Abrahan de Re- 
becca, La qual confta del mifmo 
texto,que cra virgen. El legundo 
lugar tenemos Exod. 2.ibi. El pez. 
rexit Gbalmahb, ec. vocauit matrem 
ipfius ánfantis.'Ttata aqui de Maria 
hermana de Moyíen, la qual a efte 
tiempo cra moça virgen, como fe 
vé por cl texto. El tercero !ugir 
es efte de Mayas. Dondo infiere 
muy. bien el dicho Author, que fi 
en los otros dos lugares donde fe 
halla la palabrzGhalmab con atti cu- 
lo fignifica moça donzella tanbien 
en cíle de Ifayas cs forçado quc lo 
fignifique. ! 

Peró dexadas raizes hebraicas 
por euitar las appellaciones que los 
Iudios pueden hazer de nueftros 
Dotores( aunque peritiBimos)para 
fusciegosRabinos; vna rezonay 
que conuence a qualquicra enten- 
dimiento ; y verdaderamente no 
«tiene re(pucfta alguna, y es efta. 
Sabida cofacs, y copita del texto, 
gue Dios prometia vna cola gran- 


dc, y vnmilagro extraggdinario, 
À a 4. itc: 
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de(pues que vió que Acház no de vyna donzella: fin duda poraqui D,Cypr, 
quizo pedir feñal, como el queria — mi(mo fon conucocidos, pues quis: Zb.z. 
que pidieffe. Pues digo aorazffi. ren quedieffc Dios porfenal vna ¿e , 
Si elta Ghalmah, digo cíta mugce — cofatan ordinaria. Del miímoat- aduerfus 
moça cuya concepcion, y patto fe gomento vía San Cypriano, San 7ydeos. 
daua por feñal, no auiade concibie  Balitso,y otros SantosPadres. D, Bafil, 
y parir, quedando donzella: que Latercera aduerrencia que ba- 5, in 
milagro, oi q feñal prometia Dios, zemos fobre elta profecia, es; QUE pazigr, 
prometiendo que vna muger moça — cftafcnal que Dios aqui prometió pyopjj. 
pariria vn hijo, fi ella vuieffe de — alacafade Dauid, fac feñal delos === * 
paris por el modo ordinario delas que llaman remeroratiucs, y no 
otras mugeres ? Que cofamas or- de los que llaman pronofticos:en- 
dinaria, que concibir, y parir vna — trc los quales ay efta diffcrencia,q 
muger moça? Verdaderamente no — los pronoflicos fiempre fon prime- 
tienes aqui que deziro ceguedad — ros, que la cofa figoificada, mas los 
Iudaice. No tienes tefpucfta que — rememoratiucs no. Los pronofti- 
der a teltimonio tan claro como * cos danfe para certificar de cffeto 
efle. Efta prophecia ferà eltexto futuro , los rememoratiucs danfe 
por donde fereis condenados por tanbien para defpertar la memoria, 
Dios a eternos tormentos del in- y para dar graciasdel beneficio re- 
fierao,pues no veisni quereis ver  cebido. | 
la verdad, ni la luz que os cftà då- Exemplos de los pronofticos 
doenla cara. Oygamosfobre efto — tenemoscnel velejo de Gedeon: yg, g? 
Tert lib, 2l gran Tertuliano. Virginem (im. — y cnlafalud prometida a Ezechias. y 
aduerfas quit) parere naturanon patitur, &* Porque las fenales que fe dieron Ifa.38. 
Iudeos, famen credendi eit Prophete,c mé. — lucgofecumplierop,por fer en or- | 
42. g. vit pralipnxit enim fidem incredi- — dena certificara Gedeon, y a Eze- 
| (0 ult rei dicendoquod fignum efet fø- chias de lo que fe les prometia- 
turum: propterea ingnuit, debitur vo- Exemplo de losrememoratinoste- 
bis agnum ecce virgoconcipiet, c. memos en lafenalq fe dió a Moy- 
$iznum autem á Deo, nift notitaéa- — fen,quando cl Señor le dixo, Hoc 
liqua monftruofa fuiffet, fignum nom habebis fignumquod mi[erim te cum 
crederetur, Denig, [i quando ad deij- — eduxeris populum meum de Ægypto 
ciendos aliquos ab hac diuina predi- — immolabis Deo fuper montem iftum. 
catione vel peruertere fingulos fim- DàiDios aquia Moy(íen por feñal 
plices quof, ceititis,mentirt audetis, de que el es el que le enbia a liber. 
quafi non virginem, fed iuuenculam — tar el peeblo, vn facrificio, que le 
conceptaram, (5 parituram feriptura — auia de hazer en aquel monte def- 
contineat: hinc quod, reuincimint, pues que el pueblo fneífe libre del 
quod nibil fignivideripoffitresque- poder de Pharao. Y affi primero 
tidiana, iunencula fcilicet pregnatus -fue la libertad del pueblo, que la 
c> partus. In fignum ergonmobispo- feñal dada. 
fita virga mater creditur,Elto es lo Otra fenal femejante fe dió a 
que juamos diziendo,quefilosTu- EzechiasquandoDiosle prometió 
dios niegan prometeríe aqui en — que lélibraria del cerca de Sena- 
chta oroelaccia por fenal elparto — cherib Rcy delos Affyrios, con q 
"E | de 


Exod, 3 








Marian. 


de prefentela Ciudad eftauavexa- 
da. Tibi ( inquit ) Exechia hoc erit 
fignum : Comede boc anno qua repe- 
reris: in fecúdo autem anno, que /pós 
te nafcuntur ; porró in tertioanno 
feminate c metite, plantate vineas, 
e comedite fructum earum, ere: Eze 
chias( dize Dios) yote doy vna fe- 
nal de que feráslibre tu, y tu.Ciu- 
dad delexercito contrario: y la fc- 
nal es que efte ano comeràslo que 
hallates(a (aber en el campo Jen el 
fcgundoano comeras lo d la tier- 
ra defi produze. .En el tercero fé- 
brad, y fegad fuertemente, y plan- 


- tad vucílras viñas, y comed fu fru- 


to. Quizo dezir, como nota Mariá- 
na, que los dosanos primeros fe- 
rian: efteriles: y el tercero fertil, Y 
cíta diuerfidad dc tiempos dió por 
{enal a Ezechias de que feria libre 
de fu contrario, como lo fue luego 
en la noche proxima, en que vn 
Angel del Señor mato ciento y 
ochenta y finco mil foldados dcl 
exercito de Sennacherib. 
Veisaque tenemos vn exemplo 
de como la feñal fue defpues de la 
colaa que dizia refpeto, y affi fue 
dada no lolamente para certificar, 
fino tanbié para defpertar deípues 
la memoria delbeneficio recibido. 
Y (emejante fenal fue la que Dios 


. N. Senor dio en efte lugar de Ifa- 


yas, Por donde no tienen razon 
de fe émbaracar con efto los He- 
breos, aunque cl virginal parto de 
la Madre del Meffias fue defpues 
de fer libre el reyno, de los Reyes 
contrarios, a que dizia refpeto,por 
que fuc fenal remémorativo, y. no 
pronoftico, como queda dicho. Y 
de mas defto dezimos tanbien q 
como cfíta feñal fue dada a toda la 
cafa de Dauid, alli alos prefentes, 
como alos venideros para íu cons 
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folacion: no es mucho que fuctTe 
lafenal defpues de la muerte de mu 
chos,a quien fe dama : que fiempre 
por el difcurfo del tiempo algunas 
la autan de ver. 

Eftas fon las aduertencias que 
parecieron neceflarias para cxpli- 
cacion defta prophecia, y para rel- 
ponder alas dudasmas principales 
que fobre ella tienen-los Hebreos. 
Otras algunas de menos confiderza 


CIO, y aun ridiculas ponen,a 4 tan» ` 


bien es forcado fatisfaler aqui. Pri- 
meramente dizen, que el nombre 
de Chrifto no fue Emmanucl, fing 
Iefus.A efto digo que los nombres 
dcl Meffias fon muchos cn la Ef- 
critura fagrada, péró efto no quita 
tener yn nombre proprio de inpo- 
ficion inpucfto en la circuncifion. 
Primeramente David llamo al Mef- 
fias limon ideft Filius. Ieremias 
le llama Adonaij ideft Dominus iu- 
fius nofter. I(ayas le pone muchos 
nombres,a faber Admirabilis, Con. 
filiarius, Deus, Fortis, Pater futur; 
feculi, Princeps pacis, y en otra par- 
tc dize. Nomen eius Velociter fpolia 
detrabe, festina predari, Y todos cf- 
tes nombres tiene el meflias por 
reípeto dc fus varias perfeciones;y 
aun de fus operaciones en refpeto 
de nos otros. Afi que efle nombre 
Emmanuclle cónmiene, porque fig- 
nifica Dios, y hombre : y esnom- 
bre de naturaleza. Pero cfto no 
quita, quc tuuieffe nombre cierto 
inpvefto en la Circuncifion, y efte 
fuc IESV S. Veafefobre efto Lac- 
tancio Firmiano,y Tertuliano. > 
Dizen mas los ludios, que efta 
profecia fe dixo por razon de Eze- 
chias, hijo de Achaz.Peró efto es 
falfifimo: porque eftas palabras 


fueron dichas alRey Achaz enel 20.612, 


quatto ano de [u Bn 
"e 
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Falec Rey de Samaria, y Razin 
Rey de Syria vinieron a cercar Ie- 


ufalen, como fc dize en el capitu: 


la 7. de lfayas. Y Achaz tuuo cl 
Reyno diezyÍcis anos, como con- 
fta del quarto libro de los Reyes. 
“Y muerto Achàz tuuocen fu lugar 
cl reyno. Ezechias fu hijo ficndo 
de edad dc veinte y fiocoafiGs;co- 
mo fe musítra en el mifmo libro 
capitulo 18. Quirados pues doze 
anos reltates del reynode Áchaz 
fu padre defpues de dicha lapro- 
fecia: figusfe que al tiempo, que 
la profecia fc dixo,era Ezechias de 
edad de treze años. Lucgo bien fé 
echa de ver,que no tiene refpero a 
el nitan poco fe dixo pcr el. Pues 
clnino por quien fe dixo no era 
nacido aun. | 

Y ícclIudio dixere que efta pro 
fecia fe dixo por otro como por al- 
gun hijo de Ifayas: digo ĝ ni cto 
puede caber cn entendimiento al- 
guano, porque era inpcfible, q def 
pues no fe hizicile mas mencion 
de tal hombre en el texto, en cuya 
concepcion fe tenia prometido tan 
gran milagro. Iten confta de las 
mifmas palabras del Prophera,por 
que dize. Petetibi fienumá Domi. 
no Deo tuo in profundum inferni fi- 
ue incxcelfum fupra, y dize Rabi 
Salomon en la glofa, que aunque 
pidiefíe refurreceion de vn muer- 
to, o mas o que el Sol paraffe en el 
Ciclo, fin duda (c hiziera; y fiendo 
efto affi que fc prometian tap gran 
des (enales: como fe puede enten- 
der,que deípucs parale en cofa de 
tan poca confideracion,y tan ordi- 
Daria, COMO parir vna muger moça 
vo bijo, fino vuicffe de quedar vir- 
gen: pues efto es cofa tan cotidia- 
na,como ya queda aducrtido ? O 


Rouge los Ciclos, y Madre de 


De; onfracion £uangelica; 


Dios Virgen pariffima,;porlasen- 
tranás de piedad con que el hijode 
Dios fc. hizo hombre en vucítro 
lacraffimo vientre, quedando vòs 
Virgenantes del parto,en el parto, 
y def pucs del parto, os pido alcan- 
feisluz acftamiferable gente, para 
gue conofcan' vucítros my/terios, y 
de vucftro hijo bendito, y los reci- 
ban, y veneren,comoesneceflario 
para fu faluacion ameno. 

— Boluiendoa la mifma profecia, 
efta.cs vna de las razones, porque 
en el cap. 9.lama Iíayasa Chrifto. 
Admirabilis . Parnnlus inquit, natus 
eH nohis c (lins datus e(t nobis ec. 
Y luego dize; Vecabitur Admirabi- 
lá, Confiliarins,Deus ec. Llamafe 
chte nino Agmirab:e,. no íolamé- 
tc porque tenia de redemir cl mü- 
do por vn modo admirable con 
muerte de Cruz, fino tanbien, por 


que fue concibido, y nació por vn 


modo admirable devna Madre dó- 
zella. Y porque con cíte conícjo 
dió remedio alos males, que Fua 
caufó en el mundo, fe llama Con fi- 
liarius. Y porque nofolamente es 
hombre;fino tanbien Dios verda- 
dero, dize, que Fecabitur Dens, 


CAPITVLO. XXI, 


Otro teftimonio de I(ayas 
al mifano intento. | 


Tra celebre prophecia te. 
nemos en el mifmo 1fa- 
7 yas,que dize affi. Accefij 


ad prophetiffam;c concepit, c pepe. 
rit filium: e dixit Dominus adme, 
Voca nomen eius, Accelera fpolia de. 

| trahere 


1/a.8, 
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trahere feffina predari, Eftaprofe- — 6c. que parece extraordinario, y Euf.Cef 
cia enigmatica fe entiende dela peregrino: refpondc a ello Eufe- Jip 7. de 





Virgen faotiflima,y de fuhijoben-  bio¡Cefarienfe, que como Ifayas demo, 
dito Chrifto lefus, Llegué(dize era Propheta, y tenia la affiftencia Esang. ` 
Ilayas) con los paffos delentendi. — del dinino Spiritu, habló aqui en (4p. 2. 
mientoa vna profetizamayorque  perfonadel miímo Spiritu, queen Zye, L 
tados los profetas, y profetizas, y — cl hablaua, y no en propria perfo- | 
mas fanta que todos ellos. Llegue na: y tuno refpeto aquello, que di- 
ala cala donde concibió, yalpe- xo el Angel ala Virgen. Spiritus 
febre dóde parió vn hijodeftroy- Sanctus [uper veniet inte, C virtus 
dor delinfisrno, pordonde mema — 4/rifsimi obumbrabit tibi, ideog,, e 
daron ponerle por nombre: Datca guod exte nafcerar fancium, e vo- 
prieffa para tomarlos defpojos de  £abitar filims Dei. Por manera que T 
los enemigos infernales. Confor- lomifmo csdezir cl Efpiritu San- 
. mealoqual dixo el mifmo Chri, to por Ifayas. Accefsi ad propbetif- 
Lecl fo por San Lucas. Cam fortis ar. fam, que dezir el Angel. Spiritus 
matus cultodit attrinm [faumin pa- Sancius fuperueniet inte, Cc. Y lla. 
ce [unt omnia que po[sidet: fi autem male aqui profenitfa; porque habla- 
fortior eo [uper veniens,viceriteum,  wadellaen tiempo que profctizo, 
vniuer[a arma eius auferet. inquibus como queda dicho. Y efte termi- 
| confidebat, e? [polia eius diflribuet, no de hablar los profetas co nom- 
D Baf. óc. San Bafiliofobre Mayas enc/fte bre del Efpiritu,quecn ellos habla, 
lugar dize. Ipfeeff qui velocif3ime cscofa llana co la Efcritura, y fe 
predam reportanit Chriflus.dequo,* prueva a fimili dcl cípiritu malo, q 
feriptames? Afcendensin altumeap- habla en los energumenos en fu 
tinam duxit captiuitatem, accepit do- proprio nombre,como cadadia ve- 
na in hominibus,Naquod Maria pro mos. Con mucha mas razon puc- 
pheiiffa fuerit ad quam proxime ac- de hablar defta mancra cl Efpiritu 
cefsitI faias per pranotionem[piritus diuino. Efta mifma cxpoficion de 
nemo contradixerit, qui fit memor — lapalabra Accefsi tiene San Cytil- D, Cyril 
verborum Maria, dc. Pracua2qui lo Alexandrino, Procopio,y otros Alex LE 
el Santo Dotor con el verío de Da muchos, Aunque tanbien fe puede ¿y fa. 
uid. Afcendens in alium captiuam — dezir,quela palabra Acce fsi fue di- , ap 9. 
A i 


duxit captinitatem, (cc cl Meffias 
aquel de quien habla Ifayas, por 
terminos (emejantes. Que laVirge 
(antiffima fueffs profeciifa pruena- 
lo con fu Cantico.Ecce enim ex hoc 
beatam me dicent omnes generatio- 
nes. Donde fe contiene vna pro- 


phecia cuya certeza cftá muy clara: 


y patente con la expeziencia,como 
adelante veremos. 

Y para que nadie pong: duda 
en él modo de hablar. Accefír ad 


prophetiam, cv concepit, c peperit, 


cha por Ifayas en (a nombre, ha- 
blando de los paífos fpirituales, 
conforme aquello de Dauid. Acce- 
dite ád Deum c illuminami.Peróla 
primera ex; oficio n tengo por mé- 
jor,y fe prueva por la palabra Ad- 
hibui mibi teites, la qual no dixo cl 
Propheta en fu oombre, fino enlo 
del Spiritu Santo. 

Y porque cflc punto, es de in- 
portancia para quedar mas claro: 
pongamos las palabras todas del 
SaptoPropheta.Dize pura: 
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dixit Dominus ádme, Sume tibi li- 
brum grandem, é [cribe in eo 7 ylo 
bominis velociter fpolia detrahe citó 
predare.Et adhibui mtbiteffes fide 
les vriam [acerdotem, (à: Zachariam 
filium Barachie. Et accefst ad pro- 
phetifjam e conceptt,e peperit filiu: 
Et dixit Dominus dime Votano- 
men cins: Accelera [polia detrahere, 
feffina pradari, quia antequam [ciat 
puer vocare patrem fuum, O matrem 
fam auferetur fortitudo Dama]c,c 
fpolia Samaria coram Rege Afiyrio- 
rum. Dixome Dios ( dizelfayas) 
toma vn libro grande, y efcriue en 
, el con eft:lo de hombre efles pala. 
bras. Velociter fpolia detyabe, citó 
predare. Y tomé dcs tefüigos fic- 
]cs, alaber Vrias lacerdote, y Za- 
charias hijo de Barachias, y llsgué 
a la proferilla, y concibió, y pario 
vn hijo, y dixome el Señor, llama 
a efte hijo. Accelera, Spolia detra- 
here, feffina predari, porque antes 
que che niño (epa llamar a lu pa- 
dre,y a fu madre, [e quicara la for- 
taleza de Damafco.y los defpojos 
de Samaria delante delR cy de los 
A (lyrios. | 
Profecia es cfta ciertamente de 
gran mageltad, affi enlas palabras 


con que fe dize, como en los my- . 


fterios,que encierra. Porque fi va- 
mos a lo que fuena la letra : para q 
cra menefter libro grande para el- 
criuir dos palabras? Y para que fe 
aduierte,que fea con eftylo de hō- 
bre? Y para que fon necetfarios te- 
ftigos? Y que nombre es efte tan 

fuera de coftumbre, que fe llame 
= ynnino, Date a prica, quita los 
defpojos, y roba? Y como puede 
fer,que vn niño antes que fepa de- 
zir padre,ni madre, alcanfe vi&o- 
rias ? Todo efto fon enigmas, en q 
los15248 dizen mil difparatcs, fin 





ya mas querer admitrir cola, que 
teoga olor de efpiritu, fino toda 
carns y todo brutalidad, Y affi di- 
zcu,que mando Diosa lfayas, que 
llegaife a fa muger para tencr acto 
matrimonial con ella, y que para 
eftotomaffe por teltigos a V rias, y 
Barachias:y delante dellos bizicffe 
cítz acto tan vergoncofo? O valaf- 
me Dios, que expoficiones eftas? 
Que entendimientos eftes? Quica 
no vè la falfedad de ralesinterpres 
taciones? Porque no osaucrgon- 
çais cicgos Hebreos, de tener tales 
maicítros como eftes? 

Dizen mas ctes Dotorazos, j 
el niño a quico aquel nombre fe 
mandana poner, deuia fer hijo de 
Ifayas:y otras cofas como eftas, 
Primeramente es cofa llana, que 
nombre tan excellente, y magnifi- 
co,como cfle. Accelera fpolia de- 
trahere feffina predari, que le mane 
da poner al nino,no puede conue* 
nira hijo de Ifayas, porque no tu”, 
uo hijo defpues.que tal nombre tu- 
vicie: que para buena razon, filo 
tuniera,fe deuria hazer mencion 


de tal ninoen la fagrada Eicritura, . 


la qual no dize cofa chica, ni gran- 
de de dicho, ni hecho de tal hijo 
de Ifayas. Defpues defto:aquellos 
dosteftigos no pueden pertencera 
lfayasni a fu hijo, conforme lain- 
terpretació delasmi(mosR abinos. 


Porq dize Rabi Salomon, à Vrias 


quc aqui fe pone por teftigo, fue 
Vrias hijo de Semei,lo qual profe- 
tizo ^n tiempo de Ioachim hijo de 
lofias, como dize Ieremias. Fwit 
qued, inquit) Vir Prophetansin uo. 


mine Domini Frias filius Semei de . 


Cariatbiarim, (x prophbetanit aduer. 
fus Cinitatem iiam, C aduer[uster- 
ram bancinxta omnia verba lere» 
mia: c audiuis Rex Joachimi que 

e PEE] euet finit 
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finit interficere cum dc. 

Y anade Rabi Salomon, que a- 
quel legundo xcítigo, que fc llama 
Zacharias hijo de Barachias fuc 
aquel des yndecimo en el numero 
dc los profetas menores. Y de aqui 
fc infi?re mui euidéteméte ferfalfa 
la expoficion de los Iudios, porq 
no fuz poffible,que Ifayas fe apro- 
ucchaffe de teftigos, que cftauan 
po: nacer, ni nacieron, fino de alli 
á muchos anos. Porque defde el 
quarto año del reyno de Achaz (4 
fue el tiempoen que Ifayas profe- 
tizó eftc)haftacl Rey Ioachim, en 
cayo tiempo aquel Vrias profeti- 
20, Vuo mas de cien años; y hafta 
el tiempo de Zacharias hijo deBa- 
tachias,el profzta menor: paffaron 
mas de duzientosanos,como dize 
Galatina. Nicolao de Lyra,y Dio- 
nyfio Carthufiano en efte lugar. 

De mas de lodicho,esimpolffi- 
ble hablar(e aqui de hijo de Hayas, 
porque dize el texto,que fiendocl 
nino aun fia fabzr nombrar padre, 
ni ma dre, fe deurian defttuyr Syria, 
y Samaria: y es cofa llana,que c&a 
deftcuycion no pudo acaecet fien- 
do el hijo de Ifayas tan chiquito, 
porque la calamidad deftas pro- 
uincias, de quien ellos quieren ex- 
poner la profecia,acaeció en el fex 
to ano del reyno de Ezechias, en 
el qual tiempo cra forcofo, que el 
hijo de Hayas tuaieffe ya diezyfie- 
tc; o diezyocho años, pues facra có 
cibido en el quarto año del reyno 
de Achaz, dela qual año hafta el 
fexto de Ifayas,que le fuccedió,pal 
faron diezyocho años. Porque A- 
chaz reyno diezyfeis años, como 
confta del texto. 

Tiene mas otro ablurdo la ex- 

poficion delos Rabinos, que haze 
la mugar de Ifayas profecióla, y efto 


fin fundamento alguno. 
La verdad pues es,que Ifayas en 
elte lugar habló deChrifto nueítro 


- Señor: y de luconcepcion,y naci- 


miento del vientre virginal de fu 
fantiffima Madre, Y cfta expofició | 
cs de los padres, a faber San Ire- ren,l, 3 
neo, Eufebio Cefaricnfe,SapEpi- *^"!ra | 
phanio. Es tanbien dé Tertuliano, erefes, 
de S.Chryfoftomo,de S. Ambro. (42-18. 
f10,dc S. Hieronymo, de San Cy- Eufeb. 
rillo Alexandrino, de San Grego- 4/.^7. 
rio Naziázeno, y de otros muchos. demojt. 
y los teltigosde que haze mencion, **42g. 
fusrontrahidos fpirituwalmente por *2?.F£a 
Dios, Afi como el llegara la pro- ^72». 
fetia, fue tanbien del modo que Epiph. 
queda dicho,por el mifmo Dios. Y ^3.c27- 
cftes teltigas facron Zacharias, el 174 here 
vndecimoPropheta menor, y Vrias 6s. Ae- 
hijo de Semei, de que arriba auc- refi.78. 


mos hablado. Y aunque dezimos, 779« €* - 
gue fueron trabidos por Dios fpi- 4//j. 


ritualmente, no queremos dezir, 4 
no fucíTen verdaderos teftigos. Pe- 
rô como dizen los expofitores, 
Non fuerunt teifes exhibitione prea 
fenti fed promi[sione de futuro. Y es 
tanto como dezir, que aíli como 
Ifayas prophetizaua de Chrifto, affi 
aquellos dos prophetas auian de 
prophetizart del mifmo Chrifto, 
como en la verdad prophetizaron, 
Primérameéte Zacharias,ibi. Ex44. 
ta [atis filia Sien, tubila filia Ierufa. 
len Ecce Rex tuus venit tibi iniiis, 
db Saluator: e ipfe pauper ec.Peró 
con toda cíta pobreza en cl mifmo 
capitulo và tratando delos defpo- 
jos,que tenia de auerde fus encmi- 
gos- 

Tanbien Vrias(como queda di» 
cho,y lo refiere Ieremias) prophe- 
tizó la deftruycion de Ietufalzn, y 
de futéplo, y efte poftrero cauriuc- 


rig delos Iudios, G foc pusgaltigo 


Zachar: 
(ap. 9. 





Lyra. 
Jer. 26, 
Gally. 
arcan. 
cap, I6, 
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de la muerte del Meffios, y con ef 
tas prophecias futuras [e confirma- 
va la prefente de lfayas acerca de 
laconcepcion, y nacimiéco delMel- 
fias. Elta expoficion es de Lyra en 
los Comentarios defts lugar: deGa 
latino, y jantaméte delParapbralte 
Chaldaico eo (u Targum, en que 
traduxo alli. Con/fare coram me te- 
fibus (idelibus maledicliones quas 
dixi,vt inducerem in diebus Vrie [a 
cerdotis, Ecce "venerunt, e$t etiam 


omnes confolationes quas dixiinpro 


phetía Zacharie filij Bara:bie, ego 
adduóluros fum. Llama aqui male. 
dictiones ala deflraycion deltem- 
plo, y de Icrufalen, y al cautiucrio 
prefente del pueblo. | 

Y fi alguno pregütare como fea 
verdad que Chrifto nueítro Re- 
demptor antes de faber nombrar 


- Padre ni madre, quito la fortaleza 


Ter, ad. 
nerfus 
Iud 5,9. 


de Damafco, y los defpojos de Sa- 
maris? Para ferefponder a efto, fe 
deuc notar, d cl Reyno del weffias, 
-( como coníta defte, y deotroslu- 
gares de la Efcritura, ya referidos) 
notenia de fer temporal,fino efpi- 
ritual: y por coüfiguiente fus ba- 
tallas(de que tanbien la Efcritura 
trata) tenian de fer efpirituales: y 
lo mifmo digo de fus viétorias.Por 
que fi del meffias, fiendo aun nino 
fia faber hablar, fe dize, que auia 
de quitar la fortaleza de Damafco, 
y los defpojos de Samaria : llana 
cofa cs que cftes defpojos auian de 
fer muy differentes de loque pien- 
fan los Hebreos: y defte argumen- 
to fe aprouecha algunas vezes Ter 
tuliano. Y en el libro Aduerfus In- 
deos baze burla dellos con eftas pa 
labras. Sowo etiam (inquit)nominis 
inducuntur Indei,cumvirtutem Daa 
mecs, e fpolia Samaria aduerfus 


Demonfiracion Exancelica, 


Regem Afyriorí fic accipiant, quel 
bellatorem protendant Chriiium: no 
animaduertentes quid [eriptura pre- 
mittat, quoniam priu[quam cognof- 
cat puer vocare patrem, aut matrem 
accipiet virtutem Damafes, e [polia 
Samaria adueríns Regem Affyriorii, 
Ante eff enim vt in[picias etatis de. 
monfirationem an virum Chriflum 
exhibere ifta etaspo(it : nedum Im- 
peratorem. Scilicer vagitu ad arma 
effet connocaturus infans , e fignum 
belli non suba, [ed crepitacillo datu. 
rus: nec ex equo uel de muro, fed nu- 
tricis, O gerule fue dorfo, fiue collo 
hoftem defiznaturas, atá ita Dama[- 
ch cr Samariam pro māmis (ubacin. 
rus, Aliud eff fi penes vos infantes 
in prelium erumpunt: credo ad folem 
vnéti prius deinde pannis armati, c 
bntyro Fipendiati, qui ante norint 
lanceare,quam lancinare. Enim ve. 
rà fi nufquam boc natura cõcedit aa 
te militare guam Virum facere, ante 
virtutem Dama[ci [umere quam paa 
trem no(e:feguitur, vt figurat? pro 
nuntiatum videatur. 

Lo dicho es de Tertuliapo:don- 
de pregunta a los Iudios fi es por 
ventura entre ellospriuilepio dela 
naturaleza, que en lus hijuelos fe 
anticipe : y defde los braços de fus 
madres, o de fus amas hagan guer- 
ras, y batallas, yque vzen primero 
de lanças, que de lancillas: y que 
hagan fenal de guerra,no con tron- 
peras, fino con panderillos, o con 
fus lloros, &c. Y como cfto feain- 
poffible, bien fe echa de ver que 
la victoria de que trata aqui Hayas, 
es cfpiritual,y no material, y Ordis 
Daria. ° 

Dezimos pues, que por Damaf- * 
coque era vna Ciudad metropoli 


de Syria, y por Samaria, que era 


metros 
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Metropoli del reyno de Ifrael, en 
las quaics vuo muchaidolatria, fc 
cauende la gentilidad, dada a efte 
vicio, cuya fortaleza, y defpo- 
jos Chrifto en fu infancia quitó 
quando defde las partes del O. 
rient? truxo, afi los Magos, co- 
mo primicias de la gentilidad, 
Los quales le rendieron vaffallaje, 
y ceconcieró por fu Rey. Y por fer 
Reyes, y fabios, con razon fe lla 
manu fortaleza de la gentilidad, 
y (os ricos defpojos. Y lo que di- 
ze lfayas, Coram Rege Afyrio- 
747) : dcuemos entender o del 
demonio o de Herodes, por que a 
la. mira deftos Reyes, y a fu pe- 
zar, nutítro potentiflimo guerre- 
ro quitó eftcs. defpojos ala gen- 
tilidad con increyble poder, y 
fortaleza. Bíla expoficion cs 
commun entre los padres anti- 
guos , como fon Tertulliano, y 
San fuítino Philofopho en el dia- 
logo, con Tryphon, San Epi- 
phani» libro tercero contra he. 
refes , pof  herefim So. San 
Ambtrof(io libro fecundo in Lucam, 
San Chryfoftomo homil, fecunda 
in capit, 2. Matthei, San Augu- 
ftin ferm, 1. in feo Epiphanie, 
y Otros. 

Puedefe preguntar mas, con 
que armas alcaníó el niño cfa 
victoria? Refponde Tertulliano 
vbi [upra , quelas armas fueron 
lu hermofuta : y lo pruesa con 
aquello de David. Speciofus for. 
ma pre filijs bominum ,diffafa eff 
gratia im labis tus, gre. AÁctinge- 
ve gladio tuo fuper femur. tunm 
potentifsime, fpecie tus, & pal- 
chritudine tua , intende profperê 
procede, regna, Y es de notar 
que le Tertulliano cn lugar dc 


aquellas palabras. Speciofus forms, 
tempe lbinms decere, porque cn la 
verdad Chbriflo bueítro Señor 
fue tempeffinas decere, cl qual aug 
en laipfancia tuno tàota hermo- 
fora, que truxo affi los Reyes 
Orientales para dellos fer ama“ 
do, y fztuido. Del mifímo mo- 
do (c dize, que la hermofura 
del meias, fon fus armas. Do- 
minns regnauit dize David, deco- 
rem indutus eif, indutus eff. Domi. 
aus fortitudinem, cc. Donde cl 
Decorem indutus, es lo miímo 
quc fortitudinem, y la vltima pat- 
te del verfo es repiticion de la 
primera. Y en el quinto delos 
Cantares fe dize. Come eius fi- 
cut elate palmarum, (us cabellos 
fon como ramos de palma. ra pal- 
ma es fymbolodela victoria. Dize 
pues la cfpofa fanta que cs talla hee 
molura de lu cfpofo, que quantos 
cabellos tiene en fa cabeca tantas 
victorias alcanfa de los coracones; 
y pot con(iguiente firuele fu her- 
mofura de armasen efta cfpititual 
conqguifta, 

Veamos 30ra porque manda 
Dios a Ifayass; que para cfcre- 
uir dos palabras tome vn libra 
grande Same tibi librum grana 
dem. A efto fe refponde, que 
en aquellas dos palabras eftausn 
abreviados grandes mylterios, 
los quales deípues fe zuian de ef 
crivir, y explicaren aquel libro, 
todo : y por cílo fue neccflario, 
que fucile grande el libro, por 
que aun lo que aora 2qui cfcri- 
uimos , y todo lo quc fe ha de 
efcremie haftala fin del mundo de 
losmyíterios delte Senor ( como 
(ca con verdad ) fc e(crine cn aquel 
libro grance q Dios mandó tomat 


Bb» "eajjzyas 


igno 
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a Tfayas. xn efte efcriuió S« Augu- 
(tin,S; Gregorio, SanA mbrofio,S. 


Hicronymo,y losmasDotores dela 


Igicfi». Breucs fon eftas palabras 


Velociter fpolia detrahe cito predare, 


Peró dan larguifsima materia para 
efcrívir: pues fe trata en ellas, de 
las (enaladas victorias delmefñas,y 
de lasarmas, y foldados con q las al 
canto. Por efte refpeto I(ayas 
llamoa laley nucua abreuiacio, por 


à . qaunque (e cótenga en pocas pala- 


bras;peró fu explicacion pide mu- 


chos libros, Coufummetionem(ins | 


quit )ci abbr eniationt DominusDeus 
exercituum faciet in medio omnis 
terra c (comoleen los ferenta) er- 
bum abbreniatam dominator Domi- 
nniexercituum facies inorbe terre 


uninerfo;: Delo dicho fe collige ` 


tanbien, que esla ley nueua,como 
vn compendio, y recopilacion de 
la vieja: y lo tiene San Hieronymo 
fobre Hayas, Abbreuiatus, tnquit, 
C perfecius fermo Enangelicus eff, 
quipro cunctis lacimiofe legis ceres 
monijs dedit: preceptum: grauifíi- 
mum dilectionis, e fidei: vende Do: 
pinus dicit, In hus duobus mandati 
biüler(alex pendet, e prophetes 

^x El mandarífe:efcriuir. eltes my- 


fterios a Hayas: Stylo hominis; es 


lo miífmo , que dezir por cítylo 
claro, y facil de entender, y con 
charecteres conocidos, yno ex- 
tcaordinarios, y peregrinos, Y aun 


podemos dezitcon letras mayuf-. 
culas; para que todos, affi dotos co-: 


mo.indotos,.làs podieffen leyer, y 


entender. Y el myfterio defto es, 


que fe denotaua aqui como todo 


aqucllo que en la ley, y prophetas; ` 
fe contiene debaxo de enigmas; y: 


figuras: defpues de la yenida de 
Chriíto al mundo, (c auia de cono- 


ce girar, aunque antes de 


Demonftracion Enangelica, 


cumplidas las tales figuras, fe ig- 
noraffen aun de los dotos del vie- 
joteftamento. Y efto vemos boy 
cumplido, pues cl altifimo my- 
fterio de la Trinidad, cl dela En- 
carnacion, y Euchariftia, y otros 
muchos de fi muy obícuros, y al- 
tos: aora, aun dc las rudes inuger- 
fillas, y delosrufticos fon crey« 
dos, y (quanto: balta para fw fal- 
nacion) entendidos, En efte fen- 
tido fe deuc entender aquello de 
Ifayas, en efle mifmo capitulo. 
Liga tetimonium, [igna legem, in 
difcipulis meis, Et expeltabo Do- 


minum, qui abftondit faciem fuam 


4&demo Iacob. Como fi dixera el 
Senor al Propheta. Yo te man- 
do que eftsa prophecias las enbucl- 
uas, y fierres en cl libro:y las pro- 
pongas con imagines, y fymbo- 
los óbfcuros, y que fe referue cl 
nococimiento deftas cofas, para 
mis difcipulos los Apoftoles, y fus 
fucceffores: porque cíles quita- 
rán losfellos, abriran el libro, y 
propondrán eftes myfterios.a los 
fieles clara, y diftintamente,para 
que de todos lean entendidos. 

En eftas palabras teneis herma- 
nos Hebreos gran motivo para 
conocer vucítra ceguedad, y cl re-. 
medio della, Aqui vercis como 


manda Dios al Santo Propheta, 
que hable por enigmas. Efto es 


liga teftimonium figna legem, y vos 
no quercis que aya aqui enigma 
alguno, pues days talesinterpre- 
raciones, y tan materiales, y aun 
algunas tan brutales como auc- 
mos viíto. Lo que os inporta pa. 


r4 vucflro remedio, es buícar la 


intelligencia deltas cofas donde 


Dios quiere que la buíqueis : a 


laber(dize el mi(mo Señor Jisdifti 


puli mes. Y à difcipulos fon cftcs? 


Son 
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Ifa.1X, 
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(que fac Chrifte, JFlor digo delin- 


fon porventuravucítros Rabipos? 
Efo co. Porque abfcondit faciem 
fuam á domo Iacob, No fon los car- 
nales Líraclitas losque entienden 


eftes enigmas, fino los cfpirituales. - 


Eltesfon los diícipulos dcl Meffias 
para quien fc gaardaua cl entendi- 
miento deftas cofas. Acordaos her 
manos de lo que en otra parte os 
tengo dicho de vueftra ceguedad. 
Erit vobis vifio omninm ficut verba 
libri fignati. Ifa. 19. Eltan las pro- 
phecias ferradas, y felladas, y no 
podeis entenderlas fia luz del cic- 
lo. Y pararecebirla, no quereis dif 
poneros. Dios os valga amen. 


CAPITVLO, XXII. 


Otra propbecia del mifmo 
Propheta Enangelico, 
Sobre la mima 


materia. 


| N el capitulovndecimo di- 
zeel mifmo Iíayas. Egre 


dietur virga de radice Ieffé, 
C flos de radice eius afcendet: efr re- 
quiefcet (uper eum Spiritui Domini, 
C. Efta prophecia entiéden los 
interpretes todos ali Catholicos, 
como Hebreos, del Meffias. Y lo 
mueítra clarillimaments el Para- 
ph:afte Chaldaico , que vertio, 
Et egredietur Rex de filijs Ieffe, e 
Mefsias de filijs filiorum eius vnge- 
tur. Dize pues aqui cl Propheta 
Santo: De la raiz de Ieffé,o Iíai 
padre de Dauid nacerá vna excel- 
lentiffima vara (que es la Virgen) 
y dcíta vara [cra produzicavna flor 
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da color, y olor, /egun aquello de- 
los Cantares. Ego flos campi, c li. 
lium connallinm, Es flor del canpo 
expucíta atodos aquellos que de 
{u olor fe quificren aproucchar. 
Mucftrale aqui cl my terio de la 
poreza virginal de la Madre de 
Dios, en que affi como la flor quà 
do nace de la vara,no la corrompe, 
antes la perficiona,afli Chrifto na- 
ciò de la Virgen fia corrupcion al- 
guna ni perjuizio de fu integridad. 
Y por ventura allodio el Propheta 
aqui a la vara de Aaron, que auia 
florecido por milagro: y foc figura 
de la Virgen fantillima. Como fi 
dixera lfayas, faldrà dela raiz de 
Icffé «na vara femejante a la de 
Aron,la qual fin induflti2 bumana 
produzirà vna flor olorofiifima, y 


C49t.2, 


hermoíüiffima. Affilodixoel B. S. p. Bern 
Bernardo. Quid virga Aaron flo po >. 
vida, nec bumetiata, nift Virginem in En ác 


concipientem protendebat quanusvi 
"um non cognofcentemt 

Efta esla razon porque Chrifto 
fe llama tanbien flor del campo, y 
no cc jardin,o huerto: dize el mif. 
mo San Bernardo: guia hortus vt 
floreat hominam manu e arte exco. 
litar campus veró ex femet ipfo pro. 
ducit flores ab[d, omni humane di- 
ligentie adiutorio, Putafne tib iam 
videris aduertere quifnamill fit ca. 
pus, nec fulcatns vomere, nec defoffus 
farculo nec manu bominis feminatos: 
venn[Latus tamennihilo minus no- 
bili illo flore (uper quem tanffat re- 
qui euiffe Spiritum Domini? Dc ma- 
nera que (dize el Santo Dotor). M 
como la flor que nace enel campo 
Solamente fe dene al Cielo, y no a 
induftria humana,como la que nace 
en huerto, o jardin: affi Chrifto fe 


llama flot del campo, possue en fo 
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producion, y nacimento nO yuoin- 
duftria humana, todo fuc del Ciclo, 
todo fuc por virtud divina, 

Defta flor dize San Ambrofio 
declarando elta prophecis. Flos 
Maria Chrifius, qui bonum odorem 
fidei toto [parfurus orbe, virginali 
exutero germinanit,ficut ipfe dixit: 
Ego flos campi, lilium conuallium. 
Flos odore [uum [ucci[us ve[ernat,c 
contritus accumulat,nec auul[us amit 
tit:ita,ó Dominus Iefus in illo pati. 
bulo Cracis, nec contritus emarcuit, 
uec auul[us enannit, fed illa lancee 
pitilione fuccifus [pecio[torfuft cruo- 
ris coloye vernanit, mori ipfe nef- 
cius, c mortui eterne vitemunus 
exhbalans. Es,dize, Chrifto flor na- 
cida de Maria, la qual flor efparzio 
el olor de la Fépor todo el mundo. 
Efta mifma flor puncada con las 
efpinas de fu corona, y hollada en 
la Cruz no perdio fu olor, anteslo 


perfeciono mucho. Y fide alguna: 


manera pudo marchitaríc conla: 
meerte, con todocífo por fure- 
fusreccion boluió a fu antigua her- 
mofura, boluiendo a florecer, co- 
mode antes, egú aquello del P fal- 
mo. Et reflornit cayo mea. Donde 
dize San Hieror ymt; Caro Chri- 


gi inrefurreclione cflormit. Y San 
Beroardo ponderaado aquello de 
los Cantares capitulo 2, Flores ap. 


parucvant is terra nofira, dize afl. 
Duaris qua do hoc fait? quando pu- 
tasnifi cum refloruit caro Chrifti in 
re[urreclione, cre. Primas, O ma- 
ximus flos qui apparuit in terra no- 
fira, be. Is ergoflos apparuit. pri- 
mus, fed non [elus : nam, G multa 
corpora fanclorum qui dormierant 
pariter furrexerunt, qui veluti qui- 
dam Incidifsimi flores [imal appa- 
yuerunt in terra nos?ra. De mancra 
ĝalrelygizar llama SanBernardo, 


Demonftracion Enangelica, d 


(y aun cl Spiritu Santo)reflorecet. 
Mas boluiendo a la prophecia de 
I(ayas, para fu perfeta intelligencia 
pregunto, porque fe dize que falió 
efta vara de la raiz del arbol, y no 
dcl medio, o de la cambrc?Y otro 
fi porque fe dize, que la flor falió 
de laraiz dela vara, y no cela cú- 
bre della? Y toma mayores fucr- 
cas la difficuldad con la raiz del 
hebreo, donde en lugar de la pa- 
labra Radix cftà la palabra Gexaan, 
que quiere dezir eltronco del ar- 
bol. La razon defto( a mi parecer) 
es que nos quizo el Efpiritu Santo 
dar a entender el eftado, en que e- 
ftaua la cafa de Dauid quando cl 
Verbo Eternotomó carne huma- 
na en clla. Porque fin duda cítawa 
comovnatbol con todos fnsramos 
cortados, aquien folamente quedó 
eltronco fin aquella verdura, y 
hermofura, que folia tener. Porg 
la fuceífion de los Reyes, y Gouer- 
nadores auia ya faltado, fegun la 
prophecia de lacob. Now anferetur 
Sceptrum de Iuda ec. Donec veniat 
quimittendus efl, De manera que 
la vara del gouierno ya cftava en 
Rey cftranó,que eraHerodes:y affi 
la Virgen,y Chrifto fu hijo bendi- 
to nacieron de la caía de Dauid, 
como de vn arbol de pequeña pom 
pa,y magceftad. O (por mejor de- 
zir)como de vn arbol,que no tiene 
mas de arbol que el tronco,qual a- 
vuci de que dixo el Poeta. Trico, 
non frondibus efficit vmbra. Y elto 
quizo dezir tanbié cl SpirituSanto 
cn la palabra De radice Ieffe. No 
dixo de radice Dauid, porque Da- 
uid fuc Rey. Sino de la raiz de Ief- 
(c, que fac paítor: para en vna, y 
otra cofa nos moftrar lo que va- 
mos diziendo, y juntamente vn 
exemplo raro de humildad, pues 
podiendo 
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podiendo nombrar por cabeca, y 
principio de la progeniede Chrifto 
avn Rey,nóbro vn paltor:có q de 
paffage condeno nucílra vanidad 
encltaparte, que no fabemos ya 
masteatar de otra cofa, fino de abo 
lengos,y no de obras proprias, 
Origines figuiendo a los He- 
reos, applica a Chrifto el nombre 
devara,y de flor en efta prophecia, 
y dizc alsi. Quamuis vnus sit Chri- 
ff ns per sub(lantiam, singulis tamen 
diuey[us efficitur , pront indicet i 
in quo operatur, Quiergo fegnior eff 
C nepligentior, fitei pro difciplina 
Chriftus virga: Cr in virga non af. 
cendere dicitur, fed exire; exeund& 
nang, ei ei, qui iners, e feani eff, 
deco (latu in quo nü rect? confiftit, e 
transeundi ad alium tanquám virga 
compulso, ec. qui vero iufius ed, 
quia iuftus ficut palma floret, in boc 
ascendere dicitur Chriflus, Sic ergo 
qui verberibus indicet, exitad eum 
uirga, qui autem proficit ad iuflitiz 
ascendit in florem; ascendet. autem 
vsque quo afferat frucius Spiritus, 
Dizenos aqui cíte fotiliffimo Do- 
tor,ícc Chrifto vara para los pere- 
gozos, y ñor para los diligentes, y 
perfetos Chriftianos. Y para los 
primeros fe dize falir Egredietur 
virga ġe. Mas para losicgundos 
fedize fabir, Es flos deradice eius 
ascendet: porc.» quiere que los 
primeros falgan de fa pereza, y pa- 
ra cíLo losacotacó fa vara. Y có los 
fegundos fube quando ellos fuben 
de virtud en virtud, y para eftos 
es flor hermofilfima. Yua 
fubiédo en ellos hafta 
quc dcn frutos dc 
cípiritu. 


CAPITVLO, XXIII. 


Pro(iguefe la mifma mate- 
ria de la pureza virginal 
de nuestra Señora con 
obras prophecias de 

. Jfayat 


Es el capitulo 16. dize Ifa- 
yas. Emitte agnum Domine 
dominatorem terre de petra 
deserti ad montem filie Sion; Aun- 
que ay otras cxpoficiones, delte 
lugar puede entre ellas entrar mi y 
bico lade Garrico Abbad dicipu- 
lo del glorioío S. Bernardo, el qual 
dize alli, Emitte, inquit, Domine 
agnum de petra deserts:idefh abscin- 
de petram de petra, [anclum e inuio 
labilem,sanéta, e immaculata profe- 
rat Virzinitat, Si enim petra Chri- 
Fus( vt ait Apoftolus )non degenerat 
á matre filins quoniam, c ipsapetre 
nominecensetur. Annon retié vo- 
catur petra que Ó in amore integri- 
tatis propofito firma, affectu solida, 
sensu quod, ipse aduersus illecebram 
peccati tota insensibili erat, ei lapi- 
dea? Annon reóle petra virginalis 
integritas, que, c nihil parit per 
naturam sui, tr cum parit roris vir. 
tute diuini, nec admittens conceptis, 
nec emiltemt parium, "onit aperiri. 
Llama(e piedra ( dize )la Virgen 
por razon de laintregridad, y por 
el firme propofito de permanecer 
en ella. y por no tener ya mas fen- 
timiento malo en materias de ho- 
neítidad. Iten porque afli como la 
piedra fia perjuizio de fu integri- 
dad, echa de fi clrocio, afla Madre 

Bb 4 - 
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de Dios eo virtud del rocio cele- 
ftii pario a fu vnigenico hijo. 

Elto fe puede confirmar con 
aquello del mimo l(2yas. Rorate 
Celi desuper, ey nubes pluant infi, 
quinto aloque toca ala femejan- 
cidelrccio: però la dela piedra 
trato canbizo Daniel quando dixo 
a Nabuchodonolor, Videbas ita: 
donec ablcisus ell lapis de morte Si- 
ne manibns,  percafit atuam, e7 
feius te mons MATHUS, e imple uit 
vsiuer[am terram, donde dize San 
Hieronymo ath, 12 fine barum om- 
niumvegyorum atri argenti era, e 


ferri absci[us est lapis Dominos atg, 


faluator Sine manibus, ideft, absé. 
coitu, (7 bumano semine de vlero 
virzigaliz A contritis omnibus regnis 
faclus eff mons magnus. Dize el 
Sant) q: e con dezir Daniel, que 
Abscifus est lapis de monte Sine ma- 
nbus, £;e prophctizaraos la pureza 
vi:ginal de la madre del Mefsias: 
La mi(ma cxpoficion da a efte lu- 
gar San Ireneo, San luítino mar- 
urencldialogo Cum Tryphone, y 
otros muchos Santos. 

Aquiesbien aduirtir con Theo 
doteto fobre Danicl, que cl naci- 
miento miraculofo en la Efcritura 
(agrada es conparado al cortar de 
ia piedra;como le ve en lfayas,dó- 
decrara del nacimiento de lfac de 
Ja fteril Sara. Attendite, inquit, ad 
petram vndc excisie[Ls, e ad caner- 
nam lucide qua precisi efkis: atten- 
dite ad Abraham patrem ve ftram, c 
ad Sayam que peperituos, Afsicomo 
pues el nacimiéro de Ifac de Sara 
{tril es aqui comparado al cortar 
dela piedras de la mi(ma manera 
ea cllugar (ufodicho de Daniel fe 
conpara el parto virginal al miímo 
cortar de la pisdra, y efto quiere 


dezi: Dgyec abscisus eñt lapis de 


Demonstracion Euangclica, 


monte Sine menibus, 
Bulwédo z Hayas que delta ma- 7/4 c». 
teria trató más que lOs otros pro- 
pheras, dize el miímo en ctra par- 
te tracando del mefsias, Ascendet 
ficut virgultum coram eo, Er sicut 
radix de terra sitiente donde Á qui- 
latradozc, de terra tuuia: para le de- 
notar la virginidad dela Madre del 
Melsias. Afsi lo entiende tanbié 
Eufebio Celariente, y Sanlrenco, 
c] qual dize,que fue el nacer Chri, Enfeb * 
fto de Virgen, figurado en lafor Caf... 
macion de Adan de tierra Virgen. de demo 
Quemadmodum, inquit protoplaffus firat, 
Me Adam deterra rudi, © adhuc Enang, 
virgint(nondum enim pluerat Deus, cap.2. 
C bomo non erat operatus terram) D,Iren. 
babuit [ubffantiam, c plafmatusef l z tra 
manu Dei e (ump(u Dominus limi bere[es, 
de terra, C plafmanit bominem; ita (ap. 31» 
rccapitulans in fe Adam ex Maria GE 
Virgine,recié accepit generationem 
Ade recapitulationis, Si enim ille 
de terra fumprus eft, c Verbo Dei 
pla[matus, oportebat id ip [um V evbié 
recapitularioné Ade infemetipfo fas 
ciens, eiusdem generationis. babere 
similitudinem.Lomiímo tienc Ter Tertal. 
tuliano, Virgo ( inquit) erat adbuc li.carne 
terra, nondum opere compreffa, non- Chrifti. 
dum [ementi [ubacfa: exea bominem cap.17 , 
factum accipimus 4 Deo in animam 
vitam, 
El mifmo Ilay s dize. Propter. Ifa, 66. 
Sion non tacebo, e propter Ieru falë 
nop quiefcam: donec. egrediatur, vt 
]plendor iuflus cius c faluator eins, 
vt lampas accendatar. Elta autho- 
ridac( (egun los Rabinosantiguos 
refiridos por Galatino )mseftra la Gal, l. 7. 
virginidad dela madre del wcfsias, Arca, 
en aquellas palabras, Donec egre- cap, 14. 
diatur vt [plemdor,C* vt lampas ee. | 
Y la comparacion efta,que afsi co- 
moel reíplandor procede del Sol 
fin 








y defierro de ignorancias Indaicas. Lib.s.cap.33: 295 


fin corrupcion del miímo Sol; y la 
lampara le encende: fin corrupcion 
del fuego,ni de la luz; donde fe en- 
cende,afii Chrifto luz del mundo, 
(d=quien dize San Pablo, que Eñ 
Jplendor glorie:y Abacuchtnabien 
Splendor eius vt lux erit) nació de 
la Virgen fin daño de fa pureza 
| virginal, Y a efto parece alludió 
Pj, 109, Dauid quando dubita períona del 
Padre Eterno. Iz f?lenderibus fan- 
dorum,ex Utero ante lucifeyum ge. 
nuit te. El qual lugar fc entiende 
.." tanbien de la generacion tempo- 
ral de Chrifto, como dize Tertu- 
dns liano, San Iuan Damafceno,y San 
7,,, Avguítin fobre el mifmo Pfalmo. 


Beb,t. 


zs. I i Prucuafe efto mas del capi- 
de yag, “alo quinze del mifmo Propheta. 


3 "OS Ecce Dominus a[cendet, fuper nube 
DAR lenem rc. El qual lugar explica S. 
p. A E Ambrofio affi. Hic efl ¿nquit, qui 
QUUM venit io mube leui, ficut dixit Prò- 
5 * pbeta, Ecce Dominus fedet fuper na. 
OA, pem leuc, e veniet in /£gyptum, 
SES fignificans quod in Zgyptum ideft, 
in affliclionem ifam mundi buius: 
veniret per Virginem: Nubemitas, 
Mariam dixit quiacarnem gerebat: 
leu, quia virgo erat nali oneribus 
grauata conjneij ipfa eff virgager-. 
minans florem, quia pura, ad Do- 
minum libero corde directa virgini- 
tas, que nullis in hoc feculo curari 
anfractibus veflectatur. Dc aqui có- 
fta fer la Virgen la niuc leuc, por 
laincegridad de lu virginal purc- 


za. Y en el mifmo fentido explica i 


luego: efte Santo: aquello. Nigra 
Cant 1. fem fedformofa filie Iern[alem, Ni- 
gra; inquit, per carnem, Decora per 


Ser.s in VirginitatemsX en-otra parte dize: 


P(i118. queta coluna que: gaiaua los hijos 


de Hracifignificavalo mifmo: 17/4; - 
inquiticolumna nubis-fpecie quidem : 
pracedébat filios 1fratd, myfterio am. 


tem figniffcabat Dominum Iefum in 
nube venturum leui, ficut dixit Ifa- 


sas, bocetihin Virgine Maria, que 


nubes erat fecundum bareditatem 
Ene, leuis eyat fecundum virginitas 
tis integritatem, Cc. | 
_Efte mifmo myfterio figuró tan 
bien aquella Mem ferrada, que Ifa- 
yas puzo fuere (u lugar cn aque» 
llas palabras, Vultiplicabitup eins 
imperium, en el qualla palabra Ze- 
marbeh (e cforiuc con Mem ferrada 
auiendofe de efcriuir(fcgun las re- 
glas de la grammatica hebrea) con 
Mem abierta, Eo chte lugar con- 
ficffan (aun los Rabinos) d ay gran 
myfterio : y particularmente Rabi 
Haccados en la tercera petición de 
aquel libro, que 1ntitula. Renelator 
Arcanorum. X nofepuede negar, d 
en cfto fe pedo reprefentar lainte- 
gridad dela Madre del Meias, de 
cuyo imperio, y poder fc trata en 
efta proohecia, pues cl nombre de 
la mifma Señora fe encierra aqui, 
y por la arte quc llaman Cabalifti- 
ca, qucenfena a interpretar la Efa 










can efta s Miriam Sarab, que €s i 
lo mi(mo que Maria Domina, Defte 
paracer (on ordinariamente los ex- 
pofitores Catholicos en efte lugar: 


y lo tiene Hicronymo de fanta Fe 


en (ulibro contra ludxos. 


Ifc, 9. 


-cricura, auntando las letras de las . 
pala Mero hamifrah,(e {a= | 


CAPITVLO. XXIII 
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teita de la pureza de 
-iteftna Señora. - 


i] c ER 1 


= 


pe una prophecia de lerez: - 
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| L Propheta Ieremias nos 
{| dexó tanbien efcrita otra 


B —Anotable prophecia, que ha- 
ze mucho a nucfito intento. Ff- 
quequo (inquit ) delicijs diffolueris 
filia vga? quiacreauit Dominis no- 
uum [uper terram. Femina circun- 
dabit virum,czc. Quiere dezir, Pa- 
ra que te caccegasgiau(tos, y acler- 
res pucblo mio/Wemo fi fueffes 
vna hijaloca,y pocohoncíta? Sa- 
be que hara Diosvna cofanucua 
calatierra: y tan nueva ques nun- 
ca yamas (e vio,ni oyo otra feme- 
jante. Y que cofaes cita? Femina 
circundabit virum: vna mugercet- 
cará vn varon. Quien no vé aqui 
cl myíterio de que vamos tratan- 
do? que obra cseít3 con que el 
Santa Propheta quisre enfrenar 
los appetites defordenados: y pa- 
ra períuadir cíto,dize, quc vna mus 
ger cercarà vn varon? Fue finda- 
da dezirnoslo mifmo, quecl Pro. 
pheta Ifayas, y argumentar con el 
miímo argumento, a faber. Hec 
dicit Dominos cuftodite iudicium, 
facite iuffitiam quia iuxta elt falus 
mes vt veniat e ¿0/7 it iN 
"zletur. Dize: Dios, quemtorrijan 
los hombres fus vidas, y reformen 
fus coltumbres, porque eftà cerca- 
nala venida dcl Saluador. Y con- 
tefta San Pablo, ibi. Et boc feientes 
tempas quia horach iam nos de fom- 
mo [urzere, nanc enim propior eff 
nofIra falus, quám cum credidimus, 
Lasquales palabras quicrc cl glo- 
riofo Dotor Santo Thomas, quc 
fean dichas en períona de los fic- 
les que fueron antes dela vevida 
de Chrifto, los quales (e exhorta- 
u30 vaos a otros a perfecionar fus 
vidas tanto mas, quanto mas cerca 
eltiuan de la yenida del mifmo 


pp ux clafuerca del ar- 








Demonsiracion Evangelica, 


argumento defte Santo Propheta 
và dirigida contra todos los vicios 
en commun. Con todo ello mas 
en particular reprehende la falta 
de honeílidad. Y vale tanto como 
fidixera. Si Dios es tanamigo de 
pureza, aviendo de hazerle hô- 
bre,e(cogio yaa donzella pura, de 
que nacieífe : para que vos entre- 
guis vofotros tanto a delicias, y 
gultos dela carne? 

Mas veamos mejor en que conj 
fiftecl argumento de la purezavir- 
ginal de la Madre del Meffias, Di- 
ze el Propheta Femina circundabit 
virum, Enla palabra Circundabit 
y en la palabra viram tenemos cl 
myftetio de la Encarnacion afli y 
de la manera que los Catholicos 
lo copfeffamos. Porqué fi cfta mu- 
ger auia de concibir, y traher en 
fus entrañas afuhijoa la manera 
de las otras mugeres:en d fe echa- 
ria de ver la nouedad? Y con toda 
cl Propheta dize, que fue vna cola 
nueua en elmundo. Nonam crea- 
nitDominus,dc.Sin duda noes no- 
uedad vna muger concibir, y paria 
por cl modo ctdinatio:peró cerca- 
do a fu hijo 21a manera de vn pet- 
feto circulo entero de todas las 
partes fio diuifion alguna: cflaes 
la matrauilla, efta eslanouedad. Y 
cito es loque celebró tanbien Sa. 
lomon quando dixo Pewter tuns 

ficat. acerums tritici vallatus lilijs, 
Es el vientre de la virgen Maria 
por fu fecundidad, como monte de 
trigo, y por fua virginal pureza fe 
dize que cftà cerrado, y rodeado 
de lyrios como:.de yn valado per- 
fctifimo. Y por efto le llamó tan» 


bien Hortus canclufus, fous figna. Cant, 


Cánt.7o 


La 


14, Para fe declarar laintegridad Bery. fer 
defa virginal fello, Oygamas efto 30.506 
miímo al diuino Besnardo» Nono porif. 


(inquis) 


yr 
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('inqui)fatiet Dominus (uper terra. 
ueris quod nouum? Mulier circun 
dabit virum; ide? non ab altera viro 
virum fufcipiet, non humana lege 
«onciptet bominem fed intra vifcera 
intalla, cy integra virum clandet, 
Jta fane vt intrante,c exeunte Da. 
minoiuxta alium prophetam: porta 
Orientalis claufa iugiter per(cueret. 
Lo dicho es acerca de la palabra 
Circundabit.Oygamosal miímo S, 
Dotor fobre la palabra virum. 
Que efl ( inquit( be femina? Quif- 
 ueroifle vir? Aut fi vir, quomodoá 
femina circumdatus? Aut fiá femi- 


Idem 
bomil.z. 
fuper 
Miffus 
eft. 
| £r vt apertius dicam quomodo poteit 
ful 5 virefe, in vtero matris? 
Y de(pn:s de ponerla razon de du- 
dar ca fu punto, afaber como podia 
fisado ya varon perfeto, cltar cn- 
ecrrado enel vientre de fu Madre? 
Ínzltaclenigma delta manera Ver- 
¿0(inquit)me ad conceptum,partamá, 
virginalem, dc. Vir enim erat Le(us 
ncc dum etiam natas: fed fapientia, 
non etate animi vigore,non viribus 
corporis maturitate fenfuum non cor 
pulentia membrorum, ce. Dema- 
nera q efte varon,que juntamente 
era varon, y niño, era el Señor Ie- 
las. Varon aun antes de naccren 
 lafabiduria, no en la edad, varon 
no en la corpulencia de fusmicn 
bros, finocenla perfecion de fa en- 
tcadimiento. i 
Elte miíma Prophecia declara 
en nucítro fauor Rabi Ofuià hijo 
de Leni, referido por Galatino:cl 
qual Rabino ponderanda como 
Dios cura ala mancra d hiere, y dà 
Ja medicina conforme ala llaga, di. 
ze ali. Homo carnalis lancéaperentit, 
db emplairismedestun, fed Dis Deus 
nofter non fic,quia cé quo percutit i 
eo ipfo medetur, Lofepb per famniié 


natircundari poteft, quomodo vir? 


percuffus eff, & per [omnium curatus 
eft. Et Ifrael in Virgine peccanit,de- 
citar enim, & fornicate fant in Æ- 
gypto,im adole[centia fua fornicate 
Junt; ibi fubacta funt vbera earum, 
O fracle [unt mamma pubertatis ea- 
rum, Et in virgine fuerunt puniti 
vi habetur in threnis. Mulieres in 
Sion humiliate Junt, &* virgines in 
Ciuitatibus luda, Et in virgine 
[nnt confolati ficut ait Ieremias quia 
creauit Dominus nouum [uper terra, 
femina cireundabit viram, Bien 
claramente confieffa efte Rabino 
aqui hablar Ieremias en cfta pro- 
phecia de vna donzella por quicn 
auia de venir elremedio aTfrael, y 
la conacniencia que para efto vuo. 
A lo qual pudiera añadir que la 
perdicion del mundo fue por Eua 
dózella hafta aquel tiépo,mas atre- 
vida, y poco obediente. Y ¿fi couc 
nia dla reftauració del mundo fuel 
fe por otra donzella en todoa ^ 
aquellotra contrapucíta, como lo 
ponderanlos fantos Padres, efpe- 
cialmente San Auguítin en el líbra 
(cgüdo de Symbolo ad cathecamenos. 


Ezech,’ 
32. 


Thren.s 


D, Ang. 


cap. 4. 


CAPITVLO. XXV. 


na prophecia de Eze- 
chiel Jobre la mifma ma- - 
teria, con otras de las 
Sybillas. 


ETA L Propheta Ezechiel dizè Ezech.. 
affi. Et conuerti me ad viam 44. 


porte faniluarij exteriora, 


que refpiciebat ad Oriente Ó erat 


bua - af 
UE. 
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claufa, Et dixit Domiuus ad me, 

Porta bec claufa erit mon aperietar, 

C vir non tran[tet per eam, quonia 

Dominus Dens Ifrael ingrefus eii 

3 per exerit, clau[a Principi, Princeps 

D. Hier, ipfe [cdebit in es, Donde dize San 

Hieronymo. Palcbré quidam porta 

claufam per qua (olus Dominus Deus 

Ifrael ingreditur, e Dux cui porta 

Amb.li. claufá ed: Mariam Virginem intelli. 

de in flit gunt. Lo mifmo dize San Ambro- 

Virginis [12, Rufino, San Epiphanio, San 
adEufeb Chryfoftomo, y otros muchos. Y 
cap,6. | dcucícaducrtir,que la Virgen fan- 
Ruff in tilima le llama puerta Oriental, 

expofít. Porque(como expone San Ambro 
Symboli fio) engendró al Orisnte, y cl Sol 
Apofrol. de Iufticia, de quien hablaron Za- 
D Epiph charias, y Malachias, | 
erm de Lodichoíc confirmacon lo q fe 
laudibus dize en el Sanedrin cap . Cel Ifrael 
Virginis Y en el Suchà, por aftas palabras, 

Marie Dixit Rabbi Abba: Edificium templi 

D-Chryf quod ef? coram Domino nofro Deo 
(05,3. fpatium tenet oce millium, Nomen 
ham. de Ciuitatá ex illa die Dominus ibide, 
toanne Elcdificio del templo(dizc)de que 

Baptista habla Zzecbicl, tiene co contorno 

ocho millegoas. De donde fe faca, 

que ( conforme a ^ítos rabinos) 

efte lager dcl Propheta fe deue en- 

reader en fentido efpiritual. Y la 

puerta ferrada del Oriente de la 

mifma manera. Y aun dize Hiero- 

nymo de fanta Fè. Non reperimus 

in vltimo templo quod fuit poff Eze 


pemonfiracion € uangelica; 


chielem edificatum, qued effin eo ali . 
quatalis porta per quam [acerdotes, 
C Lenite non fusffent ingreft, pre- 
fertim porta Orientalis, per quam «2. 
tiu? non (omms. facerdotes fed eti& 
Lenita, ci vninerfas populus ingres 
diebatur, De manera que no avia 
tal puerta en el templo, que fucffe 
referuada folo para el principe. 
Reftalurgo, que pues la prophecia 
no quadra altemplo material, fe 
explique del templo cfpiriteal;c fta 
cs dc la Virgen Madre dcl weffias, 
y G ella fea la puerta C/aefaprin-: 
cipi.. No puerta ferrada de qual- 


. quiera manera : fino tres vezs ler. 


rada. Porque tres vezes puzocl 
Propheta la palabra Clam/2. Et eras 
( inquit)clau[a ec, Porta bec claufa 
erit efc, Eritg, claufaprincipi, pues 
para que pozo ties vezes la palabra 
Clanfa, G es ferrada, ferrada, ferra- 
d.?5in duda para nos enfenar que 
cfta Señora feria Virgen antes del 
parto, en cl parto, y defpucs del 
parto. | 
La prophecia dc Daniel,que tra. 
ta de la piedra cortada del monte 
fin manos(efto cs fin induftria hu- 
mana)que conpetia acfte lugar, ya 
queda pueftaen cl capitulo 2 3. de- 
fte libro. Vamos aora a las Sybilas; 
que tanbien hablaron clariffima- 
mente fobre efte punto. Porque 
en el libro octauo de fus prophe» 
cias cftan los figuientes verlos, “ 


Ecælo veniens, mortales induit artus» 

Ac primum corpus Gabriel oftendit honeflum 
Nuncius:binc tali affatur fermone puellam. 
"Accipe virgo Deum gremio intemerata pudico: 


Aic att. Aft illam cæleftis gratia molli 
Lemjt aff latu. Tum virginitatis amatrix 


perpetue magno fubito correpta fempore, 





Ex0d.3. 
lud. 6. 
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Atqmetu,Es c. Et infra 
Tunc ad fe redijt yoerbumq; volauit in aluum, 
Idg; fuo factum,atg; animatum temp: re corpus 
Mortali facie cretum est: puer inde creatus 


Virgineo parta. Mir eft m ortalibus becres, 
Sedres nulla Deo Patri, Natogsfiupenda. 


No fe pueden deffear mas claras 
palabras, acerca de la Annuncia- 
cion, Concepcion, y parto virgi- 
nal de la Virgen Maria: pliega lá 
diuina bondad dar luz a los que no 
latienen, para conocer, y crcyercl 
foberano myfterio de la virginal 
pureza amen. Acerca de los my- 
fterios de la Virgen nucftraSenora, 
y de lasprophecias que dellostra- 
gan, y dichos, y refpucítas de Ra. 
binos con que la verdad catholica 
fe confirma, fe puede ver Galati- 
no en todo fu libro feptimo de ar- 
canis donde tanbien trahe algunas 
figuras particularmente en el capi. 
tulo decimo quarto, como cs la far 
ça de Moyfen, que ardia, y nofe 
quemaua: y la del vellejo dè Ge- 
deon: y dela vara de Aaron, de q 
ya aucmos tratado. 


CAPITVLO, XXVI, 


Prophecias del lugar en: 


que el Mefsias auia - 
denacer. 


| O quedo fin fer propheti- 
Ne el lugar del nacimié- 


S to de Chrifto. Porque Mi- 


cheas nos dexó efcritavna prophe 


Micb. s. cia exécllétilima en efta matctia: 


El tu inquit) BerhlebéEphrata parua 
luses in millibusInda,exte mibi egre 
dietur que fit dominatorin I [rael ci 
egre[fus eius ab initio Ádiebus eter» 


. nitatis. Blta prephecia declara Ra. 


bi Salomon defta manera. Ettu 
Bethlehem, de qua egreffus eff Dauid, 
fecundum qued per ipfum fcriptum 
eft filius ferui tui Ieffe Betblebemite 
Ephrata muncupauit, Paruulas es in 
millibus Inda: ide dignuseras fiers 
minorin generationibus milliarii Is 
da.Et hoc propter labé Ruth Moabitia 
dis que eit inte, Exte mibi egredie 
tur ide dete exiet mihi Mefsias filius 
Dauid, de quo dicit feripsura, lapidë 
quem reprouauerunt edificantes hic 
factus eff in caput anguli,c c. Er in- 
Lerpretatio Chaldaica, dicit, Dele con 
ram me Mejsias egredietur cr egref. 
fus eint ab eterno à diebus eternita- 
tis. Et hoc eff quod dicit fcriptura, 
Ante olem permanet nomen eius, 
qued fic interpretatur in Chaldaico: 
Et nomep eius abantiquo dierum á 
fecula S E Hafta aqui fon 
palabras de Rabi Salomon, dẹ las 
quales, y de la prophecia de Mi- 
cheas janto con la interpretacion 
Chaldaica,que cita, le infieren cla- 
ramente dos cofas. La primera, d 
el Meffias auia de nacer en Bethlé, 
la fcgunda d el cl Meffias, cs Dios, 
aunque nació en quanto hombae, 
Porque efto dizen claramente a- 
quellas palabras. Es egre[fus eins ab 
initio á diebus atermitató Sagna 
Gd MEE lm 
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eius. Pero defto ya queda dicho. 
Và diziendo mas el Propheta 


= Micheas. Propter bac dabit eos vf- 


que ad tempus inquo parturiens pa. 
riet.Habla aqui del parto de laVir- 
gen maria nucftra Señora, y quiere 
dezir que por celta razon,de que el 
Meffias tiene de nacer en Bethlem 
del pueblo Iudaico: Dabit Deus eos 
v[4, ad tempus, ideft permittira, q 
los [udios gozen de ludea, y fufri- 
rá que fu Republica dure,y perma- 
nefca hafta el tiempo, que la Vir- 
gen tenga de parir cl weflias. Por- 
que delpues por el peccado que CO» 
metteràn en lu muerte Íeran echa- 
dos de la tierra de Paleftina, Efta 
interpretaciones de San Hierony- 
moy de Eufebio Cefarienfe, Las 
palabras deSan Hieronymo fon las 
figuientes. Dabit (inquit) Dominus 
templum e Bicrofolyma, c Indaos 
v/á, ad illud tempus quo virgo pa- 
riet, Que poftquam pepererit, & na. 
tus paranlas acceperit [poliaSamarie, 
e virtutem Da nafci, interfecto po- 
pulo Iudeori, reliquie Ifiael falna- 
bantur c- Yluego añade ctracx- 
poficion muy buena del parto de 
la Iglefia. Dabit (inquit) Indeos, 
cosó, regnare permittet usg, ad tem. 

us parientis, quando complebitur 
sMlud, Letare flerilis que non paris, 
erumpe, © clama que ira, 
fcilicet Ecclefia quonià multi filij de» 
ferta, magisquaeius que babet virt, 
ideft Synagoge, oe. — 

El gloriofo San Hilario fobre el 
Pfalmo 131. en aquellas palabras. 
Ecce audiuimus ea in Ephrata, dize, 
Ephrata eadem e, qua Bethlebemn, 
inquaDominuswatusexVirgine Ma. 
ria efi illic primum requies Dei at- 
ditur, ubi primum unigenitus Dei 

axousunmane carmis babitauit, Et 


Demonstracion Enangelica, 
Mas. Ante folem permanet nomen 


quod in Ephrata audituy, in campis 
Jylue inuenitur. Initinmitad, Eccle- 
sie in Bethlehem auditur, effe enim 
capit á Chrifto, fed iu gentibus repe 
ritur qua (unt ex campi (ylue,ex bor 
rentibus nitida ex fHerilibus fruciuo 
Je, ġe. Donde fc vé tanbien, quc 
el lugar del nacimiento de Chrifto 
deuia fer Bethlem, y fc prophetiza 
laIglefia dclagehtilidad. Acerca 
defte punto tenemos vna prophe- 
cia de las Sybillas, que dize affi. 
Nafietnr Chritus in Bethlehem, ef 
anuuntiabitar in Nazaretbreguate 
tauro pacifico, Elto es Nalcera Chri 
fto en Berhlem, y ferá annunciado 
en Nazareth quando reynare clto- 
ro pacifico. No ay mas claras pala” 
bras que citas. Efte toro pacifico, 
cs Augufto Cefar,cn cuyo tiempos 
vuo granpaz., y entonces nació 
Chrifto. 


CAPITVLO. XXVII, 


Prophecias de la vida de 
Chriffonuefiro Redemptor 
de[de fu nacimiento, 


hafta fufacrofanta 
Pafsion. 


N cl fia del quarto libro de- 
b demonftacion euange- 
| lica defde el capitulo octa- 
uo en adelante puzimos gran qua- 
tidad de prophecias muy claras pa- 
ra prouar elmyfterio de la Encar- 
nacioo del Verbo. En efte quinto 
libro auemos trahido tanbié otras 
muchas del tiempo,en que cl mif- 
mo Verboauia de encarnar. Y de 
la pureza virginal de fa Madre 
fantiffima: finalmente del lugar de 
fa nacimiento. Agra pondremos 
aquí 








y deffierrode ¡enorancias Iudaicas. Lib.s. cap. 27. "303 


aqui las prophecias de fu vida, de 
la qual los prophetas conficífan a 
vna voz, que feria fantiffima c in- 
noccatiflima: y tanto que porcx- 
cellencia fe llama en la Efcritora 


Dan.9, fagrada el Iufto. Y Daniel le llama 


P[.44- 


$anilys fanciorum, elSanto delos 


Santos, que es lo miímo que fuen- 


te detodala fantidad. Y Dauid di- 
Ze, q fuc vngido con mas abundan 
tcgracia,q todos los hobres. Dile- 
xi( (inquit iufHitiam erodi[li iniqui 
tatë: propterea vunxitte Deus Deus 
tuus oleo letitiepre con fortibus tui. 

Mas porque toda la Efcritara a 
vn3 voz predicala jantidad del Sal 
uador,y efta fantidad coníta deva- 
rias virtudes: aqui folamente poa- 
dremoslo que dize de algunas vir- 
tudes defte Senor, d lo hazen mas 
amable a los hombres; como cra 
razon quc lo fueffe el Saluador de- 
los. Primeramente de lu manfe- 


1/1,4%. dumbre dixo Hayas. Ecce fernus 


meus fufcipiam eum: elecius mens 
complacuit (ibi in illo anima mea:de- 
di (piritum meum [aper eum: iudi- 
cium gentibus proferet:mon clamabit, 
neg, accipiet perfonam, nec audietur 
"ox ejus foris : calamum quaffatum 
aon conteret, O linum fumigans no 
exiinguet, Quiere dezir. V cis aqui 
mi ficrao.cfcogido, que yo cícogi, 
cn quienmi anima fe agradó,no le 
defentonará en palabrascon nadie, 
ni fe oyrá fu voz enlas plagas : no 
quebrará la cana que eftouicre caf- 
Cada, ni acabarà de apagar la tor- 
cida que cftuuiere humeando. Por 
e(tas palabras declara cl Propheta 
fanto la manfedumbre de Chrifto, 


1.Pe1,2 La qual era tanta, que como dize 


San Pedro, como teftigo de vifta, 
Cum maledicevetur non maledicebat: 


cum pateretur non cominabatar: tra. 
debat antem indicanti fe ininiie, 


Quando lemaldezian, no malde- 

zia,y quando padecia no amenaza- 

ua, mas antes (c entregaua aquien 
ipjuftaméte le jozgaua. Y que cfta 
prophecia de líayas fe entienda 

dcl wcíDlias, dizelo Rabi Tonathas Ga! 7.4; 
enelTargum,citado porPedroGa- c.23 e 
latino;Y contefta la glofa de Rabi cap.28, 
Salomon citada por el mifmo Gala- 

tino, la qual dize affi {obre las pa- Idem, 
labras, Calamam qaa/Jatum non c0. 1,10.c.1* 
fringet be, Ideft fi agiles vt arundo "i 
confraila non fráget, C tenebrofos, 

vel fu[cos, vel caliginofes, qnorum 

lux fufca eff non extinenet. Donde 
conficiTa efte Rabino la manfedú- 

bre del meffas, 

Lo miímo nos dixo el S.Prc phe 

ta Ifayas, con dezir y dió el Señor 

fu Efpiritu al Meffias,del qual Efpi- — 

rita dize el Ecclefiaftico, que es Martxa 
fuper mel dales, que es mas dulce —— — 
la micl, y tales (on los coracones, 

que citediuino Efpirituefcoge pa- 

ra fa morada:dulces blandos, y af- 

fables, Que mayor affabilidad quc 

la del Señor Iefes? El qual llama a 

todos con eílas fuaves palabras. 

Venite ad me omnefqui laboratis, c 

onerati eff i e egoreficiam vos de. 

Difcite áme quia mitis [um , c hu- 

milis corde. Es manlo, y humilde 

de coracó,no brauo y cruc], como 

los Iudiosloimaginan. Y por cfta 
virtud le llama Cordero Ifayas, y 1/4 t6. 
el Baptifta; como auemos vifto ya 6 53. 
en cítelibro, quando tratamos de Toan. 1. 
las guerras efpiricuales del weffias. Pide fi- 
Verdaderamente dixo bien aquel praa e, 
(anto varon,que los Tudios que ef; 10 7/7. 
peran Meffias muy guerrero, y a- 44 14- 
migo de derramar fapgre humana, 

lo bazé femejante (quentoes de fa 

parte)al falfo prophe3a Mshoma, el 

qual en fu Alcoran en el capitlo de 

la cfpada, dize que fac™sabiado 
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por Dios para dilatar aquella ley 
por el mundo, no por mil.gros, ni 
por razones, fino por armas. Tal 
quieren los ludios quc fca lu mcf- 
fias, mirad como dize bien eíto co 
fer cordero,y con (er Sancius fan- 
corum? Que cofa mas agena de la 
verdadera láridad,que la crueldad? 
Nonit iuflus iumentorum fuorum 


animas: vifcera antem impiorum, ` 


crudelia , dize el Spirita Santo por 
Salomon fer proprio de los Santos 
tenercompalílion aun. dc los bru- 
tos icraciodales :y por locontra- 
rio de los que nolo fon, fer crueles, 
Pues que tiene que ver crueldad 
con quien viene faluar el mundo, 
y daile alegria? — — | 
Vamosa otra virtud d: IMeffias 
que es la pobreza. Efta confi-ffa 
cl Propheta Zacharias, Exwlia(in- 
quit )fatis filia Sion, inbila filia Ie- 
ru[alezm, Ecce Rex tuus veniet tibi 
infus, e (aluator : Ipfe pauper, C 
afcemdens [uper afimam,c [uper pul. 
lum (ilium afine. Alegrate mucho 
hija de Sion: y alaba a Dios con 
feruor hija de Hierufalen: y mira 
que tu Rey. viene paratijuíto, y 
Saluador y viene pobre aenta- 
do lobre vaa afnilla, y vn hijuelo 
della. Que mas claras palabras que 
eltas? Dize la Gloffa de rabi Sa- 
lomonen efte lugar Ne» poteft hoc 
exponi, nifi de Rege Mefsia. AÑ q 


noniegan ni pueden negar los Ra 
` binos aueríe de entender elta pro- 
- phecia del M«(fias:porque las pala» 


bras que fe liguen claramamente 


lomueftran. Loguetur pacem ge- 


tibus, e potellas eius x mari v[d, ad 


mare C á fluminibus v/quead fines 
terre, Elto es predicara paza los 
gentiles, y fu poder fe cftéderà por 
todala tierra.Pues que Rey es efte 


tan poEZ., y tan poderofo,. fino 
A Ml — 


== « penionftracion Enangelica, 


Chrifto Iefas? Oygamos a Rabi Rabi 


Moylenenc! BerefcitRabbáb acíte y 


propofito. explicado cfte Rabino 
aquella prophecia delacob, Ligans 
ad vineam pulli [us c aduitem o fili 
mi afnam fua, dize affi. Of? edit mo- 
bis quod cum venerit Me[sias ad fal- 
nandi Ifrael: Ipfemet flernet afini 
[uñ ex equitabit [uper illii, Etveniet 
in Ifrael c paupertate. V cis aqui co 
mo coficila cíteRabino la pobreza 


del Meffias.. El Propheta Ieremias. 


pos dio otro teltimonio defta mjf- 

ma verdad, ibi: Expeclatio Ifrael, 
faluator eins int£pore tribulationis: 

quare quafi colonus futurus es in ter- 
ra c quasiviator declinans ad mane 
di? Quare futurus es velutvirva- 
gus vt fortis qui non potest [aluare? 

Quiere dezir.Efperança de Mrachy 
faluador fuyo en el tiépo de la tri- 
bulacio: porq aueis dc andar como 
peregrino en la tierra: y COMOca- 
minanted bufíca donde aya de re- 
pofar” Pord aucis de fer como hó- 
bre, danda de yo:lugar a otro : y 
como fuerte que no puede faluar? 
Quien dirá q no mucítraclProphe 

tà aqui quafi con cl dedoel difcur- 


eyfem, 


Gen, 49. 


Ier, 14. 


lo de la vida de Chrifto nueftro 


Redemptor ? Su peregrinacion a 
Egypto, y. fus caminos quando 
andana predicando fu fanto Euan- 
gelio ? Quien puede dezir que 
(on eftas palabras dichas de al- 
gunrico, y poderofo Meias; que 
no fea tanbié por otra parte pobre, 
y flaco? Que vna cola, y otracon”: 
fieffa cl Propheta con dezin que es 
como fuerte, que no puede faluar: 
o como fuerte, que tiene efcondi- 
da (u fortaleza, y poder: que alilo 
dixo tanbicolfayas, quado le llamó 
Dios efcondido. Pere ta esDens 
abfcanditus, Deus Ifrael falmator, 
«La razo porque ci meflias vino. 
pobre 
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pobre ya la auemos dado en otra 
parte defte libro, Y es, porque co- 
mo lasriquezas lean occafion de 
muchos peccados, y el deffeo de- 
2.Timor l'astaiz;y fuente de todos los ma- 
6, les, fegun aquello de San Pablo. 
o Radixomninminalorú e? cupiditas: 
claro cítaua, que viniento cl Mef- 
fias a quitar los peccados del mun- 
do,como dixo Danicl, v? con fum. 
Det ur prauaricatio e» finem accipiat 
peccatum, e deleatur iniquitas, er. 
qué àuia de hazer, finoponerel 
cuchilloa la raiz de todos eftos ma 
., ks,condenandolos con el exemplo 
y authoridad de fu perfona, y de 
fu vida faptiffima ? Todo quanto 
ay en el mundo, dizc San Ivan, 
que Ant ell concopifcentia carnis, 
aut concupi[centia oculorum, ant fi- 
perbia wite , o es concupicencia 
dc la carne ; o codicia de los ojos, 
o (obéroia de la vida, Puescontra 
eltas tres fuentes de toda maldade, 
gue ay cn cl mundo, era bien que 
elRedéptor del mifmo mundo fe 
armaff: a fi,y a los [vyos con lasvir 
tudes contrarias,d fon pobreza,hu 
mildad,y mortificació de la carne. 
El zelo con que el Señor Icíus 
predicò la palabra de Dios,fue tã- 
bien prophetizado por Ifayas, Io- 
cl, y Dauid. Ifayas dize. Et erunt 
otulitui videntes praeceptorem tunm, 
& aurestue audient verbum poft ter 
gum monentis, Hec efi via ambula. 
tein ead nondeclinetís neg, ad dex. 
teram , neg, ad [initiram, Quiere 
dezir. Vceiántus ojos a tuMacflro, 
y tus oydos oyràn la voz del que 
te dirá : cíte eselcamino para ira 
Dios, caminad por cl, y no os def- 
uieys,niala dicftra,ni ala Gnicftra. 
Aqui es mucho de notarvaaverfió 
dc Rabi Ionathas hijo de Vziel, d 
dizo affi ; Et non recedet vltra di- 


Dan.9. 


1,7048.2 


1/4,30, 


ninitat éi jus, cy erunt oculi tui vid£- 
tes dininitatem eins, Donde fe mu- 
citra la divinidad del weffies,como 
nota Galatino. Dc manera que fe 
promete aqui vn predicador, que 
fea Dios , y hombre. El mifma 
Propheta dize en otra parte. Ecce 
teffem populis dedieum,ducem ac pre 
ceptorem gentibus. Por aqui yatan. 
bien el Propheta Ioel. Filij (i7- 
quit) Sion exultate, O letamini in 
Domino Dee vefiro, quia deditvo= ” 
bis Doctorem Inffitiz Efto es. Vol- 
otros hijos deSionalegraos envner - 
ftro Senor Dics, porque os haenr 
biado vn Dotor,y Macftro,que os 
enfenarà dotrina de lantidad,y juf- 
ticia-El mifmo Señor en clPlalmo 
39. hablando confu Padre Eterno 
declara la inftancia, y zelo con que 
feenpleo enel officio de predica» 
dor. 4n ntitiaui( inquit) Inflitia tua 
in Ecclefia magna: ecce labia mea non 
probibeboDomine tu fcifli, Iniitiam 
tnam non abfcondi in corde meo: veta 
ritatemiuam, cr falutare tnum dixi 
Annuncié (dize )tu jafticia en la 
Iglefia “grande, y tu fabes queno 
cerré mis labios para defiítir delte 
officio. No efcondi tuverdad, y 
tu jufticia en medio de micor2con: 
fioo predique tu verdad,y la falud, 
que me mandafte denunciar al 
mundo. De mas defto:cl modo de 
predicar por parabolas, de que cl 
Señor Víaua mucho, tanbien fue 
por Dauid prophbetizado, como el 
miímo Euangeliftalo aduertió, di- 
ziendo. Sine parabolis non loque- 
batur cvt impleretur quod dicium 
erat per Prophetam dicentem aperia 
in parabolis os meum, 

Eucró affi mas propbctizadoslos 
milagros d cIMcffias hizo enquáto 
anduuo entre loshóbres. Y defles 
eee por eftas ve s,def- 


C€c3 pct 


Gall 3. 
(p.29 


Pf. 39». 


Matt 23 
Pf.77. 


30 6 
pues de auerprophetizaco la cõuce 
fio delas gétes.Dicite pufillanimi, 
confortamins, © nolite timere: Ecce 


` Deus velep vltionem adducet retri- 


butionú: Deus ipfe veniet, cy falua- 
bit vos, Tunc aperientur oculi ceco- 
fum, dr anres fardorura patebunt, 
tunc [aliet ficut ceruus claudus, c 
aperta erit lingua muterum, Dezid 
alos flacos de coracon, esforgaos, 
y notemais, porque vucítro Dios 
vendra tomar venganga de vuc- 
fttos enemigos : e] mifmoDios vé- 
dra, y os faluará. Entonces fe abri- 
ran los ojos de losciegos, y las ores 
jas delos fordos : entonces faltara 
el coxo como cicruo: y foltarfcha 


Matt. 1 la lengua de los mudos. Y todos 
Luc. 7. cítos milagros cuentan los Euan- 


geliftas que Chrifto nucftro Re- 
demptor hizo. Y cl mifmo Senor 
lo enbió affi a dezit al Baptifta, 
quando le cmbió (us difcipulos co 
:eftaenbaxada. Tu es qui venturus 
esan alium expeclamus? La rcipuc- 
fta del Senor fue. Dezid aluan. 
Ceci vident, claudi ambulant, lepro fs 
mundantur, furdi audiunt, mortui 
refurgunt,pauperes egaugelizantur, 
C beatus qui non fuerit ftandaliza- 
tus im me.Dondeyemos que le dió 
por feñal de fer cl Meas la pro- 
phecía defte Propheta, y elcúpli- 
miento della enfi mifmo. Delos 


Demonftracion Enangelica, 


de Dauid, Lo qué bien moftro la 
experiencia, 


CAPITYLO XXVII 


Profiguefe la mifma 
Materia. 


P * E Bienauenturado S. Prof. , 
-| pero enla tercera parte del 
| libro queintitulo de promif- 

fionibus, C praditlionibus. rah c 
bucna quantidad de propheciasa 
cerca de la vida de Chrifto,y enpe- 
cando por el Precurfor San Luan 
Bauptiíta trahe aquella prophecia 
de Ifayas que de fi mifmo explicó 
cl Baptifta, quando los Phariícos 
le embiaron a preguntar fi cracl 
Mcflias. Ego(imquit) vox clamantis 
in deferta:dirigite viam Domini, fia 
cat dixit Ifaias Propheta, ec. Iten 
Malachias, Ecce ego mitto Angel 
menm e praparabit viam ante faci 
mear, Y para conteftar con aque. 
llo Omni valle exaltabitur, (5 ome 
ni mons ercella bumiliabitur,trahe 
vn verfo de la Sybilla que dize affi. 
Non erit in vebus bominum fublime 
vtlaltum, Y de Chrifto puefto en 
el pelebre entiende el Santo Do» 
tor, y antes del, Origines boni], 11 


in Lucam rquello de Ifayas Cogmo- I/4.1; 
sit bos pe[jefforem fuum, ex afinas 


prefepe Domini fui. Y aquello de 


milagros de Chrifto auemos ya di- 
411,8. cho en el legúda lib. defta demó- 
caps, Itracioncuangelica. Vna fola cofa 


diré que refiere Galatino de Rabi 
Moyfen Hadarfan en (us Comen- 
tarios fobre el. Pfalmo 74. fobre 
aquel verfo Sigsanesffra nen vidi- 
mus, c. Y es quc algunos Rabi- 
nos dizen fobre cíte verlo, que en 
ticmpo del Mcffias muchos de los 
ludios no darian credito a fas mi- 
lagros,4 los attibsirian a arte ma- 


s= gica, Y alli catienden cite lugar 


Abacuch, legun la verfion de los 
fetenta Interpretes. I7 medio duo- 
ram animalium cogne]cers, Del 
nobre fantiflimo de leius Y le fuc 
puefto el dia oCtauo de fu nacimié» 
to hizo exoreffa mencion cl mifmo 
Abacuch Eco(inquit) in Dno gan. 
debo,c* exultaboin Deo lefu meo, Y 
dize Lyra, q es aqui Icius nobre 

WT proprio 
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P/,71. 
1js.se. 


proprio de Chrifto, hablando cn 
fentido prophetico. La adoracion 
delosmagos, que fueron primicias 
de la gentilidad jantamente con 
la ofrenda de fus dones, propheti- 
zada fue por Dauid, ibi. Reges 
Tharfis,G infule munera offerent, 
Reges Arabum, 5 3abá dona addu. 
eeni. Y por Ifayas. Omnes ( inquit ) 
de Saba venient aurum, c thas de. 
ferentes, laudem Domino annan- 
jantes. Ayadatenemos para prue» 
ua de nucítro intento cn lo que di. 
zc Rabilofeph hijo de Simeon fo- 
bre aquello del Pfalmo 87. Memor 


ero Raab, Babylonis fcientiam me, 


F E alat, 
58,04. 


7 f4.9. 
Luc.2, 
1042,14. 


Osea. LI. 


Faturum eii ( inqnit ) vt nationes 
vui adducant munera Regi Mefsia, 
Efte Rabino, y otroscita Galatino 
en confirmacion delo que vamos 
diziendo. ` 

La luz, y eftrella q appareció a 
celtes magos, fac tanbien prophs. 
tizada por layas enel mifmo logar 
Surge (inquit ) illuminare Ieru[alem 
quia venit lumen tuum, Cr gloria 


Domini [uper te oria eff, quia ecce 
tenebre operient terram, c caligo 
populos, [uper 1e autem orietur Do. 
minus c» gloria eius in tevidebisar: 
C ambulabunt gentes in lamine tuo 

e Reges in fHendore ortus tui, ÁS 
qui fe prophetiza cl nacimiento 
deChrifto juntamente con la ado- 
racion de los Magos: y la eftrella 
que les apareció en aquellas pala- 
bras, Et Reges in [pledore ortas tui, 
Llamale cfta cítrella luz del nacr. 
miento de Chrifto,porque fuc da. 
da para que los magos por ella co- 
nocicífen que era nacido. Y junta- 
mente porque lo fignificana a el q 
era luzdcl mundo, y fol de Iufti- 
cia. Delta mifma cftrella explica 

San Profpero aquello de Ifayas, 

Populus gentium qui ambulabat im 

tenebris vidit lucem magnam. Y a. 

quello de los Numeros. Orietur 
Wellaex Iacob,ctc. Y applicaa efte 
propofito dos verlos del Pocta, à 
dizen alli» | 


Stella facem ducens multa cum luce cucurrit: 
Muneribus cumulant, C9 [auctum [ydus adorant. 


Ya atras quedan pueítas las pro 
phecias de la paz que vuo en el 
mundo quandoChrilto nació, Ces 
flabunt gladios fuos in vomeres, c 
lanceas [nas in falces, e. Y como 
Ifayas le llama Princeps pacis. Por- 
que quando nació, los Ángeles la 
denúciaron al mundo: In terra pax 
bominibus bone velantatís. Y por 
San lvan. Pacem meam do vobis, pas 
cem relinquo vobi, 
La huyda a Egypto, y muerte 


de los innocentes por la perfecu . 


cion de Herodes,no paffó por alto 
a los prophetas. Pord Ofeas dize» 


Ex Ægypto vocani filium meum, 
El qual legar aucríe de entender 
dc Chrifto dizclo claramente 5an 
Mattheo cap. 2. Tanbicu líayas 
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D Profp. 
vbi (upr 
1/a.9, 

Num.24. 


dize. Ecce dominus afcendet [uper . 


nubem leuem,cr ingredietur Egyp- 
1um, Ct. La nuuc lcuc cs (u lanta 
humanidad, que no tuua cl pezo 
del peccado en fi. Veamos acílc 
propofito vna refpucíta que dió 
Rabi Haccadós a Antonino Cóful 
Romano en la feptima pregüta de 


muchas que le hizo,fegun lo refie- Galas. L 
re Galatino, PreguntóleciConíu), 8 cap.4. 


= 


G querja dezir aquello èy Pfalmo. 
Ec 4 


Psa. $0., 


Vin. E 


v E 


6. a 
~ Egloz.4 


¿53 
Vintam de Æ 2ypto tranflulitli: o 
(como el lèy Hem deL gypro traf- 
feres. Re(pondió el Rabino: Efta 
vides el Meffias; Replicó Anto- 


pino. Luego el msffias nacerá en” 


Egypto, y no en B<thlen,como di- 
ze Micheas? A efto dixo el Rsbi- 
no. Fateor Me[siam in Bethlehem 
nafiiturnm, fed dicit vitem de AEzyp 

to transferes, cum enim natus erit 

Mefsias, Herodes qui in Termfalem 

regnabit queret enum ad necemirene- 

latione autem diuina in V£gyptum 
fugere cogetur vbi aliquandin mora- 


Gal. Ly Ete: er potleá in Ierufalem infa 


Dei rcuezteturz idcirco textus dicit 
vitem de Agypto tramsferes, Aqui 
tenemos cxccllentc prueva de lo 
que vamos diziendo, Efte Rab1 
Haccados fuc antes de la venida 
dc Chrilto, y fue hombre fanto, y 
Propheta, como ya aduertimos en 
otra parte. Pero losTudios confun 
den fa nombre conelde otro d fac 
defpucs de Chrifto, y fue hombre 
peruerfo, como notò Galatino. 
Dize mas San Matthco, que [e cù- 


Ier. 31. plio en la muerte delcs])onocen- 


tcs aquelio de Icremias,V ex im Ra- 


La entrada delnina Iefesen el 
templo en dia de dela purificacion 
quarénta dias dcípues de fu naci- 


Malác.2. Mmiento,nos mucítraMalachias, ibi. 


Ecce ego mitto Angelu meum, e pre- 
parabit viam ante faciem meam, 6 
tatim veniet ad templum fancium 
fum dominator quem vos quaeritis, 
C Angelus teamenti. quem, vos 
vultis. Bl Angel que preparo cl 
camino csel Baptifta. El Angel 
dcl teltafento, que vinga fu tem- 
P A My lbs 


" RE d : 
Ez 


-Demonfiracion Enancelica, 


má audita eft, ploratus, 6 vlnlatas 
Rachel plorans filtos fuos, e noluit 
cenfolari, quia non funt. Entiende 
aqui el Propheta porc! nombre de 
Rachella tierra dcBethlen donde 
fucfepultada defpues que parióa 
Benjawin. Tomo Herodes occa- 
fion para mádar matar cftos binos 


de la pregunta que hizicron los 


Magos, donde eranacido el Rey 
celos Tudios. Y como cl era Idu- 
meo recelando que los Iudios fe 
leuantarian contrae), y figuirian a 
fu Rey natural, mando hazer efta 
matanca: de laqual haze menció 
Macrobio en el (egüdo libro de los 
Saturnales, donde cuenta, que fa- 
biendo Avguflo Cefar que entre 
eftos niños que Herodes mando 
matar , fue tanbien por yerro mue 
erto vn hijo fnyo, dixo aquella ca? 
lebrada fentencia. En cafade He~ 
rodes mas vale fer puerco que bijos 
Porque Herodes guardava la ley 
de losludios, y po comia puerco, y 
affi no le mataua puerco por furef* 
pero, y matofe fu hijo, Aplica San 
Profpero acftos Innoceéntes aque. 
llos verfos de Virgilio. 


 Infautumq: anime, frantes in limine tv mo;€s'c. 


Ipfa tibi blandos fundent cunabula flores, 


plo, es cl Meffias, que entro en cl 
la primera vez alos:quarenta dias 
defpues de lu nacimiento: y pord 


Matt. 3? 


Macrob, 


esverdadero Dios, fc dize que es. 


fuy o el templo,como ya queda di. 


cho en otro lagar. 
El quedaríc cl nino Icfys en el 
cemplo de edad de dozcanos, y 


“bufcarlo la Virgen fu Madre cou 


anfiofos deffeos, nos moftró bien 
el Spiritu «Santo en los Cantares, 
ibi, Ipdicamihi quem diligit anios 


mes, 


Cant. Y, 





Can, 3. 


Ier. 16, 


Matt, 19 


Zac 


y destierro de ignorancias Indaicas, Lib.5.cap.29; — 309 


mea: vbi pajeas "ubi cubes in meri. 
die, [cen quesini eam, © non inue- 
ni, vocani illum, œ non refpondit 
mihi d&c. Iteo. Surgam e circuibo 
Cinitatem per vicos & plateas que- 
ram guem diligit auima mea, Quié 
cítuuiere enlas reglas generales q 
ay parainterpretar la fograda Ef- 
gritura,quc adelante pondremos: y 
particularmente en el modo de ex- 
poner los Cantares de Salomon 
víado de los Santas Pádres, y Do- 
tores de la Iglefia, no rcplicara ala 
explicacion que damos a cíles 
lugares. 

Laclecion de los Apoftoleste- 
nemos en Ieremias, ibi. Eccè ego 
mittam pifcatores multos & pifcabi- 
tur. eos c7 pofi hac mittam eis multos 
venatores, O venabuntureos de om. 
ai monte, e de amni colle, c de cae 
serni petrarum. A la qual prophe 
cia aludiendo el Senor lcfus dixe 
a Pedro, y a fa hermano Andres, 
Venite pol me, e faciam vos fieri 
pifiatores bominum. | 
. El triumpho con quel mifma 
Senor entró por Lerufalen pocos 
dias antes dc fa Pa(fian,clariffima- 
mentelo prophetizó Zacharias en 
las palabras ya referidas. Exalta 
fatis filia Sion, inbila filia Iern[alem, 
ecce Rex tans venit tibi iustas ey fal 
sator, ipfe pauper,c a(cendems fuper 
asinam, Ec. 

El B. San Profpero en latercera 
parte del libro de promifsionibus, 
d pradictionibus;que ya referimos, 
tcahe muchas otras prophecias del 
diícurío de la vida dc Chrifto nue 
[ico Redemptor: y muchas mss el 
Padre Vincencio Bruno de la Cô- 
pania. de Iefus en (us meditacio- 


'* mes, Las que teferimos aqui fonlas 


mascelebres, y que mengs puedé 
negar los Hebreos por fer mas cla- 


ras: Vealetanbienlo que auemos 
dicho enel fegundolibro;tratando 
delos motivos que tienen los Ca- 


tholicos para creyerlo que enfeña - 


la Iglcfia Romana, cfpecialmente 
le vean alli las prophecias de las 
Sybillas, 


CAPITVLO XXIX. 


be vna celebre pro pheci 


de lfayat, que trata dela 


muerte del Saluador, y de 
las cof as que entren;- 
nieron en fu facra- 
tifstma Paf- 


fron. 


TNA de las razones con q 

(c prucvaeuideptemente, 

y que los Euapgeliítas fagra- 
dosefcrivieron con efpiritu diui- 
no, y no humano,fus Euangelios,es 
que guardaron vna regla muy ens 
contrada contoda la dotrina de los 
Oradores, y de aquellos, que quie- 
ren perfuadir alguna -cofa porarti- 
ficio humano,Porque cites no traz 
tan mas que de aquellas cofas, que 
hazcn para efte intento, y callan 
todo quanto fe le-pmede opo- 
ner, y con que fe le pueda argumé» 
tar,cn quanto le es políible,y haze 
a fu cafo. Però los Santos Euange- 
liftas queriendo perfuadir al mun 


do la digoidad , y excellencia de: 


Chtifto,aungnc hablaron de fu di» 
uinidad, y do fus milzgros, y obras 
prodigtofas : contodo cfo quando 
hablaron dela Paísion, a21os tor. 


ment, 





i E 


—ai 


Isa, 54» 
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mentos, Te lasignominias, y muer- 
te del miímo Señor; fueron tan 
menudos,que comparadolo que di 
xeron entita materia con lo que 
dixeron en la otra, es mucho mas 
fin comparacion. Clara; feñal fin 
duda, que figuicron otro camino 
diff:rente delos Demofthenes, y 
de los Tallios, Y fies que efctiuic- 
ron con efpiritu divino, y nohu- 
mano la Paffion dcl Redemptor, 
no ay,quc negar fu dotrina, fino a- 
bragarla, y creed. 

Ali comolo hizicron losEuá- 
geliftas, lo hizieron tanbica los 
prophetas, particularmente cl Pro 
pheza Ifayas, quemas parece (co- 
mo dize San Hieronymo) quando 
trata de Chrifto,y fu Paffion, Eua- 
g:lifta,quePropheta:tanras menu- 
décias tocó, y tantas particulari- 
dades apuntó. Comencemos pues 
cíta materia por el. Muy celebre? es 
aquel capitulo $ 3.defte Santo Pro- 
pheta,en que trata muy porexten- 
fola Pa(sioa del Senor, y (us cit- 
cunftancias. Pongamos las pala- 
bras del texto, y luego las iremos 
explicando, Quís credidit auditui 
noflro? Et brachium Dominicuires 
'aelatumeft ? Et aftendet ficus vir- 
galium coram eo, e [icut radix de 
terra sitiente : non eff fpeciefci, ne- 
que decor: & vidimus eum, & non 
erat afpecins, O desideranimtus eum: 
de[petlum, cx noui[simum virorum, 
virum dolorum, e» fcientem infir- 
mitatem: C quasi ab [conditus vul. 
tuseius, e de[pectus : vudenecre- 
putauimus eum, Ver? languores no- 
fl» os,ipfe tulit, dolores noros ip- 
fe portauit : C nos putauimus eum 
quasi leprofum, e peveufíum á Deo, 
e humiliatum, Ipfeautem vulnera 
tus eft propter iniquitates noftras, 

arrien fe prapter: Jeelerauajbre: 


Demonfiracion £uancelica, 


difplina pacis nore [uper eum, ġ 
liuore eius fanati fumos. Omnes mos 
quasi ones errauimus, vuu[quáque 
in viam [uam declinanit : c pofuit. 
Dominus in eo iniquitatem omnium 
norm Oblatus est qniaipfe voluit, 


(non aperuit os [uum : sicut oui 


ad eccistont ducetur, & quasi agnus 
coram tondente fe obmute[cet, ci no 
aperiet 0$ stum. De anguitia, ct de 
iudicio sublatus eft: generationem 
eins quis enarrabit ? uia absciffus 
es? de terra viuentium , propter sce- 


dns pupuli mei percussi eum, Et dabit 


impios pro sepsltura, c diuitem pro 
morte sua, có quód iniquitatem nom 
fecerit, neque delns fuerit im ore 
eius, Et Domiuus volnit conterere 
eum in infirmitate : si posuerit pro 
peccato animam snam videbit semen 
lònganum,  veluntas Domini in 
manu eius dirigetar, Pro eo quod la. 
boyauit anima eius, videbit, ec sata 
rabitur: in scientia suaiulificabit 
ipse iuflus seruus mens multos , (e 
iniquitates. corii, ipse portabit. Ideo 
dispertiam ei plurimos : e fortium 
dinidet spolia, pro eo quod tradidit 
in mortem animam suam, C cum 
sceleratis reputatus eft , Et ipse pecca- 
ta multorum tnlit, c pre transgre - 
soribus rogauit, | 
Toda cfta prophecia trata tan 
clramente de la Palhon de Chrifto, 
y dela dignidad, y excellencia de 
fu períona, que mas parece, hifto. 
ria de lopaffado,d prophecia dela 
venidero:porq todas eftas cofasve 
mos teferidas por los Santos Euàá- 
geliftas. Y pudo tanto el cumpli= 
miento, y verificacion defta hifto- 
riatantos anos antes prophetiza- 
da, quc por ella fenaladamente fe 
conuertió aquel theforero mayor 
dela Reyna de Ethiopia, defpues 
que San Phelippe Diacono le de. 
claro 


^om e ur 


» 
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claró el myfterio, como coníta de 

los Actos de los Apoftoles. En- 

pieca. cl propheta efta prophecia 

con la incredulidad de los Indios, 

y macítra(como dize Sån Hiero- 

nymo) los pocos, que delta nacion 

auian de crcyer celtes myfterios en 
comparacion de los muchos, que 

|. polos auian de creyer: y noto cito 
Isan. 12 San Tuam,diziendo.C um tanta sig- 
na feciffer coram eis Chrifins non 
credebant ineam:3t sermo I$aie Pro 

phete impleretur quem dixit: Do. 

mine quis credidit auditui noftro, 

44 Rom ci brachium Domini cni reuclatum 
10. eft? Lo miímo apunto San Pablo 

en fa carta 2 los Romanos. 

Dize pues el Santo Propheta. 

"Senor quien dará creditoa las pa- 

labras que oymos ? Y el braco del 

Señor,a quien ha fide de(cubiertc? 

Ex04.3. 'Toma(e aqui Aaditus, por la pala- 
4b4e.3. bra que fe oye, affi como Fis ofe 
D.442» toma por la cofa,que fe vé. Afi lo 
traf. $3 dixotanbien Abacuch. Domine an. 
in Ioan, diui asditionemtuam,Ó timai, Lla- 
Hebr.1. maal Mellias braco del Senor (di- 
Pf, 103» zc San Auguftin ) qaia omnia per 
ipsum faila sunt: porque todas las 

cofas fueron hechas por el. Dixolo 

tanbien San Pablo. Per que fecit, O 
facula.y el P lalmilta:Omnia in fapt- 

entia fecifli. Habla de la fabiducia 

eterna. Llama(etabié Chrifto bra- 

co del Señor,por razon de la gran 
fortaleza con que los hombres por 

el fueron redimidos, y la muerte 

con el peccado, y el diablo,venci- 
dos:porque como dixo la Virgen, 

Luc y Fecit potentia inbracbio fue, Hizo 
*-* fuerca en (n braco, para hazer tan 
feñaladas obras Llamafe masChri 

fto braco de Dios, porque affi co» 

mo enel braço fe haze la fangria, y 

con ella lucgo mejora lacabeca, 
ytodo el cuerpo de fu enfermedad, 


y fe le quitan los humores nociuos, 
la calsotura, y el frencfi : affi tan- 
bié cóla fangre facadad« Chrifto fe 
curo la dolencia, y cl frepcfi, que 
lubió a la cabeça de nucítro pa- 
dre Adan, quando penfó fer como 
Dios. Eritis ficutDii,e c, Eltes hu- 
mos de fer como Dios,que lo def. 
uanccieron : y chta foberusatan in. 
trinfeca, que todos fentimos del 
heredada,no fe podiacurar có otra 
fangria;finorcon la d fe hizo en efte 
braco diuino. Aquella calentura, 
quicro dezir, aquel Fomes peccati(q 
llaman los Theologos) y aquel 
deforden dc los appctitos,no'cfcu- 
fsua tal cura, y tal medicina. 

Digamos tanbien que fe llama 
el Señor Icfus braco de Dios, por 
que porelnosabraco Dios, y nos 
reconciltó corfigo, fegun aquello 
de la Efpofa fanta. Dextera ¡llas 
amplexab tur me.quc por cftarazó 
murió en la Cruz con los braços 
abiertos, para abraçar a todos,y 
paralos vnir configo, y con fu Pa. 
dre Eterno,comolonotó San Aye 
guítin. Caput babet. (inquit)inclina- 
tam ad osculandum, cor apertum ad 
dilgiendum, brachia exten(a ad am. 
plexandum, totum corpus expofitum 
ad redimendum., 

Defpuesdefto trata laego el Pro 
pheta Santo dc la humilde vida, y 
muerte defte Señor, que fue occa- 


Gen.3, 


Cant.z, 


fion alos Indios de fu.incredoli- ` 


dad, como lo notó San Pablo, ibi, 
Pradicamus Chriflum crucifixum 
Iudaei [candalum, œe. Dize pues, 
Afiendes ficus virgultum coram eo, 
C ficut radix de terra fitieute, Su. 
bio el Meffiasa la mira del pucblo 
Iudaico cómo vna vara ticina, y 
como vn arbol humilde, y pequc- 
ño,y como vna fcpa, que cftá mee 
tidaen tierra leca, y efteril,Lo que 


todc^ 


I i Cor, ha 
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todo denota la humildad, y pobre- 
zacon que apareció entre loslu- 
dios fio las infignias de fu poder 
real, y de fu nobleza:porque no fuc 
el Señor femejante a aquel arbol, 
que viò Nabuchodonofo:. Magna 
arbor C for, c proceritas eiuse? 
tingens Calum, folia ein pulcherri- 
via e frudus eius nimins Todo el- 
to denota el poder,y mageftad teal 
de Nabuchodonofor. No apareció 
enel mundoChrifto defta manera, 
fino en traje humilde, y pobre,co- 
mo vimos con efte mifmo Prophe- 
tacnclcapitulo paffado. 

Llinafe 20:1 Chrifto nueftro 
Redemptor raiz, y cepa con mu- 
cha razon, porque affi como dela 
taiz;y cepahollada,yfoterrada na- 
cen los ramos, y el fruéto:alh tan- 
bien de Chrifto nueftro Redemp- 
tor defpreciado delos hombres, y 
hollad: ( Attritus eff propter fcelera 
nora, œc) Nació toda la gracia, 
toda la virtud,toda la fantidad,to- 
do el franco efpiritual, y hermofu 
rade l3Iglefia.Sin q (caviftalaraiz, 
es principio del feucto, y hermofu- 
radel arbol: affi fin que veamos 
a Chrifto enefta vida, fino por fè, 
caufa en nueftras animas todos los 
bienes efpirituales. Y a enotraparte 
auemos ponderado en cftas pala- 
bras la virginidad de nusftra Se- 
nora: y affi vamos alo que dize el 
Propheta mas adelante de la Pal- 
fion del Senor, Non ei? fpecies ei, 
aeque decore. Va pintando la laf 
timofa figura deChrifto en laCruz. 
No tiene hermofura (dize ) ni be» 
lleza en fu parecer: puzimos los 
ojos en cl, y vimcfle dis&gurado, y 
deffeamos verle ( a faber por el a- 
mor que le teniamos) affi defprecia 
do, y cl mas abatido de los hom- 


bres, varon de dolares, y que fabe 


pemonftracion Enangelica; 


de enfermedades ( efto es de fati- 
gas, y trabajos] y fu roftro eftaua 
como efcondido, por lo qual na 
conocimos quico el era, Verdade- 
ramente eltomó fobre fi nucítras 
enfermedades, y lieuò la carga de 
nucítros dolores: y nofotros le tua 
uimos por quafi leprofo, y agota- 
do de Dios, y humillado:mas el fua 
herido por nueílros peccados, y 
quebrantado por nueítras malda- 
des. La difciplina caufadora de 
nucftra paz cargo fobre cl: y con 
fus llagasfuymos curados. Todos 
nofotros andeuimos delcamina- 
dos como ovejas perdidas: cada 
vno fe defuiò por fu camino: mas 
el señor pufo fobre el las maldades 
de todos nofotros, Offreciofe a la 
muerte, porque el quizo por (tu 
volütad offrecerfea cllafin abrir fu 
boca, Afli como oucja ferà lleuaz 
do a lamuerte: y como cordero 
delante del que lo trefquila,enmu- 
decerá, y no abrirá íu boca, todas 
cftas palabras fon de Iíayas, 

Y lucgo vn poco mas abaxo bu? 
cluc el Santo Propheta a dezir, Y 
por las maldades del pueblo fue 
herido de Dios, porque nunca el 
cometió m;ldad, ni fe halló eno 
eano cn fu boca. Y finalmente cô- 


cluye efte capitulo, hablando en 


periona deDios por eftas palabras. 
Con fu fabiduria juftificara efte 
jufto fieruo mio a muchos, y elto- 
mara fobre fi la carga de los pecca- 
dos dellos: por tanto leentregaré 
cl (enorio de muchos: y el repat- 
tirà los defpojos de los fuertes, por 
aucrentesgado fa vida a la mucttc, 
y aucr fido reputado por vno dc los 
malos. Y al fin dize el Propheta, 
quc cfte Senor hizo oracion pos 
fus mifmos perfeguidores, porque 


no perccicffen. | 
CAP 


* 
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CAPITVLO XXX. 


Refutanfe Las expofici0nes 
de lts rabinos Jubre 
efte lugar de r 
Jfayet. 


| STO parece fe podia cfcrinir 
Na: claramente laPaffion, 


iL y muerte del Señor def- 
pues de paffada,dc lo ĝ aquila ef- 
crinio eft» Santo Propheta tantos 
años antes. que diran pues a efto 
los perfidos Rabinos? Oygamos 
la expoficion de Rabi Salomon, y 
de Rabi Dauid,y de otros Talmu- 
diftas, Dizen pues cftesciegos, y 
enperrados hombres, que todo el- 
re capitulo $3. de Ifayas fe entien- 
de de los trabajos, que padece el 
pueblo Hebreo de prefente, No fe 
puede fin duda oyr mayor di(para- 
te que cíte + primeramente no ad- 
uierten cítes miferables,que cn de 
zit, quelos trabajos que cl peublo 
Hebreo padece de prelente, fon 
por peccados de losgentles, cótra 
dizenatodoslosRabinos mas an- 
riguos, los quales eftan tan lexos 


dc penfar que Diosafflige alos he- 


breos aora para que con fus llagas 


cute, y le compadeíca de los genti- 


lcs, que antes todos affeman, que 
los gétilesticnen dc ira padecer en 
los infiernos por los trabajos quc 
de prefente caufan a los Hebreos, 
Demas defto los mifmos Rabinos 
conficifan que efta vltimacaptini- 
dad de losIudios en q cftàn de pre- 


lente faccedio por algun grap pèc- 
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cado dellos,yhazé grandes queftio 
nes entre fi, (obre d peccado fue ef 
te, Luegoclaro eftà, G Salomon,y 
Rabi Dauid, có los otros rabinos 
modernos, 4 los figué, aun a (us ma 
eítros contradizen en efta fa infa- 
me expoficion. 73851 


Però å fed cito contra la mente ` 


del mifmo Ifayas,prucuolo affi.Por 
d en toda efta propheciafe và di- 
ziendo como el d padece, csinno- 
céte;y el pueblo es por cuyos pec- 
cados padece, como fe véclaramé", 
té en aquellas palabras. Propter fce- 
lus populi mei percufsi eum : por los 
peccados de mi pueblo lo heri. Y 
aquellas donde cl Propheta en fu 
nombre, y de fa pueblo, dize. To- 
dos nofótros como oucjas anduui- 
mos defcaminados * y cl Señor 
puzo fobre ella carga de todas nuc- 
ftras maldades. En lg qual fe ye, 
que no es aquel pucblo el que pa. 
dece, fino otro que por los pecca- 
dos del padece, Dize masel Pro. 
pheta, que pór lasllagas defte que 
padece fuymos todos curados; 
puescomo fc puede verificar, que 
por lo que efte pueblo padece, 
fomos todos curados? Quc curas, 
y que medicinas cfpirituales reci. 
ben los gentiles,por lostrabajos de 
los Hebreos? quantimas,¿ el Pro- 
pheta pone a fi, y alos de {u pucbla 
tabic encl numcro de los que fon 
curados, 

Mas vamos affi con Rabi Salo- 
mon, y demos que no hable el Pro. 
pheta fino delos gentiles, y q ellos 
fon los curados, y remediados de 
Dios por las llagas de los Hebreos. 
VéacaciegoRabino,noves tud có 
tradize efto claraméte ád 12$ pala- 
bras delPropheta acerca delte q pa 
dece, Eoqued iniquitate non fecerit, 
meque dolas fuerit in ore eius, Eftc 


Dd que is 


Y 


r 


FLA QS 5 emonfhracion £uangelica; 


que padecerídize) nunca cometio, 
peccado, mi fe hallo engaño en fu 
boca. Cop que verguenca explt- 
cas maluado Iudio eíta autoridad 
de tu pueblo? Con que tandamicn- 
to le applicas efta: prophecia, y le 
attribucs tanta inocencia? Por vé- 
tura pofon fabidos. los peccados, 
los engaños, los tratos illiciros, y. 
las abominnciones de cu pueblo? 
Pues para-que le llamas innocen»: 
tc?,No yes, quc. defte Senor, que 
padece, dize c] Propheta aqui, que 
por fu propria voluntad fc offre- 
ció a la muerte, y la lufrio constans 
ta manfedumbre como. la oncja,: 
que llegan al matadero? Como fe 
puede verificar cfto.deíte pueblo; 
quc tan lexos eftà de quereryolun-, 
tariamente padecer,y .offreceríe a 
la muerte, que todos los dias en f 
Synagoga tres vezes pide a Dios 
la deftruicion de la Iglefia? A ffi. o. 
refiere Hieronymo de [anta Fé en 
fa tratado dela fal(edad. del Tal- 
mud,quc como ladron de cafa labia. 
muy bien eftas cofas: «an. lexos 
eftan los Iudios de padecer por fu 
voluntad, como efte innocente de 
que aqui habla cl Propheta,quc en 
adio de los Chriftianos fe les mã- 
daco fu Talmud,que les hagan to- 


, dos los males pollibles: y todos 


los engaños. Mirad como compi- 
tirà aceite pueblo lo que dize el 


4 . Propheta, que rogo el que affi pa- 


decc por (us.perfiguidores, pues 
les echa tantas maldiciones cada- 
dia; y les deffea todo cl mal poffi- 
blc? 

Pues que diremos de quafito- 
das las demas palabras delta pro- 
phecia? Que ciertamente todas 
cllas,yaun (us tildes militan contra 
tan falfa interpretacion. Que dire- 


mos tanbien del fruta de la Palio: 
-— FO 


deíte innocente, que de ninguna 
mancra fc puede entender,que có- 
pita alpucblo Iudáico por lo que 
padece ? Como fe pueden aplicar 
tantas circüftancias a efte pueblo? 
De anguftia, O de indicio (ublatus 
eff. Que 'es tanto como dezir de 
us tormentos, fin mas dilacion fue 
lacado para morir, fin ager tiempo 
para (c defender ; tanta fue la pricf 
la que dieron a (u muertc,Pucs cf- 
to como puede compitir a los He- 
breos, que ay cerca de mil y feil- 
cientos años, que padecer? ~ 
Que diremos de la nobleza de- 
fte, que padece? Generationem eius 
quis euarrabit ? Quicn contará fu 
generacion? Quicn explicará con 
palabras fu eterna procefion del 
EternoPadre,y la teporal de laVir- 
gen Maria?y fi explicamos ctto de 
fus cfpiritmales hijos,y decendien- 
tes, fcegunaquellotras palabras. Fis 
debit femen longauum. Como puc- 
de clito: compitir, fino a Chrifto£ 
Pues no pueden los miferables Iu- 
dios 2ttmbuir al premio de (us tra- 
bajos la multiplicion de fu decen- 
dencia,pues affi comovan nacien- 
do, affi van padeciendo los que no 
creyenen elteSconr. Y fi con todo 
pienfan cfcabullirfe de la fuerca 
del arguméto que ponemosen efta 
palabra:como fe efcabullirá defto- 
tro? Erit fepulchrum eius glorio- 
fúm:que la fcpultura defte innocé- 
te feria gloriofa, Por la qual (epal? 
tura le entiende ranbié fu muerte, 
y lun Cruz, d es adorada, y glorifi- 
cada en el mundo : pues de las el- 
paldas de los mal hechores paffó 
a lasfreptes, y coronas de los Em- 
peradores, Affi quc a folo Chrifto 
conpite cfta prophecia. 

Pues el llamaríc, Brachium do. 
mini, braço del Señor el d padece, 
| mal 


al 
apt 


1 
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mal fe puede aplicar al pueblo he- 
breo,y quadra muy bicn a Chrifto 
como au:mos vifta. À lo qual fc ga 
made, que fi ponderamos bien la 
raiz del hebreo en aqucllas pala- 
bras, Perenfumá Deo ,Hsl'aremos, 
que le puede leyer Percaffam Deis: 
Dios herido, porque no ay prepo- 
ficion entre vna, y otra palabra. 
Afi que no tienen que dezir los 
Hebicos a efta prophecia, fino cru 
zar las manos,y baxar la cabeca, y 
confeíf.r, quc fe entiende del ver- 
dadcro Meílias Cheifto Telas, y af- 
filo entendio el Paraphralte Cal. 
daico. y los hebreos antiguos, co- 
mo Rab: Mofes Gerundeníe en lus 
comcotarios fobrs el capitulo 29. 
delGzn: fis,por eftas palabras, Rex 
Mefsius babet dare cor [uum ad perë 
dum miferationes pro Ifrael, e ad 
sermnandam ey humiliandam fe pro 
ch ficut. fcriptum ett Ifaie 53. Ipfe 
atitem vulneratus eff popter iniqui. 
tates noftras. attritus eff propter fte- 
lera nofira. Y enel Sancdrim cap. 
Col Ifrael dize Rabi Ofua hijo de 
L.ui, o para mejor dezir fuels di- 
cho acl, que elmeMas feria hallado 
cotre pobres, lleno de heridas, fe- 
gun la prophecia de lf yas. Pere 
languores noftros ipfetutit, ec. Et 
nos reputanimos eum quafi leprofurn, 
Ge. Lo miímo tiene Kabi Lofeph, 
Galileo en el libro llamado Zifra, 
donde conclue coneftas p:labt:s. 
Ergo Regi Mefsia qui affliélionum 
panas d pa[sianes, e mortem pro 
peccatoribus patitur, fic sut narrat Ifa- 


$45 cap. 53. quanta debet efle remu- 


nerattio? (tc, 

Los frutos,que clPropheta aquí 
attribue a la muerte d:l Meffias, 
{on breuzmente los figuientes. El 
primero, la copiofa decendercia 
de hijas efpirituales. Zidebir fes 


men longeuum, re. Que fon los 
Chriftianos: El [cgundocs el cum. 
plimiento de la divina voluntad, 
Voluntas Domini in manu cins di» 
rigetar, Llamanic aqui mano las 
obras. El tercerola bartura de Chri 
fto, que es el cumplimiento de (a 
guíto. Videbit (fcilicet bomines re- 
demptor) e faturabirar. El quarto 
la mitificacion de los hombres. 12 
fcientia fua iuflificabit ipfe iuus 


feruns meus multos, Llama aqui fa 


ciencia ala dotrina Euangclica, y a 
la fé que es fundamicnto de la jufti 
ficacion, como queda dicho en cl 
fegundo libro: El quinto fruto 
es la vitoria, que alcanfó de los 
enemigos infernales, y los defpo- 
jos, que dividió, Ideo difpertiam 
ei plurimas, e fortium diuidet fpo- 
lía. Noteíc bien cfta palabra Dis- 
persiam es, quiere dezir, quc cl 
Padre Eterno le dió los cantinos, 
que laco del poder de fusinferna- 
les enemigos. No calló tanbien 
el Propheta Santo los caftigos de 
los Iudios incredulos en aquellas 
palabras. Dabitimpios pro fepulim- 
ya, O diuitem pro morte sus, Quie- 
re dezir ( como lo explica el cocto 
Padre Barradas ) Entregará los 
imipios, y ricos ludios a Id? Ro. 
manos en caftigo de la muerrc, y 
(cpultura que le dieron. Permita 
el Senor Icfus, que vean los cic- 
gos e incredulos Tudios las claras 
verdades, que en cite capitulo 
auemos pucfto, para que cui- 
ten cftoscafligos, y gg- 
zé dc los frutos dela 
mucrte del Señor, 
Amen. 


Barrad. 
107m, 1, 

concord. 
.3:6:20» 


Ifa, 52. 
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CAPITVLO XXX; 


Otras dos prophecias del 
mifmo Ifayas, quetratan 
de la pafsion del 
Mejsias, 


| | Vy claramente propheti- 
Me el miímo IfayasliPal- 


fion del Saluador en el n 


del capitulo 52. por eltas palabras: 
Ecce intelliget feruus meus,exaliabi- 


tar, cr eleuabitur , c fublimis erit 
valde : ficut obitupuerans [uper te 
multi, fic in glorins erit inter viros 
afpečtus eius, (à forma eius inter fi- 
lios bominum. Iffe afperget gentes 
multas fuper ipfum continebunt Re. 
gesos fuum : quia quibus mon eii 
narratum de eo, viderunt, qui non 
audierunt contéplati [unt c, Quic- 
re dezir. Mirad,que cl mellias fier- 
uo mio (fegun fu humanidad) ferá 


lleno de gran prudencia, y fabidu- 


ria, lcuantado a (amma gloria en- 
tes los hombres, y Angeles. Y pri- 
mero ferà admirable atodos por 
razon dc fu doctrina, y milagros: 
Però defpues fucederáa toda efta 
admiracion, y gloria, que ferá del- 
preciado.y lu hesmofura affeada en 


tre los hombres:mas fus oprobrios, 


y tormentos feran de gran prouc- 
cho, porque el rociará con (u fan- 
gre, y con las falutiferas aguas del 
baptifmo alas gentes, y atodo el 
mundo. Los Reyes de la ticera en 
feñal de reuerencia, y re(peto ca- 
llarao, y no hablaran palabra, obli- 
gados tanbié de la admiració cage 


pemonfiracion Evangelica, 


(ada de fus grandes obras. Losgé. 
tiles, que antes de fu venida al mū- 
do no le conocian, le conoceran,y 
contemplarab fus hechos con gran 


 admiracion. Efta prophecja no 


pueden negar los Hebreos, porque 
cl Targum , que para ellos tiene 
gran autoridad vertio en lugar de 
Ecce intelliget formus mens. Ecce 
profperabitur ferums mens Mefsias. 
Y atii dize aqui Lyra, quelo» He. 
breos antiguos declararon dcimel- 
fias quanto dizecl propheta defde 
chte lugar hafta el capitulo fincoé- 
pa y trcs. 

En cl capitula fincoenta del 
mimo lfayas babla cl Redemptor 
del mundo por eftas palabras. Do- 
minus aperuit mibi aurem, ego auté 
non contradico, retror[ums non abij, 
cerpus meum dedi percutientibus ó 
genas meas, vellentibus, faciem mex 
non auerti ábincrepantibus, c confa 
pocntibus in me, Clariflimamente 
rcprefenta aqui el Propheta cn 
perfona del Mc Maslas injarias,que 
auia de padecerel mifmo Mcflias. 

El Señor, dize, me abrio las orc- 
jas, que es como dezir? elSenor me 
dixolo que auia de paffar por mi de 
tormentos, € injurias: mas yo no 
repugno, ni reculo, ni bolueré las 
cípaldas a fu mandamiento. wi 


cuerpo entregue a los que lo hc- 


rian, y mis mexillas a los que me 
arrancauan las barbas. No aparté 
miroítro de los que me injuriaua, 
y cícapian, Sc. Na ay mas clari- 
dad que efta, nitichen aqui que de- 
zir cofa alguna los Iudios, Eftas 
palabras de ninguna manera per- 
tencen alfayas, pues no padeció 


- tales injurias en fu períona, mas 


antes era honrado, y tenido cn gra 
vencracign, 


CAP. 


Tfa, 50, 
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CAPITVLO XXXIL 


Proph cias del Santo Rey 
Dauid "acerca dela P a[si- 
on de Cbriflo,que fe con- 
~ tienenenel Pfal- — 


10 2 t. 


— xxemos alíayas,vamonos 
D a David. Elite Santo Rey 
: prophetizo tanbien muy 

por menudo la Pation del R edép- 
tor en aquel famoío Pf. 2 1. el qual 
bien coliderado, fac occaliópocos 
anos ay para d vn Iudio bien ver- 
fada enla Biblia fc conuerticlle, fe- 
g3nclm:lo dixo, Comicga pues 
cl Piali. Deus Deus meus refpice in 
me,quare me dereliquifHi? &ftas mif- 
mas palabras repitió en la Cruz cl 
Saluador, quaodo dixo. Eli, Elf 
Lamafabsctháani, y es may proba- 
ble, que recitò el Píalmo todo có 
figo:quieré dezir. Dios mio, Dios 
mio, porque me aucis defampara- 
do? masabaxo dize Ego fum ver- 
mi, t non bomo opprobrium homè- 
num, C abiectio plebis, Declara a- 
qui quan abatido, y defpreciadoa- 
uia de eftar efte Señor,y ali hablá- 
doen fu períona dize. Yo foy gu» 
fano, y no hombre. oprobrio de 
los hombres, y abatimiento dcl 
pueblo. Llamaíc aqui guzano cl 
Señor, porqus como fino fucffe 
hombre, fino. vn gazano,fac def- 
preciado, hollado, y mucrto por 
lus contrarios, con tan poca con- 
paísion, como fe tiene de vn vil 
guzano.quandole matan, Porque 
al fio, de vn aoimal grandg, fede 


vemos matar, O moriríc, natural- 
mente nos compadecemos: mas 
toda eítacompaffion faltó cn aquel 
carnicero pucblo, quando clamó 
contra cfle Senhor, de quien tans 
tos bencficios auia recebido, Tolle 
tolle crucifige eum, 

No faltan confideraciones de 
los Santos y Dotores, fobre ef- 
teverío. Euthymio dize llamar- 
fc elSeñor gufano;porque con los 
guíanos fe pefcanlos peces, y con 


cíte fue peícada aquella balena 10b,c. 4o 
infernal de que fe habla en Iob. Enthyms 


An extrahere poteris Leviathan ha 

mo? ee Chrifti (inquit) caro fub- 

qua dininitas veluti quidam bamos 

latebat, inflar vermis facta cff efca- 
in capturam Ceti ideft diaboli: mam 
cum Cetus bic ad illam efcam hia- 
ret, latente dininitatis hamo pene- 
iratus ef, Dize mas Euthymio 
fobre efte yerto, que zffi como el 
gufano aunque pequeño, contodg 
tiene poder para rocr, y gaftar vn 
madero: ahi Chrifto 2unque en 
la aparencia exterior moflró fer 
de pocas fuercas, y flaco: con to- 
do efo pudo deftruyr cl poder del 
diablo. Dixera yo tanbien, que el 
rocr, y gaftar cl madero, fue qui- 
tar la infamia al madero de la 
Cruz, y hazer honrofolo que dan- 
tcs cra afrentofo. 

Otros lecomparan al gufano 
de la feda de que fc hazen vcftidos 
muy honrofos para los hombres: 
affi Chrifto veftió, y ornó nu- 
eftras animas con la viftudura de 
la gracia, y virtudes. Hay otros 
guíanos, quc dan la color verme. 
jaala grana; y a la purpura, y (cda: 
affi Chrifto nucftro Redéptor te- 
nido en fu fagre,nos dió lapurpura 
y grana de la charidad, Eftas fonlas 
gifidegacionesacerse, del gufano.... 


pij vaa 
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Vá adclaote Dauid, y dize. Om- 


Matt 27 "Es videntes me deri[erunt me:loca. 


ti funt lesbió, cj monerunt caput: 
Dize efte verfocon aquello. Pre- 
sereuntes blafphemabaut eum mont- 
tes capita fna. movian fus cabecas, 
dize cl Pfalmifta, y cl Euangehfta 
dize que hazian burla del Señor 
pucfto en la Cruz: y dizian: Cos- 
fidit in Deo liberet nunc eum: Pues 
tiene confiança: en Dios, librele el 
delte peligro. Eftoes lo mifmoq 
dixo el Plalmifta, Sperouit: in Do 
mino eripiat eum: [aluum faciat eum, 
quoniam vult eam. | 
Acerca do los Efcribas, y Pha- 
tifeos enemigos de Chrifto prophe 
tiza mas affi Dauid. Circundederüt 
me vituli malti, tami pingues obfe- 
derunt me: aperuerunt [uper me os 
fum, ficut leo rapiens, e? rugiens, 
Quien no vé aqui aquellos crucles 
leones tugiédo'c ofus bocas abier 
tas,y diziendo contra cl innocente 
Tefus. Reus efFmortís. Tren. Cruci- 


~ fige crncifige em. es digno de muce 


107.12, 


Beda. 


te, crucificale;crucificale, Defto fé 
qnexa el Senor porleremigs, Fa: 
da eff mibi hereditas men ficut leo 
in [ylua;dedit contra me vocem futi 
Clariffimamente en'cítos lugares 
(c mucítea la braucza leonina de 
losIudioscontta Chrifto, ^ 

De la fangre que elSenor derra 
mó en fu Patlion,y muerte prophe 
tizaluego cl mifno Dauid,dizien- 
do. Sicut aqua effufus fam, Detra- 
mofle mi precioiafangre có tantafa 
cilidad,como fe facffevna poca de 
agua de poca eftimació.. Sicut agua 
effufas [um Texpone Beda) ideft wi- 
liter. fine vlla circun[pectione , ci 
cura ab tis damnatus (urn, ficut aqua 
inter ceteros. liquores, incircun[pe- 
Gins effanditur, Que es dezircáffi 


{9mo vna perfona no cura mucha 


Demonfiracion Enangelica, 


quando derramayna poca de agua) 
ni ponc en ello muchas preuencia- 
nes,ycautelas,como pone paradng 
fe lc derrame otro licor qualquicra 
affi la fangre del Senor fac degra- 
mada por fus enemigos, como fi 
fece cofa vil, y de poco precio, 
finaduertencia ni cautela. 


Confidera San Auguílin aqui, 9 Aug. 


que lasgua quando fe derrama, a 
lauao ricga. Eltosmiímos cffctos 
hizo la fangre de Cbrifto derra- 
mada. Abluti funt fordentes, eb ir. 
rigata funt mentes, Añade Santo 


Thomas, que la agua derramada D.7ho; 


haze el camino refualadizo,y appa 
rcjada ay:fe, y deflizarfe los piesz 
affi dela fangre de Chrifto derra- 
mada como agua tomaron occafio 
los Iudios para refualar,y deflizar- 


fe,fegun aquello de San Pablo. Pre 1,Cor, X 


dicamus Chriflum uwscdfixum Ita 
deis quidem fcandalnm, ec, Otro 
dcflizamicnto,y otro modo de ref 
ualar podemos confiderar aqui, q 
fne la cayda,o defcayda de los pera 
figuidores de Cheifto,de fu Reya 
no, de fu Republica, y de fn honra, 
lo que tanbien notó San A vguftin: 
Mas defto ya (c ha dicho baftante- 
mente enel libro tercero. — 
-Delostormentos que el Señor 
padeció, añade el Pf.Imifta. Dif- 
perfa [uns omnia offa mea: faclum eit 
cor meam tanquam cera liguefcens 


in medio ventri mei. Aruit tanguz 


teña virtus mea, © lingua mea ad» 
hefis faucibus mei, Defconjunta- 
ron misbucilos quando me cften- 
dieron cp la Cruz : mi coraçon fe 
hizo-como vna cera derretida có 
el calor del fucgo, que nofolamen. 
te fac el calor, y fuego de amor, fi- 
po tanbien del dolor. Seccffe mi 
foitalez: T avquamteéfla,como va» 
fo hecho de di iS 

IZE 





y deffierrode ignarancias ludaicas. Lib.g. cap. 33; "319 


dize San Hieronymo: Nos arutt 
Chrilius (icut fenum vt caderet, fed 
quasiteitaut irmarersr Eltojes.No 
le fecó el Señor, come feno para 
caycr: fino como vazo de barro 
pira mas fc fortalecer, Dize mas d 
fu lengua fe pego al paladar por la 
(cd,que padeció: y que fuc trahido 
al polao de la muerte,que es dezir, 
gue fue pucíto enla fcpultura: do- 
de los cuerpos muertos le fuclen 
conuertir en polno: aunque cl 


 fuyo nollegó acífo por priuilegio 


que tuyo de czempcion, y affi vi- 
erte el Chaldeo, I» demam fepul- 
chri couclusifdi me. 

No calló el SantoR ay el genero 
de muerte, que pafo cl Redemp- 
tor,que fue de Cruz. Foderunt,dí. 
že, manas meas c pedes meos diny- 
meranerant omnia offa mes. Yono 

2, que prophecia mas clara, que 
cíta le puede cipsrar? Quiere de- 
zir. Clauaron mis pics, y mis 
manos, Y contaron vno; 4 VDO to- 
dos mis hueffos. Declara en eítas 
poítrerss palabras, quan tendido 
cítuvo aquel facracifmo cuerpo, 
pues le pudierancontar todos fus 
hucffos: peró las primeras palabras 
mucitran la clauacion del Senor 
enla Cruz.Porque queretacomo- 
dar elto'¿ Dauides cofá de burla, 


pues nilasmanos, y pics de Da- 


` > » uid fueron clauados, pi los hucffos 


de David llegaron a tal cftremo, d 
fe padieffen contar pueftos en al. 


guna Cruz. Bien vierón los perfi- 
dos Rubinos la claridad defta pro: 
phecia: y:atfi trataron de cÍcure-: 


cerla corronpiendo 3qui laverdad; 
y claridad: de la Efcritura dini- 
n3,fintemor,niverguenca alguna“ 
poniendo en efle lugar efta pala- 
bra, Caaró, la^ qual fignifica en cl. 
Hebreo oua cola muy dificrgore 


de clauar manos, y pies, Pero elto De myta 
no los defcalpa, porque en el libro zione 


que ellos llaman mafforerh, que es 
lo miímo que tradicion, capit. 31. 
cíta la verdadera licion, quecsla 
de los letenta Inrerpretes, que fuc- 
rontanbienHebreos ; y dize alli cl 
Autor del mi(moMatforétb, q «ff 
loballó en muchos libros emenda- 
dos Cars ideft foerit, horodaron 
mis pies,y manos, y no Cz4r/, que 
quieredezir,comovn leo, porĝ efta 
palabra aquino hazefétido alguno. 

Ciegos hombres, defuérurados 


hombres, que tan de hito fe opo-- 


nena la verdad. Que pueden cftos 


dezir, ni que replica pueden tener 


a aquella prophecia de Zacharias, 
enque dize lo mifmo que Dauid? 
Et dicetur ei: quid [unt placaiffe 
in medio manuum tuarum? Et dicet: 
bis plagatus fum io domo corum qui 
dilicebant me. Efto cs. Preguntaia 
al Meflias que quicren dezir eftas 
llagas,que tienes en medio de tus 
manos? Y cítefpondera, E ftas lla- 
gasrecibiencafa deaquellos; que 
mcamauan, Veisaqui como tan. 
bien Zacharias dize que el »effias 
tendria las manos trefpaffadas con: 
llagas, y affi no tienen que recorrer 
a (o impertinente verfion. Acerca 
dela qual fe vea Eugubino,y won- 
tano co la Paraphrifi de los Pral- 
mos:y la Glofa hébrea Numero- 
rum 23. citadapor Genebrardo, 
Va adelate là probhecia;g.dize. 
Dini ferant sibi ve(Himienta mea d» : 
fuper vetiem meam milerúnt ferte, 
Pártieron los que me cracificaron 


mis ropas cntíe'fi,y echarot faciei 


teslobre mis veftiduras Que cota 
mas clara,que cfta? Si puiaidta mas 


dezir cl P(almifta, fi fe 2jurtaracó- 

cl Euangelifta San Tudni para cfcri-- 

uir fa prophicej.£ Milites egeat dize: 
Dd 4 € 


e m 
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cl Euangeliíta fagradc) Cum cruci- 
fixiffent eum, acceperunt. ve(limem- 
taeius, C fecerunt quatuor partes, 
vutcuique militi partem, ej tuni- 
cam, Erat autem | tunica ip confu- 


tils de [uper contexta. per totum, 


plis.l.g 
caP.3 0. 


AA 
A i 


Dixerunt ergoad inuicem: non fiin 
damos eam, fed (orttamur de illa em- 
ini fit: vs fcriptura impleretur di- 
cens: partiti fant veffimenta mea 
fibi, c imvestem meam mi[erunt 
fortem, 

Machos otros verfos pudiera- 
mos ponderar cn elte Plalmo, que 
hazea a nueítro intento: pexó en 
los referidos fe contienen las pro- 
phecias mas claras. Veaníe cambié 
los expolitores fobie cl rirulo del 
que fegun el hcbrco es Pro cerua 
matutina, Efto es:Píalmo que tra- 
tade la cierua matutina, donde fe 
compara cl Redemptor del mun- 
doacíte animal perfigaido de fus. 
conti arios, como la Cicrua de los 
cancs,qui no ceffaranbafta quitar- 
lela vida. Alo qual alude aquel. 
verfo, Ciraisdederunt. me canes 


multi: X comparafe a efte animal 


poríuligereza, que affi la teuo el 
Señor co rcfaícitar.al tercero dia 
del fepulcbro. Comparafe a la 
cierua hembra por los grandesdo. 
lores con que le cicrua pare, y tales 
fueron los que la fanta humanidad: 
del. Redemptor tuto có la Cruz, ; 
De los ciervos eferius Pl nio; que: 
tiené gran. guerra con las ferpisn- 
tés, y las.facan defuscaurraas por 
faergs + Efa mima guerra tiene 
Chrifto. con la ferpiente ioferna),: 
y. concolpeccado. La; carme- delos. 
cieruos dize el mifemo-Plinio, que: 
tiene yirtud contra las;ealeteras y: 
fiebres : ptro mucha mas tiene la 
carac de Tefus conteala peltulenci= 
alcalenturadel pecgadgs o: i a 
bad 


hs 


Demonsiracion Eu angelica, 


CAPITVLO. XXXII. 


Otras prophecias de laPaf, 
fion del Señor. 


Tras muchas prophecias 

() mas tenemos de la P. (Mo 
JP del Señor Iefus, Danicl 
dize que la muerte dcl Mellias fe- 
ria violenta, ibi. Poř bebdemades 
fexaginta duas occidetur Chriftus c 
non erit eius populus quy eum negas 
turas eft. Defpues de fefenta y dos 
femanas ferá muerto Chrifto,y a- 
cabarfeá el pucb!o, ni ferà mas pue 
blo de Dios cl;que le ha de negar. 
Ieremias en (us threnos dize. Spi- 
ritus oris nofiri Chriftus Dominus, 
captus efè in peccatis nofiri. El Spies 
ritu de nucftra boca Chrifto nuc- 
ftro Señor fue prezo por nucítros 
peccadcs. Bl confejo quelos Ef 
cribastuuieron entre fi para pren- 
dcr al Señor, prophetizó David en 
ci Píalmo 2, diziendo. „Quare fre- 
mucrünt centes, c populi miditati 


funtinania? Affiterunt Reges ter-. 


rec Principes conneneruntin vns 
aduer [üs Domint c aducrfus Chri- 
tum eins, | Zachoras prophetizó 
cl precio porque tenia de fer vena 
dido por«eftas. palabras, Etappene 
runt mercedem meam triginta argé- 
teis: Ft dixit Dominas ad me: proij= 
ce illum ad ff'atnarium, decorum pree 
tium quo appretiatus [ura ab eis, Efta 
es. Pezaxop el precio que fc auia 
de.dar por.mi (que fueron treinta 
reales de plata)y dixomc el Senor. 
Axroja cies dinerosen cafa del fa- 
didor, domofo, y gentil precio cffe 

Con 


Daniz) 


Thren.a 


Zaha 
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con que fay apreciado por.ellos. 

Llama aqui eítatuario alo quc S. 

Matt,37 Matthzo llama ollero, o el que la- 

ura barro, porque vna cofa, y otra 

fignifica la palabra Zotfêr,que eítá 
en el hebreo, 

Claraments prophetizó tanbié 
Dauid al vendedor ludas en el 
Pfalmo $4. yen el Pfalmo 108. y 
Pfalmo 4». donde dize. Homopa- 
cis mes, in que[peraui qui edebat 
panes meos magnificauit fuper me 

f'plantationern, El hombre amigo 
mio en quien yo tenia confiança, 
y que comia pan a mi mela, efle fe 
lcuantÓó contra mi. Epifcopatum 
eius accipiat alter, Entre otro en lu 
Obifpado, que cs en fu apoftola- 
do, Fiant dies eius pauci, Acabz fu 
vida en pocos dias, Efta prophe- 
Ač, t. ciaexpuzodc Iudascl B. San Pe- 
dro quando fe hizo la elecion en 
San Matthias : y af no (c puede 
dudar de la verdad della. Nocallo 
Zacb.13 Zacharias la huyda de los Apofto- 
Matt"26 lesen la prizion de Chrifto, porq 
Marc.14 hablandoen perfona de Dios dize. 
* Framea (ufcitave (uper pañtorem me- 
um: Ó [uper viram cohaerent? mbi: 
dicit Dominas exercitusm: percute 
pafforem. e difpergentur oues, Ef- 
pada leuantate, contra mi paltor, y 
contra el yaron, que cftà conjunto 
comigo : dize elSeñor dc losexer- 
citos. Heriré al paftor,y derramar- 
fchan las ousjas de la manada. 
Lamuerte de Cruz prophetizo 
Zzach-12 elmi(mo Zacharias, diziendo. Ef- 
~- Jandam (uper domum David c fë- 
per habitatores' Iern[alem [piritum 
gratie, d precum, e afpicient adme 
quem comfixerant. | Yo dertamare 
fobre la cafa de Dauid, y fobrc los 
moradores de Terufalen Efpiritu 
de gracia, y cfpirita de plegarias, y 
pondran los ojos en mi, aquien 


Pf:54. 
Pf. 108. 
Pf, 49. 


trefpaffaron,afaber con vna lança, 
y conclauos, como lo explica San 
Iuan. Clariffima prophecia es efta 
fio duda, y por ella fe prucua muy 
bien fer Dios, y hombre el crucifi- 
cado.Porque las primeras palabras 
derramaré lobre Icrufalen Efpiritu 
de gracia, &c. No pueden conpetir 
a otro,que a Dios,que el folo dá la 
gracia, y la gloria,que le correfpo- 
de. Gratiam c gloriam dabit Domi- 
nus., Dize Dauid. Pues cfte que 
dà la gracia dize, que fue trefpatTa- 
do, y clauado. No podia fer tref- 
palfado, y clauado en quanto Dios, 
lucgo erajantamétcDiosy hóbre. 
No fc verdaderamente donde 
eftan vucítros entendimientos o 
ciegos Iudios, que no veis verdad 
tan clara como cita? Que defculpa 
tendreis delante de Dios el dia de 
lacuenta? Acabad, acebad ya de 
conocer a vucítro Redemptor, q 
aunque crucificado es Dios ver- 
dadero,que efto dixo tanbien Da. 
uid, Dicite in gentibus quia Domi. 
uus regnauit aligue, Dezid por cl 
mundo, quccl Senor reyró de vn 
madero, que cs tanto como dezir 
ceacificado en vna Cruz. Efta pa- 
labra Lignum rayeron de la Biblia 
los perfidos Talmudiftas, como lo 
affirma San Iuftino martyr en el 
Dizlogo contra Tryphon Indio, y 
afila conferma avn la Iglefía en el 
cfücio de la Cruz, y cl Plalterio 
Romano,y Gotico: y defta mane. 
ra citan efte logar muchos de los 
antiguos. Pucsq diremos del hiel 
y vinagre, que benio el Señor tan 
claramente prophetizado por Da. 
vic? Dederunt in e[ram meam fel, 
in fiti mea potauerunt me aceto. No 
tienen tanbien aqui que dezislos 
Indios. No beuio David hiel, ni 
vinagre, A Chrifto folo compite 
efto, 
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cito. Dios les de luz paraquc lc 
conoícan. Amen, 


CAPITVLO XXXIIII. 


Prophecias del eclypfe del 


Sol en la mucrie de Chrifto: 
de fu decendimiento alLim- 
bo, y de Ju Refurre- 
cion,y Af cen- 


CIO 


A aucmos dicho fufficien- 

Y temente de loque pertenece. 

M ceala Paffion,y muerte del 
Saluador, vamonos aora alos my- 
fterios, que fuccedicron defpues 
della, primeramente fabidi cs a- 
quella prophscia d:l eclypfs del 
Sol, que tenemos cenH mos. Et erit 
indie illa dicit Dominus, occidet Sol 
in meridie, c tenebrefcere faciam 
terram ta die luminis, Quando (c 
cícurecio cl Sol .1 mcdio dia, fino 
quando Ch:ilto murio? Affi ex- 
plica San Hieronymo efta prophe- 
cia, y otros Padres: y es conforme 
a lo que dize Rabi Samuel citado 
por Galatino, que fuc efto como 
vo lutode que Dios quizo fe ve- 
fticilca fus criaturas, y a pagar la 


luz, para mofltrar fu (cotimiento.- 


El defcendimiento del Señor al 
Limboprophetizado faeclariffima 
méte por Zacharias. T 4 queque (in- 
quit) in fanguine teflamenti ini emi 
fiti vincios tuos de lacu in quo non 
ef aqua. Vos o Rey Mceflias en 
virtud de la fangre de eucftrotceíta 
mento Jacaltes a vueftros cauti» 


a 


Demonsiracion Enancelica, 


nos de vnlago,que notienc 3gua. 
Eltes cautiuos fueron los fantos 
Padres; que cftauan en el Limbo, 
como lo dize San Hierony mo, S. 
Thomas, Lyra Vatablo, Galati- 
no, y otros muchos. Lo miímo 
quieren algunos propherizaffeDa- 
uid,ibj. Eduxit eos de tenebris, c 
umbra morti ó vincula eorum dif" 
rupiryguia contriuit portas areas, c 
velles ferreos confregit: Mas efta 
expoficion es efpiritual, y no lites 
ral. 

De la Refurrecion del Señor 
habla moy claramente David, ibi, 
Ego dormini, c (operatus fum, ef 
exfurrexi quiaDominus fafcepit me, 
Yo berdormido el fueno de la 
muerte, y el Señor me ha facado 
del, y mz ha tomado a fu cuenta, 
No habla aqui del fueño ordinario, 
fi biso fe mira lo que queda atras, 

dondevá hablando Danid en per- 
fona de Chrifto, de como fue pere 
fegaido de fos enemigos, y antes 
dc poner cite verfo, Eee dormini, 
Cc. Puzo fta palabra Séla,quc cra 
ical para fe levantar la voz mu- 
cho en haziento de gracias, como 
notó Gencbardo: afaber por tan 


D. Tbe, 
3 p 9.52 
art, i, 
Gal. l. 8, 
(4p.20, 
Pf.1eó. 
Pfaloz, 


grande beneficio. Porq fin duda a» 


ucmos de entender fer otro mas 
yor beneficio,que facarlo del fuc- 
ño ordinario con lu ordinaria pro- 
uidencia, Y aMi defte myfteriocx 
plica San Auguítin efte verlo, y S. 
Inftino martyr en el Dialogo con 
Triphon,y Eulebio lib. 13, de praz- 
parat. euangelica, : 
Mas claramente renémos eftg 
enel Plalmo 15. Donde hablan. 
do Dauid coa Dios en perfona dc 
Chrifto dize. Propter boc letatuna 
eff cor meum, c exaliauit lingua 
mea: in (aper e» cara mea vequie[ces 
iu [pe : quoniam non derehnques 
ió ur 
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snimam meam in inferno nec dabis No fe efcondió tanbien a Da- 
[ancium tunm videre corruptionem. | midla dignidad, y gloria de Chrifto 
Notas mibi feeifli viasuite.Porcíto quando fuc affentadoa la derccha 
(dizc>!e gozo mi coragon,y/cale- «delPadre, yaf dixo. | Dixit Dor 
gro mi lengua, y mi carne deícan- mings Domino meo fede 4 dextris 
farà con efperanga- porqueno de- meis, Donec penam inimicos tuos, fca 
xarás Señor mianima en elipfier- bellum pedum terum. Dixo c1Sc- 
no,niconíintirás que tu Suntovea Nor a mi Senor: Affientare a mi 
Ja corrupcion, tu me mofítrafte los mano derecha:halta d ponga atus 
caminos de la vida,&c.. Lasquales Enemigos, por cítrado de tus pics. 
palabrasL como declara cl. Apoítol Todo elte Píalmo habladeCh ifto 
San PedroJJde ninguna manera có. nucltro Redemptor,de fu Reyno, 
vienen a Dauid: pues fu cacrpo de fus y:Etorias, de fu facerdocio, y 
deípues de fepultado, (c. corrom- de lu cterna ge DETACION, Y bié ml. 
pio,yfe hizo poluo,como loscuer- — rado;folo elbaftaua para (c conucr- 
pos de losdemas Patriarcas. Ho- tirlos Judios, y affi cs muy alegado 
(cas habló tanbien delte myfterio enclteftamento Dueno, Las pala- 


^ enaquellas palabras.Vimificabit mos bras puesrefiridas a ninguna pura 


Rib, hic. 


poft duos dies: in die tertia fufcita- Criatura pueden coouenir, finoa 
bi nos, quc es tanto como dezir Chrifto hijo de Dios, como el mit: 
(dize el padre Ribera) Endosdias, Moprouo,hablandocó los Indios, 
(que facron el en que murió, y def moftrandole con efta prophecia fu 
cendió alosinficrnos) obrará nu- divinidad; pues Dauid fiendo pro- 
citra viuificacion:y eo cltercero genitor fuyo, (cgun la carne le lla- 
en que el re(nfcitarà, nos dará de- w mó fu Senor. Galatino trahe lavet 
recho para nuc (lra rcfurrecion. fion Chaldaica de Rabi Ionathas, 

'La lubida a los Ciclos de Chri- que dize affi; Dixit Deus Verbo fuo: 
fto prophetizó Dauid,quando di. /ede ad dexteram meam, Dixo Dios 
xo. Afcendit Deus in iubilo,c* De: afu Verbo: affientate a mi mano 
minu: invoce tube, Y enotrapar- derecha. Eflaver(ion pueva claril. 
tc. Afcendifi in altumcepifiicapti-  fimaméte cl fc ntidocatholico def- 
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sitatem  Accepi/Hi dona in bomini. te P(almo: mas dize Galatino, que G2/.7,8, 
bus : y en cl Plalmo 23. 4Attellite nola vieron los Hebreos, antes v- cap, 24. 


portas principes veffras hr eleuami- fan de atra falfa de Rabi Iofeph,cie 
ni parte Aternales, e introibit Rex — go,qucentodo lo fuc,afabere n los 
glerie, Subió Dios alo alto con ojoscorporales,y en los fpirituales. 


vozcs dealegria, y con fonido de Defte myfíterio habló Daniel, 
trompeta; Subifli Señor aloalto, diziendo, A/piciebam ego inui. 
y lenafte contigo tusprizioneros, #e noci recce in nubibus celt qua 
librandolos del cautiuerio en que /flios bominis veniebat, e v [que 
eftauan,y recebiftedones parare- ad antiquum dierum peruenit, c in 
partir.con los hombres. quitad — cer/pecfa eius obtulerunt emm, dr de. 
vucítras puertas oPrincipesdel Cie — diteipeteffatem,c honorem c reg- 
lo, abrid os muy bien o puertas 247. Dize aqui que vió co las nu- 
eternales de! Ciclo, que hadeca: — uesdcl Cicloa vno que era como 
trar el Rey dc la gloria por vos. el hijo del hombre) d deíta — 
Wi f. 
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le llama Chrifto én el Euangelio) 
y pone la palabra (guaf) porque no 
aula aun Dios encarnado» Dize 
pues que llegó al Padre Eterno, y 
que allí lo prefentaron los Ange- 
les, que ls acompanauan : y que el 
Padtrele dió poder, honra, y rcync. 
No pnede :elto entenderíc de otro 
fiao de Chrifto nu:zftro Redemp- 
tor. 

El Propheta I(ayas introduzea 
los Angeles como admirandofe de 
la hermofura,y poder con que cft: 
Señor entro cuel Cielo en dia de 
lu trinofante Afcen(ion. Que eff 
iie (inquit )gai venit de Edom,tim- 
dis velibusde Bofrá? 1/Pe formo(ws 
in ffola [na gradiens in multitudine 
fortitudinis fue. Quien es efte que 
viene de Bofra( Cindad metropoli 
de Idumea, quc aqui fignifica o cl 
mundo; ola mundana Ciudad de 
Ierufalen,que aChriíto:puza cn la 
Cruz )Quien es efte que viene con 
fas veltiduras tenidas de fangre, 
viene muy hermofo enlaeítola de 
fu humanidad, y defcurre congran 
fortaleza (alaber por todo elmun- 
do fobre quien le fue dado poder.) 
Delta manera exponen efte lugar 
SanCyrilo i» Exegefi ad Acbatium. 
Origines tem. 9. in [onnem. San 
Ambrofio de inff. Virg: cap. s.San 
Aagveftinen el fermon quinto de la 
Reíurtecion. Y primero quc todos 
San Dioayfio enel cap. 7. de cele- 
fi hierarchia, Y por aqui van los 
demas <xpolttores, y Padres, que 
Interpretan efte lugar. 

Veamos aora lo que dixo (obre 
las materias defte capitulo el gran 
Rabi Haccadós. Palabras fayas en 
el libro Gale razeia, que es lo mif. 
mo que Reuelator arcanorum : eto 
es defcobridor dz los fecretos, Ha» 


Tórew.3 blando pacscon Ánronino Con- 


pemonfiración Enangelica, 


ful enla refpucíta de la fegunda 


queftion que le preguntó fobre a- 
-quellas palabras de los Threnos. 
Ego vir vident paupertatem means 
in virga indignationiteius, Me mi- 
nauit;r adduxit in tenebras, c non 
in lucem (e. Dizea(li el Rabino. 
Hic eft Deus [anctas 5 benedidTas, 
qui dixit:decrenldefcendere ad infe- 
rosadredimendas animas iuiZorum, 
quas in virga indigaationis fue Pa» 
zer meus qui esl ig Celi illac detruz 
dit propter peccatum Ade, Clari» 
mamentc habla aqui del decendía 
miento del MeíDas a losinfiernos 
pata facar lasaaimas'dc los fantos 
Padres. | 7 
El miímo Rabi Haccadós enla 
refpucíta dela fextaqueltion då 
Antonino Confol, dize que leyó 
en vn libro de Rabi Simeon hija 
dc Iobai intitulado Zwse/figatio fèn 
cretorum, celtas palabras quc dixo 
Rabi Hofeas llorando los pecca- 
dos,y ceguedad dc los Iudios, que 
auian de fer en tiempo de Chrifto; 
Ve illsyveillssimpijs homicida 1/. 
rack, quorum amore vt peccatum illi 
dimittat Deus [snaa c benedictus 
mittet filium [antum fuum, ef cara 
ne bumana fe indset, Ve illi qnia 
propter [aas prasas operationesermnt 
rebelles buic Mefsie, c refpuens dé- 
Ga, quibus precipiet, vt mundificenz 
tur aqua mudificationi ad purganda 
eorum peecata, Ipfi veró- nen ince- 
dent in vijs Deo gratis, necfaciens 
voluntatem eius, fed ingenti iracum- 
dia perciti eum occident. Tunc ania 
ma cius defcendes ad inferos, apud 
quesiridue morabitur,vtinde omnes 
animas Patrum,iufLerumá, educat, fi 
cut diclum e? Gen. 47. Egodefcen- 
dam tecum in /£gyptum,c ege inde 
educamte. Et faciet Deus fanéius, e 
beneditius vs eos in Paradifum de- 
TAeCTUUO AERE EET RH 


Refert 
Gal, vbi 


fuprt,. 
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ducat, fintó, leti in gloria Dei inxta 
illud: Hofee, 6, Vifitabit nos poft 
dues dies,in die tertia [ufcitabit nos, 
O viuemus Ante faciem eins, Aqui 
bucluc a prophetizar el decédimié 
to de Chrifto a losinfiernos. Y co- 
mo facatialasanimas de losjultos; 
y lasllenaria a fu bienanenturanca; 
Ciercamente fi losIudios fe enplea 
ran cn leyer los Rábinos, quc fuc. 
ron antes de la venida de Chrifta 
al mundo : y no quizieran depra- 
uar (us e(critos como deprauan,en 
ellos hallatian la vefdad, que les 
conuicne para fu conucríion, y fal 
e da u&cion, 
xim " Acerca de laRefarrecion,y Al 
aim tef. Cencioni de Chrifto,dize el mifma 
tantur, Rabi Háccadós las figuientes pza 
Galat. cj làurasen ellibro Gale fáz;eja, Po[- 
Hier, d traum veró anima Mefsia ad cor- 


fanaa P“ [uum reuertetur e exibitex il. 
Fide “lapide quo erit fepulius, ficut di 
mulu; (med Exod.33. Ecce lécus esf a? 


in locis, DU me Pabis fuper petram, cimi 
" tranfierit gloria mea, ponam tein 
foramine Petre, Y dela Afcencion 

añade. Per/abitur autem Mejias, 

PJ.109. P97 Refurrectisnem [sam cum infi 
(0 „~ qniE ABdient precepta erus quadraein 
Hec Gal !4 diebus jn figura ilerum quadra-: 
18,225 inta dierum,quibus erit ip delento 
obimul “i effigendam animam fuam ante. 
quam eum  occidant. Et bis peractis 


oe afcemdet in C elum, | fedebitd, ad 
Ero a dexteram Dei, ficut dium ^ 
Lbase © 5 Eja vdi Deus Domino 
JR ^ inggo fede: 4d dexte- 
Pre ra? TAM meam, 
TEC (? 2) 7 
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CAPIT VLO XXXV:: 


Prophecias de la venida 
del Efpiritu Santo fobre 
el Colegio apoj- 


tolico, 


Efpues de la Subida al Cie: 
Ly fe figue otrograndiífbimo pel, 1. 


myfterio de la venida del 
Efpiritu Santo, la qual prophetizó 
muy claramente Ioel: porque def- 
pues de aucr dicho, que nos ales 
graflcmos en el Señor por aner- 
nos dado vn Dotor;y Macítro,que 
nosenfenaffe la dotrina de lajuf- 
ticia, hablando ep perfona deDios 


dize- El erit pot bec: efundam — 


Spiritum meum [uber omnem carnem 
C prophetabunt filij veffri, eb filia: 
veftra. feues veffri fomnia [omnias 
bunt, Giunenes veiri vifienesviz 
de bunt; fed ec fuper feruuos "eos, 
& ancillas. in diebus. illis eJfundam 
Spiritum meum: Quiere dezir, Def- 
pues defta fucederá, que derra- 
marc miE fpiritu fobre toda la car. 
DC, y prophetizarán vucítros hi. 
jos, y yucítras bijas, vueflros vie» 
jos íonaran. fueños; y «vueltros 
mancebos verán vifionts Y eg 
cítos dias derramare mi Efpiritu 


fobre mis ficrnos, y fiervas; To- . 


do chto- acacció cn la ficíta de 
Pentecoftes, quando vino el Ef: 
pirita Santo en forma vifible 
de lenguas de fuego, para infa- 


Ec mar. 


^em 


t 


A, 


Jer, 3t. 
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mar los difcipulos có fuego de cha 
ridad, y darles faber para hablar 
todas las lenguas dcl mundo, para 
predicar el Euangelio en todo cl, 
alli como fc cuenta en los Actos 
delos Apoftoles. 

Nipecden dezir a efto losIu- 
dios fer falfedad, porque San Lu: 
cas dize que fuero prefentesa cíte 
efpectaculo Iudios rcligiofos, y 
honradores de Dios de todas las 


naciones + y que todos ellos que- 


daron attonitos, afsi de ver como 
el Bfpirite Santo vino, como de 
la variedad de las lenguas: y aísi 
es impofsible ( como ya euemos 
notado en otra parte) que cl E- 
uangelifta tuuieffe coraçon para 
efcriuirvna cofa dfi no fueraverda 
dera, tuuiera contra fi infinitos 
teltigos,que-lo de fmintieron, con 
lo qual difacreditaua. cinfamana 
toda lu efcritura. i 

Lo miímo prophetizo Iere: 
mias, y que cíte miímo cfpiritu 
fe auia de iofandir en los coraco- 
nes de los ficles. Po f? dies illes( di-. 
cit Dominus ) dabo legem meam in 
vifcertbus eorum. (i 1ncorde eorum 


ftribam eam Pondiè miley en lus 


cotrañas, y efcriuiclahe: eo faco- 
raçon. E(crimir Dios. (a ley no 
en tablas de piedra, como en los 
tiempos paífados, fino ca los co»: 
racones de los hombres : cs de- 
zir, que morara el Epirit San- 
to en ellos: y no folo les: en- 
feñará la Jey- divina, fino: que 
tanbien les inclinarà; y. mouc- 
rà a la ob(eruancia della, que es 
lo que masimpo:ta. Ello fe nos 
reprezentó en la forma de vien- 
toen que vino, cuya propriedad 
es moucr todas lasco(as.como ve- 
mos:que fc mucuen con el los na- 


u— 


Demonftracion £uangelica; 


uigs haíta cl.cabo del mundo. 
Ezechicl prophetizó lo mifme: 

Effundam fuper. vos aqua mundi Ezech, 
mundabimini áb omnibus inquina; 36. 
sentis veftris c áb vniuer fis idolis 
veflvis mundabo vos. Et daba vebis 

car noni, ei f/piriiiésnouam ponam im 
medio ve[lri eb anfer à cor lapidei de 
carneut [Irae dabovobis cor carnet: 

Ei Spirit meu ponain mediovefirs, 

€ faciam utin preceptis meisambu- 
letis iuszitia.meacu(lediatis e o- 
peremini, c. Derramoré fobrevol 
otros vna agua limpiz(9 esla agua 

del fanto baptifmo 7 con la qual os 
limpiaré de todas vucflrasimüdi- 
cias,y detodosvucítros peccados, 

y daroshe coraçon nuevo, y podré 

en medio de volotros vo fpiritu 
necuo, y quitarosbe el coragon q 
teniades de piedra,y daroshe cora. 
conde carne:y pondre mi Eípiritu 

en medio de.vofotros, pata d ana 
decis por cl camino de mis manda- 

mientos, y guardeis mis juyzios(G > . 
fon mis leyes) y.las pongais poro= ^. 
bra, Aqui le mucftran bicn los off 
cios,que haze el xfpirita Santo cn 
lasanimas, |. n S T 


Cuenta lafagrada B(critura;que, > 
Cuentala fagrada Blcritura,que Ges.17, 


mudo dios los nombres a Abtan, y 

a Saray [u muger,añadiédo vna le- 

traal de Abran, y quitando vna al 

ide Saray, porque Abran fe llamó | 
defpues Abrahan, y Saray fella- ; 
mo Sara: con lo qual fe fign:fico, 

quc por la virrud dela diuina gra- 

cia, que con el E fpiritu Santo fe "x 
nos dio, fe defainwycton las fuer- — 
gas dela carne figurada en la mu- Tta Cra, 
ger: y fe aumentaron las del ef- paten[is 
piritu reprefentado en Abrahan. Y de 
Y efto esloqueel Propheta Eze- 004 
chiel aqui prophetizó, diziendo. '.9//'^ 


Auferam á vobi cor lapideum , c. "s 97 
| dabo CI. 





y deftierrode igmorancias Iudaicas. Ltb.s. cap. 35. 35% 


dabo vobis copcarueum ~ | 
Vna authoridad tenemos, qué 
haze mucho anueftto iotento da- 
quel gran Rabi Haccados epel 
libro qd inticula Remelatorarnas Ori, 
Dondcrefpondiédoa la fexta pre~ 
pūta de Antonino Conful entre o- 
tras colas dize affi hablando del 
Meffias muchotiépo antes de fave 
pida ¿1 múdo. Pef dies veró de? 4 
fua fcilicet Afccfiene, ad perfectione 
quinquaginta diers mittet Spiritum 
Sancii de C elis [upériuffos 2t in fr. 
de eius confirmetur. Mox, Vli-pra. 
ciyiet ót eant doceätg omnes bomi. 
nes leg£ eiusque admodum diciu eii 
tnEzechiele Et Spiriti meñ dabo in 
medioveftri, c facit vt inpreteptis 
neis ambuletis ey indicia mea cuflo. 
diatis Cv faciatis ea, Hori auté quin. 
quazinta dierum figura fuerunt illi 
guinquarinta dies,quibus Ifrael ag- 
zu pa[cbalé occidit, C exijt de terra 
LEqypli. In quibus Deus Santis, gy 
Benedictus mifit Spiritid. Sancti fi- 
per eos deditg eis lege fanii, vt ef. 
fent firmi in (ide eius, fient fcriptum 
eft, Exod, 19. Iam tunc venia ad te 
èn caligine nubis vt andiat me pop- 
Jas loquentem ad te, C credat tibi im 
perpeigum. | 


Notable authoridad, y profecia 


es cíta defne Rabino,a quié losTal. 
mudiftas llaman el Macftto fanto. 
Donde clariffimaméte habla de la 


venida del Spiritu Santo, y como ` 


fuc profetizada por Ezechiel, y fi- 
gutado el tiépo de fincoéta días def 
pues de la Refurreció en ( fac da- 
do,enlos fincoenta dias q vno def- 
pacs q el pucb!o faclibre deEgypto 


hafta Gle fuc dada lå lèy en el mó- 


te Sinai con truenos, relampagos, y 
llamas de fuego. Y dize mas como 
auia de embiar usA poftoles;y dif- 


. sipulos apredicar por cl mundo fu 


Euangelio defpues que eftuuieffea 
llenos delEfpirituSanto,como ên? 
bio, y affi fc cüplió aqui aquella pro 
fecia de Ifayas. De Sion exibit lex 
C Verbum Domini de Ievafalem. 
Vna cola fe deue aquiaduirtir, y es 
d aunq los Authores tengan algu: 
na variedad entre fien contarlos 
fincoéta dias d vuo defde GlosHes 
breos falieron de Egypto, halta d 
recibieró la ley en el monte Sinai: 
porá vnoscuentab dévna manera, 
y otros de otra. Peró es fentencia 
certiffima, d la ley fuè dada eoel dig 
quinquagt(fimo;y en efto cócucr- 
dan los mejorcs,sffi delos Catho- 
licos,como de los Hebreos. A (fi lo 
tiene S, Hieronymo, S. Auguítin, 
Lyra,y Caietano lobre el cap. t9. 
del Exodo. Moyfen Egypcio lib, 3. 
ducloris dubior. Rabi Salomon ci- 
tado por Lyra,y por Ribera //b, s. 
de fabrica templi cap.7. De manera 
d no fc puede dudar deita figura, y 
affi lo tiene la Iglefia en el hymno 
de San Gregorio, ibi. 

Solemnis urgebat dies, 

Quo my Tico feptemplici 

Orbis volutus fepties. 

Signat beatatempora. | 

Otras figuras ay del myfterio de 

la venida del Spiritu Sato fobre cl 
Colegio apoltolico, y de los do- 
nes que les dio:como la de lofeph, 
que fiendo conllituido por cl Rey 
Phat2o pot fenor de todo Egypto: 
dio dones, y riquezas a fos berma- 
nos: affi Chrifto (hbiendo a lo alto, 
como dixo Dauid, y figndo conf- 


Ifa, Èa 


D. Biet. 


epift. 08 
ad Fabio 


Am, 


D.Aug. 
2.deTri 


Lyra. 


‘Caiet. 


pite 1g 


Ribera, 


Gen,4$ : 


Pf.67, 


tituido por Rey, y vbiuerfzl feo 


del mundo, defpues de affeptado a 
la mano derecha del Padre, enbió 
cl divino Efpitita con fus dones 


I04B.14 


dedit dona bominibus, fegun el felo 
auia prometido,ibi, Paradit nsan- 


tem Spiritus quem mittet Pater in 
Ec 2 "om, 


Ve 


s= x) 
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nomine meeille vos docebit omuia, 
(c. Tapbien nucltro Padre Elias 
. fubiendo al Ciclo dexó cayer fu ca 
pa fobre fu difcipulo Elifco: y le 
quedófu cfpiritu, Requieuit (inquit) 
fpiritus. Elia fuper Elsfeum, de, 
Donde parece figurarfc cite myíte 
rio. Però de las figuras trataremos 
encllib. figuiétc. Vamos a algunas 
prophecias del teltamento nueuo. 


CAPITVLO XXXVI 


Ponenfe feis prophecias 
que fe contienen en el tefta- 
| mento nueuo. 
| AS prophecias que bafta 
ora auemos puefto,fe con- 
L_4ticnen en elteftamento vie 


Jo. Veamos aofà otras quc fecon- 
tienen en cl nucuo, donde fe faca 


vn efficacióimo argumento de la` 


verdad de nueftra fanta Fé Catho- 
lica, Y para efto fuponemos,que el 
Meffias auia d$ fer propheta, (egan 
lo prueuaGalatino con aqueilo del 
. Deuteronomio. Prophetam de gen- 
te tua, cr de fratribus iuis ficut me 
fu[citabit tibi Dominus, Y ahi ilama 
S. Lucas a Chrifto Vir propheta po- 
tens in opere c fermone Y 13S3ma- 
ricana lc dixo, Domine video quia 
propheta es tu. AMi ĝ no paedcu nc 
gar los Iudios fer Chrifto Prophe»- 
t2. Veamos aora algunas profecias 
fuyas. La primera profecia fea la 
con d profetizo el Saluador la fü- 
dacio, y eftabilidad de fu Iglefia có 
tra todo cl poder dcl müdo, quado 
dixoa S. Pedro, Ta es Petrus e fs. 
per banc petram edifícabo Ecclefiam 
meam C porte inferi non pranalebut 
aduer [us eam: cr tibi dabo claves reza 
LT! Caloró. c. Yote digo d tu Crcs 


€... 


pemonfiracion Enangelica, 


Pedro, yå fobre efta piedra edifica. 
re milglefia, Y las puertas del iñ- 
fiernono prcualeceran contra ella. 
Porlas puertas delirficrno entien- 
de todas las tépeltades, y perfecus 
ciones, d los demonios por medio 
de lus miebros,y miniftros auia de 
leuantar cotra clla. Todas eftas co. 
fas profetizó el Señor antes d luce 
dicen. Y aun digo mas, d las profe 
tizó fiendo ellas impoffibles por 
fuercas humanas: y a (acedicron 
comocllas dixo, Bien vèn los Iu- 
diosclaraméte cl fuccffo defta pro 
fecia có fus proprios ojos ven la 
Iglefia como vna fortiíflima rocha 
pucíta en la ciudad de Roma, cabe- 
cadel múdo,yen al (úmoPontifice 
Romano fuccffor de S. Pedro dar 
leyes ala mi(ma Iglefia, por todo 
el mundo cítà cfparzida, contra la 
qual aun dclinfierno ha enbiado 
fortiffimos exercitos,dc(de fu füda 
cion hafta nueftros tiépos,la expe- 
riencia ha moftrado, que nunca 
pudicron preualecer. 


Eftas perfecuciones ptofetizó el zy 


Senor mas claraméte en otra parte 
diziédo a fus cifcipulos. Isijcient 
vobis manus [uas er perfequetur tra 
détes in Synagogas, e cuitodias tfaa 
hentes ad Reges, c prafides propter 
nomen met continget auté vob in 
teitimonió. Ponite ergo iu cordibus 
veftris non premeditari qué ad mods 


-re/pondeatis,Ezo enim dabo vobi os 


C fapientia eui no poterit refiffere, 
C cotradicere omnes aduer [arij vefa 
tri, Trademini ant á parentibus, e? 
fratribus, & cognatis, c amicti, de 
morte afficient ex vobi, c eritis 
odio omnibus propter momen me-- 
um. Etcapillus de capite veftro nom 
peribit, Que pueden refpondez: 
los incredulos Hebreos a efta pro- 
phecia, quetantas circunftancias 
| fenala 


y destierro de ienorancias ludaicas, Lib. A cap.. 327 


Tenala, y todas ellas (e cumplieron: 


.. , Dize que:felenantarán los incre- 
< dulos y pondran las manos cn fas 
`` difcipulos,y los períeguirán,encar» 


dum 16 


DC hry ; 
fot hom 
| quod 
Chriftus 
fit Dens 
dms. 


cclaràn;y pre(entaranante los Re- 
yes,y prcfidentes entcftimonio de 
la verdad, y cíto por mano de fus 
padres, y deudos, y amigos, y ma- 
tarán a muchos dellos, y feran a. 
borrccidos detodo el mundo por 
amor del: y con todo efto no fc 
perderá vn cabello dc fa cabeca. 
Y por San Iuan dize. Abfg, Sy- 
nagogis facient vos, fed venis bora 
vtomnisqui interficit vos arbitres 
tur ob[equium fe pre(lare Deo. Elto 
les dixo para que no fe cícandali- 
zaran con las perlecuciones. Sa- 
brcis (dize) que os han de echar 
fuera de lus compañias, y ajunta- 
mientos, y ferà tanto el odio de 
vucítros tremigos, y mios, que el 
que os matare, penfarà que haze a 
Dios muy gran feruicio, Eftas per 
fecuciones declara muy bien San 
Iuan Chrifoftomo, y las pondera 
en vnaliomilia. Quien poderá ex 
plicat( dize ) las batallas que {e le- 
uantaron.contra la Iglefia? Que 
genero de tormentos yuo que para 
efto no fc inuentallc?Sartenes,par. 
rillas, pedra qufre;cal vius, pez der- 
retida; defpenaderos.lagos, hornos 
encendidos; ollas herniendo, di6- 
tcs de beflias, mares, deftierros, 
perdimiento de bisnnes, y otros 
infinitos, Y clto Non folum contra 
Apoftolos; fed etiam contra nouitios 
35 fide : contra las plantas nucaas; 
y nouicios enla fè Y quando aun 
la Igléfiamo auia. echado raizes, y 
plantadofe en todas las partes del 
qundo;nitenia el fanor de Empe» 
radorés- catholicós, entonces fue 
mas conbatida; para que mas fe 
echale dever la fabiduria,ornipa- 


el mundo, y de la conuerion do 


tencia, y prouidencia de Dios. 
La fegunda prophecia es dela 

predicacion dcl Euangelio cn todo 

los gentiles, Mart. 24. predicabitur Matt24 

boc Euangelium regni in vniser/o 

orbe in te [L'imenium omnibus genti- 

bus crc. Et Ioannis 12. Nune ludi- 

cism eff mundi nune princeps huins 7940.1 

mundi eijctetur foras C ego fi exal- 

tatus fuero á terra omnia traham ad 

me ipfum. Y en otra parte, Alias 1044.10 

ones(inquit) babeo, que non fun ex 

hoc onili, Cr illas oportet me addu- 

cere, et voccm meam audient et fiet 

vnum ouile, c vnus paffor. Y por 

San Mattheo Dico vobis qnod mul. Matt, g: 

ti ab Oriente, C Occidente venient, E 

O recibent cum Abrabam, e Ifaac, 

C Iacob in regno Celorum, “Todas 

celtas prophecias dixo el Señor a- 

cercade la predicacion de lu Eua- 

2clio en todo cl mundo. Y del fru- 

to quc della auia de refultar conner 

tiédofe los gentiles, y vniédofe los 

dos pneblos en ynrebaño, de y íw 

dininaMageltad es palton A ora ars 

guméto affi. Si Chrifto no fucPra» 

pheta, como podia proph«tizar cf- 

tas colas tà difficultofas táto tiépo 

antes d fucedieffep? Prophetizolas, 

y fucedicró dela mifmamanera, lue 

goProfeta es,TuegoS, es, lucgo affi(- 

tia Dioscó cl. Y fiédo cfle dixo por 

fu bocad era el meias luego habló 

verdad. Vcamos efto mas claro, 

Que fue dezir que el principe defte 

müdo auia de fer juzgado, y echado 


fuera del, fino prophérizar que el 


demonio, que en todas las nacia- 
nes del mundo ( facado el rincon. 


cillode IudeaJera adorado de Re- 


yes, y Emperadores, y detodaslas 


„gentes avia de fer defpreciado, y a- 


coccado? Y dezir quc fendo muce 
to £n la: Cruz, traberia a fi todas 
ME 21:8 


l'a 
a 
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las cofas,fue dezir que el feria reco 
nocido, y ¿dorado por verdadero 
Dios defechados losfalfos,y fingi- 
dos diofes, En lo que es mucho 


para notar, que dezir vno de fi lo q 


ha de hazer adelante,no es mucho, 
mas dezir loque pendc de volun- 
tad dc otros, y no de pocos, fino de 
gentes,y Reynos, y principes no 
es cofa de hombres fino dc folo 


uo. Dios, el qual con fu fabiduria vé 


todos las calas futuras, y con lu 
omnipotencia muda las volanta- 
des para todo lo que quiere fin les 
quitar la liberdad. 

Donde tanbien le deue mucho 


| aduertir que aquí propherizò el 


Deut. z. 


1,Cor.4 


Señorno folámente fus victorias. 
y triumphos, finola gloria del inf- 
trumento,que fue fa Cruz, la qual 
fiendo antiguaméte el mas affren- 
tolo caltigo de quantos (e dauan'a 
los delinquentes: puts a fólo el,co- 
mo almas infame , mas terrible, y 

mas vergoncalo lláma la Eferitora 
maldito. Có todo, celta mifmaCruz 
fubió a mas dignidad que las coro- 
nàs reales, é imperiales, Y no fola 
la Cruz, fino los Apoftoles que la 
predicaron, los quales cn fu vida 
faecon tenidas por hezes y efco. 
ria del mundo : efto csel Omnium 
perip[ema,que dixo S, Pablo.Eftos 
miímos fueron defpues mas rcuwe- 


“renciados,quelos Reycs de la tier 


Matt.26 


ra. Y no folo ellos fino fus dors 


'chros, y reliquias. 


Sca latercera prophecia la qué 
dixo el Señor, de la gloria, honra,y 
fama,que entódo el mundo tédria 
la gloriofa Magdalena en premio 
de aquel poco de vnguento, que 
derramo fobre la cabeca delSalua- 
dor contra patecer de los Apofto. 
les. Amen dico vobis dizo el Señor 


"vwbicum 4, pradicari fueris hos Enana 


— 


Demonstration Evangélica, 


gelium, intoto mundo dicetor; € 
quad bet fecit in memoriam cius, A- 

cerca de lo qual dize S. Iuan Chry 
foftomo, Regini omnibus ac Regi- 

bus celebrior e bac. mulier, cc. 

Que es mas celebre efta Santa, d 
todoslos Reyes, y Reynásdel mü- 
do, y que ninguna edad ya mas fe 
oluidara della, Porque a muchos 
feñores, y feñoras ha fepultado cl 
tiempo en perpetuo oluido : però 


efta Santa nunca ya mas (crà olui- 
dada: "ficmpre ferá honrada, y re”, 


ucréciada en quanto durare lalgle- 
fia, que ferá en quanto durare cl 
mundo, “Dé manera que fi mucha 
fue antes por fus peccados infama. 
da, Mulier in Ciuitate peccatrix, 
Mucho mas fue de(pucs por cíta 
obra affimáida- Quod hae feit im 
memoriam eius, 

"La quarta aun mas illaftre, es 
de la Virgen Maria nucílra Señas 
ra,G le contiene en eftas palabras; 
Ouia refpexit humilitatem ancille 
fna, ecce enim ex hoc beatam me di. 


D. Chry 
Joft arat 


2.COMtrá 


I udaos, 


- Ea, 


ent omnes generationes. Gran cofa Lú.Y2 


fije elta verdaderamente, que vna 


Virgen defpofada con vncarpin- . 


tero puefta entre quatro paredes, 
teniendo por teftigo folamente la 
madre del Santo Baptifta: prophe- 
tizaffe vna cofa tan difficultofa,ca 
mo era que Dios auiendo refpeta 
3íupequenez, y'a lu humildad la 
Icuántaria, y: haria celebre entre 
todas las nacioñes del mundo. La 
fama dela Magdalena curre den. 
tto de los terminos: dela Telefia 
catholica; y de las naciones qué là 
recebido el Enangelio, -peró!a fa- 
ma de IaViirger buela Masy ESTC- 
lebrada, aun entre los: que Do to- 
pocen la divinidad de Chrifto;yaffi 
€s que los moros, y los Tarcos en fu 
'Alcgran con:toda fa infedilidad 

EDEITAn. 
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engrandecen el nombre de Chri- 
fto “como de gran prophéta y el 
dela Virgen: porque cllosrezan la 
oracion de la Aus Maria,quitando 
algunas palabras. Pues quien pudo 


>. revelar a la Virgen cofa tan difi- affi dixo con lagrymas en fus di- Lic, 19: 
 -'eultofa de cumplir? Y quien pudo uinos ojos. Fenient dies in te, e 
difponerel mundo para la execu- circundabnnt te inimici tui vallo gr 
Cióg delta prophecia fino Dios? circundabunt te, cosmenflabitte Luczi. 
-Y dlaMadre delMeffiss vuicffe Undid, Or ad terram profl ernent te, 
Gally, de (cr propheti(fa, Prucualo'Gala- filtros tuor qui in te funt, & non 
cap. 17, tinocon Rabi Haccadós enlatere ?elimgucnt in te lapidem fuper lapi- 
xs 2a «ta refpucfta que dió a Aotoni- dem eó qund nan cognoneris tempus 
o Conful,quandóle pregütó quie vilftationis te, Y en otra parte, Matti; 


"era aquella prophetiffa de que ha- 
bla Tfayas cap. S.ibi. Accefí «d pro- 
phetiffam e. A quié el re(pondió, 
fer la Madre del Mellizs: y afi 
masle dixo, que delo habló Salo- 
mon Prouerb. 30. ibi. Viam viri 
in Gbalmá, Y lísyss cap. 7. Ecce 
Ghalmá concipiet. Y cóclue con de- 
zir d feria laViigen Madre delef- 
fis. Omnium prophetarum Domina, 
C Magifira, Efto cs: macítra, y 
Señora de todos los propheras, : 
La quinta es de Chrifto nucftro 
Redemptor. con que propbetizó 
(a muerte, y fo Réfurrecion. Ecce 
(iuquit) aftendimus Hierofoy mam, 


Luc, It, (7 filius bomini tradetur principi- 


bis: facerdoturr. neh [eribis, G con- 
lemnuabunt eum morte etr tradenf'eii 
gentibus ad illuderidum;cfligellan- 
duna crucificendum, Ó tertíadie 
Yefarget. Aquí propherizó: clara- 
menteel Senor fu meerto;y las cig- 
&anftancias dellay y: fu Lantiima 
Kcíurtccion:y codo defpues victo 
fus difcipulos cumplido, rcr donde 
creyeron on cl, y dieron dis vidas 
predicando eftas: verdades: como 
tcftigos devifta. Que vidimus, e 
audiuimus, O maniis noire tomtre- 


s Inna dauerunt Annnntiamus vobis. eye, 


pio San luan. Nuos predicámos 


otra cof(a fing lo qucvimos, oymos, 


-y palpamos. 


La fexta,y vltima prophecia fuc 
de la deftruicion de Icrufalen, y lu 


templo, y de larepublica hebrea Y 


Cm videritis cirrandari abexerci. 
tn Hiernfalem: tunc feitote quia ap. 
propinguas defolattoeius, Y mas qu 
baxo-Erit prefura magna fuper ter . 

ram, c ira populo butc.e* cadent in 
ore gladij, Cr captiwi ducentar in 
omnes gentes O Bieru[alem calcabio 
10, 4gentibus cc; Lo miímo efcri- 
uc Son Mauhco. La verdad dero- 
da cfta prophecia experimentan 
los Iudios cy bien a fu cofto, Mi 
pueden dezir qué fuc fingida por 


los Cbriftianos defpucs del fuccet- 


fo, porĝ fue efcrita por los Euan- 
geliltasantesque fucediera cofo al: 
guna deltas¡porque all S. Mattbeo 
como San Lucas, eícrinieron lus 
Evagclios antes G 1 croufalen fuelle 
deltruyda, y en ellos -efta prophe- 


cias Enclla (e dizé muy por ment- 


do:el..cerco con quc dcípucs; fue 
cercada por Tito, y Velpafiano; 
las muertes de tantosludios, la def- 
tnyoion de Ja Ciudad en tal mr 
nerà:que como defpues ceftificó 
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Iofepbo; quien-quicra que miraffe Iofep b. 
la Ciudad,con (utemplo, merosiy de bello 
cafas; juzgara que nunca alli veo Ingaice, 


poblacion de gentes, Aunque def. 


pucs fe. edifico Otra vez porlos - 


Chíiflianos; cuya rcedificacion el 
miímo Senor. d ru coma 


c4 dize j 


Enc.21, 


i Ds 


Dan 2, 


Zob,12, 
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dize Sap Lucas. Et Hiern[alem cal. 
cabitur £ gentibus donec impleantur 
tempora nationum, Fita cs c ferà 
Hiernfalen hollada de las gentes: 
hafta que fc cumpla el tiempo de 
lasnaciones:que fue dezir: hafta q 
Jos genriles dexada la idolatria fe 
canvuiertana Dios: porque enton- 
ces boluió la Ciudad a fer habitada 
de files. r 
Aqui pido aora a los Hebreos 
adaiertan vna cofa por reuerencia 
de Dios, y cs. que ficlRey Pharao 
creyo, que cl Patriarcha Tofeph 
tenia efpirita de Dios porque pro- 
phetizó la abundancia, y cfterili- 
dad de los ficte años, como noar- 
gumentaremostanbien los catho- 
licos en favor de lefu Chrifto, avié- 
do prophetizado quarenta años 
antes la deftruycion de Hierufalen 
contadas las circunflancias de cer- 
cos, mataacas, Captinerios, y ruina 
de la Ciudad, y del templo? Y fi el 
Rey Nabuchódonofor tan“ gran 
monarcha adoró a Daniel, y man- 
do le offrecicffen encienfo;y facti- 
ficios,como aDios, porque le regc- 
lò vn fueño que auia fonado de 4 
eltaua oluidado *'como no ferá ar. 
gumento de la divinidad del Salua- 
dor prophetizar tin por menudo 
las cofas que eftauan por venir a 
efta Ciudad? Y confideren muy 
bien aqui cou San Iuan Chryfof- 
tomo los Hebreos vna cofaacerca 
de la rviva de fu templo,de fu Ciu- 
dad, y de (uR epublica:yes el cúpli- 
miéto de aquellas palabras de Iob. 


. Si deffruxerit, nemo ef qui «dificet, 


(c. Sicl Senor deftruyere quien 
rcparara ? Y por configuicnte fi 
edificare quien leirá a la mano? 
Porque queritado(comoyavimos) 
edificar en efte mundo fu Tglefia 
no lo pado impedir toda la potécia 


quum 


Demonfiracion Exangelica, 


del miímo mundo, y del infierno) 
Y quizo derribar efte templo por 
los peccados del pascblo, y nunca 


Bafta oy han podido fus devotos 
recdificarlo, ni aun teniendo por 
ayudador delta obraal Emperador Maff 


luiiano, como en otto lugar auc- 2 i. 
mos dicho; fino que fe cumple al ~ 
pie delaletralo que dixolefu Chri 
ito. Ecce relinquetur vobís damus 
veftra deferta cc. Efto es: Vueftra. 
Cala( quees vucftra republica, y tés 
plo)fctà defamparada, 


Lo mifímo prophetizo el señor Matt? 
có la parabola de la vina,enla qual 2 Is 


defpues de auer refirido como los 
viñederos mataron al hijo del Se- 
ñor de la vina; por quedarfe có ella 
dize que ciSenor delavina tomará 
venganca deftes homicidas, y qui- 
tarà la vina de fos manos, y darlaha 
a otros que acudan mejorcon los 
frutos della a fus tiempos, : 


Conclufion defte quinto li- 
bro con apofivophe a. 
los Hebreos. = < 


- y Aes tiempo detanera te» 
Y - coger cn efte libro, Defpues 
de vifta la poflibilidad dcl 
myftetio de laEncarnacionenelli- 
bro paffado,con fa conveniencia, y 
necceífidad : vimos tanbien coma 
Dios determinó executarla:y para 
cito preparo los animos delos hó- 
bres, contantasprophccias,que fe 
nalsn el myfterioen fi,como aque 


llade Baroc. Po(f bac interrá vifus Barue.3i 


eff ec cum bominibus conerfarms eii, 


Y dclíayas. Parumlus natus nobi, Iag. ` 
de. vocabitur Admirabilis; Conff- 1a. 352 


liarius, Dens, Cc, Ten, Deus ipfe 
| ueniet 


e 
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veniet, d faluabit vos, Fe Cono» 
tras muchas. Aora en elte librovi- 
moslas prophecias que (cnalan cl 
tiempo de lu venida, como fuc la 
de Iacob en la bendicion de fa bijo 
Iudas, afabcr que feria quando fal- 
taffe el ceprro, y cl gouicrno ca la 
tribu del mifmo ludas : o abíolu- 
tamente entre los miímos Iudios, 
comoyemos que faltó delde el tié- 
po de Chrifto bafta el prefente. 
Efte mifmo tiempo feñalo Daniel 
en fus hebdomadis. Efte fenalo 
Agco,y otros prophetas por la ve- 
nida del Meffias al (egundo templo 
cl qual fegoundo templo ya cítá a- 
cabado, y por configuiente cftà aca 
bado el tiempo en que el Mceffias 
fe avia de efperar. Eftan aqui tan. 
bien explicados o hermanos He- 
breos los lugares de la Efcritura fa- 
grada, de que vucftros ciegos mac- 
ftros toman occafion para fc cnga- 
ñar,y paravosengañar a vÓs,pin- 
tandouos vn meflias grangucrre- 
ro, y gran amigo de derramar fan- 
gre,y conquiítar grandes reynosa 
fuerca de braco. No es efte el Ef- 
piritu del verdadero mías, no, fi- 
no manfedumbre,bumildad,pació- 
cia,benignidad,affabilidad, miferi. 
cordia : y aun fer Principe de la 
paz,y cordero manfiílimo, € inno- 
centiffimo : y tal lo prophetizaron 
los Santos prophctas,de cuyas pro 
phecias eftá lleno efte libro. De 
vna Virgen dixeronque naceria,la 
qual con la fecundidad de madre 
no perderia el fer de donzella: 
Ecce virgo concipiet, C pariet file, 
(c. DixoIfayas. Creauit Dominus 
nouum [uper terram femina circun- 
dabit virum : Dixo [ctemias, y lo 
mifmo prophetizaron en otros mu 
chos lugares cftes, y los otros pta- 
pherasacerca delte myltecio junta 


mente con las Sybillas. Ni palló 
Micheas en oluido el lugar de fu 
nacimiento que fue Berhlen, y efto 
regnante. tanropa.ifico,que foc Au- 
guíto Cefar,como lo apuntó la Sy- 
billa. Vimos mas aqui las prophe- 
cias del difcurfo de la vida del mef- 
fias,como feria enla tisrra a la ma- 
nera de vn peregrino,qut no tiene 
donde fe recoja» Segun lo dixo Ie: 
remias. Quafi viator declinans ad 
manendum, quafi virvagus, ei vt 
fortis qui non potet? faluare: que fuc 
lo mifmo que dixo 2l S:luador de 
fi Vulpes foueas babent, ec» volucres 
celi nidos filius autem hominis non 
babet vbi caput [uumreclinet, Vi- 
mos mas en cflc librovna gran có- 
cordiaentre los prophetas,y Euan- 
gcliftas,y quato por menudo vnos, 
y otros (como fi cftunieran juntos 
quando cícriuian)apur taró las mil- 
mas circunftancias de la Paffion,y 
muerte del Señor, como fue ven- 
dido por vn difcipulo traydor, co. 
mo fue defamparado de los fuyos: 
como fac prezo, acotado, corona. 
do de efpinas, atraucifado con cla- 
nos, y con vna lança, como fufiio 
muchos vituperios, y efcarnios,ca- 
mo dividieron los fayones fus ve- 


.fliduras : como le dieron a beuer 


hiel, y vinagre. Finalmente como 
murio deínudo en vna Cruz. En 
todo efto concuerdan los praphc- 
tas, y Euangceliflas, como tanbien 
concuerdan en reférir cleclypfe del 


Sol, la honro(a fepultura que dieró. 


a fa lanta cuerpo: como decendió 
al Limbo a facar las animas de los 
Santos Padres: como refufcitou al 
tercero dia, como fubió alos Cie- 
los, y enbió defpucs fa diuino Ef- 
piritu para fortalecer fus Apofto- 
Jes: y cabiarlos a predicar portodo 
cl mundo fa lanto Euangelio. De 


Mich. g, 


Itr.14. 


cuyo 
i qv. 
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cuyo fruto: y de la vocacion dela 
gentilidad ya fe ha dicho efpeci- 
almente cn cl (egundo libro. Y a- 
un diremos mas adelante. Vimos 
mas el cumplimiento de las pro- 
phecias que dixo cl miímo Senor 
lefus acerca de la fondacion, y el- 


tábilidad de fuIglefia, contra to- 


dael poder del mundo, de la pre- 
dicacion de fu Euangelio, de la có» 
ucríion, de lå gentilidad, dela glo- 
tia de fu Cruz defpues que én ella 
padeció : de la deftruycion de la 
Republica hebrea, y de furemplo, 
y Ciudad. Finalmente la fame, de 





'Demontiracion Enangelica, 


Jas dos Mariasen todo el mundo,a 
faber de la penitente fu di/cipula, y 
de la innocente fu Madre. La pria 
mera prophetizada por Chrifto, 
la fegunda por la mifma Virgen, 
Todas eftas prophecias, y el cum- 
plimiento dellas, os deue hazeg 
granfuerca o hermanos Hebreos 
para recibir a Chrifto Iefus pog 
vucftro Dios, por vucítro Meffias, 
y Redemptor. Pucsel verdaderas 
mente locs. Elpor fu infinita * 
-mifericordia vos dé fu 
luz; yfugracias ~ 
Amen, 


w 


0xtiog Usd LIBRO 





SEXTOEN 


QVE DESPVES DE SETRA 


TARDE LOSSENTIDOS5QVE TIENE 


la fagrada Efcritura, y como fe deue interpretar, fe ponen 
algunas figuras de la vida, y muerte de Chriflo nucfttg 
Redemptor. Y feprueua con ellas la verdad - 
de la Religion Catholica, y faliedad de la 
| feat Iudaica. C 


PROE MIO. 


ue: ICHO auemos en 
ED ys el libro precedéte de 
AISES la vida de Chrifto 
348) nucft;o Redemptor, 

(007^ fcgunlas prophecias, 

que del eftauan e'critas, y traba- 
jamos todo lo poffible por explicar 
las authoridades de laEfcritora di- 
uina cn (cntido bteral,que es cl co 
quc (olamente f: fundan ls argue 
mentos cíficazesde pucftr. Fe. Pe- 
tò porque el fentido e(piritu;l, ava 
do {e fundi enel literal es tanbien 
de mucha confideracion, y dà å: 
diffimo guftota los quc èn el fe 
émplean : parsciome bien poner 
aqui a gunas figuras de la vida, y 
muerte, de Chrifto nseftco Salua- 
dor, para confolacion; y exercicio 
de las perfonas áeuotas;porqne dl- 


gunos ay, que fe huelgan más de 





meditar la vida, y pafsion de pue: 
ftra Saluador, procediédo por cítas 
figuras facando la micl de feauifsi- 
ma denocion, que en ellas como 
en vnos pañales eltáa encerrada. La 
materia es valtifsima, y muy digna 
de algun graningenio, porque co- 
mo dixo San Ambrofio; Omni 
legis veteris feries faturi typus fuit; 
Y primero que el SanPiblo Omnia 
(inquit)in figura cowtingebant illis. 
Mas nos folamente pondremos al- 
gunas mas principales, y dedonde 
fe pueda facar mas prouwecho. No 
esdotrina efta fola para losbuenos 
Chriftianos, fino tanbien para los 
falcos de fé: porque viendo cftcs, 
como conteftà el e(pirita de la El: 
éritura, con la letra: de las profe- 
cias que auemos explicado, clpero 
cons diuino figor ¡ergborará m" 
2 


D, Amb . 
in cap.» 
HC» 


Apoc,x3 quíto.que dello.recibe- Eltoquiza 
r dezir. San: Iuan quando. lHamo, a 


talja, 


E 
8 


lafuerca de los argumentos para 


conellos;y dexaran caütiuar fo cn 


tendidiienco, In ebfequiié Chrifti. 
-- VuofeDios mueftroSenor afcrca. 
de los myítecios de-Chulto.como 
vn Rey, que gafta mucho de vna 


tragedia, y la manda reprefentár 
. muchas vezes. Tragedia füerpéy 


npeug, c inucncion muy cxrcaordi-. 
daria la vida, y muerte del Meffias 
Dios, y hombre, Por:eftg'cauía 
guító tanto cl Padic Eterno defta 


obra de lilredempción de los hó- 


Dres, á deldecl principio del mún- 
do hafta lu fin quizo que fuellere- 
prefentada en fuIplefia. Enlaley 


de nituraleza;y en la ley eferita re- a 


prefentaron cíta tragedia excelle- 
tiffimasfiguras,düdeentratoInezes. 
Reyes, Patriatghas; y Prophetas; 
con fus dichos muy (entenciofos,y 


con fus hechos muy fignificativos, 
y myÍterio/os. En la Is de lagja. " 


cia fc vá reprefentando cadadía la 
mima obra en el fanto facrificig 
dela Milla; donde el mi(mo figu- 
rado quizo entrar por figura, porel 


Chri(lo. Cordero muerto defde el 
principio, del. mundo. 4g0%s qui 
occifus est ab origine pun di. Mur 


— to, afaber en'fighras, y reptefen- 


taciones; Y. a eftesimilnas figuras 


* à 
LE 3 ji ade 


` fuitsábinitio, quod. «ndiuimus ie, 


Annuntiamus oobis X:puesla na: 
teria dcíta foberaha tragodia£sral; 
y de tatto gufta: para Dios bian cs 
que nofotros noS:txércitemos on 
eila;potque fibi de guíto para 
cl; fanbienlo ferárde prouecho;.y 
guftà para nós,: Porqhc fila fangre 
del«Gord:ró;pucfta fibre los.y m» 
brales de las puertas.en: Egypto;li- 
brå alos Hzbreos; del Angel pars 


». cx ` 


pemonftracion Euangelica, 


cuciente, por qnanto, como dize 


Theadoreto. -Epbrádm | f[anguini Theod, 
€hriifiborruit mors, r?t010 lá mu- 


erte,la fomb:a, y figura de la fan» 


i gte de Chtifto,que cra la fangre de 


aquel cordero : quanto mas nos li- 
brará della muerte efpiritual Ja fan 
ersverdadera del mifmo lefu Chri 
dto, i tenicremos los vmbrales.de 
nucltra anima [que fon las poten- 
€ias)con fu memoria, por la cónti- 
nua meditaciori?Mas porque ento. 


: doiefte bbro, auentos de vzgr mus 
-cho del fentido 'efpiritual de lafa- 


grada-Elcritura: es mcoeílertratat 
primeto vn poco dcl. Y por oca» 


fion diremos tanbien, algo de los 


tropos de que vía la miíma Ef- 
Critüras C M 


P 
l ies 


UPOeAPITVLO- E 


De los fentidos que tiene 


vola fagrada Eforiura. 
HHT q a 2 


¿Efta materiatratá losTheoz 
X logos con S. Thómas enla 

2-4 qucflion primera dc la prie 
mera patte, articülo 9, y xo. Diza 
tanbien mucho defto el doto:Salw 
metonen el principio de fusobras:: 
Y.lo quc! dizen, y enfenan eoiclta 
materia e$; que la Bícritura (agran 
da tiene fentido literal, y efpirituale 
El literal-a!gunas vezes fe. mulus - 
plica cn yn. mifmo:lugar:c porqué 
pusde:vn lngar-de da: Efcritura tc 
ner dos;y tres fentidos literales. Ed 
cípiritaal fe diuide ¡entres, coma: 
e(pccics, «no-fe Mama allcgoricog 
otro anagogico:-y otro tropología 
cb,0 moral. El fentido literales a- 
qucl en quc Jas palabras figaificang 
Mas 
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mas el efpiritual es aquel en ĝ fig- 
mifican las cofas. Porque como cl 
Author dela Efcritura esDios,puc 
de dar fignificacion no folamente 
a las palabras, fino tanbien a las 
cofas: que aun los hombres en fu 
tanto hazen lo miímo. Pregunto 
yo, que quiere dezit vna vandera 
blanca levantada en vn exercito al 
tiempo que fe quiere dar vna bata- 
lla? Sin duda fignifica efto que el 
Capitan,o Rey que ponclatalvan- 
dera, quiere paz, y no guerra. Veis 
comola vandera fio que fea nom- 
bre, ni verbo tiene fignificacion? 
Lo miímo es, quandocn tiempo 
de psftilencia fe pone vandera de 
la miíma color blanca, porque fig- 
nifica auer falod en aquel lugar. 
Mas filc pone de color negrafig- 
nifica aucr peftilencia: y vermeja 
en la guerra fignifica fangre, y 
que no quiere paz quien la lenan- 
ta El ramo a vna puerta, figni- 
fica que eftá alli venta, Finalmen- 
te efto es cofa llana, que no folo 
las palabras, fino las cofas puc- 
den figaificar. Delfto vuo mucho 
entre los gentiles, particularmente 
entre los Egypcios,como fe puede 
vcr en Pierio Valeriano, que ex- 
plica (us Fierogliphicos. 

Lo mifmo pafa panes en la fa- 
grada E ícritura, donde no folamé- 
telas vozes, fino tanbien las cofas 
fon fignificativas, por la qual ra- 
zon dezia el bienaucoturado San 
Bartholome, que nueítra theolo- 

Vivefert giaeff minimas multa queriendo 
D.Dion- fignificat en efto, que la Efcritura 


fagrada debaxo del fentidoliteral 


tiene muchos efpirituales. Defto 
dize mucho San Dionyfio en va- 
rios lugares, principalmente en el 
primero, y fegundo capitulo de cæ- 


leti hierarchia : y en laepiftola o. 
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San Hieronymo en el libro de p pep: 
paíchate, donde prueva efto coon ° ' 
aquellogar de losProuerbios. Def Pron aa 
cripfi tibi cam bodie tripliciter. San p Aug 
Auguftio colligelo mifmo daquel Sap. Sd 
Ingar de la Sabiduria. EF in ea p Greg 
fpiritus intelligentie fandus vni- fa M e 
cus, C multiplex. San Gregorio 'r., p. 
trac para cftoaquel logar, Fidi li , 
brum intus, & fatis firiptum,que es 
de Ezechicl, y de San Iuan en fa 
Apocalgpíe. Vgo Victorino, di- 
"ze. In refeilorio facre feripture 
tres menfe ponuntur , ide tres in» 
tellecins, videlicet bifforialis my[Hi- 
eus, Dr moralis: prima menfa, fima 
plicibus, fecunda Doctoribus, tertia 
eff communis vtri[que. In prima 
cibus ef? gvo[sior , in fecunda fub- 
tilior, in tertia dulcior, Como fi 
dixera : no fe precia Dics, mencs 
de dar combite alas animas cfpi- 
ritualmente con variedad de man- 
jares, digo de feptidos, que pozo 
enla lagrada Efcritura, de lo que 
los grandes de la tierra fe precian 
dc no faltar cofa alguna en fus 
mefas; y affi hizo el Señor enla 
fagrada Efcritura, como vn rcfi- 
torio, donde 3y tres marer:s de 
manjar , a faber fentido literal, 
myltico,ymoral. El primero es pa- 
ra los menos doros, el fegundo para 
los doctos, el tercero para todos, 
El primero manjar no es tan dili- 
cado, cl fegundo lo es mucho, el 
-tercero es mas dulce quetodos. 
Defta meza hablo cl Píal. 
miíta fegun parecer de Origc- 
nes, quando dixo contra los Iu- 
dios. Fiat menfa eorum coram 
ipfis in laqueum, e inretribusio. 
nem & in [candalum.Porque de las 
palabras de la Efcritura diuina mal 
interpretadas por ellos hazen hiel, 
y veneno para fiy toman dellas o- 
E calion 


Apocal, 
cap. 5. 
VgoV£t« 
Geri, 


Origen, 
Pf. 68. 


ER, 


Jib xg. YErterà cn hicl de afpides en fu 
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cafion para quedar mas ciegos, y 
mas enlazados en fas yerros. Por 
efo añade cl mi(mo Plalmifta. 
Ob[iurentür oculi eoram,n videant. 
Y porque noconfidcran las cofas 
celeftiales,fino las terrenas fi figue 
luego : Dorfum eoram [emper in. 
cürus, Eto milmo pondera San 
Gregorio fobre aquello de lob. 
Panis eius. vertetur in fel afpidum 
D Greg, in utero eins, Cc, Su pan le con- 
Mor.c.6. Vientre. Dà cl Santo la razop.' 
— " Quia dum de faire legis fcientia 
gloriatur vite patum. conuertit 
fibi in veneni poculum, e inde ren 
probus moritur, vnde ad vitam er. 
diri videbatur, 


Efto míímo dixo cl fabio. Qué 


quarit legem replebitar ex illa: qui 
Eccl 31, antem infidiose agit feandaliza- 
"y bitur ab es. Ai que como el 
demonio fea tan gran aduería- 
rio del genero humano, no picr- 
de punto, y de todo fe apro» 
uccha para hazer guerra a los 
hombres, pues llega, por me- 
dio de fus minifteos, a echar ve- 
neno en las fuentes de la (agra- 
da E(íctitara., en la qual bien 
entendida cftà nueflro remedio: 
effi como en la miíma mal cn- 
terpretada , y por efpirica pro- 
prio eftà la perdicion de losIu- 
dios, y hereges. Por efta caufa 
comparó Chrifto el conocimi- 
" ento de las verdades reneladas 
1049.15 al theforo efcondido en vn cam- 
po: cfto es en las entrañas, y 
no la fobrehaz de la tierra. Con- 
tefta con lo dicho, aquella fen- 
tencia de Iob, Sapientia trabitur 
10b,28. deoccults. — | 
Origin, — Fucla Efcritura( dize Origines) 
bom 7. figurada en el maná, de quien di- 
inExod. ! pie: 


ere intelligentia, fi im cunis efet 


Demonfiracion £uancelica; . 


ze el tcxtofsgrado.que cra menu. 
do, Sicut femen cariandri, c» can- 
didum ficut pruina, menudo como 
(emilla de culantro, y blanco como 
la nicue. Por cltarazon los Iudios 
le tienen faftidio,y no le (abcn co» 
mcr. Ouianibil(inguit)inV erboDei 
minui, nihil [entiuni fpirituale, fed 
toit pingue toti craffum incra[fatum 
e(t enimcór populi buius, Tanto que 
cl entendimiento, y el coragon por 
fus culpas fe le hizo craflo,no puc- 
denentender, ni percibir la pureza, 
y menudez del fentido efpiritual; 
Lo miímo dize S. Hicronymo fo- 
'bre el Pfalmo 147 Profunda finuio 
rum ferutats ev, e abfconaita pro» 
duxit in lucem, dixo.el Santo lob, 
cícodrinó Dios el profundo delos Zob, 25, 


rios, y lo mas efcondido facó.a luz. 


Donde dize S.Gergorio, que cftes 
rio: fignificalas eícrituras lagradas, D, Greg) 
cuyo entedimiéto deícubrió Dios ; 
nacítco Senor alos catholicos: pe- 
ro los Indios no prenctran cítas a- 
guas, folamente nadan en la lobre 
haz dellas con fus ertendimien- 
tos, que fi ellos llegaron al profun- 
do, hallariao grau cantidad de per- 
lás, y piedras preciofas. Fue pro- 
videncia de Dios poner cfta varic. 
dad de fentidos enla fagradaEfcri- 
tara, para la hazér mss guftofa 
Dize San Auguítin. Srripture fa. ed 
aperta, vilefceret : € ideo tanto Bp15/mo 
maiori dulcedine inuenta. reficit, P ATONIO- 
quante maiori- labore fatigat ani- ! " 
mum quefta, ix 
Set la divina Ríctituta feme- — :... 
janteavo hombre, que confta de Orsg.íx 


- cuerpo, yanima,dixoP hilcHcbreo, 51702. 


el cuerpo cs cl fentido literal: la a- menta! 
nima cl efpiritual. Origines con- riorum 
para la palabra de Dios reucla- :» Leni 

MOS da a. ticum, 
X | 


i 





' E. Cor. 
Ad Gal. 
fr 


2.Pet.3. 


Iean, 3- 


Matt.12% 


1040.19. 


Matt 


y deftierrode ignorancias Iudaicas. Lib. capii 338 


da ala encarnada, affi como (dize 
cl, Verbo divino, vino a cíte mun- 
doy (e veflió de carac en el vien- 
trc virginal, y aunque de fuera mo- 
Ítrawa fer hombre puro, y pocos 
conocian la diuinidad,que cn fi te- 
nia: affi fw palabra reuclada fe proz 
pone a los hombres competente- 
mente veltida. Nam ficos ibicar- 
mis, ita bic litere velamine tegitur, 
vt literaquidem a/piciatur tanquam 
caro, latens vero intrin[ecus fpiri- 
tualis fenfustanquám diuinitas fen- 
tiatnr. | 
Hafta aqui nos auemos aprouc- 
chado de Dotores catholicos, para 
moftrar, que fe deue interpretar la 
Efcritura en fentido efpiritual, ni 
con ellos ay queftion, pues confta 
de tantos lugares de la Efcritura. 
Veale San Pablo en la primera 
carta a losCorinthios cap.to. don- 
deexplica la paffagc del mar ver- 
mejo, y laagua quc fe faco de la 
piedra en fentido efpiritwal, y a los 
Galatas dize, que los dos hijos de 
Abrahan vno nacido de cíclaua, 
otro delibre fignificauan los dos 
tcítamentos, viejo, y nucuo. San 
Pedro explica laatca de Noe del 
baptifmo: finalmente Chrifto nuc- 
ftto Redemptor dixo fer figura- 
do cnla ferpicnte, que Moyfen ie- 
uantó envnpalo para lalud del pue- 
blo. En San Mattheo fe dize, 
que Ionas en el vientre dela'ba- 
lena fignifico a Chrifto, que chu- 
uo tres dias en el coracon dela 
tierra, Por San Iuan fe explica 
el Cordero pafcual (cuyos hucf- 
fosno anian de fer de menuzados) 
de Chrifto en la Cruz, a quien na 
quebraron hueffo alguno. En San 


mattheo le dize, que Elias figaifi-, 


caua allegoricamente el Baprifta. 
Einalmérel fegun dizo SanPablo) 


Omnia in fizura contingebant illis, 
Moftremos elta verdad por di- 
chcs de los Rabinos. Galatino di- 
ze,d llaman losRabinos al lentido 
cípiritual de la Efcritura DabarGa 
dol, palabra grande,y al fentido li- 
teral Dabar Caton, palabra peque- 
na. Dcíle fentido cfpiritual has 
blo Rabi Mofes referido por el 
mifmo Galatino explicando a- 
quello de los prouerbios. Poma 
aurea ín cancellaturis argente, vera 


bum dicium fecundum ambas facies 


fuas. Quiere dezir aqui Salomon 
(dize chte Rabino) que la Efctita- 
ra declarada en fentido ljteral, y 


cfpiritual, es como vn mancano 


dcorg metido en vna red de plata: 


el oro es lo efpiritual, la plata el 


literal. Elta mifma verdad con- 
ficfía Rabi Salomon cn la gloffa 
del libro de la fañedria capit. Oms- 
nis Ifrael, fegun lo refiere Hiero- 
nymo de fanta Fè. en fu primero 
libro,donde trac en confirmacion 
defto muchos lugares de Rabinos, 
como Rabi Mofes de Egypto q 
lo dize claramente en las leciones: 
de Ja penitencia cap.s. y RabiNa- 
than en fu libro inritulado Abbod 
fobre aquello de Ifavas, Ze dicit 
Domini ego (um, c ille vocabit in 
nomine Iacob,ec. Afli á no puedé. 
negar los Iudios de nucftrostiem- 


Gal. L. I, 
(4p. 6» 


Pro04,25 


14.44. 


pos aner fentido efpiritualcn la (a. 


grada Efcritura. | 
Dicho auemos en el principia 


defte cap. Gla differencia d vàdel ` 


fentido literal al efpiritual, es que 
enaquel fignifican las palabras, y 
encíte las colas. Pongamos cX- 


emplos deftoen efta palabra 


Hiern[alem, la. qual en fentidoli- 
teral fignifica aquella Ciudad en q 
padeció Chrifto:cn fentido allega- 
rico, G cs vna efpecie del efpiritnal 


Ffa fus 
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Apoc.21 fignifica la Telefia militáte, fegü a- 
quello del Apocalypíe, Fidi fan- 

¿lam Ciuitatem Hieru[alem nouam. 

En (entido anagogico;quc es legú- 

| da cípecie de efpiritual, ignifica la 
'A4Ga/.4 bienauenturanga, digo la Iglefia 

FR triamphante, fegun aquello de S. 
Pablo, Ille autem que [urfum eff 
Hiersfalem, cc. En fentido moral, 
: otropologico fignifica la anima, a 
1/4, 52, quien compite aquello de Ifayas. 
C on[urge,con|urge induere vellim- 
ts gloria tue Hiermfalem, Otro 
exemplo tenemos en efta palabra 
Aqua, laqual fignifica la agua ma- 


Littera gefta docet, quid credas Allegoria, 


Demonfiracion Evan pelica, 


terial, masen fentido allegorico la 
agua del baptifmo. Ezechiel 36, 
Effundam [uper vos aquam müdam, 
t mundabimint: aunque aqui pode 
mos dezir,que literalmente fe fig- 
nifica el baptifmo, En fentido ana- 
gogico denotala biepauenturanca, 
fegun aquello dcl Apocalyple. of- 
tendit mibi Dominu fluuium aque 
vits, En fentido moral fignifica 
las tribulaciones defta yida,confor 
me aquello, Tran [inimus perignen, 
C aqua, Cc, ERa variedad de fen- 
tidos fe comprehende en cite di- 
ftico. 

o 


Morale quid agas.quid [peres Anagogia 


Quiere dezir, que el fentido lite 
ral cs cl en quc fignifican las pala” 
bras, El efpiritual Allegorico es en 
que las cofas fignifican lo que per- 
cence alos myfterios de la Igyefía 

e militante, que fomos obligados a 
creyer. El moral escon que fe inf- 
truyen las coftumbres, y lo que a- 
ucmos de hazer:la Ánagogia nos. 
mucítra lo que deucmos cfperar, 
G fon los bienes de la Iglefia triü- 
D. Tho, Phante» Dá el B.Santo Thomas la 
p.q. 1, FIZOD, porque fegun dixo San Pa- 
atto. bloa los Hebreos, la ley vieja fuc 
` Heb» y. Sguradela nuena : y como dize S. 
p. Dios Dionyfio, la ley nueua es figura 
deEccl, Tela gloriavenidera. Iten en la ley 
Hierar. BUcua lo que fac hecho cn Chrifto, 
chia.c.g; MESS la cabeça de la Iglcfia;fuc fe- 
p.q, hal de loque nofotros,que fomos 
rere. fas miembros,deuemos hazer, Por 
donde ea quanto las cofas de Ja ley 
vieja fignifican lasde la Bucuatc- 
nemos cl (entidoallegórico:: y en 
quanto las cofas,que fe hizieron en 
Chriíto,o enlos myfterios, gue lo 


* 


fignificauap,fon feñal de lo q nof- 
Otros auemos de hazer,tenemosel 
Íentido moral: però en quanto có 
celtes myíterios (e repreféta lo d paf 
(aen la bienauenturanca eterna fe 
echa de yer el fentido anagogico. 
. Ni fe paede argumentar contra 
efto con dezir, que fe feguiria de 
admitirmos efta multitud de fen- 
tidosen la Efcritura diuina, grande 


. confulion,y engaño,y fer poco cef- 


ficazes los argumentos fundados 
en la miíma Eícritura, porque efta 
multitud de (entidos no haze equi 


nocacion.o otra (pecie de multipli `` 


Apoc, 
vit, 


cidád,pues, fegun fc ha dicho,cftes - 


fentidos no fe multiplican por ra- 
zon de voa palabra figoificar. mu- 
chas cofas, fino porque 15s. cofas 
fignificadas por las palabras puc- 
iden fignificar otras colas, y offi no 


„fe figue aucr confufion alguna. 


Confirmale cto, porquestodos 


«los fentidos efpirtuales fe. fun- 


«dan fobre el literal, y efte folamen 
genos dá argumento efficazy para 
prouar 


NS 
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Aug in. prouar las cofas de nueftra (anta 
epift. ca- Fè, como dize San Augaltín. 
114 Vin- Demasdelto escola cierta, dize el 
centinm B- Santo Thomas Duod nibil fub 
Donat. J|pirituali [enm continetur fidei men 
D Thom "e ffarium quod feriptura per literalé 
vbi fup, fenfum alicubi mavife(Lé non tradat, 
adı,  Quicredezir,quc todo quanto fe di 
- —*  Zcenclfentido cípiritualde la Ef- 

critura, tenemos tanbien en otra 

parte de la mima Ef{crituraen fen 

tido literal. Pordonde fi alguno 

quificife de fu cabeça fingir fenti- 

dos eípirituales,q en otra parte de 

la Elceitura no fe fanden explicada 

en fentido literal,la tal interpreta: 

cjon no [e deus admitir, 


CAPITVLO ID. 


De los tropos, y figuras de 


que vza la Efcritura 


fasrada. 


| Vcho fe deuc aduirtir, q 
M?» la Efcritmra diuina, y 

| particularmente los profe 

tas, muy a menudo delas figuras, y 

tropos de que vzanlos rethoricos, 

y quien mo cltuniere en lo d ellos 
enfeñan en celta materia, no podrá 
entender la Efcrituta, y enganaríc 

ha a cada paffo conclla: y aun cn- 

ganarà a otros, como lo hazenlos 

ciegos Hebreos. Y cs efta fin duda 

vna de las principales raizes de fu 
engaño, como lonotó Origines, 
xu(cbio Celarienfe, Galatino y o- 

$u47.19, tros muchos referidos por Fran- 
149 3p. cifco Xuares. AM G es menekter 
difput, x cftar en laR cthorica,yÍ3bcr d cofa 
feit. 5, es Metaphora, Synecdoche, M:tony 
infine. mia,Antonomafia, Onomatopcia, 


Catachrefis, Metalepíis, Allegoria, 
Irania, Hyperbole, Hypotypofis, A. 
poftopelis, finalmente todo lo que 
toca alos tropos, y figuras, 

La conueniencia Gay para d la 
fagrada E'ceitura vzc defto le yea 
en S, Thomas, q. 1. art. 9. Dixolo 
tanbié cl B. S.Dionyfio. Impofsibi 
le esé( inquit) nabis aliter lacere dini 

nú radit, wifi varietate [facrorum ves 
laminsé circi velatum, Quiere dezir 
quc como Dios nucílro Señor pro- 
uea atodas lascofas, fegun vé que 
cópite a la naturaleza dellas,como 
fea natural al hobrevenir cocong- 
cimiento de las cofas efpirituales 
por las fenfibles( pues todo fu co- 
nocimiéto depéde del (entido ) fue 
cola muy conucpiéte qd en la E fcri. 
tura (agrada fe nos diefe noticia de 
lascofas cfpicituales dcbaxo de me 
taphoras de cofas corporales, y pas 
ra d tanbien fe percibicffen mejor. 
Demas defto para quitar el faftidio 
cü eftasreprcíentaciones, Porq cl 
hobre naturalmente fe delcitacon 

femejacas, y reprelentaciones. A - 


D, Dior 
de Calef 
Hierar, 
chia. Lo 


pūta tanbiéclAngelicoDotor otro. Matt, 7; 


motivo, d vuo para chto. Ipfa etiam. 
eccultatio figurará (inquit) vtilis est. 
ad exercitii fFudio[orü, (> contrair- 
riftones infidelium de quibus dicitur, 
Nclite fanum dare canibus, Fue 
(dize )neceffario el vzo de los tto- 
pos, y figuras en Ja Elcritura, para 
excrcicio dc los eftudiofos, y para 
que los inficlcs tunicffen mas ref- 
peto a las divinas letras, y. alos 
diuinos myfterics, viendolos en- 
bueltos en lostales ttopos,y feme- 
jangas. Notefe peró (dize el mif- 
mo Santo J que quanto lo Elcri- 
tura enfeña en vna parte con me- 
taphotas,en otras lo dize mas cla- 
samenpte; y fin ellas. | 
Pongamos mcd cxemplos 
eium cy 


de 


e? 


1/4:8. 
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de los que auemos dicho. Querien- 
do cl Propheta Iíayas ( es el pri- 
mero, y mas elegante de todos los 
prophetas) prophetizar la venida 
de Senacherib contra: Hierufalen 
lo figorfica con lamctaphora devn 


tia caudelofo, quc fale fuera de la 


miadre,ytodo quanto halla delante 


. leua configo. Ecce Dominus addu- 


 €et fuper eos aquas fluminis fortes, 


ltrem.g 


Ezech.7 


Cunt,2, 


multas, Regem A[siviorum,c c. Tana 
bien Ieremias pinta a Nabucbodo- 
nofor con la metaphora de voLeo 
brano. Afcendit(inquit) Leode cu- 
bili fuo cr prado gentium fe leuauit, 
Ezechiel le:llama 2guila, Aguila 
grandis magnarum alarum venit ad 
libanum, e tulit medullam. cedri, 
De la mi(ma-manera cl Efpiriru 
Santo en los Cantares, excita la 
efpoía al fernor de la charidad, y la 
faca del yelo, que la falta della le 
trahe, con la metaphora de] inuier- 
noy verano. SurgeLinquitypropera 
Amica mea, coliba mea, fermo/a mea, 


& veni jam enim biems tranfiitim- 


ber abijt e recefit,flores apparuerüt 


dn terranoff racc. Donde al tiem- 


po dela ley viejallama inuierno,y 
al dela nueua; verano, por la abun: 
dancia dela charidad, quc con el 
Efpiritu Santo fele comunicó, q 
en la Synagoga (c daua con mas 
limitacion. 

"Quien dudarà, que tiene efte 
modo de hablar mas elegancia, 
mas guíto, mas eficacia, y mas acri 
monia pata moucr? Quanto «mas 
le mueuen los affetos enelcoracó 
con dezir. -Afiendit Leo de cubili 


fau; & predo gentium fe leuauit: d) 


còn dezir Naburhodonofor ven- 
turusef? ? Quanto con mas mage- 
ftad fe mueftran los avxilios, que 


- Chrifto dà alos fayos en latley de 


Ya gracia con dezir Saper afpidem, 


Demonsiracion Euangelicas =s 


C bafiticumambulabis, e» coueulca: 
bis Leonem draconem Tren. La- 
tabitur infans àb ubere [uper foranai 
ve afpidis c qui ablactatus fuerit in 
cauerna reguli mitet manum fuat: 
de lo que fi estas mifmas:cofas fe 
dixeffen con lus núbres proprios? 
Con quanta mas fuanidad (c trata 
del Meffias,y de fu fantiffima Ma. 
dre con dezir. Egredietur virgade 
radice le[fe er flos de radice eins af- 
eendet: delo quecíto fedixera fin 
Jes tales metaphoras de raiz, vara, y 
flor? Con quanta mas elegancia 
defcrine el miímo Iíayas la con- 
ucrfion de la gentilidad con dezir, 
Letabitur deferta. inuia er exul. 
zabit (olitudo, c florebit quafi liliu, 
Cc. Iten. Habitabit lupus cum agno, 
C Pardus cm bedoóaccubabit; erc. 
delo que fi con palabras proprias, 
y claras loreprefentara? Y fi los 
Iudiosefperan, que en tiempo de 
fu Mefñias more el lobo con el cor- 
dero, y con la outja, y no quieren 
entender clto del modo que dezi- 
mos. que mayor miferia,nique ma 
yor cegucdad le puede ver, q cfta2. 
Qnandoyeràn efto losmilerables? 
Dios por fu infinita milericordía 
las de luz para que fepan entender. 
las verdades de la Bícritura fagra- . 
da,que esel punto en que coníilte . 
fu faluacion. Sta 


CAPITVLO III, 


En que fepone la faurade 


Pf go) 


Ifa rit 


la formacion de Enasdonde 


Je reprefento la inftuys. 
cion dela Telefja por ij 
eo IAS 

Su” 


Cen, 


y defierrode ¡gnorancias ludaicas. Lib.. cap. 3? 343 


fentidos de la fagrada Efcritu. 

7 td,comécemosyaa provechar- 
nos dc las reglas que anemosdado. 
Vna delas primeras, y masantiguas 
figuras de los myfterios de Chri- 


Gssdo: lo dicho acerca delos 


fto,y de fu Iglcfia fue la formacion 


de Eus: enla qualDios pucflro Sc- 
hor, aun antes del peccado de nuc- 
ftros primeros padres, reprelento 
el remedio que por Chrifto lc auia 
devenir, Porque como dize laEf- 
critura diuina, queriendo Dios for 
mar a Eua echóvn fueno enA dan: 
yíacandole vnacoftilla, en lugar 
della le puzo carne. Defta coftilla 
formo la muger,y truxola al miímo 
Adan : Tanto que cella vió, dixo: 
Efte es hucífo de mis hucffos, y 
carne de mi carne: por efta dexarà 
cl hombre padre, y madre, y hará 
vida con fu muger: y feran dosen 


. ynacarne. Quien puede dudarde 


Slof. 515» 
terl, D. 
Jfider, 


Pi 


quetenga enferrados en fi grandes 
myfterios efta formacion de Euz? 
Pregunto, fi Dios criò al hombre 
de la tíórra, porque no crió tanbien 
Ja muger de la tierra? Y ya que cfto 
tio quizo hazer, a que propofito la 
formaua de la coftilla del hombre? 
De mas defto,ya que quitava al ho 
bre la coftilla,pord no le pozo otra 
coftillaen cl mifmo lugar? Y para q 
lleno aquel vazio decarne flaca? 
Que hombre aurá tan rudo,que no 
vea como aquella fabiduria infini- 
fa de Dios nos quizo moftrar aquí 
grandes myfterios ? Pues que my- 
fterios fon cltes? / Dize la gloffa 
interlineal, San Iíidoro, y los Da- 
tores fagrados communmenteJ q 
le nos repre(entà aqui la formació 
de la Iglefia facadadel lado de Chri 
fto: porque cftando el durmiendo 
en lacama de laCruz el fueño de la 
muerte, legun aquello Ego dormi: 


ui. e faparatus fum, ecc. Le abricró 
el coltado con vna langa,del qual 
mano agus, y fangre; la langre para 
teícate de nuetro ceutincrio, y la 
agua para purificacion de nveftras 
animias,la qual fe haze mediate la 
virtud delos Sacramentos,G de a- 
qui manaron, Quare aque? Quar é 
fangais?(Dize San Ambrefio,) A- 
qua utemtundaret, fanguis, vt redi- 
meret. Eftes Sacramentos dan ala 
Iglefia el fer efpiritoal que tienen 
por medio del qual fe haze ella ef 
pofa amantiffima de Chrifto . La 
caufa defte amor es vcr a fi mifmo 
en clla;a faber,fu mi(mo efpiritu, 
y lu gracia, y ver que mano de lu 
pro prio coftado.Porque afsi como 
aquel primero hombre amó tanto 
a fu muger, porque le fue reucla- 
do,que auia falido de fu fubítancia, 
afsi Chrifto ama ala lglcfiacó gra 
amor, porver que tambien clla pra 
cedio del:porque ño la arma como: 
cofa agena de fi, fino como cofa q 
le falió de fus entrañas. Grande 
motiuo de confolacion pueden fas 
car de aqui lasanimas dcuOt2s, vi- 
endo la grandeza del amor j Chrí- 
fto tiene a fuIgl:fia, y a todas las 
animas que eítanenífu gracia: — ' 
Efta figura afsi expucfla, y aun 
mas ampliada, fe puede ver en los 
expofitores del fegundo capitulo 
del Geaefis, y de San Pablo en cl 
capitulo 5.de la carta que efcriuió: 
alos Ephefios; dotide clarifsima- 
mente dize fer la formació de Eua 
figura de la formacion de la Igle- 
fia,y el amor de Adan para con fa 
muger figura del que Chrifto nos 
tiens a no(otros. 24/4 membra( in- 
quit [umus corporis etus, de carne, 
eius e de ofsibus eius tc. Y masa 
baxo: Sacramentum boc magni eff: 
ego autem dico in Chrifla, c in Ec: 
| FfA4 cle fia, 
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elefía: Ni ts menos de confiderar, 
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quc en cta formacion psfieronen 
la m: ger hu: Mo fuerte, yen cl hō- 
bre la carne £laca;para fignificsrq 
la fortaleza, que tienela Igicfia le 
vino de Chníto, y la flaqueza;que 


vemos en Chriiíto,le vino de la9 


Iglcfi;:cfto es de nueftra flaca hu- 
manidad: y por elto los martyres 
iuan esforgados a laPaffion, por lo 
que tenian de Chrifto , y Chrifto 
temió antesde lafuya, para moftrar 
la flaqueza,que de nueftra parte te 
nia. Ecclefia in Chriflo fortis quia 
Chrifius pro Ecclefia infirmus, dize 
la Gloffa. 


CAPITVLQ. III, 


Figura de la muerte deChri 
fto enla muerte dez Abel. 


| A fegunda figura tenemos 
E en Abel,y Cain, Abcl inno 
Acente, Cain fa hermano em 
bidiofo , y malo, Abel figura de 
Chrifto , Carn fu matador figura 
del pueblo Iudaico. De Abel dize 
la Eícritura,que fue paftor,en lo q 
figuró tanbien aChriíto paftor de 
nueftras animas, como le llamo 
Mayas, v el de fi proprio dize, Ego 
fum paftor bowus:Caíin,que en He- 
breo le dize Gobed adamá eruo de 
latierra,tetrato viao de los ludios 
que todos fe emplean en bienes 
terrenos. Cain eftimulado de fu en 
bidia facó fuera al campoa fu her 
manoÁ bel, dóde le mató, Con fe- 
mejaríte enbidia eftimulados los 
Indios facaron fuera de la Ciudad 
de Hierufalen a Chrifto, y le ma- 


Demonfracion £uancelicas 


taron encl monte Caluario; Occi 


.ditup, dize San Avguflin 4 Abel 4 


fratre , Occiditur. Chriftus 4 populo 
Judaeorum ille in campo, bic in Cal 
naria loco, C €, Mato Cain a Abel, 
dize San luan: £aoniam vpera eitis 
mallgnacrant, frairis autem eius M5 
14. Porque fus obras crap malas, y 
las del hermano buenas. Efta mif- 
ma fue la caufa del cruel mal ficio 
que los Iudios cometieron en mar 
tar a Chrifto fu hermano, fegun la 
carne,porque la dotrina,y(antidad 
del Señor condenaua la mala vida 
dellos. 

Dize ranbien excellentemente 
la figura con lo figurado en lo que 
toca ala pena de los matadores. Ca 
intuuo por pena de fu fratricidio 
elandar vagabundo fobre la tierra 
deynas partes en otras. Vagus (im. 
quit Deus)d profugus eris (aper ter. 
ram.Y delos [udios dixo Chrifto, 
Captims ducentur in emnes centes: 
c lerüfalem calcabitur á gentibus, 
Qc: A cíte propofito dixo bico Ro 
perto.Fagum,e profugum Indaicó 
popalum Chriftus effe voluit;quiavi 
delicet C eerum fpar[a captinitas ch 
ip[orum fcriptura, tefrimonium per- 
bibent quod frater ipforum, qué oc. 
ciderunt, iuffuserat , c quód nibil 
horum, que praedicamus , fides Chris 
iziana confinxit, ec. PerO,defto ae 
uemos ya dicho en el tercero libro 

Tanbien aquellas palabras de 
Cain,que dió enrefpuelta quando 
le preguntaron por fa hermano, 
{on muy proprias, y vienen moy al 
jufto del pueblo Tudaico. Pregunta 
Diosa Cain. Y bi eff Abel frater tu 
us? Donde cílà tu hermano Abel? 
Reíponde el, Nefcio:nunguid cu- 
fios frairis mei [um ego? No [e par: 
te de mi hermano:por ventura foy 
yo guarda fnya para dar del razó?. 

Eftg 
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Eíto miímo reíponden los Iudios 
fi le preguntamos por fa herma- 
no Chrifto que cellos mataron. ¥ f- 
que adhuc (inquit Aucu Tinas) quid 
uobis refpondent Indei cum eos in. 
 derrogamus de Chrifto; nifi fe nefti. 
re Chriflum quem dicimus ? Fallas 
enim Cain ignoratio Iudeorum eff 


falfa negatio, Effemt autem quodam- 


modo C brifi i caitodes, f C brifiianz 


idem accipere , e ciffedire valui[- 


ent. Nam qui cuitadit in corde fue 
Chriflum:non dicit quod Cain, Ni. 
quid cuftos fratris mei [um ego? El. 


- toes, (dize San Auguítin) que lo 
 mi(mo quiere dezir en Cain el no 


faber dar razon dc (a hermano Á- 
bel,que cn los ludios cl negar a fa 
hermano Chrifto. Y en dezir 
Caip, que no cta guarda de (u her- 
mang,mucítra en los TIudios la fal. 
£a de guarda que tienen de la ley, y 
fé de:fu hermano. à fi ellos la qui- 
Gieronrecibir, y guardar en (d co- 
racon,no (c defdeñarian, ni diria: 
por ventura foy yo guarda dc mi 
hermano? | 


=" Myfteriofas fon tanbien aque- 
. Mas palabras, que dixoDios a Cain: 


la voz de la fangre de tu hermano 


— "Abel. clamaa mi de laticrraten q 


'Ad Hei 
ria 


fc fignifica cl'gran clamor, que da 
la fangre de Chrifto por nofotros 
dérramada contanto. amor: La fan 
gré de'Abel dana vozes aDios, pi- 
diendo jufticiayla fangre de Cliri- 
ftodàtanbien vozesa Dios, pidié. 
do mifericordia para los humildes 
y verdaderos penitentces (como di- 
zcSan Pablo, y julticia para losin- 
credulos, y rebeldes Iudios;quc af- 
fi lopidieron ellos quado clama- 
ron-Sángus eids [uper nof, C [uper 
filios noffres. La qual maldicion 4 
fobre fi echaron es yn linage de 
milagro , y propheciaque Ha cor: 


 fido,y curre pot todas las edades, y 


figlos. Porque las otras prophecias 
fc cumplicron vna vez en fu tiĝ- 
po,mas cíta le comple fiempre. 
Tanbicn tiene fu fignificacion 
el acceptar Dios el facrificio de 
Abel, y reprouar el de Cain, que 
es lo mi(mc( dize Ruperto)que ac 
ceptar Dios a Chrifto,y a (uSacri. 
ficio, y reprouar a losIudios,y a 
fas dones, y offrendas: Z4m(inquit) 
ten refpicit Dominus ad ¿11% Caim, 
ideft ludaeorum populum , c ad mu. 
nera eius dicit enim illi P (¿49 .Nó 
accipiam de domo tua vitulos,neque 
de gregibus 105 hircos , Prophetico 
seque teffimonio palam ef? quia ad 
Abel ideft C britium , e ad munera 
eius Dens refpicit: dicit enim de illa 
Spiritus Sancius, Tues Sacerdos in 
eternum. Jecundum erdiuem Mel- 


chifedech, 


CAPITULO V. 


En q fepone la figura dela 
arca de Noe, y otra del yi- 
uo que beuio elmifma — 

— Notdefuvina. — 


= Venta la Sagrada Efcrip- 
$ «tara, que mandó Dios a 
WE Noé hazer vna arca, en d 
feseparaffecl múdo,y no perecicf 
fe dé todo en el dilmmio , que de- 
ereminava mandarle por fus pec- 
cados «Efta arca fignifica la Iglcfia 
de Chrifta;dizen los Sanctos. Oy. 
gamos a San Ifidoro.. Arcam conf- 


Ait AU de ligua irpairibilibas, 
G C hrifin: Ecclesiam ae uitigra ig 
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fempitegmum hominibus , que sicut 
arca natat in(luclibus , Arcade liz- 
ni quadratis Ecclefia de Saclis,quo- 
ram itabilis vita ad omne opus boni 
parata , sicut lignum quadratum áb 
omni parte firmam flas, Ex bitumi. 
ne conglutinantur ligna intrinfea 
cu ut ex compace "unitatis signifi. 
cetur tolerantia charitatis,ne concuf- 
fa Ecclesia áb his que intus /snt vel 
ab bis que foris cadet a fraterna ji. 
ura. Hazcr Noe, dizc,Ív arca de 
de madera incorruptible denota, 
que edifico Chrifto fu Iglefia de 


. hombres, que para fiempre han de 


1, Cer.3 


Ma 1. 1I 


Genf.s. 


vivir en la bicauenturanga, Elan. 
dat la arca fobrelas aguas mucílra 
la victctia que tiene lalglefía en 
las perfecucioncs. La figura qua- 
drada de la madera reprofenta la 
eftabilidad, y firmeza de los fan- 
tos El bitumen có q fc engrudo, y 
breo la arca fignifica la fuerte, y pa 
ciente charidad con que le vnen 
los miembros dela Iglefia.Conte- 
ftacon efto lo que dixo SanPablo: 
Dei edificatio efis, 

El nombre de N o€( que quiere 
dezir quictud ) quadra mucho a 
Chrifto en quienfolo nueftras ani» 
mas hallan repofo, y confolacion, 
fegun el mifmo dixo. Fenite ad me 
omnes qui laboratis, c onerati efie, 
( innenietis vegaiem in animabus 
veftris: Y a clcon fumma propric- 
dad compite la prophecia que La- 
mech dixo de Noé. Iffeconfolabi. 
tur nosab éperibusmantium no] ya. 


yum in terra cni tnaledixit-Domi- 


nas, Efte feta mueftra contola- 
cion , 'y el refrigerio de nueftrós 
trabajos en efta miferable tierra, 
y maldita por el Señor, en qué vi- 
ulmos. Ai lo dixo tanbien S, Pa. 
blo. Per Chritium abunda? confola- 


vemonsiracion Euangelicas > 


En laarca de Noé eftauan ani- 
males de todas las cfpecies, en la 
Iglefia militante de Chrifto ay hō 
bres de todas las naciones. De los 
animales que cítauan en la arca v- 
nos eran múdos, otrosinmundos$ 
y de los hombres» que ay en la I- 
glefia,vnos fon juftos, otros injuk 
tos. Tres fobrados tenia laarca, 
tres cftados tiene la Iglcfia;que en 
ellos fe fioni&carop, como dize S 
Auguftin. Elinferiores el conjd' 
gál,cl medio lo vidual, lo fuprema 
clyirginal. Tenia la arca fus coma 
(eldas,a quc la Efcritura llama må- 
fiunculas:en quc fc reprefenronlas 
familias de religiofos,los varios e- 
itados de vida, y los varios grados 
de-merccimiento, a quc refpondé 
en el ciclo diuerfos grados de pre« 
mio, fegun aquello quc dixo Chri- 
flo .Iu domo Patris mei manfiones 
multe funt .'todos los que quedas 
ron'fuera dela arca perecicron eg 
el diluvio : y todoslos que cftan 
fuera de la Tglefia, citan fin ree 
medio, y fin faluaciob. Solos a. 
quellos, que fehallacon en caía de 
Raab (figura canbien de laIglefia) 
quedaron libres del incendio de 
lericho: y folos aquellos, que fe ro 


cogen en cltaarca de que hablas 


mos efcapan delinfierno, Defpu= 
cs de paffados los ¡peligros del dí. 
lubid / dize la Elcritura) que Rea 
guienizarca [uper montes Armenia: 
defoaníó laarca Sobre los mótes 
de Armenia: affi tanbien ,delpues 


«de paffados los trabajos deftaivida 


dé(canfaran los: buenos Catboli- 
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cos fobre los altos montes de la Genef; y 


gloria, 


>" Otra figura de los my fteriosde 


Chrifto tenemos en cl mifmg 
Not, el qual .delpues de pallados 


Jos trabajos debdiluuio planto vna 


yina 
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viñ»,y beuiendo del vino della, fe 

embiiag0, y cayo en tierra de tal 
manera,q quedó defcubicrto.Vié. 
do eítocl menor dc fus tres hijos, 
vaa dezirlo a fus hermanos con ri- 
za, y donaire :dc ver affi caydo al 
viejo. Los dos hijos mayorés to- 
mando las capas fobre fus hombros 
fucron andando bazia tras bueltas 
las efpaldas al padre : y dexando 
cayer las capas fobre cl padre def- 
nudo le cubrieron honcítamentc. 
Defpertó Noé del(ueño, fupo lo 
que auian echo (us tres hijos,y bé- 
dixo a los dos quc lo auian cubier- 
to;y honrado: peto al menor, que 
lo auta efcarnecido echo maldicio- 
nes. Ciertamente que fc no puede 
dudar de auer grandes mylterios 
en chta hiftoria, porque a no (er 
affi,a q propofita el Efpiritu Santo 
auia de mandar a Moyíen cícriuir 


-. . eftas cofas? que filas tomamos al 


pic de la lerra, mas fon para fe fe- 
pultar en filencio, que no para fe 
hazér dellas memoria: 

El myfterio pues defto es, que el 
fanto Patriarcha Noè, que confer- 
uó el mundo con fu arca de made- 
ra, nosreprefenta al bijo de Dios, 
que conel madero de fufantaCruz 
reparó cl mundo,y lo confolo,(egú 
. laetymologia de fu nombre, que 
auemos ponderado. Efte cfpiritual 
Noé plantóvna vina, que fegun di- 
xo Ifayas, esla caza de Ifrael: la 
qual auiendo de dar ynos, dió agra- 
. Zejos, que es fructa amargofa,yde- 
fabrida. Efta vina embriagó alSc- 
ñor,que laplantó con el calix, y vi- 
no dela Paffion,que le dió a beucr: 
el qual durmiendo en la Cruz el 
fueño de muerte, quedó defnudo. 
Efto es, que fe defcabrió entonces 
la baxeza de la maturaleza huma- 
na, que por nofotros auia tomado: 


Cil 
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En efle tiempo el defuenturado 
Chan hij? menor ( que reprefenta 
el pueblo de los Indios como dize 
la glofa interlinea!) efcarneció de 
fu padre: que affi lo hizieron los 
Fharifeos, y Pontifices, eftando cl 
Senor defnudo en la Cruz,que me 
neando fus cabegas,dezian, Alios 
faluos fecit, fe ipfum non poteft falu- 
um facere, Si Rex Ifrael et defcem. 
dat de Cruce, et credimus ei, Cc, 
Mas los otros dos hijos defte Pa- 
triarcha, que fon los dos pueblos 
de [ucios,y gentiles, que recibieró 
la fè; y conocieron efte Señor, cu- 
bricron aquella defnudez de (a pa» 
dre, creyendo, y confeffindo, que 


aquella paffion no era dcfc&o, fino 


C loffi in 
terlineal 


Mati. 7 


Sacramento, y remedio del múdo. ` 


Que fe figuió de aqui? Maldixo 
Noè al hijo menor (figura de los 
Indios incredulos) condenandolo 
a perpetua feruidumbrte, Ma/edici us 
Chanaan puer, feruns feruori erit fra 
tribus fus. Lo qual vemoscúplido 
hafta oy colos Iudiosd permanecé 
en fu incredulidad, pues andan def- 


Carriados porel mundo, con gran: 


miferia, y feruidumbre. Por lo có- 
trario los dos hijos fueron bendi- 
tos de lu padre: y la bendicion fue 
hazerlos en efta vida participan- 
tes de fu providencia, y gracia,y en 
la otra de prepetua felicidad, y 
gloria. : 


CAPITVLO VI, 


Figura del facrificio de: 
Abrahan. | 


N L factrificio que Dios man- 
Es hazer al Patriarcha. A: 
Abráhan de fu hijo 1faac, fue 
de A tanbien 


GCu,21, 
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tanbien vn viuo retrato de la Paf- 
fion de Chrifto; como lo dize San 
Augaítin, Origenes, y otros mu- 
17 de chos. Y el mifmo Chrifto la dió 
Natali  Claramcnte a entender en aquellas 
Domini, palabras. 4brebam exuliauit vrvi- 
fey.;i, eret diem meum, vidit, €” zenifus 
c 71,de th. En todo fae Ifaac figura de 
iempore Chrifto,aun en el nombre, porque 
Origen. Iac quiere dezirriza, y alegria y 
hom.s. alllotue Chrifto alegria, y confo- 
in Genef lacion de toda el mundo, Itan 
loan. S, A fuedicho a Abrahan, que por ra. 
Gen. 12. ZOD defu hijo Ifaac auian de fer bé 

ditas todas las gentes del mundo, 

muy mejor compite cito aChriflo, 
Ger.26. quecola dicha prometfa fue pro- 


Aug fer. 


Gen.28. phetizado, legun confta de loque 


pPf.71." defpues fe prometio el mifmo 
Luc.t, Toac,y a lacob. Porque del Mef- 
Gen.22, liss dixo David: Benedicentar in 
ipfa omnes tribus terre, omnes gen 
ses magnificabunt eum. Y el Santo 
Zacharias padre del gloriofo Bap- 
tifta nos declaró muy bien aquel 
juramento, que Dios hizo a Abra- 
i hàn poreltas palabras. Per me met 
ipfum iurani quia fecii banc vem, 
e non pepercifli filio tuo vnigenito 
propter me, benedicam tibi. & mul 
tiplicabo femen tuum ficut ellas Ce 
li; ci velut arenam que eid in littore 
maris: pofsidebit femem tuum portas 
inimicorum [uorum,c* benedicentuy 
in femine tuo omues gentes terre, 
Prometo Dios aquí a Abrahan có 
juramento en premio del fernicio 
que le hizo quando iua a facrificar 
fu hijo,qac multiplicaria {u decen- 
cia, y por el ferian benditastodas 
las gentes del mundo: y demas de. 
{fto feria feñor de fus enemigos. 
Veamos como interpreto Zacha- 
rias efte juramento. Ius inrandum 
quod iurauit ad Abraham patrem 
noftrum daturum [e nobis, vt fiae 


pemonfiracion Euangelica, 


ijmore de mena inimicorom nofiro 
rum liberati, [erniamies illi in fauci! 
tate Cr iujlilia, crc. Quico puede 
Inego dudar, que fue laac figura 
de Chrift.? Esefto fecatholica, y 
tienclo San Pablo en muchos lu- 
gares. | 

Supucíta efta verdad, veamos 
como dize la figura con cl figura- 
do.Si bienes verdad pues,quc por 


el merito daquel facrificio pro. 


metio Diosa Abrahan tan grande 
nomero de hijos, ai por aquel di- 
uiniflimo facr:ficio, que el Senor 
offreció en el altar de la Cruz por 
obediencia del Padre Ecerno(potq 
muy mejor, que Ifaac obedeció a 
(u padre. V [que ad mortem, mortem 
outen Crucis jle fueron prometidos 
innumerables hijos,no fegun la car 


nc,fino fegun cl efpirito,los quales 


participando de la virtud de fu cf- 
piritu imitarian la pureza de fuvi. 
da. Efto es lo que dixo Iíayas. 
Si po[uerit pro peccato animam fuam 
videbit femen longeuum, Parece d 
alud:o aqui cl Propheta a lapro- 
mcfa dicha, à Dios hizo a Abra- 
han. Los hijos de luenga edad, q 


Ifa. $3: 


aqui dize fon losefpiritoales hijos 


de Chii(to,d tiene;y tendrá en to- 
das las edades del mundo. A cfta 
miíma figura tuno re/petoChrifto, 


- quando comparandofcal grano de 


trigo, dixo. Nifi granum frumenti 
cadens in teyram mortuum fuerit, 
ip[um folum manet: [i autem mortuis 
fuerit, multum fructum affert, Ai 
loentendio Origenes en la homi. 


- liao. fobre el Genefis. 


Corfideremos pues como A- 
brahap;y fu hijo iu2n al monte pa- 
ra hazer lu facrificio:cl padece lewa- 
ua el fuego, y el cuchillo, y el hijo 
la lena en que avia de fer facrifica- 
da. Que fon cuchillo, y fuego en 

las 


loin, u 


Origen, 
bom.9. 
inGen, 





Glofa 


y deflierro de ignořanciasludaicas. Lib.6. cap.6. 


las manos de Abrahan, fino jufti- 
cia, y amor ? O (como dize la in- 


interlin. terlincal) el zelo, que es va amor 


mefclado con juílicia punitiua. 
Eltas dos virtudes pues conten- 
dian en el pecho del Padre Eter- 
no, cadaqual de fu manera. La 
jufticia dezia, que caftigalle al 
peccador, y clamor que le perdo- 
nalle. Pues cftas dos virtudes re- 
duxo a concordia el hijo de Dios, 
offreciendo fu muerte no deuida, 
por la que todo el genero huma- 
no deuia: defta manera el pecca- 
do quedo caftigado,, y el pecca- 
dor perdonado. | 

Palo es por cierto de gran de- 
uocion ver aquel humilde man- 
cebo caminar por el monte atri- 
ba, llevando en fus hombros la 
lena en què auia de fer (acrifica- 
do: y contemplar en efta figura 


- con los ojos del cípiritu al 1nno- 


centiffimo Iefus caminando al 
monte Caluario con la Cruz a 
cueítas, en que. avia de fer cru- 
cificado. Pregunta Ifaac a fu pa- 
die. Vbi eff victima | bolacausis? 
Donde eítà el animal que ha de 
fer facrificado ? En la qual pre- 
gunta ( dize la Glofa) fe denota 
la innocencia de Chrifto; que no 
temia en fi culpa por donde en- 
tendie(fe auer merecido la mucr- 
te. Quantum ad innocentiam [uam 
ignorare videtur. Chriftus cur pa- 


Gloffa in tiatur, Y trac para cíto aquello 
serlim. del Píalmo. Congregata fant fu- 
?[.34 per me flagella, e ignoraui. Los 


criados de Abrahan, que cíperan 
com cl jumento (porque dize el 
texto. Dixit, (¡Abrahan]ad pue: 
vos (uos expečlate biccam afino )di- 
ze la mi(ma Gloffa, que fignifi- 
can los Indios: quia 4 (ummatar- 
ditate nos intelligunt. myfterinm 


xo -  À- 
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Crucis, Por fa rudeza, y grofferia 
no vèn, ni entienden cl myflerio 
dc la Cruz, y facrificio de Chri- 
fto. No murió Ifaac, mas murió 
Chrifto, y dà larazon cl bienauen- 
turado San Auguítin. Quia Ifaac 


Anc fer 


figura erat non veritas: figure au- 7 1. de 

sem fatis fuit indicare. Y en otra Empore, 
parte dize, Jfaacerncis meruit figna Ser. 17. 
portare, apprebendi mernit, vin. de Natal, 
ciri meruit, non tamen aliquid mun. Domint, 


do comtulifet fi pormifer occidi. 
Quiere dezir: no murió Ifaac, 
fino Chrifto, porque como Ifaac 
cra folamente figura, baítauale 
hazerla figura , que no por cfo 
dexa de fer la tragedia buena, 
porque la figura, que reprcefen- 
ta la muerte de vn Rey no muc- 
ra realmente, quc cho feria mas 
quc figura. 

Demas deíto fola la muerte 
de Chrifto auia de aprouccbar 
al'mundo, y no la de líaac. No 


dexo con todo de fe reprefentar 


muy al viuo, o muy al muerto, 
la muerte de Chrifto en efte 
palo, porque dize cl texto, que 
vio el Patriarcha Abraban va 
carncro , cuya cabeca cílaua cn- 
lazada entre vnas cfpinas, y cn 
cite carnero deícargó el golpe, 
y no en Ifaac, porque fc lo man- 
do affi Dios. Pucs, que myíte- 
rio cseftc? Puedefe dudar, que 
ayaaqui algun myfterio? No por 
cierto. Ifaac, que (legun avemos 
dicho) quitre dezir riza, fignifi- 


ca la divinidad de Chrifto nucftro: 


Señor,que es fuente de toda la alc- 
oria: el carnero fignifica fu huma- 


nidad fancti(Dma : mandar pues 


Dios, que fe defcargaffe cl golpe 
fobre el carnero, y.no fobre líaac, 


- fuc darnos a entender, que la hu- 


manidad lolamente podía “pade- 
Gg cer, 


Origen: 
hom, $. 
in Gen, 
Aug. fer 
31, de 
tempere, 
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Caro potuit cruciffei ( dizela Glo(- 
fa lobre aquellas palabras Non 
extendes manum tuam [uper pue- 
ram, (r6. ) dininitas non potuit tan- 
gi. Y Origenes notò lo mifmo. 
Patitur [ inquit) Chriftus, fed in- 
carne, C periulit mortem, fed caro 
cuius aries forma eft. Y San Au- 
guítio. Quia (inquit) in Pafsione 
nom diminuas cracifixa creditur, 
ideo non Ifaac, fed. aries immola. 
bar, 

Ni carece de gran myfterioel- 
tar aquel carnero enlazado con la 
cabegaentre las efpinas, porque 
en cíto fe reprc(entó la corona 
de cípinas, que fue pucíta en la 
cabega del Redemptor del mun- 
do. Y conteíta con la figura del 
carnero (dize la miíma interline- 
al) aquello de lI(ayas. Tanquam 


ouis ad occifionem dacus eft. Mas- 


que myl/terio tendrá ver Abra. 
han al carnero detras de fus cuc- 
ftas ? Vidit( dize el texto) poft ter- 
qum., arictem inter vepres heren- 
tcm cornibus. Refponde la miíma 
Glofa. Quia longe pof? veritas hu- 
jus ombre declaranda. Moftrole 
[dizc) enefto, que no cftaua tan- 
coa la viíta, y tan cercanos] cum- 
plimiento defta figura. 51 ya no 
queramos dezir; quc fe reprzícn- 
to en efto la poca eftimacion, que 
losincredulos Iudios auian de te- 
ner del facrificio, que en la.Cruz 
hizo el Redemptor del mundo, 
y como por defprecio le aujan de 
echar detras de las cueftas. 

Dira alguno, como fuc figura 
dela Cruz de: Chrifto la leña, que 
Ifaac llevo fobre fus hombros, fi la 
carga de l(aac conftaua de tantos 
palos, y la Cruz de Chrifto de fo- 
los dos, o poco mas? A efto digo, 


Demónfiracion Enanpelica, 1 
cer, y morir, y no la diuinidad.. 


que en los muchos palos, que 
Ifaac lleno fobre (obre fps hom. 
bros, figuro bien la Cruz de Chri- 
fto, que con fer vna, cra tanbien 
muchas: Pues enclla lleno todas 
las Cruzes de los hijos de Adan: 
Porque Pofwit (dize lfayas ; Do 
minus in eo iniquitatem omnium 
nojfirum, Iten. Fere langores na- 
Hos ipfe tulit, e EUR noftros 
ipfe portanit, 
^ 


CAPITVLO VIL. 
De como lacob fue figu- 


m de Chrifto en mu- 
chas cofas, 


Anbien el Patriarcha lacob 
T hijo de Ifaac, y nieto de 


Abrahap, de quien auemos. 


tratado hsfta ora: entró por figu- 
ra enla tragedia dela vidadenue. - 


itra Redemptor, como fus pat 


áres, -Defte Santo Patriarcha cù- 


entala Efcritura (agrada, que tuvo 
vn hermano más viejo llamado 


E(au, y que andando ambos tn: 


el vientre de (u madre Rebecca 


rinieron. 'Eftro es Collidebantur in: 


vtero eius paruuli. Y eíto coufaua 


gran dolor a fu madre, ala qual fue 


reípondido de parte de Dios, a 


quien ella confulto, que trayacn. 


fu vientre dos pueblos, y que el 
hijo menor auia de vencer al ma- 
yor. Al tiempo del parto (dize 
el texto] d Iacob Egrediens plantz 
fratris tenebat manuN enia có la ma 
no pegada en los pies de fu berma» 
no Efu: que mylfterios fo efles,yá 

minu- 


Ifa, $3. 


Gen.25, 


) deflierrode ignorancias Iudaicas, Lib.6. capy. 
A minudencias de que hazc mencio 


4.c :$, cl Efpiritu Sancto en efte lugar? 


DizcSanlIrenco,que Efau primo- 

enito,fignificaua cl puebloludai- 
cof que affi le llama la Efcritura en 
€l quarto capitulo del Exodo Jy Ia- 


«Cob fignificaua el pueblo Chriftia- 


no. Y «fi como Iacob quitó elma- 
yorazgo a Elan. ai el pacbloChrt 
ftiano fe lo quitó al Iadaico. No 
guizo el pueblo Iudaico conocer a 


, Chrifto por fa mayorazgo, como 





lo conocio el Chriftiano.Dize S. 
Irenco, y por efto perdio el dere. 


. cho que tenia por mas viejo, y cl- 


to fuc fignificado en aquel afir 
Iacob con las manos los pies de 
de Efau,quc fuc como dezir con la 
Obra: aunque vais delante de mi, 
y naccis primero , yo me ten« 
go defpucs de adelantar mas,yde- 
Xaros muy atrazado . Aunque tã- 
bien podemosdezir figoificarle en 
cíto,como auiade venir tiempo en 
que el pucblo Chriftiano (repre- 
fentado en lacob)auia de encami- 
mar, y endereçar los paffos, al pue- 
blo Iudaico, enfenandolc el cami- 


no de fn faluacion , como aora lo 


hazen,enfenandole donde deuce af 
fentar los pies de fus affectos, pa- 
rad no caygaenel precipicio de 
la infidelidad. Y affi vuicra cl puc- 
oa hebreo pedir con grandes ve- 
ras a Dios con Dauid. Greffus meos 
dirige fecundum eloquium tuum. - 
Encaminad mis paffos por medio 
de vueftros miniftros,y de los pre 
dicadores de vueftro Euangelio, 
Vt no dominetur mei omnis injuff i. 
tia para q el peccado de la infideli- 
dad,cn cl qual como en raiz, celta tg 


. dalamaldad,no feapoderede mi. 


Del mifmo Iacob dize la Efcri- 
tura fanta,d vcftido de ropas muy 
ricas,y olorofas,y cubierto el cucs 

i 


llo y las.manos con pieles de gar 


 brito,offieciendo vna fabrofa ca- 
¿mida a lu padre, y dandole tanbié 
Nino con ella, recibio-del vna ca- 


piofifima bendicion. Porque for 


tiendo elSátovicjo.la fragracia dc 
-fusveftiduras,y receeada con el o» 
lor dellas,comenco a pedir aDios 
-para cl bijo bienes del-cielo , y de 


la ticrra:las quales peticiones, no 


folo eran peticiones, fing tanbien 


prophecias de lo que cítaua pot 
venir. Y fuc tan larga, y tan copias 
fa cfta bendicion, queno folo com 
prehendio.al hijo, fino tanbien a 
todos los que conel eíluuicffen a- 
liados:y.affi dixo. El quete ben- 
dixere, fca benditosel que te mal. 
dixere, fealleno de maldiciones. 
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Eta comida tà fabrof2, que Iacob * 


offreció a fu padre, fignificó aquel 
banquete real, que el hijo de Dios 
offreció a fu eterno. Padre en la 
mcía dela Cruz,lleno de todas las 
virtedessel vino denotó fu chari4 
dad con que feoffreciò a fatisfazee 
por las culpas del mundo; el olor 
Íbauifimo de los veftidos de la. 
cobreprefebtó el agradamiento,d 
cl Padre Eterno recibio. con elo- 
lor fuauiffimo de las virtudes de fu 
hijo, de quien cl dixo. Hic ef filius 
meus diledlas in quo mihi beue ô- 
placui. Las pieles de cabrito con q 
Iacob yua diffargado , nosrepre. 
fentanlaimagen de peccador con 
que el hijo de Dios encubrió fu 
perfona, olospeccados de ambos 
lospueblos, que Chrifto configo 
crucifico en la Cruz, como dizc 
la Glofa interlincal. Por el merito 
pues defta tan grande humildad, 
merccio Chrifto perdon para to- 
dos los peccadores , fiellos de fu 
partc no repugnaran . No reci. 
biò para fi folo la bendicion, fino 
TERENE EN para 


Gloff. 
interi, 





Cant x. 


APT "i rad 
uo cvs 


“para todos los que obédecicffena 
"fus mandamientos, como dize el 
Apoftoli lo qual nos declara la 
famma, y remate defta bendicion, 
que lecontluye diziefdó: Qui má. 
Jedixerit tibi, maleditlus erit > qui 
behedixetit'tibi, benedilisnibus ye 
pleatari Et que té DAndixere ierà 
bendito,y el que te maldixere fca 
Heno de maldicionés,lás quales pa- 
labras “no Conaienen ^a Iacob, a 
quicn facron dichas, finoa Chri- 
fto; que dcl auia de nacer, porque 
quicna cíteSenor amare ferà ben- 
dito, y quien no le amare ferà mal- 


z,Corió dito, como lo dixo San P:bl», 


Si quis non amat Dominum noiirum 

Iefum Chriftum, sit anathema ma- 

sauatba, Quc es lo mino que des 
¿gir fea delcumulgado. Efte caiti- 
go merece cl que con la ‘boca, y 
con el coraçon no 'dizé Benedi! 
¿lus qui venit in nomine Domini, 
dize la glofa: la qual en efta hifto: 
ria nota otras muchas cofas, qué 
hazen a nucílro intento: porque 
aquellos dos cabritos, que Rebec: 
ca dixo a Iacob, que truxeffe a fu 
padre : fignifican, dize, los pecca- 
doresdéambos los pueblos, que 
Chrifto auia dc reconciliar con fa 
Padre Eterno, para quien es comi- 
da grariffima la conuerfion de los 
peccadores: Aquel ofculo,que dió. 
Ifaac a Iacob, denoto: la reconci- 
liacion, y paz, que Dios hizo con 
el mundo por la Encarnacion, en 
que fe complicron los deflcos de 
la Iglefia, que antiguamente de- 
zia. Ofculetur me ofculo ori fui. El 
olor de los veftidos de lacob no 
folamente figoificaua €l agrada- 
miento del padre conlas virtudes 
de Chrifto, como auemos dicho, 
fino tanbien el olor de las virtu» 
des de los Santos, que fon como 


m Demonftración Enangelica, | 


“yeltiduras del mifmo Chrifto. Y 
“San Pablo lodió aentenderen a. >, 


“quellas palabros: Chrifti bonus o. 


“dor [amus in omni loco Elte olor de — 
“virtudes, que poflee 'el campo de 


“la 'Tglcfia (€ dió por premio a Chri 
“Ho: y a el"eüfnpite aquello. Ecce 
"eder filij mei ficut. odor*agri pleni, 
“ens benedixit Dóminus. Y aquel 
“odio, y rabia; que quedo a Blau 
"contra Iacob deípues qué fe le an- 


“ticipo en la bendicion, mucílra 


«bien la que los ludios incredulos 
tienen oy contra el pucblo Chri- 
ftiano. Primegenita noflra funt 
"(dizelagloffa) fides, fpes, cPapitas 
im quibus dolet Iudaicus populus 
Chritiianuto populum fibi effe pre. 
latum. ~; | 
"En mas fuc figura de Chrifto 
el Patriarcha Iacob. Moy fabida 
és aquella: lucha que tuno con el 
Angel én que fe figuró clariffima- 
mente la obra de nucftra Redemp. 
cion, y la lucha de Chrifto, figu. 
rado en el Angel,conlos Indios fi- 


. Burados en lacob fu progenitor. 


P3ffa Iacob el rio Iorden, dize cl 
texto fagrádo,con toda fufamilis: 
apareccle vn hombre, el qual cftu- 
uoluchando con el toda vna na- 
che h»fta la mañana. Viendo efte 
hombre, que no lo podia vencer, 
tocolevn nervio del muflo, el qual 
luego fe feco. Hecho efto dixo- 
le: Dexame, que ya quiere ama- 


neícer. Refpond:o: Iacob No. 


te dexaré, fino me das tu ben- 
dicion. Aft fue quc luego alli lo 
bendixo. Preguntole Tácob por 
fu nombre, refpondio : Para que 
preguntas por mi nombre, que. 
esadmirable? Luego dize eltex- 
to, que llamó lacob a aquel lu- 
gar Phanuel, diziendo: Vial Se- 
nor caraácara » y fuc-hecha fal- 

ua mi 


gi or? 
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va mi anima, Efta hiftoria de- 

Eufeb. Clara Enfebio Emiffeno deita 

Emi. manera, Que mylterio (“idize) 

bom.S. <selte, que el vencido bendiga, 

dePafch. y el que penfama aucr vencido, 

—.. .. :quedaffe coxo ? Pues por Iacob 

entendemos al pueblo de los Iu- 

dios, que del defcendió: y por 

el Angel, con quicn tuno la lu- 

cha, la perfona de nucftro Re- 

demptor, Vemos pues aqui ven- 

- cido- el Angel , que reprefen- 

taua a Chrifto , y vencedor a Ia- 

cob, que reprelentana cl puc- 

blo Iudaico , el qual prevaleció 

contra Chriflo quando le cru- 

cificó. Mas con tado elfo, fica. 

do cíle efpiritual Iacob cl ven- 

cedor, pide al vencido , que le 

bendiga. Que mylterio es efte; 

que.vencido en cfta lucha {ca po- 

derofo para dar Ja bendicion? 

Cicrtamente fe nos mucítra a- 

qui la excellencia de Chrifto, que 

fiendo crucificado redemio a los 

miímos que lo crucificanan.Ben- 

dixo , fendo vencido : liuró 

auiendo padecido: entreuino por 

nofotros el que pareciarco: y ab- 

foluionos el que auia fido con- 
denado. 

Y endezie el Angel. Dimit- 

feme aurora eit, dexamc, porque 

ya fube la mañana, nos reprcfen- 

ta, que pudo el Saluador ferven- 

cido de la muerte. mas no dete- 

nido della, porque defpues de pal- 

fada la trabajofa noche de lu Paf- 

fion fc figuio la mañana clara de fu 

gloriofa Refurrecion. Lo fufodi- 

cho es tanbien del venerable Be- 

da, y de San Auguítin. Vir ( dize 

Yeddi" Beda ) qui lniiabatur cum Iacob 

Gen.c4p- Chriflum significat, cui ideo praa 

3% ualuit Iacob , quia populus Ifrael, 

|. Wim ilie incifiguram gefsit, in 


Pefsione preualuit Domino cy qua- 
si cum infirmo in carne Chrifto li- 


amen babuit. Y San Auguítin. D, Ayp 


Luilabatur (inquit ) Iacob cum An- fc 
gcloquia populuss Indeorum lucha te 


turus eras cum Chriffo : vincebat 
Iacob Angelum, quia Iudeorum po. 
pulus vfque ad mortem Chrifum 
perfecutüpus erat. | 2u 
Però que quiere dezir coxear 
Iacob dc vn pic defpues de la lu- 
cha, quedandole el otro fano? D af- 
fenos aqui a entender (dize San 


r.80, 
MPOre, 


Auguítin) que de los Iudios hijos D. Ang 


de Jacob,vna parte auia de creyer 
en Chrifto,otra no:auia de ercyer. 
Vna parte auia de coxcsr enla Fè, 
Otra auia de quedar fana. Ni es 
libre efta interpretacion , porque 
en lafsgrada Elcritera el faltar en 
la Ec, es fignificado por cl coxcar, 
AMi fe ucílra en aquella repre. 
henfion,' que nucítro Santo Pa- 
triarcha Elias dió aquellos Iudios 
idolatras,diziendo. V /que quo clam. 
dicatis in duas partes? (o como le- 
yen losfctenta) Pfgue quo claudi. 
catis in ambobus. poplitibus veiri? 
Hafta quando coxearcis de ambos 
los pics, a faber con el pie de la Fé, 
y de las obras? como lo noto San 
Auguftin,y cl Abbad Ruperto fo- 
bre el capitulo 4, dcMichea:donde 
la Ciudad de Hierufalen fe llama. 
Cinitas clandicans: Ciudad que co- 


vbi fup, 


xea, Elto mifmo dixo el P falmif- Pf. A7, 


taco aquellas palabras. Filij alie- 
ni inueterati (unt e clandicanerunt 
á femitis [uis : fegun lo expone cl 


B. San Gregorio. Denota masa. D Greg. 
quel fecarfe clmuflo de Iacob el 7/2. 19. 

poder, y fuergas, que a fusdecen. Morali 
dientes fc auia de quitaren caftigo c4p.2 i., 


dela lucha,y guerra, que conChri- 


fto tuvieron. San Auguítin dize, D-44g. 
que cn pedir Iacob la bendicion, vbi fup, 


Gg3, figni. 


» 
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figuifico los que de fu pueblo 3uia 
de creyer en Chrifto, : 


CAPITVLO VIIL 


Ponefe la figura dela efca- 
la que vio lacob en fue- 
ños, J Otras figuras 
mas del mimo 
patriar- 
cha. 


V Y celebrada esaquella 
M e viò cft: Santo 
Patriarcha en (ucnos qua 


do yua para Mefopotamia: en ella 
le fignificò muy bicnla Encarna- 





' cion del Verbo diuino. Porque, Y 


Gen,28. 


Matt. T, 


cola es aparecer Dios en el Cie- 
lo acompañado de Angeles reco. 
ftado a vna efcala( Immixmm feale: 
O pucfto ca ella, como íe puede 
leyer de lo hebreo, porque tenía 
lospiesen ella,como quico cltava 
para decer fino fignificar con efto, 
quc no podian los hombres fubir 
al Ciclofintener ef calera para efta 
fubida, y que cfta queria el fabricar 
con fu venida al mando para que 
affi quedalfe efte camino de los 
Cielos para la tierra muy corrien- 
tc? La glofa de Lyra dize affi. 
Ifta feala que ex multa gradibus 
confiiraitur fienificabat gradus ge- 
neratiounm, per quos Chriftus fech- 
dum carnem de[cendit ab Abrabam 
v[que ad Virginem Mariam que 
ipfum peperit. Et gradus buius fea- 
le numerat Matthens, dicens, liber 
generationi Ie(nChriffi filij Dauid, 


pemoniiracion Enangelica, 


ec Qued autem Dominus dicitur 
ipnixusipsi [cale designat quod ipfa 
deitas eid vnitacarni á patribus def- 
cendenti in Chrióto. Quod autem 
pes [iale terram tangebar, O cacume 
eius Calum, designatur per hoc quod 
ipfe Chsi(lus fecundum humanitate 
conuenit cum bominibus terreni ia 
nalura ab/g, peccato. fed per deitatem 
conuenit cum Deo Patre : UNSIC DE» 
rus mediator Dei , c bominum di- 
«atar. Eíto eslo miímo que auc 
mos dicho: y añade mas el officio 
de mediantro, que tuuo Chrifto 
entre Dios, y los hombres, fignifi- 
cado en las extremidades dela ef 
cala, de las quales vna tocaua enla 
tierra, otra cn los Ciclos : y tal 
ha de fer elque haze officio de 
medianero tener relació cnambas 
las dos partes;que quiere pacificar. 
Y aun podemos dezir fignificarfe 
por la fubida, y decida de los An» 
geles, que tanbien facron viítos 
por Iacob cn la mifma eícala. Los 
quales reprefentauan tanbien cl fa. 
miliar trato, y communicacion, d 
avia de auer entre Dios, y los hô- 
bres defpuesdce laEncarnacion- 
San Auguítin quiere que efta 
efcala fignificafíe la Cruz de Chri- 
fto por la qual los hombres fuben 
alosCielos, y fin la quil decienden 
alos infiernos Eftaua Dios pucíto 
enefta e(cala,porque affi fue pucf- 
ro en vna Crez encl monte Cal- 
vario. Quid e(l ( inquit) Dominum 
in [calam incumbere nift in ligno pe 
dere? ec. Y la mifma Cruz,dize, fer 
figaiticadà en el baculo del mifmo 
Iacob.I» baculo meo (dize cl San- 
to Patriarcha ) traufíni Iordanem 
ifam er ecce cum duabus turmis re. 
gredior Yo paífe cíterio Iordan fo 
lamente con mi baculo; y bucluo 
aora acompañado con dos reba> 
nos. 


Nini, 
de Lyra, 


Cen, 32 


Aug, fet 
7 9.de 
te mpore i 





Ang.v. 


bi fupra 


So dett 
port. 


9 defierrode ignorancias Iudaicas. Ltb.6. cap. g. 


ños. Dela mifma manera Chrifto 
paílo el rio furiofo,u (por mejor de 
zir) el tutbulenutfimo mar de fa 
pallicn con el baculo de fu Cruz, 
mas al dia tercero boluió con dos 
compañias,a faber de hombres, y 
Angeles, Dize máselSato: Ad acci- 
piendam vxorem Iacob exhibuit ba- 
culam , c Chrifius ad rudimendam 
Ecclefiam detulit crach lignum, dc 
Quando ina Iacob a ca(aríc de fu 
patria para mefopotamia tierra a- 
gena leuò configo fu bordon : y 
Chrifto veniendo dcl Cielo a la 
rierraa defpofarfe con la Iglefia, a- 
prouechofe del baculo de fu Cruz. 
Quomodo Chrifius (inquit ) ventu- 
ys erat i» mundum ,vt iungeretur 
Ecclefie ita in beato 1acob boc prafi- 
guratum, eff quando in regionem lo 
ginquam peregrinatus eff, vt conja- 
gium (artiretar, cc. Halló Iacob a 
fu e(poía cerca devn poco de agua 
Y que myítetio es cíte( dize elSa- 
to) fino que halla Chriftoa (a cfpo 
fa la Iglc(ia en la fuente del Baptif- 
mo? El mifmo myfíterio confidera 
el Santo en los defpoforios dc Re- 
becca con I fac, y de Sephora con 
Moyfen. 9uia(inquit)bi tresPatri: 
archetypum Domini Saluatoris pre 
ferebant ideo ad fontes vel puteos in 
seniunt matrimonia, quia Chriftus 
ad aquam baptifmi inuenturus erat 
Ecclefiam. | 
Pues el tener Iacob dos muge- 
res Lia , y Rachel (dize el miímo 
San Avguflin ) que fignifico a los 
dos pueblos Iudaico,y gentilico, d 
a Chrifto (c llegaron. Lia,quc fue 
la primera muger fignifica la Sy- 
nagoga,Rachelala Iglcfia conuer- 
tidi de la gentilidad. Lia no hurto 
los Idolos de fu padre, mas eftes 
miforos Idolos fueron efcondidos 
en él tabzepaculo de Rachel . Dc 


351 
la miíma manera el pucblo luda:- 
co quaodo Chnito vino;no ado- 
raua Idolos,mas adoraualos cl pue 
blo gentilico, Pero la mierable Sy 
nàgoga,aunquec no adoraua Idolos 
defecho a Chrifto, mas los genti- 
les recibieron a Chriíto, y defc- 
charon los Idolos, lo qual fe figni» 
fico en aquella coraje,con que por 
mandado de lacob fueron de fu 
caía delechados dos Idolos : pot 
dize el texto. lacobromnocata omni 
domo fna, ait: abijcite Deos alienos 
quiin medio veflri funt, e mandas 
mini, mutate vellimenta vellra, 
furgite c afcendamu: in Bethel, vt 

faciamus ibi altare Deo quia e xaudi. 

sit me in die tribulationis mee , c 

focius fuit itineris mei. Dederunt er 

go ei omnes Deos alienos ques babe. 
bant e inaures que erant ip auribus 
eorum:at ille infodit eas fubter tere» 
binshum,que ef? poft vrbem fichem, 
cc. Todas cítas cofas hizicron ar 
qucllos que fubieron Bethel, que 
quiere dezir cafade Dios, que cs fu 
Iglefia, hecharoo los Diofes age- 
nos, y fepultaronlos al pic dc la 
Cruz deChrilto,ylas arrecadas de 
las orejas (que fignifican las mif 
mas orejas dadas, y aplicadas a la 
falfa dotrina) fe fepultaron tanbié, 
El limpiar fc, y mudar los yeftidos 
fe haze con la agua del Bsptiímo, 
donde los habitos malos, que fon 


Gen, 35 


como veltidos. del alma (c trnecan, 


quedando clbombrelimpio, y li- 
bre de fus imundicias,y peccados. 
El altar edificado en Bethel ( que 
eslaIglefiajfign fica el Santiffimo 
Sacramento, y faciificio dela Eu- 
chariítia, a quien los ficles todos 


los dias adoran, y veneran . Efta R up.in 


expoficion es del Abbad Ruper- Cen, e. 


to fobre eftelugar del Gencfis. 
Pues que diremos daquella 
Gg4 diffs- 


35. 


j 
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differencia de ojos, que la Bícrip. 

tora fenala tener Rachel, y Lia, 

ambas mugeres deilc SantoP ati- 
atcha? Rachel figura de la Iglcfia, 

ticne los ojos muy hermolos con 
que ve, y conoce en Chrifto;no lo- 
lamente la oaturaleza humana, 
mas aun ladiuina.Peró Lya, Lyp- 
pis erat oculis. Lya figura de la Sy- 
nagoga tienc los ojos enfermos, y 
por efto no ve la hermofura de 
Chrifto, v de lu Evaoeclio , como 
aduirtió laGloffa ordinaria en efte 


lugar. Vizromycreeron los myfte-- 


rios dcl Redemptor los Apofta- 


les, y difcipulos, y muchos millares 


del fraclicas figorados en Rachel, 
aquien agrado fu fanta vida, y do- 
trina, Masotros deíle mifmo puc- 
blo de vifta mas corra, o para me- 
jot dezit de todo cicgos:no viero, 
niacaban de ver los myfterios di- 
ninos. No veen aquella bendicion 


Matt, 8 que Dios prometió a Iacob en la 


multiplicacion de fus fpiritmales 
hijos. Dilataberís ad Orientem , e 
Occidentem, c? feptentionem,ó Me- 


ridiem,q(:. Quees lo mií(moque 


dixo Chrifto. Multi ab Oriente , c* 
Occidente venient, ec» recumbent cu 
Abrahan, Ifaac e Iacob in reggoce- 


lorum filij autem regni ejtcientur in 


tenebras exteriores, cc. Loshijos 
del Reyno erao los Iudios, porque 
acllos pertenecía el Reyno >y el 
Rey mesílias, mas elta bendició no 
quificron ellos antes la vendieron 
como otro Efau por la comida de 
lentejas, Efto es por los bienes ca- 
dacosdefta vida, por donde con 
mucha razon fon echados en las te 
nieblas exteriores del infierno en 
caltigo delas interiores, que tiene 


-enfus entendimientos, y de fas te 


nebrofiífimas, y obícorifsimas yis 
das. | 


\ Demonftration Enangelica, 


En aquella picdra,quelacob pu 
fo debaxo de fu cabeça, quando 
viò la efcala por fneños(fegun auc- 
mos dicho)renemos,como dize S. 
Auguítio, otra figura de nueftra * 
Redemptor, Porque dize el texto 
fagrado, que vngió Iacob aquella 
piedra, y la levantó por memoria 
del bencficiorecibido. Donde di- 
zc S-Auguítin. Aznofcite cbrifma, 
agno[cite. e Chriflum,ip[e eff enims 
lapis quem veprobauerunt adifican- 

tes crc.Conoced efte chrifma;y co 
noced efte Chrifto, y concced efta 
piedra vngida,a quien los edifica- 
dores ludios repromaron, fegan dí» 
xo c) Píalmifta:zl qual llamo tan- 
bien a Chrifto vngido con olco: 
de alegría fobre todos fes compa- 
ncros cn la naturaleza, que fon los 
hóbres.Fnxit teDeusDeus tuuselco 
letitia pra co fortibus tuis. Las palas 
brasque dixo Iacob, Quam terris 
bilis eff locus ifle? non ef? bicaliud 
nifi domus Dei C perta celi , com. 
piten con gran propriedad a la Igle 
fia,quecs terrible contra los cne- 
migosinfernales, y digna de toda 
veneracion , por caufa de lapre- 
fencia de Chrifto en el Santifsi- 
mo Sacramento de la Euchariftia: 
E fta esla cafa de Dios, y la puerta 
del cielo, porque folamente en e. 
lla ay faluzcion, y en ella folamen= 
tc eftà la elcala, y el camino para 
el ciclo. Verdaderamente ev eft 
lugar eftà Dios. El egonefciebam,; 
dizelacob. Yo no lo fabia, enla 
qual ignorancia fe reprelenta muy: 
bien la de (as decendientes,que aŭ 
oy dura,y durará. Dios les libre de- 
lla por quien es amen, 
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CAPITVLO IX. 


Fiptras de Yofepb, hijo de 
Jacob. de [uybermanos. 


A Ntrelos doze hijos,que tu- 
| uo el Santo Patriarcha Ia- 


=A cOb de quien anemos habla 
do,fuc vnocl Santo Iofeph figura 
moy al viuo en mucbas cofas “de 
Chrifto nueftro Redemptor, co- 
mo lo dize San Augufítin, pues aŭ 
cn el nombre le fig urós porque af- 
fi como Iofcph fue llamado falua- 
dor del mundo por Faraó defpues 
que-viO que por fa prouidécia dió 
remedioa todo Egypto, para que 
no pereciclle de habre:affi a Ghri- 
fta pertenece fer llamado vnico 
Saluador, y reparador del mundo 
pues mantiene , y fuftenta las ani- 
mas de losjultosen la vida efpiri- 
tusl con cl pan de lu dotrioa:y mui 
mas particularmente con aquel 
Íuauiffimo pao que decendió del 
Ciclo, y fencsadminiftra en cl Sa. 
tiffimo Sacramento del Altar. Efta 
es quanto al nombre, que Farzo 
pufo a Iofeph de faluador, pero el 
proprio nombre Io feph,que quic- 
re dezir, augmento , y ampliacion, 
compite con mas cxcellencia a 
Chrifto,puespor el fe asgméto, y le 
mejoró tanto el mundo en losbis. 
ncs cfpirituales;y aun en los tem- 
porales, 

De Iofeph, dize la Elcritura, q 
fue muy amado de lu padre,cn lo 
que fe denoto el amor,*que cl Pa- 
dre Eternotusoa Chrifto, (“aun 
aquello. His eff filins mens dilectos, 


C'c, Embió Iacob afu hijo Iofeph, 
a bufcar fus hermanos, «fli cl Pa- 
dre Eterno embioa fu hijo a bof- 
car los hombres de quien fe hizo 
hermano porla naturaleza, porq 
fi le preguntamos en el pefebre 
pucíto, o en laCruz, o en qualquic 
ra paffo de fa vida: Señor, que buf 
cai«£ Sin duda refponderá : Fratres 
meos quero. Buíco a mis hermanos 
los hombres, Los hermanos delo.» 
fepb,por la embidia, y odio que có 
tra cl tenian, detreminaron de må- 
tarle;y para cíto, primeramente lo 
defnudaron de vna veftidura, que 
fu padre le auia hecho de diverfas 
colores: y finalmente, lo vendicró 
a los límaclitas por muy poco di- 


pero, y teniédo efta ropa enla fan 


gre de yn cabrito la embiaron a fu 
padre,que vicffe fi aquella ropac- 
ra defu hijo. Todo efto quadra ex- 
cellentemente con los myfterios 
de Chrifto nucitro Saluador, que 
por odio,y embidia dc los Iudios, 
fue vendido por tan pocof dineros 
que no fuero mas que treinta, que 
en nucflra moneda vienen a ha- 
zertresducados. Los hermanos 
de Iofeph le defnudaron daque- 
lla ropa de muchas colores, que fu 
padrc!e auia hecho, y los Iudios (4 
cran hermanos de Chrifto fegun 
la carne le defnudaron de la her- 
mofillima veftidura de (a huma- 
nidad,que el Padre Eterno auia a- 
dornado de varias colores de vir- 
tudes, Aquellos ceniron efta vefti- 
dura de lofeph en la fangre de vn 
cabrito, que mataron: y cítes tcni- 
eró la ropa dela humanidad facro 
fanta dclR edemptor con la fangre 
que el derramó por los peccados 
del mundo figurados en el cabri- 
to. Iacobviendo la túnica de fu hi- 
jo teñida con fangre, dix o. Fera pef 


fima 
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fima deuorauitIofeph Vina fiera pef 
fimatrago, a mi hijo Iofeph. Y q 
mas peílima fera,que la enbidiala- 
daica? Tuvo lacob por muertoa 
lofzph,pero enganauafe, porque 
el era viuo, y goucrpaua todo E- 
ey ptosaffi los Iudios(figurados en 
lacob]pienfanfer Chrifto muerto, 
mas engananle, porque reíufcitó, y 
es viuo, y tiene poder fobre todo 
el cielo, ytierra.Pues aquella men- 
tira,que los hijos de Iacob fingie- 
ron para períuadir que era rmusrto 
Iofeph,bien reprelenta aquellagea 
mentira, (us defcendientes coms 
puficron para perfvadir al pueblo, 
que no avia Chrifto refulcitado: 
porque dixeron a losfoldados,quc 
publicaffen en el pueblo como los 
difcipalos del Senor vivieron a 
hurtar fu cuerpo eftando ellos dur 
miendo. Mirad que mentira (dize 
San Auguítin) tan clara, y tan pa- 
tente, pues alegan teltigos , que 
dan lu teftimonio del tiempo eng 
eftavan durmiendo.Dormjentes te- 
fies ad bibes: ( dize el Santo )vere tu 
ipfe obdormifli qui [erutando talia 
Jecifli. Si cftauan durmiédo como 
vieron leaarcl cuerpo de Chrifto 
a fas difcipulos > Defecerant [cru- 


- tantes ferutinio, Son fin duda los 


tal:s conuencidos de fu mentira. 
Talfae pues la mentira de los hi- 
jos de Iacob, quando fingieron la 
muerte de Tofeph. 

En mas figuro Iofeph aChrifto 
porque Iofephfne metido por fus 
hermanos en vn pozo, y los Iudios 
pozieron a Chrifto en el fepulchro 
defpues de crucificado. Iofeph fa- 
liò viuo defte pozo, y Chrifto re- 
fufcito viuo, y glortofo del mií(mo 
fepulchro, A Iofeph compraron 
los Iímaclicas, y lo llevaron a Egyp 


co: y los Apoftoles (que por Chrif- 


Demonsiracion Enangelica, 


to dexaron todas las cofas)le llema- 
ron, y predicaron portodo cl mū- 
do, Fuc enfalçado Iofeph enEgyp 
toy Chrifto fac creydo, y adora- 
do en el mundo, Iofcph hizo , que 
vuvicíle gran abundancia de trigo 
en Egypto : y Chrifto lleno el 
mundo de fu dotrina, quecs el ver 
dadero pan, y mantenimiento de 
las animas. Venianlos pucblos de 


todas las partes, a coprar pana E-. 


gypto para fuftentar fus vidas, affi 
vinicron diucríos pueblos, y na- 
ciones del mundo a la Iglefia de 
Chiiíto,a recibir (a religion, y do- 
eina. 
No veis en quantas cofas dize 
Ja figura con cl figurado? Pucs aun 
ballo mas conueniencias, porque 
los hermanos de 1ofeph determi- 
naron de venderlo para eftar Aegu- 
ros de lu Ícnorio : y clte mifma 
medio ordeno la fabiduria diuina 
para hazerlo fcnor dellos . Afi tå- 
bien los Principes de los Sacerdo- 
testomaron por medio para affe- 
gurar fu reyno , condenar a Chri- 
ftoa la muerte . Quid facimus (di. 
zen) quia bic bomo multa figna fa- 
cii St dimittimus eum fic, omnes cre 
dent in eum: eb venient Romant, e? 
tollent nofivum locam O geni, ie. 
Pero cfle. mifmo medio tomo 
Diss para deftruyr el reyno ju- 
daico,porque por cffe peccado fue 
de ahi a pocos dias por los Roma; 
nos derribado, y deftruydo. Ni ca- 
rece de lu fignificacion lo que acac 
cio alofeph en la carcel, donde juz 
go ados hombres, que con el efta- 
vá prezos,vno a vida, y otro a mue 
erte,que fuc lo mifmo que Chrif- 
to hizo con los dos ladrones, que 
con el eftauan crocificados, de los 
quales vno fe faluo, y otro fe con- 
deno, 
| Final- 
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Finalmente los hermanos de 
Iofcph, que primero lo avian mal- 


Ararado, y vendido, vinicron a 


adorarlo, y reuerenciarlo ‘atii ha 
venido moy gran parte del pueblo 
de los Indios a confeffar, y adorar 
a Chrifto defpues de la conuerfió 
dcl mundo. Cócluyamos las figu- 
ras de Io(eph con lo que notò San 
Auguília ,el qual tiene por cofa 
muy admirable eftar Iacob tanta 
tiempo fin faber de (u hijo Iofeph, 
fizndo alli, que del lugar en que c- 
ftau:,aEgy pto nozuía cien leguas, 
y auia gran concurÍo de paífageros 
de vna parte a otra. Á lo qual fe a- 
nade para más admiraciop,d Dios 
nucftroSenar apareciamuchas ve 
zes a lacob, y le defcubria (us fe- 
cretos como a particular amigo. Y 
con todo so no permitte,que por 
elpaciode tantos años Iacob'fe- 
pa de Iofeph;ni Ioteph enbie vnre 
caudoalacob de fu profpera for- 
tunas Pues'que mylterio es efte? 
Dize San Auguítin, que fuc para 
Dios purgaralacob de los pecca- 
dos lcuiapos que tenía con cl fue. 
gode:la tribulacion . Pero dexada 
cíta caufa moral; lamiftica es para 
que en cíta tan larga ignorancia d 
Iacob tuuo de Iofcpb, le reprefen- 
tafe al viuo la ignorancia, y cegue* 
dad en que viuen losludios fus de- 
cendicntes, acerca del imperio, d 
Chrifto tiene en el cielo, y en el 
mundo. :Diosles de fu luz por fu 
milericordiavÁ men. . | 
- Pudicra:poner aqui algunas fi- 
guras de los demas hijos. de Iacob 
efpicialmente de Iudas,que fue pri 
mogenitor deC hrifto,mas dexolas 
por euitar prol:xidad . Veafe Ori- 
genes hom. 17, [obre el Gencfis, 
y enla hom.35.fobre S, Martheo; 
S.Bernardo en cl Setmon prime. 


dno ó; miren 


ro de la vigilia de Nauidad, Y San 
Chryfoftomo hom. 4. del imperfe 
co. Donde dize de Iàcobilo (e- 
guiente. Iacob genuit Iudam e fra- 
ires eius, O nofter Iacob Chrifius ge 
nuit duodecim Apoñtolosin [pirirn 
von in carne. Quiere dezin goce af- 
fi como Iacob touo doze hijos na- 
turales,affi Chriftoepgendró a (us 
doze Apoltoles,cómo doze hijos 
cfpiriteales. Y dize mas,quc ¿hi co 
mo Iacob deflcendió a Egypto co 
todos fus híjos;y abi (e multiplicó 
fa familia;affi el Verbo DiuinoEn- 
carnado deícendió al Egypto de. 
fte mundo;y fe multiplicó, y cre- 
ció cn loscoragones de los hom- 
bress y acquirio para fi la medulla 
del Egypto. Medulla enim hnius mié 
di funt bomines [ancti (dize Chrg- 
Íoftomo.) La medulla, y tuctano 
delimundo, fon los juftos , y Janc- 
tos, Y hablando mas en: particu 
laride judas, dizes que en fü pom- 
hréreprefento .Chriflo , pórque 
judas quiere dezir Confebor, hom- 
bre que conficifa,y tal fuc Chrillg 
nueítro Redemptor , fegan aque- 
llo: Confiteor tibi poter. Domine Cd- 
lid: terre. Demas delto,2 1 como 
judas fc 2jubto con Thamar, y le 
dio lu bordon: fu:anillo:afsi Chri 
ftofe ajunto s)21glcfia de la genti- 
lidad,que era como vna ramera 


.por la adoracion: delos Idolos, y le 


dio por premio elbordon de fu 
Cruz, y el anillo del Efpiritu San- 


:toypor el Baptifmo, que cs como 


vn Íello de fufé. Veafe tanbiena- 
cerca de judas en quanto figura 


de Chrftd'San Auguítio libro: 12 


contra Eauftum Manichéum to: 


; el 
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CAPITVLO X. 


pe como Moyfen fue fign- 
— rade Chrifloenmu- 
chas cofas. 


| N la vida del fanto Patriar- 
Es MoyÍen, tenemos nota 
bles figuras de los my fteri- 
os de Chrifto nueftroR edemptor 
porque primeramente, affi como 
moyíen quando nació fue eícondi- 
do de la perfecucion de Pharao, d 
maodaua matar losirfantes de los 
Hebreos, affi Chrifto fac efcon- 
dido de la perfecucion de Hero- 
des . Y affi como ( dize San Ifi > 
doro) Moyfen fuc hallado janto a 
lasaguas del rio por la hija dePba 
rao , affi Chriftocs hallado enlas 
aguas del Baptifmo por aquellos, 
gue le bufcan cn fw Iglefia . Fue 
Moy/en echado de cafa de la ma- 
dre que le pario, y recogido por la 
hija de Pharao,que era gentil:por- 
que Chrifto fac defpreciado de fu 
madre l3Synagoga;y recogido por 
la Iglefiadelagentilidad, = © 
Llamo Thermut(que afsi fe lla: 
maua la hija de Pharao) a la ma- 
dre nitural de Moyfen para que 
le recogetffe, y criaffe, y llama ca- 
da dia la Iglefia de Chrifto a la gê- 
te Hebrea, para que recoja, yreco- 
nofca a lu verdadero Mefsias, Qs 
tunc paruulus videbatur cum in ho- 
minecernereiur: dize Sanlfidoro. 
La pequeñez de Moyfep, quando 
fac hallado en la feftilla de vim- 
bres, fignicaua el myftcrio de ha- 
zerfe Dios hombre, que fue como 
vna recopilacion, que de fi hizo, q 
afi lo dixo San Pablo: Exizaninit 


Demonfiracion £uangelica, 


fe metipfum. Ni va fuera de razon 
dezir con el mifmo San Ifidora 
fcr aquella fetila de vimbres cn d 
Moyíen fuc hallado figura dc la 
Iglefia: porque afsi como aquella 
feítica conftaga de muchas varas 
entre fi muy bien vnidas: afsi los 
catholicos de lalglefia fiendo mu- 
chos: omnesin Chriffo vanm cora 
pus efficiuntur, c eum religiofa ob- 
feruatione füfcipientes tuentur: tO- 
dos fon hechos vn cuerpo có Chri 
íto,a quien honra, veneran, y guar 
dan dentro de fuscoracones. Las 
lagrimas que el nino Moyfen llo- 
raua, fignificavan las que Chrifto 
lloró por los peccados del genero 
humano:cn efpecial por la Syna- 
goga, comoconfta del Evangelio, 
quc lloró quando refufcitó a La» 
zato figura del peccador, y quan: 
do prophetizo la reyna de Hieru-- 
falen. Videns Iefus Cinitatem fleuit: 
faperillam,óc. 

De Moyten, dize el texto far 
grado. Poiiquam creuetat Moyfes 
egre[fus ad fratres (uos vidit afflico. 
Honemeorum, ere. Que defpues, 4, 
crecio moy len, falio aconfolat fas 
hermanos los Hebreos: y cuenta” 
le alli la manera como mató vi 


Egypcio viendole mal tratar a vry . 


H.brco, y le dio fepultura én vná 
tierra arenifca. Percufun J£ eyptiié 
ab[.ondit fabalo. Todaseftas minu» 
dencias no carecen de myfterig 
dize la Gloffa:porgue Chrifto a 
l3 manera de otro Moyfen en cl 
trige(simo ano de fu edad falio pa 
ra predicar, y confolar los Indios 
fus hermanos, fegun la carne, co 
mo lo auia dicho elPfalmifta. Nár- 
rabo nomen tuum fratribus mets. El 
Bgypcio que trataua mal al He- 
breo figóificaua el diablo: porque 
Ecyptius, quiere dezir, Tenebrofws 
y tal 


Pf. 21} 
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y tal esel diablo por las tinieblas 
deliufi.zrno cn quc. paga fu mere: 
cido. Elte peruerío enemigo no 
cello ya mas de per figuira los del 
pueblo de Dios, y por efto yino 
Chriito atomar del venganca, y a 
reprimirlo, y fcpultarlo en el infi- 
crno, y alli lcemos en San Lucas, 
que le rogauan los malignos cfpi- 
ritos, que cchaua de los cucrpas, 

Ne mitterret cos in abyfum. Yaun- 
que la 1nterlinzal dize, que la ticr- 
ra areniíca/fignifica F/nxas, c ari- 
das mentes, las animas liquidas, y 
rcíualadizas,que facilmente corté, 
y (on muy fecas , porlo qual podec- 
mos entender las animas dc los in- 
ficles,yhereges, que fon tierra le- 
ca,y no dèn fructo de f&y facilme 
tc corren, y le delpeñan en todos 
los vicios, Però no va fuera de ca- 
mino dezir que la tierra areniíca, y 
infractuoía , fignifica el infierno, 


donde no ay, ni puede auct fruto - 


de buenas obras. 

. Aquella paz,que Moyfen quizo 
meter entre los dos hebreos, que 
sinicron , bien fignifica la que 
Chrifto vino predicar, y enfeñar 
al mundo, como pacificador , y 
reconciliador del .. El matrimonio 


de Moyfen con la muger Madia- 


nita; bien reprefenta los defpofo- 
rios de Chrifto conla Iglefia de 
la gentilidad. Pues aquella vifion 
del fuego enla çarça donde Dios 
lceaparcció, muy bien denota el 
myfterio de la Encarnacion, como 
auemos dicho em otra parte. Per 
fuccenfum eubumMoy[em alloquens, 
quid aliud offenditur , nifi qnod ex 
¿llo populo exiret gui in igne Deita- 
qs carais noftre dolores quafi rubi 
fpiuas fu[ciperet, e inconfumpram 


bumanitatis noflra fab(Iantiam eti. 


in ipfa diuinitatis flamma [eruaret 


dize San Gregorio. Y «ffi por c«: p Grez 


fto,como por lo mas,que dircmos 

fe llama con mucha razonChrifto. 
feméjante a Moylen, quiero de- 

zir,csMoyfcn figura deChrifto en 
el Deuteronomio en aquellas tan 
celebradas palabras. Prophetam de 
gente tua, c de fratribus tuts ficut 
me fufcitabis tibi Dominus Deus 
tuus:ip[um audies. Y masabaxo. 
Prophetam fn[citabo eis de medio 
fratrum tuorum fimilem tui , e pos 
nam verba meain ore eius , logue- 
turg, ad eos omniaque preceperoilli. 
Qui autem verba eius qua loquetur 
in nomine meo audire noluerit, ego 
viter exi[lam, cic, Palaurasfon es 
{tas, que ni aun los miímos Rabi- 
nos niegan eotenderíc del McfTi- 
as, COMO Cn otra parte dezimos. 

Y allo declaró el B. San Pedró, 

y San Efteuan en los A ctos de los 


28, 
Mor.c y 
Deut. 
18, 


AMilgs33 
G7. 


"Apoftoles . Aqui fe llama dos ve- . 


zes Chrifto femejante a Moy(en: 
Moyícn Propheta , Chrifto Pro- 
phcta: porque codo lo fabia: Moya 
fcn libertador del pueblo , que cf- 
taua cantino cn Egypto: Chrifto 
libertador tambien del pucblo ; y 
de todo el mundo cautivo dcl de- 
monio . Moyfen ligislador de la 
Icy antigua, Chrifto ligislador,yaw 
thor de la ley Euangelica, que el 
to quicrc dczir, Ponam verba mea 
in ore eius. | 
Pues que diremos de los mila- 
gros,quc hizoMcyfícn en Egypto, 


y en cl camino de laticrra de pro. 


mifsion? Aquella mano, Moyen: 
facó leprofa de fe feno, d luego re. 


cibiofalud.dotracofa quiesze dezir 
fino la lepra de los pecadoscó dta 
dos los hobreseftaya ipficionados 


aquié Chrifto por fu infinitabodad. 


dió perfecta falud?Peró fobretodas 
las figuras, d enla vida dcíte S.Pa- 
M h SELS 





362 pemonsiracion Euangelica, 


triatcha tenemos halta hora viíto, 

esaquclla de vna vara, quc fe le 
conuertio ca ferpiente,de quic cl 
luego huyo enla viendo,y defpues 
la boluió atomar y la halló vara o- 
tra vezenlamano.Pues porla va 
ra (que cs fenal de jarifdicion,é im 
perio )fe entiende cl ceptro real de 
la gloria de Chrifto,mas por la fer 
picate,d es animal ponconofo, co- 
munmente le entiéde el pecador, 
y el pecado. Cayédo pues efta vara 
real en la cierra,tomó figura de (cr 
piente, porque decendiédo cl Hijo 
de Dios al mundo, y vcftiendofe 
de nueftra naturaleza fujera a las 
penalidades , que nos vinieró por 
el pecado, y muriédo eo vos Crue, 


que la Cruz de Chrifto, que alos 
inficles parecia locura fe boluió en 
fabiduria, y tanta fabiduria, que 
con ella fue conuencida toda la fa- 


biduria dcfte mundo, lo que fc fig 


nificó en aquel otro milagro de 
tragar la ferpiente de Moyfena las 
(crpientes de los encantadores de 
Egypto. ( Efto fapone fer la ferpié 
te (ymbolo dela prudencia, lo que 
es cofallana, y confta dcl Enan- 


gelio. E flot e prudentes, ficut fer Mat. 10. 
pentes, $c.) Diofenos tambien a 


entender, que tomando Chrifto 
imagen de ferpiente efto cs de pe. 
cador, tragó todas las ferpientes, 
porque deftruyo todos nucítras ps 
cados, Efta nos dixo el Apoítol en 


tomó imagen de lerpiente, quc es aquellas palabras. Dew: filium [umm Rom. 18 
de pecador, y de malhechor. Y cl mittens in fimilitudinem carnis pec 
hoyr Moy(en defta ferpiente, nos vati, e? depeccato dammanit pecca» 
reprelenta aquel gráde e(candalo tumin carne, cc. Deftruyò cl pe» 
gue los ludios tomaron delabati- cadocon el pecado quando toman 
miento de la Cruz para no recibir ‘doen fi las penas deuidasa nucf- 
a Chrifto. Mas boluiédo Moyfen  trospecados, pagó, y fatisfizo por 
a tomarla ferpiente por lacola,bol | todos ellos. 
vio clla a la primera figura, que te Otra ferpiente de metal tene” 
nia,para fignificar,que adelanteca  mosenla hiftoria deMoyfen,d fue 
el tiempo venidero los que feefca — tabien exprelfa figura de Chrifto, 
dalizaró dela Cruz de Chrifto,re quemas parece hiftoria de lo paf- 
conocerianla vara y el ceptrode fado , que prophecia,o figura de 
fa diguidad real, y le adorarian co- lo futuro, La biftoria fue, que 
mo a fu legitimo Rey, y Señor. S. embiando Dios enel defierto feto 
: Aug fer Awgultin dize alsi. Kirga Moyfi*  pientes ponconofas contra los 
86. de projecta in terram verfa eft in fer- hijos delfracl, porque murmu- 
temp,  Pentem,quiaCrux, que infidelibus ranan de (us mayores, y muricn- 
1, Cop, 1 P nltitiae(fe creditur(ficut dicit Apo — domuchos dellos , pidio Moyíen 
folus) pofTea . quam interram mif/a ^ a Dios remedio defte mal : elre- 
eff , ideft, ad pafsionem Domini pre medio que le dio fue , que fun- 
parata vera eff in [erpentem, hocef? dictie vna ferpiente ide metal, y 
in [apientiam, c in tantam fapien- la pufieffe en vn lugaraltodon* 
liam, que omnem mundi iidius (4- — de pudicffe fer vifta de todos,y de- 
pientiam deueraret, Denig, omnes — nunciaffe al Pacblo,y quado fueffé 
ferpentes magorum deglutinit,Quie — mordidos de aquellasferpientes en 
re dezir: la yara de Moyfen, que aquel dcfierto,leuantaffen los ojos; 
feboluio en ferpiente figaificó, y mirafftn a aquella imagen de 
: : ferpiente 
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ferpiente, porque aqui tenian el re 
medio de íu mal. Confideremos 
aqui hermanos Hebreos, que re- 
medio fue efte ran inopinado, que 


- DiosNucftzoSenor dió a nueftros 


Padres? Que proporcion tiene fer- 


"U^ piente pintada, para fanar heridas 
> hechas por ferpicntes verdaderas? 


"' mas digo. Que proporcion ticas 


folo mirar para fanar? No fuera mas 
facil; y mas proprio remedio ma- 
tar las ferpientes,o mandarles, que 
fc fucfco, y no danaffen a los He- 
breos? fin duda no fe puede negar 
aucr aqui gran myfterio: y efte no 
fac otro,fino elde la Croz de Nue 
{tro Saluador, Potd, que cola es 


Chrifto crucificado entre malhe- 


chores, fino ferpiente pintada, O 
peccador pintado, que parece pe- 


... Cador, y nolo es? Porla qual hu* 
.. mildad,ypor la muette que por nos 


fufriÓ con tantacharidad nos al- 
cancó perdon para todos nueftros 
pecados, Y la difpoficion para go- 
zar defte remedio es levantar los 
ojosa lo alto, ojos digo de fè viua, 
ojos agradecidos a tan grande be- 
neficio, ojos humildes, y deuotos, 
ojos de verdadero amor, finalmé- 
te ojos de compaísion, y de com- 
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yea San Auguítin enel primero lis p, Aug, 


bro de peccatorum meritis cap. 32- 
donde dize, Exaltatus ferpens ef? 
"mors Chrifii , eo fignificandi modo 
quo per efficientem id quod efficitur: 
figusficarur: 2 [erpenté quippe mors 
vcnit , qui peccatum quo mori mere- 
tur, bominiper[osfit. Dize quecs 
fignificado el peccado por la (era 
piénte por vn tropo, que llamad 
Metony mia con que fe fignifica cl 
efcéto por la caufa, y comola fers 
pientc fuc ocafion del peccado de 
nucítro primero Padre Adá. y por 
configuiente de todos los pecca” 
dos del mundo,no ya fuera de ra- 
zon fer fignificados los peccados 
por la ferpiente. ! 
Muchas mas figuras tenemos en 
la vida de Moyfen : que cuenta la 
Efcritura Sagrada enel Exodo pri 
cipalmente,y Levitico, las quales: 
pondremos adelante aunque noto 
das, Vatnos agora a vna principalif 
fima,que es del Cordero Paícual, 


CAPITVLO -XE 


Figura del Cordero Paf- 


Ni colas 
de Lyra, 


puncion, acordandonos, que nucf- IU VON. 
tros pecados fucron los verdugos; cual, que M oyj enp qn 4d. ol 
que le pufieron enla Ctaz,dondc dado de Dios mado fi Gom 
|... P389por nos lo que cl por fi no de y at uU m 
P faim, via fegan lo dixo el Pfalmifta. Que E ¿ficar al Pue . 
nenrapui tunc exoluebam, Delta lg, ) 
figura hizo mencion Chrifto Nue — ——— 
ftro RedemptorcofulagradoEua ^ 4 Ntes que Dios por media r 
Xos, 3, gclio, por San loan capitulo 3. ha- A de Moyfenlibertaffe lu Pue - 
blando con Nicodemus, ficut Moy 


blo del cautinerio de Egy- 1 
pto,defpues de aner acotado aque ^ ——— 
lla tierra con muchos caftigos:a- 
crefcento el poltrero ,y mayorde Exod 12 
todos, matádo cn vna nochetodos 
los primogenitos de los Egypcios, 

Hh» cn 


fes (inquit ) exaltauit ferpentemin 
' deferto,ita exaltari oportet filium bo 
mini, Us omnis qui credit in ipfum 
non pereat , fed babeat vitam atera 
vam , C f. Sobre cl qual lugar fa 


g 
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ro no tuüicffc macula, nidefectg to pueftaen el coracon,yenla bo» 
.algeno,fue dezirnos,queen el ver cade los ficles. 
dadero cordero Chrifto,'no vuuo Mandaua mas la ley,que el cor- 
macula de peccado, pues cl venia dero no fe comicffe crudo, ni cozi 
‚aquitar los peccados del mundo. — do,finó folamente affado. A que 
Qui peccatum non fecit , nec nuen- propofito mádad no fe coma cru- 
Ifa Es! tusejh dolus in ore eins, mandar tá- do?Porvétura;para efto era menes 
y. Pó1.2 bié,q no qucbraffen hueco alguno — fterley?El mifterio deftoes, (dize 
t fuc reprefentarnos la fortaleza in- Nicolao de Lyra) no deuéreci- 
expugoable conque Chrifto pa- birel Sato Sacramento cc la En-. vj (7/25 
deció los dolores de faPaffion. —— chariftiaaquellosáriené dudas en ge Lyra 
Mas para que fin mandana vo- la fè,yacftollama comerlo crudo. — ^ 
„tar los vmbrales delas pucrtascon Ni cozido con agus: efto es fin fer 
la fangre del cordero?Porventura uorde deuoció:pordála agua esfym 
tenia Dios neceffidad daquella fe- bolo del frio, fino affado folaméte, 
nal para faber , que moraua enla ¿quiere dezir có charidad forma- 
tal caía hombre de fa pueblo? No da,y fuego de amor perfeto. La 
porcierto.Esluego forgadodezir- interlineal dize,g comer cl corde- 
mos reprefentaríe aquila cffica- rocrudo,es crecr, d Chrifto es pu- 
cia,y virtud dela fangre dcl ver. ro hóbre, y comer elcordero co- 
dadero cordero Chrifto. idebo s£ | zido en agua cs juzgar del fegú la 
. guinem (dize cl texto ) &" tranfibo fabiduria humana. Crudo pode- 
vos. Verélafangte, y notocaré]a mos dezir, 4 comen efte cordero 
caía dondela viere.Puesque ese.  losGuo miran mas en Chrifto cru 
fto fino,que viendocl PadreEter-  cificado de lo ĝ por de fuera pare- 
mola fangre'de fu vnigenito hijo ce,y alli lo difpidé de fi, y le dan 
Chryf- aplacalaira por nucfirospeccados de mano. Y cofido en agua fria lo 
hom. 45 Merccida?Si vmbram ita mors hor- comen aquellos por fola curicfi- 
inloáné “it (dize Chryfoftomo)quantope- dadfin chatidad,ni humildad, pi 
E re quefo ipfam formidabit veritati? — lübre de fe quieré penetrar por fu 
Eíto es,fi la muerte no 0zó tocar folarazon cfte myfterio. Mss affa- 
cn los vmbrales de las puertas do lo comen losá có fuego de cha 
donde eftauala fangre, que era fi- ridad, y democion cófiderá lo q el 
gura de la fangre deChrifto,quan. hijo de Dios abrafado có effe mif- 
to menos ozará tocar la muerte mofuego padeció por nueftra fa. 
elpiritual en aquellos,que con efta | lud:porq fola la charidad es difpo- 
preciofa (angre teñiren fu anima, ficio cóneniente para cótéplar lo 
y fus potencias? por aqui vå tan- que fc hizo por fola charidad, 
bien Theodoreto, y S. Gregorio. Madana mas la ley,G todo elcor 
D, Greg Qui(inguit)jintentionemcogitatio. dero fe comicffe fin quedar del al- 
mis ad imitationem pafsionis Chri- .gunacofa:en lo qual nosmoftró,4 
D.Th. Ñi dirigit, in [uper liminaribus do. —Eneítecordero miftico, ninguna 
vbi (up. mus agni fanguint ponit. Y S.Tho-  cofaay, quc deshccbar ninguna, 
| mas dize,d losdosvmbrales de que no fea de prouechoincftima- 
las puertastenidas con cíta fangre ble paralas animas,la vida, la mu- 
figaificala fede la Paffio dcChrif — ertejla doctrina, los exemplos, los 
A ee LUC OY NS CIS. 
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~ con el qual caftigo quedaron muy 


atemorizados, y alli a gran Pricila 
ellos mifmos echaron de fus ticr- 
raslos hijos de Ifrael. Pues antes 
delte caftigo, mandó Dios aMoy- 
(cn denwociaffc al pueblo, quc a los 
diez de laLuna de ajl mes demar 
€o,cada familia truxe(fe alu cafa va 
cordero, y alos 14. dellalo facti 
ficas có las ceremonias fi guiétes 
.. Primeramente, le mandó , que 
chte cordero fue Me macho, y no hé 
bra, de vn ano, y que no tuuicTe 
defecto,ni macula alguna : y que 
quando le facrifi calien po le que- 
braffen bucffo alguno, y con la fan 
gre del cinieffelos vmbiales dc las 
cafas donde lo comieffen. Y d effa 
noche comicllen las carnesdel affa 
das conpanccaceno y lechegas an 
náseas. Mandaua tanbien que no 
comicffen efle cordero cofido, ni 


crudo, (ino (olamente affado:y que ` 


no dexaffzn en clcofa por comer, 
ni pies,ni cabega,ni tripaszni que- 
dade cofa alguna del por comer 
efe dia : y fi algo quedaffc lo que- 
maífenenelfacgo. Añade masla 
manera como fc ania de comer. Ci 
nireis vuefteas renes, calcareis los 
capatos,tendreis baculosen las ma 
nos,y comerloeis con prieffa, De- 
mas deíto, la fangre defte corderó 
tendreis por (enal donde cítuuic- 
.redes,y paffaré yo por vucítras pa 
i ertas denochc, haziendo matanca 
en toda la tierra de Egypto, y vič- 


J docfta fangre no tocaré en vucf- 


' tras cafas.Eftas (on las ceremoni- 
2$, que Dios mandaua acerca del 
! (acrificio dekte cordero: donde no 
aurá cotendimiento por rudo, que 
fea que no barrunte , y hucla aqui 
grandes my(tsrios, porque ano fet 
afi,que partes tendrian cltas cofas 
de religion,o de fantidad: yque le» 


cc 
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ycs(erian celtas? ocomo poderia- 
mos dezir fer dignas de la magc(- 
tad, y fabiduria de Dios? 

- La declaracion pues defta figu? 
ra( fegun el B. S, Thomas, y otros 
muchos que iremos alegando) es 
la figuicnte Primeramente, por cl. 
tc cordero entendemos aquel Se- 
hor, aquien la E(critura fagrada 
por fu grande manfedumbre, èin- 
nocencia llama cordero, como có: 
fta principalmente de Ifayas, Emit 
te arnomDomine dominaterem tcv - 
rede petra de[erii ad montem flia 
Sion. Iten. Quafi agnus coram tondi 
ente fe ob mmsefces Y por efte nome 
bre le dio-cl Baptifta a conocer 
qaando le moflró con cl dedo di4 


Ziendo. Ecce «gnus Dei qui tellit. 


peccata mundi, Y lemucitra mas 
claro por S«luan,que interpretó c- 
fta figura de Chrifto N.Redéptor, 
quando dixo,d la caula porque del 
pues de Chiifto muerto no le que- 
braron laspicrnas,como:a los dos 
ladrones que -con cl cítauan cra. 
Cificados, fue por fe cumplir la ef» 
Critut2,quc dixo del cordero:Os më 
comminaeti ex eo, Hic agnus eft( di 
zc S. Hicronymo]49i non foli fan 

guine [no mos redemit, fed, e lanis 
operuit, vt algeutes infidelitate, fua 


velie calefaceret, Eftc cs el cotde-. 
to q nofolamentc nosredimió có 


fufangre,mastábié nos calétó có 
fa 1ana,ylibró delfrio,y delyclo,en 
Qcftamamospor laiofidelidad.Quie 
re pues aquila ley, q efte cordero 
(ca macho,yno hébra,para enfcnar 


F . . 
nos,Qq no ymo entl cola afeminada . 


niflaca finovirtud,ycóftaciamuiva 
ronil,como dizelainterliocal. Y má 
dar, quc fucffc deynano, denora el 
cúplimiento de todas las virtudes, 
que en Chrifta fueron perfetas, y 
acabadas, Mandar, que efle corde 

Exe KO no 


D.Tb, t 
1d. 102 
ari, s. 
ad 2. 
Ifa 16, 
G $3. 


Ip, 
Ioan, 19 


366 


bencficios;Jos milagros, y finalmé 
te fa gloriofa Refurrecion, y Af 
cenfion , todo cito es para nueftro 
prouccho ,todo para nucftra edi: 
ficacion. 

Trata mas la ley de la manera 
con que efte cordero fe ha de co- 
mes.) Dize que le ha de comer con 
pan cenceno fin mefclade lcuada 


. ^. tagué escon pura conciencia, yha 


peccado alguno,que efta esla def- 
poficion necclfaria para recibir el 
Sandillimo Sacramento. Añade 
más a efte panlechazas amargas, 
porque quiere que fi algo cítunic- 
teen laanima,que no (ca puro, lo 
purifiquemosluego con ama: gura; 
y lagrimas de verdadera peniten: 
cia, Manda otro fi , que lo coma- 
mos cenidas las renes : en lo qual 
(e nosenfeña la pureza ycaftidad. 
Lo dicho es del B. Sacto Thomas 
Comedebantar ( inquit)carnes agni 
qum 4z)mis panibus, ad fienifican- 
dum puram conuer[ationem fidelis, 
fnmentium corpus Chrifti , fecundis 
illad. Epulemur in azymis finceri- 
tatis O veritatis. Laltuca agreffes 
edebantu» in (ignum penitentie pec 
catorum que nece( aria eff [umenti- 
bus corpus Chrifi: renes accigendi 
funt cingulo caflitatis dre. 


Mandar la ley , que fe comice 


el cordero.con los gapatos calça. 
dos, y con baculos en las. manos, 
(que cs habito, y aparejo de cami- 
nantes]denota que los que han de 
llegaríe al diuipitfimoSacramento 
del Altar, no (e han de tener por 
moradores, y vezinos defte mun- 
do,fino por caminátes: no por Ciu 
dadanos, fino por peregrinos, que 
notienen aqui Ciudad permane- 
ciente,fino buícan lavenidera:que 
no eftan aqui como en fu propria 
morada, finode preftado,como en 


Demonfiracion Enancelica, ` 
venta. Af lo dixo San Fablo Non 


babemus bic manentem Ciuitatem, 
fed futuram inquipgimus , e. La 
pricifa con quc la ley mandaua ,d 
(c comictfe el cordero ( fnpuc fto, 
parccer cfte precepto cotra la mg. 
zura,y graucdad dc la templanca, 
y contra el orden dc la modcília) 
nos copbida a bu!car myflerio al- 
guncn cl, y cíte es el feruor ; y 
devocion con que le ha de comer 
efte divino menjar del Santil mo 
Sacramento, que es vna hambre, 
y vn entrañable deflco de vnirfe 
la anima Chriftiana con (uR edép- 
tor : el quala los hambrientos da 
hartura verdadera, y llena de bic. 
nes:mas a lost bios, y faftidiofos 
dexa vazios. Mandava tanbien la 


«ley, que no guedaffe nada delcor- 


dero para otro dia, y que fialgo 


Heb,131 


guedalie,fuefic echado en el furgo . 


Encíto fe nos da a entender , que 
fi enlosmyfteries de Chrifto,o del 
Santiffimo Sacramento vuicre al» 
guna cofa, que fobrepuje la capa- 
cldad de nueftro entendimiento: 
la abracemos con el amor de la 
voluntad, y conozcamos, que qvà- 
to la cola es más incomprebe: fi- 
ble, trantocs mås digna dague] Se- 
nor,que no folocn fi mifmo, fino 
tanbien en fus obras es incompre 
henfiblezel qual nos smó tanto, y 
deí(fcó tanto nucítra falud, que fe 
puzo a hazer por ella cofos,que ex 


ceden toda la facoltad de nucftro 


entendimiento: por las quales des. 


uc ler mucho mas amado, que por 
aquellas, que auemos alcançado, 
y comprehendido. 

Y para que nada foltafic ala re- 
pre(entacion defte myflerio;quizo 


la divina fabidoria, que aun enel - 


tiempo vvicffc conucniencia pôr 
que cl cordero. material mandana 
lalcy 
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Ja ley, que faeffe lacrificado en el 
mes de Nifan,que esparte de nuc- 
ítero Margo;y parte de Abril, por- 
quc. de ambos toma, Y en elte mil» 
mo tiempo fue facrificado cl ver- 
dadero cordero Chrifto, El figura- 
tiuo era facrificado por la Paícua. 
Y en la mifma padeció el Senor. Y 
aun el mifmo nombre Phafe, que 
cs Pafcua, y fignifica paffage:figpi- 
fico la muerte, ypatfage de Chrifto 
fegun lo dà a entenderSan Iuan en 
aquellas palabras. Ante diem fei 
Pafiba fciens Iefus quia venit bora 
eius vt tran [eat eius vt tran[eat ex 
boc mundo ad patrem, &c. De más 
deíto,cl cordero figurativo era tra 
hidoalos dies dias de la Luna;y a 
los catorze era facrificado; y dela 
miíma manera Chrifto en el mif- 
mo dia decimo de la Luna entró 
en Hierufalen [que fue el Domin- 
go de Ramos)y de ahia finco di- 
as fac facrificado. Vcis aqui como 
en todo dizc la figura con cl figu. 
rado. 


CAPITVLO XIL 


Del camino que Moyfen 
hizo de Egypto para la tier 
ra de promi[5ion, en que fi- 

uró a Chriflo ,y el camino 
. por dode llena [us fie- 


les al cielo. 


Or quanto en el facrificio 
P del cordero,quc aucmos pu- 
efto en el capitulo paífado 
entrewino Moyfen como lcgíla- 


dor,ó intimador delte precepto al 
pueblo:lo reduzimos afuvida, que 


[fegun yuamos diziendo) quas. 


fi en todo fuc figurativa de los my 
fterios de Chrifto, Veamospues co 
que mas fe echa de ver cfta repre. 
fentacion, Delpues del cordero fas 
ctifi cado,dizc la E fcrituta, que fa- 
lieron los lfraclitas de la carcel de 
Egypto, en que cltavan,y efto con 
gran alegria Im brachio Dei exi£te, 
A fuerga de braço de Dios:affi tà 
bien defpues de Chrifto facrifica- 
do,falieró los padres antiguos de 


la carcel delLymbocon grandiffi- 


mo regcfijo; y aun todo el genera 
humano, obedeciendo devidamé. 
te a los mandados defle Señor, es 
libre del cautiverio del demonio, 
lp brachio Dei extento: porel bra- 
co de Dios tendido en vna Cruz, 
Salen los I fraelitas de Egypto cara 
gados de oro, y plata, falen los hō 
bres de la infidelidad, y del pecca- 
do, ornados, yenriquecidos có da. 
nes maspreciofos que todoel oro, 
y plata: porque no folamente fon 
libres ror Chrifto de! peccado, 
mastanbien fe les dà la gracia, y la 
charidad con todas las demás vir. 
tudes, y dones del Efpirica Santo, 
quc fon de inc/timable valor. 
Entran los Hebreos en el mar 
vermejo, para paffar por alli a la 
tierra de promiffion. Entranlcs 
Chriftíanos en las aguas del bap- 
tifmo , y por alli paffen ala tierra 
de promiflion celeftial. Y que fean 
las aguas del mar vermejo, figora 
del baptifmo, no2y que dudar: es 
doctrina de San Pablo, Patres (im. 
quit ]noffri omnes fub nube fuerunt, 
& omnes in Moy[e baptizati funt 
in nube, c in mari. Dizc aqui,quc 
fueron los Ifraclitas baptizados 
en cl mar yermejo,por la figura, d 
1h 4 hizo 


Deut, $ 


1.Cor, 
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— 
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hizo el mifmo mar de nucftco bap 
tifmo. Eo el mar vermejo fueron 
ahogados todos los Egy pcics, Nec 
uns quidem [uperfait ex els dize 
cl tcxtc:y el Pialmnfta Pons ex els 
non man[it:ni vno folo quedo, que 
no ícahogaffe: de la mifma mane- 
ra enel baptifmo todos los pecca- 
dos fe quitan,todosfe ahogan,nin 
guno queda. 

Defpues de ahogados los Egyp 
cios en la mar,caminaron los He- 
breos por el dcfierto, parala tierra 
de promillion, guiados de dia por 
vna colona de nuut, y de noche 
por voacolsna de fuego, q le yua 
moftrandoclcamiao. Dela mif- 
ma manera defpues de fomcrgi- 
dos, y ahogados los peccados en 
las aguas del baptifmo, caminan 
los Chriftianos para el cielo, guia- 
dos por doscolunas, que le muef- 
tranelcamino, que fon la fè, y la 
charidad: porq esla fe a la manera 
de vna coluna de nuue: coluna, 
porque fuftenta la caía de la Iglé- 


fi catholica: y nuuc, porquecare- . 


cede euidencia, Tanbien la chari- 
dad es como vna coluna de fuego: 
coluna,porque fortalece, y robora 
el animo Chriftiano:de fuego, por 
que con fuluz,y refplandor le acié 
de, y alumbra. Caminaron los He- 
breos para la ticrrade promitlio, 
no por huertos frefcos; ni por jar- 
dines dele c&tibles, fino por vn de- 
fi:rto muy afpeto, y inhabitable: 
affi los Chriftianos deuen caminar 
para cl ciclo,no poriguftos , y de- 
Feites mundanos, fino por el afpero 
y eltrecho camino de la peniten- 
cia, como lo dixo el Redemptor, 
Arela ei? via que ducit ad vitam, 

Pero,aunque es afpero cfte cami- 
no,no d:xa el Señor de prouer có 
maná delCielo alos fuyos,que çë- 


Demonsiracion Enangelica, 


pla, y ablanda la afpereza del defi” 
erto:cfto es,que fi faltan guftosde 


Ja tierra,no faltan los del Cielo: fi. 


encl camino fe offrecen las aguas 
amargas dc Marà; no falta lucgo cl 
madero dela Cruz deChrifto,que 
todo lo bucloe dulce, yluaue:fi ha- 
zc guierra Amalec , no falta el fo- 
corro de! Cielo. 

Sicut aquila prouocans ad volan- 
dun: pullos [uos fuper eos velitas, 
expandit alas [uas cr affumpfit eum, 
atg, portanit in humeri fuiss: dize 
el Saoto Moyfeno; y es comofi di. 
xcra: cítaua cl pucblo de Dios en 
Egypto,como eftan los paxarillos 
en fu nido, fia plumas , y fin fuer- 
cas para bolai:mas Dios como v- 
na aguila por medio de los prodi- 
gios.que por mi hizo, los prouocó 
a falir del vido, y a bolar,y cftendi- 
end.lss alas de fu protecion , los 
faco del Egy pto,y loslleuó porel 
dcfierto con tan efpecial cuy dado 
como fi loslleuara a cueftas Defta 
mifma manera cflaua todo cl gc- 
nero humano fin fuergas, y como 
vna aucfita fia plumas para bolar 
a lu Dics,y falit del pido de los pe 
cados, en quejazia: pero valiole 
aquella nobiliffima aguila Chrifta 
IESVS,tendiendo fus alas. quiera 
dezir fus braços en voa Cruz. Et 
afjumpfit eos atg, portanit in bume- 
ris [uis : puzo el genero humano 
fobre fus hombros, tomole a cue. 
[tas,facole del nido de fus pecados; 
para defta maneralo lleuara laver 
dadera tierra de promiffio del cic- 
lo.Sicut aquila prouocans aduolandtó 
pullos (nes: Prouoca a bolar fus hi. 
juelos con el exemplo de fufantif- 
fima vida. Super eos volitans: buc- 
la fobre ellos, porque hizo masd 
ellos,y padeció mas que ellos: bue 
la lobre ellos , porque con fu pro- 

j feció 


Deus, 
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recion los defiende de fus contra. 
rios, 

Finalmente defpues de muchos 
peligros paffados,y de muchas vic- 
toriasalcangadas dc (as enemigos 
llegán los Hebreos apoffzer la ties 
rade promifsion:afsi tambien def- 
pues de muchos peligros paffados, 
y defpmes de muchas vezes venci- 
dos, y fabjugados , los efpirituales 
enemigos, mundo, diablo,y carne, 
llegan los Chri&ianos a poffeer la 
patria celeffial. Pero es de notar, 
que nofac Moyfen el que metia 
el pueblo enla tierra de promifsio; 
fino lofue,co lo que fe denota, que 
no pado laley Mofayca figurada 
en Moyícn, meter alos hobres en 
el Ciclo, (ino cl fenor Iefus,aun en 
el mifmo nombre figurado en Io- 
fac. Murio(e Moyfen antes de paf- 
far el rio lordan, muriofe tambié 
la ley Mofayca fia poder paffar cl 
gio del Bapti(mo, porque defpues, 
que el fenor Iefas inftituyo cfle 
Sacraméto ya no tiene lugar la ley 
de Moyfen,y fac bien figarado cl 
Baptifmo enel rio Iordan, porque 
en el fue el mifmo inftituydor del 


Deut. 34 Baptiímo baptizado por fan Ioan. 


Defpues que fe murió Moyfen, 
y fue (epultado no fupicron los Il- 
gaclitas lu (epulchro; afsi tambien 
deflpues, que murio fu ley no acabá 
de conocer quc efta muerta, y fe- 
pultada. Muriofe Moyfen, 1uben- 
te Domino, por mandado de Dios» 
Muriofe tambien fu ley por man- 
dado del mifmo Dios, como atras 


- queda dicho, y aísi no ay mas pa: 


ra que fearcíufcitada, pues lefu- 


^. cedió la ley de la gracia eri que de- 
^..." Memos viuir para nos falnar, Veys 


en quantas cofas auemos moftrado 


Aa correfpondecia, d tuno Moyfen, 


y (a ley con los myltcrios, y ley de 


Chrifto è Veys con quanta razon 
auemos dicho con Sao Á mbrofio; 
que toda lalcy vieja, y todalafe» 
ric, y orden dc los fucceffos, que 
vuo en fas obferuadores,fuc figura 
muy al viso de los myfterios de 
Nacítro Redemptor? Veys con 
quanta razon dixo San Pablo. Om + 
tiainfiguracontingebant illu? 
Pues quc le pudiera dezir aqui 
fi quificramos por menudo ponde- 
rar lasalbayas del Santuario que 
Dios mandò hazer a Moyfen? Que 
(c pudiera dezir dcl arca de la ami 
ftad? del maná, que cftuuo dentro- 
della? de! propiciatorjo,que!eftana 
fobre ella? del pan de la mcía, que 
llamauá de la propoficó1, del altar 
del encienco,del caldelerode oro, 
y del velo, que cubria la Sancta 
Sanctorum?íin duda todas eftas co 
fas reprefentarop losmyfterios de 
Chrifto Nücftro Redemptor muy 
al viuo, Porque a quien pertenece 
masllamarfe arca delà amiftad'de 
Dios, que aquella fagtada huma- 
nidad por cuyos merecimientos 
fuymos reconciliados con el? Que 
otro manà vuo de mas goflo, ni d 
mas diferencias de labores «tuuicf- 
fc, quc todo el difcur(o de la vida, 
y muerte del Saluador ? Que otra 
propiciatorio mas verdadero , que 
aquel Señor, quc por el'facrificia 
de fa Pafsion aplacó; y amansó la 
yra del Padre, y íchaze cada dia 
propicio a los pecados de los hom 
bres? Que candeléro mas refplan 
deciente,que aquel que dió luz al 
mundo, que morana eo tinieblas,y 
(ombra de miuerte?Que altat^mos 
proprio para Ofrecer a Dios clen- 
ciengo de nueíIras oracionef, que 
la fagrada humanidad defte feñor, 
por la qual pedimos perdon de pe- 
cados , y remedio para todas nucl- 
tras 





"370 


tras neccfsidades? Qoepan mas 
fubítaocial para felleptar las ani- 
mascn la vida efpirirua!, que aquel 
mimo Senor que dize, yo foy pa 
viuo que decendi dcl Ciclo, y quié 
comiere delte pan vivirá para fim 
pre. Y no menos el yelocó que fe 
cobria el Sanctuario nos reprefen 
tala fagrada hümanidad con que 
eftava encubiertala gloria de la di 
vinidad.Por donde quandoel Sal- 
&ador cfpiró enla Cruz, fetaígó 
efte velo dc altoabaxo, paraque lo 
quc acaecia enlo figurado,fe repre 
(cntaíf: tambien enla figura. 


CAPITVLO XIII. 


Figura del facrificio de la 
bezerra bermeja,que Moy- 
- Jen hizo por mandado 

| deDios, 


y~ Ara que concluyamos coti 
P las figuras,que vuo de Chrif 
to en Moyfen,y fu ley: pon 
dre ¿qui adlla figura dela bezerra 
bermeja, que Dios mandó a Moy* 
fen fele facrificafle + porque aun- 
que en todos los facrificios legales 
fe halló eftareprefentacign de los 
myfíterios de Chrifto, y efta era la 
mayor dignidad quecllos tenian: 


- ^ (emonffracion Enancelica, 


tiene cn chtelo mifmo,q en aquel 
Otro. 


Man3ó pues Dios a moylen,que Nam, jo 


dixeffe a los hijos de I(racl le tray 
gan vna vaca bermeja, la qual (ca 
de edad entera,ni tenga maculaal- 
guna, ni aya traydo jugo fobre fi, 
la qual vaca ferá facada fuera de los 
reales,y facrificadacn peefencia da 
todo cl Pacblo por Eleazaro Sa- 
cerdote: el qual mojando {u dedo 
enla faogre della, rociarlaha ficte 
vezes hazia las puertas del taber 
naculo, Hechocfto quemaríchala 
vaca de tal manera,que la carne, y 
la fangre,y aun la picl, y el eftier- 
col della arda, y fe confuma con la 
llama. Defpues de todo efta hecho ' 
el Sacerdote guela facrifico lamara 
fu cucrpo, y fus veftiduras: y afsi 
entraracn losrcales, y tencrícha 
por inmundo, hafta la tarde del 
dia, Afsi mifmo el que quemo la 
vaca, lauará fu cuerpo, y fus vehis 
duras, y ferá tenido por inmundo 
haftael mifmo tiempo. Defpues 


= vnhombre limpio recogerá las ce 


nizas de la vaca afsi quemada, y po 
nerlasha fuera do losreales en vn 
lugar limpifsimo, donde eftaran 
guardadas para purificacion de los 
hijos de Ifrael? para que cayendo 
en algunas de las inmundicias cor. 
porales de la ley , fiendo rociados 
con el agua que tocarc en efta ce- 
niza , {can purificados y limpios, 

por que la vaca fue facrificada pos: 
los pecados. Efta es laley. Veas 


mos fu expoficion. 

Efta vacaconlas condiciones, D. Tha 
que aqui fele ponen dize cl B. Se 1. 2, 4. 
Thomas, que es figura de la fagra-. 102, arf. 
da humanidad de Chrifto Nucftto: c, ad 5. 
Redemptor,la qual es fignificada ^ — 
aqui por nombre de hembra para 
denotar la flaqueza de la carne gug 
| cl 


con todo, porque no fe puede tra- 
tarde cada vno en particular por 
fer cola muy prolixa, folamente 
quiero dezir defte,quc fue muy fc- 
mejanteal facrificio del Cordero 
de que tratamos en el capitulo pal- 
Sado. Porque aunque debaxo de 
otras palabras, y ceremonias le co 
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el Verboafsi vnio:la color dela 
vaca nos mucítra la fangre de fu 
Pafsion, otambien el encendido 
ardor de la charidad,quc le mouiò 
a hazerfe hombre, y morir por no 
fotros: la edad perfecta dela vaca 
reprefentala excelencia de las virtu 
des, y obras de Chrifto , las qua- 
Jestodas fueron per fectifsimas.En 
dezir, que notenga macula, niaya 
traydo jugo nos mucítra la pureza 
daquella fantifsima humanidad,en 
que no vuo ya mas (ombra de cul. 
pa,ni feruidumbre de peccado. Es 
facrificada la vaca fuera de los rca 
les, porque Chrifto auia de fer 
muerto facra de la Ciudad de Hie - 
rufalem, porque no venia a pade- 
cer por folo aquel pueblo, fino por 
todo el mundo, Mandafe entregar 
a Eleazaro Sacerdote, porq Chri- 
{to auia de fer entregado a los Sa- 
cerdotes en fu Pafsion, Lo que fe 
echa mejor de ver(dizeSan Augu- 


D, Aug. Ttin)porque no fe mandaua entre- 
q. fuper gara Áron,finoa fu fucceffor Elea 
2.lib. 4, zaro:para moftrar,que cn la mucr- 


c4p.33. 


te del Senor anian de entrcucnit 
los Sacerdotes fus (acceffores. Mo 
ja el Sacerdote el dedo ficte vezes 
en la fangre del facrificio rozian- 
dola házia la parte del taberpacu- 
lo de Dios, por el qual era fignifi- 
cada la finagoga por dos razones, 
dize el Angelico Dotor, o para 
figaificar la condenacion de los Iu 
dios, que no crcyeffza fegun aque 
lla, Sanguis eius fuper nos, c fuper 
filios noftros: o para fignificar la pu 
gificacion de los que ctcyeffen:por 
que los que deffean alcançar per- 
don de fus pecados, y juntamen- 
tc la gracia , y dones del Efpiritu 
Santo con todas las virtudcs( loq 
todo fe fignifica en el numero fep- 
tenario) dcucn prefentaral Padre 


Eterno la fangre de Iefu Chrifto 
derramada por nueftro remedio, 
porque ella es cl principal efttihg 
de nucftra cfperanca: la qual cons 
fideracion fe deue notar mucha 
para quando vicremos Jemantar cl 
Santiísimo Sacramento en lamifla» 
Dize masla ley que fe queme to" 
dala vaca para fignificar la perfe- 
ta refignacion con que cl Hijo de 
Dios fc ofrecio a lu Eterno Padre 
fin referuar para fi cola alguna, que 
no puficffe en fos manos, como el 
lo dixo en la oracion del huerto. 
Non mea fed tua voluntas fiat, y otra 
vez Defiendide Celo, non vt fa: 
ciam voluntatem meam, fed eins qué 
mifit me, El miímo fanto Thomas 
dize, que en cfle quemarfe toda la 
vaca Íc nos cnfena averíc de enten 
der efpirinalmente cftas colas en 
quanto fignificadoras delos myfte 
rios deChrifto, porque por la piel, 
y carne le denotan las operacio- 
nesextcriores de Nueftro Redem 
ptor-por ]a fangre la interior vir- 
tud por donde verificò fus obras 
exteriores, por cl firr,0,0 cxcremé 
tos de la miíma yacá, que tambié 
fe mandavan quemar, fc denotan 
las agonias, la fed,hambre, y todos 
los demas trabajos , y miferias, 
que por nofotros pafsó. Lasceni- 
zas defta vaca afsiquemada fe guar 
dan en lugar limpifsimo paraque la 
agva que tocare en ellasreciba vig 
tud para purificar. En cfto fe nos 


-geprelenta, que los meritos de la 


Paísion de Chrifto eftan depofita- 
dos en la 1glefia Catholica para 
dar virtud al aguadel fanto Baptif- 
mo, y atodoslos Otros Sacrameén 
toscon que nos purificamos,no de 
las inmundicias corporales, y lega 
les,como los dela finagoga,fino de 
las verdaderas inmúdicias de nue 
Peta 
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Pero vna cofa ay aqui de mu- 
cha confideració, y es que los que 
fucron miniítros , y entendicron 
enla quema, y facrificio de la va: 
ca , tienen obligacion de lanarfe, y 
quedan fazios hafta la tar de. Pues 
digo aísi, Que razon ay paraque 
los que fueron miniftros de lalim» 
pieza ayan de quedar contamina» 
dos,y fuzios ? Quien no yee eftar 
aqui ¿lgun myfterio encerrado? El 
myíterio'es (dize la interlipeal) q 
fe nosmucftra aquicl pecado de 
los Pontifices, y Sacerdotes, que 
procuraron ta muerte de Chrifto, 
los quales; fi bien es verdad, que 
para fi caufaron la muerte, y para 
fi caufaron. el daño, y para fi fue 
ron miniítros dela condenacion: 
pero para los fieles fueron minil- 
tros dela vida: ellos cometieron 


el pecado, con el qual fe negoció 


Aug, de 
T coje. dife 

3. cap. 

Aquam 


para nofotros nuecftra remedio. 
Mas eito hafta quadof? dize la ley, 
que hafta la tarde : eftoes hafta cl 
fia del mundo (dize la'mifma in: 
terlincal)guando entrando la pleni 
tud de las gentes enla Iglcfia, co- 
mo dixo San Pablo,entre tambié 
el PucbloIfraclitico con ellas; y 
afsi fea purificado, y faluo. Afsi lo 
explica cambien SanAuzuítin por 
eítas palabras. Ad ve/peram Sacer 


-dos intrat,quia infidelis populus, que 


vg ad vejperam, ideft (imem mundi 
extra mandata vite velut extra ta- 


Jirapositus ef , prauis operibus c0- 


maculatuiiaqua bapti[mi,e penitem-/ 
tie lotus ad cognitionemin fine mar 


diquafiincafira reuertetar, 


Otro myíterio nos queda por 


«explicar en efte facrificio, Manda- 


uala lcy,' que en aquella llama , en 
que fucile quemada cíta vaca fc 
echatfe vn palo de Cedro,y vn po- 
co de hyfopo, y grana dos vezeste 


pemonfiraci eu Enangelica, 


ñida, Quicnno vcaucraqui mu- 
cho que confiderar, mas de lo que 
la letra pide? Dize pues San Ay- 
guftin, que el quemar de la vaca 
fignifica cl myíterio de laRcfartec 
cion, porque lanatutaleza del fue- 
go es moueríc házia riba,y tambié 
conuertit en fi «quello que fe que- 
mas en que fc denota la reunió del 
cuerpo, y anima dcl Senor , que fe 
hizo en la R.cfurreccion. El Cedro 
echado enel fuego, en qué la yaca 
fe quemaua;fignifica la efperanco, 
por fu altitud, por quanto por efta 
virtud habitamos firmemente con 
cl coragonen los Cielos, El byfo- 
poes la Fé, porque cl hyfopo es 
vna yerua pequeña, y tiene fu rayz 
en la piedra : afsi Ja tiens la Fé en 
aquella piedra de que habló San 
Pablo. Petra autem era Chriffus: 
La pequenez del hyfopo puede de 
noter la menoridad de la Fé com- 
parada con la vifion beatifica, que 
lercfponde,enrazon defer la Fè 
obícura, y la fcienciabeatifica cui- 
dente. La grana esla charidad, y 
feruorde cífpiritu por la color ; qne 
tiene vermeja, y como de fuego: 

Dize pues S, Auguflin, que echar- 
(c. cedro,byfopo;y grana en el fue 
go , nos mucítra que auemos de co 
lebrar los myfteriosde la Páfsion, 

y Refetreccion de Ghrifto con ef- 
tas tres virtudes, Fe Efpcranga,y 
Amor: Dios noslas de, Amén. ` 


CAPITVLO XIE 
Ponefe otras figuras de Tue 
RECS, I. REYES», . 


Ntre los Iuezes fuè San: 


: de Chrifto Nucfito Redé- 
i; ptor: 


Ane, lib 
4.44. in 
N um. i 


San fen; 





1. Petri 
$" 
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ptor:dize San [uan Chryfoftomo: 
porque Sanfon primeramente fe 
caíó con vna muger eftrangera de 
linagé de los Philifteos contra la 
forma dela ley: y Chrifto tomó 
por Efpofa la Iglefia recogida del 
linage de los Gentiles. Sanfon ma- 
to vn leon,y Chrifto deftruyò el 
poder del leon infernal , que es cl 
diablo,de quié dize S.Pedro, que 
Tanquam leorugienscircuit querés, 
quem deuoret, Sanfon halló enla 
boca del leon, que mató, vn panal 
de miel, de que el comió con mu- 
chogufto:y Chrifto faco de la bo 
ca delte enemigo toda aquella glo- 
riofa compañia de los Santos Pa- 
dres, que eítauaa detenidos en fu 
rcyao , cuya libertad, y defcanío 
fue para el cofa dalcifsima mas 
que là miel. Sanfoneuanto!e a la 
medianoche, tomo las puertas de 
la Ciudad de Gaza, y pufolas enla 
cumbre de vo monte: y Chrifto 
lenantandofe a la media noche del 
fepulchro, y quebrando las pner- 
tas del infierno, de ay a los 40.dias 
fubio co cuerpo, y anima gloriofo 
alo mas alto del Ciclo. Finalméte 
Sanfon mató mas enemigos mu- 
riendo,que viuicadc: y Chriftoco 
fu muerte mato nueftra mucrte, y 
delteuyó cl poder de los Principes 
defte mundo, que fon nneftros ver- 
daderos enemigos. Todo lo fufodi 


D.Cbril cho esdelB.S.Iuan Chryloftomo 


em. 4. 


exponiendo aquella authoridad. 


Exvarijs Oueniam Nazarats vocabiter:DÓ- 
Io Math. Ge dize mas lo figuiente. Didius e 


Sam[on Nazaraus vir potens in [pi - 
ritu roboris in virtute , [ed im typo; 
cuius. gella fi confideremos. im eo 
quos, exempla Domini prefizurata 
cogno[cimus. Ille feptem crines ha- 
buit buic fepti formis [pirituseff illi. 
Omni virtus in capite fmit, buic om- 


- $ dee 


nu virtus in Deoeff, quiacaput 
shrifti Deus cit, in ille virtus obfcw 
rain bec celata dininitas cre Dize- 
nos aquiclSanto Dotor tambien 
el myfterio detener Sanfonla fore 
taleza co fu cabeça cícondida en 
que fcfignificó como cl poder de 
Chrifto nacia de fu divinidad, que 
eftaua cícondida, porque(como di 
zc San Pablo) la cabega de Chrif- 
toes Dios; y que losfietc cabe- 
llos de Sanfon fignificauan los fic- 
te dones del Efpiritu Santo,que 
tuuo Chrifto en grado peifer 
&ifsimo, como lo dixo Elayas. 
Requiefcet fuper enm fpiritus. Do. 
mini, fpiritus fapientie , C. intel. 
leélus, fpiritus confilij, O forti- 


tudinis , cc. V cale tambico San D 
D. Amb» 


Gregorio Papa fobre efta figura, 
enel libro 29. de fus morales cap. 
7. y San Ambrofio en el libro t. 
de Spiritu Saoto en el prologo. 
Vxor( inquit )8amsonis aufertur , e 
ideo vulpes incendunt manipulos aa 
lienigenarum , eos enim , qui ado 
gersus diuina Sacramentacontendit, 
decipere suacon(uemit affusia, Efta 
es: no pueden dexar de quedar 
fruftrado s cn fus intentos todos a- 
quellos que quifieren quitas æ 
Chrifto (a E(pofa la Iglefis. Y 
mas arriba auia dicho, que afsi 
como Dalila fuc la que defcubrió 
el enigma, afsi dela boca de là 
Yglcfia ( figurada en Dalila ) fe 
deut efperar el conocimiento de 
las verdades, que pertenecen 4 
nucft:a fáluacion. Defta figura tr4 


I Cor. 


Greg. 


pi 


ta tambien Sàn Augaltinen vnfcr D. Asg, 


mon. 
Gedeon ( que fue otro Iucz del 
Pueblo)rábien fue en mucbas co- 
fas figara de Chrifto,como fc pus- 
de ver enel mifmo San Avguflin 
enotro (crmon, y en San Bernardo 
Li «n 


fer.xc7- 


Aug. fer 
1c 8. de 
temp, 


-— 
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74 
enla Homilia 2. Saper mifus eff. 
Primeramente aquel lacrificio.que 
ofrecio fobre vna piedra ,' la qual 
tocada por vn Angelcon vna va- 
ra, echó de fi fuego,que confumió 
el cabrito que ofrecia: fue muy vi 
ua reprefentacion de lo que paffó 
en Chrifto Nueltro Redempror, 
Palabras de San Auguítin. uod 
Angelusvirza [ua tetigit petram, c 
exijt igni, c confumplis bedurn 
illum, Crux tetigit Chriitum, e 


de petra ( que erat Chriftus) ignis - 


exijt charitatis , qui bumani gene. 
vi peccata confumpfit. Quiere de. 
zir- La vara con conque cl An- 
gel tocó la piedra, de que (alió 
fuego , Gabrazo el cabrito figni- 
fica la Cruz, que tocó en Chrif- 
to, de quien falio el fuego de la 
charidad, que coníamio los peca- 


dos del mundo, los quales (coma 


el mifmo Santo dize alli) fe figni- 


ficaron en la carne del cabrito , y. 


en aquel caldo, q {obre el fe echo, 
C aro ,inquit , hadi ad culpam facli 
refertur , insad illecebras cupidita- 
inp, | 


Pues la vitoria , que Chrifto al. 


cançó del mundo, que conquiftó 
con voos pocos, y pobres pefca- 
dores, que mas claramente fc po- 
diareprefentar , que enla vitoria, 
que Gedconalcangó del exercito 
poderofifsimo de los Madianitas? 
Gedeon fuc llamado Ierobaal,que 
eslo miímo,que facerte contraBaal 
por d deshizo el altar defte idolo: 
en lo que tambié figuró aChriíto, 
que deshizo, y deftrayò en el mun- 
do la idolatria, Pero de d manera? 
Ai como Gedeó con voos pocos 
foldados, que efcogió entre todo cl 
exercito repadiado a los demas por 
couardes:venció à los Madianitas, 
aísi Chrilto( dize Niculao de Ly 


Demonfiracion £uangelica, 


ra)rcpudiado aquellos,que fon inu Nicol. de 
 tilesparala batalla por fer timidos, Lyra, 


y muy fedientos de las cofas deíto 
mundo, eícogió aquellos que vid 
conftantes contra cl temor múda. 
no,y defpreciadores de las horas: y 
cítos vencen quebrando fas canta. 
ros, cíto es fus cuerpos có mortifi- 
cació, co levantar la voz al Ciclo 
por la oracion:y juntamente có el 
(on de lastrópetas,que es có la fer 
uiente predicacion, Mas efto cópi- 
te atodos los predicadores dcl Eua 
gclio, tiene pero efpecial lugar en 
los Apoftoles,y martyres, d figuie 
ron a Chrifto mas de cerca oyéda 
aquella fa voz. Quod me facere vk- 
derit hoc facite, Hazedlo que ma 
vieredes hazer. Gedeon quebró 
fu cantaro, y levanto fa voz , mas 
ltrando fu luz, y Chrifto figurado 
en cl confiació, que le quebraffen 
el valo fantifsimo de fu cuerpo, 
moftrando con eftola luz , y fuc- 
go de fuinmenía charidad: y cfta 
miímo exemplo figuicran fus Dif- 
cipulos, 

Entre los Reyes del Pueblo Ha 
breo,vuo tabien muchos d repres 
fentaron los my fterios de Chrifto, 
De todos ellos Danid fuc figura 
masal vino: efpecialmétc en agila 
grå vitoriad de Golias alcaco cfta 
do efte Gigátazo armado de mu- 
chas armas, no llevado el Sato pa- 
ftorcillo mas, q vn palo en las ma- 
nos, y finco piedras co ĝle vécio: y 
delmiímotomo la efpada con d lo 
cortó la cabeca. Defta miíma ma 
neraChriftoN. Redéptor có el ba 
culo de faCruz:y fincollagas q en 
ella recibio, derribo, y poftró por 
tierra al principe del múdo el De. 
monio,echadolefuera del. Y afsico 
mo Dauid con la miíma efpada del 
gigate le corro la cabega:affi Fin 

| o 
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ftocodlamwerte,quenosvinopor alos deChrifto. Dauid illelinguit) Dre 
el pecado;deítruyó ilmi(mo peca guod dicitur maris fortis, paruus li. I"! bus | 
do.Demas defto,2fli como Dauid cesia fratribus, vndlionis regia facra C. predi 
defpuesdegtadesy grauesperfecu  méta faftepit: pajtor [anè ouià vt no dl ienib, 
cionesó padeció por odio, yem- 37% fignares parñtoré endi chrifimin P>. *« 
bidiadcSaul,vinoareynarcogran Domini quidicitego să pallor bonus. *5- é 
profperidad : alsi Chrifto defpues — Eripuiffe [e predamexore leoniDa. S11 





de las gcadcs perfecuciones, q en 
la primitina Iglefia padeció conla 
mucite de ratos martyres, vino fi 
nalmétea (er adorado; y reconoci- 
dopor Dios verdadero de fus mif- 
mosperfiguaidorcs. Y fuc efto de tal 
manera por losq primero perfiguia 
a Chrifto por amor de fus Idolos, 
defpues vinieron a perfiguir á fus 
Idolos por amor de Chtiítc.Dauid 
fué amparo de los hóbres dG cftana 


. cargados de deudas, y vivia angu. 


ftiados; y có grades amarguras de 
coraqo: Y.Chriftollama a todoslos 
affligidos co la carga de fas deudas: 
y pecados para les dar perdo, y tê 
frigerio, diziédo.Venite ad me Vne& 
qui laboratis, cx onerati efh is, regt 
refcisvos, Dauid tahiédo en fu vi« 
gucla defmenuya el trabajo d på- 
deciaSaul quado era vexado del f- 
piritumaligno. Y Chriftotédido en 
cl madero dela Cruz, como lascu 
erdas enla viguela,es alivio, y cons 
fuclo.detodoslos q.só: tétados del 
encmigo.LloróDzuidamargame- 
tela muerte de Sawl foepemigo: y 
elSalvidor lloro tabieel pecado;y 
caltigode los G1ecrucificaró,y el- 
to entáto grado, d là primera pala. 
bra q'haBló enla Crez;fuc para pe 
lit perdo para ellos. David foc tã- 
bić perfiguido potfaproptio hijos 
quizo quitarle lavidazy C briftopor 
3ndas.ypo-de los de fu collegio,a- 
quine tenia amor, mas: que de 
hijo; ás 1e 6 | 


D, Prof- ; Oygamos al B-S. Profpeto;co- 


per. de 


mo acomodalos hechos de pzüid 


Hid fatermr: nofter manu fortis de 104. 10 


ere leonis diaboli, Petrum negan. 
tem é latronem etipuit confitenté, 
Suaui fono cirbarizans Dauid non 
tantum animalium mulcebatanditus, 
quantum etiam is ipjo [aule vexatio 
nem mali [piritus temperabat, Si no~ 
Jiri manu forti Chritti Domini Cia 
thará refpicius perfonantem qn lig - 
72 crucis carnis ,mebrorumá, [oram 
chordis aptatam, pleetro dum tangit; 
Sancli Spiritus omne animal veplés 
benedictione , ip[um qued, diabo- 
lam fugauit de cordibus intmicorr, 
pro quibus orans im cruce [nauem il. 
lym fonum protulit dicens pater iga 
nafce illit, ec. Dauid leonem, e vr- 
fum occidit, c Chriflus eonculcanit 
leónem, C draconem: temuit Danid 
Saulis arma, quinque fibi lapides le- 
ues elicens de torrente fundibala ma 
nn capta; men in Jpecióregis regem; 
[ed magnum lotiem paruus pafl or ese 
pugna. Ha gafler paftosChoiflus fa» 
pientia buius midi tanqua illa arma 
reijciés ¡inguind, lapidibas Hulta má 
di elegit,quibuscofuderes fortia.Om 
nis etenim ille tegzibilis ambitno( 
perbi vno illa lapidis fronte perca[- 
fus posivatus eft fuod, gladio ¿ienof- 
citur effesrdncatás:cxquing, enim li 
bri legis vnus lapis pradicius fun- 
dibula carnis locutus, manu forti ex. 
preffus toti fuperbiam -diabali clifit, 
fuoque peremit gladio, di mort? mor 
se occidit intidia entm diaboli mors 
intyoijt in orbe terrain: bác fufcepit 
Peftor ille benusqui pro fais animapo 
[nit «t [ua morte diaboli debellares. 
" li à Deila 


ora 


d 
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Delta manera ya el (anto apli- 
cando la masde la vida defte fan- 
to Rey cnldaforma, que auemos 
dicho imitando a fq Macítro San 
Auguítin,con grandiísima elegan 
cia.Donde trac tambien a Salomó 
por figata del mifmaChtifto en la 
fentencia que dió para entregar el 
hijo viuo, a vna de las dosmalas 
mugeres, que fobreel pleiteauan. 
Dod: la filía madre,que pedia par 
tc del nino, dize fer figura delas có 
gregacionesde Hereges;q no quic 
rena Chriftaenteto: cfto es, que 
no recibentodaíu dotrina, Aunq 
clAbbadGuarrico enla fed con q 
elta mala muger apetecia la muer- 
tc delinfante, cólidera el'odio de 
la Sinagogacontra Chrifto". y la 
caridad dela [glefia coo que ofre- 
céa la mi(ma Sinagoga a Chrifto 
viuo, y entero: diziendo Date HÈ, 
infantem viuum, En la Reyna de 


Sabá,quewinowde lexosa oyrla fas- 


bidaria de Salomon confidera el 
ini(mo San Profpero > la gentili - 


dad que ving buícar a Chrifto y 
fa dotrina: Yi la diuifion que en 
tiempo de .Roboan hijo de Salo: 
mon fc hizoen los doge Tribus, 
dize fignificar la divifion'que enla 
Iglefia hazen:los Hereges, y Sil- 
maticos. Veale eftc: Santo ento» 
do cl tratado de promi/siowibus , c 
JAtediclionibus, OS 
. wo * 


CAPITVLO XV. 


' 
LI 


Figura que precedieron en 
los P rophetas. > 


N la hiftoria de nue(tros Sa 
3 Re.18 E tos Profetas Elias, y Eli 


. pemonsiracion Euangelica, 


Íeo, tenemos algunas cofas qué 
firuen para elintéto. DeBlias dize 
la Sagrada Efcritura, que hizo yn 
folenne facrificio cn hora deDios, 
y para defterrar el culto de Baal 
del mundo,en ocafion de vaa gran 
de habre que en clauia. Hizo pues 
vn alter dedoze piedras, mandó 
echar aguatres vezes (obre el facri 
ficio: y poniendo(e por medianera 
entra Dios.y el Pueblo, inuocó el 
fauor de (u diuina Mageftad.Cayó 
luego fncgo del Cielo, que abrazó 
el facrificio.Y no podiendo los Sa 
cerdores de Baal hazer otro tanto 
quedaron confufos,sucrgongados, 
y finalmente muertos. Efta figura 
aplica San Profpero por eftas pala 
bras. Elias que fuerant diuinitus im 
perata.coram Regee populo per my. 
Ficum illud [acrificium vejpertinú, 
ignem calitus qmpetrando, perfecit: 
quo pofter per auram. vitulus im- 
molatus Sacerdotes omnes idolatrie, 
ficut Elias cùm ifto. errore. Baal fi. 
mulextinxit, replensterram gratie 
plunia, que fames fidelis anime res 
ptllatur, Dizenos aqui, que efte fa. 
crificio fuc figura del que Chriftq 
hizo en la Cruz,y que con el def- 
terrò laidolatria, y fallos Sa cerda 
tes del mundo: yllenó la:tierra de 
abundancia de agua, que es fu gra 
cia, con que latisfizo la (cd que a- 
uia:della cnlos mortales. Theoda 
reto dize que mandar tíes vezes 
echar agua;fuc por honra del my 
fterio dela Santifsima Trinidad; 
El fuego denota aquel que vino el 
Senor fembrar en la ticrrasa fabet 
Íu dinino amor, comozllo dixo. 
lgnem veni mittere in terra ci-4uid 


«yolo nifi vt ardeat? El altar. cftaga 


deitruydo, q Elias aderego có do 


ze piedras. Cutanit aLtareDii, coc. di o 


zcRab3no,fucel coragon humano 
altar 


D, Prof 
vbi fup. 





` ydefierrode ¡gnorancias de 
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altar;eo que fe ofireco a a= 
cgradablefacnificiojdele Bieeslax 
Arico fegun aquello-Secri f iriumDee 
piri ns contzibulatut; cortontritum, 
€ bumiliatum Deus non de (picses. 
. Eftc;altat pues purificà el Senor: 
«y elinumero de doze piedras,figni 
ficaJa vida apoftolica, y perfera; 
¿CO quequicre [sogdatado cn skake 
Kar de oucíico cor3q0n-.- vue 
Del Santo; Propheta Fli c 
ze la Efcritura (agrada que refofci- 
tó yn,ning deltamancra. Murien- 
dofc a.v na; bucípeda delte Sang 
vp folo.hijo,que penoracioncsg 
tiímo, prophcta-auia. alcangado, 
corrió lucgoa. graniprieffa a ehcre 


, 7 yendo, que quiearpuia- fido pode- 


rofo.para darle aquél. bien, lo feria 
tanbien para rcílitnir(cla. defpucs 
de mutrto--Viendo pues el Santo, 
la muger proftrada a fus pies,com- 
pade cido;de (a anguítia dió (n ba- 
culo: aGiezi criado (uyo, mandan» 
dole que faeffc a gran pricffa, ypu- 
fics, aquel baculo fobre el niña 
muerto. Hecho efto, boluió cl cria 
dofinaucr refucitado el nino, Na 
pudoentonces c] propheta moui- 
do de (a caridad dexar de ir; y cn- 
trando- donde ..cítaua el. pito 
cerró la puerta, € hizo (a oracion, 
y fabiendo luego a la cama del 
muerto,tendiolefobre cl, y pufo (u 
boca fobre la boca del, (us ojos fo- 
bre losojos del;la mifmo hizo fo- 
bre lospics, y manos. Y como el 
cuerpo cra pequeno, y cl propheta 
mayor, encogíols para compallar- 
(c,y proporcionarle con el mucrro. 
Delta manera vino a calentaríe la 
carns del difunto. Luego decendi- 
endo dela cama dio vn palfeo por 
aquella cafa de vna parte a otra, y 
boluio afabitfc fobre la miftna ca- 
ma, y tenderíc como dantes fobre 


udaicas; Libdcespas T 
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cl mifmg muerto. Bl qualbocezár 
do fi 13te vezes, abrio) los. ojos, y E 
fu(cità.- .. pols dmi Ton 

10: Todo efto no. puede. dexar de 
Gavlar gran, admiracion, yreveren- 
cia, purs. claramente, la echa; de 
YEr QUE tantas; Ceremonias, y tan 
extraordinarias, fotgademente.ba 
de e kanilan apea een. iP 


LA 


v f er cadauer o tiw quiasi T 
in forma Dei effet femer ipfum exi- 
nantuit. formar (erui accipiens. Hue 
C illuc: dc ambulat, quad Iudaeos, 
Ó gentes ad «terna perfidemuocat, 
Super mortuum feptiesin [pirat,qnia 
per afperfionem. diuini .numiis ¿gra 
tiam  [eptiformis fpiritus in percató 
morte iacentibus a[piratz moxque d, 
quem terroris Virga. fufritave non 
potuit, per amoris Jpirttum puer ad 
viam redyt, 

Efte niño muerto, pi 
al gencro, hamanpfentenciado a 
muerte, y muerto cn todo genero 
de pecados: para, cuyo remedio 
embió. Diosa fu criado Moy fen, 
como otro Elifeo a Giezi con la 
vara en fu mano:cíto es,ponicn- 
do ante los ojos delos hombres 
las amenazas de fu juftitia, para å 
por temor los a partaffede pecar, 
como. lo dixo el milimo Moyfen, 
quando dió la ley en el Sinay,dan- 
dolesla razon, porque Dios avia 
baxado ally con tan gran eftruéda 
2.f. para atemorifarlos, y per(uadir 
les por efte camino de temor, que 
dexallé de pecar-Y cn efte tino iva 


las lcycs iles paío. Masnada defto. 


Ii 3. balto 


Raban. 


Hebr Ya 
Á Pip 
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batto dim Biden guardarlos prë- 
ceptos, hi pára les abrir los 6795. 
Pues que remedio? lo que: ho pa- 
do acibar^ef fiero con Tistemor 
acabó el Señor con lá grandeza de 
Ta afñot lo queto acabó 13 jufti- 
(ciá ¡acabo Tagnifericordià. To que 
Ino hizieronlos agotes, hizierob 


„a Tosbeneficios + y particularmente 
aquel nayor de todoslós beriefi- 


cios, que fue Hazerfe Dios' hom 
bre, hazet[e.el grabde pequeño: 


. iázetfe clqde era Dios (em-jan- 


pIo + 


te én todas las cofas alos hóbres, 
quitado a parte el pecado; Lo'qual 
nos reprelenta auerfe encogido el 
Propheta l'obre el nino muerto: 
“con lo que fé calentó la carne dél 
tbuerto. Y no és orta cofa, calét: 
cárfe la carne del muerto, (Ho que 
cónfiderando lós hombres ti gran 
charidad que el Senor del mundo 
inofttó en efta Obra. no pudieron 
dexar de encenderfe ed amor de 
quien afsi los fapo amar. Y delta 
ahora los remedio, y losrelucitó. 

` El paffear por Ia cafa del cuer- 
to de vna parte a otra,nós mucítra 


él diícarfo de la vida de Nucítro 


Redemptor, y todos los caminos 
que anduuo para predicar a los hō 
bres, y les enfenar fu fanta doctri: 
rà, El poncr otto fi el Propheta 
fa boca,ojos,y manos fobrelas del 
nino para calentar fu carne ‘nos 
tnueftra, que por la participacion, 

y comunicacion de la gracia, y me 
ritos dc Chrifto, fomos fan&ifica 
dos, y reftitaydos de muerte a vi- 
da. Y aquel boluer a tenderfefo- 
bre el difanto,mucfítra là dificul. 

tad dela obra: pues a folo Dios 
era pofsible, y a folo el conuenia 
reparar facriatura, Loque muc- 
fran aquellos bocejos, que parece 
nas setas ideas a la memoria 


X Demoh/tración Bas docs 


Aquel fpinto vile ;: denuetiro 
Padic Adani Yo que a-quiéri dió la 
Vida natutal'conue rita arh fóbre 
fatora!; Tambien podemos dezir 
q los fiete bócejos del niño muer- 
có fignifican']a-confefsion:dé có- 
das núeltros pecados poridonde 
loshómbresvieneba reliicitar de 
tierie ¿vida por razon dé la vie 
tud que « en efte Sacramento fe co- 
füubica por 'lóstnériros deChtifto 
me Redetptor: 991221 
«¿Demos fiti efte libfo cón lati: 
guta de lonas y que entré lcs mas 
Prophetas por nüeus manera figu 


16 là metro y efürreción dcl: Sal 


dador, como el.rnifmo lódixo'por 


Gen, tr. 


v 


eftas palabras: Siew? fuit: Yoner im Matt, 12 


veitre éeti ribus diebus ¿O tribus 
noctibus frc esit filins bominis 4n cop 
de terra tribns diebus, c tribus nor 
tibus. Confideremos en tfta figu- 
racomo Ionasfue embiado a la 
gtan ciudad:de Niniuc à predicar, 
que lu deftruyción feria dentro de 
quarenta dias. Y Chrifto fue por 
al Padre Eternó embiado a la prar 
ciudad defte mondo a predicar dia 
de falud , y tambien de júyzio, 
Porque lo vno, y lo otro prédica 
el Euangelio. Lonas pidió alos az 
uegantes que lo hechallén en la: 
mêr , paraque muriendo el fe fal- 
éaffen ellos. Y Chrifto volunta- 
rianicate fe ofreció a la muerte; pas 
tà que pot el merito della efcapaf- 
femos todos dela muerte, y go- 
zaffemos la vida eterna. Dixo Tó- 
nås eftando enel vientre de la Va- 
llena, vnas palabras muy femejan 
tes a las de Chtiftoen fò Pafsion. 
Dize pues Ionas, proiecit mé in 
profundum in cordé maris e flumen 
cireundedit me, Omnes qurgitestui, 
O fluclus tai fuper me transierunt, 
Et ego dixi: Abiecius [um in tofi 
pecu 


Igne 2, 
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pecu oculoram tüorum: Et: Circude 

derunt me aqua-v[d, ad animam, a- 

by/fus vaallauit me:pelagusoperuit ca 

pur meum, Con otras femejantes 

palabras habblaChrifto en fu Pal- 

fioncón (u Padre Eterno. Dizien: 

dole piadofas quexas de lu delam- 

pato; quando fé vió entre tantos 

p? "golfos, y ondas de tormétos. Dios 

mio Dios mio;paraquc me defem- 

y - paraftc ? y por David en figura fa- 

P/al, 68, ya. Saluum me fac Deus, quoniam 

iniramrant aque v[4, ad animam 

meam. Infixos [um in limo profandi, 

e noneft [abftantia, veni inalti. 

tudinem maris , cr tempeflas demer- 

ft me, c. Echadolonasenla mar 

fubitamente ceísóla tormenta, y 

ofrecido Chrifto ala muerte por 

los pecados del mundo: cefsótodo 

el furor que la divina jufticia te- 

miaconcibido contra los pecado" 

ges. El pece recibio alonas, y no 

le.comio, y teniendo el vientie le 

no de manjar padecía habre. Quié 

i pues es cfte queen las gatgentas 

. dela beftia hambrienta ppede fer 

recibido y no comido ? Efte es 

nucítro clementifsimoSaluador:a 

quiéu pudo matar la muerte, mas 

. nole pudoterier en fu reyno: an 

tes con fu muerte mato la muerte 

quc a nadie perdonaua feguo aque 

Ofta 13. lo de Oleas. Ero mors tua e mors, 

Ifa. 25, Y Eliyas: Precipitabis mortem is 
| fempiternum. 


go a Aem vs qe 
*- i r > , 


CONCLVSION 
defte libro. 


Con apoftrophe a los 
Hebreos. 


que ay dellas para ornar,autotizar, 
y mas amplamente provar lo ĝ en 
eftaDemonftracióEuágelica;y par 
ticalarmente en el quinto libro, 
prouamos por el fentido literal de 
la Sagrada EfcrituraDonde fe pue 
de bien facár cop quanta razon di 
xo Dios por Ofeas, Ego vifionem 
multiplicaui,c in manu Prophetarii o fea 12; 
afsimilarms (um. Eftoes( como di- 

zc San Hieronymo)que nen 958 D. Hier. 
modo, fed multis generibus prophe- : 
tie ventura monfirauit Deus: a fa» 

ber que hablo por profecias,g por 
figarasde variasmaneras. A fsi mas 

fe collige, con quanta razon dixo 

San Pablo fer la ley vieja vna (om Ad Colo 
bra delanueua : que inquit , [ant sens 2, 
vmbra futurorum,Corpus auté Chri c> ad 
$14. Detnáncra , que alsi comola Eeb.1Q, 
(ombra reprefenta el cuerpo, y 

mucítra de algún modo qual fea, 

aunque no muy clara y cxpreffa- 

mente; fino con obfcoridad : atsi 

là ley vieja, y los hechos, y obras 

de los que en ella vinieron nos 
fucflrán los delineamentos de 
Chriflo, y de fu ley: mas de tal 
mancra,d es mencfler fauor cfpe- 

cial del diuino efpiritu, para cono 

cet cftas verdades:por dóde Chri 
ftoNucftroRedemptor,cize S. Lu 

cas, G abrió el fentido,y cl entendi Lac, 24 
miento a los Difcipulos para enté 


der las clcrituras. Apermit ¡lá fen. 


| fum, vt intelligerent[eripturat cie, 


Et incipiens aMey[e eh omnibus Prg 
Pheri interpretabatur illi in emng. 
bus feriptutié , quede ipfoerant. Y — | 
a los Hebreos dize el Santo A DO- Hebr. 10 

ftol. Vmbram enim babens lex feta 
rorum bonorum non ipfam imaginé 


verum, cc. Dizcque es la ley vieja 


fombra , mas no imagen dc la ley 
nucua. Porque la imagen reprelen 


Stas fon las figaras que cf- 
Ecos entre la gran multitud - ta claramente la cofa : la (ombra 


lia ng 





D. Hier. 
ad Pauli 
ai Epift. 


13. 


Pf. 118- 


D. Ave. 
lib. 21. 
cOtraF AD 


[Hi c t4. 


3 US 
no.taoto, Por donde hermanos 
H«cb:eos y 0-05 dire aora voa .co/a 
con San Hieropymo: Totum qued 
legimus in diuiud literis nitet quide 
e fulget etiam in corpises. Jed dt. 
cius in medalla cff: gui cdere unit 
gucleum fran gal nucem, Eilto es que 
fupuslto.que enla Sagrada Blcriw- 
ra ay medula: y.calcara, ay fenti- 
dointerior.y efpiritual. y ay fenti- 


-doexterior(. digamos-afsi) que es 


como caícara:para gozerdes la dul 
cura de aquel cs mepefler defme- 
nuzar cíla, y pedir con David a 
Dios: Reuela ovulos meos e confi. 
derabo mirabilia delege tuas que a 
no hazerlo afsino hallareys. en mu 
chas colas de vue ra ley mirabilia 


fino prerilis, quicto dezir colas in; 


dignas dc la Mageftad y grande- 
za de Dios, fino fe. confideren ef- 
piritualmeote» Mirad lo que dize, 
cl gran Auguflin. Dice illorum ho- 
minum(veteris feilices teitamenti) 
non tantum lingsam , fed etiam vi- 
tam fuiffe propheticam. Fac prophe 
tica la lengua . y fuc prophetica:la 
vida de los que vinieron cn el te- 





De nonfiracton Enangelica, | 


ftamento viejo. Y «pues yifteslas 

prophecias de lalengua en el hbro 

pallado, Confiderad bien las pro- 

phecias de lasvidas én cfte prefen- 

tc: que:afsios lascanfcjs y manda 

el Señor Iefus; y. $u*ftro Melsias 

por San Juan, Serutamini feripts- 

rdi: quia vos putatis in ipfis vitam 

eternam babere;ci ille funt, que te» Ioan.g, 

flimeninm perhibent de me, Eícu- 

orimad bienlas Efcritoras, y no os Itay 270 

contenteys cóla lobre haz dellas; +1 Prj- 

Efte Senor, de quié cl mifmo San mafius. 

Inan dize , que folamente fue pos Beda c 

derofo para abriraquel libro:fella alij. 

do.con ficte fellos ( que es]a e(cri- P/4. 118 

tura divinaJos;quite los impedi- D. Pila, 

mientos quc tentys para entender: ??pro /e- 

la. Y el quc tiene la llanc deDavid, go P/z/- 

y dedos mss Prophetas por fu infi! mors cla 

nita mifericordia quiera abriros: “č Dauid 

las puertas, digo los fentidos, para: ideft pfal 

que digays con el mifmo David. mory ceig 

Declaratio [ermonum tuorum illumi’ ac cetero 
Amat, O: intellecium dat paruulis ri prophe 


» y El finalmente os de fu | Jariintel 
+. graciasyfu gloria ligit, 
"Amen. - 
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ARO: E 


SEP TIMOEN 


QVESEMVESTRA COMO 


DIOS PROMETIO DE DAR AL MVN: 


¿DO TODO NVEVO 


TESTAM ENTO. 


nucga ley, puenos Sacramentos; .y Ducuo modo de 
factificio, y Í juntamente de abrogar las ceremo- 


„nias de la hy vicja, y: fas facrificios, ' 


PREFACION: 


NA. a TE L] 
TAIF s Efpues da nOs 
Di en los dos libros pre- 


sde E e cedentes de las: profs: 





ëj cias,y figarastacantes 


- a-todo. el di(curío dc: 


la hidro yer gon los myfterios 


glotiofos de: Chrifto :nueftro¡Re-: 


demptor:fiigucfc tratar delen qua 
to legislador de laley de gracia, y 
Anthor del: oueno teltamento, y 
derrogador del vícjo.- Donde tan- 
bica pondremos las conucniécias: 


que entre fi tienerdos dos teftamóc 


tos; y juntamente lasgrandes yen, 
tafas +y prcrogatiuas que tiene la 
Icy de ;C hrifto: y fu reltamento 
nucuo (abre ládey:de Moyen. jy 
fobre.cl vico teltaracoto.oTrita» 
ventos alti mas delta: fegunda véni- 
dadaoChrnito al mundo ajuzgarg 
le Y finalmente: daremos. fina to+ 


à cíta obracon varios exemplos 
gt i 


CE DI 

de o es ió fe (a ceput: 
dad abrácaran la religion catholi- 
ca, en'orden a prouocar con c/ta 
losique.viacn-oy.a-quc hagan. lo 


am 
á 


UC PITILLO. de 


Ponefe vna profecia dele 2 
temias;en lá qual por påla- 
bras: vlarifiimas. prometió 
"Dios el nuevo teffame- 
day la ley uangelica, | 


y "me Tio pre a 
$ b T, 


— $ 





r1 N d Ao 31. de Iere- 
7: mias , tenemos vna profe- 
ii Ácia,que bien mirada, y lin 


Ier, 31. 
patfion 


e 


Gal, lib. 
10 c4. T. 


352. 


paísion haze a los Indios muy cul- 
pablesen no recibir el nucuo tefta 
mento de Nucftro Senor IESV 
Chrifto. Las palabras del Santo 
Profeta fon las figuientes. Ecce dies 
veniunt dicit Dominus c difponam 
domui Ifrael & domui Iuda teffa- 
menium noutm,non fecundum te (Pa 
mentam, guod feci patribus eorum iz 
die qua apprebendi manum eerum, 
ureducerem eos de terra /Egypii, 
Por cítas palabras verticron los 
fetenta y dos Iutérpreres dite lu- 
gar. Donde no tienen que dezir 


a cllosHebreas/fino ctazarlas ma. 


nos,y copfeffar que Dios Nueftro 
Senor prometio aqui de dar nus- 
uo teftamento,y la ley Euangelica 
al mundo.Que tienes que dezira 
eltas palabras ,. Ò ciega ludio.Tes 


Wamentsum nouum, non [icut tefa: 


mentum vetus:yn teltamenta nues 
uo; que no cs como eltec ftamentó 
viejo:y las diferencias adelante las 
pondremos. Y él fanto Profétá: las 
empisca luegolaponer- Dabo, im. 
quit, legem meam $n vi[ceribus. eo» 
yam c in cordeeoram [cribaumeam. 
Como fi dixera , no cícriuirzy. mi 
lsy en tablas de piedra, como ef- 
creni la que di a Moyfeo,fino en cl 
coraçon. Mas defto diremosades 
lante. 

Niticne que replicar el Hebreo 
con dezir, queen nucítra Vulgata 
elitan las palabras pacíwm , y fe US, 
en lugat de:1e7amentám,en efte lu 
gar deIeremias;que todo esvna:co 
fa, porque cn lasayz del Hebreo 
eftà la palabra Beritb,que eslo mif- 
mo que feffameniam,pactam fedus, 
& lex: comolo nota Galatino, y 
lo prucua con varioslugares de la 
Efcritura : y lomifmo tiendo Lyra 
fobre eíte lugar. Mas paraque ¡es 
canfirnos coo mes prucua? 





Demonfiracion Enangelica, 


B. San Pablo nos quitó efta duda 


con víat de la palabra reitamentá, Ad Heb, 


Y vertio alsi Confammmabo fuper 9. 
domum Ifrael, co fupir demum Inda 
teflamentum nouum non fccundum 
teftamentum, qued feci patribus. eo. 
reme. Y và argumentando el 
miimo San Pablo afsi, Dicende 4u- 
tem nounps,vtleranit prius:quod am 
tem antiquatur,c [enefeit, propt im 
teritum eff, mirad dize: que quan- 
do Ieremias dixo, te/famentum no 
atum. ya nos diXo tambienen cíta 
palabra, quc el yicjo fe auia dc 


abrzogar; no folamente por razon 


de que fiempre el poltrero teftamé 
to deroga el primero: mas tambié, 
porque en diziendo que el prime= 
ro cs vicjo,claro cs, que no eftà le. 
xos.de la muerte, pucs las colas vie 


Jas no duran mucho. 


Dize mas el fanto Apoftol. 
Vbi teftamentum eff , mors neccffe 
cH intercedat teflatoris eic, alioqui 
nondum valet,dum vidit, quitejtas 
tus et, Y. es dezir,que el teftamen 
rofolamentecon la muerte fe con. 
firma. Y :conla muerte de Chriftg 
fue confirmado fu.nueuoteftimé- 
to,:afsi como con la muerte delos 
animales; quc lo tepre(entausn en 
quato figuras fuyas, fe confirmava 
el teftamenta viejo, Y dc que el co 
ftamento nueuo fe confirma că 
la muerte de. Chrifto, el. mifmó 
Chrifto lo dixo, Hiceft (linguist) fami 
gnis mens noni teffamenti: como: fa 
dixera : efta:es.la Íabgre;con que 
mi mteaotcítamento fe confirnias 
en:cl qual hago herederos. alos hà 
bresdelos$bienescetérnos, cs un 
-- Pero.quela muerte de, los; ani» 
males .confirmáffe el teftamenta 
vicja:cn figura: (^ fupucíto que 
Dios:fiendo:cl teftador mo: moe 
ria)dixolo el miímo San Pablo def 

pues 


Beb.9. 
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pues de dezir que, 2on valer teffa- 
mentum dum visit,qui teffatus eff, 
añade luego. Fade sec primum, qui 
dem( fcilicet teftamentum fne fan 
guine dedicatum eft: lecto enim om. 
ni mandato 4 Moyfe vniuer[o pops- 
lo accipies fanguinem vitulorum,c* 
bircorum cum aqua Cr lana cocci- 
nea, C byfopo: ipfam queque li. 
brum, e omnem populum afper[it di 
cens,bic fanguis teffamenti, quod 
mandauit ad vos Deus ; etiam taber 
naculum, (i omnia vafa minifferij 
fanguine fimiliter a[persis,ó” omnia 
pené in (anguine Jeceundumlegem mi 
dantur C sine fanguinis effasiaue 
non fis vernisio.Efto eslo que yua- 
mos diziendo , que la muerte de 
los animales confirmaua cl vicjo 
teftamento:y fin efufion de fangre 
no avia remifion + que todo eito 
dezia refpceto ala fangre de Chrif- 
to derramada , por cuya virtud fe 
nos perdonan nueíltros pecados. 
Theodorcto dize tambien aqui, 
quis natura. Diuina ef? immortali 
per boiiarum fanguinem implenit 
Dens mortisfiguram , c teamen- 
1umconfirmanit, Quiere dezit que 
por (er inmortal la naturaleza di- 
uina, ordeno Dios que murieffen 
los animales antiguamente en los 
facrificios que el mandaua fe hi- 
zielen en quáto cl no fc hazia ho- 
bre para morir: y có aquellas muer 
res confirmaua fu viejo teltamen. 
to.-Dc manera, que no tienen para 
que fe efcandalizar los Iudios de 
no guardar los Chriftianos fu ley, 
fino cl Euangeliode Chrifto, y el 
nucuo teftamento, pues por can 
claras palabras les moítra. 
mos la verdad que fegui 
mosen fus Pro- 
fctas. 


CAPITILO. II. 


Señalafe la primera con- 
ueniencia que tiene el tefla 
mento vie jo con el nye- 

no en la ver- — 


dad. — 


Vpucítoque auemos moftra 





S metido porDios,que es la ley 
Euangelica de que oy gozamos los 
Chriítianos por la mifericordia del 
miímo IESVS : antesde ver las 
diferencias que ay entre vno y o- 
tro teftamento , cs bica que vca- 
mos las conueniencias que entre fi 
tienen. La primera conuentencia 
es en la verdad. Demanera d vno, 
y otro fon verdaderos pucs tienen 
por Autor al miímo Dios, que esla 
Suma verdad: y fa dininoE fpiritu, 


que ei fpiritus veritatis, y no pue- 


dc en fus palabras ler contrario a fi 
miímo: Now enim voluntate huma. 
na allataeit aliquando prophetia (di. 
zc SanPcdro) Sed Spiritu Sifo in. 
fpirati loqnuti fuut fancli Dei bomi 
mes X afsi comolacob no pudo mu 
darla voz, aunque mudo el trage 
cn lo de fa hermano : aísi cl Ver- 
bo Eterno no pudo trocar fu voz 


hablando; cofas aducrías, antes de 


la Encarnacion, y defpues della, 
Defta concordia del nucuo y 
viejo teftamento tenemos algunas 
figuras en la Sagrada Elcritura, 
Primeramente fue bien figerada 
en la transfiguracion de Chrifto 
donde apatecicron Moyfen , y 
Elias, 


do aucr teltaméto nucuo pro . 


2.Pef.g 


P 


Mait.i7 


D. Ay. 
fecimus. 


D,Hier, 


Jai. 6. 


D. Hier. 


inEpijt, 
142 ad 
Damaf, 


Pf4l.39, 


Ecclesi, 
tap. II, 


<D, Hier. 


354 
Elias ( que fignifican lalcy y Pro- 
fctas) hablando con cl Senor: fo- 
bre lo qealdize S. Ao(elmc. Moy 
fes, Elias apparuerunt , quia lex 
C Propheta in alto celfiorís intelli. 
gentia cernuntue cam Euangelio at 
concordant in dicis [uis cum eo. Y 
efta fue la cauia ( icgun parecer 
deS. Hisrony mo) porque Chrifto 
dixo a San Pedro, que no fibialo 
G deziaen pedir fe hizicffen tres 
tabernaculos, c% vnum sit(ingnit) 
tabernaculum Euangeltj in quo lex 
C Propheta recapitulanda funt. Lo 
miímo tiene San Anfeimo. 

Aquellos clamores, y vozes de 
los dos Seraphines,que við Bíajas 
la mifma concordia figuificausn, 
Clamabant alter ad alterum porque 
quidquid in veteri legimus se flame. 
15 boc idem in Euangelioseptrimus, 
(dize San Hizronymo] s»;/i que 
in eis diffonum, nibildiucr|um eft. 
Efto figuifica elciamor de vno a 
otro. 

Por efta caufa dizen San Chry 
foftomo,Theodoreto, y Eutymio, 
fe llama toda la Sagrada Efcritu. 
ra vn libro, ficado mechos, por la 
concordia, que entre fi cin^n. I» 
eapite libri fersptumeft de me cc. 

En el Ecciefiaftes fe dize. Da 
partem feptem,nec non c odio. Lo 


qual ( dizeSan Hieronymo) es lo 
mifmo que dezir., Dad credito al 


nucuo,y viejo teftamento ; cíte 
fignificado por e! numero de ficte, 
por caufa del fabado, que termina 
lotalnumero: aquel fignificado 
por lo de ocho, por canfa del Do- 
mingo, Iudei inquit Jdederumt aer- 
tem feptem credentes fabbatum fed 
mon dederunt ollo, ve[urreclionem 
dominicam denegantes: e contrario 
haeretici Marcion (> Manichans, c 
omnes qui veterem legem rabido ore 


pemonsiracion Euangelica, 


dilaniant; dant partemvolÍo , fufcis 
pientes Esangelium:[ed eamdem fep- 
tenario numero nó tribuunt leg? ve 
terére/puentes, En los Cantarcs lo 
dizc.Omnia poma noua,C vetera di 
leile mi feruaui tibi. La fruta nuc- 
ua,y vieja, que la cipola fanta dá 
a fu ctpofo, es la fe del necuo, y 
vicio teftamento. Sola bec dicere 
Ecclesia poteft dize San Ambrofio: 
Non dicit Synazoga,nec fecundum li 
teram nonatenens, nec fecundum fpi 
ritum vetera Non dicit harefis ma 


D. 4 mb, 
ferm zz 
in Pf ug 


aicbaa,vetera (erani tibi, qua Pro- ` 


phetes non fufeipis. Y a cito parece 
aludió Chrifto nueftro Scnre deba- 
xo de ctra metaphora quando di- 
xo.Omnis feriba dofus in regne ca: 
lerum(ideit in Ecclefia )simili eff be 
mini patri «familias qui prefers de 
tbefauro (uo nona (i vetera. 

Efta mima concordia moftra- 
ron aquellas cadenas, que el efpo- 
(o (anto prometio a fu e/pola, co- 
mo dizc À ponio. Msrenulas aureas, 
faciemustibi. Aliter. C atemulasaureas 


Nous inquit) e veteri tellamenti 


verba.qua prenontisnerunt vel of? 
derant Salaatorem mundi veniffez à 
cate nata [oni © quasi vna veritate 
catenula fermo effeclus per concordia 
fidei, per vnanimitata [enfum,Eccle 
sie collum decorant, ` 

Lo mifmo (e tignificó en losa. 
nimales dc Esechiel. watuer/ ism. 
quit)facies uni Cr quatnor pena vei. 
No folamente cu losquatro Enan 
gcliftas , masen todos los Efcrito 
res Canonicos fe halla la miíma fa 
cic,y las mifmasalas, Lo miímo 
cftà en la vifion de lasruedas, por 
quedize cl texto fagrado. Et vga 
similitudo ipfarnm guainor e fpe. 
Clus earum, opera quasi sisit rota 
in medio rota. Dondedize S. Gre- 
gorio, Fus eft similitudo ip[arum 

Tae quM 


Mait.13, 


Apo bl | 
it Caol: 
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uatuor quia dint»acloquia, et[i12- 
poribus dt'inéla funt , tamen fenfs- 
bus vnita quod predicat lex, boc etiá 
Prepbete , quod denuniiant Pro- 
phete, hoe exhibet Enangelium, hoc 
predicanerunt Apoftoli: rota ver in 
irarolam eH teflamentum nouumin 
tra te[lamentum vetus, Ser (dize) 
las ruedas lemejantes, y eftar vna 
dentro de otra, figoifica la vnion, 
y concordia del vicjo, y nucuo te- 
ftamento, y que cftàcl nuevo détro 
del viejo, pues fue en el figurado, 
Efta verdad va el mifmo Sato Do 


is Ioan” Cox alli prouando con muchas fi- 


* 
a 


-guras. 

San Anguítin fobre el milagro 
de las bodas de Caoà,dondc Chri 
fto coóusrtuó la agua en vino, dize. 
Bien pulicra quien hizo del agua 
vino, hazer el miímo vino, ó de 
nads,o de qualquicra otra materia. 
Sed videretur feript aras veteres im: 
proba[[ ,c um autem ip[am aquam co 
gertitin uinum oftendit nobts, qued 
eiiam fcriptura vetus abip[o eff. nå 
jufu ipfius impleta funt bydrie. Con 
uertiturergó 4404 in vinum vt jam 
manifedatum Cbriffumin lege , e 
Prophetis capiamus, Coparaic aquí 
con razon el teftamento vicjo a 
la agua fria,por no tencr aun enfi 
a chtiíto, ni el feruor, fabor, y nu- 
t'imento efpiritaal, que (c halla en 
la ley de la gracia, y todo efto fae 
figarado en las propriedades , y c- 
fe&os del vinoen qus cl agua fe 
conuertió, quc fignifica eltcftamen 
tonucuo. Todo cfto ausmos di- 
cho porque no pienfenlos Iudios; 
que defpreciamos cl viejo tefta. 
mento, y para los combidar a que 

icyan, y ponderen cl nucuo, 

— A dondetienen fure. 

medio: 


CAPITVLO IL 


Señalafela fecunda conue- 
niencia de los dos teflamen 
tos, en la obligacion que po 
nen a [us profeffcres 
de confeffar la fe 
exteriormen 
ide 


A primera conueniencia do 

| los dos teftamentos dixi- 
mos confi ltir en la verdad, 

queen fi tienen: agora ponemos 
la fegunda enla obligacion, que fid 
prc vuo de confcffar la mifma ver” 
dad exteriormente quando concur 
£c cl tiempo del precepto. Es efte 
punto vno delos mas importantes, 
que aucmos tratado, y trataremos: 


porque dicron endos delirios nota . 


bles muchos delos Hebreos qne le 
bautizan: c] primero cs,d deípues 
de bautizados dexa la milicia chri 
ftiana paffandofc a la ley mofaica- 
El (cgüdo, 4 difsimulado con los: 
chriftianos(entre losquales quieré 
viuir)y diziendo € fon chriftianos, 
hazé cn lo exterior todo lo quc ha 
zéloscatholicos;a faber,oyr mifa, 
confeffar, comulgar, y recibir los 
demas Sacramentos de la Iglefia, 
perointeriormente ptofclan la ley 
mofaica , y (on finifsimos ludios.' 
Contra efte (egundo delirio va par 
ticularmente dirigido efte capitu» 
lo.Contra el primero es todo cft 
libro, y los demas, 22 
Veamos aora como lós taler(aü 
que por impofsible fuera valida 
oy la ley mofaica) no fe pueden 
Kk — faluas 


p 
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falust de ninguna manera, por fer 
continuos quebrantadores de vn 
precepto natural, y diuino en que 
fc mada,que no picfiramos temor, 
o:amor alguno al temor,y amor de 
Dios: y que confeffemos la verda- 
dera fe exteriormente concurrióne 
do el precepto , aunque. fea con 
riclgo de vida: y cs efte cl mas he 
royco acto , que podemos hazer 
por honra del verdadero Dios, y 
el que lu diuina Migcftad mas cf- 
tima. 

Y para que procedamos con 
mas claridad, fupongo que de dos 
maneras (e puede vno auct en chta 
materia , o ocultandola fe, onc- 
gandola. Lo primero noay duda, 
que concizrcas limiraciones es, y 
fae (iemprelicito, Porque como 
efte precepto de confeífar la fe cx 
teriormente fea afirmativo, no o- 
bliga ficmpre , y por fiemptc; fino 
enciertasocafiones. Lo queco- 
munte dizenlos Doctorescon San 
to Thomas, es, que nosy prece. 
pto de manifeftar la fe, fino quan- 
dopeligra la honrade Dios , o el 
prouecho proprio, o del proxi- 
mo, Peroaunque (ea licito fuera 
deltes calos encubrir la fé: nunca 
puede fer licito encubrirla con ta- 
les acciones, que pare(ca fer negar 
la: como acaeceria quando vno fe 
veftieffe de habito de Cafsis en- 
trc los Moros , mayormente fi bi- 
zice alguna accion de Cafsis,con 
que diefe honra exterior al fallo 
Profeta Mahoma. Fioalmenteto 
do aquel que de alguna manera cx- 
teriormente autorizalle qualquic- 
raiíecta falfa aunque interiormen 
téconferva(fz la fe Catholica,co- 
meteriagranifsimo pecados. — — 

Vamos aoraala negacion cx- 
prelfa dela ££. Eta digo, que asco 


Demon firación Enangelica, 


tra la Sagrada Efcritura ; y contra 
la razon, y ley patoral, Ni tienen 
diículpa alguna los Hebreos Apo» 
{tatas dc nucítra fanta fé , encaío 


dado, y no concedido, que fu ley 
fuera buena: porque fi fu fc cta fue 


rabucna, y de prefente aprouada 
por Dios, obligacion tenian,no fg 
lamente de no negarla conla bo» 
camas ni aun còn obra, o acto al. 
guno proteftatino de otra R eligió, 


¿como ellos la niegan. N: los efcufa 


temor alguno: porque el temor, ni 
al operante quitá la l.bertad , ni al 
icto (uintrinfcca malicia, y deforn, 
midad,quanio la tiene. Ni pueden 
dezic los tales, que los efcula algu- 
na amphibologra de palabras, que 
tengan varias figoificacioncs: pOr» 
quc víar de amphibol gia folamen 
tees licita, quando vno po tiene 
obligacion de rcfponder, o pcr no 
fer.cl lucz competente, o porque 
(aunque lofe2) noguarda el or. 
den judicial. Pero aqui no fe funda 
la obligacion de declarar la verdad 
cola aucoridud delluez, o dela 
períona que pregunta, fino enel de 
recho que Dios tiene, de que los 
hombres copfieífen fa verdad, lu 
fe, y fu Religió,no folamente con 
lo interior, fino tambien con lo ex 
terior , pucs todo lo que tienen in 
terior, y exterior, es recibido de 
fu diuina mano, y en todo les pues 
de poner precepto,como de hecho 
lo tiene pucflo. Y fue corucnricn- 
til?;mo cl tal precepto: y aun muy 
neceffario, para honra de fu divina 
Mageltad , y de laIg!efia fu Eípoe 
la, y parael bicn comun. 

No me negaran los Hebreós, 
que el precepto que pone vn Rey, 
o vn Capitan a fos foldados en 


tiempo de guerra obliga a pecado 


mortal , aupgue fca con ricfgo 
manifcítg 








Mat.16, 


Lac. 9* 


2. Tim, 
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manifcfto de la vida, porrazo. del 
biencomun. Pues fiDauid,fi Saul, 
y los ctros Reyes de lfracl podia 
obligar a fus vatfallos con peligro 
de vida,porque no podrá Dios a= 
bligarnos con efte miímo peligro 
quando le va fa honra en ello, y la 
autoridad de fu Iglefia? Si vn ami- 
go en ocafion de honra mucítra 
couardia, y ño bucluc por fu ami- 
g0;antes loniega: que amiítad es 
la (uya ? Porcíto dixo cl Señor le 
fus. Qui me negauerintcora bomini 
bus , negabo," ego eur coram patre 
mee; Quienmce negarc(dize)delan 
tc delos hóbres yo le negare delan 
te de mi Padre Eterna. Y por San 
Locas, qui voluerit. animam [nam 
faluam facere perdes cam. Elto es 
quien por falaar la vida temporal, 
no obedeciere a mis preceptos, to 
dolo perderá. Iten porel miímo 
Euangelifta, Qui erubuerit me co- 
ram bominibus erubefcam O ezo cis. 
Quien ic aucrgongare de cofellar 
me entre los hombres, fe pa cierto, 
que yo me auergongaté de tenerlo 


e por mio. Contefta con lo dichoel 


Rem, 10 bicnaucnturado San Pablo. Size- 


ganerimausenm, dr ipfe negabit nos. 
Y en otra parte. Corde creditur ad 


juflitiam ore antem confefiio fit ad 


falute, quiere dezir, G no puede a- 
ucrjufticia envna alma;ni faluacio, 
fino vuiere creer en lo interior, y 
cofcffar la mifma fe cnlo exterior. 

Efta mifma verdad podemos mo 
ftraren cl teftamento vicjoco to- 
dos aquellos lugaresen que Dios 
madaua (es amado, y temido fobre 
todas las cofas,y que ningun amor, 
ni temor fucffe antepucíto al (uyo. 
Pero por euitar replicas, y cxpofi- 
ciones ayademonosde exemplos 
dc fantos del mi(mo te/taméto vie 
j9:G le goucrnaua por efpiritu de 


Dios. Primeraméte nos puede fer 


uir cl exeplo del fanto Profeta Da. Das, 1; 


nicl, yíus copaneros:los quales por 
no moftrar flaqueza en la fé, y ob. 
feruacia de la ley deDios, y por no 
autorizar la ley gentilica, le pufic 
ro enmanifeíto peligro de vida, no 
queriédo comer mas q legübres, 
fiédo efto cotsa clprecepto real. Y 


lo miímobizo Iudith, quádo fuc á Iudith, 
hablar a Olofernes. Y defpuescn t2. 


otra acafio el mifmo Danicleflado — 
promulgado decreto muyrigurofo 
del Rey Dario, 4 nadic hizictfc a- 
racio a otroDios, lino a el,no quifo 
obedecersantes abierta la ventana 
de fu cafa hazia oracio al verdade 


ro Dios: fabiendo muy bien quele Dan. 6! 


auia de coltar no menos, q ler me- 

tido en vn lago de lconcs. 
Demasdefto en la perlecucio de 

Antiocho,d hizo Mahatbias, y (us 


hijos? fino ponerfc en peligro de vi 1,Mac,2 


da, y no negar la fé aü folaméte en 
lo exterior. Oygamos las: palabras 
de Mahathias. El dixit Mathatbias 
magna voce: Ó fi omnesgentes regi 
Antiocho obediiit, vt difredat vnu[- 
quifq. 4 feruitute legis Patri fuori, 
C cofentiat madats eins. Eco, eb fra 
lij mei, fratres mei obediemos legt 
Patrit no(lrorü crc. Nō andiemusver 
ba tegis Antiochinec facrificabimus 
tranferedientes legis noftre madata, 
vi eamus altera via, Vcys aqui co“ 
mo fe. daua por obligadoa cofeffae 
la fe cxteriormete có taco peligro 
de vida, y fe tenia por tranfgre(Tor 
de la ley fi hizieffe otra cofa. Träf 
gredientes legis noflra madata, rc» 
yaora no fe tiené por traígreffores 
eftes fipgidos hobres, d ni fon lu- 
dios,ni chriftianos. Aúque en vna 
cola podemos dezir que fon fi- 
nifsimosludiosa faber en fu te- 
mor y couardiz. Vuicran cllos, ya 
OKka que 


2.M 6 


Ezech, 
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«que tienen fuley por buena, decla 

rar(c porlo que fon,y no fer vnos 
y parecer otros. Contralos quales 
cabe bien aquello de SaAuguítin. 
Hypocritaaut appare quod es,aut ffo, 
quod appares Hlipocrica, y fiogido 
hombreo parece lo quecs,o fe lo 
¡que pareces. 

Pues que diremosdel fuerte Elea 
zaro? Con quanto animofe ofre- 
cio ala mucrtc por no fingiríc : y 
moftrar en lo exterior cofa dife- 
rente de fa interior? Sus palabras 
oygamos. Nom entm «tati noftre 
dignum eft fingere, vt multi adolef- 
centium arbitrantes Eleazarum no» 
zagintaannorumtran[iffe ad vitam 
alienigenarum, O ipfi propter meam 
fimulationem, c propter modicum 
corruptibilis vite tempus decipiatur, 
Parece que tenia celte fanta vicjo 
en los oydos aquello, que Dios 
dixo a Ezcchicl,Ne timeas eos, neg, 
férmones eorum metuas, Demancra 
que fe daua por obligado al pre- 
ceptode la confefsion exterior de 
fufe,y de fu religion por honra de 
Dios , y por no efcandalizar a fus 
proximos. Por aqui fueron los fic- 

te bermanosMachabeos,que cn cf 
ta perfecucion de Antiocho pade- 


“cicron martyrio con grande có(ta 


cia fuya,y de fu fanta Madre, dizie 


dolo q vno dellos. Non obedio pre 


cepto regis fed legís,que fi lacaufa es 
vn vez juíta no ay q reparar ente 
mor, fino dezir con David. Z5 Deo 
fperaui no timebo , quid faciat mibi 
homo, Y Salomo eníus proucrbios: 


Ne paneas repetino terrore, irrue. — 


testibi potentias impioru Dominus 
enim erit in latere tuo Y por(aias. 
Qu's tu,vttimeas ab bomine mortali, 


eb & filio bominis qui quafi fenó ita 


are fcet? c oblituf'es, Domini fattoria 


"yi qui teréditcalos O fádamit terra? 


pemontiracion Euangelica; 


Pinelmente vna razon quiero 
meoygan eftes timidos y conardes 
Indios: y esla figuientc. O es que 
Dios puede obligar con precepto, 
con peligro de vida , Ó no, Side- 
zis que no puede, ya fc ve vucítro 


deístino , puestan poco poder ad 4 


mitis en cl Autor de la vida, y en 
el Criador del mundo.. Si dezis 
que es verdad, que pudo obligar, 
mas que no quifo obligar:no podia 
effo fer fino porque eftima menos 
fu honra,y el provecho comun de 
(us fieles, q vucftra vida:yquien no 
ye ferelts dicho lo mas difparata- 
doque puede fer? pues vna cola 
tanto esmas decftimar, quanto es 
mejor:y mejor es:y mas vale la hô 
ra de Dios , y el bien comú efpiri- 
tual de fus fieles, que la vida tem- 
poralde cada vno. Pues fime de- 
«zis,que nolo mando por fer cofa 
dificultof::pregúto no tiene el cau 
dal para dat faercas en femejanres 
ocafiones? Sile negays el poder, 
yafe vé la blasfemia, Si: dezis, - 
que tiene poder para esforcara fas 


‘martyres, como de verdad lo tics 


ne, como Do les dara fuergas, y 
efpiritupara vencer no de:qual= ' 
quiera manera los tyranos , fina 
con gran alegría, y contento?ricl 
es Dios( dize San Pablo) que no 


[ufroe quc vno fca tentado. mas de 


loque puede. ruercas diócl Sè- 
hor atantosmillones de matyres, 
quc padecieró por Ghrifto, Y cfto 
porque? porque defendian religio 
verdadera, y catholica. 

La verdad es, que fi negays 
vucftra religion exteriormente s 
porque no ay en ella el caudal de 


“auxilios, que auia quando cra 


buena, y aprouada por Dios:No ay 
en clla aquel theforo efpiritual 
que tenemos losCatholicos en las 

llagas 
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Hagas de-Iefu Chill, Y en fu exe 
plo , efte bien («os quitó con los 
mas bienes efpirituales quando (e 


z derogó vucítralcy. Y como no te 


neys auxilio fobre natural (pues 
Dios no le ha de dar. pata autori- 
zar ley que tiene derogado) y por 
otra parte quereys fegoir vucitros 
aperises: cftaes la razon porque 
quereys fer Iudios en:lo interior 
Solamente, y fingir que loys chei- 
ftianosen lo exterior» Gran nece 
dad, gran locuras: Tal es efta dor 
Etrina».que fi algun exemplo. po: 
,deysalegar para os dar por leguros, 
cs de. gente que ignora la elcritu 
ra diuina, O es. de perfona tan mal 
circunítancionada, que demos de 
no profeffar Thsolegia, ni la faber 
estan dadaa guítos, y deleytes de 
la carne, como fifacffc vn Epi- 
Curro. ¿77101 0 Tr 
Y para que masfwerça tengaief- 
tarazon, digoafsi.Quicn mas fa- 
bio que Salomon, de quien dixo el 
miímo Senor,que no vuo otro fe- 


3.Reg.3 Mmejante enla (abiduria, Ecce dedi 


tibi cor fapiens, & intelligens in tan 
tam ut nullus ante te fimilis tui fue 
vit nec poft te furreclurus fit... Pues 
veamos cflc grau fabio defpues q 
fc dió a guítosde la carne en que 
paro? El Bfpirito S.dixo vna fcnté 


cia de grancopfideracion pars:nue 


tro intento. Vinum, mulieres apo 
Fatare faciunt (apientes , El vino y 
las mugercs, hazen apoftarar a los 
más labios priuadolos defu juyzio 
y de fa razó:y le muda, y trucca (us 
afectos demanera d [cá otros muy 
diferentes: y afsi.el que de antes pa 
secía fabio, y poder dar confejos: 
ya queda vn bruto tan cerrado, q 
ni dar coníejos,ni tomarlos fabe. Y 
aísi vino Salomon por la demafia 
da aficion de mugeres,a tan mifce 


sable eftado, que ofreció encienía 
a Diofes fallos, Cum, iam effet fe- 


pex deprauatum efttor eius per mü- 5, Reg, 


Y del Pueblo q en Egypto no ¿do 
raua idolos, dize » Etciritura. que 
Sedit manducare, | 

xerunt Indive. Deígues-de macho 
comer,ybener dieron enidolatrat: 
que effo quiete dezir aqui Ledere; 


Licres vt fegueveraDeos alienos bc. 11. 


hazerficitas, y bayles en vebéid. : 
1,Cor, 


cionde yn:idolo, de cuyas ofren- 
das anjan comido. Y afsi locxplica 
SanPablo. MCI: 
Aplicad acta la que auemos di- 
cho a vucflros oraculos fi los te- 
neys, mirad (us ccftambres,mirad 
"fn vida, y hallareys lertal,que me 
recicffe todo cl desaparo de Dios. 
Vercys fer tal, que fe auerguenga 
de confcffar con Ja-boca lo que cn 
fcnà conss palabras. A todas eftas 
monftrucfidades llegan los vicios 
que auemos dicho a vn alma, Dios 
nos libre de glotonoriz, Dios nos 


IQe 


libredetorpezas,y-vicioscarna- . 


les: pues tato peligra có ellos la Fé, 


- + Concluyamos coneftc capitulo, 


(et cofacertifsima de fé. y de dere 
cho natural,que la confefsion dc la 
fe exterior cn los cafos d aucmos 
dicho ,es obligatoria; y fiemprelo 
fac. Y algunos lugares ay dc la Ef 
critura Sagrada , que encomienda 
(c guardela ley bienen el coragó: 
no tienen particula ¿lguna exclufi- 


bibere, e Júrre- Exo, 3% 


ua por donde defobligue de la con ™ - hU 


feísion exterior en los cafos de pre 
cepto. Eftascxclufiones hazcna- 


-quellosque por hazer mas ancho 


elcamino de fu perdicion, y por 
llenar buena vida no reparanen al 
go. Dios por fu mifericordia les 
dé luz para que vean: 
(us Cpganos, 
Amen, 
Kk 3 


CAP, 
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CAPITILO. HL 


. "Ponefe la primera preroga 


tima,y excelencia d el tefta- 
mento nueuo , que confifte 
en fu duracion: y emptega- 
«Je a tratar delaabro- 


NS gacion de la ley 


eb. Te 


* F, 


Hebr, 9» 


mofaica. 


-P AS dosconueniencias que 
s aucmos f:naladoentre los 


dos tcftamétos,fon las más 


"notables + otras pudicramos traer 


tambien que fe coligen de lo que 
auemos dicho»y diremosadelàate, 
porque vna y Otra ley fue dada 
por Dios, vna y otra (enala me- 
dios para hazer los hóbres fantos, 
y afsi concuerdan en lacamía cfi- 
ciente, y final, Mas vamos aora 
alas diferencias, que es punto de 
gran confideracion:porque la le y 
nucua es mucho mas perfeta que 
la vicja: como lo dixo fan Pablo. 
Reprobatio ( inquit ) ft precedenti 
mandati propter infirmitatem eius, 
c inntilitatem nihil enim ad per- 
feđum adduxit lex,y enotra parte. 
Munera e hoflie oferantur que no 
poffunt iuxta confcientiam perfect 
facere feruientem, [olm in cibis, c 
in petibus, c im varijs bapti[mati- 
bus e juiiitijs carnis , v[d, ad tem- 


pns covrectioni impoftris Llama tié- 


po de correccion al tiempo de 


Chrifto; porq el auia de enmen- 


darlo todo, Paracftotenemos vna 


loffa delos Hebreos, de que ha: 


“Demonfiracion Enangelicas 


zé mencion Paulo Burgenfe en la 
primera addicion de la carta ad He 
breos, tratando aquellas palabras 
dcl Ecclefisítes:Omnia vanitas; do 
de dize la glofa de los Rábinos. 
Omii lex quam addifcimus in pra - 
Jenti tempore vana eff refpeciu legis 
M:[sis.'Todanueftraley cs van2,di 
zen, comparada conlalcy quc- ha 
de dar el Mefsias; Lllamafe vana la 
ley vicja comparada con la nuend- 
Porque aquella era fombra en có- 
paracion de la Evangelica. que es 
Sol. Ni por áquella, fino por efta (a 
dà el calor de la gracia. Comparan 
algunos el teftamento viejo a la 
regionclemental, y cl nucuo a la 
celefte: enla region clemeritslay 
Corrupcion, mas no enla celefté, 


Aísienlalev vieja vuo abrogació, 


mas'no enla nucua :larcgicri ces 
leche tiene clíol, quees fuente de 
laluz,y della la recibe la elemétal: 
alsi Cl pueuo teftamento tiene à 
Chrifto, que esfuente de toda 'la 
gracia, y del la participó el viejo. 


El Ciclo alumbra las tinicbla$ de : 


los elementos: afsi el nueuotefta- 
mento dá luz alas fombras y figu- 
ras del viejo. Mas veamos aora la 
primera excelécia del nueuo tefta 
mento, quc confiftc en fu dura- 
cion- : | 
Para efto tenemos aquellas di- 
uinas palabras de Chrifto. Hie eff 
Calix noni C eterni teflamenti Sy 
enel Apocalypíe dize San Tvan. 
Fidi alterum. Angelam volanters 
per medium celi babentem Euange- 


linm aternum.Lomifímodize San 4 


Pablo. Desa'izquit, eduxit de mor 


Ecelef x 


poc.14 


tuis pajftorem magnum 00101 in fan. Heb.1 ja 


gnine teitamenti &terpi, Llamaíc 


cterno aqui el'teftamcnto nucuo, 
dize San Anfelmo, porque no le 
tiene dc faceder otro , como cl fa. 

cedió 
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cedio al viejo. Y de la abrogacion 

AdCo(.1 de la ley vieja habla S, Pablo quan 
do dizc. Delensquod aduerfum nos 
eratcbyrograpbum decreti guod erat 
contrariis nobis G ip[um talit de me 

dio afigens illad Cruci. Llamaíe 
Chyrozraphrs decreti , la ley vieja. 
Porque Chyrographes,en cl Gric- 

. goes lo milmo que cfcritura de 
mano: y alsi fe llama el teftamen- 

to viejo ley e(crica: porque la nuc- 

ua csimpreffa en los coragones co 

mo adelante fc verá. Llamafe cos 
trarium nobis, pot lcrjugo muy cat 

gado, pues no daga gracia, ni au* 
'Xiligspara (c exercitar lo que man“ 
dama.o Dize que crucifico la ley 

vieja, porque la mató configo, y la 
obrogo quitandole las fuércas. De 

lo mifmo habla efte gloriofo A po» 

AdiG al, ftolalos.Galatas. Lex(inquit) pro- 
3. pter tran [are [sionem pofita efi donec 
qeniret femen, cui promiferat, otdi- 

sata per Angelos in mans mediata 

ys Dize que eítaualalzy en las ma 

nos del medianero, que esChriíto, 

para la abrogar quando quifictfc co 

mo expone T heophilato. 1 

A cíta mifma ley llama el mif- 

mo Apoltol. Paries macerie, Pared 

de piedra fuclta que eítaua entre cl 
Pucblo Gentilico, y el Iudaico, la 

qual pared Chrifto deshizo pata 

Epbef, z voir acítos dos pueblos, Yllamafc 
de piedra fuelta porla poca duracio 

y eltabilidad que avia de tener . Y 


por efte mifmo refpeto lama tam- - 


Ad Gal, bien pedegogusa cita ley , porque 
3. como a ninos difponia, y prepara” 
uà los hombres para Chrifto, para 
que con la Fé yiva,que en el tuuicf 
fen alcangaffen la juíticia , que por 
la Jey no podian alcangar. Efta ab 
Zitr, 31 rogacion fe prueva de Elicecmias, 
en cl lugarafsima pucfto,dode pro 
mete Digs tetamentum no04m,00 


sicut teflamentum veras. 

Fue cltaabrogació figurada co 
cllugar en que la ley fue dada que 
cta cl camino del Egypto, para la 


tierra de promiísion, para le fignifi. 


carque era ley de palfage, y para 
durar folamente en quanto el Mef- 
fias no venie(fe. Fue tambien figa 
rada elta mutacion dc ley (como di 
zc Santo Thomas, o el Author dc 
Ja poftilla, In Genesimesp.48.) ca 
muchas mutaciones de que habla 
la Sagrada Efcritura, Como fac la 
mutacion del mayorazgo de Elau, 
para lacob, de Cain. para Abel, 
Iten en la mutacion dcl Sacerdo- 
cio de Heli para Samuel, y de A- 
biatar, paraSadoc.Iten enla mue 
tacion del reyno de Saul para Da- 


uid, y de Adonias para Salomon, y 


del principado de Aman para Mat 
docheo. lten cn la mutacion que 
hizo Affacro en los defpoforios de 
Vafthi, paraEfther, Y lo mifmg 
cnlas mugeres de Abrahan, por- 


que Sara figoificaua la Iglefias - 


Agar la Synagoga,como dize San 
Pablo. £ijce ancillam 6 filium eig 
dize Sara: quiere dizir ( inrerpie- 
taS; Pablo echa de cafa la ley 
vieja, que es clclana, y madre de 
elclanos. Non tibi videstur afperis 
fuper puero,c [uper ancilla fun, Gc, 
Dize Dios al miímo Abrahan:co- 
mo fi dixera alos Hebreos. Noos 
parcíca a(pero, quelaley cíclaua fe 
eche fuera, y le abrogue, que a la 
cíclaua fucederá Sara, que esla 
mifmo que Princefa. Y efta esla 
ley nucua,Princefa, y Reyna de ta 
das lasleyes, la qual no coma ele 
clana parirá cíclavos.fino como li- 
bre parira hijos libres. 

. Poreíta canfa en Santiago fc 
lama Lex perfecte libertatis, Ley 
de perfeta libertad, porque nosli- 

Kk 4 bra 


AdGa. 4 
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392. 
bra de toda la feruidumbre;y nos 
dá perferaliberdad, porque libra 
dela feruidumbre de la ley vieja, 
libra dela feruidumbre del.pecado, 
porque es ley de gracia. Finalmen 
tc libranos dela feruidumbre cela 
corrupcion, yc fto hazc mediante. 
la re(urrecion del cuerpo , porgue 
comodize el mifmo Pebíg. 1p/4 
creatura liberabitur à feritate cor: 
vuptiontt; ec 
¿Lo miímo fe. fignificó das s. 

Thomas) cndas mugeres de Iacob 
Rachel, y Lia; Rachel esla ley de 
la gacia hermofa,y agraciada: Lia 
la£ea la ley vieja. Y cnlasmuge» 
res de Elcana, que fueron Anna, y 
Eeacna, Anna fignificala Jglefia: 
Fencna la Synagoga. Alfsilodizs: 
San Gregorio Papa, Béda Ruper- 
to, V go Casdenal, y Vgo Victori- 
no,Sa Dionyfio, Lyra Betchorio, 
y otros ioterpretces fobreeftelugar. 
Y .concllosSan Hieronymo. Y la. 
male Penena la feganda, quc és la 
Synagoga no en el tiempo , lino 
enel amar,como dize San Grego- 
rio; Lalgl«fia figurada en Anna 
fas eltersi de principio conforme 
aquello Soroy sopa parna, c vbe- 
ya non habet Scgun San Gregorio, 
Th*odoreto, y otrospadres. Por 
efto la Synagoga, que tauo fu pri- 
mera origendelos Gentiles,fe di» 
zo nacida delas piedras. Attendi- 
te dizcjad petram vnde excifs esis, 
C ad cauernam laci de qua precifs 
efti. 

Boluiendo alintento:lo mifmo 
fe figni&icó(dize SantoThomas)en 
Sara, que dcípucs de fer cafada con 
ficte maridos le defposó con To- 
bias el mogo:y en Ruth, que fe def 
posó, y casó con Booz:y en Raab, 
gue defpues de.fos amafios casó 
con Salmon , Elto figoifico tams 


AdRo.8 


D Tho, 


r.Re2.1 


D.Hier, 
Jib. z. in 
Epift ad 
Gal.c.4. 


Cant, 8. 


i é 
I f4 (,SI 


.- peion [ration £uangelica; 


bien el cafamiento' de Dauid con 
Barfabe;y el ayuntamiéto de Iudas 
con Tamar: Efto mifmo , dize el 
Santó , -cílaua pintado enci culto 
de Dios, que fe transfirió del ta- 
beroaculo al templo, y enel culto 
de/Dics en Sylo, al d tuno en Hie- 
sulalem,de que habla el Pfalmifta: 
Repulit tabernaculum Sylo, e trib 
Ephraim non elegit, [ed elegit: lia 
bum Iudasmoniem Sion , quem dij 
legitz 
s EJ rio Iordan defpues de amc 
las tierras que los Hebreos pof- 
feyan va dar configo cn cl mar 
muerto, y pierde la virtud. dere 
gar: afsi la ley vieja comosotro ` 
rio lordanregaua los Indios, y no 
alos Gentiles, y finalmente fuc 
dar configo én cl mar muerto, quic 
rodezir moriofc,acabo , y perdió 
de todola virtud de regar aü alos .E 
miímos Indios. Y afsicomo las a« 
guas.del Iordan defpucs de enrrar 
en cl mar muerto, nolauan,fino fa 
zian, a(silalcy. vieja, defpues de cf 
tar abrogada, no limpia, fiao fu- 
zia no aprodecha,fioo mata- 
Quc otra cofa fignifica aquel 
quebrar de las tablas de Moyfen? 
porque dize el texto;que Moy fen 
congran yr2,y fanaccholas tablas Ex 
de la ley enel fuclo,y las quebròal y 4, 
pie del monte, &c. Donde dize S. 57 


Augaftin-Iratus (iuquit) Moy [es vi m 
detur tabulas fregifte: MAENE tamen lib 2 
mmy terio figurata eff steratio teña- ` ` 7: 


menti quoniam vetus fuerat abolen- 2. nn 
dum e» conflituendam nonum, $e, 
Las primeras tablas fe quebraron, 
pero no las fegundas, por que la pri 
mera ley , que fue la vieja fc aula 
de quebrar, y deshazer ; masla fe- 
gunda, y nucua auia de permane4 
cer, 

ElB.,Santo “Thomas, o c! dae 

e 





Gen. SQ. 
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de la Peftillain Gencfim, pondera 
muy bien acte propofico la (epul- 
tura de lacob, porque lobre aques 
llas palabras Fenerut ad area Adar, 
que [ita efi trans Iordanem, ec. di- 
. ze, Myilice per fepultoram carnis La 
cob á qua fpiritus ab[ce(ferat , potes 
fignificari fepultara Synagoga 5 ca 
remontaliú eius que facia eff 4 Chri- 
fro c Apoftolis quafi & Vofeph, e fra 
- dribus eius, á gentibus eisper fidé 
affóciatis, que bic per AEgyptios de- 
fígnaniur crc. Por lalepultuza , di: 
zc, dc lacarne de lacob,de la qual. 
fe auia apartado el cfpiritu, le puc? 
dc fignificarla fepultara dela Syna 
goga,y de fus ceremonias , la qual 
fepultura lc dieron Chrifto, y (us 
A poftoles,Ggurados en Iofeph., y 
en fashermanos: y jantamente los 
fieles cóuertidos de la Gentilidad, 
que fueron fignificados por los E- 
gypcios, que alli venian. F sif enim 
(dize mas el fanto) Lex ceremonia 
riianquam diuinitus data reueréter 
Sepelienda. Et mors Synagoge fait 
Apofalis valde lamensabilis , C do: 
. lerofa.Plancius antem ifte durat per 
feptem dies, per feptem decades die 
rnm, ideft per (eptem tempora Ecele 
siaflica.In fine tamen planctus iffe 
recompen[abitur , quando omnis If: 
yael (alnus fiet; tunc enim Lofeph; ple 
niorem fidaciam amicitie dabit fra- 
tribus fuis, merito patrum fuorum. 


Fae,dize, razon,qucla Synagoga . 
+ fe fepultaffe con honra por fer fu 


ley dada por Dios y los A poftoles 
lo finticto mucho,como fe vió cn 
Pedro,a quienPablo reprehendio, 
porcondefcender mas delo neccl 
fario con las cofas de la jey: Cogis, 
dizc, gentes 1udaizare: donde pare 
.ce,que cl amor de laley obrawa al 
.:go enel. 5 o Xon 
Efte miímo amor esaun oy tan 


fuerte en los Hebreos,que noqvie 
ren dar por fepultada (a ley, pite- Í 
nerla por muerta, antes fe conínee 
lau afsi conclla: en lo que me pa 
recca lemejaotes a los que. tienen 
enfus cafas los cuerpos mucrtos 


- de fus padres, o deudos , aunque 


ficntan el mal olor, fia copfentir, 

que fe les dé fepultara, obligados 

del amor, que les tenian. En lo qnc 
fueron de mejor condicion los fic 
les conuerfos de la gentilidad; los 
quales como dexaron idolos de pa 
lo,y piedras, no les quedó amor 
nioguno a cllos «porque no tenia 
en fi cola digna de fer amada, co- 
motevia laley dada por Dios,.Pe+ 
ro cíto no efcu(a a los Hebreos oy 
para no dexar fu ley defpues de tà 
honradamente fepultada. A (si la 
dixo tábicn fan Augaítin, Non fue 
rant(inquit tanquam diabolica gen 
tium [acrilegia fugienda legalia etiä 
cum ip(a gratia sam ceperat que un» 
bris talibus faerat prenuntiata fed 
permittenda paulalum eis maxime, 
qniex illo populo cut.data fant , ves 
utrant.Po[lea vero quam cum ho: 
gore fepulta funt. a. C hrifHianis em 
nibusirreparabiliter deferenda, cic, 
Yen cl miímo lugar pone la com 
paracion que auemos dicho. Sicut 
defuntla corpora ( inquit.) neceffan 
riorum officijs deducenda erant qua. 
damodo ad fepulturam , nan autem 


rs 
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Continuafe la mifma ma- 
. teria de la abrogacion 
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304. 
TIO Na fepaltara de Moyfen 
Le mucítrá tambien lo qus 
^4 piía con tos ludios cn efta 
maceria acerca de fa ley, De May. 
[fcn dize Ta Efcritura, Mortis ef 
Mojles fernus Domini in terra Mob 
inbente Domino. fepelinit eum, 
er non cognouit boro fepnlch: tí Cites 
wý in prefentem diem. Moyfen fi- 
gnificalaley que el cfermio, lla: 
male mucrto por mandado ds 
Dios, porque la ley por mandado 
de Dios, fae 3brogad». Dize mas 
qué ño conocio hambre fa fepultu 
ra porque losIudios no quiere ver, 
mi conocerla abrogacion defu ley. 
Conocenlalos Chriftianos, pero 
por revelacion de Dios, porque el 
nosreuzlo efto en lu pueno telta- 
ímento. Y afsi como'a M-yfen def 
pues de muerto facédió Iwe, el 







. qaal meto el Paeblo en la tierra 


depromiísion, paffando eltio Tor- 
diz, lo queMoy(en no pudo hazer: 
351.3 la ley vicja defpues de defe- 
chà;füced:g Iefus verdadero Méf- 
, fiis, el qual metió aT Pueblo Chti- 
ftiso, mediante el bapt/mo en 
poHe!sion de la gracia , y gloria, lo 
que Ia ley ao pudo hazer. N  téfe 
bien aquella dalabra. Zubente' Do. 
giis, porque noftros los Chri» 
Manos, no faymos los que mata. 
mos fulev: Iubente Domino ideft, 
Inbenn? Me[sia Deojacabo (o lcy, y 
f2*paio. 7 77 os 
"Al mifmo woyfen moftro Dios 
la tista de promifsion, y le dixo, 
Vdifli eam ocans tni Ó non tram- 
fikis ad illā. Bin hss vifto la tierra, 
perono paffaràs a ellz- Afsi ala ley 
vieja moftcó Dios la tierra de pro 
mi(stion,qus es falglefia, que mana 
leche, y micl porque enla ley vic- 
ja fac figurada la T21e fis, pero dize- 
le Dios. Non tranfbis ad i llar, quie 


` Demonfracion £uancelica; 


re dezir verás ta la ley de Chrifto, 
figurarás, y pintarásla Igle fia, pero 
no palíarás a ella, porque no ferás 
guardada en clla,ni tendrás en ella 
tu fuerca,y vigor. 

En cl tercero libro de losR e: 
yes, fe dize, que en laarca no cfta 
ua otra cofa, masque dos tablas de 
piedra, que Moylen en ella tenia 
pucítas, en las quales eft2ua efcti- 
to el decalogo:afsi que folamente 
eltes dicz preceptos eftauan en la 
arca, Y chto porque? Porque folo el 
decalogo, que contiene los prece- 
ptos de la ley narural,es perpetuo; 
y le coníerua enla arca, digo enla 
Iglefi2,y tiempo dela gracia, por- 
que cites no fe abrogaron jimas) 
nien tiempo alguno feràn abroga 
dos, antes fueròn explicadis , y 
confirmados por Chr fto nucftrg 
Sencr,poreftar ya muy obícurcci- 
dos, y mal entendidos. Alsi que lo 
lamente los preceptos judiciales, 
los ceremoniales, vlas obieruan- 
ci:s, fe quitaron, juntamente có el 
Sacerdocio de la ley vicja, porque 
Translato Sarerdotio [dize San Pa 
blo Jaeceffe eff vt c legis translatio 
fat. Y como quiera que el Sacerdg 
cio de Aaron fc ab'cgó, cambien 
la ley vieja por cor figuiente. 

Que el Sacerdocio de Aaron 
fe deuieffe abrogar en tiempo del 
Me(sias,drzelo claramente Danid. 
Tu es(inquit)Sacerdos in eternum fe 
cundum ordinem Melbifedech.Di- 
ze,que el Mefsias lerá Sacerdote: 
pero, que no ferà Sacerdote fegun 
las ceremonias de Aaron, fino fe= 
gun las de Melchifedech, porque 
el Mefsiasno offtefcerà toros, ni 
cabrones, ni enfenarà a otros, que 
loscffrefcan, fino afsi mi/mo en la 
Cruz en facrificio cruento: y des 
baxa decfpecies de pan,y vino en 

! facris 


3. Reg 
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lacrificio incruéto : alsi como Mel 
chifedech ofrecio pan, y vino en 

figura delte myltório, delo que ha 

Mala.c 1 Pla tambien Malachias. Non eff mi 
- - bi, inqait volantes in vobis Ó' me: 
e nus non accipiam de mani ve fhra sab 
ortu enim folis v[d ad occafum, ma. 
gnum eff nomen meumin gentibus, 

e in omni loco /acrificatur e effer - 

tar nomini mco oblatio munda, ` 

O valgame Dios, que teíliinonio 

tan claro de la verdad de nuceflra 

Santa fè ! O filos pobres Hebreos 

bien lo miraticp! Valgame Dios, 

que ¡defculpa tendran en no crcer 

cito! Enfeña primeramente aqui, 

que los Iudios auian de fer repudia 

dos de Dios. Non e£ (inquit) mibi 
dioluntas in nobis: como fi dixcra: 


ya ño loystmipueblo,no os quiero: 


por mi pueb lo amado : doyuosli- 
bello de repudio. Defpues defto:re 


pudialos facriticios hechos con las 
ceremoniasde Aaron Menis non. 


accipiam de manu veffra, Dode los 
Tu. len facrificium, Luego profe- 
tiza la vocacion de las gentes, Ab 
ortwfolis v[d, ad occafum magni eff 
nomen meum in gentibus, Eimalmé- 
tc de(paes de deiechados los facri 
ficio$ de Aaron. y (us Sacerdotes 
trata dcl fantifsimo facrificio dela 


Euchariflia. a quien llama obla- . 


cion,müda, y limpra,quees 15 mif- 
moque fi» fangre; y quc no tiene 
nece(sidad de lagatorios;como tc- 

Bizo los facrificios delos animales, 

Y tanlexoseftarádo (ec fuzioclte 
Sacrificio delaley outua, que por 
à~ -` elloshombres quedarán. limpios, 
` y elloslimpiara, y en efte fentido 
C875 JeJlama aquiOblatiomunda;no folo 
formalmente, fido tambien cfficié 
temente, pues contiene en fila fué 

te de toda limpieza Chrifto Tefas. 

 .— Elta miíma verdad de la abro» 


 penlos 70. In loco pingui, Sepiait 


pacion del Sacerdocio Aaronico, > 

y de laley mofayca, fe pracua muy. ofeph. 

bien ,'con lo quc refiere Lofepho,:), >. de 

quc en el dia fanto de Pentecolles j,5, pe 

(y fue cl enque vino el Eflpiritu 7.0, ca, 

Santo fobre los.A poftoles Jfue oy - ig 

da vna voz por los Sacerdotes de 

los Iudios quando. entraron enel 

templo, la qual dixo. Migremus 

binc. Namonos de aqui, patfemo- 

nos deite lugar, cnla qual voz cla- * 

ramente teltificaron los Angelesin, pi, 

(camo dize San Hieronymo ) cl 5, Epift. 

repudio quc Dios dama alaley Y ¿4 Dama 

Pucblo Indaico,y a futemplo, y ce fa c in 

rermonias, y que todo tito fe pala: 2, ,,,, 

ua para:la gentilidad. Lo qual cl rijs Ree 

miimo Chrifto tenia dicho antes. -h carp 

Ecce inquit relinquetur vobis domus ` ` 

vectra deferta, | AM Ifai c. 
Iten Elaias dize.Vinea fata eft ^.^ de 

dileclo meo in cornu filio olei ,. cb 

fepiuit eam c> lapides elegit ex illa, 

C plantauit eam eleólam e edifica» 

sit turrim in medio eius, er torcular. 

extruxit inea. cr expeñanit, vt fa. 

ceret Unas, e? fecit labrufcas ¡rc Tra 

ta agni de los beneficios, que hizo 

Dios a fu viña, que cra el Posblg 

Iudaico,ylos frutos que dió.Corzs 

fins olei, csla tierra deludea leva 

tada ,.y montofa:o elcusrno hijas 

de azeitc, quiere dezir en tierra, . 

y reyoo:fercil y fecundo. Afsitie=, > 


12, 


eam; quiere dzzit ; quc lc dio aüxis . 
lios: La torre fignifica el templos: 
como dize San Hieronymo. Álal. 
tar de los holocauftos llama lagar; - 
por la mucha fañigre de animales, 
que alli fe (acrificanan, Lapides ¡ele 
git quiere dezir pque lc quito, los < c 
1dolos,ytodos los:impedimentos |... > ta 
del culto divino; y:con todo efto 
no dió freto,pi vuas, fino efpinas, 
o labruícas,que cs fruto malo para 
| comer. 


murs n 


396 
comer. Luego añade el caltigo, 
Auferá fepe eius (> erit in direptio. 
mem diruam maceriam eins , e erit 
in conculcationem; panam eam defer 
tam, non putabttur cr non fodietnr, 
e afcendent fuper eam vepres, cr [pi 
ne, © nnbibas mandabo, ne pluant 
. faper eam imbrem. 
Quien ay que cíto no vea oy fi 

pufiere los ojos en efta viña del 
Pacblo Ifraclitico? Vemos la fieue 


quitada, y la pared de la cerca de- 


fttuyda , que es tanto como dezir 
rio tienc aquel auxilio, y fauor de 
Dios con que antiguamente la te- 
nia debaxo defu proteccion, y to- 
do lo demas entendido como arri 
ba fe dixo,les falta. Y comoa(si 
fea; claro efta que lu ley esaca- 
bada. 
DChry.  Prucuacíto San Chryfoftomo, 
bomi.Y. con vna comparacion ds la llaue 
aduer(us de vna aboueda, la qual derribada 


Jude0s. luegocac porticrea todo el edifi- - 


cio: Afsidize,camo qu'cra'q Hic- 

rulalen, y fu templo cra la llaucde- 

fte edificio delaley, y ceremonias 

. Ipdaicas,pues lolamente encl tem 
De.12* plo eralicito facrificar, como fedi 


& I6. zeen el Deuteronomio. Case ze 
|^ efferas bolocanffa tusin omni loco, 
quem videris , cc. Como quiera 

puss que Dios quifo defliuyr el 

e templo, y la Ciudad, y quitar cíta 


llawe,tambiecn quifo deftruyr todo 
el edificio de la religion Iudaica, 
Pero que quifieffe Dios deltruye 
eltemplo, y quitar cfta llaue de la 
3boueda, para que lo teftante del 
edificio caycíTe , fe prucua bien, 
Ie[e.lib. porloquedizeelmifmo lofepho 
7 debello | Tudio, de que ya aucmos 
Iudic. 10 tratado en el tercera 

ss + libro. 
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Demon tracion Enangelicas 


CAPITVLO: VEG 


Ld 


En que fe fuelta una repli- 

ca, que pueden traer los In- 

dios contra la abrogacion 
de Ju ley) fedalara- — | 
gonpordfue ab 5 


rogada.. 


a Veden losIudios: dezir alsi 
P La Efcrirura llam a ctorna a 
laley de Moyfen, luego aua 
nocítà abrogada, ante s tícne (gr 
fuerga, y vigor.Que llamic eterna 
ala ley confta del Cenefis: -Erit fe Cem.e.13 
dus menm(fcilicet civeumeifi onu ) in 
carne veftra ia fedus aterpe m. Y cn Exod ji 
cl Exodo.Cu/fodiant filij 1] ael fab ef iz, — 
batum ec. patum eternum, y en o- 
tra partc. C elebrabitis eam ( feilicós M 
diem pafchbatis )folemnem culi u fenm- 
piterno.En cl Leuiticocflà, P rece. Letiteg ^ 
ptum eff fempiternum in generatio 23. 5 = 
nibus. Baruch tambien dize. £44. lr Barack; /* 
ber mandatorum Deir lex que eff ags 
in eternum, En muchos otcosiuga 
res le dizelomiímo. ^ ï 
A cfto fe refponde, que no ha’, 
bla aqui laEÍcrirura de aquella eres 
nidad,que carece de fin, y le llama 
limplesmente eternidad, fino de pe 
otra que cstemporal, y dura por 
largo efpacio de tiempo,que fe lla P. Syz. 
ma eternidad negatiua,y no posi- /ib.1, de 
tiva. Negatiwa fc dize, porque no /zribss, - 
fc lcs fenala termino alguno, yde- c4,10 
fte modo fc llama eterna la ley vic» Esa 
ja,porque no foc puefta con pala- 
bras en que fc cxpremiclle fu fin, 
aungus fiempre Ja intencion de 
Dios 
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Dios fue,que duralle. Donec veni- 
ret femen, Hafta la venida del Mef 
fias (como dixo San Pablo) mas 
efto no quitala eternidad negati- 
ta como dize eldotiffimo Xvarcs. 

y aun la ley nueuano es abíoluta- 
mente ererna,fi confideramos la 

eteinidad en fi, y en todo rigor, 

puesenla realidad folamente du- 

rara haíta cl día polteero del jui- 

zio, De (uerte,que affi comola ley 

nucaa le llama cterpa( como que- 
da prouado arriba (aunque deuc 

acabaríe en la. fin del mundo : affi 
la ley vieja {e llama eterna, aunq 
acabaffe con el meias- 

Efto fc enteoderá mejor, fi fc 
ponderare la palabra hebrea Gha- 
lam, gus eftà en aquellos lugares, 
en que la ley (clama eterna, la 
qual palabra no fignifica mas que 
tienpolargo, comoconíta delo $ 
dixo Anna Madre de Samuel. Dø- 
cam eum vt appareat ante con[pediiá 
Domini vt maneat ibi inciter: he- 
braice Ghad Gbolam, idei? vfque in 
aternora. Dize, que eftarà Samuel 
en el templo vfque in eternum id. 
eff iuziter, como dize nusítra in- 
terprc1e,0 por largo tiempo, que 
es elde fa vida. Y quado el Prophe 
ta amenazo a Dauid:que por qua 
to auia mandado matar a V rias, la 
efpada de Dios eternalmente no 
faldria de fu caía : y affi màs guan- 
do Elifeo dixo a Giezi Ís cria- 
do que la lepra de Naaman fe pe- 
gariaa el, y a fus decendientes 
eternalmente, por tfta eternidad, 
fe entiende mucho tiempo. 

+ Item. Enel Deuteronomio le 
diac. Serniet tibiv/que in eternum, 
Seruirosha cl tal cíclauo eterna- 
mente, Que quicre dezir cíto?Pom 
venturá aquel eíclauo , de que alli 
habla no avia de morir? Si, Pero 


llama crernidad al tiempo todo de 
la vida,porque no tien: fin pofitis 
uo,y muchas vezes fe acabava an 
tes porque fi venia cl ano del ju- 
bileo,en quanto el efclauo era vi- 
no, alli fe acabaua lu [eruidumbre- 
y con todo cllo líamale eterna, 
porque no fe le pone termino. 
Iten. 1, Reg.27. Erit wjbi Da- t, Rer, 
uid feruss (empiternns( dezia cl- a7. 
Rey de Geth Achiz a Danid, y Gzz.49. 
Gen. 49. fc llamanColles eterni, - Deni. 
Dcat.33.que es lo miímo que 30. 33. 
tiguos. lerente2. MeGholam,ideff ler.z, 
áh eterno à feculo, [iue áb antiqui | 
temporibus coufregifli ingum. X có 
todo coníla , que cl pueblono fue 
eterno 4 parte ante Gcn.6.Ifli fát Gen, 6 
potentes MeGbt(am ideft 45 eterno, 
"uel fesilo viri famof Y con todo, Dé ds 
aquellos hombres no faeroneter- Gall. 11 
nos. Galatino trac los vocabulos cap.s, 
hebraicos quc fignifican la cterni- 
dad propria, a labez, Sela , Netfab, 
Ghad y Vahed, y dize de la palabra 
Gholam, lo d auemos dicho arriba, 
Llamafe tanbien la ley eterna, 
quanto es de lu parte, y de la par- 
te de 2quellosa quien fe ponia: pez 
so no de la parte de Dios, porque 
el nunca fe impoffibilitó para la 
abrogar.Tanbien fc Ilama eterna 
la ley,por razon de los preceptos 
morales, que contenía, los quales 
eran eternos, ni fs anian, ni podia 
abrogar, porú fon de de recho na- 
tural, y por eMo fucró efcriptos en 
tablas depicdra, porque no ffc auia 
de deshazer: peró los demás pre- 
ceptos,iudiciales, y ceremoniales, 
facron cícritos en papel, no en pic 
dr2, porque duian de tener fip. Fi- 
nalméte, llamafc cterna la ley vie- 
ja, cn quanto en el fentido efpiri- 
cual, ficmpre dene fer guardada, 
como adelante veremos? y affi 
dize 
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dize San Cyrillo .Tranfitus ad 
veritatem ab umbris, legem Moy fis 
non tollit, fed manifeftiorem eius 
mentem exhibet, Y en efte (entido 
dezimos (cr la ley vieja eterna. 
Conforme a lo qual fe puede cx- 
plicar lo que cl miímoSenor dixo. 
Non veni [oluere,[ed adimplere. 
Confirmafe ehto màspord, ni aŭ 
los ludios duda aucr de fer elMcf- 
fias mayor que Moy/en, porque 
((cgun Burgenfe) del explican los 
Hebreos antiguos aquello de La- 
y as. Exaltabitur , e eleuabitur , c 
fublimis erit valde . Ex«ltabitar 
(dizen ) Mefsias plufquam Abra- 
ham, cr elenabitur plu[quam Moyfes, 
C [ublimis erit velde plufquam An- 
geli Dei, Pues fi Moy(cn fuc legis- 


, lador,porqueís negará elta prec- 


Dent, 


minencia al Melas? Antes en ef- 
to fue muy mucho mejor, porque 
Moyfen dió laley,que recibio, por 
minifterlo de Angeles folamente 


.a vn pucblo : peró el weffias dió 


ley hecha por fi mifino para todo 
el munda: 

En elDeuteronomio.dizeDios 
Prophetam fufcitabo eis de medio 

fratyum tuorum, fimilem tui , eb po- 

nam verba mea in ore eius, rc. Elte 
Propheta esel Meffias, y llamafe 
(ecmejante a Moy fen, porque fuc 
legislador, como el:con la diffzré- 
ca dicha de (er lu ley mas ynjuer- 
fal. 

De dos leyes trata la fagrada 
Efcritura del ceftamento viejo, V- 
na dada enel monte Synai,otra ĝ 
falio de Sio.Laley de Moyen, fuc 
dada en el mōte Sinai: La delMef- 
fias es la q falio del monte Sio. De 
Sio exibit lex er Ferbu Dii de Bie- 
rufalem. é iudicabit gentes ecc. In- 
dicare conforme a los hebreos, es 
lo miímo que goucrnar:yafli fc en 


tiende defte lugar , que la gentili: 

dad auia de (erregida, y gonernas 

da por cfta ley que ania de falir de 

Sion, y de Gerufalen. Y falió de- 

lla quando los Apoftoles llenos 

del Efpiritu Santo della falieron 

a predicarla por todo cl mundo, 
prouandola, y confirmandola con 
infinitos milagros. Lo qual pro- _ n - 
phetizó David tanbien, diziendo. Y. f9, 
Virgam virtutis tua emittet Domis 

nus ex Sion dominarein medioini- 
micorum ihora Gia n 


CAPITVLO VII. 


Porque razon nios nuef- 
tro Señor abgogó el tefta- 
mieto vtejo. Senalanfe al- 


gunas conveniencias defto. 


I fe trata de la vo- 
cacion de la gen- 


tilidad. 


r~ Reguntará alguno, porque 
I». abrogó el teflamenta 
. viejo, pues podia muy bien 
ordenar, que (c guardaffen fus pre- 
ceptos junt amente con los del 
nueuc? Refpondo a efto: porgue a 
la honra del meias pertenecia ha 
zetla tal abrogacion, y dar. otra 
ley màs perfete: porque la ley vic- 


Ja. Nibil ad perfecium adduxit, cos 


mo lo dize el Apoftol San Pablo; 

Y en efte fentido, dize tanbien „ 

Dios por el Propheta Ezechiel, — — 

Dedi eis precepta non bona,e> iudi- Exe.20 

ciain quibus non vinent , como lo 2.77, 

explica el angelico dotor Santo 12.7.98 
| Xhomas «rn. 
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“Thomas, cuyas palabras fon eftas. 
Praecepta ceremünialia dicuncur 10 
bona,quia gratiam, non conferebant, 
per quam bomines à peccato munda- 
rentur. cum tamen per buiu[mod: fe 
peccatores offenderent; vnde fignan 
ler dicitnr: Et iudicia in quibus non 
visent ideft, per que vite gratiam 
obsinere non poffunt.V erdaad es,que 
fuc efta ley buena, como dixo cl 
gran Doctor de las gentes. Ira. 
que lex [anéka el, eir mandatum fan 
Gum dG iuflum,dr bonum. Però, c» 
fta bondad no fuc perfeta, enco- 
paracion de la bondad de la ley de 
Chrifto. Y para efto mota cl miímo 
Sancto Thomas con San Dionifio 
que el bien tiens diuerfos grados, 
vnoes perfeto, otro imperfero: La 
bondad perfeta en aquellas cofas, 
que fe ordenan 3 algun fin, (e dize, 
quando por fi llena alo tal fio: y la 
bondadimpetrfcta,esla que obra 
alguna” cofa, para cl fip, y no lleua 
acl. Poncel [anto vna femejanga 
de la medicina, la qual entonces cs 
perferamente buena , quando dá 
perfeta (alud:& imperfeta quando, 
aunque ayuda para tener falud, no 
llega pero a darla. Quemadmodum 
(»gnit )medicina perfecte bona eft, 
que hominem [anat : imperfecta an- 
temi èfi, que hominem adiuuat , fed 
tamen fanare mon poten , rc. Ad 
perfectionem ergo legis dinine fhe- 
¿tas quod hominem totaliter faciat 
idoneum, ad participationem felicita 
Sis eterna, quod quidem fieri non po 
geli nifi per gratiam Spiritus Sanili, 
qua legem ad impleat, Y cíta gracia 
folamente fe dà cn la ley nucua, 
fegun aquello de San Iuan . 
Lex per Moyen data efi: gratia, e 
veritas per Iefum Chritlum fatta 
eff. Conforme acfto(comojuamos 
diziendo) a la honra dcl Mcffias 


conuenia : para quc fe moflraffe 
mas la perfecion de fn ley, que las 
ceremonias de la de Moyien fc 
abrogaffen. Todo cíto coníta del 
gloriofo San Pablo ibi. Reprobatío 
fit precedentis mandati proprer in 
firmitatem eius , ec inutilitatem, 
nibilenim ad perfectum adduxit 
lex. | id 

Fuc tanbien abrogada efta ley, 
porque era jugo grauifbmo (co- 
mo dize San Pedro en cl Synodo, 
en que fc declaró la abrogacion 
de la miíma ley. Quid (imquis) ten. 
satis Deum imponere ingum fuper 
cernices difcipulormm, quod nec paa 
tres notri, nec mos portare poini- 
mus? 

Itep; Abrogofe el teftamento 
viejo, porquz fue cumplido por 
Chrifto (como dize San Augu- 
ftin. Prima (ingust) Sacramenta 
enuntiatina erant Chrifli venturi, 
que cnm [uo aduentu Chrilius im 
pleuiffet , ablata funt, eir ideo ablata 
quia impleta,non enim venis folne: 
re legem fed adimplere: e. alia stt 
inilituta Sacramenta, virtnte maio- 
ya, Utilitate meliora, ačlu faciliora, 
namero pauciora ,tanguam iujflitia 


fidei reuelata, c in libertatem voca- 


tis Filijs Dei ingo feruitutis ablato, 
quod duro, cr carni dedito populo 
congrucbat Ci.. 

San Gcronymo trac vna con- 
paracion,y dize, que fi como no 
cs nece faria la loz de las cftecllas 
quando tenemos cl Sol en nucf- 
tro Emyspherio, affi no foc ne- 
ceffaria la loz de la ley vieja im- 
perfeta, dcfpues de falido el Sol 
de jufticia, a faber, aquel varon, 
que en cfpiritu vio Zacharias. 
Ecce vir Oriens nomen eius. Y 
affi le llamo taobien el Propheza 
Malachi- as. Sel iuffiti«(inqnit) e 
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fanitasin pennis:eios. Dize pues S. 


Hieronymo, Primf[qna Chrifti in to 
30 orbe Euageliti.cora (caret , habue 
runt [uu falgorE precepta legaliazpojf 
quam: vero mains Euangclij aratie 
lumen effulfit, c [olim/Fitie toti mii 
do fe: prodidit fellari lumë abditis 
eV O earum radij cáliganerunt. Y 
Thcodoreto trac la comparacion 
del candil,d es cícufado, quado ay 
luz. del (ol. Supersacane us (inqait) 
eft lychnus si (olapparuerit ,y dize 
mas. Superuacaneus pedagogus ijs, 
qui perfecta acceperant Japientiam: 
inutile lac nutricis ijs qui folido ci. 
bo vefcuntur,palea fert frumentum, 
fedpottqua colledñ eft frumemis,pa- 
lea eijcitur:tta lex Chrifä offendit 
pof qua ante ls apparuit, ea cfl dein. 
ceps fupermacane a. "Todas celtas co- 
paraciones, fon muy buenas. No 
esneccffatio ayo (dize) a los que 
tienen perfeta fabicuria, nileche a 
los que nofon ninos, antes comen 
manjares de hombres robuftos: 
ni la paja fc recoge con cltrigo 
juntamente en el miímo grane- 
to. 

- La vitima razon fuz, que Chri- 
fto quifo vnirlos dos pucblos Iu- 
daico, y Gentilico: y affi fue no. 
ceffario quitar del medio la pa- 
rcd que los dinidia, que affi llama 
San Pablo ala ley. Partes maceria, 
y: quizo vnirlos, porque vino pa- 
ra ler Redemptor vniuerfal de 
vooy otro. Y larazó lo mueftra, 
porque vn tàpgran Señor noauia 
de venir al mundo para faluar fo- 
lamente vn rinco ncillo de Iudea, 
fino para fcr commun faluador del 
mundo. Y pues todos los hom- 
bres foa criaturas hechas a fu ima- 
gen, y femejanga, y capazes de fu 
gloria:no era razon que cl defam- 
parelle lo que crió con cfta capa» 


'Demonfracion Evangelica; 


.cidad:ni que: fefe acceptador do 
períonas (aluando a (olo «vn li. 
nage de hombres, y defamparan- 
dotodo lo reftante del mundo. Y 
puestodoslos hombres eran cria- 
turas (uyas de todos ellos era ju- 
fto factfc reconofcido, adorado,y 
Íeruido. v cfte.era vno de los gra- 
des deffeos que aquellos fantos pa- 
dres antiguos tenian, eftendendo 
cl feno de fa charidad a todo el 
mundo: y deffeando que todas las 
gentes glorificallen a ce commü 
Señor, y que tadas íe faluaffcn. 
Eí(to' musítra claramente Dauid 
en el Plalmoó6, el qual todo tra- 
ta delte defico: donde repite dos 
veleselte verfo. Confiteamtur sibi 
popali Deus , confiteantur tibi popu- 
homnes, Confieffentelos pucblos 
Scnor,ccnficifente todos los puce 
blos,Y conclue cl Pfalmo con de- 
zir, Metuant eum omnes fines terre, 
donde por efte nombre de temor, 
fe entiende el culto ; y yeneració 
de Dios que proc cde delte (anto 
temer. ; 

Y para prueua de que el. Señor 
tenia determinado llamar todas 
las gentes,quando vinicffe.al mü- 
do,trac Paulo Burgeníe en (u.Ef- 
crotinio aquella prophecia. de Ia- 
Iob, hablando del Meflias.Ip/e ($ ,, 


quit erit expectatio gentium. Lla- — 


ma al Meflias efperanca de todas 
las gentes, El(ayas, Radix Ieffe qui 


fiat in signum popnlorum,ipfum ge 


ges deprecabuntur, Y cn otra parte 
dize el mi(mo: preopheta ibtrodu- 
ziendo 2 Dios'que h:bla.con cl 
Mcflias, Pars eff vt sis mibi [eruus 
ad [u fcitandas tribus Iacob , c far 
ces Ifrael coruertendas , Eccede- 
di te in lucem, gentinm, vt sis falus 

mea Ufque ad extremum terre. 
Quiere dczir., he pequeña enpre- 
Z2,9uc 


Pfal.66 
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 z3,qa€ aproueches folamente ala 
cala de lacob : quiero que fcas re- 

medio de todas las gentes hafta el 

fia de larisrra. Lo mifmo auia di- 
Ifai 4%. choenclcapitulo 42. Dedi se infe. 
jai. 66 dus populi, in Incem gentium. Y 
-en otra parte del milmo propheta 
cuangelico,promste Dios de ma- 

dar miniítros que llamen la genri- 

lidad toda,para quc lc firna con pú 

tualidad, y guarde fus preceptos. 

Et mittam( inquit)ex eis qui falus 

ti fuerint, ad gentes iv marc,in A- 

€ fricam e Lydiam tend entes fagit- 
tam in Italiam c Graeciam, ad infi 

las longe, ad eos qui non audierunt 

de me c non viderunt gleriamme- 

am ..Etannantiabunt gloriam meä 
gentibus. c. Quien novè la clari- 

dad con que habla aqui clProphe- 

ta dela vocacion de la gentilidad, 

para que fean todos cultores del 

] yerdadero Dios ? Lo miímo nos 
Zach, 2 dixo Zacharias, Applicabuntaur (in- 
quit (getes multe ad dominum in die 

| illa, c. Efte ponta le pacdever en 
Burg. V paulo Burgenfe, que lo prueua có 
zn “Pra Rabinos antiguos. Y en Galatino 
Galatin, e todo falibro decimo, y vode- 
cimo de Arcan:s, y enel libro quin 
tocapitulo veinte y nucuc: donde 
mucítra, que en tiempo del Mefi- 

as auia de ceffar el culto delos Ido 

los en la tierra, y que los los gen- 
tiles, y Indios todos auian de tener 

vna ley. Efto precua con aquello 


de Zacharias. Et eritindie illa (di~ 
cit Dominus exercituum ) di[perda 


Zac. 13 zs 
"t mominaidolarum de terra, 7 non 


memerabantar vltra, La qual pro- 
phecia, dize Galatino , que noay 
Rabinoalguno que niegue hablar 
delMcífias, Y fi es que cítaempre- 
za de quitar la adoracion de los I- 
dolos dela ticta pertencia al Mel- 


bas, y a luego ha venido, pucslaa- 


doracion publica de los Idoloscf- /9 ^ 

tà quitada de los principales rey» (00 

nos dcl mundo,ni ay quien ya ado 

re a lupitcr,ni a Saturno, nia otros 

dioícs lemejantes,que antiguamé- 

tefueron adorados publicamente. 
La miíma verdad( dize ché Au 

thor) nos prophetizó Sophonias, Soph. 3; 

ibi, Reddam populis labium elecium 

vt inuocent omnes in nomine Do- 

mins O [eruiant ei bumerovue de, 

Sobre el qual lugar dizc tanbien Lyra 

Lyra,que cíta lengua , o lenguage 


efcogidz,es la contcilion de Chri- 


fto. Y feroirle con vn hombro, es 
honrarlo con (olo vn culto chri. 
fliano. Infinitosottos lugares ay 
para prueva dehe intente: de los 
quales algunos quedan rcfiridos 
en otras partes. Como es aguel de 


Malachias. Magnum eff nomen me Malat x 
umis gentibus, Itencl Píalmifta. Pfalz. 

Poftala à med dabo tibi zentesbe Pial 18 
rcáitatem tnam,trc. In omnem ter. Pfal 31 


ram exinit [onus eorum e Pfalzi? lfai.42., 
Dominabituy á mari v[que ad ma- 

re, Cc. ltenIfsyas 42. Legem eins 

infule expeclabis.Y ¡otros muchos Expo 

Y fupuzfta vna vez clta verdad (tores 

de q cIMefliasauia de llamar ato- ad illud 
das las gétes al culto del verdadero Amos 9 
Diosydar vpalcyparatodocl mú c Ač, 
do: clarocítá, d oo podiafer efta 15. 


Ja de Moyfen: pord la ley mófaica Reedif.., 


cra acomodada folaméte para agl (4^2 ta. 
pueblo, y no para tado el mundo. bernacs 
Porq primeraméte, las leyes pert /& Dauid 
ciétesal facerdocio,de deftà lleno: 
ciLenitico todo, y partc del Exodo, 
todasfotgadaméte fe auia dequi- 
tar pues cl lacerdocio de d ellas tra 
cava fe quitaus. Y cito quifo dezin 
elApoltol,ibi.Transleto facerdotio, 
neceffe efFot lecistraslatio fat. Y por Hobr.7. 
aqui và facra codo lo tocante a 
los facrificios, y ceremonias: y 
TR LI 3 bien 
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bienlo dió a entender elSeñor en 
la perpetua ruina del templo, co- 
moquicn ya no queria accion algu 
na de las que ali (c cxercitaun, De 

manera, que auiendo de ferclMel 
fias Sacerdote eterno, [cgun cl or- 

den de melchiledec, como dixo 
David:y auiendo efte mifmo Mef- 
fias dc inftitoir aqucl facrificio lim 
pio de que habla Malachias: otras 
leyes, y otras ceremonias Crap ne- 
ceffarias diferentes de las del Sa- 
cerdocio de Aron. 

Pues las leyes judiciales , que 

fon los decretos por do delos Prin 
cipes,y luezes del pucblo auia de 
fentenciar las cou/as,como eran fo 
lamente acomodadas a aquel puc- 
blo,y a aquella prouincia de Iudea 
donde moraua,tanbicn fe auia de 
acabar. Y como el Meffias venia 
para faluar a todas las naciones 

del mundo,y en todas ellas (e auia 
de predicar el Euangelio, no fe po. 
dia cortarvna ropa para todos, Ef. 
to es ordenar lcycs judiciales para 
tárasnaciones. Por ráto, era cofscó 
ucniétiffima, que affi la Iglefis por 
fu parte,como los Principes, yR è- 
publicaspor la (aya, ordcpaffen de. 
cretos, y leyes conforme 2 la cali- 
dad, y condicion de las tierras pa» 

ra quien fe hazian. Verdad es, que 
de aquellas leyes antiguas tomaró 

lo que generalmente conuenia pa. 
ra todos los lugares, y ticropos.Co 
mo es deputar falarios publicos pa 
ra los miniftrosde la fanta Iglefia, 
y no valer ella alos que de propo- 
fito mataron algun hombre, y o- 
tras tales, 


Solamente nos quedanlos pre- 
ceptos, morales, quc le contienen. 


en el decalogo, cítes, ya fe ha di- 
cho,que no le quitaron : mas antes 
Chrifto los explicó,yperficiono, Y 


pemonfiracion Enangelica, 


aora fe entenderá mejor lo que di 
xo Chrifto. Non veni foluere leg?, 
fed implere, porque comecandopor 
laley,No matarás,cn la qualfe pro 
hibe el homicidio , pafa Chrifta 
mas adelante prohibiendo la ira 
del coraçon, y las palabras injuria 
las de la boca, que muchas vefes a- 
bren camino para el homicidio. La 
ley prohibe cl adulterio con la mus 
ger agena , mas el refrena la vifta 
dc los ojos, y la codicia del coragó 
que diíponen para cffe adulterio. 


Mátt.5. 


Laley permite , que fe de libello » 


de repudio a la muger que defcó» 
tentare a fu marido : mas lelu 
Chrifta no confiente tal repudio, 
antes condena al que la dexa: y al 
que cafa con ella por adultero. La 
ley manda, que memos a nuces: 
tros amigos, mas el quiere que a» 
memos tanbiena los enemigos: y 
nos aconíeja que roguemos aDios 
por ellos, y les hagamos todo bié. 
Y que fi quifieren tomarnos la ca- 
pa, dexcmos tanbien elfayo pores 
uitar pendcncias, y pleitos, que da 
ocafion a odios, ymalquerencias. 


Tanbien el Señor vino a cum- - 


pliz otras leyes que de fuyo cran 
indifferentes, las quales fc pufiero 
aaqucl pucblo,por el peligro que 
corria dcipficionaife cn vicios, y 
pecados con la vezindad de los 
Gentiles:y affi le pufo leyes enlas 
cofas que ficuen al vfo humano, 
como es en la differencia de los 


manjares:en losveftidos:enlama- . 


nera de labrar, y fembrarla tierra, 
y enotras cofas femejantcs : para 
quela differencia en eftas cofas d 
perténcen al cuerpo, mouieffe alos 
hebreos a otra differécia 1125 ime 
portante, que era en las cofas del 
cípiritu,yles hizicffe aborrecerlos 
vicios, y coftumbres dc aquellos, 

cuyos 


y destierro de ignorancias ludaicas. Lil.7 cap.: 


cuyos manjares tenian por fufios, 
y abominables, Puces cítaslcyes tà 


bien el Senor vino a cumplir, mā- : 


dandonos las guardar en otro fen- 
cido cípiritual;que en ellas cítà en 
cerrado,que es mas alto, y mas dig 
no de la (antidad, y fabiduria dca- 
quel fupremo legislador .. Ponga- 
mos alganos exemplos. 

Quando nos manda la ley facri 
ficar vn toro, y vn chibato: man- 
danos en lovno mortificar cl pe- 
cado de la fobernia, y en lootro,el 
viciode la carne. Y quando man- 
da que no le offic(camos para pa- 


Ha ex- garnueítros votos, animal fin cola 


pofitio 


y fin oreja, enfenanos (como dize 


zes[unt Lyra)que no le agrada feruicio hc 
comma- cho contra laobediencia, y fin per 


ses, O 


(enerancia. Quando veda oft:ecer 


fumpte Ye auc de rapina, dizenosque le def 
exD.Th agrada el lacrificio que fe le of- 
Lyra, ci frece de la hazienda agena. Enla 


alijs 


offrenda de las palomas, pidenos 
fimplicidad. Enfa-de las to::clas, 
calidad. En la de corderos, man- 
Ícdumbre.Iten, quado dize la ley» 
Nocomas puerco,quicre dezir,no 
(cas (ufio,ni deshonefto. Quando 
dize: No comascofa con iangre, 
quiere dezir: No deffecs la muer- 
te, nitengas odio 4 tu proximo. 
Quando dize- No comas aue de ra 
pina,quiere dezir. No oprimasa 
los que poco pueden, ni robes la 
hazienda agena.Quandodize.Na 
atarásla boca al buey que trilla, 
quiete dezir, no defraudarás al tra 
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dize,no ares la tierra con buey , y 
afno; te amonefta, que no carges 
al flacola carga del fuerte: Tré. La 
lcy que manda.que no fe viftá los 
hombres de ropatexida de lino,y' 
lana, manda, que no fea doblados, 
fino fenzillos, y claro::3 faber, no 
tenga vna cofa dentro, y otra mue 
ftré defuera, como lo hazen los 
diffimulados, fallos, y engañado” 
res, Gfc llaman hóbres de doscaras 
Porcftes, y otros femejantes ex- 
ples coríta quanta razon tudo cl 
Saluador de dezir , que no vino a 
quebrantarla ley, fino a cumplirla. 
Porque delta manera fe cumple 
mas perfcétamente,que comofue 
na la letra della, Y fi efto alli noes 
diganme loshebreos,que lantidad 
aulaen no veftirfe los hombres de 
lino, y lan2?Y que religion cra arar 
y fembrar latierra de la manera 
la ley mandaua? 


CAPITVLO VIIL ` 


Señalanfe razones porque 
fue abrogada la ley de la 
Circuncifion:aquien fucce 
dio. el Bapti[mo.: yla de la. 
guarda del [abado, a quie: 
fuccedió el Domingo Yco 
mo es licito oy el v~: 


bajador de fa jornals Quando dize cs fo delas ias 
no cuezas cl cabrito en la leche de ; i 
fø madre;quiere dezir.No dcsafili gines. - 


cion al affligido. Quando dizc,no 
fiembres la tierra dc diucrías fimi- 
entes, quiere dezic: Nojantes con 
la fimiente dela palabra de Dios 


"Tn Omo la ley de la Circun? 
í cifion fac dada a Abrabá, 
AM In fignum federis , efto es 


en fcnal de concierto « Y defpues Gen fa os 


&ti «y peligrofa, Quido 
cm vana;y peligrola, QU Ll 4 fas Lem 


yar 


» 
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fuc repitida en el Leuitico entre 
los de mas preceptos, que fe dic:ó 
a Moyfea para fu pueblo. Y final- 
menre,como fac figura del Baprif- 
mo que Chrifto auia de ioflituyr: 
por todos cftes titulos era bien le 
abrcgsffe. Por el primero, porque 
como cl cocierto fue de que Dios 
tomaria carne bumana en la def. 
cendencia de Abrahsn + defpues 
de aucer cumplido fu palabra, no a- 
ularazon para que duralle más la 
dicha circencifion , que era la fe- 
nalzsfficomo defpues de pagada 
la deuda, fe quitala prenda,y fe raf- 
galaefcritura de la obligacion. Y 
cíta cs la efcritura, que San Pablo 
dizcauer fido rompida por Chri- 
fto. Deleus quod aduerfum mos erat 
chirographum decreti cc. Por cle 
gundo ntalo copfta fer abrogada 
con mucha razon, y con gran core 
ueniencia, pues eravno de los más 
penolos,y trabajolos preceptos de 
la ley.y affi no quedaria cl jogo de 
Chriftatan fuane fi la circuncifion 
durara entienpo de la ley Enange 
lica,como expreffamente lo dixo 
San Pedro en aquel Concilio en q 
definió la abrogacion del precepto 
dela circuncilion. Qasid tentat (im 
quit) Denm, imponere iugum fuper 
ceruices difcipulerum, quod neg, pa. 
tres noftri. neque nos portare potui- 
mus? Por la tercera caufa finalmé- 
tc de auer fido figura del Baptif- 
mo, cra tanbien razon, que cceffaffe 
la obligacion: de la: circuncilion, 
porque(como ya queda dicho) la 
fombra no tiene lugar defpucs del 
Sol falido, nik. figura en prefen- 
cia de lo figurado. 

'Pero,que la circuncifion fac ffe 
figura [entre otras que vuo) del 
baptifmo, dizeloclaramente San 
Pablo.Circuzcifi(in quit)eff is circio 


pemonsiracion Enangelica, 


cifione Chrifii, confepulti ei in bp c 
tifmo. Del qual lugar irfiereSan* D. Th, 3 


* Eto Thomas, lo que dezimos por p. 4.70. 


eftas palabras . F nde manifeste a. Y. 
quod cremnciho fuit preparatoria 
ad baprifmum, > prefguratiuaipfi- Varias f 
us fecundum quod antiquis Patri- guras ba 
bus omniain figuram futuri contin- pti[mi 
gcbant vt dicitur.1.Corint. 10. Y po vide 4. 
ne cl fancto doctor la femcjanga pudrrz- 
entre lo figura, y el figurado en el ci/cum 
cff. Co, porque afíicomo por la cir Mendo - 
cuncifion fe quitaua vna piclezita ca in lib 
carnal: affi por el Baprifmo fe def- 1. Rez,c 
poja cl bombre de la conucríaci- 7.2.6. 
on carnal.” os: zin 
Set tanbienla coluna de neue, 
y la palfage del mar vermejo figu- 
ras del baptifmo,pruemalo el mif- y 
mo Santo doctor con aquello de 1Cor,16 
San Pablo . Patres nofiri omnes ip si 
nube, in mari baptizati funt Dö- 
de dize gue la agua fignifica la del 
baptiímo, y lanuuc al E fpiritu Sá a 
to,que en el fe comtmunica, Defto: D, Aug. 
trata mucho San Auguítin libro 6. D. Dam 
contra Inljanumcap. 3. Y Sanluan Y, Suar, 
Damaíceno lib. 4. cap. 26, cuyas som. zis 
fon las figuientes palabras: Cère ` 3. in c2 
cifio baptifmi fauraevat , quemad- ment.a. 
modum enim crcancifío von vtile 1.9. 70. 
aliqued ac nece('arium corporis me. - 
brum fed fupernacanenm excrembo 
tnm ab[cindit, ita per fanctum baptif 
ma peccatum nobis amputarur, quod 
cupiditatis excrementum ef non. 
tili cupiditas, 
- De lodicho fc figue fer el San-- 
to baptiímo vna efpiritual circan- 
cifion:y efte manda Chrifto ;:que 
todocl mundo reciba fobpena de 
eterna condenacion. Segun aque: Toan 3; 
lo. Nisi quis renatus fuerit ex aqua Ty, fef, 
c Spiritu Sancio non potesl introire 7, | 
inregnum Dei, Y affi condenacon' Cap, r) 
(cntencia de delcomunion el fa~ j 
grado 
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grado Concilio Tridentino, ato: 
doaquel que dixcre no fcr el bap- 
tiímo neccífario para falud, y fal- 
uacion de las animas, 
Y para que no pienfen los He- 
breos, que no fc ban baptizado, d 
les predicamos en cíta materia co 
fa que no cíté en clreltaméto vic- 
Gal.1.10 jo :1ean al docto Galatino en lu 
eap.2. — libro 10, de 4rcanís cap, 2. elqual 
135.44. .prucua que hablo Ifayas del baptif 
mo en aquellas palabras del capi- 
tulo 44 Efundam aquas fuper fiti- 
entem,c fluenta [aper aridam, cc. 
Y trac mas vn lugar del Talmud 
en el libroZezza Ierofolymitano cap. 
bacbippurim,que dize affi. Dicitur 
Deuscongregatio Ifrael, quiaqué- 
admodum congregatio ,vel pelagus 
aquarum múdificatpollutos itaDens 
Santas, Lenedicius erit mundans 
in futuro I(raelem, ficenim didt E- 
Exe. 36 zecbiel efundam (uper vos aquam 
mundam, er mundabiminiabomni- 
Lyra in bia inquinamentis veftris. Efte mil 
cap.36, MO lugar del Talmud trac Lyra, y 
Ezech, “ade,que es comun ent:e los do- 
, tores, entender del bapti(mo elte 
lugar de Ezechicl,en queDios pro 
mete dc echar fobre los hombres 
vna agua limpia para los limpiar, y 
lauar de todas (us imundicias , y 
efta es la agua del fanto baptifmo: 
del qual fe Entiende tanbico;aque 
llo de Zachatias.In die illa erit fas 
pateus domui Dauid, babitantibia 
lerufalem in ablutionem peccatoris, 
Cal obi C menfirmate.. Affi lo tienen las 
fopra, Gloffasen efte lugar,cóG alatino,y 
los dotores catholicos comüméte 
. De màs dela circuncifion del 
Santo baptiímo, de otra circunci- 
fion efpiricual habla tanbien la fa: 
grada Efcritara en muchos: luga: 
res,y efta esla qneoy [e deac mua- 
«ho procurar . Y confifte clla.cnla 


LM 13, 


Dent: 14 


ei. 
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mortificacion delos fentidos: def- 
ta dixo Moylcn, Circancidite pra» 
potium cord veftri:Y cootra par- 
te. Circuncidet dominus cortumm, 
Gcorfeminís tui vt diljgas dominy 
deum tuum in totocordetuo, Y le. ler.4. 
remias.Circuncidimini Domino; 
auferte praputium cordium vefiro- , phi. 
rum viri Inda. DeltabablaSan Pa- jip, AS 
bloen muchos lugares, eflacslad 42,5 
celcbrao los fantos Padres: elta , d 
esla quc conuiene oy alos hebre- 
os,y nola circuncilion material , y 
corporal, porque no les firuen efta, 


LI 
a 


y las de masccremonias de fu ley 


oy,lino para fu confulion, y eter- 
na condenacion, 

Acerca dc la guarda delDomin 
go, teparan tanbiélos Iudios , por 
que pienfan que la obleruancia del 
fabado,que en cIExodo fc manda- 
ua,aun cs obligatoria, por cítar pu 
efto efte precepto en cl dacaloga. 
Acftorefpodemos,q ay dos colas 
en chte precepto de laobleruancia 
del (abado , como nota Lyra, y S. 
Thomas,lavnaes de precepto natu 
ral la otra no: precepto natural es, 
qDios fea hórado,yGfctome tiépa 
y dia para efto, Pero; que fca cfte 
dia particularmente fabado, es co- 
fa ceremonial: y affi fe quitó có las 
máscerimonias . Y la razon fuc, 
porgue como el beneficio de la 
criacion fca menor ; que el de la 
redempcion.y la Reíurrecion de 
Chrifto(que fue enDomingo per 
tcncaa laredempcion : con my» 
charazop;teniendofe refpcto a ©- 
fto, ordenó cl E fpiritu Santo; y fa 
Iglefia que por cl fc gouierna, que 
(c guarde:el dia del Domingo en 
lugar del fabado d los fudios guar» 
danap,Y dize mucho con efto, lo 
que cl Señor dixo por Ifayas Que 
eldetermipaua hazer a los s 
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bres bene ficios nuenos, tales, y tà 
grandes, que hizicilen hechar en 
olaido todoslos paffados. Neme 
mine ritis (inquit) priorum, e anti- 
qua ne intueamini : Ecce ego facio 
noua, nunc orientur:vtió, cognef- 
cett ea, Cc, Sobre clta materia fc 
vca Azor tom. 2.cap. r. quaft. 11. 
yfi la obferuancia del Domingo 
es de dérecho diuino , o ecclefial- 
tico,cap.2.quelt.z. 
La vitima ley es de las image- 
nes. Aqui nos lleuantan los Iudios 
-vn falfo ccftimonio grandiffimo, 
dizicndo,que fomos idolatras, y ar 
doramos Idolos de palo ,y pie- 
dra: ficndo alD,que cítocs tan fal 
fo, quc por no adorarmos idolos, 
perderemos mil vefes la vida: y 
por eltacauía murieron tantos mi 
llones de martyres, quantos refie- 
ren las hiftorias ecclefiaflicas. Là 
verdad es, que ellos noentienden 
laley tocante alas imagines, por- 
que: fi Dios nucftro Señor mandó 
al pacblo Iudaico, que no pintaffe 
alguna imagen , fac porque enton 
ces todo el vniuerío mundo ado* 
raua las cítatuas,y imagenes de los 
demonios: y aquel pueblocra in- 
clinadiffimo a idolatria, como lo 
mucítra Ieremias, que lo compara 
por cfta inclinacion al aloo falua- 
ge, que congran ardor buíca la hé 
bra en tienpo de loscelos. Onager 
Jal. (isqnit)sfuetus im [olitudine inde. 
—7 7. fídtrio anime [ne attraxitventuma- 
nord [ui : nullus auertet cim de, 
Dondela incerlineal dize affi , Sie 
Ifrael toto impetu ac defiderio libi- 
dinis fertur, c omni idolorum amo- 
re fernet, De donde procedió, que 
haíta el tienpo delRey Ezechias 
adoraronla fetpiente demeral, que 
Moyíen aula fundido en el deficr- 
+ £o-Y por efta caufa, aquel pruden. 


pe prs- 
roc al tn. 
diciDo- 
mintee - 
y. Beda 
lib. de 
eff. Ec. 
cat. C7 
D. Aug. 
fer, 251 
de tëp, 
Exo, 20. 


pemontiracion Evangelica, 


tiffimo legislador, que tapnbiente- 
nia tomados los pulfosa la condi- 
cion defte pucblo,les quitó efta o- 
cafion de idolatrar, pintando ima- 
genes, y cltatuas Mas agora, que c= 
Itamos tan lexos defta ocafion,que 
peligro ay enpintar citas imagc- 
nes?La verdades, que filas vfa- 
mos cspor traer a la memoria los 
myl/terios de nueftrra redempcion, 
y las vidas, y hechos de los fantos. 
Y fon las lantasimagencs,como y- 
nos libros cfpirituales, que expri- 
men las lagrimas a los fieles, y los 
prouocan adeuocior, particular mé 
te alos que no fabenleer , pues ar 
qui veen con los ojos lo que pu- 
dieran leer en loslibros. De más 
defto,la rewerencia que fc haze a 
la imagen en quanto imagen, no 
para cn {ola ella, fino paffa adelan» 
tea reucrenciar la perfona cuya cs 
laimagen: como lo vemos enla 
cortefía particular que los Reyes 
hazen a losembaxadoresde otros 
Reyes, porque reprcfentan la per- 
lona dellos. Veaíe Paulo Burgenfe 
en lv Elcrutinic: donde dize que 
elprecepto de no h2zer imagenes 
que Dios pufo a los Iudios, fe de. 
uc entendcr de que no lashizieffé 
paraadorarlas : lo mifmotiene cn 
la adicion fegunda fobre:el capi- 
tulo veinte dcl Exodo . Y: prucua 
no fercofa mala dc li hazer image 
nes,pues Diosmancaua que en cl 
propiciatoriocftuuicilen:dos ima- 
gines de cherubines en forma: de 
mancebos. . rel 
Y para que concluamos con el- 
te punto de la abrogacion de la Icy 
Mofaica,de que hafta ora trata- 
mos, contaré aqui lo que refiere 
Galatino acerca. de la obferwan- 
cia de la ley Mofaica. Dize pues, 
que fc cuenta en el Talmud, en el 
dis libro 
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libro Megbila en el capitulo que 
comiega . Codes hamitsbeab ideft, 
fantidad del Altar, quc defpues de 
deítruida Ierufalen por Tito, ma- 
dò cite Emperador a los Indios, q 
no gaardaffen más fu ley. Sentiero 
ellos mucho efto ; y lusgo pro- 
curaron quer licencia delEmpera- 
dor pará poder víar de las cere- 
monias de fu ley, como dantes vy- 
fauan. Y para efto deputaron a vn 
Rabi Simeon,y a Rabi Elazar, los 
quales andando muy folicitos fo- 
bre que manera tendrian para falir 
con fuintento:les apareció vn dia 


vn demonio,que fe llamaua Benta 
malion , y declarandofe quien cra, 


$ 


lesdixo fi querian que cl facff? fu 
conpancroen chta empreza, que - 


lo haria de muy buena gana. Y di- 
ze alli,que lloró Rabi Simcon, y 
dixo., A vna efclaua de cafa de 
nueftro Padre apareció va angel 
tres vezes, y anofotros ni vna fo- 
lavez : pero venga el milagro don 
de quiera que fca. Y luego fuc Ben. 
Jamalion : y cotro cn vna hija del 
Emperador - Fueron tanbien los 
dos Rábinos, y dixcronle que fa- 
liefe de aquella moça : obedeció 
el Demonio, fegun cl pacto que te 
nia hecho con cllos . Viendo efto 
e| Emperador, dixoa los dos Ra- 


binos que pidicffen lo que quic(fé. - 


Pidicron ellos entonces, quc los 
dcxaffe guardar (u ley : la qual pe- 
ticion el les concedió : vilto el 
beneficio que ls auiá hecho. Todo 
lo dicho le cuenta en el Talmud. 

Que más prucui es neceffaria 
para moftrar el defatino de los Tu- 
dios, en quererguardar fu ley, que 
confeffar ellos prop: 10s,que el de- 
monio tiene gufto de que cllos la 
guardenfy que dá para efto fufa- 
wor?quico pacde dudar, fino gente 


* 


tancicga,tan ignorante, y tan en. 
perrada como los Iudios, de que fu 
ley nocsya agradable aDios, paes 
fu obfernancia agrada al demo- 
nio? Haffe vifta mayor ceguedad 
que cltar Aura alguno que diga, d 
el demonio dieffc confzjo , que fc 
guardaffc la ley deChrifto?por ci- 
crto,qacen cfto eítà (o pena. Na- 
die tenga temor de que el de tales 
confejos: quitarla del coraçon a los 
hombres effo fi: elfo procura el 
muy de propofito- Eya pues auer 
guencaduos hombres ciegos de 
querer feguir,ygeardar oy vna ley 
con cuya oblervancia confeffais q 
llena gufto el diablo. Y fi os dixe- 
remos por chte rcfpeto, lo que di- 
xoChrifto avucítros atepaffados, 
que no querian creer fu doctrina. 
Vos ex Patre diabolo eias, ef defi 

deriapatris veiri vultis facere. No 
tencis razon de quexaros, que efte 
nombre dc hijos del diablo,os vic 
ne muy de quadrado alos G que» 
ue permanecer en vucftra durc- 
de 


CAPITVLO. IX. 


Dela fecunda excellencia 


que tiene la ley£uange-. 
lica gue es feeimpre[-. 


Jaen el coracon. 


Vemos viltola primera 
de las prerogatiuas , que 
| 3Atiene la ley de Chrifto fo- 


brela de Moyfen;que es en la du- 
racion. Veamos aora la fegunda, 
Elaogelico dotor Santo Thomas, 
dizc,que vna de las prerogativas 

| dela 
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de la ley nuena es fer impre fa en 
el coraçon, conforme aquelio dc 
Geremias refirido por San Pa- 
blo. Etce dies venient dicit Do 

mus, confumabo [uper domi Ifra- 
elc [uper domam Iuda seffamentis 
nonum. Y declarando que icftame 
to cíte lea,dize luego . Dabo leges 
mess in mentes eorum , ey in corde 
earum fuperferibam eas. No ceferi- 
uió Chrifto fu ley con tinta, y en 
papel, como otros legisladores, fi- 

nocon fu Efpiritu enlo intimo de 

los coracenes, Prucua cl fanto do- 
torcfto,porgue lo principal de la 
ley nueva esla gracia del Efpiritu 
Santo, y cfla Diffa[aefl in cordibus 
noflris per Spiritum Sanclum qui 
datus eff. nobis (como dize San Pa- 
bloJy anade luego el mifmo San- 

to Thomas. Habet tamen lex nona 


quedam ficut. difpofitina ad gratia 


Spiritus Sancii , e ad v(am huius 
gratie pertinentia , que [unt quaft 
fecundaria in lege noua, de qaibus 
oportuit iutirus fideles Chrifli , e 
verbis e fcripta tam circa ereden 
da quem circaagenda cr ideo dicena 
dum eff quod principaliter lex nona 
eff. lex indita , fecundarió autem e $ 
lex fcripta . Affi que folamente fc 
cfcriuc en la ley nucua aquello q 
cs difpoficion parala gracia del Ef 
piritu Santo;o que firue pata vía 


de larmiíma gracia.De modo,que 


lo quetiencel Euangelio cÍcrito, 
y clteítamento nucuo, (on las co- 
fas que firuen para inftruir elen- 
tendimiento en lo que deve creer 
acerca de la divinidad , y humani- 
dad de Chrifto nueltro Señor: y lo 
que firue para exercitar al affe&o 
para cl defprecio del mundo, y pa 
raamar a Dios,y al proximo:peró 
lo principal del, que es la gracia, 
no fc elcrige, | 


pemonsiracion -Fusncelica; 


Efta prerogatiea no padoMoy- 
(en dar alaley,ó promulgó, porq 
no eri Dios, nipodia penetrar lo 
intimo de los coragor es , como 
Chrifto nueftro Señor, y affi no 
pudo cícriuir fu ley en los coraco- 
ncs. Por eftodixo San Pablo a los 
Cciinthios. Epistola efi Chrifti 
minifirata á nobis cr [cripta mon at- 
tramento fed Spiritn Dei viui, nom 
in tabulis lapides (como la ley que 
promulgó Mwcyfen. Sed iu tabulis 
cordis carnalibus. Delte logarinfic- 
tc T heo; hilato, que quanta diftan- 
ciava dc la tinta al efpirito, ydel cq 
r2coD s la piedra,tanta va del nuc- 
uo tcftan ento al vicjo. Quanto igs 
tur (inquit)interualloSpiritus áb at- 
tramento diffst,( cor a lapide tanto 
C nonam teffamentum & lege dif» 
crepat. La conneniencia dello dá 
tanbien San Avguftin. Digite (im- 
quit )Dei lex [criptaef , [ed propter 
duros in lapide firiptarff . De mo- 
do,quela dureza de la piedra en q 


2.Cor.3 


D, uc, 
tract. 33 
in loan 


la ley fe efcreuiò fignificaua la du. . 


reza de los coragones de los He- 
breos: Però delos coraconcsChit- 
tianos Cftaua profetizado por Eze 
chicl ¿que anian de fer. de carne, 
porque la dureza de piedra fe les 
auja de quitar, Auferam é vobis (di 
zcycer lapideum, e» dabo velis cor 
Capneum. 

Podrá alguno replicar defta ma 
neta. O cfte fcriuirfe la ley en: el 


: coracon, csefcrinirfe enla memo 


ria, y en el entendimiento: o en la 
voluntad : de todas eftas maneras 
fuc efctita lalcy vieja en el coragó 
delos hebreos luego, no es efta 
prerogatiua de la ley Euangelicag 
Que facile affi efcrita anriguamés 
tc, prucuafe porgue los hebrcosén 
tendian fu ley, y tebianla en la me; 
moria, y tenienlc bucna voluntad, 


y amor, 


Eze, 15 


C 36. 
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y àmor. Para efto fe dene notar, 
que laley no folamen te le dize el 
dictamen dcl entendimiento, que 
diriges fino tambien la propenfió 
dela voluntad , O'apetite, quc in- 
clina a lo bueno,ó a lo malo: y afi 
llama S, Pablo a la propenfion de 
los appetites. Legem membrorum, 
V ideo(inquit aliam legem in mem- 
bris meis repugnantem legi mentis 
mes, captinantem me in legt pec- 
cati que eff in membris meis, oc. Y 
fon cltasleyes mas podecofas mu- 
chas vezes, quelos diótames del 
entendimisoto, como fc vé en a- 
quella palabra, Captinantensme , ÀA- 
ora pues dczimos,que como la ley 
de la gracia cs ley de amor, inclina 
muy mucho la voluntad a la cxe- 
cucion delos preceptos. Y aunque 
es verdad, que tambien los jultos 
enla ley efcrita tenian gran incli- 
pacion a las cofas de Dios , pero 
cílo dauafcles en virtud del 
Mefhas, que efperauan , y no era 
proprio de la lcy anugua.Ni ta po- 
cola ley natural, quc imprime los 
di&tames en cl entendimiento fe 
puede llamar en efte fentido Lex 
indita, porque no dá lainclinació 


. eo la voluntad , por medio del a- 


morcomola Icy Evangelica. 
CAPITVLO. x. 


Tercera prerogatina de la 
ley nuena que es darfe 
en ella la justifi- 
cacion. 

” . Atercera prerogatiua de la 
ley Euangelica , cs que por 
ella fe dàla jultificacion,lo 


qno auia enla leyantigua-Eltocó- 
ftade lo d dize S, Pablo alos Ga. 


latas, Qucniam autemin legene AdGal 
mo iuliticatur apud. Deum , mani. y ; 
feft eft; quia iuffus ex fide Viniti y AdRom 
alos Romanos Arbitramur imftifi- 7. 
cari bomin£ per (ide fine operibus le- 44 Gal, 
gis, Otra vega los Galatas. Siper z, 
legem inflitia, ergo gratis Chrillus > Cor, 3 
mortuus eff. Y a los Corinthios Li 
tera occidit [piritas vinicat, Llama 
letra a la leyvieja efcrica có letras: 
y dize que mata , porque no dava 
gracia por fi: y con todo añadia fu 
ergas al apetite,porque mitimsrin D. fue. 
vetitë, (como dize el Poeta.) Y có / de Jpé- 
fta, dize S, Auguítin, de la femejá- riy, c 
ça del rio,que toma masimpeto;fi Litera e, 
lc ponen obice delante. Però la 4. 
ley de gracia da fuercas, y efpiti- 
tu, y pc: efto (c llamaaqui Spiritus 
Ni fc juzgue por mala la icy vie 
ja co quanto duró, por dezirmos, 
que añadia fuercas al apetite, por- 
que efto. cra ocsfionzImente, co- 
mo dize San Pablo. Occafione ac- 
cepta peccatum per mandatum opera. 
ium cft in me omnem concupi fien- 
tiam .Occa[ione accepta dixo,ync da- 
14: accepta ab bomine non dáta á lege 
Entre «otras muchas cauzos, 
porque dizc tambien dar vida la 
ley dela gracia, cs vna; porq quitó 
la multitud de los preceptos de la 
vieja: pero la principales , porque 
contiencen fi la fuente delE (piri- 
tu, y vida Chrifto Fefus, por cuya 
virtud fe joftificaron aunos fieles 
antiguos, y fc juftifican los prefen- 
tes, y lejuftificarán todos los que 
rccibieren gracia hafta clfin del 
mundo. De los antiguos había S, 
Pablo ibi. Bibebat de fpiritali confe. 
guente eos petra , petra autem erdt 
Chriftus, [cilicet crmcis virga per. 
cu[jus. Dio la agua cíprtitual de la 
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cíto de la figura de Elizeo como 
fe ha vifto enellibro fexto, el qual 
embio a fu criado Gicfi con fu ba. 
culo para refuícitar el hijo de la Su 
namitide:no aprouccho el farmulo 
ni eltocamiento del baculo ; peró 
aproucchó el mifmo Propheta có 
{u pre(encia, y con fe echar fobre 
el nino, Con flo, Calefacta eff ca. 
ropueri,ac resixitaLo que fuc figu- 
ra cxprceffa de la Encarnacion del 
Verbo,por cojavirtud tunovida el 
genero humano, no porvirtad de] 
famulo, digo Moyfen,ni del baca- 
lode lu ley- AMi lo dize S. Berpar- 
do,fobre aquello. Of cufetur me of. 
culo orís fut. Donde tambien fe ha 
ze mencion del myfterio de laEn. 
carnacion cn la metaphora del 
ofcu!o. | 

Elto mi(mo figoifico Chrifto 
nucítro Señor en la parabola del q 
venia de lerufalen para lericho, q 
cayo en manos de ladrones,el qual 
figorficaua el genero humano , al 
quico no aprouccho el Sacerdote, 
niclLenita: cfto cs , ni Moyfen, 
ni Aron, nilalcy,ni fus ceremoni- 
3s,fina cl Samaratino, quc fignifi. 
ca guarda , y reprelenta a Chrifto 
nucítro Senor, que con el oleo, y 
vino de lus Sacramentos dió fa. 
lud al enfermo. Por cítoen el A. 
pocalypfe fe llama efte Señor. 4- 
gnus oceifas ab origine mundi,y no 
ab eterno: Porque de(de cl princi- 
pio del mundo empecó a curar, y 
hazer effec&to con lu fangre precio 
fiffima. 

A los Romanos, dize S. Pablo, 
Chriftum propo[uit Deus propitiato- 
rem in [angnine ipfius ad oftenfio- 
nemiu[Hitie (ue propter remi/sion? 
pracedentiumdeliciorum eic. Y trac 
la congruencia delto , porque affi 


. como el pecado,yla muerte entras 


. Ala 


Demonftracion£uangelica, 


ronen el mundo, por va hombre; 
que fuc Á dan:afsi la juftificacion, 
y vida viene al mundo, porotro ĝ 
csel (egundo Adan. Y a los hebre. 
cs dize el miímo Apoftol. Nosi 
tefflamenti mediator eff Chriflus, ve 
morte intercedente in redemptione 
carum prauaricationum , que eran 
fnb priori teffamento repromifsionë 
accipiant qui vocati funt,aternehe. 
reditatis Y cn otra parte Fwa obla- 
tione con[nznmanit io fempitermum 
Jfanclificatos « Porque fi el mundo 
faetfc eternola fangre de Chrifto 
baftaua;para que todo cl fuelle re- 
demido. 

Defta verdad tenemos vna bue 
na figura en la lerpiente que Moy 
fen leuantó para falud de los mor 
didos de las ferpientes, como ya 
(c ha vifto en cllibro paffado, No 
les dava falud moyfen fino lafer- 
piente. Y (efpiritualméte hablado) 
nodió la gracia,ni lavidafpiritealla 
ley de Moyfen,finoChriftofigura- 
do en laferpiente fio poncona,por 
que no tuuo la poncona del peca. 
do:mas la (emejanca de carne pe- 
cadora, conforme aquello . Mifit 
Deus filium [uum in fimilitudinem 
carni peccati. Porque tmu o Chrifto 
verdadera carne, mas no carne fub 
jetaal pecado. Y en cfta figura fe 


note, que nadicrecibia, falud, fi- 


no el que miraua la ferpiente:a(fi 
norecibe gracia,finoel que con fe: 
viua mira a Chrifto puefto en la 
Cruz.Jten los que mirauanla fer: 
piéte de qualquiera lugar, de qual- 
quiera parte, en qualquicra tiem- 
po recibian falad:affi Chrifto dà 
vida, y falud a todos de qualquic- 
rà lugar,y tiempo, y de qualquicra 
nacion, de qualquiera eítado,y CO» 
dicion que (can. | | 
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CAPITVLO. XI 


Quarta prerogat iua del te 
ff amento nueuo que es 
abrir las puertas 


del cielo. 


A|quarta prerogatiua del 

q nucuo teftamento, es que 
abrio las puertas del ciclo, y 

no cl viejo, Confta de San Pablo. 
In fecundo( inquit tabernacolo fe. 
melimanno [olus Pontifex introi. 


bat, non fine fanguine , bec fignifi- 


cante Spiritu Sanclo, non dum pro- 
palatam effe fanciorum viam, adbuc 
priore tabermaculo habente ffFatum. 
Con aquella claufura, e impedimé 
to, quc auia para entrar clSacer- 
dote en la Sanča Sanclorum , que 
era la partc mas intima dcl céplo, 
y mas excellente : fignificaua el 
Efpiritu Santo,que eftaua cl cami- 
no para cl ciclo impedido, en qua- 
to daraua el viejo teftamento, Por 
elta clamaua eIPfalmiftaT o//itepor 
tas principes vefiras, cy eleuamini 
porta eternales dh introibit Rex glo- 
rit, Como fi dixera. Abrid lás pu- 
ertas del Ciclo, para que entre en 
el Chrifto Rey de lagloria, y no- 
fotros le podamos figuir , y todos 
los que tuuicren las condiciones 
quc puzo cn cl principio del Pfal- 
mo con quc refpondio a.la pregü- 
ta. Qué a[cendet im montem Do- 
wmini?3a (aber. Imnmocens manibus c 
mundo corde qui nen accepit inva- 
num animam [uam, cic. De fuerte, 
quc via muy bien el (anto Rey, no 
poderir allá nadie,fin que entraffe 
primero , Rex gloria, el Rey dela 
gloria. 


A A — 0. 


Efta faculdad pata entrar en los 
ciclos, y cíte abrir de puertas fe 
mucítra bien en elApocalypfe,dó 
de S.Iuan vió,doze puertas abict- 
tas,y ninguna cerrada, Porte (in. 
quis eius non clandentur:ab Oriena 
te porta tres, c7 ab Aquilone porte 
tres, G ab Auro porta tres, e ab 
occafu porte tres, Para todas las par- 
tes del mundo cfticl Ciclo abi. 
erto, porque todos los moradores 
del mundo pueden entrar en el. 
Efto figoificó el abrirle el cielo 
quando Chrifto fe baptizóo.Tábié 
cl B.S.Eltevan vió los cielos abi- AG, y; 
ertos en figura delto . No los vió ER 
aífi Iacob progenitor de los Ifrac- 
litas,pmes dixo. Defcéda lug&sip in 
fern. Y Ezechias Rey fantiffimo, Ifa. 8 
dixo. F4dzd portas inferi. Nitras 2430" 
tan poco, ni mucho del camino 
del Cielo eftando para morir, por» 
que'eltanan las puertas aun cer- 
radas,Affilonoto S.Geronymo, 
y Primafio: porĝ no era cofa cõué pg E 
niente, dize Primafio, d los folda- / Sou 
dos triüfaffen primero q el capita, 
Non erat [inquit )decorsi, aut militef 
qui [ub vexillo Chrifli in veterite- imEniñ 
some nto Stipendia mernerant,ante — , 4 a 5 
ducem iriumphare , aut prins memi > 
bra , quam caput celefti elopiacero- SEL 
nari, 

Tenemos tåbié figura delto en 
los Numeros en vna ley d dize: 
Exules, C profugi ante mortem Pò. 
tificis nullo medo in vrbes (uas. re» 
#erti poterunt, Alíicomolos del. : 
terrados no pudian boluer a fas 
tierras antes de Ja muerte del sí. 
mo Sacerdote: affi los hijos de A- 
dan no pudieron fubir a) ciclo,an- 
tes de la muertedeChrifto.Noto- 
lo clB.S. Gregorio moy bié. Quid D Grez, 
eff (quit) quod homicida poft mort? inEzec, 
SumiPotif abjolntusadterripropriá hom.e. 
cc IST E —- me 
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redit?nifi quod humani genus quod 


peccando fibi mortem intulit: po 


mortem veri Sacerdotis ideft. Chri- 
Fi peccatorum fuorum vinculi fol 
uitur.ey in paradifi poffe [sione repa- 
ratur? 

En Efdras fe dize, que mando 
Nebemias,y dixo. Non aperientur 
porte Hierufalem vfque ad calorem 
feli. Manda Nehemias, que no fe 
fe abran las puertas de Ierufalen 
hafta que el Sol vaya bien llovan- 
tado del Orizonte, y caliente bié, 
Donde fe fignifico otro decreto 
de Dios, quc defpues del pecado 
de Adan,fo no abrieffen las puer 
cas de lerufalen celeftial, hafta q 
el Sol dietfe calor: efto es, antesq 
cl Mcíhas(quc auia de fer Sol del 


mundo)nacieffe,ymuricffe llenan- 


tado co vna Cruz abrazado con 


- elcalor de fa diuino amor.Por efto 


dixo S. Pablo. Iuxta fidem defuncti 
fnnt omnes, cc. (habla de los fan- 
tos del ccítamentovicjo) 727 accep- 
tis vepromi[sianibus , ed á longe es; 
afpicientes,c» falutantes. Que pro- 
meias dize aqui S. Pablo, que no 
recibicron los padres antiguos def 
pues de defuotos, fino cl reyno de 
losciclos?A(fi queles eftawa pro- 
mitido efte reyno; peró no fe le 
dió, fino a íu tiempo, que fue qua- 


« do con Chrifto fubieron allá. Por 


chta mifma razon las promeffas 
ordinarias que fc hazian en el tef- 
tamento viejo, eran de bienes të- 
porales, porque los efpirituales no 
los tenia de fu cofecha: En el Exo- 
do fe dize . Educam vos ad terra 
-^ fluentem lacte, melle: Como 
a ninos les promete Dios 

| leche, y miel, 
: NC 


bh 


em Dpemonfiracion Enangelica; 


CAPITVLO, ¿XII 


Sexta prerogatina deluse- 


uo teftamento,que es Jer fi 


carga muy Juane, Tratafe 
de la confefsion San 
cramental. 


| A (exta prercgatiua de la 
| ley nucua, es fcr ellajugo 


—A (uauc, pero la vieja, fucju- 


go grauitbimo: prueeafe con aque- 
llo de Chrifto. Venite ad me om. 
Bes qui laboratis er onerariefis Ve 
nid ami todos los que eftais car- 
gados con e! jugo de la ley. Tollite 
iugnm meum fuper vos, ec. Imgum 
enim meum [uaue et? . Y por celte 
refpeto, dize la fagrada Efcritura, 
que eran peladas Jas manos de 
Moyfen, porque pufieron vn jugo 
grauiffimo a los hombres . Y era 
graviflimo , primeramente porla 
multitud de preceptos, porque ania 


en la ley (eiícientos , y treze pre. 


céptos,a fabet, affirmatiaos duzi- 
tos y quarenta y ocho:y negátivos 
trezientos y fefentà y finco. Era 
tambien jugo.grane, porque en a- 
quel eftado no fe comunicaua 
con tanta abundancia el Bfpiritu, 
como queda dicho . Efta comu» 
tacion del jugo prophetizo Ofeas 
en aquellas palabras . I» funicalis 
Adam traham eas, in funiculis cha- 
vitate Cr ero'eis quafi exaltans id- 
gum [aper maxilla: eornm, c derli- 
nani ad eum^v1 vefcererar, Quiere 
dezir. T ruxc alos Iíraclitas'có cor 
deles dc beftias,G[(6 amenazas, y tc 


| mores: Pero tengo de rópér eftos 


vinculos, y traerlos co cardeles de 
"Amor 
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amor acomodados a la naturaleza 
humana: y cíto bareen el nucuo 
tcítamento, quando quitare cl ju- 
go cargado de la ley vieja de (us 
cusilos, ymexillas:porqus antigua- 
mente ponian cl jugo en lacer- 
uiz como aora:y en las mexillas de 
los pics para atar ponian vnos cor- 
deles,como nota en cfle lugar el 


-ParaphralteChaldaico. E! declina- 


ai Ad eum vt vefceretar . Elto dize 
el Propheta por razon del Santil- 
fimo Sacramento de laEnchariftia 
que haze tambien faauiffimo el ju 
go dela ley. Vnacofa haze tam- 
bien eljugo de Chrifto fuaue, que 
esla grandeza del premio, porque 
como dize S. Chryícfto . Immen- 
[um gloria future pondus dulcem fa 
cit prefentis temporis tribulationt . 
A efto le añade el cxemplo 
de Chrifto nueftro Senor , que 
haze todo muy ligero. Afi 
como el madero echado en las 
aguas de Mara amargas, y de ma. 
liffimo fabor,las hizo'dulces:s(i cl 
madero de la Cruz de Chrifto, 
quiero dezir la memoria de fa paf 
fion,haze todo leuadcro. Por elfo 
dize la Efpofa. Poft te cutremus in 
odorem unguentorum tuorum. Cur- 
re, y buela a el que tiene cl olordcl 
exemplo de Chrifto crucificado. 
San Auguítín dize. Her far (ina 22 
ef pondus onerati fed ale velsturiz 
habent enim, cr aues pennarura (ua 
yum farcinas: portant illas in terra, 


| portantur ab illi in calo, De manc- 


ra,que aífi como las alas de las a- 
ucs aunque cargan , pero, ayu- 
dan a bolar,affi co la ley nueva có 
lacarga de los preceptos, anda jū- 
to cl auxilio muy copioío para fe 
poder llevar. Y conforme a efto,di 
ze S. Bernardo. Lene (aluatoris o- 
nus, quo cre [git amplius cô portabi- 


lius eff. Non ne,crauicnlas lenat ng, 
onerat pennarum [iue plumarum nt, 
merofitas, cr reliquum corpus fertur 
ad ima? (ie. difiiplinam. Chri , fic 
[naue iugum, fic onns lene quod de~, 
ponimus „eo deprimimur spfi quia 
portar potiuc quam portatur, 

Mas podra algun hebreo dezir 


Berg, 

Ep. 34Y 
ad Mo. 
nath S. 
Bertin. 


como es fuaue cl jugo de Chrifto, - 


fi dexó vn precepto tao rigurofo, 
como el de là conteíbon Sacramé 


tal ? A efto rcípendemos, que no 


tiencn razon alguna los hcbreos,, 
de juzgar por pezado cl precepto 
de la conft Mion facramental, qua- 
do ellos teniancl jugo tan pezado 
de {u confeffion ceremonial ; que 
eito no lọ pueden ellos ncga:s pu. 
esconíta de la Efcritura, porque 
fe dize en los Numeros . Vir fine 
mulier cum fecerint ex omnibus peca 
catis que [olent b ominibns accidere, 
© per negligentiam tran[ere[si fuca 
rini mandatum domini , ató, deli- 
querint,confitebunt ar peccatum [us 
Sobre cl qual lugar nota B-larmi- 
no la fucrça del Verbo Hebreo; 
Iadah . Puefto cn la conjugacion 
Hitpael, eolaqual fe añade la fig- 
n:ficacion a los verbos( y es comú 
efta dotrina de los peritos en la 
gramatica hebrea. Jdemanerz,quc 
(c pudiera verter cl verbo con cf- 
tas palabras mas Expre[se diia 
de confitebuntar.X afli encl Levi 
tico dónde nucftra vulgata tiene, 
Agat panitentiam pro peccato.E.n el 
hebreo eftá aquel mifmo verba 
citado de los Numeros, y cltan cf-. 
tas palabras. Eterit cum peccanerit 
in uno ex bis. confitebitur aperse 
peccatum quod peecanit . Como lo 
pota el miímo Belarmino:y añado 
que los facrificios quc Dios man- 
daua hazer por los pecados, cran 
come vna penitencia íatisfactoria, 
HN Mm3 | 


que 
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que anda anexa ala confelion, 
donde baze efta conclsfioo.Profe- 
dió (i confe [sio figuralis eras a Dee 
inffitutà iure dinino.quanto magis 
confefsio figurata efe debet aDeo in 
frita, t meceffaris iure diuini? 
Quiere dezir, que fi Dios manda- 
ua antiguamente fc hizieffz la co: 
feffion figural, y ceremonial, con 


mas razon debemos creer, que pu 


fo precepto de là facrameotal. 
Prtueuafe mas la confefliop figu 
rál de los Iudios con teftimonios 
de los Rabinos que trae Galatino 
lib. t0.cap.3. Y coola coftambre 
de que haze mencion Santo An- 
conino 3.p.tit. 14.cap.6 $.1. de la 
fama theologica, y oucílro Padre 
Thomas Vuáldeníe tom.2.de Sa- 
cramentis cap. 137. dc la qual cof- 
combre dize d (e informo en Vie- 
na Ciudad de Auítria yendo por 
Embaxador de Henrique V. de 
Inglaterra a Polonia. Dónde le di 
xeron los Iudios de aquella Ciu- 
dad que en tres cafos principalmé 
te folian confeffatíe a fu Sacerdo- 
tc, y recibir penitencia, a faber, de 
: adulterio oculto, de bomicid:o o- 
Culto, y de blasfemia contra el nō- 
bre grandede Dios : y trahe alli 
mas vna figura con San Gregorio 
Papa del mar de bronzo, que efta- 
e, ua antelas puertas del templo, d 
es(dizc) el lauatorio de la confef- 
fion antes de la entrada del cielo, 
o antes de la fageada communion. 
Delta coftumbre, y ley de la con- 
fei ceremonial entre los Indios, 
trata tambien Genebrardo in Pf, 
31. v.6, : 
La confefhon que Dios pedio 
a Adan,Eua,y Cain de fus pecca- 
Tert.t.2 dos, figura fuc tambien de la nue- 
cot Mar es como lo dize Tertuliano. Z3 
ARE ferroeatlinauit) Deusquafiincerins, 


D. Ant. 
y malde/ 


Geacbr, 


B" 


i 


Demonfiracion Evangelica, 


vi daret lecum fponte confitendi de- 
lium etc. Vt ium tuuc initiaretur 
enanzelica doclrina. Y pédió Dics 
nueltro Señor a eftes pecadores 
-copfeffiop, no folamepte de cora- 
con,finó tambien de laboca,nifo 
lamente general,fino tambien cf- 
pecial, ni folamente delante dé 
Dios , fino tambien delante de fu 
mini ftic (como pota Belarmino,) 
po que aquellas preguntas fueren 
hechas por vn Angel que apare- 
cio en figura humana: pues dizc el 
texto que paffeaua en cl paraifo, 
ad atiram pot? merdié, el qual Angel 
era figura de los Sacerdotes , que 
tambien fe llaman Angeles por 
Malachias, Zabia(imquit) Sacerdotis 
cofodien: fcientiam Ge Quia An- 
gelus Domini exerciteum eff. 

Otra fgura dela conféllion te- Z9 13- 
nemos en cl Levitico, dondeDios c^ 14. 
mandaua alos Sacerdotes, que juz 
gaffen de la lepra,y eran obligados 
los leprofos à prefentarfe a ellos, 
y manife ftar fu lepra. Y fegun el 
arbitrio de losSacerdotes yuà fuc- 
ra delos reales, y boluian a ellos 
defpues de curados. La qual ley cl 
Senor ¿proto quando fanando a 
ciertos leprofos le dixo. Ite oen. 
dite vos Sacerdotibus. Deita figura 
de la confetfioo trata S,Chryfofto T 17. 
mo de Sacerdotio lib. 3. Y S. Gero- D. Chry 
nymo fobre el capitulo 16. de San k i. 


Gen. 3. 


Mal 2, 


Matt, S, 


Mattheo. i Hier. 
Figura'fuc tambien aquella có. 
fcffion que hazian los que inan a 4414 3. 


buícaralBaptifta, porgue dize el 
texto de San Mattheo. Baptizabz. 
tur abeo in Iordane confitentes pec 
cata fta. Donde affi como efte bap 
tiímo figurava al que Chrifto auia 
dc inftituir, ali efta confcffion fia 
gütaua tambico la confc(licn que 
efte miímo Señor nos auia de de- 

Xát; 
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xar como €s doctrina comun de 
los fantos,y expofitores. Y fuc inf- 
Ios, 10. tituydo elte Sacramento con a- 
quellas palabras que refiere S, Ia; 
Trid.fef que el Señor dixoa fus difcipulos. 
14, e. 1, Atcipite Spiritum Sanlam quorum 
~ gemiferitis peccata remittuntur es, 
cc. Como lo dize el fagrado Cóo- 

cilio Tridentino: 
Y las conuenicocias que vuo 


para q cl Señor le inftituyeffe;fue * 


ron muchas.Las quales fe pueden 
ver en cl Padre Xuares fo».de pe. 
nitentia disp. Y7. fec. v. Primeras 
mente conuenia al para gran pro 
uecho de los fieles, porque por ef- 
te modo de remedio ( dize efte do 
Cor )pueden los hombres alcanfar 
confejo, medicina, y fatisfacion de 
fus pecados , juntamente con el 
perdon dellcs . Demas delto,per- 
tencia a la perfecion, y mageftad 
dc laR epublica chriftiana,q voicffe 
en clla tribunal en que focffenjez- 


5 MAY. 


gadas las caufas de las animas, y fe . 


vengaffenlasinjurias divinas. Dó- 

de nace may gran confolacion a 

los ficles, y fc acrecenta fu efpera- 
ca,viendo que el juizio diuino cn 

cierta manera fe comuta en huma- 

no, hazicrido el hombre las vezes 

dc Dios. Y poraquiles queda mas 

facil el camino para fc limpiar per- 

fc& imente de lus culpas, y para 

euitar la pena, no fol amcerice del 
infierno, mas aen del purgatorio: 

donde dixo muy bien S. Gregorio 
D.GreZ. Nazianzeno: Ne confiteri peccatum 
NAZiAZ grane ducat nam per hnius fecali pu 
dorem, futuri [eculi pudorem, c iz. 
mominiam fuzies.E(tocs que la ver 
guenga, y confulion, que fe padece 
a los pies delconfeffor,nos liura de 

la eterna confufion del inficrno, 
D.Greg: Y eltamiíma verguenca dize San 
Niffem, Gregorio Niffcno fem.3.im Ecclef, 


lirue al penitente de macítro, y pe- 
dagogo para mas no pecar. Qué 
(inquit) per otcaltam enuntiationé 
fe ipf»m veluti preferipferit,memoa 
riam pudoris babet propadagoge ad 
vitam deincepf agendam, 
Finalmente, los prc uechcs que 

efteSacrámento importa alos que 
con devida difpoficion lo reciben: 
la Fe, y la cxperičncia les enle- 
na muy bien : porque verdadera- 
mente,aquí fc haze aquella trans- 
formacicn que dize S.Iuan Chry of hom 
Ícftomo, porque aqui los brutos gp rg. 
(que fon los hombres brutales) fe gibus 
convierten eri hombres verdade- p,,/, 3 
ros,y racionales, y sun en Ange. 

les celeftiales. Lo que no pudo ha 
zerlaarca dc Noc en los anima- 

les que en fi recogió. haze (dize el 

fantoj}la Iglefia de Chofto por me 

dio de la.covf-(sion. Aqui fe refa- 

cita Lazaro, y (ele dizc veni feras: 

y aqui fale el peccador del (cpul- 

cro de fus vicios ,a quien Chrifto 

manda que fe le defcubra elroftro 
foluite eum cc. Porque defpues de 
perdonados (us peccados, ya puč- 

de aparecer cct fn cara defcubier 

t2, como lo nota San An bre fio. D. Aub 
Juia( inquit) donates eff. venelare fa lz depa 
ciem aperire, vuluumiubetur non mit.c.8. 
haber enim quod erabe fiat, cui pec 
catum remifum eft. 

-. Concluy imos efte punto , con 

aquello d«15piritu Santo enc! Ec- 
clehaftico. Non confundar confi Eccl.4- 
teri peccata tua. Donde cs proba- 

ble (dizc Bolarmino)que Dios ex- Bellas, 
hortaua a los hebreos a fu confel- vti fap. 
fion cerimonial,porquef como na 

ta cfle dotor)ia palabra Confunda- 

ris ,eftà moftrando que cita confef 

fion (c ania de hazer a hombres, y 

en particular, porque de la que fe 

hazea Dios, oa los hombres cm 

€ Mm 4 genes 
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general no fuele nacer mucha ver 
guenga, y confufion . Y concítas 
tnilmas palabrasexhorcamospósta 
bien aquialas hebreos, que defpu 
es de baptizados han caydo como 
flacos en fas apoftafias, que tio fe 
cenfundan, ni le aucrgasocen- de 
confcilar los pecados, y fas bere- 
gias facramentalmente,porque fo- 
Jamente efte remedio tienen para 
fe (aluat.Bafquen remedio, no le 
dexenjazeren ellodo de fus cul- 


pas, y de (u infidelidad , que fi alsi 


nolo hizicren, negra ventura los 
efpesa. Diosles de fu gracia, para 
que aísi lo hagan, Ámen. 


CAPITVLO. XIII. 


Sexta excelencia del ref 
tamento nucuo.tentr en fi 
el no menos admirable que 
venerable Sacramento de 


la Encharifita, tratafe de 


lo que deuemosereer de- 
Ste myfterio y de la 
pofsibilidad del, 


«—«, Efpues de tratarmos de la 

|j) copfeísios, fc figue dezir al 
£ A» godclamayorgcandeza, y 
prerogatiua dela ley de gracia , 4 
es tener co fi lamiíma fuente de 
gracia Chrifto Telus en el diuinif- 
fimo Sacramentode la Euchari f- 
tia. Efte altifsimo my/terio no pue 
dc lufrir la rudeza, y grolferia ju- 
daica: y aísi lemosen S. Tuin, que 
quando Chriftonucitro Redemp- 
tor prometió de hazer al mundo 


- 7 Fr 
à 





pemonsiracion Euangelicas 


efta merced, ellosreplicaron, Quo. 
modo potefl bjc mobi carnem. [uam 
dare ad manducandum, ? Y oiz62Mi 
cl facto Eusagelifta , que ditigabás 
iudei. Eito cs, ponian la cofa en 
pleyto entre fi,ygultaró tanto del- 
te pieyro que hafta oy, defpues de 
tantasíentencias dadas:con (bs re- 
plicas, y apelaciones quieren!que 
dure, Dioslosfaque ya detal pléito 
de tal contradicion,y detal po: fia 
amen. p 

El modo de proceder, que en 
cíta mareria tendremos , fcrà (a. 
mejante al que guardamos en el 
libro: quarto acerca del myfteri- 
de laEpcarnacion. Demanera; qus : 
trataremos primero de como es 
poísible : defpues diremos como 
fue conueniente, En el tercero lu- 
gar,(erratará de fusinftituyeið por 
Chrifto . En cl quarto le pondran 
las profecias,y figuras» V lumané- 
tclo-promaremos con milagros, q 
haníacedido para fu corfirmació. 
Y primero que digamcs aqui de la. 
pofsibilidad , digo breuemente la 
que creemos los Catholicos en e< 
ftc aliifsimo mylterio. | 

Creemos pues, que por virtud 
de las palabras de la ccnfagracion 
pronunciadas por vn facerdote, la 
la fubítancia del pan fe muda enla 
del cuerpo de nueftro Saluador , y 
ladel vino en fu fangre precioía. 
Mss por quanto affi el cuerpo, co- 
mola fangre nocítan fin el anima, 
y lo vno, y lo otro no efta finla di 
vinidad: por tanto,aunque por vir 
tud de las dichasipalabras no efté 
debaxo de aquellas cfpecies facra-- 
mentales mas que cl cuerpo, y fan- 
pre de Chrifto: mas por via de có 
comitácia cftàlu fantiffima alma, y 
fa divinidad. De Jo qual fc figue a- 
ucrmos de creer, que por dining . 

T podes 
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poder puede eftar el cuerpo del 
Senor en muchos lugares : y efta 
en la hoftia confagrada fio ocupar 
lugar.Finalmente, que citan los ac 
cidentes de pan, y vino fin fubjec 
to,y otros milagros mas, que vnos 
doctores reduzé a numero de dies 
D Tb. otros dc onze, otros de doze,y aŭ 
opuf. $9 mas. Santo Thomas los reduze al 
orden de los predicamentos. 
Yendo pues ala poffibilidad de 
fte myíterio, bucluo a referir aquel 
D. Aug. lasexcellentes palabras de S.Au- 
Epift. 3 guítin; que para el myfterio de la 
AdV ol Encarnacion truximos tambien. 
anum, Demas alignid Deum poffe quod nos 
1,102.3 fateamurinue[Hgare non pofíe: puc- 
dcDios mas hazer de lo.que nofo- 
tros podemos entender, Elto es lo 
que dixo San Tuan. Maiore ff Dens 
cordenoftro. Y fipucdc vn homi- 
bre hazer cofas. que otros how- 
bresno pueden entender, d fino 
las vicffen hechas,entenderian fer 
impoffibles: como fon las que cu- 
enta Plutarcho de: Archimedes: 
Plut. in que mucho es que puedaDios ha- 
witaMar zer cofas fuperiores a nucftroen- 
cellis  tendimiento, y nos mande creer- 
l las fid entenderlas ? Veafe lo que 
auemos ponderado en cl libro pri 
mero capitulo tercero de la fabri- 
ca: del cuerpo humano. Iten, de la 
habilidad de variosgu(apillos, co- 
mo lòn los que hazen feda, y las 
. abejas, &c*Donde podemos facar 
argumento para la materia prelen 
te. Veale tambienlo que diximos 
en el miímo libro primero defta 
obra cap. 27. donde tratamos de 
De recu la disina omnipotencia, 
la cog- — Eftoprefapucíto digo, que aun 
no [cen- que es verdad,que no podemos de 
di quid monftear con evidencia con folas 
Denspof razones naturales: fer efte myfte- 
(it, pra- rig poflible:podemnos pero con cui 
OU T7 OS 


dencia demonflrar , que nofe de- ter theo 
monftra fer impothble, De tas logos t, 
deíto , (upuefta la fe de otros p-4:25. 
my fterios, puede el entendimica- 4.3. Yi, 
to fer manuduozido baftantemente de Bell. 
para que vea no fer impoflible.Ef. /ib.3 de 
te fegundo punto fe prueva porel Euchar, 
principio general de la theologia, csp,3. ` 
yes que fuclta cuidentemente los 

argumentos que fe hazen contra 

los myfterios de pucftra fanta fè, 
aun pcfitinamenre moltrando no 

poder la razon natural demonflrar 

(er efte myfterio, y otros femeja- 
tes impofhbles a Dios. De lodi- 
cho fe infiere, que por quanto fa- 
bemos, y creemos fer Dios omni-, 
potente, ypor otra parte no vemos 
en eftas obras contradicion clara, 
nirazon probable della : mas fo- 
lamente entendemos fer fobre la 
natureleza de las cofas , entende- 
mos tambien, que fon potfibles a 
Dios,porque como dixo el Angel 

San Gabriel . Non erit impofiibile 

apud Denm omne verbum, 

Vamos aora poniendo algunas 
lemejancas, que nos hagan poffi- 
ble efta transfubltanciacion : las D.77, 
quales fe pueden ver en S. Tho: %a/.59 
mas;y lonlas figuientes, Primera: “4p. 2, 
mente coníta dc la Efcritura fagran € es. 19, 
da,que lamuger de Loth fuc con: 
uertida en cftatua de fal, y lo que 
antescracarne,delpbes quedo fie? — 
do fal. Veis aqui tenemos vna trás 
fubltanciació.Iten a vara deMcy- 
lenfusconuertida por poder dini- 
no en ferpiente, y delpues en val 
rá. Podemos mas añadir la cóneró 
fion de las aguas del Niloen fan 
gre. Y bien conoció el: demonjo; 
como philofopho que.cs, no fet 
cofa impoffible hazerfe (emejan« 
testraüsfabítanciaciones por po* | 
der dining, pues dezia a Chrifto Exod.7 


Lite X; 


le Mait, 4» 
Die Matt, J 


J 


J 


D.Cyr. 
Jerofol, 
1D tala. 
chefs 
myag, 
4 


D, TF. 
vbi fup, 
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Die vt lapides penes fiant X fies q 
pueden piedras conuertirle en 
pan por poder divino, tambien el 
pan fe podra por el miímo poder 
conuertir en carne, Con la conuer 
fion delagua co vino,que Chrifto 
hizoen las bodas de Caná argu- 
menta San Cyrilo auncftroioten- 
to,diziendo. Aquam elim in vini 
conaertit in Cana Galilee (qnod ha- 
bet quandam cum fanguine propin- 
quitatem)c eum yarum digni cxif. 
timabimas, cni credamus quod vinis 
in fanguinem iran[mutarit? En la 
vida de San Iuan Euangeliíta fe 
cuenta que cóuirtió cl fanto, vnas 
yaras ordinarias en varas de 010, 


y vnas piedras de la calle en pic- 


dras preciofas, y defpues boluió a 
conuertir ynacoÍa, y otraen lo 4 
antes era. - 

Ea el orden natural tenemos 
tambien exemplos a nucítro pro- 
pofito, porque, como dize el mif- 
mo S. Thomas, ay en ciertas par- 
tes fuentes de agua, que tienen vir 
tud para conuertir palo en piedra, 
y efto no fe puede negar, pues lo 
cnfena la experiencia , y lo dizen 
muchosAuthores.Pues loque ha- 
zela naturaleza, que mucho lo ha- 
ga el Author dela naturaleza, ygra 
cia ? Mas para que vamos mas le- 
xos a buícar exemplos ? Vemos 4 
el pan que cada dia comemos pot 
virtud del calor natural, en breuc 
efpacio fe couicrte cn nucftra cats 
ne: y:cl vinoque bebemos en nuc- 
ftra fangre , Pues que maravilla q 
loque puede hazer encfpacio de 
doso tres dias el calor natural lo 
haga en vn inftante la virtud om- 
pipotente de Dios? En la criacion 
tenemos tambien vn argumento 
muy acomodado, y digo affi. Ma- 


yor cola es hazer algo de nada,que 


Si 
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mudar vna fubltancia en otra,pues 
aquellos cftremos diítan mas. Y (a 
bemos, y confetfarzos queDioscó 
vna palabra fat crió los cielos, ĝ 
fon tan grandes, juntamente con la 
tierra, y mar, y los demas elemen- 
tos de nada. Claro queda luego, q 
bico podrá hazer con fu palabra 
vnacofa de otra:qoc por elto dixo 
cl Plalmilta, Vox Domini in viris- 
te,vox Domini in magnificentia. 

Lo dicho baftaacerca de la traf 
fubítanciacion.Para el otro mila- 
gro de cítar losaccidentes fin fub- 
jc&o no tenemos femcjanga aco- 
modada fino en el myfterio dc la 
Encarnacion,dcnde.creemos eltar 
la naturaleza humana fin proprio 
fupucíto. Afi tambien cftan aqui 
los accidentes fin fubjecto, ficendo 
affi, que nodepende menos la na» 
turaleza dcl fupucfto;que los acci- 
dentes del fübjeto, y quien puda 
hazer yna cofa, pudo hazer laotra. 
De mas defto,no ay razon alguna; 
que pruene fer contra la effencia 
del accidente fer leparado del fub 
je&o,y confernarfe affi : mas ans 
tesla razon natural entiende muy 
bign poder la naturaleza del accin 
dente confiftir en la aptitudinal, y 
noen la actual dependenciz. 

Lo mifmo dezimos de la canti. 
dad en razon de eftar en muchos 
lugares, porque( como nota Belar- 
mino)cftar en lugar,no es de laef 
fencia del cuerpo, finocofa extrin 
(cca, y accidentaria a cl, porque el 
cielo Empireo es verdadero cuer- 
po,y no cftácnlugar. Luego nore 
pugna a la cMencia del cuerpo cf- 
tarenvnoo muchos lugares, pues 
Jos lugares fon cofa extrinfeca, y, 
poftrera en refpecto de la effen- 
cia-De manera,que poniendofe vn 


om i: o ges 


Gen, I, 
ž > hum 


Pf. 28, 
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der diuino,no fe quita la indiaifion 
intritifeca,q lascofas ticné, por las 
quales fon vnas en fi y fc dividen 


do entero reprefenta al que en c] pra cáp, 
[c mirsi y fi fe divide en dos partes 3,4 e, 
Cada parte repte(entalo milimo, y 7, 





Hacexó 


de todaslas otras Cofas,porque ef- 
ta indiuifion es cífencial, y dize 
relpećđto a principios intrinfecos; 
que conftituyen el Cuetpo. Lo que 
le quita es folamente la indivifion 
exctinfeca, qual esla que tiene el 
cuerpo enféfpecto del lugar. 
Exemplo para efto podemos fe 
malas en Dios, y en la ahima tacio: 
pal, En Dios, porque eftá todo en 
efté mundo todo que crió , y todo 


fi en diezparteside la miima mane 
fa reprefenta cada parte,cotno rë 

prefentana cl todo. Y fi alguno re- 
plicare como puede cftar todo cl 
cucrpo de Chiiítocn vnd parte de 
la hoftia tan pequeña : refpondeel 
fanto doctor con el tmiímo exeme 
plo del cfpejo donde cabe la ima- 
gen de vn montc tnuy grandeiycõ 
el exemplo del ojo donde cabe v- 
ha ciudad, y aun muchas legoas de 


pls [uns co qualquierá parte dcl. Y quiz tierra por medio de fus imagenes: 

era D. fiee anichilar elajices Y conferuar porgue mal pudieramos nofotros 

ed los cielos, y la tierra adonde ago: jezgar li esgrande vna citidad, O 
ell. y. : 


bi fupra 


ra cítan:fin duda, eftária Dios to- 
do en la tierra, ytodo en los ciclos; 
yferia doslugaresaparcadós vnodel 
otro, figdo el vn folo Dios. Tabié 
fi criará otro múdo aima delciclg 
Empireo, y apartado delfinc (tar có 
tiguos : alli cftuuiera Dios tado, 
ali como efta en efte mundo , que 
crió ; De la mifma mánerá clalmá 
tacional eftá toda en todo el cu. 
erpo humano que informa, y toda 
En qealquicfa parte del. Y (i dicé 
ramos que fc cortalle vn Draco a 
vo hombre,aunque naturalmente 
el álma dexa de citar en el braco 
cortado,pero por poder diuino pue 
de conferuarfe en el bragó corta- 


pequena,o fi es grande vn monte 
O pequeño, fi toda fu imagen no 
eftuuicra en nucítros ojos, y cu- 
piera en clloscoa fet tan' peque- 
ños. Y conclue faotoThotnas com 
citas palabras . Sicut diclum ef! de 
écaloita poteft dici de [peculo,in qud 
videt quilibet mánifefl e quod im par 
duo [pectilo appáret maxima ciuitas, 
Cr imágd maximi hominis, ey mon- 
tis rc Li. Die ergo mibi quémodo pô 
seft bac effe, C'ega dicam titi quo- 
mede in dominico Sacramento eftifn 
iud.En(cnadmce (dize) c ftos mila». 
gros de la nauíraleza, y con la dos 
trina q me dierede$,yo os enflena- 
rè el miraculofo todo de cftar. 


do tambien affi como(c confieraa Chrifto en cl Sacremento; 
en el cuerpo, pues rio ay implica- Otras mechas femejangas' fé 
cionalgunacacíto, Veisaquico. pueden ver en «fte opafculo del 
tmo Vnacoía puede eflar eri mu- milmofanto Thomas, comocs el 
chos lugares. De la mifmarmane= del candil, donde (c encienden mu 
tácl cucrpode Chrifto efíaento chos candiles, fin que cl padefcás 
dalahoítia, y todo en quálquiera diminucion : y affi és cl cuerpo 
parte della, y dividiéndofe la hof- de Chrifto Sacramentado,que dí. 
ti4 ën muchas partes,en Cáda voa — quc(catecibido de muchos; ficma 
cítà Chrifto entero; pre fe quedaeptero.Y potelta ras 
D. Th..  TraheS. Thomas para elto la zon(dize elfantojordeno la Tgla- 


vbi [øe lemejanca del e/pejo,el qualeftari- 


la 


fia, queno le celebrale Miffa fin 
| ° candi- 


410 
candiles, Vt intelligamus veraciter 
corpns C brifii ita cfecommantcabs> 
le «muibus (icut ipfam lumen, Por 
donde dize may biéefte fanto do- 
tor enlu Eirymno, 


Fpacio demum Sacramenteg 
Ne vacilles fed memento, 
Tan tum effe [ub fragmento 
Onantumioló legitar. 


Lo dicho bafta para entender. 
mos como pueda cflar yn cuerpo 
en muchas partes: pero que pueda 
eftar lin occapar lugar como eftà 
el cuerpo de Chrifto'ep la hoftia 
confagráida,parece que tiene cípe- 
cial de ficuldad, A cfto refpende- 


-Demonstracion Enan gel. icd, 


conveniente, y muy conformea 
la bondad diuina, y ala vtilidad 
delos hombrss . Para provar efta 
verdad lc pueden treer todas las 
razones con que efto mifmo fe fue 
le moftrar del myfterio de la En- 
carpicion: porque (como dixo S. 
Ch:yloftomo ) efte diuino Sacra» 
m«nto cscomo vn complemento 
de la Encarnacion:lo qual declaro 
ath. Primeramente, porque a ladi- 
uina bondad pertence comunicars 
{fe por todos los modos: por donde 
afficomo fue cola conueniente q 
comunicaffe toda fa divinidad a 
vna naturaleza humana : affi tam- 
bien fue cofa conueniente, quc la 
mifma humanidad , y todo aquel 


B ü " ps 3 j t -d * 

ver moscon B:latmino, que noey co beneficio, y myílerio le comuni- 

kino P: adio |gan2,en que vn cuer- caffe por otro modo admirable a 
P.6. po no «occape lugar, ò (aenquelle — los de mashormbres, para que affi 


occupe) no heche a otro cuerpo 
del miímo lugar. La razones, por- 
qus en folo aquello ay implicació 


que repugna a la effencia delaco- - 


ía,lo que no fe halla encfto del cu- 
erpo no occepar lugar, o no echar 
otro cuerpo del lugar,porque cftes 
cffectos de la cantidad, fon fecun- 
datios,y no confifte en ellos fu el- 
fencia,y lin ellos fe puede cnten- 
der, y definir el cuerpo. Lodicho 
bafta acerca de la poffibilidad del 
myf(terio: vamos alascóneniécias. 


CAPITVLO,. XIII: 


Que fue cofa rauyconueni- 
ente, que (Erifto inftituyef- 
fe efte dim nz/ simoSa- 


Cramento. 


como la naturaleza humana de 
Chrifto por vn mado incfa. 
ble exifte en el verbo, y el verbo 
co ella: affi aquel que recibe efte 
divino Sacramento, por vn modo 
tambicn fingularefté en Chrifto, 
y Chrilto en el,como el lo dixo.Z& 
me manet ezo in illo, 

La fegunda razen cs , quc fue 
obra digna de la divina fabicuria 
hazer vn epilogo, vna fuma, ycopé 
dio de todas (us maravillas, yde to 
dos fus dones, y beneficios, prin. 
cipalmente daquellos que nos hi- 
zo porla Encarnacion. Porque pri 
meramente, afi comocn el myfte- 


. rio de la Encarnacion, la naturale- 


za humana carcció de fuwpucfto 
proprio , affi aquilos accidentes 
fon priuados de fu fubje&to. Y aff 
como por la Encarnacion cl Ver- 
bo diuino fe e(condió debaxo de 


Ja humanidad hecho hombre pa- 


ra nos redimir,affi tambien el mif - 
mo verbo encarnado cftauicffe | 
en 


N cíte punto dezimos, d fe 

1 puede muibie demoftrarzfer 

| efle diuino myftcrio muy 
^ 


y, Suar: 
to. 3, iP 
3. p. 4! r 
put. 59* 
fe^ 


1049. 6: 
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encíte divino Sacramento efcon- 
dido debaxo de accidentes de pan, 
y vino,hecho comida, y pancele- 
ftial de las animas para las conío- 
Jar, y les dar fuergas.Dode «ffi co- 
mo por la encarnacion el Verbo 
Eterno fuecogendrado en tiempo 
en la humanidad que formo: y cx- 
puelto a las injurias del tiempo, y 
de loshombres,quedádo el mifmo 
Verboen fi eterno, impafBble, € 
immütable:affitabié el mifmoVer 
bo encarnado en quanto en efte 
Sacramento fe contiene: cada dia 
(a nueftro modo de dezir)es pro- 
dezido: pues por vna accio fubfta 
cial,v conferuativa de fu fcr, fe po 


f- ne aqui:y mucbasvezes cftá cn lu 


gar humilde, y es injariado,y afcen 
tado por hombres malos, quedan- 
do fiépre el miímoVerbo Eterno; 
y fu sāta humanidad itnpaffible, € 
immutable. Finalmente affi como 
por el myfterio de la Encarnacion 
Chriftofnc hecho comida efpiri- 
ritual de las animas en cl vientre 
de la Virgen Maria: y por todas 
fus acciones, y paílioncs les ganó 
la vida : affiencfte diuino Sacra- 
mento fe nos dá realmente en co- 
mida, para querccibiendolo den» 
tro de nofotros verdadera y pro- 
priamente podamos participar cl 
fracto de faredempcion por cl, q 
cs la vida imortal del anima, y dcl 
cuerpo: y es loGeldixo. «i mz 
dacat bunc panem viuet ip eternum, 
La tercera razon fe (aca del a- 
tributo de la diuina Omnipo:cn- 
cia,porque fi confideramos todos 
los milagros que entrevienen en 
efte diuiniffimo Sacramento: halla 
remos que fue. conuenientifimo 
pata que fuego como vn remate, 
y perfecion de todas las obras di- 


vinas: Y para efto cl fancto Euan: 


gclifta comengando a tratar de la 
Cena del Señor nos hizo ad. 
vertencia con aquellas palabras: 
Sciens quia omnia dedit cef pater im 
manas por que en aquella mutació 
de todas las colas que Chrifto en 
efte myfterio hizo, moftró efta fu 
Omnipotencia, y el dominio quc 
tiencfobre todas fus criaturas. Por 
quc aqui meda las fubítancias: dà 
Otro nacuo modo de cxiflir alos 
accidentes : y haze quc la fub. 
ftancia corporal cfté prefente ala 


manera de fubftancia cfpiritual: y - 


pone cl miímo cuerpo cn varios 
lugares, Y finalmente obra ctras 
lemejantes maravillas con que fe 
mucftra,ydeclara porSenor abíolu 
to detodalanaturalcza, Lasqua- 
les obras ni era cofa conwenicnte 
que quedaffen fin fer hechas : ni 
con mas oportunidad fc podian ha 
zcr, d en efte diuino myfterio, cl 
qual(comno deziamos)esvna fuma 
de todas las marauillas de Dios. 
La quarta razon fc faca de las 
mas atributos divinos : particular- 
mente dela liberalidad, y de la mi 
fericordia, y aun de lajufticia. Di- 
go de lajuíticia porqne (como di- 
xo Innocencio Jfue cofa muy con. 
ucoicnte, quc affi comocl hóbre 
por vna comida fac vencido, y he- 
cho mortal, aísi por otta comida 
fueffe rcftituydo ala vida imortal. 
Y ninguna comida podia ler mascó 
ucniétc,ni maspoderofa patahazceg 
efte efecto, q aquel májar q decé- 
dio del ciclo,ydavidaal múdo, Por 
donde afsi como de aquel manjar 
ledixo. Inquacuvd dic comederí 
ex co morte morierá.A(si a lo con- 
trario, dcfle fe dixo. Sigus máduca 
uerit ex buc pane, viuetiu eternum, 
Donde tábien fe mueftrala infini- 


Innocet. 
lib.4. de 
hoc my- 
Wer. c.4 


Gen, 


loan. 6. 


ta liberalidad de Dios para com 


in los 


Ioa. 1. 
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los hombres: porque comola vida 
imortal folamente por Chrifto fc 
nos pueda comunicar, Defcebriò 
vn modo incfable , porlo qual 
nos juntemos realmente con el, pa 
ra que podamos facar la vida de la 
mifma fuente delayida. Y para q 


tambien por cftavia fe moftraffe 


eltar muy aparejado para nos dar 
la miíma vida.Donds tambien fe 
echa de ver lu gran amor para có 
los hombres, La quinta razon es, 
porque efte diuinoSacramento fue 
conuenienti(simo para grangcar 
mas la perfecion de todas las virtu 
des,y efto por varias maneras. Pri- 
meramente, porla excelente gras 
cia que en el fe da, la qual no (c pue 
de dudar fer mas copiofa, pues cf- 
tà prefente Chrifto que es fuente 


de gracia. Et de plenitudine eius 


nos omnes accepimus. Donde vino 
3 dezic fan luanCbry(foftomo,quc 
falen los fieles defta diuina mefa, 
Velut leones ignem fpirantes facti 
diabolo terpibiles, Como vnos facs- 
tesleones contra el inferoal enemi 
go:y ali pueden dezir aquello de 
Dauid. Paraff i in'confpeciu meo mé 
fam aduerfus eos qui tribulant me, 
Finalmente fi diícurrimos por 
todas las virtudes hallaremos infi 
nitasocafioncs, y razones para exe 
cutarlas en cíte diuinifsimo Sacra: 


mento. Aqui nos da cfte Senor vn. 


grandi(fimo excmplo dchumildad, 
porque( como dixo fan Auguítin ) 
Nisi bumili effet, fefeg, bumiliaffes 
Dominus Ie[ue,eum nec manducare, 
ntc bibere potuiffemns, Dc la miíma 
manera nos dà aqui exemplo de 
paciencia,pues fufre aqui infinitas 
injurias de lus enemigos. Y por 
elta me parece fe llama tambien 
efte diuino Sacramento Memoria 
de la Paítion delSenor, porque 


Demonftracion Enancelica, 


affi como en fu Pafsion , y mucree 
(afrió infinitas injurias con gra n 
paciencia , y filencio fia tomar 
venganga de (ns enemigos, antes 
rogando por ellos: afli aqui que- 
siendo reprefentaríe bien 2 fi mif- 
mo*'vfre, y calla con gran pacien. 
cia,y filencio, como lo vemos, y fa 
bemos, | 
Pero dexando las mas virtudes 
morales, vamosa la primeraentre 
ellas, que esla Religion , cuyos a» 
¿tos de latria,deuocion, Oracion: y 
facr:ficio,con otros mas: fe exerci- 
tan aqui con gran fructo , y mere- 
cimiento. Y por efto dixo fan 
Cypriano: Sacramento visibili dj. 
uina fe infudii effentia,vt effet veli- 
gioni circa Sacramenta deustio. Y 
particularmente cl facr ficio que 
aqui fc offrece , tiene infinitaex. 
celencia,pses ofrecemos a Dios 
vna cofa dc infinito valor, y:dignia 
dad.Porque f como adelante dire. 
mos)tfte diuino myfterio tienera 
zon de Sacramento , y de factifi- 
CIO + | 
"^ Vamosaoraalss virtudes theo- 
logales, y (cala fexta conacnien- 
cia"dela inftitucion defte dluinif- 
fimo Sacramento cl exercicio, y 
aegmento de la fé, que por efto 
fc llama MyZerium fidei: porque 
entrelas obras de la diuina Om- 
nipoiencia, que fc hazén focra 
del orden de naturaleza (no habla 
do del myfterio dela Encarnació’) 
efte myfterio es el mas dificultofo 
de creer, affi por los muchos mi- 
lagros que aquí concutren ,' co- 
mo tambien, porque no yna, ni 
dos, fino muchas vezes fe cele- 
bra. Y cíto no por Dios imme^ 
diatamente', fino por vn hombre 
fu miniftro, por el poder fcbrenatu 
ral qtiene coniunicado; Fpalmete, 
porque 


D.C pr. 
de Cena: 
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porque cada dia lo vemos, y fiem- 
pre andamos cantivando el enten- 
dimiento en obfequio de Chtilta, 
y defmintiendo a los fentidos : el 
qual exercicio es.de gran prome- 
cho para augmento de lafé: no fo 
lamentela fe digo defte my (terio, 
mastambien de los mas, principal» 
mente de los que pertenecen a 
nucítra redempcion cuyo memo. 
rial aqui cta, (egun aquello del Se 
nor: Hac quetiefiunque feceritis im 
nei memtriam faciet. Por vemos 
aqui por fè, é invifiblemente lo 
que creemos que clSeñor paffóen 
fa vida:porque afsi como cresmos 
que entró enel vientre de laVir- 
gen, adi creemos que en elte Sa- 
cramento verdadera, y realmente 
entra dentro de nofotros, Y aísi 
como creemosque cltumo reclina 
do enel pelebre, alsi crecemos que 
chà pacíto enelaltar.Y afsi los de 
mas my/terios aqui ferepreféra al 
viuo : y particularmente la Paísió 
fe reprefenta quádo fc copfagra la 
(Kgre fcparada del cuerpo, fobre el: 


libera] para conlos hóbres: bien, fe 
echa de ver fu liberalidad quando 
mos dicre la vida. imostal ; y quien 
aca.cn la tierra tanto deffea voirie. 
conlos hobres,tabienfe vnitá có 
cllos enel Ciclo. Y por efto dixg 


Algero: Quam veré Chritas fe ipo. 


fum daturus eff Sandi ad gloriam, 
jam vere modo ad omnem gratiam 
dat fe ip [um Ecclesia fua, Y parag 
crccieffc tabien la cfperaga: as. 
con cíte diuino manjar (omosroba 
rados, y armados contra nucílros. 


enemigos, y có mas facilidad pode: 


mos echar fuera codo el temor lee. 


uil y tener cofiaga de alcançar vi 


&oria:pord af como tenemos hor 
ror ala prcíencia del infernal enes 
migo,aund nolo veamos: y pos 
Jo contrario nos esforcamos có la 
prefencia,y guarda de losA ngeles, 
que crecmos nos affiflen , aunque 
no los vemos. A (si tambien có efta 
prcfencia de Chrifto , aund inwifi« 
blemente creida,pero firmemente: 
en grande mancra (c csfaerca nuca 
fto coracon, y cíperamos alcafag 


Algerws qual punto le vea Algero,li.2. ci3. 
dehocS4  Lafeptima conueniencia faca- 
sramétl. mosde la virtud de la Efpcranga. 
"ed Y aífi podemos tambien llamar a 


la biepaucnturaga venidera. mayor 
mente, jcomocreemoseflarCbri —— — 
fto prelente tambien , fegun la hy- : 





efte dininiísimo Sacramento my- 
fterio de Efperanga , aísi como fe 
llama myfterio de Fè:porque vet- 
daderamente es acomodadifimo 
para acrecentar tambien chta vir- 
tud: pues fe nos dà vna prenda de 
la gloria G nos eftà promitida. Fs - 
iura gloria nobi pignusdaiur , la 
qual prenda como (ca de infinito 
valor affegura mucho la promceífa 
de Dios, pues bien fe puede creer 
y cfperar nos dará fe hijo en el 
Cielo claramente glorificado. quié 
acá nos le dà facramentado. Y quié 
en chta vida mortal (c muc ftra ran 


manidad, bablamosle con mayor 
familiaridad,y otamos mas frequé 


temente, y con mayor corfiane 


4. CE 
: La o&aus , y vltima con: 
wcnicncia tenemos en la virtud 
de la charidad , afsi para con 
Dios , como para con los proxi. 
mos: para con Dios primeramen- 
te: porque no ay cofa que mas nos 
obligue aamar,quc ver que lomos 
amados: y celtas mucítras de among 
nos dió cl Seño? grandifsimas en 
efte myfterio. Y por cfto*dixocl 
Euongelifta:Cam dilexilfet (uos qui 
erani in mundoim funem dilexiteos, 
wc quu Mae ^ - Pals 


Ioan. 13 


- pemonstracion Ewangélicas. 

San Pablo. Y para nos reprefentar UCA 
é(ta vaiop, que nos queria petfua- ; 
dir le dexo debaxo de cfpecics de 
colas que fe vnéri, como lo noto 
San Augultin,yorros fanctos, pots 
que de muchos granos de trigo 
vnidos fe haze el pan, y de mu- 
chos cachos de veas vnidos le ba- 
ze cl vino.Por cftairazon el B. S. 
Pablo vía defte argumento para 


424. 
porque entonces les moltid' ma- 
yores fenales de amor , quando fe 
les dió en májar:y cfto no de qual- 
quíéra manera, finó con gran affe- 
Eto, y dell co.Íeguo aquello < Def- 
derio defiderani bac Pa[cha mando- 
Tert l4 edre wobifenm.El qual deífco, enti- 
conira ende Terculidno, y otros muchos, 
Marcio, modela Pafcua legal, y figurativa, 
c4P,40, fido de la vcrdádera,yfigáráada.De 


Ephef.5 


más delto: porqac( como nota mu 
chas vezes S: "Chryfoftómo): mo- 


ftrò cl Señor Tetas pasa con los hó- 
Bresen clte diuiniffimo Sacrámé- 


có ¿mos mas que de madre: porque 
hachas madres defpues de parie 


fas hijos, los dana criar a füsamas: * 


mas Chrifto no fuc alli, que 2que- 
llos que efpititualmente eógendro' 
¿effes mi(mosfuftenta,y dá Nutri 
- mento con fa carne, y con lu fan- 
gre. Moftró tambien grandiffimas 
feñales dé amiftad en querer quc- 
darle co nofotros,y vnuríc. a nosin 
timaméte, ño folaméte coel afec 


co, mas en lá tealidad, pára queco 


éfta (egurida ynion acrecentaife la 


B soe éfto pedio ^ dee Pruenafe: Hai efta vér- > 
J 1 terno. Pt omnes vnum fint, ficu E 
dic 14 Paterin me,C ego in te vt, dr ip- -dad con los fanctos į pa. I 
i» nobit vnum iisi, Ege cláritate d re$:y A oncilios, "2 
quam dedifti mibi dedi eis , ut siut | 
UNSI sicnt, d nos vnum farm. E- 
goin eis pta im me vi sint conjens- 
mati in vnum: Iguefe : agora defpues d de tra- 
des quanto la charidad ( para con Si: de la poffibilidad; y con» 
los proximos, aqui fe enciende mu aeniencias : dezir algo de la 
cho, que porcíta razon qaifocl inílitucion defte diwinifimo Sa» 
Señor quc fuy Memos todos futen cramento, la qual coníta clari- 
tados con el mifwo manjar, para mamente de las palabras del mif. ! utat 


wc enel como en vn centro nos 
filiera, ‘y allí como el nosa- 
(10,1 nofotros mos amaffemos 
| Vr)0s a OttOS, c como membtos del 
 mifmo cuerpo , que fe fuftentan 
con el mino pan como lọ dixg 


perfaadir a losfieles la vnion;paz, y 
y concordia entté fi. Y San Augu- 
ftin llama a cte diuinitfimo fa- ^ 
craménto Sqmbelamo pac, & vni. jn Iesv, 


din 


m 


B CA PITVLO XV. 


De como efle dinimfiimo 


Sacramento fue in[fituido 
por Chrifto nuesiro Señor 
en. el reflamento Heo. 


mo Señor. Hec eff corpas meum. 
Mic e calix fanguinis Mes noui te - 
Hawemii, Las quales palabras: 
fon muy claras » porque como ef 
señor P E- s $i S bizo ¿qui 
geftamento - - era meneftos 

ecítag 
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teftar con palabras clariffimas por 
Bell, de 10 dar ocafion apleytos, como no- 
Euch. f, tó Belarmino: d filos vuo defpu- 
es fue por malicia delos hereges, 


02 dae por occáfion recibida, y no da- 
da, fue efcandalo paíliuo, y no as 
&iuo . Affitambien vemos, que 
Exo, 34, quaudo fuc inftitaydocl teftamé- 


to vicjo, tefto el Senor con pala- 
AdHeb bras proprij(limas, y clariffi mas,co 

" molo refiere cl Apoftol S. Pablo. 
S. Ledo ( inquit)emni mandato legis & 
Moyle vniuer[e populo, accipiens fan 


guinem vitulerum, e hircorum dé 


aque, C lana coccinea, ct hyfopo, c ) 


omnem populum afper fis dicens. Bic 
t eU fanguis teitamenti quem mifit ad 
vos Deus. 
De la mifma manera teftan los 
hombres con palabras clariffimas, 
€63,49. como vemos enTacob, que defpu- 
cs de profetizat con varias figuras 
las cofas venidcras,veniendo al te- 
ftameoto,vío de palabras clariíRi- 
mas. Ego (imanit ) congregor ad po- 
pulum meum: [epelite me cum patri- 
bus mei in fpelunca duplici, que eff 
in agro Ephron Hetbes contraMan- 
bre in terra Cbanaam , quam eruit 
Abrabam, Mirad quantas circunfta 
cias declaro el fanto Patriarcha 
porno aucr duda en fu teítamen- 
to?Lo mifmo hizieronDavid; To- 
3.Reg.2 biasy Máttrhatias. Lo wiímo hizo 
Tob.c. 4 tambien aqui Chrifto. Ni cra de- 
IMac} cente;quecl teftamento vicjo, que 
~ ^ em figura,y fombra, fueffce hecho 
con palabras proprias, y claras, y 
el nueuo de màs momento,donde 
fe trata de la herencia eterna fe 


AdGal, hizieffc con palabras obícuras, € 
9 —— improptias. Y de aquí acó S. Pa- 
i blo argumento para prowar lo que 

r dezimos. Nomini (inquit ) confira 


matum teHamentam nema. [pernit, 


ant [nper ordinat. Nadic puede qui; 
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tar,ó añadir palabrasal ceftamen- 
to de vn hombre, deuefe cítar por 
lo quc el dize, finque le truefan 
fus palabras fucra delo quc; Íuená, 
y alli lo difpone el derecho. De ma 
nera que fi en vn teftamento- fc 
dexaffc a vn hombre vna cafa, Ò 
yn campo, y alguno quifieífc tor- 
cer las palabras, diziendo que ha-. 
blaua de cafa pintada, O de campa 
pintado: de ninguna manera fe fo- 
cibiriatal interpretacion: quanta - 
menos dcuenlucgo fer recibidas . 
lasinterpreracionesde los hereges 
q quieré enel tcítaméto de Chrifto 
interpretar (us palabras en (entis 
dosimproprios, Y pues el dixo, 
Efte es mi cuerpo, yclte es mi fan» 
gre del nueno teftamento: por fus 
palabras le ha de'cítar entendidas 
en fentido proprio: que no era ma» 


ff. de lez 
"alt. 3 * 
lez, Né. 
ali rer. 


. teria cfta para el hablar por metas 


phoras,por( fin cellas habló tabien 
quado trató del baptifmo ibi. Nif 
quis venatus fuerit ex aqua, ej c. En 
tendió cíto de agua verdadera. Y 

quando trató de la confe(sio Ioan, 
20. Quorum vemi[eriti peccata des 
Habló propriamente, y aísi vemos 

guenole preguntaron los difcipa= 
los duda alguna, como en otra oca: 
fion lo hizicroo. Ediffere (inqnit ) 

nobis parabolam, dre. Aqui fabian ġ 

no hablama elScnorpor parabolas 

fino claramente. Y cra tambien ne 

ccífario a(si,para. que los A pofto- 
les tccibicffen el dinipnifsimo Sas 
cramento con la devida tcucren- 
cia: lo quc no pudiera fer , fi cftu- 
uicran en duda acerca de las pala» 
brasde Chrifto,y de fu fignificas 
cion. 

No hablo el Señor tambien có 
poca claridad quando prometió 
chta merced, Pang (inquit )qnem e- 
go daba caro mea ej? pro mnndivi- 1ean, 6. 

O. UA 


LI | 
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ta Nif mauducaueritis carnem filij 
hominis e biberitis eius fanguine, 

non babebitis vitam in vobis. ni 
manducat meam carné, e bibit mes 
fangninembhabet vitam eternam. Et: 

caro mea verte cibus , & fanguis 

meus veré e[f patus,Cc. Pocos el prc 

cepto que dexó en fu Iglcfía de la 
celebracion delte diuinoSactamé- 

to, y facrificio confta bien de las 
“palabras de quevío. Accipite edite, 

g.Cor, Mem:hoc facite. Bl vfo del entre los 
15, c 11 Apoltoles confta clariffimamente 
de S.Pablo,ibi.Calix benediclioni 

cui benedicimus, nom ue communi- 

estio [ang uinis Chrifli eff? Et panis 

quem frangimos, non ne participa- 

tio corporis Chriffieft ? Y enotra 

parte. Qui manducat, C bibit indig. 

ne Yudicium [ibi manducat, ci bibit, 
non diiudicans corpus Domini: 11€ 

yens erit corpori , e [angninis Do- 

PHI, 

\ Efta verdad conf:ffaron fiem- 

- pre losfantos Padres en todas las 
dades, yali loreficré dc S, Andres 

fus difcipulos , que cfcriuieron fu 

vida. Eltando pues el fanto para 
Sic Lipo fer crucificado,dixo . Ege omnipo-: 
mansus tenti Deo immaculatum agnum quo 
breui. tidie facrifico,qui cum fit verè facri- 
ariñ Ro. ficatus, c» vere k popula carnes eius 
maánuná, manducate integer per[emerat, e vi. 
€ alij, uus, Efta miíma verdad confeMo 
S.Ignacio contemporaneo de los 

SicT beo Apoftoles enla carta a los $myrné 
dorctas (cs, EucharifHias(imquit) e oblatio- 
citat, in nes uom admittunt, quod nom confi. 
dialog, 3 teantur Eachariffiam effe carné fal- 
, Materie, que pro peccatis noflris pa[fa 

eff quam pater fua: benignitate fuf- 

Giasit. De aquella primera edad 

D. Dio- defpucs de Chrifto , fue tambien 
nyf.!, de S.Dionyfio Areopagita;y dize affi 
Hierarc. exclamando fobre efte myfíterio., 
Eccl c, 3 Odiuinif simum, d [(acrofaniiumsa- 


T. nus e Y rà 


€ 


- dela Iglefia,que Rorecicron ento- . 


-Demonfiracion: Enangelica,' 


eramentam, obdacta tibi fignifieanz 
tium fianorum operimenta dieman- . .. . 
ter aperi, per[picmt nobis far appa= ` 
reas noff ro (d [ pirituales oculos sima 
gulari dr apertotue lucis fulgore imha 
Ple.. | TEE 
i Defpues de los difcipulos de 
las fantos Apoftoles,enla fcgunda | 
edad tenemos por teftigos S. luf D. 1/7, 
tino martyr en la (cganda apologia 
que hizo al Emperador Antonino, 
Tepemos a fan Pio primero defte De cogis 
nombre Papa,y martyr,el qual pu fecr, 
fo graves penas cótra aquellos, por dif.z, 
cuya negligencia cayellc alguna Can. si 
cofa de lafangre de Chriftofobre per ne. 
latierra oenclaltarmandando, q gliceti 
cl lugar fc lambeffe, y raycffz; Ter D. Iren. 
ftigo es tambien S. Itenco £f. 4. Teptul, 
contra berefes cap,34.TcefligolTer^ — —— 
tuliano lib. 2.ad vxorem,y en el li- 
bro de refurrecliene carnit , y finala 
mente en el libro de idolatria don. 
de reprehendiedo a vnos que pra 
moviá al (acerdocio a ciertos artifi 
ces de idolos, dizeProh/celus femel 
IudeiChriffo manus intnlerunt:ipsi 
quotidie corpus eims lacemnt -O-maz 
hus precidendax re. YcítigoesOris 
genes en machos legares de fusti- 
bros. TeftigoS. Cypriano. S. Atha 
nafio.SanHilario,los dos Cyrillos: 
los doctores de la Iglcfia, Ambra 
fio, Geronimo, À vguftiro,y Grego 
rio. Teftigo lan Balilio , y los: dos 
Gregorios, Nifleno, y Nazianze- 
no con fan Chryfoftomo, y ôtros 
innumerables «fantos, y Colunas 


La! 
1,43. 


Cent? e 
Nic.cam 
14. dli 1 
18. 

Alex. in 


daslas.edados. Efta verdad tefti- 
ficaronlos fagrados Concilios; el 
Niceno,cl Alexandrino, el Ephc- 
fino;y otros muchos,que trac.Gà? cap, 14; 
retioen el libro de vera prefentía Garetius 
corporis Chriflivclaf.5.Y maselara Trid ef 
y copiofamcn te POR 13.6, La 
citas 


tom, Te 
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:eltas palauras. Principio déeet fant- 
3aSynodus, C apertéac simplcites pro 
fiteiur in almo fanda Euchariútie 
Sacramento pofi panis c vini con[e. 
(rationem dominum noffrum Ie[um 
Chriftum erum Deum,atque homis 
nem vere realiter ac (ub/lantialiter 
[sb Jpecieillaram terum fensibilsi 
contineri No ay mas claras pala- 

bras que cítas,ni mas verdaderas; 

y porla verdad dellas deuemosdar 
la vida fi fuere neceffario. - 


aon OAPRITVLO: XVI 


Pene rafe la mima uer da d 
„conp toph AAE PREE 
E d oc da" 


è 


"1 Ono efte diuini(fima my 
. ~ V fterio por vna parte tenga 
au ^" razon dc factamento tri 
snui + guanto fue ordenado para nucftra 
si fand ficacion, y en quanto es fé- 
fial de la gracia que nos fan ctifica: 

y de facrificioen quanto fe haz 

en honra, y culto de Dios, y pará 

elte refpećto (c le offréce: de yna, y 

Ita Di ottamaticra fac prophetizado, y a 
Th, 12. vtia,y Ottacofa dizen tcfpecto las 
q-101 4- prophecias, y figuras de que aqui 
4.adz. trataremos. Y comengando pot 
Bell.l. t las ptaphecias, esimuy celebre ta 
de Mifa de Malachias,(egan ya lo auemos 
t4p. L1. ponderado cri cfta obra : porque 
Suar.t.3 dize el Propheta en nombre de 
i» 3. p. Dios,hablando con los facerdotes 
di[p.7 3. de laley vieja. Non eit mibi volan- 
Malac.x (as iuvobst dicit Dominus exercitui 
> d munns non fufcipiam de mana 
Jetra abortu enim [oli ufque ad 

gccafutt magnam él namen menm 
. $n gentibus, Gin omni loco facrifica- 






ra 
Ms 


ini, c offertur nomini mea vblatio 
munda:quia magnainefl nomen mé. 
umin gentibus dicit dominas exer 
citaam, Aqui repudia los facerdó- 


tes judaicos, y(us facrificios,y dize 


que entre los gentiles fe le cff. e- 
cctà vn facrificio limpio en todás 
las partes del mundo: Efte tefhirng 
nio no {c puede entender del facri 
ficio de laCruz, porque no fe cffre 
cect todo lugar,tnas fola vha vez 
fc offrecio enel monte Caluarios 
ni (c puede entender de algun fas 
crificio jadaico, pues cl Propheta 
dize,que fe ha de otftecer por los 
gentiles: y claramente lo opctica 
los facrificiosjudaicos: relta luega 
(olamente dezir,que hablo dcl (a- 
crificio de la Miffa, que fe cffrece 
eti todas las partes del tando, y 
es (acrificio ltmpio,porque no pic» 
de contaminar(e gon la malicia de 
los facerdotés,comolo d:ze el fan 
tó Concilio Tridentino, Y mucitea 
(c fer De i pedes Iw 
daico,dize.Offertispanem fallitur: 
Ítemii offertis ctiam, Ó din nö ff 3 x 
pe malum eff? t Donde mucftra] y belh 
quc losfacrificiosjudaicos podian Ldemif 
fer contaminados, más no efle de ¿77 de 
que habla: Finalmente; zfIi epcen ri t 
dieron chte lugar S. luftino en el y, * 
dialogo conTriphon,S.Ireñicolib. 5 Hen. 
4.cáp. 3-Tertuliano' /ib. 3. coptpa y, 
Marcionem Eulebio Cefariente, sa 
Chryfoftomo , fan Auguítio ; (ad 
Geronymo y otros tnuchos qué 
cita y figue Belarmino. Veale 13: 64 fri 
bien Galatinglib.rticáp.zt, |, 4p.1te 
 Lafíegundapropheciatenetoos “` 

en Zacharias ibi. 2beat. eb inebri4 
buntur quasi à vino, dc Quid enim 
bonk eins eftjquid pulchsieius, miri ^ 25 
fi»meil elettori & minam germi- oves 
sans Virgines? El quallagat:entió: "st 54 
dc (anGérony mo, Palchafio, Lyra 

Nn 4 y otros 


Coc Tf; 


T'ertul, : 


Zach, 9 


Suar. ti 
3. 183, 
p.difp 
46. fedt, 
Zo 
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y otros muchos de laEuchariftia. 

Y dà el Padre Xuares vna bus na 
razon-y cs, que fi hablara aqni cl 
propheta de pan, y vino ordinario 
no le podia dar razon probable, 
para que cite pan, y chte vino fuel: 
le prefirido, no folamentea todos 
los facramentos de la ley vicja, 
mas auna los de la ley nutua : ni 
para que Diosfe moftrafe aqui tà 
magnifico, ni juntamente para que 
dixeifc que toda la bondad, y her- 
molura de lalglefia en cierta ma- 
neta cítauicífc to da encíle pan, y 
en efte vinorque todas eítas gran- 


. dezas fuenan aquellas palabras. 


Quidenim bonum eius efl , d quid 
pulchrum eius? Como fi dixera. Toc 
da la de mas hermofura,y bondad 
comparada con la delte pan, y de- 
fte vino,queda muy inferior . De 
mas deíto, como fe puede entens, 
der, que hable de vino ordinario, 
fi dize que produze virgines ? Ger- 


s minans virgines Por cierto, que el 
. eff:ctadcl vinono cs caltidad, ni 


` " virginidad,mas antes dize delSan 


"T 


b 


2 Pablo, que engendralaxuria. Noli 
Ephef,5 


te inebriarivino in,quo eft Inxuria, 
Lucgo bien fe echa de ver,que ha- 
bla de pan, y vino, qus tengan effe- 


« =~ Etosfobrenaturales. 
P/.110, 


La tercera prophecia esdelPlal 
mo 110,ibi, Memoriam fecit mira. 
bilinm [uorum mi fericors ei mifera- 
tor dominus efcamdedit timentibus 
fe. Con mucha razon llama cl Pfal- 
miíta al diuiniíffimo Sacramento, 


. .,. memorial de lasmarauillas de Dios 


porque verdaderamente todas cl- 
las eftam aqui recopiladas, como 
ya queda dicho, Y aeíta palabra me 


Zørg.in mariam dize Burgeníc, que aludió 


add dd 


el Señor en la inftituycion defte 


bic boci Sacramento,quando dixo. Hoc fs- 


Te 


— fite in meam commemorationem, Y 


rl HE cm o AR l ea dU I] -= mm B co P oM om ÉL 


— Demonfiracion Evancelicas 


fiel Hebreo dixere que habla aqui 
cl Píalmifta del maná: no lo ne- 
garemos, con tanto que admita, Y 
habla del como de figura de laEu- 
chariítia, pues el figurado es mas 
noble q la figura. Los Padres, yex- 
pofitores,que dizen hablar aqui el 
Píalmifta del diuino Sacramento 
del Altar no ay para que reficirl os 
pues fon infinitos. | 

La quarta Propbecia, y que ba: 
zc mucho a nucftro intento por fei 
fundada lu expoficion en los mil- 
mos Rabinos, y enla raiz del he- 
breo,es del Píalmo 71. y fegun los 
Hcbreos72.que empicga.Dems iy- 


dicium tuum Regi da: cl qual Pfal- 
mo corficffan los mi(mos hebreos 


Pf 1. 


quc habla del Meffias,y los refiere Gal. 1.16 
Galatino pontuealiffimamente, y c4p.4. 


Paulo Burgen(c. En cfte Pfalmo, 


Burg.24 


pues fe deuc ponderar mucho el p, Scrat- 
yerío 16.que dize. El erit frmame. diff. Ce 


tym in serra in [ummi montium, fa 


10.6 in 


per extollerur [nper isbanmmn frniius add.z. 
eius (c, Dondecn lugar de la pa- ad hune 


labra firmamentum, le Lyra frame. 
18. erit (inquit) abudantia frumenti 
(cgü los hebreos:yBur géle dize, $ 
la palabra piff«t delhcbreo, no quie 
tc dezir 46undantia frumenti, ing 
placenta framenti voa torta detti-. 


Pini; 


go, que viene a fer efto la hoftia  . 


de trigo, que confagran los facerdo 
tesde la ley de gracia, cuyo noms 
bre tambien aqui le exprime, pog- 


que la tresladacion chaldaicacnlu ~ 


gar delas palabras infummi mon- 
tium,dizc:Incapitibus (acerdotnm, 
Valamc Dios , quelugar tan aco« 
modado a nueflro intento! de ma: 


“nera, quc prophetiza aqui David, 


que en los tiempos de la ley del 
M císiasauetia vnfacrificio dc tor- 
tas de trigo, las quales tortas , los 
facerdotes Icuantarian fobre fus 

¿o cabeças 


Apud 
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cabegas quando las ofrecieffen. Y 
porque no le entienda que efte fa- 
crificio feria de pan ordinario:0y- 
gamos la que dizeRabi Zachariss: 


Galatin, Sicut Moyfes qui fuit Redemptor pri- 
vhi fup- mus fecit defcendere mana. 114 Guo 


Pf 129" 


que Redemptor vltimus ideft Mef- 
siés erit. placenta frumentiin terra 
inxta dicig illad P [almi Ei eritplacé 
14 framénti in terra. De mantra, q 
cl miímo Meísias, dize efte Rabi- 
no, que feria el facrificio que en. 
efta torta (c ofrecería, el qual fue 
figurado en el Mana que cayo del : 
Ciclo cn tiempo dc woyfen.,.a 
quien aquillama primero. Re- 
demptor, y al melsias el fegundo. 
Ef primero fue Redemptor tem- 
poral,que refcató los Hebreos del 
cawtiucrio dcl Egyp:c: el feguado, 
que es Chrifto, fué Redemptor ef 
pirienal, d los librò del cautiuerio 
delos pecados , fegun aquello 
del Pfalmifta : Et ipfe redimet If- 
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facrificios anian de ccffar fin cl de 
pany vino, figurado en cl faciifi- 
cio de Melcbiíedec , que repre- 
lento el Me(sias , no folamente en 
el pan y vino que offreció, fino aú 
enclnombre;porque melchifedeo 
es lo mi(mo que Rey de Iuíticia, 
y cito compite al wefsias, porque 
lera(dize) Rey de todo el mundo, 
yatodo el mundo llenara dc fu gra 
cia, y de fujuíticig. Pero dcfta fi- 
gura,y de las domas diremos en el 
capitulo figuiente, | 


La quipta profecia es del cap, Prem ge 


9.dc los Prouerbios, ibi. Sapientia 
edificadit sibidemum, immolauit vi 
imas (uat, mifcuit vinum e pofuit 
menfam faz, cl qual lugar exponé 


de la Euchariftia S, Cypriano,Zb. D. Cypr 


2 Ep3.3, y S. Auguília, Jib,17.de 
Cisitate cap 1o. y otros. | 
No trato de otros lugares a que 
pudiera llamar tambien profecias, 
por no fer difulo. Vcafe S, Augu- 


ftin Epiftola 120. cap. 17. Itenen D, Ang: 
cl Serman primcerofobre clP(almg. 

21. y S. Chryfoftomo; bem. 3. in. 

Bpifi.d Ephesios, donde declara». , — 
ra nucítro propofito, aquelveríoz. , ^'^ 
Manducauerunt cr adoranermmt om. p/al.im 


pael , ex omnibus iniquitatibus e- 
ist. | 
galitin.  F|mi(mo Galatino deípues de 
vbi fap- Confirmar lo quc ausmos dicho 
chi” convariosRabinos trae vna [en- 


| tencia de Rabi Lohai que fuc mu- 
- 








4 p 
* 


chos. anos antes de Chrifto! 


. que dize afsi + Tempore Mefsie 


omnia facrificia deficient , [acrifició 
veró panis, c vini nunquam defi- 
cit!.B(tas miímas palabras rcüc. 


Gen. 14, te de Rabi Pinhas, el quil anade 


la prucua: Sicat dicium ei? Gen. 14. 


Et Melchifedech Rex Salem exce. 


pit panem dr vinum. Melchi fedech 
ideft Rex Mefsias, dicitur autem 


— Melchi, ideft Rex,quiaeff Rex to- 


tiss mnsgi.c tedec, idet? iufHitia, 
quoniam mittel iniziliam (nam , e 
gratiam faper vniser[um orbem, 
&c.Dizca eltes Rabinos aqui, que 
en tiempo del Mcísias todos los 


aes pingues terre, Comicron,y a- 
doreronlos grandes de la tierra. - 
Y a queda dicho,que tuno Diosref : 
petoen eftainflitucion a laco-- 
mida con que elinfetbal enemiga 
enganó anueftro Padre Adan com 
quc le quifo perfuadir, que Iria ca: 
mo Dios. Pero lo que no alcaoso 
con la comida ofrecida por el ene 
migo, alcansó con la que Chrifto, 
guifo.mas fusic dada efta comida. 


. para fer adorado Diosen ella: M å- 


ducanerunt,C adorauerunt , donde 
parece que cfláencerrada yna pc. 
nitencia fatisfa&boria de la ofadia 
denucítro padre Adan: como fi 

dixera 
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dixera Dios : queteis vòs Adan 

Por vo bocado (et como Dios, no 
Y .V seg. Yo alcanfareis por efte camioo: pe- 
i9» Apoc. ro guilaré ynbocado, y haré que 
, € Cem loadorcis, y os hamillcis ante cl: 
ment. 1. Incon[peiin cius cadent emnes qui 
fe- 14. defcemdnnt in terram.Y alsi c det- 
Alias — cubreaqui otro motiuo de lainfti- 
Propheti tucion delte diuino Sacramento, 
as ffert, a faber de jufticia punitiva, cl qual 
Be larm. no exclue los que quedan atras 
lib 1. de pucítos, más puede añadirle a c- 
Miffs <a. los. 
y. | 


CAPITVLO. XVII 


V Figurat de la Excha- 


rifHa. 


| Às figuras que precedietó 
; i defte diuino myfterio fue- 
ton muchas, agui folamen- 

te pet. las mas celebres. Y 
..-. que fucíle figurado, dizelo elfagra 
Tride”, do Concilio Tridentino re 
f f. ?5. mente: Hec( inguii)illa eff men fa, 
que pervarias f[acrifiziorü nature (c 
legittempore fimilitudines feuraba. 

Nr: DI potè que bona omnia per illa 

g fignifcata, velut illorum omninm 
con[ummatio Cr perfectio compledii 

Iur. Y por efta razon [e llamaChri 

fto Cordero muerto delde el prin. 

cipio del mundo, como ya queda 

dicho. Como efte a yflerio es tan 
dificultofo era bien fc fueffen dif- 
'poniédo los coracones poco 2 po: 

co para recibirle. Y cóncnia fer aísi 

tabié para fc moftrar mas fu mage 

y.Gabr. ftad. Affilodize fan Buenanentu 
last. 55. ga. Prafigurari (inquit ) debuit boe 
j» Cano Sacramentum Inmratiene [ne dig. 


QIM fa, 


f 


` Demonfiracion Enanzeltca; 


milatis. tum ratione difhenliatis. So- 
bre las quales figuras {e puede ver 
el Macítro de las fentencias con 
lus Expofitores i» 4.4i/+,8.Y par- 
ticularmente fan Buenaventura las 
trata aqui muy difulamente en 
tres queftiones, y fandto Thomas 
con fus Comentadores, 3. 9.4.73. 
Art, 6. a 
Y para que con brevedad diga 
mos lo que ay en cíta materia fe 
deme notar, quc todas las figuras. 
delte myfterio lereduzen a quatro 
cabeças, Las primeras figorficaró 
lo que enla Euchariftia es folamé- 


- te Sacramento:como fon las efpe- 


aies de pan y vino. Las fegundas 
fignificaron el efecto que le llama 
Res Sacramenti, Lasterceras res 
prefgotarona lo que en la Eucha- 
riftia fe llama Res, e Sacramentano 
simul, que es Chrifto. En el quarto 
genero le reprelentaron todas efs 
tas cofas juntamente. | 

En las figuras del priméro gené 
so Entra cl facrificio de pan y vino 
que cffreció Melchifedcc 'a Dios, E 
del qual dize aisi la Efcritura : At 
veré Meltbifedec Rex Salem profe- Gay 14; 
rens paneun Cr vinnm ( erat enim pL, À 
Sacerdos Dei altifsimi )benedixit ei, ¿e hae la 
Gr. La hiftoria fe puede ver en criflcio 
el Texto figrado del Gencfis,ydc Melchif, 
fan Pablo. Lo que haze a nucftro p. s, Po 
intento <s, que fiendo melchifedec ,,,, . * 
facerdote de laley de Naturaleza, in ^ 
infpirado por Dios offrecia facsi- 4; pE 
ficio de pan y vino: en cl qual facri fec 49 
ficio reprelentó el dela mifla, que 77 " ?* 
Chrifto inftituyó , fegun lo dize. y... "em 
expreffamente el fanto Concilio }; f es 
Tridentino, y la torrente de los fap. ^ SP. 
tos Padres,y Expofitores: y affi lla» Pf, 109: 
mo Dauid al meffias : Sacerdos im 
eternum fecundum ordinem Mekhi 
fédec, Y cíta verdad, de que melo 

| chifedee 
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chifedec fue figura del mellias en 
celto, conocieronlosRabinos antt- 


Galatin, guos refiridos por Galstino Jib, 1o 
de arcanis cap. 4. $. C7 6. Donde di- 
ze Babi Moyfen Hadarían,que de- 

fte facrificio de pap, y vino del 
Meffias,(c ha de entender aquello 
de Salomon : Fenite comedite panë 

Prom, o, meam bibite vinum qued mif- 
cui vobi, y cl vcrío de Dauid iu- 

fo dicho. Lo masque ay pata de- 

zir cn Clta figura (c dixo en cl ca- 

pitulo paffado. 

La legunda figura del primero 

genero fucronlos panes de propo- 

£x0.25 ficion,delosquales folamente los 
Les, 24 limpios: podian comer. Sobre efta 
1-Reg. figuralevea fan luanDamalceno, 
21, lib 4. cap. 12. Cyrilo Iero(olymi- 
Mat, 12^ tano Catechefi 4. Myffag. y Gero- 
nymo sdTii. 1.  Mandaua pues 
Dios que cítauicffen fiempre fo- 
bre vna mefa pueftos dozc panes 
cenfeños,los quales (c renouava ca 
da fabado- Y llamavaníc panes de 
propoficion, como dizc Ribera, 
porque ficmpre cítauan pucftos, Ó 
propucftos delante de Dios: y era 
doze para fignificat los doze Tti. 
bus del(racl. Encel Hebreofe lla- 
man panes phanim,panes de caras. 
Parque tenian dos caraslemejan- 
tes,como dizen Lyra, Abulenfe, y 
otros . Pues que pan es efte que 
Dios queria cítuuieffe. en fu pre- 
fencia,y para que fucíTe comido pe 
dla mucha pureza! Demas defto 
q pacsclte,que folamoote los sa- 
cerdotes podian cozer ? Porque 
- dize el Texto hablando con cl Sa- 
cerdote: Facies queque frmilam, e 
coques ex ea. Sin dada;oinguna era 
todo elto figura del diuiniffimo Sa 
cramento del altar,que Dios quie- 
re que ché fiempre en fm Iglefia, a 
quien folamente. los Sacerdotes 


Ribera 
de teplo 
lib.2, c: 
ios 
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pueden confagrar, y de quien fola. 
mente los limpios deben comer. 
Y tanta cs la tuerca delta verdad, 
que dixo Rabi Tohai, que eftcs pa- 
nesde propcficion fe llamauan de 
dos facies,porque fignificanan vna 
tranfubftanciacion que fe auia dc 
hazer del pan en el cuerpo del Mef 
fias,quando fucffe faciificado: y € 
cl mifmo Mcíbas feria el facpficio, 
y feris Dios, y hombre, y eltaria 
inuiliblemente en cite facrificio, 
Fuc efte Rabino machos 2nos an: 
tesde Chrifto, como lo not;Gala- 
tino, Y contcíla có el otro Rabi lu. 
dascitado por el mifmoAntor,que 
fue tambien antes de Chiiflo, Pon 
gamos las formales palabras de Ra 
bi Ichat. Quare (inquit) dicatur pa- 
nis faciernm,r atio efl quia vt ait Rab 
bi Indas tran[rsutabitur ex [ub[lLaw- 
tia pavit cum furifcabitar in [nb- 
ffanriam corporis Mefsia qui defcen- 
des de Calis e ipfe idem erit facrifi- 
cium, erit d, inuifibilis atg, impalpa- 
ila dc. Et Magiliri aiunt eam ob 
rem dicium efe panem facierum, 
quiain ipfo facrificio erunt dua fuba 
ffanite diuinitas, c humanitas, Elo 
res fon los Macílros, de cuya le- 
cion los Hebreos deltes tiempos 
fe vuieran de aprovechar. Eftes 
que fucronantes de Chrifto, y 
hablaron fin pafsion: y no los pere 
ueríos enganadores,que con (ns pú 
tos(como ya queda dicho en el li. 
bro primerc) y con fu obítinada 
malicia trataron de cícutccer la 
verdad. 

Pues que diremos de lo que di» 
ze cl gran Rabi Haccados, te firido 
por el mifmo Galstinc? Efte en el 
libro Gal razeia ideft defcubridor Apud — 
de cofasfecretas, refpondiendo ala Calatim» 
quinra peticion del Conful Anto» Jib.tO. 
nino entre otras palabrasdize, ci cap. vit, 

tando 


Apud 
Galatin. 
vbi fup. 
rap. 6 


T7) 


Ex0.25 


Vi [up. 
qui ada 
dit fubci 
merició 
illi panë 
ja holes 
volata- 
tam de 
quo. 
Iud.7- 
Mal. 34. 
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tando vna resclacion de Rabi Si- 
meon hecha por el fanto Propbe- 
ta Elias. Omne facrificinm, qnoa in 
UBA quaque ara celebrabitur, in cor- 
pus Mefsie canuertetur, Dize que 
fon palabras eftas de Elias cn vn 
aparccimiento que hizo , donde 
admirandofe los Angeles defta 
merced , que Dios auia de ba- 
zer a los hombres dize les relpon 
dio el Señor que fc queria aco- 
modar en efto con la flaqueza hu 
mana. 

Latercera figura dela primera 
claff- fue cl pan de las primicias, 
como dize fan Irenco lib. 4,contra 
herefescap. 32. 

La quarta figura fue el pan fwb- 
cincricio , que dió esfuerco a nve- 
ftro fanto Profeta Elias, y fignifica 
a efte diuino Sacramento en quan- 
to Viatico, como dize fan Bueng- 
ventura, y Gabricl, 

La quinta figura tenemos €n 
los finco panes que Chrifto multi- 
plicó enel defierto. Dónde es bié 
que notemos la prouidencia del 
Señor, en no querer que aquel pan 
que el multiplicó fe defperdiciatfe, 
fino dixo:C olligite que fuperanerst 
fragmenta, Quanto con mas razon 
querrà fadiuina magcítad, que ef 


.timemos cfte diuiao pan de fu al- 


Toan.z. 
Suar to, 
3183 p- 
g. 73.4. 
is Com. 


Ex0.16, 


I. Cor [] 
10, 


Ya, 


tar, que fuc lo figurado? 

La fexta figura tenemos en el 
vino, enque fa divina mageftad 
conuertio la agua en las bodas de 
Caná,como Jodizc cl Padre Xua- 
rez. 
| Laprimera figura del feguodo 
genero delas que fignifican el efe- 
¿to delte diuioifsimo Sacramento 
fue el mani: y dizelo claramente S: 
Pablo hablando del pueblo, que 
falid le Egypto. Omnes (inquit) 
eandem e[cars [piritualem mandnca- 


pemontfiraciok Euangelica; 


serani: y alsilo explica fa torren” 
te de los Padres. Llama fan Pablo 
al maná comida efpirituzl , por la 
que fignificawa, que era cfle diui. 
nifsimo Sacramento. Veale fan 
A mbrofto /ib. s.d? Sacramenti e.1 
y lo dicho enel capitelo pafado de 
Rabi Zacharias, que haze leme- 
Jantesa Moyfen, y al wefsizs, cn 
que vno, y otro daria pan del Cie- 
lo. Y la figura del maná cor fifte 
en muchas cofas. Primcramente 
el mana fuc dado 2 gente que pe- 
regrivava en el defierro , para que 
pudieffe llegar a la tierra de pro- 
cffion Lo fegundo tenia la fua- 
vidad de qualquicra fabor. Lo ter- 
cero, aunque vnos cogcílen mas, 
otros ménos, todos hallauan def- 
pucsla miíma medida. Lo quarto 
fuc comerembiado del Cielo, que 
foftenrawa excelentemente. Las 
quales colas todasquiennové fes 
myfleriofas,y fignificetiuas? Y có 
quantas ventagcs compiten al di- 
uiniffimo Sacramento de la Euchá 
riftia! Pues awn tienen masotra fe- 
mcjanca, que afsi como el maná 
cftuuo expucíto a varias contradi- 
ciones, y dudas dc! pueblo, fegun 
aquello: Nanguid poterit parare 
menfam in deferto? Nunguid panem 
potrite dare,aut parare menfam popu 
lo fue? Y en los Numeros: Anima 
noftra nan feat [mpereibo ifto lenifsi- 
mo. A (si cfte divinifsimo Sacramé- 
to detde que fue prometido fiem* 
pre cftuuo expuefto a dudas, y cô- 
tradiciones, fcgun aquello de (an 
Iuav. Litigabant ergo Indei dicen. 
tes,quomodo potes? bic nobi carnem 
fuam dare ad manducandum? 

La fegunda figura delta claffe; 
fac cl arbol dela vida, que cltama 
enel Paraifo, coyofruto comida 
tenia virtud para acrecentar, y 

conícruag 


D. Amb 


Pfa, 773 


Nomer. 
lI 


Itn, 6, 


Cen.6. 
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conferuar la vida: pues que cofa 
mas acomodada para repréfentar 
el cít«cto defte divino Sacramen- 
£c? del qual dize el Senor. Qui mā- 
dacat buncpanem vinit in «ternum. 
Latcrcera delte orden fue aquel 
fano de miel que esforgo alona- 
thas, y le dio vifta, Eftas dos figu- 

I Reg. tas fon tambien muy celebradas 
14 ec losfantos Padres, 

- En el primero lugar de la terce- 
ra claifc de lar figuras, que reprefc 
tan a Chrifto facramentado, y fa- 
crificado entran todos los facri- 
ficios de la ley de naturaleza, yel- 

D.LC€.  criraicomo lo dizc:S. Leon Papa 
D.A9£- Seym8 de Pa[sione, y S. Auguítin, 
Lib.17.de Ciuitate cap.20. Pcro co 
elta difF-rencia,d los mas de aque 
llos faccificiosimmzdiatamétefigni 
ficaua clfacrificio cruéto qChníto 
offreció en la Cruz, como lo dixo 
Heb, 9. S:«Pablo. Mas porque cl facrificio 
rm dela: Miffa incruento es memorial 
2) > del dela Cruz, por cfo dezimos q 
+ mediatamente cs tabien figo ificaz 
do:porquc ellacrificio eslo milo; 
pucs en vno, y otro cs Chrifto el 
p»incipal off-rente, y la cofa offre- 
cida,aunque cl modo cs diucrío. Y: 
porefíta razonen el Tettamento 
vicjo el cuerpode Chrifto fue fig- 
nificado por paosy la fangre por vi 
no ícgun aquello deleremias. Mit 
tamus lignum in panem eins [d eff, 
eracem im corpus eius.Como lo cx- 
pone Tertuliano Ab, 4.coni ra Mar- 
cionemcsp.49. y Lactancio lib. 4, 
La ffitntionsm cap.18.y muchos o- 
tros Padres fobre efte lugar de Ie- 
^.  remias. Lo miímo dize 5. Gerony 
D.Htt4. y opift,1so.fignificaríc co las pa 
€t7.25, . labras de lacob.Si fuerit Dominus 
ameusmecnm, c dederit mihi: pané 
: ad edendum c ve[Hmentum ad ope 
Ioan, 6, Tiendum.Elt< panes Chrillo , que 


loan, 6. 


Jer, 11 


Te y f. 
Basclát. 


es pah.de vida, y el.es tambien la 
veftiduca dc losfi:les fegen aque; 
llo. Quicang, enim in Chrifto baptis Ad Gal, 
zatiefhs Chrislum indaiélis, Dela , 
mima manera fe dize en el Gene, Gen.go, 
lis, Lamabit in vino [Lolam [uam c. 
in [anguine vue pallium (uum, pos 
que como dize Cypriano Epiff. 43 
Quando [anguis uua dicitur , qmd 
alind quámvinum calicá dominici, 
& fanguis offenditur? Y losRabt 12 «a 
nos ¿Xplica cfta propheciaa nuel- 
tro intento, como fc puede vcr En 
Galativo lib. to. cap.6. 
Finalmente, fne fignificada. la 
fangre del Caliz de Chrifto en la 
fangre del Teftamento viejo con 
quc Moyícn delpues de dada la ley 
rofció cl pueblo, diziendo. Hice 
fanguis teflamenti, quem mifit ad 
vei Dew, Donds, porque cl Schor 
moftrafle en fi el cumplimiento 
dcíta figutacon tismiímas palas | 
bras dixo porfan mattheo . Pair ef M4tr.26 
fanguis. meus nouiteffamenti, y por Lacit, 
fah Luces. Hicealix nouum tefa: 
minium ejt in fanguine meo, > 0 
 "Enelquartogenero de figuras, = * 
que fenalamos;que fon lasquetig> 
pificantodas eftasicofas:; eatracb Y cafe lo 
Cordero Paícual: porque el corde que aue- 
ro figaificaua a Cheifto.no (olá- mos di. 
mente como facrificio, fino tam» cho (bre 
bien comocomidá ; porque agacl “fa figy 
cordero, no lolamente le mandas ¿ra en el 
vafacnficar,mas tambien fe man: 1.6 c,11 
daua comer . La fangre del qual x 
fignificava el cffr&ö de la redép: 
cioa de Chrifto, porla qual fuymas 
libres de la cfclavited de Egypto; 
digo del diablo, que foc figurado 
en Farz0.El pan cenceño, fipnifi- 
caua la materia defte Sacramen- ` 
to. La vnidadc la caía repreférava 
la vnidad de la1glcfia/la qua] vnió ' 
le perficiona cooicfterdinino Sa- ` 
00 cra- 


D Cypr. 
e Aa 


Exo0.24 
Heb, 9 
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Gtamento, y ales mas yoida'en* 
cre fiy con Chrifto. Y por ella ras 
yate zoüfolamente en la Iglefia fc ha 
de ofrecer efte facrificio, y (e ha 
. de deltribuir cíle diuino mar jar, 
para quc no fca entreguado*l pan 
moy fanto a los perros, como lo dixo 
D.Cyp. San Cypriano lib. de vnitate Ec- 
D. Aug 6lefiz.San Avguftin ferm: 150. & 
D,Greg 181. de tempore; San Gregorio, 
D, Th, hom.22.1n Euangelia.Santo Tho: 
mas 1.2.q. 102.art.5. ad 2. Y lo di. 

cho baíta dc las e 


CA PITVIO. xvn. 


Ponenfe algunos milagros v 
acerca del iS de 
la Eucharifli ia... 


ELO at: genetos ay de nl: 
"h (feganlo dize elB.S.Tho- 
D. Tb.) 3 .mas)vnos fe hazen para fer 


P129. EEA y para exercicio de: la fe, 
4.1.4d otros fc hazen para ayudarla mif- 
fecundi vaa fe, y para que fean teftimonio 
de fu credibilidad. Y la diferencia 
que ay entre vnoS,y otros es;que 
aquellos (on acultos, eftes fon pu- 
- blicos:y afficónuicne;pata que in 
. duzgana crecer. Eftes dosgeneros 
- dz milagros fc Kalian en efte divi» 
-e> + no Sacramento,los ocultos, que fe 
T - hazen para fer-creidos no firuen 
para cl intento defte capitulo : y ya 
tratamos dellóos., porque en ellos 
confilte efte myfterio:de.los.prros 
trataremos aqui haziendo prime- 
so'algenas aducrtencias acerca de 

VDOS, y Otros.” 
Burgin - ¡Y feala primera de Bigeni, 
ferutin. que los milagros que fucedianen 
pz. diff el maná, eran publicos, y dados pa- 
3 c. 1 * ta fortalecer lafo de aquel: pucblo 

+ cap ó 


pord pedia efto: fa flaqueza; Bü 


eorum(ingwis) )fde: valde debilis ei 
verttbilis.erat «Pero cn la ley de 
gracia ño cs neceffario que los mis 


lagrosen que confite cl myfterio 


deftepan del ciclo fean publicos, 
pues es ley de gente mas perf: &a; 
y. masrobufta en la fe. De mas dc 
fto.fi vno de los fines, porque (c has 


zen los milagros esla honta;y glo * 


riadc Dios muchas vefes recibe 
Dios m35 gloria de milagros ocul- 
tos,que de los publicos:y trac para 
elto. aquclio de los Prouérbios. 
Gloria Dei efl celare verbum, glo- 
tia Regum inueflicare fermonem. 
In bec( inquit) Sacramento celatus 

Verbum incarnatum de qua occulta- 


Pron, 20 


tione dicit IHíaiasivese tu esDeusabf 1/4.45< 


conditus, Deus Ifrael faluator . De 
mancra que fi los milagros en que 
confifte efte myftério fueran pu- 
blicos como los del maná, y algu- 
nos que fe hizieron enlaarca del 
T:ftamento ( que tambien fuc fs 
figura Jy no vuicra ningunos mila 
gros ocultos, no podcrian dezir à 
Dios las Gentiles conueitidos xla 
fè Veré tues Deusabfconditus, Co- 
mo aquilo prophetiza Ifaias que 


dirianspuesiloscontinuos, y publi- 


cos milagros defte myfterio j no 


dauan lugar a que fe llamaffe Dios 


faluador cícondidc. 

La fegü da aducrtécia del dicho 
dac&tor es, d efte elconder de mils- 
gròs en efte Sacraméto,no folame 
te fue para mas hóra:de Dios,y pa 
sa mas mereciméro nueltro. Si no 
tabié para mayor cófolació! efpi- 


ricuzl de los G comu!gan:y para el- 


" T 
-ke 


Y. Reg. 
6. 


1dé Ag. 
thor vhi 


[up e. 


I. Rhet, 


to trae aquello de ÁAfiftoteles, q — 


Ja admirzcióo esczufa de deledtació 


Omnis enim mirabilia( inqnit) (unt 


"eleiiabilta; Y como celto alli ical 
chte diuing Sacramento fc cre, y fe 


reciba 
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Granate 
fis in 
fymbolo 
p.4. Dia 
leges. 


recibecó f? viua: claro (e cítà q fe 
deícubré cn el rátas fuertes de có« 
Íolacion, quantas le defcubren de 
admiracion en cantos mil;gros o- 
culros.como aqui fe-creen: iy affi 
queda: el alma ((ü(penfa , diziendo 
lo que los Hebreos ala vifta de fu 
mandi: Man hu?quc quiere dezir, 
Quid cf bec! Que es efto? Que 
grandezas fon cítas? Qoc liberali- 


dad? Que amor? Que miferi 


cordia? Que poder: cs cfte de mi 


Dios V Duam magha multitudo, 


dulcedinis tna Domine , quemabfo 
condilii timentibus ter Y (i cta 
dulcura. fienten los que temen, 


qual fintirán los que aman ! Sief 
tcs fanoresíe hazén a los decon- ^ 


dicion fernil, quales fe harán a los” 
de condicion filial? Es tanta ta` 
dulcura;quellega a dezir aquel ves 


nerable varon Fray Loys de Grå» 


nadalas figuientes palabras, Mu- 
chos delos fieles eltan tà fizmes, y 


conftares enla fe defte mylterio, y - 
tan lexos de dudar en el, que efle - 


les haze ctecr con mayor alegria, y = 
firmezalos otros articulos de nue ~ 


ftra fè. Porquerecibencon el vío ' 


del tan grades bienes, y: cófolacia 
nes en fusanimas, ytan grande 
luz co fus entendimientos , tàn: 


i 


grande fuego de amoren (us volun ` 
tades; y ton grandes ayudas para - 


toda la virtud : que por aqui co- 
tienden, quc no podia fer fino 
Dios, el que crdeno vna cofa de 
tanta cfficacia para la fantifica- 
cion, y faluacion de las animas, Y 


porque faben que quien efto orde- - 


no esel Autor de todos los otros 
my fterios que creemos, de aqui es 
que la fé cettiffima dette articulo 


nos aéreciéra la de todos los otros. 


Lodicho esdel Padre Granada, o 
 Sealaterceraaducitencia acer- 


437 
ca de los milagros publicos que 
Dios hizo para fortalecer la fede. 
fte diuino Sacramento , aquel dile 
ma de fan Auguítio,/ib.22, de C 5. 
mirate cap. s. que ya en otra parte 
avemos rocado, y esefte.O cs vcr 
dad ( dize el fat cto. Doctor ). qué 


D.Aug, 


Dios hizo.smil2gros para cortirma ` 


cion de la fé deíte divino Sacr: mé 
to,o noloshizo. : Sics que los hi. 
zo, bien claro cílà que Dios no 
puede confirmar mentiras con mi 
lágros, como lo auemos moftrado: 
enel primero libro defta nucítra 
Demonftració cuangelice, tratan» 
do de la verdad diuina. Luego vera 

dades que:es efte myíterio verda- 

dero, y todo lo que dcl dezimos. 


Però fi me dezis,que no ticpeDios: 


hecho milagros para prouarlc:a cef- 
fo dize el fantto Doctor; que ma- 
yor milagro es perípadirfc efte my 
{terio a loshombres fin ver mila- 
gtos,fiendo el tan dificultofo enfi, 
y que encierra tantos milagros o- 


cultos como auemos dicho. Y no: 


creyeron efte myfletio folamente 


qualcfquiera hombres idiotas, fino : 


los mas doctos, y fabios dcl mun- 


do, y losmayores entendimientos 
que la naturaleza bcchó: como es^ 
cofa notoria. : 


` Peró para que tomemos por tos 
das las vias los puertos a la incre- 
dulidad: y córazó podamos. dezír 
lo que cl Poeta Chriftiano, - 


—- dii facrivibramasdogmatis bafta, 
Lucifaga. fagieni non tam? effuaiet, | 


Huyeranlos Lucifug2s, que fon 
las aucs nocturiias, que boyen del 
Soldejufticia , porque difexerumt 
magis tenebras guam lucem , huyt- 
ran digo ; mas no eícaparàn. Vea” 


Quidam 
apud 1 04 
ne Caro 
lë Remo 
dú in fa 
bula 108 


na Pihis 


do Ponti 


ficis, 


mos fi (e paedé negar los milagros: 


Ooz que 


Gsidm, 
 Pafebaf. 


Guarec, 
Brend, 
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que aqui rcfiriremos: pi es poff- 
ble rcfirir lacentefima parte dc los 


. que ay, pués ay libros enteros de- 


fte alfumpto. Veale Guidmundo, 

lib. 3. de bac Sacramento ad finem, 

Pafchafio ¿sb. de corpore, C fangai- 
ne Domini cab, X 1. Guarecio 4-0 
$ .claffe fui lib. Iten Tilmano¡Bren- 
debachio cn tado cl primero libro 
de las fagradas Colacianes.. 

Sea pues lo primero cl que cuen: 
ta. Paulo Diacono enla vida de 
fan Gregorio Papa Jib, 1. cap. 41, 
y fuc affi. Eftandocl B. fan Grego- 
rio dando la (agrada communion 


al pueblo. ; eftaua a-la mefa para. 


comulgar,vna mager.que tenia he- 


chas aquellas hoftiss en ín cafa : y. 


comoel fan&a la fue a comolgor; 
diziendo aquellaspalabras: Cer: 
pus Domini moffri lefa Chrifli ca- 


Hodiat animam tuam,cc- Lamu” 


ger comengo a forreic(e: y el San- 
¿to viendola, no le dio la comu- 
nion * 
gunto , porque (e rió cn acto tan 


tremendo como aquel. Ella aun- 


que conalguna repugoancia, ref- 


pondió, ancr reconocido aquellas 
hoftias, que ella en (u cafa hizierá: . 


y portanto, que no fe per(uadia el- 
tar alliel cuerpa de Lefa: Chrifto, 
Oydocíto por el lanto, pidio al Sc- 
nor tunicíle por bien de moftrar la 
verdad en cite calo, y fac affi , que 


las e(pecics exteriores de pan fe cô. 


ucrticron en carne, la qualel San? 


Eto moftro: al pueblo, y 2 la mu- 


gerfilla,y todos quedaron confirma 
dos en la fe, 
El fegundo (ea lo que fe cuenta 


en lavida de fan Bernardo lib. z.: 


cap. 3- y fue, que eftando el San- 


¿to en Milan curó vna endemonia-: 


daque lo eraauta muchos años fin 
tener rc medio, y la teniael demo 


Aczbada la mifa la pre- 


-Demonsiracion Euangelica, 


nio priuada del vío de los ojos,0y. 
dos,y lengua, y aun la tenia hecha 
vo móftruo:porquetenia la lengua 
tan crecida como. vna trompa de 
elephante, Lleuada chta monftrno 
fa muger al Santo, eftando celcbra- 
do mifa en: prefencia de gran mul. 
titud degente, tomo el fanctiffimo 
Sacramento en fus maños, y buelto 
alamoger,dixo cltaspalabras: Adef 
inique [piritus, Iudex tus adeñifumo 

ma pote [Tas,iam re[ifle si pates, adeft 

ille qui pro notra. falute paffurus. 

Nunc inquit) princeps huius mundi. 

eijcietur faras..Hacillud corpus quad. 


de.corpore Vi itgin fumprá eft, quod | 


in Jirpe crucis extenfumeft quod im 
tumulo iacuit,gued de morte. furren 
xit, guod videntibusdi[cipula aften 


ditis Calam, In buius ergo mazeffa 


tis terribili. poteftate tibi maligne 
fpiritus pracipio , vt ab hac antilla. 
cins egrediens contingere eam de 
jnteps non prefumas. Aqui cftà( di- 
zc )tuIuez;ó fi piritu maligno, aqui. 
eka tu Señor qtiene fumo. poder: 
aora rcfiftcle fi puedes. Aqui cftá 
aquel, d anres de padecer por nue» 
{ftro remedio dixo, el Principe de- 
fte mundo ferà echado fuera. Efte 
es el cucrpo G nació de laVirgen,d 
padeció en vna Cruz, d eífluno fe- 
pultado,refucito,y fubió a los Cic- 
losen prefencia de fes difcipulos. 
Yote mado en lu nóbre, y por (a 
poder, d falgas defta fu ficrua,ynú- 


cayamasbueluas a entrar en ella, 


Las quales palabras fuer baflates: 
para d el enemigo dexaffe- aquella . 
fuantigua pofada, yla muger que- 
daffe fana, y fialefio algunas. - 

El tercero fca lo que cuenta Su- 
riotom.3. dcl B. S- Antonio de Lif 
bos,y fuc; d difputado S, Antonio 
enTolofa covn herege acerca de la 
verdad defte diuiniffi, rnnt 





y defiserro de senorancias Yudaicat.Lib 7.6.18. 


la qual cl Hercege negana- Y como 

fabiaq el fanto tenia don de hazer 
milagros, hizo con el efte pacto. 
Yo (dize ) tengoén mi caía vn 
jumento, al quil. no daréde co» 
. mer tres dias enteros : acabados 
ellos cftad. yos'conla Hoflia con- 
fagradacn parte: donde pueda yo 
llevarle, y poner: cerca del late- 
uada, y fiendo caía que cl jumcn 
to dexela ceuada , y (c vaya hazer 
renerencia al Sacramento;yo quic- 

-- ro ceget lo que medezis. AMi fc 
hizo, ni mas ni menos * porque al 
tercero dia vino cl Hercege con 
fa jumento , a quien cl Sancto 
habló defta manera. En virtud, 
y nombre de tu Criador, quc yo 
tengo en mis manos, aunquc' in- 
digno de:tanta dignidad: yo te 
mando ó animal, quc luego ven» 
gas humillandote pcr tu modo, 
y hagas reuerencia atu Señor, pa- 
sa que conofcan los hereges , qué 
todas las criaturas cftan fubjes 
fosa fu Criador. Dichas cf. 
| tas palabras , aquel animal dexo 
la comida luego fia mas dilacion, 
y vino donde el Santo eftava ; y 
pucíto a lu modo de rodillas, con 


la cabeça inclinada hizo reucten-- 
cia al fanctiífimo Sacramento, y 


con efto el Herége quedó cono- 
ciendo la verdad que dantes no co- 
nocia. 

El quarto cuenta nucítro veng- 
rable Padre Thomas Vaaldenfe, 
demo 3, capitalo. 63. y fuccl calo 
delta manerz.  Eltandocl mif- 
.mo Doctor prelente en la Igle- 
fia de fan Pablo en Londres, 
el Obifpo de Canturia , y Tho: 
mas Atundelio, como juezes efta- 
uan haziendo preguntas a vn He- 
zege :. y petfuadiendole que ado: 
relie el fan&iflimo Sacramento, 
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Defpues de ellos auer bien canfa- 
dofe, refpondio el maluado Here» 
ge, que cra mas digna de réueren 
cia vna araña por ler cofa viva. Y 
enel mifmo punto que dixo cíta 
blasfermia,bsxó de lo alto vna ara» 
ña cfpantofa, y derechamente (e 
le fac alabcca , procurando de 
entrarle en ella. Los juezes vien. 
do, que Dios boluia por fu hon» 
ra, declarando al pacblo que citas 
ma prelente cl milagro , menda: 
ron luego quemar al pei fido Hes 
rcge. | $ 

El venerable Beda encl capitu» 
tulo veyote y tres de la hiftoria 
Ingleza, cuenta, que en vna ba» 
talla fue mal herido, y preto ya 
mancebo Chriítisno , llamado 
Imma, cl qual venicndo en po- 
dcr de lus enemigos , fiendo cu- 
rado, y fano: y temiendo no fc jes 
fueffe, ponianle prifiores , las qua- 


les por fi milmas fc quebrauan, y fe ~- 


le cayan de (a cuerpo a la hora 
de Tercia todos los dias que fc las 
ponian, y quedena libie. Efta 
fuc parce para que andunicffc en 
poder de diverfos fenores : hafra 
que vno dellos le dió licencia, que 
fe facífe a fu tierra, tomandole 
juramento, que le embiaria el ref- 
cate, conforme al concierto que 
bizieron entre fi. Imma boluió a 


fu tietra, y embió cl ecfcate , y a- 


ecrigeó , que vn hermano fuya 
Sacerdote . tomiendole ya poe 
muerto, dezia miffa por el cada 
dia: y a la hora que la dezia, qua 
era ala Tcrcia, (c le. quebras 
uan las priliones, y el quedauali* 
brc. | IA 

Pongamos aquitambien lo que 


cuenta nueftra. fanéta Madre Te» 


reza de Icfus, en lu vida capit. 18, 
por (us proprias palabras, $ fon las 
O O 4 gujena 


=% 
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figaientes. Llegando vna ez a 
comulgar vi dos demonios có los 
ojos del alma ; mas claros que con 
los del cuerpo,con muy abomipa- 
blc figura: pareceme, quc los cuct- 
nos rodcauan la garganta del po- 
bre Sacerdote: y vi a nsi Señor có 
lamageltad que tengo dicha, pue- 
Roen aquellas manos en la forma 
que me yua a dar, que (e via claro 
(ct offendedoras fuyas: Y entendi 
eftar aquel alma en pecado mor- 
tal. Que (eria Señor mio ver vue. 
ftra hermofuracntre f zuras ta abo 
minables?Eftauan clios como ame 


drentados, y efpantados delante - 


de vós, quc de buena gana parece 
huycrá fivos los dexarades ir. Dio. 
me tan gran turbacion, que no sè 
como pude comulgar, y quedé có 
grantemor.  Dixome el Señor, 
que rogaffe por aqucl Sacerdote: 


. y que lo auia permitido para que 


entcendicffe yolafaerca qué tieng 
las palabras dela coníagracion: y 
como ng dexará Dios de cftar alli 
por malo que fca cI Sacerdote , quc 
las dize: y paraque vicffe(ugraa 
bondad como fe pone en aquellas 
manos de lu enemigo, y tado para 
bien mio,y de todos. Entend. bič 
quan məs obligados cftan los $: ces 
dotes a fèr buenos , que otros: y 
quan fenor es el demonio del al- 
ma que eftá en pecado mortal. To- 
dolo dicho cuenta la fandtasy an- 
tesen el mi(mocapitulo cuenta, 
que muchas vezes el Señor era fer 
wido de que clla le vieffe en la ho- 
ftia: y que con efto los cabellos fe 
lc e(peluzauan, y toda parecia fe 
aniqnilaua. | 

Y en cl camino de perfecion 
cap-34. cuenta de fi debaxo de fi- 
gura de tercera perfona, como res 
xibio por muchas vezes (alud cog- 


D emotifivacion E£ancelicay. <> 


poral cón la (agrada Comunion* 
Y que qnando ọya a algunas per” 
fonas dezir,que quifieran fer en tič 
po quc 2ndaua Chrifto nueftro 
bienenel mundo fe seya ente f); 
parcciendolc q tepiencole tan ver 
dadcramente en-el fac &iffimo Sa 


Deh ac 

materia 
miracu- 
lorú En. 
chariff, 
F. Snar, 
10.3. 15 


cramento como entonces, que Â 3,p dif, 
mas fc le dana? Y lodichobaíta 46. fed. 


en cíta materiae 


4 
j ul 
à £F 
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CAPITVLO. XI 


— 


De la fegunda venida de 
(Priflo al mundo a juz.gar- 
Je, y de la refurrecion 
. de los muertos. 


"AN ellibroquinto defta o2 
4 bra(quetodo fe empleó en 





(0-9 s. C Bel 


| lar. liz, 
^ Pkr ja deEnch, 


i 


x. e cap, 5 


moftrar a los Hebreos la . 


primera venida de Chr:ftoalmú- 
dc) tratamos tambien algunas cos 
fas acercade la fegunda venida, 
particularmente en el capitulo fe- 
gundo,y tercero, 17, y 18. Y fue 
ai neccffario para dar fatisfacion 
a algunas autoridades de la fagra. 
da Eícriptera , que tratan de las 
guerras delmeffias.Pero aquics ne 
ceffario, que fe diga algo mas:por- 
que verd.d:ramepte espunto cf 
te cardinal encfta materia : pues 


vno de los principales engaños de: 


los Hebreos, es confundir eftas 
dos venidas, y fiendo ellas dos, 102 
garlas por vna. Y cff todo fu tras 


bajo eta có concordar las autho: 


ridades que tratan de 12 primera ve 
iida,COn las que tratan de la [cgü- 
M VON da 





Galatip- 
Zach. ge 


Dan 7: 


A * L T , | Ew. Jo de e | 
y defierro de ienorancias Iudaicas.Lib.7.cap. 19: 44 
- da afindebazerlas ambas vna. Y 


llegaron algunos a tanto, que por 
no admitir dos venidas admiten 
antes dos Meias , como fe puede 
ver en. Galatino lib 4. eap,t, G 2. 
vno pobre, otco rico, v ad manto, 

otro guerrero: vno eo Zacharias 
ibi, Ecce Rex tuus venit tibi manfue 
int fedens Juper Af mam, © pullum, 
ert otro en Deniel: Eccecumns. 
bibas Celi quafi. filins bominis ve- 
»icbat.No confiderais cftes cap pa 
tientes,y fl:maticos efperadcrcs: 

que cfperan por dos mefsias ay taa 
tos años, fia d hafta ora tengá nin 
guno! y ellos vnosa efperar, otr os 
a dcícfjerar , fia que reciban al 
verdaderó Mcefsias lefa Chrifto, 
manolo, v humilde Redemptor, 
y jantamente tremendo, y ter: 
rible Iuiz. -Dios les valga, Dios 
les acuda, Diosl:s de a conocet 
loque no acaban de conocer, as 
men. | 
- Sea pues la conch fiò Cotholi- 

ca: Chrifto N. Redé, torj verdade 

go Dios, y hombre, hijo natural 

del Eterno Padre, y dela Virgen: 
maria, a(ficomo vino la primera 

vez a redimir el mundo pobre,máa 

fosy humilde , y como tal nació ca 
vn peícbre, y murió en vna C:uz* 
afi vendrá la fcgunda vez ca la 
fia del mundo con gran poder , y 
magcítad, a juzgarlé delos bienes, 
y males que los homb:es hizicron 
de/pues de auer refucitadotodos 
por virtud diuina. F ft es la tate- 
ría defte capitulo. Y quanco 3 la pi 
mera parte di ftd cool lion, que 


£oca ala primera venida de Chri- 


fto al mvodo,nostemitimos, ef; e- 
cialmente a las profecios del quin. 
to libro. | 

Y quinta a la fegand» verda a 


juzgar: digo « que «f. codados 


A 


vno delos arciculos de nueftra fan 
ta Fé à profeffamos en clfymbo: 
lo. A poftolico, Niceno , y de San 
Atanafio: y le prucua muy clara- 
mente dela fagrada Efcriptura del 


Fide b, 
Au uff. 
Itb. 30, 

de Cini» 
bate Á e, 


Ducuo,y viejo Tcítamento Maf.15, $ 


dize Chrilto: Diro vobi Tyro , e 
Sydani remi[sius erit in die Indi- 
£j Et cap Y2, Terre Sodomorum re 
mi|sius erit in die Iudici): (p viri 
Niniuste [urgent in iudicio cum ge 
neratione ifla , Eti. ad Theffal. 5. 
dies Dorta ficut. nolle ata veniet: 
C 1.ad Theffol. 2. Non citó motea- 
mini quafi 1nflet dies Domini. Et t, 
Petri s.Ignireferuati in diem Indi 
esjs o perditionis impiorum bomi- 
num.Y Sophonias dize? Juxta eff 
dies Domini: y masabsxo: Dies 
Domini amara, dies ira dies tribula. 
e ango[Ha, dies calamitata, 
e mifersa diet tenebravum, e calè- 
ginis dies tubae, C elangotis, Y por 
Malachias fe Jlama el dia del Ivi- 
zi: Dies urcenfa quafi caminus dies 
Domini magnus, e horribilis, dies 
quam ego facio dicit Dominys exer- 


Sepiét, y 


Malak 


comun, Eo efte rigarofo dia : Sta. Sap. Se 


bunt iufli inmagná confiátia aduer. 
fuseos qui fe anguilianerünt. Y los 
malos: Videntesterbabuntar time. 
re horribili , rc. dicentes : bi fum 
ques habuimus aliquando in derifutm 
Gt. Las conucniepcias que vag 
para aucr juizio vniucrfalen la fia 
del mendo delpues del particular 
de cada vno, fe pueden ver en cl 


Padre Xvates,fom, 1. in 3 p. difp, Saar: 


$4. feð.ts | 
Pero lo dicho prucua,que ha de 
aver juizio, y luez:y cn cfte punto 
tio pueden dudar los Hebreos.Lo 
que importa es mcílrar , que el 
lucz ferà Chrifto Dios, y hom 
br^,* quienlosChriflianos confef. 
Llam. s por mcllias: y que (cràluezg, 
O04 (uu 


Ad. 10. 


AG 17, 


P 


x “no folamente en quanto Dios, fino 


tambien en quanto hombre. Para 
fatisfacion deíte punto es mene- 
fter fuponer,que cl Melhas auia de 
[er Dios,y hombre, Elto prouamos 
en là fia del libro quarto, y alli ba- 
fta fuponetlo aqui. Veamos aora 
como el poder judiciario,y fn exe- 
cucion le compite, no folo cn quan 
to Dios , fino tambien en quanto 
- hombre. : Primeramente efto fe 
prüega de lo que dizs fan Pedro, 
“hablando de Chrifto 44.10. Pre. 
cepit nobis pradicare populo c tefli- 
fícare quia ipfe cff quiconfHitutu eft 
á Deo iudex viuorum, c morito- 
rum, Y {ån Pablo hablando dcl 
miímo Chrifto: la quo( inquit) in- 


. "dicatarus eff. orbem inequitate in 


viro, in quo fPatnit , fidem praebens 
omnibus, . Lo mifmoconfta de fan 
luan,ibi. Poteffatem dedit. es indi- 


doan. $. cium facere, quia filins hominis ei, 


„Donde fe noten las palabras. Quia 
flios bominis eff, En las qualcs fe 
mucítra la naturaleza, que cra ne- 
ceffaria en Chrifto para fer capaz 
delta donacion, y defte poder:por- 
que fi folamente fuera Dios no po 
dia recibir de nueuo cfle poder, 
pues esigual al Padre, y al Spiritu 
Sancto, en quien delde la cteroi- 
dad rcfide la primaria autoridad, y 
poder parajuzgar fus criaturas. 
Mas porque Chrifto es hombre, 
fuc capaz de recibir de nucuo efte 
poder,parajuzgar,que fc llama po- 
der de excelencia: y es (ubordina 
do al diuino, y quafi delegado, aun- 
que en fa orden fe puede llamar or 
dinario. Mueflrafe mas en las di» 
chas palabras vna congruente ra. 
zon,porla qual Dios quilo comes 
ter cl juizio a Chrifto, a faber por 
que los hombres fenfibles tunief- 
len vnjucz, cuyo roftro pudicffen 


fi. 


= 


Demonfiracion Enangelica, 


ver, y cuyas palabras pudieffen 
oyr. Y cíte fue fuaue modo dc pro 
videncia, y mas acomodado a los 


hombres, Defte mifmo poderde siisi 


excelencia (6 entiende aquello de 
San Iun: Pater non iudicat quemo 
quam, [ed omne indicium dedit filio, 
Otroslugares muchos ic hallan en 
cl mifmo Teftamento nucu, pat- 
ticularmente en fan Matheo, ca- 


pitulo 13. donde con muchas pa- Cu 


rabolas, y lemejancas trata Chri- 
fto efte punto, Y en el cap. 16, F£- 
lius hominis venturus. eil in gloria 
Patris fui cum Angelis fuu, O tunc 
reddet vnicuid [ecundum opere fua, 
Lo mifmo trac en el cap;24 y 25, 


Y fan Pablo, demas de los lugares 


arriba pucítos,lo dize clariffimame 
tealos Corinthios cn la fegunda 
carta cap. s. Omnes nos(ingquit)ma. 
pijeilari oportet ante tribunal Chri: 


En el Teftamepto vicjo tenes 
mos prmcua de la mifma verdad en 


aquellas palabras de Daniel, 4/p5- 


eiebam donec throni positi. funt. de 
antiquus dierum fedit: y mas aba» 
Xo:Iudicium fedit , O libri aperti 
[unt. Y luego mas adelante: Et ec- 
ce cum nubibus celi quafi filius bos 
minisvenichat c v[que ad antiquus 
dierum peruenit, gy dedit ei peteiía. 
tem honorem, er regnum. Aqui di- 
ze cl fanĝo Profeta, como en el 
poltsero jaiziotendrá el Mcffias po 
der para juzgar,y (entenciar lascau 
fas de las conciencias. Dize mas, 
que efte juizio nofe hará vifible" 
mente enel Cielo , finoacá en la 
tierra , lo qual: fe mueftra en la pas 
labra veniebat, dondc fe pruéua la 
fegunda venida, y es lo mifmo que 
dize Chrifto, Matt,13.16.19.6* 26 
A mode videbitisfilinos hominis ve 
nieniem in anbibys cali Y en cl A 
O Pf pocas 


Dan, 72 





y deffierro de ignorancias Iudaicas. Li b.7.cap. 19; 


Api. 1. pocalypfe : Ecce venit cum nubibus, 
videbit eum omnis oculus, c qui 
Zacb.iy Cum popugermas, Donde alude lan 
Iuan al Profeta Zacharias cap. 12, 

dbi, Afpiciens ad me quem confixe- 

Tolerus 798t. Del qual lugar prucua muy 
Ioan. 19 bi& Toledo las dos yenidas deChri 
fto al mundo: la primera encarnc 

patfible de la palabra, Confíxerunt. 

La fegunda de la palabra, 4/pictet, 

porque los Indios. que crucifica- 

ron a Chrifto nunca maslo vieron 

nilo veran, fino quando vibicre a 

jozgar: y defte tiec;po habla aqui 

cl Profeta... | 

Muchos Rabinos conocieron 

efta mifma verdad, como fe puede 

vcren Galatino Jib. 12.cap. $. dat- 

de cita.a Rabi. Abraban h jo del 


El Jrasíobre cl lugar alegado delca - 


piruloy..: de Daniel, que dize ha. 

blar alli el Pcofeta del McÍbas. Lo 

miímo tienc alli Rabi Solomon. 

Itea Rabi 1e fuha:hija de Leni en 

cl Sanbedcim cap. Helee, y Rabi Da 

rachias en nombre de Rabi Sa- 
mucl,como le puede ver en el mil- 

mo Galatino /j.4 e.1o0-( li 10. €-1. 

Los quales todos, y otros muchos 
entendieron cl fato dicholugar de 

Daniel del M :ffias. - 

Defe j juizio que cl Meffias ha. 

rà habla el Profeta Malachias, ibi. 

Malac,3 Et accedam ad vosiniudicio, Ó ero 
teftis velox maleficis., c adulteris 

Gr periuris. Llamafe. Chiiftoaqui 

lucz,y mas tcftigo, y no teftigo de 
qualquiera mancra , fino muy ve- 

loz, Efto cs( dize S. Augallin ) que 

D.Aug. fin, prolixidad de palabras conuco- 
li.20.de cerálas conciencias, trahendole a 
Cinitat; |a mcmoria con gran breucdad las 
esp.16. culpas de quelas tiene de comuena 
cer. Y por fan Iuan fc llama: Teftis 
Apos, fidelis, teftigo fidelifimo,que no fc 
pusde cnganar. Defte miímo juie 


usd populos in equitate. 


zio dize por lock Congregabo om” 
nes gentes , Cr deducam cas in val 
lem lofaphat, c difceptabo (um. ed 
Delte miimo juizio del me Mias ba 
bla Dauid P/4l. 7, ibi, Deus Indi 

cium tunm Regi da:Et PI 95.0.97» 

ladicabit orbem terpayam in infli- 

Y Mi. 
chicas. [gatcabit inter populos mul. 
tos C corripiet gentes, liayas dize: 
Ecce Dominus in igne veniet qua 
fi turbo quadrtg e eius;teddere in in. 
dignatione farorem [uam (incre 
pauonem (uam in flamma ignés quia 
inigne Domiums ditadicabit,. O- 
tros lugares mas fc pondran ade- 
lante». 

La relurrocion gcocra! de los 
muertos antcs del juizio (c prueva 
de muchos lagares dcl nucuo , y 
vicjoTeltamcoto, y es articalo de 
nucítra lanéta Fe,coptenido cn las 
tresfymbolos Apoftulico,Nicero, 
y de lan Áthanalio: y començan- 
do por cl Teftamento nucuo. Di- 
zc Chrifto por fan Inan. Fenit be 
ra in que omnes qui in monuments 
fant andicnt vocem eins. C prore: 
dent qui bona egeruntinre(urreclia 
në VIS qui vero mala eqeruns inte- 


Jurreitionem tudicij, Semejantests 


ftimon!os ay en clcap.é. y 11. Ië 
AG. 24.7 Apoc.20. Y cn muchos 
lugares de fan Pablo. Enaprimc- 
ra carta,ad Corinthioscap. Veecize: 
$i Chóriilus predicatar quod refur 
rexit a | mortuis,quamado quidam di- 
eunt in vob quoniam refurreilio 
mortuorum non eii?czc. Nuar autem 
Chriftus re[ugrextt d mortua primi- 
tia dormientium , quoniam gridera 
per hominem mors, e. per hominem 
refurrečkio mortuorum: ey feutia 
Adam omnes moriuntur , ita ei 4n 
Chriilo omaes wiuilicabuntur. 
Veamos elto miímo en cl 
y ya [ta- 
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toel 3. 


P/al. 7. 
P[4.95. 
C" 97 

Mich. 
L]yi-66. 


Ioan. 6, 


1.C8.15 


Dan. I2; 


1/11. 6. 
(e 66. 


2. Math. 
rA 


^ 


| Iob. 14. 
C 19 
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Teltamento vicjo' .: Danici dize: 
Multi de ijs qui devminnt in terra 
puluere cnieilabunt alijin vita eter 

nam & alij in opprobrium. Donde 
là palabra Multi quiere dezir to- 
dos,y es cíle modo de hsblar en la 
Eferituraordinario, como lo nota a- 
quiTheodorero,yS.Auguít. lib. 20. 
de Cinitate cap. 15,yconíto, Rom.s, 
ibi. Vaim delilo mulii, ideft om- 


nes mortui (unt ex Matth: 36, Qui. 


pto vobis erpre maltis idet omnibus 
effundetor.Irén HMeyos dize: V ihent 
inortii tui interfecli mei refurgent 
expergifiimini, e» lendate qui habi- 
tati in puluere. Done lecnios Se- 
tentacSprgent mortui , e re[urgent 
quiin monuments. Lomiímo nos 
&ixc(icgan expofició demuchos) 
él mimo Profera cap. €6. ibi, Off 
veftra quafi berbagerminabunt. En 
cl fcgapdo libro de los Machabeos 
ay otro iluflre teftimonio deftaver 
dad enaqaella s palabras: Tu quid? 
Scele[Hifsime in prefentivita nos per 
dis, fed Rex mundi defuntios mos 
pro fuis legibus in eterne vita refar 
rečlione [ufzitabit, y mas abaxo: 
Potins eft at hominibus morti datos 
fpem expectare à Deo iterum ab iz fo 
re[ufcitàndos. Icen: Sed enim mun- 
di creator qui formanit hominis natie 
ailatem quid ovintum inuenit origi 


nem, e [piritumnobis iterum cum 


mifericordiareddes c vitam. El lan 


&o Iob habló tambien clarifima- 


mente en efta materia, ibi. Putas 
ne mortuus bomovur[um viuet?Cum 
dls diebus quibus nunc milito expe- 
dosddonce veniat immstatio mea. It? 
Scio qued Redemptoy meus viuit. e 
in noui[ simo die deterra [uselduyus 
fam. Lo que dizen los Rsbinos 
para prusua de nucftto intento fe 
puede ver en Galatino hb. t2. cap. 
I. y 2. nies ncceífario dezir mas 


i 


Demeonfr:cion £uznzelica, 


delte punto: de la refurrecion gene 
ral delos muertos, pues cftà tan cla 
ra cn el Teftamento viejo, que los 
Hebreos no niegan. BUD 


JCAPITVLO x3 


Dela crudelifsima. perfecu 
cion que el Antickrifto mos 
nera contra la | 


Jglefía, .: 


JF Oquelafagrada E(criptu- 
B 5 radize acerca de la perfe- 


Ms cucion del Antichrifto, y 
delos dos precurfores de la fegun- 


da venida del meas, nelias, y He 


tb y de otras feñales que prece- 
dcrán cl juizio, báze muchoalca- 
lo para moftrar més cleramente a 
los Hebreos las dos venidas de 


 Chrüfíto al mundo. Por cita caufa: 


púndee aqui algunas cofas tocantes: 
al Antichrifto: y en el capitolo fi- 
guiente diré deftes dos far &os' 
Percotfores, Y vltimamenté di:& 
ccotras fenales de la fcgunda ve- 
pida de Chrifto, - 
` Yendo pues el Antichrifto: 
TreSlugares ay en el Teftamcento 
V6JO0, €n que corpas alaridad [e 
trata del enfentido literal y todos 
(on deDanicl,vno enel cap.7. otra 
enel 1 Lotro encl 12. mas en el Ted 
ftaméto nuevo aymuchos, los mas 
principales fon. Mattb, 24. Marci 
15 Ioan, s, 2Theffal2. x.Ioam.z. 
450.3. En los quales lugares fd 
puedé ver los (ánctos Padres, y Eg 
pofitores. Dezimos puces, que el 
Anticbtifto ferà vn hombre in. 
Sgoe 
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[figne enemigo , y adactíario de 
Chrilto, y de fu Iglefi3: de nacion 
Iudio, de peruerfitfimascoftübres, 
el qual perfuadirá a los ludios, que 
Icfu Chrifto no fue el verdadero 
Meffias ptomitido en la Ley , fina 
cl; y como tal fc hará reucrenciar, 
y que le cengan por Dios.Y por cf- 
co hará por poder del demonio mi- 
lagros fallos: y lo q no pudiere al- 
canfarcon engaños procuráraalca 
farlo pot fuerga , y por dones qué 
darà: porque ferà Rey , y Monari 
cha podetofillimo, y riqoiffimo. 
De manera, que la per(ecació que 
laIglefia de Chrifto ha de páde- 
cer por efte Tyraano, ferala ma- 
yor que ya nias padeció, ni pádecc- 
rà affi enlo cfpiritual, como en lo 
tcaiporaltpara lo qual fia fc ayuda 
rá de algunos miniftros fuyos leme 
jantes a cl enla malicia: los quales 
. aunque tengan de preuertir gran 
parte delos fieles: però por cfpe- 
cial prouídencia del Senor nunca 
ya mas cXtinguiran la Tgl«fi». de 
Chrifto: porque efte miio S: nor 
matorá a lu enemigo, y a fus mini- 
fttos cori el fpirite de fu boca, co- 
mo lo dize fan Pablo. A 
Prouemos brencmente todo lo 
dicho. Primeramente, que el An- 
tichrifto tenga de (er vn hombre, y 
no muchos hombres, ri diablo en 
carmado, como alganos quifieron 
dezir * dizelo lan Pablo,ibi , Nifi 
venerit difcefsia primüm, Grenela. 
tas faerit. homo peecati: y lo pon- 
dera muy bien S.GeronYymo fobre 
aquello de Daniel: Ecce oculi quafi 
oculi hominis erántin cornu 7 5 
los quales lugares fe habla del co- 
mode vn hombre ordinario, y no 
como de muchos, ni. como de dia- 
bloencarnado. Aunque polfible es, 
gue para lu generacion concejra 
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cl demonio poralgena nueua ma- Sur». tó, 
nera:pero cfto es incicrro, FI Pae i. in 1, 
dtc X oares dize:Siquis autem dice p, difp. 
ret Aniichriflum generandum ef 6 4. fedf. 
fe á demone Succubo, > incubo me. y, 

die femine bumana, diceret quidem 
fem incettam, non támen impo[si- 
bilem, neá errüntar, 

La enciniítad, y odio que efte pe 
f'ifero hombre tendrá a Chufto, 
de (a nombre fe colige bien: por- 
que Antichrifíló es lo miímo que 
contra Chrifto : y «(fi le nombra 
fin luan en fas Epiftclas Canoni 
Cas, y conftarà mas de loque cire- ; 


mos adelante. Su hombre proprio d 
no fe fabe qual tenga de fer, fola- 5, ,5 
mente dixo del fan Iun, que las p^ í 
letras del nóbre defta gran bcília parera 
por guariímo hariapomero de <66. — * 
Que tenga de fet ludio de hacicn, 

fe colige de aquellas palabras de 

Chrifto por S:Iuan : Si alins vene. Íns.4 
ju nomine fió illum vecipietis: y de > °" 
fao Pablo: Ouia veritatem recipe- ».Thef. 
fe noluerunt mittet illis Dens opera ,— 
tionemerróris vt credant mendacio, 

Y porque fan Iuan en cl cap:7. del M pec. 7, 


Apocalypíe nombrando todas los 
Tribas;tio'bizotnepcion del tribu 
de Dan,icfieren tambien algunos, 7 
que defte tribu fera el Ántiċhrifto, 

pero efte no cs tan ciertos Las pef- 

fimas coftumbres defte malaado z 
enemigo fe ĉoligeti de los nom- 
bres que.fan Pablo le atribuyc,a fa 2. pef 
ber: Homo petcati, filins perdition, y 

ille iniquus euius eff aduentus fecun 

du operationem [atana in omni [edu Dan. 9. 
dione iniquitatis, Y Daniel le llama ei. d 
defuergógado.C& ereterint iniqui- 11, 
tates cen[uürget Rex in pud£s facte. Y 

de (u foberbia dize que, Cor fuum 

mag nificabit, y enotta parte. Sermo 

nes contraexcel[am loquetur, c pi- 


„tabii quod po[sit tnntare tempora. c 


leges 


446 


leges: y en el cap, Yi. El faciet inxta 
voluntatem [nam Rex, crelenabitur, 
e7 magaificabitur aduerfus omnem 
Denm (c aduerfus Denm deorum 
loquetur magnifica. ltem, Erit in 
concupi[centtjs feminarum,ci Denm 
Patram [norum non veputabit. 

Auot de perfuadir el Aotichri- 
ftoa los ludios, qu: Chrifto lefu 
no esci verdadero Mceffss, fino cl 
coligsn tambien los factos daque 
Mas palabras de Chrifto: Si alius ve 
nerit in nomine (uo , illum recipie- 
tá: Item Matib 25: Si dixerint vo. 
bis ecce hiceft.Chrifius , aut illie no- 
lite credere : y de fan Pablos Nifi 
(ingait) venerit difcefsio primum, 
Donde porla palabra Difcefsto en 
| ticode fan Hygolito , y fan Augu- 
D. HJP: fin va gra apartamiento de Chri- 
dt 4€ foy que tenga de fiagirfe Dios, y 
cenjsm quitar la adoracion al verdadero 
MCA Dos dizelo fan Pablo. Extol/etur 
di. ( iuquit j fupra omne quod dicitur 

; Deus,eut quod celitur itavt in tem. 


l918H,5. 
Matt.24 


1. Thef. 
2. 


D. Aug 


22.4£C* plo Det fedeat ,offendens (e tangai 


ulale C ft Deus, Los engañolos, y falios mi 
, p lagrosapunta aquitambien cl mil. 

z. Thef, in Apoftol,ibi.Cuins e? aduentus 
cad fecundum operationem [atane in om 
wi virtnte ó fignis, C prodigijs mé 

dacibus é in omni [educlione ini. 

gaitat. La qual centació (erà muy 

grande para losficles, particular- 

mente para los que no cftuuieren 

bien aduertidos en eftas cofas que 

el Spiritu Sancto nos tiene dicho 

antes, y proferizado por lus Profe- 

tas,y Apoltoles. Porque antigua- 

mente(' como notò fan Ifidoro Jlos 

Martyres hazian milagros: yen 

tiempo del Antichrifto veran los 

miímos Martyres a los Tyranos 

hazetlos,aunque falfos, y aparen- 

tes. como fe hadicho, Lo qual no 

pusde dexar de fer gran tentacion. 


p. 1fid 
lib. 1. d 
fummo 
bono cs. 
28, 


Demonfiracion £uangelica, 


Pero con todo ¢fto no podemos 
dezir fer cfta diuina permi(Eon co 
tta el (uauc orden de la diuina pro- 
uidencia: porque cíta permition 
fera effc &o de la diuinalufticia en 


'vengangca de incredulidad de los 


Iudios, y de otros peccados que 
en aquel tiempo fe multiplicarán 
mucho, como fe colige de fan Ma- 
thzo,cap.24. y de otros muchos 
lagares dela E (criptura. Ni cfa tē- 
tacion ferà fuperior a las faergas 
humanas ayudadas con la divina 
gracia: mayormente porque por 
efte refpeltofe ban profetizado to 
das eítas colas , para que el falío 
Chrifto,y fus milagros fean difcere — — 
nidos del verdadero, y de los feyos, D7 Ab. 
como noró faa Athanafio 4.29. ^" —— 
ad Aniierbum. Porque tambien 
entonces los Sanctos haran mu- 
chos, parricularmente Elias, y He- 
noc,como adelante diremos, Y ¿(6 
como Moyfen prevaleció con mi- 
lagros verdadcroscont:a los falfos 
de los magos de Egypto, affi Chris 
{to preualecerá con los luyos cons 
tra cfte peruerlo coganador, y fug 
lcquaces. j 
Q ;e tenga de fer Reycl Anti? | 
chrilto,y alcaníar fn Reyno por en 
ganos, y no por derecho heredita- 
rio,dizclo Daniel: El Fabit(inguit) pay, xx 
in loco eins defpecfus, e non tribue. o 7.6 
tur ei honor regius, Gi veniet clam, 8, ` 
Cr obtinebit regnum cum fraudulen- 
ria. Las quales palabras fan lerony 
mo explica del Antichnfto , y le 
puc de coligir mas del capitulo 7. y 
$. cel miímo Danicldonde porra & 
zon del humilde principio dette 
infernal hombre fe llama, Coran 
parnalumo,cuerno pequeno, Y sun- 
que es verdad que cítas cofas: fa 
pucden entender de Antiocho: 
peró porque cl fuc figura del An- 
tichiifto, 


Exod, 7 





Cap. II. 


cáp 7, 


Cap. |I, 


Apoc Y3 
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tichrifto, por chto. fe explican me- 
Jor del figurado. Diz mas Da- 
niel de tus riquezas, y poder, De 
minabitur tbe [auroruom auri , e ar- 
genti, O in omnibus pretiofis /Eayp 
ti, [rem: Cornuadecem decem vege(e 
runt,C alius com [urget poiteos, e 
ipfe potentior erit prioribus, Item. 
Et ipfe tvesvegti bumiliabit,-c. Et 
tria de cornibus primis engl fa funt 
á facie eius, Y da a entender Da- 
nicl, que eftes reyes vencidos por 
cl Antichrifto feran el dc Egypte; 
cl de Eybia, y el de Ethiopia, ibi. 
Ei mittet manum [aam in terras, ei 
terra Æzypti non effugiet , per Ly. 
bias quoque , c Etbiopiam tranfi- 
bit. Y dizen mas los Santos,y Ex- 
pofitorcs,quc los otros fiete reyes 
dc que habla cl Profeta fc fubjci- 
taranalAntichrifto, yle recono- 
ceran por fu [upremo Monarcha, 
y Emperador. Y por efte numero. 
fcprenario dizen tambien muchos, 
que (c enticnden todos los reyes 
dcl mundo , de manera que todos 
reconoceran a elte maluado hom. 
bre por fu fuperior. AMi fe colige 
de San Iwan, ibi. Decem cornua 
que vidifli decem reges fant, hiv- 
num confilium babent , er virtu. 
tem, C poteiiatem [uam betie tra. 
dent. Y en cl capitulo 15. 1c dcfcri. 
uc fu poder, como fapremo. Data 
eñ illi poteftas in omnem tribum, c 
populum , © linguam, c gentem. 
Contcíta Daoicl, ibi. De Vno au- 
tem ex ei egrefum eff cornu vnum 
medicum , C fatum ell grande 
contra Meridiem , (dG contra O- 
yientem , ( contra Fortitudi a 
gem. 
Finalmente elrigor de la per- 
fecucion del Antichrifto , de mas 
de lo que ajemos dicho fe puede 


bien coligir de lo que dize S30 


Matheo, ibi. Eret tunc tribnlatif. Mas 2 4 


magna qnuals nom fuit ab initi? 
mundi vfque modojneque fiet, Y 
Daniel Ecce (inquit) cornu illnd 
faciebat bellum aducrfus [anélos, ef 
praualebat ess: y masabaxo :*5an- 
(los altifsimi conteret , & putabit 
quod pofsit mutare tempora, et le- 
ges, O tradeniurin mans eius vf- 
quead tempus (C tempora. c dimi- 
dium temporis, Y (ao luan dcícri- 
uc eltaperíccucion en lu Ap: ca- 
lypíe , por cftas palabras. Cum 
confummati fuerint mille anni fol. 

netur fatanas de carcere (uo, ef exi. 
bit, © (educet gentes que funt fu. 
per quatuor angulos terre Gag , e 
Magog ,.Cr congregabit eos in pra- 

lium, cuius numeros eft ficus arena 


Dan, 7, 


Apoc, 20 


maris, © 4fcenderunt fupra latitu- , 


dinem terre, e circuserant cafira 
fanitormm, c Ciuitatem dilectam. 
Llamafe aqui la Iglefia Ciudad å- 
mada de Dios, como nota fan Au- 
guítin, lib,20. de Cimitate cap, 11. 
y Lactancio, lib.7. c4p.34. y po- 
nele numero cierto de mil ¿nos 
por numero incierto como cs cofa 
ordinaria én la fagrada Efcripta- 
ra. Veafe loque diximos deftas 
guerras de Gog, y Magog en cl 
libros. capitulo 32. No fc pue- 
de mas encarecer cl rigor defta 
períccucion, que ccn logue dize 
el Senor por fan Matheo. Jta vs in 
errorem. indncantur ( fi fieri poteft) 
etiam elecli: y con lo que dize Da- 
nicl , que A»fereturimze facrilicióó. 
Eíto es, qnc fe quitará de la tierra 
todo el culto diuino publico (porq 
cn fecreto fiempre lo aura) y por 
configuiente faltará la celebracion 
del fanto facrificio de la Mia cn 
publico, y fe pondra en los téplcs 
Pp la 


D. Ang, 


Ladac, 


Mat, 24 


D4n,12- 


+ 


H 
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la imagen defta gran beftia del An 
tichrifto, para que fea adoradocn 
fu imagen donde cl noeftauniere: 
s y todo cíto fdlicitaran fus mini- 
Apoc.13 iros. Oygamosa lan 1uan,que di- 
ze de vno deftes minpiltros , que 
Dicet habitantibus in terra vt faciat 
imaginem beffie, que habet plagam 
£ladt] & vixit ee. El fac et vi qni 
cunque non. adorauerint imaginem 
beítie oceidantur, Y dize (ao luan, 
que Faciet omnes pufillos, e dini. 
tes c pauperes e liberos, C feruos 
babere charalerem in dextera va. 
nu [ua , aut in frontibus (uis,quicre 
dezir, que en poteftacion delculto 
defte beftial hombre tr+crá todos 
en fus manos, ó en lus frentes fu 
imagen,ofu nombre: y añade que 
no podra comprar, ni vender, fino 
«quico truxere cita fcn:l , ò efte 
nombre, De manera, que affi co- 
mo aora víamos de la fenal de la 
Cruz, alli querra ete malua- 
do hombre, que fe vfe de fu fe- 
nal, y de las letras de la noma 
bre. | | 
. Mas como efta perfecucion lea 
Mat, 24 tan grande dize cl Señor por fan 
Mattheo , que Propter eleltos brea 
uiabuntur dies illi , no durará el rid 

gor mayor dcíta grande períecu. 

cion mas que tresanos y medio. 


«Dan, 7, Elto fignifica en fan luan, y en - | 


ei Daniel: Tempus, C tempora, c» 

Apoc.11 dimidium temporis. Iten: Dies mil. 

12.013 le ducenti nonaginta, Iten: Menfes 

quadraginta duos: porque el Señor 

matará a elta gran beflia,y a fus mi 

2. Thef, niftcos: Quem Dominus Iefus inter 

3. - ficiel fpirituoris fui, O deffraer il. 

lujfiratione aduentus fuí. Efte Bf- 

piritu de la boca de Dios, que ha 

. D. Tho: de mataral Antichrifto,dize fan- 

in bic lo Eto Thomas, que ferá el Archan: 
ei Pauli, - 


gcl (an Miguel, O (como dize lan 
Chryíoftqmo ) Sufficies folum in- 
bere, Baltará el precepto de Chri. 
fto, para que fc mucra'eíte fu tan 
grande adueríario : y juntamente: 
moriran con el todos fus mini- 


tros con faego que cayerá dcl 


Ciclo, (egun aquello de fan Iuan: 
Defcendit ignis á Deo de Celo , c 
denoranit eos. Dc manera, que to- 
dos en vn diaacabaran , O porlo 
mcnos cn muy pocos dias : por: 
que como dize Ezechiel : Gladius 
vpiuscuiu[que tn fratrem [uum di- 
rigetnr , © indicabo faper eum pe- 
We, O [anguine, & igne vehemen- 
ti, O lapidibus immenfis. Y todos 
fcrán echados en el eftanque de 
fuego del infierno. Con eftoref- 
pirará la Iglefia de Chrifto, y ha- 
ran penitencia los flacos que ani- 
an cag do, por elpacio de quarenta 
y Íinco dias que durará cl mun- 
do defpues de la muerte del Anri- 
chrifto. Lo qual fe eolige de Da. 
nicl : porque defpucs de dezir, que 
la perfecucion del Aptichrifto due 
rará mil y duzientos ynoucn- 
tà dias, añade: Beatus 
qui pernenit v[que 
ad dies mille ire. 
centos trigin. 
14 quin - 
get. 


CAPI: 


Apoc. 2.0 


Eztt.38 


Dan, 13 


B 
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| C'APITVLO XXI. 


De Elias y Henoc precur- 
fores de la fegunda venida 
deChrifto al mundo: baze- 
fe primero breue mencio del 


Baptifta precurfcr 
de la primera 
venida. 


| Sfi como Dios Nueftro 
A Senor quilo difponer los 
coracones de los hom- 
bres,efpecialmente de los ludios. 
para recibir a Chrifto en fu pri- 
mera yenida al mando, y para of- 
£o embió al gran Baptifta delan- 
tc: alli tambien quifo difponer los 
coracones de los mifmos hom- 
bres para la fegunda venida , ccn 
los dos infignes percurfores Elias, 
y Henac. Y afi como el Bapti- 
fta, y (a officio fac profetizado 
en la fagrada Efcriptura + affi 
tambien lo facron los dos precur- 
fores de la fegunda venida. El 
primero precurfor fue profetizá- 
do por líayas, ibi, Vox clamantis 
Yfal.40. in deferta! parate viam Domini, 
reítas facite in folitudine [emitas 

Malac, 3 Dei noftri: y por Malachias: Ec- 
£ ceego mitio Angelum meum , e 
praparabit viam ante faciem meam. 

Las quales profecias ( como notó 

D. Isi, San Iuftino Martyr en cl Diala- 
Martyr. go con Trifon ) confideradas an- 
— tc de fer cumplidas cran cfcurif- 


daicas, Lib.7.cap.2 I, 449 


fimas Mas defpues que cl Bap- 

tita hizo fu officio, y las cxpli- 

cO defi. Ieaunnis Y, Mattb, 3. 

Luc. 3. Marci 2. Matrb, 11. y 
Chrifto vino al mundo: quedaron 

moy claras: y tienen los Iudios 

encítas dos profecias vna grande 

(feñal de la primera venida dc Chri 

fto entre otras muchas que quce- 

dan refiridas . Y verdadera- 

mente fue el Baptifta como vn 
pregonero para abrir los ojos, y cy 

dos alos hombres; y para hazer- 

les ver, y conocer cl bien del Cic- 

lo que lesera embiado . Y efte. 

fu officio! fue bien figoificado con 
las dos metaphcras de voz, y de 

Angel, en las fufodichas profe- 

cias. Porque como dize lan Epi- p prop 
phanio: Vox inarticalata aft pre hereliós 
paratina auditus bominum , © PO. cirea me 
praparatasauves per vocem , diiin- e 
guitur fermo, Sic poff vocem pro- 

tinus venit verbum . Y Ange- 

lus , quiete dezir mandados vSan zye y; 
loan: Exit homo miĝas 4 Deo. Y ` 
por razon delte (3 oíficio dixo 

del fu padre Zacharias; Tu puer 
Propheta «ltifsimi vocaberis. prat- 

bis enimante faciem Domini para- 

re vids eius, Del mifmo Bapti- 

fta explican tambien Lan Cyrilo. D Cyril- 


y Tertuliano aquello del Pfal- lus lib. 


mifta : Parani lucernam Chrifto in Loan. 
"meo. : cap.7 
-—FElto es quanto al precurfor Tert. lib 
de la primeravenida , vamos a cotra 11 
los dosdelafegunda. Dezimos d2050. 9 
pues, quc aquellos dos infignes P/.131. 
Profetas, Elias, y Henoc, eftan oy . 
sun viuos, conferuados po: Dios 
en cierto Ingar que fa diuina ma- 
gcftad (fabe , para (ct precurío- 
res de la fegunda venida de 
Chrifto gl mundo; los quales 

Pp y ca 


Gen, 5. 


Ecc. 4$ 


Heb. ii. 


4 Reg,z 


Eccl, 48 


Matt. 17 
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en breue tiempo haran (u offi - 
cio, y feran martyrizados. Pros 
uemos todo lo dicho. Primera- 
mente de Henoc; dize la Efcrip- 
cura: Ambulanit cum Deo, cir mon ap. 
paruit quia tulit eum Dominns : y 
los Serenta leen: Quia tranfiulit 
illum Deus, Conteíta cl Ecclefisíti- 
Co, ibi-Heno: placuit Deo, c tranf. 
latus eñ in paradi[um, vt det gemti. 

bus penitentiam. Y (an Pablo alos 
Hebreos: Henoctranslatms ef ne 
videret mortem. De Elias confta lo 
miímo en el quarto libro de los 
Reyes, donde fe dize , que Aften- 
dit per turbinemin Celum , y en el 
Ecclefiaftico: Receptus, (P teias 
in turbine, c infiriptus in imdicijs 
temporum lenire iracundiam Domi- 
ni conciliare cor patris ad filinm , c 
reitituere tribus Iacob. Lo miímo 
fe dizeen el primero libro de los 
Machabeos capitulo (cgundo,y en 


' elcapitulo quarenta y nucue del Ec 


clefiaftico. Eto mifmo confta de 


tradicion comun delos fantos Pa» 


dres:de manera que es defè, que 
no muricro eftes dos fantas. Si me 
recen aun, ò no merecen:fi comen 
Ó no comen: y en que lugar eftan 
fo dudas, que no pertenecen a nue 
ftro intento: 

Elofficio que tendran de pre- 
curforcs confta de las palabras del 
texto claramente, Porque dc He- 
nocícdizez Tramslatus eff vt det 
gentibus penitentiam , y lo mifmo 
le mueftra de Elias en las fafodi- 
chas palabras del Ectlefiaftico : y 
Chrifto lo dixo clariffimamenre; 
Elias ( inquit ) venturus eff , e re- 
Jf ituet omnia. Lo mifmo fc prucua 
cambien con la comun tradicion 
de los fanctos Padres. Del tiempo 
quc ha de durar lu predicacion dis 


Demonfiracion Enangelica, 


zc fan Ivan: Propbetabuni dies mil- 
le ducenti fexaginta: donde fc co» 
lige, que el tiempo de la predica- 
cion dcftes dos fanctos ferà me- 
nor que cl dc] imperio del Antis 
chrifto treynta dias, Ycs cofa muy 
probable,que cllos vendran a pre- 
dicar defpues que el Antichrifto 
ya fuere Monarcha vniucrfal del 
mundo, como dize fan Anfclmo 
en fa Elacidario . La razon cità 
clarz;pozque cftes faptos tienen dc 
venir a predicar para; refiftir a là 
doctrina del Antichrifto : luego 
parece, que cl tiempo mas conuc- 
nienre de {fu venida, es quando la 
dicha perfecucion fuere mas cla- 
ra, y tuuicre mas fuercas, Y como 
elta emprefa es tan grande, bien 
es de crecr (c ayudaran de varo- 
nes fanctos,y apoftolicos , que no 
feltarán en aquel tiempo, particu. 
larmente enlas Religiones. | Fi. 
nalmente, leran muertos por el 
Antichrifto ; y [ns cuerpos cfta- 
raa fin fepultura enla plaga de Ic- 
ruíalem tres dias y medio , como 
fe dize en cl Apocalyple. Y con 
fce tan grande el poder del Anti- 
chrifto , y de fus miniftros, nadie 
podra hazerles daño, ni matarles 
antes que cl Señor lo permita. Y 
efto fucederà por efpecial proui- 
dencia de Dios, que los 'querrà 
guardar, y conleruar por todo cl 
efpacio de tiempo que auemos di- 
cho, porque fi alguno los quificre 
matar antes que Dios lo permita, 
dize lan Iuan; que faldra fuego de 
la boca dellos; (efto es, que-loal- 
canfaran con (us oraciones) y tras 
gará fas enemigos. (Sigus (4%. 
quit ) volvorit eis. nocere, igna ex- 
iet de ore corum, ci denorabis inimiz 
COS eorum. o0 


Dias 


Apot. 11 


D, Anf. 


Apoc.x3 





y defierro desenorancias Tudaicas Lib 7.021 


Dizé mas fan Iuan, que paffa- 
dos lostres dias y medio, que cítes 
(3n ctos eftaran fia fepultura, luego 
refucitarán con grande admiració 
de todos los ĝ los vieren: y que fe- 
ran llamados al Ciclo con cítas pa- 
labras, 4fcendite huc adonde fabi- 
rân, Y luego defpues de fu fubida: 
Failus eff tertemotus magnns, eo de 
cima pars Cinitatis cecidit . C o.ci- 

Ja funt in terremota nomina bomi- 
nwm feptem millia, & reliqui in ti. 
morem [unt mi[si, c dederunt glo: 
riam Deo Celi, Elqual terremoto, 
y-fus ette&tos , alli fe deuco en- 
tender, como Íuena la letra, y affi 
lo entienden los fantos Padres. 


CAPITVLO XXII. 


De la primera fenal , que 
precedera la fegunda veni- 
da de Christo al mundo, 
que es la uniuerfal predica 
cion del Euangelio en todo 
el. Tratafe de la conuerfion 
- de los Indios en la fiu 
— —. del mundo. 


«~ Fxando las fenales com- 
I) munes del juizio que van 
fucediendo en todo cliem 

po que dara la Iglcfia de Chrilto, 
como fon guerras , peftilencias, 
hambres, terremotos, y heregias, 
de que habló fan Matheo cep. 24. 


y fan Pablo, 1.7imo1b,4. © 24 Tt- 
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moth. 3. Las quales por modo cf- 
pecial , y por antonomafia fe pue- 
den atribuir a aquel tiempo: no 
hablando tambien del reyno, y 
perfecucion del Antichrifto; y de 
la predicacion de Elias, y Henoc, 
que cambien Lon fenales del juizio? 
y yatenemos dicho dellas atraso 
Las fenales particulares, y pro: 
prias daquel dia , vnas anteceden- 
tcs,otras concomitantes, fon las fi- 
guientes. Primera, la predicacion 
dcl Evangclio en!todo el mundo, 
Segunda, deflrucion del Imperio 
romano». Tercera , fenales en el 
Sol, Luna, y Eltrellas. Quarta, fe- 
nales enlos elementos, fucgo, ay- 
IC, tierra, y agua: y deflo todo 
folamente diremos lo que tienc 
fundamento en la S. Elcriprura, de 
xando las (cñales apocrifas que fe 
pueden ver en Euícbio Emitfeno 
bemilis in Dominicam 2, Aduen- 
tus reficrclas tambien S: Thomas, 
in 4.dif-. 48. q. Y.4r1.4.4. 1. y Sota 
in 4.dif .46.4.2,art. 1, 

V amos a la primera fenal : de la 
qual fc puede dezir vna colaciera 
ta, y defe: y es que antes del dia 
deljuizio (e hade predicar el Bua: 
gelio en todo el mundo : porque 
affilo dixo Chrifto: Predicabitor 


(inquit) hoc Euangelium in vni: Mat 25 


uerfoorbe , y (us palabras entien- 
den los fan&tcs Padrss eo fentido 
proprio. De manera, que fe ha de 
predicar cl Euangelio eo todas las 
Provincias, y lugares donde vule- 
re hombres. Porque fi las enten- 
dicffemos por Synedochc,mas ay 
de mil y quinientos y tantos anos, 
que dixo (an Pablo: Im emnem ter. 


ramexinuit [onuseerum,etc. y alos Rom.to 


Colotfenfes: Quod (verbum Esan. 
lij ) peruenit ad vos, Me in vnintr(o 


mundo cfe, c fractificat. Y afi no Colef.a. 


Pp3 feria 
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Plal 71. 


Píal, 81, 


Sopho. 2 


Malac. X 


feria efta vniucrfal predicacion fe- 
nal particular deljuizio: fiendo 
alli que Chrifto la dió por fenal, y 
dixo, que defpues de clla cumpli- 
da Tanc veniet een[ummatio. Pero 
quanto fea el tiempo entre la vni- 
ucríal predicacion, y eljuizio no 
Íc puede determinar facilmente. 
Solo fe puede dezir que no ferà mu 
cho:porque aquella palabra E! tie 
Veniet ,comada en fu propriedad, y 
rigor mucítra vna proxima confe. 
cucion de vna cofa tras otra , efto 
es del juizio rras la vniucrfal predi 
cacion, Aüque no es necelfario de 
zit que fca la confecucion imme* 
diata. Y añade Ch ifto,que clta v- 
niuerí3l predicacion ferà ta teffimo 
nium omuibus gentibus, para que en 
el juizio vaiucríal nó aya gente, 
ni nacion alguna que fc pueda cx. 
cufar con dezir,que no le fuc pre- 
dicado cl Euangelio, Las quales 
palabras aun confirman maslo ĝ 
yuamos diziendo de que le deua 
entender efta voiucrlal predica- 
cion del Euangelio en fentido pro 
prio. E: 

Y paraque a los Hebreos mo- 
ftremos cfta mifma verdad en el 
Teltamento vicjoletraemos aque 
llas palabras del Píalmifta: Domi 
nabituy a mari ufque ad mare , c á 
flumine v (que ad terminos orbis ter. 
varum, Té: Omnesgentesquafcun- 
que fecifHi venient, c adorabunt co- 
ram te Domine. Notenfe bien las 
palabras. Todas las gentes quantas 
heziftete adoraran, De manera, 
que no habla folamente del rincó 
deIudea, Conte ftaSophonias,ibi., 
Et adorabunt eum omues de loco fuo, 
omnes in[ule entium: y Malachias: 
Ab ortu folis ufque ad occafum mag 
namel nomen meum in gentibus, 
C in amni loco [acrificatur, c ofera 


Demonfiracion £uangelica, 


tar nomini meooblatio muuda, Y 
affi tomará Chrifto vna poffcílio 
del vniuerío mundo: y pues por to 


das las nacioncs falue algunos, co- 
mo fe dize en el Apocalyple: Por 
bac (inquit ) vidi turbam magnam, 

quam dimerare nemo poterat. ex 
omnibus gentibus é tribubus e po- 
pulis,e linguis, etc. Et clamabant 
falus Deo noftro qui fedet fuper shro 
sum e Agno. 

Y para que queden mas claras 
las profecias que tratan defta ma- 
teria , y los Hebreos no hallen en 
ellas eftropicgos dezimos que de 
dos maneras puede llegar atodas 
las prouincias del mundo el Enan- 
gclio de Chrifto: vna es folamente 
por fama que del oyen. la otra es 
por predicadores proprios.que den 
foficiente noticia de las verdades, 
De la primera manera podemos 
dezir,que habló fan Pablo, Rom. 
1o. (fino quifieremos dezir, que 
hablo por Sinedoche,que es lo mas 
probable ) quando aplicó las palas 
bras de David al eftado prefente, 
G la [glc fia tenia : 9 omne terra(in- 
quit) exiuit fonus eorum, Eftoesq 
(olamepte lafama delEuangelio a- 
uia llegado a todo el mundo. Y aŭ 
en nucítros tiempos podemos dc. 
zir lo mifmo , pues fiempre fe van 
defcubriendo nuéuas naciones, dó- 
de no fuc predicado hafta ora el E- 
uangclio:pero en todas ellas ay no 
ticia dela ReligionChriftiana.mas 


la leñal que Chrifto apúto del ynie 


uc ral juizio, no es folamente efta 
fama dcl Euangelio en todo el mun 
do,fino vnanoticia dada por pre- 
dicadores proprios que la predi- 
quen en todas las Provincias, La 
qual noticia fera tan fufficiente, q 
queden las miímas Prouincias je 

as 


«do el murió;es cofa juíta que de ta - 


Apoy, 


Rom, 10 


D.Chrf. 11,48 Matth. acercadaqucllas pa: 





y destierro de ienorancias ludaicas. Lib.7.cap ¿y 


das fio cfcuía alguna delante de 
Dios,de no recibir fa Euapgclio. 
AM lo dizeS. Thomas cn cl (ufodi 
cho lugar ad Rom, to. y otros Mu- 
chos,y es lo quefedceucíeguir. — 
Deuefe mas adüirtic , que aunq 
Chriíto nuetro Redemptor en el 
fu(odicho capitulo 2 4. hablaua tã- 
bien de la deftrucion de letu(alé 
por Tito, y Velpaliano,y de las fe- 
nales que la precederian : pero dé 
ninguna manera fe puede negar, q 
hablo tambien del juizio final , y 
de fus fenales como de cofa figu- 
rada en lá miíma dcfirucion de Lé- 
rufalem.Y afsilodize aqui los fans 
tos Padres, y Expofitorcs.Y es co- 
fa muy ordinariacn la E/criptura 
fagrada hablar juntamente de la fi 
gura,y de lo figurado: y de tal ma- 
pera que muchas cofas dize que no 
(c pueden entender fino del figuta- 
do. Exemplo teriemos én el Píal- 
mo 71.donde fe habla de Salomon 
como figura de Chrifto: y aunque 
algunas colas fe dizen alli, que pue 
den qnadrar 4 ambos: peto otras 
iio pueden coüdenir mas que a 
Chrifto:como es aquella: Domina- 
bitur á mari v[atic Ad mare. (o 4 fla 
mine "v[que ad terminos orba ter- 
faptim, bc. Pues fabemos que Salg- 
nion riofac Key voiuctlal del mü- 
do. Dela mifma manera Daniel 
cap. ti. habló del Antichrifto, y 
de Antiocho, que fué (u figura. E 
I fayas en el cáp.14. hablo de Na- 
bachodorofot,como de figurá:y de 
Lucifer, coma dc figurado. ltem: 
habló de Babylonia, cómo de figu 
ra, y del mundo tambien cómo de 
figurado: y affi dezimos €nla ma- 
teria prefeñite, Y es regla cltagene 
tal de los Santos, (obre lá qual fe 
puede ver fan Chryfoftomo, hem. 


sal 
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labras:Paleas autem comburet janë 


in extinguibili.Donde dize? Chré- 
Fam Jepe in erfdem rebüs duas pro. 
phecias páriter collorare, quarum DU. 
ham bic impleat alteram [pondeat ið 
futuro; vtabijs qui de promaifsioni- 
bus eius pertinacius dubitant, ex bat 
que iam falta có, ettam illa que nof 
dum falta eff credatur implenda, 
Puedefe preguntar, fi fupucfto 
que el Evangelio ha de fer predi- 
cado en todo el müdo : fi lo recibi 
ran todosó no? Refpondo,que ld 
mas probabl:es, que nolo recibi- 
tan todosloshcaibres, aunque ci 


todaslas Prouiticies aura Chriftia- ` 


nos, como queda dicho. Y delta ma 
nera entienden comunmente los 
Doétores los lugares óc la EÍcrip- 
turá que duemos citado: Y affi paré 
cc číta expoficion mas acomoda- 
da ala naturaleza de la bumanali- 
bertad,ala experiencia; y almodo 
de la divina predeftivacion, la qual 
patece que de tal manera defpufo, 
Ordeno,y. permitió las colas huma 
has, que lizmpre vvicffe buenos, y 
malosicomo lo fignifico Chtifto en 
varias pdrabolas del Euangelio, 

Y fialguno mas cn particular 
preguntare, que ferá enaqucl tiem 
po de la €onue fion delos lud. os! 
Réfpondemos, que por la pícdica- 
cion de Elias, y Henoc fe conuer- 
tirá grao quantidad dellos : affi fe 
colige de aquellas palabras de Chri 
fto: Elias ventürus e& e reflHitüei 
bmniá. Y lopondera fan Gerony- 
mo fobre aquel verío del Plalmo 
£0. Ín religuijs tud preparabis Jul 
ium eorum. Elto miímonos dixo 
Ioc: In tempere illo càm contertéro 
eaptiüitate ludá, e lernfalem: con 
grrgaba omnes gentes , (c deducam 
ái in vallem 1 éfaphat, Donde fe 
mucílra que defpues dé la conver: 

Pp4 fiori 


Das. 12 


Ofez, 
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fion delos ludios lucgo ferá el Tai 


, Zio. Ni es neccffatio pira verifica- 


cion deftas, y otras prophecias, q 
le conuierran todos los Iudios en 
aquel tiempo, mas que folamente 
les predeftinados , fegsn aquello 
de Danicl, In tempere illo falgabi- 
tar populus ius omnis, qui ¡nuts 
fuerit feriptas in libro, Lo cierto 
cs5,que la mayor parte dellos fe có- 
uirtirà de(pucs de ver , y conocer 
los enganos del Antichrifto , y la 
fantidad de Elias, y Hencc, y la 
verdad, y efficacia de fus palabras, 
Elto prophetizo tambien Ojcas, 


ibi. Dies multos fedebunt filij Ifrael 


fne Rege, c fine Principe c fime fa- 
etifícto er fine altari eo line Epbod, 
C fiae Teraphim (ideft ffmmlacra) 
y delta manera cltan aora los Iu- 
dios fio R<y,fta Sacerdotes, fío far 
crificios fio templo, ni altar , y fin 
adorar idolos,y defta manera efta 
abatidos, y humillados: lo que fig- 
nifico el Propheta en el Verbo 
Sedebunt.Pero traz efto que fe fi- 
guira?Elmifmo lo dize . Poft bac 
renertentar filij Ifrael, & querent 
Dominum Deum [aum , C Dauid 
Regem [uam é pauebant ad Demi. 
num, G ad bonum eins in noui[simo 
diorum, Notenfe bica las tres pala- 
bras. Reuertentur, y in noni/simo 
dierum, Iten Dauid. Regem fuum. 
La primera nos mucítra, quc noc- 
ftan aora los Iudios en gracia de 
Dios,y que para char bien con el 
cs menclter, que denbuelta a. fus 
vidas: Quia nen potefi reuerti , uisi 
qui e anerfus, dize vn moderno, 
La (cguada palabra: I» soni[simie 
dierum, mucítra que no ferà efta 
fa conuerfion general antes d vë- 
ga la fia del mundo, La tercera, ya 
auemos ponderado en otra parte, 
quc no iç puede entender de la 


pemonitracion Evangelica, 


perfona de Danid, fioo del Mcffi- 
as fu decepdiente : porque fabido 
es,que en aquel tiempopi fera vi» 
uoni ceynatà Dauid, 

Efta miíma conuerfion profeti- 
zò S. Pablo ad Rom. 11.1bi. C «ci- 
tas ex parte contigit im Ifrael do: 
nec plenitudo gentium intraret er [ic 
omnis Ifrael (alnus fieret. Y fac fi- 
gurada en cl conocimiento d tu- 
vieron de lofeph eo Egypto fus 
hermanos defpuesde le aucr ven- 
dido:entonces(dize el Texto) que 
[c alegraron todos, ali Hebreos, co 
mo Egypcios. Semejante alegria 
aurá en la Iglefia,y en los fieles de 
v5,y otro pneblo,quando losIudi- 
os conociercp [us ycrros , y reco- 
nocieren a fa verdadero hertoano 
y a lu Meas Ielu Chrifto por fus 
progenitores vendido. Otra figu- 
ra delta verdad dize Origenes , q 
tenemos en Maria hermana de 


Moyfen,la qual por murmurar del 


cafamiento de lu hermano con la 


Ethyopiffa,fue por Dios caftigada 


con lepra, y echada fuera de los 
reales: pero defpues de fiete dias 
reftitmida, Tal fae el pecado , y la 
pena de la Sinagoga por no que- 
rer aprouar los defpoforios de 
Chrifto con la Iglefia de la genti- 
lidad, y murmurar del, como fi no 
fuera lu Mefsias.Fue caftigada con 
la lepra dela infidelidac: y durará 
elte caftigo vna femano, que fon 
los dias que durare el mundo.Mas 
dcfpues conociendo fu peccado 
fera reftituida;y admitida a los rea 
les de la Iglefia, 
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"CAPITVLO. XXIII. 


Segunda fefial de la fegun- 
da venida de (hrifto que có 
fifle en la defl rucion del 


Imperio romano. 


N efta materia lo ĝfepuede 
afficmar como cofa cierta cs 


que el Imperio romano du- 

rara quafi hafta cl dia del Iuizio, 
y en aquellos tiempos fe acabará 
detodo,y fe trocaráen otro Im- 
perio,y delta manera podemos có 
tar entre las females del Iuizio la 
de&rucion del dicho Imperio . El 
fendamento que efto tiene enla 
Efcritura pondremos adelante: a- 
qui folamente digo que es tradi- 
cion antiquiffima, y es muy proba 
ble,que mano delos Apoftoles: y 
por aquí van todos los Efcripto- 
res Ecclefiafticos2mtiguos, y mo- 
dernos. VeaícTertuliano en clA- 
pologetico cap.22.L2ctancio lib. 
7.Cap,15. I6,& 25. Pero noconf- 
ta fici Imperio Romano (c ha de 
acabar totalmenptc antes dela ve- 
nida del Antichrifto por diuifion 
quc fc haga del en muchos reynos, 
como fon aquellos de que habla 
Daniel: o fi (a deftrucion fc ba de 
començar por cfta diuifion en mu 
chos rey nos,y acabarfe con el rey- 
no dcl Antichrifro . Vno, y otro 
modo de dezir es probable, como 
(c puede veren el Padre Xuares 
tam. 2.in 3. parté difp. $6. (cct.2. 
Y va mucha diferencia entre vno 
y otro modo, porque cltando en 


el primero,coníta de cierto no el- 

taraun baftantemente derfluydo 

el Imperio romano, para que vë- 

gacl Antichrifto: Mas cítando en 

cl (egundo, no es neceffario cípc- 
rar mayor declinacion dcl dicho 
Imperio, có que fe lc aparejo cl ca- 
miao, y folamente fc puede cfpc- 
rar la entera deftrucion que elmif- 
mo Antichrifto bará. Donde digo 
mas, quc cílando en cl primero 
modo de dezir, eftaleñal del Ilui- 
zio ferá diferente de la feñal de la 
venida del Antichrifto, y pream- 
bula para el, aunque de todo no cü 
plida. Mas cftando en cl {egondo 

modo:no es diferente fenalcíla de 
la del reynodelAotichrifto, Voa,y 
otra Opiniótiene por fi Padres,ydo 
Ctores grauiílimos. La primera es 
de S. Chryícílomo, Ecemenio, 
T bheophilato, Ambre fic; y An(cl. 
mo fobreaqucl lugar de Sap Pa- 
blo. Non retinetis, quod cii adbuc 

tfem apud vos , bec dicebam vobis: 
(uunc quid detineat [citis , vt re- 
geletur in (uo tempore. Nam n yfe- 

rinm iam operatur iniquitatis do. 
nee de medio fat Crtunc reuelabitur 
illeiniquus. La legunda opinion 
tiene San Auguítin 20,de Cinita. 
ie sap. t9: San Geronymo iz cap. tt 
Danielis, Theodoreto lobre cl fu. 
fodicho logar de an Pablo, y o- 

tros muchos: | | 

Dexando pues los dos modos 
refiridos acerca de la deftrucion 
del romano Imperio: lo cicrto 
cs,que el ferá deftruydo, o de vna, 
ode otra manera: y elto prueuan 
los do&ores (de mas de la tradi- 
cion alegada)co las prophecias de 
Daniel cap.2:y 7.dondc( fcgun la 
interpretacion del miímo Prophe 

.ta)por vna cltatua que te nia la ça- 
beca de oro; el pecho de plata , el 

vientre 


2.7 hef, 


Dän zx 


GO 7. 
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vientre de bronzo;y las piernas de 
hierro fueron ligolficados los qua» 
tro Imperios, a faber, delos Affy- 
rios, de losPerfas, delos Griegos, 
y delos Romanos: los quales por 
elte mifmo orden fucedieron v - 
nosaotros Ylos mifmos imperios 
fucron tambien fignifi cados en el 
capit, 7. por quatro bcítias. Def- 
pues profetiza Danicl,que el rova 
no Imperio ferà dinidido en diez 
reynos: los quales en cl capitul 2. 
fon figoificados por diez dedos, d 
Ja eftatua tenia enlos pies : y en el 
capitulo feotimo (on fignificados 
por diez caernos,que nacian dc la 
quarta beítia. Los quales debaxo 
del mifmo cajgma profetizó tàm- 
bicn S:Iuanen elcap.13. defu A- 
oocalvpfe. Y delpues deftes diez 
reynos fe añade otro rcyno que en 
Daniżi esfignificado por vn cucr- 
no pequeño, Y del fe dize,queten- 
dra 0s /pquens ingentia : y que ferá 
mayor que losotros: y que hara 
guerra contra losSanctos, &c. Por 
dondelos Padres todos entiende 
por cfte cuerno al A atichrifto:do- 
de tambien coligen, que el reyno 
del Antichrifto ferà el poftrero en 
trztodoslos reynos temporales, 
ő monarchias del mundo. Y affi 
defpues del no fe efceiuc,ni en Da 
nizlnieo el Apocalyple otro rey- 
no temporal alguno que tenga de 
fucsderle, (ino cl juizio, y el reyno 


-cteraó de los Santos. 


Coligen mas los fanctos Pa- 
k1es,y Doctores, que no ferà el rey 
no del Antichrifto, antes que el 
Imperio romano fca diuidido en 
muchos reynos, y extinguido de tg 
do.Dondce evidentemente (cinfie 
re contra los hereges de nueftros 
tiempos que no empecó aun arcy- 
nar cl Antichrifto, pues cl Imperio 


Demonfiracion Enamgelica, 


romano no eltá totalmente extin- 
to: porque aunque efté dividido 
en muchos reynos: peró aun dura 
fu nombre, y dignidad. Y el Empe- 
rador tiene mas precminécias que y,9.1,, 
todos los Reyes,copformc adere- js api- 
cho. | bus erir 

Coligefe mas el grande engaño g.x, $ 
en que viven los Iudios, efperzD Hadria. 
do de fer rcícatados, y focorridos nys, ¿e 
por fu meffias en quanto vèn que f adle- 
dura el Imperio romano: y en qua zz Rho. 
to el dicho Imperio dura hallan €* diam. I 
llos que pueden durar fus efperan- Depreca 
cas: como fc puede ver en Galati: zys, 
no/ib,4,c4p.25.26.27.6 28. SI- Galatin 
do affi que conttaclariffimamente y 
hablar el profeta Danicl en cl cap- 
7.de la fegunda venida de Chrifto 
a jozgar cl mundo,y a dar perfeció 
a (urcyno,que en la primera veni- 
da comengo deaquirir, como adelá 
te diremos. Y en él 2.cap.cnla pic- 
dra que derribó la cftataa habla de 
la primera venida, y de como fub- 
jetatia los Emperadores romanos, 
en quanto ios hizicffe fubditos fy- 
yos, y de fus Vicarios los Summos 
Pontifices, como queda dicho en 
el ib.2.cap. 18. y enellib,5.cap, 
18. Veale lo que ditemos adelan- 
te enel capitulo de las conucnicn- 

cias, y defconuenienciasens ~< 


cre la primera, y la. 
gunda venida 
dc Chri- 
Ao, 
CAPI; 





y defierro de $ jgnorancias Iudaicat.Lib y.c.24. 


^ CAPITVLO XXIII. 


peotras f[cnales mas dela 
fegunda venida ae Chri- 


fo, y del juizio. 
F A Vemos dicho de las fcna- 


les que precederan en la 
tierra, vcamos las del Cie- 


Mat. 14s lo,y clementos.Dellas dize Chri- 


fto: Statim autem poU tribulationem 
dierum illorum Sol obfearabitr , c 
Lunanon dabit lumen fuum, 5 Stel 

le cadent de Celo c virtutes calori 
commoutbuntur, Dize que fe cícu- 
recerá el Sol,y la Luna:y que ca- 
yeran las Eftrellas del Cielo. F;nal 
mente, quelas virtudes de los Cic- 

los fc moucrap. Las quales fenales 
dizc el Señor quc feran , Po tri- 
bulationem dierum illerum. F-ltoes 
defpucs de la períecucicn,y muct- 
tc del Antich:ifto.En la expofició 
de las quales leñales me remito a 
los interpretes de losEuang:liftas: 
y folamente aduierto loq ficuc a 
mi intento,que es la conteltacion 
dcl nucuo, y viejo teftamento:por 
gue clto milmo que fe dize por S. 


Icel z. Matheo, dixo primero Iocl. ibi* 


Sol.c- Luna obtenebrati (unt. Item. 
Sol conuertur in tenebras, t Luna 


poc, 16 in Janguine, e. Y (an Toanlo dixo 


tambien de(pucs ibi. Sol fatus eff 
niger tanquam (accus cilicinus. Y 
yerdaderamenre noirá muy fuera 
de camino quien dixcre que clSol, 

la Luna;y las Eftrellas, feran priua 
dos de fu iotrinfeca, y conatu:al 
luz mas tcpgo por mas prcbable, 

quc no (era all, (ino que lufpende. 


rà Dios fu concurfo con que con. 
curre para la actual iluminacion. 
Y eltomifmo quiere dezit el csyer 
dc las Eltrellas,a faber, q fera c(cu» 
recidas, y no daran fu luz. El mo- 
ucríc lag virtudes de los Ciclos en 
tiendo quc fera mcnerfe los Ange 
les para fer minifteos de la divina 
Ivfticia, Con cuya viriud fc haran 
muchas (cnales, po folamente en 
los Cielos,mas tambien co los ele» 
mentos , de manera que feran ma- 
yores de lo que pueden fcr fola. 
mente por virtud , esmbivencia de 
las E(trellas. Y a chto le puede aco 
modar aquello del Pfalmc: G/adij 
ancipites in manibus corum ad facien 
dam vindiclamin nationibus, incre: 
pationes im populis che. Vt faciant in 
eis iudicium, con[ctiptum iaefl pro. 
phetatum:; y acílo te puede tcficic 
lo que fe dize enel Apocal ypteq 
vió fan Iuan a Angeles, ora tané 
do con terribles trompet.s, ora 
derramando las redomas de j^ ita 
dc Dios: y otras cofas femejaotesg 
que cftan dede el capítulo $, hafta 
cl 16, 
Y eftas mifmas cofas dezimos, 
que proferizo 1f. yas,ibi. 
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Pla. 45 


Tabelcer .Tai-34. 


emni militiacelorum, e complica Apoc. e. 


buntur ficut liber Cali: y lan Ivan, 
Apoc.G.Et Calum rece[iit ficut liber 
inuolutusiaunque las metaforas (on 
diferétes, Dezimos de vno que tic 
nc lus libros deblados, o ferrados, 
y no abiertos , quando po fe firuc 
dellos-Á G (età en los Ciclos lase 
ftrellas, Y planctas, d cltaran como, 
embucitos,y {errados , qnando no 
dieren fu luz al mundo , que es cl. 
vío para quc fueron hechos. 

Las (cales de los clemeotos fa 
ran tambien muchas, porque en 
el fuego anra tanta multitud de re 
lampagos,y rayos, que efpartarag 

| al 
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Ent.21, 


Apoc. 13 


vhs lup, 


al mundo, y delta (cial fe pueden 
entendermuchas cofas de las que 
dize {an Iuan Apoc.16: Principal- 
mcnte loque efcrive del feptimo 
Angel, y del quarto: porque cl fep? 
timo caufó truenos, y relsmpagcs, 
yciquarto: Effudit phialam [nam 
in [olem cy datum eil illi «tiu 4 [Iz - 
gere bomines & igni- En cl ayto a- 
ura gran inclemencia,y deíiu!adcs 
mouimientos de vientos tcirie 
bles:y acl le puedsa reduzir tam- 
bien los truenos, y metheorologi- 
Cas impreflioces, que fc putden 
ver en los fofodichos lugares cel 
Apocalypíe. Dela mar leemos en 
fan Lucas: Et in terris prefura gen 
tium preconfafone fonituimaris e 
flnéiuum : y fan Ivan dize de dos 
Angcies , que derramarcn fus Va- 
íos In mare, in flumina, e fon- 
res agharam, C facius efl [angui ci 
omni anima vinens morina ef in 
mari, Enel elemento de la tcrra 
aura grandiífimos terremotos:en- 
ttc los quales el que mas admira es 


lo que refiere fan Iuan. Es terremo. 


tusiinquit ) fadus efi magnus quali 
nunquam fuit,ex quo bomines fue- 
rnnt fuper terramtalis terremotus fic 
magnus. e fadla eff Ciuitas magna 
in tres partes, e Cinitates gentium 
ceciderunt, e Babylon magna venit 
in memoriam ante Deum dare illá 
calicem vini indignationis ira eius. 

Donde por Babylonia fe entiende 
el mundo, y luego añade: Et opima 
in [ula fagit, c montes non [untiz. 

seati, Y lo mifmo auia dicho enel 
capitulo 6, Los quales lugares, aun 
que le pueden exponer de varias 
maneras; mas no ay inconuenien- 
tc en que fe expongan afi, como 
fuena la letra, Y todo eftonos puc- 
de fcruir para vermos la grauedad 
del pecado , pues tanta indigna» 


Demotifiracion Emangelica, 


cion caufa en pucftro Dios. 

Las feñales hafta ora rtfi:idas 
prececeran al jaizic* las concomi- 
tantes del mifmo juizio feran pri- 
meramente vo fuego grandiffimo 
que acompanarà el /uez de que ha 
bla Dunid bi Lenisante ipfam pre 
cedet, E Mayas: Ecce Dominus in ig 
n; veniet , G-quafiturbo quadriga 
eius, eddere inindignatione furoré 
fuum: c increpationem [nam in fā- 
ma ignis , quia in igne Dominus 
diindicabit. Y el Profecalocl, A» 
rc faciem eins ignis verans , e poii 
eum exurensflamma.y Daniel ha- 
blando deltbrorg de Dios en el 
juizio dize. T hronns cias flamma 
ignis rotaciósionisaccenfas: flanims 
igneus rapidufque egvediebatur a fa 
ciecius$, — Contefta fan Pablo, ibi. 
Dies Domini declarabit, quia in ig. 
ne rcutlsbiidr, Y que cocftos luga 
res de la Escriptura fc hable de fue 
go material fenfible, y verdadero 
coníta de la primera Epiftola de S. 
Pedro, donde haze vnacontrapo- 
ficion entre el diluuio de agua, ve 
vo entiépo de Noe: y el de fuego 
de que hablamos. Z/lef inquit) tiic 
mundus aqueainandatos perijt, Celi 
antem qui nunc fant e terra eodem. 
verborepositi funt igni refernati in 
aiemiudici), e perditionis impiorss 
hominum: y mas abaxo, Elementa 
calore [oluentur, terraantem, c gug 
in ipfa [unt opera exurentur, 

Otra (enàl (erà la Cruz de Chri 
fto,quc aparecerá cn el ayre don- 
de pueda fer de tr dos vifta, como 
lodize latorrente de los Padres, 
y Expolitores.fobre aquel logar de 
(an Matheo - Fanc parebit signum 
filij bomini in Celo cr tunc plangit 
omnes tribus terre , e videbun: f. 
lium homini venientem in uubibas 
C4li:Y el bienauenterado fancto 

Thomas 
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Dan. 7. 


I. Cor, 3 


i. Petr.: 


Mat, 24 
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Thomas añade , que juntamente 
D. Tho. con la Cruz aparecerán las demas 
epu[c, 1 inlignias de la Paffion del Señor. 
cap. 244 — Lodicho baltaacerca de las fc- 


por lo que auemos dicho entodo el 
libro quarto, particularmente don 
de tratamos de las conueniencias 
del myfterio de la Encarnacio, afli 


nales del luizio. Y quanto al mif: 
mo Iuizio, y affefores del Inez : y 
juntamente de los juzgados , y del 
modo de pronunciar la (entencia, 
con Otras mas circunítancias del 
tiempo,y lugar deljuizio fe pudie- 
sa aqui dezir mucho: mas no quic* 
ro falir de mi intento , que esmo- 
ftrar con la breuedad poffiblea los 
Hebreos la feganda venida del 
Meffias al mundo, al qual punto pié 
fo tengo fatishecho baftantemen- 
tc:y aun dire mas alguna cofa. 


CAPITVLQ XXV. 


Senalanfe algunas conue- 

niencias entre las dos veni- 

das de Chrifto al 
mundo 


i A primera femejanca, y có 
| weniencia entre las dos ve 
i 4 nidas de Chrifto al mundo, 
es,que el d vino en la primera a re 
dimir, y el que vendra en la legú- 
aa juzgar,es Dios, y hombre, Y 
rius ala primera ya queda ba- 
flantiffimamente prowado en to- 
«la efta Demonftracion Evangeli- 
easy particularmente en la fio del 
quarto libro, y en muchos capitu- 
los del quinto, y fexto. De la fegú- 
da ya fe ha dicho'tambien en cl 
cap. 19. defte feptimo libro. 

La fegunda femejanga confifte 
en que yna y otra venida es admi- 
rable, fobre natural, y digna de 

-. Dios, Dela primera conftabicu 


de la patte deDios,como de la nue 
ftra,como del myfterio en fi; y fc 
puede tambié ver lo d queda dicho 
en cllib.s.cap.6. fobro aquella au- 
toridad de Ageo d explicamos de 
la primera venida: Ecce ego commo 
uebo Celum, er terram mare , c 
aridam r montboompes gentes, c 
veniet desideratus condi gentibus 
Finalmente coníla eltode los m1- 
lagros hechos por Chrifto en fn vi 
da, y muerte, y en la inftitucion del 
San&iffimo Sacramento del altar. 
La mageftad,y gloria de la (cgüda 
venida bien le mucítra por lo que 
auemos dicho hafta ora dcl luez, 
y del juizio, y de (us fenalcs.Danicl 
Dize,que vendrácn las nuues: Ecce 


, $n nubibus quasi filius hominis ve- 


piebat. S. Mathco dizc:Venier cum 
virtute multa, que es lo mifmo que 
moftrando grades leñales de fuom 
nipotencia. Y enel cap.2 5.dize,d 
vendran todos fus Angeles con el: 
Et mnes (iuquit ) Angeli eins cum 
ee. Los quales tambico le acopana 
ron en la primera venida, celebran 
dola con la mulica: Gloria in excel. 
fis Deo. Y para lu Anunciació le fir 
vió el Angels. Gabriel : Miffus eff 
Angeles Gabriel à Deo,erc,En cl de 
ficrto: Minifirabani ei firnieronle a 
la mefa, Y en cl huerto fue vifitado 
y confortado por vn Angel-Dema 
nera, d mageftofa le puede llamar 
yna,yotravenida,pues enambasle 
fitué, y miniftrā fus Angeles; y en 
vna, y otrahazeobrastá heruicas- 
La terceraconuenicocia es,que 


Ap0c.2, 


Dan. 7. 


Mat.2 4. 
O 2s. 


Ltüc.t, 
Mat, 4. 


envna,y otra venida viene Chri. - 


fta para grangear reyno : por- 
que de la primera dize Daniel, que 


Qu vna 


Dan, 2, 


Pf 117. 


1fai,28, 
Zach.z. 


Galatin: 


Ene, Y: 
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vna piedra pequena fe arranco 
del monte fia induftria humana, 
la qual piedra dando en aquella 
prodigiofa eftatua , la deshizo , y 
dc(menuzó ; y que celta mifma 
piedra pequeña fc hizo vn monte 
grande, y lleno todala tierra , y 
alcanfó finalmente vn reyno: Quod 
in eternum no difsipabitar,ó alteri 
populo non tradetur ; comminuet 
autem , C con[umet uninerfa reg- 
Da hec, & ipfum (Fabit eternum. 
De laqualauthoridad fe ha dicho 
baftantemente en el libro quinto. 
capitulo diez y ocho, y veynre y 
tres. Nile puede dudar dc que fe 
hable aqui de la primera venida, 
porque Chrifto en la Efcriptura 
fagrada fe llama piedra. El Pfalmi- 
(ta dize: Lapidem quem reprobaue. 
runt adificantes, ec. líayas : Mit- 
lam in fundamentis Sion lapidem 
probatum: Y Zacharias: $sper la. 
pidem vnum feptem eculi funt. Los 
quales lugares todosenticaden de 
Chrifto;no folamente los Docto- 
res Catholicos, mas tambien los 
H:breos , como fc puede ver en 
Galatino libro 3. capitulo 2 r. Lla- 
male Chrifto piedra pequena cp fu 
primera venida , ali por razon dc 
fu edad infantil, como por razon 
de fa humilde, y pobre vida:y fuc 
arrancada (in manos por razon dcl 
parto virginal de (w fanctiffimiMa 
dre, Pues efta piedra pequeña con 
fa venida alcanfó reyno ctc sno, fe- 
gun aquello del Angel por S. Lu- 
cas: Hie erit magnus,e filius altif- 
fimi vocabitur, dr dabit illi Domi- 
nus Deus [edem Dauid Patris eius, 
C regnabit in doro Iacob in ater- 
num, Y defte mifma :eyno dixo cl 


Mat, 28 Señor Icfus: Data eff mibi omni 


Mat.27, 


potestas in Celo, drin terra: Item: 
Regnum meum non eft de boc mide, 


`- pemoüfiracion Euanrelica, 


Y el Ladron lo confefsó, dizien- 
do: Memento mei Domine cum ve- 
uerát tn regnum taum El qual roy- 
Dono €s otro, fino el de la Igle- 
fia, Ó de la triunfante en cl Ciclo, 
Ode la militante en la tierra , co 

mo lo auemos dicho en cl libro 
quinto capitulo quinze,diez y feis, 
y diez y ficte. Donde pos quan- 
to en la primera venida no alcan- 
(o Chrifto de todo efte reyno, ni 
triunfo de fus enemigos vifible, y 
manifcílamente: por eo vendra 
la (cgmnda vez para alcapfar plena, 
y completa propriedad, y poffef- 
fion defte reyno; no folamente ef- 
piritual, como eb la primera venis 
da: mas aun en cierta manera,Cor- 
pora!,vifible, y exterior, como fe cf 
criu* co Danici de aquel hijo del 

hombre, que ha de juzgar + Dedit 
(inquit ) eipoteffarem, & bano. 


„Tem, e regnum : O omnes populi, 


tribus é lingne ipfi fernient: Pote. 
flaseins poteftas eterna, que non an. 
feretur e regnum eius qued non cor 
rumpetur. 

La quarta conueniencia es, 
que voa y otra venida cs para bien 
de los hombres, Dela primera 
coníta por el gran benefició. de la 
redempcion que Chrifto nos hizo; 
como queda dicho.De la fegunda 
dize el mifmo Señor por San Lu 
cas: Surgite, C lenate capita veilra 
quoniam appropinquat redemptieve. 
fra. Y por fan Iuan: Vado parare 
vebis loci, er si abiepo C preparane- 
ro 'Jobis locit, i14 venia, (> accipiam 
ves ad me ipfum»vt vbifum ego, © 
vos sitis. Y otros muchos lugares 
ay femejantes en S. Pablo , y enel 
Apocalypíe, 

Quinta conueniencia, que vna 

y otra venida es por verdadera, y 
corporal prcfencia dc I a 
e 


Lie, tg: 


Dan: 7. 


Luc, 21: 


Ipa9,14 


Philip, 3 
Tit. 2. 

1. Cor:k 
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Dela primera ya queda dicho en 
el quinto libro. De la feguada, 
dize Daniel: Ecce cum nubibus 
Celi quafi filins homini venie- 
bat. © Yo Zacharias: 4 fpicient ad 
me quem confixerant. Item: Apoc. 
1.) Ecce venitcum nalibus, Y vi» 
debit eum omo oculus , c» qui enm 
pepugerunt. 

Lo fexta conueniencia, es que 
ambas las dos venidas fon cn la 
poftrera edad del mundo. La pri- 
mera en el principio della,la fegun 
da enla fin, fobreel qual punto fe 
vealo que auemos dicho enel lib. 
5. cap. 7. fobre aquellas palabras 
de Ifayas,y Micheas: Erit zu noui[ 
[imis diebus preparatus mons domus 
Domini ct. 

La feptima, y vltima,en que al- 
fila primera, como la fegunda ve- 
nida tienen fus precurfores.La pri- 
mera el gran Baptifta. La fcgunda 
a Elias;y Henoc,como fe ha vifto, 
Orras mas conuepiencias pudiera 
mos fenalar, pero eftas fon lasprin 
cipales, Vamos a las difconuenicn 
Clas, 


CAPITVLO XXVI. 


"Diferencias entre la pri- 
| mer yfegunda venida | 
7 de Chrifto: 


« À primera diferencia de 
las dos venidas confifte en 
los nombres de primera, y 


Fus femel oblatus ei? ad multorum 
exbaurienda peccata : Secundo [ine 
peccato apparebit expectantibus fe 
in falutem. Aqui fe haze menció 
de la fegunda venida debaxo de- 
fte nombre de fegunda. Y confta 
mas de todoslos lugares en que (e 
dize, que elperamos fa venida del 
Senor, que fon muchos. Por cl Te- 
ftamento viciopodemos prouar lo 
miímo deíta manera, Malachias 
dize afi: Eeceenim dies veniet fuc. 
cenfa quafi caminas, Donde fe def- 
criuc el dia delIuizio, y la venida 
del Señor, Y en efte mifmo dia di- 
zc cl Profeta, que fe acabaràn to- 
das las cofas, y fe hará la eterna fe- 
paracion entre los malos y buenos. 
Y en la Sebiduria fe dize;qoc dira 
los malos de los juftos : Nos infen- 
fati vitam illorum eflimabamus ina 
faniam.e c. Confta mss de las (cna 
lcs que auemosrefirido,que preces 
deràn el Iuizio: y finalmente de la 
incerteza de aquel dia, coyo cono» 
cimiento Dios roferuo para fi, co- 


«molodize Zacharias,ibi. El erit 


dies vna que nota e Domino, mon. 


dies „PEHE nox Cc. Y por ctra par- ) 


teen el Teílamepto viejo fe pro- 
fetiza vna Venida del M«ffias mu- 
chotiempo antes que fe ¿cabe cT 


mundo, como confta de Daniel, > 


quando trato de las fetepta fema- 
pas : defpues de las quales dize, 
que vendra el Meflfias, y que lerá 
vogido : Vagetur [ancius Sanclo: 
ram ġe. Y finalmente que ferà 
muerto + Et poft hebdomades fexa- 
ginta duas occidetur Chrifius , cre. 
Ifayas hablando defta mifma yeni- 
da dize, que defpues della fe con- 
uettitàn las gentes a Chriflo,y que 
la tierra fe llenará de la ciencia 


(ceugda venida: la qual conftadel de Dios : Repleta ef? terra [cientia 
'AGH eb. capitulo giad Hebreos, ibi. Chris Domini ficut aqua maris operientes, 


Qq2 


Malaci 4. 


Sap. $. 


Zac.14: 


Dan, 9, 


Ijai Xt. 


Final; 


1/4i, 7, 


Ay, 
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Finalmente , eitan profetizadas 
colas defpues delta yenida, que 
"no pueden fer cumplidas, fino cn 
muy largo tiempo, como-agra ve- 
mos quc eltan cumplidas, y fe van 
cumpliendo. Lucgo forcolamen- 
tc auemos de dezir, que en elles 


lugares (e profetizan dos venidas - 


muy diltantes vna deotra enel 
tiempo, donde fe inficre, que voa 
le deue llamar primera, y otra fe. 
gunda , que esloqucyuamos di- 
zicndo. 

Lafegunda diferencia confi- 
fte eo que la primera venida fc hi- 
zo por vna accion fabftancial, qual 


.fue la Encarnacioo del hijo de 


Dios. Y afli no fue otra cofa venir 
clbijo de Dios al mundo, queen- 
carnar: y efto fue lo que profeti- 
zollayas, ibi. Ecce Virgo conci- 
piet , er pariet filium , & vocabitur 
nomen eius Emmanuel , cie, El 
qual nombre quicte dezir, Dios 
con nofotros: donde fe mueftra la 
Encarnacion, Però la fcguada ve- 
mida no es encarnacion, DIES na- 
cimiento, fino vn monimicnto lo» 
cal fem-jinte a la febida del mif- 
mo Scnor. AMi lo dixeron los An- 
geles: Hic Iefus qui affumptus efi 
à vobis in Celum fic veniet quem. 
aamodum vidiftis eum. euntem in 
Calum, ideft. AM como fubio por 


mouimiento local, adi decerá a 


juzgar por otro femejante moui- 
miento, y no pot nueuacncarna« 
cion, o por nucao nacimiento, 
La tercera diferencia tenemos 
en el fia, porque la primcra venida. 
de Chrifto , fue para redimir el 
mundo por fus infinitos mercci- 
mientos, y por (tu fatisfacion, y jun- 
tamente para nos enfeñar con fu 
doctrina, y exemplo: mas la fegun- 
du {crá para juzgar, y dar premio a 


“ aora acabauamos dc cczir. 


pemonfiracion Enangelicas 


los buenos , y caftigo a Josmalos; 
como ya aucnios moflrado en cl 
difícurto delta obra,y lo dixo Chri- 


fto, ibi, Sic Deas dilexit mandum Ioan. 3. 


vt filiam (uum vrizenitum daret, 
vt omnis qui credit in ipfum non pe- 
reat, fed babeat vitam ateruam : y 
anade la razor; Non enim(inqait) 
misit Deus filium [uum in mane 
dum, vs iudices mundum , fed us 
falnetur mundus per ipfum. Con 
las quales palabras exprcffamente 
nos dize fu primera venida , y la 
cavía della, y nos dá a entendes la 
(cgunda, como fi drxera ¿aunque 
tengo de venir a juzgar: pero cíffo 
fera cn otro riempo,y cn otra vC- 
nida: d efta (olamente fac para fal 
uar. fto mifmo nos dixo cl Señor 
clariffimaméte en muchos legares 
delEuagelio, que ya quedan rc firi- 
dos: ycfto mifmo eslo que aqui nos 
dio a entender, 

La qnaitadiferencia età enel 
modo de las dos venidas .. porque 
la primera fue en carne paffible, y 


, en lo exterior: humilde, como cra 


conueniente para el fin della , que 
Mas 
la legunda venida fera muy glorio 
fa,no folamente por razon del efa- 
do del cuerpo imp:ffible, mas tam 
bien por razon dela mogeltad, y 
acompañamiento exterior. Efto 


dieron a antender los Angeles, -gy E 


ibi, Sic veniet, quemadmodum vi. 
diflis eum euntem im Calm 
Curilto : Amede videbitis filium 
bominis (edeatem a dextris viptu- 
ts Dei, venientem «um nubibus 
Celi, Las quales palabras dixo el 
Scnor Icíns de fpues que conadiw- 
racion le preguntaron, fi era Chri- 
fto. Y refpondiendo que fi con 
gran modcília:Z u dics, porque no 


dudallen delta verdad, potyog TERESY 
à 


Y Mat, 26 
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affi humilde; y menofpreciado, les 
truxo a la memoria la gloria, y ma 
gcítad de fu fegunda venida, que 
los ludios podiafaber por las profe 


. cias Gauemosreficido, fi fa malicia 


Lusia 


Hebr.2, 


Pf. 109; 


no lcs cegara los entendimiétos. 
La quinta diferencia tenemos 
en cl modo de alcanfar el Senor 
Iefus para fi el reyno, y triunfos 
de (us enemigos: porque cn la pri 
mera venida mereció para todos 
los hombres,y Angeles cl reyno de 
los Cielos:y efpecialmente fatishi- 
zo por los hombres, y les abrio los 
Ciclos: por donde mereció para fi 
vn fapremo,y celeftial Imperio, y 
la claridad, y exaltacion de fu nom 
bre: y aunque entonces alcaníó 
perfecto derecho para cl reyno; 
(como (c dixocn el capitulo paffa- 
do pero no alcaníó luego la perfe- 
Eta, y entera poffe ffion del mifmo 
reyno, ni acabo de deftruir fus c- 
nemigos. Digo ( entera poffef- 
fion) porque es mucha verdad,quc 
en la finde fu primera venida en: 
tro En fugloria, donde triunfa, y 
reyna. Pero porqueno cílá ann 
lleno el reyno de los predeftina- 


- dos, ni en latierra es venerado, y 


obedecido de todos: por efto dezi- 
mos que no ticne aun entera pof- 
fcffión de lu reyno. Efto notò fan 
Pablo, ibi, Nunc autem nec dam 
videmus omnia fubiecia ei c. Y 
por efta cauía en la fin de fa prime- 
ra venida lc fuc dichoz$ede 4 dex- 
tris mers: donec ponam inimicos tuos 
fcabellum pedum tuorum. Mas de la 
fegunda venida dize mas abaxo 
el Pfalmifta : Dominus a dextris 
tnis" confregit in die ire fue Reges, 
iudicabit in nationibus, implebit rui 
n45,conqua[fabit capita in terra mal 
terum, Donde fe nos dize clara- 
mente, que cl Senor Icfus cn fa 


a -— 0 5 


46) 


poltrera venida aquirirxRWPer-. 


fecta poffcflion de fureyno, que 
cola primeramereció. Dixolo 
en otra parte fan Pablo : 0portes 
(inquit) illum regnare donec ponan 
tur inimici fub pedibus eius, Sobre 
efta diferencia fe puede ver fan 
Athanafio, libro de Incarnatione 
Verbi, 

La fexta eta en las fenales de 
vna, y otra venida : porque lasfc- 
nales principales de la primera 
fueron lasfiguientes, cs a faber. 
La falra dcl (ceptro Iudaico, fegun 
la profecia de Iacob, de que trata- 
mos libro quinto capitulo 1. La 
fegunda en las hebdomadas de 
Daniel,de que tratamoslibro quin 
to capitulo 3. e feguentibus. La 
tercera cn la de (trucion del {c gun- 
do templo, en el qual auia de en- 
trar el Meffias + feguo la profecia 
dc Aggeo:y como ya fea acabado 
el fegandotemplo,es clariffima fc- 
nal,quc ha venido, y entrado cn el. 
Y defto fc trato libro quinto cap.5. 
La quartala predicacion del Bapti- 
fta,que moftró a Chrifto co elde- 


r. Cori; 
1s. C7 
Hebr. 9, 


Gon! 49. 


Dan, 9, 


Agg, 2. 


do,de que tratamos ep eftclibroz. . 


cap.21. La quinta fenal,c] cumpli- 
mientode tan grande numero de 
profecias, acerca dc la madre del 
Mcffias, del lugar del nacimiento 
de Chrifto, de todo el difcurfo de 
fu vida, y muértc, Refurrecion, Af 
ccn&on:y de otros mylterios, que 
todas fueron cumplidas en Chri. 
fto,como moftramos enel miímo 
llbro 5: deíde el capitulo 19. hafta 
clcapitulo treynta y finco . La 
fexta, podemos dezir, que fue cl 
cumplimiento de las profecias que 
Chrifto dixo, afaber, de la fon- 
dacion, y perfecucion dela Tele- 
fia, dela predicacion del Euan- 
gelio en todo el mundo , de la 
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deltigition de lerufalem , y de 
los Indios por Tito, y Vefpafiano, 
y dc otros caltigos del miímo pùc- 
blo, como fe puede ver en todo el 
libro tercero, y en la fia del libro 
quinto: y la mayor parte dcítas fe» 
nales comprehende muchas. A. 
qui entra la deftracion de los ido- 
los, y de la idolatria de que fc trató 
en cílclib.7. cap.7. Aquientra la 
fabjecion dcl Imperio romano al 
Imperio de Chrifto , y de fu Vica- 
rio, quc lc puede ver en el lib. 2. 


cap. 18. y enel libro 5. capital. 17. 


Aqui finalmente entra la multitud 
de milagros que C htifto hizo , y 
fus Apoftoles, y otros infinitos Så- 
tos,de que queda tratado baftapte- 
mente lib 2.4capite 19. porque grå 
parte deftes milagros podemos de 
zir que fueron hechos en fenal de 
quc es verdadero lo que dezimos 
los Catholicos acerca dc Chrifto, 
y de (a primera venida a redimir 
cl mundo. 

Las feñales de la fegunda veni. 
da (on las que fe han refirido en 
efte libro,a (aber la perfecucion 
. del Antichrifto. La predicacion 
de Elias,y Henoc. El conocimien- 
tode Chrifto en todas las Prouin- 
cias del mundo, por el modo que 
auemos dicho, que es diferente de 
la (cmejante fenal que refirimos de 
la primera venida. La deftrucion 
del Imperio romano, afi como fue 
fu fubjecion fenal dela primera ve 
pida. Finalmente fenales en el Sol, 
en la Luna, Eftrcllas, y Elemétos, 
con todas las mas que quedan en 
chte libro refiridas. 

Y pueslas diferencias deftas 
dos venidas de Chrifto al mundo 
fon tantas,y tan claras , conofcan 
ya los Hebreos lu ceguedad,y con 
ficfcn que ha venido el melas la 


Demonfiracion Euangelica, 


primera vez a redimirel mundo, y 
que vendrá la feguuda a juzgarle, 


que cíto eslo que lesimporta para 


fu faluacion ; porque como dixo 
muy bien Lictancio Firmiano. 
No fc puede preparar pata la Ícgú- 
da venida dé Chrifto quien ng cos 
noce la primera. 


CAPITVLQ XXVII. 


Engue foempieca atratar 
de algunas conuerfíones no 
tables de Indios , que de- 
xando la ley mofaica fe 
_abracaron Con la de 
Chriflo. Y primera- 
mente de lacon: 
yer fion de S, 
Pablo. - 


&acic Fitrmiano, Homines vo 
lunt magis exempla quam ver 
ba, quicrenlos hombres mas exem 
plos que palabras, ni razones. Y 


Dp OrG (egü dixo el mifmoLa- 


Lalie 
libra. ca. 


I2, 


Lac. 
Firmia, 


Caton en lus Sentencias dixo: Mal . 


torum di[ce exemplo que facia fequa 
vis que fugias Vita eff nobis aliena 
magistra,que pongamos los ojos en 


Jos «xsmplosbuenos de orros pæ 


ra faber el camino por donde deue 
mos caminar: me pareció bien pa« 
ner aqui algunos exemplos de có» 
ucrfiones feñaladas , con alg&nos 
milagros,para perfuadir masla vez 
dad de nueftrafanéta Fé Catho. 
lica, Sea pues el primero cl exem. 
plo la conuetfion del gloriolo As 

t poltol 


. 48, 


Cs 
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poltol fan Pablo, 

Cuenta lan Lucas en el capitu- 
los. de loshechos Apoftolicos la 
conuerfion de fan Pablo defta ma* 

nera, Andando Saulo muy deffeo: 
la de matar a los Difcipulos de 
Chrifto, (c fue al Principe delos Sa 


cerdotes, y pidiole cartas para las - 


Synagogas de Damafco, para qué 
con lu fanor pudicífc traer prelos 
a lerufalen todos los Chriftianos 
que hallae. Llegando pues cerca 
de Damaíco fue rodeado (ubita- 


. mente con vna luz del Ciclo, que 


le derribó por tierra, y oyo lusgo 
yna vóz que le dixo. Saulo, Saulo, 
porque me períigaes? Refpondio 
Saulo. Señor quien fois? Dixo la 
vóz. Yo foy Icfasa quien tu perl 
gues + cofacs para ti muy dura dar 
cocesenel agujon. Con «fto que- 
dando Saulo tremendo, y admira- 
do, dixo: Señor, que quereis de 
mi que haga ? Refpondió cl. Lle- 
vantate,y entra en la Ciudad, y ahi 
fc ce dirá lo que te conuicnc ha- 
zer. Lleuantoíe Saulo ciego de to 
do, ficado affi que tenia los ojos 
abiertos. Tomaronle fus compane 
ros por lamano, y lleuaronle a Da- 
maíco, donde eftuwo tres dias fin 
comer ni beber;ciego de todo- En 
efta ocafion tuuo Ananias Difci- 
pulo de Chriftoreuclacion del Se- 
hor , que face buícar a Saulo en 
cafa de Iudas donde tenia fu poza- 
da, el qual (dize) eftà orando 20- 
ra. Eícufauafe Ananias diziendo, 
que Saulo era gran perfiguidor de 
laIglefia.Dixole Chrifto. No re- 
parcs en cfo, que yole tengo eíco 
gido para valo en que fea llenado 
mi nombtrc,y mi Euangelio por to 


no. el Senor [cfus,que tc apareció 
en el camino meembioati, para 
que tengas vifla,y feas lleno dcl Ef 
piritu Sancto- Luego cayeron de 
fus ojos vnas como cfcamas,y que 
dò con vifta. Baptizoffe,comió vn 
poco, y quedó confuergas, Delf- 
pues defto eftuuo algunos dias con 
los Difcipulos de Chrifto, que ania 
en Damaíco, no ccífando en chte 
tiempo de predicar a Icf Chrilto 
por bijo verdadero de Dios , can 
grande admiracion de todos lcs d 

antes le conocian. Trataron los lu 
dios de matstle, y para chto fe jun- 

taron enconfejo, pero libi ole Dios 

para colana de fo Iglefia: y afli pre- 

dico defpucs la Fé eo varias Pros 
uincias,bafta dar lu vida en Roma; 

en tiempo de Neron Emperador 
en teftimonio de la verdad que pre 

dicaua, 

Efta es breucmente la hiftoria 
de la conue:fion deíte gloriofo så 
to,Donde no fe puede dudarauer, 
no folo vno, fino machos mila- 
gros. Antes digo, quc lascofas dc- 
fte (anto A poftol fon tales , y tan 
grandes,quc todas ellas fueron mi 
raculoías. Miracoloía fue fa conuer 
fion.: miracolofo elfructo de fu 
predicacion: miraculoía la alreza 
de fu doétrina, y la pureza de lu vi. 
da: micacumlola la paciencia de fus 
trabajos,pues fiéte vezesen diver 
fos lugares, y tiempos fue acorado, 
y muchas vezes prefo,y encarce la 
do, y otrastantas de ludios,? Gen: 
tiles perfiguido. miraculofa fue fin 
duda, fu caridad,pues haze juramé 
to folene , que delicana (er Ana- 
thema de Chrifto: efto es de eftaz.. 
apartado de Chrifto, por aquellos 


ĝ tantas vezes loapianagotado, y Komo, 9. 
en la caía, pufo fus manosen Saw- — perfiguido: Qué imfrmatar(imgait) 1. Corl, 
lo;diziendolc:Dios tc faluc herma - & ege n? infirmor Qui [randaliza 11, 

pus Qq4 iir 


do el mundo. Fuc Ananias, entrò 
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Ly. C ego non vror ? Quien enfer- 
ma(dize)que yo no enferme con 
Cl? y quien fe eícandaliza, que yo 
no mc abraze ? wiracalofa fuc fu 
pobreza, pues fe conteotaua con 
tener lolamente lo neceffario pasa 
no moriría, Halentes alimenta , c? 
quibus tegamur,bis coutenti fumus. 
Y viuia tan contente con elto,co-» 
mo (e tauicra codo cl mundc: y af- 
fi dize alos Corinthios . Vivimos 
como neceífitados, y enriquece- 
mos a muchos: y como quien no 
tiene nada, y poffeendolo todo: 
porque tenemos tanto gufto dc no 
tener nada, como fi lotuuieramos 
todo La caufadc fa contento cra, 
porque cop efta pobreza corporal 


polleyafumasriquezas efpirituales, 


donde nace el verdadero guíto, 
porque Melior ef refectio mentis, 
quam ventrá, Segun lo dixo San 
Auguftin. | 
De aqui procedió, que aun de 
lo neceffario fe priuaua muchas ye 
zes, fuftiendo con alegria hambre 
fed, frio,y defnudez,y muchos ayu 
nos Y aun masadelante paffó,por- 
que con cltar muy occupado en 
predicar, y contener derecho pa- 
ra pedir fultento alos fisles, y re- 
cibirledellos:como lo recibian los 
dc mas A poftolcs,el renuncio efte 
derecho: y con el trabajo de fus 
manosS,ganaua la comida para fi, y 
para fus compañeros, por no fer 
pezado a losficles: ypor darlesexé 
plo de mayor perfecion:y affi dize. 
No he codiciado plata , ni oro, ni 
vcítidara vueftra, como vofotros 
lo fabeis, porque lo que era neccf. 
rio parami, y para los que andan 
comigo, €ftas manos lo ganaron, 
dandoos exemplo, de que trabajá- 
do defta manera fc han de recibir 
los flacos, y acordarnos dela pala» 


pemonsiracion Euangelia, - 


bradeIefus,qdize. Beatims es? dare, 
quam accipere, Mas dichofa cofa es 
dar,que recibir. O gloriofo A pof- 
tol, que fuyftes corto en recibir de 
lo temporal, ylargoen dar de lo 
efpiritual; alcanfadnos del Señor 
que os imitemos encíte defpre- 
cio de los bienestemporales, para 
que alcanlemos mucho de los el- 
pirituales, 3 

Que diremos de fu angelica ca- 
ftidad?de la quel hizo voto como 
los de mas Apoftoles, y laguardo 
fiempre dandofe por exemplo de- 
Ma,y diziendc: Deffeo, que todos 


los hombres viuan como yo.Efto ` 


eslibres de cazamientos, y de las 
Obras del matrimonio,para orar,y 
vacara Dios. Nile faltaron com- 
bates en efta virtud, para que no 
fé enfobcruccicffc con la grande- 
z2,y multitad de revelaciones, que 
tuvo fegun ello dize a los Corin- 
thios, y locxplica «(fi S, Auguftin, 
y fanto Thomas. Admirable fue 
tambié fu humildad:y affi vna vez 
dixo - Chrifto Iefus vino a faluar 
los pecadores,de los quales yo fcy 
el primero. Y en otra parte, Y ofoy 
el menor dc losApoftolcs,yno foy 
digno de fer llamado Apoftol, por 
que perfiguila Iglefia de Dios . Y 
mas adelante paffo , llamandofc. 
Sanclorum minimus : cl minimo de 
todos los fantos: efto es de los fie 
les,que auia en la Iglcfia. De mas 
defto,no fe atribuya a fi miímo los 
bicnes,que de Dios auiarecibido, 
ni fegloriaua vanamente de fus 
talentos, fino toda la gloria daua a 
Dios, diziendo: Por la gracia de 
Dios foy lo que foy;y Ín gracia no 
cltuuo en my vazia, &c-No tengo 
de que gloriarme, fino de mis cn? 
fermedades: y aun que yo hey plá 
tadola fe en otros, pero cl Gplanta 
cs nada. Que 


1,Cor,7 


2,Co.1z 
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Ephef. 3 
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«Que diremos delta rigurola pe- 
nitencia,ymortificacion de la car- 
ne,la qual caftigaua con rigor, pa- 
tà tcoeria rendida al efpiritu? A (fi 
lo dize alos Corinthios. Y o cuc- 
ro mi catrera,no como incierto de 
mi premio:y peleyo,no como quié 
acota al ayrestrab:jando en vano, 
y:con folas palabras, fin obras. mas 
Cafligo mi cuerpo con penitenci- 
35,y hagolc que cfle fubjero , por- 
quc nome (aceda, que predicando 
a otros yo (ca reprovado. 

No me puedo delpidir de las co 
fas defte (anto, porque entodo las 
hallo tales, que (olas ellas bien có- 
fideradas; baftan para conficmar 
nucílea fe. | 

Tan lexos quiere clte lanéto 
Apoftal, que eltecmos daquellas 
iomundicias, y daquella auarcza 
de que eftan llenos los libros de 


losIudios,y de que eftaua llena, la. 


gentilidad antes de le convertis 
a Chrifto, que no quiere fe nó- 
bre entre Chriftianos,cofa,que fe- 
pa a eftos vicios, Fernicatio im». 
quit )Ó omni immunditia aut aua 
vitia necnomiuetur in vobis ficut de 
cet fanitos , Aquí, aqui fc halla la: 
verdad,y no entra parte ; quiea 
eítono quiere, nó quiere verdad. 
Pueselzelo quetenia deltavirtud 
bienlo declaró en:aqoellas pala» 
bras. Deponentes mendacium laquá; 
mini veritatem vnu(quiíá cum pra 
ximo (uo, quoniam [amus inuitem 
membra No quierecl (anto Apoi 
fto), que tratemos mentira có nucf 
tros próximos, como quieren los 
Talmudiftas:y enotra rartedize; 
Non poffumus aliquid aduerfus vei 
ritatem, fed pro veritate . No fintia 
en fi fuergas algunas, fino en fanor 
de laverdad. |. =- 26064 
Lean pueslosciegos Iudioscf: 


te macítro,que Dios les dió, y ha- 
gan conferencia delta dóluno , y 
cxemplo con quc aquinos enfeña: 
con la dotrina. y cxcmplos de fus 
Talmudiítas, y macitros, y hecha- 
ran de vcr la diferencia que va de 
vna colaa otra.Sepan,fepan.cicr- 
ro,que cn prinaríc de la lecion de- 
fte fanto D« &or , no hazen otra 
cola,fino lo que hizieron los lol- 
dados de Helofernes en el cerco 
de Bethulia cortando los cancs, y 
divertiendo la agu2,porgue los de 
la Ciudad perdicífen la efperanga 
de cfcapar: y mutieffen de fed. Y 
aunlohazen celtos peor,porquec cn 
lugar do la ¿gua lalutifera,que pu» 
dieran bcuci:cfto es de la dotrina 
fanta, y lana,bcucn, y (c hartan de 
laslagunas pengono/as defus. Ra» 
binos» 


CAPITVLO XXVIII, 


Enque defpues de refridas 
por major las conucrfiones 
que vuode Hebreos en. la 
primitina Iglefía: fe refiere 
«na notable ae finto mil, y 
utnientos hebreos en >. 

el Reyno de los => 
Homeritas. sa 


EIE | (in i Sup 

'O ay para que poner aqui 
x | las connerfiones de. Hea 
LM breos;que. fc hizieron en 
tiempo dc la primitiva Iglcfis;por 





Chrifto,y por fos Apoftoles,y dif + 5 


cipmlos, pues (on.tan-notorias« El 


dia de Pentecolte,quandovino:el ; 


E fpi- 


e E 


e. 4 


Axa, 


< 
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E!pirita Santo lobre el Colegio 
A ooftdfico,dize S.Lucas, queco 
vo Sermon que hizo S.Pedro; fe 
conuzrtieron cerca de tres mil ani 
más 4i erzo(inquit)receperut fer. 
monem eius baptizati funt, c appo- 
fica /nnt in die illa anima circi ter. 
tia millia. Solamente puze aquipot 
extenfo lade S. Pablopor fer tan 
notable. Cofacs certifiima, que v- 
uo mucha fantidad cn aquel tiem. 
po catodaslas Iglefias de Iudea, 
particularmente en lernfalem, fe- 
gun cucpta S. Lucas en fu hbro de 
Jos hechos A poftolicos, pues ven- 
dian fas haziendas, y ponian el 
precio dellas alospies de los Apo 
ftoles;lo quel es gra prueua de vir- 
tud( porque como dixo muy bien 
vn fabio)sffi como la piedra que 
llaman de Toque, declara la fine- 
za del oro;affi climiímo oro fitue 
de Toquecon que declara la fine: 
za dela vi:tud. Pues de los ficlés, 
q anian creydo de la circuncifio 
enla Ciudad de Alexandria,efcri 
ác notables marauillas Filo Tedio, 
a faber, de fu defprecio de los bic- 
ncs temporales, de (noracion, de 
fus vigilias, de fusayunos, y abíti» 
mencias, de fu angelica pureza , y 


caftidad,no loloenhombres, fino 


en muperes.De mas defto;sffi an- 
tes,como defpues de la diftruyció 
de Ierafalenen la poblacion , que 
alli facedio , fiempre permaneció 
la £6 en losfieles de la circuncifio 
por la vigilancia de los Obifpos, 
que gouernaron aquella Iglefia ha 
fta cl tiépo del Emperador: A dria- 
no,cn el qual fe a motinaron otra 
vez los ludios,y fueron diftruydos 
y hechados de fu tierra, como en 


Enf! 4 otra parte dezimos. Y hafta efte 
Ecclef: Emperador,cuenta Eufebio' Ce: 
hif.. faticníc quinze facceffiones de 


A 
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Obifpos defta linage satos,y muy 
firmesenlafé. El primero fue San 
tiago deudo del Señor Icíus: a el 
fucedieron los figuientes , por el 
orden que aqui van.Simcoo,lufto 
Zacharias, Tobias, Benjamin, lua, 
Mathias, Philipo, Seneca, otro luf- 
to,Lcui;Efften,Iofepb,y Iudas. Af 
fi, que fueron muchos los d crec- 
ron en Chrifto de la circencifio; 
aunque comparados con los ficles 
de la gentilidad , fueron , y fon 
pocos. Pongamos pues aquí mas 
cxemplos de conuerfiones, quiçá 
querrá Dios que aproucchen. 
Enla Biblioteca veterum patre 
fc cuenta vna conuerfion muy no- 
table delta manera. Em tiempo q 
S. Gregencio era Arçobifto Te- 
phreñfe, (ucediole tener vna lars 
ga difputa enla Ciudad deThede- 
to con vn Herbano Rabino fama 
fo co prefencia delRey delos Ho 
meritas,que era catholico, y de 
machos ctros,sffi catholicos, ca- 
mojudios: Y defpues de pueltas 
muchos argumentos, por vna , y 
otra parte,fin que Herbzno fe qui. 
zice: dar por vencido, hizo el Så- 
tooraciona Chrifto nueftro Se- 
hor,para G fe acgrdafíe de aquel 
pueblo tan ciego. Cola marauillo 
la,que apareció el mifmo Chrifto 
alapatte del Oriente pucfto en 
voa nuuc. ycon afpecto hermofi(- 
fimo, quedando quafi dozientos 
codos enel ayre arriba de fusca. 
becas. Teviavna diadema hermo? 
lima con fus rayos a manera 
de corona de efpinas,y en lamano 
cíquierda vna cípada, Quedaron 
los catholicos muy cobtentes; y 
los judios muy cónfafos, fin tenet 
que dezir .- Oyoffc vna yoz*de la 
boca del Señor, que dixo . Por las 
oraciones dete Arcobifpo os 3pa- 
reíco 


TIM. 3, 





y deftierro de ignorancias Yndaicas.Lib 7.c.;0, 


zeíco cl miímo que fuy crucifica- 
do, por vueftros padres. O y da cfta 
voz cayeron por tierra todos los 
ludios, y quedaron ciegos , como 
S.Pablo,quandocayó dcl cavallo. 
Hecho efto, delaparecio el Senor. 
Viendofe los Iudios todos cie- 
gos,andavan palpando/e vnos a 
otros, preguntando que era aque- 
llo:y hablando con Herbano de. 
2ià: Que haremos Macítro?*Tenia 
todos en el quafi compromitidas 
fus voluntades:Por ventura (dizé) 
los Chriftianos quedaron tambié 
ciegos? Refpondicron algunos de 
los Catholicos, que efto oyeron. 
No quedamos ciegos no tambien 
vemos ara, como dantes vcya - 
mos : vofotros folamente cítais 
ciegos en caltigo de vucítraincre 
dalidad,y dureza, Fue luego Her- 
bano lleuado por la mano donde 
eftaua el fanto Argobifpo:Pidele, 
que reftituya la vifta a cl, y a fus 
compañeros, prometiendo,que he 
cho efto,todosfe haran Chriftia- 
nos. Dixo cl fantoPrelado, que cra 
muy contente,peró, que cra mc. 
neíter recibir primero el baptifmo 
para tener vifta. Y porque no pea. 
(eis (dize) que os quiero engañar, 
baptizele vno de vofotros prime 
ro, y hagale experiencia en cl.Ac- 
ceptaron todos el concierto. Bap- 
tizoffe vno,yluego imediatamen- 
te,començò a dar vozcs,y dezir. 
Ielu Chrifto es Dios verdadero, 
y creyo en el. Oydo efto,los otros 
con graa corage, pidieron alS. bap 
tifmo, ybaptizadosalcan(aróluego 
la vifta de fus ojos- Dieró a Dios 
por cllo muchasgracias,ydixoHer 
banoa los de mas. Espoflible que 
cítaua nucítro Senor lefa Chrifto 
en los Cielos, aquien los ciegos 
dc nucífttos padres crucificaron, y 
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mataro, ypofoctros tá cicgoscomo 
ellos péfauamos, que cl cítaua en- 
tre los muertos fepultadc? y dezi- 
endo efto heria (us pechos con mu 
chas lagrimas repitiendo ellas pa- 
labras. Senor Ietu Chrifto hijo de 
Diosviuo,perdonadme lo que, por 
ignorancia contra vos tengo pê- 
cado. Y viendo cl Rey cl bucn ta- 
lento de Herbano,bizole patricio, 
y puzole por nombre Leon. Bap- 
tizaron(c có el cerca de finco mil 
y quinientos Tudiós, Y bizo luc- 
go cIRcy voa ley por cootejo del 


fanto Arcobiípo, que ninguno de 


aguellosoucuamente coruertides 
cafaffe fn hija, o hijo con perfona 
de fa nacion, porque no lc boluief 
(e a perucrtir. Y dize la hiftoria, 
que vuo dcalliadelanic muy buc- 
na Chrifliandad en efte reyno. 
No fe pwede poner duda en cef- 
te milagro,pocs tuvo todos los de 
va reyno por teltigos. 


CAPITVLO XXIX. 


Continuafe lamifmamate- 
ria de las conver [rone f. 


L B. San Athan:zfio cuenta 
E: calo de los masnotables 
| que han fecedido en elmü 
do. Y fac que hallaron ciertos Iu- 
dios dela Ciudad de Beryto (que 
efta enSyriaentre lcs terminos de 
Tyro; y Sidon) vna imagen de 
Chrifto mueítro Redemptor, que 
auia quedado poroluido en vna 
cafa de cierto chiiftiano, que fe a- 
uia paffado a morarenotra parte. 
Y como los ludios alquilando a- 


quella 


D. Atha 
naf lib. 
de pafsio 
neima 
inis 
Chrifi 
in vrbe 
Bei)ii. 
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quella cafa vieffen en la pared la 
imagen del Saluador con grandil- 
fima ira, y rabia le bizieron muy 
maltratamiebto:y tanto, que todo 
quanto el Señorania palfadoco fu 
: paffiop,tanto ellos executaron en 
-la fanta imagen; moftrandoen el- 
to la gran complacencia que tenia 
de lo que (us antepaflados anian 
hecho, De manerasque cícupicro 
lafanta imagen, dicronle bofeta- 
das,pufieronle corona de efpinas, 
clauaronle los pies, y manos, polis 
ronle hiel, y vinagre en la boca: y 
finalmente , abricronle el pecho 
con voa lança. Aqui fucedió en- 
tonces 2l eftapendo milagro,por- 
que falió granditlima cantidad de 
fangre, v agua del lado. Lo qual vi 
fto por losIudios, quedaron muy 
admiradosy mucho mas viendo 
el Sol eflcurecido por modo mira- 
culofo, y temblar la tierra, como 
auia fucedido en la Paffion delSe- 
ñor;que afsilo dá a entender San 
Athanafio: palabras del (anto. Et 
ficut in Pafsione Dei Filij faluatorí 
mundi elim contigit celamexpanif. 
fe:íta nunc quoque pariter Deo pra- 
flante eadem innouantur , fine repa. 
rantur! Veréenimin boc facto non 
foli elementa mundi eoneuti po 
tuere fed etiam virtutes fuperna ta- 
le facinus exhorrsere, 

Procuraron luego los milmos 
Iudiosrecoger aquella miraculo- 
fafangre,y agua en vn valo gran- 
de parahazer experiencia en los 
enfermos fi recibian falud, o no. 
Y hallaron, que quatos con aquel 
preciofifsimo licor fucronvogidos 
todos recibieron falud, ciegos, co- 
xos,lifiados.y finalmente muchos 
otrosenfermos de varias enfer- 
medades, De los quales milagros 
tcfultó,quc todos quantos Iudios 


auia en aquella Ciudad, fe conuer 
ticron, y con muchaslagrimas,y fo 
locos llorando:fus pecados pedia 
elfanto bapti(mo. Viendo cfto el 
Obifpo de la Ciudad con grandif- 
fima alegria clamaua, diziendo.C 2 
uertere Ifrael ad Dominum Patrem 
vuniuerfornm viuentium , c adora 
nobi [cut eius Filium per quem [unt 
omnia creata: (y Spiritum Saniíum 
qui est vinificator cinéilorum viue. 
tium, Y defpues de catechizados, 
ayunaron tres dias,y los baptizó: 
y a(winftancia dellos confagró en 


Iglefias todas las fynagogas de a. 


quella Ciudad. Y dize mas fan A- 
than2fio,que cl Obifpo embió de 
aquella fangre. y agua que auia fas 
lido de la langada, reliquias a mu- 
chas Iglefias de Afia, Africa, y 
Europa. sucedio cfle calo en ti- 
empo de Conftantino, y Irena fu 


madre en nucuc dias de Noviemo 
bre, día en que la Iglefia celebra 


comemoracionde la imagen del 
Salvador en Roma. 


A cescade la hiftoria refirida; 


fe vea el Cardenal Baronio en las 
anotaciones del martyrologio en 
nucue de Nowiembre, donde aun» 
que duda defer el grande S, Atha 
nafio Obilpo Alexadrino Author 
defta hiftoria, con todo, no duda 
de fa verdad : ni puede dudar na- 
die, puesel Concilio Niceno 2. 
Adliene 4..1a cuenta por extenío:y 
manda que fc haga ficlta en efte 
diatan folene como la dcl dia de 
Nauidad, o de Pafeua . Dize mas 
Baronio, quelos Griegos hazen 
ficfta femcjante ennuene deAgo- 
{to por otro femejante milagro, q 
fucedió enConftantinopla en vna 
imagen de Chrifto, que herida en 
el lado por yn ludio,echó tambié 
de fi cantidad de fangre, 


m— MÀ asm m a 
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Cuéta Surio. d fabiédo laR eyna. 


Helena,como fa hijoCoftatinoEm 
perador avia trecibidola fé de los 
Chriítianos, le pezó mucho, porq 
quifiera q tamaffe antes la feita de 
los Indios,como ella awia hecho, 
engañada por ellos , Efcrimiole 
Coftantino, que vinicffc a Roma, 
y truxeffe Rabinos Sabios, pa- 
ra que di(pataffen con fan Syhic- 
ftro. Trexo Helena doze Rabinos 
fabios, y como(prefente Conítan- 
tino, y cllaJ(c puzicffen Imezes de 
la difputa: Sylucítro los conuéció 
conmaoifeílas razones. Enojado 
Zambri (que eravn Rabino gran 
encantador) dixo: trayganme aqui 
vn brauo toro, y yo hare con el vn 
milagro,en el qual ferà conmenci- 
do Sylucítro:y como doze hobres 
apenas pudieffcn tener el toro: lle- 
gofe Zambri al oydo del toro, y 
dixovna palabra fecreta,có d cayo 
muerto el toro. Dixo luego Z àbri, 
q có el nobre de Dios fecreto,d el 
folo fabis lo auia mucfto. Vifto ef- 
to,los ludios quedaró muy alegres: 
Entónces dixo Sylueftro: Á qui no 
labemos,que tw ayas dicho nóbré 
de Dios: porq fu (anto nóbre dàvi 
da,y no mata:y fino refucitasal to 
£o no créremos, d has hecha mila- 
grosfinoGcó algun nóbre de démo 
niole mataíte.Dixeron los luezes 
que Sylueftro dezia bien. Entóces 
dixo Zambri: Refucitale tw, y nofo 
tros creremos fu ley. Hizo Sylue- 
ftro oracion, y refucito el toro, ymá 
fo le embio,diziédo: Vete, y no ha 


. gas mal anadic. Fuelfe eltoro,có 


admiracion de todoszy affi le coti- 
wertió Helena, y los Íudios,y que- 
do el Emperador Conftantino ale 
gre, y confirmado en la Fee — 

-En lalsla de Creta fucedió vn 
motabilifimo calo: Y fuc,que fin. 


- 


giendo vn Iudio, que cra Moy fen; 
y que cra embiado del Cielo pata 
llenar por la mar alos Iudios morá 
dores de aquella Is)a,afsi como cn 
otro tiempo auiah falido de Egype 
to fus antepallados por el mar vet- 
mejo: y dando ellos creditoa fes 
palabras y prome ffas grandes d lcs 
nazia, defampatado (us cafas, y,ha- 
ziendas, vn cierto dia aplazado fue 
ron figuiendo al engañadot có (ts 
mugeres, y hijos. Y llenadolos ayn 
rifco que cac fobre la mar, mádo- 
les, que como peícado fe cubullcf- 
fen en laagwa;y que fin duda paffá 
rian fio lefion alguna, Affi lo hizie 
ron muchos de los d primero llega 
ron:los quales todos le defpenaro, 
y ahogaron. Mas en las cabeças de 
{tes cícarmentaron los otros, yeíca 
paron dcl peligro, y todos reprehen 
dian ta necedad;porg tå de ligera 
awian crcydo. Y queriédo matar fu 
engañadorsno le pudieron afit; pot 
que fobitamerite defaparec:ó: pof 
donde fe entendió ġ era demonio 
co figura humana. Y por efta oca- 
fion fe conucrtieron los d elcaparó 
en aquella 1sla,comolo dize Etar- 
do Cartufiano, que refiere efta hi- 
ftoria eh (alibro intitulado, Fafci- 
enlms temporum,encl anode Chri- 
fto de 424.por eítas palabras : 44- 
dei plures fuinerguntar in mari de- 
cepti per diabolum qui eiseppartit iñ 
(pecie Moy [i quafi vellet eos introdá 
tere in terrd promi[sioud:quidá eua 
dentesChrifli fiae receperunt. Dc (la 
hiftoria haze tambien mencion el 
Padre Fray Luis de Granada eo (d 
fymbolo,Y otrosmuchosAutores, 
Cuenta el Colector de losexé- 
plos Vcibo Enchariftia, num. 17: 
quc en Bohemia en la Ciadad de 
Vratislauia,a quien por otro nom- 
bre los Teutonicos llama Breítog: 
y Vico- 


Erard, : 
Carthbuf, 
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Viendo vn dia los Iudios llenar cl 
SandGiilimo Sacramento con gran 
folemnidad en vna proccífion : no 
podiendo (ufrir elta honra que fe 
le danz, determinaron hazer cx- 
periencia, fi era verdad, que alli ef- 
taua Cbrifto,como dezia los Chri- 
flianos, Hablan con vn Sacriftan 
de voa Iglcfia, prometenie trcyn- 
te ducados file dicffe en fus ma- 
nos voa hoíliaconíagrada. Ciego 
el miferable con cl interez, prome 
tio de 25 lo hazer: aceptó el dins 
10, y entregole la hoftia cofagrada. 
Lieuzala para cafa, ponenla fcbre 
vna meí4,y comiccan a blasfemar 
della,efcepirla, y atraueffzrla con 
va puñal. O admirable efpectacu- 
lc 1Comieca la holtia aechar de fi 
quantidad dc fangre por las heri- 
das. Vifto el milagro empiecan los 
Tudios a lzwantar las vozes en can 
ta manera, que acudicron los guar 
das de laCiudad, y efcachando a la 
puerta, fupieron lo que paffaua. Då 
Incgo recaudo alos clerigos, y a los 
Chriftianos,los quales con breue- 
dad (c ajuntaron en aquella noche 
con muchas Cruzes, y luminarias 
llorando todos muchas lagrimas; 
vana caía de los Iudios, hallan 
aquel dmirable efpectaculo: arro- 
dillanfe todos, y poftranie por tier 
ra con muchas lagrimas . Y al fin 
tomada la mcía affi como cftaua, 
levanla a laTeglefia ; ayútancon to 
da la veneració las partescelaho. 
ftia recogen la fangre cn vn valo, y 
ponen la mefa en ingar pablico en 
Jalglefia dode facffevifta de todos, 
Conuertieronís con che milagro 
muchos Iudios, otros que quedaró 
pertinazes, y llegarona numero de 
ciento y fingu*nta, fueron quema- 
dos. El Sacriftá,que ania imitado a 
ludas en la traycion, le imito tam- 
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bien en la pena. porqueconvozeá 
altas, ylleno de defefperacion fe 
ahorco, el, y fa muger, que tam- 
bien auia fida complice en el de. 
licto. 

Cnenta Thomas Cantiprato en 
el apendix del libro primero, Pel- 
barto,y otros muchos, que en tié- 
po del Papa Bonifacio , y del Em 
perador Phocas vuo vo alboroto 
en Roma hecho por los Iudios *có 
tralos Catholicos,ocafionado dela 
confagracion del templo, Pantheó 
en honra de nueftro Senor, y de 
todos los Santos. Porfianan los Iu- 
dios,que N. Señora no aula conci- 
bido a Chrifto por obra del Efpiri- 
teSandto, y que efto era impofli- 
ble. Tratauan los Chriftianos de 
hechaz de Roma a todos losIudios 
que no quificffen baptizarfe, Ania 


vn Ciudano deR oma ciego de am 


boslos Ojos, pero muy buen chri- 
ftiano,y Letrado. Efte difpurando 
vn día contra losIudios los ven. 
ció, yanargonco de mancera,que no 
tuvieron con que levengar del, mas 
que con palabras afrentofas : y en- 
tre ellas le dixcroo,que fu Chrifto 
no era poderofo para le dar vi- 
fta. Creció co efto la fe en aquel 
buenChriftiano, y pidiole tres dias 
de termino.Paffados tres dias (di. 
zc ) vcreislas grádezasde miDios. 
RicroníelosIudios de la promefa, 
diziendo, que quando Chrifto le 
dicffc. vifta en los ojos , entonces 
fc conuertiria ellos , y le confeffa- 
rianpor bijo de Dios:y ft algun Iu 
dio hizieffe lo contrario cran muy 
cotentes que fus haziendas fucficn 
confilcadas, y el echado de Roma. 
Fue chte buen Chnftiano hablar 
con el Papa Bonifacio, dixolc del 
pacto d auia hecho , c! qual quedó 
con efto muy contento, y mandó 

quo 


Pelb lib. 
3.P:1,4. 
3.54P.3. 
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que todos los Iudios fe juntaffen 
paffados trcs dias, en cl otro figuié- 
tc (que era el de la Purificación de 
la Virgcn N.Scnora)en fanta Ma- 
ria mayor. Hizofc a(F«E (tado pues 
los Ecclefiafticos,en aquel dia cå- 
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Qui demos aora ya fina 

JA esta Demonftracion c- 
Ñ uangclica, pidiendo alà pu- 
riffima Virgen Maria,que E fcep 
irum erthbodoxe fidei como lcllama 


nucítro Padre S. Cyrilo Alexádri p.c yri. 
po: y esla que deltruye,y pone por Alexid. 
ticrra todas las heregias: quiera al. Lom. «. 


tandolos maytines de nucftra Se- 
nora: el ciego con gran fé defpues 


dc auer tenido mucha oracion em 
peco a cantar: Gaude Maria Virgo 
contias herejes fola interemifHi,que 
Gabrieli Archangeli diclis credidifii, 
dum Virgo Deum , & bominem ge- 
puifii d paff partu Virgo inuiolata 
permitti, cc. Erabefcat Indeus in- 
felix qui dicit Chrifli ex Iofeph fe- 
mine effe natum ge. Qaicre dezir. 
AlcgraosV-Maria,puesvós folamé 
tc deftruiftes todas las heregias. 
Vos diftes creditoa las palabras 
del Archangel S. Gabricl, quando 
cocibiftes aquelSeñor que esDios 
y hombre: y pariendole quedaftes 
Virgen defpues del parto. Auer- 
guence fe elinfeliceludio,que dize 
fer Chrifto hijode Iofepb,&c. Cà 
to eftercfponío muy bien , y con 
mucha deuocion, porque cra peri: 
ro enla artc de mufica. Acabando 
de cantarlo,fabitamente tuuovifta 
perfe&iffima en fus ojos. Comen- 
caron los Clerigosa cantar: Gloria 
in excelfis Deo en accion de gra- 


canfarnos el fia quc cn cítaobra contra 
auemos pretédido,d es lacowerfià. weg. 


de aquellosHebreos, q Ono hà reci 
bido la agua del S: baptiímo,o fi la 
recibicró engañados deípuecs por 
clinfernal encmigo dexarólare de 
Icíu Chrifto. Y affioslo pido yo 
Reyna del Ciclo,y madre de Dios, 
q con vueftra podetofa 1nverce(fio 
alcafeislo d mi induftria no puede. 

Y vós hermanos Hebreos, por 
cuyorcípecto he tomado cfle tra- 
bajo:conocedya a veeítroMcfsias, 
a vucítro Redemptor, y a vucítro 
Dios,y Señor Chrifto 1cfus, El.os 
cítà llamando deíde fa Cruz para 
quitaros cl jugo: penofo de la ley 
mofayca,que vusítros cicgos mač- 
[tros os quieren poneracucftas: Ve 
nile( inquit ) ad me omues qui labora 
tis, ey ego reficiam vos, Tolliteiuesé 
meum-[uper vos, bc. Iugum.enim 
meum [nane effc» onus meum leue. 
Mirad lo que ostengo dicho ento 
da efta obra. y particularmente có- 


Hoc mi- cias por aquel milagro, con el qual 
raul ye Te conucrtieron cerca de quinien- 
fert fiel- eos Iudios. Los demas qne queda- 
Jarius [e ton pertinazes, fc fueron de Roma 
imuen if- huyendo. Defte milagro tuwo prin 
ft in Bi cipio el captarfe efte re(poforio en 
blietbeca los maytines de nucftra Señora, 


awdesfí. Conclujio de toda efta obra 
y particularmente deffe 7. 
libro, con un apostophe 
alos Hebreos. 


fiderad 2qui laabrogacion de yue- 
ftráley:y juntamente el nuevo Te 
{tamento queDiosauia prometido 
al mundo por cl Profeta Ieremios: 
Teflamentam neuum non sicut tefta 
mentum veius.Miradlas preroga- 
tivas, y excelécias da la ley deChri 
fio,como es impreffa en los coraco 
nes,como en ella tenemos la Jeftifi 
cació de nwcfleas'abimas ,: como 
nos abrio las pucrtas dej Cielo,co. 
mo ticnc en fila miíma fuéte de gra 
cia Chrifto Icfus en cl Ss. Sacramé 


= to 


lere. 3, 
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474 
to dc laEuchariftia,myfterio tapro 
fctizado,y figurado en el teftamen- 
tQ vicjo,que no teneis razon de 
no recebirle,ni de juzgar fu infti- 
tucionpor impoffiblc , pues Dios 
tado lo puede: y por fa gran amor 
le comunico aqui a los hombres, 
que gufta mucho vn verdadero a- 
mante emprender obras dificiles 
por fu amado. 

Cofiderad afli mas las muchas, y 
claras profecias, que ay de las dos 
venidas del hijo de Dios al mun. 
do:que fi bien es verdad ayer en- 
ere cllas algunas femcejangas: pero 
fon tantas, y tan claras las diferen- 
cias,que la Elcritura fagrada feña- 
la,que no queda lugar alguno para 
dudar de que vino ya la primcra 
vez aredimir al mondo, pobre, y 
humildc,y aunque,Sedens fuper asi 
na (pulli, pero Rey:comolo di- 
xo Zachariasty vendrá la fegunda 
vez,qual lo defcriuc Daniel: Ecce 
cum nubibus celi quasi filius bominis 
venicbat: con mageltad de fupre- 
mo Inez,para dat a cada vno fegú 
fusobras.Poned tambien los ojos 
en los miracalofos exemplos de 
conuerfiones,que aqui os refiti, y 
en machos otros muy notorios, y 
muy fabidos de perfonas de vucí- 
tra nacion, que dexados fus yerros 
abragaron la ley de Chrifto,que fi 
el Señorlelus admitió a peniten- 
ciag eítos pecadores; de la miíma 


pemonfiracion Enangelica, 


manera os admitirá a vos , Por 
quicn dixo eftandole crucificandg 
Pater dimitte illó quiane [cit quid 
faciunt,no faltará de fu parte, fino 
faltaredes de la veftra, que la mif 
ma condicion tienc aora, quc fic- 
pre tuno, Faci uz efi cor menta tatie 
quam cera liquefcens , dixo el pos 
David: tengo vn coraçon blado 
para recibir pecadores,y tan blan- 
do como vna cera blanda. La figu- 
ra que tiene en la Craz puefto, di- 
zc S.Augultin,quecfta conbidan- 


Pf. 1I, 


D.Aug. 


do a todosa que végan a el abul- lde Fir- 
cat mifcricordia, y perdon, Caput £'?!I4íe 


(inquit ) babes inclinatum ad ofculz 

dum eor apertum ad diligesdum bra 
chia extenfa adamplexandum , toti 
corpusexpositum ad redimendum, 
Haec quania sini cogitate: hac in fPa- 
tera cordis vefiei perpendite, vi tø- 
tus vobis figatur in carde , qui tatus 
pro vobi fixus eft in cruce. Efto 
es,ticnc la cabeça inclinada , para 
dar ofculo de paz-El coraconabi- 
erto para amar.Los braços tendi- 
dos para abraçar . Y tado fu cuer- 
po expueíto para redimir» Confi- 
detad la geadeza deltes beneficios 
y pezadlos enla balaca de vuelteo 
coraçon, para quetodo cite Senor 
fea imprcífo en el: pues por vòs 
fuc todo clavado en yna Cruz. El 
nos dèa todos fu diuina gracia , y 
(a cterna gloria, Amen. 


Ed. NL: 3 
Laus Deo,e Virgini Matri de Monti Carmeli- 
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Ex Epiftola 1. ad Timotheum. 
7N p.i. $i negauerimus eum, 
i — eq ip[e negabit mos. 7.387 


3 Omnis Scriprura dimi- 
nitus in[pirata , vtilis ef ad 
docendum. — 


Ex Epiftola 2.ad Timorheum. 


"P. 4dp.3. Erunt homines fe ip- 
fos amantes. 2. 136 


27 TOS 


a4  Repofita eX mibi coro- 


& Radix omnium malorum eff cs 


` EX Epiftola ad Titum." 


pow Ap.2. Verbum fanim, ó ir 
|o, Feprebenfibile. 2. 134 
vl; Apparait benignitas, c 


. humanitas Saluatoris noftri. . 


JL 4 267. 
Ex Epiftola ad-Hebraos. 


que modis olim Dems lo- 


C Api. Multi faciam,mulif. 


quens patribus re. 2.75 
(4.199. | ^ ' | 
Per quem fecit,cy fecula. 1.16 
Pr nb 
Quit cum fit [lendor glorie: 1. 
s t3. 5.297. 
Fitbra [ubstantid bims. 1. 22 
-Portan f g omnia verbo virtutis 
, Jue. I. 23 
2 In fimilitadinem hominam 
> ilds- i. 47 


i" 


de 


3 
fa- - 


E] 


Ft mi[ericors fieret. 1.51 
Nunc autem viec dum videmus 
omnia fubicita ei. 7. 463 
4 Non ef vlla creatura inuifibi- 
lis incon(pecfm eins. 1.33. 
e 62. | 
Non babemus Pontifice qui non 
popit copati dec. adeamus ergo 
eum fiducia eye. 1.507 $2. 
Viuus est. [ermo Dei cr efficax, 
(2.8 9. 3i | : 
6 Viper duas res immobiles qui- 
bos impofibile'eff mentiri 
Deum, ¿pt 1.56 
7 Reprobatio fit precedentis man 


dati propter Infir mitate eiui 


7-390.€7 399 
Translato (acerdotió necefle eff 
vt legis translatio fiat. 7; 
394.0 401. 3 
8 Confummabo fuper domum 1f- 


vael 7 fuper domum Iuda te 


fiamentu nonumt. 7.382. 
9 Phi thamentum e noprys-se- 


| f intercedat teffator is 
j j 3 A i | 


dem. 


Noui teflamtti mediator eff hc 


7-410, E a 
Munera ¿y hostia offeruntur, 


* 


.— Rm. | 92.590 
3» fecundo tabernaculo femel in 
anno folus Pontifex imroibar, 
7- 411 
Letto opti mandato legis a Moy 
ft vniuer[o populo hc. 7.425 
10 Fuaoblarione cen[ummaui: in 
0 fempitersmm fantfifitatos. 7. 


410 
1i Ef intem fides fperandaruns 
fubitamia r erum. 2:68.673 
ride iptelligimas aptasa effe 
(o Jeenlaverbo Dei. 2.68. 
Sine fide impoffibile esf placere 
Deo. 2:72. 141 


Qui 


dea hon poffunt iuxta. confcie 
tiam perfectum faceré [eruiz- 


de la fagrada E fcriptura: 


us fide praetulit improperinm 
ps hif Thefauro ¿o 
Yu, 2.72 
Iuxta fidem defuncti funt omnes 
ifli non acceptis repromifsio- 


nibus. 2.72.07 7.412 
Henoc translatus eff ne videret 
mortem. 2. 456 


Deus eduxit de mortuis paffo- 
rem magnum onih in [angui- 
ne, ct. 7.390 


` Ex Epiftola B.Jacobl. 


Ap.1. Poulet autem in fi- 
C de nihil bafi tans. 2. 68 


"Apud quém mon eff tránsmu. 


tibio eU i. 35 


Dat omnibus affhwenter. 1. 48- 
S autem ia dt [pexerit in legem 
Frati Ot. 7. 391 
ree epe satem mifericor 
dia Iudicium. y. 4» 
“Arende mibi fidem uto fine o- 
peribus & ego ostendam tibi, 
eu. 2. 188. 
Fides fine operibus mortua eff. 
"75.159. 
ş Fides cooperebatur operibus g- ™ 
z hs. 2.140 
Et fi in peeun fit remitemur 


y 


ei. jo E 


i Ap. 1. Scientes quod no cor» 
á ruptibilibus auro,vel ar- 


gento redepti effis.4. 211 
2 Cummalediceretur nonmalé= 
dicebat, 303 
3 lanirefernatur in die 1 diei), 
ge. 7471. 
3 Tanquam Leo rugiens circuit, - 
Ce. 


Ex 2, Petri, 


64753 — 


Ap.1. Cui benefaciris atten 
E dentes tanquam. lucerne 


lucenti incaligino[o loco. 


ME NES 
yt per hac efficiamini diuine co 
fortes natyre. I. 46 


Nox enim voluntate humana al= 
lata est aliquando propheria. 2 


75.67. 383. 


Ex Epiftola 1. Ioannis. > 
Ap. Qua vidimus, ó 4u- 
í diuimus, (7 —á 
Ads 
$31.07 6.336 


2 Quidquid, cit in mundoykut efl 
E $ pala ce ao ev. 5 


LE P, ene pro peccaris 


' de 21I 
" y mos dcs charitattm de- 

o d:itnobis Pater, Ene. x. 45 
Eat inddapu elu vt credamus 


in nomine fij bius, C.2.147 
Maior eff Deus corde noflro. 7. 


417. 


P. Deus charitas efl. 3.20.07 46 


5 Tres funt qui teflimoniz. dant 
in celo, I'd 5 
Si teflimonium bominum acci- 
pimus teffimonium Dei maz 


$us e. 2. 70 
Ex dT 


"f p.i. Mortuusef propter 
peccata noftra. 2. 144 


Ex Apocaly pfi B. Ioannis. 


j ap b, Ld ch teftis fidelis. 
( 33-07: 443: 


i ps 205 A peccatis noflris 

3. 180 

I d cum nubibus , dy vi- 
ZzL debit 


e ^ 


+Pablade los lug EA Suo o^ 


vg em iade oculi f ÈL: 1 


* Bl. vate ijs qui fadi 


Iwdeo,dyé^ 12 3: 157 


Dam in templo. Deimci.3,153 

à Fidilbrsm pst forig Serip 
iu. RAR 6.337 
Dive esDomive secipcre libri 
3. 189 

6 CHRIS rece[sit ficas tiber iuuo 


luts. 7-457 


Bilibris tritics denario quo. ^ 
ADIRI s 

7. Fofl bac vidi turbam máguam 
dre. 5 ry 452 


irc Arüphetalumt. dies mille dus | 


entis fexaginta: -7-450 
Siquis eis voluerit nogere i zwis 
exies do oré corum. Thide, 
; €iuitatem fanétam cAleabunt" 5, 
HANA i 
2) Agnus acoifis ab Aricia Mi= 
si bi c3 . de 


Qui vicerit [sciam illut cobi- 


3 eludir, Vidi fuam don delen. 
usd 

Décem cornua que vi di. dec? 

à reges [unt, - (n Ere 

Data eff i patcilus. Insomne 
tribum, c G Pope, f. lidem. 

Dicet habisantibes i int, y auk fa 
ciant imaginem bestia, e 448 
Menfes quadraginta. duos.J Lid. 

14 Fidi elterem Angelum. volan- 
tem per medinm celi. 1.390 

| Fatkus efi rerramotrs ?hagnus, 
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AS PASAN SAS YES RE 
TABLAATE 


"FABETICA DE LAS 
COSAS MAS NOT A: 


'BLES QVE SE CONTIE- 
nen en eftes fiete libros. 


A. | | Brotichriffo. 


En la E[criptura fe llama Gog,y fue- 
xercito Magog,lib.s. p,254. De que gë 
te Lera: y de lu terrible perfecucion có- 
tra laIgle(ia,lib.7.p.444,&fequent, ` 


Adan. 


EN fu formació fue figura del parto 
Virginal de nueftra Señora, lib. . 
pag.296.. 2. , Apostoles. 

Que fignifican fus nombres püeftos 


Amor de Dios paracon los hobres: — 
enlas puertas de Iérufalem,lib.s.p.269 





Amor tiene Dios a todas fus criatu- 
ras con diferencia, lib.s.pag 44- Efta 
diferencia no tonfifteen mayor,ó me- 
norintenfion del acto de amor, fino en 
los bienes que quiere. ibi.45. 1. Que co 
fa (caamor,y qual es el vnitiuo.ibidem. 
Quando tenga razon de amiltad.Ibidë 
2. Quanto deuemos a Dios por que- 
rer que lu amor para con los Rome 


Sueleccion fue profetizada.Ibide.505.. 
Fueron figurados en los doge hijos de 
lacob,lib.6.359. Iten, enlos (oldados 


. dc Gedeon,ibidem! 374. 


Afcenfion de Chrifto. 


Fue [oat y conocida aun de 
los Rabinos,lib.s.p.323, 


fuelle ami(tad. 1. 46. Tiene el amor de. * 


Dios quetro excelencias que S. Pablo? 


explica con eftes nóbrcs :Longitud,La- 
ticud, Alteza, y profundidad. Ibidem. 
Ekas medidasentiende el como Archi 
tecto dela Iglcíia, lib. s. 266. 1. 


Angeles, 


Porque no tuuo remedio fu pecado, 
lib.4.pag.203. Tienen voluntad inua- 


riable.lbidem. No hizo Dios a vn An- 


gel redemptor delos hombres , para q 
no diuidicflen los mifmos hombres fu 


; amor. ibidem. Son los Angelesmuro 


pu de la Igleíiajlib, s. pag.266. 1. 





B. 
Baptifmo. 


F Ve figurado en la paffage del mar 
vermejo, lib. 6.p. 368. Otras figuras, 
y profecias del Baptifmo: y como luce- 
dio a la Circun IRE LM 


Btenes. 


Los temporales de riquezas, y horas 
con quanta razon fe deuen tener en po 
co a la imitacion del Mefsias,lib:s. pag. 
271.&feg. Siel Mefsias fuelle afficio- 

| Aa nado 
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nado a ellos,pudieta por efto ler defco 


nocido, pues eraamigo de dar ocafio- 


nes de condenacion ibidem, & p.302. 
Los malesque hizieron las riquezas en 
los Hebreos,ibidem. Va mucha dife- 


rencia entre vlarlas, y gozarlas, ibid.7 3. 


Dichauenturanca. 


Mueltrale la falfedad de la (e&a Ma- 
hometana M la bienauenturan qa que 
promete,lib.2.p.130. 2. Iren ladel Iu- 
daiímo por femejante cabeca, ibi. pag. 
131. Los bienes que los juftos en el cie- 
lo gozaran,lib.5.p.268. El camino pa- 


rael Cielo fue figurado en el que hizie ` 


ron loshijos de Ifrael deíde Egypro a 
la tierra de promifsion, libi P0679 
feq. 

Bondad. 


Ay bondad natural, yotra moral:y en 
que coníiíte cada vna;lib.i. pa.39, Vna 
y otra tiene Dios con fuma perfecion, 
ibidem. Y de ral manera es Dios bue- 
no,que es la mifma bondad y fantidad, 
ibidem. Tiene ladiuina bondad dos 

jropriedades afaber.comunicabilidad, 
y apetibilidad ibi.41. Itenlos tres mo- 
dos,o cfpecies de bien,que es,honcfto, 
vril,y delecfible, ibi. 42. 1. 


C 
Charidad. 


F Veelta virtud figurada en la grana 
dos vezes teñida,lib,6,p.372. 


Caftidad. 


. Nació Chrifto de vna donzella, por 
acreditar la pureza en el mundo, lib:s. 
p.298. 

Caffigos, y penas. 


Del paño de la culpa cuerra Dios 
clveítido de la pena, haziédo que guar 
den entre (i correfpondencia, lib.z. pag. 
178. Yaki ysó con los ludios,ibidem, 
Seg: ! | 


Chriffo; 


La Félde Chriflo medianero antes de 
fu venida al mundo, fve muy obfcura, 
y quali enfombras y figuras, hib.2 p.144 
Y que modo de fé explicita de Chritto 
fue neceffaria'parala faluacion en aquel 
tiempo donde.fe ponen quatro modos 
de -fé explicita ibidem, Si le puede oy 


dar dafo en que vng fe falue, teniendo '' 


folamente fà implicita de Chilo, ibi. 
147. Clama la langre de Chuilto, y pi- 
de al Padie perdon y alos hóbresimi- 
tacion lib.3.p.181. Porqne llama Ifaias 
a Chrifto Principe de paz, lib.s. p.250. 
Pueíto en la Cruz dió vna batalla, ibid. 
257. Es Architecto de la Iglefia, ibid. 
265 2. La Iglelia es lu reyno, ibi. col... 
Dizele Chrifto eftaralapuerra de fü I- 
gleíia,porque recibe con amot,;y corte- 
fia a losque entran, ibi. 265. El cuyda- 
doqve tiene de la Ciudad de fu Iglelia 
le haze poner tres muiosen clla,ibide. 
De las victorias de Chrifto, ibi, 276. & 
290. Tiene Chiifto varios nombres en 
la Efcriptura, ibi 285 & 288. Conquilta 
los coragones con lu-hermofura,ibidé, 
291. Es Hor muy olorofa,ibi.294. Lla- 
mafe Sagétus Sandtorum, ibi. pag.230. 
& 303. Llamafe braço del Padic, en el 
qual lc hizo la fangria con que fano el 
mundo,ibi 311. Hren,porque porel nos 
abracó Dios,ibi. Porque fe llama guía 


. Bo en la Efcriprara,ibiz17. Porque di 


ze el Pfalmi(ta;q fue la fangre de Chri- 
flo derramada como agua, ibi. 318. Es 
comparado Chrifto al valo de barro, 
que le haze mas duro con el fuego,ibi, 
319. Profecias de fu decendimiento a 
los infernos: de lu Refurrecion, y Afcé 


* ¿cion ibi. 323. Chrifto fue figurado en 


Noé: y es nueltra confolacion, lib.6, p. 
346. Fuetambien figurado en líac por 
la copiofa decendencia de hijos que en 
gendro en la Cruz,ibi,348. Delcomul 
ga S.Pablo a quien no recibe fus myfte 
rios,ibi.352. Esmedianero entre Dios, 
y los hombres,ibi.354» Es la piedra vn- . 
gida que Iacob pufo debaxo de fu cabe y 
cayibi.356. Fue figorado en Iofeph hi- 
jo de facob,ibi.557.&íeq. Iren en Iu- 
das hijo del miimo Iacob,ibi 55», Itèn 
en Moyfen, ibi. 360. & leq. Iten en el 
Cordero Pafcual,ibi.633 & feq. Hen 
en muchas alhajas del templo de Salo- 
mon»yibi.369, ItenenSanfon,Gedeon, 
Dauid 





cofas mas notables. 


Dauid, y Salomonjbi.75:& feq. Iten 
en Elias Elileo,y lonas,ibi.377. Varias 
feñales de lu fegunda venida al mundo 
7: pag. 45r. & Eruca * EM, 


Christianos. 


Son como los peces que nacen,ó re- 
nacen en la agua del baptifmo,lib.;.pa. 
267. Fueron fignrados en los dos hijos 
de Noé Sem,y lapher,lib.6.p.347. Ite 
en Iacob, quando afió los pies de lu her 
mano que fue moftrar,que los Chriltia 
- mosprecederian, yencaminarianalos 
Iudios, ibidem 351. Los que tienen fe 
fin obras fon coxos, ibi.353. 


Concilios. 


Los Concilios Generales fon reglas 
viuas de la verdad, lib.2.pag.101. Quan 
. conueniente cofa. fue auer Concilios 
en la Iglefia de Chrifto,ibi.103. Que ha 
de tener el Concilio para fer general, 
ibidem. Que orden rienen los Padres 
en decretar las cofas, ibi.1o4.Milagros 
con que Dios moftró la autoridad de 
los fagrados Concilios,ibidefn. 


Confe [sion. 


- Queera mas penofa,y menos ptone- 
choía la confelsion, que los Iudios te- 
nian enffh lcy,queta inftituida porChri 
fto,lib.7.p.415. Figuras, y caes de 
la confesion Sacramental, ibi.414.. & 


feq. Confefsion de lafé v. fé. . 
Cruz. 


En la Cruz dió Chrifto vna batalla, 
lib.s. p.:5$. Llamafe Chrifto Gufano, 
porque pos gaftarla infamia del ma- 
dero dela Cruz, ibid, 317. EnlaCruz 
como fcierua que pare con dolor,cofta 
ron aChrifto muy mucho fus hijos, ibi. 
320. Figurada en la arca de Noé, por- 
que por ella fe reparó el mundo, lib. 6. 
28347. La Cruz de Chriftofue vna, 
y fue muchas, ibi.350. En la Cruz dió 
Chrifto vn banquete real a fu Eterno 
- Padre, y alcanso del para (1, y para: fus 
! fieles la bendicion,mejor que Iacob de 


Cmecwm» lücibiss:. Aquimoltró cl olor, de 


fus virtudes, como de campo lleno de |... 
flores , ibidem. Siendo aqui vencido * 


quedó mas vécedor,ibi.353. Esla Cruz 
Ja eícala,yel baculo de lacob,ibi.354 Al 
pie de la Cruz fepultamos con Rachel 
los Idolos de los aperitos,ibi.315. Chri- 
fto enla Cruz es como aguila con fus 
alastendidas. 6 368, Fue figurada la 
Cruz en la vara con que el Angel tocó 


la piedia,de que falió fuego,ibi.374. 
D. 
Dios. 


Ver Dios demonftrafe con euide- 

cia: y dezir que no fe demontftra 
es propofictó erronea, lib.1.pag.s. Y de- 
monf(trafe por el monimiento, ibi. 6.8€ 
7. Irenporlos grados de perfecion de 
lascofas,ibi.pag 7. Iren por la fabrica 
del mundo menor, queesel hombre, 
ibi.8.8& 9. Y ler vn (olo demonftrafe 
porel [upremo dominio, y gouierno de 
fus criaturas, ibi.pag.to. Y por fer fu- 
premo Legislador, luez, y vltimo fin, 
ibi.p.11. En la tierra vemos a Dios en 
fus criaturas: yen el Cielo vemos las 
criaturas en Dios,ibi.p.5. Traer a Dios 
pre fente importa al alma grandes bie- 
nes: y la falta dello es ocalion de mu- 
chos males, ibi. 9.810+ Dios tiene en 
filo bueno de e vno, fin lomalo de 
fer folo,ibi.19.r Ay tres modos deco- 
nocer a Dios ibi. pag17- Tiere Dios 
predicados propiios,€ improprios:Iten 
afirmativo], y negatiuos, ibi.28. 1. Las 
perfeciones delas criaturas eftan en 
Dios a la manera que eftá el valor de 
muchos reales, y quartosen vn doblo, 
ibi.30. 1. Prueuafe fu infinidad,ibi.pag 
30; La qual confifte en lu fuma perfe- 
cion,ibidem, Iten fu imenfidad , que 
coníifte en tener fu fer,y lubltanciaen 
todoslos lugares, ibi.31, Afsilte Diospot 
efsécia,prefencia,y potenciaen todo cd 
mundo,ibi,33. De que manera età en 
el efpacio imaginario fobre el' Cielo 
empireo,ibi,34. Moralidad efpiricual . 
acerca defic atributo, ibidem. Explica 
fe, y prueuafe la imutabilidad de Dios, 
ibi.55. i, Iten fu eternidad ibidem. Y 
como fe facaran affe&os de humildad 
Aat ^7 de 


m 
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de la confideración deftes dos atribu- 
ros, ibi 36. Mueftrafe fu incompichen 
fibilidad aun en refpe&to de las criatu- 
ras pofsibles,ibi.57, De fu inuifibilidad: 
y como puede fer vifto de los bienaué 
turados todo fin fer vito rotalmente, 
ibi. 3$. Iren de fu incffabilidad, ibide. 
De fu omnipotencia : y como tiene 
ideas en (ide rodas las colas, ibid. 62. 
Portitulo de Criádor, y Gouernador le 
compite la razon de primero principio, 
por el qual mas iS confti- 
tuc el formal obje&o de la Religion, 
ibidem. De dos maneras confideramos 
enDios las colas como fobrenaturalés, 
lib, 2, pag.145. 


«Doétrina Catholica. 


La doátrina Catholica tiene tres pro 
priedades, pot donde fe haze'euiden- 
temente creible . La primera es ver- 
dad (in meícla de falfedad,2.81. Lafe- 
gunda pureza en los preceptos,confe- 
jos,y Sacramentos, y en los que la pro- 
fellan, 2.283 SG feq. La tercera effica- 
cia, con quc fue perfuadida en el mun- 
do:1239. Efta do&rina es la agua que 
vió Ezechiel falir dela Iglefia, lib.;.p. 
266. Y quan (alutifera fea efta agua, ibi 
dem. Para que aproueche efta fancta 
doétrina es menefter fepultar las arra- 
cadas, efto es las orejas a la fal la do&ri 
na, como lo mándó lacob figura: de 
Chiilto a lu familia, lib,6.p.355. 

E. 


Elias, J Eli feo; 
F Iguraron eftes dos Santosa Chri- 


fto en muchas cofas,lib,6.p.377. 
& lib.s.p.267. Elias ferà precurfot de 


la fegunda venida de Chriftoal mū- . 


do,juntamente con Henoc: afsi como 

el Baptiftalo fue de la primera,lib.7.p. 

449 | VL LE 
Encarnacion. 


La abreuiaturade los nombres de 
Dios fignificaua efte myfteiio, i.16. 2. 
Porla Encarnacion pudo Dios tener 
áffc&to compaísiuo ; que fin fer hóbre 


le repugnaua,1.52 . Mueftrafe la sofsi- 
bilidad delte myfterio:4.194.. Y lu con 
veniencia de parre de Dios , ibidem, 
195.& feq. Moflró Dios grandemente 
fus atributosen efte myflerio:y particu 
larmente fu juflicia, 4. 200. Porque 
tomó Dios cuerpo de nino chiquito. 
4. 196.2. Por la Encarnacion deflabó 
Diosa los hombres a amar, ibidem 202 
Quatro conueniencias delle myflerio 
de nucftra parte ibidem 201. Fue en fi 
conuenienufsimo por muchas razones 
ibidem. Fue vna fuma de todas las o- 
bras de Dios,ibidem 203. Eue honvo- 
lo para rodas las ctiaturas,ibidem. Siu 
la barca dela Fé nole naucga en elle 
myflerio.5. 266. La encarnacion fue fi 
gurada en el oículo que dio Iíac a Ia- 
cob,lib.6.pag.352. Iten enla eícala q 


vió lacob, ibidem 354. 


E[peranga. 


Ela virtud figurada en el cedro,lib, 
6. p.371. | | 


E[criptura fagrada. 


Es para losIudios libro ferrado,y fe- 
lado 3.188. Escomo la carta de Da 
uid pata Ioab en manos de Viias, 5, 
171 Regla para entenderla ën las chro, 


nologiss,lib.s. pag. 235. Mnchas vezes 
entiende por la palabra, TodoRegrá par- 


t6, 5.244. Con là palabra, vltra,no fg- 
nifica (iempre perpetuidad, s.2¿9. De 
los fentidos quetiene la Efcriptura, lib, 
6. p.336, & feq. En el TRE litetal, 
fignifican las palabras: Enel efpiritual 
fignifican las cofas, ibidem. Es como 
vna mefa de diueríos manjares:ibidem, 
La multitud de los fentidos no caufa có 
faftonybidem. El fenüdo efpirirual fe 
fanda en lo literalyibidem. Engafanfe 
mucho. los ludios- con los tropos de 
que vía la Elcciptura,ibi.341. 


Euchariffia. 


© La carne de Chrifto tiene virtud có- 
tra la calenruta del pecado, lib.5, p.520. 
La Euchariflia fue figurada en cl altar 
edificado en Bethel , que es laTglefia, 
lib,6,pag,30c5. La difpoficion có is 

c 








cofas mas notables, 


(c deue recibir fue figurada en las cere- 
monias con que Dios mandaua fe co- 
micll+ el Cordero Pafcual , ibidem 
365. Mueftrafe la pofsibilidad defte 
mylterio, lib,7. pagin. 417. & fequen 
tib. Iren muchas conueniencias que 
vuo parafecinítituido ibidem 420 & 
Tequentib. Prueuaíe fu inítitucion 
con la Efcriptura Concilios,y Padres, 
ibidem 424. Iten coh profecias, ibi- 
dem 428. Y figuras 430; Iren; con 
varios, milagros, ibidcm 456, & le. 


quentibus. - 
$3 eo Eternidad. 


En la Efctiptura agrada muchas Yo- 
zes gnifico duracion temporal: orras 
vezes letoma en fentido proprio , y 
quales fon los nombres Hebreos por 
dondceéílote conoce, llb: 7. pag 346. 
& fequentibos. Vua eternidad fe lla- 
ma pofidua, otra negatiüayibidem, 1 


Ft. j . Se 


- A vida eterna efta en la Fé viua 
3" vireualmente , como eltila efpiga 
en eb grano que fe fiembra, 1. 1. 2. 
Paga Dios bien a quicn lacnfeña, 1. 
2. 2. Los que la enfeñan tienen ne- 
celsidad de paciencia, 1. 2. 1. La 
falra della en los Hebreos de Efpaña, 
dió ocafion acha obra , Ibidem. Va. 
rias fignificaciones delta palabra,Fides, 
y como fignifica perfecion del enten- 
dimiento y dela volundad;2. 68." Cos 
mo. fe perfuadió San Aúguílin enla 
necefsidad que tenemos de Fé. 2, 76! 
clobjecto material de la Fé qual lea, 
2.70. 2.& lequent. Lascoías que fon 
dc Fé, fonigualmente ciertas, 270.2. 
Que cofa fea Fé explicita, cimplicita: y 
d Giempre la Fé fue vna mifma en todos 
los:elíndos de la Ig!cfia; 2.71: Siempre 
vuo' Enel mündo noticia de Chrifto, 
masno fue igualen todos los tiempos 


, 2.72: Objedto formal de la Fé es Dios» 
cn.quáncó- primera verdad quereucla: 
obícutamente, 2.75: Noes necellario, 


que Dios imediaramente proponga a: 


todos el objecto dela Fé, baña quelo 
proponga por las miniitros: y las con- 
ueniencias que ay paracllo,2:7 4. 75. 
Pero liempre es neceflario que Dios có 
carra por modo cfpecial.ibidem. Para 
que vno lea obligadoa creer, esnecel- 
fario que fc le propongá lascolasde la 
Fè fufhcientemente:y que fe hagan cui 
dentemente creibles, como dichas por 
Dios,y como ciertas e infalibles.2.7 7. 
& fequenr. Quatro motiuos generales 
Hazzneuidentemeute creibles lasco(as 
de nueftra fanta Fé, 2.81. Quantos, 
y quan abonados tellimonios tiene por 
fiza faber elde Chrifto, 2.91: El dela 
ley, y Profetas, ibidem. Eldelog Mar- 
tyres 2.92, & fequentibus; -El de los 
Docto:es 2.95. El delas Sibilasz. 92. 
& feq. El de los Concilios,tor. & feq. 
El del Sumo Pontifice, 2.105, & feq. 
Gran argumento de nueftra Fé,la perfe- 
nerancia de la Igle(ia, 2.129. Que coía 
es habito de Fe: y que ay vno fobtenátu 
ral, y otto nartiral:y como fe puede per 
der vo Ñn otro,1.130: La Fées elpecu 
latiua, y Operarióa ibi. 140.Quäl esla ne 
cefsidad de Fé que fe llama de'médio: y 
qual esla de precepto,ibi. En losadul- 
roses neceflaria fé agthal: en los niños 
bafta habitual ibidem pag. 42. Fé ex- 
plicita del A E Cimortali- 
dad de las animas, y del diuino auxilio. 
Sifae neceflaria abres de la venida de 
Chrifto“al mando, 2.145. El precepto 
dela Fé esparce negatino, y parte poli- 
roi y a quanto fe efliende vna; yo rra 
obligacionz.148. Vn confejo para los 
ud iioi: FC, ibidem 149. Figu 
ras de la Fé fueron la colüna de fue 
que guiada los IHraelitas en el defierroz 
yla eílrella delos Magos;ibi. Es la fé ` 
como la'cltrelladel Norte, es ojo del 
alma +, es como'elSol, ibidern-150, 
Es vn tributo jaftifsimo que Dios nos 
puzo enclentendimiento, con quele 
pagamos vallalaje, ibidem. Sinco re- 
medios para fortalecer la Fè , y con- 
feruatia; z. 152;- LaFé esbarca para 
no anegarle el entendimiento huma- 
no én la profundidad de los myfte 
rios, $./266,:2, -En la falta de Fé 
eftan radicalmente muchos males, hi- 
bro+6. pagina: 351, -Es la Fé lignifi- 
cadaencl hyflopo , ibidem 372.- 
Bbb La 


Tabla de las 


La confefsion exterior de la Fé en cier- 
tos calos es 90 ptori de precepto na 
tural;y diuino,lib.7,p.385,8% feq. 


G. 
Gentiles, y gentilidad. 
llaros gentil en pedir agua para la- 


uarlas manos: ylos ludiosen pe- 
dir fangre que fignificaton, 3. 180:Paf- 


Só Dios los bienes efpirituales de la Sy 
nagoga'a la Iglefia de lagentilidad, 3, 


187: Fue figurada en Rachel que efcó 
dió los Idolos,lib.ó pag:355 Profecias 
de la vócacion de la gentilidad, lib: 7 
p*2,400, & lequent: 


Guerras. 


- Guerras de Gog,y Magog, como fe 
entienden enla Efcriptura,lib.s, p.252 


&ícq, Y que ligmifican eftes dos nom. 
bres, ibidem : Los ludios en elperar. 
Medias guerrero, hazenlo femejante a 


Mahoma,ibidem 303 
oi p a yo «5 ; 
zo EN rd? 105) 
: Hebdomadas. 


TT Ebdomada,ó o en la Efeñp: 


"A tura de que manera fc toma, f: 


231. Quando: empocaron, y acabaron . 
las de que habla Daniel, ibidem 232. 


Hazeíc compuracion del tiempo de las 
Hebdomadas;por el tiempo de las mo 


narchías,ibidem 233 .Hebdomadas de- 
-1ubileos foncofa fingidapor los Rabi 
nos,ibidem 234. Computacion de las 


milmasHebdomadas por losReyes;ibi; 


33s ; 


Hebreos. 


Donde fe deriua che nombre: y que 


quiera dezir 3. 155, Donde tomaron i 


nombre de Ifraelitas, y de Iudios;ibide 


156. Varios eltados de. fu Republica, 


deíde lu fundacion hafta el dia prefen- 


te,ibidem 158, & fequentib. V ide, v. - 


Judios. Quando Chrifto nació eftaua 
como yn arbol, que no tiene mas que 


el tronco, lib.s,pag.294. Por la falta de 
la fe (e llaman coxos,lib.6.pag.353.Tra- 
tale de muchas conuerliones de He- 
breos generales, y miiaculofas,lib.7. p, 
465. 


Heregia, y Hereges. 

Siperfeueran en fus yerros dan en A 
theiffas 1, 4, 2, En pocos tiempos crè 
cieron mas las fectasen Alemana: que 
las lenguas en la torre de Babylonia,2, 
302. La caufa delta variedades porque 
quieren hazer regla para creer de lu pro 
prio juizio.y nega las reglas que Ohri- 
fto nos dexó ibidém;& pag.15 5. El he- 
eze es difficultofo de conuencer, mas 
la heregia'no, 1.3, 2. Gram ceguedad 
de los hereges;en querer ayuntar el go 
uierno <(piritual de Ia Iglefta con el ré- 
poral de cada reyno. 2 106, Señales 
clarilsimas que Mmueltran la diferencia 
que ay entre la doctrina Catholica, y 
las lectas hereticas,2 132,6 feq.Los he 
reges lon dadosa vicios,atnbiciofos , y 


fingen milagros, 2.136. Su doctrina es 
'nuega, y no Catholica , ni Apoltolica, 
2. 133. 4 Y 


Humildad. 

Gran exemplo de humildad nos did 
Chrifto en nacer dela raiz de le (56, lib», 
$ paS 294 TAS 

I. hiri 
. Zernfalem. 


L A Celefte fue fignificada'en later- 
Ai rettejlib.;, pag.270, 2. Encíla pa- 


labra lerufalém tenemos 'exemplo pá- 


ra declarar los fentidos de la Elcriptu- 
ta, lib;6, p.359. 


I £ le fi i. 
La Iglefia militante; y la riünfantes 
fon el templo,y la Ciudad de Terafale, . 
que el Mefsias,(egun los Profetas,auia. 


de edificar,lib;5,p.263.&íeq.Es Ciudad. | 


perpecua;porque età pueltaen vn mõ- 

re altifsimo;que es Chrifto, el quales. 

tambien fü muroyibidem 26j. Es ran 
ama- 


is 








cofas mas notrbles. 


amada de Dios, quele llama; | Voluntas 
wea inca, que es lo milmo que fu cora- 
gonjibidem 265. Amala Chrifto como 
cofa que del falió,lib.6, p.433. Llama- 
(c tambien. , Dominus ibidem, el Senor 
eftà en ella, lib.s.pag.265. Dizefe eftat 
puelta haziala parte del medio dia, por 
razon de las influencias del diuino Ef- 
pititu, ibidem, En la Iglefia militante 
fe preparan las piedras para el edificio 
de la triunfante, 5 268 Fue figurada 
lainflitacion de la milicante:en la for- 
macion de Eua,lib.6,p.343. Tiene de 
Ch.illo lu forraleza,y Chrifto della tu- 
uafu flaquezajbi.p.344. Fue figurada 
en la arca de Noé en muchas colas,¡ibi, 
p.346. Hallo Chrifto a fu Efpofa la I- 
glefía junto de las aguas del bapriímo 
como llac, lacob., y Moyfen hallaron 
las fuyasjunra de las fuentes, ibid. 355. 
Es la Iglefia lugar teriibilifsimo para los 
infeinales enemigos, ibid. 356. Escala 
de Dios: aqui folamente le camiua pa- 
ael Cielojbidem. Fue la Igleña figu 
rada en Dalida, ibi.373. 
t 
Imagines. 


Es licitoy- y muy conueniente el vfo 
de las fantas Imagines en la ley de Gra- 
cia: y folamente fuc prohibido en la ley 
vieja porel peligro de la idolattia, lib.7 


P. 406, Imagen de Chrifto.en Beriro . 


etida por los ludios hecha fangre,ibi. 
dem 470. | ERES 


Infidelidad dos: 


Ay ttes cfpecies de infidelidad. LPa. 

animo, Indaiímo,y Heregia, Mueftra- 
(ela falledad de todas ellas, compara- 
. dasconlalglefaCarholica,1,13196clcg.: 


9 dtp 
u Indies, i 


Es (a conuerfion femejante al de las 
mogales.en la logica,lib 1. p.2.. Iudios, 
€ Iíraclicas, vnos carnales ; otros efpiti- 
tuales, 3.158, Gc lib. p.259... Antes que 
Dioslos caltigafle por Tito, y Vefpafia 
no, les dió tiempo para conocer fu in- 
credulidad : y por falta defte conoci. 


miento , y penitencia fueron rerrible-. 


mente caltigados, fegun.clfaya profeti; 


zado, 3,162. Varios'caftigos defle' pue 
blo;afsi temporales, como efpirituales, 
ibidem,& fequentib. Porque efparzió 
Dios alos Iudios porel mundo:y,profe 
cias defte de(tierro,5,169,& feq.La fan- 
e de Chilíto clama cótra ellos como 
la de Abel,ibidem 170. Son como can 
delabros de palo que fultentan los can 
diles para alumbrar a otros,fin que ten 
gan ellosluz,ni fentimiento en fi, ibid. 
Son como los mogos que lleuan los li 
bros de lu leñor ale Audio fn encéder 
losibidem. Son como niños,que fola 
mente conocenlaslerras del A, B, C, 
fin faber juntarlas,ibidem. Quebrò los 
Dioscomoa vn vafo de barro,quo le ré 
para,ibidem, Fueron repudiados come 
cípofafea y desleal ibidem. Elte fure 
pudio conocieron aun los Rabinos,ibi 
dem. Mucfítrafe la diferencia entre los 
caftigos prefenres que padecen, y Otros 
que cuenta la Elcripruta, 3, 173. Sacó 
Dios dcllos el Melsias como quien fa 
ca el trigo de la paja ibidem 175. Por- 
que fon aborrecidos de todo el mido: 
ibidem176. Fueron expullos de varios 
reynos,ibidem:78. Perdieron fu anti 
gua fortaleza en pena de fu temeridad, 
de ral manera, quees lo mifmo dezir 
Iudio,que couarde, 5, 18). De lu gran 
cegúedad,3.187,8% feq. Quirolesel dia 
blo el ojo derecho dexádolesel efquier 

do,ibi.190. La reducion delos Iudic 
a Ierufalem fc entiende en la Efcriptura 
efpiritualmente,lib.j, p.259. & lequent. 
Fueron los ludios caftigados có la falta 
deinteligencia de la Efcrptara;lib.6, p. 
337. Fueton figurados en Cain, lib, 6, 
¿34 t: Y en Cham hijo de Noe , que 
Dudo de lu padre, ibid.p.437. linen 
los criados de A bahin que efperaron 
con cl jumento al pie del monte; ibidá 
439. Tren en Efau quando le afió Iacob 
los.pics.a ber, para encaminarle;y pre 
cederle,lib.6.p.551. El odio que tienen 
a losChriftianos tue figurado en el que 
tuno Efaü a Iacobjibidem 552. Fueron 
reprelentadosenlacob pórla lucha que 
tnuo.con el Angel que figurauaa Chri- 
fto,ibidem353. Y cl muslo feco dela - 
cob: la falta de fuergasicon que faeron 
caftigados, ibidem. Fue la Synagoga 
figuradaen Lia , ylalglefiaen Rachel 
pot la diferencia delos ojos, ibidé 56. 
Bjo 2 Los 


Tabla de las 3 


Las que mataronaChrifto fueron para 
fi miniltros de la muerte, y para los fie 
les miniltros de la vidajibi.372. 


Intsts. 


.. Tuezes de Ifrael de que tribu fueron 
$. 228, 2. eu 
Inizio. 


i i Prueuale la: venidade Chrifto a juz 

gat el mundo, lib.7,p.440, & lequent. 

Conueniencias entre la primera, y fegü 

da venida de Chufto,ibidem 459. Di 

ferencias entre las-mifmas dos venida 

ibidem 461.02 0 ToS OILI 
co Iflicia. 

Iufticía general; Iren comutatiua. y 
difksiburiua,como]íe deuen admitir en 
Dios, 1, 52 leen la puniriva, 1, 54, I- 
Como fe echa de veren los tormentos 
delinfierno,1,55. En ella fe fanda vna 
congruencia para Dios fe hazer hom 


bre, ibidem 5651: 


RE 
nep ult. "A PR: am UGS 7/qibal 
¡Ley viejas yteftamento viejos 
| fay n1 AA E 


“up! - e di sat +a - Di ad f) tj 


EL teltamento viejo es enigmatico; 


radurdgvYée i 295 JODIO | ! 11 n 
Ley de Ghristo Testamento: 
sit olidi cotada 00055515 el aug 


"LaLeyEuangclicaesellibro grande 
que dize laias;porque dà mucha mate 
ia,lib.s, p.292. Esvn compendio de 
la ley Vieja: y juntamente fu declaració 
ibidem. Elteltamento nuevo fue “pro 
metido por Dios, lib.7.p.531. Figuras 
de laconueniencia que tiene con cl te- 
ftamenro viejoen la verdad, ibid.7 4. 
Varias excelencias que tiene laley nue 
ua, en quelleua la ventajea le Vieja, 
ibidem 390,& feq. Esexcelencia de la 
Ley de Chrifto [erimprella en el cora 
conjibidem 408, Tren darle en ella. la 
juttificacion,ibldem 409. Iten abrirlas 
puertasdel Ciclo, ibidem 411, Iren fer 
iugo muy faaue, ibidem 412: > 


Liberalidad. 000. 


Liberalidad deDios¡en que confifle, 
1; 45, 1; | 414 | 
Ln y Ear Es is E M. 
Maria Virgen. 

pe virginidad de la Madre del Mef 

fias fue proferizada con gran nu- 
miéto de prófecias;lib: 5; p.278: -& feq. 
Porque tazon'fe Mamala Virgen Ma» 
ria Autota; ibidem 2807: La/lombta q 
le hizó el Efpisito Sancó en fu Anpncix 


cion la hizo múy bien affiorfibradajibiz 


291. Efta (ombra ‘noke quitó^fa laz, 
masacrecentola ibidem. En fir vieticre 
fanctifsimo fe encédio la lampara, que 
dió laz a todo:el mundoyibidem, Del 
mino falió Chrifto a la manera de ra- 
yo.,ibidem: “Tren como náge éViefplan 
dor del Sol abiden p/2 97:11 Porque 
razones figiiificada en fajas con La” pa 
labra Ghálina: ibidem 283 Fü&profe > 
tila, ibidem 287. iten lib, ip-330. De- 
lla nació Chriflo*como la flor de vna 
vara que no la,cotrompe, y como for 
del campo que nace Du indaftriá huma 
này folo párobta del Ciclo;ibide 55: 
Llamafe piedczen lá Efcripuita; poriu 
integridad virginal : pora firmeza de 
fas  própoficós: Tren; por no rener fenti 
miento malo er materias de honefti- 
dad,bidém^p.s955& 396," Escotñola 
nüueleue, de que habla I(aias, ibid 
287. Sü pureza fue figurada enla letra 
! Mem 








cofas más notables. 


Mem ferrada ibidé llamale puertaitres 
uezes ferrada la Virgen,y porque ibid. 
301. Sus mylterios profetizaron las Si- 


bylas ibid.figuras de lu virginidad ibid, 


Martyres,y martyrio. 


Dan iluftre teftimonio de la verdad | 


Catholica. 2.92. & feq; Circunflancias 
que fe deven coníiderar para difcernir 


los martyres que padecen por la ver» 


dad delos bereges obílinados,que mue 
ren por fas fectas;ibidem.Con la langre 
de los martyres fe riega la Iglefia;y cre- 
ce mas,ibidé.Los cyranos q martyrizan 
do Catholicos fon como los que podá 
yna viña para dar mas ftudio. 2.93. — 


Mentira, 
Mentir trae configo malicia intrinfe 


ca, 1.58, yafsi^nunca es lícito mentir 
aunquealgunas vezes es licito encubrir 


fe la verdad,ibidem. Los ciegosludios: 
Talmudiítas dan larga licencia para m6 


tir. Lj74 2- 
Meftas. 


Mueltrafe la dininidad dcl Mefsiss 
por gran quantidad de lugares, y profe 
cias del reftamento viejo, l1b.4. 212. & 
feq. Iremlib.5.p,321.Lomilmo fe mue 
ftra por el reftamento nuevo, — 4.219 
Señal de lu venida al mundo la falta 
del reyno entre los Judios, 5.225.& fe- 
quent. Iten las femanas de Daniel. 5. 
230.& feq. Iren fu entrada en el 2.tem 


plo, fegunla profecia de Ageo. 5.236. . 
Otros feñales de fu venida.lib. 7.463 . 
Con fu nacimiento fe mouio el cielo^y ; 
la tierra, 5.239. El tiempo de fa venida 
fignificado por laias en la lerra Mem 
ferradasibidem 241. Los Prophetas que . 


llaman a efte tiempo dies noniísimos 


fienifican en.efto q vendra en la poltre -. 
ra edad del mundo. 5. 242- El Mefsias - 


fe llama, Monte en los Prophetas, ibi 
243 , Las guerras del Mefsias fon efpi 
rituales, ibidem 252. & feq. Con fu 


reyno fe engañan mucholos Hebreos, .. 


$271.51 fuera muy rico de bienes tem 
porales con razon le podian defcono- 


A wp  cerlos ludios pues no dizia entonces 


con las profecias,' ibidem, Profecias de 
la vidadel Mefsias deíde fü inacimien 
to halla lu Palsion,ibidem 304.& feq. 


Milagros. 


Son neceffarios para perfuadir¡las co 
fas de nucftra fanta Fé,2.109. Son ba- 
lnartes de laIgleíia , ibidem. Muchos 
creyeron por ver milagros;ibidem.Pon: 
deranfe los milagros dejla vida y muer 
te de Chrifto , particularmente el del 


_eclyple,2.110, Losmilagros de Chrifto 


hafta (us enemigos losconficflan, 2.115. 
& 3.17 7.86,5,506.. No puede [Dios ha - 
zer milagros pata prueva de mentira; 
ibidem, Milagros del Apoftol S:Pablo 
que no le pueden negar. Y de otros 
Santos ma5,2,114. Milagro que cuenta! 
el Emperador Marco Ántonio,que no 
fe ppede negar por fer may publico , 2, 
16. Milagto de la vitoria del Rey de 
Portugal Don Alon(o Henriquez en el 
Campo de Orique, 2, 119, Milagros 
hechos en confirmacion del mylterio” 
de la Santiísima Trinidad, i, 26. Item 
en confirmacion del Sacramento de la. 
Euchariftia,7,456,& leg. Itemen corr 
uerliones de Hebreos,7,46;.& lequér. 
Los milagros hechos en la fundaciore 
de la Igleíia fueron como fimples det 
vna boueda , el qual quitado, queda la: 
obra mas hermofíz,2,121. Y aun duran, 
en (us eftedtos , ibidem. Quienlos ne- 
galle, forcadamenteadmitiria otro ma- 
yor v o es,creec el mando en 
Chrifto (in ver milagros, ibidem, 122. 
Quatro leñales que fe deuen notar pa~ 
ra diflinguir los fallos milagros de los 
verdaderos, 2,133.Por dos refpectosha- 
ze Diosmilagros*. Y quando repugna 
onorepugna tomar hombres pecados 


ses por inftrumento dellos , ibidem, - 
"Vn cafo muy notable,y muy moderno 


fucedido en Lisboa de vn Chrilto cru- 
cificado,que fe quitó dela Cruz;2,125. 
Los milagros de Chrifto fueron profc- 
tizados,lib, s,pag.306. Ay dos difereni 
cias de milagros , vnos fon para ayudar - 
la fec, otros para exercicio della. Yco- 

mo vnos y otros concarren en el alto ^| 
myfterio de la Euchatiftia;lib;7; pagina 
436. & leq. | 


Cece Mi- 


Tabla de las 


Mi Jericordia de Dios. 


En que confifte efte atributo,y quan 
tos actos tiene,1,49. Como fe deue en- 
-tender que la mifericordia de Dios pre- 
cede,acompafia,y figue la jufticia en[to 
das (as obras, ibidem. Fundafe la gran 
deza de la mifericordia de Dios enla 
grandeza de fufpoder,1,50.1, Tiene tres 
propriedades,1,52. 


Moyfen. 


Fue fu doétilna como las aguas del 
lordan,que entrando en el mar muerto 
dee mundo no le mudaron como le: 
mudó la doctrina de Chrifto,lib.5.pag. 
267. ra | | 


Mundo. 


- Efte mundoes (emejante a vn inftru : 
mentotemplado , que nos muefttael 
tañedor que lotempló,1, 6. | 


i 


N. 3 
Natimiento de Chri flo, 


Obliga a mejorar las coftübres,lib.;. 
p?2.298. Nacer de donzella fae gran 
nouedad en el mundo; ibidem, Quan- 
- donació Chrilo.yacravaron-perfcáto; 
ibidem. ! 


denacio,ibidem,302. |. , : 
- Paffion de Chrifto. 


Prefeciasclarifsitolt de !I(aias acerca 
de la Pafsion de Chrifto, lib 5.pag.309. 
Sleg: Porquefellama Chrifto en fa 


Fue profetizado el lugar don- 


ha 


Pafsion cepa, y raiz hollada? ibidé,31z, 


Comparále Chriftoen fu Pafsion a vna 


cierua perfiguida de los canes,ibid,320. 


La Paísionde Chrifto escomo vna Tra 


gcdia;cuya repre(entácion dà gran guf- 
* to-alPadre, lib.6.p.336. Chrifto!en fü 
Pafsionfae figurado en Abel. lib:6. p. 
3 t4. lremen [fac quando iua a fer facri 


ficado,ibi,s49, El menofprecio que * 


padecio de los Iudios figuradoen ellu- 


gar donde aparecio el carnero a Abra“ 
ham, que fue tras las piros ibi;350, 


Chrifto en fa Pafiion fue figurado en 
la vaca vermeja que Moyfen factificó; 
ibid.571. 


PAZ, 


Con que metaforas fignifican los : 
Proferas la paz que dizen auer de tràec 
el Meísiasal mundo, lib.s.p.246. Efta 
paz fignifica cl nombre que le dan de 
Cordero,ibidem,250, 


Pecado original, y actual. 





— Prueuafe por la-efcritura, y por laex 
periencia, 4,205. Para remediar fus da- 
ños tomó Dios carne pafsible, ibidem, 
207. El pecado delos Angeles porque 
no tuao remedio, ibidem, 208. Fue cl 
pecado vnpublico injuriador de toda 
la naturalezasa,221, Con quantarazon 
Dios le caftiga;ibidem, Solaméte Dios 
encarnado pudo fatisfazer porel de ii 
gor de. jufticia, 4,210. Tiene Chrifto la 
guerra conlos pecados, que tienen los 
Cieruos con las ferpientes, lib.s.p.520. 


Pecadores. 


En la efcritura fon fignificados por 
varios animales, y fauádijas pongoño- 
fas;lib.s.p.z47 & 265. Por los facramé- 
tos de la Iglcíia fe transforman ibidem. 
Dize la efcitara , que habitan azia la 
Tramontana; por la falta que tienen de 


amor,ibidém. ¡Los reptobos fon como: 


lagunas inmundas, ibidem,267. Exer- - 
cita Dios con ellos a fus elcogidos, y fir 


uénle de (al, para que no fe corrómpane 
ibidem. Los pecadores fueron figura- 


dos en aquellos dos cabritos que por 
confejo de Rebeca trujo Iacob a lfac, 
lib,6.pag.3 52.Su conuerlion es comida 
gratiísima para Dios ibidern. ^'^ ^' 


Pereza. 

Es Chriftovara que 'acota alos pe- 
rezofos, y florparalos diligentes, lib.s. 
p33:295- A T 

Pri- 


cofas iat notables: 


Predicados de Dios. 


Tiene Dios predicados affirmatiuos 
y negatiuos:proprios; & improprios, 1; 
28, 1. | 
Prelados. 

Los buenos Prelados fon muro d 
la IgleGa,lib.s.pag.266.1.. ^- —— 

| Predicadores. 


7. Son pefcadores, y deuen fecar y lim 


piar fus tedes,exponiédolas a los rayos. 


del Sol de juíticia,lib;s. p.267. Deuen 
imitar à Chri(to en el zelo de predicar, 
ibidem, 305. 


Prouidencia de Dios. 


En que cófifte efte atributo, 1,65.2. 
Tiene Dios prouidencia natural y mo- 
ral,ibidem.. La natural tiene dos actos 
alaber, criar, y conferuar,ibidem. Y def 
ta alcangaron mias los philofophos gen 
tiles;1,64,1. La moral,en que contilte 
ibidem, E 
Profecias. 

Las profecias que fe contienen enel 
teltamebto nucuo prucuan claramente 
là verdid de la Religió Catholica,lib, 5. 
pag,325, & feq. | 

JR 


Rabinos. : 


- + Carta de Rabi Samuel Marrochiang 
en que mueftta fer venido el Mefsias,3, 


172.Otra cátta de Rabi Ifmzel, en que 
dize grandes colas en favor de Chrif- 


10,3,177. Muchos Rabinos conficflan 
auer ya venido el Mefsias al mundo, 5, 
— 218. Conficflan masalgunos la virgi 
nidad dela Madre del Mcefsias,ibidem 
299.Y ladiuinidad del Me(sias, ibide, 
305, Tam lu Pafsion, decendimierito al 
yp" € ¿elurrecion, y Afcenfion, ibi- 
A. uL PER 
> Wwrrecion de Christo. ` 

ReflotécióChtifto refüfcitándo;que 

or fü pasion y muerte eftauz como 


riella con que téfulcitó (c compara a 

a Cieruayibidem, 320. Fue profetizada 
por machos Proferasila Refurrecion de 
Chrifto,y conocida de los Rabinos,ibf 
dem,323, Fue figurada en la aurora qué 
dio termino alalucha de Iacob con el 
Angel, lib,6.pag,353. | 


Refurrecion de los muertos. 


Prueaafe porla Efctitura, lib,>, p.443) 


S. 
Sabiduria de Dios. 


EsDios fabio porellencia, i,$9. Ni 
puede tener opinion, ni fé de cola al~ 
gunayibidem. Campea mucho cl faber 
de Dios en la fabrica del'hobre, 1,60.2. 
Quanto deíparatarón los Talmudiltas 
contra ehte atributo de Dios,i,59,1, 


Sacramentos. 


~ Efficácia delos lacramentos inflitui- 

dos pot Chrifto , es acgumentóefficaz 
de nue(lra fanta Fé lib.;.pag.245 Has 
zen notables transformaciones en Jos 
pecadores, ibidem, 165. Manaron af 
cóftado de Chri(to,lib,ó.p.s43. . 


Santos. 


Vilten a Chiífto con veftidos olorofos 
lib,6,p,352. x^ i | 
> -—Senales. 


“Que diferencia ay entre los fefaleg 
rememoratiuos, y los pronofticos, lib. 


"Ea Hai a gift O cef 
“Dan reftimonio muy claro de la yera 
did Catholica, profetizando la vida,y 
muerte de Chtillo 2, 56,5% Íeq.Icé IO 
fetizán el Iuyzio y fus fenales, ibidem, 
Qirántas fueron, ibidem, Por fus profes 
cias (e confirmó el Emperador Conítam 
rino mucho en la Fe,2,107. Yon y 


Simplicidad. 


"Fai 


ES > ^ 







7 Mormarchitada, libs. pag,294. Porla — ratemos a Dios en efte atributo, 1,3031; 
GPS 192 xu Ce a Spis. 
Ch xd 





Tabla de las 


-= aspiritufanto. | 
+ Calients,tiega;y. repara la Ielefia,lib. 
$:p26 5.2, Su morada cs en los corago- 
nes quictos;ibidé;pag;30552: Profecias 
de fu venida al mundo;ibidem, 526. &. 
feq. Efcriue la ley de Chriftoen nuef- 
tros coragones quando los inclina a 
guardarla ibidem. ¡Figuras de los:efec- 
tos que haze en las almas, ibidem,8327 
. Losfiete dones del Spicitulanto fueron 
figurados enlos liete cabellos de San- 
fonjlib,6.p.375. 2 

| Sumo. Pontifice. 


ETZERTIDA! 


Eltribero al Papa S. Sylueftto, y le dà 
(u:phrygio, ibidem, . ES 
C usd: jt 





Y porefta entrada fue mayor la gloria 
del legundo, quel: del püimeto,5 240. 
Laedificacion del Templo hecha por 
el;Mcfsias fe entiende de la Tele(ia Mili- 
tante y triunfante;5,262, àc feq. 


Trinidad. 

Incomprehéfbilidad,y inefabilidad 
delt: mylterio,1,12,1, & 2... Pide Dios 
grande reucrencia, y templanca;a los d 
tratan del,ibidem.La razen natural fin 
fe no puede conocerle, ibid:coluna 15. 
En nueltra pequeñez alcacamos la cau 


fa de no alcancatle;ibid. Muchas ctiatu , 


ras nos mue tran efta incoprehen(ibili- 
dad, comofon el Sol, nueftraanima, y 
la Fabrica del cuerpo humano, &c.1.12.1 
Algunas obras de los hóbres, y aun de 
criaturas itracionales nos mueltran lo 
miímo ibid. Porla conteplacion le ca- 
noce en Dios fzrimpofsible comprehé 
derfe,1,15,1.Lugates de la E(critura end 
nos fue reuelado,í,15, & fequentibus. | 
Para entenderle mejorel myíteiio de la 


'"EncarmnacionzeuclóDiosel myíterio de 


la Trinidad mas claramente en el tefta- 
mento nucio;t,15,2.Declarafe con la (e 
mejanca de los.a&tos de nueltro enren 
dimiento,y voluntad,i,21,1,8 feqq. Y 
con otras mas, 1,23, 22 Reuelacionesy 
milagros acerca defte myfterio,t, 24. 8c 
feqq. Perfuade S.Bernardo la fe delle 


rayfterio a vn nouicio con vna buena fe 


mejanga,1,26,1,8% 2. 
V 











Tolmud, y Talmudijtas. Verdad. | M 
| - Es gran poder en Dios no poder de- cd 
Mueftrafc la ceguedad delos'Talma-  xardedezirla;1,57. Afsi como por fuin : 
ditas poz fu male dotrina acercadela ^ finira fabiduria no puede engañarle, | 
diuinabondsd,ra4zy4;.]Itemacerca — afsi por (u infinita bondad, authoridad | | 
dela verdad de Dios,1,56,1. Item acet- y perfeccion no puede engañar, 1, 56. j. 
cade fu fabicutia,1,59,1. Nieganeltos Ayen la Iglefia de Chrifto gran zelo 5 
nialuzcesa Diosla hora queíele dene, de defcubrir verdades,2,105. Quantas 3 
por criador y gouernador del mundo,, fon las reglas de conocerla verdad Ca- 5 
1,64, Sé fequentibus, Talmud quando, — tholica, 2,102, 5 
fic compuefd,y por quien, 1143, Los 00 +i Vire. i n 
di parates qué dize acerca de la biema- - Losacos heroicos de las virtudes de id 
enturanca,2,131,2. Irem acerca de las alguna manera dan principio am "7? "e 
yittudes, 3,195. Ortás fabulas del Tal-  bienaucnturangaeneíla vida; — EDS 
mud,ibidem, ,. — . . . enlavolantad delCatholico yr0S peto AL 
Templo,  — d fe llama pia affecció pata las , liis de n- 
i O e e a TO la fé, y cs virtud difin&a: 247140. — . Le 
A) VIAR Con la entrada del Mefsiasenelfe- Las virtudes del Mefsias fueron proferi o a 
LO CID Templo animaua Aggco alos. zadas clarifsimaméte, Clau manfedüb ma A 
RATA s para trabajarénci lib, 5.p.257. Lu pobreza, &c lib.5.pag.303. 5 fegi] : 
AND MAWIS SIA ET TUE E ' FIN. u > ee 
e 


